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IN LIMINE 


Este trabalho foi inicialmente projectado como breve introdução ao estudo da 
obra lexicográfica de Jerónimo Cardoso, dentro de um plano de pesquisa concebido e 
orientado pelo Professor Paul Teyssier, que deveria dar lugar a um “doctorat d'état”, 
inscrito em Novembro de 1982, na Sorbonne - Paris IV. Alargou-se depois, em busca 
de coerência, e com o assentimento do referido Mestre, até às raizes da linguistico- 
grafia portuguesa. Destacou-se então do projecto inicial (que prossegue e que será 
essencialmente preenchido pelo estudo do “corpus” lexical de Cardoso), e reorga- 
nizou-se como um estudo geral das origens da historiografia linguística portuguesa. 

A investigação teve que ser baseada na leitura de uma bibliografia que se encontra 
apenas no fundo antigo das bibliotecas. O nosso trabalho é fruto de uma ampla e 
assídua peregrinação por essa reserva preciosa do património textual. Começou pela 
Biblioteca da Sorbonne, e depois pela Biblioteca Nacional de Paris, logo em Outubro 
de 1981, e foi em seguida continuada nas principais bibliotecas portuguesas: a Biblioteca 
Nacional de Lisboa, as bibliotecas da Universidade e Municipal de Coimbra, a biblioteca 
da Ajuda, as bibliotecas públicas do Porto, e de Évora, e várias outras bibliotecas 
municipais como a de Leiria, de Viseu, de Aveiro, de Bragança, e outras. Lemos, em 
geral com grande prazer, muitos livros que, provavelmente, não tinham sido manuseados 
desde há mais de duzentos ou trezentos anos. Do eventual bom proveito, serão 
testemunho as páginas deste volume e a continuação dos estudos de gramaticografia e 
de lexicografia. 

Fizemos um levantamento consciencioso dessa zona de penumbra da história da 
nossa cultura, que inclui a história do pensamento linguístico e da elaboração 
metalinguística. Sondámos as fontes pacientemente e procurámos encontrar os fios 
condutores desta importante corrente da ciência das palavras, € perscrutar os sentidos 
de herança e de inovação, e equacionar a sua interferência na história da língua 
portuguesa. Não nos decepcionam os resultados, mas devemos confessar que encaramos 
este estudo como um contributo introdutório e inacabado. 


O presente trabalho foi uma oportunidade de encontro, de convívio intelectual, e 
de aprendizagem com mestres ilustres que nos indicaram as vias da ciência, e nos 
deram lição de humanidade, aos quais não podemos deixar de manifestar a nossa 
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INTRODUÇÃO 


1. Apresentação 


Apresenta-se neste estudo uma perspectiva ampla da exercitação metalinguística, 
da elaboração gramaticográfica e lexicográfica, desde as origens da história da língua 
portuguesa, até aos finais do século XVI. 

A historiografia linguística referente a este período é essencialmente latino- 
-portuguesa. Este facto não pode deixar de condicionar o alcance deste estudo, mas 
não invalida o seu interesse, mesmo sob o ponto de vista da história da língua portuguesa, 
que é a área em que pretende mais especificamente situar-se. 

Este trabalho vai compor-se, no seu conjunto, de quatro partes, assim distribuídas: 

I- gramaticografia; 

 - lexicografia medieval; 

HI - lexicografia do Renascimento; 

IV - pré-lexicografia portuguesa. 


1.1. Na primeira parte, dá-se uma informação panorâmica sobre a gramaticografia 
que serviu de base à escolarização do latim e à produção escritural latina e portuguesa. 

Recenseiam-se todos os textos gramaticais (latino-portugueses) conhecidos, e 
acrescenta-se um apontamento de leitura suficiente, para os reconhecer e integrar numa 
visão de conjunto-da exercitação linguística em Portugal. 

A exposição segue o percurso diacrónico da teorização linguística europeia, 
começando pela exercitação gramatical da Idade Média, e continuando depois pela 
gramaticografia pré-humanista e humanista. Acompanha-se sistematicamente esta 
periodização com a perspectiva portuguesa, salientando os vínculos de ligação e de 
interferência. 


1.2. Nas duas partes seguintes documentam-se e esclarecem-se as referências 
lexicográficas europeias que se repercutem no espaço linguístico português, até ao fim 
do século XVI, seguindo a mesma diacronia, e salientando igualmente os vínculos de 
interacção. 
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Em primeiro lugar trataremos da lexicografia medieval. Perscruta-se o 
aparecimento do fenómeno lexicográfico na Europa, e a sua divulgação no território 
da língua portuguesa. Observa-se a sua emergência de modo mais ou menos explícito, 
na escrita vernacular. Haverá ainda lugar para dedicar uma especial atenção ao Dicio- 
nário de verbos de Alcobaça, único documento dicionarístico conhecido, legado pelos 
nossos “scriptoria” medievais. 


1,3. A lexicografia do Renascimento deve ser objecto de uma alargada pesquisa 
transnacional. Procura-se esclarecer a génese, a fundamentação teórica, e as soluções 
técnicas da lexicografia moderna. 

Trata-se de uma disciplina nova que, na primeira metade do século XVI, define o 
seu objecto próprio, e que, muito condicionada pela passagem da letra de mão para a 
letra de forma, com o advento da imprensa, vai estruturar nesta época, os métodos de 
elaboração e a própria configuração gráfica. 

Distingue-se, neste período, de maneira definitiva, a lexicografia linguística, ou 
metalinguística, e a lexicografia referencial. Cada uma a seu modo, e sempre com al- 
guma intercomunicação de recíprocas vantagens, ambas vão constituir parâmetros 
essenciais da história da cultura, como apoio elementar à utilização das línguas escritas, 
e como instrumentos para a criação e acumulação de conhecimentos científicos e 
técnicos. 

A par dos textos propriamente dicionarísticos, utilizaram-se, na Europa, e 
em Portugal também, muitas e volumosas produções para-lexicográficas que com- 
pletam o quadro da informação lexical, tão assiduamente procurada, no século XVI. 
Especial destaque merecem, neste âmbito, os manuais de uso escolar, que ofereciam 
fácil socorro para a exercitação retórica e literária, indexando séries de epítetos e de lu- 
gares poéticos, e de referências eruditas da antiguidade clássica. No que respeita à 
lexicografia mais especificamente linguística, na base da sua história moderna, é forçoso 
salientar os nomes de três grandes autores, s. António de Nebrija, Ambrósio Calepino 
e Robert Estienne. As suas obras, para além do seu extensíssimo alcance editorial, 
foram os grandes modelos de referência para a subsequente produção de dicionários, 
quer como fontes e critérios para a selecção do “corpus”, quer no concumente à técnica 
de estruturação lexical. 


14. A vivência linguística e cultural portuguesa está intrinsecamente ligada a 
toda esta conjuntura lexicográfica europeia, e o desconhecimento deste facto pode 
levar a extrapolações graves, na interpretação do nosso património literário. 

À luz destes dados será possível enquadrar o aparecimento tardio dos primeiros 
dicionários portugueses e caracterizar e compreender a lexicografia portuguesa e 
nomeadamente a obra de Jerónimo Cardoso. 


Na parte quarta do presente trabalho, conclui-se a investigação, coligindo um 
conjunto de informações respeitantes a várias formas textuais próximas da exercitação 
lexicográfica, produzidas em Portugal até ao fim do século XVI. 
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A tipografia portuguesa deve ter tido uma certa dificuldade em reunir os meios 
técnicos suficientes para a produção de dicionários. Eram textos muito condicionados 
por uma exigente configuração gráfica. Além disso, solicitavam, de modo inteiramente 
inesperado, as caixas de caracteres (sobretudo as maiúsculas) dos compositores. 

Esta e outras razões poderão esclarecer o espaço quase vazio, ou tardiamente 
pontuado, da lexicografia portuguesa. 

Os nossos primeiros dicionários e a restante produção para-lexicográfica que os 
acompanha (não podem desmerecer-nos, nem devem ignorar-se, não obstante a modéstia 
das suas proporções) ficam assim integrados num processo histórico que nos parece 
inteligível, e que implica, em grande medida, a história da própria língua portuguesa, 
na sua vagarosa mas firme instituição como grande língua de cultura, produtora de 
texto patrimonial, texto artístico e texto memória de civilização. Apoiada, como as 
outras grandes línguas europeias, numa operosa elaboração teórica, e num esforço de 
ensino e de transmissão bem radicados na herança latina, e que justificam o actual 
espaço da língua portuguesa no mundo, onde começou a expandir-se (primeira entre 
as restantes línguas europeias), com textos gramaticais e dicionários bilingues. 


2. Os dicionários de J. Cardoso como referência motivadora 


Foi a partir do estudo dos dicionários de Jerónimo Cardoso que pareceu conve- 
niente alargar a pesquisa, às origens da historiografia linguística portuguesa. Por dois 
principais motivos. 

Primeiro, a obra inicial da nossa lexicografia aparece-nos, na segunda metade do 
século XVI, tardiamente (sobretudo quando a comparamos com a produção análoga 
para outras línguas europeias), e inexplicavelmente única, entre a produção metalin- 
guística portuguesa. 

Segundo, os dicionários de Jerónimo Cardoso surgem, depois de três séculos e 
meio de escrita vernacular, como o primeiro texto sistemático de intercomunicação e 
de confronto entre o latim estudado e teorizado, e uma língua portuguesa, aparentemente 
sem trânsito escolar. 

No que respeita aos nossos primeiros dicionários, tornou-se necessário, por um 
lado, compreender as razões e o condicionamento da sua emergência, verificadamente 
tardia, e por outro lado, dilucidar as bases de referência para a sua elaboração, as fon- 
tes do seu “corpus” lexical, e das suas motivações teóricas, e ainda das soluções práticas 
adoptadas na sua organização. No que respeita ao espaço linguístico português, julgámos 
indispensável aprofundar alguns aspectos do convívio entre a língua vulgar e o latim, 
e sobretudo, tentar esclarecer o longo processo de interacção entre as duas línguas, 
entre o património teórico do latim (gramáticas, ortografias, prosódias, dicionários), 
ajudado ainda por um sistemático esforço de escolarização que apoiava o seu abundante 
consumo textual, e a paulatina, mas firme progressão do português, no acesso à escrita 
e na sua formulação teórica. 
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A figura e a obra de Jerónimo Cardoso, mestre e gramático latino, e primeiro 
autor de uma alfabetação geral do léxico vemáculo, é um lugar privilegiado para o 
encontro da linguisticografia latina com o estudo da língua portuguesa. Sendo um 
dicionarista do latim, não podemos deixar de o considerar como o primeiro lexicógrafo 
do português, e sendo mestre da língua latina, não deixou de contribuir para formar 
bons cultores da língua portuguesa. 


3. Linguisticografia e língua portuguesa 


3.1. No ensino do latim, e especialmente na produção gramaticográfica e lexico- 
gráfica que envolveu esta actividade pedagógica, sobretudo a partir do século XVI, se 
encontram os fundamentos de toda a formulação teórica produzida, até quase aos nossos 
dias, para a própria linguagem vulgar. A reflexão comparativa e contrastiva entre as 
duas línguas subjaz, de modo implícito, na estruturação dos vários textos gramaticais 
portugueses, e no permanente confronto lexical dos dicionários bilingues de Jerónimo 
Cardoso. 

Alguns autores, como André de Resende e Manuel Álvares, dão mesmo um decla- 
rado testemunho das suas preocupações sobre esta disjunção linguística, e deixam-nos 
supor que o seu questionamento foi objecto de disputa entre os gramáticos e os estudiosos 
humanistas do século XVI. O aprofundamento deste assunto, aqui apenas aflorado, 
poderá acrescentar um capítulo interessante ao conhecimento do horizonte cultural 
português do século XVI. 

No presente trabalho, alarga-se a investigação até às mais remotas raizes medievais 
da escrita portuguesa, procurando reencontrar todo o enquadramento metalinguístico, 
incluindo de modo amplo, o estudo da gramática latina e toda a reflexão respeitante à 
componente lexical, que de algum modo foi configurando a nossa identidade linguística. 


3.2. A gramaticografia e a lexicografia são vertentes complementares da historio- 
grafia linguística. A gramaticografia não pode ser dissociada da produção dicionarística. 
É bem evidente que a reflexão gramatical fundamenta as operações elementares de 
análise e de seriação das unidades lexicais. Além disso, o estudo da gramática 
desencadeia naturalmente a exercitação e a aprendizagem lexical, Esta perspectiva 
torna-se mais pertinente quando verificamos que Jerónimo Cardoso foi gramático an- 
tes de ser lexicógrafo, e justifica ainda um especial relevo quando consideramos a 
abundante experimentação gramaticográfica latina, assinada por autores portugueses, 
durante o século XVI. Neste âmbito, merece especial relevo a gramaticografia latina 
do Renascimento, porque ela está particularmente implicada na formação de um extraor- 
dinário escol de humanistas, grandes “autores” da língua portuguesa. Os fundamentos 
da sua habilidade literária foram certamente adquiridos não só na leitura do texto antigo, 
mas também, pela aprendizagem da gramática e do léxico latinos. 

Parece-nos urgente o estudo dessa importante bibliografia tão injustamente esque- 
cida entre a nossa memória cultural. 
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Fizemos, em várias bibliotecas, uma paciente pesquisa sobre este precioso espólio. 
Foi-nos possível ler quase todas as gramáticas latinas conhecidas, de autores portugueses 
do século XVI, até ao aparecimento da obra de Manuel Álvares. Procuramos dar conve- 
niente notícia de todas elas, neste trabalho. Continuam, todavia a aguardar um estudo 
mais demorado que esclareça cabalmente a sua inserção na linguisticografia e na história 
da língua portuguesa. 


4. Os estudos de linguisticografia portuguesa 
- breve justificação 


Fomos conduzidos, nesta investigação, para uma recolha de informação global 
sobre as origens da historiografia linguística portuguesa. Não era este o objectivo inicial 
do nosso plano de trabalho. A recolha destes elementos, tornou-se todavia necessária, 
por exigências de coerência informativa, e pela reconhecida carência de fontes bibliográ- 
ficas neste domínio. 

Os estudos de história da cultura em Portugal têm negligenciado os problemas da 
teorização e do ensino da língua, sobretudo até ao século XVI. 

Há cerca de cinquenta anos, Rodrigo de Sá Nogueira, por ocasião da celebração 
dos centenários, no Congresso da Actividade Científica Portuguesa, tentando fazer o 
ponto da situação sobre a história das ciências linguísticas, que então se chamavam 
“filologia”, afirmava, não sem razão: “Como é sabido, a História da Filologia Portuguesa 
está por se fazer” (“Contribuições para a História da Filologia Portuguesa”, Congresso 
do Mundo Português, vol. XIII, t. II, Lisboa, 1940, p. 559). Alguns trabalhos vieram 
entretanto modificar um pouco esse panorama de ausência, mas, de um modo geral, 
pode dizer-se que a história da linguística portuguesa tem continuado ainda por fazer. 

A investigação mais importante, até agora publicada, tem-se limitado quase exclu- 
sivamente aos textos teóricos sobre o vernáculo. Trata-se de um domínio de inquestio- 
nável relevância, no nosso património cultural. As obras de Fernão de Oliveira e de 
Barros, de Duarte Nunes de Leão e de Magalhães Gandavo, pontuam de maneira defini- 
tiva a história do pensamento linguístico português. Todavia, a sua efectiva interferência 
no percurso literário e mesmo quotidiano da língua vulgar, deverá ter sido de bem 
modestas proporções. Com efeito, as primeiras gramáticas do vernáculo não tiveram, 
com toda a certeza, qualquer trânsito escolar. A língua portuguesa foi ensinada exclusiva- 
mente como epifenómeno do latim, e modelada pelas gramáticas latinas, até aos finais 
do século XVIII. Só nesta altura começou a ser utilizada a Arte de Gramática da Língua 
Portuguesa (17707) de António José dos Reis Lobato (1721-18037), que foi o primeiro 
manual de gramática que, de maneira continuada e sistemática, serviu para a escolari- 
zação da língua portuguesa. 

À gramaticografia e a lexicografia latinas ofereceram assim, até ao século XIX, 
os únicos parâmetros de referência teórica para a estruturação do bom uso e para a 
configuração do texto patrimonial português. Por esta razão muito especialmente se 
justifica o presente trabalho. 
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5. Breve nota metodológica 


Correspondendo ao que nos parece ser a primeira urgência, do esforço de pesquisa, 
neste domínio, tentámos delinear, a partir da documentação disponível, um conspecto 
global e, tanto quanto possível, panorâmico, de modo a oferecer um quadro de referên- 
cias suficientes para integrar e esclarecer, quer a obra lexicográfica de Jerónimo Cardoso, 
quer ulteriores estudos, que não podem deixar de ser esperados neste âmbito de investi- 
gação. Trata-se portanto de uma perspectiva ampla e um tanto panorâmica, das origens 
da linguisticografia portuguesa. 


Não foi fácil executar um tratamento metódico deste assunto. Serviu-nos de inspi- 
ração metodológica, a lição exemplar que recolhemos entre a bibliografia internacional, 
já numerosa, da historiografia linguística modema. Nela confluem vários estilos e dife- 


rentes técnicas de abordagem. No entanto, a descrição informativa, de estrutura mais PARTE I 

ou menos ensaística, é ainda predominante. Poderíamos, pela nossa parte, ter usado 

formulários de exposição, e modelos de escrita, de mais aparente rigor, mas a abundância 

e a heterogeneidade dos materiais estudados impuseram-nos um tratamento discursivo GRAMATICOGRAFIA 


que nos parece mais legível, e que assegura de modo eficaz uma boa transmissão da 
considerável massa informativa aqui reunida. A elaboração compendiosa de séries cro- 
nológicas e de elencos bibliográficos, escrupulosamente coligidos (alguns apresentados 
em apêndice), acrescentam nitidez à exposição. e 

Tomámos como pressuposto básico, a intenção de coligir o máximo de informação 
e de a organizar de modo a suscitar linhas de sequência coerente, facilitando a sua lei- 
tura e o seu aproveitamento, sem no entanto antecipar conclusões, nem impor interpre- 
tações restritivas. 

Nesta ordem de ideias, não foi possível aprofundar, tanto quanto desejaríamos, 
certos níveis de análise. Todavia, em questões que nos pareceram de maior pertinência, 
alargámos intencionalmente os limites de verificação, cuidando dar maior solidez ao 
nosso trabalho, dilatando embora, as dimensões que de início lhe projectáramos. 
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I- GRAMATICOGRAFIA 


1. Gramaticografia Medieval 
1.1. INTRODUÇÃO 


Não poderá falar-se com rigor de uma gramaticografia medieval portuguesa. 
Não temos conhecimento de elaboração gramatical própria, nem para a língua latina 
nem para a língua portuguesa. Houve todavia, em Portugal uma forçosa adequação ao 
ensino da língua latina, e também um frutuoso ensaio de iniciação e de desenvolvimento 
da escrita em língua portuguesa. Isto significa um contacto, certamente assíduo, com 
textos metalinguísticos e especificamente com manuais de gramática. Desta vivência 
gramaticográfica procuraremos dar notícia nas linhas que se seguem. Devemos no 
entanto esclarecer que não é muito abundante, entre nós, a documentação conhecida, 
nem os estudiosos da história e da cultura portuguesa lhe têm dedicado a atenção que 
o assunto bem merece. Sirvam-nos de estímulo e de exemplo as cultivadas histórias de 
outras línguas, mais prezadas de seus falantes. 


1.1.1. A gramática latina e a língua portuguesa 


A gramaticografia portuguesa acompanha durante a Idade Média a elaboração 
gramatical europeia. Introduz e adapta no domínio geográfico do nascente idioma portu- 
guês, a teoria, os manuais e os métodos da pedagogia do latim. A disciplina base do 
ensino medieval é a gramática. ! 

Em Portugal, como nas restantes comunidades europeias, a aprendizagem do latim 
e sobretudo a teorização linguística que a acompanhava, precederam durante séculos 
a invenção e fixação da escrita para os veráculos, a emergência de uma produção 
textual própria, e a criação de uma ciência linguística exclusivamente vernacular. 2 
Aparentemente não se pode falar de estudo e aprendizagem do português, até ao 
séc. XVI. * Emrigor, não se pode mesmo falar do ensino da língua portuguesa, ou pelo 
menos da escolarização da sua gramática, antes do século XVIII. Foi o Marquês de 
Pombal, já bem dobrado o meio do século, quem decretou tal ensino, passadas mais de 
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cinco centúrias e meia, sobre a produção do primeiro texto escrito conhecido em língua 
portuguesa. * 

A teoria linguística elaborada à volta da pedagogia do latim e do discurso retórico 
era sumamente complexa e proporcionalmente excessiva na sua relação com o cúmulo 
escolar e científico da época. Esta proto-ciência confirmava o latim como língua privile- 
giada, instrumento das outras ciências, instrumento da administração e de grande parte 
do poder político. Nesta mesma medida desvalorizava as línguas vulgares (inábeis 
para as superiores actividades do espírito), mas ao mesmo tempo, criava um “superavit” 
de informação que tomava quase supérfluo o estudo “ex professo” da língua materna. 
Nada impedia que se aplicassem, na prática da língua vulgar, as doutrinas linguísticas 
que acompanhavam a pedagogia latina. E assim, quase insensivelmente, a gramatico- 
grafia latina converteu-se em teoria linguística de todo o mosaico vernacular europeu. 
Nela deveremos radicar a historiografia linguística portuguesa. 


1.1.2. Gramaticografia e lexicografia 


A ciência gramatical na Idade Média, e ainda no Renascimento, é um objecto 
amplo que envolve toda a teorização linguística, incluindo a lexicografia. Os diciona- 
ristas são antes de mais nada gramáticos. Foi sobretudo a título de gramático, por 
exemplo, que Jerónimo Cardoso ficou conhecido na galeria dos humanistas portugueses. 
Os seus dicionários, tal como toda a lexicografia europeia, nascem da ciência gramatical 
da Idade Média. Foram os gramáticos medievais que inventaram os dicionários, alar- 
gando ao léxico o esforço de sistematicidade que vinha caracterizando a elaboração 
gramatical desde a antiguidade, e introduzindo nas línguas modernas este instrumento 
de coesão e de conhecimento que hoje nos parece indispensável. * 

A palavra é a unidade preponderante da linguística medieval, seja ela “vocabulum”, 
“verbum”, “vox”, “dictio”, “nomem”, ou “lexis”. Nas preocupações gramaticais predo- 
mina a análise morfológica, a flexão, o estabelecimento de classes paradigmáticas, a 
definição das oito classes de palavras. Os manuais escolares quase ignoram a fonética 
(estuda-se a prosódia como matéria ancilar da arte versificatória, mais própria da retórica 
ou da poética) e a sintaxe (que é, todavia, uma subdisciplina gramatical também criada 
na Idade Média). é 

A excessiva valorização da palavra (considerada pela linguística modema uma 
realidade pouco firme, de limites imprecisos) é provavelmente o resultado da tradição 
milenar do exercício da escrita. Assim se impôs esta unidade, sem dúvida empírica, 
mas suficientemente funcional, para garantir a eficácia do ensino da ortografia, da lei- 
tura e do vocabulário. O estudo do texto literário, que absorvia grande parte 
da exercitação gramatical, era totalmente baseado na unidade vocabular, glosando pala- 
vra por palavra. “The treatment of literature was if anything even more contrary to 
modem ideas: it consisted mainly in commenting on the text word by word, pointing 

out grammatical form and function, meaning... rhetorical figures, etymology, any per- 
tinent history or mythology (especially for proper names), and in general any item of 
information which the understanding of a particular word might require.” 
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Este investimento na palavra levou ao aparecimento dos dicionários como comple- 


"mento dos tratados gramaticais. Deste modo, muitos glossários medievais são organiza- 


dos por classes de palavras, e os manuais de gramática são frequentemente acompanha- 
dos por pequenos léxicos, para além das listas numerosas de exemplos e de séries 
paradigmáticas que completam o enunciado das regras e das alíneas classificatórias. 

As gramáticas do Renascimento não refogem a esta prática * e os textos gramaticais 
de Jerónimo Cardoso (ainda que pouco exemplares, sob este ponto de vista), apresentam 
também os habituais elencos de superlativos irregulares, de verbos anómalos, de advér- 
bios, conjunções, preposições, etc.. 


1.2. A GRAMATICOGRAFIA MEDIEVAL EUROPEIA 


Antes de entrarmos na documentação sobre as origens da historiografia linguística 
portuguesa, julgamos conveniente adiantar uma breve reflexão sobre a teoria gramatical 
da Idade Média porque nela se encontra a referência básica para a realidade portuguesa. 

A gramaticografia, tal como outros importantes aspectos da cultura medieval, 
revela uma impressionante interacção e uniformidade entre os vários espaços da geogra- 
fia europeia. Não admira pois, que encontremos em Portugal os mesmos rituais, as 
mesmas instituições, a mesma prática escolar e até os mesmos livros que se utilizavam 
um pouco por toda a parte na Europa. | 

Foram, provavelmente, sobretudo os livros que alicerçaram a unidade europeia. 
E entre esses livros, importantes, mais que todos, foram os manuais linguísticos que 
estabeleceram e garantiram a base comum de encontro é de comunicação. 

Um levantamento dos vários milhares de exemplares manuscritos remanescentes 
nas bibliotecas europeias, revela uma difusão raramente quantiosa e claramente marcada 
pela catolicidade deste ensino linguístico. a, . mia 

Foi conhecida e utilizada em Portugal quase toda essa grande bibliografia linguís- 
tica europeia medieval. Algumas dessas obras, ou restos delas, conservam-se ainda no 
património bibliográfico nacional. De outras, temos notícia documental da sua existência 
e do seu trânsito no meio escolar português. Estas obras abrem caminho para 0 esclareci- 
mento da vivência gramaticográfica portuguesa e para à história das influências linguís- 
ticas e, de um modo geral dos fluxos culturais que se repercutiram em Portugal na 
Idade Média. 

No que às origens da nossa lexicografia diz respeito, bastará lembrar que toda a 
teoria linguística da Renascença e sobretudo a sua laboriosa construção lexicográfica, 
dá continuidade (aperfeiçoando, é certo), à grande criação de manuais escolares, iniciada 
na chamada Primeira Renascença, ou Renascença do Século XII, mesmo quando se 
anuncia em ruptura crítica com a pedagogia e a tradição textual da Idade Média. 'º 

A língua latina pode usufruir de uma base teórica de apoio, elaborada numa expe- 
riência longa de muitos séculos, e de um correspondente material didáctico eficaz, 
que, pela sua extraordinária difusão, garantia simultaneamente a uniformidade e a segu- 
rança e continuidade da transmissão e da comunicação. 
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É possível referenciar um pequeno número de compêndios de base, escrupulosa- 
mente mantidos, respeitados e recopiados, ao longo de séculos, em todo o espaço euro- 
peu, que universalizaram a língua latina como língua escrita, e durante muito tempo a 
tornaram objecto privilegiado (quase único) de toda a reflexão linguística. O ritual 
escolar e a real eficiência do ensino do latim completaram a imagem de verdadeira 
ciência ou pelo menos de para-ciência, deixada na história da cultura, pela tradição 
gramatical latina. Estes manuais acabariam todavia por inserir os vernáculos na sua 
própria formulação e servir-lhes de ponto de passagem para o acesso à escrita. E, num 
segundo momento, seriam mesmo tomados como exemplos ou modelos para o estudo 
6 descrição científica dos referidos vemáculos e até para a sua escolarização a par do 
latim ou em sua substituição. 

O ensino intensivo desta proto-ciência gramatical ultrapassava o quadro estrita- 
mente linguístico e alargava-se, como entidade ancilar ou tutelar a todos os domínios 
do horizonte cultural. Era, por um lado, a pedra angular do “trivium” que deveria 
garantir a formação da capacidade expressiva do homem medieval. “Throughout the 
Middle Ages, the teaching of grammar was regarded as an extremely important acti- 
vity...much of the intellectual success of the medieval schoolmen stems from the fact 
that their whole educational system and its intellectual structure were founded on a 
thorough training in the subjects that constituted the Trivium: grammar, logic, and 
rhetoric, i. e., man's expressive powers”. 


Por outro lado, a gramaticografia medieval fornecia também à pedagogia do latim * 


a configuração de ciência, apoiada em livros que deveriam ter um amplíssimo acolhi- 
mento na programação universitária, e com o privilégio, indisputado, de ser condição 
“sine qua non” para a frequência das outras artes e ciências e, de um modo geral, para 
o acesso ao texto sagrado e administrativo e às profissões liberais. “The teaching of 
grammar, probably more so than before or since, was the foundation stone of all medie- 
val education”. 2 

O estudo e o quase culto da “Grammatica” no imaginário colectivo da Idade 
Média e ainda do Renascimento, impregnavam em grande parte todo o processo educa- 
tivo. Designava-se de “gramático” ou de “bom gramático”, não só o mestre de gramática, 
mas o indivíduo que se distinguia pela erudição e pelo discurso. Conhece-se hoje, na 
Europa, uma interessante literatura marginal que alegorizava a “grammatica”, na senda 
da obra de Marciano Capela (De Nuptiis Philologiae et Mercurii), como a rainha das 
artes liberais, uma antiga mas sempre sedutora dama. “ 

Não conhecemos em Portugal manifestações semelhantes. A tradição circunscolar 
da vida universitária medieval sofreu entre nós apagamentos catastróficos. Mas é perfei- 
tamente admissível que elas tenham existido. De qualquer modo, a consideração da 
preexcelência da gramática, é suficientemente conhecida, em Portugal, no início do 
século XVI. Pode muito bem notar-se a sobrevivência desta concepção no universo 
ideológico de Jerónimo Cardoso, claramente explicitada na Oratio pro rostris de 1536. 

Na teoria e no ensino da gramática se reflecte a grande transformação pensamental 
operada a partir do século XII na Europa, pela descoberta e divulgação de toda a obra 
lógica de Aristóteles. Até ao século XI, a gramática é essencialmente um instrumento 
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de análise textual, encaminhado sobretudo para a leitura dos textos sagrados. '* Institui- 
-se uma eficaz hermenêutica bíblica, a “sacra lectio” ou “lectio divina”, na qual predomi- 
nará a norma ambrosiana, retomada por Santo Isidoro: “In lectione non verba, sed 
veritas est amanda”. ! 

As operações auxiliares da leitura (“collatio” e “disputatio”) são ainda orientadas 
para a interpretação do texto bíblico, valorizando especialmente o sentido tropológico 
ou moral, no quadro de uma pluralidade de sentidos em que se distinguia ainda o sen- 
tido literal, o alegórico e o anagógico ou teológico. A aprendizagem do latim não 
necessitaria de ultrapassar o simples limiar da comunicação, embora num ou noutro 
centro, se tenha mantido um certo cultivo estético-literário, sobretudo a partir da reforma 
carolíngia. 

No século XII, ou mesmo um pouco antes, parece processar-se uma profunda 
alteração no panorama escolar e cultural curopeu. A gramática, mais do que um instru- 
mento de interpretação textual, começa a ser um instrumento da lógica, da organização 
do conhecimento, e as suas regras não são determinadas pelas referências textuais, 
mas pelas leis que regulam o exercício do pensamento. A gramática é então escolarizada 
como uma disciplina de estruturação mental'e configuradora do mundo das ideias. 
“We do not know the full details of this important change in direction when grammar 
was no longer the handmaid of literature but the companion of logic”. ! 

Do século XI ao século XV, a especulação linguística, lógico-gramatical, assume 
a mais importante fracção da movimentação cultural. “It is a period which coincides 
with the introduction of dialectic into logical argument, the so-called Renaissance of 
the 12th century, the discovery of the complete logical works of Aristotle, the founding 
of the universities, the age of universais, the Realist-Nominalist controversy, the achieve- 
ments of the Speculative grammarians of the 13th and early 14th centurys and ending 
with the period of Ockham and the Nominalist grammarians of the 14th century.” ? 

A criação das Universidades deu lugar a uma dinâmica de reflexão e de confron- 
tação intelectual, no pensamento europeu. A palavra torna-se intensamente ideológica, 
ea gramática ultrapassa o objectivo do “recte scribendi et recte loquendi”. Na definição 
de Siger de Courtrai (ca. 1300): 

Grammatica est sermocinalis scientia, sermonem et passiones eius in communi ad 
exprimendum principaliter mentis conceptus per sermonem coniugatum considerans. 'º 

Em sintonia com este intensificar da especulação linguística, começaram a aparecer 

nas escolas europeias os primeiro grandes léxicos medievais, pioneiros dos dicionários 
de língua e da ciência lexicográfica. Esta realidade não deixou de se repercutir em Por- 
tugal, como veremos. 
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1.3. GRAMATICOGRAFIA MEDIEVAL PORTUGUESA BREVE 
DOCUMENTAÇÃO HISTÓRICA 


Em jeito de conclusão para este breve excurso introdutório sobre a gramaticografia 
europeia, enumeraremos ainda três aspectos que nos parecem bem dignos de ser notados 
pela sua incidência na história linguística portuguesa. 

É o primeiro, a importação criteriosa dos modelos que seriam utilizados em Portu- 
gal, escolhidos entre o que de melhor se fez na Europa. Tal facto terá sido possível pelo 
tipo e pelas origens da imigração monástica que se instalou entre nós, e pelos muitos 
estudantes portugueses que frequentaram as escolas estrangeiras, sobretudo Bolonha e 
Paris. 

Em segundo lugar, foi o enorme esforço pedagógico que, para seu próprio con- 
sumo, por motivos que poderemos designar de metalinguísticos, alargou consideravel- 
mente a produção de texto escrito, divulgou e desenvolveu o acesso ao livro, e ao 
mesmo tempo, fez do ensino da língua (nesse tempo língua latina) e da prática e bom 
uso do discurso, uma condição prévia para toda a actividade escolar. 

O terceiro, mas primordial, aspecto desta repercussão da gramaticografia europeia 
no espaço linguístico português é o seu certíssimo contributo para a iniciação da escrita 
vernácula e para o processo de fixação de uma ortografia e de criação de texto patrimo- 
nial, abrindo simultaneamente o caminho para a grande refeição de que foi servida a 
língua portuguesa, de palavras e de elaboração conceitual, colhidas na inexaurível «e 
tradição textual latina e grega. A relatinização do português, como dos outros vulgares, 
é um acontecimento linguístico crucial. Para além da inesgotável matriz lexical, constitui 
um processo dinâmico, que se projecta de modo incomensurável na história das línguas 
e da cultura europeia. Podemos supor que foi sobretudo a gramática medieval que o 
gerou. 

Os textos do latim medieval português constituem a primeira fonte de informação 
sobre a mais remota origem da historiografia linguística portuguesa. Esse tradicional- 
mente chamado “latim bárbaro”, poderá oferecer preciosas indicações sobre os níveis 
da actividade escolar e sobre as suas preocupações gramaticais e literárias. 

Um antigo prejuizo, que se alarga à observação de outros aspectos da cultura 
medieval, tem marcado negativamente a qualificação e caracterização que habitualmente 
se atribui a esses textos latinos. Remonta aos alvores do Renascimento, a designação 
de “barbaries” para a prática linguística latina medieval e de “barbariei duces” para 
os mais divulgados gramáticos dessa época. !º Na realidade, este “latim bárbaro” ou 
“baixo-latim” não corresponde a uma entidade linguística suficientemente homogénea 
e geral para poder ser considerado, em bloco, como o latim da Idade Média. 
Nos textos tabeliónicos e em outros documentos escritos da Idade Média transparecem 
variedades de língua muito diferentes, que dão testemunho de múltiplas situações lin- 
guísticas e repercutem as formas de escolarização da época. 

O património português de texto manuscrito medieval recuperado, corresponde 
certamente a uma pequena parte do conjunto da produção escritural da época. 
Assim mesmo, uma observação atenta pode levar-nos a conclusões interessantes. 
Será necessário distinguir as fontes de produção de escrita. 
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As chancelarias régias praticam normalmente um latim cuidado e elaborado, muito 
contrastante com a expressão tabeliónica rústica e desinstruída dos remotos e pequenos 
aglomerados populacionais. Estabilizada praticamente em Coimbra, a partir de 1170; 
a chancelaria deve ter-se organizado de maneira a poder corresponder às solicitações 
de uma administração cada vez mais complexa, alargando o número dos seus funcioná- 
rios habituais, e convertendo-se numa verdadeira escola de escrita. 

A chancelaria de D. Sancho I (Rei desde 1185 a 1211, mas certamente associado 
à administração ainda como Príncipe) * deixou testemunhos de um bom nível escritural 
e linguístico. “O latim de vários documentos da Chancelaria de D. Sancho I, redigidos 
em Coimbra, no século XII, atinge um alto nível de perfeição que o separa nitidamente 
do latim de vários outros “scriptoria” do País”. 2 Nela sobressai a figura do Chanceler 
Julião Pais, certamente formado no estrangeiro, e que servira já em tempo do Funda- 
dor, ? agora assessorado por uma equipa dz familiares e de clérigos, como o presbítero 
Pedro Homariz, notário da Rainha. 

Pressente-se nesta actividade escritural uma base de escolarização que deve ter 
sido incrementada sobretudo a partir do início da nacionalidade e que se manifesta 
também fora da chancelaria real. “Assim, no séc. XII, o estudo da gramática latina e 
dos escritores de Roma era um facto incontestável e verificado documentalmente em 
muitas escolas do País”. * 

* Não poderá falar-se de muitas escolas, no século XII, em Portugal. A partir desta 
altura, todavia, o processo de acesso à escrita deve ter ultapassado um estado que 
poderíamos designar de artesanal, para se institucionalizar, não só no palácio real, mas 
também nas escolas capitulares e monásticas. Robert Durand, no texto introdutório à 
edição do cartulário de Grijó, confirma esta hipótese, contrastando a qualidade do 
latim dos documentos do séc. XII com a “ignorance la plus complête de.la grammaire” 
nos documentos anteriores. * 

O pessoal docente começou por ser preparado e recrutado em escolas estrangeiras. 
Num documento de Santa Cruz de Coimbra de 1216 aparece como testemunha um 
“magister Pariísius”. % E em 1265 um mestre-escola de Braga é eleito reitor na Universi- 
dade de Bolonha. ? 

Antes ainda de ter sido criada a Universidade de Lisboa, repercute-se em documen- 
tos medievais portugueses o movimento de renovação da teoria gramatical que se pro- 
cessara sobretudo ao longo do século XTI na Europa. A descoberta do “corpus” completo 
da lógica aristotélica determinou, como já notámos, uma viragem no horizonte intelec- 
tual e pedagógico europeu. Também em Portugal a gramática e as disciplinas do 
“trivium” em geral, deixaram de ser essencialmente instrumentos de interpretação e 
produção textual e passaram a ser sobretudo disciplinas de estruturação mental e ideoló- 
gica. 2 

Veja-se como exemplo um texto do Cabido da Sé de Coimbra de 1260, em que se 
celebra um compromisso entre D. Egas, Bispo de Coimbra e o Prior do Mosteiro de 
Santa Cruz, sendo árbitro Mestre João de Deus, Doutor em Decretos e arcediago de 
Lisboa. Todo o texto está elaborado como uma sábia disputação académica. O confronto 
entre as partes, a “discordia”, a “dissenssio”, mais parecem um problema de compreen- 
são e de discurso intelectual do que um conflito pela posse de bens materiais, e de 
direitos reais. Neste sentido se deve entender também a cuidada adjectivação (“discretos 
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viros”, “religiosos viros , bon(a)e memori(a)e”, “venerabilem patrem”), o enunciado 
da questão (“... post hoc super... qualiter intelligi sane debeant... suborta fuit dissenssio 
inter partes”) e ainda a insistência num especioso domínio conceitual (“... corumdem 
specificatio, declaratio seu definitio declarationis ...”), 2 

Este documento pressupõe uma frequência escolar da língua latina, bem marcada 
pelo renovado horizonte escolástico europeu. O seu autor tinha certamente frequentado 
uma escola como a de Bolonha. * 

Vários outros textos dão testemunho de uma apreciável prática escolar de gramá- 
tica, desde muito antes da instalação da Universidade. É possível, no entanto que os 
centros escolares portugueses não repercutissem, antes da fundação da Universidade, 
o movimento de renovação dos estudos linguísticos que alastrava então no ambiente 
intelectual dos mais destacados centros europeus. 


Está já hoje recolhida uma importante documentação sobre a actividade docente 
na Idade Média em Portugal. * Mas essa informação é pouco esclarecedora no que 
respeita a aspectos como o método e os programas de ensino nessa actividade proto- 
escolar. Poderemos imaginar tipos de escola muito variados nos três espaços (capitular, 
monástico e senhorial) que poderiam instituí-la. 

Dificilmente poderemos sondar a especificidade de cada uma destas escolas, no 
que conceme ao estudo da gramática latina e à emergência do vernáculo. Para além 
dos textos produzidos, que nos oferecem alguns índices sobre as preocupações linguíswp- 
ticas dos seus autores, no fundo manuscrito português encontram-se poucos vestígios 
da actividade docente e dos manuais utilizados para o estudo da gramática e do léxico. 
Temos, no entanto algumas fontes documentais preciosas que nos dão informação sobre 
listas de livros transacionados em Portugal, desde o século X. Essas listas, ainda que 
escassas, são como o dedo do gigante, permitem-nos identificar as matérias e os objecti- 
vos do ensino medieval. 

O ensino linguístico continua, todavia, insuficientemente documentado, sobretudo 
até aos meados do século XIII. Nessa altura, terminada a reconquista (Faro 1249), 
estabiliza-se a administração real. Lisboa, Alcobaça, Coimbra e, um século depois 
Tomar, passam a constituir, não só o centro geográfico do país, mas também o centro 
cultural, linguisticamente aglutinador e padronizador. 2 Os mosteiros de Santa Cruz e 
de Alcobaça confirmam-se como importantes centros escolares. 

A reorganização da sociedade civil e o retomar das relações económicas, tornaram 
necessário, nesse momento, um intenso funcionamento das profissões jurídicas com 
todo o seu aparelho escritural, * As actividades administrativas, sobretudo as grandes 
Inquirições, ordenadas por D. Afonso HI (1258), teriam solicitado também abundan- 
temente o exercício da escrita e sem dúvida estimulariam a sua escolarização. E final- 
mente, a prática propriamente literária, a produção poética e historiográfica (progressiva- 

“mente documentadas), exigiriam não só o acesso à escrita, mas pressupunham também 
um estudado domínio dos artifícios linguísticos. 

A criação da Universidade deve ter acompanhado, com algum atraso, a intensifi- 
cação dos estudos gramaticais, já então geralmente praticados, em Portugal, nas escolas 
monásticas e capitulares. * As principais características desse renovado ensino do latim, 
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deverão estar ligadas à utilização e divulgação, entre nós, de quase todos os grandes 
manuais europeus de gramática e do léxico. 

A par deste facto, naturalmente, vai desenvolver-se a consciencialização do verná- 
culo como língua autónoma do latim e das outras línguas vernáculas da Península, e 
como língua capaz de ser escrita. Os estudantes portugueses que foram frequentar 
Bolonha ou Paris, confrontados com diferentes línguas europeias, para além do latim, 
devem ter agudizado no seu regresso, essa percepção de autonomia e de maioridade da 
vulgar “eloquentia” portuguesa. Os monges cistercienses e agostinhos, colonizadores 
e fundadores de mosteiros, que vieram de outras áreas linguísticas europeias, devem 
ter sentido intensamente o problema da língua e deram certamente também um contri- 
buto para a emergência da escrita vernacular, como prática continuada, a partir do 
meio deste século XIII. 

E um facto linguístico intrigante, que está provavelmente já implicado com a 
renovação do ensino do latim, o aparecimento, pode dizer-se “ex abrupto” e relativa- 
mente isolado, do testamento em português, do Rei D. Afonso I em 1214, 3 Os estudio- 
sos da cultura tem valorizado insuficientemente este período de gestação e de emergência 
da escrita da língua vulgar. É um longo período que começa, em Portugal, na escola de 
gramática no final do século XII e se prolonga até à segunda metade do século XVI. 
A língua escrita portuguesa nasceu, sem dúvida, desta primeira renascença europeia, a 
“Renascença do século XII”, que confirmou e acentuou, na renovação do ensino do 
latim, o seu estatuto de língua estrangeira oposta aos vernáculos. Só o grande investi- 
mento na elaboração teórica e na escolarização do latim, língua estrangeira, pode facultar 
conhecimentos e técnicas suficientes para criar e padronizar uma língua escrita verná- 
cula. É justamente no seguimento deste processo que, somente ao cabo de três séculos, 
vai aparecer a primeira alfabetação da língua porngnçsa, no dicionário português- 
-latino de Jerónimo Cardoso. 

Os mais representativos centros eclesiásticos, as sedes episcopais e as instituições 
monásticas eram, na Idade Média, importantes consumidores de texto escrito e tinham 
absoluta necessidade de promover o ensino para fazer face a essa utilização quotidiana 
de texto. 

O Concílio III de Latrão (1179) institucionalizou essa actividade tornando-a obriga- 
tória e criando junto das Catedrais o lugar de “Magister scholarum”, e o concílio IV 
(1215) alargou o ensino obrigatório às Colegiadas, com especial referência à disciplina 
gramatical. ” Mas, já antes dessa data, se verifica entre nós uma prática escolar mais 
ou menos sistemática nas sedes capitulares e em alguns mosteiros. 

Com efeito, alguns anos antes, em Braga, D. João Peculiar fundou a escola da 
Sé. * A diocese de Braga fora já restaurada no século anterior e por ela passara a figura 
notável de S. Geraldo (1096-1108), “antigo monge e bibliotecário de Moissac”, que 
certamente acautelara a formação dos seus clérigos, mandando fazer “libros divinos, 
expressão que, além dos livros litúrgicos indispensáveis para o culto, podia indicar 
outros, em particular a Bíblia.” * 

Em Coimbra, já em 1088, aparece como testemunha, num documento da Sé, um 
“Petrus grammaticus”. E em 1090, no registo de falecimento do Bispo D. Paterno, 
informa-se que este prelado deu os seus livros à Igreja Catedral. “º Terá sido o mesmo 
D. Paterno (1080-1087) o fundador da escola da catedral, como consta de um documento 


33 


dos Diplomata et Chartae: “pueros nutrivit et eos docuit in sede episcopali (...) atque 
ad ordinem presbiterii applicavit et ordinavit”. * 

No Porto, em 1185, o Bispo D. Martinho Pires instituiu a dignidade de Mestre- 
-Escola e nomeou Domingos Miguel para exercer o ofício. * 

Em Lisboa, em 1150 havia um “cancelário” da recém-fundada Sé Episcopal, cha- 
mado Adam, que teria certamente funções escolares, e em documentos de 1159 e 1168 
aparecem vários “magistri” como testemunhas signatárias. ni 

Em Guimarães, determina-se a existência de um mestre de gramática por carta de 
6 de Agosto de 1229 do legado papal D. João, Bispo Sabinense: “Districte precipimus 
quod in uestra ecclesia semper sit unus magister qui studium regat in gramatica”. 

Em Évora, vivia em 1245 um Mestre Lourenço, exornado com a ciência das 
letras, segundo consta de uma Bula do Papa Inocêncio IV. 48 

Em Lamego, onde justamente Jerónimo Cardoso, dois séculos mais tarde, iria 
certamente receber as primeiras letras, temos notícia de uma doação de livros à respectiva 
Sé, feita pelo Deão, D. Afonso Pais, em 1264, com a condição de um seu sobrinho 
poder aprender por eles, no estudo. 

Outros documentos noticiam a existência de uma preocupação escolar no âmbito 
das principais igrejas. E quando não dispunham de escola própria, eram os candidatos 
estimulados a deslocarem-se para outros lugares onde pudessem frequentá-la. 
Assim aconteceu em Beja, por exemplo, em 1270: “Et si aliquis porcionariorum de 
licencia sui prelati et Episcopi causa adiscendi ad studium accesserit integre sicut quilibet 
residencium per tres annos suam percipiat porcionem”. ar id 

Os Mosteiros foram igualmente centros preponderantes de actividade escolar, na 
Idade Média portuguesa. No fundo bibliográfico do seu espólio se encontram os melho- 
res e mais antigos testemunhos da historiografia linguística portuguesa. Na Biblioteca 
Nacional de Lisboa e na Biblioteca Municipal do Porto, guardam-se ainda, entre esses 
restos de códices que resistiram às injúrias do tempo e à incúria dos homens, elementos 
bibliográficos quase suficientes para formarmos uma ideia do ambiente pedagógico e 
dos principais textos gramaticográficos e linguísticos em geral, utilizados na escola 
medieval portuguesa. 

Foram sobretudo os Mosteiros de Alcobaça e de Santa Cruz de Coimbra que 
polarizaram esta reserva cultural. Os pequenos e numerosos mosteiros fundados no 
século IX e X, no norte é centro do país, tiveram evidentemente uma grande importância 
no horizonte cultural português, mas não tiveram condições políticas e económicas 
para sobreviverem culturalmente, e nunca atingiram as dimensões e a capacidade de 
reprodução cultural manifestada por aqueles dois. * Alguns, no entanto, assumiram 
ainda uma importância de relevo, tais como Lorvão, Arouca, Santo Tirso, Paço de 
Sousa, Pendorada, Pombeiro, Tibães, Seiça, Terras de Bouro, e vários outros que têm 
suscitado ultimamente o interesse dos historiadores. 

Está pouco estudado o fundo documental conservado, dos vários mosteiros. Conhe- 
cem-se, por exemplo, listas de livros do Mosteiro de Seiça (1408) e do Mosteiro de 
Bouro (1408 e 1437). * Revelam-nos um bom número de volumes e um acesso à lei- 
tura relativamente abundante, tendo em conta a época e o seu isolamento geográfico. 
Parece-nos, no entanto, pouco variado esse acervo bibliográfico. Nota-se um excessivo 
predomínio do texto litúrgico. 
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No que ao estudo da língua diz respeito, não pode concluir-se que tenha havido 
um corte ou uma abertura menor, em relação à renovada gramaticografia europeia do 
século XIL. Embora continuem a aparecer os manuais isidorianos, atesta-se já a presença 
da obra de Papias. Uma certa ausência de outros textos gramaticais não garante que 
eles não fossem utilizados. A história destes mosteiros não invalida mas antes poderá 
corroborar as informações que resultam da observação do material bibliográfico de 
Santa Cruz e de Alcobaça. E nestes, o fundo que até nos chegou, é suficiente para 
confirmar uma prática pedagógica, em tudo semelhante á que se exercitou um pouco 
por toda a parte, na Europa e sobretudo em Itália e em França. 


A Universidade foi também, a partir da sua fundação (1288), um centro privile- 
giado de exercitação gramatical e do ensino da língua latina. 

Percorrendo o fundo documental já publicado, respeitante ao período da Idade 
Média, *! encontra-se uma abundante galeria de “gramáticos” que intervêm em diversos 
actos escolares ou simplesmente administrativos. Comprova este facto a importância 
da disciplina gramatical. Era uma aprendizagem demorada, que se distribuía ao longo 
de vários anos, é que, por isso mesmo, exigia um número de mestres superior ao de 
qualquer outra disciplina. * Para além desta informação respeitante à existência dos 
mestres de gramática, pouco mais sabemos sobre o ensino, os métodos e os livros utili- 
zados no ensino universitário desta disciplina. O nomadismo que, durante cerca de 
dois séculos e meio, caracterizou a Universidade portuguesa, explica, em parte, o desapa- 
recimento de quase todo o seu espólio medieval. 

Entre a documentação mencionada, ressaltam todavia, algumas alusões ao ensino 
da gramática. Assim, num Alvará de D. Pedro (Coimbra, 22 de Outubro de 1357), 
registado no Livro verde, “estabelecendo que em Coimbra se não leccione fora da Uni- 
versidade, com excepção de determinadas matérias que enumera”, dão-se algumas 
indicações sobre o ensino da gramática como disciplina introdutória. O documento é 
dirigido aos reitores e conservadores do estudo de Coimbra e diz textualmente: 


“,.. Sabede que a mj he Dito que alguíis bachares e scollares se apartã a leer em esta. cidade 
a alguiis scollares em suas pousadas e em outros logares fora das scolas Do Dito studo. as quaes 
per meu mandado som asijnadas pera leerem os mestres e bacharees cada huíi em sua scientia, 
aos scollares que ao dito studo vieerem pera apremder e que Desto se segue gram Dapno. aos 
scollares e nô he prol. nem homrra Do Dito studo por que mamdo a uos ensenbra. e a cada huii 
per si que nô consentades aos Ditos bachares e scollares nê a outro nenhui que fora. Das scollas 
lea. em essa çidade a nenhut scollar. nê lhe dee licã nenhuíia saluo de partes ou. De Regras ou de 
gaton ou de cartulla ou destes liuros meores e nô de outros liuros maiores. E se de cada huíi dos 
outros liuros maiores quiserem leer constrangede os que venham leer aas Ditas scollas que som 
taaes e tamanhas em que lhes bem podem leer. e cô mayor prool dos scollares e honrra. Desse 
studo...”. * 


Este documento foi já interpretado por Joaquim de Carvalho. * O ilustre estudioso 
concluía, a partir da sua leitura, que o ensino da gramática se dividia em dois níveis ou 
graus, um elementar e outro superior, podendo ser O primeiro leccionado em regime 
livre, fora da Universidade. O nível inferior acompanharia o seguinte programa: “leitura, 
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que se fazia pela Cartula, isto é, uma cartilha ou abecedário, * a Regra, cujo objecto 
não sabemos determinar com rigor e que parece ter sido o formulário da escrita, as 
Partes, isto é De partibus orationis ars minor de Donato, adoptado em todo o Ocidente 
e designado comummente de Ars minor e o Gaton, isto é, o Catão, ou seja O Disticha 
Catonis.” * Acrescenta ainda Joaquim de Carvalho, sobre as Regras, “somos levados 
acrer que se pode identificar com uma Ars dictaminis, Ars dictandi, ou Liber dictaminis, 
cujo objecto era a aprendizagem da caligrafia associada à das regras da redacção, da 
composição e do formulário de cartas, etc.”. * 

Não é seguro que a iniciação escolar seguisse rigorosamente este percurso. 
As informações que sobre o assunto se conhecem, são muito insuficientes. * Mas o 
que pode concluir-se é que esse momento de iniciação ao estudo da gramática estava já 
bastante ritualizado, sobretudo no que respeita aos textos de referência. A ponto de se 
poder identificar pelo título sumário desses textos. 

Atradição universitária vai instituir, na linguagem escolar, esta prática metonímica, 
que consiste na utilização do nome dos autores, ou do título das obras, como referência 
programática e indicador do grau de frequência. É provavelmente uma consequência 
da pedagogia do “Magister dixit”, característica da Idade Média. Assim, os vários 
domínios científicos tinham autores de referência que determinavam o nome das disci- 
plinas. 

Donato e Prisciano, ainda divididos em “meores” e “maiores” (“ars minor”, “ars 
maior”) são os mestres consagrados para a gramática. Um deles (Donato, como propõe «p- 
Joaquim de Carvalho), ou mais certamente os dois, estão implícitos na enumeração 
deste documento do Rei D. Pedro. 

O nome de Prisciano parece-nos ser mais frequentemente citado na documentação 
conhecida em Portugal. * Mas, a obra de Donato, pelo menos uma parte, existia ainda 
na livraria da Universidade de Lisboa no início do século X VI. Nesse espólio bibliográ- 
fico da Universidade, encontra-se também uma “Ars dictaminis” que corresponde certa- 
mente aos manuais de exercitação da escrita e da redacção originários de escolas do 
Norte de Itália, e aos quais se refere, segundo a hipótese do Prof. Joaquim de Carvalho, 
a designação de “regras” contida no documento de D. Pedro. 

Uma outra informação que decorre deste documento é a existência de uma escola 
de gramática, livre e privada, paralela à Universidade. Não se trata de uma simples ini- 
ciação, com aprendizagem da escrita e da leitura, esta era feita, muitas vezes mesmo 
em família, sobre o saltério ou utilizando textos de circunstância, de índole religiosa 
ou jurídica. Entende-se aqui, uma escola de gramática, que dava acesso não só à leitura 
e à escrita, mas também à compreensão e utilização do latim, e que fazia “gramáticos”, 
provavelmente “bons gramáticos”, em concorrência com a Universidade. 

A gramática era uma disciplina preparatória para a frequência das outras ciências, 
mas constituía também um mercado escolar mais amplo e fora do próprio percurso 
universitário. 

No fundo documental da Universidade portuguesa, existe um outro documento, 
referente já ao século XV, que tem sido frequentemente citado para esclarecer a metodo- 
logia e as condições do ensino da gramática. Trata-se da carta de doação à Universidade 
do Estudo de Lisboa, das casas que o Infante D. Henrique comprara na freguesia de S. 


36 


CCCCCCCCCCCCCC CEC 


Tomé, exarada em 12 de Outubro de 1431. Preocupado com as instalações da Univer- 
sidade, que andava sempre “per casas alheas e de aluguer come cousa desabrigada e 
desaloiada”, o Infante decide doar-lhe umas casas que comprou, “em o bairro dos 
escolares”: 

pera sse em ellas auer de leer de todas sçiençias aprouadas polla sancta madre Jgreia 
conuem a ssaber as sete artes libaraaes a saber gramatica logica rretorica arismetica musica 
geometria astrologia E estas todas ordeno que se leam em a casa pequena que esta a par da 
grande terrea cujas portas saem aa crasta e hi estem pintadas as sete artes afora a gramatica por 
que he de grande arroydo a quall mando que sse lea na casa de fora que he das perteenças das 
detas casas... º 

Este documento tão interessante para a história do quotidiano escolar, informa- 
-nos também sobre os métodos do ensino da língua latina. Para ser uma disciplina de 
tal modo ruidosa, poderemos supor que recorreria com frequência à exercitação de 
leitura em voz alta, a disputações e a recitações colectivas. º Uma pedagogia assim, 
parece indicar que, a aprendizagem do latim como língua oral e como instrumento de 
comunicação prática e eficaz, constituíam objectivos essenciais do ensino universitário. 

A oralização faria ainda parte dos exercícios de memória que ajudavam o aluno a 
fixar e a usar com prontidão o vocabulário do discurso retórico, jurídico e científico 
em geral. “Puisque le latin doit etre parlé, Vélêve apprend le plus grand nombre de 
mots et les emmagasine dans sa mémoire”. 

Os dicionários de Jerónimo Cardoso, bem como outros dicionários do Renasci- 
mento, irão situar-se dentro do mesmo estilo pedagógico e num quadro de objectivos 
muito próximo destes, ainda que se tenham entretanto modificado grandemente, como 
veremos, as condições de utilização do texto latino. 

A técnica lexicográfica parece ter-se moldado sobre esta urgência escolar. 
O pequeno dicionário de J. Cardoso para a juventude estudante, por exemplo, fornece 
o vocabulário agrupado pelos temas que interessavam à formação propedêutica dos 
alunos e que eram objecto de leccionação activa e, sem dúvida ruidosa. Em outros 
dicionários, como o de Nebrija, apresentam-se os artigos construídos com uma integra- 
ção frástica, como se tivessem sido retirados de uma continuada conversação: 

Asthma,atos. interpretatur difficilis respiratio. 

Asthmaticus,a,um. por cosa que tiene aquella difficile respiracion. & 

O verbo “interpretatur” e o restante excipiente gramatical, são completamente 
redundantes no discurso lexicográfico. O dicionário, pelo seu próprio estatuto, explicita 
suficientemente a relação interpretativa. Estes elementos de articulação frástica, pare- 
cem-nos um rasto da exercitação escolar e também do ensino “ruidoso” da gramática. 
A aprendizagem do vocabulário era certamente praticada em voz alta, num processo 
de pergunta / resposta, directamente apoiado em textos lexicais que, por inércia, ou 
intencionalmente, guardaram, na redacção dos artigos e na apresentação da nomencla- 
tura, uma estrutura de base conversacional. 
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1.4. GRAMATICOGRAFIA MEDIEVAL PORTUGUESA 
FUNDO BIBLIOGRÁFICO DOCUMENTADO 


A historiografia linguística da Idade Média, em Portugal, pode socorrer-se de 
duas principais fontes de informação. 

A primeira e mais importante é a fonte directa dos códices linguísticos medievais, 
conservados nas bibliotecas e arquivos portugueses e estrangeiros. Não são muitos, 
mas são preciosos e suficientes para uma avaliação fundamentada sobre o estudo, as 
preocupações e as vivências linguísticas, nos três primeiros séculos do português, língua 
escrita. 

A segunda fonte, menos conclusiva mas não despicienda, é baseada nas notícias 
de livros linguísticos ou para-linguísticos que existiram e foram utilizados e transaccio- 
nados em Portugal nesse período. Tentaremos apresentar uma breve perspectiva deste 
fundo bibliográfico real e virtual, de modo a lançar algum esclarecimento sobre as ori- 
gens da reflexão e teorização linguística portuguesa. É um domínio inexplorado e quase 
totalmente ignorado na história da cultura portuguesa, e que bem mereceria um pouco 
mais de atenção, quer por parte dos historiadores, quer por parte dos estudiosos da lin- 
guística. 

Começaremos pela bibliografia virtual, isto é, os índices de livros cuja existência 
foi registada na Idade Média e que foram destruídos ou se encontram em paradeiro 
desconhecido. Limitaremos a nossa observação aos inventários bibliográficos, entre- 
tanto, não deixaremos de assinalar que a mais antiga notícia de livros transmitida em 
documentos paleográficos portugueses refere-se ao ano de 875. Faziam parte de um 
espólio oferecido ao mosteiro de Soalhães (freguesia do concelho de Marco de Cana- 
vezes, distrito de Porto). A notícia refere um conjunto de livros, “libros perfectus”, não 
dá indicação do título nem do assunto, serviriam provavelmente para apoiar a prática 
litárgica. Daqui se pode, em todo o caso, concluir que o acesso à leitura, para além da 
escrita estritamente tabeliónica, era uma prática adquirida, em pleno séc. IX, num lugar 
remoto como Soalhães. * 

O primeiro inventário de livros conhecido em território nacional é datado de 959 
e vem integrado no testamento de Mumadona, que fez doação da sua biblioteca ao 
Mosteiro de Guimarães. “ 

Entre esses livros interessa particularmente à historiografia linguística a obra de 
Santo Isidoro (c. 560-636) tradicionalmente referida por Etimologias. Com efeito a 
obra enciclopédica do bispo hispalense serve de referência e de certo modo padroniza 
toda a cultura medieval. Não só os Etymologiarum siue originum libri XX, mas também 
os Differentiarum siue de proprietate sermonum libri duo e ainda a obra tradicionalmente 
designada Synonima (de lamentatione animae peccatricis), foram bibliografia obrigató- 
ria no processo de transmissão de conhecimentos e de formação linguística durante a 
Idade Média. 

Das Etimologias conhecem-se hoje cerca de um milhar de manuscritos dispersos 
pelas bibliotecas da Europa. O seu interesse para a historiografia linguística não 
se encontra propriamente na ciência que parece decorrer do título, mas sim na informação 
gramatical e lexical que abundantemente fornece. O primeiro livro é expressamente 
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dedicado à gramática e o segundo à retórica e à dialéctica. “ Ao longo dos restantes 
livros o autor vai expondo as nomenclaturas de vários domínios de significação. 
Encontramos na distribuição temática dos vinte livros, curiosas analogias com a 
organização do primeiro dicionário elaborado por Jerónimo Cardoso para os seus alunos, 
embora nos pareça improvável a existência de uma influência directa. 

A obra de Santo Isidoro encontra-se ainda em outras referências bibliográficas 
medievais. 9 Faz parte dos livros legados por D. Paterno em 1090 à Igreja Catedral de 
Coimbra: 

«. dedit huic ecclesie librum Augustini De Ciuitate Dei et Librum Chronicarum cum 
Ethimologiis Isidori et librum canonicum arabice scriptum et alios libros Spalenses... * 

Vem igualmente notada num rico inventário de livros do Mosteiro de S. Vicente 
de Fora, dos meados do século XIII. º 

Até ao fim do século XII, a bibliografia linguística de que temos notícia, em Por- 
tugal, não vai muito além da obra do Bispo sevilhano, e dos saltérios que serviam 
também de manuais escolares para o ensino das primeiras letras. 

Os gramáticos antigos (Donato - s. IV e Prisciano +526) eram certamente conhe- 
cidos e utilizados. Mas a primeira referência aparece só no século XIII, para Prisciano. 
Vem num rol de treze livros dados, em 1218, pelos Cónegos de Santa Cruz de Coimbra, 
a mestre Gil, juntamente com uma obra ainda de Isidoro ( De Naturis) e outra de 
Cícero Duo libri de Retorjca. ” Encontra-se também no já citado inventário de livros 
do Mosteiro de S. Vicente de Fora de Lisboa, anterior a 1245. | 

No inventário vem ainda referida a obra do lexicógrafo medieval Papias (ca. 
1050). Esta notícia constitui, até ao momento, a mais antiga referência à existência 
deste dicionário em Portugal, e é também a primeira indicação da entrada, neste limite 
geográfico, dos textos europeus que renovaram o ensino do latim e da gramática latina, 
a partir do séc. XII. 

Num documento do chamado Livro das Kalendas, da Sé de Coimbra, datado de 1 
de Fevereiro de 1175, anuncia-se um Librum Gerlandi.”' Poderia identificar-se com 
uma das várias obras gramaticais de João de Garlândia. 7? Mas este fecundo gramático 
inglês que leccionou e escreveu os seus manuais escolares em França, viveu já no 
século XIII. É possível, no entanto, que se verifique um erro de datação, no Livro das 
Kalendas, e que se trate de uma data menos recuada, como parece sugerir 0 grupo de 
livros citados juntamente com o Librum Gerlandi. Poderá assim manter-se, pelo menos 
como hipótese, a identificação referida. * A obra de Garlândia deve ter sido conhecida 
em Portugal, mas, para além desta hipotética referência do Livro das Kalendas, não 
encontramos nenhum outro testemunho de confirmação. 


Os inventários medievais são extremamente rudimentares, omissos e imprecisos, 
quando têm que fazer descrições bibliográficas. Por outro lado, as obras manuscritas 
são sempre mais difíceis de identificar e de classificar. Nos inventários que folheámos 
encontrámos referências que apontam claramente para obras de tipo linguístico ou 
para-linguístico, mas não é possível identificá-las nem especificar as suas características. 
É ocaso de repertorio, ”* de rosarium, * de soma, margarita, lapidayro, ** de Glosarius 
super epistulas Pauli” de quendam librum de ViIem partibus glosatum per 
linguagium... item alium librum de VIlem partibus glosatum per latinum, ” de Libros 


39 


CCC CTC CCereCceerceccÊceeerecececereccccececc cc 


meos Gramaticales, * de concordantias fratribus predicatoribus de Portu, *º de alius 
liber.. per alfabetum de simplicibus speciebus. * 

Estes livros são, na sua maior parte, nomenclaturas técnicas ou indexações ordena- 
das alfabeticamente, Participam evidentemente, de uma certa elaboração lexicográfica, 
semântica e gramatical. Os numerosos saltérios, que aparecem citados, às dezenas, * 
eram também, como já observámos, textos para-linguísticos visto que serviam de 
manuais elementares para a exercitação da leitura e da escrita. 

Depois da aprendizagem do alfabeto e da articulação silábica, o aluno era iniciado 
na percepção da palavra e na leitura da frase, no saltério. “Cette méthode (diz Pierre 
Riché) qui vient des traditions monastiques sest généralisée pour tous, aussi bien dans 
les écoles que dans I'enseignement privé. Savoir lire c'est connaitre sorí psautier. 
Le maitre fait copier des versets sur les tablettes et I'enfant doit les apprendre par 
coeur... Le psautier remplaçait donc les sentences morales tels les Distica Catonis que 
Von mettait autrefois entre les mains du jeune romain”. 

Deve acrescentar-se que os textos axiomáticos ditos de Catão não foram completa- 
mente afastados do trânsito escolar. Já acima anotámos um documento do Rei D. Pedro 
(1357) em que se refere o Catão (certamente os Distica Catonis) como texto propedêu- 
tico para a exercitação gramatical. Foi esta obra, iteradamente divulgada pelos primeiros 
prelos europeus, oferecida também ao público português, em versão castelhana, por 
Germão Galharde (Lisboa, 1521). “ 

A história dos livros que serviam de iniciação à leitura, pelo seu poder de impregna- 
ção e de reminiscência ao longo de toda a vida, para além da sua permanência como 
fundo moral, têm certamente importância para a vivência linguística de uma comuni- 
dade. Este é um dos muitos caminhos ainda a percorrer na história da língua portuguesa. 

Entre os livros citados em documentos medievais, já referimos a Ars dictaminis. 
Joaquim de Carvalho identifica com este manual o fragmentário título de Regras trans- 
crito no mesmo documento de D. Pedro (1357), dirigido à Universidade de Coimbra. 
Um precioso documento da Sé do Porto, datado de 2 de Maio de 1331, confirma de 
maneira inequívoca a existência desse texto escolar em Portugal. Trata-se de uma doação 
de livros de D. Vasco Martins, bispo do Porto e depois de Lisboa. Os livros são descritos 
de acordo com as várias partes de que se compõem, indicando os incipit e os explicit. 
Entre o erudito espólio, onde sobressaem as obras apreciadas causa sermocinandi uel 
predicand), regista-se vnum uolumen dictaminis ubi consistunt quatuor sumae. e 

A Ars dictaminis foi um dos manuais medievais que ultrapassou a barreira do 
século XVI exercendo ainda influência na pedagogia do Renascimento. Não é pois de 
estranhar que apareça também no primeiro inventário conhecido, dos livros da 
Universidade de Lisboa, que adiante mencionaremos. * 

Entre as listas de livros existentes em bibliotecas medievais portuguesas, todas 
ou quase todas desaparecidas, citaremos ainda, as respeitantes aos mosteiros de Seiça 
(datada de 1408), e do Bouro (duas listas datadas de 1408 e 1437). ” 

Na livraria do convento cisterciense de Seiça, para além do saltério, havia uma 
das obras de Santo Isidoro: “Seiça tinha a conhecida colectânea de Sentenças, chamada 
também De sermo bono; mas que o notário intitula, certamente por engano, De summo 
bono” (note-se a inexactidão do comentário), ** e havia também dous liuros de 


an 





definçooes e huu lucidairo. º A julgar pelo título, parece legítimo supor que estas 
obras teriam pelo menos uma dimensão para-linguística. Na livraria do mosteiro do 
Bouro, na lista de 1408, encontra-se huá liuro Ethimologiarum e huii Papias” dois 
importantes textos que serviram ao estudo da língua na Idade Média. 


Antes de concluir este panorama gramaticográfico medieval respeitante às 
bibliotecas perdidas, consideraremos ainda o primeiro inventário conhecido da livraria 
da Universidade. Trata-se de um documento do século XVI (ca. 1532), mas que nos 
remete para um espólio indubitavelmente medieval. Seguindo a republicação anotada 
por Isaías da Rosa Pereira, em 1967, nele encontramos: com o nº 67 Hã Vagabulairo de 
Mamotreto, com o nº 78 Hia arte que se chama Usu ditaminis, com o nº 103 Hã 
tratado de pena chamado Barbarismo e ainda com o nº 120 hi Vocabularium iuris. 

O Mammotrectus ou Mammothreptus, atribuído ao franciscano Joannes 
Marchesinus de Reggio (fl. 1300), é um texto não datado, mas caracteristicamente 
medieval. Valorizando predominantemente a temática bíblica e eclesiástica, reproduz 
também a metalinguagem gramatical e as informações e a sabedoria medieval dos 
dicionários que o precederam, tais como o Catholicon, e em conjunto com .estes, 
mereceria os rigores da censura erudita dos humanistas, nomeadamente de Erasmo. ”? 
Apesar disso, é um dicionário que pode ter sido conhecido e utilizado ainda por Jerónimo 
Cardoso e pelos seus contemporâneos. Teve várias edições desde 1470, e guardam-se 
ainda exemplares, em bom número, nas bibliotecas portuguesas, como adiante veremos. 
A existência deste dicionário (organizado pela sequência dos textos bíblicos, e por 
assuntos, e não por ordem alfabética), único mencionado na livraria da Universidade, 
em data já tão tardia, deixa-nos uma certa perplexidade. Com efeito, este único título 
lexicográfico na bibliografia universitária, poderemos tomá-lo como testemunho pouco 
abonatório da ciência linguística da mais importante instituição escolar portuguesa 
que, neste domínio, se manteria, bem dentro do século XVI, num estado pré-humanista, 
alheia a uma sociedade já amplamente semeada das novas ideias. 


1.5. GRAMATICOGRAFIA MEDIEVAL PORTUGUESA 
FUNDO BIBLIOGRÁFICO CONHECIDO 


A bibliografia linguística medieval conservada em bibliotecas portuguesas é 
certamente muito menos vultosa do que o conjunto desaparecido. Mas tem, 
evidentemente, muito mais interesse, porque pode ser objecto de estudo directo. 
Constitui uma fonte de informação preciosa para a historiografia linguística e para a 
história da cultura portuguesas. Os manuais escolares antigos oferecem um espectro 
semiótico extremamente rico. Neles se encontram inscritos múltiplos rastos 
significativos que vão desde o momento da autoria e da confecção ou edição até aos 
vários percursos da sua utilização. Nos vestígios do uso e das diferentes leituras, e na 
sua própria materialidade, os exemplares conservados dão testemunho dos 
conhecimentos e das doutrinas linguísticas, da prática pedagógica e até do horizonte 
cultural e ideológico. * 
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O património português existente neste domínio tem sido, infelizmente, pouco 
apreciado. O seu levantamento é insuficiente, e não tem sido objecto, até ao momento, 
de um merecido estudo, nem sequer, na sua maior parte, de uma simples releitura. 
Nestas condições, não podendo contar com essa informação preliminar, que deveria 
estar já disponível entre a erudição acumulada na memória histórico-cultural portuguesa, 
este trabalho (em cujo plano não cabe fazer expressamente essa pesquisa) fica grande- 
mente prejudicado e constitui apenas um contributo provisório para o reconhecimento 
de um campo de investigação que principia agora a ser desbravado. 


Entre o fundo gramaticográfico antigo, até hoje inventariado e conhecido, ocupa 
lugar de destaque o elenco das obras provenientes de Alcobaça, onde, a partir de 1269, 
“pera commia vtilidade” de seus monges “& de todos os mais que desejarem acquirir 
a incomparavel riqueza da sabedoria”, se instituiu “hum continuo, & perpetuo estudo 
de letras”. ** Esclarece Frei Manuel dos Santos que já desde a fundação do Mosteiro se 
lia aos Monges Teologia, mas a partir desta data, o Abade “acrescentou as lições, & as 
fez publicas pera tambem os de fora que se quizessem aproveitar. Ordenou que se lesse 
pera sempre na Casa-Grammatica, Logica, & Theologia.” * 

Frei Fortunato de S. Boaventura observara já no princípio do século passado, o 
especial interesse do fundo linguístico da biblioteca de Alcobaça, e nomeadamente da 
gramaticografia latina: “Do que porem ficou maior abundancia, por isso mesmo que a 
necessidade indispensavel fazia crescer o numero de Exemplares, foi dos subsídios 
para o estudo da lingua Latina, e do grande numero de Artes, e Dicionarios desta Lin- 
gua, que se contão desde o Codex 392 até o Codex 404.” * Essas obras conservam-se 
ainda, em boa parte, e constituem um dos fundos mais preciosos da Biblioteca Nacional 
de Lisboa. Do Inventário dos códices alcobacenses, ” recolhemos os seguintes títulos: 


1. CIB - Glosa ao Evangelho de S. Mateus e 14 homilias de Orígenes, antecedidas e 
seguidas de explicações gramaticais de palavras latinas e de significações de nomes da Escritura... 
letra francesa, miúda, de várias mãos (séc. XIV). (p. 13). * 

2. CCLXTI/37 E Colecção que compreende: a) Meditações, orações e epístolas de Santo 
Anselmo de Cantuária; b) Livro de Anima de Marco de Aurélio Cassiodoro; c) Tratado de 
acentuação dalgumas palavras latinas segundo o uso dos cistercienses... letra francesa de 2 mãos, 
dos fins do séc. XIII. (p. 39). 

3. CCCXLIT/47 - Formulário para a redacção das cartas manumissas dos abades de 
Alcobaça, em latim e em português... cursivo dos séc. XIV e XV. (p. 47). 

4. CCCXCVI/48 - Graecismus ou gramática e estilística versificadas, por Ebrardo de 
Béthune... letra de transição dos fins do século XII. (p. 48). 

5. CCCXCVII/49 - Graecismus ou gramática estilística versificadas, por Ebrardo de 
Béthume... letra de transição (la. metade do séc. XIV). (p. 49). 

. 6. CCCXCVIIISO - Graecismus ou gramática e estilística versificadas, por Ebrardo de 
Béthune... letra gótica miúda, da 2.º metade do séc. XIV. (p. 49/50). 

7. CD/51 - Gramática latina de Prisciano Cesariense... letra gótica miúda, dos meados do 
séc. XIV. (p. 50). 

8. CDI/52 - Doctrinale ou gramática latina versificada, de mestre Alexandre de Ville- 
Dieu ou de Dol, da ordem dos Pregadores, com glosas de Fr. Gonçalo Barcelos, cisterciense 
(2)... letra de transição da la. metade do séc. XIV. (p. 50/51). 
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9. CDI/]8 - Tratados gramaticais de Prisciano Cesariense. De Constructione, de Barbarismo 
e de Accentibus... letra de transição miúda, da la. metade do séc. XIV. (p. 73). 

10. CDII/79 - Notabilia, ou Observação à gramática latina, com exemplos em português... 
cursivo... dos fins do séc. XV. (p. 74).” 

11. CCXLI/149 - Colecção de excertos, tratados, cânticos, orações, etc. em louvor da 
Virgem, por Santo Ildefonso... Acresce um breve tratado de versificação latina... letra francesa 
de várias mãos, média e miúda (séc. XII). (p. 120). 

12. LV/151 - Explanatio in Actibus apostolorum por S. Beda; seguida do martírio ou Passio 
Sancti Laurentii. - Derivationes ou Glossários latinos, um extenso e outro abreviado, por Alexandre 
de Ville-Dieu... letra francesa de duas mãos, miúda nas Derivat. (séc. XI). (p. 122/3). 

13. CCCLXXVII/175 - Notitiae super libros topicorum Aristotelis, pelo cardial Roberto 
de Kilwardey, arcebispo de Canterbury... letra gótica cursiva, miúda (séc. XIV). (p. 142). 

14. CCCKCTX/204 - Glósulas ou comento sobre o Graecismus de Ebrardo de Béthune... 
letra de transição miúda da la. metade do séc. XIV. (p. 167/8). 

15. LXXXIV/220 - Glosas ao livro de Isafas por Anselmo de Laon e Hugo de Saint-Cher 
(2) precedidas e seguidas de explicações e interpretações gramaticais de palavras e frases da 


Escritura... letra média e miúda de 2 ou mais mãos, de transição e gótica (séc. XIV). (p. 184). 


16. XLII - Tratado de viduitate, sobre a viúva de Sarepta por Fr. Bartolomeu, bispo de 
Silves (7) -Liber pastoralis curae, de S. Gregório Magno; precedido e seguido de interpretações 
gramaticais de palavras latinas... letra francesa (séc. XII). (p. 207). 

17. CCCLXXXII1/285 - Colecção que contém: tratado de Geometria por Tomás 
Bradwardin.... Arte retórica ad Herenium, por muito tempo atribuída a Cícero ... letra gótica de 
duas mãos pelo menos, redonda e cursiva, média e miúda, da 2a. metade do séc. XV. (p. 255/6). 

18. CCCXCILCCCXCIV/424/426 - Vocabulário ou dicionário latino de Papias, seguido 
da gramática do mesmo autor, do Liber interpretationis hebraicorum nominum de S. Jerónimo, 
doutras interpretações de nomes bíblicos por S. Beda, dum diálogo de numeris ou arte de contar 
pelos dedos, com figuras de Raban Mauro, e dum tratado sobre as partes da oração... letra 
francesa... dos fins do séc. XII e princípios do XIII. (p. 401). '*º 

19. LII/435 - Exposições de S. Beda sobre os livros de Tobias e Esdras... letra francesa 
(séc. XIII). (Servem de guardas ao cód. 4 fl. prelim. e 4 finais... letra igual à do cód.... contendo 
um fragmento da gramática de Prisciano, em latim e com muitas palavras em car. gregos. (p. 
407/8). 

20. CCIX/446 - Obras de Santo Isidoro de Sevilha, compreendendo 5 cartas a Bráulio e 2 
deste a Santo Isidoro, os 20 livros das Etimologias e o Livro De Naturis rerum ad Sisebutum... 


letra francesa (séc. XIID. (p. 416). 


Também de Alcobaça, ainda que não guardado na BN, mas sim no ANT: 

21. CCLXX - Colecção que contém o livro De contemptu mundi por Isaac Sírio, um tratado 
de Santo Isidoro de Sevilha, as vidas de alguns monges e santos, vários tratados breves, místicos 
morais. (p. 78). !º! 


O Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, inaugurado em 24 de Fevereiro de 1132, 
foi um centro escolar medieval tão importante ou mais ainda do que Alcobaça. Ligado 
a centros culturais europeus, deve ter acompanhado a renovação do ensino gramatical. 
Os títulos linguísticos de que temos notícia, referentes ao espólio medieval, são, predo- 
minantemente, do fim da Idade Média. Todavia, o seu “scriptorium” exerceu notável 
influência, desde os tempos mais recuados, não só na Chancelaria régia, mas também 
em geral no património escritural português. toa 
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Teixeira de Carvalho transcreve, entre os títulos dos incunábulos do catálogo, 
elaborado por D. Pedro da Encarnação, as obras seguintes: 


- Summa quae vocatur Catholicon, Ioannes Balbi.; 

- De Elegantia Linguae Latinae, libri sex, Laurentius Valla; 

- Prisciani Volumen maius cum expositione...; 

- Grammatici Graeci Sc. Theodori, (Introductivae Grammatices libri quatuor. Ejusdem de 
Mensibus Opusculum Sane quam pulchrum. Apollonii Grammatici de Constructione Libri quatuor 
Herodianus de Numeris); 

- Diccionarium Graecum copiosissimum, Secundum Ordinem Alphabeti cum interpretatione 
latina. 

- Cyrili Opusculum de Dictionibus, & Ammonius de differentia dictionum per Literarum 
ordinem... Index oppido quam copiosus, docens latinas dictiones fere omneis graece dicere, et 
multas etiam multis modis. 'º 


Trata-se, na sua maior parte, de obras pré-renascentistas que terão sido manuseadas 
já no século XVI. Teixeira de Carvalho nomeia ainda um outro título, existente na 
Bibl. Públ. do Porto, entre os incunábulos com ex-libris da Livraria do Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra: 


- Guarinus Veronensis. Vocabularius breviloquus cú arte diphtongandi, punctandi et 
accentuandi. ** 


Adiante daremos conta de uma lista de incunábulos, na sua maior parte lexico- 
gráficos, que anotámos do catálogo das principais bibliotecas portuguesas, e que inte- 
gram a informação respeitante ao espólio da gramaticografia medieval que entre nós 
teve curso. 


Lembraremos ainda entre os manuscritos medievais portugueses, referenciados 
com interesse linguístico, seis fragmentos inventariados pelo Prof. Avelino de Jesus da 
Costa, sob a epígrafe Dicionário, gramática, retórica, literatura, 'S e ainda os fragmen- 
tos de um Tratado de Gramática (4 folhas, letra do séc. XIV) e de um tratado de Figu- 
ras e de Metrificação, (13 folhas dos fins do séc. XV, de poética e prosódia?) descritos 
por Luís Silveira. 1º 


Os preciosos manuscritos de Alcobaça e a maior parte dos incunábulos que com- 
põem a bibliografia linguística medieval portuguesa, aguardam uma leitura atenta, que 
possa esclarecer o seu interesse para a história da cultura e do pensamento linguístico 
português, e certamente também para história da língua portuguesa. Os estudos escassos 
até agora publicados, confirmam a importância desse património bibliográfico. 
Salientamos entre alguns desses trabalhos dois exemplos, baseados no fundo manuscrito 
de Alcobaça, que nos oferecem perspectivas diferentes. 

Citaremos em primeiro lugar um texto de Manuel Saraiva Barreto, com o título 
Os Notabilia Gramaticais Alcobacenses, '” em que se procede a uma breve análise do 
códice gramatical alcobacense (CDIII/79, Inventário p. 74). Os aspectos mais relevantes 


44 


m. 


E À 
CCCCCCCUCCECCCOCCCCCUCC LC ECC CCC CUC(C (CC CCC (CCC cc 


dessa leitura parecem ser, por um lado, a observação do quadro de relações e de influên- 
cias em que se situa a gramaticografia portuguesa no início do séc. XV (o ms. traz a 
data de 1427), tendo o Norte da Itália como ponto de referência preponderante, segundo 
a opinião do autor. Por outro lado, os Notabilia oferecem uma abundante informação 
contrastiva, recorrendo a um “vasto exemplário português” (p. 84). Esta estratégia 
gramatical não podia deixar de valorizar o vernáculo e contribuir para a sua progressiva 
adequação à escrita e também para a sua própria teorização gramatical. 

Perspectiva diferente da leitura do fundo alcobacense é-nos fornecida por uma 
nótula ortoépica publicada pelo Prof. Aires Augusto Nascimento, Para a pronúncia do 
latim, Um texto gramatical dos códices alcobacenses. ** O breve texto publicado, e 
sumariamente comentado, tem por título: De pronunciatione huius littere X. É uma pe- 
quena alegoria em que os “artistas” (estudantes da arte de gramática) assumem as 
designações metalinguísticas de accentus, ortographia, pronunciatio e dessubliterator 
e são postos em diálogo socrático por um “Quesitor”, de modo a questionar amplamente 
a pronúncia do X. Além de exemplificar os procedimentos didácticos e o método discur- 
sivo (eficaz e rigoroso, em nossa opinião) característico da época, o pequeno texto docu- 
menta uma informação gramatical minuciosa e fundamentada, especialmente no que 
respeita ao estabelecimento da forma ortográfica e à interpretação ortoépica, e pode 
servir de fonte para a reconstituição da pronúncia, e também das perplexidades e oscila- 
ções que ela teria, no correspondente ao referido símbolo gráfico, no latim medieval. 

Adiante daremos notícia de um outro texto, não expressamente gramatical, mas 
com ampla informação metalinguística e que foi já objecto de alguns trabalhos 
filológicos. Referimo-nos ao fragmanto da Arte de trovar, que acompanha o manuscrito 
do Cancioneiro da Biblioteca Nacional e que bem justifica a sua lembrança entre a 
historiografia linguística portuguesa medieval. 'º 


Concluímos este panorama documental sobre a gramaticografia da Idade Média 
latino-portuguesa, com a referência a um dos mais interessantes documentos (até há 
pouco ignorado) da paleografia linguística produzida em Portugal. É o ms. de uma 
gramática latina em português que se guarda na Biblioteca Bodleiana de Oxford (Ms. 
Digby 26). 1º 

O precioso códice do séc. XIV, que teve, ao que parece, muito uso, deve ter sido 
levado para Inglaterra no início do séc. XV, onde terá servido ainda para o estudo do 
latim. E o único texto gramaticográfico medieval escrito em português, de que temos 
conhecimento e que chegou até nós. O seu valor documental é particularmente significa- 
tivo e poderá modificar algumas convicções sobre o ensino da gramática e da língua 
latina na Idade Média e sobre a função relativa então atribuída ao vernáculo. Além 
disso, esta pequena gramática propõe, pela primeira vez, o aportuguesamento sistemático 
de toda a terminologia gramatical, e é, de certo modo, o primeiro texto científico redigido 
em língua portuguesa. À leitura de algumas linhas ilustrará da melhor maneira este 
breve apontamento: 


“Quem faz e quê diz é ntô. Cuia a cousa é gntô. Aquê dam e aquê dizê é dtô. Agla 
cousa q homê faz e q homê diz é Actô. Per q homê chama é vtô. vnde se homé tolhe e 
ondese de parte é abltô. cú pposicô ou sem pposicô. 
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Como se rege o Nominativo do verbo. 

O ntô senpre se rege da pessõa do tibo se for da “pmeyra da “pmeyra se for da 
segunda da segida se for da “tceyra da “tceyra se rege. 

Como se semela O ageytiuo co sustátiuo. 

semelhãse en quatro cousas. en caso € en genero. en numõ. e en regiíhto. grse 
ponha irse entenda. 

Outrosi cada ú ueér remãço de. d.pos nome seera. gntô. Out'si cada u ueér depos 
algiia razô seéra abitô. ou gntô. ci pposiçon ou sen ppõiçõ. 

Como se o relativo eo antecedens deue asemelhar. O relativo co anicedês semelhãse 
en tres cousas. en genô e en numô. e en pessoã./.../ E no singular pode faz relaçõ. A 
oprular assicomo dizemos Estes homeés son boôs. seu é este caualo. E no prular pode 
fazer relaçõ ao singular assicomo dizemos este homê é boô. suas son estas capas. /../ 

verbo é qse declina p modos e p têpos. e p formas e p coniugações /fol76v/ e 
sigfica fazihto ou padecihto assycomo amo amor...”. "! 
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NOTAS: I - Gramaticografia Cap. 1 


1) Sem qualquer ambiguidade, este termo, nesta época e praticamente até ao séc. XVIII, designa a 
gramática latina, ou simplesmente o ensino do latim.”In any case the term grammatica was practically 
synonymous with Latin, and many people expressed the view that grammatical regulation of a vernacular 
dialect was a difficult if not impossible venture” -W.Keith Percival, “The grammatical tradition and the rise 
of the vernaculars”, in Current Trends in Linguistics, p. 247/48, vol.13, “Historiography of Linguistics”, 
Mouton, The Hague-Paris,1975. Em Dante “grammatica” opõe-se a “vulgar”: “...illud honorificabilitudinitate 
quod duodena perficitur sillaba in vulgari et in grammatica tredena perficitur in duobus obliquis” De vulgari 
eloquentia, hib. II, vii. 

2) Na Idade Média, a escrita não existia para as “linguagens” (linguas só para serem faladas, como 
parece dar a entender esta designação), ou existia apenas como um desvio acidental. A opinião de István 
Hajnal, tão discutível em outros propósitos, parece-nos a este respeito, muito aceitável: não se deve con- 
ceder “trop d'importance au cours de ces siêcles au rôle que l'enseignement en langue matemelle exerça sur 
le développement et 1'enseignement de I'écriture. A cette époque, il était três difficile d'écrire en langue 
matemelle, et encore plus d'enseigner. Il n'y avait pas encore de langue française pour l'écriture, ni d'italienne, 
etil est inutile d'en mentionner d'autres. La langue matemelle n'a pas encore de grammaire, même la repro- 
duction des phonêmes par des lettres est encore incertaine. Il est toujours plus facile d'acquérir l'usage 
courant et précis de 1'écriture à travers 1'étude de la grammaire et du vocabulaire latins; le latin possêde un 
vocabulaire et une grammaire déterminés, cristallisés, appuyés par une énorme et três ancienne matiêre 
hittéraire.” István Hajnal, L'Enseignement de | Ecriture aux Universités Médiévales, p.19, 2e. éd.; Budapest, 
1959. 

3) “A mais remota notícia de que temos conhecimento acerca de um livro destinado ao ensino da 
leitura do Português situa-se em 1512, e diz-nos que D. Manuel enviara para a Índia um caixote com cartinhas”. 
Femando Castel-Branco, “Cartilhas quinhentistas para ensinar a ler”, in Boletim Bibliográfico e Informativo, 
n.º 14, (p. 109/152); Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1971. 

4) “Por Alvará Régio de 30 de Setembro de 1770, seguindo o exemplo das “Nações iluminadas” e 
desejando “adiantar a cultura da lingua portuguesa” para que “possa haver Vassalos uteis ao Estado”, o rei 
D. José é “servido ordenar que os Mestres da lingua Latina, quando receberem nas suas Classes os Discipulos 
para lha ensinarem, os instruam previamente por tempo de seis meses, se tantos forem necessarios para a 
instrução dos Alunos, na gramatica Portuguesa”. Telmo Verdelho, Historiografia linguística e reforma do 
ensino, Bragança, 1982, p. 34. 

5) Os Dicionários emergiram das gramáticas medievais. V.: Adriana Della Casa “Les Glossaires etles 
Traités de Grammaire du Moyen Age”, in La lexicographie du latin médiéval, Paris1981, p. 35/46. 

6) “It is from this period that we find the first independent treatises on syntax, and it is generally 
recognised that the study of syntax is one of the important achievements of Medieval grammatical theory”, 
G. L. Bursill-Hall, “The Middle Ages” in Current Trends in Linguistics, vol.13, (1975), p. 205. 

7) Richard Johnson, “A study of the allegory and the verbal disciplines” in Martianus Capella and 
the Seven Liberal Arts, New York / London, Columbia University Press, 1971, p. 94. 

8)A gramática de Manuel Álvares, que foi o mais divulgado texto didáctico produzido em Portugal 
(teve mais de quinhentas edições), mesmo sendo um pouco tardia em relação a este período, pode bem 
servir-nos de exemplo. Na edição de 1599, aumentada e ilustrada por António Velez, acrescenta-se, no final, 
um copiosíssimo “Index eorum quae in toto opere continentur”. São cerca de 5.000 entradas latinas, ordenadas 
alfabeticamente, formando assim, como adiante veremos, um verdadeiro dicionário do latim fundamental, 
aprendido e experimentado no trânsito escolar. V. infra: IV - 5.4. 

9) G. L. Bursill-Hall, “Teaching grammars of the Middle Ages, notes on the manuscript tradition”, in 
Historiographia Linguistica, IV:1, 1-29 (1977), e ainda do mesmo autor, “Johannes de Garlandia - forgotten 
grammarian and the manuscript tradition”, Id., II:2, 155-177 (1976). O autor dá notícia de manuscritos dos 
seguintes gramáticos medievais: Johannes de Garlandia, (várias obras, entre as quais, Dictionarius, Liber de 
synonymis); Alexander de Villa-Dei, Doctrinale; Eberhardus Bethuniensis, Graecismus; Gutolfus de 
Heiligenkreuz, Summa gramunaticalis,; Hugo Spechisar de Reutlingen, Speculum grammaticale; Hugutio 
Pisanus, Rosarium, De dubio accentu, Liber derivationum; Johannes Balbis de Janua, Catholicon; Johannes 
de Soncino, Notabilia in.grammaticam; Ludolfus de Luckowe de Hildesheim, Flores grammaticae; Papias, 
De arte grammatica, Elementarium; Petrus de Isolella, Suruna gramunaticae; e ainda as obras anónimas: 
Priscianus metricus; partes orationis; e dois outros pequenos tratados. 
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10) “Renaissance linguistic theory had its origins in a tradition of lexicographic and grammatical 
writing which emerged in northem Italy and Provence in about the eleventh century ...”. W. Keith Percival, 
“The Grammatical tradition and the rise of the vernaculars”, in Current Trends in Linguistics, The Hague- 
Paris, (1975), p. 233. 

11)G. L. Bursill-Hall, “Teaching Grammars of the Middle Ages” in Historiographia Linguistica IV:1. 
p. 1-29, (1977), John Benjamins B.V., Amsterdam. V. infra - nota 13. 

12) Idem, “Johannes de Garlandia - Forgotten Grammarian and the Manuscript Tradition” in Histo- 
riographia Linguistica, NL:2, p. 155-177 (1976), John Benjamins B.V., Amsterdam. 

13) Entre as obras da literatura medieval em que se alegorizam as artes liberais, com especial destaque 
para a gramática , salientamos a Batalha das sete artes liberais de Henri d' Andeli e, de Jehan Le Teinturier, 
o Casamento (Achille Jubinal, La Bataille et le Mariage des VII Arts; piêces inédites du XlIle siêcle en 
langue romane, publiées pour la premiêre fois, Paris, Edouard Pannier, 1838). A gramática tem precedência 
sobre todas as outras artes, como pode ver-se, quando anuncia o seu casamento com a fé, a primeira das vir- 
tudes. Para além da sua beleza, que obscureceria a de Helena, a grâmática é a mais velha, senta-se primeiro, 
fala primeiro, e saúda as outras como filhas que dela provêm: L”ainsnee s'assist primeraine, / Qui de biauté 
passoit Helaine; / Entor li les autres s'assisent /;../ Li ainsnee primes paria. / Lor mere fu, si com moi samble, 
/ Et toutes se teurent ensamble./ Cele dame voit non Gramaire. / Basset parla, sanz noise faire, / et dist: 
“Filles, or m'entendez. / De moi vo nessence prendez, / De moi venez...” ed. de Arthur Lingfors, Le Mariage 
des septarts par Jehan Le Teinturier d' Arras, Paris, Edouard Champion, 1923, p. 2. A alegoria da gramática 
vem diversamente interpretada em representações iconográficas e em obras medievais. Na maior parte dos 
casos é figurada como dama austera e majestosa, munida de um livro ou de um açoite e de uma lima, como 
no Anticlaudianus (c. 1197) de Alão de Lille. Ver William Harris Stahl, Martianus Capella and the Seven 
Liberal Arts, with a study of the allegory and the verbal disciplines, by Richard Johnson, with E.L. Burge, 
New York and London, Columbia University Press, 1971. Salientamos o “Appendix A - Bibliographical 
survey of the seven liberal arts in medieval and renaissance iconography”, p. 245 e s.. 

14) “Until the 1ith century, grammar was taught as the key to textual interpretation; based on 


models provided by Donatus an Priscian, it became the propaedeutic for a literary culture” G, L. Bursill- | 


Hall, “The Middle Ages”, in Current Trends In Linguistics, vol. 13, History of Linguistics, Mouton, The 
Hague-Paris, 1975, p. 180. 

15) Cf. José Matoso, “A “Lectio divina” nos autores monásticos da Alta Idade Média”, in Religião e 
cultura na Idade Média Portuguesa, Lisboa, 1982, p. 329. 

16) G.L. Bursill-Hall, “The Middie Ages” (1975), p. 187: 

17) G.L. Bursill-Hall, Jd., p. 181. 

18) Sigerus de Cortraco, Summa Modorum Significandi sophismata, nova ed. por Jan Pinborg, da 
Univ. de Copenhaga, Amsterdam, John Benjamin, 1977, p. 1. 

19) Lourenço Valla, no prefácio do liv.II das Elegantiae, cita e louva os três grandes gramáticos da 
antiguidade que lhe servem de referência (Donato, Sérvio e Prisciano), e qualifica de indoutos os medievais 
que depois deles vieram: “... post eos quicumque aliquid de latinitate scripserunt, balbutire videantur, 
quorum primus est Isidorus indoctorum arrogantissimus, qui quum nihil sciat, omnia praecipit. Post hunc 
Papias, aliique indoctiores, Eberardus, Huguitio, Catholicon, Aymo et caeteri indigni qui nominentur...”. 
Também Erasmo retoma e apoia, por mais de uma vez, estas objurgatórias de Valla contra os gramáticos 
medievais: “quos ego barbariei duces vel praecipuos iudico, Papiam, Huguitionem, Ebrardum, Catholicon, 
Ioannem Garlandum, Isidorum, caeterosque indignos etiam qui nominentur.” cit. in Jacques Chomarat, 
Grammaire (1981), p. 184. 

20) Mattoso Câmara Jr., citando Marcel Cohen (Le langage. Structure et évolution, 1950), define-o 
como: “Nome que se dá ao latim usado na Idade Média como língua escrita, em vez das línguas nacionais. 
Caracteriza-se pela adaptação às condições novas da civilização medieval, em cotejo com as da Antiguidade, 
especialmente na sintaxe e no léxico; sob muitos aspectos afasta-se portanto do latim clássico dos antigos 
escritores romanos”. M. Câmara acrescenta que esse latim se manifesta sobretudo nos “cartórios medievais, 
em documentos de rotina tabelioa, que redigidos por escrivães incultos, são muitas vezes a mera latinização 
da língua românica falada pelo redactor do texto”. Dicionário de linguística e gramática , 1977, 7a. ed., 
Petrópolis, p. 65. A Professora Christine Mohrmann considera que o latim medieval é uma língua de 
comunicação das elites, escolarizada, preponderantemente culta, essencial- mente escritural, mesmo quando 
falada. Latin vulgaire; latin des chrétiens; latin médiéval, Paris, 1955, p. 44 e s.. 

21) Cf. Rui de Azevedo, Documentos de D. Sancho I (1174-1211), Coimbra 1979. 
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22) Marcelino Pereira, “O Latim da Chancelaria de D. Sancho T”, in Revista Portuguesa de Hisiória, 
(p. 413), t. XIV, Coimbra, 1986. 

23) “... totum hoc facimus... pro bono et fideli servicio quod tu, Iuliane, patri nostro rege domno 
Alfonso felicissimo recordationis et nobis fecisti et facis” Op. cit., p. 307. 

24) Marcelino Pereira, Ibidem. 

25) Robert Durant, Le cartulaire baio-ferrado du monastêre de Grijó (Xle-XIlle siêcies), Paris, 1971, 
p. XIX. 

26) A. Moreira de Sá, Primórdios da Cultura Portuguesa II, p. 34. 

27) Idem, I, p. 98. 

28) Cf. G. L. Bursill-hall, The Middle Ages 1975, p. 179 e segs. 

29) Moreira de Sá, Idem, p. 81 a 85. 

30) António Domingues de Sousa Costa, Um mestre português em Bolonha no século XIII, João de 
Deus. Vida e Obras, Braga, 1957. Mais tarde, na prosa dos Príncipes de Avis, mais claramente aflórara o 
novo paradigma cultural europeu. Cf. Joaquim de Carvalho, Estudos sobre a Cultura Portuguesa do século XV, 
vol. I, Coimbra, 1949. 

31) Veja-se a bibliografia recolhida por Francisco da Gama Caeiro, À organização do ensino em 
Portugal no período anterior à fundação da Universidade, Lisboa, 1968; in Arquivos de História da Cultura 
Portuguesa, vol. II, n.º 3; e sobretudo, A. Moreira de Sá, Primórdios da Cultura Portuguesa, 1966 e 1968, 
Ibidem; e Isatas da Rosa Pereira, “Livros de Direito na Idade Média”, in Lusitânia Sacra, t. VI e VIE 
1964/66, 1967/69. 

32) V.: Paul Teyssier: “o eixo Lisboa-Coimbra passa a formas desde então o centro da língua portuguesa. 
É, pois, a partir dessa região, antes moçárabe, que o português modemo vai constituir-se, longe da Galiza e 
das províncias setentrionais em que deitava raizes.” in História da língua Portuguesa, tradução de Celso 
Cunha, Lisboa, 1982, p. 35, (ed. original: Paul Teyssier, Histoire de la langue portugaise, Paris, 1980). 

33) Cf. Isaías da Rosa Pereira, “Livros de Direito na Idade Média”, in Lusitania Sacra, t. VII 
(1964/66), 7/60 et. VIII (1967/69), p. 81/96. Os livros de direito representam, de maneira desproporcional- 
mente predominante, a parte maior do fundo bibliográfico medieval de que temos notícia. Mostra-nos bem 
claramente uma sociedade que atravessava um penoso processo de reajustamento social e económico e que 
procurava ultrapassar as inevitáveis tensões recorrendo à relação jurídica. 

34) Cf. Francisco da Gama Caeiro, “As escolas capitulares no primeiro século da nacionalidade portu- 
guesa”, in Arquivos de História da Cultura Portuguesa, vol. I, 2 (1960), p. 1/48; e também José Matoso 
Religião e cultura na Idade Média portuguesa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, Lisboa, 1982, 

35) V.: Avelino de Jesus Costa “Os mais antigos documentos escritos em português; revisão de um 
problema histórico-linguístico”, in Revista de História, XVII, 1979, Coimbra, p. 263-340. A Notícia de 
torto (1216 7) é um texto anómalo que praticamente não anula o isolamento do primeiro texto escrito em 
português conhecido até ao momento. E depois deste, só a partir de meados do século - 1255 - recomeçam 
a aparecer textos escritos em vernáculo. Cf. L. F. Lindley Cintra, “Les anciens textes portugais non littéraires. 
Classement et bibliographie” in Revue de Linguistique Romane, t. XXVII (1963), p. 47 e segs. 

36) V.: James J. Murphy, “The teaching of Latin as a second language in the 12th century”, in Historio- 
graphia Linguistica, VIL : 1/2, 159-175 (1980). O autor mostra como o ensino do latim. era uma prática 
extremamente elaborada, onde convergia a experiência de quase mil anos de estudo e de teorização do latim 
como língua estrangeira. 

37) “...nos praedictum roborantes statutum, adjicimus, ut non solum in qualibet cathedrali ecclesia, 
sed etiam in aliis, quarum sufficere poterunt facultates, constituatur magister idoneus ... qui clericos 
ecclesiarum ipsarum et aliarum, gratis in grammaticae facultate ac aliis instruat juxta posse” João Domingos 
Mansi, Sacrorum Conciliorum nova et Prada collectio, Venetis, 1778, vol. XXII, col. 999-1000, cit. in 
A. M. Sá, Primórdios, t. I, (1966), p: 6. 

38) “D. João Peculiar fundou a escola da Sé antes de 2 de Fevereiro de 1173, data em que aparece A 
a dignidade de Mestre-Escola”, Avelino de Jesus Costa, Fragmentos preciosos de códices medievais, p. 4 
Braga, 1949. 

39) Avelino de Jesus da Costa, “A Biblioteca e o Tesouro da Sé de Braga nos séculos XV a XVIII”, 
Braga, Emp. do Diário do Minho, sep. de Theologica, Braga, II série, vol. XVIII (1983), p. 109. 

40) A.M. Sá, Primórdios, t. II (1968), p. 3 e tI(1966), p. 15. 

41) in Avelino de Jesus da Costa, À Biblioteca e o Tesouro da Sé de Coimbra nos séculos XI a XVI, 
Coimbra, Coimbra Editora, 1983, sep. do Boletim da Bibl. da Univ. de Coimbra, p. 8. 
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42) A. M. Sá, “O Porto e a cultura nacional nos séculos XII e XIIP”, in Arquivos de História da Cul- 
tura Portuguesa, vol. II, n.º 2, Lisboa, 1969, Lisboa, p. 4/5. 

43) Francisco da Gama Caeiro, “As Escolas Capitulares no primeiro século da Nacionalidade 
Portuguesa” In Arquivos da História da Cultura Portuguesa, vol. I, 2, (1966), p. 25 e segs. 

44) A. M. Sá, Primórdios, tI (1966), p. 41. 

45)A.M. Sá, Id., p. 56. 

46) A. M. Sá, Id., t. E, (1966), p. 96/97. Bastante tempo depois (1455, 20 de Abril), é renovado, ou 
oficialmente criado, por Bula do Papa Calisto III, o lugar de mestre-escola na Sé de Lamego, e conferido o 
cargo a João Martins, Bacharel em Decretos. Chartularium Universitatis Portugalensis, Lisboa, 1974, vol. V 
(1446-1455), p. 396. 

4D A.M. Sá, Id.t. I (1968), p. 79. 

48) “...o número de mosteiros que se funda no século IX e sobretudo no seguinte é tão grande, o seu 
património é geralmente tão pobre e as comunidades tão reduzidas, que nem sequer se pode imaginar tivessem 
bibliotecas bem providas...”. José Matoso, Religião e cultura na Idade Média portuguesa, (1982), p. 361. 

49) “... os antigos mosteiros beneditinos, que passam ao segundo plano da história religiosa e social, 
não perdem todo o interesse pelos estudos. De maneira mais modesta do que Santa Cruz, Alcobaça ou S. 
Vicente de Fora, guardando sempre o seu carácter provinciano, afastados dos centros culturais e pouco 
frequentados pelos viajantes, os monges beneditinos do Norte também compram ou copiam alguns 
manuscritos, guardam os que já têm, vão ensinando as letras aos oblatos. No século XIII são envolvidos nas 
lutas entre as famílias patronais, sofrem as suas violências... Mas nos séculos XIV e XV a situação toma-se 
ainda pior: os mosteiros do Norte caem em lamentável decadência disciplinar” José Matoso, “A cultura 
monástica em Portugal”, Religião e cultura, (1982), p. 363. 

50) José Matoso, Id., (“Leituras cistercienses do século XV"), p. Slles. 

51) Sobretudo o Livro Verde da Universidade de Coimbra, Coimbra, 1940; e o Chartularium Universi- 
tatis Portugalensis (1288-1537), Lisboa (I-VIIN), 1966-81, que retoma também a documentação do anterior. 

52) Num documento de D. João 1, (1418, 23 de Agosto), mandando ao Corregedor de Lisboa respeitaç, , 
o privilégio dos lentes e outro pessoal da Universidade, de não pagar pedidos, enumeram-se, entre os vários 
lentes, quatro para gramática : “...nom constramguases nem mandes constranger que paguem no dito pidido 
per esta guisa de leentes de lex atee tres e de leentes de degretaaes ataa tres e de leentes de gramatica ataa 
quatro e de leentes de logica ata dous e de leentes de fisica huô e de leemtes de filosofia huii e de leentes de 
theologia hui e de leentes de musica hui.": Chartularium Universitatis Portugalensis, vol. II (1409-1430), 
Lisboa 1969, p. 161: - . 

53) Livro verde da Universidade de Coimbra, Coimbra 1940, p. 49. 

54) “A propósito da atribuição do Secreto de los secretos de astrologia ao Infante D. Henrique” in 
Estudos sobre a Cultura Portuguesa do século XV, Coimbra, 1949, p. 302 e s.. 

55) Acrescentaremos aqui um reparo à informação do Prof. Joaquim de Carvalho, que nos é facultado 
por indicação prestimosa do Prof. Aires Nascimento. A Cartula designará um pequeno livro, mais 
frequentemente citado por De contemptu mundi, que é um texto didáctico, versificado, da 2.º metade do 
séc. XII, sem autor certo, provavelmente de Berardo de Cluni. Do “incipit” se retira o título: “Chartula 
nostra tibi portat, Rainalde, Salutes”. 

56) Joaquim de Carvalho, Op. cit., p. 302-1. 

57) Op. cit., p. 305. A Ars dictaminis entrou na prática escolar pelo século XL. “Le premier traité dars 
dictandi est, à notre connaissance, celui du moine Albéric du Mont-Cassin (vers 1075) qui écrivit également 
un breviarium de dictamine, Pierre Riché, Les écoles et !'enseignement dans !' Occident chrétien, Paris, 1979, 

. 257. 

E 58) Américo de Castro transcreve, a propósito, no “Estudio preliminar” da ed. dos Glosarios latino- 
-espanoles de la Edad Media (Madrid, 1936), uma interessante nota do ms. 1344 de Palacio (folio 113 v.), 
sobre a técnica elementar de iniciação escolar e de alfabetação, que diz o seguinte: “Item nota el orden que 
has de tener en ensefiar a ler. Lo primero ensefiale la sefial de la crux e los X. mandamientos en romance e 
demonstrarle [assim se lê na transcrição de Castro] todas las preguntas para en defension de la gente pagana 
o hebrea. Lo segundo, Illor oraciones dominicales: aue maria, pater noster, credo, salue regina i uulgarmente 
(porque todo fiel X'siete anos pasados, es obligado), e otras cosas que de necesidad como a uerdadero X'ano 
ocurrir pueden. Lo tercero, el a. b. c., conoscer las letras ansi vocales como consonantes, e juntar, e por 
sillabas deletrear, scilicet: ba, be, bi, bo, bu; e las Illor oraciones sobredichas en latino sermone con adjutorio 
de misa, kirios...” p. XIX. 
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59) Entre os manuscritos existentes na Europa, parece notar-se igualmente o predomínio da obra de 
Prisciano. Cf. Margaret Gibson, “Priscian, “Institutiones grammaticae'”: a handlist of manuscripts” in Scripto- 
rium; 26, p. 105/124, 1972. Sobre Donato pode ver-se: Louis Holtz, Donat et la Tradition de I' enseignement 
grammatical, étude et édition critique, Paris, CNRS, 1981. 

60) Chart. Univ. Port., vol. IV, (1970), p. 29. 

61) As estratégias do ensino do latim aproximavam-se de certas perspectivas das metodologias moder- 
nas para o ensino das línguas estrangeiras. Nesta data o latim era estudado como língua que não podia apro- 
veitar já do reconhecimento do vemáculo, tal como sempre acontecera nos países de línguas germânicas. 
Veja-se a sistematização deste tipo de ensino em: James J. Murphy, “The teaching of latin as a second lan- 
guage in the 12th century” in Historiographia Linguistica VII, 1/2, 1980, p. 159-175. A páginas 172-3, 
esquematiza-se em oito parâmetros básicos, esse processo de ensino: “A. The pupil started with sounds, not 
rules. B. Meanings were taught before grammatical rules. C. Syntax paralleled the “parts of speech”. 
D. A Christian motivation was presented to the student where possible but motivation also came from secu- 
lar career objectives. E. Memorization preceded understanding for the very Young, and followed understan- 
ding for the older. F. As students advanced, the distinctions between grammar, rhetoric, and dialectic were 
demonstrated by exercises (not merely by abstract statements). Corollary: dialectic and rhetoric were elemen- 
tary subjects in 12th century. This pattem changed when the dialectically-oriented university took over in 
13th; this remains a story only partly told. G. Writing skills and speaking skills were treated equally from the 
begining, were used to reinforce each other, and were in tum reinforced by listening skills. H. Models of 
good writing were presented from the outset.” 

62) Pierre Riché, Les écoles et | enseignement dans | Occidenit chrétien, Paris, 1979, p. 232. 

63) Nebrija, Dictionarium, 1516. Mantêm-se, em Cardoso, vestígios desta prática, mas o nosso autor 
fez um grande esforço de simplificação e de inovação na sintaxe lexical. 

. 64) Lemos esta indicação no texto de Júlio Dantas “Os livros em Portugal na Idade Média” in Anais 
das Bibliotecas e Arquivos, vol. 2, n.º 1, Março, 1921, p. 2. Sobre este documento recolhemos ainda a infor- 
mação amável do Prof. Geraldes Freire que estudou exaustivamente este texto no Curso de Latim Medieval 
(1985-6), na Fac. de Letras de Coimbra e que propõe importantes correcções na leitura do documento, Entre 
elas o nome do presbítero doador e simultaneamente redactor do acto, habitualmente lido Santo ou Santom 
(Dantas leu Satam) e que deve ler-se, sem dúvida, Sancho. Observa ainda o Prof. Freire que neste apógrafo, 
referente a 875, se encontra já a forma claramente portuguesa “leiga”, aliás “leigo”. 

65) “Esta mulher superior, rica-dona da mais pura costela visigótica esposa do conde leonês Hermene- 
gildo Mendes, tia do rei Ramiro II de Leão... em 959, quando sentiu que se avizinhava a morte fez testamento, 
confirmado por todos os filhos, legando ao abade e aos monges ... - os seus livros. A biblioteca de Mumadona, 
que se converteu assim numa livraria monástica ad communem utilitatem, compunha-se de vinte códices, 
nos quais se compreendiam cerca de trinta e uma obras diferentes...” ,( Júlio Dantas, Op. cit., vol. 2, n.º 1, 
Março 1921, p. 2/3). Transcrevemos da edição facsimilada o elenco dos livros doados: “Concedo... Uiginti 
libros ecclesiasticos. Amtiphonarios Illes. Organum. Comitum. et manuale Ordinum. psalterios. Duos. 
passionum. et precum. Biblioteca. moralium. regulas. Ilas. Canonem. Vitas patrum cum gerenticon. Apocalisin. 
Etimologiarum. Istoria ecclesiastes. Dedeca psalmorum uirorum illustrorum. et sub una cortex regula beati 
pacomij. passionarij Ambrosij. Benedci. Isidori. et fructuosi. et regula puellarum et alium libellum quod 
continet idem regulas Benedicti. Isidori. et fructuosi. liber dialogorum. Institutionum beati effrem. Libello 
quod continet uita beati martini episcopi. et uirginitate beate marie uirginis...” Academia Portuguesa da 
História Livro de Mumadona, vol. I, reprodução facsimilada do códice, Lisboa, 1973, p. 5. Esta pequena 
livraria de Mumadona, certamente muito rica, para a época, é um bom índice do panorama cultural penin- 
sular. Podemos supor que se trata apenas de uma parte (“libros ecclesiasticos”) de um conjunto onde não 
poderiam faltar alguns textos de autores antigos, e outras obras de índole filosófica, retórica e gramatical. 
A existência de dois ou três saltérios, juntamente com a obra de Santo Isidoro, abre a possibilidade de uma 
eventual utilização escolar desses textos, como material elementar de apoio à aprendizagem da escrita e da 
leitura. Nestas circunstâncias, é de crer que houvesse também outros textos gramaticais, sobretudo de Donato 
e de Prisciano. 

66) Pode fazer-se uma ideia da teoria gramatical de S. Isidoro pelos capímios do livro I: i. De disciplina 
et arte; il. De septem liberalibus disciplinis; iii. De grammatica; iv. De partibus orationis; v. De voce et 
litteris; vi. De syllabis; vii. De pedibus; viii. De accentibus; ix. De posituris; x. De notis sententiarum. 
(De notis vulgaribus et aliarum rerum); xi. De orthographia; xii. De analogia; xiii. De etymologia; xiv. 
De glossis; xv. De differentiis; xvi. De barbarismo; xvii. De soloecismo; xviii. De ceteris vitiis; xix. 
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De metaplasmis; xx. De schematibus; xxi. De tropis; xxii. De prosa; xxiii. De metris; xxiv. De fabula; xxv. 
De historia. Cf. Isidori Hispalensis Episcopi Etymologiarum sive Originum libri XX, W. M. Lindsay, 
Oxonia, 1962 (reimpressão da ed. de 1911), páginas introd. não num. do Tomo I. 

67) Vide Mário Martins, “Santo Isidoro na Idade Média Portuguesa” in Brotéria, vl. 70, (1960), 

. 2715-283. 
É 68)A.M. Sá, Primórdios, (1966), L E, p. 15. De assinalar neste elenco, a indicação de um livro escrito 
em árabe que nos sugere um ambiente linguístico alargado e interactivo. 

69) Isaías R. Pereira, “Livros de Direito na Idade Média”, in Lusitania Sacra, t. VIH (1967/69), p. 88. 
É o numero 7 da lista (“De Ysidoro II partes”), pode bem tratar-se das Etimologias a anotação de “II partes” 
deve entender-se “dois volumes” e não “libri ID”. Cf., também, A. M. de Sá, Primórdios, 1. II, (1968), 

. 67/68. 
E TOA. M. Sá, Primórdios, t. 1(1966), p. 27. É um documento sumamente interessante porque espelha 
o horizonte científico da época. 

71) Liber Anniversariorum Ecclesiae Cathedralis Colimbriensis (Livro das Kalendas), Coimbra, 1947, 

. 79. 
ú 72)G.L. Bursill-Hall, “Iohannes de Garlandia - Forgotten Grammarian and the manuscript tradition” 
in Historiographia Linguistica, WI:2, 155-177 (1976). Bursill-Hall fez o levantamento dos manuscritos 
existentes respeitantes a 24 obras de gramática e lexicografia. 

73) Este documento tem sido objecto de várias transcrições. A própria leitura da edição crítica, 
organizada por Pierre David e Torquato S. Soares, apresenta, de fonte altemativa, a versão B:“Geraldi”, em 
vez de “Gerlandi” (Op. cit., p. 79). Isaías da Rosa Pereira transcreve “Geraldi” in “Livros de direito na Idade 
Média”, Lvsitania Sacra, t. VII, p. 21, (1964/66). A. Moreira de Sá, in Primórdios, (1966), p. 19, transcreve 
“Gerlandi”. Avelino de Jesus da Costa, in A biblioteca e o tesouro da Sé de Coimbra nos séculos XI a XVI, 
Coimbra, 1983, apresenta a leitura “Gerlandi”, e identifica esta forma também com o nome de João de 
Garlândia, julgando, no entanto, tratar-se de uma obra musical. A anotação biográfica é, todavia, inexacta, € 
a hipótese incorre no mesmo vício de discronia: “Librum Gerlandi (n.º 20) era uma obra de João de Garland, a 
poeta, gramático e teórico musical inglês (c. 1090 - Paris, 7).” Op. cit., p. 22/23. O Prof. Aires Nascimento 
fomeceu-me os dados biográficos de João de Garlandia. Aqui ficam textuais, com os meus agradecimentos: 
“João de Garlândia n. em Inglaterra, c.1180, aluno de Alain de Lille (+1203); toma o nome de Garlândia do 
nome da rua onde morava em Paris; ensina em Toulouse 1229; regressa a Paris em 1231; vivia ainda em 
1252." 

74) I.R. Pereira, Livros de Direito (1964/66), p. 30. (Viseu, 1318). 

TS) A. M. Sá, Primórdios, II, 1968, p. 127, (Porto, 1331). - 

76) Id., p. 94, (Porto, 1296). 

77) Id., p. 67, (Lisboa, antes de 1245). 

78) Id., 1 (1966), p. 111, (Coimbra, 1285). 

79) Id., p. 107, (Braga, 1281). 

80) L. R. Pereira, Livros de Direito, (1964/66), p. 20, (Porto, 1296). 

81) Jd., p. 16, (Leiria, 1257). 

82) No já referido inventário dos livros manuscritos do Mosteiro de S. Vicente de Fora, de Lisboa, 
anterior a 1245, citam-se mais de duas dezenas. 

83) Pierre Riché, Education et culture (1962), p. 515/516. Cf. também, Les écoles et l'enseignement 
(1979), p. 223: “Le livre de lecture élémentaire partout employé est le psautier... Jusqu'à la fin du Moyen 
Age, être psalteratus signifie savoir lire”. 

84) Vem anotado com o título: Castigos e enxempros de Catom, em A. J. Anselmo, Bibliografia das 
obras impressas em Portugal no século XVI, Lisboa, 1926, p. 162, n.º 565. Esta obra, de autor desconhecido, 
remonta aos fins do séc. IT e foi um dos textos mais divulgados nas primeiras décadas da imprensa. Até ao 
fim do séc. XV, foram publicadas mais de 170 edições, em latim e em versões vernáculas. Cf. Joseph Néve, 
Catonis Disticha - Facsimilés, notes, liste des éditions du XVe siêcle, Liêge, Imprimerie H. Vaillant-Car- 
manne, 1926. 

85) A. M. Sá, Primórdios, IL, (1968), p. 109 e. 113/114. “vnum uolumen dictaminis ubi consistunt 
quatuor sumae quorum prima incipit = In nomine conpositionis = et uadit per quatemos et quintemum et 
continet in se quinque - primus quatemus in medio sui finit = spem habeas = insequens folium incipit = 
amicis = et finit = extremum =. Secundus quatemus incipit = et miseriam = et in medio sui finit. = quam et 
nos = sequens folium incipit = ipsi pro = et finit = Imperialem = Penultimus quatemus incipit = esset hora = 
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et in medio ffinit = remeare = sequens folium incipit = de rubeo de liris = et finit = assumpsi = ultimus 
quintemus incipit = sti profecto = et finit in medio = quando plura = sequens folium incipit = cebit nobis = 
et finit idem quintemus = anno quo supra = et per consequens prima summa - Secunda summa incipit = in 
hoc prohemio = et uadit per quatemos et temum et continet in se quinque - primus autem quatemus in medio 
sui finit = memores uberium = sequens folium incipit = quae ter pia mater = et finit = diutius fatigaui =. 
Secundus quatemnus incipit = sciatis = et in medio ffinit = non ffauore meo = sequens folium incipit = 
subsistat = et finit = in rubeo concludatur = Penultimus quatemus incipit = quae petitus = (Fl. CXXITD v.) et 
in medio sui finit = fauoris = sequens folium incipit = ut pote = et in finis (sic.) = regiminis = Vitimus autem 
temus incipit = sarcina = et in medio sui finit = concilij = sequens folium incipit = examinauerunt et finit 
idem temus et per consequens illa summa conuenientes in vnum et caetera Amen amen amen amen - Tertia 
summa incipit = ne uitiorum = et vadit per temos et medios quatemnos et continet in se decem - primus temus 
in medio sui finit = cum grandia = sequens folium incipit = de sedis = et finit = scripta nostra = et secundus 
temus incipit = conueniunt = et in medio sui finit = in rubeo cum comiti = sequens folium incipit = legato = 
et ffinit = societatem = Penultimus medius quatemus incipit = gis presumpserit = et in medio sui finit = 
laudabilis = et sequens ffolium incipit = morum pudicitia = et finit = in rubeo ecclesiae =... Vltimus autem 
medius quatemus incipit = plenitudinem = et in medio finit = mutabilitatem = de sequens ffolium incipit = 
defectuum natalium = et finit idem medius quaternus et per consequens tertia summa... infundatur. Quarta 
uero et ultima summa incipit = si considerarem = et continet in se vnum medium quatemum et unum temum 
= primus medius quatemus in medio sui ffinit = ut ff = de insequenti folio incipit = de damp = et ffinit = 
nunquam et C= Vitimus autem temus incipit = de comuni = et in medio sui et de G = et insequenti folio finit 
ilia summa et per consequens totum uolumen”. Isaías da Rosa Pereira sugere como hipótese de autoria para 
esta Ars dictaminis, o nome de Buoncompagno de Florença, cujo texto começa: “In nomine compositoris 
appellator, qui pratum eloquentiae...”; I. R. Pereira, Livros de direito, (1964/66), p. 48. 

ê 86) Cf. Ronald Witt, “Medieval 'Ars dictaminis" and the beginnings of Humanism: a new cons- 
truction of the problem”, in Renaissance Quaterly, New York, XXXV (1982), 1, p. 1-35. 

87) São três documentos, conservados no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, provenientes de 
Alcobaça, localizados há poucos anos, por Iria Gonçalves e divulgados por José Mattoso “Leituras Cister- 
cienses do século XV”, in Religião e Cultura na Idade Média Portuguesa, Lisboa, 1982, p. 511-552. 

88) J. Mattoso, Op. cit., p. 530. O título De sumo bono da primeira frase do tratado composto por 
três livros e mais geralmente conhecido por Sentenças, é preferivel à lição “De sermo bono”, e não deve ser 
tomado por engano do notário. 

89) J. Mattoso, Op. cit., p. 549. Mattoso adianta que as Definçoões serviam para “fornecerem uma 
interpretação oficial do texto da Regra” (p. 541) e o Lucidairo seria “uma adaptação peninsular da célebre 
obra de Honório de Autun, espécie de catecismo popular em forma de perguntas e respostas” (p. 538). 

90)J. Mattoso, Op. cit., p. 550. “O Vocabularium de Papias, do mosteiro de Bouro, tem um significado 
diferente. Com intenções semelhantes ao do Lucidarium, como indica outro título mais expressivo com que 
também correu, Elementarium doctrine rudimentum, não tem muitas das noções escolásticas que a obra de 
Honório já englobava e as que as adaptações posteriores também lhe introduziram. A versão original desta - 
obra data de meados do século XI e tem a forma de um dicionário de vocábulos por ordem alfabética. Existia 
nos mosteiros de Santa Cruz e de Alcobaça em cópias do século XIT”, (p. 538/9). 

91) L R. Pereira, “A Livraria da Universidade no início do século XVI”, in Arquivo de Bibliografia 
Portuguesa, (37/48, 1964/1966), Coimbra, 1967, p. 155/170. 

92) Cf. J. Chomarat, Grammaire et rhétorique chez Erasme, Paris, 1981, p. 202/204. No “Praefatio” 
da edição londrina (1740) do Roberti Stephani Thesaurus Linguae Latinae, explica-se o título pedagogizante, 
numa breve notícia bibliográfica: “Mammotrectwn, rectius Mammothreptum, rectissime tamen Marchesinum 
a Regio Lepido, quod oppidum non longe abest a Mutina, Ordinis Minorum, qui dictionarium vocabulorum 
biblicorum & liturgicorum concinnavit. Prodit hoc Lexicon biblicum, quod velut Infantulis mammae ad 
instar sugendum Mammothrepton inscripsit (quae appellatio inde in Auctorem recidit) Mogunt. 1470. 
Venet. 1479. 4 apud Nic. Jenson & alibi saepius” p. 5. 

93) Bastará lembrar os rastos da censura registados em alguns exemplares conservados, dos Dicionários 
de Cardoso, que constituem um inesperado indicador, não só para o percurso escolar da obra, mas também 
para a história das mentalidades em Portugal. O Prof. Teyssier dá notícia de um outro caso igualmente inte- 
ressante. Jerónimo Cardoso integrou na ordenação alfabética do Dicionário latino-lusitano os “incipit”” de 
mais de 4.000 adágios sem lhes atribuir autoria. A este propósito informa o referido Mestre: 
“Cente foule énorme d'exemples a une origine qu'il est facile d'identifier: ce sont, tout simplement, les 
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Adages d'Erasme. Un emprunt aussi massif n'était pas passé inaperçu d'un lecteur du XViIe siêcle qui, en 
marge de 1'exemplaire du Dictionnaire conservé à la Bibliothêque Nationale de Paris sous la cote X2204, a 
écrit: “L'auteur de ce dictionnaire n'a pas eu la peine de chercher tous les adages qu'il a rapportez, il a trouvé 
sa besogne toute faite dans les adages d'Erasme et il n'a eu d'autre peine que celle de les traduire de latin en 
portugais”. “Jerónimo Cardoso et les origines de la lexicographie portugaise”, in Bulletin des Etudes Portu- 
gaises et Brésiliennes, t. 41 (1980), p. 27. 

94) Tradução de Frei Manuel dos Santos (in Alcobaça Ilustrada, Noticias, & Historia dos Mosteiros, 
& Monges insignes Cistercienses da Congregaçam de Santa Maria de Alcobaça da Ordem de S. Bernardo 
nestes Reynos de Portugal, & Algarves. Primeyra parte, Coimbra, na Officina de Bento Seco Ferreyra, 
1710, p. 101) da Carta do Abade D. Estevão Martins, que instituía “um Estudo das Letras naquele Mosteiro”. 

95) Op. cit., p. 100. 

96) Historia Chronologica, e Critica da Real Abbadia da Alcobaça, da Congregação Cisterciense de 
Portugal, para servir de continuação à Alcobaça Illustrada do Chronista mor Fr. Manoel dos Santos por 
Fr. Fortunato de S. Boaventura. Lisboa, na Impressão Regia, 1827, p. 62-3. 

97) O Inventário começou a ser publicado pela Biblioteca Nacional de Lisboa em 1930, t. Ie II; 
1932, foram publicados os tomos HI, IV e V; em 1978 seria acrescentado um t. VI de “Índices”. 

98) Será obra de Fr. Julião de Resende, recenseado em Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana, 
- Coimbra, 1966, t. II, p. 922. 

99) Este códice foi objecto de análise em artigo de Manuel Saraiva Barreto. Euphrosyne, nova série, 
vol. XII, 1985, p. 79-94. Cf. infra. 

100) Um dos breves textos gramaticais do último volume deste códice (“De pronunciatione huius 
littere X”) foi transcrito e comentado por Aires Augusto Nascimento. Clássica, Boletim de Pedagogia e 
Cultura, 2, 1977, Lisboa, p. 51-56. 

101) António Anselmo, Os Códices Alcobacenses da Biblioteca Nacional I. Códices portugueses, 
Lisboa, 1920, p. 78. 


102) António Cruz, Santa Cruz de Coimbra na Cultura Portuguesa da Idade Média, Porto, 1964. ue 


103) Teixeira de Carvalho “Livraria do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra”, in Boletim Bibliográfico 
da Universidade de Coimbra, v. I, Coimbra, 1914, (p. 197,199,202,203). 

104) T. de Carvalho, Op. cit., p. 205. O Breviloquus parece ser uma obra menos frequente nas bibliotecas 
europeias. Vem citado juntamente com o Catholicon, no prefácio (do editor) do Mammothreptus (aliás 
Mamunotrectus). O autor viveu no início do século XV, mas prenuncia já o movimento renovador renascentista. 

105) P Avelino de Jesus da Costa, Fragmentos preciosos de códices medievais, Braga, Edições “Bracara 
Augusta”, 1949, p. 15. 

106) Luís Silveira, Manuscritos de Filologia Latina da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de 
Évora, Évora, 1940, p. 15-27. 

107) Manuel Saraiva Barreto, “Os Notabilia Gramaticais Alcobacenses”, Euphrosyne, nova série, 
vol. XII, Lisboa, 1985, p. 79-94. 

108) Aires Augusto Nascimento, “Para a pronúncia do latim, Um texto gramatical dos códices 
alcobacenses (B.N.L. Alcob. CCCXCIV/426, fol. 258 v.)”, Clássica, Boletim de Pedagogia e Cultura, 2, 
Junho, 1977, Lisboa, p. $1-56. 

109) V. infra: II - 2.3. 

110) Agradecemos penhoradamente 20 Prof. Aires Nascimento a notícia deste manuscrito e bem 
assim, a comunicação de algumas páginas reproduzidas do original, a partir de um microfilme facultado 
pelo Dr. Manuel Saraiva Barreto. O Prof. A. Nascimento publicou entretanto uma leitura deste texto sob a 
epígrafe: “Pueris laica lingua reserabit: As “Reglas pera enformarmos os menynos en latin'”, in Evphrosyne, 
Nova série vol. XVII, Lisboa, 1989, p. 209-232. 

111) Na I parte, onde tratamos da lexicografia medieval, completaremos a informação respeitante ao 
espólio português de bibliografia linguística da Idade Média. 
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2 Gramaticografia do renascimento 


2.1. TEORIZAÇÃO E PRÁTICA LINGUÍSTICA 
NO INÍCIO DO SÉCULO XVI EM PORTUGAL 


2.1.1. A iniciação humanista 

* O Renascimento humanista começa em Portugal nos fins do século XV. Não é 

possível, todavia, estabelecer uma data como referência rigorosa para O seu início. 

A história dos movimentos culturais e das correntes de pensamento, não se pode 

reduzir a uma cronologia excessivamente calendarizada, sob pena de os desfigurar e 
de obliterar o seu real significado, na história de uma comunidade. 

Este período da história portuguesa, porque nele confluem factores manifesta- 
mente contraditórios, é um bom exemplo da dificuldade do historiador em indexar, de 
maneira coerente e fundamentada, uma periodização empiricamente sentida e geral- 
mente aceite, mas imprecisamente definida, no que respeita aos seus limites cronológicos 
e aos factos históricos que genuinamente o consubstanciam. 

O progresso tecnológico e científico, que em Portugal se acentuou muito cedo, 
ao longo do século XV, teve lugar um tanto à margem dos pressupostos sociológicos, 
científicos e doutrinais do humanismo. 

Poderemos aceitar que o Renascimento humanista começou em Portugal com a 
“intensificação e a renovação do ensino do latim, simbolizadas pelo magistério de Cataldo 
Parísio Sículo exercido a partir de 1485. ! Mas a realidade sociocultural portuguesa 


“intra muros”, durante as três primeiras décadas do século XVI, reflecte em muito | 


escassa medida, o universo de referências linguísticas, literárias e ideológicas do Huma- 
nismo. 

Durante este período, é sobretudo no estrangeiro, que os portugueses se iniciam e 
participam na renovação do estudo das línguas clássicas. Em Lisboa, a Universidade 
parece destituída de dinâmica, de prestígio e de espaço de influência suficientes para 
solicitar e satisfazer o grande número de jovens portugueses que procuram ascender e 
valorizar-se. Vemos esses jovens acorrer às universidades estrangeiras, e particularmente 


a Salamanca, o onde foi verdadeiramente semeado o humanismo português. Mais do 


a 
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“Média, até ao fim do século XV, em Portugal, fora paradoxalmente interrompido, justa- 
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a que os mestres vindos de Itália para Portugal, foram sobretudo os mestres de Salamanca, 


e entre eles até alguns portugueses, como Aires Barbosa, depois igualmente os de 


Alcalá, e entre todos eles, naturalmente também os vindos de Itália, que instruíram o .- 
mais numeroso e influente grupo de humanistas portugueses, e lhes ensinaram o latim . 


e o grego e os familiarizaram com o património textual antigo. 

Os numerosos colégios criados em várias cidades (1508 - Lisboa; 1509 - Braga; 
1512 - Guimarães; 1517 - Lisboa; 1520 - Évora), ? só muito incipientemente terão 
contribuído para a actualização dos programas escolares, sobretudo no respeitante ao 
ensino do latim. Se considerarmos os manuais didácticos publicados em Portugal, nota- 
remos todavia uma certa incidência de obras prenunciadoras do humanismo, nas primei- 
ras décadas do século. 

» Foi sobretudo a Gramática de Pastrana, que tem sido considerada pré-humanista, º 
que preencheu c o espaço escolar português, até a até aos anos trinta, como se pode ver pelo 
elenco bibliográfico que nos serve de base e acompanha es este breve panorama da historio- 
grafia linguística. Temos notícia de um título menor de Nomeia, diluído numa edição 
de 1501, da referida Gramática de Pastrana. 


tA obra de Nicolau Perotto foi também certamente conhecida desde o início do . 


século. * Terá servido de modelo para a Gramática de João Vaz, (Lisboa ? 1501 7)$ 
que o cita a expressamente. como modelo que imitou, a par de outros humanistas € pré- 
-humanistas principalmente italianos: “quantum meum potuit praestare ingenium, imi- 
tandos institui”. Os autores citados merecem boa lembrança: Lourenzo Valla, Agostinho 
Dato (Isagogicus libellus in eloquentiae praecepta), Eneias Sílvio Piccolomini, Fran" 
cisco Nigro (autor de uma Ars epistolandi que suscitou a crítica de Erasmo), o espanhol 
Fernando Manzanares (Flores rhetorici, Salamanca, 1488), o mestre humanista francês 


de retórica e poética Roberto Gaguino, e os medievais Sulpício e Remígio de Auxerre. | 
“Esta bibliografia dá uma ideia dos autores de que era possível dispor em Lisboa, | 
nos começos do século XVI”, mas não é suficiente para aferir a actualização dos. 


estudos linguísticos em Portugal. 


2.1.2. A resistência ao ensino e à renovação do latim 


Os referidos manuais de gramática, para além das evidentes debilidades que 
apresentam, não parecem ter sido acompanhados por uma correspondente renovação 
do texto de leitura. Assim, as artes medievais continuaram a predominar sobre os 
auctores que haviam de ilustrar o Renascimento. ? 

A polémica, ao que parece violenta, suscitada entre o círculo dos gramáticos da 
Universidade, nos primeiros anos do século, foi mais uma querela de pessoas, do que 
de doutrinas e de teorias gramaticais. E, se é certo que contribuiu para uma certa 
dinamização do ensino do latim, não se pode dizer que tenha tido uma importante 
influência na renovação dos modelos linguísticos, na divulgação do texto clássico, e 
na criação de um horizonte de ideias humanístico. 

As restantes línguas do ideal trifárico do Renascimento, o grego e o hebraico, 
estavam ainda ausentes do contexto escolar português do início do século, como adiante 
veremos. 'O idioma Hebraico, tão largamente difundido e praticado durante a Idade 
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- mente antes do início do século XVI. O ensino do grego, outra componente essencial —' 


na modernização do programa escolar, não teria incidência apreciável, entre nós, antes 
dos anos trinta. * 


Em suma, o legado linguístico medieval, intensificado e adequado a um operoso 


desenvolvimento técnico, predominou, durante o primeiro terço do século XVI, na 
escola, na prática social, e na vida cultural do Reino e da Corte. 

Tomaremos, deste período, alguns índices culturais extremamente significativos 
que vêm confirmar a nossa asserção. Consideremos, v.g. O teatro vicentino que constitui 
uma cúpula da cultura medieval, popular, vernácula e antilatinizante. 

A frequente paródia sobre o uso da língua latina, visando-a sobretudo como insígnia 
da superioridade e do poder, mostra bem o universo dos valores linguísticos do autor. 
Neste sentido, é exemplo eloquente a humilhação do Corregedor do Auto da Barca do 
Inferno, que recorre ao latim como a um instrumento manifestativo do seu poder: 

Corregedor - não entendo esta barcagem, 

Nem hoc non potest esse. 

Diabo - Se ora vos parecesse 

Que não sei mais que linguagem. 

O parodiar e denunciar o uso do latim, visando-o criticamente como adereço de 
poder e de classificação social, constitui um dos aspectos mais penetrantes e subversivos 
da crítica social vicentina. Repercute certamente a questão mais geral da vivência linguís- 


- tica e particularmente da língua portuguesa no início do séc. XVI. 
==> As fracturas e os confrontos dos diferentes modos de falar, que em grande número 


“afluíram a Lisboa, provenientes das várias partes do reino e do estrangeiro, devem ter 
criado uma instabilidade e uma grande insegurança linguística. A situação era propícia 
ao aparecimento de novos modos de falar capazes de assinalarem a superioridade e a 
distinção social. Esta conjuntura terá facilitado a emergência de um português fortemente 
” relatinizado, base essencial do português moderno. me 

Entretanto, a atitude ou o que poderemos chamar a ideologia linguística de Gil 
Vicente, contrariando a inovação latinizante, encontrava-se, sem dúvida, fortemente 
apoiada num grupo de gente suficientemente poderosa é ainda pouco familiarizada 
com a recente erudição gramatical e com o uso latino. Na realidade o nosso dramaturgo 
não é um poeta popular, é um poeta palaciano, prestigiado, que assume na sua obra e 
no seu ofício toda a solidariedade com a sociedade dominante, que dá voz à cultura 
conservadora, oposta aos valores humanistas e à nova cultura da tradição clássica que, 
nas primeiras décadas do século, aparece em Portugal como moda estrangeira e de 
proveito duvidoso. É a mesma ideologia que está ainda presente no Cancioneiro Geral, 
na produção poética dos aristocratas medianamente instruídos. Veja-se o exemplo, 
sempre citado de D. Francisco de Portugal, Conde de Vimioso (+1549), na Cantiga “a 
Ayres Telez, porque se apartaua dele”: 

Estudaes e fogis de my, 

soes latyno,, 

que quedas daa o enssyno 

do latym! 
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Trareis todo decorado 

o Metamorfoseos, 

eu trar-uos-ey asonbrado 

de ryr de vos. 

Coytado, triste de ty, 

homem mofino, 

que foste naçer en sino 

de latym! *º 

Creem alguns estudiosos deste período que “os “bacharéis latinos” não gostariam 
de Gil Vicente”, “que os humanistas lhe não votariam grande simpatia”, que “os huma- 
nistas e humanizantes não consideravam o que fazia “os aitos a El-Rei” como um dos 
seus.” 

As provas apresentadas não são percludentes, mas a hipótese é tão adequada e tão 
pouco contestável, que merece trânsito em julgado, e a conclusão legítima é que o 
Humanismo, que se manifestou em Portugal desde o fim do século XV, não foi, oficial 
e socialmente acolhido, antes do fim da terceira década do século XVI. 

Um outro indício da marginalidade do Humanismo no início do século XVI, 
recolhe-se da actividade editorial portuguesa, e da ousada e eficaz autonomia da língua 
vernácula. Neste período, nos primeiros anos deste século, imprimiam-se milhares de 
Cartinhas em português para ensinar os meninos a ler, em vez do texto dos autores 
clássicos, latinos e gregos. '2 A campanha expansionista exigiu em primeira instância, 
uma boa funcionalização da língua vulgar. Quando o latim humanista chegou, já a 
língua portuguesa gerava crioulos em África. 

É assim legítimo concluir que em Portugal houve uma importante vitalidade cul- 
tural anti-humanística, ou pelo menos não-humanista, e já não especificamente 
medieval, na segunda metade do século XV e princípios do século XVI. Essa cultura 
foi precipuamente decisiva para a promoção do vernáculo como língua escrita, ao 
lado, ou mesmo contra o latim. 

O latim só levou vantagem quando o processo expansionista entrou em crise e o 
cepticismo se apoderou da capacidade imperial do povo e da língua. Foi então que os 
numerosos bolseiros e outros estudantes portugueses, vindos de escolas estrangeiras, 
puderam comunicar os novos quadros de referência do saber e da cultura literária, que 
rapidamente se converteram em instrumentos de prestígio social. 

O Humanismo começou a ser vivenciado com a chegada ao horizonte cultural 
português de André de Resende, de João de Barros e dos homens da sua geração. E não 
eram ainda muitos os portugueses dessa geração capazes de semearem e de imporem o 
saber e a mundividência humanista. Foi necessário o concurso de muitos mestres estran- 
geiros, que a partir desta altura vieram em grande número. 

Em Coimbra, a meio do século, eram mais os doutores estrangeiros do que os 
nacionais, !* A partir de então, a língua latina foi definitivamente aceite como instru- 
mento da educação superior e adorno indiscutível do prestígio social. A relatinização 
do português pode assim fazer-se muito rapidamente, acarinhada e promovida pelos 
mesmos defensores do vernáculo, que neste momento visavam já como adversário da 
nossa língua, exclusivamente o castelhano. 
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Não temos conhecimento da existência de críticas contra a relatinização do 
português, durante o século XVI, ao contrário do que aconteceu, por exemplo, com o 
francês, em que a crítica à latinização da língua se tornou um verdadeiro tópico 
literário. '5 

O convívio do português com o latim, com particular incidência a partir dos anos 
trinta, e todo o processo de interacção assim gerado, foi tão intenso e tão fecundo, que 
plasmou a língua portuguesa modema. Em nenhum outro momento da história da língua 
portuguesa se pode notar uma clivagem de transformação tão nítida e tão rápida. 
Bem o notou, um século mais tarde, Frei Manuel do Sepulcro, com pequeno desvio 
cronológico: “E não há duuida, que maior mudança fez a lingua Portugueza nos pri- 
meiros vinte annos do reinado de Dom Manoel, que em cento & sincoenta annos dahi 
para cá: como o vemos pollos escritos, em verso & prosa, de hiis, & outros tempos.” '$ 


2.2. A GRAMATICOGRAFIA HUMANISTA EUROPEIA 
2.2.1. O ponto de vista português 


Os aspectos principais da teorização e prática linguística então repercutida entre 
nós, tinham sido elaborados, tal como na Idade Média, em outros centros da Europa, 
sobretudo na Itália. Mas deve acrescentar-se que os humanistas portugueses revelaram 
uma certa capacidade criativa e produziram mesmo um trabalho cultural e nomea- 
damente linguístico inovador e decisivo, para a instituição do fundo patrimonial lusíada. 

Considerando os textos didácticos escolares utilizados entre nós, tem-se a 


“ impressão que, durante o período do Renascimento, a ligação à Europa, foi menos 


geral e menos dependente, do que durante o período medieval. va 

O fundo bibliográfico dessa época, sobrevivente nas bibliotecas portuguesas, 
parece apontar para um amplo conhecimento da reflexão linguística europeia, em con- 
traste com uma reduzida divulgação escolar e uma escassa reprodução editorial dessas 
obras. Quer dizer, encontramos nas bibliotecas portuguesas muitos dos principais títulos 
da linguística humanística publicados na Europa, mas não se lhes conhecem edições 


- portuguesas. 


Um breve panorama da bibliocronologia dos principais manuais de gramática 
europeus (alguns ainda de raiz medieval), pode ajudar a esclarecer o horizonte portu- 
guês. !* Limitamo-nos por agora aos textos estritamente gramaticais. A lexicografia, 
porque mais especialmente nos interessa, será considerada em separado. Anotamos 
apenas o ano do primeiro aparecimento. 


2.2.2. Índice cronológico da gramaticografia europeia 
1444 2- Lorenzo Valla, Elegantiarum linguae Latinae opus (imp. 1471); 
1464 ?- Nicolo Perotti, Rudimenta grammatices, 


1471 - Giovami Tortelli, Commentariorum grammaticorum de orthographia dictionum e 
Graecis tractarum opus, Roma; 
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1471 - Manuel Chrysoloras, Erotemata, Veneza; 

1475 - Sulpitius, Grammatica; 

1476 - Constantino Lascaris, Erotemata, Milão; 

1481 - António de Nebrija, Introductiones in latinam grammaticam, Salamanca; 


1485c.- João de Pastrana, Compendium gramatice brevissimum ac utilissimum: thesaurus 


pauperum sive speculum puerorum, Salamanca; 
1492 - António de Nebrija, Gramatica sobre la lengua castellana, Salamanca; 
1493 - Demetrius Chalcondylas, Erotemata, Milão; 
1495 - Teodoro Gaza, Eisagoge, Veneza; 
1524 - Thomas Linacre, De emendata structura Latini sermonis, libri sex, Londres; 
1525 - Pietro Bembo, Prose delle Volgar Lingua, Veneza; 
1525 - Filipe Melanchthon, Grammatica Latina, (Paris, 1527); 


1528 - Desidério Erasmo, De recta latini graecique sermonis pronuntiatione dialogus, 


Basileia; 

1529 - Guillaume Budé, Commentarii Linguae Graecae, Paris; 

1530 - Nicolau Clenardo, Institutiones Linguae Graecae, Lovaina; 

1530 - Jehan Palsgrave, Lesclaircissement de la langue françoyse, Londres; 

1536 - Fernão de Oliveira, Gramunatica da lingoagem portuguesa, Lisboa; 

1537 - João Despautério, Commentarii grammatici, Paris; 

1537 - Francisco Vergara, De omnibus graecae linguae grammaticae partibus, Alcala; 

1539 - Teseo Ambrogio, Introductio in chaldaicam linguam syriacam, atque armenicam 
et decem alias linguas, Papiae; 

1540 - Julius Caesar Scaliger, De causis linguae Latinae libri tredecim, Lyon; 

1540 - João de Barros, Grammatica da lingua Portuguesa, Lisboa; 

1550 - Louis Meigret, Le tretté de la Grammêre Françoeze, Paris; 

1554 - Angelus Caninius, Institutiones Linguae Syriacae atque Thalmudicae, una cum 
Aethiopicae, atque Arabicae collatione, Paris; 

1559 - Petrus Ramus, Grammaticae libri quattuor, Paris; 

1562 - Cipriano Soares, De Arte Rhetorica libri tres, Coimbra; 

1572 - Manuel Alvares, De Institutione Grammatica libri tres, Lisboa; 

1587 - Francisco Sanchez (Brocense),Minerva: seude causis linguae Latinae, Salamanca 


Alguns destes textos tiveram edições únicas, mas outros foram repetidamente 
editados e transformaram-se em manuais escolares obrigatórios muito para além do 
século XVI. 

Esta série bibliográfica, intencionalmente abreviada, (contam-se por centenas, 
os nomes e títulos que preenchem a gramaticografia europeia do século XVD), é sufi- 
ciente para assinalar os momentos que podemos considerar culminantes, na reflexão 
teórica e na escolarização linguística do Renascimento. Aqui temos as mais importantes 
inovações da ciência gramatical que se cristalizaram ao longo de séculos na escola 
europeia. Aqui temos também: o plurilinguismo (Babel e o Pentecostes); a renovação 
do ensino; a recuperação do latim e do grego como grandes línguas patrimoniais, dotadas 
de um privilegiado fundo literário, e de uma definitiva experimentação poética e retórica; 

«e finalmente a emergência dos vernáculos, com o início da sua formalização gramatical 
e da sua projecção como grandes línguas de escrita que haviam de polarizar a história 
de toda a cultura humana. 
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2.2.3. O ensino trilingue 


Uma observação preliminar não pode deixar de ser feita, perante os textos elabora- 
dos para o ensino da língua grega que participam deste elenco. Com efeito, o Grego, 
retomado na Itália, pelo menos desde o fim do século XIV, com a chegada de Manuel 
Crisoloras a Veneza, € o seu efectivo ensino, em Florença (1397/1399), foi particular- 
mente incentivado no fim do século XV. 

Apoiado pela acção editorial de Aldo Manuzio (1494-1515), o ensino do Grego 
divulgou-se rapidamente pela Europa central e, juntamente com o Hebraico, passou a 
acompanhar o Latim nos currículos universitários, instituindo-se mesmo colégios trilin- 
gues, tais como o Colégio Trilingue, de Lovaina (1517), que manifesta pelo próprio 
título o ideal linguístico do Humanismo; o Corpus Christi College, de Oxford (1517); 
o Collêge des lecteurs royaux, de Paris (1530), “noble et trilingue académie”, depois 
chamado Colégio de França; o Collegium trilingue complutense, do nome latino de 
Alcalá de Henares (1528), onde já anos antes fora executada a monumental bíblia poli- 
glota que é também um símbolo da linguística e sobretudo da filologia humanista. 

O ensino das três línguas não deixou de ter consequências no horizonte pedagógico 
do tempo, e na teorização e no pensamento linguísticos subsequentes. Convém tomar ' 
em consideração este facto, sem perder de vista o caso particular, e um tanto anómalo, 
da realidade escolar portuguesa, que neste ponto, ficou muito aquém dos modelos 
europeus. .. 

A aprendizagem do Grego e do Hebraico aumentou o tempo de ensino linguístico, 
prestigiando socialmente o saber humanístico. O ensino das línguas tornou-se impor- 
tante, obliterou mesmo um pouco, o predomínio das ciências e das profissões jurídicas, 
e configurou um novo tipo social, extremamente importante para a história da cultura, 
que é o mestre humanista, designado ainda, como na Idade Média, “mestre de gra- 
mática”, mas muito mais erudito, mais capacitado e mais influente nos rumos da educa- 
ção e no tecido social. Jerónimo Cardoso foi um desses “Mestres de gramática” que 
trocou justamente a formação e a carreira jurídica pelo ofício de professor e pela figura 
pública de homem de saber, ou mais propriamente de humanista. Os conhecimentos de 
grego e de hebraico deveriam normalmente integrar o perfil de erudição destes 
“Mestres”, e também a Cardoso não seriam alheios. 

Na epistemologia do ensino das línguas clássicas, na sua fundamentação e justifi- 
cação, concorrem razões ideológicas ou culturais e religiosas e também motivações de 
ordem prática. Para além da renovação da filologia bíblica, correspondente às necessida- 
des da exegética, e da curiosidade humanística em relação ao património literário é 
filosófico grego, as línguas grega e hebraica são hierarquizadas com o latim, numa 


“classe de línguas nobres, justificadamente prestigiadas, em contraste com os vernáculos 


“bárbaros: 


“Barbarae sive Barbaricae linguae praeter Graecam et Latinam dicuntur omnes. Nos etiam 
Hebraicam excipimus quod ea cum antiquissima ac instar parentis aliarum, tum sacra et divina 
sit lingua” 2. 


Esta perspectiva constituiu um tópico do discurso linguístico humanista e foi ob- 
jecto de disputa, se bem que puramente académica, também entre nós. 2! Em Portugal, 
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“9 ensino do grego e do hebraico nunca terão despertado o entusiasmo que suscitaram | 
“em outras partes da Europa, como em França, onde chegou a gerar-se a opinião de um 
“eventual parentesco entre a língua grega e a francesa, e onde o grego foi definitivamente 
instituído como matriz do vocabulário científico), 2 ou mesmo em Espanha, 2 onde o 
português Aires Barbosa terá sido o primeiro titular da disciplina (desde 1495), na 
Universidade de Salamanca. * 

O ensino humanístico do grego e do hebraico, se é certo que não foi completamente 
ignorado em Portugal, não deixou de ter aqui uma escassa repercussão. O aparecimento 
surpreendente de algumas imprecisas referências a essa actividade durante o século XVI, 
não podem ser interpretadas euforicamente como prova de um grande desenvolvimento 
e de uma importante solicitação lectiva para o estudo dessas línguas entre nós, como 
parece desejariam alguns estudiosos actuais desse património linguístico. 5 


a) O ensino do Grego E 

A docência do grego, como disciplina escolar, fez aqui a sua história à volta da 
figura de Vicente Fabrício, típico imigrante humanista, provavelmente da Alemanha. 
Chegado a Coimbra no início dos anos 30, ali começou, no Mosteiro de Santa Cruz, 
uma carreira um tanto acidentada de professor de grego. Transferida a Universidade 
para Coimbra, o curso de Fabrício deve ter sido integrado nos programas universitários 
desde 1538, onde teve direito a “cátedra perpétua”. Mas transitaria depois, para o Colégio 
das Artes (1551), acompanhando assim, após um efémero sucesso, o irremediável declíg- 
nio do interesse pelo estudo do grego entre nós. 

Fabrício não aceitou de bom grado esta despromoção e vai defender junto do Rei 
D. João III a necessidade do ensino do grego na instância universitária. Curiosamente 
os seus argumentos não coincidem já com o discurso humanista que se atribuía o direito 
ao saber pelo saber e que defendia as três línguas pela sua nobreza e superioridade cul- 
tural. Agora, é sobretudo pelo seu interesse prático, para a teologia e para a medicina, 
que o grego se pretende indispensável. % Já em carta anterior, endereçada a Frei Brás 
de Braga, Fabrício havia assinalado as motivações de utilidade prática, para o estudo 
do grego, a par do prestígio que lhe é inerente e que o toma um adorno da instituição 
universitária: 


“Nulla est in orbe, prudentissime pater, Academia, quae non habeat suum peculiarem graecae 
linguae professorem, propterea quod ea cathedra mirificê cohonestet vniuersitatem, et vtilitatem 
multiplicem pariat, vno quod graeca lingua ad omnes scientias imprimis est necessaria...” ? 


A mesma perspectiva da utilidade do estudo do grego é afirmada em carta de Frei 
Diogo de Murça para D. João III, datada de 1 de Janeiro de 1550 e nela se confirma a 
consciência de subalternização da disciplina, com a sua transferência da instância supe- 
rior de ensino, da Universidade, para o Colégio das Artes: 


“quanto a mestre fabricio que v. a. quer mudar ao Collegio para ler nelle eu lhe de; a carta 
de v. a. a quall elle recebeo com grande desgosto por ser a mudança para elle majs trabalhosa & 
com demjnujçam de sua honrra por ser majs honrroso ler grego que grammatica & como ja 
escrevy a v. a. lição de grego nom se escusa nas escolas mayores. pollos ouvintes de theologia & 
medicina terem della necessydade” * 
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Nestes documentos, para além das interessantes informações sobre o ensino do 
grego em Portugal, e apesar da utilidade dessa língua, reiteradamente anunciada, para 
as disciplinas científicas e nomeadamente para a medicina, (os pedagogos aceitam 
justificar o estudo do grego pela sua função ancilar, mais do que pelos seus méritos de 
ornamento e fonte do saber humanístico) repercute-se uma certa indiferença do poder 
político, por essa língua longínqua, alheia às funções da administração eeventual fonte 
de preocupações para a ortodoxia. *? 

Disfrutaria o grego de prestígio social, como adorno de erudição, nesta sociedade 
da primeira metade do século XVI, tão sofregamente solicitada pela acção e pelo sentido 
prático das coisas? 

É claro que os humanistas portugueses, tendo frequentado, na sua maior parte, 
escolas estrangeiras e estudado grego, não perderiam a oportunidade de manifestar o 
seu conhecimento no convívio e no concurso social. Mas este exercício de superioridade 
linguística e de exibição do saber humanístico, deve ter tido um sucesso duvidoso, na 
sociedade portuguesa. O testemunho de João de Bana é eloquente, dá-nos a notícia e 
a perspectiva crítica: 


-",..qualquer cousa pera ter preço antre nos, a de ser dita em grego ou latim...” 


“E depois o juízo correctivo: 
-”...a moeda não tem valia pela imagem de Alexandre, de Cesar de Pompeo ou dalgum dos 
monarchas de Assia (...) o peso e quilatés de ouro lhe da valia”. * 


João de Barros defendia, evidentemente a “nossa linguagem” que ele considerava 
perfeitamente apta para assumir a mensagem das línguas clássicas. O conhecimento 
que ele tinha do grego não seria também muito sólido. * 

À documentação hoje conhecida sobre a utilização do grego em Portugal, no sé- 
culo XVI, em contraste com a bem fornecida gramaticografia do grego na Europa, pa- 
rece confirmar um uso e conhecimento restritos dessa língua. O ensino do grego declinou 
mais ainda nos séculos seguintes e bem poderá dizer-se que não logrou nunca impor- 
-se, de maneira estável e suficientemente frutuosa, na tradição escolar portuguesa. 2 

Temos notícia, imprecisa na sua maior parte, de poucas obras, elaboradas em 
Portugal, no século XVI, para o ensino do grego. 

Lembramos: 

-um Lexicon composto por Heliodoro de Paiva que teria mesmo sido impresso 
em Santa Cruz em 1532; 

-um Vocabularium, este manuscrito, produzido igualmente em Santa Cruz, no 
fim do século, por um “D. Paulo, cujo apelido se ignora” (informações transmitidas 
pelo Abade de Sever); * 

-um pequeno manual para principiantes, elaborado igualmente em Coimbra, pelos 
Jesuítas, Graecae nominum ac verborum inflexiones in usum tyronum, (1594); 

-g a gramática de Clenardo, (Institutiones Grammaticae), usada antes certamente 
em edições estrangeiras, mas impressa em Portugal, apenas em 1595, provavelmente 
com duas tiragens, por Simões Lopes e reimpressa em 1608. 
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Mesmo até aos nossos dias, são raros os manuais para o ensino do Grego, elabo- 
rados e editados entre nós. Para além das edições pospombalinas do Novo epitome da 
gramatica grega de Porto Real, (Lisboa ? (Paris), 1760; e Coimbra, 1814) que é uma 
síntese, tradução e adaptação de dois manuais da famosa escola jansenista, por João 
Jacinto de Magalhães; * da Selecta optimorum graecae linguae scriptorum, (Lisboa, 
2 tomos, 1773/1776, 2.º ed., 3 tomos, 1806/1807), feita pelo P. Custódio José de Oliveira, 
professor régio de gramática, igualmente incumbido de um dicionário da mesma língua, 
que não conseguiu apresentar até ao fim dos seus dias (C. 1812); e da Arte nova da 
lingua grega (Coimbra, 1790), por Fr. Custódio de Faria, pouco mais se conhece. 

No que respeita a dicionários, se exceptuarmos as, até ao momento, não encontra- 
das produções do séc. XVI, e a edição portuguesa do manual estrangeiro “Lusitanis 
graecae linguae scholis adcommodatum”, de Benjamini Hederici, Lexicon graeco- 
latinum manuale, (Coimbra, 1845), o primeiro e único dicionário de grego-português 
e português-grego conhecido é o do nosso contemporâneo, P. Isidro Bereira. * 

Em conclusão, o ensino do grego não pôde impor-se, em Portugal, nem pela van- 
tagem humanística, simples e gratuita, do saber, nem pelas justificadas necessidades 
da exegese bíblica e do estudo das matérias científicas, sobretudo das disciplinas 
médicas. 

A preocupação pelo sentido prático dos estudos linguísticos em geral, e não só do 
grego, parece ter sido um factor importante no Humanismo português. Os textos didác- 
ticos portugueses que conhecemos, para o latim, foram elementarmente condicionados, 
por este interesse imediato. O primeiro manual escolar de Jerónimo Cardoso, o pequeno 
Dictionarium iuuentuti studiosae admodum frugiferum, é largamente dedicado justa- 
mente ao vocabulário do domínio da medicina, 


Jerónimo Cardoso, que certamente sabia grego, não sabemos se terá encontrado - 


entre o seu público escolar, interesse pelo ensino desta língua. Os seus dicionários dão 
conta de um certo esforço no sentido de esclarecer e traduzir as numerosas nomenclaturas 
gregas do vocabulário científico e literário do tempo. A tradução não é geralmente 
feita para português, mas sim para latim, acompanhando simplesmente a literatura 
lexicográfica europeia que lhe serve de base. Na história da língua portuguesa não se 
repercute de maneira evidente, a convivência humanística com o texto grego. 
O dicionarista não se apercebeu da ingrediente e necessária grecização do léxico portu- 
guês. ” E, na realidade, os vocabulários científicos e as terminologias técnicas baseadas 
no léxico grego, que foram dando entrada nos dicionários portugueses, tiveram que 
fazer primeiro o percurso dos vernáculos europeus e dos respectivos dicionários, para 
entrarem em Portugal, dada a precaridade do nosso convívio lectivo com essa língua 
tutelar da cultura europeia. * 


b) O ensino do Hebraico 
O hebraico, mais ainda que o grego, vítima de um ensino pobre e estrangulado 
entre contradições da desastrada conjuntura histórica, teve, a partir do final do século XV, 


uma reduzidíssima importância na vivência e na elaboração da reflexão linguística em 
Portugal. 
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Um ou outro hebraísta que ocasionalmente pontua a produção exegética portuguesa 
não basta para afirmar “un développement extraordinaire” e um “remarquable intérêt 
pour I'étude de la “langue sainte”” entre nós. * 

E no entanto, até ao final do século XV, para além da produção de textos gramaticais 
e de uma certa actividade lexicográfica, “ o hebraico levava mesmo a dianteira à língua 
portuguesa, na utilização da letra de forma, imprimindo-se em Faro um Pentateuco, 
em 1487, que terá sido o primeiro de uma série de 13 títulos hebraicos editados 
até 1495. *! 

Se o hebraico não deu lugar a uma interacção e reflexão linguística assinalável, 
no Portugal do século XVI, * não deixa de ter aqui cabimento a intrigante constatação 
de Israel Révah: “il est intéressant de noter que sur les quatre grands philologues portu-- 
gais du XVIe siêcle (João de Barros, Fernão de Oliveira, Jerónimo Cardoso et Duarte 
Nunes do Lião), les deux derniers cités étaient des cristãos novos.” º 

Poderá ainda acrescentar-se que Cipriano Soares, Jesuíta dos primeiros da Provín- 
cia portuguesa, ainda que de origem toledana, certamente conhecido e amigo de Jeró- 
nimo Cardoso, e como ele cristão novo, foi autor do tratado de retórica mais divulgado 
na Europa e pode bem incluir-se entre esta família de filólogos portugueses... 

O convívio e a interacção do hebraico com o português, até ao fim do século XV 
tem sido objecto de hipóteses ousadas, valorizando talvez excessivamente o conheci- 
mento dessa língua entre nós, ** não se pode negar, no entanto, a existência de uma vul- 
tosa actividade escritural, bem demonstrada pela impressionante produção editorial já 
referida, e pelos testemunhos manuscritos. ** Mais problemática é a repercussão real 
que essa vivência linguística hebraizante teve nas profissões do ensino da língua, e na 
elaboração linguística do século XVI em Portugal, e nomeadamente na estruturação 
de um código ortográfico para o português. * 

Jerónimo Cardoso, concretamente, não precisava de saber hebraico para produzir 
a obra linguística que nos deixou, nem essa condição deve ter influenciado as suas 
mais importantes opções ortográficas. Mas, um certo gosto e alguma disponibilidade 
para a aprendizagem das línguas e, eventualmente um reminiscente conhecimento da 
“língua santa”, podem não ter sido indiferentes, como elementos motivadores, para a 
sua realização e para a fundamentação de certos aspectos do que poderemos designar 
de mensagem ideológica dos seus dicionários. 


2.2.4. Divulgação e crítica dos manuais medievais 


Considerando ainda o panorama da produção linguística europeia, podemos obser- 
var, nagramaticografia do Renascimento, outros vectores de análise, que não coincidem 
forçosamente com a opinião histórico-ideológica que é habitual e comummente aceita 
sobre este período. 

Um dos factos mais impressionantes dos alvores do Humanismo e da sua prática 
escolar, é a utilização e divulgação massiva, aproveitando a Tecém-chegada arte tipográ- 
fica, dos manuais do fim da Idade Média. Este facto parece contrariar a impressão de 
fractura radical, entre o renascente claro dia e a longa noite gótica, difundida por uma 
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persistente tradição histórica. Na verdade, a renovação linguística e didáctica do Renasci- 
mento não pôs de parte os antigos manuais escolares, e pode mesmo dizer-se que se 
fundamentou na divulgação dessa bibliografia didáctica medieval. ” 

“A observação da lista de “incunábulos registados em bibliotecas portuguesas, que 
podem ser enquadrados no domínio dos textos metalinguísticos e em especial da didác- 
tica da língua, constitui uma verificação eloquente dessa referência básica do saber e 
da aprendizagem linguística medievais. 

-— Neste contexto, melhor se entende a reacção tantas vezes manifestada, naquela 
época, contra os manuais medievais. Foi certamente a sua utilização geral e quotidiana, 
e o confronto dos textos, facilitado sobretudo a partir da sua divulgação impressa, que 
suscitou a reacção crítica. Neste processo, teve particular relevo, um pequeno conjunto 
de obras, entretanto divulgadas, como as Elegâncias de Lourenço Valla que, mesmo à 
margem do processo educativo, contribuíram para renovar efectivamente a tradição 
linguística medieval. 

A verificação crítica, essencialmente filológica e lexicográfica, que teve geral 
acolhimento entre os gramáticos e os estudiosos do séc. XVI, * exprimiu-se numa 
retórica hiperbóliça, muito ao gosto do tempo, mas desajustada da realidade. A leitura 
que os historiadores dos séculos seguintes fizeram dessa época, foi muito influenciada 
pelo exagero retórico do discurso dos humanistas contra a barbárie, * que não deixou 
de amplificar-se ao longo de todo o século. * 

O nome mais frequentemente citado, como polarizador desta crítica em relação,,, 
aos textos da gramaticografia medieval, é o de Erasmo. *' Deve, no entano, notar-se 
que a prática da crítica, por vezes mesmo destemperada, se alargou rapidamente para 
além das referências medievais, e tornou-se habitual, entre os próprios gramáticos e 
filólogos humanistas. Tais polémicas, “pares cum paribus”, (qual a do ciceronianismo), 
podem considerar-se um verdadeiro tópico da literatura linguística do humanismo. 


2.2.5. Os gramáticos da renovação humanista 


Deixemos, por agora, o diálogo, frequentemente conflitual, dos gramáticos huma- 
nistas, que teve certamente alguma repercussão também entre nós, ainda que dele nos 
reste pouca lembrança, e consideremos entretanto as obras que mais avultam na modifi- 
cação da teoria linguística e sobretudo da prática da língua latina, da produção e consumo 
de texto que se verificou em toda a Europa e que teve ainda mais importantes reflexos 
em Portugal. 


a) Lourenço Valla 


Um dos mais importantes nomes de referência, nesta viragem histórica para a lin- 
guística e para a cultura em geral, é o de Lourenço Valla (1407-1457). Este humanista 
romano, professor de retórica em vários locais de Itália, e durante algum tempo secretário 
apostólico, deixou uma obra agressivamente rigorosa, autorizada por uma persistente 
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indagação filológica, que se tornaria uma fonte de consulta e um modelo para a prática 
escritural e pedagógica do Renascimento. 


“VALLAE Sa 


TIARVM LAT 
e LIBÃE 


Pa ar a a 





MITHTNNAE cer 
Apud Adrianum Ghemartium. 





Biblioteca Municipal de Aveiro 


Os seis livros das Elegantiarum latinae linguae, escritos à volta de 1444, prova- 
velmente em Nápoles, não terão sido muito conhecidos, em outras partes da Europa, 
antes da sua divulgação impressa (1471). Mas, a partir desta data, e especialmente no 
início do século XVI, eram certamente textos dos mais difundidos pelos centros escolares 


i 
É 
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do mundo de então. Em 1489, já Erasmo os conhecia e tomava como modelo: “Pour 
les normes de Vélégance je ne fais confiance à personne autant qu'à Laurent Valla; 
nous (humanistes de Germanie) nous n'avons personne que nous puissions lui 
comparer.” * 

Numerosas foram as suas edições, das quais, alguns exemplares vieram parar a 
Portugal, e ainda hoje subsistem, em quantidade significativa, depositados entre as 
grandes e pequenas bibliotecas. Das Elegantiarum guardam-se três volumes de edições 
diferentes na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, * e temos notícia de ter 
existido um exemplar incunábulo na livraria do Mosteiro de Santa Cruz (agora guardado 
na Bibl. Mun. do Porto). ** Devem poder referenciar-se, ao todo, mais de duas dezenas 
de exemplares em bibliotecas portuguesas. * Valla foi conhecido relativamente cedo, 
entre nós, vem referido como fonte bibliográfica numa carta-prefácio da Gramatica 
latina de João Vaz (1501), e ainda no “Prologus” da Noua grammatices marie matris 
dei virginis ars de Estevão Cavaleiro (1516). 

Este texto é, sem dúvida, um dos mais veementes e talvez um dos mais esclarece- 
dores do confronto “inter grammaticos” que marcou o renascimento linguístico do sé- 
culo XVI, em Portugal. O nome de Lourenço Valla aparece como elemento polarizador 
do antagonismo entre os modemos e os antigos e como símbolo do renovado saber 
gramatical “Laurentius ille Vallensis, linguae Latinae peritissimus”. *$ 

Cavaleiro parafraseia, as indicações bibliográficas do “Prefacio” do Livro II das 


Elegantiarum. Transcreve os nomes do triunvirato eleito entre os gramáticos antigos,,. 


(Donato, Sérvio e Prisciano), e copia em seguida a lista dos nomes indignos de serem 
nomeados, (Isidoro, Papias, Ebrardo, Hugucio e Pastrana) substituindo apenas, no elenco 
de Valla, o nome do monge beneditino carolíngio Aymo ou Haymo (+853), pelo do 
gramático espanhol Pastrana, que ocupava então, e continuaria a ocupar, a escola portu- 
guesa, juntamente com Nebrija, e aos quais Cavaleiro desejaria disputar o espaço comer- 
cial. 

Erasmo tinha parafraseado também, ainda jovem, este mesmo texto de Valla, mas 
substituíra o nome de Haymo pelo de João de Garlandia, que mais coerentemente se 
inseria no conjunto bibliográfico contrastado pela obra de Valla. *” 

Não pudemos verificar a pormenorizada incidência do trabalho do inovador huma- 
nista italiano, naqueles textos gramaticais portugueses. Não foi certamente uma influên- 
cia ao nível da grande estruturação dos manuais de gramática, mas sim no cuidado 
filológico e no que respeita ao rigor do método e do enunciado normativo em geral. 
Sob este ponto de vista, não restam dúvidas de que as Elegantiae foram amplamente 
conhecidas e estudadas entre nós, e contribuíram grandemente para a formação de 
uma atitude crítica e para o despertar de um horizonte linguístico renovado e vigilante 
em relação ao texto latino e à mensagem literária da antiguidade. 

Muito para além do início do século XVI, a obra de Lourenço Valla vai continuar 
a repercutir-se na gramaticografia portuguesa, não tanto na confecção e configuração 
das gramáticas latinas, como já notámos, mas sobretudo no respeito pela forma, pela 
palavra e pela frase que reconduzem ao património dos autores clássicos. * 

Ainda no séc. XVIII, o P. António Pereira de Figueiredo intercala o nome de 
Valla entre o de muitos outros gramáticos latinos, em algumas das suas obras. ? Luís 
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António Verney cita-o em 1758.º E, já no século XIX, é ainda lembrado por José 
Vicente Gomes de Moura. * 

A obra de Valla esteve ainda efectivamente presente, na gramaticografia portu- 
guesa, de maneira indirecta, pela influência de outros gramáticos do século XVI que a 
retomaram de modo sistemático e acrescidamente crítico, conformando o pensamento 
e a prática linguística do Renascimento. 

O espírito normativo e a sensibilidade estilística que caracterizam o trabalho de 
Valla, e em definitivo, toda a elaboração teórica subsequente, influenciaram sobretudo 
a lexicografia europeia, e consequentemente também a obra de Jerónimo Cardoso, 
com efeito, a informação normativa e estilística ocupam um espaço não despiciendo 
no material e na própria composição dos sus dicionários, como veremos. 

Ainda que Lourenço Valla não apareça entre os nomes próprios, casualmente 
semeados, nos léxicos de Jerónimo Cardoso, isso não anula a sua evidente influência 
nos referidos léxicos. Não há a menor dúvida de que o nosso autor conheceu e estudou 
as reflexões linguísticas do humanista italiano. Jerónimo Cardoso cita Valla no seu 
manual de gramática e remete mesmo para a sua obra. Por exemplo, no final da série 
de uma dúzia de comparativos e superlativos (“De comparatiuis & superlatiuis non 
recte formatis”): “... de quibus omnibus, vide Vallam.” º 


b) Nicolau Perotto 


Entre os nomes mais importantes da gramaticografia humanista europeia, foram 
ainda estudados e publicados em Portugal, com particular incidência pelos meados do 
século: Nebrija, Clenardo e Despautério. Foram ainda conhecidos vários outros, entre 
eles salientamos: Nicolau Perotto, Desidério Erasmo, Guillaume Budé, Tomas Linacro 
e Filipe Melanchthon. º 

Às obras de Nebrija e de Nicolau Perotto dedicaremos, em seguida, alguns breves 
comentários. 

Perotto (1430-1480), como já acima notámos, foi bem conhecido desde o início 
do século, e foi uma das principais fontes transcritas no manual coordenado por João 
Vaz (“Ea igitur que vtiliora cognitu, iocundiora affatu mihi visa sunt hoc in opusculo 
coadunaui”). * 

Pela configuração do seu compêndio, onde ainda hoje se adivinha uma grande 
oportunidade pedagógica e didáctica, a obra de Nicolau Perotto, mais do que a de qual- 
quer outro gramático humanista italiano, teve curso entre nós e terá exercido uma efec- 
tiva influência, não só na tradição gramatical mas também nos manuais lexicais. 

Um importante elemento do manual deste humanista italiano que merecerá ser 
lembrado é o pequeno tratado sobre a técnica epistolográfica, o De componendis 
epistolis, que completa os Rudimenta Grammatices.& e que, julgamos, é o mesmo que 
João Vaz transcreve nos seus /n grammaticae rudimentis commentarii. 

A fecunda epistolografia do Renascimento (Jerónimo Cardoso é um bom exemplo, 
no que respeita a Portugal), constitui manifestação de existência e modo cultural, subor- 
dinado a cânones sociais, artísticos € linguísticos bem codificados. Certos formulários 
de cartas integravam já a Ars dictaminis medieval, mas só no Renascimento a epistolo- 
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grafia foi teorizada e assumida como género literário propício ao gosto e ao espírito 
humanista. 

Os italianos Mário Filelfo (Paris, 1481) e Francisco Nigro (Deventer, 1491), e 
outros humanistas, como João Luís Vives (1492-1540), publicaram “artes epistolandi” 
ou “epistolarum formulae” e discorreram sobre a técnica epistolográfica e sobre os 
vários objectivos a que pode corresponder uma carta. E além deles, Erasmo, o grande 
mestre da epistolografia humanística, publicou também um manual De conscribendis 
epistolis, várias vezes retocado (1520, 1521,1522, 1536), que ficou sendo a verdadeira 
obra de referência para o género. & 


c) António de Nebrija 


A renovação do horizonte gramatical português, no início do Século XVI, foi 
sobretudo impulsionada pela obra de António Élio de Nebrija. 

Para além da parte publicada juntamente com a gramática de Pastrana, num arranjo 
de António Martins, corrigido e publicado por João Vaz em 1501, º foram impressas 
em Portugal duas edições já tardias (1552 e 1554) da obra gramatical latina de Nebrija. ?º 
Mas, desde o início do século que os seus manuais foram aqui conhecidos e divul- 
gados. 7 
ç As Introductiones latinae começaram a ser publicadas em 1481 em Salamanca e 

- ali puderam ser utilizadas pelos estudantes portugueses. Esta obra teve várias edições 
ainda no século XV, uma das quais (Salamanca, 1495) integrava já duas composições 
latinas do português Aires Barbosa, dedicadas uma ao autor, e outra a0 leitor. 2 

A utilização dos manuais de Nebrija na Universidade de Lisboa está documentada 
em actas do conselho da referida Universidade. Na reunião do conselho de 29 de Outubro 
de 1519 ordena-se ao mestre Francisco de Figueiredo que não misture o manual de 
Pastrana com o de Nebrija: “mandaram que ele (Francisco de Figueiredo) leya ou pas- 
trana ou lebrjxa e nam mesture hiu com o outro”. ? Interessante nesta informação é o 
confronto entre Nebrija e Pastrana, que continua a verificar-se ainda seis anos depois, 
como consta da acta do conselho de 16 de Dezembro de 1525, donde se recolhem tam- 
bém indicações sobre a metodologia do ensino da gramática: 


“(...) foram no dicto conselho propostas algas cousas que tocavam contra os mestres de 
gramatica que traziam grande prejuizo aos scolares da dita arte per as desvayradas opinjões que 
os dictos mestres tinham E querendo os dictos Sôres a ello prouer por bem e proveyto da repubrica 
Acordaram as cousas seguintes: 

Item primeyramente mandaram que neste bayrro aja sempre arte de pastrana e arte de 
librixa per esta maneira que os que lerem as dictas artes (...) nom misturem híia arte com outra. 
S. O que ler pastrana nom mesturara librixa senam per maneira de notado e concordança E asy o 
que ler librixa nom misturara pastrana senam commo dicto he 

Kem que os que asy lerem as dictas artes nom seram ousados de ader nem mingoar cousa 
algia no texto de pastrana nem de lybrixa sem licenca do conselho (...)”. 4 


“o segundo “item” da decisão do conselho da Universidade, permite-nos supor 
que haveria professores de gramática latina que tentavam inovar e adaptar o conteúdo 
dos manuais escolares. Por outro lado podemos ainda concluir que o ensino da gramática 
obrigava à aprendizagem sistemática e pormenorizadamente memorizada dos textos 
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escolares. Para além destes aspectos, resulta ainda evidente a utilização predominante, 


se não exclusiva, dos textos gramaticais de Pastrana e de Nebrija, pelo menos até 
1525, não obstante as diatribes lançadas contra o primeiro destes manuais, pela sua 


inépcia e barbaridade, pelo gramático Estevão Cavaleiro. * 


Pelas actas se verifica que o Conselho da Universidade tinha poder decisório 
sobre a prática do ensino do latim, no bairro da Universidade (“mandaram que neste 
bayrro aja sempre arte de pastrana € arte de librixa”). É possível que nesta contenda, 
aparentemente gramatical, houvesse outros motivos de tensão resultantes da concorrên- 
cia entre os privilégios da Universidade e o cultivo e a exibição de prestígio entre os 


gramáticos, universitários ou não. —.. 


| Ensinava-se também latim fora do “bayrro do estudo” e havia mesmo mestres 
particulares de gramática. Não estavam estes certamente sujeitos ao controlo universi- 
tário, ainda que a atracção e influência da Universidade não deixassem de se sentir. 
Estes professores mais facilmente poderiam variar o suporte bibliográfico das suas 
Jições e aproveitar manuais trazidos de escolas estrangeiras. No entanto, a referência 
geral não se deve ter afastado muito de Pastrana e de Nebrija. NO 

! Particularmente interessantes, como nota de originalidade neste contexto, já O 
séc. XVI um pouco mais entrado, são as obras portuguesas: a pequena gramática latina 
“de João de Barros, c.1538, * o ensaio gramatical de Resende 1540, ” (que retomaremos 





adiante), e a obra de Jerónimo Cardoso anterior a 1552, * a par certamente de outras 
mais que não chegaram até ao nosso conhecimento. 

Aobra gramatical de António Nebrija, juntamente com a sua obra lexical, constituía 
a base da bibliografia didática do latim, nos anos cinquenta. Jerónimo Cardoso 
(o humanista português em quem mais se repercute a figura e a obra do linguista cas- 
telhano), confirma o predomínio de Nebrija, referindo-se-lhe criticamente e propondo- 
-se substituí-lo. Na carta a António Pimenta (ou Pimentel - Antonio Piperi), anterior a 
1552, dá notícia da publicação de um Libellum de praeteritorum & supinorum ratione 
com o objetivo de facilitar o seu trabalho e o dos alunos, dispensando-os de aprenderem 
a cantiga “ambagiosa” (“cousa chea de rodeos”) de Nebrija: 


“De his hactenus superioribus diebus excudendum tradimus libellum de praeteritorum & 
supinorum ratione vt & meo & auditorum meorum labori consulerem. Citius enim pueri ad id 
quod consequi student: hoc compendiolo perducuntur: quam si ambagiosa Nebrissensis carmina 
et tot anfractibus implicata perdiscant. Tu si huic labori meo album calculum adieceris mittam 
ad te aliquot ex his, vt inter auditores tuos eo quo statueris praetio veneant. Multum enim conferet 
illis huius libelli retractatio: modo memoria dilligenter affigant. Te vero magna liberabis molestia: 
cum citra laborem illis facile possis omnium verborum praeterita supinaque inculcare.” ? 


Também no final da gramática latina, três vezes editada, acrescenta, pelo menos 
nas duas últimas impressões (1557/1562), um texto versificado, “Ad lectorem”, em 
que de novo se refere em tom disfémico à obra de Nebrija: 


Grammaticae gaudete tribus praecepta paraui 


Optima quae ducant vos breuiore via: 
Ad iuga pamasi viridisque heliconis ad arces. 


a 


dá 


Nec non ad phoebum pieridesque nouem. 
Spemite Nebrissae numerosa volumina docti 
Quae sint docta licet longa putanda tamen. 
Fastidite precor niniuitae scripta loquacis... “º 


Este último verso refere-se, igualmente de modo crítico, a um outro gramático, 
muito divulgado em Portugal no século XVI, João Despautério. 

Despautério (c.1463-1520), Van Pauteren, em flamego, também chamado o 
“Ninivita”, como consta do título da publicação póstuma do conjunto da sua obra 
Iohannis Despauterii Niniuitae Commentarii Grammatici, feita em Paris, em 1537, na 
prestigiada casa tipográfica de Robert Estienne, *! é o mais conhecido vulto da renovação 
escolar renascentista na Universidade de Lovaina. 

Desde 1510 empreendeu a publicação de um conjunto de trabalhos gramaticais 
tendentes a sanear e a substituir a bibliografia medieval e sobretudo o Doctrinale de 
Alexander de Villadei, que classificava de “barbarum, insufficiens et falsum” « Apesar 
das resistências e entraves que a sua obra gerou, acabou finalmente por se impor, sobre- 
tudo em França. 2 

De França deve ter vindo para Portugal, criando uma alternativa ao predomínio 
de Nebrija, e dando origem a uma série de 4 edições (1555, 1561, 1563, 1570) º que 
poderão ter subtraído algum espaço comercial ao pequeno manual de Cardoso. A obra 


do gramático flamengo deve ter terminado, em Portugal, o seu intenso mas fugaz per... 


curso escolar, a partir da edição da gramática de Manuel Álvares, em 1572. ** 


2.2.6. Aspectos inovadores da gramaticografia renascentista 


No domínio estrito da gramaticografia, estes autores europeus, que tão comprova- 


damente preencheram o horizonte pedagógico português, e entre eles nomeadamente: 

-Pastrana, Valla, Perotto, Nebrija eDespautério, não representam uma grande transfor- 
mação na descrição da língua latina, nem uma definitiva mudança na pedagogia e na 
prática linguística. 


“TT À inovação renascentista fundamenta-se num conjunto de factores linguísticos e 


não linguísticos em que a intensificação do discurso, a exploração de novos horizontes 
ideológicos e de novos autores, o vocabulário, as referências estilístico-literárias em 
geral e mesmo certos aspectos aparentemente acidentais, como a ortografia, se revelam 
mais importantes do que a teoria e a formalização gramatical. 

Acresce ainda que, até ao aparecimento da obra de Manuel Álvares (1572), os 
manuais escolares de gramática, publicados entre nós, quando não são simples compi- 
lações de textos estrangeiros, literalmente copiados, não passam, na sua maior parte, 
de textos sumários, pouco cuidadosamente elaborados, de estruturação instável, e não 
raro didacticamente i incoerentes. 

Por outro lado, esses manuais são geralmente mal servidos por um aparelho ti 

-fico pobre, destituído de recursos técnicos e pouco imaginativo, AIG AE vamiagens 
gue o novo enquadramento gráfico poderia trazer para a esquematização e para a hierar- 
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quização das matérias. A legibilidade desses textos didáticos pouco beneficiava da 
passagem da “letra tirada”, manuscrita, à “letra redonda” oferecida pela imprensa. 

Mas, em T contrapartida, o acesso ao texto, tornava-se incomparavelmente mais 
fácil, pelo seu baixo custo e rápida divulgação. Deveria praticar-se, também, uma impor- 
tação avultada desses textos, e alguns terão sido impressos expressamente para serem 
aqui vendidos. 

Parece assim poder deduzir-se que a renovação linguístico-didáctica, operada na 
primeira metade do século XVI, não terá resultado exclusivamente dos novos conteúdos, 
apresentados nos textos teóricos e nos manuais escolares. É possível mesmo que este 
factor tenha sido secundário no processo renascentista. 

Seria necessário, para entender os caminhos da aculturação humanística, fazer 
uma releitura aprofundada desses manuais, sobretudo os portugueses, para O nosso 
caso, tomando em conta mesmo o aspecto material das edições e o seu espaço de 
recepção. 

Não cabe, evidentemente, tal objectivo nas ambições deste trabalho, mas não dei- 
xaremos de retomar mais adiante, a leitura de alguns textos dos autores portugueses, 
os quais, pelo menos quanto à forma e às circunstâncias do seu aparecimento, fazem 
parte do quadro de emergência da lexicografia cardosiana, e dão testemunho de um 
mesmo universo de preocupações e de pensamento linguísticos. 

* Parece-nos oportuno, entretanto, demorar ainda um pouco, sobre a inovação que 
distingue a gramaticografia renascentista da medieval e que de algum modo explica a 
ruptura (provavelmente hipervalorizada), entre estes dois momentos históricos, tão 
importantes e tão especialmente transcendentes para a história da língua e da tultura 


* portuguesas. 


la gramática e o dicionário, como manuais para a aprendizagem da língua, são já 


. característicos da Idade Média. Não são todavia, nesse momento, textos de uso quoti- 


diano, nem é ainda importante a sua função como instrumentos normalizadores. É sobre- 
tudo a partir do Renascimento que eles começam a tornar-se indispensáveis no acom- 
panhamento de quase toda a vivência linguística, tornando-se fáceis e quotidianos, por 
meio de uma operosa divulgação tipográfica, & e esclarecendo e autorizando um uso 
escolhido como ideal + 

“TT Neste te enquadramento se entende que seja a ortografia o primeiro e mais mais objectivo. 
elemento que distingue a gramática e a prática linguística renascentista da medieval. 
"Durante a Idade Média, a prática escritural não dispunha de instrumentos de referência 
para garantir uma padronização ortográfica uniformemente verificada. Às preocupações 
com a escrita e mesmo um certo rigor ortográfico não eram, todavia, alheios aos 
“scriptoria” medievais. Desde a alta Idade Média, numa tradição que passaria por Cassio- 
doro (séc. VI), e que se ritualizou com a reforma de Alcuino, os escribas medievais 
sujeitavam a produção do documento a uma operação final de verificação e correcção 
que devia colacionar.a cópia com o original, verificar a ortografia e estabelecer a pon- 
tuação. *é 

sas o olvido do tempo, a alteração das motivações linguísticas, uma inevitá- 
vel incúria que perturbou o processo de transmissão textual e provocou o declínio do 
rigor das transcrições, e sobretudo a intensificação da escrita administrativa e didáctica, 
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a partir do século XI, todo um conjunto de factores, em suma, acabariam por justificar 


uma complacente simplificação ortográfica e uma crescente variação da escrita até ao. 
fim da Idade Média. O Renascimento confrontou-se assim, na sua origem, com essa. 


quase anarquia gráfica. Pelo contacto com numerosos textos do património literário 
antigo, então recuperados, pôde verificar e corrigir as incoerências ortográficas do 
latim escolarizado, e fez mesmo da correcção ortográfica um elemento emblemático e 
distintivo de uma nova mentalidade linguística. “The first area to receive attention was 
orthography. The discovery of earlier (Carolingian) manuscripts of the Roman authors 
and the study of inscriptions led to the general realization that the system of Latin 
orthography then in vogue was in many instances (e.g. in the matter of diphthongs) at 
variançe with the usage of the ancients. Several humanists such as Coluccio Salutati 
and Niccolo Niccoli, tried their hand at the problem, but it was Gasparino Barzizza 
who made the first major contribution (c.1418), to be followed some years later by 
Giovanni Tortelli who produced an encyclopedic dictionary entitled De orthographia 
(c.1450).º ” 

[A ortografia é, ainda hoje, a mais sensível e a mais evidente manifestação da 
norma no uso das línguas escritas. A teorização linguística do Renascimento, indepen- 
dentemente do restante enunciado gramatical (que só a partir do meio do século XVI 
começou verdadeiramente a sofrer alterações), encontrou na regularização e uniformi-. 
zação da escrita, uma prática elementar, suficientemente mostrativa da diferença e da 
superioridade da sua erudição, e ao mesmo tempo, um instrumento ratificador da sua 

- autoridade linguística. * 

Foi a descoberta de um obliterado fundo documental (que propiciou a releitura 
do texto antigo, e nomeadamente do texto epigráfico), mais do que a reflexão gramatical, 
o principal factor que desencadearia a consciencialização de uma nova e mais legítima 
autoridade linguística, suficiente para fundamentar os sentimentos de mudança. Mesmo 
entre os humanistas portugueses, que tiveram um acesso muito limitado, a velhos códi- 
ces, vemos invocados os documentos antigos como fontes de soluções ortográficas. 
André de Resende, por exemplq, frequentes vezes cita textos epigráficos, não só como 
documentos históricos, mas também como referências para a norma linguística e ortográ- 
fica e, com esta mesma intenção, invoca códices manuscritos vetustíssimos que ele 
próprio possuiria. *” 

A relativa uniformidade ortográfica veio a ter condições muito favoráveis para se 
instituir, como já notámos, através da fácil e quantiosa divulgação de textos de referência, 
por meio da nova e prodigiosa “arte da impressão”. E teve como principais consequên- 
cias, por um lado, a modernização dos dicionários e da própria técnica da elaboração 

Texicográfica, e por outro, a generalização de um estimulante e, por vezes, despropor- 
cionado espírito normativo que vai repercutir-se nas línguas vernaculares. A sistemati- 
zação ortográfica vai constituir uma das preocupações fulcrais no discurso linguístico 


e nas primeiras produções teóricas sobre os vulgares, e particularmente na gramatico- - 


“ grafia e lexicografia portuguesas. | 
“ padrão de referência seria a concepção humanista configurada na ortografia 
iatina, Subsistiria, no entanto, uma contradição insolúvel. A ortografia latina fora fixada 
a partir de uma tradição textual, e destinava-se a servir uma língua essencialmente 
escrita, subordinando todo o artifício de reconstrução oral, à norma escrita. Na fixação 
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ortográfica das “linguagens” era forçoso percorrer um caminho inverso, isto é: partir 
da mobilidade e variação da língua oral, para um lugar de encontro, € de uniformização 


| na escrita, inevitavelmente artificial. Não pode, no entanto, deixar de concluir-se que a 


escrita dos vernáculos europeus ocidentais ficou a dever a maior parte da sua fundamen- 
tação teórica ao trabalho ortográfico renascentista, e ficou a dever-lhe até alguns dos 
seus paradoxos. = eo 

A lexicografia latina e europeia seria também um dos domínios onde mais iria 

repercutir-se a preocupação ortográfica. Pode mesmo falar-se de reciprocidade ou com- 

lementaridade entre uma e outra. ; 

is Por um lado, a ortografia garante uma base de rigor para a técnica dicionarística, 
permitindo essencialmente a fixação do código hierarquizador das unidades lexicais. 
A ortografia é mesmo um pressuposto elementar para um funcionamento eficaz da 
maior parte dos dicionários. E por isso, à regulação e o rigor ortográfico constituíram 
também factores que demonstrativamente caracterizaram € distinguiram a prática lexi- 
cal do Renascimento (na qual se insere, naturalmente a obra de Jerónimo Cardoso), em 
contraste com os vocabulários e a glossarística medieval. 

Por outro lado, a lexicografia assiste, como permanente memória, facilmente dispo- 
nível, à prática ortográfica, garantindo-lhe a uniformidade e continuidade e protegendo- 
-a da fragilidade e labilidade dos actos individuais e quotidianos de escrita. poe 

Além das preocupações ortográficas que, de maneira tão manifesta, distinguem 
os conhecimentos linguísticos do Humanismo, da prática medieval, outros aspectos 
mostram ainda a diferença e superioridade da doutrina e do ensino gramaticais que 
promovem a recuperada ciceroniana língua, contra os moralizantes formulários escolás- 
ticos, modelos de latim “indouto”, “feio” e “bárbaro”, ensinados durante a Idade Média. 

Notemos, em primeiro lugar, uma estruturação mais nítida da matéria gramatical 
e um melhor enquadramento metodológico da disciplina, sistematizando e simplificando 
o enunciado das regras gramaticais, e organizando um “corpus” didáctico mais bem 

hierar-quizado e mais facilmente acessível, para uma eficaz articulação dos conheci- 
mentos. A gramaticografia é agora uma ciência menos especulativa e mais voltada 
para a lição textual e para a expressão estilísticagDiremos que se verifica uma raciona- 
lização do ensino do latim e uma bem adequada motivação para as solicitações da vida 
prática & para o usofruto estético-literário.. = 
: O sentido pragmático, diremos mesmo utilitário, do ensino da gramática, caracte- 
riza agora, não só a manuseabilidade e a desenvoltura dos volumes, mas também o 
próprio enunciado textual. Lemos no “Prólogo” de uma das edições de Nebrija uma 
boa explicitação desse lugar comum do discurso paradidáctico humanista, sobre a utili- 
dade da gramática. Depois de referir o seu indispensável contributo para o acesso à 
todas as outras “artes”, para o estudo das coisas da natureza, da religião, da medicina e 
do direito civil e canónico, acrescenta: no 
“At vero grammatice omni in loco omnique tempore ita presto est vt si quid 
legas: si quid scribas: si cum alio loquaris: si denique tecum quid cogites: sine illa 
efficere nullo modo possis. Atque vt de illa Fabius verissime scripsit: necessaria est 
pueris: iucunda senibus: dulcis secretorum comes: etcuius amor: vtidem author scribit: 
non scholarum temporibus: sed vita terminatur.” as 
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Os manuais escolares de gramática esclarecem as regras e as formas da língua 
latina com exemplos transcritos dos autores modelos da boa latinidade, *' fazendo jus 
à definição geralmente adotada no início dos referidos manuais: 

" “Grammatica est recte scribendi loquendique ars cum enarratione authorum”. 2 
— Por outro lado, a gramática humanista valoriza a componente formal do funciona- 
neto linguístico, em detrimento da especulação da semântica medieval, que distinguia. 

x”, “dictio”, “significatio” e “modus significandi”. É agora mais importante uma 
Ea aprendizagem da flexão nominal e verbal e bem assim, os comportamentos 
anómalos, as formas de excepção, as regras e as figuras da textura sintáctica. 

- Esta diferente ponderação do processo de aprendizagem da gramática, pode ter 
induzido uma certa mudança na formalização das regras e na textualização dos enun- 
ciados, e pode mesmo ter alterado um pouco a configuração material dos manuais tra- 
dicionais, não obstante uma aparente continuidade da imagem. * Todavia, a elaboração 
teórica estritamente gramatical que está na base da descrição do latim e depois das lín- 
guas vulgares, não experimentou, com a renovação linguística do alvores do Rueniano 
uma substancial modificação. derme 
mento) linguístico. Valorizava-se a a verificação textual das regras da gramática, casua 
aplicação normativa na escrita e na elocução, antepondo os factos linguísticos à dis- 


cussão teórica. Em suma; E: sobretudo o sentido da eficácia que transparece como princi- 


pal diferença nos novos manuais escolares. * | a 


- É possível, no entanto, que esse esforço de eficácia, na exercitação gramatical, e 
um certo reencontro com os factos linguísticos, e com o rigor da referência textual, 
tenham contribuído para a formação de uma ideologia e de um horizonte linguísticos 
diferentes. Entretanto, esqueciam-se as disputas silogísticas medievais e a especiosa 
tripla distinção do “verbum cordis” que entronca em Santo Agostinho e que deprecia e 
secundariza o valor dos significantes linguísticos, * contrastando com o culto da fideli- 
dade à forma, e com a aceitação do rigor funcional e prático da palavra. 

Desta nova perpspectiva linguística resultam, em grande quantidade, manuais 
escolares essencialmente marcados pela sobriedade e, ao mesmo tempo, pelo já referido 
objectivo elementar da utilidade. É neste enquadramento que melhor se entende toda a 
obra linguística de Jerónimo Cardoso. 


Em Portugal foi publicada, em 1546, uma interessante teorização da didáctica do 


latim em que se aproveita a formulação gramatical e a experiência pedagógica da Idade 
Média para ensinar latim de modo eficiente e rápido, subordinando, tanto quanto possí- 
vel, ao texto dos bons autores, a exercitação linguística. 

Trata-se de um texto compósito de Nicolau Clenardo, coligido por João Vaseu, a 
partir de cartas do notável humanista: Nicolai Clenardi praeceptiones aliquot de ratione 
docendae atque exercendae linguae Latinae. ” Este breve tratado tem sido completa- 
mente esquecido, tanto quanto sabemos, pelos estudiosos de Clenardo, e aguarda ainda 
uma atenta e bem merecida leitura. * 


“A gramática renascentista é essencialmente condicionada pela língua escrita, pela 
tradição escritural e pela própria imagem material da linearidade e configuração gráfica. 
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O vocábulo e a oração impõem-se-lhe naturalmente, como elementos funcionais prepon- 
derantes, e como unidades básicas de significação e de estruturação linguística. ” 

É essencialmente pela via da “palavra”, como unidade funcional predominante 
na estruturação do pensamento linguístico do Renascimento, que Jerónimo Cardoso 
ganha direito a entrar na historiografia linguística do português. A ordenação alfabética 
de todo o “corpus” lexical da língua portuguesa podia guiar-se pelo exemplo de outros 
dicionários estrangeiros, como o de Nebrija Dictionarium ex hispaniensi in latinum 
sermonem, mas não podia fundamentar-se (tanto quanto nos é dado saber), em nenhuma 
anterior alfabetação portuguesa. O nosso autor teve que resolver o problema da definição 
e delimitação dos lexemas e da sua estruturação gráfica. 

É sabido que esta configuração da “palavra” escrita é grandemente arbitrária. É o 
resultado, de certo modo, de uma tradição escrita e lexicográfica, em que nos parecem 
especialmente relevantes os actos de origem, as primeiras soluções adoptadas. Quando 
Jerónimo Cardoso assume esta importante tarefa em relação à língua portuguesa, corres- 
ponde, indubitavelmente, ao sentido prático e à sabedoria linguística do Renascimento, 
que percebe a unidade vocabular como elemento decisivo na fixação do património 
escritural das línguas. 


É ainda a escrita (uma escrita tanto quanto possível, literariamente codificadayo 
objectivo principal da aprendizagem do latim. Para esse efeito, os manuais escolares 
de gramática integram, na sua configuração editorial, outros manuais ou artes auxiliares 
da escrita, em epítomes expressamente abreviados, para serem anexados ao manual de 
gramática, de modo a completarem um volume “compendiosum” (i. e. resumido) mas 
suficiente, para fornecer as noções e as figuras essenciais da retórica, os procedimentos 
“tda arte epistolar, a técnica da pontuação, os princípios da poética com as regras da mé- 
Arica e da exercitação versificatória, em suma, toda uma iniciação humanística, que 
promete, com a iniciação à leitura e à escrita, o acesso a uma das mais gratificantes 
vivências da superioridade humana. 

Nesta ordem de ideias, a promoção da retórica e a consequente valorização dos 
ingredientes formais, diremos mesmo dos artifícios de literariedade, ainda e sempre 
em função da escrita e da leitura, e em prejuízo da discursividade dialéctica, constituem 
um dos aspectos que mais distinguem e singularizam o horizonte linguístico humanista. 
Assim se compreendem as constantes citações de autores antigos, para exemplificar a 
doutrina gramatical e o acrescento de prosódias e de tratados da sílaba. 'ºº A disciplina 
da prosódia, assim cultivada e anexada à gramática, é um bom indício da motivação 
literária nos estudos da gramática renascentista. 


Finalmente, contributo grandemente formal ou material, mas não acidental nem 
de menor importância, na renovação da gramaticografia renascentista, é a elaboração 
de novos livros escolares, tipograficamente estruturados, que iriam permitir renovar a 
prática pedagógica. 

A divulgação do manual escolar e a individualização do acesso ao texto escrito 
gramatical, alteraram substancialmente os métodos pedagógicos, reduziram a oralidade 
do acto escolar, e aumentaram as referências de correcção e de rigor. Ao mesmo tempo 
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começou a atenuar-se o esforço memorativo tradicional e a multiplicar-se a documen- 
tação e a publicação antológica dos autores clássicos, que foram promovidos em modelos 
preponderantes, e também dos principais textos paragramaticais mais frequentemente 
invocados como parâmetros de referência normativa. À este propósito é esclarecedor o 
índice do conjunto de textos que completam uma das edições da Gramática de Nebrija, 
acrescentada com os comentários de Cristovão Escobar. 


Índice da Gramática de Nebrija 
Totius operis syllabus. 


Antonius: 

Liber primus De prímis grammatice rudimentis. 

Secundus de nominum genere declinatione verborum preteritis & supinis. 
Tertius de erotymatis partium orationis. 

Quartus de earum constructione. 

Quintus de syllabarum quantitate metris accentum. 

Interpretatio barbarismi Donati. 

Differentiae excerptae ex Laurentio Valla: Nonio Marcello: Seruio honorato. 
De punctis clausularum plenius. 

Lexicon dictionum per totum opus sparsarum. 

De accentu dictionum peregrinarum. 

De vi ac potestate literarum opus eximium & laudatissimum. Repetitio prima. 
De literarum vocibus corruptis. Repetitio secunda. 

De ordine partium orationis. 

De orthographia. 

De nominibus numeralibus. 

Sapientum greciae vafre dicta carmine. 

Eiusdem ad varios carmina & horum ad illum. 


Schobar: 

In singulos Antonij libros adnotationes. 

De causis corrupte locutionis libros tres. 

De verbis excepte actionis Dialogus. 

De verbis impersonalibus. 

De fico in Laurentium. 

De virgine cuius generi sit. 

In locum Gellij de Capella homeri adnotatio. 

De digitorum gestu ex diuo Hieronymo. 

Pro prisciano de expositione superlatiui in Vallam apologia. 
Expositio Laurentiani capitis de facio. 

Epistola qua Antonij respondet epistole: cui est initium. Joannes fluuialis. 
Nam prior plane est supposititia & adulterina. !1 


Assiste-se na escola à substituição de uma cultura manuscrita por uma cultura 
tipográfica. A primeira, “escolástica”, essencialmente baseada na oralidade, na prática 
memorativa, e no texto sagrado, é substituída pela segunda, mais escritural e visual, 
baseada no rigor do texto e sobretudo nos autores profanos, mais uniforme e também 
mais dogmática e menos disputativa. '? 
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À edição escolar ocupa desde o início da tipografia, um importante espaço em 
todo o movimento editorial. Temos notícia do interesse comercial desta actividade. 
Foi este um dos primeiros domínios da produção tipográfica mais claramente motivados 
pela estreita relação entre a oferta e a procura. As querelas gramaticais humanistas não 
foram provavelmente alheias às preferências do mercado, e tiveram na concorrência 
comercial um dos seus mais estimulantes ingredientes. É este também um dos vectores 
que muito explicitamente justificam os textos escolares de Jerónimo Cardoso "3 

Estes novos manuais escolares são os melhores indicadores de uma certa ruptura 
da tradição escolar e são eles, antes de mais nada, que primeiro conferem aos estudantes 
a consciência de uma nova era, e de uma nova doutrina linguística. 

Poderemos distinguir, em síntese, ao longo do séc. XVI, na Europa, pelo menos, 
três importantes gerações de gramáticas escolares. 

Na primeira, avultam as obras de renovação, geradas na Itália e provenientes 
ainda do séc.XV, que afrontam e criticam os manuais medievais, substituindo-os paulati- 
namente. São textos elementares, essencialmente práticos, que acompanham o ensino 
do latim até aos meados do século. Neste grupo destacam-se os manuais gramaticais 
de Perotto e de Nebrija. 

Uma segunda geração é constituída por um conjunto de textos complementares, 
mais bem instruídos, mais funcionais e mais sinteticamente estruturados, e que surgem 
em vários pontos da Europa, a partir do segundo quarto do século. E entre estes pode- 
remos salientar as obras de Linacro, Clenardo, Despautério, Melanchthon e Escalígero. 
Neste grupo se integraria (ressalvada a sua evidente debilidade para sofrer a comparação) 
a gramática de Jerónimo Cardoso, e também (esta em prejuízo só porque é fragmentária) 
a obra gramatical de André de Resende. 

A terceira geração de textos gramaticais do século XVI é constituída pelos grandes 
manuais escolares que nasceram na segunda metade do século, que elaboram a síntese 
de uma intensa atividade gramaticográfica e de uma considerável experiência escolar. 
São sobretudo as obras do francês Pedro Ramos, do português Manuel Álvares e do 
espanhol, brocense, Francisco Sanchez que começam a ocupar a programação escolar 
no fim do séc. XVI e que acompanharão o ensino do latim praticamente até ao 
seculo XIX. “The final outcome of the revolution set in motion by these critics of the 
grammatical tradition was a new orthodoxy, a synthesis of the old and new, 
represented above all by two works by humanists from the Iberian peninsula, 
Francisco Sanchez de las Brozas (Franciscus Sanctius Brocensis) and Manoel Alvares 
(Immanuel Alvarus)”. 1 

G. Arthur Padley adopta uma periodização diferentemente perspectivada. Consi- 
dera que a emergência dos grandes manuais do latim humanista deve ser antecipada 
para os anos 40, acrescentando que se trata de uma gramaticografia mais de ruptura do 
que de síntese, em relação à experiência anterior. Padley toma como referência deste 
período as obras de Escalígero (1540), Ramos (1559) e do Brocense (1587) e dedica a 
estes autores o 2.º capítulo, “The break with tradition: Scaliger, Ramus, Sanctius”. 'S 
O Professor Canadiano valoriza insuficientemente, na nossa opinião, o contributo e a 
presença real da obra do jesuíta português Manuel Álvares no panorama europeu e 
quase planetário do ensino do latim. 'º 
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NOTAS: I - Gramaticografia Cap. 2 


1) A. Costa Ramalho, Estudos sobre o Século XVI, Paris, 1980: “A introdução do Humanismo em 
Portugal é um acontecimento dos finais do século XV, (...) o início do Humanismo em Portugal data da che- 
gada de Cataldo Parísio Sículo ao nosso País, em 1485.” p. 1. 

2) Veja-se: A. Moreira de Sá, A Universidade de Guimarães no Século XVI (1537-1550) Paris, 1982, 
p.llesegs. 

3) “In Spain and Portugal the pre-humanistic grammar of Juan Pastrana (the Compendium gramumatice) 
was still popular in the sixicenth century in spite of the impact of the works of the humanist Antonio de 
Nebrija”. W. Keith Percival, “Grammatical tradition” Current Trends, 1975, p. 240. 

4) Guarda-se um exemplar incunábulo (1492), entre os reservados da Biblioteca G. da U. de Coimbra, 
Catálogo dos reservados, Coimbra, 1970, p. 38. 

5) Cf. A. Costa Ramalho, Paris, 1980, p. 143 s. 

6)A. €. Ramalho, Op. cit., p. 143. 

7) “The distinction between Artes and Auctores which had long been maintained issues in the open 
conflict between Scholasticism and Classicism.”, F. W. Hall, A companion to classical texts, Oxford, 1913, 
p. 80. 

8)CE.S. T. Pinho, “Les études de Grec à 1ºUniversitéde Coimbra (X VI siêcle)” in L' Humanisme Por- 
tugais et I' Europe, Paris, 1984, p. 87/109. 

9) Obras completas, Marques Braga, 1942, v. IL, p. 71. 

10) Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, Texto estabelecido por A. J.C. Pimpão e A. F. Dias, t. I, 
Coimbra, 1973, p. 268. 

11)A.C. Ramalho, Estudos sobre a época do Renascimento, Coimbra, 1969, p. 167, 169, 172. 

12) Um rápido folhear da Bibliografia das obras impressas em Portugal no século XVI de António 
Anselmo é suficiente para podermos concluir sobre a escassíssima representatividade do texto dos autoreswg-: 
da antiguidade grega e romana, na actividade editorial portuguesa. Não se pode apressadamente afirmar que 
esses textos não existiam entre nós, haveria mesmo um intenso mercado livreiro de importação. Mas a 
ausência de edição clássica, não deixa de ser significativa de uma certa marginalidade do movimento humanista 
português. Por outro lado, verifica-se uma documentada edição, em quantidade apreciável, de Cartinhas 
por onde se ensinam os meninos e de pequenos Catecismos da doutrina e instrução que os cristãos hão-de 
ter, Jogo no início do século: “documento importante a este respeito, é o inventário dos livros que D. Manuel 
enviou ao Négus, em 1515, na embaixada de Duarte Galvão à Etiópia. Nessa lista, elaborada ao cuidado de 
Rui Leite, figuravam, entre outros livros, 2000 cartinhas e 42 catecismos”, (Artur Anselmo, Origens da 
imprensa em Portugal, Lisboa, 1981, p. 81/82). Esta orientação editorial parece demonstrar uma certa gene- 
ralização do ensino do português e uma consideração menor pela erudição clássica. Logo no início da insta- 
lação da imprensa em Portugal temos um testemunho esclarecedor sobre o interesse e a aptidão do público 
leitor, no texto de Valentim Femandes (a “Prohemial epistola ao serenissimo principe & Rey”) que precede 
o cap. XXX de 4 primeira parte do liuro de uita Xpi (1495), em que se justifica a impressão em vemáculo: 
“.. & visto como nestes regnos som muyto mais os vulgares que os que alingua latina conheçem: querendo 
aproueitar aa saluaçam dos muytos /.../ mandou estâpar & de forma fazer em lingoa matema & portugues 
linguagem...” (fol. 2 v.) ; 

13) O português instituíra-se já como língua patrimonial e cultural desde muito cedo, em plena Idade 
Média. Vide - Luciana Stegagno Picchio, La questione della lingua in Portogallo in João de Barros, Dialogo 
em louvor da nossa linguagem, Módena, 1959. O exemplo culminante da reflexão da autora, depois de 
analisar o esforço de criação literária, de tradução e de produção bibliográfica, ao longo da Idade Média, é a 
notícia da biblioteca do Rei D. Duarte: “A dimostrare infine la preminenza che il volgare aveva acquistato 
sul latino, pur nell'ambito ristretto e particolare dell*industria del libro, bastarebbe il giã citato catalogo 
della biblioteca del re D. Duarte: 84 volumi in tutto, di cui meno di un quarto (20) in latino e il resto in 
volgare.”, p. 11. 

14) Veja-se: A. Costa Ramalho, “Alguns aspectos da vida universitária em Coimbra nos meados do 
século XVI (1548-1554)”, Humanitas, 1981-82, vol. XXXTII-XXXIV, Coimbra, p. 6. 

15) CE. F. Brunot, Histoire de la langue Française, T. II, Paris, 1967 (nouvelle édition), p. 215 e s.. 

16) Fr. Manuel do Sepulcro, Refeiçam espiritual, I parte hiemal, Lisboa, 1669, p. 11. 
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17) Cf. tábua cronológica da historiografia linguística portuguesa do século XVI, que se apresenta no 
final. Entre os manuais de gramática notam-se os nomes de Pastrana, Nebrija, Despautério, e Clenardo. 
No domínio da lexicografia só a obra de Ximenes Árias teve edições portuguesas. 

18) O reconhecimento em Portugal da produção gramaticográfica estrangeira prolonga-se e toma-se 
assíduo até ao séc. XVIIL Intensificou-se nessa altura, entre nós, a discussão sobre as teorias gramaticais, € 
os gramáticos portugueses citam em abono da sua ciência, todas as autoridades reconhecidas desde os alvores 
do Humanismo. O melhor exemplo recolhe-se em Luís António Vemey que na “Introdusam à gramatica” 
cita, em notas, cerca de meia centena de gramáticos latinos humanistas. Gramatica Latina tratada por um 
Metodo novo, claro e facil 1.º ed., Barcelona (7), 1758, p. IV e V. 

19) Terá sido escrito antes de 1397. De 1471 é a primeira impressão, trata-se de uma versão bilingue 
20) €. Gessner, Mithridates, sive de differentiis linguarum, Tigun, 1555, p. 1. Cit. in Claiude-Gilbert 
Dubois, Mythe et langage au seiziême siêcle, Bordéus, 1970, p. 64. 

21) 0 comentador de Camões, Manuel de Faria e Sousa, a propósito da tradução latina de Os Lusíadas, 
recorda este preconceito do pensamento humanista, que prevaleceu até muito tarde, na história da língua 
portuguesa: “El Licenciado Mariz dize que en Portugal ávia un gran ingenio empeçado a poner en elegante 
latin el Poema Heroyco, y que por su muerte no tuvo fin: pero como él era inocente en essos estudios, aiiade 
que este Poema sacado de la humildad de la lengua Portuguesa a la lengua Latina quedaria muy heroyco. 
Dio con esto a entender que el ser Heroyco, y muy cabal un Poema, necessitava de ser escrito en Latin...” O 
erudito comentador, dando provas de raro senso crítico, reprova a asserção, esclarecendo que o latim e o 
grego não são condições indispensáveis para a boa poesia. E conclui: “Luis: de Camoens escrivio en una 
lengua admirable, y aunque lo hiziera en alguna de las que son tenidas por baxas, no por esso quedara siendo 
menos Poeta de lo que es; ni mas aunque escriviera en Griego, o en Latin. Si en Latin lo huviesse hecho, 
entendierale mãs gente, mas no fuera mejor.” (M. F. Sousa, “Vida del Poeta” in Rimas várias de Luis de 
Camoens, p. 31 (não numerada), Lisboa, 1685, (ed. facsimilada, Lisboa, 1972). 

22) Veja-se o título de Henri Estienne, Traicté de la conformité du langage françois avec le grec, 
(Genêve, 1565) que propõe o grego como recurso ideal para a importação dos vocábulos necessários ao 
francês, e como forma de evitar o abastardamento resultante da utilização desordenada de formas provenientes 
de outras línguas, sobretudo do italiano. (Cf. Ferdinand Brunot, Histoire de la langue Française, L. II, 
Paris, 1967 (nouvelle édition), p. 201). Em outra obra, confessa H, Estienne: “la langue grecque est la plus 
gentile et de meilleure grace qu'aucune autre”, Project du livre intitulé: de la precellence du langage françois 
(Paris, 1579), cit. in Op. cit., ibid.. Ainda sobre 4 importância do grego em França, v. de R. Bunker, À biblio- 
graphical study of the Greek works and translations published in France during the Renaissance, New- 
-York, Columbia U. PB, 1939. 

23) 0 estudo do grego em Espanha, no séc. XVI, está amplamente documentado. Ainda hoje se guardam 
em bibliotecas públicas espanholas (com grande destaque para a Bibl. Univ. de Salamanca), mais de 30 
exemplares impressos entre 1530 e 1566 do Lexicon Graeco-Latinum ... ex lucubrationobus... G. Budaei, 
Erasmi... L. Vallae... aliorumque, em 1530 impresso em Paris. Cf. Catalogo Colectivo de obras impressas 
en los siglos XVI al XVIII, existentes en las bibliotecas espafolas, Madrid, 1976. 

24) “Il fut le premier titulaire d'une chaire dé cette discipline dans toute Ia Péninsule Tbérique, et 
aprês vingt-huit ans de travail d'enseignement et de lutte contre les préjugés barbares, comme il le témoigne 
lui-meme, il réussit à lancer en Espagne les bases de 'hellénisme ibérique” Sebastião Tavares de Pinho, 
“Les études de Grec à I'université de Coimbra (XVI siêcle)”, 1984, p. 89. 

25) Cf. in L'Humanisme portugais et I' Europe, Actes du XXlIe colloque international d'études 
humanistes, Tour, 3-13 Juillet 1978, Paris, 1984, as notícias históricas de Sebastião Tavares de Pinho “Les 
études de Grec à 1"Université de Coimbra (XVIe siêcle)”; p. 87-109; e de Manuel Augusto Rodrigues, “Les 
études hébraiques à 1"Université de Coimbra (X VIe siêcle)”, p: 111-160. 

26) A carta de Mestre Fabrício para D. João III, é datada de Coimbra, 15 de Fevereiro de 1551: 
“..V.A. me manda que mude a minha liçam De greguo que atee aguora ly na vniversidade Ao collegio & 
posto que iso pera mjm seja mujto moor trabalho E sojeyção toda vya farey o que V. A. me manda (...) 
E porem pollo que deuo E sou obrigado a seu seruiço quero nisto tambem dizer ha verdade do que me nisto 
pareçe porque creo E tenho pera mjm que na vnjuersidade em nenhia maneira sé pode escusar húa lição de 
greguo principal mente aas faculdades de theologia E medicina...” Mário Brandão, Alguns documentos 
respeitantes à Universidade de Coimbra na época de D. João Iil, Coimbra, 1937, p. 47. 
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27) Op. cit., p. 41. O interesse prático e mesmo a justificação económica do ensino das línguas no 


Renascimento, não constitui objecto de importância menor, sobretudo quando se tem em mente a figura de 
mestre público de gramática qual era Jerónimo Cardoso, e também a parte da sua obra destinada ao consumo 
escolar. No que ao grego diz respeito é conhecida a fundamentação de Alexandre Hegius: “A utilidade desta 
Lingua se ve laconica e vivamente descripta por Alexandre Hegio, Mestre de Desiderio Erasmo, nos versos 
seguintes: 

Quisquis Grammaticam vult discere, discito Graece. 

Argumentari qui vult bene, discito Graece. 

Qui vult Rhetoricen perdiscere, discito Graece: 

Sive Mathematicam quisquis vult, discito Graece. 

Quique Libros sacros vult noscere, discito Graece. 

Quique Libros Juris vult volvere, discito Graece. 

Artibus et Medicis intentus, discito Graece. 

Historias rerum perlustrans, discito Graece. 

Qui Graece nescit, male scribit nomina rerum. 

Qui Graece nescit, male disputat organa rerum. 

Qui Graece nescit, male profert lumina rerum. 

Qui Graece nescit, confundit plurima rerum. 

Qui Graece nescit, nescit quoque doctus haberi. 

In summa, Grajis debentur singula doctis.” 

J. V. Gomes de Moura, Noticia succinta dos monumentos da lingua latina, Coimbra, 1823, p. 423/24. 

28) M. Brandão, Alguns documentos, Coimbra 1937, p. 103. 

29) Os manuais de medicina e de outros domínios científicos eram baseados na obra dos autores 
antigos: “the Latin and Greek authors were still the primary, and often the only, sources for such important 
departments of practical knowledge as Law, Medicine, Mathematics, Mechanics, &” (F. W. HALL, A com- 
panion to classical texts, Oxford, 1913, p. 98/99). Um testemunho do Dr. Rodrigo de Reinoso, em carta dewj-- 
1548 para D. João III, sem deixar de confirmar essas fontes, alarga o âmbito de referências: “...en discipulos 
andan resoluciones y dichos de griegos latinos arabes y barbaros que en Jtalia in castilla apenas saben 
doctores...”, M. Brandão, Alguns documentos, Coimbra, 1937, p. 63. Esta alargada bibliografia, não garante 
a utilização e o conhecimento das línguas originais. 

30) J. Barros, Dialogo da viciosa Vergonha, Lisboa, 1540 (rep. facsimilada, Lisboa, 1971, p. 228 
e 230. 

31) Cf. A.C. Ramalho, Estudos, 1980, Paris, “Ropicapnefma: um bibliónimo mal enxertado”, 
p. 309-319. 

32) Um indício significativo da pouca procura do grego na escola portuguesa, é a sistemática falta de 
caracteres gregos entre as tipografias portuguesas. No séc. XVI foram esparsamente usados, só a partir de 
1536, na tipografia do Mosteiro de Santa Cruz, e depois por João de Barreira, e por Simões Lopes no final do 
século. No que respeita ao séc. XVII, diz Régis Delboeuf: “...le Grec tient bientãt si peu de place que, en 
1673, on ne put trouver à Lisbonne de caractêres pour imprimer quelques mots en cette langue.”, “Etude et 
enseignement du grec en Portugal”, Revista de Educação e Ensino, vol.V, 1890, Lisboa, p. 535. 

33) D. Barbosa Machado, Biblioteca Lusitana, nova edição, Atlântida Editora, Coimbra, t. IL (1966), 
p. 433 et II (1966), p. 517. 

34) Cf. Justino Mendes de Almeida, “Institutiones Grammaticae ex Clenardo, (A 1.' edição portuguesa 
da Gramática Grega de Clenardo)”, Revista da Faculdade de Letras de Lisboa, t. XXII, 2.º série, n.º 2, 1956, 
p. 177-186. E ainda: Manuel Breda Simões, “Un “Pédagogiste” du XVIe Siêcle - Nicolas Clénard”, Revista 
da Faculdade de Letras, II sér., n.º 4, Lisboa, 1960, p. 56-78. Em rodapé a uma reprodução da página de 
rosto da gramática grega de Clenardo (1595), diz o autor: “Nous espérons prouver bientôt qu'il est question 
de deux éditions portugaises de cette oeuvre sorties, 1'an 1595, de la typographie de Simão Lopes, à Lisbonne.” 
(p. 71). 

35) Cf. Inocêncio F. Silva, Dicionario, t. II, p. 385/6 e LX, p. 280. J.J. Magalhães (1722-1790) “um 
dos portugueses que no século XVIII se tornaram conhecidos na Europa por suas produções científicas”, 
poderia ter exercido influência no aportuguesamento das nomenclaturas científicas de origem grega. Viveu 
todavia emigrado, a partir de 1764, e a sua obra científica foi escrita sobretudo em francês. A primeira 
edição do Novo epitome da gramatica grega de 1760, diz Inocêncio que foi composta em Paris, por F. Didot. 
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Em muitos exemplares foi rasgado o rosto e substituído por uma portada diferente, datada de Lisboa. Temos 
um exemplar, bem conservado, mas em que o rosto foi efectivamente rasgado. Na mesma altura verificam- 
-sê outras importantes edições portuguesas em França. Esta especialmente, deve ter-se justificado pela carência 
de caracteres gregos nas tipografias portuguesas. 

36) Cf. Maria Helena de Teves Costa, “Livros escolares de latim e de grego adoptados pela re- 
forma pombalina dos estudos menores”, in Arquivos do Centro Cultural Português, Paris, 1979, v. XIV, 

. 287/329. 
Ê 37) Oportunamente analisaremos o fundo lexical grego nos dicionários de Cardoso e a sua repercussão 
na nomenclatura portuguesa. A título de exemplo, adiantamos já que entre cerca de meia centena de termos 
formados com o radical -graph- Togistados na parte latina, apenas se transfere para o português a forma cos- 
mographo. 

38) Cabe aqui uma referência (não necessariamente lisonjeira para a linguística portuguesa, no que 
respeita ao convívio com a língua grega), ao famoso Diccionario da lingua portugueza de Bernardo de Lima 
e Melo Bacellar, Lisboa, 1783, e à Grammatica Philosophica que o precede. Ali se registam grecismos em 
abundante quantidade, como não se encontrará em outro nenhum dicionário do português. A maior pante 
dessas formas são “hapax” e resultam do pressuposto, adrede formulado pelo autor, de uma excessiva herança 
grega ná língua portuguesa: “Certificado pelos antiquissimos Escriptores de que o6 Portuguezes são colonias 
Gregas (...) côncluo que a Lingua Grega foi huma das mais antigas linguas que os Portuguezes falarão, e que 
foi sua mais mimosa por terem Somenf ato tantas Guoçias Gregas, que quasi igualão hoje a terceira parte da 
lingua Portugueza”, Op. cit:, p. 3/4. 

39) Cf. Manuel Augusto Rodrigues, Op: cit.; p. 152; 

40) Cf. M. Bensabat Amzalak, Portuguese hebrew graminars and grammarians, Lisboa, 1928; Id., 
Dicionaristas e dicionarios hebréo-portugueses Coimbra 1931. 

E 41) Cf. Artur Anselmo, Origens da Imprensa em Portugal, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 
Lisboa, 1981, p. 87 e s.: “Saiu da oficina do judeu Samuel Gacon, em 1487, o primeiro livro impresso em 
Portugal que chegou até nós: o Pentateúco, em caracteres hebraicos, publicado em Faro. Durante perto de 
uma década, foi tão brilhante a produção dos prelos hebraicos que, de um modo geral, os historiadores da 
Cultura lamentam a violência com que a Casa Real pôs termo a esta actividade: por decreto de 1496 os 
Judeus são expulsos de Portugal e, no ano seguinte, um outro decreto proíbe as impressões em caracteres 
hebraicos”. 

42) Cf. Manuel Augusto Rodrigues, “O estudo do hebraico em Portugal no séc. XVI” O Instituto, 
vol. CXXXVI, Coimbra, 1973. O autor declara pretender apenas apresentar “como se processou o estudo do 
hebraico no Colégio do Mosteiro de Santa Cruz, na Universidade de Coimbra e no Colégio das Artes, é 
ainda tratar dos nomes mais célebres de hebraistas no séc. XVI.” (p. 1). 

43)L.S. Révah, “Les origines de Jerónimo Cardoso, auteur du premier dictionnaire portugais imprimé” 
in Boletim da Academia das Ciências de Lisboa Nova série, vol. XXXVI, Maio/lulho, 1964, p. 279. 

44) É certo que os descendentes judaicos representavam nessa altura uma percentagem importante da 
população. “A colónia judaica teve um desenvolvimento rapidíssimo nos fins do século XV, passando de 
setenta e cinco mil para cento e noventa mil almas aproximadamente, em consequência do antisemitismo 
espanhal. /.../ Com este aumento numérico maciço, o hebreu ficou a constituir um quinto da população total 
do país...” (1.S. da Silva Dias, A Política cultural da época de D. João III, Coimbra, 1969, vol. I, t. II, 
p. 766). Este facto não significa todavia que o hebraico tenha sido promovido como língua das escolas 
humanistas ou pré-humanistas. 

45) Thérêse Metzger, Les Manuscrits hébreux copiés et décorés à Lisbonne dans les derniêres décennies 
du XVe siêcle, Paris, 1977. 

46) Cf. sobre as “razões que postulam a subterrânea presença duma “escola" hebraica”, na génese da 
fixação de uma ortografia tipográfica em Portugal, M.L.C. Buescu, Babel, Lisboa 1983, p. 58 e segs. 

47) “This slow development of Humanism, its co-existence over quite a long period of time with 
Scholasticism, is important for its effect on grammatical theory for it means that many grammarians re- 
ceived a Scholastic training and retained elements of medieval practice in their works” G. A. Padley, Gram- 
matical theory in Western Europe 1500-1700, Cambridge, 1976, p. 6. 

48) “The humanist, however, kept up a constant campaign against medieval Latinity and medieval 
grammatical and lexicographical literature, at least from the mid-fifteenth century onwards. The work which 
epitomized this attitude was the Elegantiarum linguae Latinae libri sex of Lorenzo Valla (c. 1444)”. 
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W. Keith Percival, “The grammatical tradition and the rise of the vernaculars”, in Current Trends in Linguis- 
tics, The Hague-Paris, 1975, v. 13, p. 240. 

49) “Barbaries” e outras formas do mesmo radical ocorrem com inusitada frequência, na escrita do 
séc. XVI, tanto em latim como em português. 

50) No prólogo “ao Lector" da Chorographia de Gaspar Barreiros, recolhe-se um bom exemplo do 
discurso anti-barbárie: “O outro auiso ê, que se nas chronicas d'Hespanha, França, ou Italia, achar algiias 
cousas contrairas, às que os Gregos dizem, que o author aqui allega, acerca do fundamento & origem das 
cidades, nomes de terras, rios, mãres, montes, cabos, ou de quaesquer outras semelhantes, faça pouca estima 
das dictas chronicas, se nam quiser errar, por serem compostas em tempos mui apagados, & por homens de 
poucas letras & de fraco discurso, & que tinham pouca noticia, assi do mundo, como dos authores /.../ E a 
causa d'isto saiba ser, que despois da declinaçam do imperio de Roma, em que os Godos occupâram grande 
parte da Europa, & algãa de Africa, por ser gente barbara & imiga das letras, & introduzirem as suas Gotthicas, 
se perdêrã a Latina & Grega per spaço de Deccc. annos & mais. As quaes em nossos tempos tornâram a flo- 
recer, com que se descobriram os authores Graegos & Latinos...” Coimbra, 1968, reproduzido diploma- 
ticamente da ed. “princeps” de Coimbra, 1561. 

51) Cf. Jacques Chomarat, Grammaire et Rhétorique chez Erasme, Paris, 1981, p. 184 e s. Muitos 
humanistas participaram desta atitude, entre eles alguns amigos de Erasmo: *... c'est en fait un véritable lieu 
commum parmi les jeunes adeptes de l"humanisme dans 1º Europe du Nord que d'énumérer ainsi ces coryphées 
de la barbarie; par exemple un ami d'Erasme Guillaume Herman écrit à un autre ami, James Batt: “Dans 
toutes les écoles ne retentit que la pure barbarie, nulle part on ne commente les auteurs latins, on entend 
hurler dans les écoles Papias, Huguitio, Ebrardus, Catholicon, Graecista, Graxiloquus; et bien qu'il ny ait 
pas plus prétentieux qu'eux, ils disputent pourtant entre eux pour la palme de I"ignorance, ils donnent des 
préceptes sur tout et ne savent rien. Ces chefs de file des barbares ont ruiné de fond en comble la langue 
Romaine” Op. cit., p. 185; o autor apresenta em nota o correspondente texto latino. 

52) Jacques Chomarat, Gramunaire et rhétorique chez Erasme, Paris, 1981,1, p. 242. 

53) Cf. Catálogo dos reservados, Coimbra, 1970, p. 608/9: 1. RB-24-18 (Parisis, Iacobus le messier, 
1532); 2. R-43-16 (Paris?, Sub prelo ascensiano, 1528); 3. RB-28-13 (Lugduni, Joannes David alias la 
mouche, 1531). 

54) Dr. Teixeira de Carvalho, “Livraria do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra”, Boletim Bibliográfico 
da Biblioteca da Universidade de Coimbra, vol. I, Coimbra, Imprensa da Universidade, 1914, p. 199. 

55) Na Bibl. Municipal de Viseu guarda-se um exemplar da ed. de 1538, de Lyon, e na de Aveiro 
encontrámos um exemplar de uma edição espanhola de Medina del Campo, de 1554. Na Biblioteca Mun. do 
Porto estão catalogados dez exemplares. 

56) Cf. A. Costa Ramalho, “Um capítulo da história do humanismo em Portugal: o “Prologus” de 
Estevão Cavaleiro”, in Estudos sobre o século XVI, Paris, 1980, p. 129. 

57) Cf. Chomarat, Grammaire et rhétorique chez Erasme, Paris, 1981, p. 184. 

58) Valia é geralmente citado nas gramáticas latinas portuguesas do séc. XVI. Nomeiam-no: Estevão 
Cavaleiro, Máximo de Sousa, André de Resende, Jerónimo Cardoso, Fernando Soares Homem, como veremos 
adiante. Não será tarefa fácil dar conta da recepção que este autor teve em Portugal no séc. XVI e nos 
seguintes. Acrescentaremos apenas como significativo exemplo a especial referência que lhe dedica o Infante 
D. Duarte na Oração em louvor da Filosofia proferida no colégio da Costa (antes de 10 de Nov. de 1543): 
“Entre hos Grammaticos Nebrissente /sic/ dos Espanhoes mais docto, Prisciliano /sic/ nom menos antigo 
que elegante, Diomedes, Donato, Servio, Linacro, Peroto, e os mais que nesta arte floreceram se devem de 
ler. Esqueciame Lourenço de Valla o qual diante de todos ouvera de nomear o qual nom sey se recebeo tanta 
honrra das Musas em sua singular eloquencia quanta lhe fez em deterrar /sic/ a barbaria e restituir o Latim a 
seu antigo primor homem doctissimo em Grego e em Latim, e que honrrou as Musas com sua agudeza”. 
A. M. de Sá, A Universidade de Guimarães, Paris, 1982, p. 201. As sérias dúvidas assinaladas na lição 
filológica deste texto, precariamente transmitido por A. Caetano de Sousa, não prejudicam ao nosso propósito. 

59) Collecção das palavras familiares, Lisboa, 3.º impressão, 1759, p. 24; e Novo methodo da gramma- 
tica latina, Lisboa, 3.* impressão 1756, “Prologo”, p. i. Neste caso, o elenco dos gramáticos é particularmente 
informativo pelo relevo que concede aos autores do século X VI, e por todo um percurso histórico da linguística 
portuguesa que subentende. Bem merece ser lembrado: “Nam ha cousa mais difficultosa e arriscada, do que 
compor ou coordinar huma Árte, cujos preceitos não dependem tanto dos discursos da razão, como do 
incerto e vario uso dos antigos Mestres. Tal he a Grammatica Latina, que tendo sido no discurso de tres 

seculos digno, mas laborioso emprego de muitos e muy grandes talentos; como forão Antonio Nebrissense, 
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Lourenço Vala, João Despauterio, Julio Cesar Escaligero, Nicodemo Frisquilino, Agostinho Satumio, Pedro 
Simão Abril, Francisco Sanches, Manoel Alvares, Gaspar Scioppio, Gerardo João Vossio, e outros: ainda 
assim são muitas e grandes as dificuldades, que a cada passo se encontrão nesta vastissima, e quase 


- inexhaurivel Arte”. E adiante acrescenta ainda: “Nos seis livros das Elegancias, de que tanto se tem ajudado, 


e utilisado os que depois escreverão; e em que Valla se mostrou (na opinião de Vossio) Vir de Latina lingua 
praeclare meritus, & acutus Romani sermonis Censor...” p.ii. 

60) Gramatica latina, Barcelona, 1758, “Introdusam”, p. VII. 

61) Noticia succinta dos monumentos da lingua latina, Coimbra, 1823, p. 244. 

62) J. Cardoso, Institutiones, 1562, p. 104 (não numerada). 

63) Erasmo e Budé foram conhecidos por vários textos linguísticos mas não especificamente 
gramaticais. Melanchthon, foi autor de uma gramática latina excelentemente estruturada, que teve geral 
aceitação entre as escolas germânicas. Sendo o mais conceituado dos pedagogos protestantes, seria 
inevitavelmente proibido em Portugal. Não obstante, a sua gramática foi usada entre nós. Encontrámos um 
exemplar na Bibl. Mun. de Viseu (ed. de Robert Estienne, Paris, 1528) e um outro, editado na Alemanha, 
que se encontra na Bibl. Púb. de Évora. Este último exemplar foi expurgado da página de rosto e de qualquer 
outro elemento de identificação, e não foi ainda atribuído nem identificado, no catálogo da referida Biblioteca. 

64) Johannis valasci... in grammatice rudimentis conmentarij, Lisboa (15017) fol. a j.. 

65) Cornucopiae sive linguae latinae commentarii (1489), é o título bem humanístico da obra lexical 
de Perotto, com várias reedições no século X VI, entre as quais, uma aldina de 1513. V. G. de Moura dá deste 
dicionário a seguinte notícia: “Cornucopia de Nicolao Perotto, um dos primeiros que debellarão a barbarie 
da lingua, Venet. 1492, 1513 e 1527. e Basil. 1521 e 1536”. Noticia succinta, Coimbra, 1823, p. 308. Perotto 
vem citado como fonte bibliográfica em algumas edições da Prosódia de Bento Pereira, v. & no “Catalogus 
auctorum, et librorum ê quibus collecta vocabula, addita, vel correcta”, que se apresenta no início da edição 
de Évora de 1723. Nas derradeiras edições do Dicionário de Jerónimo Cardoso, vem igualmente citada a 
“Cornucopia linguae latinae Niculai Peroti, Fol.”, na “Lista, & catalogo de autores selecios que compuzeram 
Dictionarios...”, acrescentada no final das edições. 

66) Guarda-se entre os Reservados da Bibl. da Univ. de Coimbra, um exemplar incunábulo, de 
Paris, 1492, Gramumatica Nicolai Peroti cum arte meirica eiusdem, nuper emendate, (RB-26-11). i 

67) Deste autor, que foi igualmente citado por João Vaz, e ao qual Erasmo se refere com acrimónia, 
como acima notámos, guarda-se, na Biblioteca Pública de Évora, um exemplar De modo epistolandi, Veneza, 
João de Tridino, 1500, encademado num mesmo volume com outros manuais escolares da media época. 
= o Saraiva Barreto, Uma 'Ars eloquentiae' dos primordios do Humanismo em Portugal, Coim- 

ra, . 

68) Cf. J. Chomarat, Grammaire, Paris, 1981, p. 1003/1052. 

69) António Joaquim Anselmo, Bibliografia, Lisboa, 1926, p. 145, n.º 527: “GRAMATICA 
PASTRANE. (t. em car. got. que tem por cima, à direita, o escudo das armas reais, e à esquerda a esfera 
armilar.) car. gót.- s. pág. (fl. 2) Incipit compendium breve & utile: sive tractatus intitulatus thesaurus paúpe- 
rum: sive speculum puerorum editum a Magistro Johanne de Pastrana. - a meio do vol. começa o tratado 
seg.: Antonii Martini primi quondam hujus artis pastrane in alma Vniversitate Vlixbonensi praeceptoris: 
materiari editô à baculo cecorum breviter collecta incipit. - (no fim) Magistri Johannis de pastrana compen- 
dium cum con jugationibus tempor. noviter inventis: cum materiebus Antonij martini: & temporum forma- 
tionibus in compositione ab Antonio Nebrissense abstractus & gbusdam clausulas a Terentio iuvenibus 
magnopere conducentibus: summa cum diligentia à bachalario Johamne Valasci correctum: & per venerabilem 
Johannem petri de bonis hôibus de cremona in splendidissima Vlixbone civitate quarto Kalendas Decembris 
impressum anno dái millesimo dgentesimo primo felici sydere explicit”. 

70) A. J. Anselmo não dá notícia destas duas edições, nem as vimos referidas entre as bibliografias de 
Nebrija. Vêm indicadas por Sousa Viterbo, “A Literatura Hespanhola em Portugal”, História e Memórias 
da Academia das Ciências de Lisboa, nova série, 2.º classe, t. XII, parte II, 1910-15, Lisboa, 1918, p. 151 e 
s.: “1552.- Aelii Antonii Nebrissensis Grammatica. Cum privilegio. M.D.LII. Apesar de esta edição não 
trazer indicação de lugar nem de impressor, não duvidamos attribuí-la a Lisboa e à Luís Rodrigues. 
A portada é a mesma da Viciosa Vergonha, de João de Barros, sem os enfeites que a circundam. Bibliotheca 
da Ajuda. 1554- Edição idêntica à de 1552. Existente também na Bibliotheca da Ajuda.” (p. 157) 

71) Utilizámos um precioso espécime da Bibl. Mun. do Porto, datado de 1534, sem local de edição. 
Tem o título: Grammatica Aelii Antonii Nebrissensis cum commentariis, Ae. Antonii Nebrissensis Hispani 
grammaticorum doctissimi de sermone latino Introductiones cum luculentissimis Commentariis, nempe 
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ipsius autoris, atque L. Christophori Schobaris, Francisci Ruisii, Remundi Palasini, Andracae Vaurentini, 

“ Hieronymi Sanguini: accessionibusque non paucis, maxime ex Baptista Mantuano, alioramque primae classis 
autorum, Quibus etiam Hilarii Bertulphi scholia sunt appensa, & recens viri cuiusdam eruditi per omnia 
castigatio accurate redita. M.D.XXXIIL A página de rosto vem ricamente decorada com um conjunto de 
gravuras onde se assinala o retrato de Nebrija, rodeado pelos retratos de mais dez gramáticos: “Priscianus”, 
“Donatus”, “Diomedes”, “Lauren. Valla”, “Perottus”, “Aldus”, “Linacer”, “Pontanus”, “Francis. Niger”, 
“Despauterius”. Além do texto da gramática, como se vê pelos dizeres que sublinham o título, o volume 
apresenta um conjunto de textos complementares formando um preenchido manual para o ensino da língua. 

72) Cf. Pedro Lemus y Rubio, “El maestro Elio Antonio de Lebrixa, II - notas bibliográficas”, in 
Revue Hispanique, New York/Paris, 1913, LXXIX, p. 51. Esta bibliografia, considerada muito incompleta, 
dá notícia de 80 edições deste texto, e entre elas, 45 até 1549. 

73) Auctarium Chartularii Vniuersitatis Portugalensis, Lisboa, 1975, v. I (1506-1516), p. 130. 

74) Auctarium, v. IE, 1975, p. 349-350. 

75) CR A.C. Ramalho, “Um capítulo da história do Humanismo em Portugal: o“Prologus” de Estevão 
Cavaleiro”, in Estudos sobre o século XVI, Paris, 1980, p. 125-151. O autor comenta o texto introdutório da 
Noua grammatices Marie matris e transcreve e traduz para português alguns extratos desse “prologus”: “qui 
Toannem (sic) Pastranac artem laudant necnon omnia quae scripta reliquit, recta ueraque esse asseuerant, 
eos procul dubio Latinos non esse, neque Latinos libros unquam legisse. Legant ideo ipsius artis grammatices 
Latinos auctores, audiant Latinos poetas, euoluant quoque ipsorum oratorum et in primis Ciceronis Latinae 
linguae parentis, historiographorumque Latina uolumina. Quod profecto si facient, taedebit cos sui barbari 
ridiculique Pastranae, illum manibus abigent pedibusque explodent, eo quo tam prolixo tempore cos fefelht 
atque in errorum foueam incidere fecit.” p. 133. Note-se que em 1522 era reeditada a obra de Pastrana e, 
segundo a informação de Gonçalves Cerejeira: “Ainda em 1529 continuava a luta entre Lebrija e Pastrana, 
sem que o primeiro conseguisse bater o segundo.” O Renascimento em Portugal II Clenardo, nova ed., 
Coimbra, 1975, p. 102. 

76) Maria L. C. Buescu, Os “Grammatices rudimenta” de João de Barros, Lisboa, 1972. 

TT) De uerborum coniugatione commentarius, Lisboa, 1540. 

78) De praeteritorum et supinorum ratione (?) e Grammaticae introductiones breuiores Lisboa, 1552. 

79) Epistolarum Familiarium Libellus, Lisboa 1556, fol. 41. 

80) Institutiones Lisboa, 1562, p. 137 (não numerada). 

81) Esta edição serviu de base para a ulterior divulgação deste texto na Europa, em numerosas reim- 
pressões. As suas 754 páginas, justificam a insinuação não benévola de loquacidade: “Fastidite precor niniuitae 
scripta loquacis”. Francisco Leitão Ferreira dá notícia destes versos de Cardoso, mas lidos na edição da 
gramática de 1557, agora perdida. Cf. FL. Ferreira, Noticias chronologicas, Coimbra, 2. ed., 1937 (la. 1729), 
1.º parte, p. 499. 

82) “Johannes van Pauteren (alias Despauterius) published in 1510 and 1511 three Works aimed at 
replacing Alexander of Villedieu's Doctrinale, still reigning in the schools, by a clearer exposition. The 
immediate outcry from those who thought his new rules contrary to the usage of the Church obliged him to 
publish in 1512 an epistola apologetica in his defence.(..) In 1514 however the Synod of Mecheln (Malines) 
ordered his work to replace The Doctrinale in the schools, and his grammar came to be widely used not only 
in Flanders but also in France.” G. A. Padley, Gramunatical theory, Cambridge, 1976, p. 19/20. 

83) Consultámos um exemplar da Bibl. Púb. de Évora, impresso por António de Mariz, em Braga, 
em 1561. Traz no rosto a insígnia da Companhia de Jesus, e regista a tradução portuguesa dos paradigmas 
flexionados. Tem o título seguinte: Carmina Ioannis Despauterij. De Arte Grammatica. Cum quibusdam 
alijs ad puerorum institutionem necessarijs. O título alude ao método usado por Despautério que apresenta 
uma formulação versificada da maior parte do enunciado gramatical. Os jesuítas portugueses (nomeadamente 
António Velez) retomarão a mesma técnica, suscitando embora longas controvérsias, em edições da gramática 
de Manuel Álvares. 

84) O nome de Despautério foi lexicalizado, por um processo metonímico, como substantivo comum, 
e vem registado, nos dicionários práticos do português, com o significado de “grande tolice”, “disparate”, 

“despropósito”, O termo não vem anotado nas primeiras edições do Dicionário de A. Morais Silva, e certa- 
mente, não corresponde à memória do ensino da gramática latina, em Portugal, no século XVI. Trata-se, 
provavelmente, dé um puro galicismo de fresca data. Com efeito, o manual de Despautério permaneceu na 
escola francesa até ao século XVIII, prejudicando a sua reputação pelo confronto tão prolongado com novas 
gramáticas escolares sucessivamente melhoradas. Assinale-se no entanto que o termo foi usado por Camilo: 
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“..e fizeste aquele despautério quando íamos para Santa Ana de Oliveira...”,in A io, Li 
E AM eine o eira...”,in peanrnaida Doria; Lisboa, 
85) Os efeitos da tipografia na exaltação da consciência normativa, no ensi 1 
; + No ensino e na prática da lín 
foram perspicazmente notados naobra de Marshall McLuhan: “ Another significant Po ifomaity 
and repeatability of the printed page was the pressure it exerted toward “correct” spelling, syntax, and 
pronunciation”, The extensions of man, New York, 1964, p. 175. Ou ainda: “L'intensité de la ferveur qui a 
entouré les questions d'orthographe est un indice de la nouveauté de l'imprimé et de son action centralisátrice 
et homogénéisante”, La Galaxie Gutenberg, Montréal, 1967, p. 291. 
86) “In order to secure accuracy the scribe's work was corrected when comi 
! plete by the best scholar 
who could be found in the monastery. The correction took the form of Punctuation, da aa Cola. 
tion, the three functions of textual criticism as practised in antiquity and frequenily mentioned in the recen- 
sions E fed cego epoch.” EW. Hall, A companion to classical texts, Oxford, 1913, p. 86. 
PARRUA, a Gi E ercival, Grammatical tradition and the rise of the vernaculars, in Current Trends v. 13, 
88) Ainda entre os epígonos da gramática humanista, i i 
g , , prevalece como verdadeira obsessão, o rigor 
ortográfico. (6) testemunho crítico de Montaigne (1580) é esclarecedor: “Ainsi, 1'Université ne se rica 
que pour érudition. Voyez, au reste, ce professeur qui, “tout pituiteux, chassieux et crasseux”, sort aprês 
minuit d'un cabinet de travail. “Pense-tu, écrit Montaigne, qu'il cherche parmi ses livres comme il se rendra 
plus homme de bien, plus content et plus sage? Nulles nouvelles. 1l y mourra, ou il apprendra à la postérité 
la mesure des vers de Plaute et la vraie orthographe d'un'mot latin”. (Liv.I, éssai 39), apud Paul Porteau, 
Montaigne et la vie pédagogique de son temps, Paris, Librairie E. Droz, 1935, pls 
89) A notícia vem nas “Adnotationes” ao poema Vincentius (1545), a propósito de uma citação de 
Terêncio, Adelph. act. 3, scen. 3. O autor contrapõe o testemunho manuscrito ao próprio texto impresso: “ - 
An non sex totis mensibus Prius olfecissem, quam ille quidquam cogperet? - Scio omnes typis excusos 
codices, Coeperit napeie, Sed habeo ego manu scriptum codicem vetustissimum, vbi Coeperet, plane legitur, 
id exposcente lectione. Reprodução facsimilada por J. V. de Pina Martins, Braga 1981, nota 99, p: 62. 
0 pisar Aelij Antonij Nebrissensis cum commentarijs, 1534 fol. ij, v. 
s gramáticas latinas de autores portugueses, desde Máximo de Sousa André de Re: 
Soares Homem, até Manuel Álvares, sem esquecer Jerónimo Cardoso, ci k a 
, ç , citam i 
exemplos dos autores latinos de boa nota. PR RE 
92) J. Cardoso, Institutiones, Lisboa, 1562, p. 6 (não numerada). Em Nebrij il 
2)3, , ; : . rija (Op. cit., 1534 
mesma ideia com uma formulação levemente diferente para a definição de eai do 
nua recteque scribendi: ex doctissimorum virorum vsu atque authoritate collecta”. (fol. XLVIII, v.). 
'oão de Barros retoma a mesma definição para a Gramatica da lingua portuguesa : “Grammatica e uocabulo 
es pe Erê giençia de leteras. E segundo a difinçam que lhe os Grammaticos derã: e hi modo serto e 
iusto ar, & escreuer, colheito do uso, e autoridade dos barões "(Li ã 
pia pás doutos.” ( Ei 1971, reprodução 
93) “...the continued prevalence of traditional outlook on y i 
Ra K ; grammar” de que fala Robert A. Hall, “Lin- 
Da in the Italian Renaissance”, in Language, 1936, vol: 13, p. 106. re 
articularmente exemplar desta nova perspectiva do ensino da língua, 

a gua, é o fragmento de um manual 
escolar Edusevado na Bibl Pública de Évora, recentemente divulgado por Manuel Saraiva Barreto, Uma 
“Ars eloquentias dos primórdios do Humanismo em Portugal, Coimbra, 1982. Trata-se de um texto certanianio 
impresso em Portugal no início do séc. XVI, elaborado, provavelmente por Cataldo Parísio Sículo, na senda 
didáctica das Elegantiae de Valla ou das Elegantiolae de Dato. Ali se apresentam sequências de modelos 
va q contrastados entre a norma estritamente gramatical “grammatice” e a realização 

tica “ ; 7 : do greo Cas , SAN 
: RE eganter”, sugerindo um ideal literário, distante dos vulgarismos e exomado pela inspiração dos 
95) Veja-se o exemplo analisado por Desmond Paul H d igni i 
, emas l enry em que se equaciona o “modus significandi” 
eo modus essendi' : 1.1 Omnis grammaticus est homo (...) 1.2 Nullus grammaticus potest Ei sine 
Brammatica. 13 Omnis homo potest intelligi sine grammatica (...) 1.4 Nullus grammaticus est homo” “Two 
medieval crítics of traditional grammar” in Historiographia Linguistica, VII:1/2, (1980), p. 91. 
= 96) “Die Autoritat ist hier der heilige Augustinus mit seinem bedeutendsten dogmatischen Werk De 
Trinitate, an dem er von 399-419 arbeitete, und zwar ist es hauptsachlich das 15. Buch, in dem die 
grundlegenden Gedanken stehen, die man “Die Dreiheit des Wortes” uberschreiben konnte. Der Grundriss 
dieser lehre ist folgender: Das gesprochene Wort, das gemeinhin als das Wort gilt, ist die Materialisierung 
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«ines innerlich lautlos formulierten, in einer bestimmten sprachlichen Form gedachten Wortes; dieses aber 
ist der sprachliche Entwurf eines ursprunglich sprachlos anschauend oder denkend Erkannten: dies ist das 
eigentliche Wort, das verbum cordis die beiden ander Wortarten oder - stufen dienen nur der Vermittlung 
von einer Seele zur andem”. Hans Arens, “*Verbum cordis' zur Sprachphilosophie des Mittelalters”, in 
Historiographia Linguística, VIL:1/2, (1980), p. 14. 

97) Vem publicado como apêndice na edição das: Institutiones Grammaticae Latinae Nicolai Clenardi. 
Per loannem Vasacum Brugensem auctae & recognitae. Eiusdem praeceptiones aliquot de ratione docendaeque 
atque exercendae linguae Latinae. Impressae Conimbricae. Anno M.D.XLVI. Além do anúncio feito na 
página de rosto, que acabámos de transcrever, Vaseu dá conta, em carta introdutória dirigida ao “Senatui 
Populoque Dietensi”, do modo como, a partir da correspondência que recebera de Clenardo, elaborara, 
mesmo sem boa ordem, o referido texto das “Praeceptiones”, que anexou no final da gramática: “Praeterea 
praeceptiones aliquot eiusdem de ratione docendae atque exercendae linguae latinae subiunxi: in quibus si 
non videbitur vbique seruatur ordo: aut si aliqua saepius iterata: nihil mirandum: quum sint diversarum 
ipsius epistolarum fragmenta quas ille de ijs rebus subinde scripsit ad me: dum in Salmanticensi Academia 
literas Graecas & latinas publice docerem. Haec igitur mihi facturus operae precium visus sum, si vobis, 
vestraeque iuuentuti communicarem, vt municipis sui stimulis atque exemplis excitata, ardentiori studio ad 
literarum fastigium contendat." 

98) Algumas partes deste texto foram transcritas da carta de Clenardo a João Vaseu, datada de Évora, 
18 de Julho de 1537. Foi parcialmente traduzida em português por M. Gonçalves Cerejeira, sob o título “Um 
tratadozinho de Clenardo para o ensino da lingua latina”, em O Renascimento em Portugal - Il Clenardo, 
Nova edição, Coimbra, 1975, p. 201-223. 

99) “The parts of grammar dictio and oratio deal respectively with the Word-classes and their para- 
digms, and - often rather summarily - with sentence-structure. The early Humanist grammarians" approach 
to the oratio or sentence, repeatedly expressed in terms of Priscian's criterion of the expression of “perfect 
sense” which ultimately goes back to Dionysius Thrax, is basically semantic, (...) As with the sentence, so 
with the word, the definitions of these early Humanist grammarians set the tone of grammatical theory for A 
very long time to come.” G.A. Padley, Gramnatical theory in Western Europe, Cambridge, 1976, p. 32. 

100) A gramática de Cardoso termina com um “Liber Quartus” sobre a “Prosodia sive accentus”, 
onde dá informações sobre a quantidade das sílabas, a cesura, a maneira de fazer versos, e termina com uma 
abreviada alínea sobre “De carminum appellatione”. A gramática de Manuel Álvares preenche o “Liber IT" 
com essa mesma informação, embora diferentemente organizada. Já no século XVII, o primeiro dicionário 
produzido pelos Jesuítas portugueses tomará o título de Prosodia. 

101) Texto introdutório da Grammatica Aelii Antonii Nebrissensis cum commentariis 1534. 

102) Manuscript culture had sustained an oral procedure in education that was called “scholasticism” 
at its higher levels; but by putting the same text in front of any given number of students or readers print 
ended the scholastic regime of oral disputation very quickly. Print provided a vast new memory for past 
writings that made a personal memory inadequate.” (M. McLuhan, The Extensions of Man, New York, 1964, 
p. 174. 

103) Para além do número e caraterísticas comerciais das obras publicadas, lembramos ainda a carta 
a “Antonio Pipen” (n.º 42) e o “Privilegio” concedido por D. Sebastião à viúva Filipa Cardosa para a edição 
do conjunto lexicográfico em 1569/70. 

104) W. Keith Percival “The grammatical tradition and the rise of the vernaculars”, Current trends in 
linguistics, Paris, 1975, p. 242. 

105) G. A: Padley, Grammatical theory in Western Europe 1500-1700, Cambridge, 1976, p. 58-11. 

106) Convirá rectificar o deplorável descuido do autor na atribuição da nacionalidade italiana ao 
Jesuíta madeirense (Op. cit., p. 28), e bem assim, notar a imprecisão na referência à data da publicação, “late 
in the century” ambiguamente corroborada com a citação de uma 2a. ed. de Milão de 1595, 23 anos depois 


da “princeps”. 
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3. Gramaticografia latino-portuguesa 


3.1. O SÉCULO ÁUREO DA GRAMATICOGRAFIA 
PORTUGUESA 


Na história da cultura portuguesa, a historiografia linguística tem constituído um 
parâmetro de referência muito marginal e habitualmente subestimado pelos estudiosos. 
E, no entanto, a teoria e a discussão linguística e, de um modo mais preciso, o que po- 
déremos designar de gramaticografia, assumiu, em vários momentos da vida cultural 
portuguesa, dimensões particularmente importantes. Teve certamente uma repercussão, 
propiciada pela via escolar, na mentalidade e na formação intelectual dos portugueses 
e, algumas vezes, chegou mesmo a ser um ingrediente importante no horizonte político 
e ideológico português e foi mesmo objecto de confronto. 

Particularmente relevante foi a sua presença no espaço sócio-cultural do século 
XVI. A reflexão e a elaboração linguísticas devem ser contadas como um elemento 
essencial do nosso universo de valores culturais desse tempo. Podemos mesmo falar 
de um século áureo da gramaticografia portuguesa. 

Pouco sabemos sobre oque terá acontecido, neste domínio, em Portugal, antes 
do século XVI. Pode, em todo o caso, supor-se que a escolarização do latim, de acordo 
com a informação de que damos notícia em páginas anteriores, feita e exercitada no 
estilo disputativo que enformava a metodologia gramatical, tenha desenvolvido, de 
modo periférico, uma reflexão linguística dinâmica, que não terá deixado de se reflectir 
nacriação de uma identidade linguística portuguesa e, de modo mais amplo no ambiente 
cultural. 

Neste âmbito da reflexão linguística, se deve integrar o debate ideológico sobre o 
profundo dilema medieval entre nominalistas e realistas, que certamente não passou 
sem de algum modo ecoar, neste ocidente da Península. 

Os textos em vernáculo da Casa de Avis estão cheios de alusões ideológicas e, 
sem dúvida, foram “ordenados” e escritos pelos “altos” Príncipes, como gestos institui- 
dores de ortodoxia, ou de estruturação de poder. E é ainda num desses textos que 
encontramos uma singular reflexão metalinguística, que emerge, de modo relativamente 
isolado, na cultura medieval portuguesa, e que nos dá um indício do mundo de preocupa- 
ções escriturais e do desejo de elaboração de uma biblioteca patrimonial em língua 
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portuguesa. É o ensaio de D. Duarte, que praticamente conclui o Leal Conselheiro: - 
“Da maneira pera bem tornar algua leitura em nossa lynguagem”. 

Trata-se de um texto francamente opinativo. A discussão dos gramáticos vem 
expressamente apresentada a propósito da tradução “ao pee da letera, que chamam os 
leterados “a contexto”, o qual a algius nom muyto praz, por seer scripto na maneira 
latinada. E queriam que se tirasse a ssentença posta em mais geeral maneira de fallar 
E outros dizem que bem lhes pareçe.” ! 

A “maneira latinada” e “a geeral maneira de fallar” identificam a génese de uma 
longa contenda sociolinguística que foi em Portugal essencialmente tecida pela escolari- 
zação do latim, e que acompanha, com especial incidência no século XVI, o percurso 
da historiografia linguística portuguesa. 

Em tal século teve a nossa gramaticografia o momento mais brilhante da sua his- 
tória, não só pela emergência dos primeiros textos teóricos sobre o vernáculo, mas 
também pela abundante e qualificada produção latino-portuguesa. 

Poderemos diferenciar ao longo do século, três momentos bem distintos da formu- 
lação e exercitação gramatical portuguesa. Um momento pré-humanista, que se prolonga 
até aos anos trinta; um segundo período de consagração dos valores linguísticos do 
humanismo, que ocupa o meio do século e que se caracteriza por uma intensa produção 
de manuais escolares, pelo aparecimento das primeiras gramáticas da língua portuguesa, 
e pela impressão em Portugal dos primeiros textos lexicográficos; finalmente, a partir 
de 1572, ano da publicação da gramática de Manuel Álvares, um terceiro Momento xp, 
marcado pelo predomínio da escolarização dos Jesuítas e pelo início da gramaticografia 
moderna. 

Interessam-nos particularmente o primeiro e o segundo períodos, que designaremos 
de “pastrano” e “vernáculo” respectivamente. O terceiro, sob o signo de Manuel Álvares, 
ultrapassa o âmbito do nosso trabalho. Não nos demoraremos também, na observação 
do primeiro período que está a ser objecto de estudo próprio. 2 Ao segundo momento 
dedicaremos mais detida análise, não só porque nos parece ser o período mais fecundo 
da história linguística portuguesa, mas também porque nele se integra a obra de Jerónimo 
Cardoso, que é a figura essencialmente motivadora do nosso trabalho. 


3.2. PERÍODO PASTRANO 


Ainda no século XV, bem antes da floração humanista em Portugal, temos notícia 
da designação perturbadora de “gramática nova”. Nas primeiras linhas de um texto 
tabeliónico de 1442 pode ler-se: 

“,..em prezença de mym gomez martjnz tabeliam delRej na dicta cidade de lixboa 
e testemunhas adiante escpritas pareçeo antam martjnz mestre da gramatica noua mora- 
dor em a dicta cidade de lixboa..”? 

Esta designação de “gramatica nova”, anterior provavelmente à própria-redacção 
da obra de Lourenço Valla (c. 1444), e que, parece, se divulgou também em outras 
instâncias gramaticais europeias, a partir, possivelmente, da experiência pedagógica 
italiana, corresponde mais à polémica gramatical da Idade Média do que à modernização 
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da gramática humanista. No entanto, o nome do gramático António Martins inscreve- 
se, desde esta data, numa tradição ininterrupta de elaboração gramatical pré-humanista, 
intensificada e concorrenciada, na passagem do século, pela divulgação impressa. O 
manual do espanhol Pastrana era o texto de base utilizado por António Martins, e cer- 
tamente também pelos outros mestres portugueses de “Arte Nova”. 

Não sabemos até que ponto está qualificação, não inocente de “gramática nova”, 
repercute uma visão disjuntiva (em oposição a “arte velha”) * e eventualmente polémica, 
da concepção e do ensino da gramática. * E 

A recente apresentação e breve análise de um manuscrito gramatical alcobacense 
(CDIN/79), por M. Saraiva Barreto, parece apontar para uma assinalável reorientação 
no que respeita aos textos gramaticais de base, recitados e memorizados na instância 
escolar, º 

Será a obra de João de Soncino, Notabilia grammaticae (ca: 1400), o mais impor- 
tante texto de referência para os mestres da “nova gramática” que, no Estudo universi- 
tário e em outras escolas, incrementam o ensino do latim. O novo manual não interrompe, 
nem sequer aparentemente conflitua com a teorização gramatical da-Idade Média. ? A 
sua principal inovação parece estar ligada ao interesse por um maior pragmatismo e 
funcionalidade na utilização do latim que se ensina. * E este aspecto é de importância 
não pequena na configuração de novas motivações para os estudos e para a prática lin- 
guística, e também para a emergência da filologia e da gramática renascentista. º 

Temos assim documentada a origem, ainda antes dos meados do sec. XV, dos 
textos gramaticais que primeiro vão aceder à letra de forma, em Portugal. O nome de 
António Martins, como já notámos, aparece ligado aos primeiros manuais de gramática 
impressos entre nós. 

Para além dele, outros nomes de gramáticos nos ficaram, como o de Sebastião de 
Oeiras, !º e toda uma escola gramatical terá sido criada, sob o impulso aculturante da 
Casa de Avis, em simultâneo com o longo “protectorado dos Estudos” (1418/1460) 
proficuamente desempenhado pelo Infante D. Henrique. 

Em 1497 publicam-se em Lisboa, na oficina de Valentim Fernandes, os primeiros 
textos gramaticais impressos em Portugal, de que temos conhecimento. Trata-se de um 
trio de textos complementares, fulcrados na obra de João de Pastrana: 

1-Thesaurus pauperum siue speculum puerorum editum a magistro Iohanne de 
Pastrana; 

2-Materiarum editio a Petro Rombo ex Baculo cecorum; 

3-Materie Antonii Martini a Baculo cecorum. 

Este conjunto de textos, encontram-se, agregados num só volume, no único ex- 
emplar conhecido, conservado agora na Biblioteca Nacional de Lisboa, depois de ter 
sido inventariado e identificado em Braga, por António Madahil. "! 

A edição dos três títulos foi preparada por Pedro Rombo, Mestre de gramática, 
no Estudo de Lisboa, sucessor de António Martins e seu continuador como escoliasta 
de Pastrana. A publicação, segundo as palavras de Pedro Rombo (exaradas em duas 
cartas que precedem o primeiro e o segundo texto, dirigidas ao impressor), foi solicitada 
pelo próprio Valentim Fernandes, correspondendo certamente a uma motivação essen- 
cialmente económica. 
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Na metodologia do ensino da língua latina, este é um-facto histórico de grandes : 


consequências, determina a substituição do ensino predominantemente oral e vozeado, 2 
pelo ensino escritural, textualizado, progressivamente transformado em estudo silen- 
cioso. Significa também o início da padronização e da normalização gramatical e orto- 
gráfica. 

Esta tendência relativamente uniformizadora do preceituado e dos próprios méto- 
dos de ensino da língua, não suscitou unânime aceitação, antes desencadeou, logo 
neste momento e ao longo de séculos, grandes disputas e querelas sobre os modelos 
gramaticais e as fontes de autoridade linguística, instituindo um certo espírito de polé- 
mica, como um dos aspectos mais recorrentes da gramaticografia portuguesa. Uma 
das mais interessantes dessas querelas, está justamente relacionada com esta miscelânia 
gramatical que, pela primeira vez entre nós, passou pelos prelos tipográficos. 

Antes de nos debruçarmos sobre esse episódio da gramaticografia portuguesa, ao 
qual se atribui particular interesse, por estar implicado nas origens do Humanismo, 
neste extremo da Europa, será conveniente observar O conjunto dos títulos portugueses, 
ou em Portugal publicados, que preenchem o que poderemos considerar o primeiro 
período da renovação da pedagogia linguística, e que designámos de “período pastrano”. 

Pastrana é efectivamente o nome predominante "* entre a gramaticografia da época. 
Inicia e conclui a série de publicações que preenchem o elenco bibliográfico de que 
temos conhecimento, respeitante a esse período. 

—1497(7)- Thesaurus pauperum siue speculum puerorum editum a magistro Iohanne dewe 
Pastrana, Lisboa, Valentim Fernandes; 

—1497- Materiarum editio a Petro Rombo ex Baculo cecorum, Lisboa, Valentim 
Fernandes; 

—1497- Materie Antonii Martini a Baculo cecorum, Lisboa, Valentim Fernandes; 

—1501- Graruynatica Pastrane, Lisboa, João Pedro de Cremona; edição desaparecida, 
elaborada por João Vaz que anexou ao texto de Pastrana materiais de António Martins e de 
António de Nebrija, (Anselmo, 1926, p. 145, n.º 527); 

—1503- Estevão Cavaleiro, Artis Grammaticae Praecepta, Sevilha, João Pegnicer; 4 

—1505- Estevão Cavaleiro, Prosodia gramunaticae cum summa diligentia correctae, 
Lisboa, João Pedro de Cremona; edição desaparecida, (Anselmo, 1926, p. 146, n.º 529); 

—15..- João Vaz, n Grammaticae rudimentis commentarii, Lisboa, Germano de Kempis, 
exemplar, sem data e sem página de rosto, na B.G.U. Coimbra, cota: R-10-13; 5 

—15092- Cataldo Sículo, Fragmento de uma “Ars eloquentiae”, sem qualquer referência 
bibliográfica; !º 

—1512- Grammatica Pastranae, Lisboa, João Pedro de Cremona, reed. da de 1501, 
(Anselmo, p. 146, n.º 531); 

—1513- Pedro Rombo, reed. das Materiae de 1497, Lisboa, João Pedro de Cremona; 

—1516- Estevão Cavaleiro, Noua grammatices marie matris dei uirginis ars, Lisboa, 
Valentim Fernandes; 'º 

—1517- Estevão Cavaleiro, Ars Virginis Mariae Grammatica, Lisboa, João Pedro de 
Cremona; !º 

—1522- Arte de Pastrana, Lisboa,? (Anselmo, p. 314, n.º 1088). 

Os textos gramaticais de Pastrana 2 que tinham já sido utilizados e comentados 
por António Martins, constituem o principal suporte para a didáctica do latim, * durante 
as três primeiras décadas do século. 
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Em 1529, 2 o manual de Pastrana enfrentava, ao que parece ainda com vantagem, 
a concorrência da gramática de Nebrija (que necessitava de ser importada, pois não 
tinha ainda sido impressa em Portugal), e da de Estevão Cavaleiro, que era a única voz 
verdadeiramente discordante, neste ciclo pastrano, com três edições da sua obra, afron- 
tando o circuito universitário, onde a sua arte nunca terá sido aceite, visto que ali pon- 
tificava o seu adversário Pedro Rombo. 

Os editores de Pastrana foram João Vaz e justamente Pedro Rombo, gramático 
que muito deve ter contribuído para a divulgação e manutenção de Pastrana. 2A disputa 
do espaço comercial entre Pedro Rombo (com a sua edição de Pastrana) e a publicação 
de Estevão Cavaleiro, deve ter sido um factor estimulante para a polémica então gerada 
e indirectamente para o questionamento também das “matérias” gramaticais, | 

O conflito “inter grammaticos” do início do século foi apresentado por A. Costa 
Ramalho, pondo em relevo, muito especialinente, o testemunho do “Prologus” da Noua 
grammatices Marie matris dei virginis ars, cuius author est magister Stephanus eques 
lusitanus, (1516). 

O erudito Professor enquadra a querela no ambiente universitário da época, e 
salienta a sua importância como manifestação sintomática da introdução do humanismo 
em Portugal. ” O texto do“Prologus” da gramática de Estevão Cavaleiro é efectivamente 
modelado pelo estilo das introduções dos manuais humanistas e entretecido pela mesma 
temática. A própria apresentação e configuração gráfica do volume % nos solicitam 
para um universo cultural marcado por um novo gosto da escrita e do livro, da concepção 
do saber e dos meios para a sua transmissão. 

O “Prologus”, bem ao modo humanista, enuncia-se na primeira pessoa, começa 
por esclarecer o amadurecimento, a autoridade experiente do autor e, ao mesmo tempo, 
a sedução, um tanto eufórica, por ele sentida, em relação ao mundo novo da erudição, 
das “altiores diuinioresque artes”, que conjugam o ideal do bom e do belo, da ciência 
e da virtude. As palavras introdutórias sugerem o estilo e a intencionalidade de todo o 
discurso: 

“Cum ex illis primis grammatices rudimentis quibus a primis vnguiculis (vt graeci aiunt) 
operam dedi: iam diu excessissem: meque etiam ad altiores: diuinioresque artes contulissem: 
necnon ipsorum philosophorum: poetarum: oratorum: historiographorumque admiranda 
monumenta curiose euoluissem: suauissima: iucundissima: altaque mente reponi quam 
dignissima: interlegendum: studendumque innumera documenta repperi: atque didici: quae 
homines ad bene: beateque viuendum recte ducint: atque animos ipsos delectant: vt nihil profecto 
dulcius: nihil suauius: nihil jucundius: nihil denique conducibilius homínibus ipsis mihi esse 
videret: ipso philosophia studio iisdem itaque rebus admodum et delectatus: et admiratus: mecum 
ipse eos ita allocutus sum.” (fol. Aij). 

O texto prolonga-se por mais de uma dezena de páginas de amplo formato, em 
duas colunas, dando largas a uma redacção latina fluente e densamente intertextualizada 
pelos autores antigos de boa nota, e também pelos gramáticos humanistas como Lou- 
renço Valla. 

Regozija-se Estevão Cavaleiro, pela fiel recuperação da língua e dos autores 
latinos, (“Vrbs ergo Roma iam penes nos est, cum uiris Romanis iam nobis colloquium 
est”). Apresenta em seguida um diagnóstico crítico da prática escolar desactualizada 
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que ainda persiste, a (“barbara semina”), sobretudo polarizada pelos pastranos 
(“grammaticos Ioannis Pastranae sectatores”), e dá notícia das inevitáveis dissensões 
(“inexorabiles discordiae”) que o separam desses gramáticos e que o tornam vítima de 
apoquentadora inveja. 

Numa perspetiva sintética, e atendo-nos apenas à informação aparente, poderíamos 
compendiar o “Prologus” nestes dois aspectos essenciais: primo, a denúncia da antiga 
barbárie, a contestação da aprendizagem e prática de um latim não autorizado, inele- 
gante, modelado pela língua vernácula, * e a correspondente recusa e denúncia crítica 
do texto gramatical tradicionalmente usado para o seu ensino, Secundo, os prejuízos 
pessoais, as inimizades, malevolências e conflitos suscitados por esta atitude “inter 
alios grammaticos”. 

Esta tão significativa querela gramatical, do início do século, tem também implí- 
citas outras motivações, e sugere, um horizonte social e cultural complexo. Com efeito, 
mais do que o conflito entre os interesses pessoais dos mestres de gramática, merece 
destaque, neste manifesto de Estevão Cavaleiro, o questionar da instituição universitária, 
do seu poder, da sua imagem científica, e de todo o processo de transmissão cultural, 
parecendo-nos hoje que era fora da Universidade de Lisboa e eventualmente contra 
ela, que a inovação humanista se divulgava, pelo menos no que respeita ao domínio do 
estudo e do uso do latim. 

Para além deste aspecto, interessam-nos sobretudo no “Prologus”, os vectores da 
renovação gramaticográfica e de um modo geral do pensamento linguístico que n 
transparecem, e que tiveram, no século que então começava, uma importância decisiva 
para a história da própria língua portuguesa. Sendo certo que a gramática do português 
(que em breve começaria a ser teorizada e formulada), e bem assim o seu “corpus” 
lexical (que pelo meio do século começaria também a ser dicionarizado), decorrem, ou 
melhor, são uma continuação da gramaticografia e da lexicografia latino-portuguesas. 

Estevão Cavaleiro merece boa lembrança, na galeria dos linguistas portugueses. 
Os elementos biográficos, a seu respeito coligidos pelo Prof. Costa Ramalho, parecem 
indicar razões de concorrência e de ordem pessoal para o esforço de inovação manifes- 
tada nos textos gramaticais que editou. Em todo o caso, a sua obra, pela simples afir- 
mação da ruptura com o texto gramatical único, memorizado é dogmatizado, provocou 
certamente o desbloqueamento de uma mentalidade linguística. Por outro lado, surge- 
nos como o primeiro momento de emergência do espírito crítico e normativo em relação 
à língua, e da sedução filológica do humanismo, entre os. portugueses. 

O estudo atento do texto poderá trazer interessantes esclarecimentos para os alvores 
da teorização linguística portuguesa. 7 “Magister Stephanus eques lusitanus” antecipa 
de alguns anos as figuras de Fernão de Oliveira, de João de Barros, de Jerónimo Cardoso, 
de André de Resende (certamente o seu melhor aluno), * e de todo um período de 
reflexão linguística autónoma e com uma certa originalidade. O seu estatuto, um tanto 
marginal, deve ter contribuído para uma escassa divulgação da Noua grammatices... 
ars, mesmo aceitando a inconfirmada reedição de 1517. 

Não parece que o texto de Cavaleiro tenha sido retomado como suporte escolar 
nos anos que se lhe seguiram. Mas a imagem modelar da sua atitude percursora não se 
perdeu e vai sem dúvida repercutir-se na geração seguinte que, em espírito de grande 
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autonomia, em relação à tradição de pensamento sobre a língua e sobre os modos do 
seu ensino, gerou os textos basilares da historiografia linguística nacional, as primeiras 
gramáticas, e a primeira ordenação alfabética da língua portuguesa, 

O “Prologus” de Estevão Cavaleiro é ainda percursor de uma subliteratura produ- 
zida no âmbito da polémica gramatical que se manisfestou de tempos a tempos em 
toda a Europa, coincidindo quase sempre com momentos críticos do pensamento linguís- 
tico, e com a alteração das práticas pedagógicas em relação ao ensino das línguas. 

O climax desta contenda aconteceu em Portugal na primeira metade do séc. XVIII, 
com a campanha, certamente tão ideológica e política como linguística, dos pró e anti 
alvaristas. * Todavia, um certo espírito ebuliente sempre se manteve ao longo de toda 
a nossa gramaticografia, e logo desde estas primeiras vivências humanistas. 

O “animus disputandi” aflora também em Jerónimo Cardoso, embora de forma 
muito atenuada, não só pelas pesadas restrições que no seu tempo tinham vindo condi- 
cionar desfavoravelmente todo o discurso livre e contestatário, mas também pelo seu 
estatuto de mestre prestigiado, e pelo afastamento da Universidade para Coimbra. Para 
além das referências críticas a Nebrija e Despautério, no poema “Ad lectorem” que 
fecha o volume da gramática, Cardoso deixa entrever, em outros textos, uma certa 
imagem disfémica do gramático. Lembremos por exemplo a referência da Oratio pro 
rostris: 

º | “Quo minus audiendi sunt scioli quidam, et ut ita dicam, grammaticastri polyposi, quibus 
urticas, quam amaracos olfacere suauius est, nec siligineum panem a furfureo sciunt 
internoscere.” 

Também entre a nomenclatura dos seus dicionários se encontra o seguinte teste- 
munho: 

“Grammatico fingido. Grammaticaster,.” (B129130). 

O nosso autor repercute, por um lado, um tópico humanista é já provavelmente 
medieval, que conota negativamente o “pedante” gramático, com certos aspectos exorbi- 
tantes e grotescos, castigando-o por uma actividade nem sempre geradora de simpatia. 
Por outro lado, talvez possamos ver nestas referências de Jerónimo Cardoso um reflexo 
do ambiente “inter grammaticos” que o precedeu, que foi recheado de ásperos momentos 
de desentendimento, e que não se limitou ao episódio entre Rombo e Cavaleiro, mas se 
alargou à grande querela europeia do ciceronianismo. 

Jáacima referimos, várias vezes, a obra não datada de João Vaz e que A.C. Ramalho 
situa à volta de 1501. É um texto, ou melhor, um conjunto bibliográfico que não 
pode deixar de ser integrado na renovação do ensino linguístico, ensaiada nos alvores 
do século. O pequeno manual oferece todos os elementos necessários para uma rápida 
informação sobre a gramática e a retórica latina, e para a sua utilização prática, sobretudo 
na actividade epistolográfica. Parece-nos particularmente inovador, este livrinho, pela 
conjugação do poder multiplicador da imprensa, com a intenção de simplificar e facilitar 
o ensino do latim. 

Na carta introdutória, endereçada a “iohanni figueira diui iacobi priori almata- 
nense”, dá conta já de um ambiente crítico normativo (“Sed nolebam inuidorum dentibus 
me corrodendum exponere: quod aut falsarius aut certe latinitatis corruptorem: predi- 
carem”), que poderemos interpretar como índice da concorrência, eventualmente 
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contenciosa, que se desenvolvia entre os gramáticos do tempo, e que terá constituído 
um dos elementos motivadores para este despontar da gramaticografia portuguesa. 

No mesmo texto repetidamente se insiste no espírito de síntese e de utilidade que 
parece justificar o manual: 

“Si ego paruulos breuitate et facilitate leuauero satis proposito meo fecisse: meique laboris 
mercedem recepisse videbor. Ea igitur que vtiliora cognitu. iocundiora affatu mihi visa sunt hoc 
in opusculo coadunaui”, 

O espírito de síntese e o sentido prático do livrinho manifesta-se ainda na sua 
tripla estrutura: 

“Quod in tres consumetur libellos. Primus enim de componendis grammatice latinis 
disputabit, Secundus quem admodum introducendi sunt iuuenes in preceptis: in / nova pagina / 
coloribus rethoricis: etin arte epistolendi: monstrabit. Postremus vero pedes versificandi metrorum 
genera: et quedam eis conducibilia punctosque quibus oratio distinguitur complectetur.” (aj e aj 
v.). 2 

O autor apresenta ainda na carta introdutória uma honesta bibliografia a que já 
fizemos referência, e que constitui, juntamente com outros nomes aduzidos ao longo 
do texto, como o de Estevão Flisco, o melhor indicador da ciência gramatical desse 
tempo: 
“In grammatice enim flosculis preceptorem nostrum pastranam: nicholaum perotum: et 
franciscum nigrum In arte dicendi. Ciceronis totius eloquentie principis imitatores. Laurentium 
Vailam videlicet Augustinum datti: Aenean siluium: et Fernandum mançanares Et in componendis 


carminibus Robbertum guaguinum. Sulpicium et Remigium: quantum meum potuit prestarey- 


ingenium: imitandos institui”. 3 

Cataldo é também um dos nomes que deve ser lembrado na historiografia linguís- 
tica portuguesa do período introdutório do humanismo. Conhecido como mestre de 
latim, a elaboração e reflexão gramatical não seriam estranhas à sua actividade. Parece 
corresponder a essa expectativa, um texto recentemente analisado e publicado por 
Manuel Saraiva Barreto: Uma “Ars eloquentiae” dos primordios do humanismo em 
Portugal. * Com efeito, o texto estudado e reproduzido facsimilado, ainda que fragmen- 
tário, corresponde a um pequeno manual escolar destinado à exercitação da boa latini- 
dade, por meio de séries de exemplos contrastivos, com frases reescritas em diferentes 
níveis de elaboração gramatical e estilística: 

O livrinho apresenta referências suficientes para identificar a sua origem no espaço 
escolar português e, além disso, fornece indícios bastantes para a sua autoria poder ser 
atribuída muito plausivelmente a Cataldo Sículo. = A leitura deste caderninho escolar 
oferece vários motivos de reflexão, para além mesmo do âmbito linguístico. 

Nas frases escolhidas para servirem de modelos discursivos, transparece o universo 
dos valores morais e das ideias da época. A matéria e a informação linguística foi já, 
em grande parte, anotada pelo editor. Trata-se sem dúvida de um texto paragramatical, 
Segundo a opinião de M.S. Barreto, constitui um “testemunho de uma pedagogia de 
cariz vincadamente renascentista, pedagogia expressa no lema res, non uerba”. *% 

Não se pode negar a orientação prática e o sentido da aplicação e exercitação 
escolar do elenco de frases apresentadas. No entanto, neste aspecto, e ainda sob o 
ponto de vista da estrutura e da metodologia, o pequeno manual prolonga os processos 
didácticos da Idade Média. Embora tenha ainda acedido à letra de forma, podemos 
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considerá-lo um ponto de chegada, o fim de um ciclo pedagógico em que a disputa, a 
exercitação e a glosa, não eram alheias aos processos de ensino do latim. 

Não houve, curiosamente, lugar a Teedições para este texto, nem terá havido solici- 
tação comercial e escolar para a Teelaboração de manuais segundo este modelo. A 
gramaticografia renascentista impôs de maneira duradoira (quase até à actualidade), 
esquemas didácticos e manuais escolares padronizados que, em boa verdade, têm pouca 
semelhança com o livrinho de exercícios atribuído a Cataldo. 

Não se pode negar, todavia, como aspectos pedagógicos “vincadamente renascen- 
tistas” neste texto agora divulgado: o sentido da correcção, o espírito normativo, a 
preocupação pelo apuro estilístico, a reinserção da retórica na informação gramatical, 
e sobretudo, a oferta de um texto escrito para uso individual do aluno, obliterando o 
predomínio dos modelos orais. É também vincadamente renascentista a referência aos 
vernáculos, português e italiano, e a observação contrastiva das realizações linguísticas 
entre o latim e estes vulgares, e dentro da própria norma da língua latina. 

A exercitação didáctica praticada a partir de manuais como este de que damos 
notícia, passou a ser feita certamente sobre textos antológicos de autores latinos. 
Os mestres humanistas começaram a elaborar é à publicar, integrados nos manuais de 
gramática, longos exemplários fornecidos de citações clássicas. Também as colectâneas 
de provérbios devem ter sido destinadas à mesma utilização, pois foram publicadas 
abundantemente. O próprio Jerónimo Cardoso, correspondendo a idênticas solicitações 
pedagógicas, recheou o seu dicionário com os Adágios de Erasmo. 

Não poderemos concluir esta breve apreciação dos principais textos que em Por- 
tugal ocuparam o espaço escolar no dealbar do renascimento, sem reiterar a sua inevi- 
tável influência na fértil geração de gramáticos que em seguida tomou o testemunho, e 
à qual pertenceu Jerónimo Cardoso. Verdadeiros linguistas, que introduziram, no hori- 
zonte cultural do tempo, referências novas & definitivas, não só para o pensamento mas 
também para a identidade linguística portuguesa. ” A bibliografia gramatical do início 
do seculo é marcada por uma concorrência frequentemente eriçada e ás vezes violenta, 
que estimula e valoriza o ensino do latim. A par com a concorrência, não menos 
impressionante é a quantidade bibliográfica. 

A divulgação, e a consequente individualização, dos manuais de aprendizagem 
da língua, constitui a grande novidade na história: da cultura do início do século. 
E, como já acima notamos, é o início da redução definitiva do latim ao modo escrito, 
com o decorrer ainda longo dos anos, ao irremediável silêncio. Mas entretanto, no 
princípio do século XVI, deve ter-se verificado um rápido alargamento do número de 
estudantes, e uma cada vez mais interessada procura do acesso à leitura e à escrita do 
latim. A quantidade poderá ter aberto caminho para a qualidade. 

E assim, a partir dos anos trinta, uma pequena pléiade de humanistas, (entre outros, 
João de Barros, Fernão de Oliveira, André de Resende, Duarte Pinhel, Jerónimo Cardoso, 
Fernando Soares Homem e Manuel Álvares) deu origem ao período mais brilhante da 
historiografia linguística portuguesa. Dele tentaremos dar notícia, nas páginas que se 
seguem. 
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3.3. PERÍODO VERNÁCULO 


"Entre 1533 %€ 1572 podemos delimitar o segundo e mais importante período da 
gramaticografia portuguesa do séc.XVI. O facto mais relevante deste período é, indubita- 
velmente, a emergência das primeiras teorizações da língua portuguesa. O aparecimento 
desses textos corresponde, dentro da conjuntura humanista, ao desenvolvimento de 
um espírito de curiosidade voltado para o estudo das coisas humanas e, entre elas, do 
fenómeno linguístico. O estudo e a comparação das várias línguas corresponde ao 
gosto da pesquisa caraterístico do humanismo. , | 

ATíngua portuguesa, contando então com três séculos de escrita, e tendo já atra- 
vessado os mares, * usufruia de um prestígio vantajoso e de uma experiência suficiente 
para motivar a reflexão teórica, o discurso apologético e mesmo as primeiras tentativas 
de textos didácticos, de descrições e de enunciados normalizadores do seu funciona- 
mento. * 

O confronto com o latim e com os outros vernáculos, especialmente o castelhano, 
foram também factores que não deixaram de contribuir para o surgimento das primeiras 
gramáticas da língua portuguesa. E mais do que as gramáticas, foi num clima de plurilin- 
guismo e de forte influência da imagem e do exemplo das outras lín guas, que se gerou 
também a primeira alfabetação do vocabulário português, o primeiro dicionário portu- 
guês-latim, que nos vai interessar particularmente na continuação deste trabalho. 

A gramaticografia da língua portuguesa deste período tem sido objeto de estudo, 
não de sobra, mas é já conhecida, não entra no âmbito do nosso trabalho, e não vamos 
aqui demorar-nos na sua recapitulação. *! Interessa-nos apenas esclarecer as zonas mais 
sombreadas da nossa historiografia linguística, de modo a poder integrar melhor e 
compreender toda a elaboração gramatical e ainda a produção lexicográfica portuguesas, 
e nomeadamente, a figura e a obra de Jerónimo Cardoso. Fazemo-lo com a convicção, 
repetidamente explicitada ao longo deste trabalho, de que a história da língua portuguesa, 
particularmente toda a sua formulação teórica, e a estruturação da sua memória lexi- 
cal, estão intrinsecamente ligadas à gramaticografia e à lexicografia latinoportuguesas. 

Deixaremos portanto de lado os textos exclusivamente dedicados ao vernáculo, e 
começaremos por anotar os principais títulos, referentes à gramática latina, publicados 
em Portugal, durante estas décadas: 


—1535- D. Máximo de Sousa, Institutiones tum lucide, tum compendiose, latinarum 
literarum, tradite dialogo, candidis ac vere pijs cenobitis sancte crucis. Quas profuturas 
Reipublice literarie speramus, Coimbra, Impr. Mosteiro de Santa Cruz; 

—1538- Nicolau Clenardo, Institutiones grammaticae latinae, Braga, Pedro da Rocha; 

—153.2- João de Barros, Grammatices rudimenta (manuscrito ed. em Lisboa/Paris, 1972, 
por M.L.C. Buescu); 

—1540- André de Resende, De uerborum coniugatione commentarius, Lisboa, Luís Rodri- 


gues; 
—1543- Duarte Pinhel, Latinas Grammatices compendium, Lisboa, Luís Rodrigues; 
—1546- Nicolau Clenardo, Institutiones Gramunaticae latinas, Coimbra, João de Barreira; 
— 1552. António Élio de Netbrija, Grammatica, Lisboa, Luís Rodrigues (7); 
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—15..- Jerónimo Cardoso, De praeteritorum et supinorwm ratione, (O): 

—1552- Jerónimo Cardoso, Grammaticae introductiones breuiores & lucidiores, Lisboa, 
João de Barreira (7); 

—1553- (?), Rudimenta Grammatices, Coimbra, João de Barreira e João Álvares; 

— 1554- António Élio de Nebrija, Grammatica, Lisboa, Luís Rodrigues (7); 

—1555- João Despautério, Carmina Ioannis Despauterij de arte grammatica. Cum 
ça alijs ad puerorum institutionem necessariis. Horat. in art. Poet... Coimbra, João 

vares; 

—1557- De constructione octo partium orationis, Lisboa, João de Barreira; 

—1557- Jerónimo Cardoso, Institutions in latinam linguam breuiores, Lisboa (7), João 
de Barreira; ; 

—1557- Fernando Soares Homem, Gramunatices duo compendia, eo in methodon contracta, 
vt nihil aut redundet, aut desit, Coimbra, João Álvares; 

—1561- João Despautério, Carmina... de arte grammatica, Braga, António de Mariz; 

—1562- Jerónimo Cardoso, Institutiones in linguam latinam breuiores, & lucidiores quam 
ante hac aliae in lucem editae sunt, Lisboa, João Blávio; à 

—1562- Cipriano Soares, De arte rhétorica, Coimbra, João de Barreira; 

—1563- João Despautério, Carmina... de arte grammatica, Braga, António de Mariz; 

— 1565: António Élio de Nebrija, 1n librum quartum Antonii Nebrissensis de constructione 
decem partium orationis Cadabalis Grauij Calydonij lucidissima explanatio, Lisboa, Francisco 
Correia; 

—1570- João Despautério, De arte grammatica carmina, (local 7), João de Barreira; 

—1572- Femando Soares Homem, Grammatices duo compendia, Évora, André de Burgos; 

—1572- Manuel Álvares, De institutione gramumatica libri tres, Lisboa, João de Barreira. 


O considerável elenco de edições de gramáticas latinas, de que temos notícia, 
constitui um acontecimento sem paralelo no panorama cultural e na historiografia lin- 
guística portuguesa. 

Num estudo e análise de certos índices estatísticos da edição em Portugal, no 
século XVI, o Prof. Jorge Borges de Macedo, equacionou dados quantitativos sobre a 
“distribuição proporcional dos interesses e finalidades nas publicações impressas em 
Portugal no século XVI”. Esta análise fornece elementos que nos permitem concluir 
que o domínio temático do “ensino” ocupou, no segundo quartel do século , 
1526-1550), o terceiro espaço mais importante da actividade tipográfica, . E 

As publicações dedicadas ao “ensino ou aprendizagem” (incluindo apenas: “gramá- 
tica, aritmética, retórica”), situam-se quase ao mesmo nível do “Estado”, são apenas 
claramente superadas pela “Igreja” e apresentam valores quantitativos muito superiores 
a outros temas como “agiológios”, “prelecções morais”, “doutrina”, “relato do presente”... 
“relato do passado”, “viagens”, “literatura”, “filosofia”, et. =" 

* Deveacrescentar-se ainda que nos restantes períodos, sobretudo na segunda metade 
do século, o espaço ocupado por este tipo de manuais escolares, na imprensa portuguesa, 
desceu para níveis percentuais muito mais baixos, e tudo leva a crer que tal nível pro- 


” porcional de produção gramaticográfica nunca mais se verificou na história editorial 


+ portuguesa. 
Esta manifestação aparentemente exterior e um tanto material, é um factor prepon- 
derante e provavelmente também o resultado de uma excepcional conjuntura linguística 
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e cultural nunca mais igualada. Deve tér-se em conta esta conjuntura, quando se consi- 
dera, como já acima lembrámos, que foi justamente neste período que o português ace- 
deu à teorização gramatical (facto histórico definitivo), e que, pela primeira vez, foi 
dicionarizado de maneira sistemática, o seu “corpus” lexical. 

Numa perspectiva geral, a primeira e mais interessante observação que nos ocorre, 
quando percorremos o elenco bibliográfico acima reunido, é a impressão de um certo 
desbloqueamento da elaboração gramatical, que corresponde evidentemente a uma 


distribuição escolar mais s abundante e ao alargamento da í iniciativa individual no exercí- l 


cio dó ensino. 

A gramaticografia deste período dá testemunho de uma estudada regionalização 
cultural é de uma enriquecedora descompartimentação da escola. Com efeito, emergem 
nesta altura novas e autónomas instituições escolares, e são promovidos novos polos 
regionais de estudo. Para além de Lisboa e de Coimbra, esta revalorizada com a instala- 
ção da Universidade e com a criação do Colégio das Artes, também Évora, Braga é 
Guimarães se tomam importantes centros de ensino e de produção e consumo biblio- 
ias nd 

Ainda neste período, algumas ordens religiosas instituem colégios que se revelarão 
castislaiaénto dinâmicos no ensino humanístico. Entre essas instituições religiosas 
salientaremos o Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, que viveu nesta altura um momento 
excepcionalmente florescente da sua história, e a Companhia de Jesus, que logo nos 
anos de instalação fez do ensino um objectivo e uma actividade preponderantes. 

Um outro factor, finalmente, de desbloqueamento da reflexão e da transmissão 
gramatical, é a relativa proliferação das escolas particulares, sobretudo em Lisboa, 
apoiadas na figura de um mestre de gramática, capaz de solicitar o público pela sua 
fama de humanista e pelos seus reais méritos, como terá acontecido com Jerónimo 
Cardoso, * ou então, contratado e subvencionado, por iguais méritos e virtude, para 


educar os herdeiros abastados ou descendentes da casa Real, como foi o caso de João 


de Barros e de André de Resende. * 

“Quanto av alárgamento da escolarização do latim pelo país, não temos elementos 
bastantes, que nos permitam distribuir, de maneira suficientemente fundamentada, pelos 
vários núcleos regionais de ensino, os títulos publicados. Nem nos parece possível dis- 
cemir e classificar, com aceitável segurança, um mosaico de tendências e de escolas 
gramaticais, com personalidade marcada, para terem constituído parâmetros públicos 
de referência e de identificação, ainda que essa realidade se tenha, por vezes, verificado. 
Mas a simples consideração do lugar da oficina tipográfica, deixa prever uma certa 
adesão aos vários manuais de acordo com as terras, as escolas e os próprios mestres. 
Não haverá dúvida sobre a utilização do livrinho de D. Máximo de Sousa, no Mosteiro 
de Santa Cruz. Podemos ainda supor que durante algum tempo, Braga Guimarães e 
Évora estudaram pelo texto de Clenardo, e a geração bordalesa do Colégio das Artes 


também; ** que Nebrija foi persistentemente adoptado em Lisboa, continuando o uso 


que tinha já tido à sombra da Universidade; e que Despautério entrou no circuito esco- 


Jar português pela mão dos Jesuítas, a partir de 1555, como veremos. Os autores portu- 


gueses, não obstante a sua significativa produção, devem ter disfrutado de um pequeno 
espaço comercial, |, 
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A forte implantação dos manuais de autoria estrangeira, sobretudo nos colégios e 
nas instituições religiosas, deveria ter desalentado a concorrência nacional, Se ela subsis- 
tiu, tal poderá significar que o ensino das escolas particulares, de mestres humanistas, 
teve durante este período, em Portugal, facto enlnral e linguisticamente bem relevante, 
uma excepcional representatividade. 

As obras de autores estrangeiros ocupam, a pesar de tudo, ainda pelos meados do 
século, e tal como nos primeiros anos, a parte de leão, na gramaticografia latina publicada 
em Portugal. Descontando mesmo o nome de Cipriano Soares, por não pertencer especi- 
ficamente ao domínio da gramática, e pela naturalidade lusíada da sua obra, são ainda 
três humanistas não portugueses, os autores mais divulgados de manuais escolares im- 
pressos em Portugal € utilizados no ensino do latim, durante este período. Foram eles 


. Nebrija, Clenardo e Despaytério, À 


Estes autores, bem conhecidos pela sua ampla recepção no panorama escolar 
europeu, encontram-se ainda insuficientemente estudados, no que respeita à sua passa- 
gem pela escola portuguesa. Não temos sequer um reconhecimento das edições das 
suas obras, convenientemente elaborado, nem indicações seguras sobre o percurso que 
as trouxe até nós. 

Abriremos uma pequena excepção para a figura de Clenardo que, dadas as circuns- 
tâncias biográficas que o ligaram ao nosso país, tem sido lembrado, na história da cul- 
fura portuguesa, com alguma frequência, e em especial pela sua acção pedagógica. Foi 
possivelmente em Braga que ele compos a sua gramática latina. * Ao contrário do que 
tera acontecido com o manual de grego deste poliglota humanista flamengo, a gramática 
latina, ainda que reeditada, não agradou aos portugueses, segundo o testemunho de 
João Vaseu. “ Com efeito, sendo embora um texto bastante esquemático e relativamente 
funcional, é muito condicionado pelos pressupostos didácticos imaginados por Clenardo, 
e exige uma leitura interpretativa, e um contributo pessoal muito importante da parte 
do professor. 

“O tómpêndio de Nebrija foi certamente o manual escolar mais utilizado para o 
ensino da gramática, sobretudo até ao meio do século. Corresponde ao período de 
maior influência das Universidades espanholas, especialmente Salamanca, por meio 
de uma numerosa geração de antigos alunos, entre os quais se conta também Jerónimo 
Cardoso. 

Ao contrário da obra de Clenardo, os volumes de Nebrija, * apresentam-se entu- 
mescidos com amplos comentários que relembram os manuais da Idade Média, e que, 
aparentemente, justificam as qualificações inóspitas e disfémicas que lhes dedica Jeró- 
nimo Cardoso (“ambagiosa carmina” e “numerosa volumina”). * 

A partir de 1555 começou a ser editada em Portugal a obra de Despautério, substi- 
tuindo em grande parte o manual do humanista espanhol. A gramática do autor flamengo 
deveu certamente muito do seu sucesso à preferência que os Jesuítas lhe concederam, 
adotando-a nos seus colégios até 1572, como dá noticia o P. Francisco Rodrigues: 
“Cedo começou a pensar-se em compor gramática especial para as escolas da Província. 
Enquanto porém não a tiveram como queriam, foram-se os mestres servindo das que 
havia publicadas. A que se usou comummente, foi a famosa do flamengo Despautério, 
que para esse fim se imprimiu em edições parciais”. * 
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A obra de Despautério foi cuidadosamente simplificada e adaptada ao público 
português. *? Os quatro paradigmas verbais (“amo”, “doceo”, “lego”, “audio”) vêm 
acompanhados em todas as formas da sua flexão, da correspondente tradução portu- 
guesa. Foi ainda acrescentado e paginado na sequência do texto de Despautério, um 
pequeno tratado, atribuído a Manuel Alvares “Constructio”, e que já fora impresso em 
Lisboa, pelo menos em 1557, com o título De Constructione. Octo partium orationis, 
e de que daremos airida notícia. 

Os textos portugueses, então produzidos, tiveram, nestas condições de con- 
corrência, escasso acolhimento público e não lograram, até 1572, substituir a oferta 
vinda de fora. Todavia, a presença, sem dúvida importante, dos manuais de origem es- 
trangeira no espaço escolar português, não inibiu totalmente a criação nacional. À fecun- 
didade e intensidade cultural deste período permitiu mesmo deixar algumas marcas de 
originalidade na gramaticografia portuguesa. Será neccessária uma leitura mais demo- 
rada dos exemplares que chegaram até nos, para melhor identificar e situar, no pano- 
rama português e europeu esse eforço de teorização e reflexão linguística e pedagógica. 

Não deixaremos de assinalar, pela nossa parte, de maneira abreviada, alguns textos 
que mais caracterizadamente pontuam este percurso em que se inscrevem os nomes de 
Máximo de Sousa, João de Barros, André de Resende, Duarte Pinhel, Jerónimo Cardoso, 
Fernando Soares Homem, e Manuel Álvares, para citar apenas aqueles que acederam 
aos prelos tipográficos. 


3.4. TEXTOS GRAMATICAIS DE AUTORES PORTUGUESES 


Procedemos à leitura de quase todos os manuais de gramática latina de autores 
portugueses publicados, respeitantes a este período, incluindo a obra de Duarte Pinhel, 
de que não existe exemplar conhecido em Portugal. * Apresentaremos algumas notas 
de leitura desses textos, tentando enquadrá-los no panorama linguístico e pedagógico 
da época, salientando os aspectos inovadores e as relações de interinfluência que 
determinaram o horizonte gramaticográfico português até aos dias de hoje. Deixamos 
uma referência também, ainda que muito abreviada, à obra de Jerónimo Cardoso, que 
será objecto de estudo em conjunto com a sua obra lexicográfica, na continuação deste 
trabalho. 


3.4.1. D. Máximo de Sousa 


O primeiro texto de autoria portuguesa conhecido, neste segundo ciclo gramatical 
do século XVI, é o manual elaborado pelo Cónego Regrante Máximo de Sousa, publi- 
cado em 1535 no Mosteiro de Santa Cruz, para ser utilizado dentro da própria escola. * 
Parece-nos obra sumamente significativa, quer pela sua estruturação interna e externa, 
quer pelo espaço pedagógico a que procura corresponder, quer ainda, pela sua concepção 
científica e pela relativa inconsequência pedagógica. 
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Ao contrário da maior parte dos manuais didácticos então publicados, que se anun- 
ciam criticando os anteriores e presumindo a máxima excelência e a melhor qualidade 
para si próprios, D. Máximo, em antítese com o seu nome, adopta uma estratégia de 
modéstia na apresentação e no adressamento ao público, feitos sob a forma de dedicató- 
ria ao Prior de Santa Cruz: “... quamuis imperito digeram stilo: non leporem sermonis in- 
quirentes, in quorum vos ipsi apprime estis eruditi, sed grammaticorum regulas simplici 
sermone fratribus incipientibus in monasterio nostro cupientes explanari...” (fol.I,v.). 

O pequeno manual escolar de Santa Cruz, é formalmente modelar. Trata-se de 
um volume de pequenas dimensões, facilmente manuseável, esteticamente cuidado, 
relativamente legível e de agradável leitura ainda hoje. A sua orientação pedagógica, 
pelo contrário, parece-nos inconseguida e pouco inovadora em relação à época. 
O objecto de estudo mais parece ser a própria ciência gramatical, o seu enunciado e as 
suas definições, do que a aprendizagem da língua latina. Podem bem avaliar-se as 
preocupações pedagógicas do autor, pelo questionário de verificação de conhecimentos 
(“modus examinandi”), * que preenche dois fólios acrescentados no final do 
volume: 

“In nomine 

Nto. Scientia, gto. scientie. Que pars orationis est? 

Nomen. 

Quid estnomen? Pars orationis que rem significat et non actionem. 

Est nomen substatiuum an adiectiuum? 

Substantiuum, quia significat substantiam. 

Vel adiectiuum, quia significat accidens. 

Quote declinationis? 

Prime, vel secunde, quia flectitur per paradigma prime vel secunde declinationis. 

Cuius generis? 

Masculini vel feminini. 

Examinentur et prouectiores de qualitate, Specie, Numero, figure Casu. 

Que omnia ad Vnguem explicata suis in locis inuenies.” (fol. XCVII, não numerado). 

Segue-se o mesmo tipo de questionário para a restantes partes da oração: pronome, 
verbo, etc. E assim, o livrinho de D. Máximo de Sousa oferece uma interessante nomen- 
clatura, acompanhada da definição, à maneira escolástica, da ciência gramatical do 
tempo. Mas essa ciência gramatical não corresponde forçosamente a uma real competên- 
cia linguística. Bem pelo contrário, é um aglomerado de conhecimentos metalinguís- 
ticos, nem sempre enunciados em latim modelar, que absorvem em parte o esforço 
necessário para aquisição das estruturas e dos esquemas funcionais da própria língua 
latina. Isto sobretudo distingue o manual crúzio, das gramáticas subsequentes e explica 
o sucesso limitado e a reduzida utilização que de certo teve (não se lhe conhecem 
reedições). ** 

Os novos manuais de gramática vão propor aos alunos, “ex abrupto”, os paradigmas 
flexionais dos nomes e dos verbos, reduzindo ao mínimo a informação metalinguística 
e a teorização gramatical, partindo do princípio de que seria mais importante conhecer 
com rigor a declinação de “rosa/ae”, do que saber de cor “Quid est nomen? - ...” 

Parece que o próprio autor se apercebeu desta mudança e, contrariando a concepção 
metodológica que orienta o livrinho, no início dos dois fólios em que se acrescenta o 
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questionário com o “modus examinandi”, aconselha a aprendizagem inicial dos para- 
digmas flexionais: 
“Ordo ediscendi artem Vix pueri prima adhuc elementa collentes in ipso statim initio discant, 


atque memorie mandent, (quo facilius assuescant) paradigmata declinationum et conjugationum - 


supraposita, deinde genus, declinationes, preterita et supina. Et cetera que, pro commodo discipu- 
lorum diligens preceptor ostendet.” (fo. XCVID. 

Prejudicando claramente o acatamento destes conselhos, a estruturação do livrinho 
tem por base o método do diálogo, largamente experimentado na tradição medieval 
para a iniciação e aprendizagem do latim, técnica predominantemente oral, impossibili- 
tando a utilização de tabuadas com os esquemas gerais das declinações, e anulando o 
recurso à memória visual, já então facilitada pelo texto impresso. 

D. Máximo é ainda portador de uma vivência escolar antiga. Foi certamente aluno 
da gramática ruidosa, de que dá testemunho o documento atrás citado do Infante D. 
Henrique. A aula de gramática era um ritualizado e salmodiado discurso dialógico, 
muito mais próximo do discurso directo em vernáculo, do que dos modelos frásticos 
ciceronianos. O objectivo deste ensino, que nos parece ainda modelado pela prática 
medieval, é sobretudo dar acesso a um latim oralizado, e não tanto à leitura do texto 
clássico. O uso conversacional do latim fazia parte da regra de vida ordinária, para os 
alunos e para os professores: 

“Praeceptores neque in scholis, neque foris cum discipulis vernaculam linguam sonanto. / 
«| Qui vernacule sonuerit siue extra siue intra phrontisterium, geminam ferulam, in manus. 
palmam, impactam luito.” ” 

A vulgarização assim do discurso latino, à força da palmatória, não garante a sua 
correcção gramatical nem a elevação estilística. Mesmo a pronúncia do latim devia ser 
francamente aportuguesada. * É certo que André de Gouveia, o grande mestre hu- 
manista, preceituaria igualmente o uso oral do latim nos Estatutos do Colégio das 
Artes, ” mas neste caso, os mestres leitores e o manual memorizado inculcariam outro 
rigor, 

Entretanto, a pequena gramática do frade crúzio não é já completamente alheia a 
uma ciência nova e a uma bibliografia relativamente actualizada. D. Máximo define a 
gramática: - 

“ars recte loquendi recteque scribendi, scriptorum lectionibus observata”. º 

Cita Lourenço Valla e Despautério, que fora ainda seu contemporâneo, e recheia 
de bons exemplos dos clássicos latinos (Cícero, Terêncio, Lívio, Vergílio) as importantes 
páginas subordinadas ao título de “syntaxe”. 


Em conclusão, a obra do Cónego Regrante de Santo Agostinho, para além dos | 


seus méritos como repositório, raro entre os portugueses, de uma formulação dialogada 
da ciência gramatical, e como testemunho do ambiente e da autonomia cultural da 
prestigiada comunidade de Santa Cruz, é sobretudo um bom sintoma do esforço e das 
dificuldades de adaptação ao renovado saber humanista e às novas técnicas de comu- 
nicação do conhecimento e da exercitação linguística. A reconversão à escrita e a uti- 
lização da imprensa, serão parâmetros essenciais também na história da gramatico- 
grafia. 
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3.4.2. João de Barros 


A sinopse incompleta de gramática latina de João de Barros, (Grammatices rudi- 
menta) que se guardou manuscrita e foi impressa apenas em 1972, merece ser conside- 
rada como um dos mais originais testemunhos da gramaticografia portuguesa do seu 
tempo. *! Notaremos sobretudo, a estruturação das matérias (ainda que o manuscrito 
tenha ficado incompleto), o poder de síntese, a percepção dos elementos mínimos indis- 
pensáveis para a obtenção de uma competência linguística suficiente para a compreensão 
e manuseio do latim, e finalmente, a valorização da imagem visual e gráfica do manual 
gramatical. 

Este breve manual (“humilia praecepta”), apresenta a mesma concepção teórica 
da Gramática da língua portuguesa, mas não acompanha completamente a estruturação 
desta, segue um plano especificamente adaptado ao ensino da língua estrangeira. 

Compõem-se, os Grammatices Rudimenta, de duas partes e do início de uma ter- 
ceira: a primeira com os esquemas da flexão morfológica; a segunda com as definições 
ea seriação das partes da oração, variáveis e invariáveis; a terceira, ou o que seria a ter- 
ceira parte, dedicada à sintaxe (“de constructione octo partium orationis”), interrompe- 
-se abruptamente poucas regras abaixo do seu início, quedando-se incompleta. 

Trata-se de um trabalho “ad personam”, efectuado em oficina caligráfica, certa- 
mente sob orientação e a partir de original do autor. É possível que tenha havido outras 
cópias, mas é tambem possível que este texto nunca tenha sido utilizado pelos príncipes 
a quem era destinado. 

A primeira parte apresenta, de maneira esquemática e extremamente condensada, 
todos os paradigmas da variação morfológica. Começa com uma iluminura configurando 
a árvore da gramática em que se hierarquizam sucessivamente a “litera”, a “syllaba”, a 
“dictio” e as oito partes da “oratio”. Seguem-se duas outras iluminuras, uma com a 
roda das cinco declinações, e outra com a figura da mão aberta em que se distribuem as 
desinências da primeira declinação. O sumário das matérias que integram esta primeira 
parte é o seguinte: 

a)- esquemas das desinências das declinações dos substantivos e adjectivos, com 
indicação mínima das excepções; 

b)- declinação dos pronomes; 

c)- conjugação do verbo “esse”; 

d)- esquema das flexões verbais, passivas e activas; 

e)- quadros mnemónicos e esquemas de regras sobre o género dos nomes; 

f)- sobre os nomes irregulares; 

g)- sobre os verbos irregulares (“de praeteritis et supinis uerborum”). 

A segunda parte acompanha o plano seguido no conjunto da gramática portuguesa 
que, sendo língua materna, não precisa de ser iniciada pela memorização prévia de 
todo o esquema flexional dos nontes e dos verbos. Começa pela definição de gramática, 
colocando assim, apenas no meio do tratado, a primeira informação de âmbito estrita- 
mente metalinguístico e não directamente funcional: 

“Grammatica est recte loquendi et recte scribendi ratio quae ex quatuor partibus constat”. 

Este enunciado teórico confirma a estruturação do pequeno manual e corresponde 
às motivações de ordem prática que o justificam e que são eficazmente didácticas e 
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preceptivas. O autor não guarda sequer espaço para uma formulação mais alongada, 
como ele gostaria e pôde fazê-lo na gramática portuguesa. Também não há lugar para 


a citação dos “barões doutos” da Roma antiga, ainda que os exemplos clássicos não 


deixem de transparecer nas poucas regras que compõem a página única que restou da 


terceira parte. 

O sumário desta segunda parte corresponde às oito classes de palavras, ou partes 
da oração: 

“de nomine”, “de pronomine”, “de verbo”, “de participio”, “de praepositione”, 
“de aduerbio”, “de interiectione”, “de coniunctione”. 

Difere da gramática portuguesa pela ausência do artigo e pela menor consideração 
do particípio. “ Todas estas partes do discurso são sumariamente definidas, analisadas 
e classificadas segundo categorias gramaticais. A distribuição dos advérbios, das conjun- 
ções e das interjeições, por classes, sugere ainda uma certa reminiscência da gramatico- 
grafia medieval. O advérbio, por exemplo é distribuído em vinte e quatro classes de 
significação, (estranha exaustividade num manual tão esforçadamente sintético). 

A preocupação em estabelecer categorias semânticas é um dos aspectos mais 
interessantes da relação entre a prática gramatical e a elaboração lexicográfica. Notare- 
mos igualmente a incidência desta relação entre a obra gramatical e os dicionários de 
Jerónimo Cardoso. Vejamos entretanto a seriação dos advérbios nos Rudimenta de 


Barros: é 
5-—affirmandi 3—numeri 
2A-comparandi 7-—optandi 
21-congregandi 9-—ordinis 
6-—demonstrandi 15-personalis 
14-dubitandi 22-prohibendi 
20-eligendi 12-qualitas 
23-cuentus 13-quantitas 
8-—hortandi 17-respondendi 
10-interrogandi 18-separandi 
19-iurandi 1 -similitudinis 
2—loci i—temporis 
4—negandi 16-vocandi. 


No que respeita à classificaão das interjeições, João de Barros é muito mais sóbrio 


e esquemático, limita-se a quatro categorias: 


3-admirationis 
2-doloris 


1-laetitia 
4-metus & 


Na gramática de Máximo De Sousa, que referimos acima, a classificação das 
interjeições dá lugar a um interessante espectro lexicossemântico da expressão afectiva: 


1. —admirantis 9-—exultantis 
13-deprehendentis 8-—audantis 
4-—deridentis . 
10-ditantis digas 
12-docantis 3—ridentis 
5—dolentis 6--silentis 
11-exclamantis 7-—timentis $ 
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Estas nomenclaturas gramaticais, integralmente memorizadas, constituíam impor- 
tantes pontos de referência não só para a aprendizagem e manipulação do vocabulário, 
mas também para a organização do mundo das ideias, e para a estruturação mental dos 
alunos. 

Subalternizando o sistema tradicional do ensino da gramática, preponderantemente 
oral e oralizado, João de Barros propõe um pequeno manual em que se procura motivar 
e solicitar intensamente a memória visual e escritural. O pequeno livro está recheado 
de gráficos e de uma imaginosa e deslumbrante iconografia, onde não faltam as estru- 
turas arborescentes, modernamente tão cultivadas, e outras interessantes figurações 
propostas pelas artes memorativas do tempo. & 

Justino Mendes de Almeida considera estas figurações “apenas um processo ilustra- 
tivo, que não aumenta a facilidade de compreensão”. º” Discordamos. Na realidade 
esta inovação significa uma grande modificação no âmbito da metodologia do ensino 
da língua que era nesta altura, como ja notámos, fortemente ritualizado e exercitado 
para a memória oral. O autor teve consciência desta distinção entre o habitual ensino 
da gramática e a procura de uma leccionação diferente, que ele tentou pôr em prática 
nestes rudimentos esquemáticos da doutrina linguística. Ele próprio nos informa sobre 
a sua orientação metodológica, na dedicatória “ao muito alto e excelente Principe Dom 
Felipe”, que precede a edição da Cartinha: 

“E ante que se trate da grammatica poerey os primeiros elementos das leteras, em modo de 
arte memoratiua, por mais facilmente aprenderem a ler.” & 

João de Barros, tanto na Gramática latina, como na Cartinha, e em outras obras, 
assume uma das mais importantes reorientações de todo o processo cultural do século 
XVI. Trata-se da substituição da cultura oral pela cultura escrita. * Com efeito, assiste- 
-se nesta altura a uma espécie de insonorização da transmissão textual. 

A divulgação ou individualização do acesso ao texto escrito, provocada pela pro- 
dução da imprensa, repercute-se na exercitação literária, a qual começa a ter um modo 
caracteristicamente escritural, e também na prática escolar, que vai explorar as referên- 
cias e a memória visual. Os alunos passam a dispor permanentemente de um manual 
individual que oferece uma imagem gráfica para sublinhar. a repetição oral produzida 
na escola. 

Trata-se de uma viragem definitiva na história da gramaticografia escolar, que 
pode explicar o sucesso das numerosas edições de manuais de gramática. Curiosamente, 
a pequena gramática latina de João de Barros, sendo o texto português que mais bem 
documenta esta reconversão ao visual, não pôde beneficiar da reprodução tipográfica, 
e uma das razões, será certamente o excessivo investimento na elaboração iconográfica 
que tornava a reprodução inviável para os recursos técnicos da imprensa do tempo. 
No entanto, a conciliação das estratégias das artes memorativas, que exploravam a 
projeção imagética e as sugestões visuais, com a oferta individualizada do manual 
escolar, encontra-se já bem representada na edição incunabular da gramática de Pastrana 
(1497) de que acima demos notícia. 

As preciosas decorações e iluminuras e a cuidadosa caligrafia do códice, explicam- 
se naturalmente pela veneração devida aos ilustres destinatários. Mas todo este investi- 
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mento na comunicação visual reforça a intenção didáctica de basear o ensino no texto 
escrito de uso individual, mesmo que este exigisse uma elaboração personalizada e 
bastante onerosa. 

A pequena gramática latina de João de Barros, ainda que mantida manuscrita, 
pode ter sido conhecida no seu tempo, e comunicada a outros humanistas e mestres de 
gramática. O simples facto de ter passado por uma oficina de iluminura, sugere uma 
certa divulgação. Em todo o caso, a sua influência no espaço escolar português deve 
ter sido insignificante ou mesmo nula. Mas nem por isso este livrinho deixa de ter inte- 
resse. Para além de outras valias, o que o torna importante para nós hoje, é o que ele 
pode significar no horizonte da gramaticografia portuguesa. É um excelente documento 
da vivência linguística da epoca, e sobretudo da apropriação de um renovado pensamento 
gramatical, capaz de se exercitar criativamente. João de Barros é, já na década de 
trinta, um dos melhores exemplos do humanista solidamente cultivado, socialmente 
conceituado e bem aceite, que vai fazer inflectir os rumos da cultura oficial. Quando 
consideramos o seu percurso biográfico, geralmente preenchido pela actividade adminis- 
trativa e pela elaboração historiográfica, não esperaríamos encontrar ainda uma compo- 
nente linguística tão preponderante e tão bem fundamentada, suficiente para autorizar 
uma reflexão teórica e uma produção gramaticográfica modelar. 


3.4.3. André de Resende 


Esta força linguística, apanágio de toda uma geração, prestigiou o ensino do latim 
e a prática escritural e desencadeou a relatinização do português. Nesse escol amplo de 
mestres ilustres ocupou lugar cimeiro André de Resende, a quem devemos também um 
singular texto gramatical o De uerborum coniugatione commentarius. ?º 

É o mais original e o mais bem fundamentado, de entre os textos portugueses, 
publicados para o ensino da língua latina, neste período. ” Foi impresso no mesmo ano 
da Gramática da língua portuguesa, na mesma oficina tipográfica de Luís Rodrigues, e 
apresenta na página de rosto a mesma gravura da portada desta obra de João de Barros 
e ainda do Diálogo da uiçiosa Vergonha. ” João de Barros e André de Resende convi- 
veram na tipografia do mestre dos tipógrafos humanistas. 

O De uerborum coniugatione commentarius tem sido um texto pouco considerado 
no conjunto da bibliografia de André de Resende. ” Este, como a maior parte dos 
textos da historiografia linguística portuguesa, não mereceram ainda, dos estudiosos 
da história da cultura, a atenção devida ao seu real valor gramaticográfico e ao seu 
importante significado, na vivência humanística portuguesa. 

Embora os bibliófilos considerem de “extrema raridade” e “verdadeiras preciosi- 
dades bibliográficas”, os exemplares desta obra, será conveniente lembrar que se guarda 
dela uma bem maior representação do que de quase todos os outros textos gramaticais 
da época. Conhecem-se pelo menos oito exemplares impressos, ?* e uma cópia manus- 
crita do séc. XVIII, feita possivelmente sobre um ms. autógrafo anterior à publicação 
impressa. * 
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Trata-se de um texto fragmentário, um pequeno manual de informação complemen- 
tar, que nos parece escrito para servir essencialmente ao professor e só indirectamente 
aos alunos. Não se estranhará assim, que tenha sido dedicado a um mal conhecido 
mestre de gramática de Lisboa, chamado Paulo António, que estimulou o autor à sua 
publicação. '* Mesmo quando, ao longo do texto, o autor parece dirigir-se aos alunos 
(“pueri”), claramente se entende que ele tem em mente o professor como verdadeiro 
destinatário: 

“Haec genere masculino tantum consulentes breuitate ponimus. Admoneantur tamen pueri 
generum aliorum meminisse.” (fol. 6 (Bij)); “Aduertant pueri differentiam adcentus, circa pluralia 
futuri & praeteriti exacti.” (fol. 26 (Gij). 

Por esta razão, deve ter tido um reduzido trânsito escolar, e pelo mesmo motivo, 
não terá suscitado qualquer reedição. 

Não cabe aqui uma análise demorada nem um estudo crítico deste texto que julga- 
mos ser dos mais interessantes em relação à época, e de algum modo ainda actual na 
gramaticografia latinoportuguesa. Anotaremos apenas alguns aspectos que melhor 
enquadrem a sua originalidade e o seu contributo para a historiografia linguística do 
Renascimento. 

O opúsculo de Resende é, como já notámos, uma obra parcelar, tem como objecto 

de estudo apenas o verbo. A intenção primeira seria a de elaborar um simples formulário 
com as conjugações verbais latinas, apresentando, um a um, os quatro paradigmas, 
com os verbos tradicionais: “amo”, “doceo”, “lego” e “audio”. Esta é a estrutura base 
do livrinho. Entretanto o autor alargou desproporcionadamente o espaço da primeira 
conjugação. Acrescentou-lhe uma sistemática análise sobre o comportamento e condi- 
cionamento da variação verbal, acompanhada abundantemente por exemplos recolhidos 
num larguíssimo horizonte de leitura de bons autores latinos, poetas incluídos. 
Como era já uso, em outras gramáticas latinas, a flexão verbal está hierarquizada a 
partir da categoria do modo, subordinando-lhe a variação de voz, tempo, número é 
pessoa. - 
O que torna particularmente interessante o texto de Resende é justamente a descri- 
ção da semântica modal e temporal, explorando os aspectos contrastivos entre o portu- 
guês e o latim. O autor dá conta de que o sentido modal está sistematicamente implicado 
na flexão da categoria gramatical do tempo e “vice-versa”, e discute frequentemente o 
entendimento proposto pelos gramáticos anteriores. Veja-se por exemplo a análise do 
conjuntivo, ao qual os gramáticos atribuem um tempo do presente: 

“Eius praesens adsignatur à grammaticis, Amem. Sed ego, nisi adsit aduerbium, quum, 
non uideo praesentis naturam ullam. Nam cum reliquis omnibus particulis, futurum potius resipit. 
Nullus enim modus, dempto Indicatiuo, uerum tempus praesens exprimit, ne Potentialis 
quidem,..."(fol. 23 v.). 

No seguimento desta análise, adopta então a classificação de “quasi praesens”. 
Na conjugação dos pretéritos acrescenta também as classificações de “propinquius” e 
“remotius”. 

não podemos explorar aqui as virtualidades nem o alcance destas reflexões no 
domínio da elaboração gramaticográfica. O texto de Resende parece não ter exercido 
qualquer influência na obra gramatical de Jerónimo Cardoso que sintetiza extremamente 
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a sua informação sobre o modo, limitando-se a integrar na flexão verbal os modos 
“indicativo”, “imperatiuo”, “optatiuo cum subiunctiuo” e “infinitivo”. 

Tal não acontece com a Gramática de Duarte de Pinhel que cita oportunamente a 
obra de Resende, a propósito dos modos verbais. Mas é sobretudo na Gramática de 
Fernando Soares Homem (1557) que, de modo bem explícito e abundante (em mais de 
uma dezena de lugares) se refre esta obra de Resende. As citações auspiciosas começam 
logo nas páginas iniciais do primeiro compêndio, mas são especialmente oportunas 
quando trata dos modos verbais, nomeadamente do conjuntivo, do infinitivo e do gerún- 
dio.” 


Também a Gramática do P. Manuel Álvares, repercute, sem dúvida, o trabalho de. . 


Resende, demonstrando até um mais alargado conhecimento de fontes, se bem que 
prejudicado por uma menor capacidade de estruturação e de síntese. Quer um quer 
outro; dão mostras de uma demorada ponderação sobre a própria gramática da língua 
portuguesa. No que respeita à sintaxe e semântica do verbo português, estes dois autores 
podiam substituir, sem prejuízo, toda a informação fornecida pelas gramáticas da língua 
portuguesa. Lendo estes textos, que nos parecem mais próximos da Sintaxe histórica 
de Epifânio, do que da Gramática da língua portuguesa de João de Barros, compreende- 
se então melhor, que o português tenha prosperado como língua escrita assaz padroni- 
zada, até ao séc. XIX, sem escolarização da sua gramática. 

No que respeita ao Jesuíta, convirá considerar o interesse fundamental que a sua 


gramática teve para uma implícita escolarização do português. Excluímos a sua obra 


do âmbito deste trabalho, pelos limites temporais que nos impusemos, mas sempre 
lembraremos o seu testemunho, sobre o que poderíamos chamar a aprendizagem contras- 
tiva do latim e do português, na introdução do capítulo que intitulou, justamente como 
Resende, “De verborum coniugatione”. Antes de entrar na “declinação” dos verbos, 
diz Manuel Álvares: 

“Ad cuius tamen declinationem priusquam aggredior: pauca de Lusitana interpretatione 
videntur dicenda: non quod existimem posse me bene loquendi praecepta Lusitanis tradere: sed 
vt admoneam Latinae linguae rudes, ne dum alienum peregrinumque sermonem assequi stu- 
dent, natiuum atque domesticum amittant: id quod saepe audiui viros doctos, nec Lusitanae 
linguae imperitos, conquerentes.” ** 

A descrição gramatical de Resende é tambem sistematicamente referenciada pelo 
contraste com o português, constituindo uma contribuição não desprezível, ainda que 
ignorada até ao momento, para a gramaticografia da língua vernácula. Sirva-nos de 
exemplo a notação sobre o modo infinitivo em que André de Resende antecipa, de 
maneira original, uma descrição moderna da língua portuguesa. Com efeito, só no 
final do século XVIII, as gramáticas portuguesas começaram a admitir o infinitivo 
pessoal, que o humanista eborense explica com simplicidade e clareza. A questão era 
já objecto de controvérsia no seu tempo, e o breve comentário que ele acrescenta, 
como quem repercute a polémica ciceroniana, dá-nos uma sugestão sobre a inesperada 
importância da reflexão linguística, no convívio e no ambiente cultural da época, com 
especial incidência sobre a descrição e bom uso, não só do latim, mas também do 
vernáculo. 
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Às gramáticas de Fernão de Oliveira e de João de Barros, por este texto se vê, não 
são emergências solitárias, pelo contrário, são o ecoar de um diálogo entretecido de 
curioso interesse e de honesto estudo. 

A exposição de André de Resende merece honras de antologia, na literatura meta- 
linguística portuguesa. Propõe o autor como construções equivalentes, gramaticalmente 
aceitáveis, no português a forma do infinitivo flexionado ou a construção conjuncional: 
“Eu sei certo amares tu” / “Sei certo que amas”. 

O uso do modo infinitivo seria considerado menos vermnacular pelos tradicionalistas 
daquele tempo. Resende, aceitando embora que se trataria de uma utilização menos 
frequente, defende essa abundância da língua que permite conjugar “amar eu / amares 
tu / amarmos nos / amardes vos”, e manifesta a sua opinião crítica contra os que se 
opunham ao enriquecimento do português e que ao mesmo tempo prejudicavam com 
barbarismos a elocução latina. Como bom humanista, ele confessa-se sobretudo interes- 
sado na correção do uso latino. Aceitaria de bom grado a relatinização do português. 
E, na verdade, por sua influência e de muitos outros mestres humanistas do seu tempo, 
a história não deixou de confirmar essa inflexão da língua portuguesa “modo in 
Romanam, quam olim habuimos”: ” 

“Infinitiuus, aut omnino verbo principali haeret, & à supposito ipsius determinatur, quasi 
una oratio, ut, Volo legere, Volumus ire. Aut determinatur quidem à priori uerbo, sed eius actio 
refertur ad aliud suppositum, quod in adcusatiuo ante ipsum ponitur, quasi duae sint orationes. 


Volo ego, te legere, id est, uolo ut legas. Hoc secundo modo, Infinitiuus Lusitana lingua numeros 
& personas habere potest. 

$ Praesenti, & Imperfecto. 

S. Amar eu. Amares tu. Amar alguem. 

P. Amarmos nos. Amardes uos. Amarem alguos. 

8 Praeterito. 

Teer amado eu. Teeres amado tu. &c. 

$ Futuro. 

Inda amar eu. Inda amares tu. &c. 

Quamquam frequentius huiusmodi orationes cum aduerbio, quod, Latina consuetudine, in 
Indicativum reijcimus, uel subiunctiuum, cum particulis illi adcommodis, 

Volo te legere. Volo ut legas. Quero que leas. 

Certo scio te amare. Eu sei certo amares tu. 

Certo scio quod amas. Sei certo que amas. 

Putabam te fecisse, quod petij. Cuidaua, teeres ia fecto ho que te pedij. 

Putabam quod feceras, quod petij. Cuidaua que tinhas fecto ho que te pedij. 

Sic etiam in allijs. 

Hoc adnotaui, propter morosos quosdam, homines alioqui & doctos & amicos, qui dum 
nimis delicate aulici esse uolunt, Lusitanam linguam amplissimam illam quidem, Latinique 
sermonis pedisequam familiaremque uermnaculam, in magnas angustias detrudunt. Habeant illi 
laudes suas, quod magis, si dijs placet, Lusitanicum idiotismum, ut putant, prae se ferant. 
Permittant nobis formulas, quibus eodem modo Latinas, &si minus eleganter, reddamus tamen. 

In omni lingua, aliud alio elegantius dicitur. Sed non statim quidquid non tam elegans est, 
ab ea lingua alienum iudicatur. Cicero multos in Latinam linguam Hellenismos induxit, inauditos 
prius, dum sermonem Romanum angustiorem Graeco esse non patitur. Idem fecit Virgilius, & 
audacius multo Horatius. Nos contra. Adeo enim nos nostri piget, ut etiam ab linguae copia 


ni 


abhorreamus. Nec uero quisquam me haec arbitretur dicere, quod multum Lusitanam linguam - 


deamem, cui per me sane perire licebit, modo in Romanam, quam olim habuimus, mutaretur, 
Verum illud me mouet, quod ex ista aulica cacozelia, inrepunt in Latinam orationem mille 
barbarismi, & rancidas ac fastidiosae loquutiones illae. Putabam quod tu arbitrabaris quod ego 
amabam. Scio, quod tu suspicaris, quod ego non faciam hoc. Sed de his nimis multa.” *º 

A norma estilística, a “elegantia”, é um dos parâmetros mais importantes no dis- 
curso gramatical de André de Resende. Podemos considerar a correcção e a elaboração 
textual como traços distintivos essenciais do seu pensamento linguístico, Nesta perspec- 
tiva se enquadram a escolha criteriosa e probativa dos modelos, a recomendação osten- 
siva do bom uso, e a ocorrência relativamente frequente do adjectivo “elegantissimus” 
e do advérbio “elegantissime”, ao longo do texto. Estes factos evidenciam, sem necessi- 
dade de mais formulação teórica, as convicções e as preocupações do gramático huma- 
nista. 

Ainda neste âmbito, não deixa de ser esclarecedor o elenco de gramaticógrafos 
citados. Para além da bibliografia abundante de escritores latinos, que autorizam com 
os seus textos as descrições e as regras enunciadas, e que são apresentados, em pequenas 
ou longas frases, devidamente identificadas ou pelo menos atribuídas, para servirem 
de modelos, cita-se ainda uma interessante bibliografia estritamente gramatical, quer 
para fundamentar, quer para discutir, e corrigir ou recusar, a doutrina anterior. Anotamos 
os seguintes nomes de autores gramaticais, por ordem alfabética: 

Despautério (João Despautério +1520); 

Diomedes (“ex sententia Diomedis grammatici nobilissimi”, fol. 26 v.); 

Donato (Elio Donato, flor. sec. IV); 

Grocino (Guilielmus Grocinus +1522); 

Leto (Julius Pomponius Laetus +1497); 

Linacro (Thomas Linacer +1524); 

Meneses (Francisco de Meneses); 

Nebrija (Élio António de Nebrija +1522; 

Neotericos; 

Prisciano (Priscianus Caesariensis Maurus, flor. séc. VI); 

Sérvio (Mário Servio Honorato, flor. sec. IV); 

Valla (Giorgio +1499); *! 

Valla (Lorenzo Valla +1457); * 

Varrão (“Varronis auctoritate”,fol. 7); 

Victorino (Fábio Mário Victorino). 

Nota-se um certo equilíbrio entre os nomes de gramáticos antigos e os de gramáti- 
cos humanistas e, por outro lado, não se encontra nenhuma referência à tradição medie- 
val - significativa omissão. A designação geral de “neotericos” (registamos, pelo menos 
duas ocorrências, fol. 3 e 9 v.), deve corresponder aos títulos, já humanistas ou pré- 
“humanistas, da “Grammatica nova” de que acima demos notícia, e incluirá, não só os 
gramáticos italianos do século XV, mas também os manuais que, desde António Mar- 
tins e Estevão Cavaleiro, (mestre de Resende), renovaram o ensino do latim em Por- 
tugal. 

Salientaremos ainda, nesta bibliografia gramatical (relativamente abundante, tendo 
em conta as dimensões do livrinho e o reduzido âmbito temático), as figuras do britânico 
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Linacro, que nos parece ser 0 autor mais frequentemente citado (“Linacer Britanus uir 
doctissimus”, fol. 9 v.; “De potentiali modo hoc, multa erudite Linacer disputauit” 
fol. 19 v. etc.), e cuja influência em Portugal não julgaríamos tão evidente; *º do espanhol 
Nebrija, (nomeado, entre várias referências como “Nebrissensis noster”, fol. 7); e 
finalmente de Francisco Meneses, o único português citado. ** Resende apresenta-o 
em discordância, a propósito de um esclarecimento do domínio da prosódia latina. 


“Chama-lhe, de maneira certamente disfémica e erasmiana “monachum”: “...monachum 


Menesium, qui maluit Antonio, quam ueritati adhaerescere”, (fol. 26 v.). ** 

O pequeno manual de André de Resende é ainda exemplar pelo seu vocabulário 
metalinguístico, que nos parece sempre rigoroso e apropriado. Tratando-se de um texto 
descritivo, o autor teve necessidade de manusear com a devida adequação uma dada 
terminologia gramatical, Resende encontrou essa nomenclatura já instituída, mas, pela 
sua parte, ele soube discuti-la e apropriá-la criticamente. Seria interessante fazer o 
levantamento de todo esse “corpus” lexical. Porque nos parecem especialmente ilustra- 
tivas e mais interessantes para o âmbito lexicográfico do nosso trabalho, e na impossibili- 
dade de dar conta de todo o vocabulário metalinguístico desta obra, transcrevemos das 
nossas notas de leitura apenas as designações modais. Ponderada a informação de 
outros gramáticos, “non ignobiles” que, no entanto, propunham outras soluções, 
Resende, atendendo à sua análise da realidade do discurso, e impelido pela “loquendi 
necessitas”, decidiu agrupar os modos verbais nas sete categorias que a seguir se trans- 
crevem, juntamente com as classificações alternativas ou complementares, surgidas 
ao longo do texto: 

1 Indicatiuum, pronunciatiuus, finitiuus, fatendi modus, promissiuum; 

2 Imperatiuum, mandatiuum (adsertiue / prohibitiue), hortatiuum, deprecatiuum; 

3.Permissiuum, concessiuum; 

4.Optatiuum, imprecativum; 

5.Potentialem; 

6.Subiunctiuum, coniunctivum; 

7 Infinitiuum, perpetuum. *é 

Em Conclusão, notaremos que este pequeno manual de Mestre André de Resende, 
não tendo certamente conseguido uma fácil aceitação escolar, deve ter tido, em compen- 
sação, um respeitoso e benéfico acatamento, da parte dos estudiosos e dos mestres da 
gramática latina. E não deixou assim de preencher a vivência escolar portuguesa, não 
só no seu tempo, mas também nos séculos seguintes. Leram-no, sem dúvida, os gramá- 
ticos do sec. XVI e XVII e ainda os do séc. XVIII. ” Vemney refere o nome de André 
de Resende na “Introdusam” da sua Gramática latina e deve ter conhecido o texto 
resendiano pela crítica que faz à estruturação modal que este propõe. 

E mais ainda, António Pereira de Figueiredo confessa explicitamente que explicou 
na sua gramática o infinitivo, “seguindo nesta parte, entre outros muitos Grammaticos 
de grande erudição, ao nosso insigne e doutissimo Portuguez André de Resende.” No 
“Prologo” do seu manual havia já citado o “doutissimo e celeberrimo André de Resende: 
no seu pequeno mas eruditissimo commentario de Verborum Conjugatione, impresso 
tambem em Lisboa no anno de 1540." * 

No século XVI, foi o texto gramatical de Resende garantidamente conhecido e 
algumas vezes mesmo citado por parte dos gramáticos seus contemporâneos. O ensino 
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da conjugação verbal, que deveria ser uma das tarefas mais trabalhosas do professor de 
latim, solicitou uma atenção especial da parte dos gramaticógrafos humanistas. 

No seguimento da obra de Resende, deve ter publicado Jerónimo Cardoso o seu 
opúsculo, Libellum de praeteritorum & supinorum ratione, do qual não resta hoje 
exemplar conhecido, mas dele ficou notícia na carta de Cardoso a Antonio Piperi, ” e 
deve ter sido aproveitado e integralmente transcrito no volume da gramática. Curiosa- 
mente, Cardoso parece ter recusado em absoluto qualquer influência do elaborado 
texto de Resende nos seus manuais escolares. A experiência, e talvez a necessidade, 
devem ter-lhe imposto a produção de textos didácticos menos argumentativos e descriti- 
vos e mais sintéticos e prescritivos, e comercialmente mais eficazes. A obra gramatical 
e lexical de Cardoso, pelo seu sentido pragmático, não “ambagiosa”, acusa, de certo 
modo, uma influência negativa, ou pelo menos contrastante, com o De uerborum coniu- 
gatione e com outros textos didácticos desse tempo. O seu trabalhinho sobre os verbos 
(julgamos pelo capítulo que lhes é dedicado nas posteriores edições da sua gramática), 
seria uma espécie de contrapartida prática ao texto do frade-mestre palaciano. 

Resende, debruçou-se sobre o tema, e nele investiu toda uma elaboração teórica, 
secundarizando a necessidade imediata da exercitação escolar e do interesse comercial. 
Produziu um manual para o professor. Cardoso, pelo contrário, tirando lição da expe- 
riência, e provavelmente da leitura crítica do próprio tratado de Resende, procurou 
corresponder estritamente ao ritual da aprendizagem escolar, produzindo um texto esque- 


mático e mnemónico, sobretudo útil para os alunos, e comercialmente gratificante, ** 


como se depreende da referida carta a Antonio Piperi. A concepção didáctica e a estrutu- 
ração metodológica e ainda a motivação económica que caraterizaram este primeiro 
texto gramatical de Cardoso (que pode ter efectivamente surgido como alternativa ao 
livrinho de Resende), prenunciam toda a obra escolar do nosso primeiro lexicógrafo. 


3.4.4. Duarte Pinhel 


O Latinae Gramatices compendium (1543), ” de Duarte Pinhel 2 é um manual 
de gramática, que marca um lugar relativamente original, no conjunto da gramaticografia 
portuguesa da época, apenas igualável ao breve manual de João de Barros, que não 
chegou no entanto a ser impresso naquele tempo. Tivemos acesso ao texto ” quando o 

“nosso trabalho se encontrava já numa fase bastante adiantada, e não pudemos, por isso, 
proceder a uma leitura tão demorada quanto desejaríamos, ainda que o compêndio ofe- 
reça uma estruturação das matérias e uma adequação tipográfica muito mais 
transparentes do que a maior parte dos manuais de gramática publicados pela mesma 
altura. j 

Entre os aspectos que nos pareceram mais interessantes e que mais bem carac- 
terizam a obra de Duarte Pinhel, destacaremos justamente a funcionalidade didáctica 
do seu texto, que suscita uma criativa mobilização dos recursos tipográficos. Muitas 
páginas são totalmente ocupadas com quadros sinópticos, impressos a duas cores, em 
que as várias flexões e valores morfológicos de um paradigma se articulam de modo a 
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permitir uma leitura global e mnemónica, como se pode ver pelo início da conjugação 
do verbo “sum”: 





in taieidsa sedeada disáceiso Indicatiuus .......cccceeeseesersosses 

Persona. Ego......... Tu, Ile, 

Praesens.: Sum...... Es... Estica Eu som 
Pluralis.: Sumus.... Estis....... Sunt....... Nos somos 
Imperfc..: Eram..... Eras....... Erat.......... Eu era 
Pluralis.: Erâmus... Erâtis..... Erant......... Nos eramos 
Perfecti. Fui...... Fuisti..... Fuit......... Eu fuy 
Pluralis.: Fhimus.... Fuistis.... Fueriit, vl ére. Nos fomos 
Plusq. p. - Eu auia sido 
Pluralis. Nos aúiamos sido 
Futurum..: Eu serei 
Pluralis. imus. Nos seremos 
«ev. Imperatiuus,quasi Praesens vel Futurum....: 

Singular.: . Es vel Este Sitvelesto. Tu see 
Pluralis.: Simus..... Este v.EstoteSint v.Sunto...: ........... 
cetmadesta Optatiuus............... rece cr eres o i(£OL Fiij, V.) 


Encontramos nesta gramática a mesma convicção metodológica que levara João 
de Barros a ensaiar o recurso à iconografia nos seus manuais didácticos, e a escolher a 
memória visual como referência de base para aprendizagem dos paradigmas flexionais 
latinos. Os outros compêndios gramaticais não parecem ter sentido esta clara influência 
das artes memorativas e propõem, de um modo geral, um texto menos graficamente 
estruturado. ; 

O compêndio de Duarte Pinhel apresenta uma boa sequência das matérias. Dedica 
uma primeira parte à informação morfológica, dá os paradigmas flexionais das palavras 
variáveis, acrescentando as listas das formas anómalas, e enuncia por ordem alfabética 
aclassificação e as séries de palavras não variáveis, antecipando o ensino de um impor- 
tante vocabulário elementar. ** 

Trata da sintaxe (a partir do fólio 37, v.), onde apresenta abundantes indicações 
sobre as circunstâncias e as regências verbais, oferecendo modelos de construção basea- 
dos nos bons autores, César, Cícero, Terêncio, Ovídio, Vergílio, Salústio, etc.; percorre 
de modo especial certas partes da oração (“De constructione quarundam partium ora- 
tionis”, fol. 52) sobretudo os gerúndios e os particípios; analisa as orações comparativas: 
€ termina a sintaxe com as figuras de construção. 

Nas páginas finais (desde o fol. 58, v.), acrescenta-se um conjunto de matérias 
complementares sobre a pontuação (“De clausularum punctis”), a sílaba (“Syllaba 
literarum est compraehensio uno spiritu prolata”), o acento (“Accentus qui Graece 
prosodia dicitur...”), a métrica (“De metrorum collisione”). O manual de Duarte Pinhel 
conclui com uma exaustiva informação sobre os numerais (cardinais distributivos, ordi- 
nais, relativos, multiplicativos, etc.). 

Em apêndice ao volume, juntou-se um breve tratado (5 páginas), baseado na obra 
do gramático romano Macróbio (Séc. IV), sobre o calendário: Nonnulla à Macrobrio 
sumpta, imprimis de Anno, deinde de Mêsibus postremi, de Nonis Idibus, Calendis. 

Todas as classes de palavras são introduzidas por uma breve explicação teó- 
rica com a definição, análise por partes e correspondente classificação. * Esta é, 
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provavelmente, uma reminiscência da tradição gramaticográfica medieval, que Pinhel 
assume com razoável espírito crítico. As definições ocupam um espaço mínimo, e 
quase se esquecem para dar lugar aos desenvolvidos paradigmas flexionais e a uma 
sistemática exemplificação. O objectivo do autor parece ser sempre o de ensinar a 
língua e não a gramática, e por isso utiliza os recursos da tipografia (incluindo a variação 
de cor) para facilitar a aprendizagem da flexão verbal, como cxplica no início da primeira 
conjugação: 

“Prima coniugatio tum in actiua, Quae literis Nigris, tum Passiua, Quae Rubris explicatur. 
Quod coniungere visum est pueris esse, Conducibilius ac Dilucidius.” (Fol. 18, v. anotação 
manuscrita). j a 

A gramática de Duarte Pinhel, afirmando uma certa originalidade, entre a biblio- 
grafia gramaticográfica nacional, sobretudo no que respeita à sua estruturação gráfica, 
não deixa de se inscrever no percurso de elaboração e de reflexão linguística portuguesa. 

Sob o ponto de vista da procura metodológica, é claramente precedida pelo belo 
texto, que nos ficou manuscrito, de João de Barros. Pinhel deve ter conhecido o manus- 
crito de Barros. Há entre os dois textos flagrantes coincidências. 

Quanto à doutrina gramatical, uma referência à obra de André de Resende com- 
prova uma efectiva participação do autor do compêndio, na discussão linguística da 
época. Com efeito, quando analisa os modos verbais declara: e 

“De potentiali et alijs modis multa erudite Thomas linacer, et L. resêdius in coniugationum 
commentario disputarunt” (fol. Fiij, r.) 

O Latinae Gramatices compendium não parece ter tido um grande sucesso edito- 
rial, mas foi sem dúvida uma obra proveitosamente consumida, no espaço linguístico 
português. O facto de não ter beneficiado de reedições poderia ser devido às dificuldades 
da sua realização tipográfica e também às condições de vida, certamente precárias, do 
autor, que o terão levado a emigrar. 


3.4.5. Jerónimo Cardoso 


Oportunamente, no seguimento deste trabalho, dedicaremos à figura de Jerónimo 
Cardoso, e sobretudo à sua obra lexicográfica, um demorado estudo. Retomaremos 
então os seus textos gramaticais. Deixamos entretanto aqui uma breve referência ao 
percurso do seu manual escolar de gramática latina para melhor se entender, quer a 
perspectiva geral, quer a sua posição relativa, no panorama gramaticográfico português 
da época. | 

Jerónimo Cardoso publicou, ao longo de uma dúzia de anos, até 1562, quatro edi- 
ções de textos gramaticais. Entre os autores portugueses do seu tempo, nenhum bene- 
ficiou de tão evidente êxito de mercado. Tal vantagem não terá sido devida à qualidade 
científica do seu texto, mas apenas às suas características didácticas e à sua adequação 
comercial. 

Da primeira publicação não se conhece nenhum exemplar, seria um texto parcial 
dedicado à conjugação dos verbos, De Praeteritorum et supinorum ratione, * que foi 
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muito provavelmente retomado nas três edições seguintes do manual de gramática, 
respectivamente em 1552, 1557 e 1562. 

Com títulos levemente diferentes, estas três gramáticas latinas, (conhecem-se 
apenas exemplares da primeira (1552) e da terceira (1562), ” reproduziram, com peque- 
nas alterações um mesmo texto de base em que se abandona todo o discurso teórico ou 
metalinguístico, para se dar lugar exclusivamente à estrutura e à exemplificação linguís- 
tica. 

O sentido exageradamente pragmático de Jerónimo Cardoso, na aprendizagem 
do latim, tem um insólito e desagradável indício. O verbo escolhido para servir de 
paradigma à primeira conjugação é “verbero, verberas, verberat...” que ele traduz, nem 
mais nem menos que por “Eu açouto, tu açoutas, aquelle açouta...” (Lisboa, 1552, 
Pp. 25). Trata-se de um modelo bem fora da habitual tradição gramatical, na escolha dos 
verbos paradigmáticos, marcado pela fereza disciplinar da pedagogia antiga, longe do 
“amo” ou do “laudo” que aparecem na generalidade dos manuais escolares. 


3.4.6. Fernando Soares Homem 
* Fernando Soares Homem é um nome quase ignorado entre os humanistas portu- 
gueses, * e no entanto, os seus Grammatices duo compendia (1557), ” merecem bem 
uma especial lembrança entre a gramaticografia nacional. 

Trata-se de uma obra didáctica de concepção e de textura bastante originais em 
toda a gramaticografia portuguesa, e que ao mesmo tempo sintetiza, com grande proveito 
e de modo sistemático, a formulação gramatical dos autores renascentistas que o prece- 
deram. 

Soares Homem apresenta o seu manual nas duas epístolas inrodutórias, dirigidas, 
a primeira (Cepistola nuncupatoria”), a Afonso Vaz de Caminha, 'º e a segunda “ad 
lectorem”. 'º! Nelas se encontra um dos mais interessantes enunciados de reflexão e de 
crítica, de autoria portuguesa, sobre o ensino da língua latina. 

O autor destaca a singularidade e esclarece as razões do seu trabalho; critica o 
ensino tradicional da gramática; chama a atenção para o desenvolvimento da criança e 
para a necessidade de contar com a sua adesão ao ensino, tornando-o menos desagra- 
dável; valoriza a dimensão essencialmente utilitária do seu duplo compêndio; relembra 
o texto clássico como referência linguística ideal; hierarquiza os autores: e conclui 
lembrando que a obra é tanto dele como de outros gramáticos, ainda vivos ou já defuntos, 
e entre estes nomeadamente de Nebrija e de Clenardo. '2 

Clenardo é certamente o principal inspirador desta gramática de Soares Homem. 
À este propósito, oportunamente esclarece Barbosa Machado que o nosso insigne gramá- 
tico fora “o mais estimavel discipulo, que saiu da escola do grande João Vaseo” 'º3 

Melhor se entende assim que ele tenha seguido, com entusiasmada fidelidade, as 
propostas metodológicas sobre o ensino do latim que, em Salamanca, em Évora ou em 
Braga, Clenardo experimentara e comunicara ao seu amigo e compatriota, Vaseo. 
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O gramático Soares Homem identifica-se não tanto pela teorização gramatical de 
que era bom conhecedor, mas sobretudo pela sua atitude e pelos seus objectivos e 
orientações didácticas. 

O sentido da eficácia caracteriza, tanto o seu pensamento gramaticográfico, como 
as suas propostas e métodos de aplicação didáctica. Nesta ordem de ideias, o objectivo 
ou a razão de toda a gramática e do seu ensino é o bom uso, como ele declara, logo de 
entrada: o qo 

“Cum tota Grammatices ratio vsu constet, vir doctiss. & Grammatica nihil aliud 
sit, quam recte loquendi, scribendique facultas, ex vsu doctorum petita” (fol. Aij, V.). 

Tudo o que constitua informação desnecessária ou não adequada a este objectivo, 
é um factor nocivo e deve ser evitado. i 

"Soares Homem critica a irracionalidade do ensino tradicional que sobrecarregava 
a aprendizagem do latim, com a memorização fastidiosa de abstracções e de questões 
gramaticais que não passavam pela compreensão dos alunos (“vel millies lectae non 
percipiantur à pueris” fol. Aiij, r.), e que os levavam a aborrecer a gramática, em vez de 
os ensinarem a falar e a escrever. 

Um aspecto importante deste sentido da eficácia consiste no abreviamento do 
têmpo de aprendizagem. Clenardo considerava que durante um ano (período bem 
escasso para a época) era possível, e até muito fácil, dar às crianças analfabetas, um 
acesso pleno à compreensão e elocução do latim. 'º* Pois o nosso gramático não requer 
mais do que um semestre: um 

“Semestri spatio, mihi crede, Ioannes Touarius noster sermonem latinum & intelli- 
gere, & sonare incipiet” (fol. Aiiij, v.). 

Um outro aspecto, igualmente importante, no âmbito do pragmatismo que caracte- 
riza o manual (a segunda carta introdutória começa justamente pela expressão “Publicae 
utilitatis studium”) é a intensificação da leitura e da escrita. Na referida “epistola ad 
lectorem” explica o autor como deve promover-se em constante progressão, O contacto 
individual entre o estudante e o manual escolar, e entre o estudante e o texto clássico, 
começando por Terêncio e seguindo por Cícero, Vergílio, Horácio e César sucessiva- 
mente. Deste modo vai dispensando a presença do mestre, '“* cultiva o estilo e a exerci- 
tação individual, que é a melhor via para a eloquência, embaratece o processo de aprendi- 
zagem, e túdo isto, sem perda de qualidade. Os melhores mestres são os bons autores 
antigos. 

A estruturação das matérias gramaticais surpreende-nos muito agradavelmente, 
pela distribuição dos conteúdos, pelo sentido pragmático dos enunciados, pela brevidade 
e pela facilidade de acesso à informação essencial e até pelas soluções tipográficas na 
paginação e na configuração do volume. 

O autor deixa de lado a divisão habitual da gramática em partes, e organiza toda 
a informação gramatical em dois compêndios didacticamente motivados. o 

O “Compendium primum”, extremamente condensado (22 páginas), destina-se 
exclusivamente à iniciação. Contém: 

-os rudimentos da flexão nominal e verbal (os paradigmas das cinco declinações 
e das quatro conjugações e do verbo “esse”, “verbum substantiuum”); 
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-a enumeração e brevíssima explicitação das unidades linguísticas (“litera, syllaba, 
dictio, oratio”), e das partes da oração (“quatuor declinabiles: nomen, pronomen, 
verbum, participium”; e “quatuor indeclinabiles: praeposítio, aduerbium, coniunctio, 
interiectio”); 

-Os sinais de pontuação; 

-regras para conhecer o género; 

-regras de formação dos pretéritos e supinos; 

“partículas optativas; 

-flexão dos adjectivos e pronomes; 

-"particulae cum quibus componitur quis vel qui”. 

O “Compendium secundum” acumula uma ampla informação gramatical, aprofun- 
dando, numa primeira parte, o conhecimento dos subparadigmas e dos casos anómalos, 
da flexão nominal e verbal, e acrescentando numa segunda parte o estudo da sintaxe. 

Não obstante a deficiente hierarquização das matérias, distingue-se nesta parte, o 
manual de Soares Homem, da maior parte dos compêndios anteriores, que nos parecem 
menos informativos e menos sistematizados. Trata sobretudo do desempenho sintáctico 
das várias partes da oração, valorizando a regência e a concordância, inclui ainda uma 
breve notícia, com alguns exemplos, sobre as “figurae constructionis”, e acrescenta 
uma referência complementar ao uso do infinitivo, do gerúndio, do particípio e do 
relativo, e dedica ainda um capítulo muito prático aos numerais. !% 

Concluída a sintaxe, Soares Homem, numa observação final, justifica a sua delibe- 
rada intenção de simplificar o texto gramatical, e insiste nos méritos da brevidade, dei- 
xando aos professores a tarefa de completarem a informação em falta. '7 O compêndio 
termina com a prosódia (o autor não usa esta designação de origem grega), que vem 
dividida em tres títulos: “Accentus”, “Quantitas syllabarum” e “Ratio metrica”. 

A última frase do texto do manual, é ainda uma observação sobre o sentido utilitário 
e a necessidade de eficácia no estudo da gramática: 

“Nihil, autore Fabio, ex Grammatica nocuerit, nisi quod superuacuum est.” (fol. 61, r.). 

Informação suplementar, mas particularmente interessante, sob o ponto de vista 
da historiografia linguística, é a que o autor acrescenta nas abundantes notas marginais 
ao texto da gramática, continuadas no fim do volume. A par e passo Soares Homem 
vai citando breves textos “ad hoc”, evocativos de toda a teorização linguística precedente 
e oferecendo uma erudita bibliografia gramaticográfica. '* 

Transcrevemos como exemplos ilustrativos as duas primeiras dessas notas margi- 
nais. Logo na segunda, entre os nomes de outros gramáticos, avulta a referência enco- 
miástica a André de Resende que, além desta, é citado uma boa dezena de vezes: 

-"Nomina declinare & verba in primis pueri sciant, neque enim aliter peruenire ad 
intellectum sequentium possunt. Quintil. lib. I. ca. 7.” (fol. Biij, v.). 

-"De voce amaturum, quae olim non variabatur, consule Gell. li. I. c. 7. Et Andream 
Resendium doctissimo illo suo de verborum coniugatione commentario. 

Quomodo vero differant amatum ire, et amaturum esse, consule Vall. li. 1. c. 28. & Despaut. 
in syntaxi infinitiui.” (fol. C, r.). 

A informação fornecida nas anotações é muito variada, pode tratar-se de uma 
simples remissão bibliográfica, de uma indicação etimológica (v. g. sobre a forma 
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“epicoeno” fol. 21, v., ou sobre a designação “anomala verba” fol. 31, r.), ou ainda de 
uma definição gramatical estabelecida em textos de referência básica. 'º 

O que mais nos impressionou ao longo da sua leitura foi a abundância de autores 
aduzidos e a segurança da informação. 

Sem preocupações de exaustividade, recolhemos a indicação dos principais autores 
citados, com exclusão dos que são referidos apenas como exemplos da norma literária. 

Valla, Despautério, Prisciano, Donato, Diomedes e Quintiliano, são os nomes 
mais frequentes, mas aparecem ainda, com variável frequência, os seguintes, entre 
outros, por ordem alfabética: Budé, Clenardo, Erasmo, Festo, Focas, Géllio, Macróbio, 
Nebrija, “Neotéricos”, Nónio, Porfírio, Probo, Resende, Rhetoricorum ad Herennium, 
Sérvio, Sulpício, Valério, Varrão, Vives. 

Estamos perante a mais interessante referência bibliográfica sobre a gramatico- 
grafia conhecida em Portugal, no século XVI. 

O manual de Fernando Soares Homem é muito próximo, pelas suas características 
e pelas datas da sua publicação, da gramática de Jerónimo Cardoso. Houve certamente 
concorrência entre as duas obras. A de Cardoso apareceu primeiro e pode ter exercido 
alguma influência na de Soares Homem. Em qualquer caso são textos que se equiparam 
quanto ao sentido da utilidade e funcionalidade que deve caracterizar os manuais esco- 
lares para o ensino da língua latina. Em ambos se despreza o discurso gramatical teórico 
e abstracto. Tomam como princípio orientador: que a língua é uso, e as regras aprendem- 
se exemplificadas e aplicadas, de preferência nos bons autores. e 

Cardoso é mais tradicional, mais ligado às gramáticas de Nebrija e de Despautério, 
e menos Clenardiano, mas em contrapartida, parece oferecer um “corpus linguístico” 
de informação mais ampla. Soares Homem, pela estrutura que imprime ao seu manual, 
e sobretudo pelas anotações que lhe acrescenta, é mais inovador e teoricamente mais 
erudito. 

Soares Homem ignora completamente o vernáculo, Cardoso traduz para português 
os paradigmas da flexão verbal, parecendo por isso repercutir um pensamento linguístico 
ainda mais pragmático. 

Estes manuais que foram distribuídos aos milhares num curto período de tempo, 
em concorrência ainda com edições de Nebrija e de Despautério, são um interessante 
testemunho sobre a vitalidade do ensino privado e sobre a abertura da escolaridade e 
do acesso ao latim, na véspera justamente da publicação de Os Lustadas. É certo que 
as gramáticas dos autores portugueses não lograram entretanto conquistar o ensino de 
instituições como a Companhia de Jesus, e certamente de outros colégios religiosos, 
que tinham brio na utilização de manuais próprios. 

Como quer que seja, estes gramáticos leigos e relativamente marginais sob o 
ponto de vista institucional, foram agentes com repercutida intervenção no panorama 
da reflexão e do ensino linguístico entre nós, e criaram condições para a elaboração da 
famosa gramática de Manuel Álvares que havia de acompanhar toda a cultura linguística 
portuguesa até ao séc. XVIII. 
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3.4.7. Manuel Álvares 


Antes ainda de elaborar o seu bem sucedido compêndio, o gramaticógrafo jesuíta 
teria sido autor de um primeiro texto gramatical, do qual conhecemos uma edição, 
(provavelmente a primeira), saída justamente em 1557, na mesma data da primeira ed. 
do manual de Soares Homem, e da segunda ed. da gramática de Jerónimo Cardoso. 

Trata-se de um opúsculo com pouco mais de 20 páginas com o título: De Construc- 
tione octo partium orationis. "º Apresenta uma sistematização modesta da doutrina 
sintáctica, abordada em quase todas as gramáticas latinas anteriores. Enuncia regras de 
coocorrência, de restrição e de excepção, no relacionamento das partes do discurso, 
informa sobre a regência e a concordância, e dá ainda notícia das figuras dé sintaxe. 

O Título da obra explicita o número oito para quantificar as partes da oração, mas 
o texto trata sobretudo da sintaxe do verbo, da concordância e regência do nome (que 
engloba a classe dos substantivos e dos adjectivos), dedica ainda três páginas à enume- 
ração e à regência dos advérbios, uma página para as preposições e outra para as conjun- 
ções, e uma breve referência de meia página aos pronomes e particípios. As definições 
e a correspondente exemplificação das figuras de sintaxe ocupam as-quatro páginas 
finais, e o autor começa por designá-las: “Figurae constructionis sunt, Eclipsis Zeuma 
(sic, no texto aparece em seguida a forma “Zeugma”, Sillepsis, Prolepsis. & Enallage.” 
(fol. 11,r.). 

Esta obra, se aceitarmos a sua atribuição a Manuel Álvares, '!! deve ter consti- 
tuído um primeiro ensaio para a futura elaboração da gramática, onde aliás esta 
matéria aparece de tal modo reformulada que não é fácil estabelecer uma ligação entre 
os dois textos. O título do correspondente capítulo na gramática de 1572, é levemente 
diferente (“De octo partium orationis constructione”) e o número de páginas que o 
autor aqui lhe dedica (cerca de 180 em escrita densa e miúda) é quase dez vezes supe- 
nor. 

Entretanto, Manuel Álvares pode bem ser o autor deste texto que, em qualquer 
caso, reflecte de vários modos a autoria portuguesa, como se pode constatar, para além 
da origem tipográfica, pelo interessante exemplário que a integra. 

Nele aparecem referências toponímicas (Lisboa, Coimbra, Évora), "2 e pessoais, 
que poderão ser susceptíveis de uma leitura não linguística. "'º* O horizonte de valores 
para o qual remetem os exemplos é evocador da conjuntura moral e cultural dos meados 
do séc. XVI em Portugal. 

O texto De constructione octo partium orationis foi integralmente reeditado na 
ed. da gramática de Despautério, que os Jesuítas promoveram em Braga, em 1561 e de 
que oportunamente demos notícia. Foi-lhe nessa edição acrescentado um “Appendix 
de punctis”, onde se dá um esclarecimento sobre os sinais de pontuação. Na gramática 
de Manuel Álvares não encontramos nada que pudesse corresponder a este apêndice. 

O breve texto gramatical De constructione octo partium orationis foi, sem qualquer 
dúvida, obra de um Jesuíta, e muito provavelmente de Manuel Álvares. Neste opúsculo 
se indicia de forma bem clara uma das características principais da gramática de Manuel 
Álvares, que é o predomínio da exercitação prática e o menor interesse pela memorização 
dos formulários teóricos, a opção pelo “usus”, em detrimento da “ratio”, 14 
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Convirá, no entanto, acrescentar que esta opção gramaticográfica se inscreve numa 


brilhante tradição de pensamento e de exercitação linguística portuguesa, em que, a | 


par do nome bem lembrado de João de Barros, avultam ainda os nomes menos conheci- 
dos de Duarte Pinhel, Jerónimo Cardoso e Fernando Soares Homem. 


3.5. CONCLUSÃO 


Ao concluir este levantamento da gramaticografia portuguesa, desde as suas ori- 
gens, até à publicação da gramática latina de Manuel Álvares (1572), deveremos salien- 
tar alguns aspectos que nos parecem mais relevantes, quer sob o ponto de vista da 
teorização linguística, quer no que respeita às inegáveis implicações entre a elaboração 
ou simplesmente exercitação gramatical, latina ou vernacular, e a história da língua 
portuguesa. Notaremos primeiramente a importância relativa do fenómeno gramatico- 
gráfico, no panorama linguístico e cultural português, até aos fins do século XVI. 

A gramática era provavelmente a mais importante referência da superstrutura 
cultural, Foi disciplina elementar e essencial na formação dos quadros administrativos, 
e bem assim no fomecimento e na configuração dos circuitos públicos, em que a palavra 
devia ser instrumento de predomínio. 

Foi portanto uma prática institucional prestigiada, que deveria solicitar a atenção 
de toda a sociedade, e que funcionou como primeira disciplina científica, dotada de 
terminologia própria e de normas de rigor, comunicando-se cuidadosamente entre gera- 
ções. 

não sabemos se, durante a Idade Média, a gramaticografia latina recebida em 
Portugal, foi objecto de inovação e de elaboração próprias. A documentação conhecida 
é escassa a este respeito. É bem possível, no entanto, que se tenha verificado uma certa 
actividade criativa. A recente descoberta de um manual de gramática latina medieval 
escrito em português, pode ser um eloquente indício. 

“DO que-não restam dúvidas, é que a exercitação gramatical latina foi, entre nós, 
como em toda a Europa do ocidente, um factor de estruturação e de emergência da es- 
crita vemacular. foi também um dos vectores preponderantes de unidade e de interligação 
cultural, pela divulgação e reprodução quase ritualizada, de um pequeno conjunto de 
textos didácticos, com a informação gramatical, em todo o espaço europeu escolarizado 
em latim... 

A produção de textos gramaticais e metalinguísticos em geral, ganhou uma espe- 
cial intensidade durante o século XVI, e a importância social e cultural da gramática 
deve ter aumentado consideravelmente durante este período. 

— Além da grande quantidade de obras importadas do estrangeiro, de que se guardam 
ainda hoje muitos exemplares nas bibliotecas nacionais, saíram dos prelos portugueses, 
só até 1572, mais de vinte tiragens de textos gramaticais. Surgem entretanto, em número 
apreciável, obras assinadas por autores portugueses, e suscita-se entre eles uma estimu- 
lante concorrência. 

- Observando mais de perto e em síntese os manuais de gramática deste período, 
assinalaremos entre as suas características principais: o espírito de renovação; o entu- 
siasmo pela referência textual antiga; o sentido da funcionalidade do texto gramatical, 
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e a sua adequação eficaz à divulgação escolar; e finalmente, aspecto material mas 

assaz relevante, uma certa modéstia de meios técnicos na sua reprodução impressa. 
— Podemos concluir que a produção gramaticográfica portuguesa atingiu, neste mo- 

mento, um bom nível, sob o ponto de vista pedagógico e científico. O imediato apareci- 


- mento da gramática de Manuel Álvares deve entender-se como consequência e con- 


clusão desse período brilhante em que avultam os nomes de Resende, de Pinhel, Cardoso, 
e Soares Homem, e de quantos outros gramáticos competentes, que não chegaram a 
dar textos ao prelo, para além da lembrança mais remota de Estevão Cavaleiro e das fi- 
guras de Vaseu e do genial Clenardo. 

Os Emmanuelis Aluari e Societate Iesu De Institutione Grammatica Libri Tres, 
continuam claramente, em especial a lição de Resende, de Cardoso e de Soares Hómem, 
tanto nas grandes linhas da sua estruturação intema, como no enunciado textual e na 
. Própria orientação didáctica. 

Manuel Álvares acrescenta, é certo, e reformula grande parte da informação an- 
? terior, mas nem por isso se deve esquecer a influência decisiva que aqueles gramáticos 
tiveram na elaboração do novo manual. 

O seu contributo repercutiu-se também por meio desta obra, (aliás admirável de 
ciência e de reflexão linguística, injustamente esquecida, e bem merecedora de uma 
leitura modema), e através de leituras directas documentadas, em toda a gramaticografia 
portuguesa, até ao século XIX, ou mesmo até aos dias de hoje. 

Aos nomes destes gramáticos seria necessário juntar os de Fernão de Oliveira e 
de João de Barros que autorizam, neste período, um acontecimento inteiramente novo, 
na história da nossa elaboração metalinguística, a publicação das primeiras gramáticas 
da língua portuguesa. Estas obras devem ter resultado de um ambiente de grande alarga- 

mento da escolarização da gramática] latina, e de intensa discussão e reflexão linguística, 
“de que nos chegaram alguns ecos já muito atenuados. O aparecimento das primeiras 
teorizações sobre o vernáculo, seguidas alguns anos depois, da primeira dicionarização 
do português, coincide com o período mais brilhante da gramaticografia latina em 
Portugal. 
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NOTAS: I - Gramaticografia Cap. 3 


1) Obras dos Príncipes de Avis, Intr. e revisão de Manuel Lopes de Almeida, Porto, 1981, p. 437. 

2) Sobre este período da gramaticografia portuguesa aguarda-se um trabalho do Prof. Manuel Saraiva 
Barreto, da Faculdade de Letras de Lisboa. 

3) Chartularium universitatis portugalensis, v. IV, (1970), p. 347. 

4)A oposição entre “arte velha” e “arte nova” pode ter sido variamente interpretada, ainda no séc. XV. 
Uma ocorrência pouco esclarecedora dessa oposição vem documentada num ms. datado de 18 de Jan. de 1494, 
do Arquivo da Universidade de Coimbra, (gav.2.º, m.3.º, perg.41.): “Johã frrz lente de gramatica darte velha, 
e o bacharel p.º Rombo lente de gramatica darte nova”, Apud M. G. Cerejeira, O Renascimento em Portugal Il 
Clenardo, nova ed., Coimbra, 1975, p. 99. 

5) André de Resende, no De uerborum coniugatione commentarius (1540), refere-se, por mais de 
uma vez, aos gramáticos “neotericos”, como uma fonte de informação e de doutrina autorizada: “Sunt 
non ignobiles, qui quinque statuerint (modos verborum), inter quos Priscianus, & neoterici ferme omnes.” 
(fol, A iij). A classificação não é todavia, suficientemente explícita para poder incluir os “mestres de gramática 
nova” da segunda metade do século XV, ou para ser entendida sequer como referência a um grupo específico 
de gramáticos. A designação de “neotericus”, aplica-se neste caso aos gramáticos modernos ou 
contemporâneos, por oposição aos gramáticos antigos ou clássicos. Na gramática de Femando Soares Homem 
(Coimbra 1557), de que adiante daremos notícia, usa-se a expressão “sapienter neotericus” referente a João 
Luís Vives (1492-1540), (fol. 54, v.). 

6)M.sS. Barreto, “Os Notabilia gramaticais alcobacenses”, in Euphrosyne, Lisboa, 1985, nova série, 
p. 79-94, 

7) “Ao longo do texto dos Notabilia (trata-se aqui do ms. de Alcobaça) há frequentes referências a 
figuras que determinam a história da gramática na Idade Média, como por exemplo, Alexandre de Villa-Dei, 
João Balbo de Génova, autor do Catholicon, Prisciano, Pedro Helias, Roberto Kilwardby, etc.”, Op. cit., o 
p. 92, nota 23, ; 

8) “...era assim, não a interpretação metalinguística que captava o interesse do homem culto, mas o 
domínio da língua, o seu manuseio oral ou escrito...”, Jd. p. 82 

9) Neste enquadramento melhor se entende também o interesse preponderante pela aprendizagem da 
escrita e da leitura da língua vernácula, em Portugal, até à terceira década do séc. X VI, em prejuízo dos estu- 
dos latinos e gregos. Ainda em 1535, em carta para Rescius, Clenardo nos dá testemunho exasperadamente 
crítico, do comerciante de Lisboa que desejava sobretudo que o filho pudesse escrever convenientemente 
em língua vulgar. (A. Roersch, Correspondance de Nicolas Clénard, 3 vols., 1940/41, Bruxelas, t. II, p. 42. 

10) V.: Barreto, Op. cit., p. 90, nota 22. 

11) Cf. António Gomes da Rocha Madahil, “Novos testemunhos da actividade tipográfica de Lisboa 
no século quinze” in Revista Municipal, 1954, vol. 15, n.º 63, p. 5/37; e Artur Anselmo, “Incunábulos 
portugueses em latim (1494-1500)”, in Humanitas, 1979-1980, vols. XXXI-XXXII, p. 167/196. 

12) Cf. notícia da reforma henriquina sobre o “arruido” da aula de gramática. 

13) Julgamos que o antropónimo Pastrana (aliás topónimo, na sua origem) sofreu uma transferência 
metonímica, como aconteceu com os nomes de Calepino, Despautério, e outros, e entrou no léxico comum 
português, sobretudo no meio universitário, e particularmente em Coimbra, para designar os principiantes 
no estudo da gramática latina e, por extensão, os alunos do primeiro ano. Com este sentido ocorre num 
soneto de António Duarte Ferrão (aliás João da Silva Rebelo, falecido c. de 1790, e autor do famoso Palito 
Métrico), com o título “Conselho saudavel a hum Novato” e que reza assim: “Será mui obediente ao Veterano, 
/ Será no seu faltar muito encolhido, / E quando for (quod absit) investido, / Tudo executará com rosto lhano: 
!! Se acaso ouvir dizer: Fora pastrano: / Vá andando, não se dê por entendido; / Porque o mais he mostrar-se 
comprehendido, / E além disso, arriscar-se a maior damno ...” Macarronea latino-portugueza, nova edição 
augmentada, Lisboa, na Typographia Rollandiana, 1843, p. 416. A dicionarização deste termo e a sua expli- 
cação etimológica é um bom exemplo da grande capacidade de improvisação dos lexicógrafos portugueses. 
José Pedro Machado (Dicionário Etimológico, 2.º ed., Lisboa, 1967) abona-se com uma frase totalmente 
esclarecedora, de Jorge Ferreira de Vasconcelos: “Como se algum reria se vos ouvisse desses preceitos e arte 
pastrana” (Eufr. p. 168 - ed. de Lisboa 1919). E como quem foge da fonte para ir buscar água, explica: 
“Pastrano, adj. do lat. *pastoranu - pelo cast. Séc. XVL.” (voLHII, p. 1772). Os dicionários de Cândido de 
Figueiredo, e o Grande dicionário autorizado com o nome de Morais Silva e alguns outros que consultámos 
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trazem mais abonações do termo e sempre a mesma indouta explicação “pastorana”. Ainda há poucos anos, 
em Coimbra, o termo era interpretado (por etimologia popular) como designação para os alunos que 
começavam a usar pasta. 

14) Uma interessante e bem fundamentada nota bibliográfica de Saraiva Barreto, esclarece 0 equívoco 
da pseudoedição de Salananca (1493) desta gramática, e actualiza o provável elenco das edições de Estevão 
Cavaleiro; - “Sobre os Artis grammaticae praecepta de Estevão Cavaleiro”, in Humanitas, 1981-1982, 
vols. XXXIN-XXXTV, p. 31/43. 

15). O Prof. A.Costa Ramalho (Estudos sobre o século XVI, Paris, 1980, p. 146) propõe a data de 1501, 
mas poderá ser uma dezena de anos menos recuada. 

16) Este fragmento foi analisado e reproduzido, facsimilado, por Manuel Saraiva Barreto in Uma 
“Ars eloquentiae' dos primordios do humanismo em Portugal, Coimbra, 1982, (sep. do Bol. Bibl. Univ. 
Coimbra, vol. 37, 1982, p. 133-160). No estudo de M. S. Barreto conclui-se com grande probabilidade pela 
autoria de Cataldo. Para a restante notação bibliográfica sugere-se o impressor Antonio Tellez, a cidade de 
Lamego, e uma datação à volta de 1509. 

IT) CL. Artur Anselmo, Incunábulos portugueses em Latim (1494-1500), Coimbra, 1979-1980, p. 181 
e 183, notas 26 e 30. 

18) Cf. A. Costa Ramalho, Estudos, Paris, 1980, p. lles. e 125es.. 

19) Não há exemplares conhecidos. M. Saraiva Barreto põe em dúvida a existência desta edição, cf. 
“Sobre os Artis grammaticae praecepta de Estevão Cavaleiro”, in Humanitas, 1981/2, vol. XXXIII-XXXTV, 
p.31e32. 

20) Temos escassos esclarecimentos sobre a biobibliografia de Pastrana. Nicolau António limita-se a 
situá-lo entre os gramáticos rudes e ignaros de outros tempos “ex scriptis eius hauriri posse nullus dubito” 
(Bibliotheca Vetus, Madrid, 1783, II, p. 371.) 

21) Pastrana explicita o seu método para a didáctica do latim (o “modus latinandi") num curioso texto 
introdutório das suas Materies: “...est nunc opereprecium vt de materiebus et modo latinandi, Deo duce, 
disseramus. Sed quia ars imitatur naturam in quantum potest: ideo in nostris scolaribus imbuendis modum 
nature teneamus. Primo enim infantibus teneris prebet natura lac. Secundo pultes. Tercio panem et carnes. 
Ultimo rodunt ossa. Item primo loquuntur vnico verbo, deinde duobus, postea pluribus. Sic igiturnos faciamus. 
Primo iuvenes cognoscant vocabula scilicet quid est nomen, quid verbum et quid adverbium. Rursus declinent 
ea. Tercio construant. Hec enim tria faciunt hominem esse grammaticum: Cognitio vocabulorum, declinatio 
cum constructione ipsorum. Ideo dicitur: Construe, declina, dic semper verba latina. Hec tria si feceris, cito 
grammaticus eris.” Apud: Américo Castro, Glosarios Latino-Espafioles de la Edad Media, Madrid, 1936, 
p. XVIL 

22) Esta data vem indicada por M.G. Cerejeira, Op. cit., Coimbra, 1975, t. II, p. 102. 

23) Pedro Rombo só viria a falecer em 1533. Cf. A.C. Ramalho, Estudos, Paris, 1980, p. 134e p. 142. 

24) Cf. A. C. Ramalho, Op.cit., Paris, 1980, especialmente o texto inicial, “A introdução do humanismo 
em Portugal”, p. 1/19, e “Um capítulo da história do humanismo em Portugal: o 'Prologus" de Estevão 
Cavaleiro”, p. 125/151. 

25) O único exemplar conhecido guarda-se entre os reservados da Biblioteca Geral da Universidade 
de Coimbra, (cota: R-31-5). 

26) O vocábulo “materia” ou “materies” que aparece justamente em dois títulos do conjunto editorial 
preparado por Pedro Rombo, e que vem já de Pastrana, é oportunamente sublinhado num contexto de referência 
crítica ao barbarismo: *... illud ... compendium cum Antonii Martini Materiebus (ut ipsius uocabulo utar), 
cuius barbaries nostra in Lusitania diu alte intonuit...”. 

27) A figura e a obra de Estevão Cavaleiro está sendo estudada pelo Prof. Manuel Saraiva Barreto, da 
Faculdade de Letras de Lisboa. 

28) André de Resende, humanista dos mais conceituados entre os portugueses, e também gramático, 
foi aluno, de Estevão Cavaleiro, quando este era ainda professor de latim em Évora. Andava Resende pelos 
oito anos, segundo ele próprio confessa, numa lembrança de homenagem ao mestre (precedida aliás de uma 
referência a Pedro Rombo, que por sua vez fora mestre de Henrique Caiado): “Non transibo Stephanum, 
virum sine controuersia grammaticissimum, quem ego puer vix adhuc octennis audiui.” (Oratio pro rostris, 
ed. facsiniilada, Lisboa, 1956, p. 20). Cf. José Augusto Alegria, “Onde estudou André de Resende a 
Gramática?”, Novidades, 29/1V/1963; e ainda Moreira de Sá, Chartularium, vol. VII, (1471-1481), 1978, 
p. 554. 
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29) Cf. As Grandes Polémicas Portuguesas, Editorial Verbo, Lisboa, 1964, (António Freire, S.J. " A 
'gramática Latina” do Padre Manuel Álvares e seus impugnadores”, p. 333-389). 

30) Jerónimo Cardoso, Oração de sapiência proferida em louvor de todas as disciplinas, (reprodução 
facsimilada da edição de 1550), Lisboa, 1965, p. 104; transcreve-se a tradução de Miguel Pinto de Menezes: 
“Eis por que não se deve dar ouvidos a certos semisábios e, por assim dizer, gramaticões verrugosos, que 
gostam mais de cheirar urtigas que mangeronas, e não sabem distinguir a farinha do farelo”, p. 105. 

31) Op. cit., Paris, 1980, p. 143 es. 

32) Este texto gramatical aguarda e merece bem um estudo monográfico. O autor dá provas de senso 
crítico e de uma certa capacidade de reflexão sobre a teoria linguística. Nele encontramos uma justificação 
para o uso da forma “cousa” como indicador metalinguístico dos adjectivos, nos primeiros dicionários e 
especialmente nos de Jerónimo Cardoso: “Substantiuum est in cuius vulgari romancio, non recte dicitur 
cousa: vt cousa pedro. Adiectiuum est in cuius vulgari romantio: recte dicitur cousa, vt albus, a, um. cousa 
alua”, (aj v.). Interessante exemplo da interpretação funcional das classes de palavras. 

33) Texto transcrito com as abreviaturas desdobradas mas mantendo a ortografia original. 

34) Separata do Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra, vol. 37, 1982, p. 133-160. Trata- 
-se de um fragmento, conservado na Biblioteca Pública de Évora, encademado juntamente com outras espécies 
bibliográficas afins, com a cota: Séc. XVI 6315. O volume no seu conjunto constitui um precioso testemunho 
do espaço gramatical português renascentista. Transcrevemos a informação de M.S. Barreto, (o texto em 
questão é o primeiro opúsculo referido): “... pela ordem em que se sucedem na encadernação: A)- unidade 
bibliográfica designada, segundo verbete anexo, por “fragmento não identificado”, B)- Sententiarum 
Variationes de Estevão Flisco (Veneza, Cristoforo de Pensis, 1501); C)- De Modo Epistolandi de Francisco 
Nigro (Veneza, João de Tridino, 1500); D)- Praecepta ad Prima Grammatices Rudimenta (...) per Stephanum 
Militem (Sevilha, João de Pegnicer, 1503); E)- Augustini Dati Senensis Isagogicus libellus in Eloquentiae 
Praecepta (s. ind. tip., mas Daventry, Ricardo Poffroed, 1490)" (p. 133-4). 

35) Cf. Op. cit. p. 29 e 30; cf. igualmente a breve nota de investigação de A. C, Ramalho, “O humanismo 


português e a Itália” in Humanitas, 1981-1982, vol. XXXTII-XXXTV, p. 240-244. E 


36) Barreto, Op. cit., p. 13. 

37) As primeiras gramáticas impressas devem ter tido uma surpreendente recepção, alargando-se a 
sua influência muito para além da relação entre mestre e aluno. Mas a personalidade dos próprios gramáticos 
pode ter sido também relevante neste período. O vínculo dos humanistas da geração de Cardoso, de Femão 
de Oliveira, de Barros e de Resende, com os gramáticos do início do século, vem documentado na homenagem 
que André de Resende lhes dedica na já citada Oratio pro rostris salientando o magistério do gramaticíssimo 
Estevão Cavaleiro e de Pedro Rombo. (Cf. supra nota 28). 

38) Não é fácil nem será talvez ncessário o estabelecimento de uma data bem precisa. Adoptamos o 
ano de 1533 porque ele deve significar a definitiva substituição da gramática de Pastrana (com o 
desaparecimento de Pedro Rombo), pela de Nebrija, na Universidade de Lisboa. Mas poderíamos escolher 
igualmente o ano de 1535 (ed. da gramática de Máximo de Sousa, ou o de 1536 (ed. do texto gramatical de 
Femão de Oliveira, o primeiro sobre a língua portuguesa). 

39) Um prodigioso processo de aculturação com outras línguas e outras culturas, não europeias, 
desenvolveu-se nesta altura, e a língua portuguesa foi então o primeiro veículo da mensagem ocidental. 
Relembrem-se os milhares de cartilhas enviadas para além-mar e a Cartilha em tamul e português publicada 
em Lisboa por Germão de Galharde, em 1554. 

40) Não é objecto da nossa pesquisa, a reflexão sobre os primeiros textos gramaticais do vernáculo 
português. Devemos declarar, no entanto, que há alguns problemas respeitantes às obras de F. de Oliveira e 
de J. de Barros, para os quais não encontrámos suficiente resposta, e que poderão prejudicar a observação e 
o alcance que atribuímos às gramáticas portuguesas da língua latina. São questões simples de enunciar, e 
julgamos que é nosso dever apresentá-las como pressupostos eventualmente críticos para o nosso trabalho. 
Em rápida síntese, aqui ficam: 

a) Porquê e para quem escreveram Oliveira e Barros os seus textos? 

b) Trata-se de manuais didácticos concebidos para um efectivo trânsito escolar, como pensaria ou 
desejaria J, de Barros? 

c) Entretanto, que procura e real consumo terão tido os referidos textos? 

d) Correspondem estas obras ao início ou, pelo contrário, ao fim de um relativo ensino da língua 
portuguesa? Poderíamos admitir que uma tradicional valorização do vernáculo em Portugal, era agora, em 
grande parte, substituída pelo ensino sistemático e amplo do latim. O ensino do português ficaria apenas 
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com a preocupação elementar da fixação de uma ortografia. Em vez de gramáticas do português, durante 
cerca de dois séculos vão publicar-se apenas tratados ortográficos. Em qualquer caso, sem menos louvar o 
mérito documental das primeiras gramáticas do nosso vemáculo como enunciados teóricos da linguística 
portuguesa, e como instrumentos culturais, é nossa convicção que o processo didáctico e a reflexão teórica 
e normativa sobre o português, passou até ao fim do século X VIII, quase exclusivamente pela gramaticografia 
latina. 

41) Veja-se a obra e a correspondente bibliografia de Maria Leonor Carvalhão Buescu, Babel ou a 
ruptura do signo - a gramática e os gramáticos portugueses do século XVI, Lisboa, 1983. 

42)J. B. Macedo, “Livros impressos em Portugal no século XVI, interesses e formas de mentalidade”, 
in Arquivos do Centro Cultural Português, Paris, 1975, vol IX, p. 183-221, cf. quadro 6, p. 206. 

43) Cf. A. Moreira de Sá, A Universidade de Guimarães no século XVI (1537-1550), Paris, 1982. 

44) Cristovão Rodrigues de Oliveira (1551), dá notícia da existência, só em Lisboa, de sete mestres 
de gramática, para além naturalmente dos mestres de latinidade dos colégios, e dos que ensinam a pessoas 
nobres em suas casas. Cf. Summario em que brevemente se contem algumas cousas assim Ecclesiasticas, 
como Seculares, que ha na Cidade de Lisboa. por Christovam Rodrigues de Oliveira, addicionado por 
Manoel da Conceiçam, Lisboa, oficina de Miguel Rodrigues, 1755 (1a. ed.1551), p. 108. 

45) É uma história de que nos chegaram episódios fugazes, mas não destituídos de interesse cultural 
e social, a dos gramáticos particulares, no séc. XVI, em Portugal. As melhores notícias encontram-se nos 
textos dos humanistas e na correspondência epistolar desses professores. Ali transparecem os seus problemas 
económicos, as suas aspirações, as vaidades e rivalidades “inter pares”. Elucidativas a este propósito são as 
leituras da obra de Cataldo Sículo oferecidas pelo Prof. A. da Costa Ramalho. Elementos interessantes 
encontram-se também na epistolografia de Cardoso, que continua a aguardar desejadas e prometidas edições. 
Um quadro exemplar sobre a figura do mestre de gramática humanista pode ler-se em Louis Delaruelle “Un 
professeur italien d'autrefois, étude sur le séjour à Milan d' Aulo Giano Parrasio”, Mélanges de Philologie 
offerts á Ferdinand Brunot, Paris, Société Nouvelle de Librairie et d'Edition, 1904, p. 81-102. 

46) O exemplar da Gramática de Clenardo (1546) que se guarda na Bibl. Mun. do Porto, tem manuscrito 
no rosto o seguinte pertence: “da liuraria de Sta Cruz de Coimbra”. 

47) “C'Est á l'époque de Braga que Clénard écrit ces Institutiones Gramaticae latinae imprimés pour 
la premiêre fois au Portugal (Braga) en 1538, á I'intention de la jeunesse de cette ville portugaise et de son 
collêge”, Manuel Breda Simões, “Un 'pédagogiste' du XVle siêcle - Nicolas Clénard”, in Revista da 
Faculdade de Letras, Lisboa, 1960, II série, n.º 4, p. 67. 

48) Em carta a D. Ioanni Paruo, Bispo de Cabo Verde, declara Clenardo que a sua gramática, publicada 
em Braga, não agradou aos portugueses: “Valde intelligo vapulat ea Grammatica, quam edidi Braccarae, nec 
placet Lusitanise.” Cartas de Nicolau Clenardo, por Joaquim de Vasconcelos, ed. não concluida (19017) 
p. 188. Cf. trad. portuguesa de M. G. Cerejeira, O Renascimento em Portugal I Clenardo, Quaria ed. revista, 
Coimbra, 1974, p. 340. V. também: de Justino Mendes de Almeida, a recensão a esta obra em Arquivos do 
Centro Cultural Português, Vol. X, Paris, 1976, p. 747-760. 

49) Consultámos um exemplar já cit. de 1534, que se guarda na B.M. do Porto. 

50) Epistolarum familiarium Libellus, (1556) carta de “Hieron. Cardosus Antonio Piperi”, justificando 
a publicação do Libellum praeteritorum & supinorum: *...vt & meo & auditorum meorum labori consulerem. 
Citius enim pueri ad id quod consequi student: hoc compendiolo perducuntur: quam si ambagiosa Nebrissensis 
carmina & tot anfractibus implicata perdiscant.” (fol. 41, v.). Institutiones in linguam latinam breuiores 
(1562), breve texto versificado que encerra o manual de gramática, intitulado “Ad Lectorem”: *... Spemite 
Nebrissae numerosa volumina docti / Quae sint docta licet longa putanda tamen.” (p. 137 n. numerada). 

51) Francisco Rodrigues, História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, Porto, 1938, 
t. IL, vol. HI, p. 49/50. Em nota, o autor acrescenta uma breve informação sobre as edições portuguesas desta 
gramática. Para além das gralhas tipográficas que dão 1653 por 1563, e o n.º de registo da Bibliografia de 
Anselmo 338 por 838, refere-se, por duas vezes, uma edição de 1565 que deve ser de 1555. 

52) Consultámos um exemplar da Bibl. Públ. de Évora, (Braga 1561) já acima citado. Vem numa 
encademação em conjunto com outras obras, formando uma miscelânea linguística particularmente 
interessante. Consta das seguintes peças: -Doctrina Christam, Carmina Ioannis Despauterij, De Grammatica 
(de Ph.Melanchthon), Hieronymi Cardosi Dictionar ium Iuuentuti studiosae, Hieronymi Cardosi Lusitani de 
Monetis, Ars memoratiua Doctoris Joannis de Aguilera. 

53) Cf. Francisco Leite de Faria, Livros impressos em Portugal no século XVI existentes na Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, Coimbra, 1979, p. 59. (Sep. do Boletim da Bibl. da Univ. de Coimbra, vol. XXXIV, 


2a. parte). 
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S4) Institutiones tum lucide, tum compendiose, latinarum literarum, tradite dialogo, candidis ac vere 
pijs cenobitis sancte crucis. Quas profuturas Reipublice literarie speramus. (Colimbrie, Coenobius dive 
crucis, 1535). Barbosa Machado diz que D. Máximo de Sousa foi homem de prestígio no seu tempo, “famoso 
professor da lingua latina”, mestre de gramática dos filhos do Duque de Bragança, D. Fulgêncio (futuro 


Prior de Guimarães, m. 1581) e D. Teotónio (futuro arcebispo de Évora, m. 1602), e que teria falecido em 6: 


de Outubro de 1554 (Bibl. Lis.,t. III, p. 456). Em nota ms. da portada do exemplar das Institutiones, conservado 
na Bibl. Geral da Univ. de Coimbra, (cota: R-3-11), corrige-se essa informação: “obiit D. Maximus auctor 
huius lib. ano Domini 1544. 6. octobris.” Esta data parece mais verosímil. Na “Dedicatoria” ao Prior do 
Mosteiro, o autor parece lamentar-se já (em 1535) da erosão do anos: “agente tempore minime iam possumus 
ad integrum retinere ac reminisci” (fol. I, v.). 

55) Este questionário retoma em síntese o livro terceiro da Gramática de Nebrija: “Aelij Antonij 
Nebrissensis grammatici introductionum latinarum Liber tertius: qui est de Erotym atis: hoc est 
interrogattionibus: quibus pueri de omnibus grammatice partibus interrogandi sunt.” (Op. cit., 1534, 
fol. XLVII, v.). Os manuais da Idade Média usavam em geral o esquema de pergunia e respostá, como 
técnica de exposição, correspondendo a um ensino baseado na oralidade e na memorização de formulas 
ritualizadas. Os catecismos da doutrina cristã prolongaram até à actualidade este método de aprendizagem. 

56) Cabe aqui o depoimento de Francisco Leitão Ferreira, contrastando a afirmação do cronista crózio 
D. Nicolau de Santa Maria, sobre a primazia e o uso generalizado do manual de D. Máximo. Nomeia Leitão 
Ferreira outras gramáticas que saíram à luz em Portugal antes de ser impressa a obra de Santa Cruz, e acres- 
centa: “Não duvido, que a Arte do Padre D. Maximo de Sousa se leria nos Collegios de Santa Cruz, aos que 
nelles aprendião; mas que transferida de Lisboa a Coimbra a Universidade, usassem della os Mestres, que 
vierão de França com André de Gouvea, e no Collegio Real das Artes lerão Humanidades, que he aonde as 
Escolas menores residirão, até serem entregues no anno de 1555, aos Padres da Companhia de Jesus, ponho 
a isso muita duvida; porque todos elles erão homens Latinissimos, que não necessitavão (salvo se não foy 
por preceito que se lhe impoz) dos documentos de tal Arte, para encherem com esplendor, e satisfação uni- 
versal as obrigaçoens das Cadeiras que se lhes distribuirão...” Noticias Chronologicas da Universidade de 
Coimbra, 2a. ed. organizada por Joaquim de Carvalho, Coimbra, 1937, p. 488. Teófilo Braga afirma que por 
esta gramática fez Camões o seu curso de Artes, cf. Camões, época e vida, Porto, 1907, p. 193. 

57) Alguns documentos respeitantes à Universidade de Coimbra, na época de D. João III, publicados 
por Mário Brandão, Coimbra, 1937, p. 150. 

58) Ainda em 1544, em carta do Prior de Santa Cruz para D. João II, recomenda-se como candidato 
para ensinar latim, um “estudante bom grammatico, que se chama Manuel Navarro” e, entre outras razões 
aduzidas, o Prior sublinha um facto que parece supor a pronúncia aportuguesada do la.im: “pareçe que fara 
proueyto, porque alem de ser bom latino, entendem no bem os moços por ser portugues” Op. cit., Coimbra, 
1937, p. 168. 

59) “Nemo nisi sit paruulus, idemque elementarius loquatur uernacule; imo etiam, ut ipsi discant 
paruuli prouectiores una cum ijs loquendo prius latine dicant; deinde uemaculo sermone interpretentur, 
siquid illi minus intellexerit.” Dos Estatutos do Colégio das Artes organizados pelo Dr. Me. André de Gouveia 
e aprovados pelo Rei, 26 de Abril de 1548. Documentos de D. João III, publicados por Mário Brandão, 
vol. III, Coimbra, 1939, p. 155. 

60) Institutiones, Coimbra, 1535, foL.II v.. O autor acrescenta: “fons et origo omnium artium” que 
pode ser tomado como uma reminiscencia medieval. Também para Isidoro de Sevilha, a gramática é “origo 
et fundamentum liberalium artium.” (Etynologiae, 1,5, 1). 

61) A publicação foi feita por Maria Leonor Carvalhão Buescu, com o título: Os “Grammatices rudi- 
menta” de João de Barros, Lisboa 1972. A edição é acompanhada pela reprodução (fotogravuras não colo- 
ridas), de algumas iluminuras que compõem o manual e da página de rosto que apresenta parte do pequeno 
prefácio endereçado é Infanta Dona Maria, a quem o livrinho era destinado. A introdução da editora (breve 
e um tanto apressada), não apresenta indicações sobre a localização é identificação do manuscrito que reproduz, 
trata-se de um códice da Biblioteca Nacional de Lisboa (iluminados 148), “belíssimo exemplar manuscrito” 
que bem mereceria uma reprodução facsimilada integral. Cf. ainda, Justino Mendes de Almeida, “Uma gra- 
mática Latina de João de Barros”, in Euphrosyne, Lisboa, 1959, vol. IE, p. 255-262. 

62) Em nota da editora, a estes rudimentos de gramática latina, acrescenta-se a seguinte informação 
inexata: “Na Gramática da Língua Portuguesa João de Barros considerara dez partes do discurso (oratio) a 
saber: Artigo, Substantivo, Adjectivo, Pronome, Numeral, Verbo, Advérbio, Preposição, Conjunção, Inter- 
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Jeição.” (p. 42, nota 1). Esta enumeração diverge em três pontos do enunciado de João de Barros (divide o 
“nome” em “substantivo” e “adjectivo”, acrescenta o “numeral” que Barros integra igualmente no “nome”, 
e ignora o “participio”) e é um inexplicável lapso da editora que justamente no ano anterior publicara e 
comentara igualmente a Gramática da Língua Portugesa. 

63) Grammatices, (1972), p. 50. Fazemos a transcrição destas categorias semânticas por ordem alfabé- 
tica, para melhor se compararem com outras listagens e com as nomenclaturas lexicais, mas indicamos o 
número de ordem que lhes corresponde na lista de João de Barros, que não parece ser completamente arbitrária, 
é possível encontrar pequenas e variáveis relações de hierarquização semântica, sobretudo de oposição 
Cnegandi” - “affirmandi”, “vocandi” - “respondendi”, “qualitatis” - “quantitatis”). 

64) Id., p. 51. 

65) Institutiones, (1535, fl. XLIX, v.). Transcritas por ordem alfabética, as formas são precedidas pela 
indicação do número de ordem da sua ocorrência, no texto original. 

66) As Artes memorativas são elemento essencial na pedagogia do tempo. Lembramos a propósito os 
recentes estudos de Paolo Rossi, de Lina Bolzoni sobre Giulio Camillo, e sobretudo Frances A. Yates, The 
art of memory - 1966 (nova edição traduzida em francês: L'art de la mémoire, Paris, Gallimard, 1982). 
Na Bibl. Pública de Évora encontra-se um exemplar de um desses interessantes manuais destinados ao cul- 
tivo da memória: Ars memoratiua Doctoris Joannis de Aguilera Salmanticensis, studiosis omnibus tam 
vtilis quam iocunda, impressa em Salamanca em 1536. Este pequeno manual está encademado num volume 
miscelânea (ver supra nota 52) essencialmente composto por obras de informação linguística, 

67) J.M. Almeida, “Uma gramática Latina de João de Barros”, Euphrosyne, vol. II, 1959, Lisboa, 
p. 261. 

68) Gramática da língua portuguesa, Lisboa, 1971 (reprodução facsimilada), p. 5. Neste âmbito é 
também digno de nota o Dialogo de preceitos moraes com pratica delles em modo de iogo, publicado igual- 
mente em 1540 em Lisboa, baseado na Ética de Aristóteles. O autor, sempre preocupado com as técnicas 
memorativas, recorre intencionalmente aos efeitos da imagem escritural e dos artifícios iconográficos, e a 
estes alia as vantagens da actividade lúdica. No início deste diálogo (adiante voltaremos a este texto) reflecte 
tambén brevemente sobre as estratégias memorativas, insiste na menor eficácia das “palavras nuas”, em 
contraste com a pintura que “por ser material é mais familiar da memoria” (aaij). Utiliza tambem neste texto 
a distribuição arborescente das virtudes e dos vícios do homem (aaiiij). Na reedição de 1563 esta distribuição 
é feita mesmo sobre a gravura de uma árvore. Do aproveitamento da actividade lúdica dá o autor notícia na 
Década Il: “... porque em modo de arte memorativa a memoria pudesse reter esta doutrina moral, como usou 
o filosofo Cebetes na pintura de sua tavoa, que quis introduzir a virtude e reprovar os vícios: assi per arteficio 
de jogo de tavoas reduzi toda a Etica de Aristoteles, (...) E tendo eu proposito de poer a Economica tambem 
em jogo de cartas, e a Politica neste de enxedrez, por estes tres serem os mais comuns jogos, ao menos por 
neles aprenderem os homens o nome da vertude e como se devem haver no uso dela, ja que não ha um modo 
pera leixarem de jogar, vi eu tam poucos devotos do primeiro, que não quis trabalhar nos outros.” (Década II, 
(1945), p. 180). 

69) Não temos dúvida de que Barros procedeu a uma preocupada reflexão sobre este facto. O problema 
da escrita, ou das “letras” ou ainda da “escritura”, como então se dizia, contrapondo-a à tradição oral, foi 
mesmo objecto de tratamento no final da Ropica pnrefma. Contra a opinião do “tempo”, é a “razão” que toma 
a defesa da escrita e a considera “a mais proúeitosa & necessaria cousa que se achou dos homens.” Repr. 
facsimilada, da ed. de 1532. Reimpressão, Lisboa, 1983, p. 165. 

70)L. Andreae Resendii De verborum coniugatione commentarius. Olisipone, apud Lodouicum Rhoto- 
rigium Typographum (1540). 

71) André de Resende merece bem o título de gramático humanista. As preocupações linguísticas 
atravessam toda a sua obra. Lembramos em especial as anotações que acrescentou ao poema Vincentius, às 
quais faremos adiante especial referência. 

72) A escolha dos títulos e a diferente valorização dos volumes gráficos da página de rosto, na tipografia 
do séc. XVI, mereceriam uma atenta análise semiótica. Transmitem subtis informações sobre o universo dos 
valores da época, sobre a personalidade e 0 imaginário do autor, sobre a expectativa de recepção, etc. Vejam- 
-se a este propósito os estudos do Prof. José V. Pina Martins, nomeadamente: Para a história da Cultura 
Portuguesa do Renascimento. À iconografia do livro impresso eim Portugal no tempo de Diirer (Paris, 1972). 
Não deixaremos de notar, neste caso, o contraste entre os frontispícios de Barros e os de Resende. A observação 
resulta ainda mais evidente, pela semelhança das molduras, e porque expendem matérias afins. Resende 
inicia o título do seu texto gramatical, como em quase todas as suas obras latinas, antecipando o seu próprio 
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nome, com grande solenidade gráfica, e sempre precedido pelo já explicado, mas ainda assim intrigante 'L.* 
de Lucius. Barros, pelo contrário, cedendo menos à moda da exaltação do nome e da autoria, que é um dos 
sintomas de uma certa euforia cultural do humanismo, omite completamente essa informação, no rosto desta | 
e de outras das suas obras. 

73) Cf. breve nota de leitura de Custódio Magueijo “O De uerborun coniugatione commentarius de 
André de Resende”, Euphrosyne, nova série, MCMLXVIIT, vol. HI, p. 191-195. 

74) Cf. Maria da Graça Pericão de Faria e Maria Isabel Ribeiro de Faria, Edições Quinhentistas de 
Damião de Góis e de André de Resende existentes na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, Coimbra, 
1974,p. 50, Sl e 53. 

75) Luís Silveira, Manuscritos de filologia latina da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, 
Évora, 1940, p. 29-36. 

76) Este pequeno texto introdutório vem transcrito por Francisco Leitão Ferreira nas Notícias da vida 
de André de Resende, publicadas, anotadas e aditadas por Anselmo Braamcamp Freire, Lisboa, 1916, p. 45. 
Nele se explica a elaboração do trabalho e se justifica a sua publicação, entre outras razões, para servir aos 
filhos do Marquês de Vila Real, a quem Resende assistia com o seu magistério. A dedicatória a “Paule 
Antoni amice candidissime” termina com uma nota de relativa modéstia e com a habitual solicitação ao 
amigo, de correções que melhorem a edição: “Quare non solum iam quod poscebas decreui dare, uerum 
commentarium etiam obseruationum in eam rem, quamquam tumultuaria opera, conscripsi. Id omne ad te 
mitto, ea lege, ut siquid tu melius animaduerteris, aut tuo arbitrio corrigas, aut nobiscum communices, ut 
emendatius postea in publicam edatur” Leitão Ferreira transcreve também o epigrama que fecha o volume, 
dirigido “ad Lectorem” por Diodocus Stephanus e no qual se tecem hiperbólicos louvores ao autor. 

77) Femando Soares Homem, Grammatices duo compendia, Coimbra, João Álvares, 1557. O tratado 
de Resende é qualificado de “doctissimo”, (fol. 2, £.). 

78) Emmanuelis Alvari e Societate Tesu de institutione grammatica libri tres, Lisboa, 1572, fol. 11 v.; 
(reprodução facsimilada, Lisboa, 1974). 

79) Este texto foi já parcialmente transcrito e devidamente apreciado pelo Prof. Eugénio Asensio, 
como documento da “penetración creciente del latin” entre os ambientes cultos, inundando o vemáculo dow 
neologismos. Veja-se: Jorge Ferreira de Vasconcelos, Comedia Eufrosina, edición, prólogo y notas de Eugenio 
Asensio, t. I, Madrid, 1951, p. XLI do “Prologo”. 

80) De uerborum coniugatione, Lisboa, 1540, fols. Giiij v., H, H v. e Hij. Numa carta em que o Prof. 
Paul Teyssier teve a amabilidade de me comunicar alguns esclarecimentos que lhe solicitara sobre este 
texto, e que não cessarei de agradecer, acrescentou ainda um magistral comentário, que julgo dever citar: 
“Ce morceau est intéressant à plus d'un titre. André de Resende justifie "introduction de nombreux latinismes 
en portugais. Les raisons qu'il invoque sont três caractéristiques: en bon humaniste, il prétend s'intéresser 
plus au latin qu'au portugais (c'est "argument de la fin); et effectivement le latin sera plus pur si le portugais 
de ceux qui I'emploient est déjã fortement latinisé. Mais il y a plus: le portugais est une langue romane, 
“suivante” du latin, “esclave née dans la maison” latine, ce qui facilite beaucoup les choses. Il y a aussi 
I'idée selon laquelle la richesse, 1'abondance sont pour les langues des qualités essentielles. Tl y a enfin le 
précédent des Latins, qui ont fait avec le grec ce que nous voulons, nous, faire avec le latin. Mais j'ai éé 
aussi fort intéressé par la référence aux courtisans (aulici). L'idée apparait á deux reprises. Il y avait donc 
une opposition entre les courtisans et les humanistes. Les premiers ne devaient pas savoir le latin, et ils en 
étaient fiers. Ils considéraient sans doute que l'élégance, la distinction sociale, sont incompatibles avec 
I'érudition, et ils se faisaient un mérite de leur ignorance. Ts étaient donc opposés á I'introduction des 
latinismes en portugais, et rien ne leur semblait plus beau qu'un bel “idiotisme” bien de chez nous. Voilã 
quelque chose de fort intéressant. Le grand mouvement de relatinisation de la langue, que les humanistes 
comme André de Resende favorisaient de toutes leurs forces, rencontrait des résistences du coté des gens de 
cour.” (Carta de 22/3/1987). 

81) Resende distingue claramente este “Georgio Vallae homini alioqui docto, multaeque lectionis” 
(fol. 26, v.), do autor das Elegantiae, que aliás eram parentes. Georgio Valla elaborou um tratado ortográfico 
- De Orthographia (Veneza, 1495), e traduziu a Poética de Aristóteles (Veneza, 1498). 

82) Referido como Laurentius ou simplesmente como Valla (fols. 31, r. e v.; 32, £.). 

83) Lembramos que o nome de Linacro vem igualmente referido entre os gramáticos ilustres, na já 
citada “Oração em louvor da Filosofia, proferida pelo Infante D. Duarte, no Colégio da Costa”. A. Moreira 
de Sá, A Universidade de Guimarães, Paris, 1982, p. 201. 

84) Francisco de Meneses, diz Barbosa Machado, foi professo da Ordem dos Frades Menores, e 
publicou em Paris um Difficilium accentuum compendium, apud Stephanum Robertum, 1527, 8. (Bibliotheca 
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Lusitana, reprod. da ed. princeps, Coimbra, 1966, t. II, p. 207). Não conhecemos a obra deste autor. Eugénio 
Asensio refere-o como autor de injustificada fama (“...fray Francisco de Meneses, el franciscano afamado 
de quien queda un libro gramatical que mal justifica la fama”) “Lourenço de Cáceres o el latin al servicio del 
portugués”, Boletim Internacional de Bibliografia Luso-Brasileira, vol. 2.º, 1961, Lisboa, p. 245. 

85) “Antonio” deverá provavelmente entender-se António de Nebrija. 

86) A classificação dos modos verbais é uma antiga “versata questio” em que os gramáticos não 
acharam entendimento unânime. Encontrámos num texto gramatical publicado sob a referência autoral de 
Marciano Capela, uma interessante síntese: “Verborum autem modi sunt quinque, sed alij sex, alij septem, 
alij octo, alij nouem, pauci etiam decem dixerunt. Qui vero quinque dicunt, hos aiunt indicatiuum, 
imperativum, optatiuum, coniunctiuum, infinitiuum, quem & perpetuum dicimus. Qui sex memorant, addunt 
promissiuum. Qui septem, impersonalem. Qui octo, percunctatiuum. Qui nouem, subiectiuum, & a coniunctivo 
eum separant. Qui decem etiam hortatiuum asscribunt: sed hos superflue adiecit os ratio non admittit.” 
Martiani Capellae de arte grammatica, in Martianus Mineus Felix Capella, De Nuptiis Philologiae et Mercurii, 
Basileia, Henricus Petrus, 1532, p. 56. 

87) Barbosa Machado dá notícia de uma 2a. ed. do De verborum, em Colonia, 1610. (Coimbra, 1965, 
t. E, p. 167). Não pudemos confirmar tal edição. Braamcamp Freire, que pesquisou miudamente a bibliografia 
resendiana, em anotação às Notícias da vida de André de Resende de F. Leitão Ferreira (Lisboa, 1916), 
declara que não encontrou nenhuma outra indicação, além da de Barbosa Machado, sobre a referida edição, 
(p. 116, nota 199). ) 

88) Cf. la. ed., anónima e supostamente datada de Barcelona, 1758, p. V. e XV. 

89) António Pereira, Novo methodo da grammatica latina 3.º impressão, Lisboa, 1756, p. XCIX 
e310. 

90) Op. cit., Lisboa, 1556, fl. 41 (aliás 45), carta n.º 42. V.infra, nota 96. 

+ | 91)V.: Francisco Leite de Faria, Livros impressos em Portugal no século XVI existentes na Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, Coimbra, 1979, p. 59. (sep. do Boletim da Bibl. da Univ. de Coimbra, vol. XXXIV, 
2.º parte). A obra de Duarte Pinhel vem assim descrita: “Pinhel (Duarte), Latinae Gramatices compendium... 
Ulyssipone apud Lodovicum Rhotorigium 1543. Anselmo 1041. W 1.1.3, ex. muito estragado e sem os 
primeiros e últimos fls.” 

92) A escassa informação biográfica disponível, nas bibliografias portuguesas, sobre Duarte Pinhel 
(Barbosa Machado - Coimbra, 1965, t. I, p. 742 -; e Inocêncio Silva - Dicionário, Lisboa 1973/1859, t. II, 
p. 213), mal nos deixa adivinhar que por trás desse nome de cristão-novo, se encontra a figura de Abraão 
Usque, personalidade bem conhecida entre a comunidade hebraica de Ferrara, em Itália, para onde se retirou 
a partir dos meados do século, ali instalando uma operosa tipografia, onde se imprimiu em 1553 a Consolaçam 
as tribulaçoens de Israel do irmão Samuel Usque e, no ano seguinte, a Menina e moça de Bemardim. Será 
assim mais um nome a juntar ao grupo de filólogos e gramáticos portugueses de ascendência hebraica, já 
assinalados por Révah: “Mais, dês maintenant, il est intéressant de noter que sur les quatre grands philologues 
portugais du X Ve siêcle (João de Barros, Femando Oliveira, Jerónimo Cardoso et Duarte Nunes do Lião), 
les deux demniers cités étaient des cristãos-novos.” (“Les origines de Jerónimo Cardoso”, Boletim da Academia 
das Ciências de Lisboa, nova série, vol XXXVI, Maio a Julho, 1964, p. 279.). Poderemos ainda acrescentar 
os nomes de Luís Nunes, de André Rodrigues, e dos jesuítas Cipriano Soares (este, nascido em Espanha), 
Fernando Pires e Paulo Ferrer. 

93) Agradecemos penhoradamente ao Professor Sebastião Tavares de Pinho e à Professora Maria 
Aparecida Ribeiro, o seu bom auxílio para a obtenção do microfilme do exemplar que se guarda na Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro. 

94) Bem ilustrativa, a este propósito, é a seriação dos advérbios. Após a definição (“ Aduerbium est 
orationis pars quae verbo praecipue adhaeret cuius significationem implet atque explanat. Aduerbio accidunt 
Species, Significatio, Figura, comparatio” - fol. 36, r.), apresenta a seguinte lista classificativa referente à 
significação (“Significationis variae sunt formae, aut:”) — Comparandi... / Confirmandi / Congregandi / 
Demonstrandi / Discretiui / Dubitandi / Eligendi / Euentus / Hortandi / Intendendi / Interrogandi / Iurandi / 
Loci / Negandi / Numerandi / Optandi / Ordinandi / Prohibendi / Qualitatis / Quantitatis / Remittendi / 
Similitudinis / Temporis / Vocandi. — Cada uma destas designações é seguida de um grupo de advérbios 
também ordenados alfabeticamente. Vejamos três exemplos: —Comparandi- doctissime, magis, maxime, 
minime, minus, ocius, plus, validius. —Qualitatis- bene, docte, fortiter, male, pulchre, sapienter. —Temporis- 
aliquando, cras, heri, hodie, nudius tertius et quartus, et nunc, nuper, otim. 
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95) Assim o verbo é definido e analisado do seguinte modo: “Verbum est orationis pars significans 
Agere aut pati. Verbo accidunt octo. Genus. Species. Tempus. Modus. Figura. Persona. Numerus. Coniugatio. 
Genera - quinque: Actiuum, Passiuum, Neutrum, Commune, et Deponens. Specles - Primitiua. Deriuatiua. 
Tempora - sunt autem quinque et communi sensu dijudicari possunt. Modi - Voluntatem in actione tradunt 
et sunt etiam quinque: Indicatiuus /... / Imperatiuus /... (fols. 17 e 18). 

96) A informação é-nos fornecida pelo próprio Jerónimo Cardoso, que publicita o opúsculo e promove 
a sua venda, em carta a um outro professor de gramática - “Antonio Piperi”: “...De his hactenus superioribus 
diebus excudendum tradidimus libellum de praeteritorum & supinorum ratione vt & meo & auditorum 
meorum labori consulerem. /.../ Tu si huic labori meo album calculum adieceris mittam ad te aliquot ex his, 
vt inter auditores tuos eo quo statueris praetio veneant.” (Hieronymi Cardosi Lusitani Epistolarum Familiarium 
Libeilus, Lisboa, João de Barreira, 1556, fol. 41, v.). 

97) Da primeira edição (Gramunaticae introductiones breuiores & lucidiores, Lisboa, João de Barreira 
(7), 1552), guarda-se um exemplar incompleto na Bibl. Mun. do Porto. Da segunda (Institutiones in latinam 
linguam breuiores, Lisboa (7), João de Barreira, 1557), temos o testemunho de Francisco Leitão Ferreira - 
Noticias Chronologicas, primeira parte, 2.º ed. organizada por Joaquim de Carvalho, Coimbra, 1937, p. 499. 
Da terceira edição (Institutiones in linguam latinam breuiores, & lucidiores quam ante hac aliae in lucem 
editae sunt, Lisboa, João Blavio, 1562), encontra-se um exemplar na Bibl. Públ. de Évora. 

98) Barbosa Machado, em breve resenha biográfica, considera Femando Soares Homem “muito douto, 
e versado na lição dos Authores mais classicos da lingua Latina e Grega... e insigne Grammatico”, afirma 
que era natural de Vila Viçosa e, além do manual de gramática (ignora a primeira ed. de 1557), atribui- 
-lhe ainda a autoria de uma Rhetorica Ecclesiastica para Prégadores que ficou manuscrita. (Bibliotheca 
Lusitana, t. IL, p. 55.). João Franco Barreto em sua Biblioteca (426-A, vol III da fotocopia do ms., guardada 
na Bibl. Nac. de Lisboa) dá mais completa informação bibliográfica. Transcrevemos todo o assento: “Fernão 
Soares natural de Vianna de Alentejo (diverge de B. Machado/, homem insigne, em humanidade e nas 
Lingoas Grega e Latina, foi Mestre subestuto do Duque D. João e Mestre das Eschollas de Latim em Villa 
Vissosa, compos. Huma Arte de gramática empressa em Coimbra por João Aluares Ano de 1557 em 4.º 

Huma rectorica muitto gauada pera Pregadores Ms. Um tratadinho de enterrogaçonis completo. Um catasismo 
que não acabou o qual ficou a seu Filho Hieronimo Soares Prior de Ourem.” 

99) Grammatices duo compendia, eo modo in methodon contracta, vt nihil aut redundet, aut desit. 
Per Ferdinandum Soarium Lusitanum, Domus illustrissimi Duci Brigantiae institutorem. Conimbricae. 
Excudebat Ioannes Aluarus Typographus Regius. Anno. M. D. LVIL Guardam-se dois exemplares da primeira 
edição na Biblioteca de Évora. Um deles incompleto, faltam-lhe as últimas sete páginas das “ Adnotationes” 
finais. O outro exemplar vem encademado juntamente com: os Rudimenta grammatices Nicolai Peroti 
(Parisiis, ex officina Roberti Stephani, 1531), as Institutiones in Linguam Graecam de Clenardo (Lovanii, 
ex officina Rutgeri Resci, 1537) e ainda o Morias Encomium (ed. de 1515). Houve certamente uma segunda 
edição desta gramática, provavelmente em 1572 (Eborae apud Andream Burgensem) que Barbosa Machado 
julga ser a primeira, e eventualmente uma terceira, em 1577. 

100) “Clarissimo, doctissimoque viro. D. Alfonso Vasio camignae, illustrissimi Ducis Brigantiae 
cubiculario, Mecoenati suo Ferdinandus Soarius. S.P.D.” (fol. Aij, r. e segs.). 

101) “Lectori de ratione tradendae huius artis.” (fol. B, re segs.) 

102) “Praeterea hoc etiam velim memineris candidissime lector, me ita putare hanc artem esse meam, 
vt omnium sit: vel eorum qui nunc viuunt, vel qui vita functi sunt. Maxime Nicolai Clenardi, & Antonij 
Nebricensis [correcção ms. “Nebrissensis"/ virorum quos post fatum tum eruditionis gloria, tum industria in 
componendis in artem Grammaticam institutionibus, mirabiliter posteritati commendat, vivosque efficit”. 

103) Op. cit., p. 55. O nome de João Vaseu, que foi um dedicado testamenteiro das ideias pedagógicas 
de Clenardo, como já acima notámos, vem relembrado mesmo no texto dos exemplos da gramática: “Vasaco 
praeceptore tantus hic euasit” (fol. 38, r. exemplifica o ablativo absoluto). 

104) “Mihi res videtur longe facillima, pueros analphabeticos in tua familia intra annum eo perduci, 
ut quotidiana sonent Latine, et audiendis lectionibus Latinis sint idonei.” Carta a João Vaseo (18 de Julho 
de 1537), Cartas de Nicolau Clenardo ed. inconcluída de Joaquim de Vasconcelos (19017), p. 106. 

105) O estudo isolado, por meio da leitura de manuais disseminados pela imprensa, sem depender de 
um mestre, era apreciado, já naquele tempo, como uma grande vantagem. Um dos alunos de Soares Homem 
salienta esse facto num epigrama transcrito no início do volume e dirigido, em invocação alegórica, ao 
próprio compêndio: *... / Felix, o nimium felix, cui contigit vaquam, / Per tot ambages te duce posse frui. / 
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Barbaricas poterit solus superare latebras, / Et rectam poterit solus inire viam.” (“Nonii Lupi Nepotis discipuli 
autoris ad compendium epigramma”, fol. A, v.). 

106) Ao ensinar a “regula numerorum”, entre os exemplos que sempre abundantemente documentam 
Os enunciados teóricos, vem uma data que certamente corresponde ao ano da composição do compendio: “A 
natali saluatoris anni sunt mille & quingenti quinquaginta quinque. Vel mille quingenti & quinquaginta 
quinque, vel mille quingenti quinquaginta quinque.” (fol. 54, r.). 

107) “Quae praeterea in syntaxin praecipi poterant, ea nos de industria omisimus: quod officium boni 
praeceptores sit, haecatque alia, quae ad perfectionem Grammatices pertineant, vt incident in praelegendis 
autoribus adnotare. Vere enim & sapienter neotericus quidam non ignobilis cognitionem, inquit, hanc artis 
doctam volo esse magis, quam anxiam, & molestam. Nocet enim vt regulas negligere, ita illis nimium 
inhaerere, atque affigi. Tametsi tolerabilius est malum immodicae diligentia.” (fol. 54, v.). Em nota mar- 
ginal, identifica-se o “neotericus quidam”, citando o livro 3.º da obra de Vives: “Hic est Lodouicus viues, vir 
citra controuersiam doctiss. li. 3 de tradendis disciplinis.” (ibidem). 

108) Barbosa Machado (t. II, p. 55) diz que estas notas marginais teriam sido suprimidas em segunda 
edição (que seria de 1577 segundo este autor). Por duas razões se poderia justificar a sua supressão. Uma, a 
pouca utilidade de tais notas para os estudantes, embora pudessem ter muito interesse para os mestres. 
Outra, não sabemos se mais pungente, poderia dever-se às desprevenidas citações de Erasmo que aparecem. 
com alguma frequência (mais de duas dezenas de vezes, e referentes a várias obras), entre essas notas. ' 

109) Sirva de exemplo a definição de “oratio”: “Oratio est ordinatio dictionum congruam perfectamque 
sententiam demonstrans. Ex. Prisciano.” (fol. 4, v.). 

10) Consultámos um exemplar, único conhecido, que se guarda na Biblioteca de Évora, não traz 
indicação de autor, nem vem atribuído no catálogo da referida Biblioteca. A página de rosto, além da gravura, 
ao centro, com a insígnia da Companhia de Jesus, tem os seguintes dizeres: De Constructione Octo Partium 
Orationis. Olyssippone. Apud Ichannem Barrerium. Typographum Regium. M.D.LVIL. 

ut) Sugere-nos a hipótese, uma notícia do P. Francisco Rodrigues, (in História da Companhia de 
Jesus na Assistência de Portugal ) que diz textualmente: “Antes de 1572, ano da primeira edição completa 
da gramática, já tinham saído em Veneza duas edições parciais da gramática de Álvares nos anos de 1570€ 
1571 em pequenos volumes com estes títulos: De Constructione octo partium orationis Emmanuelis Alvari 
Lusitani e Societate lesu Libellus nunc primum in lucem editus. Venetiis, 1570. De Constructione octo 
partium orationis liber Emmanuelis Alvari Lusitani e Societate Jesu cum explicationibus auctoris ejusdem. 
Venetiis, 1571.” (Op. cit.,t. II, vol. II, Porto, Livraria Apostolado da Imprensa, 1938, p. 51, n. 2. Esta notícia 
é reforçada com a informação dada pelo mesmo autor de que em 1558 já os Jesuítas consideravam a 
necessidade de escrever uma gramática não só de latim, mas também de grego e de hebraico, e em 1564, o 
Geral da Companhia, Diogo Laines, “constando-lhe que o P. Manuel Álvares tinha escrito sobre gramática 
“algumas cousas que podiam ser muito proveitosas ao bem comum”, pediu-lhe que lhas enviasse, para as 
comunicar a muitos, se lhes parecessem bem.” (Idem, p. 50.). Este opúsculo De Constructione octo partium 
orationis que foi publicado em 1557, em Lisboa, sob a tutela dos Jesuítas, anónimo, mas de autoria portuguesa, 
como adiante observaremos, e que foi reimpresso com a edição de Braga de 1561 da gramática de Despautério, 
igualmente sob a tutela da Companhia, deve corresponder, pelo menos como embrião, ao livrinho duas 
vezes publicado em Veneza, sob o nome de Manuel Álvares. Com o mesmo título temos notícia de um 
exemplar, publicado em Córdova, “ex officina Iacobi Galuan”, em 1588, que se guarda na Bibl. P. de Évora. 

112) “quo vadis? vado Conimbricam... Olysipponem...”; “venio Conimbrica... transiui Ebora...” 
(fol. 7, v.). É também referido o rio Mondego “Munda fluuius” (fol. 2, v.). 

. 113) Além da referência ao Rei D. João “Ioannes Rex” (fol. 2, r.) e à “Lusitani gens bellicosa" (fol 2, V), 
nomeia-se D. Manuel: “Emanuele Rege primum nauigatum est in Indiam” (fol. 4, r.) e encontra-se também 
uma intrigante referência a Luísa Sigeia: “inscribat Elisa Sichaei.” (fol. 4, v.). 

114) V.: Amadeu Torres, Humanismo inaciano e artes de gramática: Manuel Alvares entre a “ratio” 
eo “usus”, Braga, 1984. (Sep. de Bracara Augusta, vol XXXVIII, 85/86, Jan-Dez. de 1984.). 
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H - LEXICOGRAFIA MEDIE VAL 


1.1. INTRODUCÃO 


A invenção dos dicionários constitui, um facto relativamente moderno na história 
da teorização linguística. O fenómeno lexicográfico nasceu da escolarização e do con- 
fronto das línguas, tal como, em grande parte, a elaboração gramatical. Mas esta, mais 
abstracta e menos operosa, menos dependente da difícil técnica da escrita e da sua 
dispendiosa utensilagem, pode construir-se e divulgar-se mais facilmente e de maneira 
mais rápida. 

A lexicografia solicita uma acumulação relativamente onerosa de memória e de 
materiais, e por isso mesmo, o seu aparecimento foi retardado, a sua evolução foi 
lenta, e a sua generalização, ao contrário dos textos gramaticais, só pode verificar-se 
com o advento da tipografia. 

Na historiografia linguística, a lexicografia tem merecido nos últimos anos uma 
particular atenção. Foi o domínio das ciências da linguagem em que primeiro e mais: 
facilmente se exercitou a habilidade mecânica, oferecida pelos computadores, para 
acumular é organizar informações. A possibilidade de tratamento mecânico das unidades 
lexicais é um acontecimento recente que veio incrementar de forma inesperada toda a 
reflexão e elaboração lexicográfica. Foi sobretudo essa nova habilidade mecânica, para 
ordenar e organizar listas de palavras, que motivou e permitiu efectivamente realizar 
grande parte do nosso próprio trabalho. 

A lexicografia é a disciplina linguística mais condicionada pelos ingredientes 
diferenciadores de cada idioma. Quer dizer, se é possivel aceitar uma filosofia de univer- 
sais linguísticos e tentar a formulação de uma gramática geral, interlingue, só muito 
ocasionalmente, ou em planos de grande abstração, se podem verificar analogias no 
tecido lexical das várias línguas. O léxico, mais do que qualquer outro componente, 
delimita as fronteiras linguísticas e configura os idiomas. Existem sempre dois dicioná- 
rios entre duas línguas (por exemplo: latim - português / português - latim), ainda que 
ambos dêem conta do mesmo “corpus lexical”. 

A lexicografia nasceu justamente da consciência das fronteiras linguísticas e da 
necessidade de estabelecer comunicação entre idiomas diferentes. Todos os dicionários 
das línguas modernas nasceram bilingues. E assim, também a lexicografia, ainda que 
de modo diferente da gramática, é uma disciplina interlingue e, mais do que isso, 
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necessita mesmo de uma fundamentação teórica plurilingue, capaz de assumir 0 con- 
fronto entre as varias línguas, e estabelecer o caminho para a intercomunicação. 

Desta ciência, ou técnica linguística, que germinou em plena Idade Média e que, 
desde o início do século XVI, conseguiu uma assinalável desenvoltura e perfeição, 
quanto aos métodos e à sua execução material, nasceu o primeiro e precioso conjunto 
lexical português, naturalmente bilingue, lusitânico-latino e viceversa, e com ele nasceu 
a lexicografia portuguesa. A esse conjunto dedicaremos parte importante do nosso tra- 
balho. 

Para além da comunicação entre línguas diversas, a elaboração lexicográfica come- 
çou também a ser solicitada pela prática complexa da escrita, que necessita, natural- 
mente, de uma diferente e mais ampla disponibilidade do léxico, bem como de um 
redobrado investimento no acesso à significação. Os dicionários monolingues procuram 
corresponder justamente às dificuldades geradas pelo desenvolvimento dos processos 
da comunicação escrita, oferecendo-se como instrumentos auxiliares de informação e 
de descodificação. 

A actividade lexicográfica recobre hoje múltiplas modalidades de serviços linguís- 
ticos e condiciona o funcionamento e a disponibilidade de todas as línguas modernas. 
Para este efeito alargou o número de soluções técnicas, no sentido de melhor veicular 
a diversidade de informações e preencher os diferentes objectivos. Lembramos desde 
já que nos aparecem, na Idade Média, conjuntos de produções de tipo para-lexicográfico 
que de algum modo antecipam e podem mesmo explicar a génese de muitos dicionários 
modemos. 

Entretanto, interessa notar que a memória lexical e lexicográfica de uma língua 
constitui um dos fundos patrimoniais mais interactivos. Garante, por um lado, a ligação 
com o texto e a mensagem do passado (os monumentos escriturais, artísticos e históricos 
constituem a principal reserva da riqueza cultural de um povo). Por outro lado, dá con- 
tinuídade e assegura, entre os grupos humanos, uma identidade linguística. 

A lexicografia favorece as condições de permanente reactualização da palavra, e 
intervem dinamicamente no processo linguístico, propiciando bases coerentes e inesgo- 
táveis para o interminável processo de comunicação que vincula e preenche a comu- 
nidade, 

Não podemos deixar de notar, a este propósito, o percurso histórico modesto e as 
origens pobres da lexicografia portuguesa, iniciada apenas na segunda metade do sé- 
culo XVI, sobretudo quando a comparamos com a de outras línguas. Mas não é despi- 
cienda, nem deixará de ser útil o seu reinvestimento nos estudos linguísticos contemporá- 
neos, na história da língua, e especialmente na renovação do fundo dicionarístico portu- 
guês. 

O equipamento lexicográfico parece-nos hoje tão indispensável à regular utilização 
de uma língua, que temos certa dificuldade em entender como pode ter funcionado a 
língua portuguesa, e servido, durante os primeiros três séculos da sua história de língua 
escrita, sem dicionários. 

A historiografia linguística portuguesa não dispõe ainda de investigação suficiente 
para responder com segurança a esta questão, poderemos no entanto propor algumas 
reflexões e hipóteses tendentes ao seu esclarecimento, com base na informação já dispo- 
nível e observando também as outras línguas modernas europeias, que neste caso, 
beneficiam de um fundo histórico mais bem fomecido e largamente dilucidado. 
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Na realidade a língua portuguesa não pode ter sobrevivido, como língua escrita e 
como parceira do latim e de outras línguas modernas, sem uma certa prática lexicográ- 
fica, fosse ela rudimentar, embrionária e não sistemática, ao serviço do próprio texto 
escrito, ou já elementarmente estruturada, por força do convívio que lhe era imposto 
pelas outras línguas. 

Podemos considerar, com efeito, na pré-lexicografia portuguesa da Idade Media, 
esta dupla perspectiva: primeiro, tornavam menos necessário o uso do dicionário mono- 
lingue todas as estratégias do texto escrito em português, que facilitam o acesso à sua 
significação, integrando no discurso uma abundante linguagem lexicográfica ou metale- 
xical, e formando uma espécie de dicionário implícito da língua portuguesa; segundo, 
substitufam o dicionário plurilingue todos os instrumentos de apoio à intercomunicação 
bilingue e à decifração e produção de texto latino, incluindo glossários, listas de palavras, 
nomenclaturas, ou outras formas paralexicográficas de acompanhamento do texto. Para 
melhor entender a realidade portuguesa, apresentaremos previamente um breve pan- 
orama da lexicografia medieval europeia. 


1Z. LEXICOGRAFIA MEDIEVAL NA EUROPA 
1.2.1. O sincretismo lexicográfico das origens 


A Europa foi, durante a Idade Média, uma espécie de laboratório linguístico em 
que se geraram e afirmaram os grandes vernáculos europeus, em princípio como instru- 
mentos de exclusiva comunicação oral, mantendo a par uma eficaz cultura escrita, 
apoiada na interlíngua latina. O latim obliterou-se progressivamente e teve que ser 
mantido à custa de um renovado e artificial investimento na escrita, recriando manuais 
escolares necessários para a sua exercitação, e intensificando a própria escolarização. 

Nesta conjuntura linguística, vários tipos de textos antecipam a emergência da 
modema lexicografia. Distinguiremos entre outros: 

-textos de tipo enciclopédico; 

-textos escoliásticos; 

-Índices de concordâncias; 

-nomenclaturas; 

-glossários; 

-glossários bilingues; 

-dicionários latinos. 

São textos transnacionais, utilizados de modo igual, ou com pequenas adequações 
(sobretudo no caso dos glossários bilingues), em várias comunidades linguísticas. 
Muitos deles percorreram também a vivência linguística medieval, neste espaço ociden- 
tal da Península, e não deixaram de se repercutir na configuração de certos domínios 
do mosaico semântico português. Trata-se de realizações metalinguísticas que não se 
subordinam com rigor aos parâmetros classificativos da lexicografia moderna. Apresen- 
tam-se frequentemente como conjuntos amalgamados, em que não é fácil estabelecer 
fronteiras suficientemente distintivas que permitam uma nítida tipificação. Constituem 
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eles próprios uma procura de formas e de soluções ainda não experimentadas, neste 


domínio da produção textual de apoio ao estudo e ao uso das línguas. Pode dizer-se. 
que se criaram com eles os primeiros modelos de referência para toda a subsequente - 


tradição lexicográfica. Entre toda essa produção metalexical ou paralexicográfica, consi- 


deraremos especialmente, pelo seu interesse para a realidade portuguesa, as enciclopé-. 


dias, os glossários e os dicionários. 


1.2.2. As enciclopédias 


As enciclopédias, como paradigma de concepção e de produção cultural, tiveram 
origem já no espaço romano, mas foram sobretudo cultivadas na Idade Média. Explica 
Francesco della Corte que, não obstante a nacionalidade grega da designação, a enciclo- 
pédia, enquanto organização harmónica e unitária da cultura humana, é um valor 
romano: “La fortuna del vocabolo encyclopaedia, cosi trascritto in luogo del piu esatto 
encyclios paideia, é dunque tutta dovuta ai Romani, i quali, a differenza dei Greci, 
ebbero particolarmente caro questo vocabolo”. ' 

Durante o Império Romano, antes do início da Idade Média, conclui-se um longo 
trânsito de organização e transmissão do saber que percorre sucessivamente: Catão, 
Varrão, Celso, Apuleio, Santo Agostinho e Marciano Capela. Será em Boecio e 
Cassiodoro que definitivamente se transpõe o limiar medieval. A obra de Cassiodoro 
Institutiones é “la prima completa enciclopedia della Cristianitã”. ? Compendia o sa- 
ber das sete artes liberais, juntamente com as notícias do mundo material e com os 
preceitos das artes mecânicas e utilitárias: a biologia, a geografia, a agricultura, a medi- 
cina, etc.. 

Na Idade Média, a cultura enciclopédica é assumida como ideal de formação 
escolar, precede e acompanha a emergência da Universidade, e repercute-se em nume- 
rosos textos didácticos, em que se dá especial relevo à metalinguagem lexical. A obra 
mais representativa é a do Bispo sevilhano Santo Isidoro. 

As Etymologiae tornaram-se texto obrigatório em quase todas as bibliotecas euro- 
peias, a partir do florescimento carolíngeo. * Compõem-se de vinte livros e abrangem 
quase todo o universo “de scibilibus”, desde as sete artes liberais, que ocupam os três 


primeiros livros, com especial destaque para o “trivium”, constituído essencialmente - 


pelas “artes sermocinales” (“De Grammatica et partibus eius”, no livro introdutório, e 
“De Rhetorica et Dialectica”, no segundo), até às artes utilitárias, (com especial relevo 
para a medicina e para a agricultura, livros IV e XVII), ao saber jurídico, teológico e 
litúrgico, às ciências da guerra e do mar, e à estruturação do tempo e do espaço quoti- 
diano, 

Esta organização do mundo do conhecimento conduz, pelo suporte designativo, à 
seriação, tendencialmente exaustiva, de toda a nomenclatura de uma língua. De certo 
modo, chega-se assim, pela via da referência, à acumulação de um consistente “corpus 
lexical”, 

Sob o ponto de vista da transmissão escolar, esta informação linguística adequa- 
-se facilmente ao ambiente de pedagogia oral, que se praticava normalmente durante a 
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Idade Média, e que se manteve, em parte, ainda durante o Renascimento. O pequeno 
dicionário de Jerónimo Cardoso, dedicado à juventude estudante, corresponde de certo 
modo a esta confluência entre o conhecimento enciclopédico e a informação didáctica. 

A obra de Santo Isidoro foi retomada e reorganizada, agora em vinte e dois livros, 
por Rábano Mauro (Mogúncia 784-856), referidos pelo título De universo ou De rerum 
naturis, ou ainda pelo título mais isidoriano De origine rerum. O nome de Rábano 
Mauro teve grande voga em toda a Idade Média. Foi conhecido também em Portugal e 
dele se guardam ainda textos entre os manuscritos alcobacenses. * 

Há notícia de muitos outros textos enciclopédicos medievais que retomaram, quer 
a obra de Santo Isidoro, quer a dos autores latinos que o precederam. Lembraremos, 
entre outros, os seguintes: 

-O Eptateuchon de Thierry de Chartres que foi manual escolar no século XII em 
Chartres e em Paris; 

-0 Didascalicon de Hugo de S. Vitor; 

-O Speculum maius de Vicente de Beauvais, ou Bibliotheca mundi, composto de 
Speculum naturale (sobre Deus e a criação), Speculum doctrinale (artes liberais, mate- 
mática, teologia, etc.) e Speculum historiale; 

-Li Livres dou Tresor de B. Latino, ? um texto enciclopédico ousadamente escrito 
em vernáculo, em “langue d"oil”; * 

“-e, já no fim da Idade Média, em Espanha, a Vision Delectable de la Philosophia 
) Artes Liberales, Metaphisica y Philosophia Moral, um amplo texto alegorizado, 
coligido por Alfonso de la Torre (+ 1460), um pouco à imagem das “Núpcias de Mercúrio 
e da Filologia” de Marciano Capela. 

Mas além dessas obras planeadas para oferecerem uma visão do saber global, º 
cultiva-se também na literatura medieval um outro aspecto do espírito enciclopédico. 
É o esforço de elaboração textual com a recolha e transmissão de informações autori- 
zadas, é o espírito de mensagem sempre total e preocupadamente ortodoxo, mesmo 
quando exercido sobre um tema parcelar da realidade, ou da moral, sem a intenção de 
englobar todos os domínios do conhecimento. Neste âmbito se integra toda uma literatura 
compendiosa, de sentido didáctico, geralmente designada por títulos bem elucidativos, 
como: suma, summula, tractatus, notabilia, breviloquium speculum, º doctrinale, 
didascalicon, thesaurus, “ lapidarium, margarita, florilegium, rosarium, viridiarium 
(em português horto e vergel), repertorium, hermeneumata rudimenta, elementarium, 
mammothreptus, catholicon, distinctiones, definitiones, miscellanea, liber manualis, e 
ainda apophthegmata, sententiae, dicta, etc.. 

A todos estes títulos corresponde um trabalho de recolha e de ordenação textual, 
mais ou menos motivado por um sentido enciclopédico, sem que disso resulte, no en- 
tanto, um modelo de realização bibliográfica e escritural, uniforme e bem carateriza 

Algumas destas obras aproximam-se do tipo da antologia escolar moderna, outras 
apresentam já a aparência de um verdadeiro dicionário. Observa-se entretanto, em 
todas elas, um ambiente metalexical, em alguns casos bem explícito e predominante, 
em outros implícito, organizando o mundo do conhecimento, subordinado-se à hierar- 
quização imposta pela realidade referencial, ou facilitando, em redundâncias do próprio 
texto, o acesso à significação. 
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Podemos tomar como exemplo um texto português, o Leal conselheiro de 
D. Duarte, que bem caberia também nesta lista de títulos. Como outras obras dos Prín- 
cipes de Avis, participa do espírito enciclopédico medieval, ainda que tenha limitado o 
seu âmbito, de proveitosa ensinança, às necessidades da cortesania. O implícito parale- 
xical passou mesmo pela intenção do autor, que atribui à sua obra um título de sentido 
didáctico, “conselheiro”, e que a define como “um A B C de lealdade”, logo no prólogo: 

“Podelloees, se voz praz, chamar leal consselheiro, por que ainda que me nom atreva 

certificar que da em todo boos consselhos, sey que lealmente he todo scripto quanto meu pequeno 
saber, embargado em todo geeral regimento de justiça, consselhos e todas outras proveenças de 
meus Reynos e Senhorio, pode percalçar pera poer tal obra assi brevemente em scripto, por que 
algúas cousas se podem bem razoar que nom som taaes pera screver. E filhayo por huu AB C de 
lealdade....” 

O autor prolonga a metáfora lexicográfica do seu texto, e acrescenta: 

“por ho A se podem entender os poderes e paixoões que cadahiu de nos ha. 

-E por ho B, o grande bem que percalçom os seguidores das virtudes e bondades. 

-E por ho €, dos malles e pecados nosso corregimento. é 

Veremos adiante como a informação metalexical é frequentemente acrescentada, 
ao longo do texto, (em frases como “discliçom que em nossa linguagem chamamos 
verdadeiro siso”: “yra, seu proprio nome em nossa lynguagem he sanha”), !* nesta e 
noutras obras da Idade Média, facilitando assim o acesso à significação, num espaço 
escritural que não dispunha ainda de dicionários. 

As enciclopédias medievais e os textos de tipo enciclopédico, incluindo as recolhas*”” 
de sentenças e de enunciados catequéticos, foram preenchendo as necessidades da 
informação lexical, na prática quotidiana da leitura e da escrita. Esses manuais, predomi- 
nantemente escolares, no seu esforço de transparência semântica (tão grandemente 
dificultada pelo estrangulamento da escrita e pela mudez e solidão da leitura), explora- 
ram as interrelações da estrutura lexical, exercitaram processos de autodescodificação, 
e de um modo geral, desbloquearam o recheio lexical das línguas, dotaram-nas de uma 
disponibilidade e de uma alargada margem de redundância, suficientes para assegurarem 
a comunicação. De todo esse trabalhoso investimento, que poderemos designar de 
escrituralização do léxico, resultou uma importante massa metalinguística que carateriza 
o texto escrito medieval de todos os vernáculos europeus, e que corresponde provavel- 
mente a um período histórico marcado pela ausência de dicionários. Nesta elaboração 
metalinguística se encontram antecipadas quase todas as soluções que haveriam de ser 
utilizadas pela técnica lexicográfica, nomeadamente a alfabetação, a sinonímia, a descri- 
ção lexical, a percepção e estruturação de domínios semânticos, a seriação de nomencla- 
turas, etc. Adiante retomaremos esta análise tomando como referência a lexicografia 
implícita no texto medieval português. 
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1.2.3. Os glossários 


As dificuldades inerentes à comunicação escrita, motivaram igualmente o apareci- 
mento dos glossários. A sua origem remonta aos primórdios da prática filológica grega, 
mas der sem trair a origem helénica, foi cunhado pelo latino Aulo Gélio, “castigandi 
causa”. 

| Em Roma a sua necessidade acompanhou naturalmente o confronto bilingue e a 
prática da escrita em geral. Quintiliano, no tratado de oratória, dá-nos notícia da sua 
utilidade e esclarece que as glosas serviam para interpretar as expressões difíceis e as 
palavras obsoletas. 'é 

Mas foi sobretudo na Idade Média, como verdadeiro epifenómeno da ruptura 
entre o latim e as “vulgares eloquências”, que a sua emergência se tornou abundante e 
particularmente significativa para a historiografia linguística. 

Os glossários nascem directamente do esforço de descodificação do texto grego e 
latino, exercitado sobretudo na instância escolar e a par da actividade gramaticográfica. "” 
São um trabalho suplementar e geralmente redundante, de apoio à leitura, oferecendo 
uma informação de tipo sinonímico, ou uma interpretação paralela em língua vernácula. 

Na sua origem, a glosa é aditada à margem ou interlineada dentro do espaço 
escritural e visual do texto. Numa segunda fase, as glosas de um ou de mais textos 
podém ser reunidas e hierarquizadas por ordem alfabética, ou por domínios temáticos, 
ou por funções gramaticais, ou por vários critérios ao mesmo tempo, e dão assim origem 
a um manuscrito autónomo que se desprende do texto e da sua função original e pode 
ser adequado a outras finalidades e nomeadamente ao estudo do léxico na aprendizagem 
do latim e do grego. 

Não se pode pôr de parte a hipótese de a escola ter gerado desde o início, e indepen- 
dentemente do trabalho de glosa sobre os textos, os seus próprios glossários, expres- 
samente elaborados para o ensino da língua estrangeira. Pierre Riché dá notícia da 
utilização destes glossários: “Puisque le latin doit etre parlé, 1" élêve apprend le plus 
grand nombre de mots et les emmagasine dans sa mémoire. Pour lºaider, le maitre dis- 
pose de glossaires, c'est-à-dire de lexiques, qui donnent, par ordre alphabétique ou par 
thêmes, la traduction en latin des mots d'usage courant ou rencontrés dans la Bible.” 'º 

Estes glossários são um excelente documento para a história da transmissão tex- 
tual e da tradição literária, porque repercutem às vezes inesperadas mensagens de autores 
antigos, e porque assinalam e guardam as marcas de sucessivas intervenções da mão e 
do espírito crítico do homem na elaboração e no percurso dos textos e das ideias. Por 
outro lado, alem dos aspectos filológicos, estas exercitações embrionárias da lexicogra- 
fia, fornecem também um inapreciável contributo documental à linguística diacrónica. !º 

Os glossários conservam um material precioso para o estudo deste campo de 
ensaio linguístico que foi a Europa medieval. Informam sobre a evolução e a deriva do 
latim, ajudam a esclarecer a origem e o processo de formação dos vernáculos, e são 
ainda portadores de inesperadas informações sociolinguísticas e histórico-culturais. 

O que sobretudo no interessa de momento, na consideração destes glossários, é o 
seu valor verdadeiramente genético, em relação à ciência lexicográfica. É o início de 
uma actividade metalinguística em que o significante se desprende completamente da 
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em paradigmas artificiais para ser reinvestido em toda uma estratégia de alargamento 
da competência linguística do indivíduo e da comunidade. Os glossários começarão à 
estar implicados, ainda que de modo latente, não só na transmissão textual, mas também: 
no ensino, na prática da retórica, no exercício literário e até na elaboração científica. 2 

Os glossários medievais começam a multiplicar-se a partir do século VI, altura 
em que terá vivido Placídio, gramático mal conhecido, mas habitualmente apontado 
como o primeiro nome de referência da glossografia românica. No entanto, a obra 
capital da produção glossarística medieval é o Glossário atribuído ao bispo Ansileubo, 
do princípio do século IX ou finais do VIII, dele terá derivado toda a subsequente lexi- 
cografia medieval. ?! 

Os principais glossários medievais começaram a ser publicados no final do século 
passado, 2 e constituem hoje um precioso campo de trabalho para a linguística diacróônica 
e para a história da cultura. Entre o abundante material paleográfico conservado distin- 
guem-se verdadeiras famílias de manuscritos glossográficos, geralmente designados 
pela forma com que se inicia a sua ordenação alfabética: Abstrusa, Abolita, Abauus, 
Abba, Aa, etc. 

Os glossários com versões vernáculas suscitaram especialmente a atenção de filólo- 
gos dos respectivos países de origem. As línguas germânicas, pela sua mais evidente 
distância em relação ao latim, motivaram uma abundante utilização de glossários bilin- 
gues e podem encontrar agora nesse fundo bibliográfico, as mais interessantes informa: 
ções para a história da cultura e para a história do seu léxico. 

Um exemplo sobremaneira interessante para o nosso estudo, porque apresenta 
uma curiosa homologia com o primeiro texto lexicográfico de Jerónimo Cardoso, é o 
glossário bilingue escolar do inglês Aelfric, * feito no início do século XI. Tem a particu- 
laridade de estar organizado por domínios de significação e de coincidir com Jerónimo 
Cardoso (na realidade é antes este que coincide com aquele), na maior parte das grandes 





categorias de análise do real: o corpo humano, as profissões, o vocabulário da casa, etc. a , 


E natural que assim aconteça, uma vez que todos estes glossários correspondem 
à mesma solicitação escolar. No entanto, a organização do mundo que resulta do agrupa- 
mento das palavras, é tão artificial que poderia ser completamente diferente. A evidente 
coincidência entre os vários glossários escolares, no estabelecimento de grupos de 
palavras, só pode entender-se se aceitarmos uma tradição remota, que poderá mesmo 
vir já da prática escolar da antiguidade, retomada nas Etymologiae de Santo Isidoro, € 
nos Hermeneumata do pseudo Dositheu, e que se continuou por toda a parte, na Europa, 
mesmo para além da fractura entre a Idade Média e o Renascimento. * 

No domínio da língua francesa, foi feita, em 1868, uma proposta de publicação 
dos glossários bilingues (latim-francês e viceversa) por Gaston Paris, para o que chegou 
a apresentar uma lista de cerca de sessenta glossários. A publicação acabou por ser 
iniciada muitos anos mais tarde sob a direção de Mário Roques, mas quedou-se incom- 
pleta. ** Entretanto, vários glossários medievais franceses têm sido objecto de estudos 
e de publicações isoladas. 

A Península Hispânica, que mais directamente nos interessa, justificando a tradição 
isidoriana, foi um local de intensa produção glossarística, quer na alta Idade Média, 
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relação e dos vínculos sintagmáticos, abandona as suas funções textuais e se integra - 


quer já durante a reocupação cristã. O confronto imposto, a partir do século VIII, com 
alíngua árabe, e também com o hebraico, suscitou uma fecunda convivialidade linguís- 
tica, e deu lugar também a textos de tipo lexicográfico. ” O mais antigo glossário 
latino-árabe conhecido, poderia mesmo ter sido elaborado na parte ocidental da Penín- 
sula, onde haveria de fazer-se Portugal. * 

Na história da língua espanhola, o primeiro registo sistemático de formas vernacu- 
lares, ocorre justamente em glosas aditadas a textos latinos de espiritualidade medie- 
val (Sentenças e Homiliários). São dois manuscritos que, pelo seu inesperado interesse 
linguístico, tomaram mesmo as designações de Glosas Emilianenses e Glosas Silenses. 
As referências locativas são derivadas dos nomes dos mosteiros onde terão tido origem 
(San Millán, a oeste da província de Logronho, e Silos, da província de Burgos). 

M.€. Diaz y Diaz recolhe informação sobre uma boa dezena de glossários latinos, 
que tiveram origem ou circularam em Espanha, e dos quais, no todo ou em:parte, se 
tem notícia directa. Entre eles se encontram exemplos dos mais famosos glossários 
medievais identificados na Europa (do Liber Glossarum, do tipo Abauus, Aa, Abstrusa, 
etc.). O ilustre medievista acrescenta ainda uma breve indicação sobre alusões em 
documentos do séc. X e XI, à existência de glossários: “en 867 el obispo Rosendo 
dona al monasterio de S. Vicente de Almerezo un glossomatarum que formaba parte 
de un códice más complejo; otro glosario figura en la donacion que el obispo Genadio 
de Astorga hace en 915 a los monasterios por él fundados en la Aguiana, en el Bierzo 
(Léon); en 936 recibe San Juan de Caaveiro (Corufia) un glosometarum, y en 1030 
otro la iglesia de Santiago de Meilán, en Lugo.” * 

Além dos glossários latinos e dos manuscritos com glosas, latinas ou românicas, 
como as Emilianenses, conhecem-se ainda glossários bilingues, latim-linguagem, a 
partir do século XIII, * que verdadeiramente iniciam a dicionarização dos romances 
da Península. Alguns destes glossários, preciosos para o estudo diacrónico dos verná- 
culos, têm também interesse pela própria elaboração lexicográfica, sobretudo no que 
respeita às operações de alfabetação, descrição e classificação. Aparece já em alguns 
glossários latinorromânicos a partícula por como elemento dé delimitação e de identifi- 
cação das duas partes que compõem o artigo de dicionário, a “entrada” e a “plosa”, e 
que corresponde ao latim “interpretatur”. *! 

Américo Castro publicou três manuscritos de glossários medievais latim-espanhol 
(Glosario de Toledo - fins do sec. XIV -, Glosario de Palacio - fins do sec. XIV - e 
Glosario de El Escorial - sec. XV), precedidos de um estudo preliminar, e seguidos de 
dois índices com as “voces latino-medievales” e com as “voces espanolas”, 2 

O único glossário latim-português medieval conhecido, é um dicionário de verbos 
(Alcobaça ms. 286), do séc. XIV e de que adiante ainda trataremos. A sua ordenação e 
classificação é bem a prova de um certo investimento gramatical e da adequação à prá- 
tica escolar, 

Não temos notícia, pelo menos até ao momento, da sobrevivência de nenhum 
outro glossário, desta época, no fundo bibliográfico português. No entanto, é incontes- 
tável que tais glossários existiram e assistiram ao exercício escolar em Portugal (como 
veremos), e certamente desde antes do início da nacionalidade. Para o fim da Idade 
Média, o pequeno dicionário de verbos que ainda se conserva, pelo muito uso que 
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aparenta ter suportado, deixa bem entender que não foi instrumento isolado para a: 
aprendizagem do vocabulário latino entre nós. 


1.2.4. Os dicionários 


A produção mais importante da Europa medieval, no domínio do estudo do léxico, 
é constituída por um conjunto de grandes vocabulários latinos, que poderemos justa- 
mente designar de primeiros dicionários da história de todas as línguas. 

Estas obras são o embrião dos dicionários modernos e lançam as bases da própria 
lexicografia, como disciplina linguística autónoma e como complemento indispensável 
do desenvolvimento da actividade da escrita. * O pequeno grupo de dicionários medie- 
vais, coligidos entre 1050 e 1280, deu um contributo essencial, certamente mais impor: 
tante do que o de qualquer outra elaboração linguística, para a grande renovação do 
latim no Renascimento. ** Ofereceram aos estudiosos um acesso fácil a uma enorme 
massa de dados, permitindo uma verificação imediata e rigorosa e, ao mesmo tempo, a 
correcção e superação dos elementos já recolhidos. 

Os gramáticos do renascimento tiveram assim a vantagem de poder criticar estes 
textos e de ridicularizar as suas fragilidades, porque tiveram o privilégio de poder usá- 
“Jos e de poder contar com eles. Na verdade são sobretudo os nomes dos dicionaristas 


medievais que são atingidos pelos sarcasmos dos Vallas e dos Erasmos. * Mas a crítica: 


comprova, afinal, que os humanistas frequentaram as suas páginas com mão diuturna 
e que nelas procuraram e verificaram a sua informação. Nem de outro modo se poderiam 
entender as dezenas de edições incunabulares que nos ficaram desses dicionários e que 
deveriam corresponder a uma efectiva solicitação do público. Os principais títulos 
conhecidos são os seguintes: 

- Papias, Elementarium (c. 1050); 

- Osberno de Gloucester, Derivationes, ou Panormia (fins do séc. XII); 

- Hugúcio de Pisa, Liber derivationum (fins do séc. XID; 

- João Balbo de Génova, Summa ou Catholicon (1286); 

- João Marchesino de Reggio(?), Mammotrectus ou Mammothreptus (c. 1300). 

Não incluímos nesta lista outros textos que, sendo embora de teor lexicográfico, 
e tendo desempenhado um papel importante na escola medieval, não têm as carac- 
terísticas de um “corpus” global do léxico latino, ordenado alfabeticamente, e não 
tiveram, em qualquer caso, a divulgação e a aceitação das obras anteriores. Entre as 
obras menores, há no entanto alguns títulos que sempre deixaram uma certa reminiscên- 


cia, no âmbito da pré-lexicografia europeia. É o caso do Doctrinale (1199) de Alexandre 


de Villa-Dei; ou do não menos famoso Graecismus (1212) de Eberhardo de Betúnia; 
ou de certas obras atribuídas a João de Gartandia (c. 1180-1252) como o De synonymis, ** 
e o Dictionarius, que começa: “Dictionnarius dicitur libellus iste a dictionibus magis 
necessariis...”; 7 ou ainda das Distinctiones Sacrae Scripturae (dos meados do séc. XII), 


um texto alfabético, às vezes referido como “dicionário”, do franciscano Maurício -.. - E 
Ânglico ou Ângrico, como aparece em alguns textos medievais portugueses, e também | 


chamado Maurício Hibérnico ou Maurício de Beauvais. 
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Poderíamos ainda incluir entre o grupo de dicionários medievais o Iohannis 
Comprehensorium que chegou a ser impresso em Valência em 1475 e que parece, não 
teve curso entre nós, e também o Vocabularius Breuiloguus de Guarino Veronense, 
impresso em Basileia em 1478 e 1480. São obras impregnadas da medievalidade de 
Papias e de Hugúcio, mas tiveram uma divulgação já pré-renascentista, sem repercussão 
anterior sensível, no espaço medieval português. O mesmo se poderá dizer do Univer- 
sal vocabulario en latim y en romance, “collegido por el cronista Alfonso de Palentia” 
e publicado em Sevilha em 1490, dicionário pré-nebrissense de que se conservam 
exemplares em bibliotecas portuguesas. 

As obras que, com relativa justiça, se podem chamar “dicionários”, na Idade 
Média, constituem, em todo caso, um pequeno conjunto. Ocuparam o espaço linguístico 
europeu durante mais de três séculos. Foram conhecidos de um modo geral em todos 
os centros escolarizados, e conservam-se ainda hoje, nas bibliotecas de toda a Europa, 
muitas centenas de exemplares deles, manuscritos e impressos. 

Em Portugal, embora seja exíguo o espólio que sobreviveu, guardam-se também 
exemplares dos títulos mais importantes, e temos vestígios e notícia de vários exemplares 
perdidos, de que adiante daremos conta. 

Estes dicionários distinguem-se claramente de toda a restanté rodnição recenseada 
pela historiografia linguística, quer pela sua composição e pela sua estrutura, quer 
pelos seus objectivos e pela sua real utilização. Desde. o período medieval e já nos 
alvores do Renascimento, os próprios dicionários suscitaram uma consideração e um 
tratamento distintivos, foram sentidos e interpretados como um tipo de livro novo, de 
elaboração complexa e dispendiosa, mas especiosamente útil, no horizonte bibliográfico 
dessa época. 

O que primeiro distingue os dicionários, entre os manuais didácticos, é a sua di- 
ferente utilização. Embora aparentemente estivessem ligados à gramática, e alguns 
deles aparecessem mesmo acompanhados por um manual de gramática, na realidade, 
os grandes dicionários, ao contrário das gramáticas, não eram livros de acesso fácil, 
nem eram verdadeiramente manuais escolares, nem tinham certamente utilização es- 
colar, ao nível dos alunos. Eram então sobretudo uma obra de consulta, exclusivamente 
destinada aos mestres e aos estudiosos. Sabe-se da sua divulgação generalizada pelas 
escolas e pelos mosteiros, mas só em casos muito raros haveria mais do que um exem- 
plar em cada casa. E esse, deveria ser devidamente protegido e “concatenado”, com 
ferros bem seguros para impedir o extravio e garantir o seu uso comum. Por outro 
lado, uma importante caraterística dos dicionários medievais, é o seu vulto e a sua ima- 
gem material. Eram códices extremamente volumosos, distribuídos por vezes em vários 
tomos, difíceis de transportar e de manusear. Deveriam inculcar um espaço de leitura 
bem marcado, entre os rituais do livro medieval. Poderiam servir de base para a elabora- 
ção de pequenos glossários escolares, mas os estudantes dificilmente poderiam benefi- 
ciar da leitura directa de tais livros. 

Acresce a estes aspectos que, os dicionários, pela sua concepção, eram livros de 
ciência abundante e fácil, e por esta razão poderiam ser também um instrumento pertur- 
bador, nas estratégias da distribuição, e do bom uso do conhecimento. À este respeito 
sabemos pouco da história dos dicionários medievais e nada poderemos adiantar sobre 
quem, como e quando os usava. 
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Toda esta conjuntura se alterou com a divulgação promovida pela imprensa... 
E este facto deve ter contribuído também para salientar as fragilidades que os primeiros 
dicionários não podiam deixar de ter e que os humanistas puderam censurar e ultrapassar, 

Não se pode ignorar, no entanto, o significado da emergência dos dicionários, na 
elaboração linguística da humanidade. Diríamos que são a mais importante criação da 
filologia e da linguística medieval. da 

Da filologia, pela ligação umbilical de toda a tradição dicionarística ao texto 
escrito, e pela reciprocidade entre uma certa vivência do dicionário e a tradição da prá- 
tica filológica, explorando, interpretando e transmitindo os textos. ; 

Da linguística, em primeiro lugar, pelo desencadeamento da mesma teorização 
lexical e pelo lançamento das bases da técnica lexicográfica. Em segundo lugar, pela 
definitiva inserção da componente lexicossemântica no pensamento linguístico e pelo 
seu permanente redimensionamento entre as disciplinas da linguagem. 


1.3. OS ARQUÉTIPOS DO DICIONÁRIO 


O Papiae elementarium e o Catholicon foram os grandes dicionários medievais 
que serviram de génese e de modelo para toda a lexicografia. Foram a fonte, ou o 
pequeno córrego (para usarmos uma imagem retomada no Renascimento, e bem ade- 
quada ao exercício lexicográfico), donde derivaram os grandes rios da dicionarísticawe- 
europeia. Foram também estes os dicionários que tiveram maior curso é mais incontes- 
tável influência, no espaço cultural português. Por esta razão, alongar-nos-emos ainda 
um pouco em rápida análise da sua técnica lexicográfica e numa breve apreciação do 
seu fundo lexical. Foram conhecidos e utilizados também em Portugal os outros dicio- 
nários medievais, e nomeadamente o de Hugúcio e o dicionário bíblico Mammothreptus 
atribuído a João Marchesino. Mas a sua importância parece ter sido muito menor e, no 
que respeita a este último, a sua divulgação deve ter sido já muito tardia, entrando pelo 
século XVI. 


As Derivationes (fim do séc. XII) de Hugúcio de Pisa, foram certamente uma 
obra de grande informação linguística e de referência essencial na Idade Média. Guarda- 
-se um exemplar, pelo menos, na Biblioteca Nacional de Lisboa, proveniente do fundo 
alcobacense, * e conhecem-se várias centenas de outros, em bibliotecas estrangeiras, 
todos manuscritos. * 

A obra de Hugucio é recheada de preciosa erudição, mas menos estruturada, e até 
um pouco caótica, quando a consideramos do ponto de vista lexicográfico. A deficiente 
ordenação alfabética é o seu principal ponto fraco, * e este defeito poderá ter sido o 
principal motivo que explica a sua, apesar de tudo, estranha exclusão dos prelos incuna- 
bulares europeus. Com efeito, não obstante a já referida quantiosa divulgação manus- 
crita, as Derivationes não mereceram, que saibamos, as honras do prelo, e devem ter 
interferido em menor grau na sequência lexicográfica do Renascimento. * 

Consultámos cuidadosamente, mas não com exaustividade, a reprodução microfil- 
mada do manuscrito que se guarda na Bibl. Nacional de Lisboa. não lhe encontrámos 
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qualquer anotação em português, e pareceu-nos obra que não teve fácil nem muito fre- 
quente manuseio. Mas foi, sem dúvida, lida e utilizada. 

Mais do que a ordem alfabética, que se reduz à ordem dá primeira letra, à base da 
sua ordenação é o relacionamento etimológico, e uma intensa exploração derivacional 
(que certamente lhe justifica o título de Deriuationes), correspondendo a um discurso 
pedagógico típico da Idade Média. “ Valoriza a informação gramatical. Dá os enunciados - 
nominais e verbais, e trata de modo especial a terminologia metalinguística. Por exem-.: 
plo, a partir da entrada “Grama”, quê traduz em latim por “linea”, explora um interessante 
grupo de palavras, desde “gramatica”, “quasi litteralis scientia” (e que define ainda 
como “scientia recte scribendi recte pronuntiandi recte construendi”), e suas formas 
afins, até às numerosas derivações, pouco latinas deve dizer-se, criadas a partir do 
radical “graphos”: 

-catagraphos -agraphos -grapho,as -cirographo,as -acirographo -graphia -graphius,ij - 
orthographia -antigraphus -archigraphus -antigraphia -archigraphia -cosmographus -cosmographia 
-Beographus -geographia -salmographus -psalmographo,as -paragrapho, as - etc. (fol. 158, r;). * 


O Mammotrectus ou Mammothreptus é um importante corpo vocabular que fúncio- 
nou como um verdadeiro dicionário, no final da Idade Média. É o último da série dos 
grandes dicionários medievais (c. 1300). Pode assim contar com os textos anteriores, 
pára efectuar uma compilação mais ampla e melhor fornecida. Esta vantagem assegurou- 
-lhe igualmente uma boa divulgação, e o privilégio de várias edições impressas, a 
partir de 1470. 

Foi bem conhecido em Portugal. Existia um exemplar na livraria da Universidade 
de Lisboa, no início do século X VI, e um outro foi referenciado no espólio da Rainha 
Dona Leonor (1458-1525). ** Ainda hoje se conserva um exemplar impresso, na Biblio- 
teca da Ajuda, “ e vários outros nas restantes bibliotecas portuguesas. Só na Bibl. 
Nacional guardam-se mais de uma dezena (algumas edições repetidas), impressos em 
Veneza e Estrasburgo, entre 1478 e 1498. : 

O Mammotrectus pode ter sido obra de referência quotidiana na vida cultural por- 
tuguesa do início do séc. XVI. Com efeito, além do vocabulário bíblico, oferecia ainda 
muita outra ciência: um tratado de ortografia, um tratado sobre o acento, e tantas outras 
informações que deviam ser especialmente apreciadas na época. * 

De momento, tem para nós, no entanto, menor interesse, quer pela predominante 
delimitação do “corpus” aos textos bíblicos ou parabíblicos, quer pela sua divulgação 
tardia, já fora do período medieval, quer ainda, pela insuficiente elaboração lexico- 
gráfica. Não utiliza a ordenação alfabética, * e oferece uma descrição semântica pouco 
eficaz e pouco esclarecedora, ainda: que bastante erudita, sobrepondo, de modo um 
tanto acrítico, a lição dos autores medievais que o precederam. 

Em suma, estas obras só muito remotamente se podem ligar ao modelo típico do 
dicionário moderno. São, como notámos, alheias, em grande parte, à técnica de alfabe- 
tação, que constitui um dos mais importantes pressupostos da tradição dicionarística. 

Por outro lado, os limites de referência consignados para o seu “corpus”, sobretudo 
no segundo caso, desvirtuam o sentido da inventariação essencialmente linguística, 
desligada das limitações do mundo referencial, que deve caraterizar os dicionários. 
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Finalmente, quer a obra de Hugúcio, quer a de Marchesino, parecem ceder a uma 
certa incontinência na descrição e estruturação dos artigos correspondentes a cada 
entrada. Os seus textos perdem assim o sentido da eficácia, a capacidade de resposta 
rápida e clarificadora que foi percebida, já na Idade Média, como um dos objectivos 
essenciais da elaboração lexicográfica. 

Por estas razões, e embora estas obras mereçam boa lembrança por estarem docu- 
mentadas no nosso património cultural, não nos deteremos nelas por agora. 


1.3.1. O dicionário de Papias 


Na história da elaboração linguística, são sobretudo o Papiae elementarium e O 
Catholicon, as grandes obras representativas do investimento medieval, no estudo do 
latim, e da criação desta disciplina nova, entre as ciências da linguagem, que é a lexico- 
grafia. Esses dois textos servem de balisa à dicionarística moderna, e não poderão 
ignorar-se, também, quando se reflecte sobre as origens da lexicografia portuguesa. 
Temos bons indícios de que eles se repercutem nos dicionários e nos textos portugueses, 
até ao século XVIII e, por outro lado, é certo que estes dicionários assistiram à criação 
e conformação da língua escrita portuguesa, durante os três primeiros séculos da sua 
história. Assistiram, com a sua autoridade latina, como padrões de referência ou de 
homologia, para a fixação da forma escrita, é ainda fomecendo e “declarando” o verbo, 
em domínios do saber e do escrever que o vulgar coloquial ignorava ou não usava. 

A leitura do dicionário de Papias é certamente uma das melhores evocações da 
cultura medieval, quer pela informação transmitida, quer pela metodologia e organização 
do conhecimento de que dá provas. Nela se encontra o horizonte do saber de então e 
também uma inesperada atenção ao rigor textual e um assinalável esforço de recolha e 
de transmissão dos dados disponíveis. Sem embargo das inexactidões e dos erros que 
em grande número lhe poderemos hoje apontar, e que relevam mais das condições de 
trabalho da época e da dificuldade de acesso à informação, do que da incúria ou da 
falta de espírito crítico. Devemos concluir que este texto nos ajuda a corrigir a impressão 
distorcida e tantas vezes falseada, que transparece com frequência, em juízos históricos 
apressados, a respeito deste período. 

Para a história da cultura portuguesa da Idade Média é uma fonte que não deve 
ser subestimada. Temos notícia da sua utilização em Lisboa, pelo menos desde a primeira 
metade do sec. XIII, no Mosteiro de S. Vicente de Fora, * e tudo leva a crer que, pela 
mesma altura, ou mesmo antes, era já usado em outras bibliotecas conventuais do país. 

Ao longo do texto de Papias, mesmo numa leitura rápida, *º reencontramos a 
mensagem multifacetada de toda uma época histórica. Entre as variadíssimas referências 
que solicitam a nossa atenção, destacaremos O largo espaço dedicado à metalinguagem 
gramatical. Acompanhada ferquentemente pela citação de Prisciano, a terminologia 
gramatical vai desfilando, ao longo da ordenação alfabética, mais detidamente explicada 
do que a restante nomenclatura. * Alguma desta metalinguagem não a veremos utilizada 
nas gramáticas e nos dicionários do Renascimento, que simplificaram o discurso gra- 
matical, mas uma rarte importante dessa terminologia transitou directamente para à 


150 


CCCICCCCCCCCCUCCCUCCCUCUC(C (EU UEICCC(CLC CCC CCC CCC Cc 


lexicografia do século XVIe para as línguas vernáculas, e podemos também encontrá- 
-la no dicionário de Jerónimo Cardoso. Citaremos um exemplo mais ou menos ao acaso: 

| Barbarismus corruptela unius uerbi: ut ignoscere producta penultima pro ignoscere uel 
floriet pro florebit fit in uerbis latinis. Quando uero barbara uerba latinis inseruntur barbarolexis 
dicit. Item quando in prosa uitium fit: barbarismus dicitur: quando uero in metro: metaplasmus 
Barbarismus dicitur a barbaris gentibus: quase latine orationis integritatem nescientes cum barbaris 
confundebant: (p. 38). *2 

O texto de Papias apresenta uma verdadeira terminologia, marcada por um certo 
rigor, próximo dos modos científicos modernos. As formas “barbarismus”, “corruptela” 
“uerbi”, “producta”, “penultima”, “barbarolexis”, “metaplasmus”, serão retomadas pela 
tradição gramatical, praticamente até aos nossos dias. Jerónimo Cardoso usa todas 
estas formas no seu dicionário. Algumas utiliza-as apenas como metalinguagem lexi- 
cal, não as regista na nomenclatura, nem as insere ainda no vocabulário português. 
A partir do Renascimento, os dicionários desprendem-se definitivamente da sua raiz 
gramaticográfica, alargam o seu interesse a todo o mundo da palavra e como que des- 
prezam a terminologia estritamente gramatical. 

A abundante informação sobre a terminologia gramatical de que dão conta estes 
dicionários medievais, é uma fonte interessante (e até ao momento insuficientemente 
pesquisada) para a historiografia linguística. A gramática parece ter sido a disciplina 
que mais se socorreu de uma instituição terminológica fortemente ritualizada. Seria 
depois superada pelo direito, pela medicina e pelas outras ciências. Mas entre o século XI 
e o final do séc. XV, a gramática era essencialmente uma terminologia, e ao mesmo 
tempo a disciplina de todas as terminologias, e por isso se dizia “origem e fundamento 
de todas as artes”. Assim a define Papias: 

Grammatica a litteris nomen accipit: gramma. n. graece littera dicitur. teca reconditio. est 
autem scientia recte loquendi & origo & fundamentum liberalium litterarum. Diuisiones autem 
grammaticae artis. xxyii. a quibusdam numerantur idest partes orationis octo. uox articulata. 
littera. syllaba. pedes accentus. positurae orthographia. etymologia. analogia. glossae deriuatae, 
barbarismi. soloecismi uitia metaplasmi schemata tropi: prosa metra fabulae historiae. (p. 137) 

Grande parte da terminologia gramatical é directamente moldada sobre a matriz 
grega. Nesta nomenclatura essencialmente metalinguística, se encontra provavelmente 
o ponto de passagem para a grecização de quase todas as linguagens científicas 
modemas. Esta hipótese, que nos parece viável, foi decisivamente impulsionada por 
estes dicionários medievais e através deles entrou no circuito lexicográfico. O dicionário 
de Papias documenta um fundo lexical grego abundantíssimo. Quase não se encontra 
uma página sem transcrições do grego. Exemplar a este respeito é o artigo sobre as fi- 
guras do acento: 

Figurae accentum sunt. x. quae a grammaticis uerborum distinctionibus apponuntur oxea 
baria perispomene. Macra. brachia hyfen. hypodiastole. apostrophos dasia psile. (p. 121) 

Para além das formas transcritas directamente em símbolos do alfabeto grego, 
parece-nos que mais de cinquenta por cento da nomenclatura deste dicionário é composta 
de grecismos latinizados, que o autor tenta explicar, senão mesmo traduzir, em latim 
medieval. Quando se lê de maneira continuada, tem-se a sensação de dicionário bilingue, 
e não se pode rejeitar a hipótese de o autor ter utilizado, entre as fontes do seu trabalho, 
uma nomenclatura grega. 
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Consideraremos ainda um pouco esta linguagem porque ela vai acompanhar toda: 


a gramaticografia moderna e porque pervive ainda na literatura linguística contempo- 
rânea: 

Oratio est uox significativa ad placitum cuius partes aliquid extra significant: ut dictio non 
ut affirmatio: cuius species in angustissima diuisione sunt quinque interrogatiua ut putasne anima 
imortalis esse. imperatiua ut accipe codicem. Optatiua uel deprecatiua ut utinam placeat deo 
uocatiua ut adesto deus. enunciatiua ut Socrates ambulat. Sed in onibus quattuor nulla ueritas 
neque falsitas esse enunciatur uero solum uerum vel falsum: hinc propositiones oriuntur. Haec 
diuiditur in duas species: affirmatione & negatione. , 

Oratio est ordinatio dictionum congruam sententiam perfectamque demonstrans. Definitio 
integrae orationis. (p. 236) 

Os tipos de frase aqui apresentados reaparecem hoje nos manuais escolares. Certa- 
mente reelaborados. Mas de qualquer modo, o processo classificativo e taxionómico 
está documentado nesta literatura medieval, e as formais palavras que hoje preenchem 
os dicionários de linguística, também já se ordenavam alfabeticamente nos primeiros 
dicionários latinos. 

Neste breve folhear metalinguístico do Papiae Elementarium interessaram-nos 
particularmente os conceitos e os instrumentos descritivos do domínio lexicográfico. 
Abaixo retomaremos a técnica lexicográfica iniciada com estes dicionários. Observare- 
mos entretanto alguns aspectos da génese de um enunciado teórico lexical que se 
depreende de formas como “omonymum”, “synonimum”, “vox”, “vocabulum” “dictio”, 
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Decorre do texto destas entradas, registadas no primeiro monumento da história 
da lexicografia, uma elaborada consciência da noção de unidade lexical e também de 
certos vínculos e relações de significação entre essas unidades. Nota-se, no entanto, 
entre este formulário, que havia de integrar a linguagem lexicográfica, um inapercebi- 
mento da nova disciplina linguística que assim se gerava. Além da forma “glossário”, 
que tinha já tradição textual desde Aulo Gélio, não aflora neste texto nenhuma forma 
que possa evocar a prática lexical ou designar este novo tipo de livro feito de palavras 
sem discurso para além delas. Já a forma “glossário”, que aparece no corpo do artigo, 
não tem o destaque de uma entrada e verdadeiramente não faz parte da nomenclatura. 
Mas o autor não a esquece, e dá-nos com essa breve notícia (“Glossa... unde glossarium 
dicitur””) um primeiro indício sobre a consciência desta nova disciplina. O autor, aliás, 
recusa, no texto introdutório do seu trabalho, como vamos ver, a designação de glossário 
e propõe o nome “altius atque aptius” de “Elementarium doctrine erudimentum”. Não 
tinha ainda a distância suficiente, perante a sua própria realização, para imaginar o 
título emblemático de “dicionário” ou de “vocabulário” que principalmente a sua obra 
havia de sugerir, como primeiro exemplo de um novo tipo de tratado linguístico. Na 
realidade, só no Renascimento, estes novos e volumosos livros começaram a intitular- 
se com estas designações, que os identificam como um tipo de manual linguístico dife- 
rente da gramática, mas igualmente indispensável na história das línguas escritas. * 

O Papiae elementarium * é o primeiro projecto lexicográfico que se desprende 


Eu de RR 


da relação glossarística entre a palavra € o texto, para coligir e inventariar as unidades 
lexicais em abstracto, descontextuadas, e recriar um novo contexto funcional, puramente 


EnSdr, 


“lexis”, etc. 
- Dictio - pars quaelibet orationis ut nomen & uerbum; 
- Glossa - graece língua; 


+ 


- Glossa - graece latine aduerbium quia quicquid est fllud uno uerbo declarat: unde 
glossarium dictum quod omnium fere partium glossas contineat; 

- Glossema - graece interpretatio sermonum. uel congregatio; 

- Lexis - graece latine locutio. i. quaelibet syllaba vel vox quae scribi potest; 

- Lexis lexeos - hoc est dictionis uel elocutionis; 

- Nomen - ex uox significatiua secundum placitum sine tempore: cuius nulla pars est 
significativa separata ut Socrates: dictum quasi notamen: eo quod nobis uocabulo suo res notas 
efficiat: nisi enim nomen scieris cognitio rerum periit, 

- Omonyma - idest uninomina eo quod sit in uno nomine plurima significatio. ut tumulus 
nunc modos breuis nunc tumens tellus. nunc sepulchrum significat. Haec tam in propriis quam 
in appelatiuis inueniunt. ut pyrrhus filius achillis & rex epirotarum: Omonyma sunt nomina quae 
in uno nomine multa significant: ut acies ferri oculorum & militum dicitur. Omonyma similia 
dicta; 

- Synonima - idest plurinomina eo: quod in pluribus nominibus sit significatio una: ut est 
illud sci calleo teneo vel ensis gladius. mucro; 

- Verba - sunt mentis signa quibus homines cogitationes suas inuicem loquendo demonstrant; 

- Verbum - est uniuscuiusque rei signum quod ab audiente possit intelligi a loquente 
prolatum; 

- Vocabulum - incorporalium rerum dicebatur. dicitur etiam uocabulum quod sit in rebus 
inanimatis: ut est lapis; 

- Vox - materia uerborum est uerba uero formata uocem indicant. 
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paradigmático. Não se trata simplesmente de fazer um novo glossário, a partir de vários 
glossários de outros tantos textos. Ainda que, materialmente e metodologicamente possa 
ter sido essa a operação efectuada. * Trata-se agora de compendiar todo o vocabulário 
da língua. É um ousado projecto que envolve uma radical mudança de ponto de vista. 
Substitui-se um espaço finito e um objecto contável, por uma quantidade de indefinidos 
limites, que é a componente lexical de uma língua. Esta nova atitude é ambiciosa e 
arriscada, aberta, de certo modo, para o irrealizável. O autor teve consciência dessa 
mudança e da imensurável tarefa que dali resultava. Ele próprio nos esclarece, no pre- 
fácio que antecede a sua obra, onde se assume com modéstia, e nos deixa a informação 
de que dispendeu dez anos a coligir e a acrescentar materiais de muitos outros autores, 
e onde expressamente recusa a designação de glossário para a sua obra: 

Tam vero de huius artis nomine non pretermittendum uidetur, que quidem: & si olim, quia 
uerbi & simpliciter unius alicuius dictionis retinebat interpretationem: glossarium uocaretur. 
Iam uero, difinitionibus & secundum regulas notationibus, sententiis quoque & multis id genus 
superadditis, altius atque aptius elementarium doctrinae erudimentum nominari poterit. Nec 
enim parua similitudo erit: cum sicut ilius: sic istius infinita fuerit progressio. Quantumuis 
namque quis huius libri prouectu desudet: numquam tamen ad perfecti operis cumulum usque 
deducet, quia semper aliquid superhabundabit quo ulterius assurget. (p. 3). *º 

Aobra, segundo se depreende das palavras do autor, era essencialmente destinada 
à formação escolar: “elementarium doctrinae erudimentum”. Mas, na realidade, ela 
ultrapassou completamente esse objectivo do autor e, como já acima notámos, deve ter 
sido rapidamente recebida e compreendida como um texto de consulta e de referência, 
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importante suporte para todo o exercício do saber, muito mais do que para a actividade - 


escolar propriamente dita. 


A técnica lexicográfica que caracteriza este dicionário, e que caracterizará todos : 
os dicionários em geral, adequa-se mal à progressão didáctica. Falta-lhe a sequência: 


da aprendizagem, marcada pelo tempo e pela crescente complexidade. No processo 
de aprendizagem, há uma entrada ou iniciação, um percurso, e um fim de carreira. 
O dicionário, por seu lado, não tem princípio nem fim, todo ele é feito de entradas. 
Julgamos que o ritual do ensino do latim deve ter-se confrontado com este tipo de texto 
e, durante a Idade Média, pelo menos, não o deve ter inserido na sua prática quotidiana. 


Nem a sua onerosa reprodução e o difícil manuseio o permitiriam. Só a partir do século. 


XVI, os dicionários se adequarão tecnicamente para adquirirem o estatuto de manual 
escolar. Entretanto, sob o ponto de vista lexicográfico, a obra de Papias oferece-nos já 
a imagem e os ingredientes técnicos de um verdadeiro dicionário. Faremos uma breve 
apreciação das suas características. 

Compõe-se de cerca de 25.000 entradas, distribuídas, por ordem alfabética, a 
duas colunas por página. ” Cada página tem cerca de 60 entradas com os respectivos 
artigos. Todas as entradas são marcadas por uma inicial maiúscula, levemente destacada, 

No texto que perfacia a obra, endereçado aos filhos (“Papias filiis salutem d.”), o 
autor apresenta um breve código explicativo dos sinais e abreviaturas. Este processo 
haveria de ser adotado pela lexicografia moderna e é mesmo um recurso indispensável 


para a braquigrafia dos dicionários. No entanto, ou por falha própria, ou pela longa tra- 


vessia dos “scriptoria” medievais que deve ter distorcido a codificação braquigráfica 
imaginada por Papias, no exemplar que utilizamos, essa notação aparece insuficiente e 
de modo inconstante. Mas as regras enunciadas para o Elementarium antecipam real- 
mente a técnica dicionarística moderna: 

Omnium in hoc libro inueniendorum pars habet auctoritates uel regulas certas: pars titubat 
firmo nullo suffulta suffragio. Alia uero communibus & satis apertis patent rationibus. 
Ac patentibus quidem notas ascribere superfluum iudicamus. Titubantibus autem ut a nobis uel 
a quouis certo emendentur vel confirmentur inuento obelum cum puncto uel astericum cum 
obelo apponemus. Caeteris uero uelut de genere declinatione & tempore: quasi quasdam regulas 
omnibus subiungemus. Si quidem Masculinum M. Foemininum. F. Neutrum. N. duorum vel 
trium communia generum. c. vel o. dubia similiter denotabimus. Declinatio autem nominis prima. 
p. secunda.s. tertia. t. quarta. q. quinta. y. certis litteris discernetur. Anomala uero uel casu 
deficientia sua propria significatione cognoscentur. Verborum quoque coniugatio per primam & 
secundam personam vel per infinitiuum: in quibus semper agnoscitur: designabitur. Incertus 
autem temporis tenor si longa fuerit syllaba: uirgula: sin autem breuis: puncto notabitur: Nam 
diphthongi positionis & caeterorum patentium apicibus supersedendum esse putauimus. (p. 3). 

O longo percurso editorial do texto, deve ter condicionado, antes e já depois da 
entrada nos prelos, a sua aparência gráfica, por essa razão e pela escassa influência 
(pelo menos de maneira imediata) que terá tido na exercitação dicionarística portuguesa, 
não nos deteremos mais, nesse aspecto da técnica lexicográfica, ainda que possa ser 
particularmente interessante. Acrescentaremos apenas que o sistema de abreviaturas é 
ainda proposto pelo dicionarista, justamente no fim do prefácio, para indicar as citações 
dos autores. E esta indicação serve afinal para nos informar sobre o fundo bibliográfico 
do dicionário e sobre o universo cultural de Papias. * 
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No que respeita à estruturação do material lexical, poderemos enquadrar os 25.000 
artigos, com as correspondentes entradas, de um modo muito amplo, segundo três 
modelos: 

1. artigo unilinear; 

2. artigo glosado (com três ou quatro linhas em média); 

3. artigo descrição (com um amplo espaço de coluna ou mais). 

Mais de noventa por cento do texto do dicionário é preenchido pelos artigos simples 
que oferecem uma informação sinonímica, ou uma breve paráfrase explicativa, e que 
não gastam mais do que uma regra ou regra e meia, dentro da coluna. 

A estruturação destes artigos não parece obedecer a um cânone bem preciso, nem 
sequer a uma metodologia global suficientemente delineada, O autor anuncia no prefá- 
cio, no texto que acima transcrevemos, toda uma estratégia lexicográfica e promete 
um trabalho elaborado com rigor e regra. E podemos fazer-lhe justiça, se considerarmos 
que se trata do primeiro ensaio conhecido. Perpassa por todo o dicionário um grande 
esforço de regularização e sistematização. Mas não poderemos deixar de lhe descontar 
os séculos de experiência que assistem à confecção normalizada (e ainda assim com 
muitas falhas) dos dicionários contemporâneos. 

Os artigos de Papias são extremamente legíveis e eficazes quando a informação 
não é fantasiosa (honestamente admite uma parte de titubeação). O processo mais fre- 
querite é uma estrutura simétrica, estritamente paratáctica, em que se oferece uma relação 
de sinonímia, do tipo: 

-diabolus criminator 

-diastema: interuallum 

-velum cortina. 

Mas encontram-se várias outras estruturas, geralmente elípticas, que fornecem 
acesso rápido à significação. 

Além das definições e do recurso a amplificações ou paráfrases, são de notar as 
formas verbais caraterísticas da sintaxe glossográfica, tais como: 

“dicitur”, “deriuatur”, “interpretatur”, “significat” “est”, “idest” etc. 

Todas estas formas e estes processos continuarão ainda a ser usados nos dicionários 
do Renascimento. Havemos de notá-las em Jerónimo Cardoso, em cuja obra, sem grande 
esforço, é possível observar a influência, se não imediata, pelo menos indirecta, da ela- 
boração de Papias. Os artigos glosados parecem-nos ocupar cerca de dez por cento de 
toda a obra. Contêm informações complementares respeitantes às artes liberais, às fi- 
guras da literatura e da mitologia antigas, a certos pontos da doutrina eclesiástica e do 

texto bíblico. São pequenos textos mais directamente herdados do fundo enciclopédico 
e glossarístico medieval. Não caberiam num modelo ideal de dicionário de língua, 
estritamente limitado ao contexto linguístico da significação. Deve todavia notar-se 
que a sobriedade desses textos € a sua concisão, são já um bom exemplo da braquilogia * 
caraterística da prática lexicográfica. E acrescentaremos por fim que em muitos dicio- 
nários modernos se podem ainda encontrar excrescências como estas. 

Muito mais alheia ao ideal lexicográfico é a informação transmitida nos pequenos 
tratados que se desenvolvem a partir de uma ou outra entrada privilegiada pelo autor, 
por motivos que nem sempre nos parecem muito claros. Esses textos interrompem o 


155 


(CCCUCCCCCCCCCCCCCCCCCCCA4 


ritmo das entradas alfabéticas, e alargam-se às vezes por várias colunas. Trata-se, todavia, 
de um pequeno número de textos, que não irão muito alem da dúzia (no conjunto do: - 
volume ocupam um espaço insignificante). : 

Esses artigos que, numa ou noutra página, aparecem como mancha inesperada à 
interromper a imagem lexicográfica do volume, prolongam no dicionário a informação 
propriamente enciclopédica, sobre certos aspectos do saber medieval. Correspondem, 
segundo nos parece, a matérias que fariam objecto expresso de leccionação. 

A maior parte dos artigos versam temas que se integram num eventual programa 
das sete artes liberais. Alguns deles serviriam também de orientação para comporta- 
mentos que poderíamos hoje designar de normalizados, tais como: certos rituais eclesiás- 
ticos, as vestes dos sacerdotes e o seu significado e o próprio ritual da escrita. Um dos 
artigos mais longos (6 colunas), apresenta uma ampla informação sobre as notações 
gráficas, as abreviaturas e os símbolos braquigráficos. Salientamos, ainda, pelo impor- 
tante espaço que lhes é dedicado, as entradas seguintes: 
s -aetas (4 colunas); 

-carmen (5 col. é um breve tratado de poética e de técnica versificatoria); 

-definitio (2 col.); 

-deriuatio (2 col.); 

-lapis (2 col. pequeno lapidário, com enumeração das pedras preciosas e dos seus valores 
simbólicos); 

-praeceptum (2 col. enumeração dos mandamentos do decalogo); 

-regnum (4 col.); 

-regulae (2 col. “ad intelligendas scripturas"”; 

-uirtus (2 col. sinopse do tratado das virtudes). 

O conjunto destes textos formaria uma interessante antologia da Idade Média. O 
latim não é modelar, nem a informação científica particularmente credível, mas o texto 
é cheio de agradáveis surpresas. O leitor português pode facilmente pressentir um fu- 
turo ecoar destes textos nas páginas da prosa de Avis. 

Todavia, muito para além deste fundo, mais propriamente enciclopédico, todo o 
dicionário de Papias é um espaço de leitura cheio de verdadeira sedução, e não só para 
medievistas. 


1.3.2. O Catholicon de João Balbo de Génova 


A segunda grande obra de referência da lexicografia medieval, é o Catholicon de : 
João Balbo de Génova. Foi também amplamente conhecido e utilizado em Portugal e- 
exerceu certamente grande influência na cultura portuguesa, sobretudo no fim do sé- 
culo XV e princípios do século XVI. “ 

Esta obra teve, em toda a Europa, uma prodigiosa divulgação, que se deve ter 
acentuado ainda mais no fim da Idade Média. Conservam-se muitas dezenas de exem-. 
plares manuscritos nas bibliotecas europeias e, como se isso não bastasse, um facto 
especialmente simbólico veio corroborar a sua fama e comprovar a procura e a perferên- 
cia de que foi objecto: foi o primeiro texto lexical a entrar nos prelos tipográficos, pela - 
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mão do próprio Gutemberg em 1460, e teria depois ainda, só no século XV, mais de 
duas dezenas de edições. 

O Catholicon ou Summa que vocatur Catholicon foi concluído em 7 de Março 
de 1286 “a fratre Joanne de Janua: ordinis fratrum praedicatorum”. No artigo sobre 
“Tanua”, o autor, (aqui nomeia-se “frater Ioannes Ianuensis de Balbis”) confirma a sua 
naturalidade (“huius ciuitatis oriundus”) e intitula-se, com justa modéstia “compilador 
desta obra” (“compilator... huius operis”). Com efeito, este volumoso repositório dé 
informações parece ter sido quase integralmente confeccionado a partir dos glossários 
anteriores e das obras de Papias e de Hugúcio. 

Adriana delia Casa, numa notícia de leitura, confirma a influência fundamental 
destes predecessores, mesmo quando o autor aparenta remontar até Varrão. De qualquer 
modo, acrescenta della Casa, o Catholicon “est la somme des études de 1'époque, et la 
personnalité insignifiante de Iauteur nous permet d'apercevoir en a ab les 
connaissances, les limites, les aspirations de son temps.” 2 

Sob o ponto de vista lexicográfico, a obra tem alguns aspectos inovadores, ainda 
que se aproxime menos do que o texto de Papias, do ideal de dicionário moderno. O 
recheado volume de João Balbo afasta-se do modelo do dicionário moderno, sobretudo 
pela sua intumescência. 

Os artigos são preenchidos com materiais compilados, aparentemente sem exigên- 
cias“de brevidade e de regularidade. O autor, além de acumular erudição, enreda as 
suas glosas numa demorada articulação sintáctica. “ Assim o ritmo do texto é lento, as 
entradas, por ordem alfabética, raramente se sucedem linha a linha (por coluna de 66 
linhas contam-se cerca de 15 entradas em média). A imagem gráfica do volume está 
longe de se parecer com os dicionários escolares do Renascimento. 

O mais interessante da técnica lexicográfica do Catholicon é a sua rigorosa alfabe- 
tação, facto verdadeiramente inovador e decisivo para a elaboração dicionarística que 
se lhe seguiu. A técnica de alfabetação, sendo embora um processo elementar, não 
fazia parte dos hábitos nem da metodologia dos gramáticos medievais. Nem os estudio- 
sos da língua e os utilizadores de suas virtualidades, sobretudo quando aplicada com 
rigor e precisão, como vai acontecer pela primeira vez com a obra de João Balbo. 

Para o grego, fora já usada no início do século II, no trabalho de Galeno sobre as 
glosas de Hipócrates e em outros glossários gregos. “ Mas a tradição latina não tinha 
ainda aproveitado essa chave prodigiosa de acesso ao texto e de arrumação ordenada 
de informação. 

A relativa novidade do processo depreende-se da necessidade de explicação sentida 
por João Balbo e por Papias (ainda que este só parcialmente o tenha utilizado), na 
introdução dos seus trabalhos. Os dois textos foram transcritos e analisados por Lloyd 
W. Daly e B. A. Daly, no artigo já citado. Retomaremos os referidos textos porque nos 
permitem entender, em parte, as dificuldades sentidas também por Jerónimo Cardoso, 
na primeira organização de um dicionário do português. 

Começamos pelo texto de Papias que justifica a alfabetação, como uma chave 
para o acesso rapido à informação. O sistema de ordenação alfabética é explicitamente 
aludido e relacionado com a notação gráfica do texto. O autor, num texto que não é 
modelo de clareza, parece associar a distribuição alfabética, com a própria imagem 
escritural. 
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Transcrevemos do prefácio do exemplar que utilizamos e que, em relação ao 


texto de Daly, apresenta leves diferenças: a 
Notare quoque quemlibet aliquid citius inuenire uolentem oportebit: quoniam totus hic 
liber per alphabetum non solum in primis partium litteris: uerum etiam in secundis & -tertiis - 


litteris & ulterius interdum ordinabili litterarum dispositione compositus erit. Prima igitur 


diuisionis notatio per a.b.c. & ceteras sequentes fiet litteras: que in secundo quidem distinctionis : 
ordine per easdem a.b.c. caeterasque maiores litteras ante quaslibet commutatas subdiuidetur. n - 
tertio uero subdiuisionis ordine quicquid sub una trium litterarum specie continet ut in toto ipso 
spatio inueriiatur: quod quaeritur uno: paragrapho tertio subdistinguetur. Cum uero earundem 
litterarum primus secundus & tertius ordo obseruatus fuerit: idem in sequentibus litteris non 
adeo custodiri poterit: quod non praepostere quis eas posuerit. In ipsis quoque primis secundis 
vel tertiis modis propter diuersarum litterarum interdúm ratio uariabitur: uerbi gratia: Hyaena a 
quibusdam per i. Ab aliis per. y. uel per aspirationem cum diphthongo in penultima scribitur. Et 
quam uerbenam quidam :alii berbenam uocant haerbam... 

Conclui-se portanto que a ordenação alfabética é levada só até à terceira letra (“in 
sequentibus literis non adeo custodiri poterit”). A sequência alfabética repercute-se no 
sistema de indexação gráfica, variando o tamanho da capital inicial, de acordo com a: 


progressão alfabética, até à terceira letra. Sem fazer uma alfabetação exaustiva, este 


sistema permite referenciar rapidamente todas as entradas que se podem encontrar, em: 
distribuição desordenada, a partir da terceira letra. Esta técnica complementar da alfabe- 
tação, está bem documentada no exemplar manuscrito da B.N. de Lisboa, mas não foi 


respeitada no exemplar impresso que utilizamos. Parece evidente que o autor dedicoy, .  jí 


particular atenção a este processo elementar da ordenação alfabética, como coisa des-: 
conhecida ou sobretudo pouco usada. 

Não é de somenos importância a implicação da ortografia no processo de alfabe- 
tação. Sem dúvida os dicionários foram um instrumento decisivo na normalização da 


escrita e talvez mesmo ná criação do espírito normativo. O autor sentiu esse problema - 


e sobre ele reflecte como uma dificuldade insolúvel para o lexicógrafo. 

O trabalho de distribuição dos artigos pela ordem alfabética das entradas, exigia | 
várias reescritas dos textos, com grande dispêndio de tempo e de precioso material de 
escrita. Uma primeira alfabetação, mesmo deficiente, é um caminho aberto para ulte- 
riores realizações. As várias listas alfabéticas parciais dos glossários que já então exis- 
tiam certamente propiciaram e facilitaram muito a relização da obra de Papias. Desta 
vantagem muito mais pode beneficiar a obra de João Balbo e, acrescente-se, fê-lo com 
proveito. 

A hierarquização alfabética vem mais pormenorizadamente explicada no início 
do seu dicionário, que é a quinta parte do Catholicon, segundo a divisão do próprio 
autor. $ As regras do Catholicon, ainda que levadas até à ingenuinidade, são bem mais 
claras e conclusivas do que as do Elementarium: 

In hac autem quinta parte procedas ubique secundum ordinem alphabeti. itaque ex tali 
ordine de facili haberi poterit orthographia cuiuslibet hic ponite dictionis: vt verbi gratia: intendo 
tractare de amo & bibo: primus tractabo de amo quam de bibo: quia a est prima littera in amo & 
best prima littera in bibo: & a est ante b in alphabeto. Item tractare volo de abeo & adeo: primo 
tractabo de abeo abis quam de adeo adis: quia b est secunda littera: in abeo & d est secunda 
littera in adeo: & b est ante d. Item determinare volo de amatus & de amor prius determinabo de 
amatus quam de amor quia a est tertia littera in amatus: & o est tertia littera in amor: & a est ante 
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o: Item agere volo de imprudens & impudens: ante agam de imprudens quam de impudens: quia 
r est quarta littera in imprudens: & u est quarta littera in impudens: & r est ante u. Item agere 
intendo de iusticia & de iustus prius agam de iustucia quam de iustus: quia i est quinta littera in 
iusticia: & u est quinta littera in iustus: & i est ante u: Item insuper determinare intendo de 
polisyntheton & de polissenus: prius determinabo de polisyntheton quam de polissenus: quia i 
est sexta litera in polisyntheton: & s est sexta litera in polissenus & i est ante s. Etita a simili 
intelligas de omnibus alijs dictionibus ut hac prepositis ex quibuscumque litteris constant: quia 
semper est ibi ordinatio secundum ordinem alphabeti: vt opinor. Sed vide in polissenus s est 
quinta litera & etiam sexta vt dixi: quia geminatur ibi s. unum pedem in hac quinta parte geminatio 
littere accipitur per duplici littera & sic ex hox ordine liquet quando 1: m: n:r: s: vel alia quecumque 
littera in dictione debeat geminari & quando non. Ut autem quod queritur exemplo animo lectoris 
occurrat quotiescumque prima littera vel secunda dictionis mutabitur: primam litteram dictionis 
faciam de lazuro & rubrica. Hunc autem ordinem cum magno labore & ardenti studio adinueni 
non tamen ego sed gratia dei mecum. Obsecro ergo te lector ne tantum laborem.nostrum & 
ordinem velut quid rude contemnas. Nam vt dicit beatus Hieronymus in prologo libri Regum: In 
tabernaculo dei offert vnusquisque quod potest... - 

Esta longa explicação, tão insistentemente reiterada, como coisa que não fazia 
parte dos gestos simples e quase evidentes dos estudiosos da língua, constitui um pri- 
meiro e memorável texto de todo o enunciado técnico e científico da lexicografia. É 
tão claro que dispensa qualquer explicação. Daly, observa na tão circunstanciada des- 
crição do processo de ordenação alfabética, uma prova de que João Balbo se julgou o 
inventor deste artifício. 

O que nos parece mais importante neste texto é a afirmação e execução da ordem 
alfabética total. A alfabetação exaustiva é uma etapa decisiva e metodologicamente 
científica na história da lexicografia. Todavia, onerava enormemente o trabalho do 
dicionarista, obrigava-o a sucessivas e decepcionantes operações de cópia e recópia, 
particularmente dispendiosas, não só pelo tempo, mas também pelo material de escrita. 
Deve ter-se em conta que o dicionarista trabalhava com laudas de papel, onde se recopia- 
vam longas séries de palavras, e não com fichas isoladas para cada unidade lexical. 
Retomaremos este assunto a propósito da técnica lexicográfica de Jerónimo Cardoso. 
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NOTAS: II - Lexicografia medieval Cap.1 


1) Francesco della Corte, Enciclopedisti latini, Génova, 1946 (retomado em Opuscula, Génova, 1978), 
p. 6. 

2)0p. cit., p. 97. 

3) Vide, B. Bischoff, “Die europaische Verbreitung der Werke Isidors von Sevilha”, e Manuel C. Diaz 
Y Diaz, “Isidoro en la edad media hispana”, in [sidoriana, Leon, 1961, p. 317-344e 345-387, respectivamente. 

4) Inventário dos códices alcobacenses, Lisboa, 1932, L IV, p. 306, n.º 333, e t V, p. 401 e 402, 
n.º 426, e p. 407, n.º 435. 

S)A obra de Hugo de S. Victor (+1141) é uma das melhores sínteses do universo pedagógico medie- 
val, e das mais divulgadas (está representada no espólio de Alcobaça). Jerome Taylor, nas páginas introdutórias 
da tradução da sua obra, integra Hugo na seguinte genealogia dos textos enciclopédicos do Cristianismo: o 
De Doctrina Christiana era um manual do pregador e doutrinador cristão; Institutes de Cassiodoro era a lei- 
tura básica para a formação intelectual do monge; as Eshymologiae de Isidoro, uma fonte de informação 
enciclopédica pessoal; Rábano Mauro apresentava um programa de instrução para a formação dos clérigos 
alemães; Hugo oferecia um plano de educação aberto para a formação dos cristãos em geral, disponíveis 
para o acesso à leitura. V.: Hugh of St.-Victor, The Didascalicon: A Medieval Guide to the Arts, trad. do 
latim, intr. e notas de Jerome Taylor, New York, 1961. Veja-se ainda: R. Baron, “Hugues de Saint-Victor 
lexicographe”, in Cultura Neolatina, 16, 1956, p. 109-145. 

6) 0 Speculum de Vicente de Beauvais teve uma ampla recepção em Portugal. Fez parte da biblioteca 
do Mosteiro de Alcobaça, e conservam-se vários exemplares incunábulos, nas bibliotecas nacionais, nomeada- 
mente nos reservados da Bibl. da Univ. de Coimbra, (R-46-2 a 5), ed. de Veneza 1494. Diz-se que S. Luís, 
Rei de França cedeu ao belovacense 1.200 volumes para elaborar a sua obra. 

7) O florentino Bruneto Latino (1220-1294), passou pela corte do avô de D. Dinis, Afonso X, em 
missão diplomática, antes de se refugiar em França e, segundo Entwistle, poderia ter sido um dos mensageiros. 
do Tristão: “Afonso X principiou a citar Tristão cerca de 1260. Neste ano foi visitado por Brunetto Latini, a 
quem a sua conversação muito agradou; e tendo Brunetto permanecido em França de 1261 a 1269, inseriu 
noseu Trésor uma referência muito caraterística do que devia ser a tradição espanhola.” William J. Entwiste, 
A Lenda Arturiana nas literaturas da Península Ibérica, (trad. de A. Álvaro Dória), Lisboa, 1942, p. 106/7. 

8) Edição de Francis Carmody, Berkeley, Califórnia, 1948. Latino justifica a sua opção pelo vernáculo: 
“Et se aucuns demandoit pour quoi cis livres est escris en roumanç, selonc le raison de France, puis ke nous 
somes italien, je diroie que c'est pour IL raisons, l'une ke nous somes en France, Vautre pour çou que la par- 
leure est plus delitable et plus commune a tous langages”. (1,1, 7). 

9) Vide Robert Collier, Encyclopaedias: Their History Troughout the Ages, New York, 1964; e 
ainda M. de Bouard, “Encyclopédies médiévales”, Revue des Questions Historiques, 3a. série, 1930, 16, 

. 258-304. 
E 10) Speculum Regum é o título de uma obra do franciscano Álvaro Pais (+1353), bispo de Silves. V.: 
Espelho de Reis, com tradução de Miguel Pinto de Meneses, Lisboa, Instituto de Alta Cultura, 1955. 

11) Thesaurus pauperum - é assim intitulado um dos mais conhecidos textos enciclopédicos da medicina 
medieval. É atribuído ao português Pedro Hispano (séc. XIIT). V.: Thesaurus pauperum atribuído a Pedro 
Hispano. Texto latino, com tradução e notas por Luís de Pina e Maria Helena da Rocha Pereira, Porto, 
1954 - 1955. In Studium Generale, voLI e segs. Porto 1955 - 1957. 

12) No que respeita ao período carolíngeo, e nomeadamente sobre a elaboração de “miroirs” ou de 
florilégios, veja-se Pierre Riché, “Les bibliothêques de trois aristocrates laics carolingiens”, Le Moyen Age 
- Revue d'histoire et de philologie, Paris, 1963 (volume jubilaire 1888-1963), p. 87-104. A propósito do 
Liber manualis de Dhuoda, escreve: “les écrivains carolingiens faisaient eux-memes leur propre florilêge à 
partir des livres dont ils disposaient. Dhuoda dit précisément qu'elle a extrait la matiêre de son Manuel des 
nombreux ouvrages qu'elle a lus et qu'elle a voulu adapter leurs enscignements àl'usage de son fils"(p. 95). 

13) Obras dos Príncipes de Avis, Introd. e revis. de M. Lopes de Almeida, Porto, 1981, p. 238, 
sublinhado nosso. 

14) Op. cit., p. 246 e 267. 

15) Noctes Atticae, XVIII, 7, 3: “glosaria namque colligitis et lexídia, res taetras et inanes et frivolas 
tamquam mulierum voces praeficarum”. 

16) Instit., 1,1,35: “interpretationem linguae secretioris quas Graeci glossas vocant”, e ainda, 1,8,15. 
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17) “Si nous observons, même rapidement, 'histoire de la grammaire latine dês sa premiêre et timide 
apparition, nous remarquons qu'on ne peut la séparer des recherches glossographiques: comme il était déjà 
arrivé en Grêce, et même à Rome, les gloses furent, du moins au début, mises en évidence et recueillies 
surtout pour I'enseignement scolaire”. Adriana della Casa, “Les glossaires et les traités de grammaire du 
Moyen Age”, La lexicographie du latin médiéval et ses rapports avec les recherches actuelles sur la civilisation 
du Moyen Age, Colloques Intemationaux du CNRS, (Paris 18-21 octobre 1978), Paris 1981, p. 36. 

18) Pierre Riché, Les écoles et I'enseignement dans I' Occident chrétien - de la fin du Ve siêcle au 
milieu du Xle siêcle - Paris, 1979, p. 232. O autor dá notícia de um glossário do final do séc. VII - “Le 
glossaire d' Arbeo de Freising, appelé aussi “ Abrogans”, d'aprês le premier mot, contient 690 expressions” 
- e acrescenta informações sobre a organização metódica desses glossários distribuindo-se por categorias 
temáticas, abrangendo o homem, os animais, a casa, etc. Jd., p. 233. 

19) Um dos exemplos mais interessantes, sob este ponto de vista, é o chamado “ Appendix Probi” que 
reproduz numerosos exemplos de formas intermédias no processo de vemaculização do latim. Cf. Serarim 
Silva Neto, Fontes do latim vulgar (o appendix Probi), Rio de Janeiro, 1946; e ainda Veikko Viâniinen, 
Introduction au latin vulgaire, Paris, 1963. A origem e datação deste pequeno glossário, foram objecto de 
observações e de conclusões divergentes. Julgou-se (Gaston Paris), que poderia datar ainda do período 
imperial (sec. IM). C. Robson afirma, com grande convicção, que se trata de um manuscrito (palimpsesto) do 
início do século VHI, elaborado na abadia de Bobbio, na Lombardia, (veja-se: C.A. Robson, “L'Appendix 
Probi et la philologie latine”, Le Moyen Age, Revue d"histoire et de philologie, Paris, 1963, p. 37-54). Esta 
opinião é refutada por F. Sabatini, “Tra latino tardo e origini romanze”, in Studi linguistici italiani, 1963- 
1964, 4, p. 140-143. 

20) O exercício de glosa praticado na literatura jurídica, destinado à declaração ou recta interpretação 
da letra da lei, deu origem a uma abundantíssima produção de texto escrito. Trata-se de comentários que 
foram sendo acumulados e que, pela sua especificidade se afastam da restante glossografia medieval de tipo 
essencialmente linguístico. Deve no entanto acrescentar-se que essa abundante produção de texto jurídico, 
que era também utilizado no ensino do direito, e de que se conserva um importante acervo nas bibliotecas 
portuguesas, guarda ainda algumas características lexicográficas e merece especial atenção pela enorme 
incidência que terá tido na vivência linguística da sociedade portuguesa, tão quotidianamente solicitada pela 
acção jurídica. A própria forma “grosa” entrou no português coloquial pela via do vocabulário jurídico. Gil 
Vicente utiliza-a com o sentido de observação crítica ou mesmo de penalização moral: “Diabo - Essa dama 
há de entrar cá? / Frade - Não sei onde embarcarei. /Dia. - Ella he vossa? /Fra. - Eu não sei; /por minha a 
trago eu cá. /Dia. - E não vos punhão la grosa, /nesse convento sagrado? /Fra. - Assi fui bem açoutado.” 
Obras completas, Marques Braga, 1942, t. II, p. 58. Jerónimo Cardoso atesta numerosamente quer a forma 
“grosa”, quer esta acepção: “C080104 - Commentum,i. Ho fingimento, ou grosa”; 158133 - Glossema,atis. 
A grosa; C416244 - Scholium,ij. A postilha, ou grosa; B130116 - Grosador. Interpres,etis; B130115 - Grosar. 
Interpretoraris; C272123 - Muti magistri. Se dirão os comentadores & grosadores das obras dos outros 
porque ensinão sem falar”. “Glosa” ou “grosa” e “glosar” ou “grosar” integram também o vocabulário da 
poética medieval e renascentista, para designar, quer uma forma literária, que consiste na transformação e 
expansão de um mote, quer o simples exercício parafrástico, vejam-se textos do Cancioneiro Geral como 
“Padre nosso grosado”, etc. 

21) Ulysse Chevalier, Répertoire des sources historiques du Moyen Age “ Ansileub, éveq. Goth, lexico- 
graphe, VIIVIX s.”, Paris, 1905; e ainda: Glossaria latina - vol. IGlossarium Ansileubi sive librum glossarum, 
ediderunt W.-M. Lindsay et alii, Paris, 1926. 

22) Corpus glossariorum latinorum, a Gustavo Loewe incohatum, auspiciis Academiae Litierarum 
Saxonicae, composuit recensuit edidit Georgius Goetz, Lipsiae, vol. 1, 1923, (estudo posfácio, “De 
glossariorum latinorum origine et fatis); vol. II, 1888 (glossários bilingues, grego-latim e viceversa); vol. HI, 
1892 (Hermeneumata, erradamente atribuído a Dositheu); vol. IV, 1889 (Abstrusa e Abolita), vol. V, 1894 
(glossário de Placídio e excertos do de Ansileubo); vol. VI e VII, 1899 e 1901 (índice alfabético e correcções 
dos glossários publicados nos volumes anteriores). Cf. também, W.-M. Lindsay et alii, Glossaria latina, 
S vols., Paris, 1926 a 1931. 

23) Por esta razão, mais cedo tiveram o cuidado de publicar esses documentos. Lembramos por 
exemplo, Die Althochdeutschen Glossen de latim-alemão, publicadas em 4 volumes por E. Stcinmeyer e 
E. Stevers, (1879-98); para o latim-inglês, a publicação de T. Wright, Anglo-Saxon and Old English Vocabu- 
laries, Londres, 1884, e ainda os glossários publicados por J.H. Hessels (1906) e por W.-M. Lindsay (1921); 
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e ainda para o latim-celta o Thesaurus Palaeohibernicus (2 vols. 1901-1903) por Whitley Stokes e John 
Strachan. 

24) Publicado por J. Zupitza, Aelfrics Grammatik und Glossar, Berlim, 1880, reed. em 1966, por 
H. Gneusse. 

25)V.: H. Marrou, Histoire de !' Education dans I' Antiquité, Paris 1965, p. 386 e 595. 

26) Recueil gênéral des lexiques français du Moyen Age, Paris, t. I, 1935, t IE, 1938. 

27) V.: Francisco Javier Simonet, Glosario de voces ibéricas y latinas usadas entre los mozárabes,. 
Madrid, 1889. 

28) Glossarium latino-arabicum ex unico qui exstat codice Leidensi, undecimo saéculo in Hispania 
conscripto, edidit Chr. Fred. Seybold, Berolini, 1900. Menéndez Pidal põe em dúvida a opinião do editor 
sobre os eventuais lusismos apontados e dá informação sobre o reajustamento da data: “La escritura del 
códice fué juzgada por Seybold del siglo XI, pero los que la han estudiado ultimamente la retrasan: Bertoni 
cree que es del siglo IX y el P. Villada del X. Eleditor piensa que tal Glosario debio ser escrito en el Centro 
o en el Occidente de la Península, concretamente en Castilla o en Portugal, inclinandose más a esto segundo 
por creer descubrir vocablos casi portugueses, especialmente en una lista de colores del caballo que el 
Glosario lleva al final. Pero en esa lista no hallo yo ningún lusismo...” Orígenes del Espafiol, Madrid, 1980 
(nona edição segundo a terceira), p. 385. 

29) Manuel €. Diaz y Diaz, Las primeras glosas hispánicas, Barcelona, 1978, p. 17. 

30) Diaz y Diaz, retomando uma hipótese já formulada por Menéndez Pidal, adianta que a existência 
de glossários latino-românicos, na Península, poderia aceitar-se desde o séc. XI, quer para o ensino nas esco- 
las, quer, a partir das escolas, para a leitura e compreensão de textos latinos. Op.cit., p. 41. 

31) Op.cit., p. 40. Este processo de descrição lexicográfica vai caracterizar os dicionários de Nebrija, 
mas dele se isentará Jerónimo Cardoso. 

32) Américo Castro, Glosarios Latino-espaoles de la Edad Media, Madrid, 1936. Estes glossários 
suscitaram um interessante comentário lexicográfico de Margherita Morreale: “Los glosarios latino-castellanos 
del s.XV considerados en relación con los romanceamentos bíblicos medievales”, in Revista de Fi ilologia -- 


Espanola, t. LXI, 1981, p. 15-28. V. também glossário catalão dos fins do séc. XIV: “Glossari Ilati-catalá Ne 


medieval” ed. de J. M. Casas Homs, in Miscelánea filológica dedicada a Mons. A. Griera, Barcelona, 1955, 
LI p. 142-152. 

33) Não incluímos entre esta actividade lexicográfica, que se transformará em disciplina linguística 
autónoma, de base científica, a produção para-lexicográfica do período helenístico e bizantino, e muito 
menos a lexicografia chinesa, que data do séc. IL Uma e outra poderão ser entendidas como extensão da 
reflexão gramatical, mas nunca deram lugar à formação de uma caracterizada disciplina lexicográfica. Cf. 
R. H. Robins, Brêve histoire de la linguistique, Paris, 1976, p. 46e 111. 

34) “Renaissance linguistic theory had its origins in a tradition of lexicographic and grammatical 
writing which emerged in northem Italy and Provence in about the eleventh century”. W. Keith Percival, 
“The Grammatical tradition and the rise of the vemaculars”, Current Trends in Linguistics, vol. 13 (Historio- 
graphy of Linguistics), The Hague- Paris, 1975, p. 233. 

35) Em Valla, entre os precitos “primus est Isidorus indoctorum arrogantissimus, qui quum nihil 
sciat, omnia praecipit. Post hunc Papias aliique indoctiores, Eberardus, Huguitio, Catholicon, Aymo et caeteri. 
indgni qui nominentur” (Elegantiae, Pref., liv. IN). Erasmo retoma a crítica de Valla, “ipsis verbis”, com 
pequena alteração de nomes, sem deixar de incluir todos os dicionaristas medievais: “Nisi forte eos viros 
praeclaros appellandos putabunt, quos ego barbariei duces vel praecipuos iudico, Papiam, Huguitionem; 
Ebrardum, Catholicon, Ioanem Garlandum, Isidorum, caeterosque indignos etiam qui nominentur "Opus 
epistularum, ed. P.S. Allen, I, Oxford 1906, p. 115. Cf. Jacques Chomarat, Grammaire et Rhetorique chez 
Erasme, Paris, 1981,t.I, p. 184. 

36) “Paetow (1927:134) summarises the controversy of the authorship of this and the previous trea- 
tise /Liber de homonyrnisf; to that can be added the solution proposed by Manitius (1931:746) that Maithew 
of Vendome wrote a double metrical treatise on the subject of synonyms and homonyms which was rewor- 
ked and expanded by John of Garland in the 13th century.” G.L. Bursill-Hall, “Johannes de Garlandia - For: 
gotten grammarian and the manuscript tradition”, Historiographia Linguistica, (1976) HI:2, p. 175. 

37) Id. p. 162. i 

38) eucaaê do Inventário dos códices alcobacenses: “CCCXCV/277. Vocabulário ou dicionário 
latino, por Hugúcio ou Eugécio Pisano. Pergaminho. - 292x203. - (378 fl) a 2 coln. - 34-371. - redl. no fim 
de cada cad. de 8 fl. - letra francesa, média e miúda, de duas mãos (meados do séc. XII). - iniciais a verm. 
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(fl. 1) começa o pról.: Cum nostri pthoplausti suggestiva p'uaricatione humanum genus. (...). - (fl. 1V.º) Hic 
incip. a. litt'a. - (fl. 378 v.º) termina a letra Z: Zoro aster. niueum sid.9 Segue-se a subscr.: Ql scpsit scbat sep 
c domino uivat amen.” Op. cit., Lisboa, 1932, t. IV, p. 247. ' : 

39) Aristide Marigo referencia 194 cópias, cf. 1 codici manoscristi delle “Derivationes” di Uguccione 
Pisano, Roma, 1936. 

40) Correspondendo de certo modo ao título da obra, a ordenação alfabética (já por si deficiente, uma 
vez que respeita apenas à primeira letra), é sistematicamente perturbada pela exploração de grupos etimoló- 
gicos e formas derivadas. E assim, são tambem prejudicados o sistema de entradas, a clarificação dos lemas, 
toda a estruturação dos artigos e, de um modo geral, o acesso à palavra e à informação desejada. Na letra 'L', 
sob a entrada de “Logos”, por exemplo, encontra-se toda a informação respeitante a “logica”, “logice”, 
“logicalis”, “logicaliter”, “logisticus”, “logisma”, “logium”, “elogium”, “elogius”, “culogium”, “culogia”, 
“silogismus”, “silogisticus”, “silogizo”, “paralogismus”, “paralogisticus”, “paralogizo”, “epylogos”, 
“epylogium”, “epylogo”, “prologos”, “prologizo”, “logotheca”, “analogia”, “analogicus”, mantendo, ainda, 
uma certa ausência de lógica alfabética, dentro do próprio conjunto. Nestas condições, a procura da informação 
toma-se fastidiosa, mesmo em exemplares em que se acrescentaram índices e reportórios remissivos, porque 
estes remetem apenas para o lema. E 

41) Está em curso uma edição desta obra, em Itália, de que terá já saído o primeiro volume, com as 
letras A-D, mas não nos foi possível consultá-lo. . E 

42) No breve texto introdutório, o autor explica o conteúdo. do seu trabalho: “...in' quo, pro alijs 
vocabulorum & significationum distintiones deriuationum origines ethimologiarum assignationes interpreta- 
tionum reperiuntur expositiones quorum ignorantia latinitas naturaliter indigna quadam doctorum pigritia 
non modicum coartatur” (fol. 2, 1.) : vo da go goy a 

43) Aleitura deste dicionário oferece surpreendentes motivos de interesse. Depois da breve introdução 
do autor, começa o “corpus” lexical pela letra * A'“hic incipit. a littera.”, é a primeira entrada, dando efectiva- 
mente mostras de pouca preocupação pela ordem alfabética, começa pelo verbo “augeo” que dá origem a 
um artigo com uma abundante família de palavras. Entre estas distingue o dicionarista as formas “auctor” e 
“autor” atribuindo-lhes três diferentes significações: “secandum primam significationem imperatores proprie 
debent dici auctores ab augendo rem publicam”; “secundum secundam significationem philosophi & 
inuentores artium ut plato aristotilem & priscianus /.../ debent dici autores. Secundum tertiam virgilius & 
lucanus & ceteri poete debent dici autores qui ligauerunt carmina sua pedibus & metris.” (fol. 1, v.). Não 
encontramos nas Deriuationes a forma “vocabulo”, que poderia ocorrer na entrada “voco”, onde vêm registadas 
as formas “vocalis” e “semiuocalis” e “equiuocus” e “uniuocus” e “aduocatus” e várias outras. Mas encon- 
tramos “dictio”, na entrada “Dico,cis,xi” e o curiosíssimo verbo “dictionare”, derivado a partir de “dictio”: 
“unde dictionare. i. dictiones conungere /sic/ ad constructionem orationis.” (fol. 88, r.). 

44) Isaías R. Pereira, “A Livraria da Universidade no início do século XVT”, Arquivo de Bibliografia 
Portuguesa, (37/48, 1964/66), Coimbra, 1967, p. 155/170. Isabel Vilares Cepeda, “Os livros da Rainha D. 
Leonor, segundo o códice 11352 da Biblioteca Nacional de Lisboa”, Revista da Biblioteca Nacional, S.2, 2, 
1987, p. 51-81. 

45) Transcreve-se a ficha do Catálogo de incunábulos: Marchesinus, Joannes Mamotrectus seu Expositio 
vocabulorum quae in Biblis et hymnis ecclesiasticis occurunt, Venetijs, 1478; com a cota de colocação: 
48-VII-16. 

46) Destacamos, entre outros, os seguintes títulos: -”De diuinationibus”, onde se oferece uma rara 
sistematização de designações pará as ciências ocultas (“Nigromantia”, “Geomantia”, “Hydromantia”, 
“Aeromantia”, “Piromantia”, “Maleficium”, “Sortilegium”, “ Auspicium”, “Prestigium”); -"De nominibus 
Dei”; -"De interpretibus Expositio Scripture”; "De modis exponendi Sacram scripturam”; - “De qualitatibus 
sacrae scripturae”; -"De dimensione Sacrae scripturae” (“Latitudinem”, “Longitudinem”, “Sublimitatem” - 
que pode ser “ecclesiastice”, “angelice”, “diuine” -, “Profunditatem” -que pode ser “mysticarum” ou 
“intelligentiarum”). Estes títulos parecem-nos particularmente interessantes pela aparelhagem semântica 
criada para a leitura da Bíblia. 

47) O exemplar que consultámos na Bibl. Nacional de Lisboa (cota 169), ed. de Veneza de 1478, tem 
no início um índice alfabético remissivo que se prolonga por 89 colunas, com cerca de 3.100 formas. Segue- 
-se o texto ao longo do volume sem a configuração nem as aparências de um dicionário. 

48) V.: Jacques Chomarat, Grammaire et rhetorique chez Erasme, Paris, 1981, t. I, p. 202-204. 

49) A. Moreira de Sá, Primórdios da cultura portuguesa, Lisboa, 1968, II, p. 67. Aires A. Nascimento, 
“Livros e Claustro no séc. XII em Portugal: O inventário da Livraria de S. Vicente de Fora, em Lisboa”, 
Didaskalia, 15, 1985, p. 229-242. 
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50) Utilizámos a reprodução facsimilada da ed. de Veneza de 1496 (feita em Turim, em 1960), que - 


nos foi amavelmente cedida pelo Prof. Aires do Nascimento, Consta do cólofon a identificação: “Impressum 
Venetis per Philippum de pincis Mantuanum. Anno. domini. Mccccxyi. die. xix Aprilis. Regnante serenissimo 
Augustino Barbadico. Venetiarum duce felicissimo.” Foi acrescentada em rodapé a numeração das páginas, 
de 4a 381. ER 

51) Para além desta hipertrofia da terminologia gramatical, o autor escreveu ainda um pequeno manual 
de gramática (abreviado de Prisciano), que se encontra frequentemente anexado ao dicionário nos códices 
manuscritos. 

$2) O texto de Papias continua, e nem sempre com a mesma sobriedade e prudência. Oferece em 
seguida um exemplo bem demonstrativo da prática etimológica, cultivada de modo quase lúdico, senão 
mesmo poético, durante a Idade Média: “uel barbarismus a barbaro: barbarus vero a barba: & rure: 
qui nunquam in usbe sed in agris & siluis conuersatus est: vel a graeco baraia ...... latine depressio uerbi, 

. 38/9) 

e 53) A forma “Dictionnarius” encontra-se já no século XIII a intitular, como acima referimos, um 
manual escolar de João de Garlândia (ao que parece, pouco divulgado), que não corresponde, no entanto, ao 
modelo de livro que será futuramente entendido como “dicionário”: “Dictionnarius dicitur libellus iste a 
dictionibus magis necessariis quas tenetar quilibet scolaris, non tantum in scrinio de lignis facto, sed in 
cordis armariolo retinere, ut ad faciliorem orationis constructionem et ad enuntiationem possit pervenire”. 
Jerónimo Cardoso usará a forma “Dictionarium” (aliás um barbarismo), no título de todos os seus textos 
lexicais, à excepção do breve índice De monetis. V.: infra, IL 1, nota 7. 

54) Esta obra é geralmente conhecida e citada simplesmente como Papias, que se julga ser o nome do 


autor (embora haja quem tenha tentado dar uma interpretação diferente). Na realidade, pouco ou nada se: 


sabe sobre a vida e personalidade do dicionarista, e tudo o que se tem repetido, no tocante à sua biografia e 
naturalidade lombarda, merece o respeito de hipótese inconfirmada. Veja-se o texto introdutório da edição 
iniciada por (Isabella) V.(ioletta) de Angelis, Papiae elementarium littera A, I (A - Aequus), Cisalpino- 
-Goliardica, Milano, 1977. Justamente a propósito do título, de Angelis, justificando o uso da forma 
“rudimentum” e não “erudimentum”, porque aquela forma se encontra na nomenclatura de Papias e esta não 
(embora esta tenha sido adotada nas edições do sec. XV, e se encontre no prefácio), acrescenta: “Opera di 
Papias é 1º Elemêntarium doctrinae rudimentum, ma il titolo stesso varia in molti modi nella inscriptio dei 
codici: Alphabetum Papiae, Papiae de significatis vocabulorum, de expositionibus vocabulorum, Papias 
vocabulista, Breviarium Papiae, Materia verborum, che abbreviato diventa Mater verborum.” E acrescenta 
ainda os títulos de dois códices: Elementarium Papie sive glosarium e Glosimatum Ysidori Hispalensis 
episcopi, este último, da B.N. de Madrid. (Op. cit, p. V). 

55) Violeta de Angelis comprova a utilização sistemática da seriação alfabética do glossário de 
Ansileubo. Op. cit., p. XLVI (nota 86) e rodapé da edição. 

56) Transcrito da reprod. facsimilada da ed. de Veneza de 1496, fl. aii (p. 3). 


57) Serve-nos de referência a já citada edição de Veneza de 1496. Vimos também o precioso e monu- . 


mental exemplar manuscrito, em três volumes (códices alcobacenses n.º 424/425/426), que se conserva na 
B.N. de Lisboa e que apresenta igualmente duas colunas. Neste exemplar destaca-se em nítida marginação 
a letra inicial de cada entrada que é desenhada em capitais. Quando se verifica uma progressão alfabética, à 
segunda e terceira letras, a letra inicial da entrada aumenta de volume. 

58) O prefácio conclui com o seguinte texto onde se indica a bibliografia: “At uero quorundam etiam 
auctorum nomina ad corundem uerborum auctenticum primis quibusdam litteris: quosdam subnotabimus. 
praescribentur. Isidorus Is. Augustinus Aug. Hieronymus Hiero. Ambrosius Amb. Gregorius Gre. Priscianus 
Pris. Boetius. Boet. Quicquid autem in omnibus pene hibri Prisciani Boetii aliorumque inuenimus iisdem 
notatur apicibus. Commentum super Boetium com. Boet. Remigius Re. Beda Be. Origenes Orig. Horatius. 


Hora. Cicero Cic. Hippocrates Hip. &c. De gestis longobardoruma romanorum de historia Eusebii. ecclesiastica. 


Horosius. Galienus Placitus. Eucherius. Virgilius. commenta. Virgilii: Horatii: Iuuenalis: Martiani & 
caeterorum: quos supersedemus Aimo. Plato Fulgentius. Omnes littere ad similitudinem vocis characteres 
accipiunt.” 

59) Esta forma não podia faltar na abundantíssima tropologia retórica do Papiae Elementarium: 
“Brachilogia breuis dictio: ut uenimus uidimus” (p. 43). 

60) Guardam-se na Bibl. Geral da Univ. de Coimbra, quatro exemplares incunábulos: 1490, Venetiis, 
Hermann Liechtenstein, (R-47-11); 1491, (Lyon, Mathias Huss), Petrus de Venetijs, (R-56-11); 1495, Venetijs, 
Bonetus Locatellus - Octavianus Scotus, (R-46-12); 1497, Venetiis, Joannes Herizog Haman, (R-43-7). 
Compulsáros os vários exemplares, não notámos variações significativas. Utilizaremos como referência o 
de 1495, único que se encontra completo. Pertenceu à Livraria do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. 
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61) Em Portugal, além dos exemplares incunábulos (Guardam-se mais de uma dezena de exemplares 
nas bibliotecas de Lisboa, Évora, Coimbra, e Porto), encontram-se fragmentos de um exemplar manuscrito 
no Arquivo Distrital de Braga, cf. Avelino de Jesus da Costa, À Biblioteca e o Tesouro da Sé de Braga nos 
séculos XV a XVIII, Braga, 1983, p. 282, e 359 (Estampa 76) e de um outro, na Biblioteca da Ajuda (deste 
último, obtivemos informação pelo Professor Aires do Nascimento, a quem, uma vez mais, é devido o nosso 
agradecimento). 

62) Adriana della Casa, “Les glossaires et les traités de Grammaire du Moyen Age”, La lexicographie 
du latin médiéval et ses rapports avec les recherches actuelles sur la civilisation du Moyen Age (Colloques 
internationaux du CNRS, Paris 18-21 /10 / 1978), Paris, 1981, p. 41. A autora anunciou na comunicação o 
seu projecto de edição crítica modema do texto do Catholicon. 

63) A comparação com o texto de Papias é elucidativa. Vejamos dois exemplos ao acaso: 

-Papias: - Abdias interpretatur seruus domini. proprium prophetae. -Cath.: - Abdias interpretatur 
seruus domini: quia legatus missus ad gentes predicauit que prophetali digna sunt ministerio & seruitute & 
inde seruus domini dicitur. // -Papias: - Diabolus hebraice dicitur deorsum ruens. - Diabolus criminator. - 
Cath.: - Diabolus. Bolos componitur cum dia quod est duo. & dicitur hic diabolus quasi duplex morsellus. 
mordet enim animam & corpus. vel diabolus hebraice dicitur deorsum fluens: quia superbie pondere deorsum 
corruens cecidit: sed grece dicitur criminator quia crimina in quo ipse illicit ad deum referat. vel quia electorum 
innocentiam crimimbus fictis accusat. vnde diabolicus ca. cum.... (o texto prolonga-se por mais 23 linhas 
com citações de S. João Crisóstomo e de Santo Agostinho). 

64) Lloyd W. Daly e B.A. Daly, “Some techniques in medieval latin lexi a 
Cambridge, Massachusetts, 1964, vol. XXXTX, n.º 2, 2.297. id ni 

65) João Balbo, menos ainda do que Papias, não tinha ainda no seu horizonte, a imagem do dicionário 
como um manual autónomo nos estudos da linguagem. A seriação lexical forma assim, na sua obra, uma 
espécie de quinta parte (bem hipertrofiada, é certo) de todo um conjunto gramatical, ainda que no início do 
e que as partes da gramática “sunt quatuor. s. orthographia: ethymologia: diasyntastica: & 
prosodia”. 

66) “The author seems to feel that he had invented it and in a sense he probably had.” Op. cit., p: 237. 
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2.1. LEXICOGRAFIA E LÍNGUA PORTUGUESA 
NA IDADE MÉDIA 


No panorama da historiografia linguística portuguesa pode perguntar-se se haverá 
lugar para uma lexicografia medieval. Tão poucos documentos nos ficaram dessa activi- 
dade e tão escasso tem sido o interesse dos estudiosos que a julgaríamos quase inexis- 
tente. 

Pela nossa parte, antecipando desde já uma resposta que procuraremos funda- 
mentar, pensamos que a preocupação lexical é mesmo a elaboração lexicográfica fo- 
ram importantes na produção de texto escrito em Portugal, na Idade Média. Provavel- 
mente, a formação de uma tradição normativa para a escrita portuguesa está ligada a 
um certo espírito lexicográfico que transparece na fixação ortográfica e na própria 
estruturação textual. 

Entretanto, a produção propriamente lexicográfica que sobreviveu e que chegou 
até hoje, ao nosso conhecimento é, sem dúvida, modestíssima. Para além dos textos 
da lexicografia latina que se usaram em toda a Europa, e de que guardamos raros 
exemplares, temos, respeitante à língua portuguesa, um documento, um único, com 
um dicionário de verbos, e ainda este, ordenado do latim para o português. Temos 
notícia da existência de outros, agora perdidos, mas nenhum ordenado do português 
para o latim. De modo que não sabemos se chegou a ser feita alguma ordenação alfa- 
bética de palavras portuguesas durante a Idade Média. Este facto pode ter algum interesse 
sob o ponto de vista linguístico, como um indício das relações entre o latim e o português 
e a facilidade de intercomunicação e de interacção sobretudo entre aquele e este, e 
pode ajudar-nos a compreender o complexo fenómeno da recuperação latina, que tão 
profundamente vai influenciar a história da língua portuguesa. 

A notada ausência de textos lexicográficos medievais conservados e conhecidos 
até hoje, em Portugal, não implica evidentemente a sua inexistência. Em documentos 
medievais guardam-se suficientes testemunhos da sua frequente utilização e da sua 
generalizada presença nas bibliotecas da época. Numa breve síntese de leitura de alguns 
desses documentos, coligimos um número apreciável de referências linguísticas e 
nomeadamente lexicográficas. 

Um desses documentos, que pode servir-nos de exemplo, e que é particularmente 
ilustrativo do fundo lexicográfico medieval, é o inventário dos livros do Mosteiro de 
S. Vicente de Fora de Lisboa, anterior a 1245. Os textos lexicais, glossarísticos e paralexi- 
cais em geral, como as sentenças e até os saltérios - que funcionavam como instrumentos 
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de memorização do vocabulário - ocupam, em relação ao restante conjunto bibliográfico, 
um espaço proporcionalmente importante € inesperado para a época. 

Hii sunt libri monasterii Sancti Vincencii. Liber capituli. Quatuor partes de Biblioteca. 
Expositio Sancti Augustini de Beatus vir, et sunt iiiior partes. De Papias, ii partes. De moralium 
Job, ii partes. De Psalteriis glosulatis, iliior. De Ysidoro, ii partes. Omelie per quas legunt ad 
mensam in dominico. Angelus. Vitas Patrum. Claustrum anime. Barlaam. Liber Canonum. Beati 
immaculati. Liber Odonis abbatis. Psalterium glosulatum Bernaldi Aurelianensis. Glosarius 
super epistulas Pauli. Epistulas Pauli. Liber Dialogorum. Liber Augustini de conflictu vitiorum. 
Evangelia glosulata super Matheum. De jure constitutionis nature humane. De institutione 
novitiorum. iii Custumes, et unus illorum est vetus (...) Sentencie veteres. Quedam pars Isaye. 
Epistulas Pauli glosulate. Epistule canonice. Cantica canticorum. Quatuor Decretales, etiii sunt 
prime, et una est media. ii Magistri Pelagii. i Decreta. ii Sermonarii. Ovidius major. Prefatio 
Ysidori in Libro testimoniorum de Christo. Abel. Novem Psalterii. Tres Sacramentarii maiorum 
missarum, cum de festis. Quatuor Sacramentarii privatarum missarum. Tres Evangeliorum, cum 
de festis. Tres Epistularum, cum de festis. Duo Lectionarii de festis. Duo de dominicis diebus. 
Duo Prosarii. Quatuor Oficiales. Tres Antifonales. Duo Colletanei. Duo Offerendarii, et alius 
minor de pompis. Liber per quem benedicunt aquam. Duo libri per quos sepeliunt mortuos. Isti 
sunt. Psalterii quos secum fratres (habent. Vincencii Johamis) Gonsalvi Gonsalvi Pelagii Petri. 
Johamnis. Johamis. Dominici Munionis. Domni Benedicti. Dominici Pelagii. Gonsalvi Munionis. 
Suerii abbatis. (Johannis...). Liber Maurilini, de itinere. Gonsalvi Munionis, de itinere. (...) 
Pricianus. (...). Apud Visensem Sedem. Pastoralis, et Prosper. Apud Sanctam Crucem. Psalte- 
rium glosulatum. Apud Petrum Pelagii, rectorem Sancti Thome quedam Decretales. Apud Egidium 


Roderici, Decreta. Apud Durannum Frogie. Decretales et Decreta. Apud Petrum, abbatem Sancti ... 


Jacobi, Orosius. Apud Ricardum Almadane, i Psalterium. ? l 

Este texto oferece uma preciosa indicação sobre as preocupações lexicais, em 
data bem recuada para a história de Portugal, numa instituição que não deixaria de pra- 
ticar a aprendizagem do latim. O ensino do vocabulário, também nesse tempo, não era 
certamente a mais fácil das tarefas. Para esse efeito contava-se já então com a obra de 
Papias, com alguns volumes de Isidoro de Sevilha e com vários textos glossarísticos - 
a bibliografia lexicográfica ultrapassa claramente as obras propriamente gramaticais 
(dá-se notícia de uma gramática apenas de Prisciano). Inevitavelmente, quer o profes- 
sor ou professores, quer os discípulos, elaborariam listas de palavras, a partir do dicioná- 
rio de Papias, ou dos glossários, ou dos textos de leitura, ou ainda em função do consumo 
quotidiano da conversação, e mais provavelmente por domínios da realidade e por 
classes de palavras gramaticais. 

Parece-nos hipótese aceitável que entre essas listas de palavras tenham entretanto 
começado a surgir transcrições com formas vernáculas, * modeladas sem dúvida pelo 
código ortográfico latino, ou melhor, pelo código graficofonológico latino (julgamos 
que o latim, por sua vez, seria pronunciado com uma grande aproximação do vernáculo). 
De qualquer modo, o"ensaio da escrita em português (operação problemática e cheia 
de inibições, de que hoje nem suspeitamos) pode ter começado a germinar na instância 
escolar, a partir do esforço para a aquisição do léxico latino. E assim poderemos dizer 
que a génese da escrita em língua portuguesa está elementarmente ligada á elaboração 
lexicográfica. Adiante procuraremos corroborar esta asserção. ] 

Neste período, primeira metade do século XIII, não era ainda habitual a escrita 
em língua portuguesa, mas haveria já importantes ensaios de adaptação da escrita ao 
vemáculo. 
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Em Coimbra, D. Afonso II mandou redigir em vernáculo e reproduzir em 13 
exemplares o seu primeiro Testamento (1214). * Na região de Entre Douro e Minho 
(entre Braga e Barcelos) * um tabelião traduziu do latim e transcreveu, em vernáculo 
muito alatinado, uma “mentio de malefactoria” (c. 1214) e que ficou conhecida por 
Notícia de torto. 

E depois destes, até 1255, não são conhecidos outros documentos em vulgar, 
como averiguou João Pedro Ribeiro: “só do reinado de Senhor D. Afonso III, e desde 
a Era 1293 (1255) he que principião a apparecer alguns na mesma lingua vulgar” é 

Ora nos Mosteiros e escolas capitulares de Coimbra e da região de Entre Douro e 
Minho, tal como no Mosteiro de S. Vicente de Lisboa, também se conheciam e utiliza- 
vam as mesmas referências lexicográficas. Importa assim notar que as primeiras notícias 
da utilização de dicionários coincidem com a emergência dos primeiros textos escritos 
em língua portuguesa. E muito certamente, as primeiras palavras escritas.em língua 
portuguesa surgiram, como para o espanhol, em textos glossográficos. Frei Fortunato 
de S. Boaventura dá notícia de ter existido em Alcobaça um vocabulário alfabético de 
latim-português do século XII (“escripto pelos annos de 1170”) e portanto anterior a 


“ qualquer texto conhecido, escrito em língua portuguesa. ? 


2.2. A LEXICOGRAFIA IMPLÍCITA 
NO TEXTO MEDIEVAL PORTUGUÊS 


A preocupação lexicográfica subjaz a toda a actividade textual na Idade Média, e 
revela-se sobretudo nos denunciados processos de acesso à significação que entretecem 
permanentemente os textos desta época. 

A escrita que então começou a exercitar-se, na linguagem vernácula, receava a 
ambiguidade e a incompreensão resultante do desconhecimento do vocabulário. 
Não havia património escrito, nem memória textual onde o leitor pudesse familiarizar- 
-se com o especializado e forçosamente mais amplo vocabulário da escrita. Nem havia 
dicionários quotidianos disponíveis para acompanhar a leitura individual. 

Nestas circunstâncias, a escrita, para comunicar, tinha que facilitar o acesso à 
significação, oferecendo uma larga margem de informações redundantes e de processos 
de autodecifração. Aqui entra o que poderemos designar de lexicografia implícita ou 
de substrato pré-dicionarístico de toda a literatura medieval, e que poderemos enquadrar 
numa dupla perspectiva de análise. Por um lado, a escrita, provendo à sua autodecifração, 
socorria-se da informação lexicográfica disponível, que era já aproveitada como fonte 
de saber e de transmissão textual. Por outro lado, o leitor podia encontrar no texto uma 
espécie de manual lexicográfico, não alfabético, mas hierarquizado pela sequência e 
coerência semântica do próprio texto. 

Caricaturando um pouco, podemos dizer que os textos medievais são uma antologia 
de artigos de dicionários e de manuais enciclopédicos e glossográficos. Não é só a 
informação enciclopédica e dicionarística que entretece a literatura medieval, é o próprio . 
estilo lexicográfico, na sua procura de uma técnica de descrição e de desbloqueamento 
do significado, que se repercute de modo frequente nessa literatura, Aliás, todas as 
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cação, que prefiguram os dicionários e os manuais lexicográficos em geral. * 

Um concludente exemplo desta pré-lexicografia medieval, é-nos oferecido pela 
obra do avô de D. Dinis, Afonso X. De tal modo é exemplar, que deu mesmo origem a 
um texto de análise, elaborado pelo Prof Jean Roudil, com o título bem expressivo de 
“Alphonse le Savant, rédacteur de définitions lexicographiques”.º O autor procura 
analisar as definições recolhidas “au hasard des lois”, do tomo II das Siete Partidas, da 
edição da Real Academia de la Historia (Madrid, 1807), segundo a estrutura formal 
que deve caraterizar um texto estritamente lexicográfico. 'º Para além da assinalada 
coincidência entre a eventual estruturação de um artigo de dicionário e os textos de 
Afonso X, o autor anota ainda nas definições da Partida, as seguintes operações da 
técnica lexicográfica: 

1. amplificação da definição; 

2. descrição do conceito; 

3. explicação da denominação do conceito, pela formação de palavras; 

4. indicação etimológica. " 

Na língua portuguesa podemos verificar essa mesma vivência paralexicográfica, 
e não só no texto de Afonso X (que cedo foi traduzido, manifestando no português as 
mesmas virtualidades que tinha no castelhano), mas em qualquer página não escolhida, 
da maior parte dos textos medievais. Da tradução portuguesa do texto de Afonso X 
tomámos estes exemplos ao acaso: 

Sacrilegio segundo o dereyto da Santa Eygreia he britamento das cousas sagradas ou doutra 
cousa que perteesca a ella hu quer que esté.... E ffilhou este nome sacrilegio de duas cousas: de 
“sacro” que quer tanto dizer come sagrada e “Eges” que quer tanto dizer come tomar que he 
outrossy parauõa de lati, ou “ledês” que quer tanto dizer come danar. Onde sacrilegio tanto quer 
dizer come filhar cousa sagrada e danala ou fazer dano en ella. '2 

Poboo quer dizer ajuntamento de gente de todas maneyras daquela terra hu sse achegam 
e desto non saem ende homens nem molheres nem clerigo nem leygo. ' 

São dois tipos de textos em que ressaltam com evidência os ingredientes lexicográ- 
ficos. Para além da metalinguagem que articula as equações sémicas (“he”, “ffilhou 
este nome de”, “quer tanto dizer come”, “quer dizer”) e de toda a estruturação de equi- 
valências e correspondências semânticas, nota-se nestes exemplos a exploração de 
diferentes espaços lexicográficos. No primeiro caso, é sobretudo importante a introdução 
do neologismo, a procura de uma fundamentação etimológica e a interacção do latim. 
No segundo, a delimitação conceitual de uma forma disponível e frequente do vocabu- 
lário comum, prefigura uma actividade lexicográfica implicada na elaboração científica 
e no exercício do direito. 

Acrescentaremos ainda alguns exemplos de outros textos medievais de origem 
portuguesa que documentam igualmente esta intertextualização do dicionário, muito 
antes de se conhecer uma alfabetação sistemática da língua portuguesa. . 

Do Livro da montaria de D. João I, percorremos, ao acaso, uma página do capí- 
tulo XVIII, e nela encontramos o seguinte texto: 

+ Segundo os philosophos ... Deus ... todo sabedor, e poderoso, pollo seu saber e poder fez 
de nouo hua materia, a qual nos nom podemos saber que he, nem de que he, senom que lhe 
chamam todollos philosophos ille, da qual fez os quatro ellementos, e que por esta materia, a que 
elles disseram ille, e que por esto leuarom elles nome ellementos... !* 
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línguas, em todos os tempos, desenvolveram recursos metalinguísticos de autodescodifi- 
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A explicação histórico-etimológica faz parte do discurso do saber e da prática da 
escrita em geral, na Idade Média. 

Nesta mesma página de D. João I, encontramos exemplos de outros processos de 
acesso à significação, que sobrecarregam e complicam a prosa medieval, para assegurar 
a transparência semântica de todo um vocabulário que entra pela primeira vez na lín gua, 
ou pelo menos na memória textual. O autor constrói frases circulares e iteractivas, de 
modo a oferecer contextos autodecifráveis, como se pode ver na página já citada, em 
que um conjunto de vocabulário do espaço semasiológico do “vento” e da meteorologia, 
se auto-explicita em abundantes redundâncias e iterações. 5 

Parece-nos esse texto bem caraterístico de uma língua sem dicionários. Nele se 
verifica o que poderemos chamar de saturação contextual dos conteúdos lexicais. 
A mesma forma é várias vezes contextuada até à completa banalização da sua capacidade 
informativa. Assim, observa-se uma insistente repetição dos principais substantivos e 
de outras palavras: 

“agua/s' - 7 ocorrências; -'vento" - 6; -'abrego” - 5; -'aguiam” - 5; -'correr/corrimento" - 13. 

Esta obsessiva iteração provoca uma espécie de impregnação lexical. Antes de se 
introduzirem no texto novos lexemas e de se passar para outras informações lexicais, o 
discurso progride muito lentamente, delineando uma circularidade não muito distante 
do círculo vicioso, que carateriza o circuito de decifração lexicográfica. Não se trata 
simplesmente do que hoje vulgarmente se designa de pobreza lexical. Parece-nos algo 
mais complexo e que tem a ver com a adaptação de uma língua às condições da escrita 
e às solicitações de novos universos de comunicação que a escrita oferece. 

Trata-se também da verbalização de domínios semânticos até então silenciosos, 
ou exclusivamente verbalizados em latim. A chegada da escrita à língua portuguesa foi 
um momento decisivo da elaboração lexical. 

Os textos medievais são um verdadeiro campo de ensaio dessa forçada inovação 
do léxico. Dão-nos testemunho dos processos explorados para a naturalização das no- 
vas palavras, e ao mesmo tempo dão-nos também indicação do investimento textual 
para facilitar o acesso à significação desse vocabulário, que não podia deixar de onerar 
a tarefa do leitor, ao defrontar-se, agora pela primeira vez, com tantas palavras novas, 
na língua portuguesa. 

O processo mais importante da criatividade lexical solicitada pela escrita, foi a 
recuperação do vocabulário latino, que deu lugar a uma maciça relatinização da língua 
portuguesa, desde o início da escrita vernacular. Ainda que, por motivos que nos parecem 
evidentes, e que oportunamente voltaremos a aflorar, essa relatinização tenha acontecido 
sobretudo desde o início do século X VI. A utilização do vocabulário latino ou alatinado 
só pode ser feita, em grande escala, quando a maior parte dos leitores tinha também 
acesso ao latim, para poder interpretar os latinismos. E quando a língua tinha já na 
memória escrita uma amplidão de formas e uma suficiente experimentação dos processos 
criativos, que permitiam enquadrar a inovação lexical e dar-lhe a necessária predictabili- 
dade e interpretabilidade. No século XV, e mais ainda no século XIV, o texto era dirigido 
a leitores ou ouvintes, nada familiarizados com os artifícios de lexicalização que a 
escrita haviá de exercitar e, na sua maior parte, desconhecedores do latim. '6 

Tanto como a relatinização, logo nos alvores da escrita portuguesa, um outro 
processo lexicalmente criativo, e acessível a uma competência linguística estritamente 
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portuguesa, é O sistema derivacional. Recolhemos exemplos da mesma página do Livro: 


da Montaria, já acima citada, e que foi efectivamente tomada ao acaso (estes aspectos 


paralexicográficos são gerais e normais nos textos da Idade Média). Entre muitas outras - 
formas que atestam uma excelente plástica derivacional, no espaço de três linhas de. 


texto ocorre o conjunto: 

ordenada / ordenaçom / ordenamento; 

e, em pouco mais de três linhas desdobra-se a familia: 

natura / naturada / naturante / natureza / naturalmente. 

A exploração da motivação interna que liga o processo derivacional, permite 
inovar lexicalmente e dar ao mesmo tempo a chave para a compreensão. A descrição 
lexicográfica utilizará igualmente este meio de acesso ao significado. Pelo seu uso fre- 
quente no texto medieval, pode bem ser entendido como um ingrediente mais, na estraté- 
gia pré-lexicográfica que antecipa os dicionários da língua. 

Entre os textos medievais portugueses, o Leal Conselheiro de D. Duarte, parece- 


nos o mais exemplarmente entretecido pelo fundo pré-dicionarístico que, de algum .- 


modo, carateriza um pouco toda a literatura da época. Já acima observámos como esta 


obra assenta em pressupostos da metodologia lexicográfica ou enciclopédica, como»: : 
explicitamente declara o autor, no texto introdutório (E filhayo por huu A B C de leal-' 


dade”). E quase poderíamos acrescentar que o Leal Conselheiro tem a configuração 
informativa de um dicionário do português da Idade Média, que falta apenas organizar 
por ordem alfabética. ”” 

Também não é necessário seleccionar os capítulos para pesquisar e destacar os 
meios de acesso à significação, oferecidos pelo texto eduartino. Abrimos ao acaso: 
“Capitulo RIII - Das maneiras damar”. 'º 

Podemos considerar o referido texto sob uma perspectiva ampla, e aparece-nos 
então como um bem estruturado artigo enciclopédico, em que se parte da definição 
geral de “amor” e das suas manifestações e aparência exterior, para ern seguida analisar 
e definir as várias maneiras de amar. Se observarmos o mesmo texto ao nível da estrutu- 
ração dos significantes, encontramos múltiplos aspectos da técnica de decifração lexico- 
gráfica. 

A estrutura do “artigo” é a seguinte: 

1. Definição 

1.1. objecto definido - “amor” 

1.2. equivalente definitório - “(he huu) geeral prazimento” 

1.2.1. expansão do equivalente: 

a)- causa circunstancial e instrumental - “ (por) dyvydo, bem-feituria, bondade, saber, 
fama...” 

b>- causa agente - “(E aquesto da parte do) “entender... sentimento do coraçom, da vista, 
falla, boa graça no que faz...” 

1.3. efeitos - “(E del nace) desejo ... delleitação ... geeral contentamento ... contynuado 
prazer ... verdadeira amyzade 

2. Distinção 

2.1. objecto - “amor, que he nome geeral” 

2.2. enumeração - “(quatro maneiras damar ... scilicet) Benquerença ... Desejo de bem 
fazer ... Amores ... Amyzade” 
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2.2.1. diferenças - “(mostrarey brevemente alguas deferenças)” (nova operação de 
definição): 

a)- “Benquerença he tam geeral nome que... 

b)- “Desejo de bem fazer... 

C)- 

d)-... etc... 

'- Como se vê, este texto, tal como tantos outros, do Leal Conselheiro, apresenta 
uma estruturação claramente didáctica e tipicamente enciclopédica, em que não falta 
sequer a metalinguagem (texto entre parêntesis) que, como num dicionário, serve para 
estabelecer a relação equativa da definição, e para introduzir as derivações para os mem- 
bros complementares da definição (informações de causa, de agente, de efeito, etc.) 

Para além da definição, que é uma operação central em todo o percurso da tradição 
lexicográfica, D. Duarte utiliza ainda neste texto outros processos da técnica lexico- 
gráfica, tais como a amplificação, a enumeração e seriação de elementos em contigui- 
dade semântica, a parassinonímia e outras relações de significação. 

Este texto foi tomado mais ou menos ao acaso. Todavia, se procurarmos com um 
pouco de atenção, encontraremos na mesma obra, capítulos que são uma integral compi- 
lação glossarística, e de tal modo se aproximam das formas lexicográficas que, sem exa- 
gero, alguns textos de D. Duarte podem ser considerados como um ensaio, parcial, de 
um primeiro dicionário da língua portuguesa, Serve-nos de exemplo o capítulo LXIIII, 
com as definições autorizadas dos “VII pecados”. Vamos transcrever fielmente o texto 
original, apenas tomamos a liberdade de o ordenar pela sequência alfabética: 

-Aucidia: he pequeno amor do bem, com nojo e desordenada tristeza do coraçom, 
em livro Dicte. 

-Aucidya: he avorrecymento que agrava a alma do homem e lhe nom conssente 
fazer algua cousa de bem. 

-Avareza: he destemperado apetito de dynheiro, e de ciencia, ou de qual quer 
outra cousa que seja de buscar ou reteer, segundo Agostynho. 

-Avareza: he cobiiça de dynheiro que nom quer cessar dos apetitos, nem se alegrar 
das cousas que tem, segundo Tullyo. 

-Gulla: he desordenado apetito de comer e bever, em o livro de Dicta Salutis. 

-Gulla: he corregimento sollicito de vyandas, a qual traz delleitaçoões, segundo 
sam Joham Crimaco. 

-Hyra: he desordenado apetito de vingança, segundo sam Thomaz. | 

-Hyra: he movymento do coraçom das enjurias passadas, que spera de todo 
vingança, segundo Algazer. 

-Invydia: he tristeza da bem-aventurança dalguem, e de contrairo prazer, em livro 
icte. 

-Invydia: he tristeza que nom quer as bem-aventuranças doutrem, segundo Hugo. 

-Luxuria: he fervente desejo de dormyr com molher sobre modo, e contra razom, 
segundo Ysidoro e Hugo. 

-Luxuria: he per desejos escorregavees da voontade e da carne desenfreado 
derribamento, segundo Ysidoro. 

-Soberva: he amor ou desordenado apetito da propria excellencia, segundo o 
Meestre das Sentenças. 
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-Soberva: he huu cego apetito de coraçom e de voontade de syngullar excellencia 
sobre todos, segundo sancto Agostynho. so 

Este texto podia ser alargado com muitas dezenas de outras definições que 
preenchem esta obra. Por essa razão se poderá dizer que falta ao Leal Conselheiro uma 
ordenação alfabética, para se obter um ensaio lexicográfico de um primeiro dicionário - 
da língua portuguesa. -. 


2.3. A EXERCITAÇÃO METALINGUÍSTICA 


Neste breve excurso pelo texto medieval procurámos acrescentar alguns elementos 
de reflexão para o esclarecimento da génese da lexicografia portuguesa. Os textos 
foram escolhidos de forma muito ocasional, com a preocupação de concluir a partir de 
exemplos, e não de fabricar exemplos para uma conclusão. Outros textos poderão com- . 
provar mais explicitamente o pressuposto lexicográfico que se pode detectar na escrita 
portuguesa da Idade Média. E não só na prosa. Guardam-se alguns textos em vernáculo: - 
que apresentam uma explícita preocupação metalinguística e que devem mesmo ser - 
lidos como documentos paralexicográficos. 

O mais ilustrativo exemplo desta literatura é a Arte de trovar, fragmentariamente 
conservada nas páginas introdutórias do manuscrito do Cancioneiro da Biblioteca 
Nacional * Trata-se de uma arte poética do final do período trovadoresco, *! que deveria 
ser composta por seis “títulos”, divididos em vários “capítulos”. Conservam-se, copiados 
no manuscrito quinhentista, os seis capítulos finais do terceiro título, (que deveria ter 
nove), € os três restantes títulos completos: o quarto com seis capítulos, o quinto com 
dois, € o sexto com três. 

O texto é estruturado de maneira didáctica e normativa. Baseia-se essencialmente 
na definição da terminologia da arte poética e da técnica versificatória, e no enunciado 
das suas regras. O que sobretudo nos interessa é a explicitação terminológica, que dá 
ao texto as características de um vocabulário de especialidade. Cada pequeno capítulo 
introduz e esclarece um conjunto de designações técnicas, enquadrando-as num discurso 
metalinguístico, próximo das descrições lexicográficas. 

Vejamos alguns exemplos: 

Cantigas d'escameo som aquelas que os trobadores fazen querendo dizer mal d'alguem 
em elas, e dizem-lho per palavras cubertas que ajã dous entendymentos pera lho no entenderen 
... ligeyramente. E estas palavras chamã os clerigos hequivocatio. 

As fiindas som cousa que os trobadores sempre husaron de poer en acabamento das sas: 
cantigas pera cocludirem e acabarem melhor em elas as rrazones que dissero nas cantigas, 
chamando-lhis fiinda por que quer tanto dizer come acabamento de rrazô. 2 

O pequeno tratado de arte poética regista ainda a forma aportuguesada de parte 
da terminologia gramatical da época. E, tal como o manuscrito bodleiano de gramática 
traduzido em vulgar, acima tratado, este é um interessante documento do processo de 
latinização do léxico português, bem antes do séc. XVI. 

O autor apercebe-se do sentido inovador que certamente caracterizaria os seus 
ensinamentos, pelo facto de serem transmitidos em vemáculo, procurando explicá-los 
miudamente. Lamenta-se, por vezes da insuficiência da sua expressão: 
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E no vos posso esto mays declarar, senô como o cada huum filhar en sseu 
entendimento. (p. 369) 

E termina o texto com a explanação das cinco vogais: 

As leteras vogaes son estas cinque que escritas sô. A.B. Y.O.U. (p. 369) 

Novidade bem surpreendente, quando aparece na conclusão de um tratado de 
poética. * 

Estas artes poéticas eram habitualmente ligadas a elaborações de tipo lexicográfico, 
e ofereciam, juntamente com os preceitos da técnica literária, recolhas de séries de 
palavras rimadas e outros recursos vocabulares. Um desses textos motivados pela teori- 
zação poética (mais propriamente um rimário do que um tratado), escrito em catalão, 
por Mossén Jachme March, em 1371, a pedido de D. Pedro IV de Aragão, tem a particu- 
laridade de fazer aparecer no título justamente a designação de dicionário: Libre de 
concordances, de rims ee de concordans, appelat Dictionari primerament tracta de 
las vocals, e apres de les mudes seguén !' orden del A.B.C.* : 

No Cancioneiro Geral encontramos também textos que, de vários modos, evocam 


a metalinguagem lexicográfica, ainda que não tenham a forma de enunciados teóricos. 


Lembramos os versos hipogramáticos de Henrique da Mota: 

A hua molher que lhe mandou dyzer que a cada letra do seu nome lhe fyzesse hua troua e 
chamaua-se Antonia Vyeyra. 

E ainda: t 

Grosa sua a este moto que fez em que nam estam mays nem menos letras que as do nome 
d'Antonya Vyeyra. * 

Estes exercícios poéticos solicitam particularmente a manipulação alfabética e a 
estruturação ortográfica. 

Uma cantiga de João Gomes da Ylha tem também uma interessante referência ao 
A.B.C. * e ainda mais interessantes, como exemplo de especiosa alfabetação, são as 
oito trovas de Aluaro de Brito Pestana: 

A el Rey Dom Fernando, nas quaes meteo o seu nome e len-se de tantas maneyras, que se 
fazem sesenta e quatro (e que começa) Forte, fiel, façanhoso. ” 

Este exercício de artificiosa poética (ainda que não muito antigo, antecede de 
pelo menos meio século, a primeira alfabetação conhecida da língua portuguesa) 
podemos tomá-lo como um indício da sensibilidade pré-dicionarística, em relação à 
composição graficofonológica das palavras, e à possibilidade da sua ordenação, a partir 
dos elementos formais. 

Ainda na Idade Média, e mais ainda no século XVI, o alfabeto, ou o A.B.C.,, 
como então se dizia, juntamente com a sua ligação à aprendizagem da leitura e da 
escrita, é frequentemente percebido e invocado como uma chave para a organização 
sistemática de matérias linguísticas, doutrinais, ou mesmo poéticas. 

Até Camões escreveu um 4.8.C. em motos, * onde colige sobretudo nomes pró- 
prios. E Gonçalo Trancoso, os dois um pouco tarde, é certo (este em 1570, numa altura 
em que os dicionários ocupavam já um importante lugar entre o mobiliário cultural e 
escolar), escrevia, numa carta a uma senhora, um A.B.€. onde ordenava alfabeticamente 
a lista das palavras chave que deveriam qualificar a mulher virtuosa. Parecem-nos hoje 
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tão rebuscadas, essas palavras, que certamente supõem uma verdadeira investigação - 


lexicográfica: 
Amiga de sua casa 
Bem quista da vezinhança 
Charidosa com os pobres 
Deuota da Virgem 
Entendida em seu officio 
Firme na Fee 
Guardosa de sua fazenda 
Humilde a seu marido 


Trabalhadeira 
Virtuosa 
Xpaa E 
a. = 
Fa, ué teuer tudo isto anexo a si, que lhe fique próprio, crea que sabe mais: 
s filosofos.” * 
a am aqui estas breves páginas de reflexão, sobre a génese de uma certa 
elaboração, ou de um substrato lexicográfico, nos primeiros séculos da língua escrita 
cre concluir que a ausência de dicionários condicionou a sua vivência escri- 
tural, obrigando-a à fabricação de um texto espesso e redundante, constrangido por 
uma escassa memória lexical. E em consequência, a prosa medieval desenvolveu e 
integrou na sua estruturação, um conjunto de processos de acesso ao significado, exerci- 
tando parte da metalinguagem que havia de servir à lexicografia. 
Neste longo percurso pré-dicionarístico, a escrita portuguesa explorou também: 
vias de inovação lexical, de modo a desbloquear o silêncio que pairava sobre certos 
domínios da realidade, que eram apenas frequentados pela língua latina. Es 
Por outro lado, o texto medieval foi um espaço de ensaio profícuo para a própria E 
técnica lexicográfica. Criou um património textual de referência; fixou uma tradição 
ortográfica relativamente estável (condição “sine qua non” para O funcionamento da: 
lexicografia alfabética); generalizou a memória visual da palavra; estimulou a cons- 
ciência de unidades funcionais bem delimitadas na articulação da escrita. E além disso; .. 
a escrita feita antes da chegada dos dicionários à língua portuguesa, exercitou, por: 
motivos didácticos e ainda como prática lúdica ou poética, a elaboração glossarística, 
a definição, a sinonímia e outras operações da relação semântica, ea própria técnica de 
alfabetação. Toda uma lexicografia implícita, apoiada ainda pelos dicionários latinos 
permite-nos compreender a vivência e o sucesso da língua escrita portuguesa, durante 
vários séculos, sem a existência de dicionários. 
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NOTAS: II - Lexicografia medieval Cap. 2 


1) Quadros de historiografia linguística medieval inventariada. 

2) A. Moreira de Sá, Primórdios da cultura portuguesa, II, Lisboa, 1968, p. 67-68. O sublinhado é 
nosso. 

3)*A Vécole, les éléves et même les maitres ne peuvent se passer de la langue nationale et utilisent 
pour expliquer les textes latins leur propre langue. Les manuscrits scolaires sont remplis de gloses...” Pierre 
Riché, Les écoles et |'enseignement dans !' Occident chrétien - de la fin du Ve siêcle au milieu du XTe siêcle, 
Paris, 1979, p. 235. 

4) Cf. Pe. Avelino de Jesus Costa, Os mais antigos documentos escritos em português, Coimbra, 1979: 

5) CE. Luís F. Lindley Cintra, “Observations sur le plus ancien texte portugais non littéraire: la Notícia 
de torto (Lecture crit'que, date et liceu de rédaction)” separata de Actele celui de-al XII-lea Congres Interna 
tional de Linguistica si Filologie Romanica, Bucareste, 1971, 164. 

6) Dissertações Cronológicas e Críticas sobre a História e Jurisprudência Eclesiástica e Civil em 
Portugal, I, 2. ed., Lisboa, 1860, p. 188-9. João Pedro Ribeiro publica listas dos mais antigos.“documentos 
publicos originaes em lingoa vulgar” em Observações Historicas e Criticas para servirem de memorias ao 
systema da Diplomatica Portugueza parte I (única publicada), Lisboa, 1798, p. 89-97: : 

7) Historia Chronologica, e critica da Real Abbadia de Alcobaça, da Congregação Cisterciense de 
Portugal, para servir de continuação à Alcobaça ilustrada do Chronista mor Fr. Manoel dos Sanctos por 
Fr. Fortunato de S. Boaventura, Lisboa, na Impressão Régia, 1827. A informação. vem no Capítulo V do 
Título HI: “Codices antiquissimos, quando não houvesse muito cuidado de os transcrever, facilmente acabarião 
de todo; nem era de esperar que só os d' Alcobaça gozassem de hum privilegio a nenhuns outros concedido; 
e o tempo he hum dos maiores inimigos destas Antiguidades, e por isso em Alcobaça foi necessario renovar 
muitas Vezes certos Codices, o que se praticou no Seculo 15 com as Collaçõens de Cassiano, especie notavel 
para que se conheça o preço inestimavel de huma traducção de Latim para Linguagem, que seria feita pelo 
menos em 1350; e ainda mais antigo era hum Vocabulario em 4.º, que fora escripto pelos annos de 1170; 
ordenado por alfabeto dava as significaçoens dos nomes Latinos em Portuguez”. 

8) V.: Martin Riegel, “Définition directe et indirecte dans le langage ordinaire: les énoncées définitoires 
copulatifs”, e Christine Wimmer, “L'explication de la relation signe-signifié dans le discours non lexicogra- 
phique”, Langue Française, 73, 1987, p. 29-53 e p. 54-75. 

9) V. também: H.A. van Scoy, “Alfonso X as a lexicographer”, Hispanic Review, VII, 1940, p. 277- 
-284. 

10) Mélanges de linguistique et de philologie romanes, dédiés à la mémoire de Pierre Fouché (1891- 
-1967), Paris, 1970. “Une étude récente de Mme Josette Rey-Debove nous a incité à appliquer les principes 
contenues dans les excellentes pages que sont La définition lexicographique; bases d' une typologie formelle 
au “travail définitionnel” réalisé par Alphonse le Savant” (p. 153-4). 

MN) Op. cit., p. 174. Reconhecendo um.verdadeiro mérito lexicográfico no texto afonsino, O autor 
conclui pelo seu interesse para o desenvolvimento do próprio vocabulário: “ Alphonse X, rédacteur de défini- 
tions: le premier examen que nous avons achevé voudrait favoriser la connaissance plus profonde d'un coté 
encore peu étudié de la production de cet insigne auteur, qui occupe une place de choix dans le développement 
du vocabulaire espagnol: *...'on a pu dire avec raison qu'une oeuvre lexicographique dont les articles 
présentent de bonnes définitions améliore une langue et contribue à sa précision”, aussi n'hésitons-nous pas 
à proclamer le remarquable apport d' Alphonse le Savant.” (p. 174-5). 

12) José de Azevedo Ferreira, Alphonse X Primeyra Partida édition et étude, Braga, 1980, p. 496. 

13) Jd., p. 29. 

14) Obras dos Príncipes de Avis, Introdução e revisão de M. Lopes de Almeida, Porto, 1981, p. 73. 

15) O texto a que nos referimos é o seguinte: “...pois estes uentos meesmos correm algias outras 
uezes que nom secam a nenhiias cousas, ante as temperam muy bem em suas naturezas, e nom aynda tam 
somente temperam as cousas em suas naturezas, mais ainda uiirem no seu correr muytas aguas: e esto 
meesmo se faz algias outras uezes que corre o uento do abrego, que he quente e humedo, que fazem em estas 
terras as cousas seer humedas, e sempre no seu corrimento trager muytas aguas, e este uento meesmo tambem 
corre algiias uezes que nom choue com elle, e nom tam somente nom choue quando assi corre, mais ja algúas 
uezes faz secura nas terras: e desto fallarom algius em como se pode tal cousa fazer: e esto dizem outros que 
se faz pollos tempos, que quando o abrego no estio corre, que porque o tempo de si he quente, que embarga 
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o abrego que nom faça seu curso, em trager no seu corrimento aguas, e que esto meesmo faz no inuerno 6 
aguiam, que lhe faz que nom seia seco em como elle he de sua natureza, e esto nom he uerdade, ca muytas 
uezes uemos no estio correr o uento uendaual, e chouer, e no inverno correr aguiam, € fazer os tempos secos: 
e esto meesmo dizem algãus hia palaura, mais parece que he abusom, ca dizem que quando corre o abrego, 
e leua as nuuens carregadas de agua, e ante que todo as nuuens sciam descarregadas das aguas, que se encon- 
tram com o uento do aguiam, e se o uento do aguiam he mais forçoso que o abrego, que faz tornar as nuuens 
que assi leuam as aguas, e pollo corrimento do uendaual, e na tomada qne assi tomam lançam as aguas, e 
que por esto parece aos homêes, que pollo corrimento do aguiam uem estas cousas.” Jd., p. 72-3. 

16) Diz Femão Lopes que D. João I promoveu a abundante tradução de textos latinos, correspondendo 
naturalmente a um escasso conhecimento desta língua por parte do público: “E elle tornou em sseu louuor 
(da preçiossa Virgem) as suas deuotas horas em limguagem, apropiando as pallauras dellas aa Virgem Maria 
e seu bento Filho, de guissa que muytos tomarom deuaçam de as rezar que amte dellas nom auiam 
renembramça. Elle fez a gramdes leterados tirar em linguagem os auamgelhos e autos dos apostolos e 
epistollas de Sam Paulo € outros spirituaes liuros dos santos, por tall que aquelles que os ouuissem fossem 
mais devotos açerca da Iley de Deus.” Cronica del Rei Dom Joham I, Parte II, Lisboa, 1977, p. 2. 

17) Seria possível e talvez mesmo interessante, aplicar ao texto de D. Dvsrte, uma grelha de análise 
lexicossemântica, como a experimentada para o Trésor de Bruneto Latino, por P.(etrus) A.(drianus) Messelaar, 
Le vocabulaire des idées dans le “Tresor" de Brunet Latin, Amsterdam, 1963, no seguimento de uma sugestão 
de Paul Zumthor (“Pour une histoire du vocabulaire français des idées” in Zeitschrift fur romanische Philologie, 
1956, p. 349 e s.). A obra dos Príncipes de Avis é um dos principais momentos de entrada, na escrita e na 
língua portuguesa, do vocabulário que serve de utensilagem para o discurso intelectual e ideológico. 

18) No texto em análise, sobre “as maneiras damar” escreve D. Duarte: “Seu começo he huu geeral 
prazimento por dyvydo, bem-feituria, bondade, saber, fama ou alguu mericymento. E aquesto da parte do 
entender ou por sentimento do coraçom, da vista, falla, boa graça no que faz, ou por concordança da 
compreyssom, callidade ou nacenças. Daly crece ataa seer per cada hia destas partes muy special, com o 


qual vem amor. E del nace desejo de fazer todo bem que poder a quem assy ama, por folgar enno fazendo e «,. 


seer del assy amado como el sente, quer amar e obrar afeiçom com tal pessoa mayor e melhor que se poder 
aver. E compryndo seu desejo, filha delleitaçom, da qual vem contentamento per 0 ssentido ou conhecymento 
do entender. E o geeral contentamento damar, seer amado, possuyr e lograr afeiçom daquella pessoa que 
muy syngullamente ama, faz sentir contynuado prazer, no qual vyvem os boos € virtuosos amygos de 
verdadeira amyzade, como deve seer antre marido e molher, parentes, senhores, servydores, e muy proprio 
antre os que se acordam per grande afeiçom em estado, ydade, virtuosa maneira de vyver e boo desejo, 
proposito, entender e voontade. Do amor, que he nome geeral, me parece que nacem quatro maneiras damar, 
homees e molheres, porque das outras ao presente nom faço meençom, scilicet: Benquerença, prymeira. 
Desejo de bem fazer, segunda. Amores, terceira. Amyzade, quarta. Das quaaes mostrarey brevemente algiias , 
deferenças pera cadahiiu de ssy e dos outros conhecer de qual dellas ama ou he amado, e como em cada hiia 
nos devemos aver. Benquerença he tam gecral nome que a todas perssoas que mal nom queremos, podemos 
bem dyzer que lhe queremos bem.” Obras dos Príncipes de Avis, Introdução e revisão de M. Lopes de 
Almeida, Porto, 1981, p. 328. 

19)1d., p. 375-6. A ordem do texto original é: Soberva, Avareza, Luxuria, Hyra, Gulla, Invydia, Aucidia. 

20) Este texto foi já objecto de várias edições. V.: Jean-Marie d'Heur, “L' Art de trouver du Chansonnier . 
Colocci-Brancuti, édition et analyse”, Arquivos do Centro Cultural Português, vol. IX, Paris, 1975, p. 321- 
-398. 

21) Atribui-se a D. João Manuel (1282-1348), o letrado sobrinho de Afonso X, um tratado poético 
perdido, que tinha em castelhano o título de Arte de Trobar o Reglas como se debe Trovar, e que deveria ser 
muito próximo desta nossa Arte de Trovar. 

22) Op. cit., p. 321 e 353. 

23) Abundantemente documentados neste texto, certos termos técnicos da arte versificatória, deste 
primeiro período da poética medieval portuguesa, sofreram uma inexplicável obliteração, lembramos as 
formas: “cobra, palavra, risabelha, mestria, finda, dobre e mordobre”. Mesmo a palavra “rima”, aqui tão 
insistentemente repetida, parece ter sido progressivamente substituída pelo termo “consoante”, até à sua 
recuperação, no séc. XIX. , 

24)V.: M. Millá y Fontanals, “Antichs poetas catalans” e “Poetas catalanes del siglo XIV” in Obras 
completas, Barcelona, A. Griera, 1921, p. 157-8 e p. 310-15. 
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25) Cancioneiro Geral de Garcia de Resende, Coimbra, 1973, H, p. 249-250. 
26) Respondendo à questão: “Queria saber / Hu viue razam”, acrescenta: “Se reje per sy / ou se he 


- regida /ou se he mays querida / aquy que aly. / Se he mais no .y. / do que he no .g., / se tem a.b.c., / se tem 


quis ou qui.” Jd., I, p. 235. 

27) O texto é também um exemplo, não particularmente inspirado, de arte combinatória, como pode 
ver-se: 
“Forte, fiel, façanhoso, / fazendo feytos famosos, / floreçente, frutuoso, / fundando fiis frutuosos. / Fama, fe 
fortalezendo, / famosamente floreçe, / fydalguyas fauoreçe, / francas franquezas firmando. 
Exalçado, / exçelente, / ensynados estimando, / espritual euidente, / eresyas euitando. / Em Espanha esmerado 
/ espelho, esclareçido, / espeçial escolhydo, estremado em estado. 
Rey real, reglorioso, / reforçando reçeosos, / real rey remuneroso, / refreando revoltosos. Rycos regnos 
recobrando, / rycamente resprandeçe, / redobrado remereçe, realissimo reynando. 
Notem notoryamente / nestes notados notando, /nooto nestas nouamente, notem-no noteficando. / Notefiquem- 
no notado, neçessario naçydo, / nobreçente nobreçido, / nobre nome nam negado. 
Alto, alto, aumentado, / alto autor auondoso, / alto amante amado, / alto auto anymoso. / Anymo angelical, 
/ altas altezas auendo, / altos altos abatendo / a Alexandre, a Anybal. 
Mereçe maximo mando, / manyfico mayoral, / maiores mandos mandando, / mauno, modesto, moral. / 
Mostra-se mereçedor, / mereçe mais melhorias, / mereçendo monarchyas, / merecente mandador. 
De Deos dom deliberado, / domynante, dadiuoso, / de Deos dino doutrinando, / dominando derytoso. / De 
desejo deuinal / desconpasos defendendo, / diabruras desfazendo, / de dominius doutrinal. / Fym. / 
Onores ofeçyando, / obsoluto ofeçyal, / offéçiaes ordenando, / onrrador onyuersal. / Ousado ordenador, / 
onestando ousadias, / oren-lhe oras, omilias / o onrrado onrrador.” (Op. cit., vol. I, p. 100. 

28) Rimas, texto estab. por A.J. Costa Pimpão, Coimbra, 1973, p. 40 e s.. 

29) Gonçalo Fernandes Trancoso, Contos & histórias de proveito & exemplo, edição facsimilada, 
Lisboa, 1982, fol. 54. 
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3. Lexicografia do Latim em Portugal na Idade Média à 


Guarda-se entre o fundo antigo das bibliotecas portuguesas um conjunto de docu- 
mentos lexicográficos que serviram ao estudo da língua latina e à interpretação dos é 
textos, na Idade Média, e sabemos, por notícia documental, que outras obras, de infor- 
mação lexicográfica, existiram e foram utilizadas entre nós durante essa época. São 
textos de origem estrangeira, na sua maior parte. São os mesmos títulos que preenchem 
a historiografia europeia, de que já acima demos notícia. Interessa considerar esse 
fundo bibliográfico, nacional ou importado, que acompanhou a história das palavras 
em Portugal e constitui o nosso primeiro património lexicográfico. ; 

Temos também notícia de alguns nomes de estudiosos portugueses que, durante a 
Idade Média, se dedicaram a trabalhos lexicográficos. As indicações de que dispomos 
são, no entanto, muito vagas e, de um modo geral, não permitem concluir com segurança, : 
se se trata de simples copistas das referidas obras estrangeiras, ou se lhes é também à 
atribuível uma intervenção de autoria, com elaboração original e eventualmente com 
informação respeitante à própria língua portuguesa. Como quer que seja, e aceitando 
que a cópia medieval assume uma certa reautoria, esses estudiosos são os primeiros 
lexicógrafos portugueses e por isso, tentaremos aqui referenciá-los. 

Na síntese bibliográfica do fundo linguístico, que procuramos organizar, a partir | 
da leitura de documentos medievais, (v. apêndice), superabundam as referências lexico- ! 
gráficas. A leitura desse elenco é, só por si, suficientemente elucidativa. 

Vamos tentar sistematizar e comentar brevemente essa informação, de modo a 
identificar o horizonte lexicográfico medieval português. Gostaríamos de relembrar : 
especialmente o património que se conserva ainda nas bibliotecas portuguesas, e que, 
tendo vencido a erosão dos tempos, continua a afrontar a nossa ignorância e a nossa 
incúria. Esses textos aguardam uma releitura que será certamente gratificante e instrutiva 
não só para a historiografia linguística, mas para a história da cultura em geral. ' 
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3.1. INVENTÁRIO DE HISTORIOGRAFIA LINGUÍSTICA 
E PERIODIZACÃO LEXICOGRÁFICA, EM PORTUGAL, 
NA IDADE MÉDIA 


Neste fundo bibliográfico medieval impõe-se uma nítida periodização que acom- 
panha a progressão lexicográfica europeia. A lista que organizámos parece corroborar 
este relativo paralelismo, embora nos ofereça uma cronologia sumária, referenciada 
apenas pela data dos documentos. & 

Em função das indicações coligidas, e considerada a informação cronológica, 
podemos perspectivar quatro momentos nã vivência lexicográfica portuguesa da Idade 
Média. 


3.1.1. Período Isidoriano 


Em primeiro lugar, desde as penumbras da origem até ao início do século XIII, 
observa-se o predomínio da obra de Santo Isidoro. Com efeito, o seu nome, ou melhor, 
a habitual designação de uma das suas obras, os Etymologiarum libri, aparece logo na 
mais antiga lista de livros (959), de que ha notícia, em território que havia de ser Portu- 
gal, e volta ainda a aparecer em documentos dos sécs. XI e XII.? A obra do bispo de 
Sevilha deve ter sido o principal texto de referência escolar durante este período, mas 
não seria certamente a única fonte de aprendizagem do léxico latino. 

Os saltérios, facilmente memorizados desempenhavam igualmente uma função 
pedagógica, e os glossários sobre a Bíblia, ou sobre outros textos litúrgicos, ou mesmo 
jurídicos, serviam tambem a essa finalidade. Temos notícia de saltérios desta época e 
de um psalterium glosulatum (1185, Porto). 

É bem provável que, já neste período, tivessem aparecido as primeira glosas com 
equivalente vernáculo, e talvez até, desde tempos bem remotos, como aconteceu em 
Espanha com as Glosas Emilianenses € Silenses. Todavia o espaço escritural português 
era escasso nesta época, e só mesmo no fim do séc. XII se terá começado a sentir uma 
certa renovação escolar. Em todo o caso, em 1155 aparece-nos ainda, em Coimbra, um 
Lucidarium que, pertencendo embora a um espólio episcopal, podia muito bem ser já 
um texto aproveitado para a exercitação escolar. * 

Concluímos retomando a informação de Frei Fortunato de S. Boaventura, que 
localiza pelos anos de 1170, a existência de um vocabulário latino-português, no Mos- 
teiro de Alcobaça. * Encerrar-se-ia assim, da melhor maneira, este largo e pouco docu- 
mentado período isidoriano, corroborando a nossa hipótese de que a elaboração lexico- 
gráfica está implicada na emergência do vemáculo. 
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3.1.2. Início do uso da obra de Papias 


Podemos marcar, na primeira metade do século XIII, um segundo período na 
vivência lexicográfica medieval portuguesa. Respeitante a esta época, temos indícios 
de uma assídua utilização, senão mesmo produção, de textos dedicados ao estudo e à 
sistematização do vocabulário. 

Foi um período de crescente escolarização da língua latina e, talvez por isso mesmo, 
desse tempo são também, os mais antigos textos, conhecidos, escritos em língua portu- 
guesa. 

O mais importante ponto de referência, na historiografia linguística portuguesa, 
deste momento, é a existência e a utilização do Papiae elementarium. A sua documen- 
tação encontra-se num manuscrito referido ao ano de 1245, com o elenco dos livros do 
Convento de S. Vicente, em Lisboa. * 

Este facto confirma o relativo paralelismo entre Portugal e certas regiões da Europa 
(particularmente o Norte da Itália e o Sul da França), no que respeita aos métodos e aos 
instrumentos do estudo do latim - o mesmo acontecia, aliás, no importante domínio 
dos estudos do direito. Todavia, mais interessante ainda, do nosso ponto de vista, é o 
sentido da generalização e do quase internacionalismo que vai caraterizar este primeiro 
modelo de dicionário. E acima de tudo, o contacto do espaço linguístico português, 
com este tipo de texto, consideravelmente inovador no horizonte da ciência linguística, 
justamente no momento em que se ensaiam os primeiros exercícios de escrita verna- 
cular. O dicionário, muito mais do que a abstracção gramatical, é uma agitação do pen- 
samento metalinguístico particularmente fecunda para a emergência dos vernáculos. 

Retomando a nossa reconstituída bibliografia medieval, verificamos que, junta- 
mente com a primeira notícia da existência em Portugal do dicionário de Papias, se 
encontram referências a um abundante material glossarístico e paralexicográfico em 
geral. Se considerarmos só os saltérios, na sua maior parte glosados, temos registos 
datados ao longo do século XIII, de mais de duas dezenas de exemplares, espalhados 
por Braga, Lisboa e Porto. Mas anotámos também vários glossários sobre textos bíblicos 
e glossários jurídicos; umas concordâncias bíblicas referidas num testamento de 1296, 
no Porto; dois exemplares de sentenças de Lisboa (1245) e de Coimbra (1285); e final- 
mente, vocabulários especializados, dois lapidários, Coimbra (1218) e Porto (1296), e 
um alfabeto farmacológico, “loquitur per alfabetum de simplicibus speciebus”, Lei- 
ria (1257). 

Caberia aqui também uma referência ao famoso Thesaurus pauper um que é atri- 
buído ao português Pedro Hispano (Papa João XXI, +1277) e que foi um dos textos 
enciclopédicos do domínio da medicina, mais divulgados na Europa até ao séc.X VIII. 
Convém esclarecer, no entanto, que esta obra seria redigida na Itália, e a sua divulgação 
entre nós pode ter sido escassa e tardia. ” 

Devemos ter presente que todo este conjunto de informações corresponde apenas 
a um remoto eco da efectiva existência bibliográfica daquele tempo, e mesmo assim, 
parece-nos suficientemente abundante para podermos fazer uma ideia da ebulição lexico- 
gráfica que marca o momento histórico do aparecimento da língua escrita portuguesa. 
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3.1.3. Uso geral de textos de tipo lexicográfico 


No século XIV e grande parte do séc. XV, que podemos considerar o terceiro 
momento da lexicografia da Idade Média, em Portugal, alarga-se o acesso aos textos 
enciclopédicos europeus. Referenciámos vários reportórios, rosários, “specula” sumas, 
etc. Deve ter-se ampliado grandemente o âmbito escolar. Ao concurso dos institutos 
conventuais, juntou-se a Universidade, que deve ter sido uma importante fonte de glos- 
sários jurídicos. A documentação que recolhemos é, no entanto, menos explícita, e 
cronologicamente menos interessante, porque nos fornece apenas datas muito gerais. 

A vivência lexicográfica intensificou-se, sem dúvida, durante este período, no 
espaço linguístico português. Foram conhecidas e manuseadas quase todas as obras da 
lexicografia medieval europeia, entre elas, salientamos as de Hugúcio, de Maurício 
Ânglico, e sobretudo de João Balbo. O Catholicon deste último autor, foi a obra mais 
divulgada nos dois últimos séculos da Idade Média e guardam-se fragmentos de exem- 
plares manuscritos que foram usados entre nós. 

O aspecto mais interessante deste período, no que respeita ao estudo do vocabu- 
lário, deve ter sido a solicitação para uma lexicografia bilingue, suscitada por uma 
intensa actividade de tradução para o português. Não temos documentação suficiente, 
que nos confirme esta inevitável ocorrência, a não ser o testemunho dos próprios textos, 
e muito particularmente os originados na Casa de Avis, que dão conta, por si sós, de 


uma preocupada exercitação lexical. Resta-nos ainda e apenas o magro dicionário de: 


verbos latino-português e que certamente foi elaborado em meados do século XIV, 


3.1.4. Lexicografia medieval impressa 


Julgamos necessário acrescentar a estes três períodos da lexicografia da Idade 
Média, em Portugal, um quarto momento de lexicografia medieval, constituído pelas 
edições incunabulares dos mais importantes dicionários medievais. Trata-se de um 
período breve mas importante que, tendo ultrapassado cronologicamente os limites da 
Idade Média, não deixou de ser um momento significativo de lexicografia medieval. 

O texto dicionarístico encontrou na tipografia um espaço privilegiado e particu- 
larmente adequado às suas caraterísticas, e de tal modo que, desde as primeiras décadas 
da imprensa, não só os dicionários medievais foram assiduamente publicados, mas 
também os estudiosos renascentistas encontraram na imprensa um precioso estímulo, 
para a rápida produção e divulgação de novos e bem mais perfeitos dicionários. Entre- 
tanto, os dicionários medievais, assim multiplicados pela imprensa, puderam mais facil- 
mente transmitir o seu testemunho e contribuir para essa renovação, e não se pode 
negar que, deste modo, eles forneceram as bases para a lexicografia moderna. 

Em Portugal não se editou nenhum desses grandes dicionários da Idade Média. * 
Para a sua impressão exigiam-se mais vultosos recursos e mais apuro técnico do que os 
necessários para a publicação de qualquer outro livro. Só em 1562 a tipografia portu- 
guesa se abalançaria a publicar o primeiro dicionário, e ainda nessa altura, com bem 
modesta exibição de meios. 
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À inexistência de edições feitas em Portugal, leva-nos a atribuir um significado 
especial aos exemplares incunábulos de vocabulários medievais, existentes no fundo 
antigo das bibliotecas portuguesas. Neste sentido, percorremos os catálogos das princi- 
pais bibliotecas e, dos elementos que recolhemos, podemos concluir que houve uma 
importante divulgação da lexicografia medieval entre nós, aumentando certamente a 
sua influência, já em pleno século XVI. 

Considerando esse “Inventário de incunábulos”, ? em que se recenseiam as princi- 
pais bibliotecas portuguesas e ainda a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, cujo 
fundo antigo é, na sua maior parte de origem portuguesa, "º podemos distinguir quatro 
tipos de publicações que devem ser integradas no âmbito da informação lexicográfica 
medieval: 

a)- um conjunto de textos prontuários, referentes à medicina, às recolhas farmacoló- 
gicas, e aos dois ramos do direito; 

b)- alguns exemplares de concordâncias bíblicas; 

c)- uma série abundante de importantes recolhas de tipo enciclopédico, em que se 
destaca a obra de Santo Isidoro (com 8 exemplares), e também as de Vicente de Beauvais, 
(16 registos catalográficos), de Bartolomeu Anglico (15 exemplares) e de Alberto Eyb 
(5 exemplares); 

d)- um número surpreendente de exemplares do Catholicon de João Balbo (11 
exemplares), e do Mammotrectus de Marchesino (15 exemplares). 

Rastreia-se neste inventário também a presença das obras renascentistas de Perotto 
e de Nebrija, e a sua presença é já significativa, mas proporcionalmente muito menos 
relevante do que a dos dois dicionários medievais. Por este indício, podemos supor 
que eles foram objecto de ampla procura e de assídua utilização. 


3.2. MANUSCRITOS LEXICOGRÁFICOS MEDIEVAIS 
INVENTARIADOS 


Na história da lexicografia da Idade Média, em Portugal, será necessário dedicar 
especial atenção ao espólio manuscrito que se conserva ainda, nos arquivos e bibliotecas 
portuguesas. É uma investigação que está em grande parte por fazer. Não bastará referen- 
ciar as espécies, será necessário ler até às entrelinhas, para avaliar o valor desse fundo 
lexicográfico e adivinhar o interesse que ele poderá ter para a história das palavras e da 
cultura portuguesa. 

Uma tentativa de realização de um trabalho deste género foi iniciada por Luís 
Silveira, que publicou ainda um volume e alguns artigos mais, respeitantes à Biblioteca 
Pública e Arquivo Distrital de Évora, e um outro conjunto de artigos sobre a Biblioteca 
da Ajuda. '! Este trabalho teve insuficiente seguimento e, na sua maior parte, continua 
ainda por fazer. Num inventário de fragmentos medievais, o Prof. Avelino de Jesus da 
Costa, enumera, sob a alínea ideográfica XVI - “dicionário, gramática, retórica, litera- 
tura”, a existência de 6 fragmentos, sem qualquer outra identificação. !2 

No que respeita ao fundo glossarístico e lexicográfico, teremos que limitar as 
nossas informações quase exclusivamente ao fundo alcobacense. A leitura desse espólio 
constituirá certamente uma fonte de dados muito valiosos para a historiografia linguística 
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: mamos portanto o Inventário dos códices Alcobacenses. Entre os códi- 
o pi atenta, devem destacar-se todos os que contêm produção 
glossarística. Pela diversidade que podem assumir os exercícios de glosa, no respeitante . 
à sua tessitura e conteúdo informativo, nem todos oferecerão o mesmo interesse para a 
expectativa do estudo lexical, em todo o caso, em qualquer tipo de glosa, há sempre 
um aspecto metalinguístico. Recolhemos também a indicação dos, geralmente designa- 
dos, livros de sentenças, na sua maior parte da autoria de Pedro Lombardo (+1160, o 
“Mestre das Sentenças” citado por D. Duarte), porque constituem uma das fontes de 
muitas definições formais que eram memorizadas na Idade Média. 


3.2.1. Inventário alcobacense 
Do Inventário alcobacense, coligimos as seguintes referências: 


1.XCIII/2 - Glosas ao Evangelho de S. João e às sete Epístolas canónicas de S. 
Tiago, S. Pedro, S. João e S. Judas, por Anselmo Laudunensis (de Laon) e Hugo Carensis 
(de Saint-Cher)? ... letra de transição, média e miúda, sendo menor a das glosas ... 

. 12).(13 
ii EI ça dra de S. Mateus e 14 homilias de Orígenes, antecedidas 
e seguidas de explicações gramaticais de palavras latinas e de significações de nomes 
da Escritura. ... letra francesa, miúda, de várias mãos (séc. XIV), (p. 13). 

3.CCCXXI/42 - Casos abreviados ou glosas sobre as Decretais de Gregório IX; 

por Bernardo de Compostela? ... letra de transição, miúda, dos fins do séc. XIII ou 

incípios do XIV, (p. 44). 

abs sera - a aos doze Profetas menores, por Anselmo de Laon e 

Hugo de Saint-Cher (2) ... letra francesa, miúda nas glosas (séc. XIIT), (p. 128). : 
5.XCVI/158 - Glosas às Epístolas de S. dos por Fr. Pedro de Alcobaça (?) ... 

menor nas glosas (séc. XIV), (p. 129). 

se ECOCRT2OS - o ou comento sobre o Graecismus de Ebrardo de 

Béthune. Letra de transição, miúda, da la. metade do séc. XIV, (p. 167-8). 

7.XLVII/206 - Glosa sobre o Génesis, acompanhada de comentários extraídos 
das obras de Santo Agostinho, São Jerónimo, S. Gregório Magno, S. Beda e outros 
autores. ... letra francesa, miúda na glosa e coment. (séc. XIV), (p. 169). 

8.XLIX/207 - Glosa e comentários ao livro do Levítico, extraídos das obras de 
Esício, S. Gregório Magno, Orígenes, Santo Isidoro, S. Jerónimo e Santo Agostinho. 

«.. letra francesa, miúda na glosa e coment. (séc. XIV), (p. 170-1). 

9.LXXXIV/220 - Glosas ao livro de Isaías, por Anselmo de Laon e Hugo de 
Saint-Cher (?) precedidas e seguidas de explicações e interpretações gramaticais de 
palavras e frases da Escritura, com uma breve poesia alusiva ao papa Alexandre III. ... 
letra média e miúda, de 2 ou mais mãos, de transição, e gótica (séc. XIV), (p. 184). 

10.LXI/240 - Glosa aos-salmos por Pedro Cantor (Le Chantre). ... letra de transição, 

ia miúda (sec. » (D. 209). 

DSR Che E di de Jeremias, por Anselmo de Laon (?) e às 
Lamentações do mesmo profeta, por Gilberto, bispo de Londres; seguidas da Explanatio 
in Symbolum, de Rufino de Aquilea, do livro De Synodis por Santo Hilário de Poitiers, 
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do liber prognosticorum futuri seculi, por S. Julião, bispo de Toledo, e de outros 
opúsculos e excerptos, em prosa é verso, por Santo Isidoro de Sevilha, S. João 
Crisóstomo, S. Fulgêncio, etc. ... letra francesa e gót. red. e angulosa, média e miúda 
(séc. XIV), (p. 214-5). 

12.XCIX/248 - Colecção que contém um livro de glósulas ou explicações grama- 
ticais de palavras do Velho e Novo Testamento, por Pacífico, arcediago de Verona (2); 
O livro de S. Martinho de Dume ou Bracarense intitulado Formula vitae honésiae, € 
diversos opúsculos, excerptos e resumos de Hugo de S. Vitor, Cassiodoro, S. Beda, S. 
Agostinho, S. Ambrósio, S. Gregório Magno, S. Isidoro, S. J erónimo, Orígenes e outros 
autores desconhecidos. ... letra francesa (séc. XII), (p. 218-220). 

13.CCLXVII/72 - Miscelânea ascético-mística, em latim e português, prosa e 
verso, por Fr. João Claro, lente da Universidade de Lisboa e abade de S. João de Tarouca. 
«. letra em parte cursiva, média e miúda, dos fins do séc. XV, (p. 67-8). 16 

14.CCLXXIV/213 - Fragmento da primeira Colação ou prática do abade Cheremon 
sobre a perfeição, extraída das Colações de João Cassiano. O livro da Escada esperitual 
ou Como havemos de fugir do mundo, por S. João Clímaco. ... letra gótica dos fins do 
séc. XV, (p. 176-7).(17) 

15.CDII/S2 - Doctrinale ou Gramatica latina versificada, de mestre Alexandre de 
Ville-Dieu ou de Dol, da ordem dos Pregadores, com glosas de Fr. Gonçalo Barcelos, 
cisterçiense (2) ... letra de transição da 1a. metade do séc. XIV, (p. 50). !º 

16.CXXXIV/6 - Distinctiones de Fr. Maurício ou dicionário moral e predicável 
apoiado em textos da Escritura ... letra miúda de transição (séc. XIV), (p. 16). 1º 

17.CXXXV/25 - Distinctiones de Fr. Maurício ou dicionário moral e predicável 
apoiado em textos da escritura. ... letra de transição, miúda (séc. XIV), (p. 30). 

18.CXXX1/22 - Parte do IV livro das Sentenças de Pedro Lombardo ... letra de 
transição miúda (séc. XIV), (p. 27). 

19.CCXX/362 - Os quatro livros das Sentenças de Pedro Lombardo, precedidos 
dum pequeno tratado sobre a Trindade, extraído de Santo Hilário e Santo Agostinho. ... 
letra francesa (séc. XIII), (p. 334-5). 

20.CCXX1/417 - Os quatro livros das Sentenças de Pedro Lombardo. ... letra 
gótica (séc. XIV), (p. 394-5). 

21.CCXXII/147 - Comentário ou apostilas de Hugo de Saint-Cher (Hugo 
Carensis) aos quatro livros das Sentenças de Pedro Lombardo, ... letra de transição, 
miúda (séc.XIIN), (p. 119). 

22.CCXXI1/235 - Os quatro livros das Sentenças de Pedro Lombardo. ... letra de 
transição, miúda (séc. XIIN), (p. 203). 

23.CCXI/195 - Liber sententiarum de summo bono, por Santo Isidoro de Sevilha, 


. precedido duma Resolutio de antiphonis Sanctorum Pauli et Laurentii » por Tolardus, e 


seguido dum carmen que começa: Heu, heu, mundi sita. ... letra francesa, (séc. XIII), 
(p. 158-9). 

24.XXXVIII/136 - Liber quaestionum sobre a Sagrada Escritura por Isidoro de 
Sevilha (?) ... letra visigótica (séc. XID, (p. 110). 2“ 

25.LV/151 - Explanatio in Actibus apostolorum, por S. Beda; seguida do martírio 
ou Passio Sancti Laurentii. - Derivationes ou Glossários latinos, um extenso e outro 
abreviado, por Alexandre de Ville-Dieu. ... letra francesa, de duas mãos, miúda nas 
Derivat. (séc. XIIN), (p. 122-3). 
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26LXXIX/155 - Obras várias de Hugo de S. Vitor. ...letra francesa (séc. XIID),. 


(p. 126-7). 2 


27 CDLXXX/205 - Biblia sacra segundo a Vulgata traduzida por S. Jerónimo, -.. 
compreendendo o Velho e o Novo Testamento. 4a 3 coln. as Interpretationes) ... letra: 


gótica, miúda (séc. XIV). Desde (fl. 495) até à (fl. 540) estão as Interpretationes ou 
explicações dos nomes próprios da Bíblia, por ordem alfabética, (p. 168-9). 

- 98.CCXVIII/234 - Comentário sobre as Epístolas de S. Paulo, por Pedro Lom- 
bardo; seguido dum pequeno tratado anónimo sobre a excomunhão. - dicionário alegó- 
rico é místico, ou Silva de alegorias por ordem alfabética, de autor desconhecido. ... 
letra de transição, média e miúda, de 4 mãos dif., pelo menos (séc. XIII ou XIV), 
(p. 202-3). 

29 LXXXIX/246 - Comentário de Zacarias Crisopolitano (bispo de Goldsborough) 
às Concordâncias evangélicas de Amónio Alexandrino, com as Interpretationes nomi- 
num in Evangeliis do mesmo Zacarias Crisopolitano, seguidas de dois excerptos de S. 
Gregório Magno e Rémi d' Auxerre. ... letra francesa, miúda (séc. XIID, (p. 215-6). 

30.LXXXVIII/407 - Comentário de Zacarias Crisopolitano (bispo de Goldsbo- 
rough) às Concordâncias evangélicas de Amónio Alexandrino, com as Interpretationes 
nominum in Evangeliis do mesmo Zacarias Crisopolitano e seguidas de dois excerptos 
de S. Gregório Magno e Rémi d' Auxerre. ... letra francesa, miúda na tábua dos capítulos 
e not. marg. (séc. XIII), (p. 383-4). 

31.CCXXVI/262 - Colecção de alguns opúsculos de S. Tomás de Aquino. ... letra 


gótica, miúda (séc. XIV); (Nas fl. 151 v.º/152 v.º, em letra de época um pouco poste- “++ 


rior, um sermão ... e um pequeno vocabulário lat.), (p. 233-4). 

32.CCCXVI/276 - Dicionário de Direito canónico, também chamado Pérola ou 
Suma do Decreto de Graciano; por Martinho de Polónia domínico, arcebispo de Gnesen. 
... letra gótica da la. metade do séc. XIV, (p. 245-6). 

33.CCCXCV/277 - Vocabulário ou dicionário latino, por Hugúcio ou Eugécio 
Pisano. ... letra francesa, média e miúda, de duas mãos (meados do séc. XIII), (p. 247). 

34.CDIV/286 - Pequeno dicionário de verbos latinos com a correspondente signifi- 
cação em português. No fim algumas notas sobre versificação. ... letra gótica cursiva, 
miúda, dos meados do séc. XIV, (p. 257). 

35.XLVIII/353 - Catena ou colecção de comentários sobre os livros do Levítico, 
Números, Deuteronómio, Josué e Juízes, extraídos das obras de S. Jerónimo, S. Gregório 
Magno, Santo Agostinho, Santo Isidoro de Sevilha, S. Beda, Orígenes, Raban Mauro, 
Esício e Gilberto de Londres, compilados por este último (2). ... Jetra francesa (séc. XIID), 
(p. 324-5). 

36.XLV/404 - Catena ou colecção de comentários sobre o Génesis e o Êxodo, 
extraídos das obras de S. Jerónimo, S. Gregório Magno, Santo Agostinho, Santo Isidoro 
de Sevilha, S. Beda, Orígenes, Walafrido Strabo, Orósio, Raban Mauro, Alcuíno e Gil- 
berto, bispo de Londres, compilados por este último (7). ... letra francesa (séc. XD, 
(p. 380-1). 2 

37.CCLI-CCLII/377-378 - O livro das confissões, por Martin Perez; tradu- 
zido do castelhano em português. ... letra gótica de duas mãos, dos fins do séc. XIV, 
(p. 353-5) 2 

38.C/410 - Silva de alegorias ou dicionário em que se contém a exposição alegórica 
de palavras da Escritura, pelo cardial Pedro de Mora (?) seguido doutro dicionário ou 
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silva de alegorias incompleto, por Pedro Cantor (Le Chantre) (?). ... letra francesa, de 
2 mãos (séc. XIII), (p. 386-7). 2 

39.CCCXCII-CCCXCIV/424-426 - Vocabulário ou dicionário latino de Papias, 
sguido da Gramática do mesmo autor, do Liber interpretationis hebraicorum nominum 
de S. Jerónimo, doutras interpretações de nomes bíblicos por S. Beda, dum diálogo de 
numeris ou arte de contar pelos dedos, com figuras, de Raban Mauro, e dum tratado 
sobre as partes da oração. ... letra francesa dos finais do séc. XII e princípios do XIII, 
(p. 401-2). 

40.VII1/439 - Concordâncias bíblicas por Fr. Arloto de Prato, franciscano, e corri- 
gidas por Fr. Francisco de Arola, da mesma ordem (2). ... gótico redondo (séc. XIV), 
(p. 411). 

41.CCIX/446 - Obras de Santo Isidoro de Sevilha, compreendendo 5 cartas a 
Bráulio e 2 deste a Santo Isidoro, os 20 livros das Etimologias e o Livro De Naturis 
rerum ad Sisebutum. ... letra francesa (séc. XTIN), (p. 416-7). 


De todos estes códices, apenas quatro são em português, ou têm parte do texto em 
português e, de entre eles, só um é caracteristicamente lexicográfico: o pequeno dicioná- 
rio de verbos (CDIV/286). Têm ainda texto em português os códices CCLXVII/72; 
CCLXXIV/213; CCLI-CCLII/377-378. = 


3.2.2. Outros inventários 


A este inventário será necessário acrescentar a notícia de outros manuscritos lexico- 
gráficos ainda existentes em bibliotecas portuguesas, e que poderão eventualmente 
fomecer elementos com proveito para a história das palavras em Portugal. 

Dois fragmentos de exemplares manuscritos do Catholicon, conservam-se, um, 
na Biblioteca da Ajuda, e outro, no Arquivo Distrital de Braga. São documentos significa- 
tivos para a história da cultura e para a história da recepção da lexicografia europeia em 
Portugal. Têm menos interesse para o estudo do léxico visto que se trata apenas de dois 
fólios soltos, mas servem ainda assim, para avaliar o investimento escritural, a técnica 
lexicográfica e a forma e dimensões que teriam esses importantes códices manuscritos. 

Destacada notícia merece ainda um pequeno conjunto de manuscritos que se 
guardam na Biblioteca Pública Municipal do Porto, provenientes do Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra. Transcrevemos as informações do Catálogo da referida Biblioteca. *% 


- N.º30.- 1. Interpretação de palavras que começam em Q e continua alphabe- 
ticamente. Será Papia o A.? - 2. Arte grammastical segundo a ordem & de Prisciano? 
A. Papias? ... - 3. Interpretações dos nomes hebraicos de S. Jerónimo. - 5. Um pequeno 
tratado de números que ensina a exprimi-los pelos dedos das mãos. /.../ (p. 8); 

-N. 55.- Rabani Mauri expositionis in libros Regum libri quatuor. (p. 9); 

-N.º 29.- Psalterio grosado. (p. 9); 

-N. 21.- Liber Ethimologiarum Beatissimi Isidori Ecclesiae Spalensis Episcopi. 
(p. 11); 

-N.º 825.- Liber sententiarum, .Brevilogium de intelligentia sacrae scripturae, 
...Distinctiones Fr. Mauritii. (p. 16); 
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-N.º 809.- Isidori Hispaliensi Episcopi de summo bono. ...Ejusdem liber qui vocatur :- 


Synonima. (p. 23); 
-N.º 608.- Elucidarius discipuli ad Magistrum. (p. 46); 
-N.º 109.- Repertorio alphabetico de Direito Canonico, ou Civil. 


No inventário organizado por António da Rocha Madahil referente aos “Livros E 


recebidos da livraria dos Crúzios de Coimbra para a Biblioteca da cidade do Porto”, 
destacamos os seguintes títulos: 


1- o dicionário de Papias; 
2- as Etimologias de S. Isidoro; 
3- um Anonymi lexicon latino-graecum. ? 


É possível que, para além deste fundo agora documentado, existam ainda outros 
manuscritos que fizeram parte da vivência lexicográfica portuguesa, na Idade Média. 
Muitos outros existiram certamente. De qualquer modo, o conjunto aqui referido 
constitui um testemunho interessante e quase suficiente para nos dar a certeza de que a 
escolarização do latim em Portugal e a emergência do vernáculo escrito foram 
acompanhados por uma importante literatura lexicográfica ou paralexicográfica que 
forçosamente se repercutiu na reflexão e na elaboração linguística. 


A história da língua portuguesa, e especialmente a sua produção textual, não... 
pode desligar-se desta literatura metalinguística, ainda que ela seja formada por obras 


quase exclusivamente em latim. 

Será necessário reler atentamente todos esses textos. Alguns, poderão fornecer 
mesmo inesperadas informações eventualmente interlineadas em vemáculo, no meio 
dos manuscritos. Mas o mais importante será a recuperação da memória deixada por 
esses vocabulários no grande processo de relexicalização do português, a partir do 
início da escrita, e com progressivo crescimento, desde o séc. XV. Neste fundo remoto, 
devem ser procuradas as raízes do dicionário da língua portuguesa. 

não queremos deixar de referir aqui, a este propósito, o testemunho de um dos 
melhores conhecedores do fundo escritural alcobacense, que foi Frei Fortunato de São 
Boaventura: “He nesta parte mui rico o Thesouro da nossa Antiguidade; e sem que os 
Codices Portuguezes da Livraria de Alcobaça pertencentes aos Seculos 14 e 15 sejão 
compulsados, não se levará nunca à devida perfeição o Diccionario da nossa língua.” * 


3.3. LEXICÓGRAFOS MEDIEVAIS PORTUGUESES 


Entre as informações muito vagas que possuímos, no estado actual da investigação, 
sobre quase todo o horizonte cultural da Idade Média portuguesa, encontramos também 
algumas escassas referências a estudiosos do léxico. Muito gostaríamos de melhor 
conhecer esses vultos que precedem, na sua austeridade beneditina (“stricto sensu”), a 
figura não menos beneditina (“lato sensu”), pelo menos no que respeita às condições 
austeras de existência, do autor tutelar da lexicografia portuguesa, que é Jerónimo 
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Cardoso. Barbosa Machado é aqui, praticamente a única fonte de que dispomos, para a 


“obtenção de elementos respeitantes a este assunto. Apresenta o autor, entre os “Indices 


das materias”, uma secção ou “classe” n.º XL, intitulada Vocabularios e prosodias, 
onde dá conta de setenta nomes de autores, com os correspondentes títulos. 
Verificámos as notícias biobibliográficas sobre esses nomes. São, na sua maioria, 
autores dos séculos XVI, XVILe XVIII. Para a Idade Média, fizemos um levantamento 
a partir do texto e acrescentámos alguns nomes ao “Indice” proposto pelo autor. Do 
nosso trabalho resultaram os elementos que em seguida apresentamos de maneira 
abreviada, indicando o tomo e a página de referência da Biblioteca Lusitana: 


— Afonso do Louriçal - Vocabularium Papiae adauctum - 1200 - (t. I, p. 39); 

— Egídio de Leiria - Vocabulario morale ? - (t. IV, p. 614); * 

—Gil de Leiria - Vocabulario para instrução dos Custumes - 1209 - (t. II, p. 382); 

—Gonçalo de Barcelos - Doctrina Magistri Alexandri de Villa Dei cum glossis - 
?-(LIH.p.390); 

— Inocêncio Borges - Sacrae Paginae Concordantiae - ? - (t. II. p. 552); 

—Julião de Resende - Ethimologiae nominumS. Scripturae; Glossa in Evangelium 
Matthaei - ? - (t. II, p. 922); 

—Martinho de Arraiolos - Vocabularium alphabetica methodo digestum 
significatione nominum latinorum adhibita - 1170 - (t. HI, p. 439); 

—Pedro de Alcobaça - In omnes Epistolas D. Pauli (7) -? - (t. III, p. 549); 

— Vicente de Alfama - Vocabularium linguae Latinae - 1200 - (t. III, p. 780). 


A maior parte destes autores têm por atributo de autoria a simples elaboração de 
cópias, o que, evidentemente, não é sem merecimento, atendendo às especiais 
circunstâncias da produção e tradição do texto, na Idade Média. Estarão neste caso: 
Afonso do Louriçal que terá copiado o dicionário de Papias; Gonçalo de Barcelos que 
transcreveu a obra de Alexandre de Villa Dei; e Gil ou Egídio de Leiria que reproduziu, 
segundo julgamos, o texto alfabético do franciscano Maurício Hibérnico ou Maurício 
Ânglico, Distinctiones Sacrae Scripturae. 

Inocêncio Borges, monge de Alcobaça, poderia seria o autor, ou o paciente copista, 
de um índice de concordâncias bíblicas que, segundo Barbosa Machado, se conservava 
na livraria do Convento. Fortunato de São Boaventura noticia o seu desaparecimento, 
juntamente com outros manuscritos: “Outro tanto (a sua perda) succedeo à Concordancia 
da Sagrada Escriptura por Fr. Innocencio Monge de Alcobaça, que dizem as Memorias 
antigas ser obra insigne, em que deveria gastar muitos annos.” *! 

O nome de Martinho de Arraiolos corresponderá ao autor do “Vocabulario” latino- 
português, também lastimavelmente perdido, de que fala Fr. Fortunato de São 
Boaventura. 2 

Não encontrámos indícios, entre os restantes nomes, sobre a autoria do pequeno 
dicionário de verbos latino-português, de que vamos ocupar-nos a seguir. 
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1) A este propósito, muito nos apraz registar recentes iniciativas de pesquisa sobre os códices alcoba- Ê 
censes, e nomeadamente, entre outros aspectos, o estudo da sua técnica de encademação, e da arte de iluminura 


das letras capitais. 


2) Veja-se em “Apêndice”, o quadro cronológico e de inventários da historiografia linguística portu-.- 


uesa. 
' 3)Aobra de S. Isidoro, para além das notícias sem data, vem sucessivamente referida, em documentos 
datados de 959, (Guimarães), 1087 (Coimbra), 1090 (Coimbra), 1124 (Coimbra), 1175 (Coimbra), e con 
tinua à aparecer com relativa frequência, até ao século XV. : 
4) O Rev: Prof. Avelino de Jesus Costa, de cuja obra recolhemos a informação, acrescenta: “era um 
elucidário para explicar termos e coisas difíceis ou confusas" (A biblioteca e o tesouro da Sé de Coimbra nos 
séculos XI a XVI, Coimbra, 1983, p. 23). O mesmo título “lucidairo”, vem registado no inventário de livros 
de 1408, do Mosteiro de Seiça, transcrito por José Matoso Religião e cultura na Idade Média portuguesa, 
Lisboa, 1982, p. 549. Este autor interpreta também o referido título: “É certamente uma adaptação peninsu- 
lar da célebre obra de Honório de Autun, espécie de catecismo popular em forma de perguntas e respostas, 
e que serviu de base para muitas adaptações em língua vulgar na Alemanha, França e Espanha. Não pode 
deixar de se notar o carácter bastante popular destas adaptações que tentavam divulgar e simplificar os 
conceitos fundamentais da teologia oficial. Deve indicar, no mosteiro de Seiça, o nível de formação teológica 


dos monges que não alcançavam a universidade, nem mesmo decerto, as escolas catedrais das cidades, mas; 


conheciam vagamente as noções elementares do que ali era ensinado.” Id., p. 538. 

5) Historia Chronologica e critica da Real Abbadia de Alcobaça, Lisboa, 1827, p. 74. 

6) Conservam-se ainda dois exemplares manuscritos, cópias do fim do século XII ou princípios do 
século XIII, que foram usados nos mosteiros de Alcobaça e de Santa Cruz (BNL Alc. 424-426; BPMP 
ms. 30). 

7) Uma adaptação portuguesa deste texto foi publicada em 1613 e teve depois cerca de uma dezena dê 
edições. Thesaurus pauperum - atribuído a Pedro Hispano, texto latino com prefácio, esboço da história do 
texto, tradução e notas de Luís de Pina, e Maria Helena da Rocha Pereira. Studium Generale, Ponto, vol. I, 
1955, 3-4 (PI-XXIX, 161-299); vol. II, 1955, (p. 182-247); vol. III, 1956, 1 (p. 68-173); 2 (p. 310-349), 
vol. IV, 1957, 1-2 (p. 54-139). 

8) A este propósito, não podemos dar crédito a uma informação prestada num dos volumes do catálogo 
da XVII Exposição europeia de arte, ciência e cultura, núcleo da Madre de Deus, Lisboa, 1983. Numa prova 
de rara leveza, em poucas linhas, transmitem-se graves inexactidões. No breve comentário de apresentação 
do exemplar do Papiae Elementarium, mostrado na referida Exposição, entre outras coisas, diz-se: “A obra: 
era relativamente conhecida entre nós, pois além do exemplar aqui apresentado, e que pertencia ao Mosteiro 
de Alcobaça, também existia (e ainda hoje se conserva) no de Santa Cruz de Coimbra e, no mosteiro cister- 
ciense de Bouro no princípio do seculo XV, onde deu lugar a várias edições impressas desde o fim do 
século."(p. 121). A obra de Papias foi efectivamente publicada quatro vezes, mas não em terras de Bouro. 
Foi seu editor Bonino Mombricio que sauda o leitor, numa breve introdução versificada, e lhe lembra as: 
vantagens da impressão. À primeira edição teve lugar em 1476 em Milão (oficina de Domenico da Vespolate), 
as outras três aconteceram em Veneza, respectivamente em 1485 (Andrea de Bonetti), 1491 (Teodoro de 
Asula) e 1496 (Filippo de Pincis Mantuanus). 

9) V. Apêndice. 

10) Recolhemos as informações no Catálogo de incunábulos da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, 1956. 


11) Luís Silveira, Manuscritos de filologia latina da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, 


Évora(?), 1940. O autor retomou o projecto em 1944 na Revista de Portugal. No primeiro artigo da continuação 
do seu inventário de manuscritos filológicos, Luís Silveira justificava o trabalho e deixava entender que 
possuía já um bom número de outras referências: “A história da Filologia em Portugal nunca estará feita 





completamente enquanto se não rebuscarem metodicamente nas Bibliotecas e Arquivos do País e do Estran-:. - 


geiro os manuscritos inéditos e as edições raras, que estão por divulgar. (...) Uma vez arrumadas as dificuldades - 


formais de um trabalho que, pela primeira vez, que eu saiba, se fazia entre nós, fui tomando notas a propósito 
de todos os manuscritos de filologia que ia encontrando em bibliotecas portuguesas. O objectivo era formar 
um “corpus”, onde se reunisse todo o conjunto de manuscritos que dizem respeito à Filologia Portuguesa e 
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à História da Filologia em Portugal...”, “Manuscritos de Filologia”, Revista de Portugal, Série A Língua 
Portuguesa, Lisboa, vol. IV, 1944, n.º 17, p. 78. A publicação respeitante à Biblioteca da Ajuda prosseguiu, 
nesta revista, pelos números seguintes: vol. IV, n.º 19, 1944, p. 232-37; V, 21, 1944, p. 66-70; V, 23, 1944, 
p. 204-9; V, 25, 1944, p. 338-43; VI, 27, 1944, p. 118-122; VI, 28, 1945, p. 201-4; VI, 29, 1945, p. 275-78. 
Dá notícia de 53 manuscritos. Respeitante à Biblioteca de Évora, L. Silveira publicou ainda três artigos, com 
o título “Indículo dos manuscritos de filologia portuguesa da Biblioteca Pública de Évora”, com as seguin- 
tes referências, na mesma Revista de Portugal, Série A: vol. IX, n.º 42, 1946, p. 94-100; IX, 43, 1946, 
Pp. 172-6; IX, 44, 1946, p. 213-6. Faz o levantamento de 35 manuscritos. 

12) Fragmentos preciosos de códices medievais, Braga, 1949, p. 15. (Sep. de Braga - Boletim do 
Arquivo Municipal, vol I, n.º 13, Dezembro de 1949). 

13) No Inventário anota-se ainda uma referência neste códice a um desconhecido Mestre Pedro de 
Montemaior que o teria trazido de Paris, (p. 13). 

14) Barbosa Machado dá notícia de um Fr. Julião de Resende que teria escrito uma Glossa in Evangelium 
Mathaei. Biblioteca Lusitana, t. II, p. 922. 

15) Barbosa Machado traz uma sumaríssima indicação deste Fr. Pedro de Alcobaça, Biblioteca Lusitana, 
t HI, p. 549. 

16) Este códice foi aproveitado por Mário Martin para a Vida e obra de Frei João Claro (+ 1520), 
Coimbra, 1956, e foi em parte publicado por Frei Fortunato de São Boaventura in Opúsculos do Doutor Fr. 
João Claro, Coimbra, 1829. Tem um escasso interesse lexicográfico, apresenta no entanto alguns textos 
parafrásticos (a maior parte em latim) e algumas definições e enumerações. No seu conjunto, este manuscrito 

foferece um bom exemplo das relações de interacção entre o latim e o português. 

17) Este códice foi objecto de um conjunto de breves estudos pelo P Mário Martins (entre eles salien- 
tamos: “A “Escada Celestial" en medievo-português”, Brotéria, Lisboa, 72, 1961, p. 402-415). O texto da 
“Escada” parece-nos muito interessante sob o ponto de vista linguístico, não só porque terá sido traduzido 
directaménte do grego, mas também pela sua elaboração e inovação lexical. Algumas linhas do prólogo 
esclarecem as características do livrinho e servem mesmo de exemplo: “Aqueste santo livro ha dous nomes: 
hiiu dos seus nomes hé as tavoas spirituases, porque em el se conten abriviadamente todas doutrinas neçessarias 
aa vida spiritual; o outro nome se chama a santa escaada porque em el se contem todollos graaos pollos 
quaces a alma sobe açima a alteza da perfeiçom spiritual, hordenadamente poendo hiiu grao sobre o outro, a 
manera de scaada, começando das cousas mais baixas e sobindo senpre aas mays altas, ataa tanto que venha 
aa caridade de Deus. Onde se conteem em este livro trinta graaos. O primero hé da fe e da sperança e da cari- 
dade devina. E por ysso ha aqueste nome scaada, qua este santo que screveu aqueste livro hé chamado 
Joham Crimaco que quer dizer Johanne da scaada, por que crimaco hé lingua grega e em na nosa lingua 
ladinha quer dizer como escaada.” (Bibl. Nac. de Lisboa, cód. alc. 213, fl. 4-4v.), Mário Martins, Op. cit., 
p. 404-5. 

18) Barbosa Machado, traz notícia de Fr. Gonçalo de Barcelos (Biblioteca Lusitana, t. II, p. 391). 

19) Este volumoso códice (tal como o seguinte, que é um outro exemplar da mesma obra), constitui 
um verdadeiro dicionário alfabético, ainda que limitado ao vocabulário bíblico. Foi elaborado em meados 
do séc. XIII por Maurício Ânglico, também chamado Maurício Hibémico ou Maurício de Beauvais ou ainda 
Maurício de Provins. Há notícia de um outro exemplar desta mesma obra, num inventário de livros do mos- 
teiro do Bouro (1408). José Matoso, Religião e cultura, 1982, p. 550. 

20) Segundo o Inventário, esta obra, atribuída com dúvidas a S. Isidoro, será o mais antigo códice da 
colecção, escrito ainda em letra visigótica. Deve ter sido um texto escolar com eventual interesse para a 
aprendizagem do vocabulário. 

21) Hugo de São Victor (1096-1141) é autor do texto de vários códices alcobacenses. Este parece 
corresponder a alguns livros do Didascalicon que foi um dos textos enciclopédicos mais cultivados na Idade 
Média, em Portugal. 

22) No Inventário wanscrevem-se as seguintes palavras finais, que são um interessante exercício 
lexicográfico: “Anima per diuersis actionibus. diversa nomina sortitur. Dum uiuificant /sic/ corpus. anima 
uocatur. Dum uult. animus est. Dum scit. mens est. Dum recolit. memoria est. Dum indicat. /sic, será “iudicat"/ 
ratio est. Dum spirat. spiritus est. Dum sentit. sensus est.” (p. 381). 

23) Este códice contém uma versão portuguesa com especial interesse, porque apresenta numerosas 
definições de tipo lexicográfico, e porque se trata de uma obra citada no Leal Conselheiro. Diz-se nolnventário, 
com base em carta datada de 1431, que o Infante D. Fernando teria solicitado ao abade de Alcobaça o 


empréstimo desta tradução para a mandar copiar, (p. 355). 
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p. 382). 
25) A descrição destes manuscritos, que vein retomada no Inventário, foi feita por António Anselmo, 


Os códices alcobacenses da Biblioteca Nacional - 1. códices portugueses, Lisboa, 1926. Cf., respectivamente: 


p. 74-5, 42-3, 48-50, 37-9. 


-26) Catálogo da Biblioteca Pública Municipal do Porto, Índice preparatório do Catálogo dos Ma 


critos, Porto, Tip. Manuel José Pereira, 1879. 


27) António Gomes da Rocha Madahil, Inventário do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra à data da 


sua extinção, Coimbra, 1943, p. 48. 

28) Historia Chronologica, 1827, p. 69. 

29) Diogo Barbosa Machado, Biblioteca Lusitana, Coimbra, 1967 (nova ed. correcta reprod. da 
“princeps"), t. IV, p. 614. 

30) Trata-se certamente do mesmo autor que é indicado em seguida com o nome de Gil de Leiria, mas 
o título da obra é diferente. 

31) Historia Chronologica, 1827, p. 74. 

32) Id., p. 74. 
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4. Lexicografia Latino-portuguesa na Idade Média 


Apresentámos já, ao longo das páginas anteriores, um panorama da lexicografia 
da Idade Média, em Portugal. Verificámos que se trata de uma prodição, na sua maior 
parte, importada de além-Pirinéus, e portanto, quase exclusivamente dedicada à língua 
latina. 

Da presença explícita da língua portuguesa nessa lexicografia, pouquíssimos ele- 
mentos chegaram até hoje ao nosso conhecimento - um pequeno dicionário de verbos 
latim-português, e uma notícia de ter existido um outro dicionário mais antigo, igual- 
mente latinoportuguês. Não é crível que, durante cerca de três séculos de língua escrita 
portuguesa (confrontada de mais a mais com a escolarização sistemática do latim), se 
não tenham ensaiado e produzido outros documentos lexicográficos de intercomuni- 
cação do latim para o português e vice-versa. 

Talvez os mal explorados arquivos portugueses conservem ainda, na tranquilidade 
de Cronos, deus antigo e paciente, alguns desses textos que existiram com toda a certeza. 
Entretanto, o pequeno códice que nos resta, e a notícia de outro, são uma prova e um 
bom indício dessa existência, e enquanto outros não apareçem, dedicaremos um pouco 
mais de atenção a estes elementos, que têm sido quase completamente ignorados pelos 
estudiosos portugueses. 

A indicação que temos do mais antigo dicionário com a participação da língua 
portuguesa é bem pouco esclarecedora, mas parece-nos concludente. Como já acima 
referimos, é uma informação do erudito Arcebispo, então ainda monge estudioso de 
Cister, Frei Fortunato de São Boaventura, num texto histórico-apologético do seu con- 
vento de Alcobaça. Fala-nos o referido polígrafo, no cap. V do título LI “Das diferentes 
causas que trouxeram consigo a perda de muitos códices ms. da livraria de Alcobaça”, 
e entre as razões e as notícias de códices desaparecidos, vem a seguinte anotação: “... 
e ainda mais antigo era um Vocabulario em 4º, que fora escripto pelos annos de 1170; 
ordenado por alfabeto dava as significações dos nomes Latinos em Português; e quem 
reparar na sua data forçosamente se lastimará da sua perda”. ' 

Será vã qualquer esperança de recuperar este manuscrito, que seria efectivamente 
precioso para a história da língua portuguesa, e no entanto, Barbosa Machado parece 
confirmar a existência de tal códice, em meados do séc. XVIII, e aponta mesmo o 
nome do seu eventual autor, Fr. Martinho de Arraiolos: “Monge cisterciense, que floreceo 
no anno de 1170. Foy muito versado em todo o genero de erudição. Escreveo 
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24) Barbosa Machado parece atribuir esta obra a Fr. Egídio (ou Gil) de Leiria (Biblioteca Lusitana, mM 
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Vocabularium alphabetica methodo digestum significatione nominum latinorum: 
adhibita. fol. Conserva-se na Biblioteca M.S. do Real Convento de Alcobaça.” 2 
Não parece que este Vocabularium tenha estado na origem do pequeno dicionário. 
de verbos de que trataremos a seguir, embora tal não fosse impossível, sobretudo - 
se admitirmos que a cópia podia ter-se limitado a transcrever a parte mais utilizada, | 
e podia, ao mesmo tempo, actualizar e remodelar o texto de base. Como quer que | 
seja, sem esquecer que se trata de mera conjectura, fica-nos a impressão de que seriam | 
dois textos substancialmente diferentes quer pela sua génese, quer pela sua estrutu- 


ração. 


4.1. O DICIONÁRIO DE VERBOS LATIM-PORTUGUÊS 


O mais interessante documento da lexicografia portuguesa medieval, que chegou 
até ao nosso conhecimento, é o dicionário de verbos contido no manuscrito alcobacense, 
códice CDIV/286. ? Pela raridade, pelo significado, e pelo seu real interesse lexico- 
gráfico, na história da língua portuguesa, não podemos deixar de lhe fazer aqui uma 
referência mais destacada, salientando algumas características da sua estruturação dicio- . 
narística, e um ou outro aspecto mais relevante, no que respeita à história da lexicografia 


e do léxico português . a 


4.2. A EDIÇÃO DE CARTER 


Este pequeno vocabulário parece ter sido completamente ignorado, não só 
pela lexicografia, mas tambem pela filologia e pela linguística histórica portuguesa. 
Não o vemos citado entre as fontes bibliográficas da maior parte dos dicionários por- 
tugueses. * Continuou eclipsado, mesmo depois de 1827, ano em que dele deu notícia 
Frei Fortunato de São Boaventura, na obra já citada. * Este autor transcreve mesmo, 
em duas páginas de apêndice, uma recolha ocasional de um conjunto de entradas, 
publicadas como “pequena amostra”, sem especial critério de selecção, nem qualquer 
outro comentário, e também não parece que essa amostra tenha contribuído para a sua 
divulgação. é 

Depois desta referência do princípio do século XIX, só a meio do presente sé- 
culo, o pequeno vocabulário medieval voltou a ser lembrado pelo interesse que susci- 
tou entre estudiosos lusófilos americanos, nomeadamente Henry Hare Carter, que 
o publicou, e Ruth Domincovich que estudou a ortografia portuguesa do manuscrito, 


e lhe dedica quatro páginas breves, numa tese sobre a ortografia portuguesa medie- 


val. ? 
Foi em 1953, na revista Romance Philology, que Henry H. Carter, publicou pela. 

primeira vez, o elenco completo dos verbos latinos com a correspondente glosa portu- 

guesa. * O Professor norte-americano fez uma leitura diplomática das formas verbais, 
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mas simplificou e omitiu as informações respeitantes à classificação e à flexão latina 
dos verbos. ? Ofereceu-nos uma edição bastante fiel que serve para o estudo do léxico 
português e que nos permite ainda uma boa análise do texto. Embora a apresentação 
e distribuição gráfica dos artigos, em página corrida e não seriados em colunas (como 
é habitual num dicionário e tal como vêm apresentados no próprio manuscrito ori- 
ginal), torne menos agradável a leitura, nem por isso retira ao vocabulário a quan- 
tiosa informação que nos oferece. O editor acrescentou, com a mesma economia 
de meios gráficos, um índice alfabético muito útil, com todas as formas portuguesas 
e:com anotação do número que reenvia para a forma latina onde se verifica a 
sua ocorrência. Substitui-se assim, com um pequeno esforço o índice contextuado 
do português e tem-se acesso a quase toda a informação lexical portuguesa que o dicio- 
nário fornece. 

Sob o ponto de vista lexicográfico, desejaríamos que a edição fosse mais minuciosa 
na reprodução de todos os elementos do texto original, que respeitasse todas as 
indicações da flexão verbal, que observasse a pontuação, que mantivesse a classificação 
dos verbos, que esclarecesse melhor as anotações e correcções que foram sendo acres- 
centadas sobre o manuscrito, e finalmente, que procurasse transmitir-nos a própria 
técnica de estruturação visual do dicionário. Todos estes elementos poderão conter 
uma informação linguística e especialmente metalinguística que nos parece essencial 
para dilucidar os problemas respeitantes ao manuseio e à transmissão didáctica do 
léxico do latim e do vernáculo, com especial relevo para o estudo do verbo. Poderão 
ser também um bom testemunho do investimento medieval na elaboração e sistema- 
tização da disciplina lexicográfica 


4.3. A CONFIGURAÇÃO LEXICOGRÁFICA 


Antes de passarmos à análise de outros aspectos, que tornam tão interessante 
este pequeno dicionário, queremos deixar uma breve observação (sugerida pela ima- 
gem integral, verbal e transverbal do manuscrito), sobre a vivência e aprendizagem 
do léxico, que nele transparece, e sobre a emergência da lexicografia no espaço esco- 
lar. 

O que primeiro nos solicita na configuração visual do manuscrito é a imagem 
dicionarística que se depreende da ordenação e regularidade do texto, formando colunas 
em que rapidamente se descobrem os parâmetros de referência para o acesso à infor- 
mação, e se vai gerando uma ideia da sistematicidade lexical. 

Não podemos deixar de lembrar que a semiótica da lexicografia moderna foi ela- 
borada ao longo de séculos, na exercitação do texto manuscrito medieval, e o nosso 
dicionário de verbos é, a este propósito, um exemplo tecnicamente bastante perfeito e 
talvez mesmo com alguma originalidade, embora tenhamos poucos elementos para 
comparação. Com efeito, nele encontramos, rigorosamente alinhada, a coluna formada 
pela sequência de entradas dos verbos latinos. O mais interessante é o alinhamento 
destacado à esquerda da primeira letra de cada um dos verbos, precedida (formando 
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alinhamento também) pelo símbolo que atribui a cada verbo a classificação de q 


“actiuum”; d “deponens”; e n “neutrum”, *º como se pode ver pelo exemplo seguinte: 


a.. p. recido. dis cid). cisum ........... queer 

n.. p. reuigilo. las. lauj. latum ........ uigiar 

a.. p. riuo.... uas. uauj. uatum ......... priuar 

d.. p. rincipor. paris. patus sã. patum .. assenhorar 
a.. p. recipito. tas. tauj. tatum ........ acojtar 

a.. p. refigo. gis. fixj... fixum ........ ficar 

n.. p. regestio. tis tiuj titum .......... fazer 

a.. p. regno gnas. gnauj. atum ........... ép-nhar 


o CB P voucro.nç. dry verfium —s. tem as 
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A maneira como se alinham as entradas, salientando a primeira letra, e deixando 
ainda em destaque a segunda, serve naturalmente para orientar o leitor na procura da 
forma verbal que se quer encontrar e, por outro lado, corresponde à técnica de alfabetação 
da época que era feita pela reescrita de longas listas de palavras, não passando, geral- 
mente, além da segunda ou da terceira letra na ordenação alfabética. 


4.4. O DICIONÁRIO ESCOLAR 


A informação, também em destaque, sobre a classe dos verbos (activos, neutros e 
“depoentes), tornando fácil a recolha sistemática de qualquer uma das classes, parece 
obedeceraos critérios da metodologia escolar, que deveria exercitar e memorizar séries 
completas de verbos, de acordo com essa classificação. Nas gramáticas escolares, ainda 
no Renascimento, se encontram longas listas de paradigmas conjugacionais, subordi- 

nadas a este critério classificativo. 
Estes aspectos que vimos notando, são facilmente transmitidos pela grande legibili- 


“ dade do texto dicionarístico, conseguida através de uma cuidadosa elaboração do espaço 


gráfico e de uma conveniente distribuição dos elementos informativos. A legibilidade 
de um dicionário depende, mais do que em qualquer outro texto, da estratégia visual e 
da codificação gráfica da página, como pode verificar-se neste extracto. 

Uma outra informação gramatical prestada no pequeno dicionário alcobacense, e 
que não foi transcrita na leitura de Carter, é a indicação do enunciado elementar da 
flexão verbal. Assim, a forma da entrada é a da primeira pessoa do singular do presente 
do indicativo, e é seguida pelas desinências da segunda pessoa do singular do presente 
do indicativo, pela da primeira do singular do pretérito perfeito, e pela do supino. 

Estamos aqui já perante a solução que havia de ser adoptada pelos dicionários 
modemos de latim. Estas informações, que eram e são essenciais para os estudantes de 
latim, na Idade Média e em todo o tempo, correspondem a uma técnica lexicográfica já 
bastante evoluída, sobretudo quando esta anotação é apresentada de maneira sistemática. 
Neste caso a própria distribuição do espaço gráfico de cada artigo é aproveitada para 
valorizar essa informação, como se pode ver pela tentativa (que o manuscrito bem re- 
vela) de alinhar em colunas, as desinências dos diferentes tempos verbais. 

A mais interessante conclusão que se pode retirar de todo este conjunto de estraté- 
gias lexicográficas, que procuram adequar o ensino da gramática à seriação lexical, é a 
da efectiva escolarização da prática dicionarística. Os grandes dicionários medievais 
eram obras de biblioteca. Tanto o Catholicon, como o Elementarium de Papias, embora 
fornecessem muitas vezes o enunciado flexional, não o faziam de maneira sistemática, 
e o seu delineamento gráfico não era pensado para o exercício de memorização esco- 
lar. Também as realizaçoes gráficas da generalidade dos glossários medievais não corres- 
pondiam a estas preocupações e raramente ultrapassavam a configuração de uma tosca 
lista de palavras. 

A informação orientada para o ensino escolar da gramática, que nos dicionários 
do Renascimento passou a ser considerada essencial, ocupa já a maior parte do espaço 
gráfico do dicionário alcobacense. Observando com atenção o manuscrito, somos 
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levados a pensar que ele foi elaborado, em princípio, exclusivamente como um 
dicionário gramatical, ao qual ulteriormente foi acrescentada uma versão vemácula, 
como podia ter sido acrescentada uma breve glosa explicativa latina, todavia, O seu | 
objectivo primário seria simplesmente o ensino da flexão verbal. Foi a importância 
desta indicação gramatical que deve ter levado Fr. Fortunato de S. Boaventura a designar 
este manuscrito de Diccionario de Preteritos e Supinos. " 


Este título de Fr. Fortunato sugere-nos uma obra perdida de Jerónimo Cardoso, 


anunciada numa carta a um companheiro do mesmo ofício, António Pimentel, Libellum 
de praeteritorum & supinorum ratione, “e, pela conjunção dos títulos, somos solicitados 
para a insistência da escola latina, na aprendizagem dos verbos. O verbo ocupa parte 
de leão, nos manuais escolares de gramática, e suscita mesmo manuais exclusivos, 
como este pequeno dicionário medieval, ou o perdido tratado de pretéritos e supinos 
de Cardoso, ou ainda o De verborum coniugatione de André de Resende. 

A didáctica do verbo era certamente um problema central no ensino do latim. E 
não era simplesmente o acesso ao seu significado, que preocupava Os professores, mas 
também o seu complicado sistema flexional. O nosso dicionário de verbos da Idade 
Média é modelar, sob este ponto de vista, porque corresponde às necessidades da escola, 
integra a informação gramatical e deixa antever, por este, € por outros indícios (sobretudo 
as anotações normativas a que faremos referência), um horizonte escolar interessante 
e talvez não tão bárbaro quanto o julgaram ulteriores gerações. 

Por outro lado, o acrescento, quase excrescente, da versão portuguesa, é um sin- 
toma, não despiciendo, da emergência do português, na escolarização do latim. Não se 
trata já de uma casual anotação em linguagem, para esclarecer o significado de um ou 
outro verbo latino menos conhecido, o glossário português, ainda que claramente acres- 
centado, é ininterrupto e abrange todo o dicionário, com algumas raras omissões. Parece- 
-nos uma prova da referência sistemática ao português no exercício de aprendizagem 
do latim. 

Podemos concluir que a escolarização do latim arrasta a escolarização natural da 
língua portuguesa e, no que respeita concretamente ao léxico e à elaboração lexico- 
gráfica, a aprendizagem do latim suscita, em português, a verbalização de numerosos. 
conceitos que eram, até então, exclusivamente formulados em latim. 


4.5. A TÉCNICA LEXICOGRÁFICA 


A leitura e análise crítica do “corpus” lexical do pequeno dicionário de verbos 
alcobaçense, oferece um estimulante espaço de pesquisa para a filologia c para a linguís- 
tica histórica portuguesa. Não cabe tal abordagem no âmbito do noso trabalho. Limitare- 
mos as nossas reflexões ao ponto de vista lexicográfico. 
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4.5.1. O “corpus” lexical 


O pequeno dicionário é composto por 36 fólios de pergaminho, formato pequeno, 
correspondente a um normal 8º, com uma coluna de entradas de verbos latinos, seguidos, 
em texto acrescentado, da forma portuguesa correspondente. 

Contém cada página quarenta e um artigos em média, distribuídos de maneira 
bastante regular, perfazendo um elenco de cerca de 3.000 verbos latinos. ”º A última 
página (fol. 36 v.) tem apenas 29 entradas, das quais, 25 foram acrescentadas sem 
qualquer ordem alfabética, como uma espécie de suplemento, depois de terminado o 
dicionário na entrada “zelotipo” (2905). !* 

As formas portuguesas não correspondem em número às latinas, o mesmo verbo 
português serve para traduzir vários verbos latinos. Temos para português cerca de 

1130 formas diferentes. 'º O facto de se tratar de um dicionário exclusivamente de 
verbos, corresponde a uma certa gramaticalização do ensino do léxico, que era carac- 
terística da Idade Média. Podemos tomá-lo também como um percurso de experimen- 


; tação da génese da lexicografia. Esta interacção lexicogramatical nunca seria completa- 


mente abandonada, sobretudo no que respeita ao paradigma verbal (dicionários de 
verbos continuam a publicar-se ainda hoje para as várias línguas). 

Na Idade Média, as listagens lexicais organizadas segundo as partes da oração, 
eram bastante frequentes, e ofereciam certas vantagens. 'º Com efeito, tornavam menos 
necessária a ordenação alfabética, que era uma técnica dispendiosa para os recursos 
escriturais da época, e satisfaziam mais adequadamente as solicitações da pedagogia 
medieval. Neste sentido, uma contrapartida e um complemento a estes dicionários gra- 
maticais, eram os dicionários de coisas, listas escolares de palavras, em geral substan- 
tivos, organizadas segundo os domínios semânticos, que mais interessavam à formação 
escolar. Estes pequenos cadernos de significados, tal como o primeiro texto lexical de 
Jerónimo Cardoso (Dictionarium iuuentuti studiosae), não tinham nem verbos, nem as 
palavras de significação gramatical. 

O dicionário de verbos alcobacense deve ser entendido como um elemento parcial 
que se integraria num espaço lexicográfico relativamente complexo, subordinado às 
necessidades da prática pedagógica, e ao peso e à tradição do ensino da gramática, e 
condicionado pelas estreitas fontes de informação de que podiam dispor as intituições 
escolares medievais. 


4.5.2. A alfabetação 


A hierarquização alfabética do nosso dicionário de verbos limita-se à primeira 
letra de cada entrada. Assim, o dicionário começa na letra 'A' com a forma “arceo” 
que é a primeira entrada, e termina o conjunto das palavras iniciadas por esta mesma 
letra, com a forma “abilito” (entrada 337). No entanto, notam-se frequentes séries de 
entradas com uma certa ordem alfabética. Isto parece indicar que houve um efectivo 
desejo de não abandonar completamente a distribuição alfabética, mesmo para além 
da primeira letra. Logo na letra “A', imediatamente depois da primeira entrada, “arceo”, 
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seguem-se: 2 “abdico (-as)”, 3 “abdico (-dixi)”, 4 “abigo”, 5 “ablacto”, 6 “abluo”, e 


mais uma série de meia centena de entradas, quase todas começadas por “ab-”. 
À A alfabetação rigorosa não era uma prática habitual na Idade Média. A memori- 


zação sistemática da informação linguística, incluindo as listas lexicais, e uma diferente: 


relação com o texto escrito, menos quotidiano e menos distribuído pelo uso individual; 


tomavam talvez pouco apreciado, o esforço de aperfeiçoamento da ordenação alfabética, | 


De qualquer modo, no caso do nosso dicionário, a reduzida nomenclatura e o âmbito 
escolar da sua utilização, poderão justificar também o escasso interesse por uma alfabe- 


tação mais exigente. Imperfeita e um tanto espontânea, esta seriação alfabética, não: 


deixou de ser, para o espaço linguístico português, a experimentação, talvez nova, 
dessa técnica elementar, tão importante para a elaboração lexicográfica. 

É possível que a nomenclatura latina tenha sido transcrita, pelo menos em parte, 
de modelos estrangeiros. Mas, a sua planificação gráfica, a leitura, a tradução portuguesa 
eo seu trânsito escolar, constituíram factores de iniciação e de uso familiar suficientes 
para garantirem um conhecimento novo, e alargarem o horizonte gramaticográfico, e 
estimularem eventualmente uma produção própria. 


4.5.3. A estruturação dos artigos 


A estruturação dos artigos do dicionário corresponde, de modo muito aproximado, 
ao modelo usado nos dicionários modernos de latim-português. Ao enunciado latino, 
na primeira pessoa do singular do presente do indicativo, corresponde a forma portu- 
guesa do infinitivo. 

Esta prática foi estabelecida na Idade Média e parece repercutir uma certa reflexão 
gramatical, pelo menos implícita, que aprecia o funcionamento contrastivo do sistema 
verbal latino e o das línguas vulgares (as germânicas incluídas). Antes de se fixar este 
procedimento, alguns glossários bilingues acompanhavam, na glosa em vulgar, a flexão 
verbal latina, e outros enunciavam simplesmente no infinitivo, a forma da entrada 
latina. 

No entanto, em glossários antigos, bilingues, feitos a partir da alfabetação do 
Catholicon, começou a tornar-se habitual o infinitivo, na glosa que apresentava o verbo 
equivalente em vernáculo. '* O infinitivo assumiu uma certa funcionalidade nos romã- 
nicos, serviu para a formação dos futuros e manteve-se como forma de recurso para à 
composição de outras estruturas verbais. 

Curiosamente, na criação dos crioulos, o infinitivo foi fornecido como síntese de 
toda a flexão verbal, o que poderá indicar a percepção de uma estrutura profunda em 
que o infinitivo hierarquiza todo o funcionamento do verbo. Acresce ainda que a especia- 
lização dos morfemas terminais do infinitivo lhes permitiu constituírem-se em marca 
distintiva do paradigma verbal e elemento orientador da flexão. De um outro ponto de 
vista, Hermann Paul notou que as línguas com artigo, oferecem ao infinitivo uma grande 
capacidade de nominalização, ”º e o verbo, assim absorvido pela semântica do nome, 


parece que pode mais facilmente ser integrado na abstracção lexicográfica. O infinitivo 
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desprende o verbo da conjuntura flexional e fica de certo modo livre para ser diciona- 
rizado com uma significação geral. O dicionário, antes de mais nada, é um esforço de 
destextualização da palavra. 

Além da entrada latina, do enunciado da conjugação verbal e da glosa acrescentada 
com a forma portuguesa, alguns artigos do dicionário de verbos alcobacense, apresentam 
ainda ocasionalmente os seguintes elementos: indicações de sinonímia, esboços de 
descrição lexicográfica, e outras informações normativas e gramaticais. 

A sinonímia, foi acrescentada, para o latim, em entrelinha, e dá-nos uma ideia 
dos registos latinos que caraterizavam o ensino e os conhecimentos da época. Mais 
interessantes para nós são os sinónimos em vulgar, que aparecem como simples amplia- 
ção paratáctica, em muitos artigos na glosa portuguesa. Na realidade, não se trata, na 
maior parte dos casos, de sinonímia, mas sim de polissemia ou de alargamento de 
significação. É, em todo o caso, um exemplo de verdadeiro ensaio lexicográfico, que 
avulta de maneira especial porque, tratando-se embora de um dicionário bilingue, dá 
informação sobre diferentes níveis do valor significativo, entre várias palavras, dentro 


do português. 


Muito de notar, são as indicações de significação translata: “aver sede” (2525), 
por exemplo, é equivalente de “cubiçar”, a forma latina “eructo” (1080) é traduzida 
por “dizer rotar”, o verbo “cerno” (420) pode significar em português, “esguardar 
consijrar propoer julgar” e mais ainda, o verbo “colo” (478), parecendo abranger jáo 
significado da “cultura” do espírito, dá lugar à seguinte glosa em português: “onrrar 
laurar morar amar afeitar”. 

Fizemos uma recolha da maior parte destes polinómios, que oferecem diferentes 
graus de aliança significativa, e que perfazem mais de 300 ocorrências de formas portu- 
guesas. 2? 


4.5.4. A descrição lexical 


A descrição lexical é geralmente desnecessária nos dicionários bilingues, e isso 
mesmo se verifica no nosso dicionário alcobacense. Apresenta uma esquemática equiva- 
lência de unidades entre as duas línguas, dispensando qualquer estratégia sintáctica, 
para além do emparelhamento e da sequência linear, deixando a identificação das línguas 
a uma elementar codificação do espaço gráfico. 

Alguns dicionários do Renascimento, como o de Nebrija, por exemplo, foram 
neste aspecto menos modernos, utilizando, em pura redundância, vários articuladores 
sintácticos como “por”, “interpretatur”, “dicitur”, “scilicet”, etc., que serviam de elemen- 
tos de ligação e de identificação dos idiomas. 

Encontram-se todavia, neste dicionário de verbos, alguns rudimentos de descrição 
lexical, nas anotações latinas interlineadas e nas glosas portuguesas, quando o tradutor 
sentia dificuldade pela assimetria das línguas e não encontrava a forma portuguesa 
para uma equivalência termo a termo. Reflectiremos adiante ainda um pouco sobre 
esta assimetria das línguas que desencadeou naturalmente a latinização da escrita portu- 
guesa. 


203 


CCCCCCCCCCCCCC CCC CCC CCL 


Entretanto vejamos, em breve amostra, O que poderemos considerar indícios de 


descrição lexical. Na parte latina notam-se algumas paráfrases explicativas, como: 


(12) arepo (animalium ducentium uentren per terram) - trager ouentre per terra; 
(750) decubo (infirmus iaceo); 

(869) deiuro (iuramentum facio conuerso) - periurar; 

878) dicto (litteras compono) - ditar; 

(2809) vagio (proprie infantis clamantis est) - gemer. 


As paráfrases mais interessantes e que melhor correspondem à cultura linguística 
medieval, são as que propõem uma explicação de tipo etimológico, ou que procuram, 
de modo nem sempre fundamentado, uma motivação significativa nos elementos que 


compõem a palavra: 


(921) dapino (de apibus satio pulcris cibis) - dar abastesamente; 
(918) dedignor (non dinor) - desdenhar ensanhar; 

(962) doleo (doloren patior) - doer; 

-(816) deriuo (riuum a fonte traho) - deriuar; 

(834) despicor (spicas colligo) - esgardar a fundo; 

(1277) fremo (ex fera moueo) - embraueçer. 


A glosa portuguesa correspondente às entradas latinas, é ainda mais esquemática 


e menos descritiva do que o texto latino. Quando a assimetria das duas línguas não per- 
mite a equivalência termo a termo, além do recurso ao polinómio, acumulando duas ou 
mais formas vulgares que alargam o acesso à significação, a tradução parafrástica portu- 
guesa apresenta ainda outras soluções que poderão esquematizar-se em quatro grupos. 


a)- Um composto verbonominal, apoiado num verbo funcional ou auxiliar, como 
“ser”, “dar”, “fazer” etc.: 


(72) adsum - presente seer; 

-(188) amico - fazer amjgo; 

(189) amicor - seer amigo; 

(240) aromatizo - deitar boo cheiro; 

(632) consulo - dar demandar conselho; 

(668) cecutio (uigilanda lumen occulorum amitto) - perder lume; 
(696) criminor - seer deostado; 

(1360) honorifico - fazer onrra; 

(1476) iniurior - fazer torto; 

(1961) paupero - seer probre; etc. 


b)- Um composto verbo-adverbial como: 


(53) abutor - mal usar; 
(49) absum - menos seer; 


204 


A 


(186) amburo - queimar derredor,; 

(246) asedeo - acerca seer; 

(352) beo (felicem facio) - bem auenturar; 

(393) carito - spesamente carecer; 

(439) circumplector - arredor abraçar; 

(479) conbibo - ensenbra beuer; 

(687) crapulo - comer sobeio; 

(971) depetulor - demandar desconuinhaujlmente; etc. 


c)- Uma rudimentar articulação sintáctica (preposição ou conjunção), como: 


(42) actineo - perteecer em linhagem; 

(161) agnio - braadar conme anho; 

(190) abstudeo - partirse do studo; 

(364) bucino (bucinam sono) - soar em tromba; 

(391) capesso (capio considero) - com deseio tomar; 
(1349) hisco - abrir com costringemento; 

(1507) idiomatizo (idioma loquor) - falar per linguagem; etc. 


d)- O recurso a frases casuais em três exemplos: 


(455) cleo - (multas ht sinjficações vá verssos); 
(1973) patrisso - arremedar fazer feitoss de padre; 
(2458) scandalizo (turbo) - escarnecer dar desi mao exemplo. 


4.5.5. A informação normativa 


Um dos aspectos mais interessantes do dicionário medieval de Alcobaça, sob o 
ponto de vista lexicográfico, é a informação normativa e gramatical. 

Não pode interpretar-se este texto à luz das perspectivas teóricas que, a partir do 
século XVI, modelaram o pensamento linguístico e a prática da língua latina. A gramá- 
tica medieval parece ter sido um pouco mais complacente em relação ao espírito purista, 
que marcou o Renascimento com um certo zelo repressivo, senão mesmo dogmático. 
Mas não se pode dizer que tenha sido indiferente à informação normativa, e aos valores 
do uso na prática linguística. 

O nosso dicionário não é, evidentemente, um modelo de latinidade, como pode 
constatar-se pelos exemplos atrás transcritos. Bem pelo contrário, além da rusticidade 
ortográfica, dá guarida a muitas outras ingenuidades filológicas da Idade Média. Como 
quer que seja, este primeiro texto da lexicografia latinoportuguesa está recheado de 
uma apreciável informação sobre o bom uso. 

Não encontramos nele, todavia, a metalinguagem, normativa e gramatical, que se 
pode ler em abundância nos grandes dicionários da Idade Média, nos quais a gramática 
e a própria nomenclatura gramatical ocupam um espaço preponderante. 
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As indicações metalinguísticas do nosso dicionário são as mesmas que, em menor 


q 


proporção é certo, se encontram ainda nos dicionários do Renascimento, incluindo os 


. de Jerónimo Cardoso. Por isso, aqui as anotamos através de breves exemplos. 
a) Indicações sobre o uso: 


(472) collibeo (non est in usu) -; 
(701) cumbo (non est in usu) acostar; 


e o mesmo nos seguintes artigos: 

(1154) exorbeo, (1235) fero-as, (1236) ferbeo, (1238) ferior, (1240) feruo, (1268) fodico, 
(1521) inspicor, (1596) iugor, (1650) lectonor, (1737) micor, (1740) molo-as, (1785) nito, (1795) 
nouo, (1836) obfabulo, (1855) obancteo, (2021) perior, (2033) perodio, (2253) proruuo, (2289) 
rareo, (2425) ructor, (2443) reo, (2453) stabulo, (2461) sagio, (2481) spicio, (2529) sidero, (2778) 
tristificor, (2794) vaneo, (2838) vetero, (2844) velitor, (2919) queso; 


(1865) 
(2592) 


obsonor antiqum est...; 
sopitor (antiquum est) -. 


b)- Informações gramaticais: 


(1242) feret (imperle) -; 

(1598) iuuat (impersonale) - delectar; 
(1692) miseret (impersonale) - amercear; 
(1924) oportet impersonale est - conuijr; 
(1982) penitet (impersonale) - pesar; 
(2067) piget (impersonale est) - pezar; 
(2258) pudet (impersonale) - enuergonhar; 
(2709) tedet (impersonale est) - nojar; 
(2790) vacat (impersonale est) - auer uagar; 
(1447) infit (defectiu...) - diz; 

(1490) inquio (defectiuum est) -; 

(1907) odj (defectum est) - enteiar; 

(2590) sordet (defectiuum est) -; 

(2678) substit (defectiuum est) -; 

(2543) scisso (inchoatiuum est scisco) - ; *! 
(114) mentito (frequentatiuum mentire) -; 
(1725) miscito (frequentatiuum miscere) - 2 


e em muitos outros artigos. 


4.6. O “CORPUS” LEXICAL PORTUGUÊS 


O “corpus” lexical português fornecido pelo dicionário alcobacense de verbos, 
ultrapassa o milhar de lexemas, realizados em cerca de 3.000 ocorrências. E uma quanti- 
dade muito representativa e merecedora de mais e melhor atenção entre os lexicógrafos 
e os estudiosos da história da língua portuguesa. 


Para de algum modo se poder avaliar o interesse e a representatividade do único: 
texto lexicográfico conhecido, que precede a obra de Jerónimo Cardoso, comparámos: 
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a lista de entradas, com a nomenclatura do Português fundamental e com o elenco dos 
verbos dos dicionários de Jerónimo Cardoso. O Português fundamental inclui ape- 
nas 385 verbos num conjunto de 2217, palavras e os diconários de Cardoso registam 
aproximadamente 3000 verbos. Se atendermos à proporcionalidade sugerida pelo portu- 
guês fundamental, os verbos correspondem a cerca de vinte por cento do vocabulário 
total, 2 

Nesta ordem de ideias, os 1100 verbos portugueses do dicionário de Alcobaça, 
corresponderiam já a um dicionário da língua de dimensões interessantes. 

Explorando um pouco mais a nossa comparação, acrescentaremos que, dos 385 
verbos mais frequentes e mais necessários do português contemporâneo, encontram- 
-se 162 (c. 42%) no dicionário medieval. Para seis séculos de língua quotidiana, parece- 
nos bem pequena mudança. 

Quanto aos dicionários de Jerónimo Cardoso, notámos que neles se retomam 
cerca de oitenta por cento das formas do vocabulário medieval, Mas se descontarmos 
as pequenas variações da transcrição gráfica e da flexão, então a proporção sobe bem 
acima de noventa por cento. * 

F: 


4.6.1. O confronto bilingue 


Para além da suficiente representatividade lexical do “corpus” de verbos portu- 
gueses registados no dicionário alcobacense, há ainda outros aspectos que merecem 
boa nota, e aos quais dedicaremos alguma atenção, pela sua importância no processo 
de dicionarização da língua portuguesa, que terá apoquentado sobretudo os lexicógrafos 
fundadores. O primeiro desses aspectos resulta do confronto entre a abundância latina 
eo “deficit” verbal português . Efectivamente, a 3000 entradas de verbos latinos respon- 
dem apenas 1100 formas portuguesas. 

Convém entretanto esclarecer que se trata de um confronto entre línguas escritas. 
Ou melhor, entre uma língua que dispunha de um antiquíssimo património escrito, e 
que mantinha, no ensino da escrita, a garantia da sua sobrevivência, e uma outra língua 
que ensaiava os seus primeiros passos na produção e comunicação pela escrita, e que 
não tinha sequer estatuto escolar. 

Era em latim que se escreviam os textos das ciências e das técnicas e ainda da 
codificação jurídica e da doutrina religiosa. O português não dispunha dessa experiência 
nem da respectiva memória textual. Teve assim necessidade de preencher todo o circuito 
silencioso e distante da escrita, e precisou ainda de verbalizar o larguíssimo leque da 
mensagem que, até então, transitava exclusivamente no texto latino. 

Esta conjuntura estimulou sem dúvida o lexicógrafo que acrescentou a glosa portu- 
guesa às entradas latinas do dicionário de verbos, e que não pode evitar a perplexidade 
que se nota nos artigos que ficaram incompletos sem a equivalente tradução portuguesa. 
E não pode, o iniciante lexicógrafo, evitar também as frequentes repetições de um 
mesmo verbo português, forçando a sua capacidade extensiva para traduzir, por aproxi- 
mação, numerosos verbos latinos, que podiam distribuir entre si subtis diferenças de 
significação. 
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Várias centenas de verbos portugueses aparecem repetidos, uma e muitas vezes, 
para traduzirem formas latinas bem diferentes. Cerca de uma centena de verbos portu: 
gueses são repetidos seis vezes ou mais, doze de entre eles são repetidos para cima de 
vinte vezes. Fizemos uma lista de concordâncias dos verbos portugueses e podem ver: 
-se, com todas as suas ocorrências, em apêndice. 


As formas portuguesas mais frequentes, precedidas pelo respectivo número de: : 


ocorrências, até 15, são as seguintes: 


40 - fazer; 

25 - dar, demostrar, departir, talhar; 
22 - aiuntar, demandar; 

21 - aportar, esgardar/esguardar, seer; 
20 - chamar, filhar; 

19 - esprandeçer/sprandeçer, tirar; 

17 - andar, seguir/segir/segujr; 

15 - poer. 


Neste conjunto, não são os chamados verbos auxiliares os mais fraquentes. Aq 
contrário do que se verifica, nos índices de frequência do vocabulário de qualquer 
texto, os verbos “auer” e “teer” são escassamente utilizados, e não chegam a somar, 
juntos, as dez ocorrências. 

São sobretudo os verbos de significação mais geral e os que designam as acções 
e os gestos do quotidiano, que aparecem aqui tão frequentemente repetidos. O tradutor 
explorou os verbos de significação funcional, como “fazer”, “dar”, *ajuntar”, “andar”, 
“ser”, etc, que funcionam como verbalizadores ou auxiliares da significação verbal, 

O verbo 'fazer”, sobretudo, funciona como um verdadeiro afixo de verbalização. 
Entre as 40 ocorrências, em que se oferece como equivalência para formas latinas dife-. 


rentes, cerca de metade serão substituídas, nos dicionários modernos, e logo desde 


Jerónimo Cardoso, por um novo lexema verbal português. Em muitos casos verificou- 
se uma simples vernaculização do verbo latino, em outros, optou-se pela verbalização 
sufixal ou prefixal do nome acompanhado por “fazer”: 

-minoro - fazer pequeno (minorar); 

-nidifico - fazer ninho (nidificar); 

-nobilito (nobile fio) - fazer nobre (nobrecer, enobrecer, nobilitar); 

-honorifico - ffazer onrra (honrar, honorificar); 


particularmente interessante é a expressão “mal fazer” 
-malignor (male operor) - mal fazer, 


o próprio verbo se transformou em afixo verbal, perdendo autonomia, a ponto de 
dar origem ao deverbal 'malfazejo”, que não tem lugar na forma simples. 


Estes exemplos confirmam uma certa resistência da língua oral portuguesa, perante 


o desbloqueamento lexical provocado pela urgência da escrita e pelo confronto com o: 
latim: 

Seriã interessante analisar sob outros pontos de vista, estes exemplos tão sobejos:- 
da assimetria lexical entre o latim e o português, na mais remota origem da nossa: 
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lexicografia. A análise das correspondências ou incorrespondências interlexicais, e 


as respostas que ulteriormente a língua portuguesa veio dar-lhes, oferecem um claro | 


panorama das soluções de lexicalização e de formação de palavras, que recriaram o 
idioma português, como língua escrita. 

Na impossibilidade de alargarmos esta reflexão, remetemos para o apêndice, onde 
poderão observar-se os verbos portugueses mais frequentes, com os correspondentes 
contextos latinos. É um eloquente testemunho lexicográfico, sobre esta vivência cru- 
cial da língua vernácula. Por eles poderemos ver que a latinização do léxico português, 
que aparece tão evidente no século XVI, começou, verdadeiramente, com o esforço 
medieval de acesso à escrita, por parte da língua portuguesa. 


4.6.2. Aspectos de uma perspectiva diacrónica, involução 
e criatividade lexical 


a) Arcaísmos 
f 
Muito nos solicitaram igualmente, pelo que acima dissemos e por outros motivos 
os verbos: “talhar”, com 25 ocorrências; “departir”, igualmente com 25; “esgardar/ 
esguardar com 21;e “filhar” e “esprandeçer”, com 20 19 ocorrências respectivamente. 
“Filhar” sofreu uma rápida e completa obsolescência. Em Jerónimo Cardoso, 
entre todo o vocabulário português que se encontra no conjunto dos seus dicionários 
( 1552-1570), registam-se três escassas ocorrências, que parecem indicar um acentuado 
declínio do seu uso. Em Agostinho Barbosa (1611), vem já registado com discriminação: 
(CFilhar, aliás tomar. - Capio... Prehendo...”). * Em Bento Pereira (1634-47) é já pratica- 
mente ignorado. é 
“Departir” tem uma história semelhante. Tem extensão para i i 
latinos diferentes, no século XIV. Equivale simultaneamente E E SR 
e -abdico(cas) (diuido), -abiugo (separo), -abscedo (dicedo), -cedo, -differo, -digredior, - 
dirimo, -dicedo, -discrepo (dissero), -discriminor (diuido), -disiceo, -disgrego (separo), -dissero 
qual(?) excipere, -disipo (destruo), -distermino ( a termino separo), -distingo, -diuido, -extermino, 
-excedo (supero), -extermino (priuo extra terminum pono termino), -recedo, -secedo, -separo, 
secemno, -seduco. 

. No século XVI, parece ter perdido todo este conjunto de valores semânticos, e é 
registado em Jerónimo Cardoso, como equivalente de: “colloquor”, “confabulor” 
(B082232). Ausente em Agostinho Barbosa, reaparece ainda em Bento Pereira, antes 
de se eclipsar completamente, com a explícita acepção do sec. XVI: “Departir, id est 
practicar entre si. - Colloquor,eris” * , 

“Esgardar/esguardar”, com uma ou outra solução gráfica, seria substituído por 
“ver”, que aparece já no dicionário alcobazense, mas apenas com duas ocorrências. 

“Talhar” foi semanticamente secundarizado (curiosamente o verbo “cortar”, tão 
abundante em Jerónimo Cardoso, não vem registado no dicionário alcobacense). 

“Esprandeçer”, alternativamente grafado “sprandeçer”, foi igualmente esquecido, 
e terá dado lugar a outras formas mais alatinadas e menos frequentes. 

Neste grupo de verbos junta-se a frequência (perfazem, somados, mais de cem 
ocorrências) com o que poderemos considerar uma evidente marca de medievalidade. 
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O que mais nos enreda, neste facto, é a desproporção do movimento semântico. Cinco, 
dos doze verbos mais frequentes, e aparentemente mais úteis, num dicionário do sé- 
culo XIV, parecem ter sofrido um irremediavel colapso, ainda antes do séc. XVI. 


b) Formação de palavras 


Retomamos ainda a lição lexicográfica do dicionário alcobacense de verbos, para - 


reflectir um pouco sobre a criação de palavras, que é uma experimentação do funciona- 
mento da língua, especialmente implicada na elaboração dicionarística. 

O pequeno vocabulário exemplifica, nas formas em vernáculo, um bom número 
de paradigmas derivacionais, e repercute uma certa instabilidade antiga da língua portu- 
guesa, na formação de palavras por composição, e na regularização do sistema de pre- 
fixos. 

Tratando-se de um dicionário de verbos, o mais interessante, no domínio da deri- 
vação, será o conjunto de sufixos verbais ou verbalizadores, que O lexicógrafo foi 
levado a explorar, estimulado pelo estatuto do próprio dicionário. O autor sentiu-se 
obrigado a procurar na forma verbal a significação portuguesa, forçando às vezes, para 
esse efeito, a verbalização de formas nominais ou outras. Entre esses sufixos, parecem- 
nos especialmente representativos os seguintes: 

-ear, -eiar, -lar, 

-oar, -uar, 

-antar, -entar, 

-ecer, -ezar (-izar), 

-ficar, 
Não cabe aqui a análise destes paradigmas sufixais, mas sempre notaremos a pre- 


ponderante produtividade dos verbos da primeira conjugação (car). O dicionário alcoba- 
cense regista 726 verbos em *-ar”; 342 em '-er”; e 69 em *“ir?,3 

Já nesta época a formação verbal explorava a maior parte dos sufixos produtivos 
na primeira conjugação. A única excepção é 0 sufixo incoativo é durativo *-ecer” que 
radicava numa longa e abundante tradição latina. 

Entre os sufixos da primeira conjugação, merece uma atenção muito especial, um 
primeiro e único exemplo do sufixo '-izar” (grafado “-ezar”) que é certamente um dos 


mais produtivos do português modemo: (2223) “prophetizo - aprofetezar”. Jerónimo . 


Cardoso regista doze exemplos, * e o já referido dicionário inverso apresenta cerca de 
250 verbos terminados em *-izar”. 


Um outro aspecto da criatividade lexical do dicionário alcobacense, é a prefixação 
recursiva de vários radicais. 
Vejamos alguns exemplos: 


-tardar / detardar; 

-concordar / desconcordar; 

-enfrear / refrear; 

-carregar / encaregar / descarregar; 

-fiar / confiar / desconfiar; 

-firmar / afirmar / confirm er; 

-formar / enformar / reformar / desconformar; 
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-enganar / desenganar; 

-amontoar / desamontoar; 

-palpar / apalpar; 

-honrrar / desonrrar; 

-lurar / periurar / esconjurar; 

-teer / deteer / reteer / conteer; 

-poer / pospoer / prepoer / propoer / sobrepoer / contrapoer / empoer / compoer / despoer; 
“cobrir / encobrir / descobrir. 


Estes exemplos dão também uma ideia do sistema de prefixos explorados pelo 
lexicógrafo. A variedade de prefixos aqui apresentados tem, no conjunto do dicionário, 
uma distribuição muito desigual. Os mais frequentes são: 

“a” “des”, “es” (Cex-", “en"(Cin-”), 

parecendo notar-se na produtividade e distribuição destes paradigmas prefixais, 
uma clara marca lexical de medievalidade. 

No processo de formação de palavras por prefixação e ainda por composição, 
nota-se uma certa perplexidade por parte do autor da glosa portuguesa em encontrar 
equivalentes para formas verbais complexas latinas, tais como: 


——absum - menos seer; 

—adsum - presente seer, 

— circumduco - arredor duzer; circumfero - derredor trager; circumfulgeo - derredor 
sprandecer; circumtueor - arredor esguardar; circumuolo - darredor uoar, etc.; 

—conbibo - ensenbra beuer; comorior - ensenbra morrer; consuo - ensenbra coser; consido 
- ensenbra seer; constipo - ensenbra cercar; 

—despicor (spicas colligo) - esgardar a fundo; dependeo (inpendulo maneo) - afundo pender; 

—eicio (iacio) - fora lançar; eiecto (expello) - fora lançar; elicio (eicio) - lançar fora; 
excludo - fora lançar; 

— intromitto - dentro meter; introspicio - dentro esgardar; 

—obdo - dar encontra; obicio - contrapoer; occipio - encontra tomar; occino - cantar em 
contra; occurro - contra corer; oblatro - ladrar em contra; 

—fteuoco - atras chamar; repullulo - atras sair; retraho - atras tirar; 

—subpono - ...deiuso poer; subsido - deiuso seer; subsideo - deiuso seer; 

—trano - atrasnadar; traduco - atrasaduzer; transilio - aalem saltar. 


Estas formas são um primeiro importante testemunho lexicográfico, do percurso 
que conduziria à modernização do português, pela urgência da escrita, e em confronto 
com o latim. 


47. O dicionário alcobacense de Verbos, é o único texto lexicográfico português, 
completo, conservado e conhecido, que precede a obra de Jerónimo Cardoso. De âmbito 
e de dimensões relativamente modestas, não deixa de ser um marco importante, na his- 
toriografia linguística nacional: é o mais remoto testemunho do esforço de dicionarização 
da língua portuguesa; acumula, de modo certamente original, um importante “corpus” 
de verbos, correspondente a um amplo espectro de vocabulário latino; exemplifica a 
técnica das primeiras elaborações lexicográficas; dá notícia de um momento decisivo 
da história da língua e comprova a sua relativa escolarização, a par do ensino do latim. 
Parece-nos urgente a sua melhor divulgação no espaço linguístico e cultural português. 
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NOTAS : II - Lexicografia medieval Cap. 4 


1) Historia Chronologica, e Critica da Real Abbadia de Alcobaça, Lisboa, 1827, p. 74. 


2) Bibliotheca Lusitana, t. III, p. 439. = . . a 
a Descelio por António Anselmo, Os códices alcobacenses da Biblioteca Nacional - 1. Códices por: 


tugueses, Lisboa, 1926, p. 74-5, esta descrição é integralmente retomada no Inventário, t. IV, (1932), p. 257. 


4) Pedro Machado inclui-o na bibliografia do Dicionário etimológico da língua portuguesa, 2a. ed:; 

i 1967, p. 14. ; 
aa risada os manuscritos que sobreviveram do fundo antigo alcobacense dá-nos Fr. Fortunato 
uma interessante lição de historiografia linguística: “Do que porem ficou maior abundancia, por isso mesmo. 


que a necessidade indispensavel fazia crescer o número de Exemplares, foi dos subsídios para o estudo da; 


i tina, e do grande número de Artes, e Diccionarios desia Lingua, que se contão desde o Codex 392 
pride 404: Ei alguns que me parece havião de ser mais estimados, se por via da Imprensa - 
fossem mais conhecidos. Sei que os trabalhos de Papias, e Hugucio, Diccionaristas Latinos da meia idade, 
são hoje tidos em menos conta depois dos melhores, e mais aprimorados trabalhos dos Calepinos, Gesneros, 
Facciolatis, e Forselinos, porem naqueles dias erão os Principes deste genaro de Literatura, e por isso cabé: 
muita gloria aos infatigaveis Cistercienses, que copiárão espessos Volumes em fotio para adquirirem os pre» 
cisos conhecimentos da Lingua Latina. Tres Exemplares do Grecismo de Eberardo Bethuniense illustrados : 
de grande copia de annotações, e hum Commentario largo, e erudito a cada hum dos Versos do tal Grecismo, 


sás deixão inteirados do quanto florecêrão em Alcobaça os Estudos da Lingua Latina; porem o que. 
sia paia deverá merecer na especial attenção dos eruditos, he a Grammatica Latina do celebre Prisciano : 


Cesarea, de que ha dous Exemplares inteiros, e bem conservados, e hum Diccionario de Preteritos, e 
in pás originalmenteno Seculo treze, e addicionado de significações Portuguezas, parte no Seculo 
quatorze, e parte no Seculo quinze. Deste Manuscripto pareceo-me justo dar huma pequena amostra em 0 
lugar competente.” Historia Chronologica, e sa da Real Abbadia de Alcobaça, Lisboa, 1827, p. 62-63. 

. cit., “Provas e addições”, XIII, p. 47-8. . Ei 
7 a Domincovich, Po ringuáde pa apa to 1500, Filadélfia, 1948. A autora dedica-lhe inte- 
gralmente o cap. IX (p. 86-89), e começa por anotar que a ausência de formas flexionadas reduz o campo de 
observação: (“Many details of orthography cannot be studied in it, for there ar no inflected forms, capital 


letters, or final consonants (except 1).”). No entanto, a análise feita parece-nos demasiado sumária, deixou”. 


sem referência vários factos ortográficos, que poderão ajudar a situar o manuscrito, € a perspectivar uma 
tual escola ortográfica de Alcobaça. . 
pr 8) ra ra Latin-Old Portuguese Verb Dictionary”, Romance Philology, 6, 2/3, 1953 
University of Califomia Press. Berkeley & Los Angeles, p. 71-105. Antes desta publicação, foi apresentada: 
uma dissertação de licenciatura, na Faculdade de Letras de Lisboa, em 1944, por Maria do Céu Leitão: 
Nogueira, sobre o estudo e leitura do manuscrito. Ficou inédito este trabalho, por falta de revisão da autora,. 


mas H. Carter teve conhecimento dele e pode compulsá-lo (embora o não cite). v. “Nota bibliográfica” de: 


i i i ortuguesa de Filologia, 6,1/2, 1953/55, p. 440. . 
is NO temo don de bre uma releitura demorada do manuscrito. Obtivemos na Bibl 
Nacional a reprodução do microfilme do códice que ali se guarda. Todavia, várias partes dotexto ficaram ilegí- 
veis, nesta reprodução, e não nos foi possível refazer integralmente a leitura do manuscrito. Entretanto, e & 
título de amostragem com vista a uma projecção crítica sobre a leitura publicada, comparámos os poucos arti-- 
gos transcritos por Fr. Fortunato, com a leitura de Carter, observámos algumas diferenças. Entre outras, julga: 
mos conveniente anotar as seguintes, vão em primeiro lugar e numeradas as formas segundo a lição de Carter: 

118 adunbro - asoGbrar // Adumbro - Ensoombrar, 

559 conflagro - emardecer / Conflagro - Ennardecer, 

862 deturpo - enfetinar / Deturpo - Enfeentar, 

900 dimetior - amesurar / Dimetior - Amezurar, 

903 dirigo - enderençar / Dirigo - Endertroçar, 

1049 emulor - êuejar é boo nº o / Emulor - Emvejar em boo modo; 
1300 furio - Esãbalhar / Furio - Ensandilhar; 

1308 garrio - garolear / Garrio - Garelejar, 

1862 obruo - arrunhar / Obruo - Arruinhar 


- parece mais conforme com a leitura possível a forma “enfeentar”, 1049 Euejar E boo nºo - no original lê- 
-se: “Suejar & boo mº”; 1300 Esbalhar - preferimos ler “Esâdelhar”. 
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10) A definição desta metalinguagem nos dicionários medievais é retomada nas gramáticas do Renasci- 
mento. Jerónimo Cardoso dá a seguinte definição: 

-Actiuum est quod in o, desinit: & habet passiuam in or, vt verbero, verberor, & ante se nominatiuum 
agentem, post se vero accusatiuum patientem postulat...; 

-Neutrum verbum est quod finitur in, o, nec habet passiuam in or: vt seruio, non habet seruior...: 

-Deponens verbum est quod terminatur in, or nec habet actiuam in o: retinet tamen actiuam 
significationem... (Institutiones in linguam latinam breuiores, Lisboa, 1562, p. (n. numer.) 72, 76, 81. 

11) 0p. cit., 1827, p. 63. 

12) Epistolarum Familiarium Libellus, Lisboa, 1556, Carta de “Hieron. Cardosus Antonio Piperi”, 
fol. 41 v. 

13) Este número, de três milhares de entradas, constitui uma nomenclatura muito considerável para 
um léxico medieval, atendendo ainda a que se trata exclusivamente de formas verbais. No conjunto dos três 
glossários latino-espanhóis, publicados por Américo Castro, contam-se apenas 6.128 glosas, e nem todas 
aceitáveis, segundo a opinião do editor: “De las 6.128 glosas, puede decir-se que quedam unas 5.700 bastante 
admisibles; pero al que analiza aquellas, le hieren la vista ante todo sus errores y oscuridades, y propende a 
dar una impresion excesivamente negativa del conjunto”), Glosarios latino-esparioles de la Edad Media, 
Madrid, 1936, p. LVIL 

14) H.H. Carter numerou todas as entradas, perfazendo exactamente 2.930. No entanto, o número 167 
vem duplicado em 167a, e contaremos assim 2.931 entradas. As entradas não correspondem rigorosamente 
ao número de verbos registados, visto que muitas entradas intercalam, em entrelinha superior, outros verbos 
latinos, que sugerem uma sinonímia ou outra alusão semântica. 

15) O número exacto de formas portuguesas é difícil de fixar, porque a instabilidade que se repercute 


"numa certa variação ortográfica, torna problemática a identificação de unidades, perante formas levemente 


divergentes. ; 

16) Os glossários de Toledo e do Escorial, publicados por Américo Castro (Op. cit.), são estruturados 
segundo esse critério. 

17) Nas anotações interlineadas, apresentam-se verbos sinónimos latinos na forma do infinitivo: (710) 
“cursor frequentat, currere” (Carter lê “curso frequenter); (1100) “exagero (aumentare)"; (1254) “flagro 
(flamare)”; (1725) “miscito (frequent. miscere)” (Carter lê “frequentes”; (2003) “perficio (eligere)”. 

18) É o caso do léxico latim-francês designado aalma (ms. da Bibl. Nac. de Paris, lat. 13032), publicado 
por Mário Roques, Recueil général des lexiques français du Moyen Age (XITe - XVe siêcle), t.I, Paris, 1969. 
O mesmo se verifica, nos glossários de Toledo e do Escorial (princípios do séc. XV), publicados por Américo 
de Castro, 

19) Hermann Paul, Princípios fundamentais da história da língua, (trad. por Maria Luísa Schemann 
do alemão Prinzipien der Sprachgeschichte Tubingen, 1966), Lisboa, 1970, p. 384-5. 

20) Cf. Apêndice . 

21) Carter transcreve “inchoatinu”, p. 94. 

22) Carter lê “frequentes”, o manuscrito tem “frequent.”. 

23) Esta proporção dos léxicos fundamentais pode servir-nos como um parâmetro de referência para 
as nomenclaturas dos primeiros dicionários das línguas, mas não deve ser generalizado para a observação da 
massa lexical dos dicionários modernos. Nos vocabulários fundamentais ou básicos, os lexemas funcionais 
ou de significação gramatical ocupam uma parte proporcionalmente importante, mas não assim no léxico 
geral, visto que a sua limitada ou nula produtividade reduz a sua representação proporcional a dimensões 
ínfimas, em favor das séries lexicais abertas, tais como o verbo e o nome. 

24) Esta comparação foi objecto de um pequeno trabalho escolar, feito no seminário sobre “Lexicografia 
Portuguesa do Século X VT”, orientado pelo Professor Paul Teyssier, em Maio de 1985, integrado no Mestrado 
de Linguística Portuguesa Histórica, da Faculdade de Letras de Lisboa. O referido trabalho, com o título 
“Duas dois 'Dicionários"”, foi elaborado por Fernanda Bernardes de Miranda. Colaborei pessoalmente 
no referido seminário, e por gentileza do Professor Teyssier, pude ler também o trabalho de F. B. Miranda. 
A análise apresentada não coincide totalmente com a nossa conclusão (eleva para 90% a coincidência de 
formas entre os dois dicionários), porque assenta numa avaliação menos exacta dos dados compulsados. 

25) Dictionarium lusitanicolatinum, Braga, 1611, col. 542. 

26) No Tesouro da língua portuguesa regista-se apenas a seguinte expressão: “Filhar-se nos livros 
del-Rey - In regio codice adscribi”, (Prosodia in Vocabularium Bilingue, Septima editio (7), Évora, 1697, 
p. 68 (por erro tipográfico 86) da paginação suplementar do Tesouro. 

27) Tesouro, in Prosodia (1697), p. 44. , 

28) Para o Português fundamental, os números são: 264 '-ar',78 '-er',39 “-ir'e 4'-or',eno Dicionário 
inverso da língua portuguesa, elaborado por Elena Wolf, Moscovo, 1971, contamos: 5859 '-ar”, 474 '-er', 
439 “-ir'e 30 *-or”. 

29) Não vem entre eles incluído “profetizar'. São os seguintes: “escandalizar, sotilizar, tiranizar, 
solenizar, canonizar, enuemnizar, martirizar, contemporizar, feitorizar, desautorizar, matizar, bautizar”. 
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HI - LEXICOGRAFIA DO RENASCIMENTO 


1. O Desenvolvimento da Lexicografia 
e dos seus Fundamentos Teóricos 


Uma das manifestações mais importantes da expressão cultural e especialmente 


: linguística do Renascimento é a produção lexicográfica. Impulsionada pelas novas 


condições de fabricação, divulgação e acesso ao texto, fornecidas pela tipografia, e 
solicitada por um público amplo e exigente, a técnica dicionarística evoluiu rapidamente 
e atingiu a sua maturidade, até aos meados do século XVI. 

Os manuais do léxico passaram definitivamente a fazer parte integrante do processo 
de escolarização do latim, e ao mesmo tempo, serviram de ponte de passagem e lugar 
de interacção para o confronto entre o latim e os vernáculos europeus, e sem dúvida, os 
dicionários contibuíram para a estruturação lexical e para a formação do património 
escrito das línguas modernas. 

Entre elas, a língua portuguesa foi das que deixaram menor testemunho dessa 
actividade. Não pode, todavia, concluir-se pela inexistência e pela não utilização de 
dicionários entre nós. Pelo contrário, a falta de dicionários próprios, suscitou uma 
quantiosa e variada importação de obras estrangeiras, que pode ainda hoje ser avaliada 
pela significativa sobrevivência de exemplares, conservados em bibliotecas portuguesas, 
e que deu à nossa língua um convívio internacional interessante. 

A ausência, durante toda a primeira metade do século XVI, de dicionários latino- 
-portugueses publicados, pode ter propiciado uma disponibilidade maior da escrita 
portuguesa para a aceitação de formas latinas ou alatinadas, e ainda para uma certa 
permeabilidade, em relação à prática literária em castelhano, que era o idioma 
preponderante entre a lexicografia importada. A obra de Nebrija, como adiante veremos, 
foi amplamente divulgada em Portugal, e deve ter bastado à maior parte do consumo 
escolar português. 

A preponderância do nebrissense, largamente privilegiada pela proximidade geo- 
gráfica e linguística, não obstou, no entanto, a um contacto mais variado, diríamos 
mesmo panorâmico, dos humanistas portugueses com a restante lexicografia europeia. 
O comércio marítimo, desde a costa veneziana até à Flandres, e sobretudo a emigração 
escolar lusitana, assídua e dispersa por centros franceses e italianos, para além de Sala- 
manca e de Alcalá, facilitaram o acesso a quase toda a produção dicionarística interna- 
cional. 
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Para entender a vivência lexicográfica portuguesa, de que a obra de Jerónimo 
Cardoso é apenas uma manifestação parcelar e tardia, embora seja a única que sobre. 
viveu até ao nosso conhecimento, parece-nos conveniente inseri-la no horizonte da: 


lexicografia europeia. 


Esboçaremos, em perspectiva breve, uma notícia dos principais títulos, dos pressu- 
postos teóricos e de certos aspectos da elaboração técnica, dessa imponente bibliografia, . - 


que é ainda hoje alicerce da cultura europeia. Procuraremos valorizar as linhas de in- 
fluência que parecem repercutir-se na obra de Cardoso e na sequente lexicografia portu- 
guesa. 


1.1.1. Os dicionários do Renascimento 
Os dicionários de língua do Renascimento podem integrar-se, de maneira muito 


geral, em cinco grandes categorias. A saber: 
a) Grandes dicionários de latim, autorizados, essencialmente monolingues, de 


que é exemplo acabado o Dictionarium seu Linguae Latinae T hesaurus (1531) de: 


Robert Estienne; 

b) Dicionários bilingues, latim - vernáculo e vice-versa, de que é primeiro modelo 
o conjunto do Lexicon latino-hispânico (1492) e do Vocabulario hispano-latino (1495), 
de Nebrija; 

c) Dicionários plurilingues, tendo como base de referência as línguas clássicas, 
neste grupo se integra a maior parte da família do Calepinus - Lexicon Latinum, Variarum 
Linguarum interpretatione adjecta; 

d) Dicionários especiais de âmbito escolar, dicionários poéticos e pequenos dicio- 
nários organizados por temas; 

e) Vocabulários práticos plurilingues, intervemáculos, ao serviço da comunicação, 
nas relações comerciais e políticas, alheios a qualquer preocupação literária. 

A noção de 'dicionário de língua”, que adiante se retomará, é uma criação lexico- 
gráfica nova e bem caracterizada que radica na experiência linguística do Renascimento. 
Entratanto, além destes dicionários especificamente linguísticos, abundam na Europa, 
no período renascentista, outras obras de tipo lexicográfico, motivadas pelos saberes 
científicos, ou pela organização e sistematização do conhecimento das coisas, das 
pessoas e dos lugares, e não expressamente orientadas para a informação linguística. 
São obras de tipo enciclopédico, ou dicionários de coisas e de nomes próprios. A estes 
poderemos ainda juntar, pela sua configuração dicionarística, as listas de concordâncias 
da Bíblia e algumas colectâneas paremiológicas que, tal como as obras anteriores, não 
são especificamente linguísticas. 


Tais obras não deixam também de interessar-nos, ainda que pareçam um tanto: 


laterais em relação aos objectivos do nosso trabalho. O aproveitamento das técnicas de 
sistematização lexicográfica, com objectivos declaradamente translinguísticos, deixa 


sempre um rasto semântico e uma experiência metalinguística que podem ser reinves-.- 


tidos nos dicionários de língua. A estes textos do Renascimento europeu, transnacionais 
como quase toda a lexicografia da época, dedicaremos oportunamente alguma atenção. . 
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Eles participam, de qualquer modo, da elaboração lexical e, de maneira implícita, ou 
mesmo explícita, repercutem-se também, na lexicografia portuguesa. 


1.1.2. As raízes medievais 


O pensamento lexical e a produção lexicográfica publicada no século XVI, são 
elementos distintivos, dos mais relevantes, entre a vivência linguística da Idade Média 
e do Renascimento. Já acima notámos, na apreciação da gramaticografia do mesmo 
período, a importância da divulgação dos dicionários, sobretudo na padronização orto- 
gráfica. Mas ainda outros aspectos, diferenciadores em relação à prática e ao pensamento 
linguístico medieval, se reflectem na lexicografia do Renascimento. 

Entretanto, a acentuada diferença que separa os dicionários renascentistas dos 
vocabulários medievais não significa uma total ruptura nem uma quebra de continuidade 
no processo da génese e da tradição lexicográfica. Antes de qualquer outra observação, 
será mesmo importante deixar bem claro este pressuposto irrecusável da continuidade 
entre os dois períodos, muito especialmente no que respeita aos artifícios elementares 
da técnica dicionarística. Desde a Idade Média, estavam criados e experimentados os 
mecanismos de alfabetação e de classificação gramatical. 

Também desde a Idade Média se vinha ensaiando a acumulação e catalogação de 
linguagens especiais, tanto no domínio das artes médicas e botânicas, como no campo 
dos estudos bíblicos e teológicos e jurídicos, e também no respeitante ao vocabu- 
lário das artes liberais, com especial destaque para a terminologia poética e gramatical. 

Os dicionaristas do Renascimento confirmam explicitamente essa herança medie- 
val. Mesmo quando o fazem de modo crítico, não podem-recusar o conhecimento, a 
utilização e a real influência dos grandes lexicógrafos da Idade Média, tais como Papias, 
Hugúcio e João Balbo. Tomamos o exemplo de Nebrija que, numa edição lugdunense 
de 1511, em que se substitui o espanhol pelo francês, traz no próprio título a indicação 
do aproveitamento de Papias e de “Hugone” como fontes de informação. ! E ainda ao 
longo dos séculos XVII e XVIII, os autores medievais, em especial os que beneficiaram 
da divulgação tipográfica, continuam a ser citados, nos índices bibliográficos dos dicio- 
nários latinos. ? 


1.1.3. A inovação renascentista 


Os elementos diferenciadores entre a lexicografia do Renascimento e os dicionários 
medievais, encontram-se, não tanto ao nível da elaboração técnica, mas sobretudo na 
vivência lexical, nos pressupostos teóricos, e muito precipuamente no fundo linguístico 
e na massa verbal que entretece os novos dicionários. Estes correspondem já a uma 
elaborada “ratio” lexicográfica, esclarecendo melhor os seus objectivos e os seus funda- 
mentos, correspondendo a um sentido dinâmico e muito pragmático da teoria e da pro- 
dução metalinguística. 
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Os dicionários do Renascimento procuram enquadrar-se coerentemente, entre um 
conjunto de factores resultantes da renovação escolar humanista, da modificação do 
pensamento e do horizonte linguístico, do progresso técnico, e da comercialização da 
escola. Começam a coligir, selectiva e exclusivamente, o vocabulário prestigiado pela. 


memória textual antiga, e são produzidos e editados de acordo com as motivações da 
concorrência comercial e das solicitações do público. io 


No âmbito deste condicionamento, anotaremos alguns aspectos teóricos que nos 


parecem implícitos na elaboração lexicográfica do Renascimento. E entre eles sálien- a 
tamos: a definitiva instituição da lexicografia como disciplina linguística autónoma, é - : 


a projecção do dicionário como manual escolar de uso individual; a criação de uma 
teoria lexical e a ligação da lexicografia à estruturação de um pensamento diacrónico 
em linguística; o ideal da exaustividade lexical e a permanente actualização dos dicioná- 
rios. 


1.2. O DICIONÁRIO-NOVO MANUAL ESCOLAR 
E NOVA DISCIPLINA LINGUÍSTICA 


No Renascimento a lexicografia ganha o espaço de disciplina linguística autónoma, 
dando origem a manuais escolares, e esclarecendo o seu objecto próprio. 


A emergência e ritualização do nome “Dictionarium”, a par e em oposição a” 


“Grammatica” é um dos mais significativos indícios da percepção e afirmação desta 
nova disciplina linguística. O termo tinha já surgido na Idade Média, como acima 
notámos, * mas só nesta época ele adquire uma verdadeira configuração bibliográfica e 
começa a definir a sua imagem de referência. 

Nos elaborados prefácios da nova lexicografia renascentista, esta e outras designa- 
ções são analisadas e cuidadosamente escolhidas. Nebrija, em um dos textos introdu- 
tórios da sua obra (“praefatio in secundam editionem Lexici sui”), “Ad Splendidissimum 
Aequestris atque Senatorii Ordinis Virum Michaelem Almazanum”, distingue e estabe- 
lece uma relação de oposição significativa entre a *gramatica” e o “dicionário”, sendo 
este a disciplina da matéria linguística, e aquela, a disciplina da forma. De qualquer 
modo, ambos têm como objectivo a exercitação escolar: 


Cunque res latina constat materia & forma: materiaque sit in nominibus & verbis caeterisque 


partibus orationis: forma quoque ex harum partium compositione: vtrumque munus est a nobis 


absolutum. Nam quod ad grammaticam pertinet: quid alij sentiant: habes testimonium ab ijs, 
quos iam inde ex Italia consuluisti, quae esset ars aliarum potissima per quam liberos tuos 
erudiendos curaris. Quod ad dictionarium, vnde verborum copia depromeretur, omnes cotidie 
experiuntur quantum vtilitatis ex eius lectione proueniat, ijs praesertim qui sermoni latino incipiunt 
dare operam. * 


A designação de 'Dictionarium” prevaleceu rapidamente, na primeira metade do 


século XVI, como nome geral do produto lexicográfico. Será o título preferido, a par 


do correspondente grego 'Lexicon”, das numerosas edições da obra de Ambrósio 
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Calepino, * que logrou lexicalizar o seu próprio nome como um dos numerosos hipó- 
nimos, no âmbito onomasiológico de “dicionário”, º Robert Estienne confirma o com- 
pleto predomínio do nome 'Dictionarinm” entre os seus títulos lexicográficos, acrescen- 
tando-lhe embora um subtítulo especializado para melhor os identificar: Dictionarium 
poeticum; Dictionarium seu linguae Latinae Thesaurus: Dictionarium Latino-Gallicum: 
Dictionarium propriorum nominum; Dictionariolum puerorum.” 

Isto mesmo acontecia também com os manuais de gramática que, explorando o 
âmbito da relação metonímica, e metaforica, adoptavam títulos variados e de fácil 
identificação, alguns provenientes mesmo da tradição gramaticográfica antiga, como 
*Ars” e 'Institutio”; outros vulgarizavam-se com nomes menos formais, e nem sempre 
muito inspirados, como: “materiae”, 'thesaurus pauperum”, “speculum puerorum”, 
“baculum caecorum”, et.. Robert Estienne no prefácio da primeira ed. do Dictionarium 
seu linguae Latinae Thesaurus (1531), dá notícia de variadas designações dos estudos 
lexicais, comprovando claramente a emergência da nova disciplina linguística: 


; Ne forte miruín sit vobis, Lectores benevoli, cur pos tam multas, tamque varias dictio- 
nariorum editiones, post tot libros elegantiarum, tot virorum illustrium annotationes, collectanea, 
flores, miscellanea, vocabulorum differentias, castigationes, epitomas, spicilegia, racemationes, 
denique post tot in omne genus auctorum commentarios cum amplissimis indicibus, nunc 
audeamus hoc novum opus edere de verborum Latinorum significatione, atque usu multiplici. * 


Na criação da lexicografia, como disciplina linguística autónoma, confluiu todo 
um esforço de elaboração e de produção bibliográfica, de que resultou um abundan- 
tíssimo e variado material. Os títulos desses trabalhos, sem deixarem de evocar, na sua 
maior parte, a designação de *dictionarium”, identificam em muitos casos os objectivos 
que os motivam, revelam as características da sua concepção, e as circunstâncias e os 
Fecursos que determinam a sua realização prática. Raramente serão indiferentes e insigni- 
ficativos, os títulos que enquadram estes novos manuais da ciência linguística. E não 
só neste momento da emergência da disciplina, mas também em toda a história da lexi- 
cografia moderna, como poderá bem exemplificar-se com os títulos portugueses, a 
começar pelos de Jerónimo Cardoso que, em todos, corroborou o uso renascentista de 
'Dictionarium". 

A lexicografia inglesa, bastante mais solicitada do que a portuguesa, desde logo 
pela menor proximidade da língua latina, apresenta um interessante leque de designações 
para os textos dicionarísticos, começando naturalmente pelas formas “dictionarium” e 
“dictionariolum”, em inglês “dictionary”, e continuando com “Promptorium 
Parvulorum”, “Ortus vocabulorum”, “Catholicon Anglicum”, “Lesclarcissement”, 
“Vocabular”, “Vocabulyst”, “Table Alphabeticall”, etc. ? 

Os títulos da lexicografia europeia em geral são igualmente variados e ainda mais 
numerosos. Além dos medievais, já acima citados (relembramos: “Elementarium”, 
“Catholicon”, “Derivationes”, “Mammotrectus”), podemos acrescentar: “Amalthea”, 
“Calepinus”, “Comprehensorium”, “Cornucopia”, “Elucidarium”, “Ianua Linguarum”, 
“Indiculum”, “Lexicon”, “Nomenclator”, “Onomasticon”, “Pandectas”, 
“Promptuarium”, “Prosodia”, “Reportorium”, “Thesaurus”, “Vocabularium”, etc. 
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Todas estas formas que ocupam o exergo dos numerosos manuais lexicográficos, 
; : E E TAS SET Aa 
não reduzem o valor referencial da designação genérica 'Dictionarium” *º e, ao mesmo: 


tempo que põem em relevo valores significativos parcelares, que permitem a sua identifi- 


cação como obras diferentes e individualizadas, não deixam de confirmar a especifici- Es 
dade da lexicografia, como disciplina que corresponde a uma certa forma de saber lin-:. 


guístico, à solicitação de um público e à prática escolar. A 

Concluímos a análise destes indicadores da formação de uma consciência lexi 
cográfica, como disciplina linguística autónoma, voltando ao testemunho de Nebrija. 
No prefácio do Dicionário de latim-espanho! (1492), encontramos um esclarecimento 
bem preciso sobre a preferência do título (“pleno verecundiae”) Dictionarium, que 


convinha à sua obra, em contraste com outras arrogantes designações então em voga:: - 


E, não menos interessante, encontramos também uma informação bem explícita, sobre 
o sentido pragmático e sobre o desejo de funcionalidade que orientava a elaboração do 
seu trabalho, e a escolha da própria configuração do volume: 


Volumen tamen ipsum sub incredibili quadam breuitate contraximus: ne pauperes magnitudo 


precij ab emptione: diuites vero fastidiosos vmbilicus crassior à lectione deterreret: simul etiam: 


quo facilius sub ala atque in sinu manuque gestari & circumferri posset. Inscripsimus autem non: 
qua caeteri arrogantia catholicon, pandectas, ceras am altheas: quod est vniuersale: 
compreehensorium Comucopiae appellantes. sed pleno verecundiae titulo Lexicon Graece: quod 
est Latine Dictionarium. 


Foi sobretudo a urgência escolar e uma progressiva motivação comercial, que 
desencadearam a produção lexicográfica e que, ao mesmo tempo, determinaram avaria- 
ção e adequação dos textos lexicais, a circunstâncias e objectivos particulares dentro 
da programação escolar. Assim nasceram os pequenos dicionários e os dicionários po 
domínios de significação (como o primeiro ensaio lexicográfico deJ erónimo Cardoso), 
os dicionários de palavras difíceis, os dicionários poéticos, etc. Foi também a instância 
escolar que estimulou a elaboração e publicação de dicionários bilingues em quase 
todas as línguas europeias. Textos funcionais, baratos e de fácil manuseio, como sugere 
Nebrija, e bem sistematizados, que melhoraram consideravelmente o horizonte pedagó- 
gico, e provocaram o aparecimento das primeiras e decisivas alfabetações dos vernáculos 
europeus. 


Esta intensa experiência lexicográfica gerou, de modo natural e num percurso 
cronológico relativamente rápido, o aparecimento dos dicionários vernáculos monolin- 


- gues. Fica por explicar, o caso um tanto anómalo do português, que muito tardiamente, 
em relação às grandes línguas europeias, teve publicado o seu primeiro dicionário 
monolingue. 
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1.3. TEORIZAÇÃO LEXICAL 


O desenvolvimento da produção dicionarística no Renascimento, suscitou uma 
correspondente reflexão teórica sobre a própria realidade lexical, e confrontou os estu- 
diosos da língua latina e de outras línguas com a metódica verificação das inexactidões 
e dos erros da informação linguística medieval e da sua transmissão escrita. 

Nesta reflexão salientam-se certos aspectos que estão na origem de uma tradição 
gramatical de prática purista, mas que nos lembram também as modemas pesquisas 
sociolinguísticas, tais como as referências normativas, e a percepção da variação linguís- 
tica ao nível dos paradigmas lexicais. Merecem i gualmente especial atenção o confronto 
interlinguístico, a emergência dos vemáculos, e sobretudo o cultivo e a sistematização 
dos ingredientes escriturais e literários da língua latina. 


1.3.1, Classificação normativa do léxico. 
a)- O critério purista 


Os'prefácios dos dicionários são uma preciosa fonte de informação sobre este 
assunto. Nebrija oferece-nos, por exemplo, um esquema da variação linguística, que 
enquadra a classificação normativa do vocabulário latino. Retomando o estilo enumera- 
tivo medieval, por um lado, e a doutrina da retórica e da poética por outro, o autor dá 
início a um procedimento metodológico elementar de toda a lexicografia moderna, 
que consiste na sistematização prévia e abstracta dos modelos de uso e na sua aplicação 
coerente à descrição lexicográfica. Todos os dicionários modernos integram esta infor- 
mação, mas nem todos a propõem com suficiente reflexão crítica, nem dão indicação 
dela nos textos introdutórios. !2 

O texto de Nebrija, integrado no prefácio do Dicionário latim-espanhol(1492), e 
parcialmente retomado no prefácio do Vocabulário espanhol-latim (1495), é verdadeira- 
mente exemplar e pode ser lido como um texto clássico da história da lexicografia. 

A proposta de classificação das dicções em cinco variedades, não é provavelmente 
uma originalidade de Nebrija. O que nos parece interessante é a assumpção e o aproveita- 
mento lexicográfico deste esquema classificativo, não descurando mesmo a tarefa de o 
enunciar previamente, no texto introdutório, como regra geradora da descrição lexical, 

Jerónimo Cardoso que não fez, ou não pode fazer, um adequado texto de introdução 
para os seus dicionários (com excepção do pequeno Dictionarium dedicado à“juventude 
estudante”), tomou-o, pelo menos em parte, como fonte de orientação para as suas des- 
crições lexicais. 

A classificação de Nebrija é essencialmente estilística, valoriza naturalmente o 
uso literário e a aprendizagem baseada nos autores antigos. Estes diferentes e especiosos 
níveis lexicais só podem repercutir-se no ensino do latim, através de uma espécie de 
ciclo autorregenerador instituído no Renascimento, e do qual fazem parte os próprios 
dicionários, e também um mais intenso investimento escolar, e um certo halo de prestígio 
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oferecido pelo conhecimento do latim e pela capacidade de introduzir níveis gradativos: 


de exigência e de rigor na sua utilização. E 
Propõe Nebrija cinco níveis de diferenciação no vocabulário latino: 


Principio omnes dictiones in differentia esse quincuplici. Nam aut sunt Oscae, aut priscae, - 


aut nouae, aut barbarae, aut probatae. ' 


O autor acrescenta oportunamente uma tabela de abreviaturas, correspondentes à 
classificação proposta, que serão usadas ao longo do dicionário para simplificarem q 
texto lexicográfico. Ra 

A distinção entre os vários níveis, nem sempre parece operativa. O primeiro tipo 
de palavras, “vocabula osca, quae & opica possunt appellari”, resulta de uma indicação 
directamente recolhida de Quintiliano e envolve um conjunto de formas que poderiam 
ser igualmente classificadas como “priscae” ou “barbarae”. Nebrija desaconselha o 
seu uso, tal como o das dicções “barbarae”: “Quare & vocabulis Opicis atque Barbaris 
illis tantum vtemur, quae sunt ab autoribus celebrata: atque id quidem rarissime: nec 
sine quadam ignominiae nota addentes...” Estas palavras ocupam os níveis mais baixos 
na escolha do vocabulário. 

Jerónimo Cardoso não adopta esta classificação, embora integre estas designações 
na nomenclatura latina. Na expressão “Osce loqui”, transcrita dos Adágios de Erasmo, 
sugere mesmo uma conotação moral negativa, para as palavras assim classificadas. !* 

A caracterização dos “vocabula prisca” e “noua” insere-se igualmente no pensa- 
mento linguístico renascentista. O autor aconselha um uso moderado, subordinado à 
estrita necessidade, “& cum verecundia quadam”. Tal como ele próprio fizera em relação: 
ao termo “dictionarium”. 


b)- A informação retórica e poética 


Especialmente interessante é a classificação dos “vocabula probata”, que se subdi- 
videm em “usitata” e “rara”. E estes, por sua vez, podem ser “poetica”, “oratoria” é 
“historica”. | 

Daqui podemos concluir que a informação retórica, talvez mais do que a infor- 
mação gramatical, constitui um elemento importante dos dicionários renascentistas, € 
não deixa de corresponder aos objectivos e motivações que os determinam. 

Observando, a este propósito os dicionários de Jerónimo Cardoso, parece notar+ 
-se uma alteração dos critérios de classificação do uso lexical, visto que estas indicações 
quase não aparecem entre a sua metalinguagem. Mas, na realidade, Cardoso seleccionou 


anomenclatura latina, e expulsou a maior parte das formas obsoletas e bárbaras. Reduziu 
assim o peso inútil e deu maior eficácia e funcionalidade ao seu dicionário. Guardou- 


apenas, significativamente, a classificação de “nouum”, pressentindo a inevitabilidade 
de uma certa actualização do latim, para poder manter-se como língua de comunicação: 


Esta mesma anotação é, contudo, raramente utilizada. 'º Nas entradas da nomenclatura: 


latina, Jerónimo Cardoso registou com a respectiva significação metalinguística a res- 
tante terminologia de Nebrija. 'º 
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Os critérios de classificação lexical baseados na retórica de Quintiliano e de Cícero, 
e especialmente os parâmetros normativos de “correcção” e de 'elegância”, são elementos 
essenciais do pensamento linguístico do Renascimento e condicionam toda a sua elabo- 
ração lexicográfica. 

Encontramos também, no texto introdutório da grande obra lexicográfica de Robert 
Estienne (1531), a confirmação desta atitude crítica purista (aliás insistentemente explici- 
tada por todos os gramáticos do Renascimento), e sobretudo literariamente preocupada. 
Entre os critérios que o levam a recolher o fundo lexical de Plauto e Terêncio, predomina 
naturalmente esta doutrina retórica: “...duos Latinae linguae authores & copia, & elegan- 
tia, & verborum proprietate praestantissimos Plautum ac Terentium diligenter evolvi, 
atque perlegi...” 


1.3.2. Informação paralexicográfica: a ortografia e a prosódia 


Voltemos aos textos prefaciais de António de Nebrija. Na breve reflexão lexical 
que os entretece, inclui ainda o dicionarista, uma observação especial sobre as disciplinas 
complementares da lexicografia: a Ortografia, a Prosódia e a Etimologia. 

O gramático humanista espanhol, dá provas de uma grande capacidade de sistema- 
tização e-de síntese, reduzindo estas matérias à sua Justa proporção, em relação ao 
enunciado lexicográfico, sem no entanto esquecer o seu enquadramento ancilar, na 
aprendizagem do léxico, na prática escolar e na exercitação literária. 

A Ortografia, que é um dos parâmetros preponderantes da renovação linguística 
do Renascimento, como já oportunamente foi notado, e que encontrou na lexicografia 
um importante factor sinérgico para a sua normalização, mereceu, pela parte do mestre 
nebrissense, uma atenção especial. 

Entre as reflexões finais do já citado prefácio, que acompanha o primeiro dicio- 
nário, o autor esclarece que segue, no que respeita à ortografia, a opinião mais documen- 
tada entre os “autores” (“literaturam illam sequemur, in quam plaerique autores consen- 
tiunt”). 

Sintetiza ainda alguns pontos problemáticos, admitindo uma certa instabilidade 
quanto à sua fixação, “quia simplex non est: atque vt ait Quintilianus consuetudini 
seruit, & cum temporibus saepe mutatur”, ! 

É bem evidente, neste domínio, como no da Prosódia, de que trata em seguida, o 
seu esforçado intento de correcção. Logo no início do prefácio salientara a sua ousadia 
de erradicar de Espanha toda a imperícia medieval "” e aqui de novo afirma esse objec- 
tivo, aplicando-o particularmente à prosódia. 

Depois de enumerar alguns exemplos de vocábulos que tinham curso com errada 
distribuição do acento esclarece: 

«hic ommnis labor, hoc opus artis est: tantam ignorantiam ex hominum mentibus extirpare. 
Quia vero posset quispiam ambigere: quo accentu dictiones incognitae plaerisque proferantur, 
apice omnis ambiguitas illa tolletur. 2º 

Nota-se ainda neste texto a adequação do sentido lexicográfico do autor, que não 
hesita transferir para o dicionário, e dar codificação lexicográfica a uma informação 
que deveria ser tradicionalmente transmitida pela gramática. 
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1.3.3. O abandono da etimologia 


A Etimologia (retomada como referência ciceroniana e não medieval), é entendi 
por Nebrija como a interpretação ou o sentido das palavras, e o seu objectivo é fornece: 
esses elementos de maneira clara e estudada. * É 

A lexicografia do Renascimento abandonou completamente o discurso etimológico 
medieval, e constitui este um dos pontos essenciais da diferença entre os pressupostos. 
lexicográficos da Idade Média e os do Renascimento. 


A etimologia medieval serve de base a um pensamento linguístico que concebe a- 


palavra como um lugar de especulação, ao serviço do “verbum cordis”. A semelhança 
por puro acaso, ou qualquer encadeamento acidental da forma arbitrária das palavras é 
entendido como motivação profunda para o acesso a um conhecimento verdadeiro: 


A coincidência paronímica, por exemplo, é indiscriminadamente assumida como sendo: 


uma relação etimológica. 2 

No Renascimento, o estudo filológico e a procura do rigor textual levaram natu- 
ralmente os lexicógrafos a afastarem-se da informação etimologizante medieval. 2 A; 
própria Etimologia, como disciplina linguística, ou como parte da gramática, foi esque- 
cida. Jerónimo Cardoso não regista sequer a forma, entre a nomenclatura latina, embora: 
tenha dado entrada a um abundante vocabulário metalinguístico de origem grega: * 


A perspectiva etimológica, que deste modo começou a ser recusada pela prática: 
lexicográfica, não foi, todavia, abruptamente abandonada pelo pensamento humanista, : 


pelo contrário, vamos encontrá-la, reinvestida de novo, num laborioso estudo comparar 
tivo das línguas antigas e também dos vernáculos. * 


O Renascimento substitui a especulação sobre o segredo do nome “omen nominis”: 
pela recuperação cronológica e paleontológica das línguas antigas, * introduzindo nó: 
pensamento linguístico a génese de uma perspectiva comparatista e diacrónica.Sá de: 


Miranda, por exemplo, recusa doutamente a tentação da etimologia fácil para explicar 


o termo “comédia”, no “Prólogo” de Os Estrangeiros, e esclarece os ouvintes que tal: 


nome, não deve ser relacionado com a forma portuguesa “comer”, pois, sendo de origem 
grega, se justifica “por outras razões que não pertencem a esta vossa língua” ” 


A desvalorização da etimologia no Renascimento pode ter resultado também dé: 
um certo desbloqueamento do processo de acesso à significação, produzido pelos dicio-: 
nários bilingues e plurilingues, ampla e rapidamente divulgados. A explicação etimoló--. 
gica, que oferecia uma certa progressão semântica, e permitia romper a circularidade: 
sinonímica e a saturação ou imobilidade do significado, foi provavelmente anulada: 


pela própria lexicografia, que lhe retirou estas vantagens. A etimologia já não era tão 
necessária para a decifração do vocabulário latino, perante a informação fácil e exac 
oferecida pelos novos dicionários. 


No esforço de teorização lexical que acompanha os dicionários do Renascimento;: 
não transparece, de maneira explícita, uma afirmação de recusa da tradição etimológica: - 


Mas prática linguística, e lexicográfica em especial, não deixa dúvidas sobre a crescen 
desvalorização de todo o parasitarismo semântico que envolvia a reflexão lexical 
Idade Média. 
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Este espírito relativamente saneador é um significativo indício da cientificidade 
que vai caracterizar o estudo das línguas, a partir do século XVI. 2 A actividade lexico- 
gráfica aparece como o mais influente factor desta modemidade, substituindo a “palavra”, 
objecto misterioso, lugar de especulação e de exercício logicogramatical, pela unidade 
lexical, unicamente referenciada pelo rigor testemunhal do texto e pela fundamentação 
histórica, e devidamente regularizada e catalogada. * 


1.4. O IDEAL DA EXAUSTIVIDADE DOS DICIONÁRIOS 
E A PRÁTICA DA ACTUALIZAÇÃO PERMANENTE 


Um aspecto que caracteriza de modo muito especial a lexicografia do Renas- 
cimento e a lexicografia moderna em geral, é a aceitação da possibilidade de permanente 
aperfeiçoamento e actualização dos dicionários. Este facto corresponde a uma diferente 

- compreensão linguística da componente lexical, que passa a ser entendida e tratada na 
“elaboração lexicográfica, como realidade essencialmente dinâmica e evolutiva. 

Os dicionários medievais eram tratados como um “corpus” ritualizado e definitiva- 
mente fixado. Mantiveram a nomenclatura e à redacção dos artigos, sem alterações 
relevântes, ao longo de vários séculos e através de milhares de reproduções, nas cópias 
manuscritas primeiro, e depois, nas edições impressas. O texto lexical entrou também 
no circuito da pedagogia do “magister dixit”, submetendo-se à ritualização da sua 
forma, como meio de defesa dos riscos da transmissão manuscrita e em geral das condi- 
ções precárias de encaminhamento da informação, durante a Idade Média. 

No Renascimento, pelo contrário, o “lexicon” é um compêndio essencialmente 
evolutivo. Com o advento da imprensa e a multiplicação das referências textuais, e 
ainda com a proliferação do acto pedagógico, o texto lexicográfico oferecia, ao espírito 
crítico humanista, uma fragilidade estimulante para o exercício de aperfeiçoamento e 
para o ímpeto inovador. Os dicionários aparecem assim como o manual mais susceptível 
de ser corrigido e actualizado. Acresce a esta conjuntura histórico-cultural, a mobilidade 
e criatividade do “corpus” lexical, solicitadas pelo mundo de coisas e realidades novas 
e pela emergência dos vernáculos que impunham o funcionamento de paradigmas lexi- 
cais abertos. 

O processo dinâmico de aperfeiçoamento dos dicionários foi investido na recolha 
e selecção da nomenclatura e na técnica de descrição lexicográfica. 

À comparação da nomenclatura dos dicionários medievais com a dos dicionários 
do Renascimento é suficientemente esclarecedora, quer no que respeita à quantidade - 
atinge nestes, números muito superiores -, quer no que respeita aos critérios de selecção 
- que são muito mais rigorosos e homogéneos, nos dicionários do Renascimento. *º 

Instituídos os parâmetros que determinam a escolha e a organização da nomencla- 
tura é que impõem a recusa do barbarismo e das formas vulgares e não autorizadas, a 
lexicografia do século XVI inicia um processo de sistemática revisão e acrescentamento 
do texto lexical, aceitando como ideal motivador, a exaustividade. E como a exaustivi- 
dade é lexicograficamente inacessível, o aperfeiçoamento dos dicionários será uma 
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tarefa permanente e interminável. As sucessivas edições e reedições, juntarão nos seus - 
títulos, com o nome “dictionarium”, os adjectivos: “copiosissimus”, “auctus”, 





“adiectus”, “locupletatus”, ou expressões como “acuratissime expurgatum”, etc.. 

Para além dos títulos, também nos textos introdutórios se afirma a verificação da 
quantidade como elemento de excelência e de vantagem. 

Referindo-se à lexicografia inglesa, Tetsuro Hayashi dá testemunho deste mesmo 
pressuposto teórico: “Even in the English Renaissance, this new science was consi- 
dered to comprise at least the activity of collecting as many words of a language 
as possible together with their semantic interpretation and phrasal illustrations.” 3 


No já citado prefácio da primeira edição do Thesaurus de R. Estienne, o autor dá ; 


notícia do enorme esforço que desenvolveu para corrigir e aumentar o Calepino, aca- 
bando por preferir fazer um dicionário inteiramente novo, muito mais amplo do que 
todos os anteriores. E na 2a. ed. (1536), confirma esse esforço de aperfeiçoamento em 


que a quantidade é também uma qualidade dos dicionários: “Tum magnam vocabulorum : 


vim, quae in alio Dictionario nullo contineantur, aut infinitum potius numerum eruimus: 
ut opus ipsum multo haec addita majus, meliusque effecerint.” 2 

A quantidade insaciável da nomenclatura já não é virtude primeira da lexicografia 
contemporânea, ainda que a exaustividade continue a ser um ideal para vocabulários 
sectoriais e para “corpus” linguísticos delimitados. Mas, o sentido evolutivo e o persis- 
tente esforço de alteração, procurando o aperfeiçoamento dos dicionários, é uma caracte- 


rística essencial da produção lexicográfica moderna e manifesta-se logo nos primeiros 
momentos da sua génese. Os autores e os reeditores comprometem-se com o processo: 


de melhoramento, pela ampliação e correcção e insistem em declará-lo nos textos de 
abertura, como se pode ver no segundo prefácio-dedicatória da reedição do Dictionarium 
de Nebrija (Burgos, 1512 (?)): “In hoc vero opere quod tibi nunc dicamus adiecta sunt 
plura quam decem mille vocabula: & ex superiori editione plusquam sexcentae dictiones 
in verum idioma Hispanum conuersae: cum fuissent antea confusae: aut perperam 
interpretatae: omnia vero in meliorem ordinem redegimus.” 3 


Alguns anos antes também, na reedição da Cornucopia, texto paralexicográfico 


de Nicolau Perotto, se anuncia, já no título: Nicolaus Perottus, Cornucopiae emenda» - 


tissimum in quo opere multa acuratissime addita multaque emendata sunt * 


Nos textos fundadores da lexicografia portuguesa, este aspecto está largamente - 


documentado, não só no percurso editorial da obra de Jerónimo Cardoso, como veremos 
oportunamente, mas também no Dictionarium de Agostinho Barbosa (Braga,1611), 
(lêem-se, na página de rosto, entre outra adjectivação, as formas: “locupletatum” e 


“copiosissimo”), e na Prosodia in Vocabularium trilingue (Évora, 1634, depois bilingue: 


-1697) de Bento Pereira, que passou por uma continuada metamorfose ao longo de 
numerosas edições e que, logo no “Auctoris prologus” proclama, com especiosa contabi- 
lidade, a sua enorme vantagem numérica: “.. Lusitani ea penuria vocabularii labora- 
verint, ut solum pene habuerint Hieronymum Cardoso; qui si collegit viginti duo millia 
centum, & sexaginta septem vocabulorum; meum opus continet prope quinquaginta 
millia.” 3 
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NOTAS: IH - Lexicografia do renascimento Cap. 1 


1) Pedro de Lemus y Rubio, El Maestro Elio Antonio de Lebrixa, IL. Notas Bibliográficas, Revue 
Hispanique, New York / Paris, 1913, t XXIX, p. 19-20. A versão francesa do dicionário de Nebrija teve 
várias edições, transcrevemos o título de um exemplar da ed. de 1528, (5a.7), que consultámos na Biblioteca 
Municipal do Porto (cota: K-2-157): Vocabularius Nebrissensis. Aelij Anthonij Nebrissensis praestantissimi 
grammatici Lexicon. i. dictionarium nuperrime ex hispaniense in gallicum traductum eloquium. cum 
quamplurimus additionibus a Papa et Hugone excerptis. A herança medieval de Nebrija é aflorada no “Estudio 
preliminar” de German Colon e Amadeu-J. Soberanas à edição facsimilada do Diccionario Latino-Espafiol 
(1492) de Nebrija, publicado em Barcelonan, Biblioteca Hispánica Puvill, 1979. 

2) Na Prosodia in Vocabularium bilingue latinum et lusitanum digesta de Bento Pereira, apresenta-se 
um “Catalogus auctorum, et librorum e quibus collecta vocabula, addita, vel correcta”, onde, entre mais de 
três centenas de anotações bibliográficas de autores latinos e de dicionaristas, se podem ler as referências: 
“Cath. - Catholicon Fratr, Joannis de Janua.”; “Hug. - Hugo.”; “Pap. - Papias.” (p. HI n. num.). Citamos de 
um exemplar da ed. de Evora, de 1723. Toda esta lexicografia medieval foi obviamente aproveitada por Du 
Cange. 

3) V.: IL1. nota 53; e ainda, infra, notas 6€ 7. 

4) Dictionarium Aelij Antonij Nebrissensis, (in domo Joannis Varele Salmanticensis), 1516, fol. aij, 
(exemplar da Bibl. Mun. do Porto, cota: 1-3-115). A distinção entre as noções de 'matéria' (referente ao 
léxico) e de 'forma' (referente à gramática), já o autor as enunciara, no prefácio do Vocabulário espanhol - 
latim (1495) endereçado “Ad Magnificentissimum ac perinde Nlustrem D. Ioannem Stunicam”: “Quare 
cum omnis loquendi ratio constet materia & forma materiam voco nomina & verba, caeterasque orationis 
partes, formam vero illarum partium accidentia atque inter se connexionem: quod ad materiam attinet, assecuti 
sumus “illis octo voluminibus quae sunt a nobis de vocabulorum significationibus scripta: quod vero ad 
formam quinque memoratis codicibus qui sunt de arte grammatica: partim editi partim edendi.” (Jd., fol. 
aaij). A diferença numérica, e certamente a desproporção do vulto, entre os oito “volumes” lexicais e os 
cinco “códices” gramaticais, pode sugerir o tempo de trabalho e o alargado investimento exigido pela produção 
lexicográfica. 

5) Albert Labarre, Bibliographie du Dictionarium d' Ambrogio Calepino (1502-1779), Baden- 
-Baden, 1975. 

6) Na última edição do Calepinus (Pádua, 1779), o termo 'dictionarium”, num excesso de coerência, 
foi dramaticamente sacrificado ao purismo latino, expurgado do corpo da obra, e reclassificado numa lista 
anexa, com paginação diferente, composta de um conjunto de “Verba barbara, ex Calepini, Passerati, Stephani, 
& Fabri Lexicis expulsa”, 

TA forma “Dictionarium” também nao é aceite entre a nomenclatura de Robert Estienne, regista 
apenas a forma “Dictio, pro vocabulo siue verbo accipitur. Valla lib.5, cap. 10), Thesaurus, Paris, 1543, 
fol. 479 v.. No que respeita ao português, tanto “dicionario” como “vocabulario” foram naturalizados por 
Jerónimo Cardoso (C5 16226 e C218102), mas Bluteau recebe e aprecia estes termos ainda como neologismos: 
“Diccionario. Livro em que as palavras de huma ou mais lingoas estão impressas por ordem alphabética. De 
ordinario lhe chamamos Dictionarium, que he palavra novamente forjada, & tão pouco Latina, que se deriva 
de Dictio, que em Latim, como muito bem mostra Vossio no cap. 31 do I livro Divitijs Sermonis, não 
significa huma dicção ou huma palavra. Outros lhe chamão Vocabularium, & tem este nome aventagem de 
ser derivado de Vocabulum de que Cicero usa para significar hiãa palavra. Em hum discurso Latino, eu não 
quizera usar destas duas palavras, se não como de palavras barbaras com alguma modificação." 

8) Transcrito de Roberti Stephani lexicographorum principis, Thesaurus linguae Latinae, 
Basileia, 1740, t. I (de IV), p. 22. 

9) Tetsuro Hayashi, The Theory of English Lexicography 1530-1791, Amsterdam, 1978, p. 6-8. 
O autor confirma que a forma dictionarius foi, durante os séculos XVI e XVI, “used to designate any 
orderly arrangement of words of a language by the lexicographers of the Continent of Europe” (p. 7). 

10) Tetsuro Hayashi, Op. cit., notou, no que respeita à lexicografia inglesa, uma distinção entre vo- 
cabulary (“a collection of words used in common discourse”) e dictionary (“a collection of all hard words”), 
& acrescenta: “This principle of distinguishing between the vocabulary and the dictionary seems to have 
been consistently followed in the works of Elyot (1538), Salesbury (1548), Thomas (1550), Desainliens 
(1571), Percival (1591), Florio (1598), and Cotgrave (1611).” P 8. 

11) Dictionarium Aelij Antonij Nebrissensis, Salamanca, 1516, fol. aii v.. 
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smart tia 
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12) Um exemplo interessante, entre os diconários actuais, de uma cuidada esquematização dos modelos. 
de uso pode ver-se nas páginas introdutórias do The Shorter Oxford English Dictionary, Oxford, 3.º ed 


(1944), reprint. 1950, (1.º 1933), Clarendon Press. 


13) Ainda que um pouco longo, o texto de Nebrija justifica plenamente a sua transcrição: “Principio: : 
omnes dictiones in differentia esse quincuplici. Nam aut sunt Oscae, aut priscae, aut nouae, aut barbarae, ant. 
probatse. Osca sunt vocabula, quae & opica possunt appellari: quibus Osci atque Opici antiquissimi Italize 


populi vsi sunt: sed quae seculum eruditius omnino damnauit: atque ex vsu penitus exclusit. Neque sint 
vtique verba ab vitimis etiam obliteratis temporibus repetita, qualia sunt prosapia, exantlare, antigerio, &' 


saliorum carmina vix suis sacerdotibus intellecta. Prisca verba (vt idem autor inquit) afferunt orationi- 


maiestatem aliquam non sine delectatione. Nam & autoritatem antiquitatis habent, & quia intermissa sunt: - 
gratiam nouitati similem parant. Sed opus est modo, vt neque crebra sint: neque manifesta, quia nihil est; 


odiosius affectatione, qualia multa legimus apud Plautum, Terentium, & Catonem: atque etiam ex iunioribus:: 


Virgilium, & Lucretium. Noua sunt, quae probatissimi autores ausi sunt in medium proferre: cum antea non: 
essent: ex Horatij memorabili praecepto. Licuit semperque licebit: Signatum praesente nota producere nomes - 
Sic Cicero à beatus fecit beatitas & beatitudo, quorum alterum explosum alterum receptum est. Sic nostra: 
aetate Franciscus Philelphus stapeda: pro co quod Hispane dicimus estribo. Cuius audaciae quanquam est à; 


plerisque reclamatum, potest tamen excusari, quod nullum inuenit latinum nomem quo posset significare id” -: 


quod volebat: cum neque res ipsa fuerit apud antiquos: sic & nos ipsi multa in hoc genere sumus ausi: quibus: 
ego interim censeo vtendum, quoad meliora ab alijs fuerint inventa. Barbara sunt quae ex peregrino sermone 
ascita: latino sermoni autores inseruerunt. Sic Virgilius ex sermone Germanico sumpsit cateia, quod est 


iaculi genus. Sic ab Afris magalia: quae sunt casae pastoriciae. Sic Cicero à Sardis mastruga: quod est vestis: : 


genus. Sic Iuuenalis rheda: quod est vocabulum Gallicum: significatque vehiculi genus. Sed vt Quntilianus: 
ait, excusatur hoc vitium: aut consuetudine aut autoritate, aut vetustate, aut denique vicinitate virtutum: 
Probata vero vocabula sunt habenda: quibus autores illi vtuntur qui floruerunt intra ducentos circiter quin- 
quaginta annos ab ortu Ciceronis ad Antonium pium, hoc est à centesimo ante natalem Christi anno ad 
centesimum quinquagesimum ex quo salutem Christianam numeramus. De quo verborum genere Quintilianas 
inquit: vtnouorum optima erunt maxime vetera: sic veterum maxime noua. Ex probatis vero alia sunt Vsitata: 
alia rara. Inter quae rursus alia est differentia, quod alia sunt poetica, alia oratoria, alia historica. Autoritas vt 
idem Quintilianus ait, ab oratoribus & historicis peti solet: nam poetas metri necessitas excusat. Quare & 
vocabulis Opicis atque Barbaris illis tantum vtemur, quae sunt ab autoribus celebrata: atque id quidem 
rarissime: nec sine quadam ignominiae nota addentes, vt ita dixerim, vt sic loquar & similia: quibus sermonis 


improprietatem excusaré consueuimus. Priscis vero & nouis raro quoque & cum verecundia quadam:. 


vt excusare possimus id fecisse aut in honorem antiquitatis, aut necessitate cum dictionem latinam non 
habemus: qua id quod volumus significare possimus. Probatis vero quae sunt in vsu frequenti frequenter, 
raris raro, poeticis in carmine tantum: oratorijs vero & historicis in prosa oratione: atque in carmine 
indifferenter vtendum. Atque vt in tanta ambiguitate lectorem monere possimus: adiecimus cuique dictioni 


notam qua censeri debet cuius sit ordinis. Nam oscis, os. priscis, pr. nouis, no. barbaris, bar. raris, ra. poeticis, - 


po. quibus vero nihil tale apposuimus vsitata & oratoria intelligendum est, nam Graecis receptis aeque ac 
latinis vtemur.” Dictionarium, Salamanca, 1516, fol. aiij v. e atiij. 

14) C315261: “Osca vocabula. Bocablos barbaros”; C315263: “Osce loqui. Falar desonestamente. 
Tomou-se dos pouos Oscos: os quaes foram desonestos em seu falar” C312109: “Opice loqui. Falar barbara» 
mente”; C312110: “Opicus,a um. Cousa barbara & grosseyra no falar”. 

15) Cardoso assinala apenas quatro neologismos: “ Abbatia ae” (C001228, B001106); “Musio,onis” 
(C271111); “Protonotarius,ij” (C370110); “Tuisso,as” (B041119). 


16) Apresentaremos oportunamente o esquema e a classificação da variação linguística nos dicionários - 


de Jerónimo Cardoso. 
17) Transcrito da reedição do Roberti Stephani /.../ Thesaurus linguae Latinae, Basileia, 1740, p. 22. 
18) Dictionariwn, Salamanca, 1516, fol. aiiij. 
19) Este breve texto de Nebrija, que é hoje ainda bem conhecido, foi lido, e impregnou, sem dúvida, 


a mente juvenil de Jerónimo Cardoso e da maior parte da geração de humanistas portugueses da primeira. 
metade do século XVL Aqui o recordamos: “Nam fuit, quod sine arrogantia dicuum esse velim, professio illa 
mea vsque co illustris: vt etiam maliuolorum testimonio & inimicorum confessione totum hoc mihi tribuatur:- 


quod latini sermonis officinam primus aperui: ausus quod ait Horatianus ille Catius nouis praeceptis signa 


ponere. Et quod ex vniuersa propemodum Hispania Alexandros, Petros, Helias & duriora ad huc nomina:-. 
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Galteros: Ebrardos: Pastranas: & nescio quos indignos qui nominentur grammatistas ac literatores funditus 
erradicaui.” Dictionarium, Salamanca, 1516, fol. aij e aij v.. 

20) Dictionarium, Salamanca, 1516, fol. aiiij. 

É 21) “Etymologiae ratio: quam Cicero veriloquium interpretatur: quamquar latissime patet: eius vim 
praecipuam ostendimus: cum dictionis cuiusque intellectum referamus, quod alij fecerunt partim obscurius 
partim NC Gis Dictionarium, Salamanca, 1516, fol. aiiij. 

O dicionário de Papias lemos o exemplo seguinte: “Britania oceani insula per longum in boream 
extenditur a meridie gallias habens /.../ Britania dicta quod eius homines sunt Dúuti quis a solidi erant & 
barbarum frendebant.” (Veneza, 1496, fol. c vi, r.) 

23) “L'étymologie antique et médiévale est fondée sur le raprochement de deux mots formellement 
analogues /.../ ]'anagramme, par exemple, permet de rapprocher Roma et Amor, ce qui implique que Rome 
est la ville de 1" Amour (divin). Mais il ne viendrait jamais à l'idée d'un auteur médiéval de comparer des 
formes comme aqua et eau /.../. A partir de la Renaissance, toutefois, le postulat d'une descendance latine et 
la comparaison des différents idiomes romans suggêrent des rapprochements entre des mots en apparence 
différents.” Pierre Guiraud, L'étymologie, (“Que sais-je7”, n.º 1122), Paris, PU.F, 1964 p. 23. 

24) O diferente relevo dado ao próprio termo nos dicionários medievais e nos do Renascimento, é 
bem elucidativo da divergência entre os dois horizontes linguísticos e a correspondente lexicografia. 
Transcrevemos os artigos do dicionario medieval Papiae Elementarium « de alguns dicionários do Renas- 
cimento: 


—Papias (c. 1050): “Etymologia est origo uocabulorum. cum uis uerbi uel nominis interpretationem 


* colligitur hanc Aristoteles symbolum. Cicero annotationem nominauit: quia nomina rerum nota facit exemplo 


posito: ut puta flumen quia fluendo creuit a fluendo dicitur. cuius cognitio necessaria est. Nam si uideris: 
unde nomen ortum est. citius uim eius intelligis. Non autem omnia nomina a ueteribus secundum naturam 
imposita sunt: sed interdum secundum quod placet seruis & possessionibus nomina damus. hinc est quod 
omnium *etymologia non reperitur: quia quaedam non secundum qualitatem: qua genita sunt: sed iuxta 
arbitrium humanae uoluntatis uocabula acceperunt. Sunt aut etymologiae nominum aut ex caetera datae: ut 
rex a recte regendo: aut ex origine: ut homo quia sit ex humo: aut ex contrariis: ut lutum a lauando: dum 
lutum non sit mundum quaedam etiam facta sunt ex nominum deriuatione ut a prudentia prudens: quaedam 
etiam ex uocibus: ut a garrulitate garrulus quaedam ex graeca etymologia orta & in latinum declinata: ut 
domus a domate: quod graece dicitur tectum. Alia quoque ex nominibus locorum urbium fluminum traxerunt 
uocabula. multa ex diuersarum gentium sermone uocantur: unde & origo eorum uix cernitur. Sunt etiam 
quaedam barbarorum nomina & incognita latinis & graecis. Etymologia graece latine ueriloquium 
nuncupatur.” (Veneza, 1496, repr. Turim, 1960, p. 110). 

—Nebrija (1492): “Etymologia. a Cicerone interpretatur veriloquium” (Dictionarium, Sala- 
manca, 1516, fol. i iiij v.). 

—Calepino (1502): “Etymologia frranscriçao grega/ Latine veriloquium Etymon verum, logos rati 
significat. Cic.L Acad. Verborum etiam explicatio probabatur, id est, Pp causa quaeque Be Pi 
quam etymologiam appellant. Sed quia veriloquium (ut inquit Boethius) minus in usu Latini sermonis habetur 
pet etymologiam vocat notationem, quia notam facit rem de qua praedicatur. Aristot. Symbolum nominat. 

j vim intuiti, originationem vocant.” (Dictionarium latinae lin, já ini, ilei 
roda) [ iguae Ambrosii Calepini, Basileia, Apud 

—Robert Estienne (1531): “Etymologia, Latine veriloquium inte: tur. Quid sit autem ei i 
deciarat his verbis Cicero. I Acad. 46, Verborum etiam explicatio pd a qua de Frost 
essent ita nominata, quam etymologia appellabant. Idem in Topi.17. Quintil. lib. I cap. 6.17, Etymologia 
quae do Ee veste inquirit, à e dicta est notatio, quia nomen eius apud Aristotelem inuenitur 

symbolon”, quod est nota: nam ve ex verbo ductum, i iloqui i i i i 
reformidat. (Paris, 1543, t L fo. 558). RR QUA 

—Jerónimo Cardoso (1569): (omite qualquer referência). 

—Lexicon Ecclesiasticum (1569): “Etymologia,ae, pc. & etymon, etymi. pc. G. Latin. Veriloquium 
sonat. Cicero la llama mas propriamente Notatio: quia notam facit rem, de qua praedicatur. Aristot. la llama 
ni Ea oie S. Annae. & Prol. Hieron. in Comment. Ioelis. & in Catalogo.” (Lexicon 

clesiasticum Latinohispanicum ... autore F. Didaco Xi 7 i - : 

E en E Ximenez as Lisboa, 1588 - ta. ed. portuguesa: 

; —Benio Pereira (1634): “Etymologia,ae f.g. A etymologia, explicaçam, interpretaçam, & verdadeira 

Fa ra e Omn. b. p. ac. Cic.” (Prosodia in Vocabularium bilingue, Évora (septima editio 7), 
p- 
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25) A genealogia da palavra continuará a ser uma via de acesso aos mistérios teológicos e ao diveni-. - 
mento intelectual. A etimologia e até a paronímia serão largamente exploradas ainda na oratória barroca, se 


ã i ão. lo a relacionação 
como fontes de verdade, pelo menos como agudezas de invenção. Lembremos por exemp 
estabelecida entre as formas 'EVA' e 'AVE' e entre o nome 'MARIA' e 'MARIA' (de MARS). 


n i i ipi k ! odemes, et même: 
26) “On voit les humanistes se précipiter vers I'étude des langues anciennes et m Ê 
des idiomes les plus lointains ou les plus récemment découveris.” Claude-Gilbert Dubois, Mythe et langage. E 


au seiziême siêcle, Bordéus, 1970, p. 27. E ii 
27) “...sou lia pobre velha estrangeira, o meu nome é Comédia; mas não cuideis que me haveis por 


isso de comer, porque eu naci em Grécia, e lá me foi posto o nome, por outras razões que não pertencem a. | 


esta vossa lingua.” Obras completas, Texto fixado por Rodrigues Lapa, 3a. ed. revista, Lisboa, 1977, vol. H, 

p. 123. Entre os humanistas manifestou-se mesmo uma atitude crítica em relação ao abuso da etimologia, ; 
Rabelais oferece um bom exemplo com a trabalhosa e erudita explicação do étimo de Paris: : Carymon; 
Caramara! par saincte mamye nous son baignez par rys! (s'écrient les Parisiens sous le déluge urinal du bon: 


géant). Dont fut depuis la ville nommée Paris, laquelle auparavant on appeloyt Leucêce comme dit Strabo, / 


biiij, c'est-à-dire en grec Blancheite pour les blanches cuisses des dames du dict lieu.” (cit. in: Pierre Guiraud, 
L'étymologie, Paris, 1964, p. 22.) ; ; E 
by 28) Sobre a cientificidade do pensamento linguístico, bem como a percepção da evolução das línguas, 
e a noção de historicidade dos factos linguísticos no Renascimento, pode ver-se: R. A. Hall jr., “Linguistie 
Theory in the Italian Renaissance”, in Language, 1936, 13, p. 96-107. ns 
29) Da alteração do pensamento linguístico renascentista, no sentido da verificação e do rigor científico, 


dá notícia Raffaele Simone, mas ignora em todo o seu texto a preponderância do esforço lexicográfico nesta : 
evolução: “...on peut bien affirmer que quelques-unes des idées linguistiques de la Renaissance, quoique: 
non systématisées, et souvent énoncées en marge de questions non-linguistiques, constituent un progrês- 
important par rapport à la linguistique logique des siêcles précédents, surtout dans la mesure oú elles contri-- 
buent à ébranler, par le rappel insistant de la réalité historique et sociale du langage et des langues, la tradi=: 
tion invétérée du “parallélisme logico-grammatical”. Raffaele Simone, “Sperone Speroni et l'idée de: 


diachronie dans la linguistique de la Renaissance italienne”, History of Linguistic Thought and Contem 
porary Linguistics, edited by Herman Parret, Berlin, 1976, p. 303. 


-30) Um breve exercício de comparação, feito no já citado “Estudio preliminar” de German Colon e- 


Amadeu-J Soberanas, à edição facsimilada do Diccionario Latino-Espanol (1492) de Nebrija, comprova 
largamente esta asserção. Comparando com o Catholicon, unicamente as palavras comaçadas por -lan-, 


verifica-se que “la simple lista de entradas del Nebrija es mucho más rica que le del Catholicon y, por otra: 


parte, aquél ha desechado las palabras que no pertenecen a la latinidad clásica” (p. 19). Numa trintena de 
lemas, Nebrija despreza cerca de metade da nomenclatura do Catholicon que, por sua vez constava apenas 
s. 

Naa EU Theory of English Lexicography, 1530-1791) Amsterdam, 1978, p. 2-3. 

32) Transcrito do Thesaurus, Basileia, 1740, p. 23. 

33) Dictionarium, Salamanca, 1516, fol. aij. 

34) Veneza, (Philippus de Pinzis) 1496. A primeira ed. é igualmente de Veneza de 1489. 

35) Transcrito da ed. de Évora de 1723, do “verso” da página de rosto. 
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2. As origens e o processo de transmissão 
da Lexicografia Moderna 


A reflexão teórica, a metodologia e a própria técnica de elaboração lexicográfica, 
são aspectos particularmente importantes do estudo e da exercitação linguística, no 
Renascimento, e revelam um esforço de pesquisa e de investimento intelectual que as 
equipara à prática científica das modernas ciências humanas. Alguns dicionários mais 
representativos dessa época, têm suscitado ultimamente novas releituras e análises 
aprofundadas, com especial interesse para o estudo dos vernáculos e para a história da 
cultura, e as conclusões que vão surgindo, indiciam uma actividade lexicográfica feita 
com rigór, com fundamentada erudição e com sistematicidade. Contrariando assim à 
opinião leve, aceite até há pouco, entre os linguistas, de que a lexicografia fora até ao 
século XIX, um artesanato espontâneo, sem regras nem reflexão sistemática, ! 

Na realidade, os dicionaristas do Renascimento, coligiram, com “honesto estudo” 
e acurada diligência filológica, um fundo linguístico, dentro de parâmetros e com objecti- 
vos bem verificados, e além disso, criaram uma completa semiótica lexicográfica. Nela 
se desenham os modelos formais que enquadram, com eficácia confirmada, quase toda 
a dicionarística moderna, e nela se encontra instituído e em grande parte padronizado, 
o discurso metalexicográfico que textualiza os dicionários. 

Analisaremos adiante, com algum pormenor, o investimento técnico que carateriza 
aobra lexicográfica de Jerónimo Cardoso e que, em síntese, recolhe a sabedoria diciona- 
rística da época. Sendo embora, sob vários pontos de vista, uma obra menor, no conjunto 
da lexicografia europeia do século XVI, não deixa de ser um testemunho de prática 
lexicográfica reflectida e, ousamos dizê-lo, verdadeiramente científica. 

Entretanto vamos considerar, de modo muito esquemático, um outro aspecto parti- 
cularmente relevante na história da elaboração dicionarística do Renascimento e de 
toda a tradição lexicográfica moderna. Trata-se da génese e do processo de transmissão 
e produção dos dicionários. Procuraremos identificar os grandes modelos que marcam, 
diacrónica e metodologicamente as origens, e tentaremos depois, a partir da leitura 
sequencial de vários exemplos, e aproveitando a informação de análises parcelares já 
existentes, dar uma ideia mais ou menos referenciada, sobre a tradição ou herança tex- 
tual lexicográfica, e sobre a formação e transmissão dos respectivos “corpora”, 

Interessam-nos, por agora, sobretudo os dicionários de língua e especialmente os 
grandes dicionários de latim e os dicionários bilingues, latim-vernáculo e vice-versa. 
Estas obras entretecem um importante fluxo de produção metalinguística que, além de 
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se repercutir em todos os idiomas modernos, modifica e recria todo o panorama da 
historiografia linguística. 


2.1. A GÉNESE DA LEXICOGRAFIA MODERNA 


A lexicografia moderna, convém relembrar, mergulha as suas raízes, tal como 
outros eventos e outras disciplinas da ciência e da cultura europeias, nos “scriptoria” 
medievais, como já acima notamos. Não está ainda suficientemente explorada e anali- 
sada esta herança medieval, na lexicografia renascentista. Os humanistas fizeram eviden- 
temente, uma recepção crítica deste espólio tradicional, mas não o desprezaram, como 
poderia apressadamente concluir-se dos seus próprios testemunhos. Lourenço Valla, o 
grande nome de referência da renovação crítica do fundo lexical e gramatical latino, 
retoma nas Elegantiae a massa lexicográfica medieval. ? Através dele e da obra de 
outros humanistas e ainda pela consulta directa dos dicionários medievais, abundan-. 
temente divulgados, a lexicografia do Renascimento pode contar com um quadro de 
exercitação teórica e de referências já elaboradas, que facilitaram e estimularam a sua 
produção e a rápida emergência dos dicionários modernos. 


2.1.1. A tríade original 


A partir do Renascimento, é possível esquematizar, num conspecto muito geral, 
três grandes fluxos de tradição lexicográfica latina, na Europa, polarizados a partir da 
autoria do espanhol António Élio de Nebrija, do italiano Ambrósio de Calepino e do 
francês Robert Estienne. Independentemente das referências biográficas destes autores, 
a distribuição das suas obras na geografia europeia e na cronologia do Renascimento 
dificilmente poderá ser determinada com rigor, visto que muitas vezes se verifica, quer 
a sobreposição dos vários dicionários, no mesmo circuito escolar, quer a sua utilização 
em conjunto, como fontes de novos dicionários compósitos e eclécticos, adequados a 
regiões e a situações particulares. , 

De qualquer modo, pode dizer-se que os dicionários de Nebrija e seus derivados 
tiveram uma ampla e demorada divulgação na Península Ibérica. Uma versão latim- 
francês do Dictionarium de Nebrija foi também muitas vezes publicado em França, até 
aos meados do século XVI. O Vocabularium espanhol-latim serviu de base também a 
uma quantiosa lexicografia bilingue do espanhol com outros vernáculos, tais como o 
catalão. 

O Calepino foi o mais internacionalizado dos dicionários do Renascimento, mas 
teve particular divulgação no espaço cultural tutelado pela Igreja Católica e especial- 


mente pelos Jesuítas. Pela mão dos Jesuítas portugueses foi levado até ao Japão ainda: 


no século XVI. 


O Thesaurus de Robert Estienne foi utilizado sobretudo em França, e nos países 
de línguas germânicas, especialmente na Inglaterra. E possível que tenha beneficiado 


de uma certa preferência por parte dos ambientes culturais de religião protestante, 
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todavia, como grande obra de referência para a erudição filológica latina, foi conhecido 
e assiduamente manuseado em toda a Europa. A distribuição destes dicionários parece 
ter sido marcada, não só por motivos didácticos e linguísticos ou filológicos, mas 
também por conotações políticas e ideológicas ou religiosas. Assim, o “Calepino”, eo 
“Nebrija”, ao contrário do Thesaurus, não obstante algumas excepções, terão tido uma 
relutante aceitação no mundo protestante. * 

Adiante voltaremos a considerar estes três grandes dicionários que padronizam a 
lexicografia moderna e que tiveram largo curso em Portugal e bem assim uma influência 
certamente directa nos próprios dicionários portugueses. 


2.1.2. Uma intertextualidade complexa 


Para além das séries de dicionários de filiação bem conhecida, publicam-se, em 
toda a Europa, nesta época, obras integralmente copiadas, com a mais inverosímil fal- 
sificação de autoria e usurpação de propriedade literária. Jerónimo Cardoso, por 
exemplo, no seu dicionário latim-português, além de acompanhar sistematicamente a 
nomenclatura latina do dicionário latim-castelhano de Nebri ja, acrescentou também o 
índice alfabético integral dos Adagia de Erasmo, sem explicitar a proveniência. A tra- 
balhosa interpretação portuguesa, sem dúvida da sua autoria, a par da incontinência 
censória e da aspereza inquisitorial do tempo, poderão justificar, em parte, a omissão. 

Muito menos perdoável é a suspeitosa atribuição integral de autoria por parte do 
editor Stockammer, em relação ao dicionário de nomes próprios, que vem publicado 
juntamente com a obra lexicográfica de Cardoso, e que foi total ou quase totalmente 
copiado (acrescenta eventualmente a forma aportuguesada de alguns topónimos latinos), 
a partir de dois ou três dicionários de nomes próprios facilmente referenciáveis. 

Ferdinand Brunot, dá notícia da habitual e nada escrupulosa contrafação praticada 
entre os dicionaristas: “Il arrive aussi et surtout, à cette époque ob la contrefaçon est 
d'usage, pour ne pas dire de rêgle, qu'un ouvrage ne soit qu'un long plagiat, sans un 
mot original; vous croyez trouver un dictionnaire, et vous en trouvez un autre, copié 
mot pour mot. D'autres fois on aura pris un dictionnaire bilingue, comme ils le sont 
tous, on y aura ajouté la traduction en une troisiême langue.” * 

A lexicografia bilingue intervernáculos, retomava mais frequentemente obras ante- 
riores e acrescentava-lhes a tradução de uma nova língua, como nota Brunot e como 
pode bem observar-se nas sucessivas edições poliglotas do Calepino e em outros dicio- 
nários bilingues publicados sobretudo na segunda metade do século. 

Esta intertextualidade, mais ou menos geral, e mais ou menos inevitável, espe- 
cialmente no que respeita ao estabelecimento das nomenclaturas, caracteriza quase 
toda a produção dicionarística, e possivelmente repercute-se para além da lexicografia 
em certos aspectos da tradição cultural. No domínio estrito da prática lexicográfica, a 
retoma quase automática de textos anteriores, provoca e acentua distorções nos dicio- 
nários, que se entumescem com vocabulários insólitos e inúteis, eternizando, em suces- 
sivas edições, formas completamente desactualizadas e mesmo puras figurações 
gráficas, sem valor lexical, resultantes de transcrições ou interpretações viciadas. 
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Alguns linguistas têm designado essas formas com o termo grego hapax *: “On:: 
rattachera à ce groupe les erreurs promues au titre d'happax. Elles se multiplitrent en 
période d'inflation lexicale sous la plume ambitieuse des auteurs-copistes. Des fautes 
évidentes vont ainsi prendre place parmi les adresses des dictionnaires universels et: 
encyclopédiques dont les auteurs ne possêdent pas toujours les connaissances et 1a. 
vigilance nécessaires.” ? Ee 


2.1.3. A internacionalização dos modelos 


As condições de herança e de recriação do texto lexicográfico, reflectem-se tam- 
bém em outros aspectos bastante mais positivos. Assim, a inevitável dependência gené- - 
tica entre os dicionários, promove a criação de modelos, o progressivo aperfeiçoamento 
da técnica de elaboração lexicográfica e a sua padronização, e facilita ainda uma rápida . 

- internacionalização da disciplina. Os dicionários serão o mais amplo e provavelmente. 
o mais fecundo campo de convívio entre os vernáculos europeus, e isto tanto ao nível 
da utilização pelos falantes, como no domínio mais abstracto do confronto e da; 
interacção entre os vários sistemas lexicais das línguas vulgares. Foi provavelmente a 
lexicografia bilingue, a disciplina que mais contribuiu para uma crescente interna- . 
cionalização de certos paradigmas lexicais, sobretudo no domínio das terminologias: 
técnicas e científicas. Os dicionários bilingues dotaram os vernáculos de novas capaci-. -,, 
dades discursivas que se encontravam confinadas ao uso do latim, e transferiram do 
latim e do grego para as línguas nacionais um certo sentido de comunidade lexical 
interidiomas, recriando e generalizando um verdadeiro vocabulário internacional. 


2.2. A TRADICÃO TEXTUAL LEXICOGRÁFICA 


Pela observação das origens dos dicionários do Renascimento, torna-se evidente 
que eles não apareceram como trabalhos estritamente individuais, nem como iniciativas: 
resultantes de uma criatividade espontânea. Pelo contrário, foram o resultado de uma: 
acumulação, em que, como numa corrida de estafeta, se confundem os esforços de: 
vários autores. A sua produção ocorre de modo sequencial, num processo genealógico. - 
enquadrado por modelos formais seriamente codificados. Podemos assim observar, na; 
história da lexicografia, uma tradição ou transmissão textual em que não foi possível 
evitar o recurso à cópia e ao reaproveitamento directo, dos trabalhos precedentes, 
correndo o risco de prefigurar situações ambíguas, entre o plagiato e a autoria reivindi- 
cada. Numa expressão de crítica simplista, mas de belo efeito retórico, diria Nodier. 
que “Les dictionnaires sont des plagiats par ordre alphabétique”. * 

Entretanto, de mais proveito e melhor ciência do que a apreciação ou incriminação:. 
de plágio, na história dos dicionários, será a observação do encadeamento da heranças: 
textual e o processo de transmissão e de sequência. Neste percurso da tradição lexico-: 
gráfica encontramos a explicação para alguns aspectos técnicos da estruturação dos 
dicionários e mesmo para a formação dos respectivos “corpora”. 
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Com efeito, perpassam pelos dicionários, a par de procedimentos técnicos sucessi- 
vamente herdados, palavras e fluxos informativos surpreendentes, vindos de remotas 
fontes que, como pequenos afluentes num rio, vão formando o caudal da massa lexico- 
gráfica. 

Um breve exemplo pode demonstrar eloquentemente este percurso lexicográfico 
que é, em grande parte, o percurso da própria cultura moderna. Lendo na obra de Jeró- 
nimo Cardoso o Breue Dictionarium Vocum Ecclesiasticarum (1569), encontramos o 
artigo seguinte: 

“Brachmanae. Os Bramenes, pouos da India, sabios.” (D006117). Julgaríamos 
encontrar aqui um evidente reflexo do conhecimento português dos novos mundos. E 
na realidade a tradução “Bramenes”, em J. Cardoso, pode ser um pequeno indício do 
novo saber de experiência feito. O termo encontra-se documentado em textos originais 
portugueses, pelo menos, desde a redacção do Livro de Duarte Barbosa (c.1512).º 
Também João de Barros em vários passos da “Primeira Década” da Asia (c.1550), "e 
Garcia de Orta, em os Coloquios dos Simples (1563/11), e depois Camões (1572), 2 
fazem abundantes e fundamentadas referências a este etnónimo ou hierónimo. 

Tal termo era, sem dúvida, bem conhecido, em Portugal, em 1570. Considerando 
porém, o percurso lexicográfico que trouxe esta entrada à nomenclatura do dicionário 
de Jerónimo Cardoso, descobrimos uma inesperada progénie, e verificamos que o 
caminho das palavras era, naquele tempo, bastante meandroso, e mais baseado na tradi- 
ção textual do que na informação directa. Num breve artigo de dicionário, onde julga- 
ríamos identificar a informação actualizada da época, resultante dos novos conheci- 
mentos adquiridos em viajadas experiências, o que em fim de contas nos aparece é 
sobretudo o património escritural antigo, herdado e transmitido ao longo dos séculos, 
por uma especiosa tradição lexicográfica. 

Tentamos fazer uma prospecção da longa caminhada dicionarística deste termo. 
Alargámos o horizonte de leitura, no que respeita à lexicografia portuguesa, até à 
primeira edição do mais importante dicionário do português contemporaneo, o de Morais 
Silva. Fica deste modo bem evidênciada a inserção da lexicografia portuguesa no espaço 
europeu. Vejamos toda a linhagem lexicográfica desta forma. 

-(c.1050) - Papiae Elementarium: “Braciani quidam religiosi populi in india iuxta 
paradixum.” 1 

(1286) - Catholicon: “Bragmane narum. populi sunt Indie. & declinatur hic & hec 
bragmana. gto. huius bragmane. comunis ge. penul. cor. sicut hic & hec salmana ne. Hieronymus 
in epi. ad Paulinus. ca. p. peruenit ad bragmanas.” 

-(1498) - Torrentino, Elucidarius: “Brachmanae, populus Indiae, quondam sapientiae 
studiosus.” 15 

(1512) - Nebrija: “Bragmane philosophi sunt apud indos.” !$ 

(1513) - Calepino: “Bracmanae gymnosophistae & philosophi apud Indos fuerunt, vt 
Hiero. lib.ij con. Ioui. Quorum princeps Iarcas nominabatur eo tempore quo apollonius thyaneus 
discendi visendique studio ad illos se contulerat.” (fol. Lv.) ” 

(1518) - Textor, Epitheta: “Brachmanes. Indi. Theodoritus Cyrensis. Brachmanas quoque 
valde suspiciunt, Indos genere, non Doricos, non Aeolas, non ionicos. Fuerunt autem Indorum 
sapientes, qui dicebant praesentem vitam esse veluti conceptum vitalem. Mortem vero egressum 
ad veram vitam. Item mundum habere tempus initiale, tendereque ad interitum. Deum 
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Universorum opificem per cuncta meare. In philosophiae communionem vxores non admittebant: 
Abstinebant ab omni carnis cibo, Subdiales agebant, & veritatem praecipue amplexabantur, lineis- 
vtebantur amiculis.” 8 : 
(1525) - Calepino: “Bracmanae [ut supra (1513), e ainda] Ferunt etiam bracmanas é ss 
populos apud Indos qui tam traditione patrum quam legibus nec simulacra colunt, nec animatúry 
aliquid comedunt vinum aut ceruisiam nunquam bibunt. Ab omni demum malignitate absunt; 
soli deo attendentes.” (fol. gvij.) E 
(1531) - Robert Estieme, Thesaurus: “Brachmanes, pen. prod. Indiae populi, & philosophi: 
quorum philosophandi genus, ut indicat Strabo lib. 15, non adeo à Pythagoricis praeceptis alienum: 
est. Adnotauit Porphyrius Platonicus, sapientes Indorum nominatos fuisse Gymnosophistas: qui: 
quidem si generis successione in studio religionis & sapientiae procederent; Brachmanes dicty 
sunt: qui vero idem electione tantum profiterentur, Samaneos dictos ait: quorum vitam scripsit ' 
Bardesanes Babylonius (...) Horum etiam meminit Plinius lib.6 cap. 17. Dicuntur & 
Brachmanae.” º 
-(1540) - Calepino: “Bracmanae [ut supra (1513) e ainda] Hi simulacra contemnebant, 
omni prorsus carnis genere & vini abstinentes.” 
(1545/53) - Nebrija / Bellero: “Brachmanes, gymnosophistae & philosophi apud Indos 
fuerunt, Hieron.” 
(1553) Estienne, Dictionarium Historicum ac Poeticum: “Brachmanes, vel brachmanae,: 
Indorum gymnosophistae, Hieronymo lib.2 contra Iouinianum, quorum princeps Iarchas eo: 
tempore quo Apollonius Tyaneus discendi visendique studio ad illos se contulerat. Hi simulacra: 
contemnebant, omni prorsus carnis genere, & vini abstinentes, brachmas vocat Stephanus. De: 
quibus plura Strabo libro 15. Plinius libro sexto capite 17." ? sá 
-(1558) - Calepino: “Brachmanes, uel Brachmanae, [...] Stephano, Indiae sapientes. 
diligentissimi siderum obseruatores. Brachmanes, Indiae populi & philosophi. Brachmanes, 
Indorum sapientes praecipue ueritatem amplexabantur”. ?! 
-(1565) - Calepino: “Brachmanes, vel Brachmanae, [...) Stephano, Indiae sapientes: 
diligentissimi syderum obseruatores. Horum vita descripsit Bardesanes Babylonius (vt supra; -.. 
admonuimus) qui Gymnosophistarum duo tradit genera: quorum ilki, qui ex generis successione - 
veluti haereditariam sapientiae possessionem amplectebantur, Brachmanes dicti sunt: qui vero 
electione ad philosophiae professionem assumebantur, Samanei. Ad hos profectus est Apollonius 
Thyaneus, vt Iarcham in solio aureo sedentem de syderum motu audiret differentem vt testatur: 
Hieronymus in praefatione Bibliorum”. 2 
(1566) - Ximenez Arias: “Brachmanes, vel Brachmanae, pc. pl. com. Son vnos sabios de: 
la India, a quien visito Apollonio, r. Prol. B.” * 
(1569) - J. Cardoso, Breue Dic. Vocum Ecclesiasticarum: “Brachmanae. Os Bramenes, 
pouos da India, sabios.” (D006117). 
-(1569) - Stockamer: “Brachmanae, populus Indiae, quondam sapíentiae studiosus.” 
(1634) - Bento Pereira, Prosodia: “Brachmanes, um, m.g.pl. vel Brachmanae. p.b. Os 
sabios Philosophos, & Gymnosophistas da India. Strab. 1.15. Plin. 1.6.0.9" * ; 
(1712) - Bluteau: “Bramanes, Brâmanes, ou Bragmanes, ou Brachmanes, ou Bramenés:; 
Derivase de Brahma, que segundo Herbelot na sua Biblioteca Oriental, fol. 212, col. 2, na Lingoa: 
de huns Indios vale o mesmo, que aquelle cuja sciencia he tão penetrante, que alcança tudo.” | 
[Segue-se um longo artigo sobre a doutrina e o culto de Brama, em que ocorrem breves referências: 
aos historiadores portugueses, Barros, Góis e Couto, e acrescenta:] “Em Clemente Alexandrino: 
& em outros Authores, que escrevarão em Grego, achamos Bracranai, que depois foi alatinado. 
em Bracmanes (...) Martinho no seu Lexicon lhe dá outra derivação do Hebraico Barhachman;. 
& diz que responde a Gymnosophista”. [O artigo conclui indicando, para mais ampla informação; 
a obra de Palladio De Bragmanibus, publicada em Londres.) * 
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(1783) - Bernardo L. Melo Bacellar: “Bramenes (Bracmanes) sabios Indios. v. a.” 2 
RR - A. Morais Silva: “Bramanes, s. m. pl. As.fiatico] sacerdotes dos Índios ido- 

Esta lista é ainda insuficiente para delinear com rigor todo o percurso desta forma. 
textualizada e memorizada, pelo menos desde Estrabão, e confirmada (ainda que sem 
repercussão imediata na lexicografia europeia) pela efectiva verificação dos desco- 
bridores portugueses, a partir do seculo XVI 

Sob o ponto de vista lexicográfico, a ininterrupta repetição deste artigo, desde o 
seculo XI, é um bom exemplo da fidelidade às fontes, sobretudo no que respeita à 
herança de uma nomenclatura. É evidente que o registo desta forma nos primeiros 
dicionários latino-portugueses, decorre essencialmente do processo de transmissão lexi- 
cográfica europeia, e quase nada, ou muito pouco, da experiência e da vivência linguís- 
tica do dicionarista, e muito menos ainda, das fontes textuais portuguesas que entretanto 
registavam já o termo na língua vernácula. 

A emergência desta entrada, ao longo dos vários dicionários, pelas leves diver- 


gências na fixação da forma, e pela relativa variação do espectro descritivo, constitui 


um interessante testemunho do exercício lexicográfico. Uma análise em pormenor e 
um pouco mais demorada desta série de textos, facilmente nos permitiria relevar as 
marcas diacrónicas dos respectivos momentos lexicográficos de que dão testemunho. 
Notemos, como breve amostra: a imprecisão dos textos medievais; o pragmatismo da 
informação em Nebrija e Cardoso; a sobreposição de intervenções em Calepino; o 
rigor da informação em Estienne; a citação dos autores em Calepino e Estienne; a 
nítida intercomunicação entre os grandes dicionários europeus; o esforço de síntese e 
de simplificação dos códigos lexicográficos, alargando-se o recurso à braquigrafia e à 
braquilogia, sobretudo nos dicionários mais modernos; notemos enfim, o barroco da 
erudição em Bluteau que, reconhecendo embora as fontes portuguesas, continua a 
absorver a informação lexicográfica transnacional. 

= Poderia propor-se um estema de interdependências, no relacionamento destes 
dicionários, que nem sempre acompanha a simples hierarquização cronológica. Todavia, 
a comparação dos artigos correspondentes a esta série de entradas, ainda que seja sufi- 
ciente para garantir o seu inter-relacionamento, não é mesmo assim bastante, para cer- 
tificar os vínculos directos da herança entre os vários textos. Sempre adiantaremos, no 
entanto, que, no respeitante aos artigos de Jerónimo Cardoso e de Stockammer, pode 
supor-se uma relação directa com o Elucidário de Hermann Torrentino. Na Prosodia 
de Bento Pereira parecem ecoar as primeiras edições de Calepino. 

Além dos aspectos da técnica lexicográfica, estes textos desenrolam também uma 
certa diacronia semântica e ideológica. Curiosamente, a denotação religiosa do termo, 
sugerida no primeiro registo (“religiosi populi” - séc. XD), parece ter sido ideologi- 
camente filtrada nesta longa reescrita lexicográfica de sete séculos, e só no artigo de 
Morais Silva (1789) aparece a designação de “sacerdotes”. 

Os dicionários do século XVI e ainda o de Bento Pereira deixam-nos a ideia de 
uma certa tensão censória na base da sua redacção. E sem dúvida a prevenção ideológica 
condicionou grandemente o processo de intertextualidade na elaboração dos dicionários. 
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Devemos notar que o processo de reiteração de um conjunto lexical é muito dif 
rente da sucessiva recuperação e reajustamento de outros manuais escolares, tais como: 
a gramática. A transmissão gramatical é balisada por uma tradição bem marcada de 
autores e de referências, e o trabalho de reprodução e elaboração gráfica está pouco 
implicado no esforço de autoria. ? 

Diferentemente das gramáticas, os dicionários solicitam uma demorada aplicaç 
do autor, na cópia e na ordenação manuscrita, e um novo e demorado investimento 
tempo e de exercício escritural é outra vez exigido em sucessivas tentativas de refundição: 
e reprodução de qualquer obra anterior. 

Robert Estienne, no prefácio do Thesaurus (1531), referindo-se a um projecto de: 
republicação do Calepino, não deixa dúvidas sobre a decepcionante tarefa de correcção: 
e reescrita (“..totum exemplar me ipsa manu conscriberem”), que exigia uma tal: 
empresa. * = 

A técnica de elaboração dos dicionários inclui normalmente a escolha de um con-: 
junto de fontes de referência, e muitas vezes a adopção privilegiada de um modelo de: 
base, que é quase integralmente retomado, com retoques de maior ou menor actualização 
e com a necessária adequação a um novo momento editorial. Neste caso, a reivindicação: 
de autoria, sem esquecer a sensibilidade de cada época perante o exercício da propriedade: 
literária, pode pôr à prova a honestidade e probidade intelectual do novo autor. * 

A sobreposição de autorias é um dado característico da reprodução dos dicionários: 
Observam-se na história dos textos lexicográficos sequências editoriais com sucessivos 
titulares, salvaguardando entre eles relações de herança e de progénie, e formando: 
verdadeiras famílias de linhagens dicionarísticas, mais ou menos enobrecidas. 2 


2.3. PARÂMETROS MATERIAIS 
DA PRODUÇÃO LEXICOGRÁFICA 


Os dicionários do século XVI tinham uma previsão mais ou menos clara do seu: 
público receptor e uma fácil percepção da sua aceitabilidade. Podiam assim definir. 
objectivos bem precisos e adequar a selecção do “corpus” lexical e a sua estruturação, 
de modo a corresponder às condições de utilização e às solicitações dos utilizadores: 
Por outro lado, a lexicografia do Renascimento foi amplamente suscitada, como já“ 
acima notámos, pelos circuitos da relação comercial. O reconhecimento destes circuitos: 
e um relativo espírito de concorrência, fez prevalecer o sentido da eficácia e estimulou: 
o investimento científico e o apuro técnico na produção dos dicionários. 

Tendo em conta os agentes que participam neste percurso comercial, e entre eles, : 
nomeadamente: o lexicógrafo, a casa tipográfica, o professor e o aluno, facilmente 
compreenderemos um primeiro conjunto de características que determinam a estrutura 
e a configuração dos dicionários do Renascimento. 

Da parte do autor depende, nos dicionários, a selecção e tratamento textual da: 
massa lexicográfica. Ao autor se deve o rigor humanista da escolha e a classificação do 
léxico, a mensagem ideológica, que todo o dicionário transporta, a utilização das fontes. 
e ainda a hierarquização e a descrição lexicográfica. 
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À tipografia é responsável pela funcionalidade instrumental e gestual do volume, 
pela sua acessibilidade económica e sobretudo, pela imagem visual, pelo rigor orto- 
gráfico e pela legibilidade do dicionário. * 

Os professores e os alunos condicionam igualmente o trabalho do autor e do tipó- 
grafo, são os destir atários e os compradores da sua obra e não podem deixar de se 
impor como um imaginário de referência, na sua elaboração. Os alunos exigem da ofi- 
cina tipográfica, um dicionário com a configuração de manual escolar, manuseável, 
económico e de fácil leitura. Do lexicógrafo, esperam uma linguagem e metalinguagem 
adaptadas à vivência didáctica, com a informação gramatical essencial, e com um fundo 
textual obrigatoriamente sintético e de memorização útil. * 

Os professores, por seu lado, e com eles toda uma Pléiade de humanistas, desejam 
receber do lexicógrafo e do tipógrafo, o grande Thesaurus latino, estudiosamente docu- 
mentado, fonte de informações eruditas e de referências textuais. As condições de lei- 
tura poderão ser menos exigentes, prevê-se uma leitura mais ocasional e circunstancial 
do que diuturna. Mas o cuidado tipográfico, a exactidão formal, e o rigor da ortografia, 
serão indispensáveis. O melhor exemplo desta realização lexicográfica é certamente à 


óbra de Robert Estienne, simultaneamente humanista, dicionarista e tipógrafo. 3 
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NOTAS: HI - Lexicografia do renascimento, Cap. 2 


1) Veja-se, por exemplo, o texto de Alain Ray e Simone Delesalle: “La théorie du dictionnaire, réflexion - 
systématique sur un objet empirique complexe, s'est organisée tout récemment. Avant le XIXe siêcle, en: 
effet, seuls les praticiens qui élaboraient ce type d'ouvrage se donnaient la peine de commenter leur travail: 
Encore s'agissait-il, en général, d'artisans intellectuels, mus par des intertioas variables et souvent opposées, : 
dirigés par des conceptions três différents de leur objet.” “Problêmes et conflits lexicographiques”, in Langue. 
Française, 43, Septembre 1979, p. 4. : 

2) W. Keith Percival apresenta alguns breves exemplos e, esclarecendo embora que o assunto requer: 
um estudo mais pormenorizado, afirma: “No detailed study of the relation between the Elegantiae and the - 
medieval lexica has yet been made, but instances in which Valla repeats information to be found in the 
earlier dictionaries are not difficult to find.” “The grammatical tradition and the rise of the vemaculars”, 
Current Trends in Linguistics, The Hague-Paris, 1975, p. 256. . 

3) avaliação do espaço de influência de um dicionário, e da sua aproximada recepção e divulgação, 
para além das informações deixadas pelos editores, pode tentar-se pela verificação dos locais de edição, e 
pelo levantamento dos exemplares remanescentes nas bibliotecas. Os locais de impressão do Calepino, por: 
exemplo, são bastante significativos: “l'index des lieux d'impression ne mentionne que 20 villes (dont une - 
au Japon) et 10 nºy figurent que pour une seule édition. Le plus grand nombre des éditions provient de 
quatre centres typographiques et commerciaux importants, Venise, Paris, Bale et Lyon. A Venise, 74 éditions  - 
ont été imprimées de 1503 à 1778..." (Albert Labarre, Bibliographie du Dictionarium d' Ambrogio Calepino;: 

1975, Baden-Baden, p. 10). Cidades ribeirinhas como Veneza, podem, todavia, ser um índice enganador da: 
rede de distribuição de um livro. Justamente neste caso, as edições de Veneza devem ter permitido um fácil : 
transporte e uma invulgar projeção do Calepino para as paragens distantes, onde actuavam os Jesuítas e 
outros missionários. O mesmo aconteceu com Antuérpia, onde foram impressas duas edições dos dicionários 
de Nebrija (1545, 1553), dedicadas a Frei Diogo De Murça, Reitor da Universidade de Coimbra, e provavel»: - 
mente interessadas no público escolar português. 

4) Histoire de la Langue Française, Paris, 1909, vol. II, pt. 1, p. 82. 

5) Sobre esta reiteraçao dos textos lexicográficos traz algumas informações a obra de Annamaria 
Gallina, Contributi alla storia della lessicografia italo-spagnola dei secoli XVI e XVII, Florença, 1959; 
Logo na “Introduzione”, esclarece o predomínio do nebrissense como fonte de grande parte dos dicionários 
que se lhe seguiram: “Questa'opera (Lexicon ex sermone Latino in Hispaniensem, Salamanca, 1492), assai 

accurata, si dimonstro subito tanto superiore alle sue contemporanee e pid antiche consorelle da essere presa: - 
come fonidamento o modello da gran parte dei vocabolari posteriori bilingui o plurilingui, anche di autore 
straniero. Vedremo in seguito come, per lo spagnuolo, anche un buon numero dei vocabolari che interessano 
il nostro studio siano largamente debitori del Nebrija.” p. 13. Sobre a lexicografia anglo-espanhola é igualmente: 
interessante o breve estudo de Louis Cooper “Plagiarism in spanish dictionaries of the XVIth and XVIkh' 
centuries" in Hispania, vol. XLV, December, 1962, p. 717-720. Atendendo à especificidade do texto : à 
lexicográfico, o autor conclui de maneira um tanto excessiva: “To conclude, a word may be said concerning: 
some of the implications of the remarks made in this article. All lexicographers of the period treated may be: 
assumed to be ethically suspect until demonstrated to be otherwise. Dictionary content should be utilized' 
with discretion, for the accuracy and authenticity neither of entries, nor prefaces to the reader, nor slatements:: 
on the title page like “corrected, revised and augmented in this the latest edition”, can be taken for granted::: 
This latter is often little more than a publisher's cliché and is the sine qua non of any reprint or new edition”, 
. 720, 
i 6) Hapax, abreviado da expressão hapax legómenon ou hapax eirémenon, designaria toda a ocorrência: 
linguística, forma ou construção, actualizada uma única vez, mas é geralmente usado também, para referir: 
as formas completamente alheias ao corpo do idioma, mas lexicalizadas por ignorância ou erro do lexicógrafo: 
e eventualmente mantidas na tradição lexicográfica. Neste sentido, um assinalado hapax da língua portuguesa 
é a forma “muliada”, tomada pelo adjectivo “inculcada” a partir de uma ed. dos Apólogos de F. M. Melo. Foi 
objecto de exemplar investigação crítica, por Giacinto Manuppella, em uma nota de uma recensão, no Boletim: 
de Filologia, Lisboa, t. XII, 3/4, 1951, p. 360-2. 
7) Bemard Quemada, Les Dictionnaires du Français Moderne 1539-1863, Paris, 1967, p. 284: 
8) Cit. por Kurt Baldinger in Introduction aux dictionnaires les plus importants pour E histoire du: 
français, Strasbourg, 1974, p. 21. ; 
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9) Esta obra deu já lugar a várias edições a partir de diferentes apógrafos e de uma edição “princeps” 
traduzida em italiano. Lemos a primeira ed. portuguesa, incluída por Mendo Trigoso na Collecção de notícias 
para a história e geografia das nações ultramarinas da Academia das Ciências de Lisboa, t. II, n.º VII, 
Lisboa, 1812, p. 231-396. Entre outras várias alusões, salientamos as referências das págs. 269-70 e 323-25. 
Aqui se apresentam informações inteiramente novas sobre os Brâmanes, e se confirmam outras transmitidas 
em textos antigos, como se pode ver por uma breve transcrição: “...estes Bramenes andaom descobertos da 
cinta pera cima, pera baixo se cobrem com algis panos dalgodam; trazem ha tiracolo húi fio de tres linhas que 
he o sinal por honde se conheçem serem Bramenes; saom homeins que tambem nom comem cousa que sinta 
morte, nem mataom cousa nenhiia: tem por grande cerimonia ho lauar, e dizem que com iso se saluaom; 
estes Bramenes e asy hos Baneanes, casaom ha nosa maneira com ha soo mulher...” (p. 270). 

10) Ásia de Joam de Barros, 4a. ed. revista e prefaciada por António Baião, Coimbra, 1932, entre 
outras referências, notaremos as das págs. 142, 240, 267, 352, 357, etc. 

11) Coloquios dos simples, e drogas he cousas mediçinais da India, impresso em Goa, por Ioannes de 
endem, 1563 (repr. facsimilaga, pela Academia das Ciências, 1963). Garcia de Orta parece conhecer e invocar 
a propósito a informação que sobre os Brâmenes era mencionada nos textos lexicográficos da época: “...e 
pois agora vem ao preposito me dizei quem sam estes Baneanes ou bramenes que dizeis nã comerem came, 
és Ho os genosofistas que dizem porque estes vsam os mesmos vestidos que os escritores escreuem, ...” 

01.136). 

12) Os Lusíadas, VTI.40,58 e X.112,116. 

13) Transcrito da repr. facsimilada da ed. de Veneza de 1496, p. 43. 

14) Catholicon, Veneza, 1495, fol. 80v. 

15) Transcrito da ed. de Paris, 1559, p. 41. Tem o título seguinte: Dictionarium poeticum, quod vulgo 
inscribitur Elucidarius Carminum, multo quam antea emendatius. Lutetize, apud Carolum Stephanum Typo- 
graphum Regium. : 

16) Transcrito da ed. de João Varela, “Salmanticensis”, impressa em Sevilha em 1516, fol. Bij v.. Tem 
o seguinte colofon: Oppidor um. ciuitatum. montium. fontium flusiorum. lacuum. promontoriorum. portuum 
sinuum. insularum: & locorum memorabilium nomina in ordinem alphabeti redacta finiuntur, Este dicionário 
de nomes próprios foi acrescentado por Nebrija e publicado em conjunto com os seus dicionários de latim- 
castelhano e de castelhano-latim, a partir de 1512. Em 1545 e em 1553 foi este dicionário revisto e acrescentado 
por e Bellero, em edições colaboradas pelo português Luís Nunes, publicadas por João Stélsio, em 

tu a. 

17) F. Ambrosij Calepini Bergomatis professionis Eremitane Dictionarium..., Paris, Ponset le 
Preux, 1513. As edições que em seguida se citam são de Paris, Jchan Petit, 1525, e de Basileia, “apud loan 
Walder”, 1540. 
as a Joannis Rauisii Textoris Niuernensis Epitheta, Parrhisiis, apud Reginaldum Chatildiere, 1524, 

ol. 70. 

19) Dictionarium seu latinae Linguae Thesaurus, editio secunda, Parisiis, 1543, fol. 224. 

20) Transcrito da ed. de 1561, “Lutetiae, apud Ioannem Macacu”, 

21) A forma “Brachmanes” vem ainda registada no corpo do Dicionário, nesta edição de Basileia 
de 1558. Mas a transcrição é feita de um complemento final do volume, com o seguinte título: Onomasticon 
propriorum Nominum per D. Conradum Gesnerum ex variis Dictionariis collectum, nunc vero nouissimê 
auctum & recognitum, fol. E+2v. 

22) Ambrosii Calepini Dictionarium, tanta tamque multa Verborum, tum Latinorwm, tum etiam 
rd quae suis Latinis bellissime respondent..., Lugduni, apud Antonium Gryphium. M.D.LXV., 
p. 142. 

23) Lexicon Ecclesiasticum Latinohispanicum ex sacris Biblijs..., Salamanca, 1566. Transcrito da ed. 
de Braga (“Apud Antonium à Maris”), 1569, fol. 36. 

24) Dictionarium aliud: de propriis nominibus celebriorum virorum, populorum, regionum, locorum 
». Collegit & adiecit in studiosae iuuentutis commodum Sebastianus Stochamerus, Coimbra, 1569, fol. B 
(p. 18, n. num.). : 

25) Transcrito da edição de Évora de 1697, p. 80. 

26) Vocabulario portuguez e latino, 1712, t. II, p. 180-1. Sobre a obra do monge Paládio (c.364- 
€.430), pode ver-se a edição moderna: Palladius, De gentibus Indiae et Bragmanibus, por W. Berghoff, 
Mo am Glan, Anton Hain, 1967, n.º 24 da col. Beitráge zur Klassischen Philologie, ed. por Reinhold 
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27) Diccionario da Lingua Portugueza ... composto por Bemardo de Lima e Melo Bacellar, Lisboa, 
1783, p. 82. . 

28) Dicionario da Lingua Portugueza composto pelo Padre D. Rafael Bluteau, reformado, é 
accrescentado por Antonio de Moraes Silva, Lisboa, 1789,t. I, p. 195. 

29) A propósito do que modernamente se designaria de intertextualidade, na elaboração 
gramaticográfica, desta mesma época, parece-nos interessante a obra de Walter Keith Percival, On Plagia- 
risms in the 'Minerva' of Franciscus Sanctius, Lisse, 1975. CRE 

30) “Talis enim mihi occurrebat ejus libri facies, tanta ubique depravatio, tantum (ut ita dicam) chaos, . . 
& rerum omnium confusio, etiam in iis codicibus, qui minus corrupti vulgo ferebantur: ut omnino desperarem, 
opus ilud a me corrigi atque instaurari posse: nisi (qui labor, praesertim in tantis occupationibus meis, 
vehementer me absterrebat) totum exemplar mea ipse manu conscriberem. Neque enim res commode fieri 
aliter posse videbatur, cum propter innumerabilium errorum emendationem: tum ut (quod in dictionariis 
plurimum probatur) exactius omnia in suum quaeque ordinem: referrentur”. Transcrito da ed. de Basileia, 
1740, p. 22. 

31) Memorável exemplo na história da lexicografia portuguesa é, a este propósito, o de António de 
Morais Silva, que publicou, em 1789, a primeira edição do seu famoso dicionário, com um exergo tão 
modesto como inexacto: Diccionario da Lingua Portugueza composto pelo Padre D. Rafael Bluteau, 
reformado, e accrescentado por Antonio de Moraes Silva. A partir da 2a. ed. Morais Silva atribui-se, com 
toda a justiça, a autoria em exclusivo. O nome de Morais Silva continua a autorizar agora os 12 vols. do 
Grande Dicionário da Língua Portuguesa (1949-59), revertendo afinal em seu proveito, o mesmo tipo de 
inexactidão que lhe aconselhara a modéstia, ou a prudência, na edição “princeps”. Deste mesmo período, na 
lexicografia portuguesa, é conhecido um outro exemplo, bem menos modelar de exercício ambíguo de 
autoria, senão mesmo de usurpação de propriedade literária. É o caso do Elucidário das palavras, termos é 
frases que em Portugal antigamente se usaram (1798), por Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, que 

reutilizou quase integralmente, um glossário manuscrito, de um erudito bibliotecário do Mosteiro de Santo 
Agostinho da Serra do Pilar, D. Bemardo da Encarnação (+1781), omitindo dolosamente a indicação desta 
fonte. João Pedro Ribeiro fez a denúncia: “Viterbo aproveitou-se dos trabalhos, posto que informes, que: 
deixara preparados o laborioso cónego regular D. Bemardo da Encamação, os quais lhe foram franqueados 
no mosteiro da serra do Porto. Sobre estas bases, com a colheita que fez em alguns cartórios, e outros: 
subsídios que obteve da liberalidade de alguns amigos, organizou o seu Elucidário” (Dissertações: 
Cronologicas e Criticas, Lisboa, 18291. IV, parte II, p. 108). Mário Fiuza colacionou a obra de Viterbo com 
os textos manuscritos extraídos dos trabalhos de D. Bernardo da Encamação, e confirma a denúncia de 
Pedro Ribeiro, na Introdução à edição crítica do Elucidário: “O plagiato é, portanto evidente e não uma: 
calúnia de João Pedro Ribeiro. Viterbo transcreveu, na realidade para o Elucidário quase todos os vocábulos: 
pertencentes ao glossário da autoria de D. Bemardo da Encarnação, acrescentando-lhes algumas vezes mais 
esclarecimentos; outras, copiando-os textualmente ou substituindo ainda uma ou outra palavra por um 
sinónimo.” 

32) O melhor exemplo destas famílias lexicográficas é dado pelo longo percurso editorial do dicionário - 
de Ambrósio Calepino, vários sub-autores acompanharam, em sucessivas edições, o seu nome na portada. 
No final do séc. XVIII, era a sua autoria partilhada com Facciolati e Forcellini. Também o Thresor de Jem 
Nicot (1606) é um resultado de sobreposições de autorias com o seguinte percurso: Robert Estienne (1539/'- 
49) - Thierry (1564/65/72) - Nicot-Dupuys (1573/84/85) - Nicot-Douceur (1606/21). 

33) A não publicação de dicionários, na primeira metade do século XVI, em Portugal, pode ter ficado: 
a dever-se, pelo menos em parte, ao receio perante a complexidade gráfica, ou mesmo à incapacidade das-: 
oficinas tipográficas do tempo. A publicação de um dicionário exigia recursos técnicos específicos, uma - 
normal oficina tipográfica não tinha condições para essa realização. Sirva-nos de exemplo a apresentação 
tipográfica do pequeno dicionário português-latim de Jerónimo Cardoso (1562). A modesta oficina tipográfica 
de João Álvares não dispunha de tipos suficientes para assinalar com versaletes todas as entradas do dicionário. 

34) O exemplo de Jerónimo Cardoso é ainda esclarecedor. Foi sem dúvida a previsão do uso escolar, 
que levou o autor a inserir no Dicionário latim-português, o enunciado dos quatro mil adágios de Erasmo: 
Cardoso não deixou de assinalar essa condicionante didáctica com a ponderação ideológica que o levou & 
preferir os Adágios de Erasmo a qualquer outro exemplário moral, entre os muitos, conhecidos no seu: 
tempo. 

35) Dictionarium seu linguae Latinae Thesaurus, Paris, 1531. Teve ainda em vida do autor, mais duas: 
edições, uma, em 2 vols. em 1536, e outra, em 3 vols. em 1543, de que se guarda um exemplar na Bibl. Geral 
da Universidade de Coimbra. 
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3. Dicionários de língua 


3.1. DICIONÁRIOS DE LÍNGUA E DICIONÁRIOS DE COISAS 


A diferença entre os dicionários motivados por um objectivo essencialmente lin- 
guístico e os chamados dicionários de coisas (recolha e ordenação de palavras em fun- 


- São de um referente, ou de um qualquer domínio da realidade), constitui uma aquisição 


essencial da técnica lexicográfica renascentista. 

A distinção e classificação destes tipos de dicionários encontra-se Já delineada e 
explicitada em largo ensaio feito por d' Alembert, no artigo “Dictionnaire” da Encyclo- 
pédie, que conclui por uma distinção tripartida entre dicionários de línguas, dicionários 
históricos e dicionários das ciências e das artes ou, numa formulação mais sintética: 
dicionários de palavras, dicionários de factos e dicionários de coisas. 

. “On peut distinguer trois sortes de dictionnaires; dictionnaires de langues, dictionnaires 
históriques, et dictionnaires des Sciences et d'Arts: division qu'on pourrait présenter sous un 
point de vue plus général, en cette sorte; dictionnaires des mots, dictionnaires de faits, et dic- 
tonnaires des choses: néanmoins nous retiendrons la premiêre division, parce qu'elle nous paroit 
plus commode et méme plus précise. /../ 

DICTIONNAIRE DE LANGUE. On appelle ainsi un dictionnaire destiné à expliquer les 
mots les plus usuels et les plus ordinaires d'une langue; il est distingué du dictionnaire historique, 
ence qu'il exclut les faits, les noms propres de lieux, de personnes, etc. etil est distingué du dic- 
tionnaire de Sciences, en ce qu'il exclut les termes de Science trop peu connus et familiers aux 
seuls savans”, ! 

D'Alembert parece motivado, na sua análise, pela observação da prática lexico- 
gráfica do Renascimento. Com efeito, os dicionaristas do século XVI, na metodologia 
e na sua consequente produção lexicográfica, demonstram ter compreendido esta 
diferença fundamental, entre o que poderemos designar dicionários de referentes e 
dicionários de língua. Devemos reduzir a este binómio a tripla distinção proposta por 
D'Alembert. Na realidade os dicionários de coisas e de nomes próprios, integram ambos 
E produções de tipo enciclopédico que se opõem, em conjunto, aos dicionários de 

íngua. 

Esta diferença é essencialmente metodológica, e prática. Nem sempre é possível 
entretanto, impor uma delimitação precisa e definitiv: i ifici- 
Fipe a ção p a, no que respeita à sua especifici- 

A complexidade da organização lexical e das relações semânticas, tomam difícil 
O estabelecimento de um critério de distinção objectivo, teoricamente fundamentado e 
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inequívoco. A mesma série alfabética pode integrar-se num dicionário de língua e num 


dicionário referencial. E por sua vez, um dicionário de língua pode comportar artigos 


que alargam a informação nocional, e alguns recorrem mesmo a linguagens transverbais, 


acompanhando o seu texto com abundante iconografia. 

Publicam-se ainda hoje dicionários que, sobretudo por motivos comerciais, explo- 
ram uma certa margem de complementaridade entre as duas perspectivas, sem no entanto 
porem em causa o crescente esforço de especialização do trabalho lexicográfico. 

De qualquer modo, a partir do Renascimento, a simples distinção funcional e 
contextual entre o dicionário estritamente metalinguístico e os restantes vocabulários 
passou a intervir decisivamente em toda a lexicografia moderna, condicionou a técnica 
dicionarística, e deu-lhe a eficácia necessária para poder acompanhar a história das 
línguas europeias contemporâneas. 

O insigne especialista da lexicografia francesa, Bernard Quemada, explicita os 


seguintes carateres exteriores que, de modo prático, distinguem os dois tipos de . 


dicionários: 


“Les dictionnaires de mots consignent des informations qui portent sur la nature et le: 
genre grammatical des mots, leur forme graphique et sonore, leur filiation étymologique, leur 
signification, leurs valeurs expressives, leur mode d'emploi, leur degré de spécialisation ou leur -- 


appartenance aux divers niveaux de langue, leurs relations à Nintérieur du lexique, etc. Les 
dictionnaires de choses, ou de notions comme les nommeront la plupart des auteurs du XVIIe 
siêcle, s'attacheront de préférence à des développements fondés sur ce dont le mot est la repré- 


sentation, idée ou chose. Ils en préciseront l'origine ou les causes, |histoire, le fonctionnement 


ou l'usage; certains même - ce sera la marque distinctive des encyclopédies proprement dites'- 
auront pour ambition de présenter une organisation générale de la connaissance”. ? 

A lexicografia do Renascimento estimulou a diversificação dos dicionários em 
função destas caraterísticas e produziu e publicou suficientes exemplos abonatórios da 


adequação e da eficácia desta prática lexicográfica. Simplificando a nossa perspectiva, 


tendo em conta os objectivos deste trabalho, interessa-nos pôr em relevo os dicionários 


de língua, estabelecendo uma espécie de oposição em relação a todos os outros. 


O ensino rigoroso de um latim modelado pelos padrões clássicos, e o confronto com os : 


vernáculos, suscitaram uma elaborada especialização dos dicionários de língua, com a 


depuração de tudo o que era elemento nocional ou informação erudita referente à história . 


e à cultura antiga, ou ao universo do saber do tempo. 


Todos estes elementos seriam, por sua vez, investidos na elaboração de vários 
outros tipos de dicionários, que não podem ser desprezados no panorama geral da lexi- .- 


cografia renascentista, e que eram muitas vezes publicados em anexo aos dicionários 
de língua, constituindo um único volume. A obra de Jerónimo Cardoso corresponde 


exemplarmente a esta planificação característica dos dicionários escolares do sé- . 


culo XVI. 
Os primeiros dicionários de língua publicados no Renascimento são os de Nebrija: 
o Dictionarium ex sermone latino in hispaniensem (1492), e o Vocabulario espahiol- 


latim (14957). O que sobretudo os caracteriza é a estrita simetria das equivalências - 


termo a termo, entre as duas línguas. Acresce a informação gramatical sistemática; 
sobre as flexões, nominal ou verbal, no que respeita aos termos latinos, e ainda a indi: 
cação de algumas categorias gramaticais. 
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No que respeita ao vernáculo, a informação gramatical está implícita na estru- 
turação sintagmática dos artigos. Observaremos detalhadamente estes elementos na 
análise da técnica lexicográfica de Jerónimo Cardoso. 

A selecção da nomenclatura é baseada em critérios metalinguísticos, com rigorosa 
exclusão de todos os nomes próprios, que seriam portadores de uma informação não 
especificamente linguística. Deve notar-se neste aspecto um importante distanciamento 
em relação aos dicionários medievais que forneciam uma abundante informação translin- 
guística, funcionando realmente mais como dicionários de erudição histórica e literária, 
do que como dicionários de língua. 

O Renascimento acrescentou às operações de recolha e ordena 
forma aos dicionários da Idade Média, o exercício fundamental da ape 
que permite delimitar as nomenclaturas, e ultrapassar a tentação primária da quantidade 

Esta selecção, orientada por uma instruída consciência do rigor linguístico, deu : 
e. a na de uma verdadeira disciplina científica, capaz de compendiar 
Ovi o de uma lín) e de oferecer à i 
O oa a ne escola instrumentos adequados para um 


3.2. DICIONÁRIOS PLURILINGUES 


a 


Característicos dicionários de língua são os numerosos dicionários Plurilingues - 


do Renascimento. Entre eles, o mais importante, pelas suas volumosas edições e pela 
sua divulgação, é o dicionário de Ambrósio Calepino, transformado em plurilingue a 
partir de 1550. Mantendo o latim como língua de entrada, começou nesta data com a 
tradução italiana, em 1559 tornou-se quadrilingue (latim - grego - italiano - espanhol) 
acrescentou o francês em 1565, e continuou a associar várias línguas, 6 em 1568, 7 em 
: ab 8 E 1581, 9 em 1590, 10 em 1585, 11 em 1588. O Calepino confrontou quase 
E ae línguas europeias e ainda o japonês em 1595, e teve edições plurilingues 
A exercitação plurilingue do Calepino não deixará de estar ligada, como base 
motivadora e fonte de referência, à renovada reflexão que permitirá a ultrapassagem 
de dogmas que falseavam o pensamento linguístico do Renascimento 
Foi provavelmente a comparação deste abundante fundo lexical que levou José J usto 
Escalígero (1540-1609), (filho do famoso gramático italiano Júlio César Escalígero 
+1558), a ultrapassar, não só a ideia de que o latim era derivado de um dialecto grego 
Ps nda reforçada pelo prestígio do texto bíblico, de que o hebraico 
na origem de t as línguas (“E li uni 
e g (“Erat autem terra labii unius, et sermonum 
O plurilinguismo é uma das manifestações mais abundantes na lexicografia do 
Renascimento. $ As razões primeiras desta proliferação poliglota são certamente de 
ordem prática e correspondem a um enorme desenvolvimento da intercomunicação 
entre os povos europeus. Mas esta realidade coincide com um certo deslumbramento 
intelectual perante o multilinguismo, quer das línguas clássicas (como nota ironicamente 
Rabelais, explicitando os desejos do pai de Pantagruel: “J'entends et je veulx que tu 
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aprenes les langues parfaictement. Premitrement la Grecque, comme le veult Quintilian. 
- Secondement, la Latine. Et puis, | Hebraicque pour les sainctes lettres, et la Chaldaicque 
et Arabicque pareillement.” 7), quer das línguas vernáculas, quase todas estimuladas 
por um movimento de “defesa e ilustração”, acompanhado por uma fecunda elaboração 
gramatical e lexicográfica, e por uma crescente afirmação literária. Ea ; 
O multilinguismo é um tópico bem saliente na reflexão linguística do Renasci- 
mento. Toma a designação erudita de mitridatismo, pela referência clássica que lhe 
serve de modelo, e que é expressamente evocada no título da obra que melhor polariza 
o pensamento sobre a pluralidade das línguas: Mithridates, sive de differentiis linguarum 


(Tiguri 1555), da autoria do sábio naturista e enciclopedista Conrad Gessner (1516- 


-1565). * Curiosamente, Gessner participa na elaboração de algumas das edições de 
Basileia do Calepino, com um Onomasticon propriorum nominum, copiosamente coli- 
gido “ex variis dictionariis”. ? 


3.3. DICIONÁRIOS CONTEXTUALIZADOS 


Alargaremos ainda a reflexão sobre os dicionários de língua, para observarmos 
um conjunto de textos que recorrem a uma técnica lexicográfica bem caracterizada e 
que, essencialmente, consiste na utilização de contextos verbais, como via de acesso à 
significação, e como referências modelares para a escrita. São os dicionários autori- 


zados e os dicionários fraseológicos cujos arquétipos foram estruturados e fixados no: 


Renascimento. 


Os primeiros serviram à renovação do ensino e da prática da língua latina. Os 


segundos, parecem ter resultado naturalmente da elaboração dos dicionários bilin-gues. 
Merecem, estas obras, uma especial atenção, não só pelo fundo textual que intro-duziram 
na memória escolar europeia, mas também porque influenciaram a lexicografia das 


línguas modernas, e entre elas o português, quer sob o ponto de vista da técnica dicio-- -: 


narística, quer na projecção de um pensamento linguístico obsessivamente normativo. 
Estes dicionários constituíram uma classe particularmente prestigiada na dicio- 


narística latina e vemacular, sendo aceites e cultivados como um dos principais suportes, 


exemplaridade do uso lexical. a: 
Ea Será, EO: conveniente distinguir os dicionários autorizados dos dicionários 
frascológicos. A técnica lexicográfica da definição, ou melhor, a técnica de acesso ao 
significado, apresenta em ambos uma grande semelhança, mas as fontes do texto e 0: 
seu enquadramento teórico são muito diferentes. O dicionário autorizado documenta 
rigorosamente todos os lexemas, contextuando-os no património literário, e nos 
“melhores autores”. O dicionário fraseológico documenta o lexema com um texto fun- 
cional, preparado ou mesmo redigido pelo próprio lexicógrafo, como vamos ver. 


3.3.1. Dicionários fraseológicos 
O dicionário fraseológico aparece já ensaiado em muitos artigos dos vocabulá+ 


rios da Idade Média, nos quais a definição é substituída por uma expansão textual em: 
que se integra e descreve o lema, ou uma frase exemplo que promove uma espécie de. 
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autodescodificação do lexema da entrada. Trata-se de frases elaboradas pelo dicionarista 
ou recolhidas “ad hoc” na expressão quotidiana, oferecendo uma configuração contex- 
tual elementar mas suficientemente redundante para indiciar uma interpretação ou desco- 
dificação. 

O Elementarium de Papias oferece já numerosos exemplos desta técnica, 'º mas 
ela começa a desenvolver-se nos dicionários bilingues do século XVI, como nota Ber: 
nard Quemada: “C'est aux dictionnaires bilingues que les dictionnaires monolingues 
doivent le recours aux phrases-exemples, puisque les répertoires plurilingues du XVle 
siêcle, sur le modêle des dictionnaires latins antérieurs, furent les premiers à faire 
suivre le mot vedette de nombreux éléments phraséologiques.” !! 

Temos no Dictionarium lusitanicolatinum (1611) de Agostinho Barbosa, exemplos 
bem elucidativos deste tipo de expansão frástica: 

-"cucuruto ou corucho das gayolas, ou de cousa semelhante...” (col. 280), 

-"ter cuydado de algia cousa, aliás negoceala...” (col. 281), 

-"Memoriays em que se escreue algiia cousa pera que não esqueça...” (col. 723). 

O dicionário aproxima-se assim, da língua textualizada, procurando actualizar o 
Jexema em contextos funcionais, como se depreende do título de Robert Estienne: 
Dictionnaire françois-latin, comprenant non seulement les mots, mais encore lesfaçons 
de parler de I' une et [' autre langue. "? 

Este recurso ao contexto é característico dos dicionários de língua, e é uma forma 
de obter acesso à informação, evitando quer o ciclo vicioso da sinonímia, quer a paráfrase 
redundante, imprecisa e sempre aproximativa, quer finalmente a própria definição lexi- 
cográfica, sempre problemática e difícil de realizar. Foram estes dicionários que susci- 
taram a transição do dicionário bilingue vernáculo-latim, para o dicionário monolingue 
das línguas modernas. 

Os dicionaristas do Renascimento inventariaram o “corpus” lexical dos vernáculos, 
dos primeiros dicionários vernáculo-latim, a partir dos dicionários latim-vernáculo, 
revertendo o texto dos artigos e ordenando alfabeticamente as formas vulgares em 
entradas. Repercutiu-se, neste processo de inversão, a ausência de simetria entre as 
entradas e as glosas dos primeiros dicionários. 

Frequentemente, o dicionarista, para traduzir uma entrada latina, na falta de uma 
correspondência directa, necessitava de uma frase em vernáculo. Quando teve que 
proceder à inversão deste “corpus” dicionarístico, para formar o dicionário vernáculo- 
-latim, foi forçado a alfabetar frases em vez de formas bem delimitadas. 

Por outro lado, a segmentação das unidades do léxico de uma língua, depende de 
soluções ortográficas e da tradição de escrita, e da própria acumulação de um exercício 
lexicográfico. Ora, as línguas modernas, no século XVI, dispunham de uma escassa 
elaboração neste domínio, e as suas primeiras alfabetações dão bem ideia desta dificul- 
dade, mais parecendo dicionários de frases do que de palavras. 

Particularmente demonstrativo deste aspecto e da técnica de elaboração destes 
dicionários é o Dictionnaire françois-latin (1541) de Robert Estienne, como explica E. 
E. Brandon que, além de notar o predomínio das locuções e das estruturas frásticas nas 
entradas do dicionário francês-latim, observa igualmente que este dicionário do primeiro 
grande lexicógrafo francês “n'est en général que l'inverse de son dictionnaire latin- 
-français”, 
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Curiosamente, a primeira alfabetação conhecida da língua portuguesa, feita justa- 
mente por Jerónimo Cardoso, não pode ter seguido a metodologia explorada por 
Estienne, como adiante veremos. É um dicionário tipicamente bilingue, não textualizado, 
que oferece uma cuidada segmentação das unidades que servem de entradas. Para q 
nossa língua, o primeiro dicionário que utilizou esta técnica de inversão do latim-ver- 
náculo foi a obra do vimaranense Agostinho Barbosa, Dictionarium Lusitanicolatinum 


(1611). É bem provável que lhe tenha servido de base para a recomposição da nomen. 
clatura portuguesa, o dicionário latim-português de Jerónimo Cardoso. De qualquer - 


modo, as suas entradas são abundantemente preenchidas por locuções e por sintagmas 
preposicionais e adverbiais. 

Uma forma especial de dicionário textualizado é o dicionário documentado com 
exemplos fabricados pelo próprio lexicógrafo. '* Era esta uma técnica habitual nos 


manuais escolares da língua latina. Os enunciados paradigmáticos e as regras da gramá- 


tica, da prosódia e da retórica eram acompanhados por exemplos adrede fabricados ou 
recolhidos em autores latinos. Os textos lexicográficos do Renascimento nunca utili- 
zaram, no entanto, de maneira exclusiva e sistemática esta forma de acesso à signi- 
ficação. 

O trabalho do lexicógrafo orientou-se sobretudo na procura de uma referência: 
clássica e autorizada para o esclarecimento da nomenclatura. Essa tarefa foi facilitada. 
pela crescente publicação e divulgação impressa de textos de autores antigos. 

Em relação aos vernáculos, o percurso dos dicionários de citações foi naturalmente 


condicionado pela criação de um património literário e também pela sua transmissão: * 


impressa. O português acedeu tardia e escassamente a este modelo de dicionários. 


Todavia, desde o século XVII esta prática lexicográfica começou a ter curso predomi=: 


nante em outras línguas românicas (particularmente o italiano, o francês e o espanhol) 
e constituiu factor importante de toda a perspectiva gramatical purista. !5 


3.3.2. Dicionários autorizados 


Os dicionários autorizados são, entre os dicionários de língua do Renascimento, 
os mais elaborados. Baseiam-se nas citações dos autores clássicos, como meio de acesso 
à significação, e ao mesmo tempo recomendam um uso autorizado das formas dicionari- 
zadas. Correspondem ao pensamento linguístico que suscitara já, pelos meados do 
século XV, a obra de Lourenço Valla. O livro das Elegâncias, dadas as suas caracterís- 
ticas paralexicográficas, constitui uma primeira exercitação desta moderna técnica 


dicionarística e serviu, sem dúvida, de referência para os lexicógrafos do Renascimento: 


À expressão mais completa de textualização lexical encontra-se na Cornucopia 
de Nicolau Perotto. Nesta obra é o texto de Marcial, dos Epigrammata que serve de: 
hierarquizador da informação lexical. O texto é explicado, glosado e autorizado com a: 


citação de outros autores. Após as primeiras edições, de uma série muito numerosa (a: 


“princeps” é de Veneza de 1489), foi-lhe acrescentado um locupletíssimo índice alfa- 


bético dos termos explicados ao longo do texto, com indicação do lugar de ocorrência. '* 


Este extenso glossário sobre o texto de Marcial, foi uma das principais fontes da 
grande lexicografia latina do séc. XVI. Ambrósio de Calepino retomou integralmente. 
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CORNVCOPIAE 
O LATINAE LINGVAE. Bro? 
HOC EST, . 
Ditiflimum penu:undeomnia, qua in prímis adculturam in” 
literis ingeniorum defyderari pofluntmaxima & dis - 
| HZentiaKcopia ecponuntur,authore 
NICOLAO PEROTTO, 
Sypuntino Pontifice,uíro in eo genere tanta erudítios 
netantoGlabore ut illum Lariniomnesin hanc 
+ diem precxterisomnibuscoms 
plecti foleant. 
AD HAEC exantiquiore Romani fermonis facrario 


M. TERENTI! VARRONIS delins 


gua LafinaadCiceronem LIB. 111. 
Eiufdem de analogia o LIB. IL. 
meo 
8. POMPEII FESTI librorum undeuiginci 
enta. 


N. MARCELLI deproprietatefermonumlucubra - 
tiones multze ac uariz, mulcisóp locis ante hac corrupris 


reftitutae. 





Comprioilegioineres afnos, 
BASILEAB +=. 
| Reefficinatomais valderi. 
AN. M Di XXXVI Ex 
Reprodução de um exemplar da Biblioteca do Prof. Doutor Manuel dos Santos Alves. 
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anomenclatura da Cornucopia: “Nullo fere vocabulo Comnucopiae praetermisso”, diz- 
-se na página de título das primeiras edições. 

A obra de Perotto teve garantido curso em Portugal. É possível que mesmo Camõs 
a tenha directamente estudado. No espólio bibliográfico ligado a Frei Diogo de Murça, 
que foi Reitor da Universidade de Coimbra, entre 1543 e 1555, mencionam-se dois: Ê 
exemplares. ” x 

No século XVI, o mais copioso dicionário latino autorizado é o Thesaurus de 
Robert Estienne, mas o mais divulgado foi ainda o Calepino. Igualmente importante é: 
o Thesaurus Ciceronianus de Mário Nizzoli (1488-1566), pela autoridade do arpinate, 
que lhe serve de base, e pelo largo sucesso que teve em toda a Europa. ' 

Na lexicografia latino-portuguesa dos séculos XVI e XVII, as edições de dicio- -- 
nários eram sistematicamente completadas com vocabulários selectos, textualizados; 
para abastecerem a exercitação retórica dos escolares. !º 

Os dicionários de citações, sem perderem a sua característica essencial de dicio-.. 
nários de língua, podem oferecer uma informação translinguística, de tipo literário, 
retórico e filológico, e podem mesmo eventualmente servir de fontes de notícia histórica: 
e de informação erudita. 


3.3.2.4) A selecção e recolha dos textos 


A escolha dos autores e a recolha dos textos para os dicionários autorizados, 
constitui um factor relevante do trabalho lexicográfico renascentista e da própria técnica: 
dicionarística, Robert Estienne descreve esta diligência no prefácio da primeira edição 
do Thesaurus (1531): 

“In primis itaque duos Latinae linguae authores & copia, & elegantia, & verborum 
proprietate praestantissimos Plautum ac Terentium diligenter evolvi, atque perlegi: in quibus 
etiam minutissima quaeque adeo scrupulose annotavi, ut nullum fere verbum praetermiserim,. 
quod ad Latine tum loquendum, tum scribendum, commodum esse existimarem. Eas deinde: 
annotationes, ut essent veluti sylva quaedam, & quasi materies futuri dictionarii, protinus 
exscribendas curavi, & cum omni diligentia in ordinem alphabeticum redigendas. Postremo; 
coepi ex omni scriptorum genere dictiones cum suis interpretamentis studiose colligere; 
dictionariumque ipsum tale ab exordio texere, & ordinare.” 2 

Estienne alargaria bastante, sobretudo a partir da 2.º edição (que chegou a querer. 
considerá-la como primeira de uma nova obra) o âmbito dos autores seleccionados, € 
deu guarida a quase toda a pléiade dos clássicos. Todavia, além da referência aos autores, 
interessa salientar, neste texto, as motivações lexicográficas, o trabalho filológico, e 
finalmente a notícia da técnica de transcrição e de adequação dos lugares selectos, aos: 
artigos do dicionário. 

A escolha dos textos foi condicionada pela disponibilidade das obras editadas nã: 
época, consideradas de boa lição. Como grande editor de textos clássicos, Estienne 
estava em boa situação para alargar e fundamentar o seu “corpus”. Entretanto, os dicios: 
nários autorizados cedo começaram a compartilhar entre si, as mesmas citações, tor 
nando-se cada vez mais difícil verificar a respectiva relação com as fontes. 
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33.2.b)A referência purista 


Acontextualização da nomenclatura lexicográfica parece corresponder, no Renas- 
cimento, à metodologia do ensino do latim, e à crescente invocação normativa e retórica, 
dos autores antigos. A recuperação e ordenação dos lugares selectos, repercute-se na 
elaboração dos dicionários desta época, e vai reflectir-se também em toda a lexicografia 
das línguas europeias. 

Na sequência desta prática, os dicionários começam a ser factores decisivos para 
o estabelecimento de uma referência purista. Intervêm de maneira dirimente, na distinção 
dos autores de boa nota ou clássicos, e no reinvestimento do seu património escritural 
como fonte de legitimidade linguística. 

A lexicografia integra-se assim num dos vectores mais importantes da tradição 
gramatical e literária das línguas modernas, que é a fixação da norma culta, com espe- 
cial relevo, naturalmente, para a sua componente lexical. 


3.3.2.0) O ciceronianismo, epifenómeno lexicográfico 


Neste enquadramento normativo, simultaneamente gramaticista e retórico, melhor 
se entende a obra de Mário Nizzoli e as de outros dicionaristas. Lembramos especial- 
mente o Ciceronianum lexicon graecolatinum (Paris, 1557) de Henri Estienne (filho 
de Robert), que junta ao latim e a Cícero o acrescido valor do património textual grego, ?! 
e os Epitheta M.T. Ciceronis collecta a P. Ioanne Nunnesio Valentino. 2 

Estas recolhas lexicais muito devem ter influenciado o universo linguístico e lite- 
rário europeu. Todas elas podem ser integradas no âmbito da disputada contenda do 
ciceronianismo e, na realidade, corroboram essa atitude purista como um epifenómeno 
lexicográfico. O índice concordancial de Nizoli corresponde, de igual modo, mais do 
que qualquer outra obra, no Renascimento, ao pensamento linguístico que está na génese 
da prática gramatical normativista, não só do latim, mas também das línguas modemas. 

O Thesaurus Ciceronianus é uma espécie de acto final de uma agreste querela 
suscitada no início do século XVI entre humanistas proeminentes como Erasmo, Cris- 
tovão Longólio, Estevão Dolet e vários outros. É a questão famosa, já referida, do 
ciceronianismo que discute a maior ou menor aceitação de Cícero como padrão da 
pura latinidade. São vectores essenciais desta questão, por um lado, o problema da 
fixação de uma norma culta e da validade dos instrumentos de referência e dos critérios 
de avaliação, para o uso gramatical e elegante de uma língua, e por outro lado, a irreme- 
diável necessidade de permanente inovação, para qualquer língua que queira corres- 
ponder ao fluxo do real. 

A obsessão do modelo ciceroniano começou a despontar no princípio do sé- 
culo XVI, ou mesmo antes, entre alguns humanistas italianos - Paolo Cortesi (1465- 
-1510), Policiano (1454-1494), Pedro Bembo (1470-1547), J. Francisco Pico de 
Mirandola (1469-1533) - e tomou-se uma disputa europeia com a publicação do Cicero- 
nianus de Erasmo (Basileia, 1528). 2 Esta obra foi seguida de várias outras intervenções, 
entre elas destacamos: a publicação de um diálogo de Estevão Dolet, * e dois outros 
textos do gramático César Escalígero, * que são considerados, juntamente com o texto 
de Erasmo, os enunciados mais importantes de toda a questão. * 
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Os humanistas portugueses não podiam deixar de se implicar nesta emocionada 
controvérsia literária. Embora não se conheçam testemunhos da sua participação directa, 
sempre é possível observar alguns “revérberos ciceronianos captados, em maior ou: 
menor escala”, entre nós. ” ns 

Amadeu Torres recorda a este propósito as figuras de Clenardo que em “carta à 
Joaquim Polites, datada de Évora em 27 de Dezembro de 1536, abertamente se confessa. 
alistado na hoste não tuliana”, 2 André de Resende, mais marcadamente ciceroniano, 3- 
Jorge Coelho, ciceroniano moderado, e muito especialmente J erónimo Cardoso, “mais: 
próximo do estilo de Cícero” e a quem Inácio de Morais qualifica de “Tullius alter”, = 

Seria necessária uma detida análise do texto latino de Jerónimo Cardoso, para”. 
melhor avaliar a sua convicção ciceroniana. Numa apreciação de menor minúcia, o: 
nosso lexicógrafo parece-nos mais erasmiano e menos preocupado com a iteração fiel 
dos modelos de Cícero. Os seus dicionários, sem deixarem de corresponder a uma exis 
gente latinidade, abrem espaço para uma nomenclatura ecléctica (onde cabe mesmo 0: 
. Índice dos 4.000 adágios de Erasmo), com preferência pela utilidade didáctica, mais 
do que pelo purismo. Esta perspectiva parece orientar igualmente a fixação da nomencia-. 
tura do português vernáculo. Poderemos talvez dizer que o nosso primeiro lexicógrafo: 
foi menos aticista e mais linguista. 

Os dicionários que a seguir se publicaram em Portugal, os de Agostinho Barbosa 
(1611) e de Bento Pereira (1634) são autorizados com os contextos clássicos, e parecem 
muito mais condicionados pelo ritual purista. Deve todavia notar-se que se inscrevem: 
já numa tradição lexicográfica cristalizada, menos criativa e provavelmente mais desli 
gada de uma teoria e de um pensamento linguísticos próprios. Cardoso é um verdadeiro 
criador de dicionários. Os lexicógrafos seguintes são recriadores, reiteram sempre textos: 
anteriores, ainda que de modo parcial. 

Quando analisarmos os dicionários de Cardoso, teremos a oportunidade de retomar. 
esta distinção essencial entre dicionários gerados a partir do conhecimento e da exerci- 
tação linguística, e dicionários extractados do “corpus” literário de autores ou de outros 
dicionários anteriores. * E 

A polémica ciceroniana justifica esta especial referência, porque, além de surgir, 
de certo modo como um epifenómeno lexicográfico, teve, por sua vez, uma particular. 
incidência na elaboração lexicográfica moderna. Marcou a mentalidade normativa, 
aprofundou a reflexão sobre a criatividade lexical e, de um modo geral, alargou eenri 
queceu o horizonte teórico em que vai fundamentar-se a gramaticografia e a lexicografia: 
dos vernáculos. 























33.2.d) A inovação lexical 


Nesta ordem de ideias, aparece-nos como elemento perturbador e quase contra 
ditório, na fundamentação da lexicografia autorizada, “la questione del coniar vocabo > 
nuovi” que, segundo Remígio Sabbadini, preocupou seriamente os humanistas, “e. 
que fora já tema sensível no tratado de Dante sobre a língua vernácula - De vulgari elos 
quentia. * Interessa-nos considerar este problema sobretudo na sua implicação com à: 
história da língua e da lexicografia portuguesas. 
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A criação de palavras novas é um acontecimento essencial na exercitação escrita 
da língua portuguesa do século XVI, e foi justamente na escola humanista e latinizante 
que se desencadearam e cultivaram os processos de inovação lexical mais produtivos. 
Entre as razões dessa inovação, além da urgência da escrita, deve contar-se o que podere- 
mos designar de ideologia linguística, na qual se inclui o prestígio da imitação latina e o 
culto dos autores, especialmente Cícero e, de um modo geral, a mentalidade ciceroniana. 

O português não tinha no século XVI uma suficiente tradição e memória de texto 
escrito. Só no século XVIII começaria a cultivar os modelos do património textual, 
como referências normativas para o bom uso, e para a elaboração dos dicionários. * 
Assim, Os prosadores e poetas portugueses, contrariando aparentemente o próprio pensa- 
mento do ciceronianismo, tomaram, para a língua vernácula, os autores e o texto clássico 
latino como superior modelo linguístico de valor absoluto. A frase latina e sobretudo O 
léxico foram aceites como parâmetros da máxima legitimidade para a língua portuguesa. 
A inovação lexical no português do século XVI, através da latinização, foi incentivada, 
também pelo espírito purista e ciceroniano. 

Jerónimo Cardoso, o primeiro lexicógrafo português, não coincide, neste ponto, 
gom a prática dos escritores seus contemporâneos, e aparece-nos pouco prevenido em 
relação ao estabelecimento de uma solução ortográfica e de uma nomenclatura portu- 
guesas eruditas e prestigiadas pelo saber humanista. Ao fixar pela primeira vez, nos 
meados do século XVI, uma nomenclatura vernácula, poderia ter acompanhado os 
modelos latinos, como certamente faria André de Resende e bem assim outros estudiosos 
do Renascimento. Mas Cardoso não o fez. Parece ter preferido dicionarizar o português 
normal do seu tempo, sem especial preocupação purista, propondo mesmo uma orto- 
grafia simplificada, próxima da transcrição fonética, até ao ponto de recusar a utilização 
do *h” na ordenação alfabética. 

Não temos elementos para julgar se este procedimento é uma atitude de pura 
indiferença e de subvalorização do vernáculo, ou se pode entender-se como o resultado 
de um pensamento linguístico que, na linha de Fernão de Oliveira, parece tomar o ver- 
náculo, sem preconceitos nem inibições, como uma língua com vida própria, desprendida 
da tutela e do modelo latino. Como quer que seja, a verdade é que, a fixação lexicográfica 
do português, feita por Jerónimo Cardoso, repetida em sucessivas edições, tendo consti- 
tuído um contributo marcante para a codificação da memória ortográfica e lexical do 
português, manifesta uma escassa receptividade à inovação latinizante. 

Os restantes dicionaristas portugueses, até ao século XVIII, consideraram-se sobre- 
tudo dicionaristas do latim, e como tal, dão entrada, entre a sua nomenclatura portuguesa, 
ao grande caudal dos neologismos latinos que tinham começado a ter curso generalizado 
na escrita vernácula erudita, desde o segundo quartel do séc. XVI. 


3.3.3. Pequenos dicionário escolares temáticos 


Antes de concluir este excurso sobre os dicionários de língua do Renascimento, 
será oportuno considerar ainda uma forma especial de texto lexicográfico, que pode 
incluir-se entre os dicionários de língua, não obstante a sua modesta e anómala elabo- 
ração e o seu escasso vulto. Teve curso significativo no circuito lexicográfico português 
€ representação importante na obra de Jerónimo Cardoso. 
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Trata-se dos pequenos dicionários escolares, organizados por assuntos ou por: 
matérias lectivas, que apoiam a didáctica do latim, fornecendo de modo elementar o 
léxico mais frequente e o que melhor corresponde às necessidades da própria aprendi-: 
zagem do latim. Radicam numa antiquíssima tradição do ensino do vocabulário, sobre: 
tudo nas escolas de línguas não românicas, como nota P. Riché, apontando como exem-: 
plo o famoso glossário de Aelfric (séc. IX-X). ” l so 

A utilização destes léxicos metódicos, como os designa Matoré, * ainda durante 
a Idade Média, está amplamente documentada um pouco por toda a Europa, * 
São obras que prolongam, num plano essencialmente lexical e estritamente linguístico, 
a organização do mundo e do conhecimento fornecido pelas enciclopédias medieváise: | 
especialmente pela obra de Santo Isidoro de Sevilha. Na maior parte destes cadernos 
escolares de significados, repercute-se a arquitectura semântica das Etymologiae, valori= 
zando no entanto o vocabulário respeitante ao espaço quotidiano e ao colóquio da: - 

ndizagem. 
RE Na Túlia, desde o início do século XV, estes pequenos dicionários são retomados: 
e actualizados segundo os novos interesses do ensino do latim e de acordo com um 
espírito já pré-humanista. Temos notícia de um pequeno vocabulário de Gherardo dé 
Casulis: *º de um Vocabularium breve de Gasparino Barzizza (1359-1431) que, já no': 
séc. XVI, chegou a ser várias vezes impresso (a primeira ed. seria de 1509), “ e que: 
organiza a massa lexical aproximadamente por uma vintena de capítulos, numa estrutu= 
ração algum tanto análoga à do Dictionarium Iuuentuti Studiosae (1551) de Jerónimo; 
Cardoso. o E 
É possível que, pelo menos indirectamente, tenha havido alguma influência deste, 
vocabulário no opúsculo de Cardoso, mas o sentido pedagógico e ideológico de um é: 
de outro são claramente diferentes. Basta considerar a ordenação das matérias. O texto . 
italiano começa por “Rerum divinarum” e termina por “De homine et partibus eius”,... 
“De interioribus corporis humani”, “De ormamentis vestium et calciamentis”. O pequeno 
dicionário de Cardoso, pelo contrario, começa por “De partibus corporis”, “De vestibus”;. E 
e ignora completamente as palavras do domínio “Rerum divinarum”. Por outro lado, a 
obra de Barzizza reflecte ainda a presunção enciclopédica dos objectivos pedagógicos: - 
da Idade Média, enquanto Cardoso se subordina a uma intenção estrita de didáctica do à 
latim e de preparação para acesso ao texto dos autores antigos e aos textos escolarés, 
particularmente os da formação médica. so 

Esta mesma perspectiva menos medieval encontra-se também num glossário; 
latino-bergamasco conservado na Biblioteca Universitária de Pádua (cod.534), igual- 
mente hierarquizado por afinidades semânticas, e que data ainda do séc. XV. Os vocábu- 
los respeitantes ao “homem”, ao “corpo humano” e às “doenças”, vêm em primeiro: - 
lugar, e nenhum capítulo versa expressamente as “Rerum divinarum”. E = 

Annamaria Gallina dá também notícia de um pequeno vocabulário plurilingue,:. 
com a nomenclatura ordenada por temas, impresso pela primeira vez em Veneza: 
em 1477, (italiano e alemão) e depois reimpresso, várias dezenas de vezes ao longodo: 
século XVI, com 4, 5,6,7€ 8 línguas. º Segundo a expressão da autora, seria obra de 
“assai modesto valore” mas que distribuiu por toda a Europa uma organização: do: 
vocabulário comum em mais de sessenta capítulos, seriados de maneira tão heterogénea: 
que nada faria prever o êxito editorial que o livrinho obteria. Não se conhece nenhuma, 
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versão com a língua portuguesa, mas o espanhol está presente em quase todas as edições. 
O seu âmbito de divulgação deve ter sido a Europa central, como se pode depreender 
das línguas que reune nas várias edições (italiano, alemão, boémio, catalão, espanhol, 
flamengo, francês, grego, inglês, latim, polaco, húngaro). A sua utilização e influência 
no espaço linguístico português poderá considerar-se insignificante. A avaliar pelo 
elenco dos vários capítulos, não se vislumbra qualquer homologia com o breve dicionário 
de Cardoso que foi no entanto organizado segundo a mesma técnica lexico-gráfica. 

No Renascimento, por via da imprensa, assiste-se a uma ampla divulgação destes 
textos lexicográficos parcelares, hierarquizados por temas, e condicionados pela prática 
pedagógica e pelo mercado escolar. A partir dos modelos impressos deveria ser frequente 
também a reprodução manuscrita e até a sua remodelação e adaptação ao longo dos 
variados percursos da aprendizagem do latim. Não deverá procurar-se uma rigorosa 
genealogia no estabelecimento e transmissão destes pequenos dicionários que poderiam 
nascer (vagamente orientados por modelos impressos já conhecidos), durante a lecciona- 
ção da língua latina, como propõe Clenardo: 

- “Interea dum haec discit, singulis diebus, ut dixi, exercedt se pingendo. Et nullus dies 
praetermittatur, quin vocabula aliqua condiscat, partes hominis, res culinarias, et quae in domo, 
fofo, templo, agroque sunt obvia, hoc est quotidiana ista. Ea credo noverit ante mensem unum. 
Nam singulis diebus distinctis horis nunc legat, nunc pingat, nunc lectionem et vocabula cantillet, 
et iocus sit, non labor. Ubi haec quotidiana vocabula conscripta fuerint, et iustus iam videatur 
numerus, in eodem libello pergamus ad oratiunculas quotidianas.” 

Um testemunho interessante da sistemática utilização destes glossários metódicos, 
ainda antes da publicação do Dictionarium iuuentuti studiosae de Cardoso, recolhe-se 
de um manuscrito que se guarda entre os reservados da Biblioteca Geral da Universidade 
de Coimbra, encadernado com uma série de outros textos humanistas € pré-humanistas, 
formando uma pequena miscelânea com a cota: (R-10-13). 

Trata-se de um pequeno vocabulário latim-castelhano, copiado certamente na 
primeira metade do século XVI, organizado por domínios de significação, sem qualquer 
preocupação alfabética, em tudo muito semelhante ao pequeno dicionário de Cardoso. 
O texto é introduzido pelo “incipit” seguinte: Antonij nebrissenssis virj litteratj ac 
eruditissimj tantillus vocabularius foeliciter incipit. O texto é ainda precedido de um 
breve exergo que diz: “Collige odoriferos percandide nardos lector: ubi tribulos carpere 
suetus eras”. 

Não se trata de uma obra nova e até agora desconhecida, de Nebrija, mas de uma 
literal transcrição de parte de um Vocabularium introductionum, publicado como 
complemento da Grammatica do mesmo autor. “ Voltaremos adiante a este texto, para 
O comparar mais detidamente com a obra de Cardoso (apresentam semelhanças e dife- 
renças suficientes para garantir a existência de uma prática lexicográfica geral é comum, 
a par de uma clara individualização e capacidade de intervenção original). Assinalemos, 
no entanto e desde já, o seu interesse, não só para a história do ensino do latim, mas 
também para a compreensão do horizonte lexicográfico português, tão escassamente 
documentado até aos meados do século XVI. Sendo embora um léxico latim-castelhano, 
é bem provável que este manuscrito tenha sido copiado em Portugal e que tenha servido 
apenas a estudantes portugueses. Poderá ser mesmo um documento interessante para 
ajudar a esclarecer o uso do castelhano em Portugal como língua eventual de comuni- 
cação e de exercitação literária. 
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Este pequeno dicionário é precedido de um índice de assuntos correspondentes: 
ao vocabulário essencial que deveria ser decorado nos graus elementares da aprendi- 
zagem do latim, e foi produzido, sem dúvida, na instância escolar e para consumo. 
escolar. 

O uso sistemático dos dicionários de Nebrija, para recolher a partir deles, durant E 
a própria lição de latim, pequenos cadernos manuscritos para exercitação e aprendizagem 
do léxico, está documentado também na já referida carta de Clenardo, enviada de Évora; 
a João Vaseu, com a data de 18 de Julho de 1537. Nela se aconselha a utilização do 
Lexicon, acompanhando a ordem alfabética e textualizando as formas, conhecidas ou 
não, segundo o critério da elegância. * 

O ensino do vocabulário poderia seguir métodos diferentes, mas todos eles eram: 
apoiados na transcrição de listas de palavras, ou de locuções, ou de adágios e frases de 
autores. * Em qualquer caso, do exercício de aprendizagem do vocabulário, resultavamt: 
pequenos textos lexicográficos que poderiam servir de base para edições i impressas, - 
Assim terão tido origem os pequenos dicionários de Cardoso. * 

A ordenação alfabética destes textos, que deveriam ser integralmente memori 
zados, era muito menos relevante do que uma certa ordem lógica que distribuía, por. 
exemplo, o vocabulário do corpo humano começando pela “cabeça” e percorrendo: 
toda a sua conformação até aos “pés”. As Artes memorativas, indispensáveis na prática: 
escolar desta época, davam preferência à hierarquização semântica, em vez da ordenação: 
alfabética, e segundo este princípio se devem ter organizado as listas de palavras dos: 
vocabulários escolares. 

Este facto acrescenta-lhes um interesse e uma possibilidade de leitura suplemen- 
tares. A hierarquia do vocabulário de certos domínios semânticos repercute a ideologia 
ea subordinação dos valores e das figuras do tempo. É o caso, por exemplo, da ordenação: 
das profissões, “Hominum officia”, em que se repercute a hierarquização profissional. ; 
O capítulo do pequeno dicionário de Cardoso tem o título: De officijs tam Ecclesiasticis, 
quam prophanis, e presta-se para uma interessante reconstituição do tecido social da: 
época. *º 
A estruturação semântica destes textos lexicográficos menores, não lhes confere: 
as características de um “index rerum”, nem os aproxima das elaborações de tipo enciclo» : 
pédico, usadas na Idade Média. A informação e descrição lexicográfica destes pequenos: 
manuais escolares corresponde à dos verdadeiros dicionários de língua, falta-lhes apenas: 
a dimensão e o âmbito geral para merecerem a designação de “dicionários”. Foram 
todavia publicados, até aos meados do século XVI, um conjunto de textos lexicográficos; 
muito semelhantes a estes pequenos vocabulários, que se afastam claramente do model 
e da técnica do dicionário de língua. São publicações de tamanho e manuseio fáceis; 
destinadas também, de um modo geral, ao consumo escolar, e que podem assumir cons: 
figurações e empregar técnicas paralexicográficas variadas: pequenos glossários. de: 
matérias científicas, índices terminológicos, dicionários históricos e de nomes próprios; 
inventários temáticos de poética e de retórica, etc. 

Estes pequenos manuais, embora não se integrem no âmbito do nosso estudo, nã: 
deixam de ter um certo interesse no preenchimento do universo lexicográfico de 
século XVI. Anotaremos alguns títulos que nos parecem mais importantes pela: sua: 
repercussão no espaço linguístico e lexicográfico português. 
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NOTAS: IH - Lexicografia do renascimento, Cap. 3 


1) Encyclopédie, ou Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers, par une société de 
gens de lettres. t. IV, 2a.ed., Incques, 1759, p. 795. 

2) Cabe lembrar a este propósito, no âmbito da lexicografia portuguesa, um interessante texto de 
Bluteau. Nele esclarece também esta oposição entre dicionários de língua, que chama verbais, e dicionários 
enciclopédicos, que ele reduz a históricos, segundo o modelo de Moreri. A obra de Bluteau deixou-se ainda 
entumescer pelas terminologias técnicas e científicas da época, ultrapassando assim os objectivos que hoje 
se reconhecem para os dicionários de língua. O texto de Bluteau merece, apesar de tudo, boa lembrança 
entre a escassa teorização lexicográfica portuguesa. Transcrevemos uma pequena amostra. “Muita differença 
vay de Diccionarios Historicos aos que chamo verbaes; estes ensinão o uso das palavras, aquelles dão 
noticia das pessoas. /.../ Diccionarios Historicos são Alfabetos de pessoas; Diccionarios de Linguas, ou por 
outro nome Diccionarios verbaes são Alfabetos de palavras..." (Suplemento ao Vocabulario, parte E, 
Lisboa, 1728, p. 536). 

3) Bemard Quemada, Les Dictionnaires du Français Moderne 1539-1863, Paris, 1967, p. 77. 

4) Annamaria Gallina, Contributi alla storia della lessicografia italo-spagnola dei secoli XVI e XVII, 
Florença, 1959, p. 93-119. As mais frequentes foram as edições de sete línguas. Se exceptuarmos a edição 
japonesa de 1595, a língua portuguesa é completamente ignorada nas edições plurilingues numerosíssimas 

" do Calepino. 

5)R. H. Robins, Brêve histoire de la linguistique, Paris, 1976, p. 173. 

6) Pode obter-se uma verificação satisfatória deste facto, na já citada obra de Annamaria Gallina, 
Contributi alla storia della lessicografia italo-spagnola dei secoli XVI e XVII, Florença, 1959, nela se registam 
mais de duas dezenas de dicionários plurilingues que foram reproduzidos em várias centenas de edições. 

7) Pantagruel, Genebra, Droz, 1965, p. 45. 

8) Mitridates foi o rei do Ponto (120-63 AC), celebrado por Aulo Gélio, nas Noctes Atticae (Livro XVII, 
cap. XVII), porque falava as línguas das vinte e cinco tribus do seu reino. É um breve texto, bem conhecido 
no início do século XVI (na Bibl. G. da Univ. de Coimbra, guarda-se um escólio das Noctes, com um bom 
índice de assuntos, datada de Paris, 1519 - cota, RB-30-2), em que, além da versatilidade linguística de 
Mitridates, se refere uma interessante imagem do plurilinguismo, atribuída a Quinto Ennio que falava três 
línguas, e por isso dizia que tinha três corações: “Quintus Ennius tria corda habere sese dicebat, quod loqui 
Graece et Osce et Latine sciret. Mitridates autem, Ponti atque Bithyniae rex inclutus, qui a Cn. Pompeio 
bello superatus est, quinque et viginti gentium quas sub dicione habuit linguis percalluit carumque omnium 
gentium viris haut umquam per interpretem conlocutus est, sed ut quemque ab eo appellari usus fuit, proinde 
lingua e: oratione ipsius non minus scite quam si gentilis cius esset locutus est.” 

9) Consultámos a edição de 1558 de que existe um exemplar na Bibl. G. da Univ. de Coimbra, 
proveniente do fundo bibliográfico do antigo Liceu Normal D. João III, agora José Falcão. 

10) Veja-se, escolhido ao acaso, o seguinte artigo: “Aequiuoca dicuntur: quoniam multarum rerum 
unum nomen est sed non eadem definitio: ut leo quantum ad nomen pertinet & uerus & pictus est & caelestis 
quorum diversa est definitio”. Papias vocabulista, Veneza, 1496, p. 108. 

11) Les Dictionnaires du français moderne 1539-1863, Paris, p. 534. B. Quemada cita como exemplo 
um artigo de Nicot (1606) “Doigt: Le doigt qui est auprês du poulce... Le petit doigt... Le doigt oú on met 
Tanneau...”. 

12) Citado e atribuído às várias edições do séc XVI, desde 1539, e ainda às redições do séc. XVII, 
Op.cit., p. 534. 

13) “La méthode de compilation du Dictionnaire françois-latin semble être la suivante: d"abord !'auteur 
en a arrêté le vocabulaire dans 1"ordre voulu en prenant exclusivement les interprétations françaises dans son 
Dictionarium latino-gallicum: puis il a établi les interprétations latines, toujours à "aide du même lexique, 
et avec "addition des synonymes: ensuite il a rangé sous chaque mot les locutions et les phrases contenant 
ce mot qui se trouvaient déjà comme traductions dans le Dictionarium latino-gallicwn. Tl résulte de cette 
méthode de compilation qu 'une phrase qui contient deux mots d'une certaine importance pourrait s'employer 
dans le Dictionnaire françois-latin sous des rubriques différentes, deux fois ou même davantage. 
Ainsi "expression “La ligne, ou cordeau du charpentier” qui dans le latino-gallicum est une interprétation 
de linea est citée dans I'autre lexique sous cordeau et ensuite sous ligne. Ce n'est qu'un exemple entre mille 
de la répétition des phrases interprétatives. (...) Il n'a pas échappé aux philologues que le dictionnaire 
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français-latin de Robert Estienne n'est en général que l'inverse de son dictionnaire latin-français.” Edgar 
Ewing Brandon, Robert Estienne et le dictionnaire français au XVle siêcle, Baltimore, 1904, p. 68. : 

14) Um bom exemplo da utilização desta técnica na lexicografia modema, é o Dictionnaire du Français - 
contemporain de Jean Dubois, et alii, Paris, 1966. Ee 

15) “C'est dês le XVIle siêcle que l'on voit apparaitre dans les dictionnaires français les fragments 
observés de discours appelés citations. Ceci, à I'intérieur du systême puriste et prescriptif de 1'époque classique, .. 
ces énoncés étant retenus non dans l'intention de décrire, mais dans celle de montrer des modêles. Le terme 
même d'exemple, ou en espagnol d'autoridad, atteste qu'il en est resté quelque chose.” A. Rey, “Les 
dictionnaires: forme et contenu”, Cahiers de lexicographie, vol. VII, 1965, 2, p. 84. 

16) Consultámos, entre outros, um exemplar dos Reservados da Bibl. da Univ. de Coimbra, sem data, 
mas dos meados do séc. XVI: Cornucopiae D. Nicolai Peroiti episcopi Sipontini, qd. est erarium latinae 
linguae reriique ac verborum foecidissimum in lepidissimi epigrammatistae Martialis explanationê editum, 
una cum ipsius Martialis epigrammatis d non solum foliorã, sed & versiculorum seu linearum numero, & 
tabula fidelissima tam foliorã quam columnarum & linearum, ad exemplar Aldinum recentius repositiã, & 
diligétia multa excussum a solerti chalcographo Magistro Petro Gromorso Campano. Parrhisijs in aedibuá 
Petri Gromorsi. 

17) V.: Mário Brandão, Alguns documentos respeitantes à Universidade de Coimbra na época de. 
D. João III, Coimbra, Bibl. da Universidade, 1937, p. 238; e A. Moreira de Sá, Livros de uso de Frei Diogo 
de Murça, Coimbra, 1977, p. 35. Os referidos inventários mencionam unicamente o título “comucopia” 
(item n.º 18, no primeiro) e “comjcopia” (item n.º 19, no segundo). Convém esclarecer que, muito antes do 
falecimento de Frei Diogo de Murça, eram já publicadas algumas edições do título homónimo de Ravísio -: 
Textor, poderia assim tratar-se também da obra deste último autor. A designação de “Comucopia” era todavia 
mais comummente utilizada para referir a obra de Perotto. 

18) A primeira edição desta obra foi feita em Prato Alboino em 1535 e tinha o título modesto de 
“Obseruationes”: Mari Nizolii Brixellensis O bseruationum in M. T. Ciceronem Prima pars... Ex Prato Albuini 
anno ab ortu Christi MDXXXV, do mesmo lugar e ano é a secunda pars. Toma o título de Thesaurus apos 
várias outras edições, na de Veneza 1551. Cf. Annamaria Gallina, Op.cit., p. 209: “Atiraverso tutte queste 
edizioni l'opera assume titoli diversi, e quello che ha maggior fortuna à “Thesaurus Ciceronianus” assunto: 
per la prima volta dali'edizione veneziana del 1551”. 

19) Adiante daremos mais completa notícia destes textos lexicográficos portugueses que tiveram, . 
entre outros, o título: Varii loquendi modi, siue phrases elegantissimae ex praecipuis auctoribus decerptae 
praesertim ex Marco Tullio Cicerone e que foram publicados juntamente com os dicionários de Cardoso e: 
de Bento Pereira. 

20) Transcrito da edição de Basileia, 1740, p. 22. Nos prefácios das edições subsequentes de 1536: 
e 1543, Estienne dá notícia do seu esforço para obter informações sobre a recepção crítica da sua obra e;.... 
correspondendo plenamente aos critérios da boa latinidade daquele tempo, aperfeiçoa as citações e alarga à 
indicação dos autores: “Nunc demum, Lectores, verum esse video, quod Demea ille Terentianus secum 
queritur, / Nunquam ita quenquam bene subducta ratione ad vitam esse, | Quin res, aetas, usus semper: 
aliquid apportet novi, / Aliquid moneat: ut illa, quac te scire credas, nescias: / Et quae tibi putaris prima, in 
experiundo repudies. / Nam cum ante annos aliquot opera diligentiaque nostra in studiosorum hominum:; 
utilitatem Dictionarium ex officina nostra exiisset, in quo praeter caetera, Plauti ac Terentii duorum videlicet 
Latinae linguae authorum & copia & elegantia & verborum proprietate praestantissimorum, quicquid ad: 
Latine scribendum dicendumque pertineret, diligenter esset annotatum, equidem id me consequutum esse 
arbitrabar, ut esset illud unum pro omnibus, relinqua non magnopere desiderarentur. Sed longe profecto: 
mihi aliter atque eram opinatus accidit. Cum enim per me ipse tandem multa Lectione, magnoque ust: 
plurima deesse cognovi, tum multos memini cum saepe de-industria in tabema nostra Libraria eo animo: 
sederem, quo scilicet Appelles post tabulam latere solebat, ut quid de eo labore nostro docti pariter & indocti: 
sentirent, audirem: tum inquam plerosque audire memini, qui multa requiri dicerent, quosdam qui nonnulla: 
corrupte depravateque ex Cicerone, Varrone, & reliquis citari arguerent: nec deerant qui accentum omissam: 
rationem, & propria item nomina quererentur. Ego vero invitus ista audierim, an lubens, difficile est dict 
Itaque jam tum ipse, quantum editiones quotidianae relinquebant otii, id one in legendis Latinae Linguae:: 
principibus, Cicerone totius eloquentiae parente, Caesare, Catone, Varrone, Columella, Livio, Plinio, Martiale;: 
aliisque generis ejusdem, consumendum duxi. Qua ego diligentia, opinor, perfeci, primum ut quae ignoratione 
loci corrupte antea legebantur, ea nunc locis repetita suis & sint restituta, & authorem agnoscant. Deinde 
quae tanquam parum Latina minus multis probabantur, iis jam uti nemo dubitare audeat.” Id., p. 23. 
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21) Deste pequeno dicionário, que recolhe os “Loci graecorum authorum cum Ciceronis interpretatio- 
nibus”, guarda-se um exemplar cuidadosamente expurgado na Bibl. da Univ. de Coimbra (cota -46-1-2JF). 
Uma nota manuscrita ao cimo da página de rosto esclarece que se trata de um autor “damnatus”, mas que 
pode ser permitido “cum expurgassione”. 

22) Consultámos um belo exemplar de Aldo Junior, datado de Veneza, 1570, que se guarda na Bibl. 
Pública e Arquivo Distrital de Leiria. 

23) Na sátira de Erasmo avulta a caricatura de Nosópono, que doentia e penosamente dedica sete anos 
de vida à leitura exclusiva de Cícero, coligindo da sua obra três tomos inchados de vocábulos, de bons ditos 
e de outros exemplos. Esta referência de Erasmo deve ter-se inspirado em figuras reais do seu tempo, e tem 
para nós um especial significado porque evoca com grande veracidade um aspecto importante da prática 
lexicográfica humanista. A obra de Cícero ocupará um destacado lugar na elaboração dicionarística do 
séc. XVI A mais conceituada edição do Ciceronianus é de Angiolo Gambaro: Desiderio Erasmo da Rotterdam, 
H ciceroniano o deilo stile migliore, testo latino critico, traduzione italiana, introduzione e note a cura di À. 
Gambaro, Brescia, La Scuola, 1965. 

24) Stephano Doleti Dialogus, De Imitatione Ciceroniana, aduersus Desiderium Erasmum 
Roterodamum, pro Christophoro Longolio, Lião, 1535. 

25) Julii Caesaris Scaligeri Oratio pro M. Tulio Cicerone contra Des. Erasmum Roterodamum, 
Paris, 1531, e Julii Caesaris Scaligeri Aduersus Des. Erasmi Roterodami Dialogum Ciceronianum Oratio 
secunda, Paris, 1537. 

26) Uma síntese bem documentada deste confronto literário pode ver-se em: Amadeu Torres, “Damião 
de Góis e o pensamento renascentista: do ciceronianismo ao eclectismo”, in Arquivos do Centro Cultural 
Português, vol. XVII - Homenagem a Léon Bourdon, Paris, 1982, p. 3-40. 

27) Amadeu Torres, Op.cit., p. 28. Lembra o autor que “Continua aguardando um estudo específico e 
global o ciceronianismo entre nós (...) além de que não se lobrigam, por inexistentes, abordagens monográficas 
exaustivas dos autores de ordinário admitidos entre os tulianos”. A. Torres procedeu, a propósito, a uma 
análise estilística das cartas latinas de Damião de Góis e, contra a opinião mais geralmente aceite, verificou 
uma clara emulação ciceroniana. Noese e crise na epistolografia latina Goisiana, II - Damião de Góis na 
mundividência do Renascimento, Paris, Centro Culural Português, 1982, p. 145-245. 

28) Op. cit., p. 30. Esta carta vem traduzida por M. Gonçalves Cerejeira, em O Renascimento em 
Portugal, | Clenardo e a sociedade portuguesa, 4a. ed., Coimbra, 1974, p. 275-293. Tem on.º 23, na frustrada 
edição de Joaquim de Vasconcelos da qual guardamos um peregrino exemplar inacabado. O conhecimento 
do Diálogo de Dolet está implícito no texto: “et ut mihi quidem videtur, candem vobis libertatem praeciditis, 
quam hodie isti Doleti, et Ciceroniani, ii non ausint dicere versiculari, quia Cicero non usurpavit” (Cartas de 
Nicolau Clenardo e seu círculo literario, por Joaquim de Vasconcelos, 19017, p. 79). A questão ciceroniana 
devia ser objecto de conversação com Resende, esta mesma carta dá testemunho de um frequente convívio 
e comércio literário entre ambos. 

29) Na breve Oratio pro rostris (1534), Cícero é, de longe, o nome próprio mais frequentemente repe- 
tido. Resende recusa a desculpa dos indoutos e inábeis cultores da retórica, que se defendem retomando o 
texto de uma carta de S. Jerónimo “Ciceronianus es non christianus”. O humanista ultrapassa esta antinomia, 
observando que o ornamento da palavra não contende com a religião: “Sit tamen hoc illorum fatum, qui si 
quando quur non rhetoricam didicere, interrogentur, fortiter et magna, ut ipsi putant constantia, ut ego tamen 
iudico, proteruia, respondere pro se quisque solent: Christianus sum, non Ciceronianus. Ceu vero cum religione 
pugnet dictionis ornatus”. Op.cit., ed. facsimilada por A.Moreira de Sá, Lisboa, 1956, p. 12 e 42. 

30) Hieronymi Cardosi Lusitani epistolarum familiarum libellus, Lisboa 1556, “Ignatius Moreus 
Hieronimo Cardoso suo”, (fol. 33v. e 34). Depois de salientar a “Ciceronianam facundiam” da carta que 
recebera de Cardoso, termina com o seguinte epigrama: “Seu cupis orator prosam, seu scribere carmen / 
Tultius es prosa, carmine Vergilius, / Carmina componas seu scribas verba soluta / Alter Vergilius, Tullius 
alter ades.” A epistolografia de Cardoso não é servilmente ciceroniana. No ritual do endereçamento, o nome 
do autor precede sempre o do destinatário, segundo o modelo de Cícero (abre uma única excepção na carta 
dirigida ao rei D. João IIT), mas a fórmula da saudação introdutória, não é a tuliana S.D., mas sempre S.P.D. 
e, fora ainda do modelo de Cícero, usa o possessivo de intimidade (“Martino Coelio suo”), além de acrescentar 
frequentemente epítetos ao nome do destinatário. 

31) Thomas A. Sebeok propõe, numa tentativa de tipificação dos dicionários, tendo em conta as 
fontes de recolha da massa lexical, as designações de “generated dictionary” e de “abstracted dictionary”, 
“Materials for a typology of dictionaries”, lingua, vol. XI, 1962, p. 363-374. 
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32) Storia del Ciceronianismo, Turim, 1885, p. 80, cit. em A. Torres, Op. cit., p. 31. 

33) Veja-se, por exemplo o início do cap. VII do livro II: “Grandiosa modo vocabula sub prelato stilo 
digna consistere, successiva nostre progressionis provincia lucidari expostulat. Testamur proinde incipientes 
non minimum opus esse rationis discretionem vocabulorum habere, quoniam perplures eorum maneries 
inveniri posse videmus”, De vulgari eloquentia Con introduzione di Antero Meozzi, Milão, Carlo Signo- 
relh, 1978, p. 90. 

34) Bento Pereira apresenta no início do Tesouro (1647) um elenco de “Autores portugueses - os - 
quaes todos se leram pera se fazer este Vocabulario”, pressupondo já uma referência de autores “clássicos” 
na memória da língua. Todavia, o cultivo dos modelos do património textual só teve efectiva repercussão, no 
que respeita à língua portuguesa, a partir do século XVIIL Além de Bluteau, que toma uma larga série de 
escritores portugueses para autorizar o seu Vocabulario (1712-28), Francisco Leitão Ferreira, na Nova arte 
de conceitos (Lisboa, 1718-21)e António de Mello da Fonseca, aliás José de Macedo, no Antidoio da lingua 
portugueza (Amsterdão, 1710 7), utilizam já de modo sistemático a referência aos autores como fontes de 
modelo para o bom uso. 

35) O melhor testemunho do pensamento linguístico do século XVI, sobre a inovação lexical, o 
purismo e o valor dos autores, encontra-se nos capítulos finais da Origem da lingoa portuguesa (1606) de 
Duarte Nunes de Leão, que é da mesma geração dos que foram alunos de Jerónimo Cardoso. O nosso grande 
ortografista foi também autor de um dicionário que nos é hoje desconhecido. Pela obra que nos resta, podemos 
concluir que ele realizou talvez a mais importante reflexão lexical sobre a língua portuguesa no seu tempo: 
No cap. XXV da Origem, trata expressamente: “De que lingoa tomarão os Portugueses os vocabulos de que .. 
tiverem falta ou lhe forem necessario (sic) pera omamento do que fallão ou escreuem”. Oportunamente 
esclarece: “Sendo pois auerigoado que de necessidade se hão de innouar vocabulos, & tomar emprestados, . 
resta tratar de que lingoa os tomaremos.” Seguindo o conselho de Quintiliano, conclui: “Sendo pois a lingoa 
Portuguesa na origem latina, & reformada muitas vezes, & ampliada de vocabulos latinos, de que careciamos, 
pora corrupção que os Godos nella fizerão sem nenhum pejo, & com mais honra nossa nos deuemos aproueitar. 
della, como filhos, que dos bens paternos se ajudão mais sem afronta sua, o que não farião dos estranhos.” -. 
Op. cit., Lisboa 1606, p. 138, 141, 142, 143. : 

36) A fixação de um corpus lexical autorizado, para a língua portuguesa, que teve início com o Voca- 
bulario de Bluteau, ainda no séc. XVIII, como acima notámos, foi objecto de um renovado acrescento por 
António de Morais Silva e pela Academia das Ciências, para o seu inacabado dicionário. Bluteau teoriza, em. 
vários lugares da sua obra, o recurso aos autores: “As palavras não significam por sua natureza, mas por 
instituiçam dos homens; & cada Nação, assim barbara, como polida, deu principio, & sentido às palavras, de - 
que usa. Daqui nace, que não temos outra prova da propriedade das palavras, que o uso deilas, & deste uso 
não há evidencia mais certa, & permanente, que a que nos fica nas obras dos Autores, ou manuscritas, ot 
impressas.” (Vocabulario, t. I, Lisboa 1712, “Catalogo Alphabetico, topographico, e chronologico dos autores, * 
portuguezes, citados pella mayor parte nesta obra... 

37) Pierre Riché, “L'Etude du vocabulaire latin dans les écoles Anglo-saxonnes au début du Xe. 
siêcle”, in La Lexicographie du latin médiéval, Paris, 1981, p. 115-124. O glossário do ilustre mestre da 
Inglaterra medieval, reune as palavras por afinidades de significação, abrangendo, em vários capítulos, o: . 
universo verbalizável daquele tempo. “Pour l'ordre à I'intérieur des chapitres, il travaille par association- 
d'idées à la façon de nos dictionnaires analogiques, ou plutôt, puisque nous sommes en Angleterre, des 
Pratical-word Books, donnant pour chaque thême les substantifs puis les adjectifs correspondants.” (p. 118). 

38) “Nous possédons aussi dans un genre qui se rapproche davantage de nos encyciopédies, des 
lexiques méthodiques, ob les mots sont classés par matiêres: c'est ainsi que le manuscrit 369 de Lille nous: : 
offre des listes de mots désignant des parties du corps humain, des plantes, des animaux, des utensiles de 
cuisine etc.” Histoire des dictionnaires français, Paris, 1968, p. 52. 

39) “Il sistema, che giã nel Trecento ê documentato attraverso Goro d' Arezzo e che ha antecedenti 
illustri nelle glosse di Kassel, sará diffusissimo nel Quattrocento, divenendo caratteristico della strutture : 
glossari.” Alda Rossebastiano Bart, “Alle origini della lessicografia italiana”, in Lexique 4 - La lexicographie 
au Mayen Age, Lille, 1986, p. 122. Veja-se ainda a indicação do Grundriss de Gróber: “Fiir Schiiler bestimunte: 
Wortverzeichnisse nehmen die begriffliche Anordnung an. So zuerst des Englânders Adam v. Petit Pont: 
(u.1150) in Briefform gefasste, mehrfach glossierte Ubersicht úber die wensilia ad domum regendam: 
pertinentia, seines Schilers Alexander Neckam Ubersicht de nominibus utensilium úber Benennungen von: 
Geriten fir verschiedene Handhabungen, fiir Gegenstânde der Ekrichtung in Haus, Burg, Kirche, Keller ui 


262 


s. w” Gustav Gróber, Ubersicht úúber die lateinische Litteratur von der Mitte des VI Jahrhunderts bis zur 

Miitte des XIV. Jahrhunderts. in Grundriss der romanische Philologie, nova tiragem, Munique, 1963, p. 251. 

40) “Dei primi decenni del sec.XV & il Codice Magliabechiano 1.72 della Biblioteca Nazionale di 

Firenze. Ne ê autore il toscano Gherardo de Casulis e si tratta anche in questo caso di un vocabolario latino- 

volgare. I vocaboli sono disposti in gruppi metodici, cioê come in una nomenclatura per soggetto”, Annamaria 

Gallina, Contributi alla storia della lessicografia Italo-spagnola dei secoli XVI e XVII, Florença, 1959, 
. 11. 

i 41)G. Tancke, Die italienischen Worterbiicher von den Anfângen bis zum Erscheinen des “Vocabolario 
degli Accademici della Crusca” , Tubinga, Max Niemeyer Verlag, 1984, p. 237. Há ainda notícia de edições 
em 1514, 1518, 1545, 1548, 1554(7), 1563. 

42) O texto foi editado por J. E. Lorck, Altbergamaskische Sprachdenkmiiler, Halle, Max Niemeyer 
Verlag, 1893. 

43) Op. cit., p. 25-40, A. Gallina regista 45 edições, sendo a maior parte delas da primeira metade do 
século XVI. Foi publicada uma reprodução facsimil da la. ed., em 1971, em Turim, com introdução de Alda 
Rossebastiano Bart. Transcrevemos o início da portada: Questo Li-/bro el quiale si chilama introito e porta 
de que-fle che voleno imparare e colprender todescho a latino ciloe taliano el quale e vtilissilmo per quele 
che vadeno alpratichando per el mundo el ! sia todescho o taliano. 

44) Cartas de Nicolau Clenardo por Joaquim de Vasconcelos, p. 112-113. Cf. tradução portu- 
guesa desta carta in M.G. Cerejeira, O Renascimento em Portugal - II - Clenardo, nova ed., Coimbra, 1975, 

. 203-223. 

p 45) Esta preciosa miscelânea tem um particular interesse para a historiografia linguística, contém um 
exemplar único da gramática latina de João Vaz, de que demos notícia, e é ainda constituída por um conjunto 
de outros textos impressos, alguns incunábulos e, além deste manuscrito lexicográfico, por um outro 
manuscritp (aparentemente preparado para ser impresso, apresentando no que seria o cólofon, a data de 1509) 
que contém uma oração de Salvador Fernandes, solenizando a entrada e recepção do Marquês de Vila Real 
nos seus domínios trasmontanos. Esta miscelânea foi objecto de referência em vários estudos do Prof Costa 
Ramalho (cf. entre outros, “Uma oração desconhecida de Salvador Fernandes”, in Estudos sobre o Século XVI, 
Paris, 1980, p. 21-27; e “Um capítulo da história do Humanismo em Portugal: o “Prologus” de Estevão 
Cavaleiro", Idem, p. 125-151), mas em nenhum deles se assinala o manuscrito que aqui nos interessa. 

46) Este Vocabularium vem incluído, em versão monolingue, latim-latim, sem a tradução castelhana 
que se lê no ms. de Coimbra, na supracitada ed. da Grammatica de Nebrija, de Simão Vicente, 1534, sem 
indicação de lugar. 

47) “Postremo ubi iam omnes rationes pertractaveris, capiam Lexicon Nebrissensis, et decursis ordine 
vocibus, si quam forte puer necdum audierit, aut etiam si audierit, modo eius occasione oratio elegans 
emergat, cam ordine Alphabeti describam, et item reliquas omnes, et ne fastidium fiat, literam A ponam: 
deinde aliquos novos adiiciam dialogos, postea B etc.” (Cartas de Nicolau Clenardo por Joaquim 
de Vasconcelos, p. 118. Cf. tradução portuguesa desta carta in M.G. Cerejeira, O Renascimento em Portu- 
gal - II - Clenardo, nova ed., Coimbra, 1975, p. 217. 

48) "...Les élêves ont plusieurs séries de cahiers de notes: une pour les mots, une pour les locutions, 
une pour les citations célêbres, d'autres encore od ils réunissaient les rêgles importantes, les résumés des 
cours. Toutes ces notes constituent en même temps des exercices controlés d'écriture, les élêves doivent les 
présenter de temps en temps à leur maítre, les surveillants de I'école eux-mêmes les examinent de temps à 
autre, À I'époque modeme aussi, les répétitions consistent dans une grande mesure à reprendre les notes 
prises à I'école: il faut que les garçons “repetant, memoriter ediscant, et ad usum quotidianum in dicendo ac 
scribendo transferant” ce qu'ils ont entendu aux cours.” Istvan Hajnal, L'enseignement de I'écriture aux 
universités médiévales, 2 ed., Budapeste, 1959, p. 151. 

49) Além do Dictionarium inuentuti studiosae, terão surgido por este modo também o Breue 
dictionarium vocum ecclesiasticarum e o De monetis tam Graecis quam Latinis. Item de ponderibus & men- 
suris... Anacaephaleosis. 

50) Um exercício deste tipo foi já ensaiado pelo Prof. Paul Teyssier, nos seminários leccionados na 
Sorbonnne (Paris IV), em 1981/82. - 
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4. Dicionários de Informação não especificamente linguística 


A par dos dicionários de língua, desenvolveu-se na primeira metade do século XVI 
um variado espaço lexicográfico preenchido por dicionários predominantemente esco- 
lares, e não especificamente linguísticos, de características e de âmbito semântico muito 
variados. Neles encontramos os aspectos mais interessantes da mensagem cultural e 


“ideológica do tempo, não só dos valores humanísticos mas também das estruturas institu- 


cionais e da actividade científica. 

Observando, numa perspectiva muito ampla, o fundo temático que os preenche, 
verificamos que tratam de Deus e da religião, do mundo da poética e da cultura antiga, 
da história, da actividade comercial (do dinheiro e dos sistemas de mensuração e enume- 
ração), da geografia e das ciências teóricas (direito) e da natureza (medicina e botânica). 
Poderiam também classificar-se pelo método de organização ou pela forma como se 
apresentam: índices alfabéticos, sumários de tratados ou de manuais escolares, listas 
classificadas, ou sequências textuais, motivadas por um qualquer referente, ou simples- 
mente ocasionais. 

Este fundo dicionarístico interessa muito especialmente à historiografia linguística 
portuguesa. Com efeito, se considerarmos os exemplares residuais de títulos do 
séc. XVI, ainda hoje conservados nos depósitos bibliográficos portugueses, ! e as notí- 
cias de listas de livros que foram propriedade de personalidades da mesma época, ? 
não podemos deixar de concluir que esses textos obtiveram uma larga recepção entre o 
público escolarizado nesse século e nos seguintes. Além disso, este tipo de lexicografia 
não especificamente linguística, teve também manifestações entre a escassa produção 
portuguesa e é mesmo a única exercitação lexicográfica que acedeu ao prelo em Portu- 
gal antes dos dicionários de Jerónimo Cardoso, e este mesmo autor a praticou, deixando- 
-nos supor que se tratava de publicações procuradas e com interesse comercial. 

Adiante daremos notícia dos textos feitos ou publicados em Portugal, apresentamos 
entretanto um panorama muito esquemático da produção europeia, tendo sempre como 
referência a sua eventual repercussão no espaço lexicográfico e cultural português. 
Distinguiremos essencialmente quatro grupos neste conjunto de publicações lexico- 
gráficas ou paralexicográficas, tendo em conta os respectivos domínios semânticos. 

A saber: o domínio da religião (índices bíblicos e dicionários eclesiásticos); a 
informação sobre as ciências e actividades práticas (medicina, direito, comércio, geo- 
grafia); os dicionários do fundo clássico (história, mitologia e poética) com especial 
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destaque para os dicionários de nomes próprios; e finalmente, os dicionários de exerci- 
tação literária, as colectâneas de epítetos e de exemplos morais e linguísticos (adágios, 
lugares comuns). 


4.1. LEXICOGRAFIA DA INFORMACÃO 
DE ÂMBITO RELIGIOSO 


4.1.1. Interpretação bíblica 


A informação religiosa, o texto bíblico e a prática litúrgica eram, já no séc. XV 


objecto de importantes obras de tipo lexicográfico tais como o Mammotrectus atribuído 


ao franciscano João Marchesino, que teve muitas edições incunabulares (das quais se. 
guarda um bom número em Portugal), e que parece ter sido muito usado entre nós, 
sobretudo no séc. XVI. Já acima demos notícia desta obra. O volume abre com um - 
índice alfabético, com cerca de 3.100 formas, que remetem para o corpo da obra, onde: * 
se estudam os termos difíceis dos textos bíblicos, quer no que respeita ao significado, | 


quer no que respeita à estrutura prosódica, começando pelo Génesis. O “Prologus autoris:- 
in mamotrectum” esclarece os propósitos do autor, indicando o âmbito bíblico, e a 
finalidade pedagógica, da informação oferecida: “Impatiens proprie imperitie ac ruditati 
compatiens pauperum clericorum qui ad predicationis officium promoventur: decreui 
bibliam transcurrendo perlegere necnon & aliaque in ecclesia recitantur”. ? 


Esta obra deve ter tido uma persistente influência na formação eclesiástica, e: 


mereceria uma atenta leitura tendo em conta a sua repercussão, não só no domínio pro- 


priamente linguístico, mas também em outros aspectos do horizonte cultural português. *: 


No seguimento directo do Mammotrectus se situa a Rosa Aurea, de Silvestre 


Priério (um piemontês da Ordem dos Pregadores) que oferece uma leitura paralexico- : 


gráfica de parte do texto bíblico. A súmula do seu conteúdo vem no texto do cólofon: 
Opus perutile intitulatã Rosa Aurea, Id est preclarissima expositio super euangelijs totius 
anmi de Tempore et de Sanctis: tam secundum ordinem predicatorum quam secundum curiam: 


continens flores et rosas omnium expositionum sanctorum doctorum antiquorum cum quibusdam::- 


subtilissimis questionibus satis curiosis /.../ Una cum tabula alphabetica materiarum singulanium: 
nouiter addita/.../º 

Os capítulos introdutórios são dedicados aos fundamentos teóricos que devem: 
orientar a leitura e a interpretação da Escritura sagrada, retomando, em muitos pontos: 


quase literalmente o texto do Mammotrectus. Muito bem elaborada é a síntese sobre os: 


vários sentidos do texto bíblico (“capitulum iij quod omnes sensus scripturae ad quatuor 
reducuntur”. 


No séc. XVI e nos tempos modernos em geral, a lexicografia propriamente dita a 
não parece ter repercutido esta especiosa análise semântica, e foi sobretudo a retórica: 
e a oratória sacra que deram continuidade à elaboração medieval sobre os “modus: 


significandi”. Os dicionários modernos, valorizando a equivalência sinonímica, desen-: 


volveram uma mentalidade pragmática, mas simplista, na interpretação semântica, e: 


terão contribuído para o desprezo da especulação modista. Antes dos dicionários; o 
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acesso à significação explorava caminhos mais complexos e provavelmente mais enri- 
quecedores, sob o ponto de vista linguístico, como se pode ver na síntese sobre os sen- 
tidos da Escritura, apresentada pela Rosa Aurea. 

Entre estes textos paralexicográficos, que desde o início do séc. XVI preencheram 
o fundo cultural e erudito dos conventos portugueses, citaremos ainda um Elucidarium 
christianarum religionum, datado de 1511. Dele existe um exemplar na Bibl. da Univ. 
de Coimbra, ? proveniente da livraria do Noviciado de Santa Cruz. O volume, cujo 
título é assaz elucidativo, não apresenta as características de um dicionário, mas o 
texto é precedido de uma abundantíssima “tabula” (não alfabética) de cerca de 40 
páginas com indexação das matérias. Além disso oferece frequente informação filológica 
e lexicográfica. Damos um exemplo: 

Cleros.n. grece latine sors: ideo huiusmodi homines vocantur clerici. i. sorte electi: omnes 
enim deus in suos elegit. s. ministros. (fol. VII, v.) 


4.1.2. Concordâncias bíblicas 


À volta do texto bíblico e da doutrinação religiosa em geral, realizou-se uma 
importante actividade de recolha lexicográfica desde a alta Idade Média, com especial 
destaque para várias formas de Concordâncias bíblicas. 

No séc. XVI dois importantes índices bíblicos poliglotas acompanham respec- 
tivamente a edição da Biblia poliglota complutense (1514-1517), * e a Biblia (1528) de 
Robert Estienne. Ambos estão ligados ao nome de dois dos mais ilustres lexicógrafos 
de todos os tempos. O primeiro foi ainda elaborado com a colaboração de Nebrija 
(41522), e o segundo foi publicado pelo decano dos dicionaristas franceses. Há entre 
eles uma sequência de continuidade expressamente declarada por Robert Estienne: 
“Deinde, interpretationem, quae in Bibliis Compluti impressis erat, in omnibus fere 
secuti sumus.” º 

O título dos dois índices deixa adivinhar a continuidade entre um e outro: 

—Biblia Complutense (1517): Incipiunt interpretationes hebraicorum; 
chaldeorum, grecorumque nominum: veteris ac novi testamenti... 

—Biblia de Estienne (1528): Hebraea, Chaldaea, Graeca, et Latina nomina... 
cum interpretatione latina... 

O índice de Estienne foi retomado e alargado pelo impressor e publicado em 
edição autónoma a partir de 1537, como um verdadeiro dicionário bíblico, agora com 
o título: 

Hebraea, Chaldaea, Graeca et Latina nomina virorum, mulierum, populorum, 
idolorum, vrbium, fluuior um, montium, caeterorumque locorum quae in Bibliis leguntur, 
restituta, cum Latina interpretatione. Locorum descriptio ex Cosmographis. Index 
praeterea rerum & sententiarum quae in iisdem Bibliis continentur. (Parisiis. Ex officina 
Roberti Stephani. M.D.XXXVII.). 

Este dicionário foi reproduzido em numerosas edições ulteriores, especialmente 
no meio editorial protestante, 'º e foi, muito provavelmente, conhecido e utilizado 
também em Portugal. Sem dúvida foi conhecida entre nós também a obra, um pouco 
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mais tardia, do teólogo e poeta espanhol Benito Árias Montano (15277-1598), especiax 
“lista de línguas orientais, e editor de uma Bíblia poliglota (Antuérpia), e de investigações 
eruditas sobre: is 
Nombres caldeos, hebreos, griegos y latinos de los varones, hembras, razas, idolos, ciudades, 

rios, montes /.../ citados en la Biblia, e ainda Aaron siue auctorum, vestimentorumque, ornã- 
mentorumque descriptio. 


4.1.3. Dicionários eclesiásticos 


Ainda no âmbito da informação religiosa e da formação eclesiástica, uma obra: 
que particularmente nos interessa é o Lexicon ecclesiaticum latinohispanicum, ex sacris: 
Biblijs, Concilijs, Pontificum ac Theologorum Decretis... de Didaco Ximenes Árias 
(1490-15787), que teve a primeira edição em 1566 em Salamanca e que foi duas vezes 
impresso em Portugal (1569 e 1588). Adiante analisaremos mais demoradamente estã 
obra, o único grande texto lexicográfico que, nos prelos portugueses, concorreu com; 
os dicionários de Jerónimo Cardoso. Importa, no entanto, notar, desde já, que o Lexii 
con ecclesiástico é o ponto de chegada de uma frequentada família lexicográfica, cujo 
início se perde na remota tradição medieval, que emerge em 1499 com o Vocabularium 
eclesiaticum de Rodrigo Fernandez de Santaella (1444-1509), impresso pela primeira 
vez em Sevilha e depois muitas vezes reimpresso em outras cidades de Espanha. 

Nesta tradição se integra o Breue dictionarium vocum ecclesiasticarum enigmas 
ticamente acrescentado ao conjunto da obra lexical de Jerónimo Cardoso, sem todavia 
corresponder, de modo nenhum, às dimensões dos dois anteriores. O objectivo destes 
dicionários é explicar ou “declarar” os lugares “dificultosos” da Escritura Sacra, mas à 
informação bíblica, juntaram os autores (segundo o seu testemunho nos textos introdu- 
tórios), a notícia dos concílios, indicações de direito canónico, definições e enunciados 
de doutrina teológica, referências da vida de santos, e até nomes da geografia e da his-: 
tória antiga, sacra e profana. Tudo isto, posto por ordem alfabética, deveria formar um: 
vocabulário heterogéneo e de utilidade muito aleatória. No entanto, folheando o Lexi- 
con de Ximenez Árias fica-se com a convicção de que o autor quis substituir completa- 
mente os dicionários escolares de latim e oferecer a suficiente ciência linguística para”; 
uma escolarização ideologicamente orientada. O domínio da informação religiosa, em 
que se integram estes e vários outros títulos que não interessará aqui nomear, preenchent 
a mais abundante bibliografia de tipo paralexicográfico, que se guarda no fundo antigó 
das bibliotecas portuguesas. 


4.2. LEXICOGRAFIA DAS CIÊNCIAS E DAS TÉCNICAS 


A informação sobre as ciências e actividades práticas (medicina, direito, comércio; 
geografia), deu origem no séc. XVI a uma extensa bibliografia impressa, formada por: 
tratados e por outros textos de estudo e divulgação. Entre eles, interessa-nos salientar. 
os que apresentam características lexicográficas ou paralexicográficas e que, destinados 
ou não ao trânsito escolar, foram pontos de referência essenciais para a formação de 
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universo semântico da época e contribuíram de algum modo para a criação da com- 
petência linguística, onde se radicaram as terminologias científicas do português 
moderno. 


4.2.1. O Onomasticon de Julius Pollux 


Entre os testemunhos mais recuados da tradição terminológica, podemos destacar 
o Onomastiçon de Julius Pollux "! que, fragmentário embora, constitui a mais interes- 
sante manifestação da protolexicografia antiga. '2 

O texto original não chegou até nos. O que se conhece hoje é uma transcrição 
muito abreviada, transmitida por Arethas, bispo de Cesarea (séc. IX/X), que foi retomada 
e divulgada no Renascimento, a partir da edição aldina (Veneza, 1502) com o título 
Julii Pollucis Vocabulorum. Teve depois outras edições (1520, 1536 - em Basileia e já 
com o título Onomasticon -, 1541, 1608, 1706), entre as quais têm especial interesse 
para a lexicografia europeia, as últimas, já em versão latina. 

* Constao Onomasticon de dez livros em que se acumulam, a par das mais variadas 
nomenclaturas da antiguidade, numerosas e longas séries sinonímicas e hiponímicas, 
certamente destinadas à aprendizagem do léxico e à exercitação retórica. No entanto, 
não é possivel afirmar que neste recheado vocabulário predominem as características 
de um dicionário de língua. O pendor terminológico e classificativo sobrepuja a infor- 
mação linguística e poderíamos assim, situá-lo preferentemente entre os dicionários 
de coisas. A elaboração lexicográfica não se orienta aqui para O funcionamento da 
língua, mas antes para a organização e estruturação do mundo do conhecimento. 
As unidades lexicais são geralmente apresentadas em sequências, como verdadeiras 
listagens terminológicas correspondentes a um referente ou a uma determinada hierar- 
quia semântica. 

Uma rapida observação dos temas tratados deixa-nos a impressão de texto enciclo- 
pédico, embora seja praticamente impossível encontrar uma ordenação lógica para as 
matérias designadas. A sua leitura dá uma ideia do espaço cultural e verbal da anti- 
guidade. 

O livro I trata, no 1.º capítulo, dos nomes dos deuses e dos templos e lugares de 
culto, e tem mais 14 capítulos com os heterogéneos temas seguintes: 
2-Regia nomina; 
3-Celeritatis & tarditatis; 
4-Tincturae nomina; 
5-Mercatorum & Mechanicorum artificum; 
6-Fertilitatis & contra; 
7-Temporum...; 
8-Domus, eorumque quae in domo, et circa eam sunt; 
9-Nauium...; 
10-Militaria nomina...; 
11-Equestria nomina...; 
12-Agriculturae nomina, operumque, plantarum, locorum, & instrumentorum: 
13-Aratri partes; 
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14-Plaustri partes; 

15-De apibus. 

Nos nove livros seguintes retomam-se alguns destes temas e trata-se ainda de 
muitos outros, como se pode ver pela notícia sintética que se segue. 

IE A idade e a nomenclatura anatómica do corpo humano. 

HI. A família, os nomes de parentesco, as relações sociais (cap. 7-”Vocabula 
amatoria”; cap. 8-"Quae a Dominis, seruis deriuantur vocabula”), as relações comerciais, 
o convívio e o passeio. 

IV. Todo o vocabulário das artes liberais e ainda dos pesos e medidas, da medicina 
e da obstetrícia. Tem este capítulo especial interesse pelo vocabulário metalinguístico 
aduzido a propósito das artes do discurso. 

V. A caça, os instrumentos venatórios e os nomes dos animais e ainda, num 
conjunto de 52 capítulos, temas tão díspares como: cap. 13-”Animalium voces”; !3 
cap. 16-"Muliebris mundi nomina”; cap. 24-"Probri appellationes”; cap. 28- 
“Pharmacorum noxiorum nomina”, cap. 32-"De salutatione...”; cap. 36-”De eo quod 
est tacere, & contra”; cap. 41-”De Interprete”; cap. 42-”De verbo sum”; cap. 43-"De 
verbo facio”. 

VI. O convívio festivo e a celebração, as refeições, os alimentos, as bebidas e os 
jogos; e ainda um amplo conjunto de capítulos sobre os costumes: cap. 28-”De adula- 
tore”; cdp. 29-”De iracundo”; cap. 33-”De non imprudenter loquente, ubi etiam de 
imprudenter dicente”; cap. 36-"Delictorum nomina”; cap. 41-”De furibundo ad 
Venerem”; cap. 42-”De Rhetore corrupto, & incorrupto”; cap. 49-”De ridendo & flendo”; 
cap. 50-”De nominibus”; cap. 51-”De oportuno & importuno”. 

VII. Os nomes das profissões e das actividades profissionais. 

VII. O vocabulário do direito e das actividades jurídicas e administrativas. 

IX. A linguagem da casa, do campo e da agricultura, da cidade das moedas e dos 
jogos. 

X. Os nomes dos objectos e utilidades domésticas e ainda das artes plásticas, da 
escrita e da música. 

O nome de Júlio Pollux e a sua obra aparecem citados na dedicatória ao Rei D. 
Sebastião, feita por Stockammer na publicação dos dicionários de J. Cardoso '* e com 
tal propriedade que bem comprova o seu conhecimento e a sua utilização entre nós, e 
sem dúvida o podemos contar entre as fontes da lexicografia portuguesa. !º 


4.2.2. Outros textos de tipo enciclopédico 


Dois importantes textos paralexicográficos, com informação de tipo enciclopédico, 
e que se integram já no ambiente renascentista italiano, são as obras de Rafael Maffei, 
dito Volaterranus (1451-1522), erudito e gramático, abundantemente citado em textos 
portugueses; 'º e de Francisco Mário Grapaldo (1464-1515), poeta e humanista, natu- 
ral de Parma. 

Os Commentariorum urbanorum /.../ octo et triginta libri do Volaterrano foram 
muito apreciados pela quantidade de informação coligida, e não deixaram também de 
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ser censurados pela ausência de espírito crítico. ”” Os primeiros 12 livros tratam de: 
geografia e fazem já referência aos descobrimentos portugueses; os NH livros seguintes 
são “antropológicos”, dão notícia dos homens ilustres antigos e modemos; os restantes 
livros dizem-se “filológicos”, retomando o sentido da “filologia” das Núpcias de Mar-. 
ciano Capela, e tratam das ciências e das artes liberais. : 
Rafael Volaterrano vem explicitamente citado, entre outros, por Gaspar Barreiros, 
na Chorographia (1561), e ainda (e de modo crítico) por André de Resende, em uma: 
nota ao poema Vincentius (1545) que adiante será ainda referido. São 
De Mário Grapaldo, o De partibus aedium oferece uma recolha de vocabulário 
temático autorizado pelos autores antigos, e centrado sobre as designações da 'casa”, 
das suas divisões, e das actividades que nelas se realizam. '* 
Compõe-se de dois livros, o primeiro formado por dez capítulos e o segundo por. 
doze. Para além das designações das partes da casa, interessa todo o universo de conheci- 
mentos, de informações onomásticas e textuais, que se associam, guiadas pela imagi- 
nação do autor, e que compõem um quadro de abastecimento didáctico muito ao gosto” 
da erudição daquele tempo. | 
A propósito da “biblioteca”, por exemplo, além da glosa quase lexicográfica que 
explica próprio termo (“Bibliotheca, ut inquit Vipianus De legatis tertio, ac Pompeius, 
et apud Graecos, et apud nostros, tam librorum magnus per se numerus, quam locus 
ipse in quo libri collocati sunt appelatur”, p. 246), alarga a sua informação a todo 9 
espaço da bibliologia, e até à técnica e aos instrumentos da escrita. : 
Foi uma obra muito divulgada e certamente conhecida em Portugal. O Prof. 
Teyssier considera que ela teria sido uma fonte de referência para Cardoso no pequeno 
Dictionarium iuuentuti studiosae admodum frugiferum (1562 /1551). No entanto, o 
manual de Grapaldo apresenta uma estruturação bastante diferente da obra de Jerónimo 
Cardoso e da lexicografia renascentista em geral. A organização material do texto não 
sugere, em todo o caso, nem a distribuição e hierarquização dicionarística que haveria 
de ser praticada nos grandes dicionários europeus que estão na origem da lexicografia- 
moderna, nem o modelo dos pequenos dicionários temáticos que poderão ter sugerido 
a publicação de Cardoso. É todavia bem plausível que o livrinho do Parmense tenha 
sido conhecido em Portugal e poderá mesmo ter tido um certo manuseio escolar, (se 
bem que tenhamos raras lembranças de o ver citado). De qualquer modo, parece-nos: 
mais provável que a sua repercussão nos dicionários de Cardoso tenha acontecido por: 
via indirecta. !º 
Dois outros textos ainda devem ser referidos entre as obras de informação geral 
que preenchem um certo espaço lexicográfico, em Portugal, no séc. XVI. Trata-se do 
compêndio de Gregório Reisch, Margarita Philosophica e da obra de Ravisius Textor. 
O primeiro parece-nos o mais interessante exemplo da síntese entre o texto enciclo- 
pédico e o manual escolar, que haveria de preencher todo o percurso da história da 
educação até ao fim do séc. XIX. ” no 
O texto de Reisch é precedido de uma larguíssima tábua alfabética de mais: 
2.000 entradas, em que se reunem as principais terminologias das ciências e das artes 
da primeira metade do séc. XVI. 2 No início do volume apresenta-se também um qua” 
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dro sinóptico com a hierarquização das ciências da época e que parece continuar o 
esquema medieval da “árvore da ciência” de Raimundo Lulo. 

Ravisius Textor 2 terá sido, muito provavelmente, o autor de obras de informação 

geral, de tipo paralexicográfico, mais lido entre nós, no séc. XVI. Além de um dicionário 
de epítetos a que faremos adiante referência, tiveram divulgação em Portugal a Oficina 
ea Cornucopia. º São textos de informação muito geral, baseados no património lite- 
rário antigo, organizados por capítulos temáticos, referenciados por um índice inicial e 
desenvolvidos segundo uma certa hierarquização alfabética dentro de cada capítulo. 

A leitura do índice dos capítulos dá uma ideia da enorma diversidade de assuntos 
versados, mas prevalece o fundo de saber da antiguidade clássica. Transcrevemos para 
exemplo os capítulos indexados pelas letras iniciais: G- e V- 

Geometrae / Gladiatores / Grammatici / Gratiae / Gulosi, edaces & vinolenti / Gygantes & 
grandes corpore / Gymnasia. 

Vasorum diuersa genera / Vates & diuinatores / Vestales virgines / Vestimentorum genera 
/ Vestes gentium proprie / Vestes quedam memorabiles / Vehiculorum genera / Venatores / Veneficii 
/ Venti diuersi / Veracissimi / Vermes diuersi / Versiformes, seu in varias formas mutabiles / 
Vespillones / Victoriae ilustres / Vincula diuersa / Viri vxorum interfectores / Viri docti honorati 
/ Viri celebres mortui in aliena terra / Viri muliebrem habitum mentiti / Vnguenta & pharmaça / 
Vota hominum diuersa / Vsurarii & feneratores / Vxores illustrium virorum. 

A Cornucopia é organizada por ordem alfabética de assuntos e trata sobretudo 
dos bens reais, das coisas da natureza, dos produtos minerais e agrícolas, e da sua 
abundância e distribuição pelos diversos lugares. Sobre o vinho (“Vino & vitibus” - 
fol. 68, v.), traz, por exemplo, um longo artigo com mais de duas dezenas de topónimos 
enológicos, devidamente documentados no texto antigo. Entre os quais lembramos, 
v.g.: “Maronaea, vrbs Ciconum laudata est vino, quo Vlysses inebriauit Polyphemum” 
(fol. 69, v.). 

Aobra de Textor, sobretudo a Officina, é frequentemente citada em textos portu- 
gueses. Heitor Pinto refere-se-lhe 14 vezes, na Imagem da Vida Cristã * e Jorge Ferreira 
de Vasconcelos recolheu, na obra de Textor, os nomes das suas personagens e numerosas 
outras informações históricas e mitológicas. 3 


4.2.3. Terminologias especializadas 


Outros dicionários dedicados a domínios da ciência e da técnica começam a ser 
elaborados no século XVI. Podemos tomá-los como percursores das numerosíssimas 
terminologias modernas que organizam e veiculam toda a informação científica e 
técnica. São-verdadeiros dicionários de coisas, e tanto podem apresentar a forma breve 
de listas ou índices de palavras variamente hierarquizadas, como assumirem o tamanho 
amplo de um volume recheado, com a aparência de uma quase enciclopédia de 
especialidade. São conhecidos dessa época, pequenos dicionários europeus de várias 
disciplinas e matérias escolares (entre outras: de direito, de numismática, de medicina, 
de botânica), que deixaram rasto na lexicografia portuguesa. 
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42.3.a)- Vocabulários do direito 


No que respeita às ciências jurídicas, foi certamente conhecida em Portugal 
obra de Nebrija dedicada ao direito civil, publicada em Salamanca em 1506. É 

Aenigmata juris ciuilis ab Antonio Nebrissensi edita. - Magistratum romanorum ca 
nomina a Pomponio Laeto. - Ejusdem Antonii Nebrissensis obseruationes Quaedam. 
Ciceronis topica ad jus ciuile acommodata. (...) Leges quae solent citariin Historiis ex 
Pomponio Laeto. - Latina Vocabula ex jure ciuili in voces Hispanienses interpretaia, - 
Paruum Vocabularium. ? 

Teve edições em várias cidades da Europa com os títulos de Juris ciuilis lexicoh 
ou Lexicon iuris ciuilis: Antuérpia -1527; Lovaina -1535; Lião -1537, Paris -1549: = 
etc.. Pedro Lemus y Rubio, atribui ainda a Nebrija um Vocabularium utriusque iuris a 
(Veneza -1512; Lião -1561; etc.). ? E 

Entre os textos jurídicos de teor paralexicográfico, é possível que tenham sido: 
conhecidas também em Portugal, as Annotationes /...! in quattuor et viginti Pandectarum 
libros de Guillaume Budé (1468-1540), (Parisiis. J. Badius, 1508), seguidas de índice: É 
alfabético, e de um volume póstumo de vocabulário forense, publicado por Robert -' 
Estienne, em 1544 e 1548. 2 | Ee 

As glosas e os índices alfabéticos remissivos, em tratados de direito, eram já - 
abundantes na Idade Média e continuaram a ser utilizados no séc. XVI, crescentemente: 
adaptados às línguas vernáculas, incluindo o português como adiante veremos. 

Na sequência da tradição medieval, a obra mais divulgada parece ter sido o Specur 
lum juris do “Speculator” do séc. XIII, Guilherme Durando, publicado com longos 
índices alfabéticos. ” No respeitante mais expressamente ao Direito Canónico, lembra-: 
mos, como exemplo de texto paralexicográfico, conhecido em Portugal, a obra de 
Andrea Barbazza: In clementinarum compillationem [...! Additio serie alphabetica, 
um exemplar de 1510 encontra-se entre os Reservados da Bibl. Geral da Un. de Coim=:: 


bra. ? 


42.3.b)- Vocabulários das actividades económicas 


Também as actividades económicas e as relações comerciais e financeiras, na: 
Europa do Renascimento, suscitaram a elaboração lexicográfica. Temos um bom teste» 
munho, ainda que um pouco tardio, num texto de Rodrigues Lobo, sobre a especificidade: 
e abundância deste vocabulário, e sobre a necessidade de o coligir para poder ser usado: 
sobretudo nas relações internacionais. * é 

Neste domínio merece especial menção, porque foi extraordinariamente divulgada; 
a obra de Noel de Berlaimont. É um texto plurilingue, publicado pelo menos a partig: 
de 1530, em que se confrontam, ao longo de várias dezenas de edições (até 1703), 
línguas mais diversas, incluindo o português, numa edição octolingue já do fim 
século. * 
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Tem o seguinte título: Colloquia et Dictionariolum octo Linguarum, Latinae, 
Gallicae, Belgicae, Teutonicae, Hispanicae, Italicae, Anglicae, et Portugallicae. Liber 
omnibus linguarum studiosis domi ac foris apprime necessarius. |! Colloques ou Dia- 
logues, auec un Dictionaire en huict languages, Latin, Flamen, François, Alleman, 
Espaignol, Halien, Anglois, & Portuguez: nouuellement reueus, corrigez, & augmentez 
de quatre Dialogues, tres profitables & utils, tant au faict de marchádise, qu' aux voiages 
& aultres traffiques. !...!, (Delphis, Ex officina Brunonis Schinkelij, Anno 1598). * 

O dicionarinho de Berlaimont compõe-se de duas partes. * A primeira parte parece 
especialmente interessante pelas suas características paralexicográficas e pelo domínio 
semântico que lhe serve de referência. “ Consta de quatro capítulos, os três primeiros 
em forma dialogada, quase exclusivamente entretecidos pelo vocabulário da prática 
comercial. Transcrevemos da versão espanhola do sumário: 

El primer Capítulo es vn combite de diez personas, el qual contiene muchas communes 
platicas que se vsan a la mesa. El segondo Capítulo sirue para vender y comprar. El tercero 
Capítulo sirue para recaudar sus deudas. 

O quarto é dedicado à redacção de cartas missivas usadas na relação comercial: 

Eliiij Capítulo es para aprender à hazer cartas mêsageras, obligaciões, quitanças y cotractos 
de alquileres. * 

No domínio da linguagem comercial e no espaço da influência hispânica, merece 
especial citação a obra do polígrafo aragonês Lourenço Palmireno (c.1515-c.1580), 
Silva de vocablos y frases de monedas, medir, comprar y vender, Valência, 1563 (e 
ainda, 1566, 1573). 

Não encontramos notícia da repercussão desta obra em Portugal, mas consideramos 
que ela deve ser integrada no amplo quadro do relacionamento interlinguístico luso- 
castelhano. Os portugueses não podem deixar de ter tido contacto com esta terminologia 
comercial, ainda que a sua presença não transpareça de modo evidente nas origens da 
lexicografia portuguesa. ” 

O mesmo não acontece com a numismática, cujo vocabulário mereceu documen- 
tada atenção nas origens da lexicografia portuguesa, especialmente a numismática antiga 
que foi objecto de um dos mais notáveis tratados humanistas, o De asse de Guillaume 
Budé. * A partir desta obra de volumosa erudição foram elaborados, pelo próprio autor 
e por outros, vários textos abreviados, mais próximos da forma dicionarística. * 

O De asse, esclarece o autor no prefácio, procura resolver a dificuldade de acesso 
aos textos da antiguidade, provocada pela incompreensão, por parte dos filólogos e 
estudiosos renascentistas, dos sistemas monetários e de medida. 

Compõe-se de cinco livros, sendo os primeiros quatro dedicados à descrição das 
moedas e o quinto às medidas. Este último é bastante mais extenso do que os outros, 
embora seja apresentado como uma espécie de apêndice: Restat mensurarum tractatus, 
cum causam connexam cum antedictis habens, tum uelut appendix huius operis. Mensura autem 
multiplex ab Aristotele in nono libro Metaphysices ponitur. Sed nunc mensuras appello, quibus 
fruges & liquores metimur. *º 

Budé, não se limita a oferecer um pequeno léxicon da especialidade. Como bom 
humanista, amplia e integra a informação numismática num amplo quadro das relações 
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icas, dá notícia de gestos financeiros, de exercícios de tráfico e de sumpto; 
a dao uma ta dos valores económicos e das dimensões da fortuna, 
na antiguidade, e ao mesmo tempo, suscita a contemplação da vaidade e perversidade. - 
das riquezas (“Diuitiae homines infelices reddunt”, p. 287). 

O valor lexicográfico ou paralexicográfico do De asse advém não só da termi 
nologia especializada que preenche o texto, e que toma à forma quase dicionarística 
nas edições abreviadas, mas também dos copiosos índices que, organizados por ordem “ 
alfabética, acompanham as edições integrais.“ A reprodução (ed. de 1557) que utili= 
zámos, apresenta no início um recheado índice remissivo com mais de um milhar de ; 
entradas em que se acumulam as palavras da numismática e das medidas, a par de uma 
erudita indexação temática, e ainda dos nomes próprios de autores da cultura antiga. 
No final acrescenta-se também um glossário elaborado e anexado pelos primeiros edi: 
tores da obra desde 1516: Vocum atque locutionum quarundam subobscurarum explas. 

io, per Iodocum Badium Ascensium. . : 
indiscutível a repercussão desta obra em toda a lexicografia europeia, não obs E 
tante o seu limitado âmbito semântico. O De asse foi também garantidamente conhecido: 
no espaço cultural e pedagógico português - estão hoje recenseados, em bibliotecas; 
portuguesas, vários exemplares de treze edições diferentes. * Teve influência confessada 
na produção lexicográfica de Jerónimo Cardoso, como oportunamente veremos, no: 
pequeno opúsculo De monetis (Coimbra, 1561), e, na forma abreviada, deu lugar a” 
uma tradução, feita em Évora, em 1535, de que adiante se dá notícia. O nome de Budé,.. 
não só por esta obra, mas também pela sua restante produção lexicográfica, consta: 
ainda do índice bibliográfico da Prosodia de Bento Pereira. A 
A numismática antiga e o sistema de medidas deram lugar a outras obras de tipo: 
paralexicográfico. Nebrija dedicou-lhes duas Repetitiones: Repetitio sexta, de mensuris.. 
(sem indicação de lugar -Salamanca?, nem data - 15107); e Repetitio septima, de ponde: 
ribus (leccionada em Salamanca em 1511). * a 
Especial referência merece ainda neste domínio o autor do De sestertio, principal: 
opositor e concorrente de Budé, Leonardo Porzio. * A sua obra, publicada apenas: 
em 1524, poderá ter influenciado, por comunicação manuscrita, O trabalho de Bud... 
No entanto, a personalidade e a preponderância do próprio texto de Budé obscureceramr 
quase totalmente o nome e o trabalho de Porzio, e ficou sendo o De asse a obra de refe»: 
rência para a compreensão do fundo numismático da literatura antiga. E 
A obra de Budé aparece mesmo associada a outras terminologias de interesse 
escolar e científico, para além da numismática. O título mais divulgado foi: Vocabula 
rei nummariae... que juntamente com a numismática e o sistema de medidas gregas, - 
latinas € hebraicas, incluia também os nomes dos quadrúpedes, insectos, aves, peixes; 
cereais, legumes, condimentos e fruta. * 


42.3.c)- Vocabulários médicos e botânicos ; 
A medicina constituiu, no séc. XVI, um dos campos científicos mais propícios àº 
elaboração e divulgação de textos paralexicográficos. Havia já um vultoso patrimón 


Ê Ê à : : E dição: 
de tipo enciclopédico produzido na Idade Média, onde se fazia a síntese entre a tradiç 
ecoa e a informação acumulada pelos estudiosos árabes. A Península Ibéric 
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justamente pela sua aculturação árabe, tinha dado um importante contributo para a 
inserção dos reportórios médicos nos circuitos culturais europeus. * 

Na continuação dessa ciência medieval, merece referência a parte médica de uma 
das primeiras enciclopédias divulgadas pela imprensa, a já referida Margarita Philo- 
sophica de Gregório Reisch, impressa em Estrasburgo em 1503. 

A par da edição de outros textos médicos de características mais descritivas, logo 
no início do séc. XVI, publicou-se ainda, e dentro do espírito de síntese entre a medicina 
grega e árabe, um Vocabulorum medicinalium da autoria do médico francês Sumphorien 
Champier (1472-1539), em 1508. 

A anatomia foi a disciplina médica que mais suscitou a enumeração terminológica 
e foi também um dos assuntos em que mais se notou o esforço de inovação e sistema- 
tização no séc. XVI. Entre os numerosos tratados então produzidos * citaremos apenas 
dois. 

Primeiro, o Methodus anathomicus seu de sectione humani corporis contemplatio, 
elaborado em Paris em 1535 pelo lendário médico espanhol Andrés de Laguna 


; (c.1499-c.1563) que poderá ter sido condiscípulo de Jerónimo Cardoso em Salamanca, 


antes de ir frequentar a Universidade de Paris(como muito teria desejado o mesmo 
Cardoso) e seguramente foi companheiro do português Luís Nunes que refez e editou 
também um dicionário médico deixado por Nebrija, sobre o qual adiante se apresenta 
mais precisa notícia. 

Segundo, os De humani corporis fabrica libri septem (Basileia, 1543), que são 
considerados como o primeiro manual moderno de anatomia, da autoria do brabantino 
André Vesálio (1514-1564) que algum tempo foi também médico da corte espanhola. 
Destes sete livros fez o autor um resumo De humani corporis fabrica librorum epitome 
publicados igualmente em Basileia, com data de 1542. 

O vocabulário médico em geral, e epecialmente o anatómico, ocupa uma extensão 
inusitadamente desproporcionada no primeiro texto lexicográfico de Jerónimo Cardoso, 
Dictionarium iuuentuti studiosae (1562, aliás 1551). Oportunamente observaremos 
este aspecto * e em particular o seu significado cultural e ideológico, mas interessa 
desde já considerar a importância destas terminologias científicas e do seu trânsito 
escolar entre as primeiras manifestações da elaboração lexicográfica portuguesa. 
A raiz erudita, grecizante e latinizante, deste vocabulário repercutiu-se para além do 
seu âmbito semântico na estruturação do léxico português. 

A par da medicina, o mais fértil campo de produção terminológica é a farmacologia 
e a botânica, disciplinas associadas para a fabricação de medicamentos. Sobre este 
assunto é muito abundante a bibliografia europeia e entre ela se destaca uma assinalada 
presença portuguesa. 

Continuando uma longa tradição que tem como pontos de referência, na antigui- 
dade, os nomes de Teofrasto, Dioscórides, *” Plínio e Galeno, salientam-se, no séc. XVI, 
entre várias outras, as obras de António Musa Brasavola (1500-1555), Examen omnium 
simplicium medicamentorum (Roma, 1536),*º de Jean de la Ruelle (Ruellius) 
(1474-1537), De natura stirpium (Paris, 1536),*! de Júlio César Escalígero 
(1484-1558, mais famoso por gramático do que por médico) De plantis (Paris, 1556), 
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e ainda as dos portugueses Amato Lusitano (João Rodrigues, 1511-1568), e Garcia de 
Orta (c. 1499-1568) de que adiante daremos notícia. e. a 
Ainda no âmbito da botânica e de outros vários domínios de especialidade mais: 


ou menos científicos, foram publicados, ao longo do séc. XVI, numerosos e volumosos: 


textos em que se observa um paciente investimento lexicográfico, que está na origem 
da sistematização moderna das linguagens científicas. 


Esse fundo terminológico teve uma apreciável interferência na estruturação lexi-: 


cal dos vernáculos modemos, e além disso impôs as línguas clássicas como fontes pri-. 
vilegiadas para a formulação das terminologias científicas. Por outro lado, suscitou 
um verdadeiro espírito internacionalista na divulgação e aceitação dessas linguagens 
especializadas entre as várias línguas nacionais. E 
Um dos monumentos mais notáveis deste esforço dicionarístico é a obra do médico: 
e naturalista suiço Conrado Gesner (1516-1565) cuja produção (referimo-nos à de teor: 
dicionarístico, e apenas a parte desta) se explana em títulos tão variados como; 
De compositione medicamentorum (Basileia 1541); Catalogus plantarum (Zurique 1542 


- latim, grego, alemão, francês); Bibliotheca universalis (Zurique 1545); Enumeratio. B 


medicamentorum purgantium, vomitorium,... (Lião 1546); Herbarum nomenclaturae; 
(Francforte 1549); Historiae animalium (Zurique 1551-58, 5 vols.); De raris et 
admirandis herbis (Zurique 1555); Nomenclator aquatilium (Zurique 1560 - apresenta 
“designações em várias línguas, o português incluído); De omni rerum fossilium genere, 
gemumis, lapidibus, metallis (Zurique 1565). Gesner foi um autor de referência na lexico- 
grafia portuguesa, e como tal é citado na bibliografia que precede a Prosodia de Bento: 
Pereira. 


423.d)- Outros vocabulários 


Abreviando a informação sobre a lexicografia dedicada às terminologias e às lin- 
guagens especializadas, podemos ainda incluir neste âmbito, um curioso dicionário: 


castelhano contemporâneo da obra de Jerónimo Cardoso, trata-se do Vocabulario del “& 


Humanista, compuesto por Lorenço Palmireno, donde se trata de aues, peces;. 
quadrúpedos, con sus vocablos de caçar y pescar, yeruas, metales, monedas, piedras 
preciosas, gomas, drogas, olores y otras cosas que el estudioso en letras humanas ha: 
menester, (Valencia, Pedro de Huete, 1569). * 

Esta obra confirma a valorização de um certo conhecimento transmitido pela - 
informação lexicográfica, como um adorno apreciado na erudição humanista, e é 
também um indício do esforço classificativo, que será continuado € aperfeiçoado ao: 
longo dos séculos XV IL e XVIII, como um método essencial para as ciências da natureza. E 
O desenvolvimento da técnica dicionarística desempenhou um papel certamente impor: 
tante, neste processo. 

O texto de Palmireno oferece-nos uma série de abcedários, * em que se organiza: 
o vocabulário das ciências práticas da época. Tem para nós o especial interesse des. 
oferecer a versão portuguesa de alguns termos. O autor, em “Auiso para el curioso: 
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lector”, esclarece: “Si no hallo vocablo con que arromançar una cosa en castellano, 
pongola en Valenciano, Italiano, o Frances, o lengua Portuguesa” (fol. Bij, v.).* 

Entre os vocabulários terminológicos, podemos ainda incluir um conjunto de 
pequenos manuais escolares que encontrámos na Bibl. Mun. de Viseu e que reunem 
uma informação sistematizada sobre: “De re Hortensi”, “De re vestiaria”, “De 
vasculis”. ** São breves textos paralexicográficos organizados por Lazaro Baifio 
(+1547), humanista francês, que teve operosa colaboração no Thesaurus de Robert 
Estienne. Baifio foi bem conhecido em Portugal por estas e outras obras, André de 
Resende refere-se-lhe criticamente nas anotações do poema Vincentius. *” 

No espaço linguístico e cultural português o convívio com as linguagens técnicas 


e científicas parece acentuar-se a partir da divulgação destes ensaios paralexicográficos. 
Uma primeira confirmação desta perspectiva pode recolher-se em certos aspectos do * 


léxico camoniano de Os Lusíadas. O universo científico do séc. XVI transparece no 
poema de Camões com uma especiosa precisão terminológica, deixando-nos supor 
que o poeta frequentou alguns destes textos que oferecem a sistematização de 


terminologias especializadas. ** Também Rodrigues Lobo em vários momentos da Corte 
“na Aldeia (1619) dá testemunho de uma sensibilidade lexical marcada pelas linguagens 


especializadas. * 

Rafael Bluteau, já no séc. XVIII, daria acolhimento, no seu Vocabulário, como se 
fora linguagem comum, a esta caudalosa massa lexical acumulada e transmitida pelos 
numerosos dicionários e outros textos paralexicográficos, elaborados ao serviço da 
escola e das actividades científicas, ao longo do séc. XVI. Bluteau justifica 
insistentemente, em vários passos do “Prologo a todo o genero de leitores” a necessidade 
e oportunidade desse fundo lexical. Citamos apenas um desses textos que nos parecem 
sobremaneira esclarecedores do horizonte lexicográfico gerado no séc. XVI: 

Escrevem graves Autores, que o famoso Cujacio, perguntado, como se fizera tam douto 
em toda a Jurisprudencia, apontàra para hum Calepino, dizendo que o dito livro fora seu mestre, 
por ter achado nelle a significaçam das palavras, segundo sua primeira instituiçam, & accepçam; 
& que so, quem destas noçoens se fizesse senhor, poderia entender bem a força da ley, & a mente 
do legislador. Da declaraçam das mais vozes se pode justamente inferir o mesmo, para o modo 
de conseguir as mais sciécias; porque se com a notícia dos termos da jurisprudécia, sahio Cujacio, 
tão grande jurisconsulto, cô a intelligêcia dos vocabulos de outras sciencias se podia o proprio 
Cujacio fazer em todas ellas doutissimo. º 


4.3. LEXICOGRAFIA HISTÓRICO-LITERÁRIA 


A informação histórico-literária deu origem, no Renascimento, a um conjunto de 
importantes textos paralexicográficos. Neles se oferece, entre outras matérias, toda a 
erudição respeitante aos nomes próprios, que veiculam as referências à cultura antiga 
e coeva, aos nomes das pessoas, e aos nomes dos lugares, e dos factos históricos e 
culturais que nesta época constituíam uma importante informação erudita. 

Estes dicionários comunicam, juntamente com os nomes próprios (verdadeira 
indexação do património escritural da antiguidade), toda uma amplíssima conotação 
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literária que serve de fundo comum, à escrita dos humanistas, e que é, por isso mesmo, 
objecto de cuidadosa transmissão escolar. 

Os nomes dos autores e das figuras, os títulos dos textos, e sobretudo o vocabulário 
da mitologia, interferem intensamente na configuração linguística do discurso humanista 
e justificam a especial atenção que os editores e lexicógrafos lhes atribuíram, lançando 
no mercado um bom número de publicações especialmente dedicadas a este tipo de 
informação. 

Os dicionários de nomes próprios tiveram também no espaço escolar e lexico 
gráfico português, uma importante repercussão. Além dos textos publicados ne 
âmbito em Portugal, e de que adiante daremos notícia, numerosos exemplares de edições 
estrangeiras existem ainda hoje, não só nas grandes bibliotecas, mas também nas bibli 
tecas municipais. Encontram-se também frequentes referências bibliográficas a es 
dicionários, sobretudo entre autores portugueses do séc. XVII. 


4.3.1. Principais dicionários de nomes próprios 


O conjunto de dicionários de nomes próprios do século XVI manifesta uma trang- 
parente articulação genealógica, em que sobressaem os nomes de Torrentino, de: 
Ambrósio Calepino, de Nebrija, de Robert Estienne, de Conrado Gesner e de João 
Bellere, entre outros. Nesta família se pode incluir também o editor Stockammer com: 
o texto publicado em Coimbra (1569/70), em apêndice aos dicionários de Jerónimq:; 
Cardoso. 

Nestas obras se retoma, não só a informação transmitida e cultivada durante ; a 
Idade Média, mas também a erudição elaborada pelos humanistas durante a segunda 
metade do século XV, como Caelius Rhodiginus (1450-1525), ou o já referido 
Volaterranus. Fonte igualmente importante, sobretudo para os elementos respeitantes: 
à mitologia antiga, terão sido as obras do hispano-romano Gaio Julio Higino (séc. D e: 
de Flávio Plancíades Fulgêncio (séc. VI), publicadas também durante o séc. XVI, * 

Para os etnónimos e topónimos, a obra mais citada é a do gramático Estevão de: 
Bisâncio (princípios do séc. VI), um léxicon de mais de SO livros, e por isso conhecido 
pela designação do plural os Ethnika, de que se conservaram alguns excertos: 
Os dicionaristas do século XVI, nomeadamente Calepino e Robert Estienne, citam fres 
quentemente esta fonte, que foi primeiro impressa por Aldo Manúcio. 2 Também Benta: 
Pereira se lhe refere na Prosodia, sem contudo o incluir na lista bibliográfica. Joãe 
Franco Barreto, na Micrologia cita igualmente “Stephano” ou “Estefano”. Em contraste: 
com estes autores, Gaspar Barreiros, que reune na Chorographia as mais completas: 
referências à bibliografia geográfica da época, nunca momeia Estevão de Bisâncio. & 


4.3.2. O Elucidário de Torrentino 


O texto de base do conjunto de dicionários humanistas de nomes próprios, éo e 
Elucidário de Hermann Torrentino “ que teve na Europa (Deventer, Estrasburgo; 
Hagen), contando apenas até 1530, mais de dezena e meia de edições, e que foi retoma 
em toda a lexicografia histórico-literária do séc. XVI. Operosos editores e divulgadores: 
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desta obra, a partir de 1530, foram os tipógrafos e lexicógrafos Estienne, sobretudo 
Robert e depois o seu irmão Charles. € A edição de 1545 (Antuérpia), promovida por 
estes editores, pode ter influenciado, juntamente com a obra de Nebrija, o Dicionário 
de nomes próprios de Stockamer. 

O título de Torrentino é sugestivo e esclarecedor do âmbito informativo da sua 
obra: Elucidarius poeticus, siue Dictionarium nominum propriorum virorum, mulierum, 
populorum, idolorum, urbium, fluuiorum, montium, caeterorumque locorum quae 
passim in libris prophanis leguntur. 

Este exergo, assaz enumerativo, “ indica de modo ainda incompleto o conteúdo e 
o alcance linguístico e cultural destes textos lexicográficos do séc. XVI, que são com 
frequência designados simplesmente como “Dicionários de nomes próprios”. 

Relendo o prefácio e observando alguns artigos do Elucidário, avalia-se melhor 
o seu interesse e compreende-se a procura e o trânsito comercial que estas obras susci- 
taram. No breve texto introdutório (“Hermannus Torrentinus lectori”) recolhem-se, 
entre outras, as seguintes informações: primeiro, a obra foi gerada num ambiente esco- 


; lar e filológico, e a emergência lexicográfica resultou da acumulação e repetição do 
trabalho glossarístico; segundo, abrange todo o espaço da erudição literária antiga, 


podendo mesmo alargar-se aos autores cristãos; terceiro, o autor dá conta de um estu- 
dioso interesse em relação à técnica lexicográfica e à informação linguística. ” Em re- 
sumo, concorrem na obra de Torrentino a prática pedagógica, o fundo cultural renas- 
centista e a exercitação dicionarística. Estes mesmos elementos integram a numerosa 
família de dicionários gerada na sequência, ou a par, do Elucidário. Entre eles destaca- 
remos Estienne, Nebrija, e Sebastião Stockamer. 


4.3.3. O dicionário histórico e poético de Robert Estienne 


Estienne, com a publicação da obra de Torrentino, oferecia ao público um comple- 
mento, e de certo modo uma contrapartida, do índice bíblico de nomes próprios, que 
acompanhava a edição da Bíblia de 1528, e assim preenchia o horizonte (cristão e 
simultaneamente grecolatino) da erudição humanista. Mas Estienne não se limitou a 
publicar as duas obras separadamente. A partir de 1553 lança nos prelos uma espécie 
de amálgama das duas nomenclaturas, em uma só ordem alfabética. O Dicionário de 
nomes hebraicos “ (que fora já publicado independente da edição da Bíblia), e o Eluci- 
dário de Torrentino dão lugar a um novo dicionário de nomes próprios, que terá cerca 
de duas dezenas de edições até ao fim do séc. XVII, e que indica no próprio título a 
síntese entre a informação sacra e profana: Dictionarium historicum ac poeticum: omnia 
gentium, hominum, locorum, fluminum, ac montium antiqua recentioraque ad sacras 
ac prophanas historias, poetarumque fabulas intelligendas necessaria vocabula, bono 
ordine complectens. º 

Além do aproveitamento dos anteriores dicionários publicados por Robert 
Estienne, foram ainda utilizadas, nesta obra, as seguintes fontes: De Vrbibus de Estevão 
Bizantino (já acima referido); os X livros da Ecclesiasticae Historiae de Eusébio de 
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Cesareia (impressos pelo próprio Robert Estienne em 1544); e ainda a obra do historiador - 


do séc. XV Flávio Blondo, €e a de Virgílio Polidoro, sobretudo a Anglicae historiag 
Libri XXVI (Basileia, 1534). 7º 

O Dicionário Histórico e Poético aparece ambiguamente ligado, desde a primeira: 
edição, ao nome de Charles Estienne (“Cura ac diligentia Caroli Stephani”, e na 2.º ed; 
“A Carolo Stephano, illius authore, postremo hoc labore multum adauctum, vt ex notis 
singulis accessionum adscriptis facile conspicies.”), mas o seu verdadeiro autor ou 


compilador foi Robert Estienne, ” que entretanto, receando pela sua segurança pessoal, 


teve que abandonar Paris e a casa editora, deixando os seus trabalhos a cargo do irmão, 
A breve nota inicial de Charles Estienne ao leitor dá-nos uma boa síntese do espaço: 


cultural, histórico e linguístico-literário deste dicionário, que deve ter merecido um :: 


especial apreço por parte dos estudiosos e poetas do tempo: 


Carolus Stephanus -Lectori S. - En iterum prodit, Lector, noster hic historicus index multo; 
quam antea locupletior ac cumulatior, é quo tanquam & thesauro locupletissimo, historiarury:: 


tum veterum, tum recentiorum arcana, fabulasque poetarum summa iucunditate ac facilitate; 
licet depromere. Nam quaecunque Pausanias, Appianus, Plinius, Philo Iudaeus, Iosephus; 
Stephanus, veteresque reliqui, ac ê recentioribus nonnulli autores classici, de figmentis poetic; 
de Clarissimorum virorum ac heroum nobilium dictis ac gestis: de regionum vrbiumque situ: 


gentium moribus, de fluminum, montium, syluarumque descriptione fusissime literis mandarunt, 
hic qua breuitate fieri potuit, fideliter pertractata reperies. Quem laborem eo propensiore animo : 
licet grauioribus negociis detentus ac propemodum districtus, suscepi, quo tibi grata omnia semper 


esse comperi, quae hactenus ex nostri ingenij tenui officina prodierunt. Vale. ? 
Este dicionário foi certamente manuseado entre nós. Nele encontramos esclarece 


doras informações para a maior parte da erudição que tem emergência literária em Por: 
tugal. Procurámos, por exemplo, a entrada do mitónimo Dinamene, que tem sido objpsta À 


de tantas especulações na leitura da lírica de Camões: ? 


Dinamene nympha marina, Nerei & doridos filia: ita dicta ab eo quod mari plurimum 


polleat. Hesiod. in Theogon. (1561, fol. 127) 


Também as entradas Lusitania e Viysbona * apresentam um cuidado tratamento, . 
parecendo, no entanto, mais fundamentadas no autores antigos do que no conhecimento: . 
da documentação da época. Na erudição humanista, de um modo geral, a referência: 


clássica prevalece sobre a informação moderna. Nesta data havia já publicada em 


Lovaina a obra de Damião de Góis, que dava mais completa e actualizada informação.“ 


sobre a Península Ibérica. * 


4.3.4. Os dicionários de nomes próprios de Nebrija / Bellere 


Nebrija acrescenta também, pelo menos a partir de 1512, ao conjunto dos seus: 
dicionários, um dicionário de nomes próprios, que retoma e aumenta consideravelmente 


a lista de entradas da obra de Torrentino, valorizando sobretudo as informações geo=. 


gráficas. Transcrevemos o título do cólofon de uma edição de 1516: Oppidorum: 
ciuitatum. montium. fontium fluuiorum. lacuum. promontoriorum. portuum. sinuum 
insularum: & locorum memorabilium nomina in ordinem alphabeti redacta finiuntur; 
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A maior parte das ulteriores edições, em que se publicam, num mesmo volume, 
os dicionários (latim-castelhano e viceversa) de Nebrija, apresentam igualmente o dicio- 
nário de nomes próprios, aumentados e revistos por sucessivos editores. 

Este dicionário poderá ter sido um dos textos de referência para o De propriis 
nominibus de Stockammer, sobretudo a partir de uma dupla edição (1545 e 1553), com 
dois renovados índices de nomes próprios elaborados por João Bellere. A publicação 
foi levada a cabo em Antuérpia, e nela colaborou (na terminologia médica do dicionário 
fatim-castelhano) o médico português Luís Nunes, que acrescentou também uma dedica- 
tória ao Reitor da Universidade de Coimbra, visando possivelmente uma divulgação 
entre os estudantes portugueses. Estas edições deverão ter tido uma significativa recep- 
ção em Portugal. 

Trata-se, todavia, de um episódio da cultura portuguesa ainda pouco esclarecido. 
Não havia ainda nenhum dicionário impresso nas oficinas tipográficas instaladas em 
Portugal, e esta iniciativa de imprimir em Antuérpia um dicionário, pensando no público 
português, pode ter correspondido a uma solicitação dessa obra, pela própria Uni- 
versidade de Coimbra, que sentiria uma certa dificuldade em realizar aqui tal empreen- 
dimento. A publicação de um dicionário exigia elevadas condições técnicas e uma 
capacidade tipográfica que provavelmente excedia a disponibilidade e os equipamentos 
modestos da imprensa portuguesa. Retomaremos adiante esta edição oferecida por 
Luís Nunes ao Reitor da Universidade de Coimbra, Diogo de Murça. De momento 

consideraremos apenas o Dictionarium propriorum nominum. 

A compilação dos dicionários de Nebrija editada por Luís Nunes ** é acompanhada 
por dois dicionários de nomes próprios, assinados pelo erudito impressor flamengo, 
Ioannes Bellerus: 7 um dicionário latino, em que as entradas são seguidas de uma 
pequena glosa explicativa igualmente em latim (Dictionarium propriorum nominum, 
exprobatiss. Graecae & Latinae Linguae authoribus, solerti cura ac studio concinatum), 
e um segundo dicionário com a lista alfabética de nomes próprios em castelhano seguida 
do nome latino (Locorum Neotericae ac vulgares appellationes). 

Estes dois dicionários, o primeiro muito aumentado em relação ao anterior índice 
de Nebrija, e o segundo acrescentado de novo, ” foram importantes fontes de referência 
onomástica, em Portugal, na segunda metade do séc. XVI. 

O segundo oferecia um caminho novo, agradável e útil para aprender as desig- 
nações latinas da geografia da época, era um precioso instrumento de consulta e também 
de informação escolar. A sua utilidade não carecia de ser exaltada e publicitada, como 
nota o redactor, Ioannes Bellerus: 


Vtilitatem vero ac voluptatem quam inde studiosis paramus, non est opus altis praeconis 
extollere, modo persuasum sit, quamplurimos in extremum, & vitae, & domesticae rei discrimen 
adductos, ab hoc labore non abhorruisse, quo sibi vel historicorum sensus genuinos elicerent, 
vel erroris occasionem posteris eriperent. ” 


O primeiro dicionário que aumenta e corrige a versão proveniente da ed. de 1512 
de Nebrija, tem para nós um acrescido interesse. Por um lado é um texto modelarmente 
elaborado. Apresenta uma recheada lista bibliográfica que inclui fontes portuguesas, 
entre os autores modernos (“Locorum autem recentes appellationes, ab amicis partim, 
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partim à neotericis accepimus: quorum nomina, vt authorum, quibus in hoc opere adi 
sumus, ne quenquam sua laude frustremur, subiicimus”), *” e constitui com efeito um: 
modelo de brevidade e de eficácia. sa 
João Bellere, ao mesmo tempo que dá notícia, no prefácio, dos especialistas da 
época, neste género lexicográfico (Robert Estienne, Conrado Gesner e Torrentino 
acrescenta que este dicionário tem o mérito de ser prático e breve, sem deixar de: 
ser completo. *! Por outro lado, é muito provável que este dicionário tenha servido de 
fonte para textos importantes da literatura portuguesa, como Os Lusíadas 
Este fundo lexicográfico latino veiculou, com toda a certeza, para a língua e para 
o espaço literário português, a maior parte do vocabulário dos nomes próprios da cultura 
antiga. Parece-nos no entanto imprudente estabelecer apressadamente relações directas: 
de empréstimo e de interferência lexical texto a texto. A lexicografia onomástica é: 
constantemente reelaborada ao longo da primeira metade do séc. XVI repercutindo em: 
cada novo texto variadas interferências. is 


4.3.5. Os dicionários de nomes próprios em Portugal 


Na sequência deste conjunto de publicações de dicionários que rastreiam toda à: 
informação onomástica do Renascimento europeu, surge em Portugal, em 1570, anexo: 
ao conjunto lexicográfico de Jerónimo Cardoso, e assinado pelo editor, Sebastião 
Stockammer, um dicionário de nomes próprios que será, durante muito tempo, a princix:: 
pal (quase única) fonte de informação neste domínio, no meio bibliográfico português. ; 
Depois desta obra publicar-se-iam apenas no séc. XVII, com informação quase exclusi 
vamente geográfica, um pequeno dicionário português-latim (1611) de Agostinho: 
Babosa, “ e o Diccionario Lusitanico-Latino de nomes proprios (1667) de Frei Pedro: 
de Poiares. ** 

Retomaremos oportunamente a obra de Stockammer, integrada no âmbito da lexis 
cografia portuguesa do século XVI. Por agora bastará lembrar que ela representa em: 
Portugal esse importante campo de produção dicionarística, balizado pelo elucidário: 
de Torrentino, e pelas obras de Nebrija e de Estienne e ainda de Conrado Gesner, (que: 
elaborou o Onomasticon propriorum nominum acrescentado à maior parte das edições 
de Calepino, a partir de 1544). O pequeno dicionário assinado por Stockammer acom: 
panhou todas as reedições da obra de Cardoso, e foi, por isso, a mais reproduzida: 
elaboração lexicográfica, não linguística, publicada em Portugal no séc. XVI. 


4.3.6. Percurso sequencial da lexicografia onomástica quinhentista- 


Os dicionários de nomes próprios, manifestando embora, logo a partir d 
Torrentino, uma definitiva especialização na técnica lexicográfica, não deixam de dar 
continuidade à informação medieval. A grande diferença está agora na distinção, ca 
vez mais exigente, entre dicionários de língua e dicionários referenciais. Além destas; 
distinção, também a metodologia escolar, a reflexão linguística renovada, e a fundá* 
mentação erudita e literária, exercitadas no Renascimento, condicionam e caracteriz 
estes dicionários. 
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Entretanto, não obstante a sua modernidade, e a aperfeiçoada técnica lexicografica, 
os dicionários históricos e de nomes próprios, não podem recusar uma persistente 
herança medieval. Numerosos exemplos nos oferecem uma pormenorizada perspectiva 
do fluxo sequêncial que caracteriza a informação lexicográfica neste domínio. 

Melhor do que outros quaisquer textos, estes dicionários pontuam o percurso da 
tradição escritural e cultural europeia e portuguesa, e justificariam bem uma aprofundada 
leitura sob este ponto de vista. Não queremos deixar de aduzir uma breve amostra 
desta forte impressão que nos ficou depois do manuseio de vários volumes de | 
onomásticos históricos e geográficos. Acompanhámos, tanto quanto possível, as vias 
que mais provavelmente deram origem aos textos publicados em Portugal. 

Escolhemos para exemplo, um tanto ao acaso, o percurso da forma “aborigenes”, 
acrescentando-lhe ainda as referências portuguesas. Esta forma é particularmente 
significativa do alargado âmbito da ncmenclatura escolhida e admitida entre os 
dicionários onomásticos. Neles cabem os antropónimos, topónimos, etnónimos, 
mitónimos, € tudo o mais que, em suma, possa servir de referência à erudição mais 
apreciada, no universo cultural da época. 

* Papias Elementarium (c.1050): 

Aborigenes: homines a principio ibi commorantes. “ 

-Torrentino, Elucidarius (1498): 

Aborigenes erant antiquissima gens per Italiam sparsa quae tandem cum Troianis Romam 
condiderunt, vt ait Sallustius. 

-Nebrija, Oppidorum, ciuitatium... nomina (1512): 

Aborigenes antiquissimi italiae populi indigenae. ” 

-Calepino, (1525): 

Aborigenes penultima correpta, quasi sine origine dicti sunt populi antiquissimi qui primi 
tenuerunt agrum qui nunc populi Romani est, quia vagi & sine laribus erant, aut quasi quod 
primi visi sint tanquam editi sine patribus: aut quod ex varia gentium colluuione mixti erant. Hi 
postea aduentu aeneae phrigibus iuncti. Latini vno nomine appellati sunt. Possunt tamen & 
aliarum vrbium aborigines dici primi cultores... (fol. aiiij). 

-Nebrija, / (Bellerus), Dictionarium propriorum nominum (1545): 

Aborigenes, populi antiquiss. Italiae indigenae, quasi sine origine sic dicti. 

-Robert Estienne, Dictionarium Historicum (1553): 

Aborigenes, populi montani, quos Chamezenus Aegyptiorum Saturmus in Italiam abduxerat. 
Antiquissimi fuerunt, & primi tenuerunt agrum populi Romani: sic dicti, quod visi sint editi sine 
patribus, quasi sine origine: aut quod ex varia gentium colluuione mixti essent. Hi postea aduentu 
Aeneae Phrygibus iuncti, Latini appellati sunt, Romamque condiderunt. Salustius. Liuius. 
Dionysius Arcades fuisse, & cum oenotro Lycãonis Arcadiae regis filio in Italiam venisse tradit. 
Plin.3.5.82. Stephan. Berosus. º 

-J. Cardoso, Dictionarium Latinolusitanicum (1569/70): 

Ab Aboriginibus. Desdo tempo antiquissimo. Porque os pouos Aborigenes forão os que 
primeyro pouoarão a Italia. (C003117). 

-S. Stockamer, Dictionarium aliud: de propriis nominibus (1569/70): 

Aborigines, erat antiquissima gens per Italiam sparsa, quae tandem cum Troianis Romam 

condiderunt. (Fol. A v.). 


Nesta série de transcrições manifestam-se a capacidade e a identidade lexicográfica 
de cada um dos autores. Com Torrentino dá-se início à fundamentação textual humanista. 
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Nebrija sintetiza a informação e dá-lhe uma expressão fácil e prática. Estienne referencia; 
erudita e abundantemente, a memoria textual antiga. Quanto aos textos portugueses; 
Cardoso limita-se a transcrever e a interpretar a segunda entrada do “Index prouerbiorum; 
secundum ordinem alphabeti” dos Adagia de Erasmo, e assim, só de modo indirecto 
poderá dizer que repercute entre nós a lexicografia onomástica europeia. No que respeita 
ao texto de Stockammer, pelo contrário, tudo leva a crer que retomou, nesta en 
“ipsis verbis”, a glosa de Torrentino, ainda que normalmente, ao longo de todo. 9 
dicionário, pareça acompanhar também as obras de Nebrija e de Estienne. 
A admissão da forma “Aborigenes” em todos os onomásticos, parece ser motivadá; 
como já observámos, por um critério amplo de selecção da nomenclatura. Seria seu 
objectivo oferecer uma informação lexicográfica sobre as matérias não expressamente 
linguísticas, que preenchiam o universo do saber e correspondiam às solicitações 
discurso. Os critérios de selecção e classificação das entradas repercutemr a 
mundividência e a curiosidade humanista e ao mesmo tempo configuram a formação: 
escolar da época. Esies dicionários tiveram certamente uma larga procura entre: ag. 
instituições de educação, e serviram também como instrumento de referência e auxiliar* 


da memória, para o discurso € para a escrita, cultivados mesmo após o percurso esco 


lar. 


A informação dos dicionários onomásticos tem ainda como características -. 


principais a extensão e a elementaridade. : 

Por um lado, o dicionarista procura reunir uma nomenclatura tão extensa quanto 
possível (ainda que pouco volumosos, os dicionários de nomes próprios acolhem vários 
milhares de entradas). Tudo o que em um nome próprio, ou em uma designação 
ritualizada pelo saber da época, pode ser reminiscência poético-literária, é aproveitado 
e merece especial cuidado da parte dos lexicógrafos. Bem se entende assim, a razão: 


porque o adjectivo “poético” integra o título de algumas edições dos dicionários de 
nomes próprios, ainda que tal qualificativo pudera ter mais adequado emprego a respeito: 


das obras de que trataremos em seguida. Por outro lado o dicionarista reduz à sínte. 
máxima a redacção dos artigos, superando a escassez da sua informação pela remissão: 
frequente para as fontes autorais. O artigo sobre os “Aborigenes”, por exemplo, em 
nenhum dos dicionários é objecto de uma explanação que se possa aproximar das 
longas páginas que lhe dedica Gaspar Barreiros na Chorografia, onde o tema. 
documentado e discutido com a lição de dezenas de autores antigos. ” 


4.4. LEXICOGRAFIA POÉTICO-LITERÁRIA 


Classificaremos entre os dicionários poético-literários um importante conjun 
de textos paralexicográficos que no Renascimento compendiam os recursos retóricos;: 
os artifícios literários e ainda os lugares comuns e as palavras exemplares dos autores; 
Neste conjunto incluiremos as seriações de epítetos, as colectâneas de provérbios € de: 
sentenças, e outras formas mais ou menos ritualizadas que entretecem os textos dos: 
humanistas, e a interlíngua literária que transborda do latim para os vernáculos europeus 
Na sua maior parte, são publicações orientadas para a formação escolar e para 
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exercitação literária. Dentro deste objectivo, a sua nomenclatura, ou as formas que 
lhes servem de entrada, correspondem, por um lado, ao universo semântico da temática 
didáctica e da produção poética da época, e por outro, fornecem a mais compendiosa 
notícia sobre o vocabulário que gravita à volta da tropologia retórica, da paremiologia, 
e da efabulação mitológica. 

? 


4.4.1. Epithetorum opus de Textor 


O exemplo mais cultivado e mais conhecido, entre estes textos de tipo 
dicionarístico, é a colectânea de epítetos organizada por Ravisius Textor. O autor é 
geralmente citado pela sua Cornucopia e sobretudo pela Officina que é o mais 
frequentado dicionário da erudição humanista. Teve várias dezenas de edições e suscitou 
uma referência crítica de Luís Vives. Mas o seu dicionário poético, Epithetorum opus, 
menos citado que as obras anteriores, *! teve o particular mérito de servir de modelo a 
uma especiosa geração de dicionários poéticos e aos modernos dicionários de 
sinónimos. 2 Além disso, os Epítetos de Textor oferecem provavelmente o melhor 
indicador estilístico da linguagem literária, desde o séc. XVI até ao final do séc. XVIII. 

Pela informação que no Epithetorum opus se oferece, poderíamos integrar esta 
obra do humanista francês entre os dicionários de língua. Com efeito, o texto, para 
além de breves glosas explicativas, é essencialmente composto por séries de epítetos, 
coligidos em autores antigos e modernos, devidamente referenciados e contextuados. 
Cada conjunto de epítetos é subordinado ou atribuído a um nome vedeta que serve de 
entrada e que faz parte da nomenclatura ordenada alfabeticamente. É, todavia, sobretudo 
pela nomenclatura que esta obra se afasta das matérias de um dicionário de língua. 
O autor escolheu para hierarquizar e polarizar as séries de epítetos os nomes-chave da 
cultura e da erudição antiga, com especial relevo para o vocabulário mitológico, para 
os heróis e nomes próprios da tradição textual, e para as grandes alegorias e abstracções 
do universo cultural e moral da época. 

Os deuses, que foram privilegiados pontos de encontro literário, tais como Apolo, 
Afrodite ou Vénus, são cumulados de centenas de epítetos. São também bem fomecidos 
os poetizados conceitos que estruturam o mundo da virtude, da sabedoria e dos 
sentimentos. Para “amor” recolhem-se mais de centena e meia de atributos. Os temas 
e as figuras menores são menos frequentados. Para “vinum” oferece Textor meia centena 
de epítetos, para “lingua” quarenta, ” para “osculum” vinte e cinco. 

Não parece haver dúvida de que os Epítetos, tal como as outras obras paralexico- 
gráficas de Textor, tiveram curso em Portugal. Eugénio Asensio confirma a influência 
destas obras na Comédia Eufrosina, de Jorge Ferreira de Vasconcelos. ** 

Barros cita Ravísio no Espelho de Casados (1540) e, no Epithetorum opus poderia 
ter recolhido Camões, além de outros elementos poéticos, a designação para o fabuloso 
e oportuno mito do Adamastor, que ali se encontra na respectiva ordem alfabética para 
receber o atributo de “saeuus”: 

ADAMASTOR. Saeuus. Claudia. in Gygantomachia. Saeuusque Adamastor ad depellen- 
dos iaculi di quaereret hostes, Germani rigidú misit pro rupe cadaver. Fuit autem gygas 
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immani statura & proceritate, De hoc Sidonius. Porphyrion pangea rapit Rhodopenque 
Adamastor. % 

A edição de Basileia de 1568, revista por doutissimos autores, e “ab innumeris 
mendis” expurgada, “opera Valentini Cherleri”, e ainda acrescentada com um tratado 
poético por Georgio Sabino, vem precedida de uma locupletíssima tábua de autores € 
poetas abreviadamente citados ao longo da obra. * Não se trata de uma bibliografia 
lexicográfica (entre os cento e vinte nomes referidos não se encontra nenhum dicio- 
narista), mas sim de uma bibliografia de autores, e sobretudo de poetas antigos e 
modemos, que preenchem o quadro da ilustração retórica do humanismo. Nesta lista 
bibliográfica os autores modernos equiparam-se em número aos antigos, mas ao longo 
do texto predominam as citações dos grandes autores latinos e só muito ocasionalmente 
aparece uma citação moderna. 

A obra de Textor deve ter contribuído grandemente para a formação de um inter- 
estilo que caracteriza a prática literária do humanismo, não só em latim, mas também 
nas línguas nacionais. A poética do Renascimento, assaz convicta do supremo preceito 
da imitação, conota e reitera as frases e as palavras da memória textual, e explora 
sobretudo uma certa recursividade do epíteto. Ao retomar um epíteto consagrado, o 
escritor evoca a autoridade dos antigos, afirma a sua erudição e recolhe prestígio e 
efeito poético. 

Por outro lado, a colecção de epítetos publicada pelo humanista nivemense oferecia 
aos poetas uma fonte de documentação e de erudição fácil, e uma indispensável infor- 
mação lexical. As condições da existência não permitiam naquele tempo um acesso 
oportuno a bibliotecas bem fornecidas, assim, Textor servia aos poetas, num só 
volume, uma chave lexical e o texto dos autores. 

Entre os portugueses, Camões (a quem as muitas andanças mais difícil tornariam 
o continuado uso das bibliotecas) foi certamente um dos poetas que melhor proveito 
tirou desta ou de outras obras semelhantes. ” 

Rodrigues Lobo documenta, na Corte na Aldeia (1619), * um bom conhecimento 
e uma boa exemplificação da teoria retórica e poética sobre os epítetos e sobre o seu 
uso, elaborada em pleno século XVI, especialmente por Júlio César Escalígero, nos 
seus Poetices libri septem de que em seguida ainda falaremos. 

A obra de Textor precede e influencia um conjunto amplo de textos do mesmo 
género, ainda que menos representativos, igualmente com aspecto lexicográfico, 
e também orientados para a exercitação literária, e para o apoio à actividade escolar. 


4.4.2. Outros textos da lexicografia poética 


Os epítetos que recheavam e exomavam o texto, e as grandes palavras que polari- 
zavam a erudição e o discurso humanístico e a oratória sacra, transitaram por uma 
série sequencial de obras como a de Ravisio Textor, de tipo dicionarístico, que pode- 
Temos designar de “dicionários poéticos”, e através destes, entraram no léxico e no 
património textual das línguas vernáculas. No mesmo âmbito deveremos ainda incluir 
uma larga produção de outros textos paralexicográficos que serviam de apoio à formação 
escolar e que favoreciam a exercitação literária. 
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Trata-se de publicações de características muito variadas, que tinham como ponto 
de referência comum, o seu contributo para o estudo ou para a exercitação do léxi 
mesmo quando não era este o seu objectivo essencial. Eram os textos em que se 
recolhiam os bons ditos; se explicavam e glosavam os lugares selectos e “dificultosos' 
dos bons autores; se reportoriavam as sentenças, os adágios e outras expressões ritua+ 
lizadas. Foi por meio deles que, em grande parte, se transtnitiram as palavras “discretas” 
e as palavras especiosas, que ainda hoje se repercutem nos textos literários das grandes: 
línguas modernas. Tinham uma configuração, e organização das matérias, nem sempre 
próximas dos manuais especificamente lexicográficos. Eram por vezes apresen 
como compêndios de poética ou de retórica, mas em todos eles era preponderante à: 
informação lexical. E 


44.2 a) A terminologia poética de Escalígero 


O mais conhecido manual de poética publicado na Europa, no séc. XVI, ? for 
do gramático italiano radicado em França, Júlio César Escalígero. 'ºº Interessa-no 
aqui especialmente porque nele se oferece uma síntese interessante entre a teoria poética 
e a informação lexical. a 

Ao longo dos sete livros (têm os seguintes títulos bem esclarecedores 
1 - Historicus, II - Hyle, HI - Idea, IV - Parasceue, V - Criticus, VI - Hypercriticus,: 
VII - Epinomis), o autor analisa a história, a matéria, a doutrina, a prática poética, e 
ainda a recepcão crítica, elaborando o tratado que de modo mais persistente parece ter: 
enquadrado a teoria literária europeia até ao advento do romantismo. 

Nolivro III, entre a longa série dos artifícios poéticos, que abrangem toda a tropolo+ 
gia retórica, 'º! trata justamente do epíteto como um dos ingredientes da boa eficácia: 
poética, com valores de modificador (“aut distinguere, aut addere, aut minuere”) 
com múltiplos usos. 

Toda a doutrina do preenchido volume, é documentada, exemplificada e discuti 
com lugares de autores insignes, tanto gregos como latinos, e no final do volume acres 
centa-se um longo índice alfabético de assuntos e de referências eruditas. '* 

As abonações dos autores e sobretudo o índice acrescentam ao amplo manualum:: 
especial interesse lexicográfico. Além disso, esta obra oferece, no século XVI, a mais: 
completa referência para a terminologa da retórica, da teoria literária e, de um modo: 
geral, do discurso sobre a estética. A obra de Escalígero teve sem dúvida uma ampla: 
divulgação em Portugal ainda que provavelmente um pouco tardia. 188 


b)- A lexicografia poética de Sabino e de Fabrício 
Neste mesmo âmbito da informação terminológica e da exemplificação poétic 
- cabe adequadamente uma breve referência aos manuais de Jorge Sabino e de Jorge: 


Fabrício, que foram certamente conhecidos entre nós, e que tiveram especial repercussão: 
na lexicografia poética europeia. 
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O discípulo de Melanchthon, Georgius Sabinus (aliás Georges Schuler - 
1508-1560), acompanha a obra de Textor, valorizando a sua aplicação literária. 'º* 
O nome de Sabino vem incluído nos Índices do Santo Ofício, desde 1559, entre os 
“auctores quorum libri, & scripta omnia prohibentur”. 'º Este facto pode ter condício- 
nado negativamente a sua difusão em Portugal, ainda que não deve ter obstado comple- 
tamente ao seu conhecimento. Menção idêntica é devida também ao alemão Jorge 
Fabrício (1516-1571) que publicou, em 1555, colectâneas de microtextos e de epítetos, 
e que foi um dos autores de referência para a literariedade da segunda metade do séc. XVI 
e dos sécs. XVII e XVII. 


c)- Os Epitheta de Nunes de Valência 


Fizemos já acima referência aos Epitheta de Cícero, também chamados 
Apposita, "é coligidos por João Nunes de Valência, eles constituem um texto lexico- 
gráfico mais próximo dos dicionários de língua e mais bem sistematizado do que a 


a escolha e a estruturação do seu “corpus”. Trata-se de um pequeno volume em que se 
colige toda a adjectivação ciceroniana, hierarquizada pela ordem alfabética dos substan- 
tivos adjectivados. Cada substantivo dá entrada ao conjunto de epítetos que o 
acompanham no texto de Cícero, com a respectiva localização textual. 


4.4.3. Dicionários de rimas 


Tardia, mas igualmente importante pela sua repercursão entre as fontes da lexico- 
grafia e da produção literária portuguesa, foi a publicação do manual poético castelhano 
de Rengifo. '” A técnica versificatória e a teoria poética (mais ou menos traduzidas e 
adaptadas dos teorizadores italianos) ocupam nesta obra um lugar menos interessante, 
sob o nosso ponto de vista, do que a informação lexical. Com efeito, trata-se, tanto 
quanto sabemos, do primeiro dicionário de rimas publicado na Península. 

Os dicionários de rimas e rimários são elaborações lexicográficas que lograram 
um apreciável curso em Itália (edições de Dante e de Petrarca da primeira metade do 
séc. XVI são já acompanhadas de índices de rimas), '* e em França, mas na Península 
e especialmente em Portugal tiveram, ao que parece, uma escassa e tardia divulgação. 
É possível que os poetas se socorressem, entre nós, de recolhas manuscritas (nem 
haveria público para a divulgação impressa de tais obras), que não chegaram até aos 
nossos dias. 

O primeiro dicionário de rimas da língua portuguesa (designado Diccionario de 
Consoantes) foi publicado por Miguel do Couto Guerreiro apenas em 1784, !'” e expres- 
samente refere na introdução “Ao Leitor” a herança de Rangifo (sic) “que foi quem 
nos deu as regras da Metrificação ainda depois de Filippe Nunes, e Manoel da Fonseca 
Borralho; porque Nunes tudo o que fez, foi transcreve-lo, e Borralho pouco mais fez.” 
(p. 39). Temos também conhecimento de um rimário manuscrito de Camões elaborado 
igualmente nos tardios anos do séc. XVIII (c. 1760). 1º 
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Para a vivência lexicográfica portuguesa do séc. XVI, a obra de Rengifo é muito. 
tardia, como já notámos, mas aproxima-nos, em todo o caso, do ambiente escritural do - 
tempo, e sugere-nos, pela procura e larga utilização que certamente teve entre os portys: 
gueses (de edições dos sécs. XVIle XVIII guardam-se ainda, na Bibl. Mun. do Portg 
cinco exemplares), a hipótese de que podia ter havido entre os poetas portugueses: 
exercitações manuscritas semelhantes, com listagens de palavras propícias para a activi- 
dade versificatória e especialmente para a improvisação. 


4.4.4. Colectâneas de lugares predicáveis 


No âmbito da lexicografia poético-literária europeia, que foi recebida no espaço 
cultural português e que o influenciou, ao longo do séc. XVI e mesmo até à emergência 
da obra de J. Cardoso, poderemos incluir um conjunto de outros importantes manuais: 
renascentistas, mais voltados para a prática da oratória do que para a escrita versificada; : 
que oferecem também laboriosas seriações de termos metalinguísticos e metaliterários; 
e sobretudo largas recolhas de lugares poéticos e de exemplos retóricos e de citações 
organizadas por ordem alfabética ou acompanhadas de extensos índices alfabéticos.: 
devidamente referenciados. , É 

Foram já oportunamente citadas (v. supra 4.1.2) as Concordâncias bíblicas, que 
tiveram naturalmente neste quadro um assíduo aproveitamento. 

Acrescentaremos, a título de exemplificação, uma breve notícia sobre uma das:: 
obras que mais modelarmente representam o conjunto de publicações subsidiárias da: 
eloquência sagrada. Trata-se da Polyanthea de Mirabellio. Já o título é bem significativo: 
e evoca outros semelhantes, um tanto enganadores, como Flores poetarum, Viridiarium,: 
Flores sententiarum, Margarita Poetica que não correspondem ao mesmo modelo para- 
lexicográfico, antes se aproximam mais dos textos de tipo antológico. A Polyanthea é; 
no entanto, um texto claramente dicionarístico, elaborado para apoiar a oratória sagrada: . 
Tanto a informação lexical (para além da indicação da forma em grego correspondente: 
a cada entrada), como as citações de autores, são predominantemente recolhidas. n 
campo da bibliografia eclesiástica e medieval, como pode ler-se na síntese do cólofon: 

Habes humanissime Lector, in hoc volumine plurimorum vocabulorum declarationem;; 
cum diffinitionibus seu descriptionibus Graecarum dictionum adiectione suis locis appositams: 
innumeras sententias Bibliae, Quatuor ecclesiae doctorum, aliorumque sanctorum; 
Philosophorum, Historicorum, Poetarum tam Latinorum quam Graecorum & demum Dantis & 
Petarchae (sic), cum Latina interpretatione suis in materijs, & ubi melius quadrare videbantut: 
annotatas, aliquas materias in arborem ramificatas, quo facilius eas memoriae scrinio commendes: 
Vale, Hi 

A obra de Domenico Nano Mirabellio (fl. 1500) apresenta uma nomenclatura: 
pouco extensa e seleccionada num âmbito semântico correspondente à formação relix'- 
giosa, incluindo o direito canónico e a doutrina teológica. Algumas entradas, como:as:: 
designações das grandes virtudes, ou dos pecados mortais, são especialmente estudadas: 
e documentadas ao longo de várias páginas e por vezes acompanhadas de um esquemá: 
de análise de tipo arborescente, como se encontrava já na Idade Média, nas obras de 
Raimundo Lullo e de outros autores. "'2 
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Não obstante a valorização de um certo fundo ideológico de cunho medieval, a 
dimensão humanista não está de maneira nenhuma ausente desta obra, sobretudo no 
que respeita à perspectiva linguística e propriamente lexical. Lembramos a propósito o 
artigo sobre “Grammatica”. Depois de explicar a raiz grega e o sentido etimológico, 
apresenta a seguinte definição: “Scientia scribendi & cognoscendi quod profertur, : 
secundum Arist. libro 6. topicorum...” e acrescenta ainda: “Grammastica est ars literaria, é 
quae in emendate loquendo scribendoque consistit, ut literae suas custodiant voces, & 
velut depositum reddant legentibus.” (fol. CXXVIIN. 

A obra de Mirabellio teve curso em Portugal, deve ter sido apreciada sobretudo 
nas instituições de formação eclesiástica, como instrumento de ajuda para o exercício 
da pregação. Vem citada na bibliografia que precede algumas edições da Prosodia de 
Bento Pereira. "3 


sidÊ xo med Giga pera asma ros car oo 


4.4.5. Outros textos paralexicográficos de erudição poética e retórica 


aneicaro e 


Além das obras antigas de tipo antológico, ou outras que forneciam já uma grande 
quantidade de informação mais ou menos indexada e hierarquizada, como os textos de 
Marciano Capela, "'* e os atribuídos a Caio Julio Higino e a Fábio Fulgêncio 
Plancíades, “º entre outros, lebraremos ainda alguns nomes e títulos que afloram de 
modo mais ou menos explícito na pena dos escritores portugueses dos sécs. XVI e XVII, 
como textos de referência, que certamente veicularam uma parte importante da informa- 
ção lexical escolarizada nesse tempo. 


a)- Rhodiginus 


Ocupam lugar de destaque, neste domínio, os autores italianos. Entre eles, Caelius 
Rhodiginus (aliás Lodovico Ricchieri - 1450-1525), é certamente o mais conhecido. 
O texto de apresentação, que na página de rosto toma o lugar de título, esclarece em 
parte o alcance de toda a obra: "'$ 

Sicuti antiquarum lectionum commentarios concinnarat olim Vindex Ceselius, ita nunc 
eosdem per incuriam interceptos reparavit Lodovicus Caelius Rhodiginus, in corporis unam 
velut molem aggestis primum linguae utriusque floribus, mox advocato ad partes Platone item, 
ac platonicis omnibus, necnon Aristotele, ac haereseos eiusdem viris aliis, sed et theologorum 
Plerisque, ac iureconsultorum, ut medicos taceam, et mathesin professos. Ex qua velut lectionis 
farragine explicantur. linguae latinae loca, quadringentis haud pauciora fere, vel aliis intacta, vel Ê 
pensiculate parum excussa.... 

Trata-se de uma recolha de tipo enciclopédico e filológico, que seria todavia apre- 
ciada e divulgada sobretudo como um “tesouro” literário. O volume traz no início três 
importantes índices: 

o primeiro - “Elenchus, siue index breuis eorum, quae capitibus singulis, toto 
continentur volumine”; 

o segundo - “Index eorum, quae scitius, enarratiusque explicantur, in diuersis 
obseruata auctoribus”; 


nat ção 
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o terceiro - “Elenchus siue syllabus rerum dignarum cura, quae hisce lectionum: . 
antiquarum commentariis continentur, vt vel citra incommodum quod quis concupierit, 
quaerat modo, et consequatur à konhti”. E 

É sobretudo este terceiro índice que dá ao volume uma utilidade lexicográfica, 
com efeito, nele se oferecem ordenadas alfabeticamente cerca de 5.200 entradas, com 
indicação dos necessários elementos remissivos. É um completo dicionário do universo - 
poético, mitológico e cultural do património textual da antiguidade. A reflexão linguís- 
tica e o interesse lexicográfico (a par da informação erudita), ressaltam constantemente 
ao longo do texto. Veja-se v.g., escolhido um tanto ao acaso, O título do cap. II do 
“Liber tertiusdecimus”, nele se apresenta um bom exemplo da motivação interna que 
caracteriza a organização dos subsistemas lexicais conhecidos por famílias de palavras, 
e ainda o investimento do grego na competência lexical de base latina: 

De Apathia. Dyspathia. Metriopathia. Propathia. Sympathia. Antipathia, & id genus 
plerisque aliis. Procatarctica causa quae sit. 

E correspondente texto começa: 

Tlud vero ad Grammaticam pertinet supellectilem, esse Apathiam aliud, Aliud Dyspathiam. 
Itemque Propathiam, quamquam est et Metriopathia... (p. 664). 

Um outro exemplo da preocupação metalinguística do autor recolhe-se no 

cap. LXIII do livro décimo segundo: 
Quadruplex loquendi figura, Veteribus obseruata Grammaticis, Prisca, Latina, Romana, 
demumque Miscella, siue Mixta. | 

, Esta periodização corresponde bem às preocupações de rigor linguístico e de 

purismo que caracterizaria os estudiosos do Renascimento e que iria servir de referência. 
para a dicionarização crítica do “corpus” lexical latino. "? no : 
É provável que o nome de Rhodigino esteja na origem do termo da crítica literária. 
“rodriguinho”, interpretado nos dicionários práticos como “frase feita para tudo”, “nariz: 
de cera”. !'º Seria um interessante testemunho de um certo trânsito escolar deste autor 
entre nós. De qualquer modo, o seu nome aparece frequente em listas bibliográficas - 
portuguesas dos sécs. XVI e XVII. João Franco Barreto cita-o uma boa dezena de: 
vezes na Micrologia Camoniana (1672). "º Frei Heitor Pinto, na/magem da vida cristã 
(1563 e 1572), refere-se explicitamente a Rhodigino, citando-o pelo menos nove: 
vezes.(120) Fazia parte da biblioteca de Frei Diogo de Murça, 21 e vem também citado: 
entre os livros de Francisco Rodrigues Fróis (+1605). '2 


b)- Fulgosus 
Baptista Fulgosus (aliás, Fregoso - + c.1510), é uma outra fonte de informações: 
históricas e de palavras e bons ditos memoráveis, '”? que foram aproveitados por Textor: 


€ por outros autores, e que tiveram curso em Portugal. Vem citado por João Fran 
Barreto na Micrologia Camoniana, p. 697 e s. 


c)- Sabellicus 


Sabellicus (aliás, Marco António Coccio - 1436- 1506) é citado pelos seus esclare- 
cimentos de onomástica literária e pela colecção de exemplos retóricos úteis € 
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elegantes. '4 José Maria Rodrigues dedica um importante capítulo das Fontes dos 
Lustadas, '* à influência deste autor no poema de Camões, mas invoca uma outra obra 
de Sabellico, sem características lexicográficas, que foi traduzida para português e 
publicada em Coimbra em dois vols. (1550 e 1553): “Camões estudou a história geral 
principalmente pelas Enneades ou Rhapsodiae historiarum de Sabellico, volumoso 
tratado que foi traduzido em português por D. Leonor de Noronha” (p. 211). 


d)- Ricci 


Entre os italianos, que foram a principal fonte de informação, e que serviram de 
modelos para os poetas portugueses do séc. XVI, através de obras em latim e também 
em italiano, citaremos ainda Bartolomeu Ricci (1490-1569), um contemporâneo de 
Jerónimo Cardoso, que publicou igualmente, não um Libellus, mas VII livros de 
Epistolarum familiar um (Bolonha 1560), e que recolheu um volume de locuções latinas 
devidamente autorizadas em Cícero, César, Salústio, Terêncio, Plauto, etc., acompanha- 


das por um farto índice remissivo. '% 


e)- Garimberto 


Girolamo Garimberto foi autor de uma colectânea de dísticos poéticos e de bons 
ditos, em língua italiana, Concetti diuinissimi, de que se conserva um exemplar na 
Bibl. Munic. de Viseu, datado de 1551. '7 O editor (Giordano Ziletti, livreiro), no 
texto da dedicatória, esclarece que se trata de “varij concetti (...) quasi un ripositario de 
tutti luoghi communi” recolhidos nos autores gregos e latinos, antigos e modernos, ou 
ainda inventados pelo próprio autor, para servirem de apoio ao “ben parlare o regolata- 
mente scriuere”. 

O pequeno volume vem precedido de uma “Tauola de tutti i concetti”, onde se 
ordenam alfabeticamente os lemas dos vários capítulos, seguidos por um conjunto de 
subtítulos temáticos. Particularmente interessante nesta colectânea, mais do que a infor- 
mação lexicográfica, é o esquema metalinguístico que preside à selecção e hierarqui- 
zação dos microtextos coligidos. Com efeito, o ordenamento e a designação dos lemas 
correspondem a uma classificação bastante minuciosa dos actos de discurso. A organi- 
zação desta obra sugere com grande veemência a teoria dos actos de linguagem desenvol- 
vida por Searle. !22 

Garimberto reune os “divinissimi concetti” em função das situações e dos objec- 
tivos do discurso, independentemente dos temas ou da referência semântica, como se 
fora exclusivamente motivado pela estratégia enunciativa. “Parler une langue, c'est 
réaliser des actes de langage, des actes comme: poser des affirmations, donner des 
ordres, poser des questions, faire des promesses, et ainsi de suite, et, dans un domaine 
plus abstrait, des actes comme: référer, prédiquer...” º Assim os lemas que se apre- 


sentam na “tauola” e que hierarquizam todo o conteúdo dos Concetti dão-nos um com- . 


pleto panorama da prática verbal no séc. XVI: 

Allegrarsi / Augurare / Avvertire / Condolersi / Consolare / Dolersi / Dimandar / Dubitare 
/ Diffidare / Desiderare / Dir male / Dir'ingiuria / Esortare / Fingere / Gloriarsi / Humiliarsi / 
Laudare / Motteggiare / Minacciare / Negare / Offerire / Pregare / Promettere / Persuadere / 
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Querelarsi / Riprendere / Raccomandar / Ringratiare / Rispondere / Sperare / Scusarsi / Sprezzare:: 
/ Temere. 


f)- Lycosthenes 


Além dos italianos, vários outros autores coligiram e publicaram exemplários: 
poéticos, mais ou menos dicionarizados. Sirva-nos de amostra o volumoso reportório. 
de Lycosthenes (aliás Conrad Wolffhart - 1518-1561), !” várias vezes reeditado em 
França, e certamente conhecido em Portugal, embora pouco citado, porque o autor 
abraçou militantemente os princípios da reforma protestante, e foi incluído entre os 
autores integralmente proibidos em Portugal pelo Santo Ofício. "* 


4.4.6. Adagiários 


Concluiremos o panorama sobre os textos paralexicográficos que participam da: 
aprendizagem e da exercitação poético-literária com uma breve referência à literatura 
paremiológica. 

Trata-se de textos mínimos, configurados por uma estruturação sintáctico-semân- 
tica autónoma, quase como unidades lexicais, e como tal, podem ser recursivamente : 
contextualizados e dicionarizados segundo vários critérios de ordenação. Os livros dê 
provérbios (diferentemente das colectâneas de epítetos, e de palavras elegantes, de 
bons ditos, agudos e graciosos, destinados à exercitação poética, e linguisticamente : 
determinados) são essencialmente motivados pela doutrinação moral e pela ideologia; 
e só de maneira complementar suscitam a exercitação linguística. "2 

Todavia, é sobretudo a perspectiva linguístico-literária que nos interessa, dé 
momento. Por duas razões, uma lexicográfica, e outra lexical. 

A técnica de acumulação e ordenação dos provérbios e de identificação das uni: | 
dades exige um cultivado investimento lexicográfico, com exploração de vários recursos 5 
que vão desde a alfabetação automática das unidades até à organização de classificadores | 
semânticos. Assim se efectua uma experiência dicionarística paralela e proveitosa pará: 
a lexicografia linguística. 

A informação propriamente lexical, contida nas colectâneas de provérbios, resulta 
deste mesmo esforço de listagem e classificação, e da identificação de unidades signifi- 
cativas que alargam o espaço de selecção e de redundância lexical. 

A literatura paremiológica ocupa um lugar relativamente importante na bibliografiá - 
do século XVI. O uso escolar destes textos deve ter justificado as numerosas edições 6: 
a sua abundante divulgação. O provérbio é um material propício para a estratégia didác*. 
tica porque oferece à escola a dupla vantagem da formação moral e linguística. Pot 
isso a sua leitura, memorização e reescrita, eram aconselhadas pelos humanistas. Assim - 
o fez Clenardo em carta dirigida de Évora (18 de Julho de 1537) a João Vaseu, segundo: 
a tradução de M. Gonçalves Cerejeira: “...eu julgaria excelente se alguém aprendesse à: 
língua latina de maneira que o emprego de uma palavra, que se aprende numa oração: 
por assim dizer oca, se tirasse duma oração tal que, além da acepção do termo, nos: 
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ensinasse mais alguma coisa, como sejam os adágios, apotegmas e coisas semelhantes, 
ou onde haja uma história, um conto ou coisa equivalente.” 1 

No que respeita à informação linguística, os provérbios ensinam as palavras, e 
ensinam diversas estruturas frásticas. "* Pela variada exemplificação gramatical e 
pela mensagem moral e literária, também Erasmo aconselha a sua exercitação. "5 Ele 
próprio cultivou, a seu modo, o discurso paremiológico e dele se aproveitou Jerónimo 
Cardoso, dando origem à mais importante interferência do adágio na lexicografia portu- 
guesa. 

A leitura, análise e memorização dos provérbios e textos análogos, na instância 
escolar, não pode deixar de ter tido influência na configuração das mentalidades e das 
competências linguísticas. Os textos dos alunos e até o discurso geral quotidiano 
deveriam repercutir uma certa impregnação do vocabulário e das próprias fórmulas 
proverbiais. 

A literatura portuguesa dos sécs. XVI e XVII fornece abundantes exemplos, lem- 
bramos as obras de Rodrigues Lobo, e de Manuel de Melo, e sobretudo o teatro de 


Jorge Ferreira de Vasconcelos. !” 


Além da reprodução e tradução em português dos enunciados dos Adagia de 
Erasmo no dicionário de Jerónimo Cardoso, toda a restante paremiologia dicionarizada 
em Portugal, no séc. XVI, foi publicada em latim e castelhano como adiante daremos 
notícia. 

Em Espanha as edições de colecções de sentenças e de rifoneiros foram numerosas 
e muito apreciadas, e esses textos foram, sem dúvida, também divulgados em Portu- 
gal. Lembramos, entre várias outras, a obra ligada ao nome do toledano Blasco de 
Garay, Cartas en refranes, que parece ter sido muito popular, e que foi repetidas vezes 
impressa, pelo menos a partir de 1545. A primeira e a terceira destas cartas são compostas 
exclusivamente de provérbios que se encadeiam e textualizam fora de qualquer esquema 
dicionarístico. Tal não acontece com a obra do famoso Pinciano (Fernando Nunez de 
Gusmão), publicada postumamente com o título: Refranes o proverbios en romance 
que nuevamente coligio y gloso el Comendador Hernán Núnez, profesor eminentissimo 
de Retórica y Griego en Salamanca. Van puestos por el orden del abecé. Sala- 
manca, 1555. 

Eugénio Asensio, no Prólogo da edição da Comedia Eufrosina de Jorge Ferreira 
de Vasconcelos, dá conta de um amplo comércio paremiológico entre a Espanha e Por- 
tugal. Comprova o aproveitamento de Garay por parte do nosso dramaturgo, (“...pero 
lo que en Garay era puro juguete, se eleva en el escritor portugués a materia de arte”), 
e sobre a colectânea de Hernán Núnez acescenta que ela reune “la más caudalosa 
colección de proverbios portugueses de la época”. !* 


4.4.7. Duas observações finais 
Concluindo esta informação sobre o conjunto de textos paralexicográficos (que, 
de um modo muito geral e algum tanto impreciso, designámos de “dicionários poético- 


-literários”, e nos quais incluímos as colectâneas de epítetos, de lugares comuns, de 
sentenças e de exemplos), convém relembrar e acentuar, duas observações que a leitura 
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desses textos nos foi sugerindo e que foram já afloradas nas páginas anteriores. Trata» : 
-se da sua divulgação e influência em Portugal. 

Consideraremos em primeiro lugar a divulgação dessas obras no contexto cul. 
tural português. Esse conjunto de publicações deve ter sido amplamente recebido ng 
espaço de leitura nacional, como pode ser comprovado pelos exemplares ainda hoj 
remanescentes em bibliotecas públicas; e como pode ser também testemunhado pela 
notícia de espólios de bibliotecas da época, como a de Frei Diogo de Murça; e ainda: 
pelas citações bibliográficas feitas a essas obras, em textos portugueses dos sécs. XV 
e XVII, e nomeadamente em listas bibliográficas como as de Faria e Sousa, (na edição 
comentada de Os Lusíadas - 1639), e as de várias edições da Prosodia de Bento Pereira; : 
e das derradeiras edições do dicionário de Cardoso. Além destas referências biblio- 
gráficas, poderiam coligir-se ainda outros abundantes testemunhos da sua utilização;.: 
Acrescentaremos um testemunho opinião que nos parece particularmente pertinente a 
este propósito, ainda que um pouco tardio. Trata-se de um texto crítico de Luís António: 

- Vemey, que salienta os aspectos perversos destas publicações de tipo paralexicográfico a 
usadas no espaço escolar e na transmissão da informação erudita. 
-. até a fundasam das Academias Reais Filozoficas depois do ano 1660, reinou a erudisam:: 

afetada em quazi todos os escritos. Os omens que tinham grande doutrina e merecimento 
perderam-no no juizo dos inteligentes com a jatancia de tal erudisam. Nam so os Filologos e: 
Juristas (que eses ja pecavam niso avia muito) mas Filozofos, Medicos, Teologos, Expozitores :.. 
da Escritura, nam fizeram mais que citar autoridades com uma profuzam incrivel, e com:.. 
pouquisimo juizo. Os que coligiram aquilo a que chamam lugares comuns de erudisam, e: 
compuzeram Polyantheas Eruditas, ou Predicaveis, ou Dicionarios Istoricos, ou coizas: 
semelhantes acabaram de arruinar tudo: pois suministrâram materia aos ignorantes, que nam -: 
tinham lido os autores originais, para sairem à luz com a pompa de uma vastisima erudisam, que - 
porem logo se conhece que é postisa. Desorteque sem embargo que os tais livros sejam bons, e 
uteis para os que sabem uzar deles; sam muito prejudiciais para os ignorantes, e isto por muitos x 
titulos diversos. !º : 

Acrescentaremos, em segundo lugar, um breve apontamento sobre a repercussão ... 
linguística destes textos em Portugal. A divulgação e escolarização destas obras interferiu: * 
profundamente na configuração linguística e literária do texto patrimonial português &: 
repercutiu-se também na estruturação lexical do nosso idioma. 

Todo este conjunto de obras constitui uma lexicografia paralela imprescindível: 
no estudo da língua portuguesa. E não só na língua, mas também na própria lexicografia 
portuguesa, como oportunamente veremos. Lembramos desde já, as obras de Jerónimo: 
Cardoso e de Bento Pereira. 

O primeiro oferece largos indícios de tal universo lexicográfico, preenchendo q» 
dicionário latim-português com uma abundante terminologia poética, com a meta=* 
linguagem da retórica, e ainda com o índice das quatro quilíades dos Adágios de Erasmo: 
A partir da reedição de 1592, a expensas de Simões Lopes, “adjuncti sunt varij loquendi: 
modi ex praecipuis auctoribus decerpti, praesertim ex Marco Tullio Cicerone”. 

Na obra do Jesuíta, a completar o Tesouro da lingua Portuguesa, acrescentam-se: 
três partes de séries alfabéticas, a primeira com as Frases portuguesas, a que corres» 
pondem as mais puras, e elegantes Latinas: como tiradas de Marco Tullio, e outros: 
autores de primeira classe; a segunda com os Principais adagios portugueses, com 
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seu latim proverbial correspondente; e uma Tertia pars selectissimarum descriptionum, 
quas idem auctor vel olim à se compositas, vel a probatissimis scriptoribus emendicatas 
alphabetico ordine digessit. 

Julgamos assim amplamente justificada a decisão de alargarmos um pouco a docu- 
mentação e análise deste fundo paralexicográfico e lexicográfico não especificamente 
linguístico, que tem sido insuficientemente considerado, não só por parte da historio- 
grafia linguística portuguesa, mas também pela história mesma da cultura. O nosso 
esforço de integração de todo este material (de origem estrangeira e centrado na língua 
latina) no espaço linguístico português, valerá apenas como um rastreio e uma introdução 
para uma tarefa de pesquisa que necessitará de descer a uma leitura e observação de 
maior minúcia, para chegar a conclusões mais seguras e mais proveitosas para o esclare- 
cimento do universo histórico, linguístico e cultural português. 
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NOTAS: III - Lexicografia do renascimento, Cap. 4 





1) Folheando o Catálogo de Reservados da Bibl. da Univ. de Coimbra, Coimbra, 1970, eo Catálo: 


lexicográfico em Portugal. j 
2) Lembramos entre outras as indicações bibliográficas seguintes: -Teófilo Braga, História da Unive 
sidade de Coimbra nas suas relações com a instrução pública portuguesa, Lisboa, 1892, t. Ip. 417-44 é 
Mário Brandão, A livraria do Pe. Francisco Suarez (Contribuições para a História da Universidade de: 
Coimbra), Coimbra, 1927, (sep. de Biblos, vol. HI, n.º 4-5 ); -Mario Brandão, Alguns documentos respeitantes. 


à Universidade de Coimbra na época de D. João HT, Coimbra, Bibl. da Universidade, 1937, P. 237-240;: 
-Teixeira de Carvalho, “Livraria do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra”, Boletim Bibliográfico da Biblioteca: 
da Universidade de Coimbra, vol. 1, 1914, p. 40-55, 96-110, 148-158, 195-206, 242-254, 295-302, 3384-388, 
575-582. Teixeira de Carvalho, “Pedro de Mariz e a livraria da Universidade de Coimbra”, Boletim Bibliográs 





fico da Biblioteca da Universidade de Coimbra, vol. I, 1914, Pp. 389-398, 438-446, 482-494, 533-542; 


-António de Oliveira, A livraria de um teólogo do século XVI, Coimbra, 1964, (sep. Boletim da Biblioteca: 
da Universidade de Coimbra, vol. XXVII); -K.M.P, “Documents and records - B - A Grand Inquisitor and: 
his Library”, Bodieian Quarterly Record, vol. HI, 2nd Quarter, 1922, n.º 34, p. 239-244; -Artur Moreira de 
Sá, Livros de uso de Frei Diogo de Murça, Coimbra, 1977 (sep. Boletim da Biblioteca da Universidade de: 


Coimbra, vol, XXXII). 
3) Ed. de Veneza de 1478 (exemplar da B.N. de Lisboa, cota: 619). 


4)A este propósito, sempre mencionaremos uma casual anotação de leitura, que nos deixa a convicção:: 


de que João de Barros utilizou, na sua formação o Mammotrectus ou obra semelhante. Com efeito, no título. 
“De diuinationibus" deste manual, sistematizam-se as seguintes designações: “Nigromantia”, “Geomantia”,: 
“Hydromantia”, “Aeromantia”, “Piromantia” etc.. Ora, na Asia, discorrendo sobre as superstições dos Naires, 

escreve barros: “E nã somente estes mas todo o gentio daquellas partes per astrologia, geomácia, pyromancia,- 


hydromancia, onomancia, & outras especies destas artes que elles referem ao curso do ceo & planetas: mas; 


ainda todo o género de agouros per alymarias aues & outras feiticerias [...P" (Primeira Década, 4a. ed; por 
António Baião, Coimbra, 1932, p. 357). É 


5) Utilizámos um dos exemplares que se guardam entre os Reservados da Bibl. da Univ. de Coimbaa, 
assim descrito no respectivo Catálogo: Priério, Silvestre Mazolini da, Aurea rosa super euangelia, Lugduni, 


Jacobus de Giuncta, 1545 (R-15-25). Existe um outro exemplar de 1537 (R-15-26). 


6) “Capitulum iij quod omnes sensus scripturae ad quatuor reducuntur /.../ Cum igitur quatuor sint- 


sensus. Literalis est secundum quod per voces aliquid gestum seu aliqua veritas exprimitur proprie vel 


methaphorice. Anagogicus vero quoniam per res significatur aliquid in patria sperandum. Allegoricus verg:: 
secundum quod per res significatur aliquid in noua lege credendum. Moralis autem secundum quod res: 


significatur per aliquid operandum. Unde de hoc extant versus tales. Litera gesta docent, quid credas allegoria; 
Moralis quid agas: quo tendas anagogia.” (fol. tj). 

7) Augustinus Ticinensis, Elucidarium christianarum religionum, Brixie, Angelus Britanicus, 15 My; 
(R-10-10). 


8) Biblia Polyglotta, hebraice, chald., gr., et latine, nunc primus impressa de mandato et sumpt: Fr: 


Ximenii de Cisneros... In Complutensi universitate, industria Arnaldi Guilielmi de Brocario, 1514-17,6v 


in fol.. Nela colaboraram António de Nebrija, Núnez “el Pinciano”, Bartolomeu de Castro, Lopez de Zuniga, s 


João Vergara, e o grego Demétrio “Cretense” e ainda os Judeus conversos Paulo Coronel, Afonso Médico « 
Afonso Zamora. Começou a ser preparada em 1502, para além de pôr à prova todas as capacidades técnicas 
da tipografia da época, suscitou também uma intensa pesquisa filológica e linguística, estimulou o estudo 
das línguas antigas e serviu de modelo textual para muitas edições ulteriores. 

9) Cit. em: DeWitt T. Stames, Robert Estienne's influence on lexicography, Austin, University of 
Texas Press, 1963, p. 17. 

10) D.T. Stames, Op. cit., especialmente o cap.II, “Robert Estienne's Glossary of Biblical Proper 
Names and the Polyglot Bibles”, p. l6e s.. : 


11) Consultâmos um exemplar da Bibl. Geral da Univ. de Coimbra, em versão latina e com o seguinte: à 


título: Julii Pollucis onomasticon, hoc est instrouctissimum rerum et Synonymorum Dictionar ium, nunc primim: 
Latinitate donatum, Rodolpho Gualthero Tigurino Interprete. Apud Robertum Vuinter, Basileae, 1541. O 


texto tinha a cota: 1 (23) 24, ou 1 (23) 30, foi-nos permitido obter na altura a reprodução forocopiads de: 
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da Biblioteca - secs. XV-XVII do Liceu Normal de D. João TI, Coimbra, 1969, encontrámos várias descia: 
de títulos de obras estrangeiras que, só por si, testemunham eloquentemente o preenchimento deste espaço: 
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algumas páginas. Entretanto, procurámos o mesmo exemplar para uma nova leitura, e não foi possível 
encontrá-lo. Pollux seria natural de Naucratis (Egipto). Foi mestre de retórica do Imperador Comodo 
(161-192) a quem dirige uma carta dedicatória, no início de cada livro. 

12) Registos de nomenclaturas são conhecidos desde o período helenístico, transcrevemos a informação 
de R. Pfeiffer: “From a book entitled Ethnikai onomasiai, that is, Local nomenclature, special names for 
fishes in different cities (Chalcedon, Thurii, Athens) are quoted; as there was a chapter on fishes, the ar- 
rangement of the whole must have been by subjects. Though unproven, it is not impossible that the titles 
Peri anémon, Peri orneon, Mênon prosêgoriai kata ethnos kai poleis (p. 339 Local Month-names) are only 
the sub-titles of other chapters in the same comprehensive Onomastikon. This vocabulary was certainly not 
arranged in alphabetical order like Zenodotus" Glossai”, History of Classical Scholarship, Oxford, 1968, 
t 1, p. 135. Ainda no âmbito da lexicografia grega lembramos o Dicionário de Suidas aliás Suda(c.976) que 
é simultaneamente um dicionário de palavras e de coisas e de nomes próprios e que utiliza já uma ordem 
alfabética aproximada. Teve também uma edição aldina (Veneza 1514), mas fora primeiro publicado por 
Demétrio Chalcondilas (Milão 1499). 

13) As vozes dos animais constituem um tópico lexicográfico que se repercute em toda a dicionarística 
europeia. Jerónimo Cardoso dedica-lhe toda uma coluna do Dictionarium ex Lusitanico in Latinum (1562) 
na entrada “Cantar...” (B056262-B057130) e também se encontra em Nebrija, mas com ordenação diferente 
(o que nos permite supor uma diferente relação de fontes). Este remoto tópico lexicográfico prolongou-se 
até à actualidade na língua portuguesa (v.: de Júlio de Lemos, Pequeno dicionário luso-brasileiro de vozes 
de animais, Lisboa, 1946 e supl. 1951). A recolha das designações das vozes dos animais, podemos tomá-la 


“como um testemunho do esforço pré-científico de sistematização da cultura antiga, em que está implicada a 


actividade lexicográfica. 

14) “Si Tiulius Pollux dictionarium suum non una tantum epistola, sed denis (in tot enim digessit 
libros) Commodo Caesari nuncupare non dubitauit, multo profecto iustius tibi, Sebastiane Rex inuictissime, 
Lexicon Hoc dedicari potest”" Dictionarium latinolusitanicum, Coimbra, 1969/70. 

15) Pollux vem também citado entre os autores da lista bibliográfica que antecede algumas edições da 
Prosodia de Bento Pereira. 

16) É um dos autores citados no espólio bibliográfico de Frei Diogo de Murça. M. Sá, Op. cit., 1977, 
p.37,n.º 107. 

17) Commentariorum urbanorum Raphaelis Volaterrani octo & triginta libri, accuratius quam ante 
hac excusi, cum duplici eorundem indice secundum tomos collecto. Basileia, officina Frobeniana, 1530, 
(ia. ed. Roma, 15067). 

18) Consultámos um exemplar de 1541: Francisci Marii Grapaldi Parmensis de partibus aedium 
lexicon utilissimum, Basileae, ex officina Valderiana, 1541. Esta obra teve numerosas edições, desde 1494, 
apresentando sucessivas variações no próprio título, (transcrevemos do Catalogue Générale des livres 
imprimés de la Bibliothêque Nationale, t. LXTI, Paris, 1915, p: 759-761): Francisci Marii Grapaldi de 
Partibus aediwm libellus (1501); Francisci Marii Grapaldi de Partibus aediwm dictionarius longe lepidissimus 
nec minus fructuosus (no colofon, “...de partibus aedium regesto vocabulorum"”) (1508); ...Fancisci (sic) 
Marii Grapaldi opus elegantissimum (1511); ...de Partibus aedium, addita modo verborum explicatione 
quae in eodem libro continentur (1516); ...opus elegantissima (15 17); Lexicon de partibus aedium... (1535); 
«e Partibus aedium lexicon utilissimum (1541), ...Onomasticon, variarum rerum propria nomina, explicatio- 
nemque ex optimis quibusque tam graecae quam latinae linguae auctoribus petitam, continens.., (1618). 
Estes variados títulos (“libellus, opus, dictionarius, vocabulorum, lexicon, onomasticon”) assinalam bem o 
interesse paralexicográfico da obra € a sua imprecisa caracterização dicionarística, 

19) Citamos a referência do Prof Teyssier: “Il nous parait évident que notre auteur (Cardoso) s'est 
inspiré de Grapaldus pour toute la partie de son livre qui conceme la maison. L'identité du titre (De partibus 
aedium) est d'ailleurs révélatrice, Certes les données puisées dans Grapaldus sont ramassées et abrégées 
dans le “petit ruisseau” de Cardoso. Mais il est malgré tout possible d'identifier dans I'oeuvre de notre 
Portugais des suites de mots qui viennent tout droit de Grapaldus. Ainsi sur les vingt-cinq mots mentionnés à 
propos de la “cave á vin” il en est vingt qui sortent du chapitre consacré par Grapaldus au même sujet.” (Paul 
Teyssier, Jerónimo Cardoso et les origines de la lexicographie portugaise, in Bulletin des Etudes Portugaises 
et Brésiliennes, 2. 41, Paris, 1980, p. 23.) Grapaldo vem citado por António Pereira de Figueiredo no início 
da “Prefação” da Collecção das palavras familiares Latina e Portugueza, Lisboa, Miguel Rodrigues, 1755. 

26) Em Portugal, a obra que melhor representou este tipo de texto didáctico, foi o famoso Manual 
Enciclopédico de Emílio Aquiles Monteverde, que tirou centenas de milhares de exemplares ao longo de 
numerosíssimas edições, desde 1837. 
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21) Lemos um exemplar da Bibl. da Univ. de Coimbra (ali se guardam mais três, O mais anti 
de 1504), com o título seguinte: Margarita Philosophica rationalis, moralis philosophiae Principia, duodecim 
libris dialogice complectens, olim ab ipso autore recognita, Basileia, Henricus Petrus, 1535. ; pa 

22) O humanista francês Jean Tixier de Ravisi, n. em 1430 em Saint-Saulge (Nivemais) em em 
Paris, em 1524. Foi professor de retórica no Colégio de Navarra, e reitor na Univ. de Paris. ) à 

23) Utilizámos um belo exemplar da Biblioteca e Arquivo Distrital de Bragança. Aqui fica um espé 
cial agradecimento para o seu Director e bom amigo, Dr. Belarmino Afonso, que nos facilitou a leitura; 
quando a Bibl. se encontrava ainda em instalação. As duas partes da Oficina e a Cornucopia vêm encadem 
num só volume, com a mesma data e a mesma procedência tipográfica. -Officinae loannis Rauisii Textó i 
Niuernensis Historicis Poeticisque refertae Disciplinis Prima pars, bene recognita, auctaque non param 
cum Indice iuxta seriem Literarum reposito. Venetijs, Lucaeantonii, 1537. -Officinae Joannis Rauisii Texoris: 
Niuernensis Historicis Poeticisque refertae Disciplinis Secunda pars, fideliter excusa, locisque aliquos: 
locupletata, quorum catalogun versa monstrat pagella. (id.). -Joannis Rauisii Textoris Niuernensig 
Cornucopiae, quo continentur Loca diuersis rebus per orbem abundantia, secundum literarum ordineni 
quam antea reposita. (id.). no : e 

24) Luís Filipe Lindley Cintra, Estudo comparativo das fontes de Frei Heitor Pinto e de Montaigne: 
Lisboa, Faculdade de Letras, 1944, (texto dactilografado, p. 81). E 

25) Jean Subirats, Jorge Ferreira de Vasconcelos - visages de son oeuvre et de son'te 
Coimbra, 1982, t. I, p. 130-138. S Co 

26) Foi feita uma reedição modema: Elio Antonio de Nebrija, Léxico de derecho civil, Textos latino: 
castellano, notas y prólogo de Carlos Humberto Núnez, Madrid, 1944. . . ; : 

27) El Maestro Elio Antonio de Lebrixa - II Notas bibliográficas, in Revue Hispanique, t. XXIX, New: 
York / Paris, 1913, p. 86 es. ue 

28) A existência de vários exemplares destas obras em bibliotecas portuguesas, vem indicada em: 
Justino Mendes de Almeida, “Projecção em Portugal dos De Asse /.../”, Arquivos do Centro Cultural 
Português, Paris, vol. XXI, 1987, p. 351-2. . e Sitio 

29) Vimos uma ed. de Lyon de 1531 (J. Crespin), em três vols., com o reportório alfabético integrado: 
no início do 1.º vol.. NE 

30) Nos ficheiros da Bibl. Nac. de Lisboa, encontrámos referenciados vários dicionários Jurídicos, 
Destacamos os seguintes: -Afonso Diaz Montalvo, Solenne Repertorium seu secunda compilatio legum:: 
Montalui, seu glossa super leges ordinationum Regni !...! emendatum & additum, Salamanca, Pedro de: 
Castro, 1549. (Res. 1247 A); -Vocabularium iuris ad utriusque legalis scientie, Veneza, Lucas Antonio dé; 
Giunta, 1517. (Res. 1914 V.); -Petrus de Ravenna, Alphabetum aureum utriusque juris, Lião, João 
Marion, 1517. (Res. 3180 P.). ã 

31) Transcrevemos do Diálogo XTV: “Pois dos mercadores se não colhe tambem pequeno fructo: 
porque deixando o que pertence à conta, peso, medida, correspondência, confiança, crédito, verdade e razão; 
se alcança do commercio das provincias o que falta em muitas partes; e as em que ha todas as-cousas, que: 
por via dos mercadores se comunicam, e os portos, caminhos, e escalas de todo o mundo: Por elles: se: 
conhecem as pedras finas, drogas, roupas e materiaes de medicinas da India Oriental; as pedras, aljofar, porá 
celanas, e alcatifas da China; o ouro de Sofala; como no Occidente de Dalmacia, e Germania; e na França 
celebrado de Tolosa: a prata de Nova Hespanha, e de Saxonia e de Sardenha: o metal de Corinto, e Chipres: 
o estanho, cobre e arame de Flandres e Inglaterra: o ferro, aço, e chumbo de Cantabria e Sicilia: o marfim da: 
India, Brazil e Ethiopia: as lãs de Bretanha, Calabria e Calcedonia, e França: o algodão, cheiros e myrrha dé: 


Arabia, Pancaia e Assyria: as télas e sedas de Persia: o alabastro de Napoles: as martas, e arminhos des: 


Polonia, e Moscovia: o papel e vidros de Veneza: o assucar de India, Brazil, e ilhas de Portugal: o coral 
Índia e Marselha: courames, madeiras, vinhos e trigo das ilhas do Oceano, que pertencem à Conquista doé 
portuguezes: e muitas outras cousas, que querer agora contar fora infinito/...”” (Corte na Aldeia e Noites de: 
Inverno por Francisco Rodrigues Lobo, Lisboa, Companhia Nacional Editora, 1890 f6l 9, vol. H, Pp: 160 
32) Deve notar-se que o português é geralmente ignorado nos grandes dicionários poliglotas: dé: 
séc. XVL Até o Calepino que é a expressão máxima do multilinguismo europeu, entre mais de duas Centensã: 
de edições, acolheu a língua portuguesa apenas numa longínqua edição japonesa, corno adiante se esclarecer: 
33) A. Gallina dá notícia de uma vintena de edições desta versão octolingue, até ao fim do séc: XVI 
quase todas na Flandria (Delft, Haia, Amesterdão, Antuérpia), e ainda em Bolonha de França (Bononia), eng 
Veneza e em Londres. Considera a mesma autora que o acrescento da língua portuguesa teria correspondido: 
à formação das comunidades judaicas emigradas de Portugal. Contributi alla storia della lessicográfi 
italo-spagnola dei secoli XVI e XVII, Florença, 1959, p. 79e s. 
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34) Utilizámos para a nossa leitura um exemplar quadrilingue de Amesterdão, sem indicação de data 
nem de editor (2a. metade do séc. XVI), que tem o título em versão espanhola e francesa: Dictionario colo- 
quios, o dialogos en quatro lenguas, Flamengo, Frances, Espanol 3 Italiano... !! Dictionaire colloques, ou 
dialogues, en quatre langues, Flamen, Espagnol & Italien: Isic, lapso do Francês/ auec les Coniugaisons, & 
Instructions, contenantes la maniere de bien prononcer & lire les langues susdites. Oeuure tres-utile à tous 
Marchans & autres de quelque estat qu'ils soyent. A Amsterdam. On les trouue à vendre chez Comeille 
Nicolas, à 1'Enseigne du liure à escrire. 

35) A segunda parte apresenta um Pequeno léxico plurilingue, subordinado à ordem alfabética da 
língua de entrada (o holandês, neste caso), e limitado a uma estrita correspondência interlingue, termo a 
termo, sem qualquer outra informação lexicográfica. Trata-se de uma espécie de vocabulário fundamental 
(Cenckel woorden”, “mots communs”, “communes vocabulos”, “communi vocaboli"”) em que, além da 
expressão do quotidiano e das palavras de significação gramatical, é ainda predominante a linguagem 
mercantil. Na segunda parte ainda, acrescenta-se uma breve informação gramatical para o francês e para o 
espanhol e um catecismo resumido da doutrina e das orações cristãs. 

36)As cartas do TV capítulo apresentam curiosos elementos de identificação. A primeira, por exemplo, 
começa: “Ceste lettre soit donnée à mon cher pere Pierre de Barlaimont, demeurant en Anuers, enla paroisse 
nostre Dame, en la Haute me, aupres Iescu d'or...” (folL H5v.), e termina, (transcrevemos agora a versão 
espanhola): “Por mi Iuan de Barlamonte vuestro querido hijo morador en Brujas /Bruges/ en la plaça, à la 
Corona a primero de Mayo. Ano de nuestro Senor M.CCCCC. Y sesenta y siete siempre aparejado” (fol. 1). 

31)Um testemunho interessante, a este propósito, será o estudo linguístico da correspondência da 
época. Lembramos, por exemplo, o volumoso conjunto de cartas publicadas por J. Gentil da Silva, Lettres 
de Lisbonne 1563-1578 em dois volumes, Marchandises et Finances, I e DI, Paris, S.E.V.PE.N,, 1959 
e 1961. São muito raras as cartas escritas em português, é sobretudo num castelhano abundantemente aportu- 
guesado que os comerciantes se correspondem. Sob o ponto de vista lexical, o que mais impressiona nestes 
textos é urh certo intenacionalismo da linguagem comercial, ou pelo menos interlinguismo entre o português 
eo espanhol que explicará a inexistência de um apoio lexicográfico explícito para o português nesta época, 
e neste âmbito das relações comerciais. 

38) A primeira edição é de Paris, 1515, mas no cólofon vem registada a data de 1514: De Asse et 
partibus ejus libri quinque Guillielmi Budaei, parisiensis, secretarii regii. - e no fim: Finis libri quinii et 
ultimi de asse et partibus eius, Guillielmi Budaei, parisiensis, a secretis regiis, in chalcographia Ascensiana 
ad idus martias MDXIIII. Utilizámos a edição incluída no Tomus Il da Omnia opera de Basileia, 1557, 
reproduzida em facsímil em 1966 por Gregg International Publishers Limited, Famborough, Inglaterra, 
nova tiragem 1969. 

39) Um resumo na língua francesa, feito pelo autor, a pedido do próprio rei Francisco I, foi publicado 
em 1522: Summaire ou epitome du livre de Asse fait, par le commandement du roy, par maistre Guillaume 
Budé, Paris, Galliot Du Pré, 1522. Acrescente-se a nota curiosa de ter sido o primeiro livro em francês 
impresso em caracteres romanos. 

40)0p. cit., 1537,t HE, p. 196. 

41) Teve muitas edições esta obra, além da Primeira e ainda no séc. XVI, temos notícia, das seguintes: 
Paris 1516, Veneza 1522 (“in aedibus Aldi & A. Asulani”), Paris 1527, 1541, Lião 1550, Basileia 1556, 1557 
(Omnia opera). As versões abreviadas, em latim e em diversos vernáculos, tiveram uma divulgação ainda 
maior. 

42) Justino Mendes de Almeida, “Projecção em Portugal dos De Asse et partibus eius libri quinque de 
Guillaume de Budé”, Arquivos do Centro Cultural Português (Homenagem a Paul Teyssier), Paris, 1987, 
vol. XXIII, p. 351-58. Guardam-se na Bibl. G. da Un. de Coimbra vários exemplares. Um deles, da ed. de 
Paris de 1527, é proveniente da livraria de S. Cruz. 

43) Desta e de outras obras sobre o estudo das moedas dá notícia Leite de Vasconcelos em Da 
Numismática em Portugal, Lisboa, 1923, p. 29-30. 

44) De sestertio, talentis, pecuniis, ponderibus, mensuris, stipendiis militaribus antiquis ac provin- 
ciarum, regum, populi Romani, Caesarumque redditibus libri duo, Roma, Minucio Calvo, 1524. Esta obra 
foi pelo menos mais uma vez impressa, por Froben, em Basileia, em 1530. 

45) Teve esta obra várias edições, entre outras: 1549, 1552, 1556, 1558, 1559. Transcrevemos o título 
de um exemplar da B.N. de Madrid: Vocabula rei nummariae ponderum & mensurarum Graeca, Latina, 
Ebraica, quorum intellectus ommibus necessarius est. collecta ex Budaei Annotationibus. Additae sunt Appella- 
tiones Quadrupedum, Insectorum, Volucrum, Piscium, Frugum, Leguminum. Olerum & Fructuum comunium. 
Collectae a Paulo Ebero & Casparo Peucero. Vitebergae. Iohannes Crato, 1556. 
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46) Merece particular menção, neste contexto, a obra atribuída ao português Pedro Hispano GIZ 
ou Pedro Julião (Papa João XXT), Thesaurus pauperum (cf. Luís de Pina e Maria Helena da Rocha Perei 
- Prefácio e Texto latino com tradução e notas - in Studium Generale, vols. I, 1955, 3/4, p. XXIX+161-299: 
H, 1955, 1/2, 182-247, WI, 1956, 1, 68-173; 2, 310-349; IV, 1957, 1/2, 54-139); e ainda a obra do catalão. 
Amaldo de Vilanova (+1313). a 

47) V.: A. Tavares de Sousa, Curso de história da medicina - das origens aos fins do século XVI 
Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1981, p. 271 e s.. . 

48) O vocabulário correspondente às partes do corpo (“de partibus corporis”) ocupa mais de um terço 
de todo o dicionário, sendo apenas um capítulo entre mais de uma dezena de outros. : 

49) A obra de Pedácio ou Pedâneo Dioscórides, nascido em Anazarba na Cilícia, séc. I, foi objecto de, 
várias edições e adaptações desde o fim do séc. XV, entre as quais as de Amato Lusitano (Index Dioscoridis; 
Antuérpia 1536, e In Dioscoridis Anazarbei de medica materia libros quinque, Veneza 1553), e uma tradução: 
castelhana de Andrés de Laguna (Pedacio Dioscorides Anazarbeo: acerca de la Materia Medicinal y de los: 
venenos mortiferos. Traducido de lengua griega, en la Vulgar Castellana et illustrado con claras y substan: 
ciales annotationes, y con las figuras de innumeras plantas exquisitas y raras, Antuérpia 1555, Salamanca: 
1566) em que para cada planta se apresentam frequentemente os nomes em grego, latim, árabe, castelhano; 
português, catalão, italiano, francês e alemão. É citado por Duarte Nunes de Leão no cap.VIII da Origem, 
para explicar a forma “chapim”. E 

50) Na Bibl. da Univ. de Coimbra guardam-se exemplares de três eds. desta obra (Veneza 153 
Lyon, 1544 e 1556). NE 

51) Na Bibl. da Un. de Coimbra conserva-se um exemplar da la. ed., e outro de Basileia, 1543. 

52) No domínio da botânica e da farmacologia guardam-se também vários outros títulos paralexicdÉ: 
gráficos, em bibliotecas portuguesas. Lembramos, da Bibl. da Un. de Coimbra: Thesaurus aromatariorun 
medicis adque aromatarijs omnibus eque viilis ac necessarius /.../ Venetijs, Gregorius de Gregorijs, 151 

(proveniente do fundo antigo do Liceu D. João II, agora, José Falcão). , 

53) Lemos um exemplar da Bibl. da Un. de Coimbra (RB-13-1). 

54) São oito abcedários (aliás sete, porque um deles, o sexto, sobre moedas e medidas, “por ser cos 
muy prolixa para poner en Abcedario”, vai “mezclado sin orden de letras: e por isso se chama “Sylua 
vocablos y phrases de Monedas y medidas”) de 1-Aves; 2-peixes; 3 e 4- ervas; 5-quadrúpedes; 6-moedas; 
metais e pedras preciosas; 8-"vocables y phrases de escreuir”, e acrescenta-se ainda um capítulo final dê 
antiguidades extractado de Francisco Llançol. 1a 

55) Transcrevemos alguns exemplos, com formas portuguesas ou referências a Portugal. Do abcedário:- 
das aves: -"Accipiter buteo triorches, en Italia Poyana, en Portugal Gauia /gavião/; -Chloris, en Valencia sé: 
lhama Pits roisg, en Portugal verdelham, /.../; -Mergulus py goscelis, Anedon de escarauajos, en Portugal le 
laman Adem; -Parus caeruleus, en Portugal chamaris, vel Alionine, vel milheiro /.../ -Picus nidum suspendens, - 
vel Oriolus, en Portugal Oroyendola /.../: -Vanellus, pauon saluaje, Abybe en Portugal. Vespertilio, rat penat; 
murciegalo”; e ainda, abreviando as transcrições: “Ispida - aruela “; “Motacilla alba - aueloa”; “Noctug:s: 
mocho”; “Parus maior - Tintilaum”; “Rubecula - Pitiroxo”; etc. Do abcedário dos peixes transcrevemos dois: 
artigos que nos pareceram mais ilustrativos: -"Mitilus, Mitulus, Mytulus, en Portugues Mezilhones: segun: 
el Doctor Laguna lib. 2 cap. 5 en Dioscorides en Grego se dizen Myaca, vel Scaphidia /.../ son mãjar ordinario 
en Paris /.../ (fol. Biij.); -Nereides. bestias marinas de cuerpo peludo, parescen hombres, a vezes son coma”: 
mugeres, y tienen voz: destas creo se imprimira una epistola del Doctor Dimas Bosque de Alcoy, la quab: 
embio desde las Indias de Portugueses, contando de las 17. nereidas que vio en el mar de Cochim, Calecuthy:: 

y Goa: pienso recabar lo por Ia amicicia que tuuimos siendo condiscipulos”. (fol. Eiiij). ES 

56) De re hortensi libellus, vulgaria herbarum, florum, ac fruticum |... Latinis vocibus efferre docens;: 
ex probatis authoribus. In puerorum gratiam atque viilitatem. Trecis, apud Nicolaum Paris. De re vesti 
libellus, ex Bayfio excerptus: addita vulgaris linguae interpretationem, in adolescentulorum gratiam atq 
vtilitatem., ib., 1542. De vasculis libellus, adolescentulorum causa, ex Bayfio decerptus: addita vulgari 
Latinarum vocum interpretatione. Trecis, apud Nicolaum Paris, 1542. tdi 

57) Estes tres títulos, juntamente com outros, vêm encademados num mesmo volume, formando 
conjunto editorial com a mesma data e procedência tipográfica. Trata-se de uma composição típica de um 
manual escolar. Entre os títulos restantes salientamos, Prisciani de accentibus libellus., e sobretudo Christiana: 
studiosae iuuentutis institutio, per Christophorum Hegendorphinum. Este último parece ter inspirado: 
exergo de Cardoso: Dictionar ium iuuentuti studiosae (1562). 

58) Entre a bibliografia camoniana salienta-se um bom número de estudos monográfi 
(acompanhados por pequenos índices do léxico referenciado) sobre o fundo científico de Os Lusia 
nomeadamente a zoologia, a botânica, a farmacognosia, a medicina, a geografia, a astronomia, as artes 
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: and goddesses.” Op. cit., p. 90. 


dicionários translinguísticos em geral, estremado exemplo será o Vocabulario portuguez e latino de Bluteau, 
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pr e marítima e a ciência náutica, a música, e outros. Cf. T, Verdelho “Levantamento lexical 
ões - conspecto bibliográfico e breve apreciaçã ica”, i K iversidade 
Aveiro | Letras. Aveiro, 1984, 1, p. 176€ s.. ; SR Pee a si 
59) Rodrigues Lobo projectava, no seguimento da Corte na Aldeia, a ã enciclo- 
, ! ava, T + à elaboração de um manual enci 
pédico (“que eu farei um A.B.C.” - p. 100), devidamente entretecido de “discreta” linguagem, isto é dos 


É oportuno relembrar a sua opinião, embora se; i 
a ; Ja um pouco tardia (1619), em relação à época ue 
podemos tomá-la como uma síntese * a posteriori” e, de qualquer modo, cabe bem entre as Espe 
lexicográfica Portuguesa: “Fica além disto que advertir ao discreto a mecanica geral dos termos e nomes dos 
- principais instrumentos Com que se exercitam as artes mais nobres, como a pintura, escultura, arquitectura ; 
aritmética, astrologia e musica: saber as Peças e os nomes delas, com que se arma um cavaleiro: as que 
cem : disposição de um esquadrão formado: 
maneio militar de uma galé bogante: os nomes de um edificio bem fabricado, e de ma fone bem a 
na is pedras de valia: os quilates do ouro; o peso dos metais, a melhoria 
des, e outras cousas semelhantes à estas, que, como andam sempre na praça ordinaria da conversação, não 
é Justo que faltem ao discreto palavras, com que mostre que tem conhecimento de todas.” (Corte na Aldeia 
e Noites de Inverno, Lisboa, Companhia Nacional Editora, 1890, vol. II, p. 8. No Diálogo final, o autor 
refere-se também aos “termos das ciências” e das várias profissões de letrados, considerando o seu uso 
legítimo, sob o ponto de vista da pureza da linguagem: “...essas palavras que se lhes pegam dos termos das 
mesmas ciencias, não são defeituosas, ainda que não sejam vulgares; porque muitas vezes significam mai 
didi que as outras.” (Id., p. 100-101). “ 
'ocabulario Portuguez e Latino, Coimbra, tom. I, (Prol À 
, z ogo do Autor - ao Leitor Indouto, fol. ; 
. 61) Transcrevemos do Catálogo de Impressos da BN de Paris: Mythologiarum libri HI. De Ea 
antiquarum interpretatione liber 1, Basileia, 1535. Uma outra edição com vários acrescentos: F. P. Fulgentii. 
Pis libritres, in quibus enarrat omnes insigniores veterum fabulas. His accessit Palaephatus de 
e pre ag a ue Phasianino Italo interprete. Praeterea Albrici, philosophi, de Deorum 
a E . Postremo nuli de natura Deorum libellus, Jodoco Velareo translatore. Basileia, per H. 
62) Durante o séc. XVI o texto foi apenas editado em rego. É ci i l 
Al: as de Veneza, 1502 e a 2.º de Florença, 1521. PRE os SAS PN 
Pierre Bayle dedica-lhe um interessante artigo no seu Dictionnaire histori. tio 
: lhe 1 t A re historique et critique, 
ido a notícia de que a primeira edição latina, depois de várias vezes picado cur pra 
Rio por um Judeu português: “Un Juif Portugais nommé Pinedo le publia à Amsterdam 1'an 1678, avec une 
DO Tua de sa na : un commentaire” (Amsterdam e Leiden, 1720, t. IV, p. 278.) , 

ER Fanscrevemos o título da primeira edição de Estrasburgo (A: entina): Elu idari i 
Emei vel vocabularius poeticus continens fabulas, histor é me di E É 
montes ilustres, tinae, E . “pri pr ti 1 a 
es pd eia 1505. A ed. “princeps” é de Deventer, 1498. Torrentino (+1520) era professor 

65) Cf. DeWitt T. Stames, Robert Estienne's influence on lexico, i iversi 
es, ' graphy, Austin, University of 
Pan Com o texto revisto € com título diferente (Dictionarium poeticum, FE pa 
: ucidarius Carminum), a primeira edição de Robert Estienne, é de Paris, 1530, e é seguida de mais seis: 

535, 1541, 1545, 1550, 1554, 1559. As sucessivas edições foram revistas e aumentadas e apresentaram 
variações no título (1541 - Dictionarius propriorum nominum, 1545 - Elucidarius poeticus, siue Dictionarium 
sis propriorum o Estienne's volume corrects and expands entries found in the original and adds 
rem of new entries. With this 1545 edition, the Estienne text became a fairly ample dictionary of 

sical proper names, including those of places, of men, both historical and legendary, of myths aliada 


66)A abundante enumeração caracteriza a maior parte dos títulos dos dicionários de coisas e dos 


67) Transcrevemos a maior parte do breve prefáci i 
; prefácio de Torrentino porque nele encontramos um primei 
pe sobre alguns aspectos interessantes do pensamento metalexical do Renascimento, Hi Gomes td 
icação de fontes bibliográficas, o espírito informativo Cvelut in speculo), a preocupação com o rigor 


“ ortográfico, o sentido didáctico e pragmático do trabalho lexical (*prodesse cupientes”, tal como J. Cardoso 
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- “Dictionarium iuventuti studiosae admodum frugiferum”). Este e outros textos prefaciais eram respeitados 
e retomados ao longo das várias edições, acompanharam toda a lexicografia europeia, e foram lidos também 
em Portugal. “Hermannus Torrentinus lectori. - Quum permulta quotidie in lucem prodeant elegantia Carmina 
à doctissimis ingeniis elucubrata, in quibus tamen aliquae semper difficultates sunt, quae rudem maximo 
lectorem teneant irretitum: saepe rogatus sum à plerisque suudiosis, vtin hoc aut illud poema commentariolung, 
scriberem. Quorum precibus semel atque iterum (quae mea facilitas, ne dicam temeritas est) vt potui, satisfeci; - 
andem vero animaduertens in diversis & multis libris, vnum atque idem snepius explanandum Oceurrére: : 
operae pretium duxi fore, si in vnum libellum redigerentur ca vocabula, quibus poetae frequentius Viuntur; 
hoc est fabulosorum deorum, illustrium hominum, prouinci , insularum, vrbium, fluuiorum, fontium, & 
montium nomina: item patronymica quae magnam saepe nubem legentibus obiiciunt. Haec igitur multas: 
poeticas fabulas, multas etiam priscas historias, quanta potuimus breuitate per ordinem alphabeti collegimus:: 
studiosis lectoribus, quibus aliunde non est adiumentum, prodesse cupientes. Quod opusculum nostrum; 
non poesi tantum, sed in historiis etiam sanctorum perutile futurum existimamas: quum hic, velutin speculo,: 
videre liceat, vbi terrarum sint ea loca in quibus sancti homines aut vixerunt, aut mortui sunt. Quae omnis vt: : 
facilius inuenias, amice lector, scito quod orthographiam secuti, multa nomina quae initio (p. 3 /p. 4) sonant: 
e, scripsimus per ae vel oe: vt Aegyptus, Ocbalia. Multa etiam quae sonant f, scripta sunt per pa, vt Phlegeton;: 
Phaeton, quod aliqui scribunt male Photon, vel Pheton. Debes ergo diligenter, quod scire vis, quaerere, neg: 
vno tantum loco, sed pluribus: quia forsan inter aspirata comperies, quod alibi quaerebas. Vt autem huie: 
, opusculo fides habeatur: nouerint qui legent id, ex multis & probatis authoribus esse collectum, videlice 
Sallustio, Liuio, Strabone, Plinio, Iustino, Virgilio, Nasone, Perotto, Tortellio: à quo tamen interdum Brauiork 
fretus authoritate, desciui. Ex variis etiam poetarum interpretibus, aliqua sumpsimus, & ex Greco item: 
vocabulario fratris Ioannis Crastoni Carmelitae...” Dictionarium poeticum, quod vulgo inscribitur Elucidarius. 
carminum, multo quam antea emendatius, Lutetiae, apud Carolum Stephanum, 1559, p. 3-4. Er 
68) Hebraca, Chaldaea, Graeca et Latina nomina virorum, mulierum, populorum, idolorum, vrbisum: 
flusiorum, montium, caeterorumque locorum quae in Bibliis leguntur, restituta, cum Latina interpretatione: 
i officina Roberti Stephani, 1537. a . 
qe 69) Consultámos a na (Paris, 1561), num exemplar da Biblioteca Municipal de Viseu. 
70) D.T.Stames, Op. cit., a p. 96. 
71) Cf. Stames, Op. cit., . E 
e Pisa ac poeticum, Lutetiae, apud Ioannem Macacum, 1561, fol. ij. : y 
73) Na bibliografia camoniana há vários ensaios para a interpretação poética e sobretudo biográfica 
de Dinamene. Lembramos: Teófilo Braga, “Dinamene (a bárbara cativa)”, Ocidente, Lisboa, XIX, 1943,. 
p. 125-137; e ainda Delfim Guimarães, Afrânio Peixoto, Magalhães Basto, Luís da Cunha Gonçalves, Rogek: 
Bismut, entre outros. Este mitónimo vem registado na Cornucopia de Perotto e no Calepino, pelo menos s 
si o pa tertia Hispaniae pars, quam Plinius libro 4. cap. 12.à Durio amne finit, reliqua ci 
atiribuens. In dua sententia & Ptolemaeus est: at Strabo cum Mela conuenit: Huius regionis (inquit) latas, 
Australe Tagus Cingit, ab occasu vero & Septentrione Oceanus, ab aurora Carpetani, Vetiones, Vaccei, dt:: 
Callaici famae maioris popali. Scribit Plinius lib.3.cap.I, Lusum Liberi patris, ac Lysam cum eo debacchantemj 
nomen dedisse Lusitaniae. Haec Oceano Occidentali alluitur, in qua est ciuitas Emerita, & Portugaltisar 
regnum Lusitanum littus pollet gemma ceraunio, quod Indicis praeferunt, aduersus vim fulgurum editt 
opitulari. Belitani Stephano iidem Lusitanis sunt./.../” (fol. 199 v.) -"Vlysbona, Ciuitas in Hispania ab Viyase: 
condita. Sunt tamen qui praecipiant & Vlyxem, & Vlyxbonam scribi per X, sed tales Graecas literas gno+ 
rant. Aliàs Viyssipona, Lusitaniae metropolis, quam hodie Lisbonam vocant, regum Portugalliae hodie regidi 
est. Tradit vetustas ab Vlysse conditam esse. Strabo Vlysseam appellari scribit lib.3. Vide Olysippós 
(fol. 321 v.). da 
V.: infra, nota 80. À 
is Dict ionarium Aelij Antonij Nebrissensis iam denuo innumeris dictionibus locupletatum, Antuérpim 
in aedibus Iohamnis Steelsij, 1545; e 1553. . E 
TN João Bellere (+1595) deve ter tido um cultivado relacionamento, talvez por meio de Luís Nu 
com a realidade portuguesa. Neste dicionário cita Damião de Góis e, poucos anos depois (1558), as 
ainda em Antuérpia, uma tradução do texto de Francisco Álvares, Verdadeira informação das-terras d 
Preste João, que tinha saído impressa em Lisboa, em 1540. : . o 
78) As subsequentes edições do conjunto de dicionários de Nebrija parecem ter aproveitado Gulgan 
por algumas que observámos, incluindo uma de 1724, de que se guarda um exemplar na Bibl. Mun. 
Figueira da Foz), a ampla revisão e o acrescento oferecidos nesta edição de Luís Nunes. 
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79) Dictionarium propriorum nominum, Antuérpia, 1553, fol. P, (carta dedicatória). O Dicionário das 
Vulgares appellationes é precedido de uma breve carta dedicatória com algumas informações interessantes, 
sobretudo no que respeita às fontes bibliográficas: “Ioannes Bellerus - Gabrieli Zaize, S.D. - Locorum 
recentes apellationes, ex vemacula & vulgari nomenclatura, in Latinam redactas coloniam, alphabetica serie 
vice versa digessimus, habita omni synonymize ratione, qua vetustissimi authores quam cunque, seu regionem, 
seu vrbem, inscripsere: nihil propriae dexteritatis hic nobis praeter laborem vendicantes, quem in publicam 
vtilitatem libenter impendimus: ea liberaliter conferentes, quae multis iam annis diligenti indagatione, partim 
didicimus ab iis, quibus exteras regiones peragrantibus, summum fuit nobiscum huius disciplinae studium: 
partim ê celebrioribus aliquot neotericorum monumentis, adhibito doctorum iudicio, excerpsimus. Graeciam, 
eamque Asiae partem, quae propria historicis nuncupatur, accurate descripsit Nicolaus Sophianus: Haliam 
Leander Albertus: Superiorem Germaniam, & eius contiguas prouincias Beatus Rhenanus: Inferiorem, ac 
haereditarias Caes. M. ditiones, iussu D. Philippi Hispaniarum principis, Ioannes Christophorus Caluetus 
Stella Barchinonen. exacta fide diligentiaque illustrauit. Caeteras regiones alii, quorum nomina superius 
ascripsimus, quantum pro argumento licuit, obiter explicarunt.” Jd., fol. P Os restantes nomes a que o autor 
se refere vêm indicados no início do Dicionário de nomes próprios. 

80) Dictionarium propriorum nominum, Antuerpiae, in Aedibus Ioannis Steelsii, 1553, do texto intro- 
dutório, não pagin. “Ioannes Bellerus - candidis Lectoribus, S.D.”. O dicionário é precedido de uma longa 
lista de autores, composta por cerca de 150 nomes (“ Autorum nomina, e quorum monumentis constar hoc 
Dictionarium"”, entre os quais “Damiani Goes Hispania”. Trata-se da obra Hispania Damiani a Goes Equitis 


; Lusitani, incluída no conjunto: Damiani a Goes Equitis Lusitani aliquot opuscula, Lovanii, ex officina 


Rutgeri Rescij, Anno 1544. Guarda-se um exemplar nos Reservados da Bibl. da Univ. de Coimbra. Consta 
de um conjunto de nove opúsculos, entre os quais destacamos: Hispaniae vbertas & potentia e O texto 
famoso Fides, Religio, moresque Aethiopum. O resumo da obra lê-se numa carta introdutória dirigida ao 
autor por Petrus Nannius: “Libellum tuum amplissime Damiane, eo animo accepi, ut si mihi ingens thesau- 
rus oblatus fuisset, /.../ Admirabilis ibi ordo, singulaeque res in suas classes disributae sunt, quam rationem 
scribendi maxime videtur Suetonius adamasse. Habent in tuo libro singula suam peculiarem stationem, hic 
Regnorum vires, illic Episcoporum & Satraparum opes describuntur. Habent suum catalogum Sancti Hispani, 
habent viri eruditi, Duces quoque bello clari in sua a te legitima acie constituti sunt. Habent merces sua fora, 
quas Hispania vel accipit, vel donat. Denique Antipodum munera, quae duplici ratione Hispanorum sunt, vel 
quod ipsi hunc orbem inuenerunt, vel quod soli inde omnia deportant, in suas apothecas a te digerunt. Quid 
multa? nihil omittis quod ad laudem Hispaniae pertinet./.../" 

81)"Exhibemus vobis denuo, suauissimi Lectores, ex propriis nominibus summo studio ac labore 
conflatum Dictionarium, de cuius fructu & multimoda vtilitate subticere praestat, quam pauca dicere. Sunt 
& alia id genus plurima, in quae strennuam nauarunt operam, tum Rob. Stephanus, tum Conradus Gesnerus, 
ne quid de Hermanno Torrentino, aliisque qui primi in hoc incubuere, referam: nemo tamen tam perspicua 
breuitate, tanta simul complexus est.” Op. cit, ibidem. 

82) Cf. A. Costa Ramalho, Estudos Camonianos, - “Sobre o nome de Adamastor” (p. 33-41), Coim- 
bra, 1975. “É na edição de 1545, e marcado com o asterisco indicador da novidade, que aparece pela primeira 
vez a entrada * Adamastor, nomen gigantis staturosi. Claud.” (...) Não admira, por isso, que “Adamastor” 
venha a aparecer mais tarde, em 1570, no dicionário de Jerónimo Cardoso, ampliado por Sebastião Stochamer.” 
P. 39. O autor apresentava nesta data o onomástico beleriano como a fonte mais provável para o mitónimo 
camoniano. Em textos mais recentes, o Prof. Costa Ramalho anota o registo da entrada “Adamastor” em edi- 
sões do Calepino, desde 1511 pelo menos. De uma ed. de 1525 (exemplar da Bibl. da Univ. de Coimbra), 
transcrevemos a entrada: “Adamastor nomen gigantis staturosi, & menbratura immani conspiciendi, apud 
Clau, Damastor dicitur in gigantomachia Saeuusque Damastor. Ad depellendos iaculum dum quaereret hostes. 
De hoc Sidonius. Porphirion pangea rapit rhodopemque adamastor.” (fol. bj v.). 

83) Dictionar ium aliquarum Regionum, Ciuitatum, & Oppidorum, Fluuiorum, Montium, & Locorum, 
quibus antiqua tempora vti solebant, ex probatis Auctoribus collectum, publicado em anexo (com diferente 
foliação) ao Dictionarium Lusitanicolatinum, Braga, 1611. 

84) Transcrevemos da folha de rosto: Diccionario Lusitanico-Latino de nomes proprios de Regioens; 
Reinos; Provincias; Cidades; Villas; Castellos; Lugares; Rios; Mares; Montes; Fontes; Ilhas; Peninsulas; 
Isthmos; &c. Com o nome Latino, dando a esse nome Latino o vulgar que hoje tem, pera boa intelligencia 
de Liuros Sagrados, & Prophanos. !...! Por Frei Pedro de Poyares !..!. Em Lisboa, na Officina de Ioam da 
Costa, 1667. 

85) Transcrito da reprod. facsimilada da ed. de Veneza de 1496, p. 5. 
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86) Dictionarium poeticum, quod vulgo inscribitur Elucidarius Carminum, Paris, apud Carolum 
Stephanum, 1559, p. 5. Ee 
87) Sevilha, ed. de João de Varela, 1516, fol. A. 
88) Dictionariwn propriorum nominum, ex probatiss. Graecae & Latinae Linguae authoribus, solenti: . 
cura ac studio concinatum, Antuerpiae, in Aedibus Ioannis Steelsii. 1553, fol. A iij. se 
89) Transcrito da 2.º ed.: Dictionarium historicum ac poeticum, Paris, Apud Ioannem Macacum, 1561 E 2 
fol. 2v. e 3. ; 
90) Gaspar Barreiros era sobrinho de João de Barros, que foi também tratadista de geografia, e não . 
precisava da informação elementar dos dicionários, para o seu texto. Em todo o caso, é evidente uma certa 
coincidência das informações. Os dicionários onomásticos reflectem, com grande fidelidade, o que poderíamos: 
designar de cultura geral da época. a 
91) Os Epítetos de Textor inspiraram, ainda no séc. XVI nos seguintes, várias obras com as mesmas : 
características. Estas obras atenuaram o interesse editorial do primeiro modelo, e obscureceram o seu título. 
em comparação com as restantes publicações do autor. Entre essas obras lembraremos: de Pedro João Nunez,:: 
de Valença (loamnes Nunnesius Valentinus), Epitheta M. T. Ciceronis, Veneza, 1570; Conradus Dinnerus :: 
Epithetorum graecolatinarum farrago locupletissima, Colonia Allobrogum (Vienne de França ?), 1614; é - 
sobretudo o famoso Gradus ad Parnassum, siue nouus synonymorum, epithetorum phrasium poeticarum, 
ac versuum thesaurus... divulgado pelos Jesuítas (a compilação é atribuída ao P. Paul-Aler, 1656-1727), que: 
serviu, juntamente com a Eloquentia poetica de Lourenço Lebrun, o Dictionarium poeticum do jesuíta”. 
Jacques Vanieri, e o Giardino degli Epitteti do P. Battista Spada, de inspiração e de fonte para o Dicionária::. 
poético de Cândido Lusitano. Cf. Evelina Verdelho, “Sobre o 'Dicionário Poético” de Cândido Lusitano”; in |. 
Boletim de Filologia, t. XXVIII, 1983, p. 269-303. Ra 
92) Consultámos os exemplares da Bibl. da Univ. de Coimbra, Joannis Rauisii Textoris Niuernensis: 
Epitheta, studiosis omnibus poeticae artis maxime utilia, ab authore suo recognita ac in nouam formam: 
redacta, Paris, apud Reginaldum Chauldiere, 1524; e da Bibl. Municipal de Viseu, /oannis Rauisii Textoris: 
Niuernensis epithetorum opus absolutissimum, Basileia, per haeredes Nicolai Bryling, 1568. Na página de: 
rosto deste último acrescentam-se as seguintes informações: “Iam denuo post ipsius autoris recognitionem;” . 
et doctissimorum poetarum philisophorumque emendationes, ab innumeris mendis repurgatum, opera: 
Valentini Cherleri Elsterburgensis. Accesserunt De carminibus ad ueterum imitationem artificiose: 
componendis praecepta bona, & utilia, collecta à Georgio Sabino.” A primeira ed. parece ser de 1518. : 
93) Pelo seu particular interesse metalinguístico (mesmo que o autor não distinga a língua corporal da: 
língua verbal), transcrevemos a lista dos epítetos sem indicação do contexto em que são citados, e acrescen-: 
tamos-lhe ainda doze, atribuídos a “sermo”, cinco a “lector”, e cinco a “liber”: LINGUA- Ventosa, Daedala : - 
(“id est astuta Lucretius”), Prodiga, Infrenis, Intemperans, Stolida, Blanda, Garrula, Subdola, Amara, Blesa;: 
Proterua, Procax, Vaga, Mellita, Humidula, Mollis, Clamosa, Interpres, Improba, Blandula, Facunda, Diserta,: 
Doctiloqua, Exculta, Verbosa, Loquax, Audax, Vaniloquax, Liuida, Largiloqua, Docilis, Dulcis, Amena;;. : 
Foecunda, Pestifera, Mordax, Effrenis, Tenella, Dicax, Petulans (fol. 244v. e 245); SERMO- Cultus, Grauis,. -. 
Amenus, Vagus, Lepidus, Blandus, Mitis, Politus, Dulciloquus, Purus,-Promptus, Canorus (fol.174); 
LECTOR.- Studiosus, Vigilax, Doctus, Ingenuus, Cultus (fol. 237), LIBER- Argutus, Laboratus, Lepidus, 
Voluminosus, Cultus (fol. 242v.). ; 
94) Jorge Ferreira de Vasconcelos, Comedia Eufrosina, texto de la edición principe de 1555 con las: 
variantes de 1561 y 1566, edición, prólogo y notas de Eugenio Asensio, t. 1, Madrid, 1951, p. XXIV e XXV.:: 
V.: supra, 4.2., nota 25. É 
95) Joannis Rauisii Textoris Niuernensis Epitheta..., Paris, 1524, fol. 5 v. e 6. Grande parte da alatinada:.. 
adjectivação de Camões parece repercutir esta ou outras obras com estas características e esta informação 
Trata-se de pesquisa ainda por fazer, mas a hipótese foi-nos sugerida pela ocasional leitura dos epítetos; 
respeitantes a “Tuba” que começam justamente pelo adjectivo “clara”, e em Os Lusíadas, “Que celebrando: 
vai, com tuba clara,/ Os louvores da gente navegante” ([X.45), e depois “stridens, terribilis, fera, canora” e: 
mais adiante, “belligera”, e em Camões, “Dai-me úia furia grande e sonorosa, / E não de agreste avena ou: 
frauta ruda, / Mas de tuba canora e belicosa” (L.5). A 
96) Entre essa lista destacamos um Aluarus Gómes, autor que não chegámos a localizar no texto, mas 
que poderis corresponder ao nome do humanista português, “Doctor Theologus Sorbonicus”, Álvaro Gomes: 
(c.1510- p. 1551). É no entanto mais provável que se trate do poeta homónimo espanhol, Álvaro Gomez de: 
Ciudad Real (1488-1538) que, pelas suas poesias latinas foi nomeado de “Virgilio Espanhol”. : 
97) Jorge de Sena retomou, no nosso tempo, a utilização dos epítetos, revalorizando a obra de Ravisi 
Textor (inadvertida hipotextualidade camoniana ?), e obtendo, pela simples alusão fónica, uma inesperada: 
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evocação poética. O exemplo que nos ocorre é o de Quatro sonetos a Afrodite Anadiomena, feitos de palavras 
inventadas, com base em radicais mais ou menos latinizados. “No último dos quatro sonetos - esclarece o 
autor em nota -, acumulam-se deformados vários dos epítetos gregos de Afrodite...” Jorge de Sena, Trinta 
anos rá E Ponto, Editorial Inova, 1972, p. 188 e 287. 

“Os epithetos /.../ou servem para discripção e declaração das cousas ou propriedade, 
omamento e enfeite delas.” (Corte na Aldeia, Lisboa, Companhia Nacional Editora, 1890, vol. I, 736.9), 
a a Nena A History of Litterary Criticism in the Italian Renaissance, vol. 1 e II, 

icago, ; € aimda, por iniciativa do mesmo autor: Trattati di Poeti i “a ! 
a ati di Poetica e Retorica del '500, Bari, 
100) Consultámos o exemplar da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Leiria, Juli : 
Scaligeri viri clarissimi, Poetices libri septem... editio secunda, Fed Petrum er uy nte 
belo exemplar da “editio tertia”, 1586, do mesmo impressor, guarda-se na Bibl. da Ajuda. Uma ed. anterior 
(a primeira ?) saiu postumamente, “Apud Antonium Vincentium”, em 1561. 
101) O livro II é o mais interessante, sob o ponto de vista terminológico, e o mais i 
, chido de toda 
a obra. Tem 127 Os, quase tantos como o conjunto de todos i oe 
doa peca ' os outros livros. No total compõem o 
102) No seguimento do sumário apresentado no início do volume, acrescenta-se a seguinte : 
“Habes Lector, veluti in Tabella ob oculos positam eorum summam quae hisce Poetices libri laica Pa 
Locos autem insigniores ça tam Graecorum quam Latinorum qui hic passim aut explicantar, aut 
emendantur, siquis enumerare velit, magnum ecorum Indicem conficiet. Tu i k 
fruere, qui ad calcem huius operis reiectus est.” ad a 
103) Faria e Sousa, no seu Comentário a Os Lusíadas refere-se criti 
ou: e icamente, pelo menos duas vezes 
(1,78 e 1X,249), à opinião poética de Escaligero. Francisco Manuel de Melo ci 
aa : pende ra O cita-o também duas vezes no 
104) De Carminibus ad veterum imitationem artificiose componendis ta li 
Resid omp: praecepta bona et ulilia collecta, 
105) Artur Moreira de Sá, Índice dos livros oibidos em Portugal no sécul, i 
p. 204, 295, 402, 517, 754. sl EA ques 
106) Consultámos um exemplar da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Leiria, Epi 
j , Epitheta M.T. 
Ciceronis collecta A. P. Toanne Nunnesio Valentino, Aldus, Veneza, 1570. Temos notícia Pa uma pi 
anterior com otítulo: Apposita MCiceronis, collecta a Petro Ioanne Nunnesio Valentino !../ His accesserunt 
additiones quaedam, Valentine, ex vidua J.Mey, 1556. Pedro João Nunes (c. 1522-1602), de Valência, estudou 
em Paris, onde terá sido discípulo de Pedro Ramos, regressado a Valência, ali ensinou grego e retórica, 
Ros também em outras universidades de Espanha, 
uan Diaz Rengifo, Arte Poética Espafiola con una fertilissima Sylva de Consonantes C. 

Ê tic j omunes, 
Propios, Esdruxulos, y Reflexos, y un divino Estimulo del Amor de Dios..., Salamanca, en casa de Miguel 
Serrano de Vargas, 1592. Não se conhecem indicações biográficas sobre o autor, alguns autores julgam 
tratar-se do pseudónimo do jesuíta Lucas Carrillo. 

108) Lembramos o rimário de Fulvio Pellegrino Moreto de Mântua, recolhido em Dante e Petrarca 
14 
(Veneza, 1528); Le Concordanze del Petrarca de Giammaria Lanfranco di Parma (Veneza, 1531); o rimário 


110) Trata-se do manuscrito conservado na Bibl. da Univ. de Coimb: com o n.º 1082, i 
título: Diccionario de todos os consoantes deque se servio Luiz de Câicens nos seus Lidas, Soneto 
Cançoens, Odes, Eclogas, Elegias, Epistolas e Glosas: no Poema da Creação do Homem, Comedias, e no 
Canio a S. Ursula. Distribuido pelas letras vogaes, segundo a ordem alfabetica das suas desinencias, e 
dicçoens. O qual serve de Indice à nova edição das Obras deste Poeta, feita em Pariz no anno de 1 759. 

11) Consultámos um exemplar da Bibl. da Univ. de Coimbra: Polyanthea opus suauissimis Floribus 
exornatum, authore Dominico Nano Mirabelilo, ciue Albense, artiumque doctore ad comemunem Reipublicae 
literariae utilitatem, longe quam antea auctius factum, & ab innumeris erroribus vindicatum, Coloniae ex 
oficina Iasparis Gennepaei, Anno a sacro partu virgineo M.D.XLVI. 
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112) Na letra L, por exemplo, apresenta a seguinte nomenclatura: Labor / Lac/ Lachryma | Laene 
Laetitia / Lamentatio / Lasciuia / Latitudo / Latria / Latro / Laus / Lectio f Legatio / Legis positiua / Leno 
Leuitas / Lex / Liberalitas / Libertas / Liberum arbitrium / Linea / Lingua / Litigium / Literatura !Locatio 
Locus / Locutio / Longanimitas / Luctus / Lucubratio / Lucrum / Lumen / Lux / Luxuria. (fol. CLXXT-- 
CLXXT). Esta última forma vem acompanhada de um esquema de análise em forma de árvore, ; 

113) Poderíamos incluir entre as colectâneas de lugares predicáveis, de tipo paralexicográfico, Outras: 
obras, e entre elas especialmente as dos portugueses Filipe Dias, Tomé Correia, e Luís de S. Francisco, que: 
não tiveram edição em Portugal, mas que foram certamente conhecidas entre nós. Não tivemos, no entanto, -- 
oportunidade de as compulsar e de verificar o seu interesse para o nosso ponto de vista. V.: Aníbal Pinto de: . 
Castro, Retórica e teorização literária em Portugal, Coimbra, 1973, p. 57 e segs. Ei : E 

114) Na Bibl. da Univ. de Coimbra guardam-se dois exemplares de uma das primeiras edições - 
impressas: In Martiani Minei Capellae de Nuptiis Philologiae et Mercurii, libril -Ad haec de septem artibus y 
liberalibus libri eiusdem singuli, utpote de Grammatica, Dialectica, Rhetorices..., Basileia, Heníricus 
Petrus, 1532. Sob o ponto de vista lexicográfico interessa especialmente nesta edição o “Index Memorabilium -: 
rerum quae his voluminibus continentur” que é uma breve lista da terminologia das artes liberais. No mesmo: 
volume encontram-se, de Caius Julius Solinus, Rerum toto orbe memorabilium thesaurus locupletissimus:: 
(Basileia, 1538), e de Diodoro Siculo Historici Graeci, de nunc pa extare noscuntur opera; 

ileia, 1531) igualmente acompanhados de longos índices de nomes próprios. ns 
Nie pet um apa reservados da Bibl. da Univ. de Coimbra: Fi abularum liber... Eiusdém: 
poeticon astronomicon... Palaephati de fabulosis narrationibus... F. Fulgentii Placiadis... Mythologiarumii. 
Eiusdem de vocum antiquarum interpretatione... Basileia, loan Hervagius, 1535. E Ee 
116) Consultámos um formoso e raro exemplar (ed. princeps 7), “in folio”, da Bibl. Municipal de. 
Viseu, dos Antiquarum lectionum commentarios, em dezasseis livros, publicados em Veneza, in aedibus 
Aldi et Andreae Soceri, em 1516. A partir de 1542, e depois de várias edições, foram-lhe acrescentados mais, 
catorze livros por Camillo Ricchieri e Goretti, como consta da nova portada: Lodovici Caelii Rhodigini 
Lectiohum antiquarum libri XXX recogniti ab auctore, atque ita locupletati, ut tertia plus parte auctiores: 
sint redditi: qui ob omnifariam abstrusarum et reconditiorum tam rerum quam vocem explicationem... merito... 
Thesaurus utriusque linguae appellabuntur... Basileia, per H. Frobenium et N . Episcopium, 1542. : 
117) O texto do capítulo é o seguinte: “Qui amplius, pensitatiusque indagine scrupulosa loquendi 
varietates discutiendas sibi in commentariis proposuere, Rationem cam videri quadrifariam plane distributarm;. 
pronuntiauere. Quippe nonnulla in Veteribus libris prisce dicta, animaduerti. Latine aliqua. Necnon Romane. e 
Demumque esse Miscellam omnino figuram quandam, Mixta quae sit, a dicatur. Priscam vero intelligunt, - 
Qua lano Synchroni, & Saturno, ac mox etiam paulo probe cum suis fabulati sint. In qua Pleraque multo 
obscuritatis nubilo circumuoluta, pressaque pemoscantur, desitis iam vocabulis, Proindeque intellectum - 
facile non admittentibus, cuiusmodi fuisse Carmina, Quae nominantur Saliaria, coniectare licor ex pauculis, 
quae supersunt, velut reliquiae. Latina loquendi figura creditur nuncupata, qua uterentur in Latio, cum rebu 
potiretur Latinus, & Praeterea, Hethrusci Reges. Qua sane forma Decemuirorum conscriptae sint Tabulas; 
Sed Huius pars ulla vix subsistit innoxia, Quod rettulit Sex. Pompeius. Romanam denique dicendi Fationem: 
intelligunt, Quae in Plauto effloruerit, Naeuio Accio, Pacuuio, Marone, Catone, Sisenna, Antiate, Valerio, : 
Caesare, M. Tullio. Miscella demum figura intulit se, ubi iam auctiore Imperio, dataque pessum Romana. 
libertate, Gentibus communicata Ciuitas diuersissimis est. Ex quarum velut voragine, loquendi synceritas: 
concussa imprimis in barbarum fere dilapsa sonum, sapere Goticum Soepit, & omnino peregrinum. Vt rarenter + 
se promat, quem pure Romanum dicas, non Ciuitate donatum. Miratur tamen & Fabius, Osce plurima mo 
Auctoribus inualuisse, necnon Sabine, vt de Gallicis taceam, Cum & Punica ostentent se nommunquam. 
(p. 660-661). “a 
118) Esta hipótese é sugerida pela lexicalização semelhante do nome de outros autores escolares: 
como “calepino”, “despautério” e sobretudo “pastrano” (V. supra, L3. nota 13). É certo que a forma 
“rodriguinho”, e mais frequentemente “rodriguinhos”, aparece dicionarizada muito tardiamente, mas o mesmo: 
acontece com os outros bibliónimos convertidos ao vocabulário comum, são quase todos registados nos 
dicionários só a partir do séc. XIX. O registo apresentado no Grande Dicionário da Lingua Portuguesa: 
(10a. ed., Lisboa, 1956, vol. IX, p. 657, autorizado ainda pelo nome de António Morais Silva) é, todavia, um-: 
inconclusivo, atribuindo a sua origem à gíria do teatro. 
Es 1 19) Prefácio de Aníbal Pinto de Castro, leitura e integração do texto de Luís Fernando de Carvalho E 
Dias e Femando E Portugal, Lisboa, co-edição da Imprensa Nacional Casa da Moeda e da Biblioteca Nacio- 
nal, 1982, p. 822. E 
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120) Cf. Luís Filipe Lindley Cintra, Estudo comparativo das fontes de Frei Heitor Pinto e de Montaigne, 
Lisboa, Faculdade de Letras, 1944 (texto dactilografado), p. 81. 

121) A.M.Sá, Livros de uso de Frei Diogo de Murça, Coimbra, 1977, p. 38, n.º 159. 

122) A. de Oliveira, A livraria de um teólogo do século XVI, Coimbra, 1964, p. 25, n.º 37. 

123) Baptistae Fulgosi de Dictis factisque memorabilibus colletanea, Camillo Gilino latine facta, 
Mediolani (Milão), Jacobus Ferrarius, 1509. 

124) Marci Antonii Coccii Sabellici Exemplorum libri decem ordine, elegantia et utilitate praestan- 
tissimi., Paris, Nicolaus de Pratis, 1509, (la. ed. Veneza, 1507). 

125) 2. ed. Academia das Ciências de Lisboa, 1979, p. 211-237. 

126) Apparatus latine locutionis ex M. T. Cicerone, Caesare, Sallustio, Terentio, Plauto, ad Herennium, 
Asconio, Celso, ac de Re rustica, per Bartholomaeum Riccium... in suum ordinem descriptus, Veneza, J. 
Mantonium et fratres de Sabio, 1533. 

127)Concetti divinissimi di Girolamo Garimberto, & d'altri degni autori, raccolti da lui per iscriuere, 
& ragionar familiarmente, di nuouo con somma diligenza, & giuditio, per maggiore utilitá del lettore, 
corretti & emendati, Veneza, per Giouanmaria Bonello, 1551. 

128) John R. Searle, Speech acts, Cambridge University Press, 1969. 

129) Tradução francesa da op. cit., Les actes de langage, Paris, Hermam, 1972, p. 52. 

130) Apophthegmatum ex optimis utriusque linguae scriptoribus per conradum Lycosthenem... 
collectorum, loci communes, ad ordinem alphabeticum redacti, Lugduni, apud A. Vincentium, 1556. 

131) A. Moreira de Sá, Op. cit., p. 190, 277, etc.. 

132) É sobretudo a arquitectura ideológica e o enquadramento moral destes textos que tem justificado 
as diferentes designações que lhes são atribuídas: adágio, aforismo, anexim, apotegma, máxima, provérbio, 
rifão, sentença. O provérbio e os outros microtextos semelhantes, poderão ser entendidos como formas 
privilegiadas em universos de discurso vigiado. Autorizam a palavra e atenuam a responsabilidade do locutor. 
Esta perspectiva poderá ajudar a esclarecer a abundante divulgação destes textos em espaços políticos e em 
períodos em que se exerceu um grande controlo verbal. Rhodigino, na obra acima citada, interpretando 
Cícero, considera o provérbio ineficaz sob este ponto de vista. Cap. LXII do Liber sextusdecimus: “Cuiusmodi 
Prouerbium sit, Staterii paries”, p. 859. Em suma ele diz que a forma proverbial não proteje o locutor contra 
o risco da palavra ousada. O provérbio é como a parede de Estatério que não evitou que as suas palavras 
imprudentes fossem ouvidas e que o levassem á condenação. 

133) M. Gonçalves Cerejeira, O Renascimento em Portugal - If - Clenardo o Humanismo a Reforma, 
Coimbra, Coimbra Editora, 1975, nova edição, p. 219. 

134) Os provérbios, ultimamente, tem sido objecto de numerosos estudos de análise linguística, estimu- 
lados justamente pela multiplicidade e variedade da sua estrutura sintáctico-semântica. V. para o português: 
Jirgen Schmidt- Radefeldt, Descrição semântica e funções semanfóricas do provérbio, in Estudos de linguís- 
tica portuguesa, (organizadores José G. Herculano de Carvalho e J. Schmidt-Radefeldt), Coimbra, Coimbra 
Editora, 1984, p. 213-235. 

135) Transcrevemos de uma adaptação interpretativa de De ratione studii (1511): *...au fur et à mesure 
que la lecture en offrira 1'occasion le maitre rappellera les rêgles de grammaire déjà expliquées, il les fera 
apprendre par coeur au moyen d'exemples (...) En même temps les élêves s'exerceront à de petits travaux 
écrits, thematia, consistant à recopier un texte bref renfermant un épisode historique ou mythologique, un 
apologue ou un apophthegme, un proverbe ou une maxime...”. Jacques Chomarat, Gramunaire et rhetorique 
chez Erasme, Paris, Les Belles Lettres, 1981, p. 412. 

136) A aprendizagem do vocabulário, segundo a pedagogia humanista, devia ser feita numa situação 
linguística coerentemente contextuada. Erasmo reprova a aprendizagem psitacista do termo isolado e, também 
Por esta razão, recomenda o uso do provérbio: “Quibusdam prima ac unica fere cura est, statim ad verbum 
ediscere: quod equidem non probo. Est enim tum magni laboris, tum fructus prope nullius. Quorsum enim 
altinet, psitaci more, verba non intellecta reddere? Commodiorem igitur viam accipe. Lectionem quidem 
auditam continuo relege, ita ut uniuersam sententiam paulo altius animo infigas. Deinde a calce rursus ad 
caput redibis: & singula verba excutere incipias...” in Christiana studiosae iuuentutis institutio, per 
Christophorum Hegendorphinum, Trecis (Troyes), Apud Nicolaum Paris, 1542, p. 33-34. 

137)“La Eufrosina es - para aplicarle la frase con que un personaje califica a Filtra - toda un “anexim'.” 
Eugenio Asensio, in “Prólogo” (p. XXVID da edição da Comedia Eufrosina, Madrid, 1951. 

138) Op. cit., p. XXVII e XXIX. 

139) Luís António Veney, Gramatica Latina tratada por um metodo novo, claro e facil, Barcelona 
(2), 1758, “Introdusam”, p. XXVL 
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5. Os grandes modelos da Lexicografia Europeia 


5.1. PERSPECTIVA GERAL 


O universo lexicográfico português foi em grande parte preenchido, sobretudo 

no séc. XVI, e ainda depois, pela lexicografia europeia. Os dicionários estrangeiros 

* circularam entre nós, até ao aparecimento da obra de Cardoso, como única fonte impressa 
de informação lexical, e continuaram depois a ser utilizados como fontes directas ou 
como base de informação e de modelos para os dicionários portugueses. ! 

Nas origens da lexicografia europeia propriamente linguística avultam os nomes 
de Nebrija, Calepino e Robert Estienne, que haveriam de servir de referência para a 
maior parte dos dicionários produzidos em todo o mundo até ao séc. XVIII. 2 As obras 
destes autores ocupam um lugar preponderante também na história da lexicografia em 
Portugal. 

Não cabe neste trabalho uma análise dessas obras, nem sequer o estudo circunstan- 
ciado da sua recepção entre nós, e a pormenorizada verificação da influência que tiveram 
no léxico e na lexicografia portuguesa. Daremos, no entanto uma notícia esclarecedora 
das características desses textos, e tentaremos avaliar a diferente repercussão de cada 
um deles, especialmente nos dicionários de Jerónimo Cardoso. 

Antes ainda de iniciar a breve apreciação destes dicionários, parece-nos conve- 
niente integrá-los num quadro cronológico, forçosamente sintético, do panorama da 
produção lexicográfica europeia, com especial relevo para as obras publicadas antes 
dos dicionários de Jerónimo Cardoso e que mais provavelmente foram conhecidas em 
Portugal. Privilegiámos a perspectiva panorâmica, incluindo também alguns títulos 
que não se enquadram, com rigor, entre os dicionários de língua. Trata-se de referenciar 
as publicações mais significativas da tradição lexicográfica europeia e de relembrar 
simultaneamente os títulos que terão ocupado um lugar mais relevante, no consumo 
lexicográfico português daquele tempo. 

— 1475 - Juniano Maio - De priscorum proprietate verborum - Napoles; 3 

— 1489 - Nicolau Perotto - Cornucopie siue linguae Latinae commentarii - Veneza; 

—1492 - António de Nebrija - Lexicon (latim - espanhol) - Salamanca; 

— 1495 - A. de Nebrija - Vocabulario (espanhol - latim) - Salamanca; 

— 1494 - Francesco Mário Grapaldi - De partibus aedium libellus - Parma; 

— 1498 - Hermann Torrentinus - Elucidarius carminum et historiarum, vel Vocabularius 
poeticus - Daventria; 
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— 1499 - Rodrigo Fernandez de Santaella - Vocabularium eclesiasticum - Sevilha; 
— 1499 - Suda - Lexicon - Milão; 

— 1501 - Julius Polux - Onomasticon - Veneza; 

—1502 - Ambrósio Calepino - Dictionarium - Reggio; 

— 1515 - Guillaume Budé - De Asse et partibus ejus libri quinque - Paris; 

—1518 - João Ravisio Textor - Specimen epithetorum - 

— 153?) - Noel de Berlaimont - (Vocabulário plurilingue) - Antuérpia; (1598, Delft,: 
" português); 

— 1531 - Robert Estienne - Dictionarium seu linguae Latinae Thesaurus - Paris; 
— 1541 - Robert Estienne - Dictionarium propriorum nominum - Paris; 

— 1551 - Jerónimo Cardoso - Dictionarium Iuuentuti studiosae - Coimbra * 
—1535- Mário Nizoli - Obseruationum in M. T. Ciceronem Prima pars... - Prato Alboinos 


— 1554 - Guillaume Budé - Lexicon graeco-latinum, seu Thesaurus linguae graecae - 


Genebra; 


—1562 - Jerónimo Cardoso - Dictionarium ex lusitanico in latinum sermonem - Lisboa; 


—1566 - Diego Ximenez Arias - Lexicon Ecclesiasticum - Salamanca; 
—1567 - Hadrianus Junius - Nomenclator - Antuérpia; 
— 1569 - Diego Ximenez Arias - Lexicon Ecclesiasticum - Braga; 


— 1569/70 - Jerónimo Cardoso - Dictionarium Latinolusitanicum & vice versa - Coimbra; 


Este quadro cronológico mostra com grande evidência o que poderemos designar á 
de linha genética da grande lexicografia europeia. As sequências cronológicas estabele- 
cidas por este esquema impõem naturalmente uma referência segura para entender 0 


processo da transmissão e da configuração lexicográfica, respeitante ao latim e às línguas: : 


vernáculas. Pela leitura da maior parte destes dicionários, e pela constante observação. 
comparativa entre eles, ficou-nos todavia uma certa prevenção contra o estabelecimento 
simplista de linhas de herança entre as sucessivas elaborações lexicais. 


E possível referenciar, com elevado grau de certeza, a fonte ou as fontes preponde- o 


rantes para os vários dicionários. Mas, o encadeamento entre eles é entretecido com : 
múltiplas interferências e em muitos casos com a participação criativa dos autores e: 
reeditores. Efectivamente, quase todos estes dicionários apresentam um frequentado: 
percurso editorial, e em muitas novas edições, oferecem renovados materiais, aumen- 
tando assim a perturbação do fluxo intertextual. De modo que, no reconhecimento da: 
génese de um dicionário, é por vezes mais importante a identificação das edições que: : 
se interinfluenciaram, do que os títulos que sofreram intercomunicação. Por outro lado; 


com base ainda na observação dos vários textos, fica-nos a convicção de que os diciona-:.. 


ristas do séc. XVI, não eram homens de um só livro. Pelo contrário, mesmo quando - 
adoptavam uma fonte privilegiada, não deixavam de consultar outras obras, e todas. 
elas se repercutiam com surpreendente interacção nos seus dicionários. 

A grande efervescência lexicográfica verificada na Europa, na primeira metadê 
do séc. XVI, multiplicando às centenas os dicionários publicados, torna praticamente 
inviável a identificação rigorosa das numerosas dependências intertextuais, sobretudo: 
no que respeita aos dicionários mais tardios. Assim acontece, por exemplo, com a obra 


de Jerónimo Cardoso. É sempre possível, todavia, reconhecer a matriz preponderante, - 


as grandes linhas de influência e as principais fontes de informação na tradição lexico» 
gráfica. Veremos um exemplo com os três grandes dicionários do Humanismo: Nebrija, 
Calepino e Estiene. 
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Estes dicionários, como já notámos, enquadram toda a génese da lexicografia 
europeia e podemos dizer, sem qualquer dúvida, que precedem igualmente a lexicografia 
portuguesa, quer quanto ao pensamento linguístico e à técnica lexicográfica, quer quanto 
ao próprio “corpus” lexical dicionarizado. Estes dicionários transitaram em Portugal, 
nas escolas e no espaço erudito em geral, como se foram dicionários nacionais, e além 
disso, serviram de referência directa na elaboração dos primeiros dicionários portu- 
gueses. Convém entretanto observar que têm características muito diferentes, estes 
três monumentos, verdadeiramente históricos, da lexicografia europeia, tanto no que 
respeita à técnica lexicográfica, como nos objectivos linguísticos que os norteiam, 
como ainda, nas solicitações culturais a que correspondem. Tiveram igualmente uma 
distribuição geográfica muito diversificada (por motivos linguísticos, mas também 
religiosos, ideológicos e económicos, entre outros), podendo atribuir-se, a cada um 
deles, zonas privilegiadas de influência. 

A obra de Nebrija foi sobretudo divulgada na Península (em Espanha e em Portu- 
gal) e também em França: “el Lexicon, inmediatamente después de su aparicion, fue 


“adaptado a otras lenguas, y las equivalencias castellanas vinieron reemplazadas por las 


correspondientes catalanas (1507) o francesas (1511), o bien aumentadas con la incorpo- 
racion del siciliano (1520)”. * 

O Thesaurus de Estienne foi especialmente divulgado em França e nos países 
que aderiram à Reforma protestante. Duas das mais importantes edições, já no 
séc. XVIII, foram impressas em Londres (1734-35) e em Basileia (1740-43). Diferente- 
mente dos outros, foi um texto escassamente editado, é facto que se compreende, não 
só pela sua monumentalidade que dificultava a sua reprodução, mas também por ter 
sido elaborado para um público mais escolhido. Assim, usufruiu, quantitativamente, 
de uma divulgação muito menor, mas nem por isso deixou de ser bem conhecido em 
toda a Europa durante estes séculos, mesmo em Portugal, apesar de estar incluído no 
rol dos livros proibidos. 

O Calepino teve uma expansão mais geral e mais quantiosa, mas foi sobretudo 
editado no centro-sul da Europa. Teve 74 edições em Veneza (donde pode ser facilmente 
transportado para todo o mundo), 36 em Paris, 30 em Basileia, 29 em Lyon, 10 em 
Pádua, e ainda, entre muitas outras, 6 em Roma e em Pavia, e em Toscolano, e em 
Turim e em Trento. ? 

A desigual distribuição destes dicionários no espaço europeu, não significa que o 
seu conhecimento e o seu uso se tenham limitado de maneira exclusiva a certas regiões. 
Pode dizer-se que foram obras universalmente conhecidas. Tratando-se de dicionários 
tão diferentes, facilmente se entende que tenha havido, na história da sua difusão, uma 
certa complementaridade a par da inevitável concorrência comercial e ideológica. 
Trata-se de obras que repartem entre si informações linguísticas várias e que procuram 
corresponder a objectivos lexicográficos diferentes. 

Antes de passarmos à observação de alguns exemplos do seu “corpus” que melhor 
evidenciam as semelhanças e os contrastes, bem como o sentido de tradição e continui- 
dade entre estes dicionários, € os indícios de irrecusável herança em relação à lexico- 
grafia portuguesa, importa esclarecer as características mais gerais que os diferenciaram 
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* e que os converteram em modelos ou matrizes de referência para o estudo moderno do 
latim e para a formação dos dicionários das grandes línguas contemporâneas, -- 


5.2. O DICIONÁRIO LATIM - CASTELHANO 
DE NEBRUA 


5.2.1. A lexicografia escolar bilingue 


Um elemento essencial na tipificação destes dicionários, e na determinação: da 
própria técnica lexicográfica, é a sua estruturação monolingue, bilingue ou plurilingue: 
Nos três primeiros dicionários humanistas, esta exercitação mono- e interlinguística: 
constituiu uma experiência quase laboratorial e de certo modo definitiva e estruturante: 
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estrangeiras. O modelo será um texto bilingue que, através de um elaborado esforço de 
identificação e de catalogação da matéria lexical, procure apresentar uma correspon- 
dência tendencialmente simétrica entre as unidades que compõem o “corpus” lexical 
de duas línguas. A estruturação lexicográfica deve obedecer a critérios mais pedagógicos 
do que linguísticos. Deve oferecer um acesso fácil e rápido à informação necessária 
para ajudar à intercomunicação linguística. Deve ser preocupadamente legível. Não 
precisará de recorrer à definição lexicográfica nem a outras formas de explicitação 
semântica, e no que respeita à matéria gramatical deve limitar-se a indicar as classes de 
palavras e os paradigmas morfológicos. A prolixidade é aqui o pior defeito do diciona- 
rista, € o seu principal mérito está na fixação do “corpus” lexical, na recolha € selecção 
crítica e no estabelecimento das equivalências interlinguísticas. É este conjunto de 
características, em elevado grau assumidas já pelo Lexicon de Nebrija, que fazem dele 
o primeiro dicionário escolar moderno. Será predominantemente este o modelo que 


















para toda a lexicografia futura. Vejamos um abreviado quadro dos três percursos: ::' 

Nebrija — 1492 bilingue (eventualmente, raro, trilingue); - 

Calepino — 1502 monolingue — c.1550 essencialmente plurilingue; 

Estienne — 1531, 1536 Bilingue — 1543 definitivamente monolingue. 

Estes três diferentes percursos supõem entre eles uma relação dinâmica com: 
assinaladas interinfluências, e constituem, repetimos, um verdadeiro campo de expéri: : 
mentação, decisivo para o aparecimento e para a clarificação da teoria lexicográfica 
moderna. 

À estruturação, hoje assente, dos dicionários bilingues e monolingues tem aqui 
sua génese histórica. Deve notar-se que não foi uma solução imediatamente encontrada; 
Resultou de uma procura e de um investimento reflectido pelos dicionaristas, e compro 
vado e ratificado pelo grande público humanista. E 

Nebrija fez um dicionário escolar empiricamente bilingue, e assim serviu durante; 
séculos; Calepino tentou um dicionário monolingue, ensaiando, empiricamente também; 
a definição lexicográfica e outros processos de acesso à significação, criou assim uma: 
base de referência ideal para a expansão plurilingue; Estienne tentou a síntese entre as 
duas soluções, publicou um dicionário essencialmente monolingue, de latim, acrescena: 
tando as formas francesas equivalentes à nomenclatura, mas, a partir da ed. de 154 
levado a estruturar de maneira definitiva este duplo rumo lexicográfico: por um lag 
aperfeiçoa o dicionário monolingue (“tesouro” de uma língua), acrescenta à defini 
uma sistemática autorização textual, por outro lado, desloca o francês para uma elaboras 
ção lexicográfica autónoma, tipicamente bilingue (a partir da qual aliàs, pelo processg: 
inverso, nascerá o dicionário monolingue francês). 


5.2.2. Estruturação lexicográfica 
O Lexicon de Nebrija (1492), cronologicamente o primeiro dos grandes dicionários: 
humanistas (precede de dez anos o Calepino, e de trinta e nove anos o Thes: 


de Estienne), é essencialmente um manual escolar que antecipa quase todas: 
as características que configuram os modernos dicionários escolares de línguas: 
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Significo.as.aui. significar algo por sefiales 
Significor.aris.antiq.dicebãt, p. eo qd. signif. 
Significatio.ôis.aqlla obra de significar. 
Significâtia.ae.sive significatus.us lo mesmo. 
Significatiuus.a.um. por cosa q. significa. 
Signifer.a.um.por cosa q tiene o trae sefia. 


Signifer & signifera.por el alferez & alfereza. 


Signifer.i. el zodiaco donde estã los signos. 
Significus.i.idest faciês signa hoc est statuas. 
Significabilis.e.por cosa q significa. 
Significanter aduer.significatiuamente. 
Signinum opus.cosa hecha de argamassa. 
Signo.as.aui.por significar o sefialar. 
Signo.as.aui.por firmar o sellar scritura. 
Signo.as.aui.p.eo qd scribo.is.vnde resigno. 
Signum.i.por el sefial para serialar algo. 
Signum.i.por la statua o la ymagã. 
Signum.i.por el signo del zodiaco circulo. 
Signum.i.por el punto en la geometria. 
Signã.i.por la seia o pêdon de gête armada. 


servirá de referência à obra de Jerónimo Cardoso. Um breve exemplo esclarece melhor 
estas características, observe-se o excerto de Nebrija acompanhado da parte correspon- 
dente em Jerónimo Cardoso: * 


Significo.as. Declarar por sinaes. 
Significator,oris. Ho declarador. 
Significatio,onis. A declaração. 
Significatiuus.a.um. Cousa q. significa. 
Signifer,a,um. Cousa que traz sinal. 
Signifer, eri. Ho alferez da bandeyra. 
Signifera,ae. A molher alferez. 
Signifer,eris. Ho comendador. 
Signifex,icis. Ho imaginario. 
Significus,i. Ho mesmo. 

Significabilis, & e. Cousa que significa. 
Significanter, aduer. Decraradamête. 
Signinã opus. Cousa feyta de argamassa. 
Signo,as. Assinalar, ou significar. 


Signum,i. Ho sinal, ou statua. 


Signum,i. Ho sino do ceo. 


Signum,i. A bandeyra. 


Este exemplo é suficiente para mostrar os ingredientes que intervêm na 


estruturação lexicográfica destes dicionários. 


À nomenclatura (conjunto de formas que dão início a todos os artigos do dicionário) 


é o elemento preponderante, ocupa no dicionário um espaço privilegiado, 
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Nebrija, B. PR M. Porto, 
Sevilha, 1516 


Significo,ss. Declarar por finaes, 
Significator,oris.Ho declarador. 
Significatio,onis.A declaração. 
Significatinos,a,um.Coufa q Úgnifica. 
Signifera,um, Coufa que traz final. 
Signifer,eri Ho alferez da bandeyra. 
Sigoifers,x.  Amolheralferez, 
Signifereris. Ho comendador. 
Sigoifex,icis, Ho imaginario, 
Significusii Ho mefmo. 
Significabilis,& e. Coufa que fionifice. 
Significanter,aduerb.Decraradaméte. 
Signinú op*.Coufa feyta dejargamefia, 
Signo,as.Alsinalar,ou fignificar. 
Signum,i. Ho final ou tatus, 


Signum,i. Ho finodo eco. 
Signum;i. A bandeyra, 
Signum bonam,aut malú.Boaeitreê 


ou mácitres. 
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J. Cardoso, B. N. Lisboa, 
Coimbra, 1569 





proporcionalmente mais importante do que nos outros dicionários. Aparece-nos vi- 
sualmente bem destacada, numa seriação ininterrupta, facilitando o exercício da procura 
e da leitura, pela regularidade do enquadramento tipográfico. 

O processo hierarquizador é o da ordenação alfabética até um adiantado grau de 
progressão, aceitando no entanto algumas quebras, geralmente resultantes de interfe- 
rências provocadas pelos sistemas derivacionais: (significatio / significantia / 
significatus | significatiuus). 

Os artigos são breves (diríamos em estilo telegráfico), recorrendo abundantemente 
à transcrição braquigráfica, subordinam-se à dimensão da regra ou linha, e integram- 
se numa rigorosa arquitectura tipográfica em duas colunas. Seguem um esquema simé- 
trico estabelecendo um percurso estrito de equivalência entre a língua de partida e a 
língua de chegada, apenas perturbado pela descontinuidade entre os dois “corpus” 
lexicais: (significatiuus / cosa que significa; significanter aduer. significativamente). 

A informação gramatical é dada pelos enunciados paradigmáticos, ou por indicação 
explícita da classe gramatical (aduer.) e ainda, no que respeita à língua vernácula, 


é“ pelos artigos e pelos morfemas verbais e nominais. 


O texto lexicográfico nestes dicionários será exclusivamente configurado pela 
seriação paratáctica. As partículas de ligação e outros vínculos sintácticos revelam-se 
grandemente redundantes e vão sendo apagados logo nos primeiros passos da tradição 
lexicográfica. 

Entre o dicionário de Nebrija e o de Cardoso verifica-se, por exemplo, uma sistemá- 
tica simplificação do texto metalexicográfico. Notamos sobretudo a supressão da 
preposição por, contínua em Nebrija, e que era, por sua vez, um vestígio da violenta 
elipse em que se apoiava a formulação lexicográfica. Com efeito, num artigo como: 
Signum,i. A bandeyra, estará implícito um discurso como este: “Signum,i. Esta forma 
(dictio”) latina é tomada pela palavra portuguesa bandeira”. 

Os dicionários bilingues só de modo acidental se ressentem do problema do acesso 
à significação. O que eles pretendem é essencialmente estabelecer uma relação equativa 
entre dois “corpus” lexicográficos de línguas diferentes. Uma simples justaposição de 
formas paralelas, idealmente sinónimas. Por este objectivo se distinguem dos dicionários 
monolingues que pretendem sobretudo dar acesso à significação, e organizar o universo 
semântico de um idioma, defrontando-se com uma fundamentação teórica complexa, 
e com soluções práticas difíceis de executar. 

A lexicografia bilingue não é alheia à especulação linguística teórica, mas a sua 
emergência resulta inteiramente da prática linguística. Além disso, parece depender, 
como observámos, de uma técnica de elaboração mais fácil, e ao mesmo tempo, corres- 
ponde, como um subsídio de utilidade elementar, às necessidades manifestadas na 
aprendizagem de línguas estrangeiras, na escola e fora dela. 
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5.2.3. A configuração de manual escolar 


As exigências práticas destas obras e o seu predominante trânsito escolar impõem= 
-lhes ainda um conjunto de outras características. Entre elas salientamos: a manuseabi-: : 
lidade, a edição agrupada num só volume com outros dicionários, e ainda o favoreci- E 
mento de certos domínios semânticos tipicamente escolares. : 

A manuseabilidade é um factor externo na elaboração lexicográfica, uma caracter E 
rística de um produto final que deve adequar-se à funcionalidade do seu uso, Está: 
ligada naturalmente aos hábitos biblionómicos e à técnica da tipografia. Não poderemos; 
todavia, considerá-la como um simples acidente de fabricação. O dicionarista vive os: 
objectivos e a utilidade do seu trabalho, até ao gesto final, no encontro com o estudante 
ou o leitor de circunstância. 

A manuseabilidade é um atributo do dicionário prático e escolar e repercute-se: 
de muitos modos na própria estruturação linguística, na economia e no rigor dos meios: :: 
de informação lexicográfica, na estruturação esquemática dos artigos, e na escolha: ; 
criteriosa da nomenclatura. Os grandes dicionários de língua, os Thesauri, não podem::: 
nem necessitam de ter como característica imprescindível uma fácil manuseabilidade,- 
São obras de consulta, com lugar fixo nas bibliotecas, não precisam de acompanhar o 
leitor, nem são objecto de utilização continuada. Dão acesso à informação ampla, de: 
nível profundo, em contraste com o nível de superfície para a realização imediata, da: 
informação oferecida pelos dicionários práticos. 

A longa história da bibliografia dicionarística consagrou estas diferenças de:: 
objectivos e de soluções lexicográficas, sem no entanto deixar de explorar uma certa. 
interacção entre elas. Os pequenos dicionários (dicionários de bolso), próprios da: 
informação bilingue, e que tiveram divulgação ainda no século XVI, poderão ter servido - 
de inspiração para os dicionários práticos, escolares, monolingues, usados na actua- 
lidade. 

Os dicionários bilingues do séc. XVI apresentavam-se frequentemente em edições: ' 
agrupadas de dois ou mais dicionários, sucedendo-se em “vice-versa” e dando assim. 
acesso à nomenclatura de ambas as línguas, e ainda acrescentando outros textos lexico»: 
gráficos de informação complementar. Assim aconteceu com a obra de Nebrija, pelo:. 
menos a partir de 1512, em que se apresenta como um conjunto dicionarístico composto: : 
pelos dicionários latim - castelhano e vice-versa, e por um dicionário de nomes próprios. ' 
Assim aconteceu também com os primeiros dicionários portugueses, publicados: - 
desde 1569/70, em um volume que agrupava o latim - português e vice-versa, e ainda. .; 
um dicionário de Vozes eclesiásticas, um brevíssimo dicionário de moedas e de pesos 
e medidas da antiguidade, e um dicionário de propriis nominibus. 

Esta configuração lexicográfica agregava certamente um conjunto de informações: 
solicitadas pela programação escolar da época, e tinha, sem dúvida, uma garantida 
procura comercial. O sentido prático e a utilidade didáctica continuam, portanto, a 
determinar os objectivos e as condições de elaboração destes dicionários. 

Cabe aqui uma rápida observação sobre a importância do projecto escolar huma- 
nista, a este propósito, suscitando o aparecimento e a divulgação impressa de manuais::- 
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escolares, caracterizados pela sua funcionalidade, pelo rigor, pela informação erudita, 
e pelo destaque concedido às matérias linguísticas. 

Os dicionários são um bom exemplo dessa intervenção humanista, no horizonte 
pedagógico do século XVI. Como textos didácticos, configurados pelo modelo dos 
manuais escolares, ofereciam uma informação linguística precisa, fundamentada e de 
fácil acesso. Correspondiam por outro lado ao ideal do estudo individualizado, apoiado 
na lição do texto, na verificação das formas, no rigor da escrita, na leitura crítica. 
Muito distante da lição colectiva que, das escolas medievais, ecoava ainda, e que era | 
essencialmente oralizada. Os dicionários escolares bilingues são uma criação típica da 
escola humanista. 





5.2.4. O “corpus” lexical | 


A selecção do “corpus” lexicográfico é a tarefa mais sensível e a mais relevante, 
do dicionarista, na elaboração destes manuais bilingues. Trata-se de oferecer ao leitor, 
predominantemente estudante, uma informação lexical suficiente, que lhe dá acesso à 
leitura dos clássicos e à prática linguística solicitada pela escola, nos exercícios de 
aprendizagem, na conversação escolar e na exercitação escrita, nos ensaios poéticos e 
epistolares. Sendo assim, o material linguístico seleccionado deve antes de mais nada 
corresponder aos ideais do culto literário e do purismo humanista. Será um vocabulário 
cuidadosamente depurado e normalizado, quanto à autorização das formas e quanto à 
fixação das soluções ortográficas. Um aspecto que mereceria especial relevo, na selecção 
do vocabulário, seria o favorecimento de campos semânticos especialmente frequen- 
tados pelo universo cultural da época e pela temática escolar. Não poderia faltar, nestes 
dicionários, o vocabulário das abstracções filosóficas, da fábula, da mitologia e da 
poética, dos valores morais e das instituições, que entretecem a grande mensagem 
textual da antiguidade. Alguns destes vectores semânticos iriam reflectir-se de modo 
muito evidente no estabelecimento da nomenclatura. 

É possível salientar nestas realizações lexicográficas, verdadeiros subdicionários 
com o vocabulário da história política da antiguidade, da teoria gramatical ou da retórica. 
Nos dicionários de Jerónimo Cardoso, por exemplo, a terminologia retórica vem assina- 
lada, e é possível distingui-la como um anexo quase excrescente no conjunto daquele 
“corpus” lexicográfico. O mesmo diremos do vocabulário médico, da terminologia 
anatómica e fitognósica que parecem ter merecido uma especial atenção por parte do 
dicionarista. 

Este aspecto torna os dicionários bilingues, escolares, particularmente importantes 
para a leitura ideológica e cultural de uma época. A nomenclatura destes dicionários 
(usados a cotio) era sistematicamente memorizada, e o universo (ou os vários universos), 
das palavras oferecidas, não podia deixar de refluir no quotidiano, nas manifestações 
sociais e particularmente na escrita dos escolarizados do tempo. Por esta razão os 
dicionários eram entendidos como textos ideologicamente relevantes, e por isso alguns 
foram censurados. 
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5.2.5. O primeiro dicionário escolar usado em Portugal 


Os dicionários de Nebrija, e especialmente o dicionário latim - castelhano, estive- 
ram implicados no aparecimento da produção lexicográfica portuguesa moderna, não: 
só como proto-modelos dos dicionários bilingues, (e especialmente do Dictionarium. 
Latinolusitanicum de Jerónimo Cardoso) mas também cuno manuais escolares de uso 
directo entre os estudantes. Até à publicação da obra de Jerónimo Cardoso, durante 
mais de metade do séc. XVI, foram os principais e quase únicos textos lexicográficos: 
de referência para a aprendizagem do latim em Portugal. O seu uso está amplamente: 
testemunhado, e é mesmo possível que algumas das suas edições tenham sido expres-: 
samente empreendidas para o público português. 

A relação entre os dicionários de Nebrija e o meio cultural português é eloquen 
temente documentada pelo epigrama de Aires Barbosa - Ad Antonium Nebrissensem: 
Arius Lusitanus Epigramma, quo illum hortatur, vt suum lexicon edat - que acompanha; 
as várias edições (a partir da de 1512, pelo menos). O breve texto de Barbosa, além de: 
estimular o autor à publicação (“illum hortatur, vt suum Lexicon edat”), e de recitar os. 
encómios de circunstância, revela uma certa reflexão sobre a emergência, não experi+ 
mentada antes, do fenómeno lexicográfico, que vai dar acesso fácil ao conhecimenta 
de todas as coisas (“Quicquid enim in mundo rerum natura parauit, / Ordine perspicaa 
conspicienda patent.”). 

Nota-se no epigrama um transparente entusiasmo pela novidade e pelas vantagen 
que esta obra oferecia à república das letras, e que a tornava desejada pelos estudantes 
e pelos estudiosos das várias profissões: médicos, poetas, juristas, teólogos, oradores € 
filósofos. ? 

Regrassado a Portugal (1523), sendo mestre de príncipes, na corte de D. João NI, 
não deixaria de incentivar entre nós (como já o teriam feito os muitos portugueses que: 
tinham entretanto estudado em Espanha), o uso e a difusão deste recente e precioso: 
instrumento bibliográfico elaborado por Nebrija, que era o dicionário ou “Lexicon': 
(palavras novas que começariam a tornar-se frequentes, também na língua portuguesa): 
A utilização dos dicionários de Nebrija entre nós, vem documentada em textos di 
época. Lembramos como exemplo a sugestão de Clenardo, na já citada carta a João 
Vaseu, datada de Évora, 18 de Julho de 1537: 

Postremo ubi iam omnes rationes pertractaveris, capiam Lexicon Nebrissensis, et decursis 
ordine vocibus, si quam forte puer necdum audierit, aut etiam si audierit, modo eius occasion 
oratio elegans emergat, cam ordine Alphabeti describam... !º 

Relevante indício do uso de Nebrija em Portugal pode ser o levantamento e contas 

gem actual dos exemplares remanescentes, ainda que deve ter sido obra de conserva 
pouco acautelada, julgamos que se guardará um bom número de exemplares nas biblios: 
tecas portuguesas. Alguns encontrámos, mesmo em bibliotecas particulares. Devem 
incluir-se os manuscritos. Lembramos, a este propósito, entre os raríssimos manuscrito 
lexicográficos do séc. XVI, de que temos conhecimento, existentes em Portugal, à 
citada selecção de listas temáticas de palavras latinas, com a correspondente fo; 

castelhana, de um dos pequenos dicionários de Nebrija que se guarda na Bibl. daUn 
de Coimbra. !! 
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O que nos deixa alguma perplexidade é que as tipografias portuguesas não tenham 
procedido a uma edição nacional do Lexicon, em castelhano, ou com as equivalências 
em português. É certo que o castelhano se tinha tornado familiar aos ouvidos portu- 
gueses, como parece demonstrá-lo o abundante espólio textual da época, escrito nesta 
língua, e nomeadamente em obras de garantida difusão, como o teatro de Gil Vicente. 
O ensino do latim (apoiado por professores que, em vários casos, teriam frequentado a 
universidade espanhola) poderia ser feito com base em manuais castelhanos, sem neces- 
sidade de recorrer à tradução desta língua. 

Deve ter sido este fácil bilinguismo que levou Jerónimo Cardoso a empreender 
primeiro a edição de um dicionário português-latim. Entretanto, a difusão (certamente 
abundante) do Lexicon latim-castelhano de Nebrija, tornaria menos urgente a publicação 
do correspondente latim-português. Quanto à edição em Portugal, ela poderia levantar 
problemas de grande risco comercial, tendo em conta a desvantajosa concorrência 
perante as edições dos vários textos importados do estrangeiro, e sobretudo dos de 
Nebrija. Por outro lado os recursos técnicos da imprensa portuguesa não seriam sufi- 
cientes, ou não estariam suficientemente disponíveis, para garantir o bom êxito e a 
qualidade necessária para tal empreendimento. De qualquer modo, um tão longo período, 
sem uma edição nacional de qualquar texto lexicográfico, permanece para nós um 
facto assinalável e algo intrigante. Pode ter sido este vazio editorial, e a esperança de o 
ocupar, que levou Luís Nunes a dedicar, ao Reitor da Universidade de Coimbra, Diogo 
de Murça, uma dupla edição dos dicionários de Nebrija, feita em Antuérpia por uma 
verdadeira equipa editorial, composta pelo impressor João Stélsio, pelo próprio Luís 
Nunes, que corrigiu e integrou, no Dicionário latim-castelhano, um dicionário médico 
(que teria sido deixado manuscrito pelo próprio Nebrija), e por João Bellere que 
melhorou o Dictionarium propriorum nominum (na longa bibliografia introdutória vem 
citado Damião de Góis), e acrescentou um novo dicionário alfabético de nomes próprios 
castelhano-latim. 12 


5.2.6. A origem dos dicionários vernáculos 


Cbncluiremos este excurso sobre a lexicografia bilingue, modelada na sua génese, 
pela obra de Nebrija, observando que os dicionários latim-vernáculo e vernáculo-latim 
deram origem, em quase todas as grandes línguas modernas, aos Tesouros e depois, 
aos dicionários monolingues que hoje, sucessivamente reelaborados e teorizados, con- 
tinuam a enquadrar o seu funcionamento e, em geral o de todas as línguas que têm 
acesso à escrita. De maneira esquemática, o percurso lexicográfico, que está na origem 
dos dicionários vernáculos monolingues, pode equacionar-se do modo seguinte: 

Latim/vernáculo -> 

Vernáculo/latim -> 

Vernáculo/vernáculo/latim (tesouro) -> 

Vernáculo/vernáculo. 

O primeiro passo para a obtenção de uma nomenclatura, nas línguas vernáculas 
consiste na reversão dos dicionários bilingues, primeiramente ordenados pelo latim. 
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Esta operação foi modelarmente iniciada, na lexicografia europeia, por Nebrija que 
elaborou o seu Vocabulário espanhol-latim (14957) a partir do Lexicon... ex sermone 
latino in hispaniensem (1492). * Não se limitou evidentemente à simples operação: 
mecânica de dar a volta a cada artigo. !t Para além do acrescento de formas referentes -: 
à realidade do seu tempo, sem correspondência directa em latim, o autor conferiu um 
especial estatuto lexicográfico à língua vernácula: identificou o seu léxico por meio de 
uma ordenação alfabética, criou-lhe uma nomenclatura lexical, deu-lhe acesso fácil 
todos os lexemas. Além disso, ofereceu-lhe a grande vantagem de uma referência fixa 
para a forma das unidades, definiu-lhe os limites e integrou-as em estruturas paradig: 
máticas. Neste “corpus” lexical da língua castelhana, pela primeira vez alfabetado, vai 
enxertar-se a subsequente lexicografia espanhola, incluindo o Tesoro de la lengua cass : 
tellana (1611) de Sebastião Covarrubias, que lhe confere a definitiva autonomia. -: 
Também a lexicografia francesa seguiu este percurso do dicionário bilingue de:- 
base latina até a emergência do dicionário da língua vernácula. A sua história foi exems: 
plarmente dilucidada por Brandon, ! e por Wooldridge !º e tem para nós especial: 
interesse pela homologia que apresenta, pelo menos em parte, em relação à génese e ao: 
percurso da lexicografia portuguesa. Brandon mostra claramente a genealogia do dici 
nário de francês, a partir da lexicografia bilingue. Primeiro nota a organização de uma: 
nomenclatura do vernáculo a partir da inversão do dicionário latim-francês :”Il na pas: 
échappé aux philologues que le dictionnaire français-latin de Robert Estienne nºest en' 
général que I'inverse de son dictionnaire latin-français” (p. 68). Depois observa aemer, 
gência natural do dicionário monolingue a partir do francês-latim. “Quoique le Dic- 
tionnaire françois-latin reste essentiellement un lexique bilingue, on voit dans la secondé: 
édition le germe d'un vrai dictionnaire de la langue française (...) Il semble (!'auteur) | 
entrevoir un Thesaurus de la langue française semblable à celui qu'il avait fait de la: 
langue latine.” (p. 73). Finalmente Brandon, a propósito da edição do Thresor de Nicot. 
(um dos elos finais da cadeia lexicográfica de Robert Estienne), ”” deixa-nos uma indi-: 
cação sobre a pouca receptividade do público em relação aos primeiros dicionários:.::: 

vernaculares. “On conçoit cependant que leur utilité était bien moindre à I'époque de: 
leur publication. L'histoire du dictionnaire semble prouver que dans 1"opinion du temps ; 
Védition de 1606 sortait du domaine de la lexicographie proprement dite.” (p. 90). 1º: 
A análise de Wooldridge confirma, e mais detidamente explica os elementos estru-:: 
turantes desta via, que deu a passagem da lexicografia do latim para a da língua francesa: 
“VYoulant, en 1539, par Vinversion de son Dictionarium latinogallicum fournir un di 
tionnaire de thême à la jeunesse française latinisante, Robert Estienne par le fait mêmi 
de la nomenclature française crée en réalité un ('le” devrions-nous dire) dictionnaire= 
français.” !º “a 
Propõe o autor, três parâmetros de análise (tipo linguístico, dimensões e público) 
a partir dos quais destaca as características (que designa de “traços distintivos”, respecti- E 
vamente: I-monolingue, bilingue; 2-thesaurus, dicionário desenvolvido, dicionári 
abreviado; 3-eruditos, público geral estudioso, juventude), que identificam os dois pe 
cursos (latim-francês e francês-latim) da lexicografia de Estienne, e conduze 
simultaneamente ao Thesaurus, aos dicionários bilingues Latino gallicum e vice-versa; 
e ao Thresor. 
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Trata-se de uma análise externa do dicionário, e excessivamente esquemática. 
O tecido lexicográfico, o conteudo linguístico, a técnica lexicográfica, a própria especu- 
lação gramatical, e a opinião em relação ao latim e ao vernáculo (Estienne foi autor de 
uma gramática do francês, e a defesa e ilustração da língua acentuaram-se ao longo do 
séc. XVI), devem ter sido factores decisivos no encaminhamento da obra de Estienne 
para o monolinguismo, como o autor notará, em parte, ao longo da sua obra. * O que 
podemos concluir da experiência francesa é que a lexicografia latina deu origem aos 
dicionários de francês, passando pelo dicionário bilingue, tal como aconteceria com o 
espanhol e, em parte, com o português. 

No caso do português, a ordenação alfabética da primeira nomenclatura vernácula 

- foi certamente configurada pelas nomenclaturas latinas já dicionarizadas, mas pode 
não ter resultado da reversão de um dicionário latim português, uma vez que a publi- 
cação do português-latim (1562) precede de oito anos a edição do latim-português 
(1569/70). Admitimos no entanto a possibilidade de ter existido, antes do dicionário 
português-latim, um ou mais esboços manuscritos, de dicionários de latim-português 
que poderão ter servido de guião para o estabelecimento da primeira nomenclatura 
portuguesa. De qualquer modo, o dicionário lusitânico-latino (1611) de Agostinho Bar- 
bosa, parece ter aproveitado, por uma dessas operações de “virar do avesso”, o Dicio- 
nário de latim-português (1569/70) de Cardoso. 

Verdadeira excepção em relação à precedência da lexicografia bilingue pode ter- 
-se verificado, no caso da língua italiana. Falamos de precedência genética e não crono- 
lógica, é evidente que os dicionários latim-italiano e vice-versa antecederam cronologi- 
camente o dicionário monolingue de italiano. Todavia, a experiência lexicográfica ita- 
liana é diferente das línguas anteriormente referidas. 

O italiano beneficiava de uma personalizada referência textual e uma elaborada 
estratégia de língua vernácula, desde o recuado aparecimento da obra poética 
e linguística de Dante. A variação linguística em Itália exigiria um complemento 
de informação lexical para facilitar a circulação do texto literário. Verifica-se assim 
que, logo no princípio do séc. XVI, e ao longo da primeira metade, foram publicadas 
recolhas alfabetadas do vocabulário dos autores, rimários, e outras listagens lexi- 
cográficas. Lembramos o Vocabulario que acompanha a edição do Decamerone (1535) 
por Lucio Minerbi ; Le osservazione sopra il Petrarca (1538) de Francisco Alunno; 
o Vocabulario di cinque mila vocabuli Toschi (1536) do napolitano Fabricio Luna, 
etc. 2! 

A Accademia della Crusca, pioneira e modelo para a Europa, quando começou à 
compilar, em 1591, o primeiro grande dicionário de uma língua vernácula (que seria 
publicado em Veneza em 1612), dispunha de um abundantíssimo “corpus” alfabetado, 
mais bem documentado do que a nomenclatura dos dicionários bilingues, recolhido 
em Dante, em Petrarca, em Boccaccio, ou nas Prose de Bembo, entre vários outros 
autores em língua vulgar. A partir desta base de autoridades, os Accademici della Crusca 
puderam construir um vocabulário vernáculo relativamente original, quanto à fundamen- 
tação da nomenclatura. No entanto, os modelos adoptados foram ainda os da lexicografia 
latina, especialmente os Thesauri. 
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Deste modo, por uma via, ou por outra, pelo aproveitamento directo da nomencla- 
tura ou pelas soluções lexicográficas adoptadas, podemos dizer que toda a lexicografia 
moderna se fundamenta na experimentação lexicográfica do humanismo, e acrescen! 
remos que teve a sua primeira emergência na obra de António de Nebrija. 
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5.3. O DICIONÁRIO DE CALEPINO DICT I O NA R. [47 


Sar» LATINAE LINGVASB .. M 
CC ansrosir "CALEPIN! RERGORATIS Preuo 
deinceps aliorum quocs hominum "*: : 


As numerosíssimas edições (estão identificadas 21122) de dicionários que tê Rã 
como base, ou pelo menos como autoria de referência, o nome do bergamasco Ambrósi 


















Calepino, constituem uma produção fundamental, e um vector decisivo de interacção: dodorum opera & ffúdio, Ex 
na história da lexicografia moderna. Todas as lexicografias nacionais são mais ou menos: o Fotenadd at ee g 
devedoras desta obra, importante património instituidor da dicionarística europeia, hanc digul o Ss: a se 
cuja designação, por antonomásia, passou mesmo ao vocabulário comum de algumas tinórum - 
línguas, como sinónimo ou parassinónimo de “dicionário”. = “acao CORE Naa ia 

Também a história da lexicografia portuguesa não poderá ser entendida sem tomar á Varas ra 


em consideração esta obra, quer pela sua utilização directa, como manual quotidiana: 
da escola e dos estudiosos, quer pela sua influência na elaboração lexicográfica nacional, 
Analisaremos, muito esquematicamente, alguns aspectos que distinguem é caracterizam 
o dicionário de Ambrósio Calepino e que justificam o seu considerável sucesso em: 
toda a Europa e a aceitação e repercussão que também teve em Portugal. : 
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M. F 
AMBROSIO CALEPINO 
BERGOMENSI 


LATINA QUANTUM DEBEAT LINGUA, 
EXPRIMI LINGUA NON POTEST. 
LATIOR LATIO IPSO SCRIPTORIS FAMA, 
QUI ABIIT HINC, HINC NON ABIENS. 


M. D. V. 
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ALOTSIVUS NOVARIN. 


Exergo epitafial de uma «octo linguarum» Editio novissima, Nunc à R. P. Laurentio Chiffletio Soc. Jestj 
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5.3.1. Dicionário monolingue textualizado 


O Calepino é, na origem, e ao longo de cerca de setenta edições iniciais, até 
meados do século XVI, um dicionário monolingue de latim, acompanhando embora 
grande parte das entradas com a indicação entre parêntesis do termo grego corres. 
pondente ao latim, * com uma nomenclatura muito reduzida e bem seleccionada a 
partir de bons autores (nas primeiras eds. é excessivamente dependente da nomenclatura: 
da Cornucopia de Perotto baseada na obra de Marcial), com uma importante informação 
gramatical e uma boa técnica de elaboração lexicográfica. Deste conjunto de aspectos, 
é este último o que sobretudo nos interessa. É a criação do que poderemos designar de 
metalinguagem e sintaxe lexicográficas, em suma, o dicionário textualizado. Co 
relativa originalidade, O autor textualiza e sistematiza toda a informação redundante. 
que dá acesso à intersignificação, e oferece assim, uma primeira estruturação, já bastante: 
elaborada, da técnica de confecção dos dicionários. Substitui-se a relação equativa é. 
essencialmente paratáctica, característica da lexicografia bilingue (como notámo 
respeito da obra de Nebrija), por formas de equivalência textualizada de modo e 
sivo, ou amplificativo, explorando a sinonímia, a definição, a descrição semântic. 
explicação etimológica, a exemplificação, a remissão ou reenvio para a informação - 
distribuída entre diferentes entradas, etc. a 

Com a obra de Ambrósio Calepino cria-se uma codificação lexicográfica adequada, 
com grande pertinência, aos novos contextos escriturais que vão caracterizar o ensino 
e a utilização do latim e das línguas vernáculas. A estrutura do artigo do dicionário: 
aumenta a informação, alarga-se em formulações frásticas coerentes e versáteis, € 
lugar à técnica de redacção lexicográfica moderna, preocupadamente simples e flexíve 
Julgamos que será sobretudo por este aspecto que o Calepino servirá de modelo para 
toda a lexicografia subsequente. A sistematização do texto lexicográfico deixa comple--: 
tamente de lado a complicada semântica especulativa medieval, e impõe um estilo- 
conversacional e exigentemente pragmático, esclarecidamente motivado pela eficácia - 
do ensino e pelo rigor formal do vocabulário latino. E 

A solução lexicográfica do Calepino, tendo recebido uma geral aceitação na dicio-. 
narística europeia, pode ter contribuído para a longa letargia da disciplina da semântica, - 
entre os estudos linguísticos, até à actualidade. Entretanto, ofereceu à escolarização 
das línguas antigas e modernas, um instrumento verificadamente proveitoso pa 
aprendizagem do vocabulário e para o acesso prático à significação. 

Ao procurarmos elaborar o universo das concepções semânticas de Ambró 
Calepino, através dos artigos do seu próprio dicionário, encontramos um despreocupado: 
simplismo realista, unicamente determinado pela funcionalidade textual da palavra; 
pela “lectio”, e alheio aos múltiplos sentidos, aos modos de significação, e aos deveres. 
da “interpretatio” que entreteciam o horizonte semântico medieval. E 

Podemos dizer que a partir de Calepino toda a elaboração lexicográfica tem como: 
base as noções de sinónimo, homónimo e poliónimo, e ainda os microssistemas. 
plástica lexical que exploram a flexão, a derivação e a composição. O próprio dicio 
de Calepino terá contribuído para a divulgação da terminologia que na reflexão lin guí 
tica tradicional passou a designar sumariamente estas relações morfosemânti 
Reproduzimos para amostra alguns exemplos: 
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Anilogia, ( &axdopia ) accentuin pen. proprictas, groportio, 


fine conuenientia femilicudo. Cicero: Quod analogiam Stoi 


ci, nos appeilamus conucnientiam,fi placet. Quintillib.s. 
Analogia precipue quam proxime ex Graco transferentes 
in Larinum,proportionem uocauerune. Flec cft eius uis,ut 
id quod dubiwm cft,ad aliquid fimile de quo non queritur re 
fera,us incerta certis Ps PRA fi queratur fanis mafculini 
an faeminini gencris ft, ex eius dimemutiuo cognofeitur,quia 
funiculus generis mafculini efl. 


1 


Analogos,( àrár; O ) Latine proporttonalis, finsilis. 


Anulytica,corum, (âvanvrind) refolutoria.V nde Ariftoteleg: 
liórum priorum,co librum pofleriorum,in quibus refolumna' 


cur argumenta, Analytica uoc auic, 

Linamnçis, (ârtuvnois ) Latin commemoraátio dicitur. 

Anancaon,( êvayxciop )necelJariá Latinê dicitur:figura ciá 
uclumus oflendere neco/Juudinem, aut nature, aut tempos 
ris aut alicuius perfonc,quale cf illud Deinocharis , Nibil 
ualebat afsidua pro fratre ac mifericors deprecatio,cum ius 
dicaret tyrannus,cuius crudelitas omnem natura necefsis 
tudinemexringuebar. 

Anapaftus ( àrarus O) pesex duabus fyllabis breuibus, cx 
ex tertia longa. Cóponitur ex âva re,cr waiw ferio, eo quod 
repercutiat daetylum fono reciproco,á Cracis &vridantos 


aos quafi daétylo cótrarius. Cic. lib.a. Tufe.Non adhibetur . 


Sparris ulla fine anapaflis pedibus exhortatio. * 

Anaphe (âvapmpen.cor.infula fponte in mari enata,ut feribit 
Plinius lib.:. Ammianus quog, EmerferuntCinquit) Delos, 
c> Hicra,er Anaphe,c» Rhodus, Dita Anaphe ab Argos 
nautis quis tempeflate laborantibus <> intermeflri Luna 
exinfperato comparuiffet. 

Anapbora, (aragoçã )feu Epanaphora, uravaçopã.) pen. 
cor.fgura quam nos rela:ionem feu repetitionem dicere pof 
fumus, quee fit quoties per fingula membra cadem pars oras 
tionis repcritur hoc modo. Vcrres calumniatores apponcs 
bat, Verres de caufja cognofcebat, V'erres pronuntiabar. 
Vergil Nate mea uires mea magna potentia folus, Nate pa 
tris finmi, qui rela Typhoia tenis. “Anaphore etiam 
feanfones feu afecnfiones fignori uocantur,ab Oriente cirs 
cumactu mundi quotidiano faéte:quia non aquales ubique 
afcenhones fnt,ex inclinatione coli jusria, nunc maiores, 
núic minores. Pirmicus:Sed iftis tandiu uitis laborabic,quo 
ad figni cius fuerit anaphora completa. 
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dicimus , anulo fignum imprimere. Cuius contrarium eff 
refigno, quod eft deleto figno aperio. Sic fignatam pecuniam 
dicimus. Sic fignata pecora, que fignis notata funt , er que 
notam inuftam habent. - Interdum fignare, hgnificat often 
dere,indicare figno, expaivap. Plaut.in Cift.Cui hec exciá 
dit ciflella 2 reété eccum locus fignar, ubi ea excidit. Idem: 
Hic meretricem deperit, fignas tamen fe eam non amare: 
Interdumferibere.Colum.lib...cap.s. Eluc percinet proa 
claranoflri poite fententia , Laudato ingentiarura, Exiá 
ginem colito . quod uir eruditifeimus (ut mea Pefert opinio ) 
traditum uelus precepeum numeris fignanir. Vade c5 
fubfignare, (*asounairap) fubferiberedicimus. Et fignas 
fe.Vergihib.s.Georg. Quineiiam cali régionem in cortiá 


"cefignant. Fluius cômpofita font, afiigno , quod eflattria 
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Além da exploração do microssistema derivacional: 


“signum”, “significo”, “consignifico”, “significator / significatrix”, “significatio”, . 


“significantia”, “significanter / significantius”, 

a aproximação ao valor semântico do lexema é dada pelas citações contextuais, e: 
pela expansão parafrástica e parassinonímica: . 

significo - signum facio, siue per signa notum facio, demonstro, ostendo, ... indicatio; 
indicium, ... expresse, & expressius, & quod vulgus dicit intelligibiliter, notabiliter. ; 

O quadro da elaboração semântica de Calepino fica esclarecido e ratificado com: 
o recurso prático, ainda que inverificável, do vulgus dicit. De certo modo, pode dizet=-: 
-se que toda a lexicografia moderna é essencialmente um instrumento de divulgação: 
ou de vulgarização, ou melhor, de intercomunicação entre a expressão erudita e o dizer”: 
vulgar. 


5.3.2. Informação normativa 


Os parâmetros de referência semântica como a compreensão geral, e o senti 
comum, subentendidos neste vulgus dicit, contrastam curiosamente com os parâmetros:: 
de referência lexical, que determinam e orientam a selecção e classificação do “cor: 
pus” no mesmo dicionário de Calepino, e que se repercutem igualmente na lexicografi 
moderna. 
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O critério purista, assumido como princípio predominante no pensamento 
linguístico do Renascimento, recusa o vulgarismo e o barbarismo, e trata e autoriza a 
massa lexical distanciando-a justamente do vulgus dicit. Neste sentido, a progressiva 
selecção e classificação do léxico, o rigor da transmissão textual e uma cuidadosa 
atitude normativa em toda a informação linguística constituem elementos estruturantes 
da lexicografia de Calepino e da tradição lexicográfica a que deu origem. 

O texto do dicionário documenta abundantemente esta tripla perspectiva. Bastará 
observar, a título de exemplo, o artigo Barbarismus, um dos artigos em que transpa- 
recem, de modo mais evidente, certos aspectos da teorização normativa que tem marcado 
o pensamento linguístico ao longo de vários séculos, até aos nossos dias. Poderíamos 
tomar outros como Analogia (já acima transcrito), ou Anomalia ou Archaismus que 
igualmente se integram no vocabulário normativo, embora de maneira menos explícita, 
no texto de Calepino. O exemplo de Barbarismus parece-nos bem indicado para o 
nosso propósito, porque foi especialmente utilizado entre a terminologia da gramática 
tradicional para designar os desvios e as inovações lexicais. Acresce que a entrada 


“Barbarismus aparece traduzida no dicionário de Jerónimo Cardoso pela forma aportu- 
* guesada “barbarismo”, ao contrário de Nebrija que não vernaculiza o termo latino. No 


que respeita à lexicografia portuguesa, será ainda interessante observar que Bento 
Pereira, na Prosodia termina o seu breve artigo referente à entrada Barbarismus, reme- 
tendo para o autor italiano: “vide Calep.” 


Barba ioniaherba cit preco dicta chrifocô 
mc.es, (gua 
Barbarus.a. um. por cofa peregrina cu les 
Barbaricus.a.um. po: cofa peregrina taws= 
bien enlengua. (grína, 
Parbaraleria.cos.po: palabia barbara y pe 
GBarbarifinos.í.po: dl vicio en via palabra. 


Parbaría.ç.7 barbaries.eí.la Derueria 3 bar 


baroa, | 
Burbareloquipo: bablar barbara y peregri 
na ncntes (pta mente, 


Barbariso.as. por hablar barbara 4 comrus 
PBarbarufculuo.a. um.dinínutiaus qb co qu 

barbarus.d.tnt. : (barou, 
Barbaríci.Lpo: Ia gríta Talarído dclos bar= 


Nebrija, Biblioteca Municipal do Porto, Sevilha, 1516 
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Barbaralexis,(BasBapansfis) diélio peregrina eft, ut go 
Magalia. ; 

Barbari, Baptapor) faétitio nomine inquit Strabo lib.:a. didi 
fiunt ab initio qui difficulter,a/pere,atg duriter loquebatur, 
quafiduriloqui, e» crafiilingues : quemadmodum blef ata 
balbi dicuntur , qui lingua impedici fine. Omnes igitur 
qui crafJe loquuntur, Barbari dicuntur , quales funt omnes 
gentes preter Grecos.unde Plautus Neuium poitam Las 
tinum, barbarum dixit. Nunc etiam ad cos translatum efi 
hoc nomen quinon funt Latini, quod bi mitiorem linguam 
habeant ac magis cultam. Quinetiam inter hos, fi quis non 
real proferar,barbark loqui dicitur. In fumma barbari di 
cuntirrilliterati,malis moribus, feri,crudeles. Dicli à Baps 
Bay: quoniam in Greciam aduentantes cam uocem faces 

“rent, cum pronuntiare Grecê non pofene. 

Barbaria,(Bapfazia)pen. cor. Barbarorum regio, cr gens fes 
ra, Cic.s.in Catil. Quale bellum nulla unquam Barbaria 
cum fua gente gefrit. Fioc ctiam nomine dita ft infula 
Gangetis Indie fluui,ut ait Ptolem, 

Barbarica, pauimenta fun: ( que co fubtegulanca uocantur) 
exteflis tufis,rudere c> calce:in Italia uerô fuftuca fubijs 
ciebantur, propter quod carnea uocitata. 

Barbaricary textores artificesg; lintee ueflis , quaex auro cx 
coloratis filis effigies homjnum ct animaliwm exprimuntur. 

Barbaricum , neutri generis, clamor exercitus dicitur,quod 
couogiferandi genere barbari utantur. 

Barbaricus.a.um.(BapBapos) pen.cor.eiuídem fignificatianis 
ft cum barbarus : hoc eft, ferus , cr malis moribus. Apul. 

Feris ac barbaricis moribus. . | 

Barbaries,ad imitationem pertinet , ex fignificat inciuilizaté, 


feritaremgp.BapBapórus. Cic.De clar.Ora. Sed omnes tum. 


fere, qui nec extra urbem hanc uixerant, nec eos aliqua bars 
baries domeftica infufcauerat, recte loquebantuç.. 
Barbarifmus, (BayBaeo pôs ) efé contra Romani fermonis les 
gem, aut fcripta aut promuntiata uitiofa dilio. Fitg duos 
us modis,feripto cx pronuntiatione,c» hoc quadrifariam, 
adieétione, detraétione, mutatione, tranfmutatione, litere, 
follabe temporis. Adiectione literie,u relliquias Danatim, 
proreliquias: fyllabe,ut Mauors pro Mars:temporis, ue Ita 


liam fato profugus.ubi prima fyllaba cum corripi debeat, 
producitur. Detraélione litere,ut infatibus,pro infantibus: 
follabe , ut falmentum, pro falfamentum ; zemporis, ut 
Peruere Leucaten auroi eflulgere fluctus . Mutatione kz 
tera fit barbarifmus,ut Olli projilli : fyllabee,ue Pernucies, 
pro pernícies : tempore , ut Vnius obnoxam. Tranfmutas 
tione litere , ut Tymbre, protymber: temporis , ut domis 


nus, pen.prod, 
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Barbara lexis.Palaura barbara, que tos 
dauia fe víaja por latina. 
Barbarus,a,um.Coufa barbara. 
Barbaria,g.fiue bsrbaries,ei. A barbaria 
Barbitus.1.& barbitum,i.Ho alaude. 
Barbaricus.a,um. Coufade barbaro. 
Basbaricarius,ij. Ho tapeceyro,ou brof 
lador. 
Barbario,as. Falar barbaramente. 
Barbariímus,i. Ho barbarifmo. 
Barbiger,a,jum.Coufa quetem barbas. 


J. Cardoso, Biblioteca Nacional de Lisboa, Coimbra, 1569 


Barbaralezs, is, f.g..Fógura , quando na oraçam fe mifiura alguma 
palavra barbara, Ut-gaza, magalia. Apua Virg. 
Barbare, adv. Berbaramense. p. b. Horat. Cio. (Calep. 
Barbari, mm.g. pl. Homens barbares na falta, <> co ftumes. 2: b.Vide 
Barbaria,x,t.g. Borbtriagregism de Barbaros. Cie .Óvid. 3.tr.9. 
Me jcias inmesia vivere barbearia. 
Jem rujticidade. 2. 3.b. Quid. 3. 4m. 7. 
4 nunc barbersa ef? grangis babere nsbil. 
Barbaricarii, ma. g.pl. Os que secem figuras varias de feda ;dS ou- 


so. 3, 3.6.4.1. Amalth. Vade Parygiones. 


Barbarica opcra,n.g. pl. Obras futilmente ornadas.2.3.b.Ifid.Glof. 


* Barbaricuim, vcl Barvaricarium ,abíblure. A gritaria do exercste 


ao romper da basalha. Fefi. 
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Barbaricus,a,um-Coufa barberica,ou engenhofa, 2,3 b.Virg.2.ZEn. 
Barberico poftes auro, fpolisfque fuperbi. 
Barbaries, ei, £. 4 á herhanidade E jade crueldade. Cic. 
Item à mejma gente barbura. Iicm. Calep. 
Pella rudefa. 2. 3. b.Claud. Bell. Gild. 
—— Barbariem quamvis collegerit ommem. 
Barbarus, a, um.Coufa barbara. 2. b.Ovid, 5. Pon. 2. 
Nomen amicsise barbara corda tenet. 
Barbaros,i, m.g.O Lerbaro no fállar, d7 coftumes. p. b. Amalth. 
* Barbarufculus,a, um.dimin. Confa algum tunso barbara. 2. b.p.b. 
Barbarifmas, 1, in.g- Barbarifmo , vizs6 contra as tess da gramma- 
sica no efcrever » dfallar. Vide Calep. 
* Barbarizo, as. Favorecer , imitar os Pe no trage , lingua , dr 
coftumes. 2. b. Lex. Philol, 
* Barbarophonus,i, m.g.O que tem voz barbara. p.l. Amalsh. 
* Barbarophones, um, ui.g. pl. Os grofesros , « duros no fallar.p. b. 
Barbaroftumuús, i, m.g. O que barbaramente falta. Pp» b. amalth. 
* Barbaitereilos, i, m. g. Homem de baçca dura, dz ajpera no faliar. 
Ifid. Glof- 


Bento Pereira, Prosodia, Évora, 1967, (1.º, 1634) 


5.3.3. Informação metalinguística 


A formulação normativa transparece claramente ainda, em centenas de outros 
artigos, especialmente nos artigos muito numerosos dedicados à terminologia gramatical: 
e à terminologia da retórica. E para além destes, ao longo de todo o dicionário, o rigor 
normativo da informação linguística repercute-se na indicação sistemática da distri- 
buição da quantidade prosódica, na vigilante crítica ortográfica, e no assíduo esclare- - 
cimento das dúvidas gramaticais. : 

É este um dos aspectos mais importantes da obra de Calepino, não tanto pela: 
originalidade, que não lhe é devida neste caso, mas sobretudo pela sistematicidadé; 
pela sólida erudição, e pela legibilidade que se observam na transmissão dos ensina-- 
mentos metalinguísticos e normativos. 

Os dicionários medievais trazem já abundantes elementos respeitantes às matérias: 
prosódicas, ortográficas, e gramaticais em geral, mas todos esses elementos nos apare» 
cem dicionarizados de modo não sistemático, são de leitura difícil, e sobretudo não: 
correspondem aos critérios de rigor que a fundamentação humanista impôs. 

Também Nebrija acompanha já a sua extensa nomenclatura por uma segura info 
mação perigramatical, ainda que dentro do enquadramento restritivo de um dicionárii 
estritamente bilingue e com menor valorização da prosódia. * 

Ambrósio Calepino dedica a estas informações um sistemático e importante tratas: 
mento, e por este facto deve ter sido sumamente apreciado na instância escolar e entre: 
os cultores ciosos da gramática nova. * Vejamos um exemplo: 

-Refragor pe. p. verbum deponens: licet & refrago legatur... 
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Observemos a sequência informativa deste artigo. 

A primeira informação gramatical é a classificação que fica geralmente implícita 
no enunciado do esquema flexional que acompanha todas as entradas. 

A segunda informação diz respeito à prosódia e é cuidadosamente anotada em 
quase todas as formas por meio das abreviaturas “pe. p. / ou / pe. cor.” (“penultima 
producta/ penultima correpta”). 

Acrescenta depois o autor informações suplementares sobre as subclasses de 
palavras (“verbum deponens”), discutindo por vezes a própria informação transmitida 
(“licet & refrago legatur”). 

Também a ortografia, que durante o Renascimento assumiu valor emblemático, 
constitui preocupação predominante neste dicionário, não só como norma de compor- 
tamento gráfico que se manifesta na edição do texto, mas igualmente como informação 
compendiada e discutida, como se pode ver por alguns breves exemplos coligidos ao 
acaso: 
-Antaeus cum diph. & sine h. fuit gygantis nomen... 

-Glossa.sae (...) per duplex ss, língua dicitur. Ynde glossae & glossaria... 

-Scribligo, scribendum potius stribligo. Vide suo loco. 

-Vlysbona (...) ciuitas in Hispania ab Vlysse condita. Sunt tamen qui praecipiant, & Vlyxem, 
& Vlyxbonam scribi per x, sed tales graecas literas ignorant. 

Podemos supor que, a par da iniciativa padronizadora da obra de Lourenço Valla, 
foi provavelmente o Dicionário de Calepino o mais importante instrumento norma- 
lizador da ortografia latina, na escolarização humanista. * 

Os dicionários, como já acima notámos, são textos privilegiados na formação e 
divulgação de uma norma ortográfica, porque verificam e autorizam as soluções orto- 
gráficas, e oferecem uma acessível consulta para todas as formas que possam suscitar 
dúvidas. *? 

O Calepino foi, pela sua divulgação e pelo seu prestígio, uma das mais importantes 
autoridades da referência ortográfica latina, ao longo dos séculos XVI, XVII e 
ainda XVIII. Este mérito deve ser atribuído também aos sucessivos editores e não 
exclusivamente, talvez nem especialmente, ao autor que, nas edições iniciais, oferecia 
uma nomenclatura quantitativamente muito modesta. 


5.3.4. O “corpus” lexical 


A selecção das entradas e o rigor da transmissão textual foram características que 
asseguraram o grande êxito que haveria de consagrar o Calepino como um dos principais 
fundamentos da lexicografia moderna, não obstante a escassez da nomenclatura nas 
edições iniciais. A selecção e a fundamentação nos bons autores permitiram superar 
este grave inconveniente da falta de muitas palavras que, todavia, seria constantemente 
objecto de correcção ao longo das sucessivas reproduções. 

A nomenclatura do primeiro conjunto de edições (até aos meados do século), do 
dicionário de Ambrósio Calepino, é manifestamente pouco extensa. Com base num 
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cálculo aproximado, feito a partir da edição, já muito aumentada, de 1525, podemos 
concluir que a quantidade de entradas deve andar à volta das 20.000. De entre estas, 
mais de um terço é constituído por nomes próprios e formas de grego latinizadas. O: 
conjunto de entradas estritamente linguísticas e propriamente latinas, pouco ultrapassará 
o número de 10.000 formas diferentes. Ficamos assim perante uma nomenclatura, 
aparentemente de proporções demasiado modestas para justificar uma tão surpreendente 
divulgação. 
As sucessivas e muito numerosas edições procurariam obviar e corrigir, em geral :: 
com mais fundamentada lição, esta evidente insuficiência, alargando e multiplicando - 
várias vezes o número das entradas das edições iniciais. ” 
De qualquer modo, não obstante a observada escassez da nomenclatura, o dicio- 
nário oferecia a já referida vantagem de uma selecção prática bastante criteriosa, tendo * 
em conta os textos filologicamente recomendados e disponíveis em 1502. Assim, supriás 
a quantidade pela qualidade. 
As entradas do Calepino eram sistematicamente autorizadas em textos de bons : 
autores latinos e, muito frequentemente, eram acompanhadas pela citação do texto em: 
que ocorriam. * Este aspecto significa uma notável inovação na técnica lexicográfica:: 
do Renascimento. É a criação dos dicionários autorizados, com o duplo objectivo de: 
oferecer, por um lado, o acesso à significação, através de um contexto que permite à 
autodescodificação, e por outro lado, o ensinamento purista, através dos bons exemplos. 
que poderão servir de modelo e ser reinvestidos na escrita quotidiana e na exercitação:: 
literária. 
Os dicionários medievais já citavam por vezes contextos, mas a sua intenção era - 
sobretudo ideológica ou doutrinária, e as fontes escolhidas eram preferentemente q 
texto bíblico e a patrística. 
No Renascimento, a actividade filológica, além da crítica textual, suscitou o levan- 
tamento lexical (em gradiente aproximação da exaustividade), do património escritural. 
greco-latino. * Esta produção erudita repercute-se no dicionário de Calepino, fornece-: 
-Jhe o fundamento de uma relativa cientificidade, faz dele um interessante instrumento: 
de interacção entre a filologia e a escola humanista, e configura-o como modelo lexico- 
gráfico das línguas modernas. 
A nomenclatura do Calepino sofreu um constante reajustamento como já acima: 
notámos, aperfeiçoando-se, ao longo do seu percurso editorial, como dicionário de: 
língua, suprimindo um amplíssimo espaço de informação lexical dedicado, nas primeiras, 
edições, aos nomes próprios, à história, à mitologia, à retórica e mesmo a aspectos 
guísticos menos solicitados num dicionário de língua, como a etimologia ou as séries 
terminológicas baseadas em radicais de origem grega. Alguns destes domínios 
informação lexical originalmente seleccionados por Calepino, antes de serem const 
derados excrescentes, tendo em conta as exigências de uma informação prefe 
cialmente linguística, devem ter sido de extrema utilidade no ambiente escolar 
primeira metade do séc. XVI, e terão contribuído também para o assinalado sucesso da: 
obra. Convém considerar alguns desses aspectos que muito provavelmente tivera 
influência no percurso da lexicografia portuguesa. Salientaremos os nomes própi 
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as terminologias de matriz grega, o fundo retórico-literário, e ainda a produtividade 
derivacional. 


5.3.4.4) Os nomes próprios 


No que respeita aos nomes próprios, notaremos apenas que o Calepino apresenta 
nas edições iniciais uma abundante informação, referente à onomástica antropológica, 
histórica, mitológica e geográfica. Foi certamente uma fonte paralela com o Elucidário 
de Torrentino, da abundante lexicografia de nomes próprios, que em seguida se publicou 
na Europa, * e na qual poderemos incluir o dicionário de Stockammer. 

Verificamos que no Calepino se encontra quase toda a onomástica utilizada por 
Camões na sua obra épica e lírica. O que, não podendo ser tomado como prova de 
fonte directa, pode utilmente ser tomado em conta, como instrumento e caminho de 
leitura e de mais ampla compreensão do seu universo cultural e poético. A partir de 1544, 
em todas as edições de Basileia, e em outras, os nomes próprios foram extraídos do 
corpo do dicionário por Conrado Gessner, e coligidos num apêndice com o título 
Onomasticon propriorum nominum. 


5.3.4.b) O fundo grego 


A relação com a língua grega constitui um dos elementos mais importantes na 
caracterização deste dicionário. Com efeito, desde as primeiras edições, a obra oferecia 
as equivalências em grego para um bom número de palavras latinas. * Mais impor- 
tante, todavia, do que este primeiro esboço de dicionário bilingue, é a sobrevalori- 
zação de uma nomenclatura latinizada, formada a partir dos radicais de origem grega. 

Calepino deve ter utilizado para a naturalização das formas gregas em latim, a 
obra do aretino João Tortellio, que teve uma ampla divulgação em Itália ainda no 
século XV, e que foi bem conhecida também em Portugal. * 

Logo nas primeiras páginas do dicionário, o radical amphi- dá origem à seguinte 
série de entradas: 

Amphibia, Amphibolia, Amphilogia, Amphibolum, Amphibrachus, Amphicyrtos, 
Amphilochus, Amphilogos, Amphimachus, Amphimacrus, Amphimalla, Amphimascala, 
Amphemerinon, Amphinome, Amphion, Amphipolis, Amphiroe, Amphissa, Amphitanae, 
Amphitapae, Amphithoe, Amphitheatrum, Amphitrite, Amphitus, Amphitryo. * 

Muitos outros prefixos e radicais gregos são privilegiados nas edições iniciais do 
dicionário de Calepino. Lembramos ainda o afixo Orthos-, que vem repetido nas 
seguintes entradas: 

Orthocorybantij, Orthodoxia, Orthodoxus, Orthogonus, Orthographia, Orthomastica, 
Orthomimum, Orthoepeia, Orthopnoici, Orthos (... Graece, Latine rectus dicitur, sed in 
compositione tantum), Orthostata. 

Mais abundante ainda é o afixo Para (“... praepositio Graeca significat ad, apud, 
penes, absque, dis, re, praeter, tam in appositione, quam in compositione”) que dá 
entrada a mais de 40 formas. 
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A hipertrofia deste vocabulário grecizante torna-se mais evidente se a contras- 
tarmos com a escassez da nomenclatura em geral. Mesmo numa leitura desprevenida, 
ressalta claramente o desproporcionado predomínio das formas de origem greg 
latinizadas. E 

O vocabulário grecizante, tão assídua e amplamente divulgado pelo Calepino,: 
pode ter contribuído para a formação de uma competência interlinguística na Europa, 
que permitiu criar e desenvolver as terminologias técnicas e científicas, que muito: 
ajudam a estruturar a cultura modema e que lhe dão um sentido histórico e uma dimensão: 
supranacional. Por influência do Calepino, também nos dicionários portugueses ses: 
terá repercutido esta lexicografia grecizante. 


5.34.c) Vocabulário da poética e da retórica 


No conjunto das terminologias grecizantes, prenunciadoras da linguagem cien- 
tífica, que preenchem de modo abundante o Calepino, podemos destacar o vocabulário: 
da retórica e da poética. O autor parece ter dedicado uma especial atenção ao esclare: 
cimento de todas as figuras de retórica e de gramática. Lembramos apenas as formadas 
com o radical meta-: ” 

-Metabasis (“Latine transitus, figura qua monemus, quid dictum sit, & proponimus, quod 
superest....”); E o 

-Metabole (“...mutatio. fit autem contrarijs ita transpositis, ut a priori posterius oppositunt 
proficiscatur..”); 

-Metalepsis (“...figura, quam modo translatiuam, modo transsumptiuam, modo; 
transpositiuam dicimus...”); A+ seg l pia 

-Metamorphosis (“...transfiguratio, seu transformatio Latine dicitur... Hoc nomine Ouidius;. 
& Apuleius libros Transformationum suarum inscripserunt.”); ; 

-Metaphora (“pen. cor. translatio a Cicerone dicitur, fitque cum nomen aut verbum ex 
proprio loco in eum transfertur, in quo aut proprium deest, aut translatum proprio melius este) 

-Metaplasmus (“dici potest transformatio... Est autem translatio recti, solitique sermonis: 
in alteram speciem uel metri, vel ornatus, vel necessitatis gratia...”); AR 

-Metathesis (“pen. cor. Latine transpositio, cum una litera necessitatis causa, ex uno dictionis: 
loco in alium transponitur, ut Tymbre, pro Tymber.”); = Res 
-Meteoria (“sublimitas, speculatioque sublimium ... Aliquando etiam dicitur stoliditas. E 
-Methodus (“pen. cor. ... Methodum appellat Quintil. 1.1. Instit. quam Cicero viam, artem, g 
& rationem vocat. Item alibi Methodon breue dicendi compendium vertit, quasi breuem viam 
qua quam celerrime ad peritiam euadimus. Hinc Methodici a methodo dicti sunt, qui rationem 
artis, & discendi compendia seguuntur...”); ; a en 
-Metonymia (“... cum accentu in penultima, Latine transnominatio, siue denominatio, siué: 
transmutatio, siue hypallage est...”). j 

O vocabulário da poética e da retórica mereceu especial atenção por parte: 
dos dicionaristas em geral, no séc. XVI, correspondendo naturalmente às solicitações; 
do público e da exercitação pedagógica da época. Neste enquadramento a obra de 
Calepino deve ter sido utilizada como um apreciado modelo. Curiosamente, a obra de 
Jerónimo Cardoso parece ter-se distanciado de Nebrija, neste domínio, para se aproximar: 
justamente do texto de Calepino. Em algums artigos respeitantes à metalinguagem: 
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literária e retórica, encontramos evidentes afinidades entre o texto de Calepino e ode 
Cardoso. * 

A informação gramatical, prosódica e poético-retórica e, de um modo geral o 
fundo grecizante, permanecem como elementos importantes, caracterizadores da 
lexicografia calepiniana, (ainda que progressivamente mais esbatidos, devido ao 
aumento da restante nomenclatura), ao longo de todo o seu percurso editorial. 


S.3.4.d) A criatividade lexical 


O “corpus” formado pelo conjunto de nomes próprios foi sendo progredientemente 
reduzido, deixando lugar para um sucessivo alargamento da informação essencialmente 
linguística. A nomenclatura foi sendo enriquecida com numerosas entradas novas, € os 
artigos amplificados com mais citações e com a valorização de certos aspectos da 
criatividade lexical, que aliás, se anunciavam já nas edições iniciais e que constituíam 

: uma informação privilegiada no ensino humanista das línguas antigas. 

Sirva de exemplo a explanação do paradigma derivacional que se encontra no 
artigo dedicado ao verbo Scribo, que escolhemos um tanto ao acaso, e que nos dá uma 
esclarecedora imagem do universo da exercitação linguística daquele tempo. 

Além de ser precedido de “Scriba, Scribello” e seguido de “Scriptio, Scripto, 
Scriptor, Scriptorius, Scriptum, Scriptura, Scripturae magister, Scripturarius, Scripturio”, 
termina com o seguinte paragrafo: 

Huius composita sunt, ascribo, conscribo, circumscribo, describo, exscribo, inscribo, 
perscribo, praescribo, proscribo, rescribo, subscribo, superscribo (unde & superscriptio), 
transcribo, quae habent penultimam prod. 

As edições do Calepino dos meados do século reuniam um equilibrado “corpus” 
do léxico da escrita latina e tinham requisitos linguísticos suficientes para 
corresponderem às solicitações do público escolar e dos estudiosos eruditos. O dicionário 
de Calepino obteve assim uma enorme difusão que o impôs como modelo transnacional 
para a actividade lexicográfica, e o transformou no mais procurado apoio para a leitura 
do texto latino antigo. 

A consagração do Calepino, como dicionário exemplar, verifica-se plenamente 
nas muitas edições poliglotas a que deu origem e em que convivem quase todas as 
línguas históricas e modemas. 


5.3.5. O Calepino poliglota 


A partir dos meados do século, (1545/46), o Calepino converte-se em dicionário 
plurilingue. Sem nunca deixar de ser um dicionário da língua latina, começa a 
acrescentar, em sucessivas edições, por obra de numerosos e frequentemente anónimos 
colaboradores, as equivalências em grego, hebraico e em várias línguas vernáculas, 
pondo em confronto mais de uma dúzia de idiomas, sempre a partir da ordem alfabética 
das entradas da nomenclatura latina. 
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Numa breve ordenação cronológica e geográfica, pode ver-se (de maneira muito 
esquemática, e sem ter em conta as numerosas edições que se seguiram) o acesso das 
várias línguas ao percurso poliglota do Calepino: Sa 





1545-Antuérpia- Lat. Greg. Alem. Flam. Fran.; 
1545/6-Veneza— Lat. Greg. Ital.; 
1559-Lyon Lat. Greg. Ital. Esp.; 


Lat. Greg. Ital. Esp. Fran.; 
Lat. Greg. Ital. Esp. Fran. Alem; 


1565-Lyon-——— 
1568-Basileia— 





1570-Lyon—— — Lat. Greg. Ital. Esp. Fran. Alem. Hebr.; 

1570-Basileia— Lat. Greg. Ital. Esp. Fran. Alem. Flam.; 

1584-Basileia— Lat. Greg. Ital. Esp. Fran. Alem. Hebr. Flam.; 

1585-Lyon Lat. Greg. Ital. Esp. Fran. Alem. Hebr. Ingl. Pol. Hung; 
1590-Basileia-— Lat. Greg. Ital. Esp. Fran. Alem. Hebr. Flam. Ingl. Pol. Hung; 
1595-Amacusa-— Lat. Port. Japon.. * 


As várias soluções editoriais multilingues tiveram percursos bastante diferentes. 
A mais importante é a do conjunto de sete línguas que teve origem em Lyon (1570); 
Deu lugar a cerca de meia centena de edições, ao longo de mais de dois séculos, até à: 
última edição do Calepino (Pádua 1779), que foi especialmente divulgada em Portu“ 

al. a 
E O confronto interlinguístico decorrente destas edições poliglotas, em que convivem: 
e se contrastam termo a termo, os léxicos das línguas históricas e de quase todas as lín-: 
guas da Europa, constitui certamente um dos eventos mais fecundos de toda a histó 
da lexicografia e da pesquisa linguística em geral. E 

O Calepino divulgou-se por todo o mundo, serviu de estímulo e de modelo para: 
as lexicografias vernáculas, e ao mesmo tempo foi, um pouco por toda a parte, um ins» 
trumento da latinidade, não só da estrutura lexical da língua, mas também da própria-- 
cultura latina. 

Além destes aspectos, o amplo plurilinguismo oferecido por este dicionário, pode 
ter sido um factor decisivo para o desenvolvimento dos estudos linguísticos, muito 
especialmente para os trabalhos de comparação é de esclarecimento da génese das- 
famílias de línguas, que no séc. XVI eram ainda objecto de interpretações teognósicas 
e lendárias. 

Caberia aqui uma observação a respeito da ausência da língua portuguesa, nestz 
ágora de idiomas que foi o Calepino durante os séculos XVI, XVII e XVII. Com: 
efeito, perante o espaço que o português hoje ocupa no mundo, como grande língua: 
internacional, pode parecer-nos estranho que ela tenha sido completamente ignorada; 
nas edições poliglotas, não só do Calepino, como de vários outros dicionários pluri: 
lingues. 

ate pensar que o dicionário do bergamasco não seria conhecido, nem: 
teria tido procura em Portugal, como terá acontecido em Inglaterra, onde teve efectivas: 
mente menor divulgação (também a língua inglesa teve escassa participação neste” 
poliglota). Mas na realidade, o dicionário de Calepino foi profusamente distribuí 
compulsado em Portugal. E a tal ponto que Bento Pereira integrou na sua Proso: , 
(1634) todo o “corpus” de entradas do Calepino e ainda a sua informação prosódi 
Em consequência, a partir desta data, tornar-se-ia menos necessária a sua importa 
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mas o leque poliglota do Calepino tinha-se fixado antes do fim do séc. XVI, quando 
havia apenas para o português o dicionário de Jerónimo Cardoso. E entretanto o Calepino 
fora assiduamente utilizado entre nós, talvez mais do que em Espanha (tendo em conta 
a proporção dos dois mercados), ainda que o espanhol esteja presente em quase todas 
as edições poliglotas. 

A ausência do português nas edições poliglotas não pode ser atribuída à falta de 
divulgação ou à falta de interesse pela obra em Portugal. Devemos antes inferir que o 
português, mesmo nos anos áureos do séc. XVI, nunca terá sido valorizado como uma 
grande língua europeia, marcadamente autónoma. 

A intercomunicação portuguesa com o castelhano, cultivada pelo fácil bilinguísmo, 
tornaria supérflua a sobrecarga dos dicionários poliglotas com mais uma língua que 
pouco alargaria o seu alcance e o seu interesse comercial. 

Entretanto a língua portuguesa, ainda que completamente marginalizada neste 
grande convívio plurilingue da lexicografia europeia, não deixaria de ter o seu confronto 
com o Calepino. Já quase no fim do século (em 1595), bem longe da Europa, coube ao 


. português a consagração histórica de participar na última e mais inovadora e audaciosa 
* solução poliglota, levada a cabo sob a invocação do nome de Ambrósio Calepino, no 


Dictionarium Latino Lusitanicum ac Iaponicum ex Ambrosii Calepini volumine 
depromptum, (Amacusa, 1595). *º 

Adiante voltaremos a referir-nos a esta obra. Entretanto, não deixa de ser simboli- 
camente sugestivo para a história da língua portuguesa, que assegurou, fora da Europa, 
a sua autonomia e a sua identificação como grande língua, o facto de só além-mar lhe 
ter sido facultada a única oportunidade de convívio lexicográfico com outra língua 
viva. De qualquer modo, o Calepino assistiu à língua portuguesa no seu alargamento 
transeuropeu. 


5.3.6. O Calepino e a Lexicografia portuguesa 


A influência e o trânsito dos dicionários de Calepino em Portugal, e especialmente 
na lexicografia portuguesa, são muito evidentes, e tão amplos que se torna difícil avaliá- 
-los com exactidão, enquanto não houver estudos subsidiários, bem fundamentados, 
que nos informem sobre o assunto. 

Com base na nossa própria pesquisa, forçosamente sumária, adiantaremos algumas 
considerações, tendo em vista sobretudo os aspectos linguísticos e lexicográficos. 
Não esqueceremos, no entanto, que foi provavelmente no domínio amplo da cultura 
em geral, na formação ideológica, na escola, na erudição quotidiana, que a informação 
do Calepino mais se repercutiu. 

Os dicionários são textos que se confrontam sistematicamente com as ideologias, 
e isto se poderá dizer com maioria de razão a propósito da conjuntura conflitual do 
séc. XVI, em que as palavras, mesmo acumuladas num dicionário, não eram indiferentes, 
e podiam comportar graves riscos existenciais. 

A história do Calepino é indissociável deste meio-ambiente ideológico, dramatica- 
mente vivido também em Portugal. *! Foi texto não censurado nem incluído entre os 
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índices de livros proibidos (que muitos foram, mesmo no domínio lexicográfico). 
Sabemos que a Companhia de Jesus o adoptou em alguns dos seus colégios, suspeitamos 
que terá mesmo recomendado o seu uso preferencial. Só assim se entende a recriação 
trilingue feita em Amacusa, € o total aproveitamento feito por Bento Pereira na sua 
Prosodia. 

A utilização do Calepino nos centros escolares e culturais portugueses pode hoje. 
ainda avaliar-se aproximadamente pelos exemplares residuais que se guardam nas biblio- 
tecas públicas. A. Labarre dá notícia de 64 exemplares, número extremamente defei 
tuoso, como pudemos verificar por uma rápida sondagem em outras bibliotecas além: 
das citadas pelo autor. Julgamos que em Portugal se conservam, ainda hoje, várias cen- E 
tenas de exemplares do Calepino. Sem sairmos das edições iniciais, geralmente mais : 
raras, encontrámos, e compulsámos para este trabalho, logo nas primeiras bibliotecas 
que percorremos, três exemplares não referenciados por Labarre (Viseu 1513, Coimbra: 
- Bibl. da univ. 1525, Coimbra - Bibl. Municipal 1540) e, para nosso próprio uso: 
adqurimos em livreiros alfarrabistas dois exemplares (Lyon 1559, Lovaina 1572 

O Calepino não poderia ser o modelo ideal para Cardoso, que necessitava sobretudo 
de um texto prático, depurado de todas as sobrecargas textuais, descritivas e inter: 
pretativas. Cardoso não o adoptou como modelo privilegiado, não encontramos sequer. 
nenhuma indicação explícita, em toda a sua obra, que nos confirme a sua utilização. : 
Parece-nos no entanto difícil de admitir que o nosso primeiro dicionarista não tenha: 
conhecido e compulsado o mais divulgado texto lexicográfico do seu tempo. 

A comparação entre eles sugere mesmo alguns pontos de contacto e de influência, 
sobretudo em certos aspectos da técnica dicionarística que distinguem a obra de Cardoso: 
em relação ao texto de Nebrija. Assinalámos em especial a estruturação da glosa, mais - 
simplificada e menos redundante, suprimindo, por exemplo, as partículas por, por la 
por el, que, no dicionário de Nebrija, ligavam o latim ao castelhano. Além disso o 
Calepino pode ter servido de fonte de informação complementar para a elaboração do: 
Dictionarium latinolusitanicum. Com efeito, pusemos em confronto alguns artig 
dos dicionários de Nebrija, de Calepino e de Cardoso, escolhidos no domínio do vocabu: 
lário da poética e da retórica, e verificâmos um distanciamento de Cardoso em relação 
a Nebrija e uma evidente sintonia com o texto de Calepino, como pode verificar- 
pelos exemplos seguintes: * 

-Nebr.- Anacephalaeosis.ios. Inter. recapitulatio.onis. 

-Card.- “” - Ho sumayro, ou breue recapitolação. 

«Cal. “” - (...) breuis recapitulatio, in qua repetitio rerum summatim fit. 






































-Nb.-Analogia,ae. - interpretatur diuersarum rerum proportio. 
-Cr.- “” - A conueniencia, ou propiedade. 
-C1.-“” - (...) proprietas, proportio, siue conuenientia, similitudo. 


-Nb.-Anaphora,ae. in grammatica interp. repetitio. 
Cr.-“” - Figura pera repetir, vt Vergilius. Nate meae vires: nate patris summi. 
(CCC) figura quam nos relationem seu repetitionem dicere possumus (...) Vergi 
Nate meae vires, mea magna potentia solus, Nate patris summi, qui tela typhoea temnis.- 


344 


-“Nb.-Anastrophe in grammatica interpretat. inuersio. 

-Cr.-“” - Figura, i. inuersio, vt Italiam contra te propter. 

C1-“” -(...) inuersio vel reuersio dicitur. Est enim (ut docet Diomedes) duorum verborum 
ordo praeposterus, vt Italiam contra, pro contra Italiam. 


-Nb.-Antiphrasis.ios. interp. contraria locutio, 

Cr.“ Figura, ao contrairo, vt parce, quia nemini parcunt; lucus, quia caret luce; manes, 
quia non sunt boni. 

C1.- “” - (...) sermo per contrarium intelligendus, ut Parcae, quia nemini parcant. Sic 
Manes, quod non sint boni: Manum enim antiqui bonum dicebant. *º 


-Nb.-... 
-Cr.Antithesis, figura est, litera pro litera, vt olli, pro illi. 
C1.-“" - (...) figura cum una litera ponitur pro alia, vt olli pro illi: quasi pro altero positio. 


-Nb.-Antitheton. interpretari potest contra positum. 
Cr.- “” - Figura est, cum contraria, contrarijs opponuntur. Vt frigida pugnabant calidis, 


-humentia siccis. 


C1.-“" - (...) Figura, cum contrarijs opponuntur contraria, vt apud Ouid. Frigida pugnabant 
calidis, humentia siccis, Mollia cum duris, sine pondere habentia pondus. 

Qualquer tentativa de comparação com o dicionário de Calepino fica sempre 
prejudicada pela dificuldade de estabelecer qual a edição que deve servir de referência. 
Não sabemos que edição terá usado Cardoso, poderá mesmo ter compulsado vários 
exemplares. “* Como já notámos, as versões do Calepino variam de edição para edição 
de modo muito substancial. De qualquer modo os exemplos apresentados, sendo embora 
uma pequena amostragem, sugerem convincentemente uma interacção entre as duas 
obras. Com grande margem de certeza, podemos citar o Calepino como fonte directa 
da primeira lexicografia portuguesa. 

Certeza absoluta temos no que respeita à utilização do Calepino por um dos mais 
representativos humanistas portugueses, Mestre André de Resende. Na carta a 
Bartolomeu Quebedo, sacerdote de Toledo, censura alguns glosadores humanistas a 
propósito do nome e da história de Lisboa (assunto que lhe mereceria especial atenção 
em outros lugares da sua obra), e entre eles refere explicitamente o Calepino, ressalvando 
a hipótese de se tratar de um acrescento nas reedições sucessivas que ultrapassaram a 
vida e a vontade do autor: “De quare in Vincentij mei scholijs, satis disserui. Praetereo 
Ghesneros, & Calepinos, aut in Calepino additiones,... 

Observaremos no entanto que, nas obras anteriores em que trata o assunto, não 
encontrámos referência ao dicionarista italiano. 

O percurso do Calepino, no meio linguístico e cultural português, aguarda ainda 
um estudo monográfico. O seu interesse ultrapassa largamente o período das origens 
da lexicografia portuguesa, aparece frequentemente referido pelos escritores portugueses 
dos sécs. XVII e XVIII, nomeadamente pelo Pe. António Vieira, e teve mesmo um 
renovado interesse no séc. XVIII, quando na emergência da reforma pombalina dos 
estudos, chegou a ser pensada uma edição portuguesa para substituir a Prosodia. Na 
verdade, temos notícia da existência em Portugal de vários exemplares das últimas 


edições. 
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5.4. O THESAURUS DE ROBERT ESTIENNE 


O locupletíssimo dicionário da língua latina de Robert Estienne é o monumento 
culminante da história das origens da lexicografia moderna. Nele encontra adequada: 
configuração o título Thesaurus que designará uma prática dicionarística superior, 
cialmente implicada na valorização do património escritural das línguas modernas; 

A obra aparece pela primeira vez em Paris, 1531. Robert Estienne, tipógrafi 
régio, tentara em 1527 ou 1528 fazer uma revisão do Calepino para o reeditar. Surgindo- - 
-lhe entretanto dificuldades em face das incorrecções tão numerosas e da muita confusão 
resultante das descuidadas versões disponíveis, o erudito impressor abalançou-se à. 
publicação de obra nova, essencialmente baseada no texto de autores por ele próprio: 
editados, sobretudo Plauto e Terêncio. ” 

A partir da edição de 1536, os escritores clássicos latinos de referência e o “cor 
pus” de citações são consideravelmente aumentados. O autor retoma então o título: 
como se fora uma primeira edição. Nesta sequência, a reedição, que seria terceira 
(em 1543), dir-se-á “editio secunda”. * 

Em 1543,0 Thesaurus torna-se exclusivamente latino, abandona as equivalências: 
francesas que apareciam, como informação complementar, de modo abreviado € nem: 
sempre sistemático, nas versões anteriores (Robert publicara entretanto um Dictionarium 
latino-gallicum - 1538, tal como prometera no prefácio de 1536), * e assume verda- 
deiramente as dimensões de um grande monumento lexicográfico, quase exclusivamente; 
Ro pelos eruditos e mais adequado ao uso em bibliotecas do que na aula escor ne 

ar, 


5.4.1. Aspectos lexicográficos do Thesaurus 


A obra do dicionarista francês não traz grandes inovações no que respeita à técnica. 
lexicográfica e aos objectivos e pressupostos teóricos que levaram à estruturação dos: 
dicionários modemos. A distribuição da nomenclatura por famílias de palavras, d 
minando a estruturação dos artigos numa hierarquia de entradas e subentradas, consti 
o aspecto técnico que principalmente caracteriza a organização do Thesaurus. Todavia; 
o que verdadeiramente distingue Robert Estienne, em relação aos lexicógrafos antes 
riores, é sobretudo a qualidade e quantidade do seu trabalho, a procura da perfeição, 0 | 
esforço de melhoramento investido na pesquisa e na elaboração dos materiais lexico- 
gráficos, e também a dimensão nova e monumental da sua obra, que vai contribuir 
para a formação de uma imagem do dicionário bibliograficamente prestigiada. 

Num breve texto prévio de orientação para o bom entendimento da obra - Huius: | 
operis praecipua haec sunt commoda - Estienne esclarece alguns aspectos da sua técnica: 
lexicográfica. Além da informação gramatical (“Et in nominibus quidem, genus 
annotatum est; in verbis praeteritum & supinum, quemadmodum à Grammaticis est 
traditum”) e prosódica (“diligenter annotata”), o autor preocupa-se especialmente com: 
os processos de acesso à significação dos lexemas, problema essencial nos dicionários: 
monolingues, e opta decisivamente pela interpretação textualizada em autores idóneos, 
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e sobretudo pela autodescodificação resultante dos múltiplos contextos autorizados 
que apresenta. *! 

Grande parte da informação semântica contida no Thesaurus é veiculada pela 
seriação dos exemplos. Cada um deles parece ter sido escolhido para relevar um contexto 
significativo diferente no espectro semântico do lexema. Os exemplos citados formam, 
dentro de cada artigo, subconjuntos ordenados alfabeticamente pelos coocorrentes 
sintagmáticos de cada entrada ou subentrada. Assim, a maior parte dos artigos oferecem 
listas copiosas de locuções, em que o lexema se encontra contextuado, antecipando de 
certo modo as modernas listas de concordâncias, fornecidas pelo actual tratamento 
informático, aplicado à análise do texto. Estas séries de locuções e de listas de coocor- 
rentes devem ter constituído uma fonte de informação linguística preciosa, quer para a 
fundamentação do discurso didáctico e gramatical, quer para a exercitação retórica e 
para a criação poética. 

O Thesaurus sobrepassa, em informação e em exemplos, os dicionários poéticos 
e nomeadamente os de epítetos e, juntamente com estes, deve ter sido um dos factores 
; preponderantes para a pletora formal que identifica o barroco e caracteriza em geral a 
“ produção literária até ao séc. XIX. *? 

Podemos resumir com Brandon, os aspectos da ciência lexicográfica, que mais 
especialmente foram objecto de aperfeiçoamento, por parte de Estienne: “Iépuration 
du vocabulaire, la vérification des interpretations généralement reçues, et I'emploi 
plus étendu de citations classiques avec des renvois précis.” 

A selecção criteriosa da nomenclatura é a verificação das interpretações pode 
baseá-las, o filólogo humanista, no riquíssimo espólio de edições de que dispunha. 
A sua casa tipográfica (e a relação entre a tipografia e a lexicografia deve entender-se 
como implicada coincidência, especialmente neste caso) foi ponto de entroncamento 
de várias famílias de impressores humanistas que mantinham uma tradição privilegiada 
de acesso ao texto antigo. ** Por ele próprio foram feitas, “accuratissime”, edições de 
Terêncio (1529), de Plínio (1529) e de Plauto (1530). 

Teve ainda Robert Estienne, no que respeita à verificação e ao rigor da transcrição 
textual, a particular vantagem de poder conviver e receber lição e conselho de um 
escol de filólogos e humanistas que aceitaram apoiá-lo. Entre eles se destacam, primeiro, 
Guillaume Budé, e depois, além do próprio irmão Charles, Jean Thierry de Beauvais, 
Lazarus Bayfius, e Jacobus Tusannus. 


5.4.2. O Thesaurus como fonte de informação lexicográfica e literária 


Ficaria incompleto o enquadramento das origens da lexicografia portuguesa, sem 
esta abordagem, inevitavelmente breve, do Thesaurus de Robert Estienne. Interessa- 
-nos esta obra, não unicamente como um modelo ou um tipo de elaboração lexicográfica 
- tesouro de uma língua escrita -, mas sobretudo, como um dos grandes parâmetros da 
informação lexicográfica moderna, que não poderia deixar de se repercutir também no 
espaço linguístico português, especialmente pela sua abundantíssima matéria lexical é 
textual, 
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O “tesouro” é uma elaboração lexicográfica que pesquisa, de modo muito amplo; 
o património textual e o oferece com fácil acesso, para socorro dos exercitadores da. 
leitura e da escrita. É uma fonte inexaurível de material, procurado como modelo estés 
tico-literário, 

Cumulativamente, o Thesaur us, tal como os ulteriores “tesouros” lexicográficos: 
das línguas vernáculas, serviria ainda de referência para a consciência normativa do: 
latim e, de um modo geral, de memória activa para vários níveis da mensagem cultural: 
da comunidade linguística europeia. 

Julgamos serem estes os motivos principais que situam o novo paradigma diciona 
rístico, criado pela obra de Robert Estienne, no centro da teoria e do imaginário linguís.. 
tico dos quatro séculos que se lhe seguiram na história das línguas modernas. O Trésor: 
de la langue française, actualmente ainda em curso de publicação, confirma esta pers» 
pectiva, é o ponto de chegada da mesma tradição e do mesmo universo linguístico que: 
presidiu à concepção do Thesaurus de Robert Estienne. * 

As características formais e as soluções práticas adoptadas na estruturação diciona» 
rística tiveram também muita importância na configuração final e na presunção dé: 
autoridade de que justamente beneficia este monumento de erudição linguística, filoló: 
gica e biblionómica. 


5.4.3. O Thesaurus na lexicografia portuguesa 


Na lexicografia portuguesa, entre as obras publicadas, não conhecemos trabalho: 
que se possa comparar, ou que tenha sequer sido inspirado por este tipo de dicionário: 8: 
Não poderemos todavia concluir pelo desconhecimento da obra de Robert Estienne, 
no horizonte linguístico português. Pelo contrário, o Thesaurus teve garantidamente: 
curso em Portugal, e vem citado, como fonte de informação, em obras portuguesas, até: 
à segunda metade do séc. XVIII, e nomeadamente nas listas bibliográficas que precedem 
algumas reedições dos dicionários de Cardoso e de Bento Pereira. *” Uma referência: 
bem explícita lé-se no Verdadeiro método de estudar (1746) de Vemey, que aconselha: 
a obra de Estienne nestes termos: “Para ter noticia de toda a Latinidade e ver o uso dos: 
vocabulos, é necessario consultar o Tesoiro da Lingua Latina de Roberto Estevão: 
(4 tom. y”. ss 

Não obstante a proibição exarada nos Índices do Santo Ofício, guardam-se aindê 
hoje, nas bibliotecas portuguesas, exemplares das edições antigas, ainda que censurados: 
em tudo o que seja referência a Robert Estienne ” e infelizmente mutilados de algumas: 
Páginas, especialmente da maior parte dos textos introdutórios, pelo zelo dos censores:. 
Para além da inegável influência no domínio da informação linguística e textual &- 
provavelmente na própria criação literária, no que respeita à lexicografia portuguesa, &: 
Thesaurus, começando por repercutir-se no mesmo universo de especulação linguística 
que entretece a maior parte da produção teórica que acompanha a história da líni 
portuguesa, não podia deixar de marcar, directa ou indirectamente, a própria elaboração: 
lexicográfica. 

Jerónimo Cardoso, na sua obra, denuncia pouco este ambiente linguístico e tambéitis: 
filológico polarizado por Estienne, ainda que nos pareça provável que ele tenha folheado: 
algum exemplar do Thesaurus vindo de Paris, e quem sabe se essa monumental o 
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lhe não terá mesmo estimulado o desejo, que certamente teve, de ir para Paris, e de que 
o dissuade o amigo Cristovão Fernandes. 

Bem certo é que os dicionários de Cardoso, embora apresentem uma certa corres- 
pondência, no quadro da língua portuguesa, com o projecto lexicográfico de Estienne 
em relação ao francês, não oferecem aparente analogia com o Thesaurus, nem pode 
presumir-se qualquer grau de comparação entre estas obras. Mas sempre acrescen- 
taremos o seguinte: no breve “corpus” em que, um pouco adiante, comparamos os 
dicionários de Nebrija, de Calepino e de Estienne com o de Jerónimo Cardoso, obser- 
vámos quatro entradas exclusivas de Cardoso e de Estienne (“Redambulo / Redormio 
/ Redostio / Reduncus”). 

É bem possível que o nosso autor tenha consultado o Thesaurus francês. Como 
quer que seja, na obra de Cardoso repercute-se um pouco a lição lexicográfica de 
Estienne, como texto documental. Com efeito, o dicionário português, recheado com o 
adagiário de Erasmo, vai ser absorvido, na história da lexicografia portuguesa, como 
um texto modelar, um texto de autoridade para as palavras e até para as ideias. Cardoso 
inicia uma tradição linguística que, na sequência do Thesaurus, converte os dicionários 
em fontes de informação fundamentada e autorizada. Veremos Faria e Sousa, por exem- 
plo, citar o lexicógrafo português, num esclarecimento de palavras e de concepções, 
para se defender de uma acusação inquisitorial. 

Agostinho Barbosa, o segundo dicionarista português, serviu-se abundantemente 
do Thesaurus para compor o seu Dictionarium Lusitanicolatinum, ali procurou as corres- 
pondências latinas e as citações “ ex optimis probatisque linguae Latinae auctoribus”. 
Logo na primeira coluna da primeira página, o Thesaurus vem declaradamente citado 
duas vezes, nas entradas “ Abbade Bento” e“ Abbadia deste”. Um aspecto ainda assina- 
lável da repercussão da obra de Robert Estienne nas origens da nossa lexicografia ver- 
nácula, será o título da obra de Bento Pereira, o Tesouro da língua portuguesa. 


5.4.4. O título Thesaurus 


A designação metafórica de *tesouro” aplicada a publicações no âmbito da produ- 
ção lexicográfica, era muito anterior à obra de Robert Estienne. Lembramos o texto 
enciclopédico medieval do italiano Bruneto Latino (1220-1294), Tresor, escrito em 
língua d'oil, e o Tesoretto, escrito em vulgar italiano, do mesmo autor, e lembramos 
ainda o Thesaurus pauperum, de matérias médicas, atribuído ao português Pedro His- 
pano (+1277). O bibliónimo tomou, todavia, uma acepção mais aproximada da imagem 
do dicionário moderno, com a divulgação do Thesaurus de Estienne, e tornou-se, depois, 
de uso relativamente frequente na lexicografia europeia, latina, vernácula e plurilingue. 

Trata-se, na maior parte dos casos, de obras que não correspondem ao modelo 
delineado pelo texto de Estienne, embora não deixem de apresentar uma certa especifici- 
dade que as distingue entre a produção lexicográfica geral. 

O título de Thesaurus é avançado por Estienne com uma argumentação levemente 
diferente entre as versões de 1531 e de 1536, º mas sem dúvida é a informação linguís- 
tica copiosa, resultante das várias realizações textuais dos lexemas, e o rigor das citações, 
que justificam o nome, retoricamente construído, de “tesouro”. Brandon nota que 
Estienne “tient davantage en 1536 à I'appellation de Thesaurus “ e esse pormenor 
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confirma que a designação de “tesouro” é valorizada pelos elementos que distinguem: 
as duas edições, que são simplesmente a maior abundância de informação resultante; 
de maior número de exemplos de contextos, da citação de mais e melhores autores dá: 
boa latinidade antiga, e da segurança e fidelidade em relação ás melhores lições filoló: 
gicas dos textos citados. A designação de Thesaurus está portanto ligada às ideias dá 
abundância (riqueza) e de recuperação do património textual escrito. 

Na emergência das lexicografias vernáculas, os tesouros da língua oferecem: uma: 
riqueza linguística que não é baseada na exemplificação do texto escrito patrimonial; 
(muito insuficientemente pesquisado, nesta época, em comparação com o texto latino 
mas sim na acumulação de informações paralexicográficas (provérbios, frases, lugares 
poéticos etc.), para além do dicionário de língua, destinadas a servir de sustento à iror E 
dução da escrita vernacular e a enriquecer o património textual. É 

É neste quadro que se integram os Tesouros de Thomas Cooper (1565), de Jean 
Nicot (1606), de Sebastián de Covarrubias (1611), de Bento Pereira (16477), para 6: 
inglês, para o francês, para o espanhol e para o português, respectivamente, ainda que 
estas quatro obras apresentem caraterísticas bastante diferentes. Se tomarmos, por exems 
plo o texto publicado sob o nome de Nicot “ que está umbilicalmente ligado ao Théês: 
saurus de Robert Estienne, ” não podemos evitar, logo no conspecto da página 
rosto, uma forte impressão de sobrecarga informativa que vai ajudar a entretecer à 
pesada configuração lexicográfica do título tesouro: 


THRESOR 


DE LA LANGVE. 


FRANCOYSE, TANT 
AN CIENVNHE 
que Moderne. 
AVOVEL ENTRE AVTRES CHOSES 


SONT LES MOTS PROPRES DE MARINE, VEMERIE 
er Faulconneriecy denantramaffezpar dra ardeRANCONNET, 
vinant Confitller cy Drefidens des Enqueftes en Parlement. 


REVEV ET AVGMENTE EN CESTE DERNIERE 
EE IMPRESSION DE PLYS DE LA MOITIE; 
1B5 Par lean Nicor,vivane Confeillez du Roy, & e MV. des 


Requeítes extraordinaire de fon Hoitel. 

AVEC VNE GRAMMAIRE FRANCOYSE ET. 
Latine,ey' le recueil des vieu= prouerbes dela France, Enfemble le Nomenclacor de Iuxjue, 
miss par ordre alphabetic, cs creu d'une table particulicre de souzes les diflions. 

DEDIE 


PRESIDENT.BOCUART, 
CHaMpPicuYy. &c. 





A MONSILVR TE 
SILVA DA 


Parte superior da página de rosto de Nicot 
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Além do dicionário de língua, no mesmo volume, oferecem-se outras matérias 
complementares, compendiando uma diversificada informação lexicográfica: (“entre 
autres choses”) o vocabulário técnico da marinha e das artes venatórias: uma breve 
colecção de provérbios (“Ioannis Aegidii Nuceriensis adagiorum gallis vulgarium, in 
lepidos et emunctos Latinae linguae versiculos traductio”, seguidos de “Explications 
morales d"aucuns proverbes communs en la langue françoyse”); de Hadrianus Iunius o 
Nomenclator octo linguarum, seguido de um “Index rerum et verborum omnium quae 
a nomenclatore explicantur”; e também de uma gramática francesa por Jean Masset, 
“Mise en latin par le mesme autheur, pour le soulagement des estrangers.” 

A designação de tesouro parece adequar-se a um conjunto lexicográfico mais 

próximo da noção de prontuário ou texto compilatório, lexicográfico e paralexicográfico, 
onde se oferece informação rápida sobre várias matérias de erudição elementar, espe- 
cialmente solicitadas na emergência da escrita. O Tesouro da língua portuguesa de 
Bento Pereira corresponde, em parte, a este género de lexicografia que predominou ao 
longo do século XVII e ainda durante o séc. XVIII. 
; A simples solicitação do público escolar dos Jesuítas poderia ter motivado a edição 
e as características desta obra, independentemente da influência de eventuais modelos 
lexicográficos estrangeiros, mas não parece improvável que Bento Pereira, que utilizou 
O Thesaurus, tenha também recebido inspiração da obra atribuída a Jean Nicot, para a 
elaboração do Tesouro da língua portuguesa. Também ele oferece, a par de uma ampla 
alfabetação da língua portuguesa, uma abundante informação translexical (destacamos: 
“Das frases portuguesas a que correspondem as mais puras e elegantes latinas”, e “Dos 
principais adagios portugueses com seu latim proverbial correspondente”), destinada 
à exercitação retórica e à conformação moral e ideológica dos estudantes portugueses. 
Podemos, em conclusão, afirmar que o Thesaurus de Robert Estienne cabe, indubitavel- 
mente nas origens da lexicografia portuguesa, ainda que de forma pouco aparente, e 
por vias indirectas e secundárias, que abrangem em geral o panorama cultural português, 
e não apenas o bem delimitado percurso dos dicionários. Para além desta conclusão, 
seria necessário aprofundar a pesquisa para verificar de modo mais próximo, eventuais 
vestígios e interdependências dos dicionários portugueses (e não só os das origens), 
em relação ao fluxo lexicográfico francês desencadeado por Estienne. Os resultados 
poderiam ser compensadores, mas tal trabalho ultrapassa largamente og limites do 
nosso estudo. 


5.5. NEBRIJA / CALEPINO / ESTIENNE / CARDOSO 
BREVE AMOSTRA COMPARATIVA 


Terminaremos a referência aos três grandes dicionários do Humanismo, implicados 
nas origens da lexicografia portuguesa, apresentando um quadro com uma breve amostra 
comparativa entre eles e a obra de Jerónimo Cardoso. 

Escolhemos, ao acaso, a sequência formada pela nomenclatura começada por 
RED-. Transcrevemos as glosas de Nebrija (1517, 1545) e de Cardoso (1569) (porque 
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houve entre eles uma relação privilegiada). Anotam-se, no respeitante ao Calepino- 
(eds. de 1513, 1525, 1540) e ao Thesaurus (1543), apenas as formas das entradas « 
respectiva nomenclatura . Cada entrada é precedida do número de ordem nos respectiv 
dicionários. Vão assinaladas com asterisco as formas que não foram acolhidas entre 


nomenclatura da última ed. do Calepino (1779). 
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*1 REDA 
— Netbr. 
— Card. —— 

0:1 Calep.(1525) - Reda (falta na ed. de 1540) 





2 REDABSOLVO 
— Nebr, 
— Card. 
1 - Est. - Redabsoluo 








3 REDAMBVLO 
— Nebr. 





1 - Card. - Redambulo,as, pro reuertor, dixit Plautus. bene ambula & redambula. 


2 - Est. - Redambulo 


4 REDAMO 

1 - Nebr. - Redamo.as.aui. - por tornar a amar otra vez. 
2 - Card. - Redamo,as,ui. - Tomar amar. 

1 - Calep. - Redamo; 

3 - Est. - Redamo 


*5 REDANDRVO 

2 - Nebr. - Redandruo.as.antig. dicebãt p. redeo.es. 
— Card. 
2 - Calep. - Redandruo; 
4 - Est, - Redandruo 





*6 REDARDEO 


3 - Nebr. - Redardeo.es.siue redardesco.is. - arder otra vez. 


3 - Card. - Redardeo,es,siue redardesco, is. - Tornar arder. 


7 REDARDESCO 
— Nebr. 
— Card. 
5 - Est. - Redardesco 








8 REDARGVO 

4 - Nebr. - Redarguo.is.redargui.uti. - por redarguyr. 
4 - Card. - Redarguo,is,ui,argutum. - Redarguir. 

0:3 - Calep.(1540) - Redarguo; 

6 - Est. - Redarguo 
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*9 REDARGYVTIO 
5 - Nebr. - Redargutio.onis. - aq.lla obra de redarguyr. 
— Card. —— 


10 REDAUSPICO 
— Nebr. 
— Card. 
0:4 - Calep. (1540) - Redauspico; 
7 - Est. - Redauspico 








“11 REDDITIO 


—= Netbr. 
— Card. ——— 
8-3 - Est. - Redditio 





*12 REDDITO 
30+6 - Nebr.(1545) - Reddito 
Card. 








*13 REDITVRVS 
— Netbr. 
— Card. 
8-5 - Est. - Redditurus 








14 REDDITVS 

7 - Nebr. - Redditus.us. - aq.l retorno delo recebido. 
6 - Card. - Redditus,us. - A renda, ou rendimento. 
8-1 - Est. - Redditus 


15 REDDO 

6 - Nebr. - Reddo.is.reddidi.itã. - por tomar lo recebido. 

5 - Card. - Reddo,dis,reddidi,itum. - Tornar a dar ou render. 
6 - Calep. - Reddo; 

8 - Est. - Reddo + 


16 REDEMPTIO 


19 - Nebr. - Redemptio.onis. - aq.lla obra d. tomar a destajo. 


— Card. — 


17 REDEMPTIO 


22 - Nebr. - Redemptio.onis. - aq.lla obra d.arrêdar d.otro. 
— Card. ———— 


18 REDEMPTIO 25 - Nebr. - Redemptio.ois. - aq.ila obra d. redemir o rescatar. 


19 - Card. - Redemptio,onis. - Ho resgate, ou redêçã. 
14-3 - Est, - Redemptio 


19 REDEMPTITO 
— Nebr. 
— Card. 
14-5 - Est. - Redemptito 
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20 REDEMPTO 

26+4 - Nebr. (1545) - Redempto; 
Card. 
0:7 - Calep. (1540) - Redempto; 
14-4 - Est. - Redempto 








21 REDEMPTOR 

26 - Nebr. - Redemptor.oris. - el q. redime o rescata. 
20 - Card. - Redemptor,ris. - Ho redemidor ou regatã 
9 - Est. - Redemptor 


22 REDEMPTOR 
20 - Nebr. - Redemptor.oris. - el q. toma obra a destajo. 
— Card. —— 


23 REDEMPTOR 
23 - Nebr. - Redemptor.oris. - por el arrédador de otro. 
— Card. 





24 REDEMPTOR 
23+3 - Nebr(1545) - Redemptor 
— Card, —— 


25 REDEMPTVS 
— Nebr. 
— Card. 
14-2 - Est. - Redemptus 








26 REDEO 

8 - Nebr. - Redeo.is.redij. - por tornar de algun lugar. 
8 - Card. - Redeo,is,iui,itum. - Tornar de lugar. 

3 - Calep. - Redeo; 

10 - Est. - Redeo 


27 REDEO 
10 - Nebr. - Redeo.es.redij. - por rentar la haziéda. 
— Card. —— 


28 REDHIBEO 

13 - Nebr. - Redhibeo.es.bui. - desfazer la venta por tachas. 

13 - Card, - Redhibeo,es,ui,itum. - Engeytar a cousa comprada. 
0:9 -Calep. (1540) -Redhibeo; 

11 - Est. - Redhibeo 


29 REDHIBITIO 

14 - Nebr. - Redhibitio.onis. - aq.lla obra d. desfazer la vêta. 
14 - Card. - Redhibitio,onis. - Ho engeytar. 

11-1 - Est. - Redhibitio 
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30 REDHIBITORIVS 
15 - Nebr. - Redhibitorius.a.um. - cosa perteneciente a aq.llo. 
15 - Card. - Redhibitorius, aum. - Cousa que pertence a engeytar. 


*31 REDHIBITUM 
— Nebr. 
— Card. 
7:2 - Calep. 25 - Redhibitum 








*32 REDIBEO 
— Nebr. 
— Card. 
7 - Calep. - Redibeo 








*33 REDICULI 
— Netbr. 
— Card. 
0:10 - Calep.(1540) - Rediculi 








34 REDIENS 
— Netbr. 
.— Card. 
10-1 - Est. - Rediens 








35 REDIGO 

12 - Nebr. - Redigo.is.redegi.redactum. - por reduzir. 
12 - Card. - Redigo,is,egi actum. - Reduzir. 

8 - Calep. - Redigo; 

12 - Est. - Redigo 


36 REDIGO 
12+1 - Nebr.(1545) - Redigo 
—— Card. 





*37 REDIMENDVS 
— Nebr. 
— Card, 
14-1 - Est. - Redimendus 








38 REDIMICVLVM 

17 - Nebr. - Redimiculum.i. - joya o ornamento para ello. 

17 - Card. - Redimiculum,i. - Ho toucado, ou atauio da cabeça. 

1:1 - Calep. - Redimicula ornamenta; 

13-1 - Est. - Redimiculum | 
' 


39 REDIMIO 

16 - Nebr. - Redimio.is.redimiui.itum. - por afeytar. 
16 - Card. - Redimio, is,iui,itum. - Coroar, ou toucar. 
1 -Calep. - Redimio; 

13 - Est. - Redimio 
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40 REDIMIO 
18- Nebr. - Redimio.is.redemi.emptum. - tomar a destajo. 
— Card. ——— 


41 REDIMIO 
15+2 - Nebr.(1545) - Redimio 
Card. —— 





42 REDIMO 
21 - Nebr. - Redimo.is.redemi.emptum. - arrendar d.otro. 
— Card. —— 


43 REDIMO 

24 - Nebr. - Redimo.is.redemi. - redemir o rescatar. 

18 - Card, - Redimo,is,emi emptum. - Resgatar, ou remir. 
9 - Calep. - Redimo; 

14 - Est. - Redimo 


44 REDIMO 
26+5 - Nebr.(1545) - Redimo 
——— Card, — — 


45 REDINTEGER 
— Nebr. 
— Card. 
15 - Est. - Redinteger 








+46 REDINTEGRASCO 
29 - Nebr. - Redintegrasco.is. - entregarse enterarse. 
23 - Card. - Redintegrasco, is. - Tornar-se a inteirar. 


47 REDINTEGRATIO 

28 - Nebr. - Redintegratio.onis. - aq.lla obra d. entregar. 
22 - Card. - Redintegratio,onis. - Ho renouamento. 
15-2 - Est. - Redintegratio 


48 REDINTEGRO 

27 - nebr. - Redintegro.as.aui. - tomar a Etregar otra vez. 
21 - Card. - Redintegro. - Renouar, ou tomar a começar. 
15-1 - Est. - Redintegro 


+49 REDINVNT 

33 - Nebr. - Redinunt inquit p. eo quod est redeiit. 
— Card. 
11:4 - Calep(1525) - Redinunt; 
17 - Est. - Redinunt 





50 REDIPISCOR 
— Nebr. 
— Card. 
16 - Est. - Redipiscor 











51 REDITIO 

34 - Nebr. - Reditio.ois.siue redit? us. - la tornada d. lugar. 
— Card. — 

10-4 - Est. - Reditio 


52 REDITO 
— Netbr. 
— Card. —— 

10-5 - Est. - Redito 





*53 REDITVRVS 
— Nebr. 
— Card. 
10-2 - Est. - Rediturus 








54 REDITVS 
1i - Nebr. - Reditus.us. - la renta q. viene importatis. 
— Card. —— 


55 REDITVS 
35 - Nebr. - Reditus.us. - la renta de cada vn ano 
11 - Card. - Redditus annuus. - Renda de cada amo. 


56 REDITVS 

9 - Netbr. - Reditus.us. - aq.lla tornada de algum lugar. 
9 - Card. - Reditus, us. - A tornada. 

10-3 - Est. - Reditus 


57 REDIVIA 

31 - Nebr. - Rediuia.ae. - el respingo o padrasto dela vna 
— Card. 
13-1 - Calep. - Rediuia; 
18 - Est. - Rediuia 





58 REDIVIA 
31+8 - Nebr.(1545) - Rediuia 
Card, — —— 





59 REDIVIVA 

— Nebr. ——— 

— Card. — 

12 - Calep. - Rediuiua 





60 REDIVIVS 

32 - Nebr. - Rediuus.i. - la garrapata. q. recinus dicif. 
24 - Card. - Rediuius, ij. - Ho carrapato. 

13 - Calep. - Rediuius; 

19 - Est. - Rediuius 
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61 REDIVIVVS 


30 - Nebr. - Rediuiuus.a.um. - lo q. resuscita de muerto. 
7 - Card. - Rediuiuus,a,um. - Cousa resucitada, ou renouada. 


20 - Est. - Rediuiuus 


*62 REDIVO 
30+7 - Nebr.(1545) - Rediuo,is 
Card. 








63 REDOLENS 
— Nebr. 
— Card. 
21-1 - Est. - Redolens 








*64 REDOLENTIA 
37 - Nebr. - Redolentia.ae - aq.lia obra d. bien oler. 
26 - Card. - Redolentia,ae, - Ho bom cheyro. 


65 REDOLEO 

36 - Nebr. - Redoleo.es.redoleui. - por biê oler. 
25 - Card, - Redoleo,es,eui. - Cheyrar bem. 

14 - Calep. - Redoleo; 

21 - Est. - Redoleo 


*66 REDONATIO 


39 - Nebr. - Redonatio.onis. - por aq.lla obra de endonar. 


28 - Card. - Redonatio,onis. - Ho regalardoar. 


67 REDONO 


38 - Nebr. - Redono.as.aui. - tornar otra vez a endonar. 


27 - Card. - Redono,as,aui. - Tornar a galardoar. 
22 - Est. - Redono 


68 REDORDIOR 
—— Nebr. 
29 - Card. - Redordior,iris. - Destecer. 
14:5 - Calep. 25 - Redorior; 

23 - Est. - redordior 





69 REDORMIO 
— Nebr. 
32 - Card. - Redormio, is. - Tornar a dormir. 
2A - Est. - Redormio 





70 REDORMITIO 
— Nebr. 
— Card. 
24.1 - Est. - Redormitio 











*71 REDOSTIO 
— Nebr. 
31 - Card. - Redostio,is. - Pagar na mesma moeda. 
25 - Est. - Redostio 





72 REDOSTIO 
40 - Nebr. - Redostio.is. inq.t Festus pro eo qd. redeo.is. 
30 - Card. - Redostio,is, dixit Festus. - Por tornarse. 


*73 REDVCEM 
— Nebr. 
— Card. 
16 - Calep. - Reducem & reduces 








*74 REDVCENS 
— Nebr. 
— Card. 
26-1 - Est. - Reducens 








*75 REDVCERE 
40+10 - Nebr.(1545) - Reducere 
Card. — —— 





*76 REDVCERE 
0+11 - Nebr.(1545) - Reducere 
Card. ——— 





77 REDVCO 
40+9 - Nebr.(1545) - Reduco 
——— Card. 





78 REDVCO 

41 - Nebr - Reduco.is.reduxi. - tornar a otro guiâdolo. 
33 - Card. - Reduco,is. - Tornar atras a outrem. 

15 - Calep. - Reduco; 

26 - Est. - Reduco 


79 REDVCO 
43 - Nebr. - Reduco.is.duxi. - acópafiar a otro fasta su casa. 


34 - Card, - Reduco,is. - Acopanhar a outrem de fora até sua casa, 


80 REDVCO 
— Netbr. 
35 - Card. - Reduco,is, quandog; replicare est. 





81 REDVCO 
4+13 - Nebr.(1545) - Reduco prima longa 
Card. 
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82 REDVCO 
44+14 - NEBR.(1545) - Reduco prima bre. 
Card. 








83 REDVCTIO 
42 - Nebr. - Reductio.onis. - por aq.lla obra delo tornar. 
— Card. 





84 REDVCTIO 
44 - Nebr. - Reductio.onis. - aq.lia obra de acopanar. 


36 - Card. - Reductio,onis. - Ho acompanhamento. 


26-2 - Est. - Reductio 


85 REDVCTOR 
— Nebr. 
— Card. 
26-3 - Est. - Reductor 








86 REDVCTVS 
— Nebr. 
— Card. 
26-4 - Est. - Reductus 








*87 REDVLCERATIO 
47 - Nebr. - Redulceratio.onis. - por aq.lla obra de llagar. 
39 - Card. - Redulceratio,onis. - Ho tornar a chagar. 


88 REDULCERATVS 
47+15 - Nebr.(1545) - Redulceratus... 
40 - Card. - Redulceratus dolor. - A dor renouada. 


89 REDVLCERATUS 
47+16 - Nebr(1545) - Redulceratus... 
41 - Card. - Redulceratus,a um. - Cousa renouada da dor. 


90 REDVLCERO 

46 - Nebr. - Redulcero.as.aui. - tornar a llagar o enconar. 
38 - Card. - Redulcero, as,aui. - Tomar a chagar. 

27 - Est. - Redulcero 


+91 REDVNCVLVS 
— Netr. 
42 - Card. - Redunculus,i. - A cadeyrinha do pescoço. 





92 REDVNCVS 
—Nebr. 





43 - Card. - Reduncus,a um. - Cousa que não he curua nem torta. 


28 - Est. - Reduncus 





93 REDVNDANS 
— Nebr. 
— Card. 
29-1 - Est. - Redundans 








94 REDVNDANTIA 

49 - Nebr. - Redundantia.ç. - por aq.lla obra de rebossar. 
45 - Card. - Redundantia,ae. - Ho tresbordar. - 

29-4 - Est. - Redundantia 


*95 REDVNDARE 
— Nebr. 
46 - Card. - Redundare in caput... (Adagio) 





96 REDVNDATIO 
— Nebr. 
— Card. 
29-3 - Est. - Redundatio 








97 REDVNDATVS 
— Nebr. 
— Card. 
29-2 - Est. - Redundatus 








98 REDVNDO 

48 - Nebr. - Redundo.as.aui. - por rebosar lo Ileno. 

44 - Card. - Redundo, as, aui. - Tresbordar o q. está cheyo. 
17 - Calep. - Redundo; 

29 - Est. - Redundo 


99 REDVNDO 
48+17 - Nebr(1545) - Redundo 
Card. —— 





*100 REDVRO 
50 - Nebr.-- Reduro.as.aui.inq.t Noni?. p. eo qd.ap.io.is. 
— Card. 





101 REDVVIA 

51 - Nebr. - Reduuia.ae.idem est quod rediuia.ae. 

47 - Card. - Reduuia, ae. - Ho immigo da vnha.qui aliter recluuia,sive rediuia dicitur. 
30 - Est. - Reduuiae 


102 REDVX 

AS - Nebr. - Redux.cis.siue reducis.e. - cosa librada de peligro. 
37 - Card. - Redux,cis,siue reducis,e. - Cousa q. torna de saude. 
26-5 - Est. - Redux 


361 





CCCCCCCCTCCCCC CCC CCC CC A CCC E E 


-Os números adicionados indicam a ordem e o quantitativo das entradas recolhidas 


“ nas edições ulteriores consultadas, (Nebrija-1545; Calepino-1525/1540); em relação E 


ao Thesaurus indicam as subentradas segundo a ordem de ocorrência. 


-Formas registadas na última ed. do Calepino (1779), no índice de barbarismos: 


que devem ser recusados: 


Redargutio, Redditor, Redemptionalis charta, Redhibitor, Redhostimentum, Redimiculo, 


Redulus. 


-Formas acrescentadas na nomenclatura da referida edição do Calepino e que 
não se encontram nas edições do século XVI que consultámos dos quatro dicionários... 


aqui comparados: 


Redaccendo, Redactus.us, Redactus.a.um, Redadopto, Redadunatio, Redamoveo, 
Redamtruo, Redanimatio, Redanimatus, Redanimo, Redditivus, Redditor, Reddituiri, Redemptrix; - 
Redemptura, Rederguo, Redhibitus, Redhostio, Redico, Rediculus, Redimitus, Redindutus; 
Redino, Redintegrator, Redintegratus, Redinvenio, Redisco, Redo, Redonator, Redormitatio, : 


Redorno, Reducto, Redundanter, Reduplicatus, Reduresco, Reduviosus. 

Observemos alguns aspectos que ressaltam da comparação. No corte desta seriação 
alfabética comum aos quatro dicionários, em 102 entradas totais, a cada um deles; 
corresponde a percentagem seguinte: 

Nebrija - 44,1% (45 entradas); 

Cardoso - 36,2% (37 entradas); 

Est. - 25,4% (26 entradas); 

Calep. - 16,6% (17 entradas). 

Estas percentagens devem prevalecer, com ligeiras variações, ao longo de toda a 
nomenclatura que preenche os quatro dicionários. Sendo assim, facilmente se verifica 
que os dois dicionários bilingues são destacadamente mais abundantes, (os dicionários 


bilingues são facilmente abundantes). A abundância não os recomenda especialmente: 


coino dicionários de qualidade para a teorização linguística do humanismo, mas torna- 


os particularmente interessantes para a inventariação do léxico do castelhano e do 


português. 


No conjunto de 102 entradas, apenas 12 são comuns aos quatro dicionários, o que. 


perfaz 11,7%. São as seguintes: 
Redamo, Redandro, Reddo, Redeo, Redigo, Redimiculum, Redimio, Redimo, Rediviuius, 
Redoleo, Reduco, Redundo. 


Este pequeno número de entradas comuns podemos tomá-lo como um impres-:. 
sionante testemunho da diversidade entre os quatro dicionários. Deve notar-se no entanto: 
que, para além de aspectos secundários que atenuam muito a real diversidade entre os: 
referidos dicionários (como a existência de subentradas, ou a repetição das entradas: 
polissémicas), as sucessivas edições em que foram sendo corrigidos e melhorados, 


devem ter atenuado esta divergência de nomenclaturas. 


O dicionário de Cardoso acompanha habitualmente a nomenclatura de Nebrija,: 


mas o autor português deve ter usado uma ed. anterior a 1545. 


Duas entradas, (“Reduco” e “Redundare”) aparecem unicamente em Cardoso. : 


A primeira é apenas uma variante no leque polissémico de uma forma comum aos. 


outros dicionários. A segunda inicia um adágio de Erasmo, que foi uma das fontes: 


conhecidas de Cardoso. 
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As entradas “Redambulo”, “Redorior”, “Redormio”, “Redostio”, “Reduncus” 
encontram-se apenas em Cardoso e Robert Estienne sugerindo uma relação directa 
daquele com este. 

Estes dados parecem suficientes para comprovar simultaneamente a ideia de que 
Nebrija foi uma fonte de informação sistemática para Cardoso, e também a certeza de 
que o nosso autor manteve uma suficiente autonomia em relação à obra do castelhano. 
Trata-se de um aproveitamento deliberado, com intenção de fazer uma obra diferente, 
recusando a tentação da quantidade (tão elementar em toda a elaboração lexicográfica) 
para lhe sobrepor objectivos de eficácia e de adequada orientação escolar. 

No conjunto dos três grandes dicionários humanistas europeus, e depois no dicio- 
nário de Jerónimo Cardoso, se encontram as origens da lexicografia portuguesa. 

O primeiro dicionarista português conheceu e utilizou certamente os dicionários 
europeus, embora tenha tomado como principal modelo de referência a obra de Nebrija. 

Agostinho Barbosa (1611) retomou os dicionários anteriores, incluindo Cardoso 
e, no que respeita às abonações latinas pode ter beneficiado sobretudo do Thesaurus de 


; Estienne, 


Bento Pereira utilizou igualmente os dicionários anteriores e valorizou preferen- 
cialmente o Calepino. 

Assim, na lexicografia portuguesa, podemos encontrar uma síntese da mais impor- 
tante elaboração dicionarística europeia. As consequências deste facto são certamente 
importantes na história do léxico e de toda a realidade cultural portuguesa. 


363 

































(CCCCCCCCCCCCCC CCC CCC 


NOTAS: III - Lexicografia do renascimento, Cap. 5 


1) Luís António Veney dá-nos, de modo indirecto, um bom testemunho sobre a remoia repercus 
dos dicionários do século XVI em Portugal: “E por esa razam seguindo as edisoens velhas erradas, se en, 
naram tambem alguns Dicionaristas, como Ambrozio Calepino no seo Dicionario, Mario Nizolio no 7) 
saurus Ciceronianus, Roberto Estevam no Thesaurus Latinae Linguae, Paris. 1536. Celio Secundo. Curio no: 
Forum Romanum, Basil. 1561. Bazilio Fabro no Thesaurus Eruditionis Scholasticae, Lipsiae 1571. e Outros: 
muitos.” Gramatica Latina, Barcelona (7) 1758, p. XIV. 

2) Poderíamos ainda incluir entre este conjunto de dicionários o Basilii Fabri ... Thesaurus erúdit 
scholasticae (Leipzig, 1571), do alemão Basilio Schmidt, latinizado em Faber, que teve monumentais edições: 
ainda no séc. XVIIL Trata-se, todavia, de um empreendimento lexicográfico que não precede Jerónimo: 
Cardoso, e além disso, temos poucos elementos sobre a sua divulgação em Portugal. Sem deixar de sapo 
conhecido entre nós, deve ter tido uma difusão tardia (é um título referido nos documentos da reforma ponti-: 
balina, v.: Banha de Andrade, A reforma pombalina, Coimbra, 1981, vol. 2.º, p. 363) e, em qualquer caso; 
muito menos importante que a dos três primeiros dicionários humanistas. Vimos um exemplar, em dois: 
volumes, da ed. de Francforte de 1749, que se guarda na Bibl. Mun. do Porto. Apresenta no início, um: 
interessante conjunto de prefácios, e no final, uma lista alfabética do vocabulário alemão. 

3) Juniani Maii Parthenopeii [..! de Priscorum proprietate verborum, Nápoles, Mathias Moravus, 1475. 
A obra de Juniano Maio (Giuniano Maggio) teve várias eds. ainda no século XV, e foi uma fonte amplamenti 
utilizada por Calepino. 

4) Não se conhece hoje nenhum exemplar desta edição, que foi compulsada, já no séc. XVII, por: 
Francisco Leitão Ferreira. Mas é certamente o primeiro título lexicográfico impresso em Portugal, com 
particularidade de integrar a própria designação biblionímica de “Dictionarium”. 

5) Germán Colón y Amadeu-J. Soberanas, Diccionario Latino-Espaiiol de Elio Antonio de Nebri 
Salamanca, 1492, in “estudio preliminar” da edição facsimilada, Barcelona, 1979, (p. 9 n.n.). Uma versão: 
latim - francês do Lexicon foi muitas vezes impressa em França, a partir de 1511. Consultámos um exemplar: 
da Bibl. Mun. do Porto, com o seguinte texto na pagina de rosto: Vocabularius nebrissensis. Aelij Anthoni; 
Nebrissensis prestantissimi grammatici Lexicon. i. dictionarium nuperrime ex hispaniense in gallicum:; 
traductum eloquium: cum quamplurimus additionibus a Papa et Hugone excerptis: Predicatoribus eloquens 
tiam seu verbi copiam optantibus necnon et ceteris tyronibus terminorum explanationem scire volentibus. 
summe necessarium. Habes insuper studiose lector complura vt legendo cognoscere poteris accurate castie 
gata. Permulias dictiones hoc in vocabulario fuisse nuper additas candidus lector facile cognoscet: immultatas: 
item significationes aliquot videbit: vt et copiosior: et castigatior in manus hominum libellus hic exiret,' 
Parisijs, M.D.XX VII 

6) Além das edições em vida do autor (1531, 1536 e 1543) e das edições do séc. XVII, temos conti 
cimento de mais uma edição do séc. XVI: Thesaurus linguae latinae, seu Promptuarium dictionum et loquendi: 

formularum omnium ad latinis sermonis perfectam notitiam assequendam per tinentium... Lugduni, apud P 
Thynghium, 1573, 2 vol., e de uma outra de Veneza de que não sabemos a data. 

Albert Labarre, Bibliographie du Dictionarium d' Ambrogio Calepino (1502-1779), Baden-Baden; 
Editions Valentin Koemer, 1975, p. 10. 

8) O texto de Nebrija é transcrito da edição de Sevilha, “in domo Ioannis Varele sallmanticensis, 116% 
(Exemplar da Bibl. Mun. do Porto). 

9) O epigrama de Aires Barbosa pode ser incluído entre a bibliografia das origens da lexicografia por: 
tuguesa. Integralmente o transcrevemos: Ad Antoniuwm Nebrissensem Arius Lusitanus Epigramma, quo ill 
hortatur, vt suum Lexicon edat. / Cur opus Antoni clarum atque insigne recondis? / Cur negat ipse suumt:: 
pulcher Apollo iubar? / Ile liber Phoebo similis fulgebir in orbe / Altior, illustrans quae latuere diu. / Quicquid: 
enim in mundo rerum natura parauit, / Ordine perspicuo conspicienda patent. / Nec genus, aut quae sunt; 
tantum communia monstrat, / Sed specie in propria quicquid in orbe fuit. / Quis putet hoc ipsum cunctos: 
potuisse, quod vnus / Hispanus Varro praestitit & Figulus? / Nam latias voces nostris & graeca Jatinis: / E 
rebus voces reddere, difficile est. / Durus vterque labor, res nulli tacta priorum: / Ars tamen & virtus ardi: 
quaeque petunt. / Quis excellens animi, respublica nostrae / Hunc Academiae discipulique petunt. | Flagi 
hunc medicus, vates, iurisque peritus, / Theologus, orator, philosophusque simul. / Quis non cunciarunt 
rerum sibi nomina aperte / Sermonem in patrium versa videre velit? / Denique librorum siluam diffusa per: 
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omnem: / Ad nutum proprijs quaeque notata locis. / Vera cano, nec dulcis amor sic iudicat, immo / Ex hoc 
iudicio defluit auctus amor. 

10) Cartas de Nicolau Clenardo e seu círculo literário, publicação de Joaquim de Vasconcelos (19017) 
não concluída, nem distribuída, encontram-se exemplares da parte impressa em livreiros antiquários. p. 118. 
V. versão portuguesa do texto desta carta in M. Gonçalves Cerejeira, O Renascimento em Portugal, vol. II, 
Coimbra, nova ed., 1975, p. 217. 

M) O ms. vem encadernado num códice (Miscelânea Valasco), cota R-10-13, juntamente com textos 
impressos do início do séc. XVI, e entre eles, a Grammatica de João Vaz, e um outro texto gramatical de 
Aires Barbosa. V.: “infra”, II - 3.3.3., notas 45 e 46. 

12) Transcrevemos a página de rosto: Dictionarium Aelij Antonij Nebrissensis iam denuo innumeris 
dictionibus locupletatum. Cui praeter omnes aeditiones, autoris eiusdem accessit Medicum Dictionarium 
hactenus nondum typis euulgatum, à Ludouico Nunio philosopho, ac doctore Medico peritissimo, à mendarum 
colluuie, qua scatebat, defaecatum: cuius dictiones reliquis intertextas praefixum hoc signum + indicabit. 
Dictionarium vero propriorum nominum tam prodit auctius & locupletius, vt pene aliud factum videatur. In 
quo multa locorum nomina Hispan. seu vulgari nomenclatura illustrata, tamque seorsum in dictionarium 
locorum Hispanico latinum redacia sunt: vt inde omnibus historiarum studiosis non minus voluptatis quam 
viilitatis accedere possit. Antuerpiae. In aedibus Iohannis Steelsij, Anno à Christo nato, M.D.XLV. mense 
Junio. Cum priuilegio imperiali. (Exemplar RB-36-14 da BGUC. Aqui se guarda também um exemplar 
de 1553, RB-36-11. Em ambos os exemplares, o Dictionarium propriorum nominum traz a data de 1553. 

; 13) “Sabemos como procedio Nebrija: redactada primero la parte latino-hispana, fue el material de 
transposicion el que le sirvio para agavillar luego las palabras castellanas.” Germán Colón y Amadeu-J. 
Soberanas, Op. cit., p. 25. 

14) “No hay ni siquiera sombra de que Nebrija se haya entregado a una tarea meramente automática”, 
Op. cit., p. 10. 

15) Edgar Ewing Brandon, Robert Estienne et le dictionnaire français au XVI Siêcle, Baltimore, J.H. 
Furst Company, 1904. Foi reproduzido por Slatkine Reprints, Genêve, 1967. 

16) Terence Russon Wooldridge, Les Débuts de la lexicologie française, Estienne, Nicot et le Thresor 
de la langue françoyse (1606), Toronto, 1978. 

17) Sobre o percurso genético de Estienne a Nicot, veja-se Wooldridge, Op. cit. sobretudo os quadros 
das páginas 18 e 19 e o texto das p. seguintes. 

18) É muito significativa a este propósito, a história editorial do Thresor de la langue françoyse, tant 
ancienne que moderne, atribuído a Jean Nicot (o nome de Robert Estierme é completamente ignorado :"Reveu 
etaugmente en ceste demiere impression de plus de la moitie, par Jean Nicot"). Foi impresso em 1606. Não 
logrou todavia um bom acolhimento por parte do público, o que bem pode ser tomado como um indício da 
novidade da obra e da ausência da necessidade dos dicionários que a escrita acabaria por impor às línguas 
modemas. O editor, procurando incentivar a venda, voltou a distribuir a mesma impressão, com novo rosto, 
datado de 1621, como se fora nova edição, “un charlatanisme dês lors assez en usage”, diz-se no 
“Commentaire” que precede a edição facsimilada dada em Paris, Editions A. et J. Picard et Cie., 1960. 

19) Op. cit., p. 43. 

20) Wooldridge, na sequência do seu trabalho, deixa de lado a análise do Thesaurus latino e, em 
relação aos dicionários de francês até ao Thresor de Nicot, procede a uma pesquisa sobra a estruturação 
diacrónica do texto lexical, observando a vernaculização progressiva dos dicionários de francês-latim. O 
processo de formação dos dicionários monolingues, fica, no entanto, insuficientemente explicado. “Tl faut 
attendre la collaboration du Nicot, d'abord en 1573, ensuite et surtout en 1606 dans le Thresor, pour voir 
s'affermir le côté monolingue du dictiornaire. Non seulement le discours lexicographique de base (tout 
Juste ébauché par Estienne en 1549, développé et étendu pour encadrer l'article par Nicot) est systémati- 
quement rédigé en français, mais aussi la majeure partie de nombreuses informations ajoutées aux articles 
existants ou foumies aux adresses nouvelles - indications grammaticales, définitions, remarques d'usage, 
exemples, mentions d'auteurs, étymologies, dérivés, remarques d'orthographe ou de prononciation, commen- 
taires métamétalinguistiques - concement les entrées. Les équivalents latins, lorsqu'ils existent, sont, pour 
la premiêre fois, Pe subordonnés au français.” Op. cit., P. 243. 

20 V:” *, HI - 4.43,, nota 108. 

22) Cf. Alben Labarre, Bibliographie du Dictionarium d' Ambrogio Calepino (1502-1779), Baden- 
-Baden, Editions Valentin Koemer, 1975. O autor tentou recensear os exemplares remanescentes em todo o 
mundo, dá notícia de 3570. No que respeita a Portugal, a recolha (cf. notícia infra) é muito insuficiente, 
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como se prova pelos três exemplares de edições diferentes da primeira metade do século, anteriores à obri: 
de Jerónimo Cardoso, que manuseámos e comparámos, e que não vêm ali recenseados: o primeiro é de 151 
(Paris, Nicolau de Pratis) guarda-se na Bibl. Mun. de Viseu, o segundo é de 1525 (Paris, Jehan Petit) gua: 
se na Bibl. Geral da Univ. de Coimbra, e o terceiro é de 1540 (Basileia, Ioan Walder) e encontra-se na Bibk 
Mun. de Coimbra. Eis 

23) Em francês o termo desviou-se da referência dicionarística (*Calepin n.m. Petit camet servant: 
prendre des notes, à indiquer des rendez-vous, etc.” -Jean Dubois, Dictionnaire du Français contemporain] 
Em italiano e em espanhol é tomado como sinónimo de “dicionário latino". Em português não o vemos 
registado nos dicionários, como nome comum, antes do princípio do séc. XIX. Na 4a. ed. (1831) do Dicio 
de António de Morais Silva vem dicionarizado pela primeira vez, segundo cremos: “Calepino, s. m. Collecção 
de notas, de palavras, etc. feita por alguem para seu uso.” Trata-se de um artigo claramente influenciade; 
pelos dicionários franceses, influência mantida ainda na 10a. edição: “Calepino, s.m. (de Calepino, 
autor de um vocabulário poliglota). Colecção de notas, de palavras, etc. feita por alguém, para seu usog- 
canhenho; agenda.// Vocabulário, dicionário: “Quase todos os vocábulos acima citados podem figurar nog;: 
bons calepinos...” Mário Bouchardet, Comentários Filológicos, 25. António de Morais Silva, Grande dic 
nário da língua portuguesa, Lisboa, 1950, vol IL. A trasferência metonímica de nome próprio para 
comum, em português, vem já sugerida em Francisco Manuel de Melo: “Pessoas há destas tão malditas 
porfiosas, que por averiguar o tamanho de uma letra e levar a sua avante, sobre se é longa ou breve, gastas 
quanto dinheiro têm em papel, e quanto tempo lhe não sobeja em ler Calepinos e Varrões, e no cabo ficar: 
mal informados como dantes.” Apólogos dialogais - Visita das Fontes, (1675) Lisboa, Biblioteca de Clássicos; 
Portugueses, 1900, p. 107. O Pe. A. Vieira parece tomá-lo como designação geral para o “dicionário de: 
latim": “É possível que somos portugueses e havemos de ouvir um pregador em português e não havemos dg: 
entender o que diz? Assim como há Lexicon para o grego e Calepino para o latim, assim é necessário haver: 
um vocabulário do púlpito” Sermões, Porto, Lello e Irmão, 1959, t. I, p. 20. 

24) Esta prática toma-se quase sistemática a partir da edição de 1540, como se observa na breve nota: 
introdutória dirigida à “studiosae iuuentuti”, em que se dá conta igualmente de uma mais rigorosa ordenaçã 
alfabética: “hoc Calepini Dictionarium ... nunc caeteris antea locupletius, nunc vero ordine accuratius: graecis: 
item additis utilius, & sic identidem se melius.” : 

25) Esta reprodução e as seguintes, são feitas a partir da edição de Basileia de 1540, de um exempla 
guardado na Bibl. Mun. de Coimbra. . 

26) O mesmo acontecerá entre nós com Jerónimo Cardoso, que entretanto neste domínio, procurou: 
socorrer-se de outras fontes além de Nebrija. Bento Pereira retomará de modo quase integral e mesmo al 
gado, a indicação prosódica de Calepino. 

27) O desenvolvimento dos artigos respeitantes às entradas Gramuna-, Grammatica-, Grammaticusk:- 
podemos tomá-lo como uma indicação sobre o interesse do autor pela temática e pela teorização gramaticals. 


Grâma.atis.o grâmarun.ti. Latint litera dicitur: Wade epê 
gramma,c epigrâmatum, cum alis à gramma compofitis 
Grammane, gemme, que per cranfuerfum alba linca precitis 
tur. 
ga icuntur feribe, qui rationes publs 
casin tabulis feribune. Apul.li5.1s. Tum ex his unus, quena 
cundi grammatea dicebant. Hietiam ab epifiolis,co can 
cellariy dicuntur. In libris Rezum Auricularius à fecreso 
dicitur , quem lingua eeradrala fecretarium appellant , cr 
ab epiftolis . Suidas ait grammatea effe notarium,c êxofa 
pirop:id eflarcanorum participem. Elinçarchigramma 
teus, princeps fcribarum. 
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Grammatica literária dicitur , co ef reéle loquele redleg 
- feripture feientia, que ufu, ratione authoritateã confiar. 


Cic.;. De Finib. Quanquamea verba , quibus ex inflituto 
ueterum utimur pro Lacinis,ut ipfa Philofopbia, ut Rhetca 
rica, Dialeética,Granmuatica , Geometria, Mufica, quane 
quam Latine ea dici poterant,tamen quoniam ufis percepta 
fime,noftra ducamus. Grammatice loqui, eflubi cura fera 
monis uitiwm non admittitur; Lácint loqui, ubi elocutione 
elucefcit oratio. 
Grammaticus.ca.cum.quod ad grammaticam pertinet. Es 
grammaticus, literatorius, feu licerator, qui grammaticam 
docet.Sueton. De clar.gram. Appellario grammaticoruns 
Greca confuctudine inualuis : fed inítio literati uocabátur. 
' Sede poêtarum interpretes grammatici dicuntur; uera 
fanturá nôfolum circa fermonem, fed etiam circa biflorias, 
cy carmina euagantur, Martialis de E pigrammatis fuis: 
Grammaticis placeam, co fine grammaticis. Grammatis 
ciprius critici dick fune,authore Eine Chryfoftomo. Cora 
nelius Nepos ait, Literatos proprie appellandos effe poêtas 
ruminterpretes , qui á Crecis >papuarixo nominantur. 
Eofdi lizeratores uocitatos,MefJala Coruinus author eft. 
Sunt qui grammaticum 4 grammatifia diflinguunt ue live a 
ratum à literatore tanquam grammaticus abfolute, c> pera 
fete doêius fit , ficue liceratus : grammatifta ficut literatos 
" mediocriter erudicus : in malam enim partem accipitur. 
Grammatocyphon, (ranuaraiçap) qui capite Jubmijo er 
in genibus papyrum tenens feribit.” 
Grammatophylacimes, ( mapuaroquraxios) locus ubi tábua 


— lecrinfirumenta publica , monumentaç rerum geflarum, 


adtorumiz afferuantur : quod tablinum Latiné appellatur. 
Turifeonfultus in traéiatu De pamis, êpgoio fortaíe , vel 
grammatophylacio; 


Biblioteca Municipal de Coimbra, Basileia, 1540 
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28) O artigo dedicado à ortografia é, no entanto, extremamente sucinto, muito mais do que nos corres-: 
pondentes artigos dos dicionários medievais, e traz apenas: Orthographia, recta scriptura, vel pictura, 
29) Esta faculdade dos dicionários poderá ter sido particularmente importante em relação à fixação 
dos códigos ortográficos das línguas vemáculas. Nesta conjuntura deverão ser apreciadas as numerosas edi: 
ções dos dicionários de Cardoso e de Bento Pereira. 
30) O dicionário de Calepino teve metamorfoses tão descontínuas que chegaram a pôr em causa a sua | 
identificação. “Celà conduit des éditeurs, comme Sébastien Gryphe, à reconnaitre ouvertement, dês 1550, 
qu'il ne subsiste plus grand" chose de 1'oeuvre originale: * 'nunc vero ea denuo vocum copia ditatum, ea cura. 
vigilantiaque recognitum, ut novum potius opus censeri debeat quam interpolatum””, A. Labarre, Op. cit, : 
.8. ; 
31) O dicionário de Calepino foi sofrendo largas e frequentes alterações, à medida que a renovada: 
crítica textual humanista ia refazendo e publicando mais e melhores edições dos textos do legado clássico, -: 
assim alargando e tomando mais seguras as fontes de citação. Desta actividade beneficiará sobretudo a. 
grande obra lexicográfica de Robert Estienne. 

32) V.: “supra” II - 3.3.2. 

33) V.: “supra” IN - 4.3.1, e segs. 

34) A. Calepino terá estudado grego com o famoso mestre bizantino Constantino Lascaris, autor de. 
uma gramática da fíngua gil;ja proneicamente unpressa em latim e com caracteres latinos (Milão 1476 De; $ 
depois, com o alfabeto grego, (Aldo Manuzio, Veneza 1495). : 

35) Joannis Tortellii, 1..) Commentariorum gramunaticorum de orthographia dictionum e grecis trac-'* 
tarum liber, Roma 1471. Desta obra de Giovanni Tortelli (c. 1400-1466), que é também referida com os: 
títulos De potestate litterarum, ou De orthographia, ou simplesmente Lexicon, saíram cerca de uma dezena: 
de edições, a maior parte delas, ainda no século XV, as últimas corrigidas por Giorgio Valla. Guardam-se" :. 
quatro exemplares incunábulos em bibliotecas portuguesas, e um quinto exemplar na Bibl. Nac. do Rio de 
Janeiro. 

36) Como parâmetros comparativos para uma avaliação mais bem ponderada, acrescentaremos que o 
dicionário de Nebrija, embora valorize igualmente este tipo de vocabulário, apresenta-o em quantidade pros, 
porcionalmente muito menor. Em contraste com estas 25 formas, entre uma nomenclatura geral muito mais: : 
vasta, apresenta apenas 18. Por sua vez, Jerónimo Cardoso dá entrada apenas a 6 formas compostas com o: 
radical Amphi-. Na Prosodia de Bento Pereira, o mais calepiniano dos dicionários portugueses, contámos 68 
entradas formadas com este radical. A última edição do Calepino (1779) apresenta 36 formas começadas por: 
Amphi-. ; 

37) Na entrada Meta, esclarece o autor a acepção do afixo preposicional, sem esquecer de indicar a : 
correcta realização prosódica: “... Est & meta, (...) praepositio Graeca, & in fine acuitur: & modo cum, modo: 
trans, modo post significat, a qua multa componuntur.” 

38) V.: “infra” 5.3.6. A afinidade, neste domínio, entre o Calepino e a Prosodia de Bento Pereira, será: 
ainda mais flagrante. 

39) Síntese elaborada a partir das informações das já citadas obras de Annamaria Gallina, Contributi, . 
Florença, 1959, p. 93-119, e Albert Labarre, Bibliographie, Baden-Baden, 1975. 

40) A obra foi realizada, no Japão, pelos Jesuítas portugueses, no colégio da Companhia, em Amacusa; 
e deve ser considerado como um dos mais interessantes monumentos da lexicografia portuguesa. Foi feita: 
uma edição facsimilada em Tóquio (1950-1952), a partir do exemplar dos Lazaristas de Pequim, fotografado 
em 1937. A. Labarre dá ainda notícia de uma reimpressão desta obra feita em Roma em 1870, pela Congregação: 
da Propaganda da Fé. Op. cit., Baden-Baden, 1975, p. 81-82. 

41) As inibições, os implícitos e a referência de autoridade moral, e não só linguística, caracterizavam 
a leitura e a citação dos dicionários como se se tratasse de um livro doutrinário. Veja-se, por exemplo, O: 
enquadramento de uma citação de Nebrija e de Calepino, por Manuel de Faria e Sousa no seu comentário &: 
Os Lusíadas: “Que llama Deidades a los Ministros infernales. Es cosa tan frequente en todos los insignes; 
Poetas, que si ello tiene inconveniente, ruega el Comentador desde luego que los quemen a todos. (...) todos; 
los Autores que el Comentador trae acerca desto, es cierto que fueron Catolicos: i aora traeremos dos q 
tambien lo fueron. Ambrosio Calepino, i Antonio de Nebrissa, que en la voz, inferi, orum, la explican asit E 
Los Dioses del Infierno: i i pudieran dezir: Los Demonios. Pero eran doctissimos, i dixeron muy bien de: 
essotra manera; i si no dixeron bien, borrenlos; que al Comentador no le toca más de apoyar sus letras com: 
las de hombres gravissimos, que hasta oy anduvieron con veneracion en las manos de todo fiel Christiano: 
Op. cit. vol. II, (repr. facsimilada, 1972), no texto final com a Informacion... “sobre la acusacion que se hize- 
en el Tribunal del Santo Oficio de Lisboa a los Comentarios...” col, 88. 
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42) Edições citadas: Nebrija 1516, Cardoso 1569, Calepino 1540. 

43) Esta figura, que foi especialmente tratada por Erasmo, no comentário a S. Jerónimo (Carta a 
Ripário), vem citada e bem exemplificada na conhecida Canção de Camões que diz “Junto de um seco fero 
e estéril monte /.../ monte /.../ cujo nome, do vulgo introduzido / É Feliz, por antífrase infelice”, Bem parece 
que o poeta conhecia o texto do Calepino. 

44) A divergência entre as várias edições era bem reconhecida já no tempo de Cardoso. Damos o 
testemunho de Ximenez Árias no seu Lexicon ecclesiasticum, no pequeno texto prévio, “Instruction para 
entender las abreuiaturas de este libro”, desdobra a abreviatura correspondente, e comenta: “Cale. Calepinus. 
Quando se cita, entiendese de los muy nuevos, y quando se reprehende, de los viejos.” (citamos da ed. de 
Braga de 1569). 

45) L. Andr. Resendii pro sanctis christi Martyribus Vincentio Olisiponensi patrono, Vincentio, Sabina, 
& Christhetide, Eborensibus ciuibus, & ab quaedam alia responsio. Ad Bartholomaeum Kebedium, sanctae 
Toletanae ecclesiae sacerdotem, virum doctissimum, Olisipone, Franciscus Garcio, 1567, fol. 20v. O texto 
oferece-nos uma interessante perspectiva sobre as preocupações filológicas do autor. A questão incide sobre 
a solução ortográfica para a designação latina de Lisboa. Resende ganhou parcialmente a contenda, no esta- 
belecimento da forma culta adoptada na tradição ortográfica portuguesa: “Ego vrbem quam vulgo Lisbonam 
dicimus, Olisiponem dicendam, non Vlyxbonam, contendo” (fol. 21). Na forma braquigráfica persiste a 
sigla Lx. que parece contrariar a opinião do humanista. O texto de Calepino, na ed. de 1540 deixa implícito 
um ambiente de polémica sobre a forma ideal para a designação de Lisboa, mas não contraria totalmente a 
opinião de Resende. Transcrevemos o artigo correspondente: “Vlysbona ... ciuitas in Hispania ab Vlyssae 
condita. Sunt tamen qui praecipiant, & Vlyxem, & Vlyxbonam scribi per x, sed tales Graecas literas igno- 
rant” V. supra HI - cap. 4, nota 74. 

46) Adquirimos recentemente um belo exemplar de 1779, num livreiro antiquário. 

47) Um.conspecto bem fundamentado sobre a génese e a publicação da obra lexicográfica de Robert 
Estienne pode recolher-se no já citado estudo de Edgar Ewing Brandon, Robert Estienne et le dictionnaire 
français auXVI siêcle, Baltimore, J.H. Fura Company, 1904, (Slatkine Reprints, Genêve, 1967) v. sobretudo, 
desde a p. 26 à 61. Todas as informações respeitantes ao processo e aos métodos usados na elaboração do 
Thesaurus podem ainda ler-se nos prefácios que precedem as sucessivas edições. Os exemplares que compul- 
sámos (1536, Bibl. Mun. Porto, e 1543 Bibl. Univ. Coimbra) foram mutilados e não trazem esses textos que 
vêm no entanto repetidos na edição de Basileia de 1740, de onde os citamos. 

48) Estieme, no prefácio desta “editio secunda”, contrariando a inscrição da página de rosto, fala 
explicitamente de “terceira”: “hac tertia editione”. Explica Brandon: “Il ne dédaigne pas I'oeuvre de 1531, 
mais d'aprês les corrections qui se trouvent dans 1'édition de 1536, les changements de plan, et "importance 
plus considérable accordée aux citations, il regarde 1'édition de 1531 comme une sorte d'ébauche d'od sont 
sortis d'un coté le vrai Thesaurus et de 1" autre le lexique latin-français. (...) il y aurait à "avenir deux ouvrages 
bien distincts, le dictionnaire latin et le dictionnaire latin-français.” Op. cit., p. 58-59. 

49)A atitude em relação ao vemáculo, anotada no prefácio, repercute um pouco da especulação linguís- 
tica do humanismo, e sugere uma aplicada reflexão sobre a teoria e a prática lexicográfica: “Eo vero in 
opere, sermone uti gallico, (quamquam ne id quidem valde ab instituto nostro abhorrere videbatur) nostri 
certe consilii non erat, nisi certorum hominum, a quibus dissentire non poteram, quique magno id a me 
studio contenderent, voluntati parendum omnino fuisset, quum praesertim & honesta peterent, & iis fortasse 
etiam non parum utilitatis allatura, qui quum vulgo bene docti videri velint, magna id libertate reprehendunt. 
Tantum illa quae & in promptu & sine circumloquutione occurrerunt, non parum multa consulto praeter- 
mittentes, adjecimus: quae latius multo, ac fusius suo quoque loco, adhibitis prius in consilium viris doctis, 
in Latino-gallico nostro dictionario, a nobis summo studio parique diligentia explicabuntur.” Neste Dictio- 
narium latinogallicum vai fundamentar-se, pela reversão do “corpus” e ordenação alfabética do francês, o 
Dictionnaire françois-latin, e a partir deste surgirá o Thresor de Nicot e a subsequente lexicografia francesa. 

50) Entretanto, as reedições do Calepino feitas em várias oficinas tipográficas retornam a abundante 
erigorosa informação da obra de Estieme e ele próprio, para fazer face à concorrência motivada pela manu- 
seabilidade e características mais escolares do Calepino, promove uma reedição desta obra em 1554. 

51) Sobre o processo de interpretação e sobre a técnica glossarística é esclarecedor o seguinte texto 
do próprio Robert Estienne: “Vnicuique seu dictioni, seu lc zutioni subest fere interpretatio, idoneis authorum 
testimoniis comprobata, & ex optimis quibusque linguae Latinae interpretibus sumpta. Paucis sane in locis 
eum morem propterea non tennimus, quod ex subiectis exemplis facile colligi interpretationem posse 
videbamus: in quibusdam etiam nullius nobis veniebat in mentem, qui ea esset commode interpretatus. 
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Quae Lectoris iudicio maluimus relinquere, quam incertum & inexploratum aliquid afferre. Vocabuloram:; 
variae significationes, non promiscue, & in vnum quasi aceruum congestae sunt, sed ita digestae coll 
vt versuum singula capita singulae occupent, quantunuis multiplex fuerit variusque dictionis vsus.” (Texto: 
introdutório da ed. de 1536). ; AR 
52) A quantidade de informação transmitida especialmente pela citação de locuções e de coocorrenteg. 
é enomme, e verdadeiramente digna de um Thesaurus. Tomnaria aqui demasiado longa qualquer exemplificação. 
Mas sempre referiremos que, na ed. de 1543, o artigo dedicado ao verho “Dico,is”, onde vem incluída a; 
subentrada “Dictio” (mas não “Dictionarium”, que é um neologismo não autorizado, ainda que apareça na; 
página de rosto, como primeiro título do Thesaurus) se alarga por sete páginas (“magno in folio”) com duas. 
colunas e cerca de quinhentas citações. Na entrada “Vox,is”, onde se encontra a subentrada “Vocabulum: 
(mas não “Vocabularium”, que era também neologismo), para além da série de substantivos coocorrentes;: 
todos autorizados, entre os quais destacamos: “asperitas vocis”, “cantus”, “contentio”, “discrimina vocum”,- 
“flexus vocis”, “intensio”, “iter vocis” (este de Ouid.2, Metam.167), “iucunditas claritasque”, “modestia", 
“suauitas”, “varietas”; apresentam-se ainda, por ordem alfabética, mais de 120 adjectivos coocorrentes, 
também devidamente autorizados: -absona/ absurda/ acerba/ acrior/ acuta/ aequissima (“Aequissima vox &. 
turpissima, opponuntur. Sene. de Benefic. lib.3.cap. 14")/ ambigua/ amoena/angusta/ anhela/ animosa/ assiduaf 
atrox/ blanda/ etc.: e ainda um número semelhante de verbos. 2d 

53) Op. cit., p. 36. 

54) Além da sua própria família, ligada à tipografia por parte do pai e da mãe (o pai, o impressof 
Henri Estienne (+1520), era casado com Guyonne Viart, viúva de um impressor alemão), a família da mi 
Perrette Bade (casamento em 1526), formava um outro importante grupo de impressores, com destaque pará: 
o nome do pai, Josse Bade, e dos cunhados, Jean de Roigny, Michel Vascosan et Jacques du Puys. * 

55) Trésor de la langue française. Dictionnaire du 19e et du 20e siêcle (1789-1 960). Paris, CNRS, :; 
Klincksieck, t 1 1971, sob a direcção de Paul Imbs. É 

56) Adiante daremos notícia de uma tentativa, de que nos ficou um parcial manuscrito, promovida: é 
pelos Jesuítas portugueses (Fernão Pires), para correcção e ampliação do Thesaurus. E 

57) A indicação bibliográfica limita-se à referência de Thesaurus linguae latinae (correspondente 
eds. póstumas do séc. XVI), sem indicação do nome de Estienne, que aliás, no rosto das primeiras edições; 
vem apenas referido no lugar do editor. Rafael Bluteau, no seu “Vocabulario de vocabularios”, silencia: 
igualmente o nome do autor, mas dá uma informação mais ampla e cita explicitamente uma edição de Lig: 
de 1573, transcrevendo com rigor o título (ligeiramente alterado em relação às edições anteriores que comes: 
cavam - Dictionarium seu Latinae linguae Thesaurus): “Thesaurus Linguae Latinae, seu Promptuariunt 
dictionum, & loquendi formularum omnium, ad Latini Sermonis perfectam notitiam assequendam pertinen=: 
tium, ex optimis Auctoribus concinnatum. 4. vol. in folio, Lugduni, anno 1573. Cum Epistola Adriani Cardi 
nalis, de Sermone Latino, in principio primi tomi.” (Supplemento ao Vocabulario, parte II, Lisboa, 1728; 

. 544. > 
dá 58) Ed. organizada por António Salgado Júnior, Lisboa, Sá da Costa, 1949, vol. I, p. 236. 

59) Verificâmos o traço ou a mutilação da censura em todos os exemplares que pudemos compu 
em bibliotecas portuguesas. A saber: o exemplar da ed. de 1536 da Bibl. Mun. do Porto, (neste exemplar fé 
também riscado com tinta censória o nome de Erasmo, que se encontra na lista introdutória dos autores» “e3 
quibus aut grammaticis, aut varii generis scriptorib. interpretationes dictionum collegimus”); o exemplard 
ed. de 1543 da Bibl. da Univ. de Coimbra (três volumes riscados e (im)piedosamente mutilados); os exemplare: 
incompletos da B.N. de Lisboa, (2 vols, 2º€3.º, da ed. de 1543 e 1 vol., 1.º, de uma ed. de Veneza, com 
seguinte epígrafe na primeira página onde se inicia o próprio texto do dicionário - Thesawri linguae lati; 
Venetiis impressi, diligenterque expurgati, cum adiectione quamplurimorum vocabulorum & interpretationa 
Grãeca, principiwm - e que apresenta raríssimos acrescentos em relação ao texto de 1543, assinalados po 
um asterisco); temos ainda notícia de um exemplar de um Thesaurus Linguae Latinae, Lugduni, 1573, qu 
se guarda na Bibl. do Convento de Mafra. : 

60) O conhecimento de Robert Estienne e a atitude censória para com ele, por parte dos portuguese; 
não se limita ao Thesaurus. Como indicação complementar do relacionamento cultural da época, acrescer 
remos que Robert Estienne destacou criticamente, entre os teólogos da Sorbonne seus adversários e acusador 
Diogo de Gouveia, o velho, principal do colégio de Santa Barbara. Cf. Luís de Matos, Les Portugais à 
F'Université de Paris entre 1500 et 1550, Coimbra, 1950, p. 41 e 126. 

61) A referência vem na carta de Cristóvão Fernandes para Jerónimo Cardoso, transcrita por esté 
seu Epistolarum familiarium libellus (Lisboa, 1556). Cristóvão Fernandes, para justificar a inutilidade 
frequência de Paris, onde aliás ele próprio terá estudado medicina, começa por traçar, num estilo hiperbó 
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característico da epistolografia humanista, um perfil encomiástico de Jerónimo Cardoso, que poderia adequar- 
-se, possivelmente com mais justiça à figura do lexicógrafo francês. Destacamos a insistência purista (“legiti- 
mam phrasim”), a escolha das palavras (“dictionum electionem”) e a lição dos “doctissimorum scriptorum 
“| as mesmas qualidades que Robert Estienne reivindica nos prefácios do Thesaurus. “Christophorus Ferdi- 
nandus Hieronymo Cardoso. ... tuis singularis ingenij viuacitatem taceo, & promptissimam & velut sese 
sponte offerentem dictionum electionem. Praetereo legitimam sermonis latini phrasim. Non memoro acutis- 
simam persuadendi vim dicendique acrimoniam: sed quid ego in istis moror quae videntur minima? Eius 
tamen sunt condicionis quae si neglexisses non fuisset tibi ad maiora locus. Nec enim ad maxima peruenisti 
nisi a minimis incipiendo: non perfectissimus poeta euasisses nisi syllabarum quantitates & figuras ad vnguem 
calluisses. Non omnium poetarum genera tam aperte explicuisses (quod absque labore tibi contigit) nisi 
ipsorum facetissimas fabulas tenuisses non tibi tanta redundaret vbertas nisi ex assidua lectione doctissimorum 
scriptorum electissimos quosque flores carpisses quid ergo tibi vis? quid Parrhisiorum Luteciam proficisci 
cupis? quid aues quod non optinueris? non ne vbi rex est curia inest? & ibi Parrhisi vbi doctissimi sunt, 
quorum tu omnium princeps maximo omnium consensu es: igitur Olysipo Lutecia est. Cur ergo Luteciam 
adire cupis, cum tibi luteciam domi habeas, ipseque tua vnica eruditione Luteciam efficeas, nam Parrhisienses 
grammatices eruditione superas, poetas promptitudine excellis oratores prae te ipso paruipendis...”. 

62) O texto é muito significativo também pela indicação que nos dá sobre a recepção da obra de 
Jerónimo Cardoso. “Ultimamente mostremos con Autor (facil para averle visto algun dia nuestros estudiosos 
Censores) que aun con aver hombres que tuvieron el nombre de Iupiter, no huvo Iupiter material con nombre 
de Dios, sino Dios con nombre de Iupiter. Sea este Geronimo Cardoso en su Dicionario Latino Lusitanico, 
que ala voz Stultitia trae un adagio, o sententia desta sustancia. Stultitia est Jovem puture esse. I explicandola 
dize assi: Esto se dirá de los que siendo ya de edad tienen encaxadas tonterias en la cabeça, como es el 
pensar, que ay algum Jupiter. I pesanos mucho de que este Autor hable aqui tan licenciosamente, porque 
parece habla con nuestros contrarios; i nuestra politica nos aficiona a no tratarlos tan mal: pero fue preciso 
hazer copia deste lugar...” Manuel de Faria e Sousa, Lusiadas de Luis de Camoens, Madrid, 1639, (Repr. 
facsimilada, Lisboa 1972, vol. II, Informacion en favor de Manuel de Faria i Sousa..., col. 13). 

63) Comparem-se as duas referências que vêm, não propriamente no prefácio, como diz Brandon 
(p. 59), mas num texto de observações introdutórias: “Huius operis praecipua haec sunt commoda”. O texto de 
cada uma das versões: -1531:"Itaque, ob tantam formularum Latine loquendi copiam & varietatem, non ab 
re doctissimis quibusdam placuit hoc nostrum opus appellari linguae Latinae Thesaurum quasi Latini sermonis 
quoddam promptuarium.” -1536:"Ttaque ob tantam formularum Latine loquendi vim, & incredibilem copiam, 
doctissimis quibusdam visum est, hoc nostrum opus, LINGVAE LATINAE THESAVRVM iure dici posse.” 

64) Op. cit., p. 59. 

65) Trata-se do Thesaurus linguae Romanae & Britannicae, impressum Londini, 1565, e que teve 
pelo menos mais 4 eds. até 1587. Stames estudou as relações de influência com a obra de Estienne: “Cooper 
intimated, in his address to the reader, that he was indebted to Estierme's Dictionarium, seu linguae Latinae 
Thesaurus ... Cooper undoubtedly knew this Dictionarium... Thesaurus since it was a basic work for other 
dictionaries by the French author, but Cooper's debt to this book was indirect.” DeWitt T. Stames, Robert 
Estienne's influence on lexicography, Austin, University of Texas Press, 1963, p. 104. 

66) Jean Nicot (1530-1600) foi embaixador da França em Portugal entre 1559 e 1561. Durante este 
período relacionou-se com a aristocracia e com os humanistas portugueses. Pode ter-se encontrado com 
Jerónimo Cardoso, e certamente conheceu, entre outros, Damião de Góis, Femão de Oliveira e João de 
Barros. O Thresor apresenta vestígios da passagem do autor por Portugal. Luís de Matos suscita uma 
interessante análise das relações culturais entre Portugal e França, com base na figura de Nicot, no estudo 
Les Portugais en France au XVIe siêcle, Coimbra, 1952, p. 79-141, e salienta nomeadamente a possibilidade 
de interacção lexicográfica, sobretudo no domínio do vocabulário náutico: “Nous avons cherché I'influence 
de I'ouvrage de Femando Oliveira sur le vocabulaire nautique du Dictionaire et du Thrésor,; sans pouvoir 
arriver à une conclusion certaine, notons cependant que cette influence n'est pas improbable”. Op. cit., 
p. 106, n.1. 

67) Segundo o estema genético proposto por Wooldridge, teríamos, nas origens da lexicografia francesa 
a seguinte linhagem de dicionários: Latinae linguae thesaurus (1531-36) - Dictionarium latinogallicum 
(1538) - Dictionaire françois-latin (1539-1549) - (1564-65-72) - (1573-84-85) - Thrésor de la langue françoyse 
(1606/21). Les débuts, Toronto, 1978, p. 18-19). 

68) Cf. T. Verdelho, “Historiografia linguística e reforma do ensino, a propósito de três centenários: 
Manuel Álvares, Bento Pereira e Marquês de Pombal”, Bragança, (sep. de Brigantia, vol. II, 4, 1982,p. 17 e s. 
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1. Referência Documental e Manuscritos 


O espaço linguístico português deu lugar, ao longo da sua história, a uma escassa 

elaboração teórica, sobretudo quando a comparamos com a produção de países europeus 

* seus vizinhos, como a Itália, a França, a Inglaterra e a Espanha. Especialmente notada, 
neste âmbito, é a ausência de textos lexicográficos. Até 1562 não se publicou nenhuma 
alfabetação sistemática do vocabulário português e, até 1569, não passou pelos prelos 
portugueses um só dicionário de latim-vernáculo, quando na Europa havia já várias 
centenas de edições deste género. ' 

É certo que a impressão de tais obras exigia um investimento económico e técnico 
tão vultoso que dificilmente encontraria compensação no mercado português. Além 
disso, o comércio do livro, em Portugal, sobretudo do livro escolar, era tradicionalmente 
ocupado por edições importadas, de Espanha e de outros países, encaminhadas pelos 
numerosos bolseiros em escolas estrangeiras. A sua leitura era facilitada pelo predomínio 
do latim, que servia de interlíngua, e pelo permissivo bilinguismo luso-castelhano. 

Esperaríamos, no entanto, perante esta justificada ausência de textos impressos, 
encontrar, pelo menos, suficientes documentos manuscritos que testemunhassem, não 
só o estudo do léxico, mas também eventuais tentativas de elaborações e de publicações 
lexicográficas. Infelizmente o actual conhecimento do fundo de manuscritos portugueses 
deixa-nos num vazio quase total. É todavia possível que um melhor levantamento 
desse património, e o reconhecimento de materiais perdidos ou desencaminhados 
possam oferecer, a futuros pesquisadores, elementos menos decepcionantes. Entretanto, 
ficam-nos ainda alguns indícios e a segura convicção de que houve produção lexico- 
gráfica portuguesa antes do aparecimento da obra de Jerónimo Cardoso. 


| 
IV - PRÉ-LEXICOGRAFIA PORTUGUESA 
| 
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1.1.0 CONFRONTO COM NOVAS LÍNGUAS 


Não poderíamos compreender que os portugueses de quinhentos enfrentassem o 
confronto interlinguístico da expansão, que missionassem e aculturassem povos, e lan- 
çassem as bases da grande aventura da língua portuguesa, sem experimentarem esta 
especial vivência das palavras que desencadeia a motivação dicionarística. Por outro 
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lado, a recolha e ordenção de vocábulos era um exercício escolar recomendado e um; 
frequente recurso auxiliar da prática escritural humanista. a 
Temos desta dupla perspectiva (da aculturação interlínguas e da curiosidade h ma- 
nista), um singular testemunho mas, ainda este, de um estrangeiro que vivia em Porty- 
gal. Trata-se da carta memorial “Ad Christianos, de professione arabica” de Nicolau 
Clenardo. Nela se dá conta da sua tentativa de elaboração de um léxico de árabe, reto-: 
mando um anterior esboço, e aproveitando especialmente os termos de medicina, que 
o português António Filipe, médico da escola árabe e humanista com quem se relacionou; 
na sua chegada a Évora, lhe poderia ajudar a recolher. ? 

Documento um pouco mais tardio, mas donde se depreende, de modo mais evi-: 
dente, a preocupação lexicográfica, é o “Prologo” do Vocabulario da lingoa de Tapam, 
publicado já nos primeiros anos do séc. XVII, mas onde se declara que “...ja ha annos:: 
auia alguns Vocabularios, & Artes de mão...”. * O texto permite supor que haveria: 
vocabulários manuscritos desde muitos anos antes da publicação deste dicionário. Nai; 
realidade, a chegada dos Jesuítas ao Japão data de 1549, e um dos autores de “Vocabu- 
lários” da língua japonesa foi o P. Duarte da Silva que ali faleceu em 1564. Não menos: 
interessante é o relato do P. João de Lucena sobre a elaboração de obras didácti 
nomeadamente de um vocabulário, na Índia, em 1548, pelo P, Francisco Henriques. 
proposta partiu de Francisco Xavier: : 

“, desejando habilitar ainda nesta parte os instrumentos -ja diuina palaura, quanto fosse; 
possivel, ordenou ao padre Francisco Anriquez, a que sentio mais aplicaçam, & talento reduzisse: 
a arte, a lingoa Malabar, como anda a latina, com suas declinações de nomes, & pronomes,* 
conjugações de verbos, generos, preteritos, & todas as mais regras de grammatica (.)o padre, 
Francisco Anriquez aprendeo em menos de seis meses a fallar, & a ler, & escreuer as proprias: 
letras & caracteres da terra, & em breue tempo sahio com a arte, & vocabulario da lingoa com 
espanto dos naturais...” * 

Não temos conhecimento de estudo, para além do trabalho, já antigo, de Da 
Lopes, e de ensaios parcelares, que dê notícia suficiente, da ampla vivência linguística: 
dos portugueses na imergência e no confronto da expansão marítima. $ Mas sabemos: 
que daqui resultou, ainda no séc. XVI e depois no séc. XVII, uma abundante produção: 
gramaticográfica e lexicográfica. Respeitante a este período, Barbosa Machado é 
notícia de uma boa dúzia de lexicógrafos, entre os “Authores que escreverão em linguas: 
Ultramarinas”, São eles, segundo os dados recolhidos em Barbosa Machado: 


Álvaro Semedo (1585-1658), lingua chinense - t. 1, p. 114; 
António Barbosa (la. metade do s.XVII), anamitica - t. 1, p. 215; 
Boaventura de Santo António (+1697), brasilica - t. IV, p. 80; 
Diogo Ribeiro (+1633), canarina - t. I, p. 691; 

Duarte da Silva (+1564), japonica - t. I, p. 745; 

Francisco de Pina (1588-1625), anamitica - t. II, p. 221; 
Gaspar do Amaral (+1645), anamitica - t. II, p. 332; 

Gaspar Ferreira (1574-1649), chinense - t. IX, p. 351; 
Henrique Henriques (1520-1600), malabarica - t. II, p. 450; 
Manuel Dias (1574-1659), chinense - t. II, p. 246-7(7); 
Manuel Ferreira (1630-c.1699), anamitica - t. II, p. 265; 
Miguel de Almeida (c.1604-1683), canarina - t. III, p. 462. 
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Recolhemos ainda, na obra do Pe. Francisco Rodrigues, A formação intelectual 
do Jesutta, (Porto, Liv. Magalhães & Moniz, 1917), os nomes seguintes: 


Antão de Proença (+1666), Tamálico - Português - public. em 1679 - p. 346) 
António Saldanha - (1598-1663), concaní - p. 353 
Gaspar Luís - (1.º metade do séc. XVII), anamita - p. 360 
- João Fernandes - (+1567), japonês - p. 371 
João Rodrigues (+1633), japonês - p. 370 
Manuel Barreto - (+1620), japonês - p. 374 
Manuel Viegas - (+1608), líng. dos maramomis - p. 381 
Miguel de Almeida (+1681), concaní - p. 354 


Este fundo lexicográfico, de que se guardam ainda hoje alguns exemplares, pode 
constituir uma preciosa fonte de informação para a história da língua portuguesa. 
Nele se encontra certamente um grande investimento na estruturação e na maleabilidade 
semântica do vocabulário português. E por isso e além disso, oferece um testemunho 
lexical sistemático e tão amplo que dificilmente se encontrará igual, entre os documentos 
da escrita patrimonial portuguesa. 

No espaço linguístico ultra-europeu, experimentaram os portugueses a urgência 
da elaboração lexicográfica de modo mais premente do que na sua própria terra, onde 
os grandes dicionários transnacionais supriam já a maior parte das dificuldades. 
Mas também no rectângulo europeu os portugueses tiveram consciência desse verdadeiro 
evento cultural do Renascimento, que foi a divulgação e o aperfeiçoamento dos dicio- 
nários, e ainda a sua adequação aos vernáculos. Os testemunhos que nos restam são 
escassos mas não desprezíveis. 


1.2. BREVE PANORAMA DOCUMENTAL 


Apresentaremos um breve panorama das indicações que pudemos reunir sobre 
este assunto, e daremos ainda notícia dos textos lexicográficos ou paralexicográficos 
que tiveram autoria portuguesa ou foram publicados em Portugal, e que precederam 
ou acompanharam os dicionários de Jerónimo Cardoso no preenchimento das origens 
da lexicografia portuguesa. 


1.2.1. Manuscritos latino - portugueses e vice-versa, perdidos 


De manuscritos lexicográficos portugueses, respeitantes ao século XVI, temos 
notícia de algumas importantes obras, infelizmente perdidas. 

A primeira, um dicionário bilingue português - latino, que seria “muito copioso”, 
e que estaria “pronto para a impressão” em 1558, atribuído a Francisco Sanches de 
Castilho. A notícia vem inscrita no compêndic biobibliográfico, que ficou manuscrito, 
de João Franco Barreto, que fala num “Dicionário Lattino em Portugues, muitto 
copiozo”, ? e foi quase integralmente retomada por Barbosa Machado, que no entanto 
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cita, aparentemente com mais precisão, o título seguinte: “Dictionarium Lushanign, de: 
Latinum. fol”.* 

Não é possível esclarecer com segurança se se trata de um um dicionário portu=: 
guês-latino ou do inverso latim-português”. A indicação de Barbosa Machado parece-: 
-nos mais convincente e tratar-se-ia efectivamente de um dicionário lusitânico-latino. 
Como quer que seja, Francisco Sanches de Castilho seria mais velho e mais viajado do 
que o seu contemporâneo Jerónimo Cardoso, poderia ter conhecido bem a abundante 
produção dicionarística italiana, e o seu trabalho teria precedido de poucos anos a: 
publicação dos dicionários de Cardoso. Poderão as cortinas do tempo desvendar-nos 
ainda os mistérios da sua obra? - 

O segundo manuscrito de que temos notícia, e que igualmente sofreu deplorável 
descaminho, é um pouco mais tardio, mas participa ainda da movimentação linguística. 
do séc. XVI. O seu autor, Duarte Nunes de Leão (c.1530-c. 1608) poderia integrar-se: 
na geração de alunos de Jerónimo Cardoso, e a sua obra linguística continua, de certo 
modo, a herança filológica e dicionarística de Cardoso. 

Trata-se, segundo a expressão de Barbosa Machado, de um “Vocabulario Portuguez 
muy copioso com declaração da Origem de cada Vocabulo, e de que lingoa emanou.” 
Na Bibliotheca Luzitana de João Franco Barreto diz-se, possivelmente sem grandé 
rigor, que compôs: “O vocabulario Portugues e Lattinno Empresso em follio”. 

Não temos outra notícia de tal obra impressa, e devemos estar, com toda a certeza; 
perante uma inexactidão de J.F. Barreto. De qualquer modo, a elaboração de um dicio- 
nário essencialmente português, com indicação das equivalências latinas, por Duarte 
Nunes de Leão, parece-nos muito provável. Na obra restante do autor, sobretudo nos: ; 
trabalhos dedicados à língua portuguesa, não faltam indicações da sua vocação lexicos. 
gráfica. As longas listas de vocábulos referidos ou estudados na Orthographia (1576). 
e sobretudo depois na Origem da lingoa portuguesa (1606) 2 devem ser integradas : 
entre os materiais das origens da lexicografia portuguesa. 

Duarte Nunes de Leão recenseia criticamente, nestas obras, cerca de 2.500 palavras, 
número bastante significativo, se considerarmos que o Português fundamental selecciona 
apenas 2217 entradas. O mesmo espírito lexicográfico observa-se ainda na “Tavoada:- 
das cousas e pessoas que se conteem na primeira parte das Chronicas dos Reis de Por 
tugal”, que faz parte do volume das referidas Crónicas, publicado em Lisboa, por 
Pedro Crasbeck, em 1600. É uma listagem de muitas centenas de entradas, feita com: 
remissão das ocorrências e ordenada com o cuidado e o esmero de um verdadeira 
dicionarista. A apurada sensibilidade linguística, e a vultosa informação revelada na: 
obra de Duarte Nunes de Leão, que chegou até nós, tornam acrescidamente deplorável”: 
a perda do “copioso” Vocabulario portuguez de que fala Barbosa Machado. ; 

Manuscrito igualmente perdido, possivelmente do princípio do séc. XVII, será o:: 
de um Vocabulario da lingua portugueza, atribuído, por João Franco Barreto e Barbosa: 
Machado, a Manuel de Gouveia, um jesuíta que teria sido admitido na Companhia, em 
Coimbra, em 1595. *º 

A informação bibliográfica não é muito esclarecedora, mas a notícia da elaboração: 
de um dicionário da língua portuguesa, ainda na primeira metade do séc. XVII, é: 
verosímil. Compreendemos também que tal tentativa lexicográfica não tenha vencido: 
a barreira da imprensa. Uma obra destas seria custosa e dificilmente encontraria um:: 
mercado suficientemente acolhedor. !* 
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Mas o estudo do léxico, e o cultivo em geral dos recursos da língua portuguesa 
(deprimida e “humilhada” neste início do séc. XVII pela prepotência do castelhano), 
especialmente nas escolas da Companhia de Jesus, é conhecido e está comprovado. 
Em carta para o Provincial Diogo Monteiro, em 1630, o Geral da Companhia, Mucio 
Vitelleschi “extranhou que os Mestres do colégio de Coimbra, por ocasião de um con- 
curso poético na Universidade, se atrevessem a fazer composições em língua portu- 
guesa...” 15 

A mais eloquente afirmação da riqueza vocabular do vernáculo encontra-se na 
obra do P. António Vieira. Ela corresponde certamente a uma corrente de ensino de 
mestres ilustres em que a palavra portuguesa era exaltada. E entre estes, bem poderia 
estar o autor do referido Vocabulário, Manuel de Gouveia, e também estava, sem dúvida, 
o P. Bento Pereira, visto que declara, ao editar o seu Tesouro da Lingua Portu- 
guesa (1647), que ficava assim suprida “a falta de vocabulario em que estavamos, com 
descredito de nossa lingoa, sendo injustamente de alguns julgada por menos copiosa...” 1 

Finalmente, entre as notícias de manuscritos de dicionários bilingues português- 


latim ou vice-versa, a mais enigmática, é comunicada por Barbosa Machado, e diz 


respeito a Gaspar da Costa: “Abbade da Igreja de S. Salvador de Esturiaens, e muito 
perito na lingua Latina. Compoz Diccionario da lingua Latina, e Portugueza fol. 
M..S.”. ” AGrande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira repete a referência de Barbosa 
Machado e acrescenta que Gaspar da Costa viveu no séc. X VI, mas não encontrámos 
nenhuma outra indicação sobre este lexicógrafo, nem conseguimos sequer localizar o 
topónimo de S. Salvador de Esturiaens, igualmente repetido na dita Enciclopédia. '* 


1.2.2. O Lexicon de Heliodoro de Paiva 


Temos notícia de outros trabalhos lexicográficos, agora perdidos, que teriam even- 
tualmente menor interesse no que respeita directamente à língua portuguesa, mas não 
deixariam de oferecer informações apreciáveis, sob o ponto de vista linguístico e cul- 
tural. 

Citaremos entre eles, o Lexicon Graecum, & Hebraicum de D. Heliodoro de Paiva, 
Cónego Regrante de Santa Cruz, impresso em Coimbra, em 1532, in fol., na tipografia 
do próprio Convento. Dele dá testemunho D. Nicolau de Santa Maria, cronista da Con- 
gregação de Santa Cruz de Coimbra. *º 

Barbosa Machado transcreve a informação do cronista crúzio, 2? e encontramos 
igualmente notícia da edição deste dicionário, em João Franco Barreto, na sua Bi- 
bliotheca, e em Manuel P. de Lacerda. ? 

Também Fr. Fortunato de São Boaventura se refere ao dicionário de Heliodoro de 
Paiva. Não sabemos se o terá conhecido “de visu”, ou se repete simplesmente a infor- 
mação dos bibliógrafos anteriores. Transcrevemos as suas palavras: 

“Destas Escolas de Humanidades sahirão egregios Discipulos, entre os quaes 
poderei ja nomear os Conegos Regrantes D. Heliodoro de Paiva, e D. Pedro de Figueiró, 
bem conhecidos o primeiro pelo seu Diccionario das Linguas Grega e Hebraica, que 
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i teiro de Sancta Cruz em 1532, e pela sua consummada erudição: 
caia lhe grangeou os applausos do Nuncio Apostolico nestes Reinos 
Gas a 
a FR dicionário, sumariamente referido por Lexicon hebrai., um dos livros 
inventariados em 1566 no espólio de Frei Diogo de Murça (+156 1), para serem entregues: 
ao Convento de Penha Longa em Sintra? 2 A referida lista de livros, que o ex-reitor da Ê 
Universidade deixara no Colégio de São Bento, em Coimbra, parece incluir apenas um: 
conjunto de livros reservados e de pouco uso E de ss ss ad nsenisgem 
lista, publicado por Joaquim de Carvalho, com base em ou » 
ga dois onáriosde hebraico, igualmente não identificados, o que pode robustecer | 
a hipótese de um deles ser efectivamente o de Heliodoro de Paiva. a 
O dicionário de Heliodoro de Paiva deveria ser obra bastante rudimentar, mui o 
provavelmente transcrita em alfabeto latino, o que, sem dúvida, a desvalorizaria 
devia contribuir para o seu rápido desaparecimento. A chegada do mestre de gre; 
Vicente Fabrício, justamente em 1533, deve ter imposto a utilização sistemática dos: 
caracteres gregos e o correspondente desprezo do alfabeto latino para as transcrições 
do grego. Em todo o caso, a imprensa do Mosteiro de Santa Cruz já deveria dispor de 


alguns (certamente muito poucos) caracteres de grego. * 






















1.2.3. Outros manuscritos 


Entre os manuscritos lexicográficos portugueses, hoje desconhecidos, podemos 
incluir um outro Lexicon Hebraicum, apontado por Barbosa Machado e atribuído a: 
isco Foreiro (c.1523-1581). 3 

e dino do aa deve ter sido anterior a 1563 visto que a ele se refere: 
numa carta introdutória ao comentário de Isaías, publicado nesse ano, e feito direc: 
tamente a partir do hebraico. * Esta obra teve apreciações de tão elevado mérito, entre 
os cultores da filologia bíblica, incluindo os protestantes, que, só por si, cauciona amplá+ 
mente a eventual autoria do Lexicon. Frei Luís de Sousa, na História de S. Domingos, 
corrobora o excelente conhecimento do hebraico por parte do autor, e refere-se a 
desastrado incêndio verificado nos seus aposentos, onde deploravelmente poderá ter 
ido o Lexicon hebraicum. * 
air Vocabularium Linguae Graecae é ainda referido por Barbosa Machado, 
atribuído a um cónego Regrante de Santa Cruz, sumariamente nomeado D. Paulo: 
São muito escassas as informações biográficas que temos a respeito de D. Paulo, que 
terá vivido na segunda metade do séc. XVI e falecido em 1601. Sobre o manuscrito 
Vocabulário, B. Machado acrescenta que “O original se conserva na Livraria do Reak 
Santa Cruz.” 2 e : 
gd manuscrito lexicográfico de Grrgo, igualmente perdido, teria sido elabo»: 
rado por André de Resende, segundo notícia do próprio autor, na obrá postumamen 
publicada De Antiquitatibus Lusitaniae. A informação foi captada por Frei Fortunato: 
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de S. Boaventura que lamenta o descaminho 
semelhante: “... é bem para sentir que se 
feitos por mão tão hábil, me dispensariam 
dido.” * 


de tal obra e se propõe fazer uma recolha 
perdessem estes preciosos trabalhos que, 
de outro similhante que tenho emprehen- 


que se verificou em França, e mesmo em 
Espanha), mas Mestre André de Resende sugere-o vivamente no texto em que dá notícia 


“Adeoque verum est Graecae originis multa in Hispania superesse vestigia, vt etiam 
linguae complura & vocabula, & Hellenismi, & pleraequae diphthongi, ipsique etiam additi 
nominibus articuli corumque vsus apud nos & sit, & custodiatur, Aliquando curiositatis studio, 
atque animi causa otio abusus, syluam collegi vocabulorum ferê quingentorum, cum sua dialecto, 
nobis ex Graeco relictorum. Quae persequi huius loci nequaquam est.” % 

Aos manuscritos perdidos, no domínio da elaboração lexicográfica dedicada às 
línguas antigas, pode ainda acrescentar-se a recolha de vocábulos árabes, sobretudo 
respeitantes à terminologia médica, efectuada em Évora, por Clenardo, com a ajuda de 
António Filipe, de que já acima fizemos menção, e que se encontra documentada na 
epístola derradeira de Clenardo. 


Cabe ainda entre este conjunto de breves referências a manuscritos lexicográficos 
perdidos, a notícia de um dicionário de nomes próprios, atribuído ao franciscano 
Frei Francisco de Lisboa, que viveu e foi figura de prestígio no princípio do séc. XVI, 
segundo informação de Barbosa Machado. 2 A obra teria o título Computationes 
nominum antiquorum. “Era livro de mão do autor”, diz o mesmo bibliógrafo, e “Tratava 
dos nomes antigos, que tiverão as Cidades, e Villas deste Reyno confrontados com os 
modemos que agora tinhão”. O cronista alcobacense Frei Bernardo de Brito, declara 
na Monarchia Lusitana, que tinha em seu poder e que se socorria das informações 
desta obra manuscrita, * 

Faremos ainda menção de um ou dois textos lexicográficos, hoje desconhecidos, 
€ que se encontrariam já preparados para a imprensa. Trata-se, segundo declaração 
atribuída ao próprio autor, Bartolomeu Filipe, de “un Libro de Concordancia delos 4. 
Evangelistas” e de “un Libro dela elegancia, y propriedad destos Vocabulos”. A notícia 
vem em Barbosa Machado,(34) mas encontra-se reforçada com indicação de outras 
fontes, na obra de Leitão Ferreira. * Pelo anúncio destas duas obras de tipo lexicográfico, 
a figura de Bartolomeu Filipe, que foi mestre universitário, e que escreveu livros durante 
50 anos (se acreditarmos nas suas palavras), desde a década de 30 até à de 80, * tem 
para nós o particular interesse de ser mais um testemunho da vivência do espaço diciona- 
rístico português, no século XVI. Salientamos ainda, neste caso, pela escassa indicação 
dos títulos, a preferência do castelhano. Acrescentaremos também que Bartolomeu 
Filipe foi contemporâneo e amigo de Jerónimo Cardoso (ambos frequentaram Sala- 
manca), e dele nos resta uma das poucas cartas datadas (1539), com a respectiva resposta, 
transcritas no Hieronymi Cardosi Lusitani epistolarum familiarium libellus (Lis- 


boa, 1556). 
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1.3. MANUSCRITOS REMANESCENTES 


1.3.1. O Thesaurus de Fernando Pires 


Guarda-se na Biblioteca Pública de Évora um volumoso códice manuscrito 
(só parcialmente preenchido), que nos oferece um interessante testemunho da actividade; 
lexicográfica, em Portugal, na segunda metade do séc. XVI. ” Trata-se de uma seriação. 


de materiais linguísticos latinos, que faltam no Thesaurus linguae latinae de 
Estienne, coligidos pelo Jesuíta Fernando Pires (c.1530-1597) e provavelmen 
outros confrades seus. SER 

Traz à cabeça, na página de rosto, a indicação seguinte, que pode servir dé títul 
Voces quibus Thesauri deficiunt, e a seguir: Obseruationes complurium vocabulori 


verborum, aduerbiorum ex variis scriptoribus ad Thesaurum Linguae Latinade: 


addendorum. A meio da página, com algum destaque, acrescenta-se: Tria Supplemej 
Thesauri patris Ferdinandi Piresij * A obra tem como referência o Thesaurus Ling, 
Latinae, título que aparece apenas depois da edição lugdunense e da de Veneza: d 
referido dicionário de Robert Estienne, que antes se dizia Latinae Lingua, 
Thesaurus, e por isso, o trabalho deve ter sido começado a partir de 1573, justameni 
um ano depois da publicação da famosa gramática de Manuel Alvares. E 
Podemos supor que haveria uma encomenda dos superiores da Companhia, c 
o provável objectivo de uma ulterior publicação melhorada do Thesaurus, de modo 


completar o quadro dos manuais pedagógicos de referência, para o seu crescente eng 


penho na actividade escolar. * Por outro lado, os Jesuítas portugueses criaram, ní 


segunda metade do séc. XVI, um notabilíssimo escol de gramaticógrafos, que propiciaria:: 


ambiente e estímulos suficientes para a elaboração de obras deste género. 
Fernão Pires foi um desses estudiosos gramáticos, ainda que o seu nome é hoj 
pouco lembrado. Vivia em Évora pelos anos de 1586 (onde três anos antes falecera: 
P. Manuel Álvares), entretanto, tinha já ensinado latim em 1556, no Colégio das À E: 
em Coimbra, tinha também ensinado no Colégio de Santo Antão em Lisboa; e fi o! 
Prefeito dos Estudos no ano lectivo de 1561-1562 no Colégio de Braga. ” A sua fam 
como bom mestre de latinidade seria suficientemente notória para em 1579, por ordem 
do Provincial, ser destacado, juntamente com o P. António Vellez, para ajudar: o:P 
Álvares a fazer a revisão da Arte latina. Dessa revisão sairia também um apêndice lexi 
cográfico, que passaria a acompanhar as edições da gramática. * Durante este períod 
ou talvez antes, deve ter iniciado o rascunho lexicográfico que se guarda entre os mar 
critos da Biblioteca de Évora. As aparências do próprio volume, e as caracterí 
dos materiais coligidos, apontam para uma obra de largo alcance, que não teria condiçi 
de realização na imprensa portuguesa, e que é mesmo completamente alheia ao v 
náculo. Seria destinada a uma distribuição internacional, como aconteceria com a 2 
mática. 
Convirá considerar alguns aspectos, que tornam este manuscrito imporiante p 
a história da actividade lexicográfica em Portugal. A 
Em primeiro lugar, trata-se de um trabalho que precede a obra de Bento Pe 
que pode tê-lo influenciado mesmo negativamente, repercutindo-se no entume 


382 













PLCCCCCCCUCCCCUCCCUCCUC CCC CCL 


- 




















pouco criterioso da nomenclatura latina. No “Auctoris prologus” da Prosodia, Bento 
Pereira não refere explicitamente o nome de Fernando Pires, mas, além dos vários 
autores impressos, cita os “Velesii manuscripta & alios”, e a Seguir acrescenta: 


“Unde Thesauris linguae Latinae, quos recentiores duxi, prope quinquies mille | 


vocabulorum tum ex Collectoribus, tum ex Auctoribus desumpta superaddidi.” 

Esta indicação parece corresponder exactamente à recolha iniciada por Fernando 
Pires. 

Uma segunda observação que este manuscrito nos suscita tem a ver com a interde- 
pendência da elaboração linguística e cultural portuguesa, em relação à lexicografia 
europeia. A recolha do vocabulário, tomando como parâmetro de verificação a nomen- 
clatura do Thesaurus, confirma o curso e a utilzação em Portugal das melhores obras 
da lexicografia internacional. Por outro lado, o método de recolha do “corpus” e de 
estruturação dos artigos, construídos com base na citação dos contextos dos autores 
antigos, aproxima igualmente este ensaio lexicográfico português do Thesaurus e, de 
um modo geral, dos dicionários autorizados, que tiveram origem na pesquisa filológica 
e no universo linguístico do Renascimento europeu. 

A aceitação da obra de Robert Estienne neste internacionalismo lexicográfico, é 
um tanto surpreendente, visto que se tratava de “auctor damnatus”, e como tal expres- 
samente mencionado, no respeitante a toda a obra, nos Índices de Livros Proibidos. Os 
Jesuítas podem ter decidido regenerar o Thesaurus e integrá-lo nos circuitos da Contra- 
reforma. 

O facto de o manuscrito ter ficado inconcluído e de ter sido abandonada à empresa, 
por parte dos portugueses, não ficou certamente a dever-se à proibição do Santo Ofício, 
uma vez que, mesmo visado pelos Índices Expurgatórios, o Thesaurus foi abertamente 
utilizado por Bento Pereira, na Prosodia (1634), como acima notámos, e por Agostinho 
Barbosa no seu Dictionarium (1611), numa edição publicada em Braga “sub signo 
Tesus”, e provavelmente com o apoio da propria Companhia. 

O manuscrito de Fernando Pires, além das inter-relações lexicográficas que supõe, 
dá ainda testemunho do horizonte linguístico-cultural do tempo. Reflecte o âmbito de 
recepção das escolas da Companhia de Jesus em Portugal, e nomeadamente, a biblio- 
grafia literária a que tinham acesso, consagrando claramente uma pléiade de autores 
que prevaleceria até ao séc. XVIII, e entre eles, pareceram-nos mais abundantes os 
historiadores e oradores, do que os poetas: Lívio, Cícero, Suetónio, Tácito, Salústio e 
também Séneca, Gélio é Quintiliano. 

Seria necessária uma leitura demorada e sistemática do manuscrito para poder 
obter conclusões seguras quanto às indicações que este texto nos oferece, quanto ao 
seu valor documental e quanto ao seu interesse em geral no percurso lexicográfico 
português. O que à primeira vista se nos impõe é o rigor filológico das transcrições e a 
extensão da pesquisa textual. Mas o seu interesse poderá circunscrever-se em grande 
parte ao campo da filologia latina. 

Há no entanto um aspecto, neste manuscrito, que nos motiva fortemente e que 
pode situar-se no domínio geral da lexicografia portuguesa. Trata-se propriamente da 
técnica dicionarística, da operação elementar que consiste na acumulação, no manuseio 
dos materiais linguísticos e nas operações de escrita e reescrita que conduzem à ordena- 
ção e hierarquização dos dados recolhidos. 
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Não conhecemos, no património escritural português, documentos manuscritos: 
(além deste e do manuscrito da Bibl. da Ajuda, de que a seguir daremos notícia), nem 
fontes impressas, que nos informem sobre a técnica da confecção dos dicionários, « 
sobre os problemas que se levantavam para a feitura de tais obras, tendo em conta 
condicionamento imposto pelos próprios instrumentos da escrita (do papel, da tin 
da execução caligráfica) e ainda as dificuldades de manipulação de uma quantidade d 
dados muito superiores à capacidade normal da memória, no controlo do texto e da sua” 
composição lexical. 

A elaboração dos dicionários constituia uma técnica artesanal, que era manti 
um pouco como segredo de ofício, e que suscitava grandemente a imaginação do autor: 
Não é possível reconstituir hoje inteiramente as várias soluções técnicas adoptadas por 
cada dicionarista, pelo menos até aos meados do séc. XVIII. 

A partir desta data, a técnica de elaboração de dicionários tornou-se mais acesst 
e geralmente conhecida. Alargou-se a possibilidade de aproveitamento das obras an 
riores (sobre as quais era fácil inscrever acrescentos e alterações), e foi inventada 
ficha lexicográfica (geralmente atribuída a Diderot) que, juntamente com a crescente: 
disponibilidade e o embaratecimento dos instrumentos da escrita, especialmente do” 
papel, modificou os processos de armazenagem e de ordenação de toda a informação: 
escrita e muito especialmente da informação lexicográfica. sa 

No séc. XVI, todavia, o papel era um produto caro, e não era ainda conhecida a: 
ficha ou verbete lexicográfico que permite uma rápida manipulação e actualização dos: 
dados coligidos. Os autores de dicionários reescreviam páginas inteiras (por vezes: 
divididas em colunas) de listas de palavras, reordenando os materiais por graus suces 
sivos de hierarquização alfabética. Cada símbolo do alfabeto formava um primeiro: 
conjunto com todas as formas começadas por esse símbolo, depois cada um des! 
conjuntos era sucessivamente hierarquizado pelos restantes símbolos que entravam na: 
estruturação gráfica de cada forma. Por vezes esta ordenação não passava da 2.º, ou da: 
3. ou da 4. letra das várias palavras. * A reescrita de sucessivas séries alfabéticas 
tornava-se de tal modo onerosa que, muitas vezes os autores limitavam a ordenação: 
até à segunda ou terceira letra. Lê-se uma interessante indicação sobre esta técnica na: 

obra de Faria e Sousa, numa “advertencia” que precede a extensa “Tabla general” 

“En cada palabra no se guarda la orden de todas las letras; como Abad, Abace, &c. sing; 
solamente hasta las dos letras; como Abade; Abra - porque faltó el tiempo para estar observando 
essa puntualidad: de manera, que mientras durare el Ab. se buscará debaxo destas dos letras 
que se quisiere hallar, sin que embarace el no hallarlo luego adonde se hallára por essotra orden, 
si se siguiera. Assi en todo lo demas.” *º 

O códice de Évora, assinado por Femando Pires, é um raro, quase único, documentos 
manuscrito português que dá testemunho do exercício lexicográfico, nele se manifestar 
o que poderíamos designar de trabalho oficinal de um dicionário. 

Pudemos analisá-lo, sob este ponto de vista, com alguma atenção, notarem 
que nele se comprova, antes de mais, que o dicionarista não trabalhava com peque 
fichas, nem sequer com folhas soltas. Para recolher um dicionário preparava- 
um volumoso códice, encadernado com robustez para suportar uma foliação intensaé: 
Observámos ainda uma solução técnica interessante e eficaz para administrar a variabi* 
lidade e imprevisibilidade da massa de materiais que se vão recolhendo. O lexic 
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debatia-se com a dificuldade de não poder prever a extensão que tomaria cada subcon- 
junto formado por cada letra inicial, quando se começavam a distribuir os materiais 
coligidos. O códice, já encadernado, impunha-lhe em pirincípio um espaço de escrita 
fixo, que não deveria (e não poderia) ser sucessivamente: acrescentado ao longo do tra- 
balho. O autor resolvia então o problema dividindo o códice em três partes desiguais. 
Na primeira, que se alargava da fol. 1 à fol. 30 distribuiajuma folha para cada letra do 
alfabeto. Estas folhas deveriam funcionar simultaneamente como um índice do restante 
códice. A segunda parte, muito ampla (estendia-se da foil. 31 à fol. 254) permitindo 
uma armazenagem disponível e agora devidamente indexáda das várias letras do alfa- 
beto. Finalmente as folhas finais, igualmente indexadas, permitiam recolher de modo 
destacado, um conjunto de materiais imprecisos que Apto dúvidas para o lexicó- 
grafo e que deveriam ser tratados ulteriormente. 


1.3.2. O Vocabullario de nomes antiguos da Biblioteca da Ajuda 


Arquiva-se na Bibl. do Palácio da Ajuda, um amplo códice manuscrito, da primeira 


metade ou dos meados do séc. XVI, que regista apontamentos de um ou de vários 


cronistas, e que contém uma abundantíssima informação corh interesse lexical para a 
língua portuguesa, e ainda, o esboço de um texto ierivográico; pela primeira vez, 
quase exclusivamente dedicado ao vernáculo. * 

Interessa-nos especialmente essa tentativa, apenas sed de um dicionário de 
termos especiais da língua portuguesa, que ocupa a parte final: do códice. Trata-se de 
um manuscrito que deverá merecer uma oportuna publicação e um mais demorado es- 
tudo, além das breves notas que aqui lhe dedicaremos. “Para a História da filologia em 
Portugal é um documento excelente”, diz Luís Silveira na especava resenha arqui- 
vística. 

O referido texto encontra-se na parte final do códice. Esgia com o título de 
Vocabullario de nomes antiguos, definindo claramente um projecto lexicográfico, e 
distribui-se ao longo de 24 fólios, escassamente preenchidos (a máior parte em branco) 
mas encimados, em sequência alfabética pelas várias letras. Para algumas letras são 
destinados dois fólios. 

O manuscrito dá testemunho da mesma técnica dicionarísuça, que tivemos já 
oportunidade de comentar a propósito do manuscrito de Femando Fires. O lexicógrafo 
reservou previamente no seu cademo, o espaço para a distribuição das entradas, em 
função das letras iniciais. Deve entretanto notar-se que, na formação:do alfabeto portu- 
guês, o autor parece admitir o -H- e o -K-, que não entram na alfabetação do dicionário 
português-latim de Jerónimo Cardoso, mas que, neste manuscrito, ocupam respectiva- 
mente os fólios 301 (nova foliação) e 303. Pela escassez de entradas coligidas, parte 
dos fólios ficaram sem nenhum artigo, apenas preenchidos pela indicação da letra 
inicial ao cimo da página. É o caso dos fólios destinados às letras -D-, -F., -G-, -H., 
-K-, -Q-. O Vocabulário termina no fólio 311, com a letra -S- e com a entrada -”Voz”- 
no verso. Não foram reservados fólios para a inicial -T-, nem para os símbolos finais 
do alfabeto (-X-Y-Z.-). 
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Anotaremos ainda alguns aspectos referentes ao “corpus” lexical seleccionado, 
que parece antecipar o Eluciciário de Viterbo, e à técnica de redacção dos artigos, 
Arecolha lexicográfica tem apenas 38 entradas, e parece ter sido feita por um croni 
visto que regista apenas formas referentes à antiga actividade administrativa e à estrutura 
social da Idade Média. 

Vejamos as entradas com algumas breves indicações complementares e com 
número de ordenação que lhe acrescentámos: 


1- Alcada. nome he portugues antiguo. & ãr dizer appellacã./../ 

2- Azaria. era açouguagê: s. direito que se paguaua dos açougues. /.../ 

3- Alcaidaria. antigamente pareçe que não era direito realdos Castellos /.../ 
4- Alcaide. he nome Mourisco 

S5- Aluazijs ou Aluaziles. nome era de officiães coregedores de uillas & luguares /../ 
6- Azougue nô era o ga guora chamamos açougue, mas era lugar publico. /.../ ss. 

7- Anaduna. era seruentia dos muros e das canas e barbacãas. etc. 

8- Almyrânte era capitã geral. /../ 


10- Baram. em portugzual nô era nome de dignidade como aguora he. /.../ 
11- bragual era foro «que se paguaua aos reis /.../ 
12- Cabaneiro. era homem ou molher que nunqua casou /.../ 


Lol 
14- Colheyta era gentar ou çea q se daua aos Reis quâdo vinhã aa terra /../ 
15- Encartar. Cartas se chamauã antiguamente em portugual aos foraes /.../ 
16- Escorzo. era foro /.../ 
17- Entoruiscada era foro & obriguacã de seruiço que se acha em muytos foraes /.../ 
18- Infancam. era pessoa nobre & de linhagem /.../ 
19- [folio 304, -L-. artigo sem entrada e com letra de outra mão]: eram os godos tam imigos 
das cousas dos Romanos ã por apagar o seu nome mudauã o nome das prouinçias & cidades & 


por à os Romanos chamauão a esta nossa parte & habitamos Lusitania elles lhe chamauam * 


Luçena. 

20- Monda. era fioro /.../ 

21- Mostil. era foro. ou direito real /.../ 

22- Manaria /.../ deve ser vocabulo corruto & por Manaria deue ser binariaã era direito & 
foro /.../ [letra de outr a mão]: ou era foro antiguo custumado em hespanha do tempo dos Romãos;. 
dicto Manaria a manibus que era defunctos. Como se dissessem direito de mortos ou de mortalhas. 
Pod 

23- Milhão. nome he que contem em sy numero ou conta dá dez vezes cem mil. & ne: 
nome frances ["frarices” riscado e sobreposto “Italiano” budeus In suo breuiario /.../ 

24- Marques he nome de dignidade neste Regno de Portugual. & este custume veo de: 
Italia /../ 

25. Nobre. es te nome jaa se vsaua no tempo del Rey dom A.º o p. * Seg. do pareçe no foral 
de Lixboa. [acrescentado com letra de outra mão:] & eram pessoas principaes. 

26- Octono. 'Sancho prim.º aas 8 fs. no foral de Torres nouas dis asy /.../ per este soo foral 
bem se declara q c:ousa he octono /.../ 

27- Primidiria. Era foro. deuia ser primicia /.../ 

28- Potestade. isso mesmo hera q [palauras riscadas e sobrelineadas por:] pessoa poderosa; 
ss. barã richomê /.../ 
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9- Adema isto não sej ajnda em certo senão por conjeturas pareçe que era breada ou confron- Es 


13- Condado. não se diz por ser foro emposto permanente no regno pello Conde Anrriquez:., 


29- Ricouua. nas Inquirições del Rey dom A.º 2.º /../ 

30- Ramadas. nestas Inquirições /../ 

31- Ranoadas. A.º 2.º nas Inquirições /../ 

32- Richorrg. era nome per q se entendia pessoa mto principal do regno /../ 

33- Releguo. & releguatio tudo huã /.../ 

34- Reto. parece q hera desafio. este se permitia em portugual na Era de 1238 /.../ 

35- Soldo. he nome de moeda q se vsaua antiguamente em portugual. & he nome [riscado: 
“q beo de frança”) antiguo. 

36- Scanção. era Copeiro. 

37- Signa. isso mesmo he ã bandeira real /.../ 

38- Voz & coyma. eram todolos direitos que pertenciã a coroa Real /.../. 


À interpretação deste breve “corpus” lexical é sistematicamente fundamentada 
em textos antigos, a maior parte deles latinos, das Inquirições ou dos Forais, sobretudo 
referentes aos reinados de D. Afonso II, D. Afonso III, também chamado “El Rey de 
Bolonha”, e de D. Dinis. A documentação apresentada remete-nos para o universo cul- 
tural de um cronista dos reis da primeira dinastia, que teria acesso e até uma certa fami- 
-* Jliaridade com os manuscritos respeitantes a este período da história portuguesa. Os 
processos de interpretação lexicográfica são muito semelhantes aos dos dicionários de 
citações ou de autores e manifestam ainda um certo espírito crítico e uma boa leitura 
das fontes de informação. Entre os autores de referência lexicográfica citados, anotámos 
apenas os nomes do gramático latino Ascónio Pediano, mestre de Quintiliano, e do 
humanista Guillaume Budé. 

Não podemos deixar de associar este pequeno vocabulário à obra contemporânea 
do espanhol Pedro Núnez de Avendafio, que vivia ainda em 1543, e cujo Dictionarium 
Hispanum vocum antiquarum, quibus partitarum leges et coeterae Regiae constitutiones 
utuntur, publicado postumamente (temos notícia de uma 2a. ed. tardia - Sala- 
manca 1576), poderia ter sido conhecido ainda manuscrito entre nós. Em todo o caso, 
o texto português é todo ele fundamentado, como já observámos, em diplomas e outras 
fontes manuscritas portuguesas e não parece que tenha recorrido a outras informações 
lexicográficas. Nem a brevidade do texto lhe teria concedido oportunidade para o seu 
autor manifestar mais erudição. De qualquer modo, estamos perante um esboço de tra- 
balho que revela uma boa preparação filológica e uma clara influência da formação 
humanista, especialmente visível na latinização da ortografia, em formas como: 


“antiguo”, “antigamente”, “nunqua”, “regno”, “dignidade”, etc. 


1.3.3. O vocabulário galego-castelhano de Olea 


Uma derradeira notícia, com alguma curiosidade para a lexicografia da língua 
portuguesa, no século XVI, vem-nos da Galiza. Trata-se de um pequeno vocabulário 
galego-castelhano, recolhido pelos anos à volta de 1536, por um bacharel Olea, cas- 
telhano, natural de Vilhalpando (prov. de Zamora), que estadeou longamente na Galiza. 
O texto foi publicado, já em 1947, por Filgueira Valverde. “ Tem como epígrafe a 
seguinte indicação: “Bocablos gallegos escuros, lo que quieren dezir:”, e é composto 
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por 156 artigos, distribuídos pela letra inicial das entradas, sem mais ordenação alfabé- 
tica, dentro de cada letra. Quedou-se incompleto, na letra -O-, e não regista o -H- nem: 
o -K- na estruturação do alfabeto. : 

A maior parte das formas registadas são ainda hoje reconhecidas pelos falantes: 
do Norte de Portugal, e muitas delas tem curso no português comum contemporâneo, 

Transcrevemos alguns exemplos: 

-Algures alguna parte Eri 

-Abiar /aviar/ aguijar 

-Alfaças /alfaces/ lechugas 

-Andorinas golondrinas 

-Argueyro coçuelo 

-Alpendre cubertizo de madera 

-Bacoros lechones 

-Boroa pan de millo 

-Basoira escoba 

-Baraça cuerda (non ita generaliter, sino cuerda delgada) 


Concluímos, sublinhando a opinião do editor que, depois de esclarecer que se 
trata do primeiro glossário antigo de “voces gallegas”, acrescenta: “Dentro de su pobrezãá 
ofrece abundantes motivos de comentario filológico, en el aspecto fonético y en'el 


terreno de la lexicografia”. * 
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NOTAS: IV - Pré-lexicografia portuguesa, Cap. 1 


1) Não se pode considerar um verdadeiro dicionário de latim - português, o opúsculo de Jerónimo 
Cardoso, Dictionariwmn iuuentuti studiosae, com a recolha temática de um reduzido vocabulário escolar. 
De qualquer modo teve a sua primeira edição apenas em 1551. 

2) “Postea crescente inter nos amicitia, sensim redii ad meas pristinas delítias (...) utnunquam antea 
fervebant Arabica, ob id quod et socium laboris nactus essem hunc Antonium, et sicubi dubitarem, etiam 
praeceptorem, praesertim in huiusmodi vocibus, quas usurpant scriptores Medici, nam Grammaticam prorsus 
ignorabat. Eo tempore Lexicon, quod hactenus in schedis iacebat ordine suo digestis, in iustum librum 
contraxi, et ut lectitando proficiebam, subinde novis vocabulis augebam. Nam et Avicennae partem diligenter 
evolvi, non quod me caperet ars Medica, sed quia non erant apud Antonium nisi id genus codices...” Cartas 
de Nicolau Clenardo por Joaquim de Vasconcelos (19017), p. 229. Esta carta vem resumida é parcialmente 
traduzida em O Renascimento em Portugal | - Clenardo e a sociedade portuguesa, por M.Gonçalves Cerejeira, 
Coimbra, Coimbra Editora, 4a. ed. 1974, p. 349-383. 

3) Vocabulario da lingoa de lapam com a declaração em Portugues, feito por alguns padres, e irmãos 
da Companhia de lesu, com licença do Ordinário, & Superiores em Nangasaqui no Collegio de Iapam da 
Companhia de Jesus. Ano M.D.CIII. Trata-se de um dicionário, tal como o Latino Lusitanicum ac laponicum 
de 1595, com particular interesse para a lexicografia e para a história do léxico português. Alargamos um 
pouco a transcrição do “Prologo": “Sendo o Vocabulario meyo tam necessario, & importante pera aprender 
qualquer lingoa, ha muito tempo que os Padres da Companhia, que estamos em Tapão, desejariamos sair 
com elle impresso pera os Padres, & Irmãos que vem de nouo a cultiuar, & augmentar esta Christandade, 
terem algua maneira de guia, & ajuda pera aprender esta lingoa: mas porque pera isto se requeria muita 
noticia, & experiencia do vso desta lingoa, & mais exacto exame dos vocabulos, não se podia em breue 
tempo fazer tam grande obra, posto que ja ha annos auia alguns Vocabularios, & Artes de mão de que se 
ajudauão os que de nouo aprendião (...) Agora que com as muitas perseguições desta Christandade vagou 
algum tempo mais aos Padres, & Irmãos Iapões pera rever, & examinar melhor os Vocabularios, que estauão 
ja ha annos feitos posto que imperfeitamente: alguns dos que melhor sabião a lingoa de Iapão, com a ajuda 
tambem de alguns naturses entendidos nella nos aplicamos com diligencia por alguns annos a examinar, 
acrecentar, & aperfeiçoar este Vocabulario...”. 

4) Historia da Vida do Padre Francisco Xavier, Lisboa, Pedro Crasbeeck, 1600 p. 367, (ed. facsimilada, 
Lisboa, 1952). Barbosa Machado atribui a autoria da arte de gramática da língua malabar e deste vocabulário 
ao P. Henrique Henriques (c. 1520-1600), que partiu para a Índia em 1546 e teria pronto o Vocabulário 
em 1550.(Biblioteca Lusitana, Coimbra, 1966, t. II, p. 449-50). 

5) Cf. David Lopes, A Expansão da Língua Portuguesa no Oriente durante os séculos XVI, XVII 
e XVIII, Barcelos, Portucalense Editora, 1936. Na Pp. 92e segs. dá notícia das obras didácticas, especialmente 
de gramáticas e de dicionários que confrontam o português, por vezes também o latim com línguas orientais. 

6) Op.cit., Coimbra, 1966, t. IV, p. 610-11. 

7) João Franco Barreto, Bibliotheca Luzitana, Autores Portuguezes. vol. HI da reprodução fotocopiada 
existente na B.N. de Lisboa, p. 487, n.º 147. O registo biobibliográfico é breve: “Francisco Sanches de 
Castilho, nattural da Guarda, e Morador em Roma. Alguns breues Annos foi Abbade de duas Egreyas, que o 
Papa lhe deu no Bispado de Miranda e Antes hauia sido Prior de Maruão de Habito de S. João Morreo no 
Anno de 1558 compos Hum dicionario Lattino em Portugues, muitto copiozo, Porem não se imprimio.” 

8) Barbosa Machado, Op. cit., Coimbra 1966, t. IE, p. 257. 

9) Não sabemos se Duarte Nunes de Leão, quando passou a residir em Liboa como Procurador, e 
depois Desembargador, da Casa da Suplicação, teve qualquer relacionamento pessoal com Jerónimo Cardoso. 
D.N. de Leão nasceu em Évora, esteve ligado a Coimbra, onde estudou e leccionou, desde c. 1543/4 até 1553 
Ou um pouco mais tarde, e antes de 1559 assumiu o cargo de Procurador da Casa da Suplicação. Há elementos 
de contacto que corroboram a hipótese. D.N. de Leão conheceu certamente, ainda em Coimbra, o que havia 
de ser o editor póstumo de Cardoso, S. Stockammer (ambos assistiram, como membros do Conselho da 
Universidade, à sessão de 16 de Dezembro de 1549, constam os seus nomes da acta de votos de uma oposição 
- EL.Ferreira, Noticias Chronologicas, Coimbra, 1956, vol. HI, t. II, P- 966/7). Sabemos ainda que teve 
“íntimas relações de mestre e discípulo com um famoso jurista que foi aluno celebrado de Cardoso, o 
Doutor Manuel da Costa” a quem dedica encomiásticos epigramas (Cf. Lopes de Almeida em “Introdução” 
às Crónicas dos Reis de Portugal reformadas pelo Licenciado Duarte Nunes de Leão, Porto, Lello & 
Irmão, 1975, p. XII; e FL. Ferreira, Op.cit., 2a. parte, vol. [, p. 74). Finalmente, não custa a admitir que, em 
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edade i ão, cristão- Cardoso, tenha ajudado & 
idari indeclinável, Duarte Nunes de Leão, cristão novo como Car ) : 
ra Fa FRA draçes do Rei D. Sebastião o alvará para a publicação do dicionário, e a estabelecer: 
contactos com Stockammer para preparar a edição. E 
10) Op. cit., Coimbra, 1966, t. I, p. 738. Raça 
11) Op. cit., ms. repr. em fotocópia que se guarda na B.N., vol. II, p. 375. e 
12)A ed é de 1606, em Lisboa, impresso por Pedro Crasbeeck, mas a obra estava já licenciad e e 
i iegralinente redigida e preparada para o prelo, cinco anos antes, como consta da licença inicial: “ 
pp receme docto, diligente, y proueitoso para los estudiosos de humanidad, no tiene cosa que 
o la prai En S. Roque de Lisboa 10 de Julho de 1601. P. Paulo Ferrer. seg que este: 
pese o jesuita Paulo Ferrer (+1618), era igualmente cristão-novo É e eia da 
k el Álvares (+1583) a “corrigir e aperfeiçoar a Arte”, juntamente Pires. 
o ia da Cruz e Manuel Pimenta (F. Rodrigues, História da Companhia, Porto, 1938, t. IE, 
vol. , p. 55. 
ado, Op. cit., Coimbra, 1966, t. III, p. 280-81. o 
o se Pie propósito, a história do insucesso editorial do Thresor de la langue françoyse; Ê 
ienne que moderne de Jean Nicot, que deu lugar a “un charlatanisme dês lors assez en usage”, 
a fed uma primeira edição em 1606, mas, perante a ausência de procura, o editor, vendo ficar-lhe em: 
a ias is dos exemplares, teve que proceder a uma ardilosa promoção, substituindo, em todos. 
peritos nie a portada inicial de 1606, por uma nova, exactamente deal meo o com ; 
a ) i ítulo. (Cf. Jacques-Charles Brunet, Manue, : 
ã data 1621, parecendo assim oferecer um novo tí ) 
pisada de Rr Es livres, Paris, Firmin-Didot, 1863, t IV). o número de leitores ds francês sa 
certamente muito superior ao dos leitores de português, todavia, o público não tinha ainda o hábito 


utilizar o dicionário da língua vernácula, preferia os dicionários bilingues de latim - vernáculo e vice-versa: 


Os dicionários monolingues de português começam a tomar-se de uso quotidiano, só no fim do séc. XVIII; 
j quando o ensino do latim entra em declínio. : 
Eron Rodrigues, História da Companhia de Jesus, t. HI, vol. I, Porto, 1944, p. 98-99. 
16) Op. cit., 1643, página de ça nie 
. cit., Coimbra, 1966, t. II, p. ] 
o o os pie dicionários toponímicos e em nenhum deles spc psi : 
iães”. tratar-se da forma 'Estorãos' que designa duas povoações, uma do con E Fafe. 
Pini ce Ppetici Gaspar da Costa seria abade desta última freguesia, onde se encontra uma igreja 
i S. Salvador. . ; ; E 
ci Ch nics da Ordem dos Conegos Regrantes do Patriarcha S. e prio 
i º 9, p. 327. Alguns autores têm duvi 
Toão da Costa, 1668, 2a. parte, liv.X, cap. 12,n.º 9, p. u e a 
ese : imples facto, muito pouco conclusivo, de não aparecerem O) Ea p ; a 
pi RR Mo SA “OQ Primeiro Lexicógrafo Português da Língua Latina: Jerónimo Cardoso 
nE hrosyne, vol. II, 1959, p. 144-5). Na realidade, não encontramos razão para não aceitar esta ig 5 
0) Op cit. Coimbra, 1966, t. II, p. 433. Barbosa Machado aponta uma Spa ae exacta 
referência do texto de D. Nicolau, indica o liv.I e a notícia Ml da A pi 
ibli hia Lusitana (Ms. da B.N. de Lisboa, n.º , P. 41, respei : 
a DE ro grásios e decadencia da litteratura Grega em Portugal desde o sie 
da Monarquia até ao reinado do Senhor D. José I., (Historia e Memorias a Academia Real das ss 
h f in * i dentes”, p.. 11. ; 
823, t. VIII, parte 1), in “Memorias dos Correspon À j 
a re Dodi respeitantes à Universidade de Eras na Ata E sa e a ines 
Mári dão, Coimbra, 1937, p. 237; e também Joaquim arvalho, V trado: 
do né E esto em Estudos sobre a cultura portuguesa do século XVI, Coimbra, 1948, vol. e 
E REAÇA imprensa do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra teve a Ee de mu a Papai das ai 
dos caracteres gregos. Contribuiu muito para isso o douto Vicente Fabrício, 
ao en cidad ja ensinou grego. Na edição de Boécio, De Divisionibus et Definitionibus de 1536; 


já vê ." Joaquim Martins 
E osteiro de Santa Cruz já vêm alguns logares com caracteres gregos.” J e 
de Carvalho, ado para a história da typographia em Coimbra”, mn O Conimbricense, Ano XX, 


Ro om ads Op. cit., Coimbra, 1966, t. II, p. 152. Francisco Foreiro foi um notável dominicano 


que frequentou Paris e outras escolas europeias, que esteve no Concílio de Trento entre 1561 e 1566, eq 


participou em algumas acções da Contra-reforma, tais como a elaboração de índices de livros proibidos 
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26) Isaiae prophetae vetus et nova ex Hebraico versio cum commentario, Veneza, 1563. teve outras 
eds., entre as quais, uma logo em 1565 em Antuérpia, e uma outra em Londres em 1660, por iniciativa de 
teólogos protestantes. 

27) “Escreveo mais sobre os Psalmos, e Livros de Salamão, e sobre todos os Profetas menores: e fez 
de todos nova versão, conforme a verdade hebraica (como era tão senhor da lingoa) para confirmar a versão 
Vulgata. E sendo todos estes tratados muito dignos dos louvores, que encarecidamente lhe dão os autores, 
que allegamos à margem, temos por certo que a todos excedeo no que deixou escrito sobre o Livro de Job. 
Temos d'isso testemunho seu; Porque he certo, que dando-lhe fogo por desastre na cella, e apagando-se 
depois de muitos papeis abrasados, Perguntou a quem tinha noticia de seus escritos, se escapara o seu Job: e 
respondendo-lhe, que com pouco damno estava em salvo: ficou tão contente, que de toda à mais perda não 
fez caso.” Op. cit., Porto, Lello & Irmão, 1977, vol. II, p. 410-411. 

28) B.Machado, Op. cit. Coimbra, 1966, t. DI, p. 517. 

29) Do começo, progressos e decadencia da litteratura Grega em Portugal desde o estabelecimento da 
monarchia até ao reinado do Sr. D. José I in Historia e Memoria da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
t VII, parte 1, 1823, p. 31. 

30) Libri quatuor de Antiquitatibus Lusitaniae, à Lucio Andrea Resendio olim inchoati, & à lacobo 
Menoetio Vasconcello recogniti atque absolui... Excudebat Martinus Burgensis academiae typographus. 


€ à anotação ao poema Vincentius em que, ainda sobre os vestígios gregos, antecipa e serve de fonte à conhe 
7 cida afirmação camoniana sobre a parceria do português e do latim, como atentamente observou o Prof. Pina 
Martins in: André de Resende Vincentius Levita et Martyr, Paris/Braga, 1981, p. 35. 

31) V.: supra, e ainda M.G. Cerejeira, Op.cit., t. 1, p. 369. 

32) Bibliotheca Lusitana, Coimbra, 1966, t. H, p. 174. 

“33) “.. & nas computações de Frey Francisco de Lisboa, que eu tenho escritas de mão, está o nome de 
Aueiro, respondendo ao de Talabrica...” Op. cit. Lisboa, 1597,1 parte, liv.2, cap. 10, fol. 130v. 

34) Op. cit. t. I, p. 462. ' 

35) Noticias Chronologicas, 2a. parte, vol. 1, Coimbra, 1938, p. 178-183 e 589-599, 

36) A notícia autobiográfica vem na dedicatória do Tratado del Consejo y delos Consejeros delos 
Princepes, Coimbra, António de Mariz, 1584. Desta obra poderá depreender-se ter sido Bartolomeu Filipe 
um adulador partidário da monarquia dual, contra as pretensões de D. António. O discurso nono deste tra- 
tado parece afirmar o fim do pensamento humanista em Portugal. Tem o título saboroso: “Si es mejor para 
la R.P. ser los consejeros del Principe letrados, si idiotas” (fol. 65). Entre outras afirmações de gratuito pro- 
veito, destacamos o testemunho do desencanto em relação ao prestígio universitário do seu tempo: “...los 
grados que en las universidades se dan a los que en ellas cursan de siete centos sãos a esta parte sé com 
a usar, con que muchos trabajan mas por ser licenciados y doctores que letrados y doctos...” (fol. 68). 

37) O códice tem a cota: CXIIT/2-20. É um Brosso volume in fol., que perdeu a encademação, tem 246 
folhas numeradas, mais as duas de guarda e mais duas suplementares, soltas, entre a 212-213. O papel e a 
letra parecem ser da segunda metade do séc. XVI 

38) A notícia deste códice encontra-se na obra de Luís Silveira, Manuscritos de filologia latina da 
Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, Évora, 1940, p. 43-48 e 145-6. Silveira oferece, entre 
Outros elementos, a transcrição da página de rosto (Gulgamos que com algumas imprecisões), e recolhe opor- 
tunas informações biográficas sobre o P, Femando Pires. 

39) A Companhia de Jesus institucionalizava então uma rede intemacional de ensino centralizado, 
orgânico, e programado, precedendo, de certo modo, os sistemas de educação estatal modemos. Só em Por- 
tugal, durante os sécs. XVI e XVII, criaram cerca de trinta estabelecimentos escolares onde se ensinava 
latim. Esta actividade exigia um importante apoio de material bibliográfico e uma importante elaboração e 
confecção de manuais escolares. 

40) Estes elementos biográficos foram coligidos pelo historiador da Companhia, o P Francisco Rodri- 
Bues e comunicados por carta a Luís Silveira que a transcreve, Op. cit., p. 145-146. 

41) Adiante daremos notícia deste breve vocabulário que é geralmente atribuído a Antonio Vellez, 

42) A técnica de alfabetação vem já formulada nos dicionários medievais. V. supra: IL. 1.3.1 notas 64 
e segs. 

43) Lusiadas de Luis de Camoens... Comentadas por Manuel de Faria i Sousa, t. Ill e IV, Madrid, 1639. 
Repr. facsimilada, Lisboa, 1972, vol. I"Tabla de las mas de las cosas principales que se tocan en el poema.” 
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44) Vem descrito em Luís Silveira, nestes termos: “Códice com encadernação de pergaminho flexível 
e reforços de cameira. É formado de apontamentos e lembranças cuja taboada se encontra a fl. 1. A parte 
mais extensa é um resumo de história de Portugal desde o “Conde dom Amrrique” até “Dom Manuel” /. 
Quanto à época em que foi redigido o Ms., creio não errar muito colocando-o nos meados do séc. XVI, ou 
um pouco antes”. “Pelas bibliotecas e arquivos. Manuscritos de filologia. Biblioteca da Ajuda”. Revisia de 
Portugal. Série A. A língua portuguesa, Lisboa, vol. VI, 28, 1945, p. 201. A cota indicada por Silveira: 
(S1/VINT) foi actualizada e é agora 51/V/69. 
45) Op. cit., p. 202. S 
46) Alguns artigos são bastante longos e bem documentados. Transcrevemos parcialmente alguns, 
que nos pareceram mais interessantes. Convém todavia prevenir que se trata de uma leitura provisória, ano»: 
tada na urgência dos horários da biblioteca, e numa visita que não pode ser prolongada: sã 
2- Azaria. era açouguag s. direito que se paguaua dos açougues. O Conde Anrrique no foral de Soure: 
aas xij fs. antre outras cousas diz et de azaria nobis /.../. [Acrescenta-se à margem que eram praças e lugares: 
públicos “em q se vendia tudo e que depois se chamou azouge. Como adiante se diraa.”]. (fol. 288, r. anotas. 
mos a foliação modema, acrescentada a lápis). Ea 
4-Alcaide. he nome Mourisco por q se entendia antigamente em hespanha asy em Castella como: - 
portugual o que os latinos antiguos entendiã por pretores. que eram Capitães com jurdiçã agexercto obedécia, 
Isso diz Asconio Pediano & porem este nome de alcaide ficou mais em uso em hespanha pella possé que.;: 
nella teuerã os mouros despois dos Romãos. Como ficarã outros muytos ss. alferez almirante, etc. [esclarece 
ainda que deve ser traduzido por pretor ou capitão e não por corregedor ou govemador de província ou: 
comarca com jurisdição]. (fol. 288, v.) Ee 
5-Aluazijs ou Aluaziles. nome. era de officiães coregedores de uillas & lugares e parece q vem de- E 
nome latino corrupto Aediles q acerqua dos Romãos tinha carguo da guouemiça e regimt.º particular da: 
cidade a q aguora chamamos ueadores e almotaçees. (fol. 288, v.) 
6- Azougue no era oq aguora chamamos açougue, mas era lugar publico. ss. praca deputada em 3 se: 
vendiã as cousas. Afonso 2.º nas Inquirições faliando na portagem diz de caballo quem vendiderit In azouge 





unm solidã de mullo e q bem parece que não era acougue mas praca ou luguar publico. porq no comiã então **' 


os homês Came de mullo nem desta que se ouuer de cortar no açougue. (fol. 289, r.) 

8- Almyrânte era capitã geral. & dizse de amyr nome arabico q quer dizer principe Este nome & 
ofício dalmyrante jaa o auya nestes regnos em tempo del Rey dom Dinys. Segundo parece por hui assento; 
ã estaa no liuro das linhagees aas 104 fs. que diz asi E ouue out.º que ouue nome nuno Femandez Cogomynho: 
à foy muy boo caualeiro & foy Almyrãte del Rey Dom Dinis de portugal. (fol. 289, r.) ; 

10- Baram. em portugual no era nome de dignidade como aguora he. mas entendiasse per elle pessoa : 
poderosa ss. richomê & vassalos. que era tudo huia mesma cousa. [cita um contrato de concórdia entre: 
D. Sancho II e as suas irmãs, e acrescenta que o nome foi pela primeira vez usado por Carlos de Aragão - 
quando tomou Aragão aos mouros]. (fol. 290, r.) 

11-bragual era foro que se paguaua aos reis por razô da fossadeira segundo perece por muitos lugares. 
(fol. 290, v.) ; 

12- Cabaneiro. era homem ou molher que nunqua casou e vive no concelho. assy se declarou na 
Rellaçam no foral nouo de hermello. (fol. 292, r.) Í 

29- Ricouua. nas Inquirições del Rey dom A.º 2.º aas 47 fs. et vadunt ad Castellum et ad Intoruiscatam: 
etad ricouuã [...rasurado: “parece que o disse por fossado por que nos asentos onde se acha direito defossadó: 
no se acha”) obrigaçã de ricouua. peruentura de ricouua vierã Recouas & seria obrigacã de leuarem as 
Carguas do Riconê. Snorio. [à margem: “Carguas de lenha deuia ser”. (fol. 310, r.) 

34- Reto. parece q hera desafio este se permitia em portugual na Era de 1238 nô somente per lei.“ 
justiça, mas per lei ecllca. dom payo mestre deuora da ordem de Calatraua sendo homéê religioso no foral que: 
deu a benauente diz asy: Otrº sy se peruentura alguiis de benauente ouuerê alguúa demanda com outros dg: 
fora parte que ponham contra elles alguúia cousa nô lhe hajam de crer ao seu dizer ataã q se tire a Inquiricã do” 
fecto ou lhes dem reto em que liurem ambos. Etc. no sey se he desafio porq nunqua isto achey em algu foral 
do regno. (fol. 310, v.) 

47) José Filgueira Valverde, “El primer vocabulario gallego y su colector, el Bachiller Olea (.1536)º, 
Cuadernos de Estudios Gallegos, t. II, fasc. VIII, 1947, p. 591-608. ; 

48) Op. cit., p. 607. Depois de concluído este trabalho, o Dr. Belmiro Pereira, colega da Universidade: 
de Aveiro e excelente amigo, deu-me notícia de ter encontrado na Biblioteca Vallicelliana, entre o espólio de 
Aquiles Estaço (1524-1581), vários manuscritos com tentativas muito fragmentárias de elaborações léxico- 
gráficas. Entre elas destacava-se uma breve lista de palavras de “portugues velho”, explicadas em vemáculo: 
ou em latim, no códice B.108, fólios 98 v. até 100 v.. 
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2. Léxicos Parcelares, Índices e Nomenclaturas 


Os manuscritos lexicográficos de que nos chegou notícia, são pouco abundantes, 
correspondem a dieionários que devem ter sido pensados com objectivos de divulgação, 
como trabalhos úteis para o público, mas que não chegaram a ser impressos, por motivos 

; Nários, entre os quais nos parecem merecer relevo, a falta de viabilidade económica, e 
a dificuldade da sua execução tipográfica. 

No entanto, para além destas obras, 4 recolha é as anotações lexicográficas, ainda 
que pouco documentadas nã memória escritural remanescente, devem ter constituído, 
durante o séc. XVI, uma exercitação escolar e erudita muito frequente, e tornada espe- 
gi necessária justamente pela inexistência de dicionários editados em Portu- 

Estas anotações seriam gertlmente destinadas a uma utilização pessoal, feitas 
como um instrumento de recurso imédiato, para apoiar; quer o estudo da língua, quer a 
leitura e a improvisação literária. Uma espécie de “vade mecuit” sem preocupações de 
conservação e de transmissão patrimonial. 

Deste esboço de lexicografia que certamente existiu no âmbito da actividade 
escolar e da criação poética, dadas as suas características de elaboração descuidada e 
as circunstâncias do seu uso fortemente desgastantes, são efectivamente muito escassos 
Os testemunhos docuihientais remanescentes, quer manuscritos, quér impressos. 

Entre os textos impressos, todavia, ficaram-nos alguns testemunhos dessa pré- 
-lexicografia portuguesa. O exemplo mais digno de nota seria o Hieronymi Cardosi 
Dictionarium Iuuentuti Studiosae Admodia frugiferum (do qual não se conhece, apesar 
de tudo, nenhum exemplar da primeira edição -1551) e qué tem ainda a originalidade 
de registar, pela primeira vez em letra de forma em Portugal, o neologismo “dictio- 
narium". 

Oportunamente analisaremos este breve vocabulário escolar em conjunto com a 
restante obra lexicográfica de Cardoso. Entretanto outrós textos impressos em Portu- 
gal, incluem listas parcelares de vocábulos que, sem a espontaneidade dos caderninhos 
de significados, e sem uma motivação explicitamente linguística, como parece ter sido 
a de Cardoso, correspondem à experimentação elementar da produção dicionarística, e 
podem também ser considerados como embriões da lexicografia portuguesa. 
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2.1. AS “ADNOTATIONES” AO POEMA VINCENTIUS 
DE ANDRE DE RESENDE 


O melhor exemplo desta pré-lexicografia é o glossário anexado por André de 
Resende ao seu poema latino Vincentius Leuita & Martyr.* São 64 páginas com 236 - 
artigos, integralmente redigidos em latim, cheios de informações linguísticas, literárias: 
e enciclopédicas, que devem servir para esclarecer as palavras e os passos obscuros, e - 
que têm como destinatários os jovens estudantes. O próprio título que o autor lhes atri 
bui contem estas indicações: 

“kn L. Andreae Resendii Vincentium Leuitam et Martyrem, eiusdem locorum obscuriorum;- 
adnotationes. Ad studiosos adolescentes”. E 

Uma breve introdução justificativa dá-nos ainda notícia sobre as circunstâncias: 
em que foi feito o glossário, e especialmente sobre os escassos e “precipitados” Ge 
dias que demorou a fazer, justamente enquanto era impresso o poema: 

“Quum nequaquam consilij mei esset, in Vincentium nostrum aliquid commentari, studi 
adolescentes, & eo vel solum, vel potissimum animo edere constituissem, vt Martino Ferrariae:-' 
homini cum primis amico, ac de me bene merenti gererem, vobis faciliorem eius poêmatis:: 
intellectum cupientibus, coactus sum tumultuaria opera, dum carmina ipsa excunduntur,: . 
adnotationes has intra dies decem & conceptas & natas praecipitare. Vestrae autem humanitatis. 
erit, boni & aequi, quales quales eae sunt, rei sive necessitate, siue celeritate consulere”. 

Estas “Adnotationes” surgem assim como uma segunda obra, quase independentes: 
em relação ao poema. Na realidade o poema fora composto, pelo menos, treze anos 
antes (1532), provavelmente na Bélgica, por um autor bem mais jovem, ? dispondo de: | 
uma biblioteca diferente, certamente menos recheada do que aquela que pôde utilizar 
em 1545 (quando já teriam chegado a Portugal abundantes exemplares dos dicionários 
de Calepino e de Robert Estienne), e sobretudo sem a experiência pedogógica de que * 
entretanto beneficiara, enquanto mestre do Conde de Alcoutim e de Dona Juliana dê 
Meneses, filhos do Marquês de Vila Real. Dessa experiência resultara já a elaboração: 
do De verborum coniugatione * e nela se poderá integrar também esta edição quase: : 
escolar do Vincentius e das correspondentes “Adnotationes”. 

O texto do poema e do seu glossário, além da recente edição facsimilada, foi 
objecto de leitura atenta por parte de alguns estudiosos do humanismo português. Len 
braremos em primeiro lugar, o licenciado Francisco Leitão Ferreira (1667-1735), q! 
deixou entre os seus apontamentos para a biografia de Resende, um conjunto de obser 
vações e de referências especialmente dedicadas às “Adnotationes”. * 

Odette Sauvage numa leitura do poema essencialmente voltada para os aspectos: 
culturais e ideológicos, * aprecia também o fundo bibliográfico e as informações mitos 
gráficas e históricas do glossário. A autora considera as “Adnotationes” como um índice: “: 
da cultura de Resende (“On reste confondu devant I'érudition dont témoignent ces. 
notes” - p. 126), e apresenta mesmo uma longa lista com o nome da maior parte dos au-- 
tores antigos citados (P.126 e 127). Em comentário final, O. Sauvage acrescenta que 
poema e o glossário sugerem a paixão de coleccionador e de arqueólogo que vai caractes 
rizar a última parte da vida de Resende. º 
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Esta perspectiva parece-nos por demais redutora do alcance do poema e do amplo 
glossário editados em 1545. O aspecto pedagógico, se não for o mais importante, não 
pode deixar de ser considerado como uma das motivações predominantes para a sua 
realização. 

Finalmente José V. de Pina Martins, na “Introdução” à reprodução facsimilada, 
da ed. “princeps”, debruça-se também sobre as “Adnotationes”. Salienta a erudição 
respeitante aos autores antigos e modemos, analisa a doutrina espiritual e moral, com 
relevo para o vector teológico, e releva ainda alguns aspectos textológicos, tendo em 
vista a sua repercussão na obra de Camões. ? 

O interesse pedagógico, e bem assim a informação gramaticográfica e os ensina- 
mentos linguísticos em geral, contidos nas notas, acrescentadas “tumultuariamente” 
por André de Resende ao seu poema, *são também mencionados como objectivos pre- 
ponderantes do autor. No entanto, o Prof. Pina Martins considera esses aspectos de 
interesse menor para a sua análise e não se demora na sua leitura. º 

As “Adnotationes”, sendo embora um texto integralmente em latim, podêm bem 

, ser incluídas no espaço pouco cultivado da produção pré-lexicográfica portuguesa. 

“Para além da informação lexical, e do fundo de erudição que nos oferecem (uma e 
outro, garantidamente repercutidos no património literário da língua portuguesa, !º) 
nelas encontramos um raro exemplo da interacção entre a exercitação lexicográfica e a 
prática escolar. 

Não cabe aqui um estudo filológico e linguístico (que, oportunamente não deixará 
de ter interesse, entre os estudiosos do latim humanista), sublinharemos apenas a sua 
motivação quase escolar, e alguns elementos da sua estruturação lexicográfica. 

O aspecto que primeiro nos solicita na leitura e apreciação deste glossário de 
André de Resende é efectivamente a sua dimensão pedagógica. Ela envolve provavel- 
mente o próprio poema, dando um sentido pragmático à sua edição, e convertendo o 
pequeno volume, no seu conjunto, numa espécie de manual escolar. Com efeito, o 
poema ocupa apenas trinta e seis páginas, ao passo que as “Adnotationes” se estendem 
ao longo de sessenta e quatro, e o respectivo “Index” alfabético ocupa ainda mais 
cinco páginas, a duas colunas. 

Não sabemos se o livrinho chegou a ter trânsito escolar e se serviu realmente de 
texto de base para o ensino e para a exercitação da leitura, mas não há dúvida de que 
foi planeado de modo a corresponder, dentro das concepções da época, a esse objectivo. 
É um caso raro, mas exemplar, na produção editorial portuguesa daquele tempo. Também 
neste domínio, a importação de obras estrangeiras e uma larga utilização do texto manus- 
crito, justificarão o vazio de publicações portuguesas. 

Oobjectivo pedagógico fica bem patente na designação explícita dos destinatários 
por parte do autor: “Ad studiosos adolescentes”. Resende retoma um título habitual 
em outras obras paralexicográficas, de consumo escolar, então frequentes na Europa. 

Referiremos nomeadamente o conjunto de obras de Lázaro Baifio (+1547), um 
dos colaboradores de Robert Estienne, bem conhecido em Portugal, e especialmente 
conhecido pelo próprio Resende, que o cita e discute justamente numa das suas notas. "! 

Os títulos da obra de Baifio, que começou a ser editada ainda nos anos vinte, é 
que foi retomada em edições abreviadas, progressivamente adaptadas ao manuseio 
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escolar, designam o mesmo destinatário explicitado por Resende: De re vestiaria, vascus: 
“laria & nauali, ex Bayfio, in adolescentulorum bonarum literarum studiosorum: 
gratiam. * pç 
É justamente o sentido escolar destas obras paralexicográficas e a corresponden 
identificação da mocidade estudante como seu público, que vamos reencontrar, também. 
no título do primeiro pequeno dicionário de Jerónimo Cardoso - Dictionarium iuuentuti 
studiosae admodum frugiferum (1551) - que prolonga e concretiza de maneira menog 
erudita, mas mais simples e mais pragmática, os objectivos das “Adnotationes”, qué: 


Jerónimo Cardoso não pode deixar de ter lido e apreciado. Devemos acrescentar quê 6. 


sentido pedagógico da edição do Vincentius e das suas “ Adnotationes”, resulta não só: 
das informações histórico-linguísticas e da erudição humanista oferecida aos leito; 
estudantes, mas também do método e do estilo glossarísticos, diremos mesmo dicionaríse 
ticos, das referidas “Adnotationes”, que fazem delas um elo bem evidente, no percurso 
pré-lexicográfico português. E 

André de Resende dá uma certa estruturação lexicográfica aos seus comentários; 
Organiza o texto de modo a fornecer acesso fácil e rápido a toda a informação. Enuúmera 
de modo bem nítido todos os artigos, assinala as respectivas entradas com um destaque: 
tipográfico bem visível, e oferece ainda um cuidadoso índice alfabético remissivo, no 
final, 


A redacção dos artigos, menos sistemática embora, releva da mesma técnica lexico-:. 


gráfica: de um modo geral apresenta a equivalência semântica da forma em questão, 
dá informações sobre a sua etimologia (com frequentes alusões aos étimos provenientes 


do grego, ”º remete para outros textos ou cita mesmo as abonações dos melhores autores, - 


e acrescenta frequentes indicações de gramática, de ortografia e de retórica, como 
pode verificar-se pela exemplificação seguinte: 

54. Piis heroibus. idest, martyribus. Ê 

55. Iritatque. Iritare, est ad iram concitare. Quod videtur explicasse Ouid. metam.8. Vulneris 
auctor adest, hostemque iritat ad iram. Quare vno tantum R. scribendum esse ducimus. IRITO 
non autem duplici, IRRITO. : 

56. Pulsabere. idem est, quod verberabere, Cicer. act. 7. in Verrem. Sex lictores circunsistunÊ 
valentissimi, & ad pulsandos verberandosque homines exercitatissimi. 

57. Exsilium. Exsulo, dixerunt vetustiores grammatici, quasi ex solo eo. Quare testibuk: 
Scauro, Capro, ac Prisciano per X. & S. literas scribendum est. Sic exsilium, idest, patrij soli: 
privatio. “a 

Alguns artigos, excepcionalmente, alargam-se em exposições doutrinais ou históá- 
ricas ou em excurso filológico, como é o caso, sempre citado, da cunhagem do ternigs 
'Lusíadas”, em que o autor dá notícia da boa recepção que o termo teve, por parte de: 
Jorge Coelho, e pelo público em geral. A adopção do termo por Camões pode ter sidg-: 
motivada por uma efectiva repercussão do neologismo, com geral agrado, entre o público»: 
humanista: 

48. Inter. Lusiadas. A Luso, unde Lusitania dicta est, Lusiadas adpellauimus Lusitanos, & 
à Lysa Lysiadas, sicut ab Aenea Aeneadas dixit Virgilius. Nec male subcessit. Nam video, id: 
multis adlibuisse, presertim autem Georgio Caelio, Lusitaniae nostrae ornamento, siue poeticartt: 
facultatem, siue Ciceronianae orationis aemulationem spectes.” É 
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Resende não consegue apagar completamente as referências ao vernáculo, sobre- 
tudo quando é forçado a usar e a discorrer sobre as designações toponímicas, mas 
ressalva sempre o barbarismo. Alguns exemplos: 

“Allentagio vulgo dicitur” (p. 40, Hiij, v.); 

“Vandalicia, postremo corrupta voce Andalucia” (p. 43, Hiiij, r.); 

“quod vulgo dicimus Caput Spicel, ultra oppidum Cecimbriam, Montem autem 
Barbarium, Rabidam vulgus adpellat” (p. 44, I, v.). 

O mesmo critério purista o leva a esclarecer várias outras formas, nem sempre de 
modo convincente, mas que não deixam de dar testemunho da sua propensão para o 
exercício lexicográfico. Apresentaremos ainda um exemplo a este propósito: 

94. Ferrea caela. Caelum à caelando, instrumentum est argentariorum, statuariorum, 
marmorariorum, & similium. Lusitani, à sculpendo, sculprum vocant. Stat. Siluarum. 4. - laboriferi 
viuant quae marmora caelo Praxitelis. Ausonius. Talem fecerunt ferrea caela deam: !$ 

Entre a informação gramatical destacaremos a ortografia (domínio com instância 
privilegiada na elaboração lexicográfica). Resende, além de frequentes referências ao 


. longo dos vários artigos, dedica-lhe expressamente, e em exclusivo (“quase ad solam 


orthographiam pertinebant, ad calcem harum adnotationum reieci” - p. 61, Lij, anot: 96), 
as últimas páginas das “Adnotationes”, desde o artigo n.º 96, e esclarece que decidiu 
fazê-lo com brevidade e sem discussão (“Sed neque heic de ea re disputare decreui. 
Tantum breuiter admonere lectorem volui” - p. 61, Lij, anot. 96), afastando-se do texto 
discursivo e mantendo assim o estilo dicionarístico que caracteriza todo o escólio. 

Alargámos um pouco, talvez demais, no âmbito da pré-lexicografia portuguesa, a 
Fecensão deste texto, que é afinal breve, e exclusivamente em latim. Acresce que o 
trabalho de Resende, sem querermos deslustrar a figura emblemática do Humanismo 
português, não tem os méritos de originalidade e de profundidade de conhecimentos, 
que ressaltam a uma primeira leitura, e que motivaram as expressões de admiração dos 
estudiosos modernos. 

Na realidade André de Resende pôde facilitar a elaboração das suas “Adnotationes” 
recorrendo aos grandes dicionários europeus já então disponíveis. Num rápido cotejo 
pudemos verificar que alguns artigos transcrevem a informação do Calepino, que ele 
aliás cita em outros momentos da sua obra. 

O Calepino não era certamente o único dicionário de que dispunha, e por isso, ele 
pôde recolher, na sua biblioteca, com admirável brevidade (os dicionários oferecem 
acesso fácil e rápido à erudição), os apontamentos e as citações de que se socorre. 
“Haec ... in bibliotheca mea ... à me aliud agente tumultuarie conlecta sunt”, '* 

Este glossário é, de certo modo, o produto de uma biblioteca humanista, onde os 
dicionários começaram a ser instrumentos indispensáveis. Foi em parte por este aspecto 
que nos demorámos um pouco mais na sua consideração. As “Adnotationes”, podem 
ter um escasso interesse dicionarístico, todavia, por esta, e por outras razões ainda, 
vemos nelas o mais exemplar testemunho do panorama pré-lexicográfico português. 

O trabalho de Resende documenta vivamente a carência de dicionários no meio 
escolar lusitano e, ao mesmo tempo, representa na bibliografia impressa, e repercute 
no ambiente cultural, a já então abundante e aperfeiçoada lexicografia europeia. 
O humanista eborense dá-nos uma vivência interessante desta conjuntura dilemática, 
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entre a sua formação e a sua experiência escritural, feitas já com o uso de dicionários; 
por um lado, e por outro, o total vazio bibliográfico português. ago 
Resende não copiou nem deu à imprensa os dicionários europeus, ensaiou apenas 
um compromisso entre o comentário discursivo, o glossário analítico, e a informação 
estritamente lexicográfica. Para ele, tal como para a maior parte dos humanistas portu- 
gueses do seu tempo, os únicos dicionários que faziam falta em Portugal eram os dici 
nários latinos europeus, acrescentados com os elementos da realidade e da cultura por 
tuguesa. : 
é Os dicionários que Jerónimo Cardoso publicaria, dificilmente teriam cabimen: 0 
no universo linguístico e cultural de André de Resende e da maior parte dos humanistas 
seus contemporâneos. Neste sentido, os dicionários de Cardoso não são verdadeiramente 
obra de humanista, mas sim o fruto do exercício quotidiano do ensino do latim e 
tentativa de alargar os proventos económicos de um gramático experiente. De resto, 
mercado, as oficinas tipográficas e o próprio ambiente letrado português, não teriam; 
capacidade nem exigências para obras de maior vulto. pila 
A sensibilidade perante o fenómeno lexicográfico reflecte-se ainda, na obra de: 
André de Resende, e na de outros humanistas, através da elaboração de índices alfabéx. 


ticos remissivos no final das suas obras, como acontece, por exemplo, com a “Tabula 
de alguas cousas mais notauees que en esta historia se conteen”, que ocupa uma dúzia: 





de páginas no final da Historia da Antiguidade da ciidade Euora. * 


Trata-se de um índice alfabético essencialmente constituído por nomes próprios, 


mas remete igualmente para alguns conceitos que podem indiciar as preferências intel 
tuais, ou a propensão ideológica do autor, que escolhe “cousas notauees” para o índi 


tais como: “ Antiguidade sempre foi estimada” /“Chancelarias de Castella” / “Conuento- 


que cousa é”, etc. 





2.2. DOIS ÍNDICES LATINOS DE STOCKAMMER 


Parece-nos oportuno deixar aqui uma referência também, a dois índices alfabéticos;: 


locupletíssimos, em latim, elaborados por Sebastião Stockammer, como apêndice de 
duas obras do famoso bispo de Coimbra, D. João Soares. Os índices servem de guias: 
de leitura ao Commentarium in sacrosanctum domini nostri lesu Christi Euangeliuns, 
secundum Mathaeum, ” e ao Commentarium in Sacrosanctum Euangelium beati: 
Marci, o 
Duas notas explicativas, dirigidas ao leitor, precedem cada um dos índices e identis: 


ficam o seu autor. A primeira começa: “Sebastianus Stochamerus Germanus ad piunt 


lectorem”, 2 e a segunda: “Sebastianus Stochamerus Germanus candido lectori”. = 
Estes textos introdutórios podem ser citados entre a literatura escassa que prefaciã: 

com alguma formulação teórica a elaboração lexicográfica portuguesa. a 
Os índices compilados por Stockammer contêm sobretudo referências temáti 

e algumas, poucas, onomásticas. Foram-lhe certamente sugeridos no seguimento 

seu trabalho de revisão ortográfica e tipográfica, e constituíram uma boa exercita 
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para a tarefa de preparar a publicação dos dicionários de Jerónimo Cardoso e do dicio- 
nário de nomes próprios. 


2.3. A“TABOADA” DO COLOQUIO DOS SIMPLES 
DE GARCIA DA ORTA 


Outros índices como estes, geralmente alfabéticos, completam por vezes, as publi- 
cações humanistas, e fazem também parte do que poderemos designar pré-lexicografia 
portuguesa. Formam, na verdade, vocabulários parcelares, interessantes, bem organi- 
zados sob o ponto e vista da técnica lexicográfica, e cheios de informação lexical e 
linguística. 

Entre eles será necessário destacar um conjunto, provavelmente numeroso, de 
listas de terminologias especializadas, que sugerem os modemos vocabulários técnicos 


e científicos. Não pudemos pesquisar com a devida profundidade, este domínio, mas 
ele terá forçosamente que ser explorado, quando se tiver em vista qualquer projecto de 


dicionário histórico da língua portuguesa. Apontaremos alguns textos que pudemos 
folhear, que nos pareceram significativos, e que poderão servir de exemplo. 

O tratado em forma de diálogo de Garcia da Orta, Coloquio dos simples * oferece- 
-nos, pela sua taboada alfabética, um dos mais interessantes documentos da pré-lexico- 
grafia da língua portuguesa. = 

Trata-se da “Taboada do conteudo neste liuro pello ABC. s. das cousas de notar”, 
que é apresentada desde fol. 239 até fol. 250 (22 páginas). O autor não recolhe apenas 
uma nomenclatura botânica e farmacológica, apresenta um índice remissivo de plantas 


. ede vários outros assuntos, brevemente explicado e glosado, onde aparecem ocasional- 


mente características de um verdadeiro discurso lexicográfico, muito semelhante ao 
que encontraremos, no início do séc. XVIII, no monumental Vocabulario de Bluteau. 
A “Taboada” deve ter sido pensada como uma espécie de sumário da obra, e por 
isso, cada termo destacado como entrada do índice, é acompanhado de uma breve 
descrição semântica, elaborada como se fora um artigo de dicionário. 
Pode servir-nos de exemplo a entrada “Baneanes” (“Bramenes”): % 


- Baneanes sam os genosofistas que guardam no custume de pitagoras: e tem esprital dos 
passaros pera os curar folha 136. 7 


À técnica de alfabetação é um outro aspecto prévio à lexicografia portuguesa que 
se manifesta de modo experimental nesta “Taboada”. Aordenação alfabética está depen- 
dente e implica um certo esclarecimento do código ortográfico. Acresce que a realização 
gráfica da edição “princeps” dos Coloquios revela desencontros entre a prática orto- 
gráfica do autor e a do tipógrafo, e torna assim mais evidente a técnica de ordenação 
adoptada pelo autor, para além de permitir outras deduções sobre o pensamento orto- 
gráfico da época que não cabe aqui referir. 

Anotaremos apenas três soluções questionáveis, em comparação com a técnica 
que, pela mesma altura era seguida por Jerónimo Cardoso. 
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As partículas clíticas, os artigos e as preposições que precedem por vezes q 
nomes que servem-de entrada na “Taboada”, não têm relevância para aordem alfabé 
o mesmo se verifica nos dicionários de Jerónimo Cardoso. Estas particulas dependentes: 
funcionam como desinências latinas e não têm estatuto de unidades lexicai 
Na “Taboada”, por exemplo, entram na ordem da série de palavras começadas rx 
A-, as seguintes entradas: “Ho aliofre...”; “O ambre...”, “Doamomo...”, “Ho anacardo..” E 
etc.. . Dis 
As palavras que em posição inicial desenvolveram um som vocálico, antes do : 
grupo consonântico sibilante+surda, do tipo e-sposa, são alfabetados como se comes: 
çassem por S-, ainda que apareçam escritos com Es-, dando origem à série seguinte 
entradas: 

Sabores. / Sandalo../ Sandalo branco../ Sandalo amarelo../ Espiquenardo../ Espi 
Espique aliep../ Espique satieche../ Espodio../ Esquinanto../... Tamarindo../ Turbit.. : 

No dicionário de Cardoso estas formas teriam lugar entre as palavras começadas-: 

r E-. tres 
E Garcia da Orta aceita o H, como símbolo com lugar no alfabeto português, 
contrário de Jerónimo Cardoso que não regista na sua nomenclatura portuguesa forma 
começadas por H-. Curiosamente o tipógrafo grafou sem H o único vocábulo qu 
Garcia da Orta recolheu na “Taboada” para ocupar a posição alfabética do H. É 
entrada correspondente ao termo 'erua”, aliás 'herua” (como quereria o humanista) na: 
série alfabética seguinte: od 

«.Granadas../ Gengibre../ Da erua.... herua do malauar../ Tambos jambolões jacas jangomas, /, 

intus... 
As soluções ortográficas propostas por Garcia da Orta (nem sempre respeitadas 
pelo tipógrafo), apontam para uma escrita mais próxima dos dicionários latinos, do” 
que a ortografia escolhida para o português no dicionário de Jerónimo Cardoso. 

Poderíamos ainda considerar outros aspectos que reforçam as características e 
eventual interesse lexicográfico desta “Taboada”, referiremos apenas a abundante infors 
mação metalinguística, como decorre destes breves exemplos: “Açafram chamado na: 
India...”; “Alloes tem nome em todas as linguas...”; “Algraues que quer dizer...”; “Cam he;- 
vocabulo currupto...”, etc.. : 


2.4. OUTRAS RECOLHAS TERMINOLÓGICAS 


A matéria tratada nos Coloquios e em geral a terminologia médica, farmacológica: 
e botânica, foi objecto de outras listagens que poderão ser incluídas no âmbito da 4 
-lexicografia portuguesa, quer em português quer em latim. No que respeita ao latim, 
não poderão ignorar-se os trabalhos do mais famoso dos médicos portugueses d 
séc. XVI, Amato Lusitano (João Rodrigues de Castelo Branco - 1511-1568), todos: 
publicados no estrangeiro, por força do seu exílio, mas conhecidos e divulgados ent 
Portugal. Lembramos o primeiro dos seus títulos - Index Dioscorides, publicado €: 
Antuérpia, em 1536 - dele se guarda um precioso exemplar na Biblioteca de Evo: 
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Amato Lusitano, para além da sua ulterior obra de pesquisa e de experimentação 
médica, manifesta nas publicações iniciais, uma estimulante curiosidade, em relação à 
procura e identificação de simples, de plantas medicinais e de medicamentos, corrigindo 
e actualizando formulários anteriores. 

O mesmo espírito de investigação e de experimentação foi partilhado por outros 
médicos portugueses, quase todos de ascendência hebraica, que elaboraram, na esteira 
de Galeno e de Dioscórides, listas e classificações farmacológicas de tipo paralexico- 
gráfico. Para esta verdadeira ânsia renovadora da pesquisa médica muito deve ter contri- 
buído a expansão portuguesa, como se pode concluir da obra de Garcia da Orta. 

Entre os nomes que merecem particular Teferência, neste grupo de notáveis investi- 
gadores, citaremos o do santarenense Luís Nunes que, além do seu confessado interesse 
pela pesquisa farmacológica, foi um efectivo lexicógrafo. Colaborou numa importante 
revisão do dicionário de Nebrija e assinou como coeditor as reedições de Antuérpia 
de 1545 e 1553. 2 

O médico português Luís Nunes (deve ter nascido nos primeiros anos do séc. XVI, 


; & era ainda vivo em 1558) foi companheiro de estudo de Amato Lusitano e de outros 


físicos famosos, como André de Laguna e João Aguilera, e ensinou na Universidade de 
Lisboa (1530) e na de Coimbra (1541). 

Exilou-se entretanto, certamente apoquentado pelo antisemitismo, tal como Amato 
Lusitano e, em 1545, encontrava-se em Antuérpia. Foi então solicitado pelo editor 
João Stélsio para rever um vocabulário de terminologia médica, deixado manuscrito 
por Nebrija, que estava já a ser publicado, integrado na nomenclatura do Lexicon latim- 
-castelhano do lexicógrafo espanhol. 

Luís Nunes (sobretudo motivado pelo reconhecimento e identificação dos simples 
e dos medicamentos em geral), *! tomou o texto de Nebrija e notou que estava cheio de 
incorrecções, e bem necessitado de curativo (“cum Lexicon medicum manu scriptum 
attentius lego, nil inuenio quod non egeat medico, sic omnia lacera, immutata, corrupta, 
& deprauata erant”). 2 

A pedido do editor reelaborou a partir da letra -O- (a obra estava já impressa até 
à letra -N-) * o original manuscrito, corrigiu-o, aumentou-o e actualizou-o, porque 
entretanto as ciências médicas tinham alargado consideravelmente o campo dos seus 
conhecimentos. 

Luís Nunes, além de rever toda a informação respeitante à medicina árabe, à qual 
se refere muito criticamente, menciona entre as fontes, que Nebrija não podia ter usado 
para a elaboração do seu dicionário, toda uma actualizada bibliografia onde avultam 
Os nomes mais sonantes da medicina do seu tempo (“omnia Leoniceni, Ruelij, Manardi, 
Brassauolae scripta”). 

O português fez verdadeira obra de lexicógrafo, sendo-lhe atribuída parte da autoria 
do vocabulário médico, que passou a preencher todas as edições seguintes do Nebrija. 

Como verdadeiro autor e coeditor acompanhou as edições de Antuérpia de 1545 
e de 1553. Em cada uma delas vem transcrita, da sua autoria, uma carta dedicatória 


para o Reitor da Universidade de Coimbra, Frei Diogo de Murça, onde dá notícia das 


condições em que foi realizado o seu trabalho e releva o mérito das suas investigações 
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e da sua elaboração dicionarística e ainda as vantagens e o interesse deste dicionário, 
não só pelas informações no domínio da medicina, mas também no que respeita às 
Artes Liberais em geral. 

Estes textos são um raro exemplo de literatura preambular, de autoria portuguesa; 
motivada por textos lexicográficos. ** Além destes, no séc. XVI, em Portugal, podemos: 
apenas citar, de Jerónimo Cardoso, a carta dedicatória 2 Manuel de Góis, da edição 
perdida de 1551 do Dictionarium Iuuentuti studiosae (parcialmente transcrita por Leitão--: 
Ferreira), * eo “Proemium” que precede o mesmo dicionário na ed. de 1562; e de 
Sebastião Stockammer a dedicatória que acompanha o conjunto de dicionários editados: 
em 1569/70: “ Ad Inuictissimum Sebastianum primum Augustum Lusitanorum Regem, 
Sebastianus Stockhamerus Germanus”. * São textos breves e de muito escassa formu: 
lação teórica, sob o ponto de vista lexicográfico, como teremos ocasião de observar nã 
apresentação da obra de Jerónimo Cardoso. 

No âmbito das elaborações de tipo paralexicográfico, de nomenclaturas e de voca: 
bulários parcelares, em que mais directamente se encontra envolvida a língua portuguesa; 
e que precedem e acompanham a emergência dos primeiros dicionários em Portugal, 
podemos ainda referir, especialmente no domínio da botânica, o nome de Tomé Pires. 
pelo seu Roll de certas drogarjas. * 

É um verdadeiro vocabulário especializado, em que se dicionarizam certos pro- 
dutos orientais e se dá notícia da sua origem e da sua utilização: y 

“qua veo ter huu Roll de çertas drogarjas que se nelle pediam pera o anno irão 
porque se mandaram catar e nesta darey conta donde cada hua naçee e tambem dalguas. 
cousas que la forão” (p. 446). São apenas duas dezenas e meia de entradas, sem orde 
nação alfabética, mas o texto revela uma apreciável técnica glossográfica. * 

Não obstante a falta de aparência lexicográfica, têm ainda interesse, sob este: 
ponto de vista: A suma oriental do mesmo Tomé Pires; ” o Livro em que dá relação do 
que viu e ouviu no Oriente de Duarte Barbosa; “ e ainda o Lyvro dos pesos da Ymdia, . 
e assy medidas e mohedas, de António Nunes. * São obras que oferecem frequentes: 
seriações de termos especializados, referentes ao comércio, a actividades técnicas 6. 
etnográficas, e sobretudo a produtos botânicos. 

As nomenclaturas botânicas eram particularmente importantes pelo seu inter 
farmacológico e os dicionários de Jerónimo Cardoso repercutem bem a valorização: 
destas matérias. No seu conjunto, o hiperónimo 'erua” ocorre 159 vezes para identificar 
numerosas plantas medicinais. Por outro lado, estas terminologias latinizadas ou... 
grecizadas introduzem nas línguas modernas, importantes marcas de cultismo, que se:í 
vernaculizam sobretudo a partir do momento em que são objecto de recolhas de tipo» 
lexicográfico. * : 

Neste e em mais domínios foram elaboradas, já em língua portuguesa, no 
culo XVI, outras listas de tipo paralexicográfico. 

Algumas apresentam-se sem uma estruturação dicionarística evidente, como aco: 
tece com as abundantes informações enumerativas de Cristovão Rodrigues de Olive 
(1551) Sumário de algumas cousas que há na cidade de Lisboa “ e parti-cularme: 
de João Brandão, que oferece uma estatística de Lisboa do séc. XVI (1552), em que as 
abundantes listas de designações especializadas sugerem claramente uma recolha de: 
tipo pré-lexicográfico. “* 
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Outras, pelo contrário, são graficamente elaboradas segundo os modelos dos dicio- 
nários latinos, já então bem divulgados. Sirva-nos de exemplo uma nomenclatura de 
peixes, de que se guarda, na Biblioteca Pública de Évora, um fragmento manuscrito, 
que tem apenas quatro páginas, “ com cerca de meia centena de entradas, por ordem 
alfabética das designações portuguesas, seguidas, em geral, da forma equivalente latina, 
e por vezes de citações de autores e de explicações em português. Começa o fragmento 
em plena letra M—, sem grande rigor alfabético como se pode verificar pela transcrição 
seguinte com todos os artigos começados por M-: 

“Merlo...... merula porque tem a cor negra como merloa” 

“Mugem...... latine cresteus mugil” 

“marraxo.... latine vitulus marinus” 

“mexhilhois. latine Mitulus ou myaces” 
morea...... latine murena” 

Ateneu, Galeno e ainda Plínio, são os autores antigos citados, e entre os modernos, 
anotamos o nome de Conrado Gesner. O manuscrito vem registado e brevemente comen- 
tado por Luís da Silveira, sob a referência de Dicionário português-latino de nomes de 
animais marinhos 

Entre as terminologias das artes e das ciências que na primeira tado do século XVI, 
em Portugal, foram objecto de estudo e deram lugar a sistematizações próximas de um 
tratamento lexicográfico, * poderíamos ainda mencionar os reportórios jurídicos. * 

Pelo seu interesse para a vernaculização das terminologias, citamos ainda o Tratado 
da forma dos Libellos * que é um precioso repositório do vocabulário do direito e das 
instituições administrativas, e que apresenta no final uma breve “Tavoada das cousas 
da presente obra”, mas sem características lexicográficas. *º 

O vocabulário náutico vem amplamente documentado na obra de Fernão de Oli- 


" veira, e é possivel que, para além da Arte da guerra do Mar (Coimbra 1555), ele tenha 


dedicado um especial cuidado à recolha e ao tratamento lexical dessa terminologia. 
Afirma o Prof. Luís de Matos que o dicionarista francês Jean Nicot, enquanto embaixa- 
dor em Lisboa, recebeu do gramático português numerosa informação sobre a termino- 
logia náutica que foi acrescentada no Thrésor. *! 

A numismática e as designações dos pesos e medidas, foram igualmente objecto 
de recolhas paralexicográficas. O próprio Jerónimo Cardoso lhes dedicou um pequeno 
opúsculo, como oportunamente veremos. Vários documentos dão testemunho de 
recolhas sistemáticas neste domínio *, 

Grande parte de um volumoso códice do séc. XVI, da Biblioteca da Ajuda (cota 
51/V/69), de que já acima demos notícia, é ocupado com amplas listas desta termi- 
nologia. Nelas se esclarecem os valores e correspondências de várias moedas europeias 
antigas e modernas. 

Um pequeno dicionário de numismática foi também elaborado, por volta de 1576, 
pelo célebre gramático jesuíta Manuel Álvares. * Este texto, que ficou durante muito 
tempo manuscrito, foi impresso em apêndice à primeira edição portuguesa do Indiculo 
universal de Pomey (Evora, 1716), com o seguinte título: Tratado breve das Medidas, 
Pezos, & Moedas. Pello P. Manoel Alvres da Companhia de Jesus Autor da Arte da 
Grammatica, 
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NOTAS: IV - Pré-lexicografia portuguesa, Cap. 2 































1) L. Andr. Resendii. Vincentius Leuita. et Martyr. Olisipone. Apud Lodouicum Rhotorigium 
typographum. M.D.XLV. (Foi recentemente feita uma reprodução facsimilada, com erudita introdução de 
José V. de Pina Martins, promovida em Paris, pela École Pratique des Hautes Études - IVe Section, e impres: 

Barbosa & Xavier, 1981. ao 
ii sim Resende dera já à imprensa 52 versos (150 a 201), do “Liber posterior” do Vincenti 
incluídos na Oratio pro rostris. Na excelente edição desta obra, oferecida por A. Moreira de Sá, e Miguel 
Pinto de Meneses, diz-se em nota que a transcrição é dos versos 34 a 50, (André de Resende, Oração de 
Sapiência, Lisboa, 1956, p. 126, nota 50). O comentador tomou a indicação das anotações de André de: 
Resende, pelo número dos versos. A mesma inexactidão (provavelmente retomada da obra anterior): 
se encontra nas anotações da edição de Odette Sauvage, E ado érasmien d' André de Resende. 

- is, Centro Cultural Português, 1971, p. 135, n.2. ê 
é Cr E endereçado gramático Paulo António: “e Adoessit quaedam etiam neces sit as, 
quod meo magisterio demandati Alcotiniensis Comes, & D. Iuliana Menesia, Dynastae Vrbiregaliensis filii...” 

it., Li 1540, fol. Aij. 

a Ea toda esta a tecida de muita, e varia erudição illustrou os lugares mais escuros da: 
primeiro livro com cento e vinte sete Annotaçoens, e com cento e nove, os do segundo, a instancia dos estys: 
dantes de Lisboa, que lhe havião pedido a inteligencia delles... Appontarei de algiias das ditas Annota 
çoens, o que aqui pode pertencer...”. Noticias da vida de André de Resende pelo Beneficiado Francisco: 
Leitão Ferreira, publicadas, anotadas e aditadas por Anselmo Braamcamp Freire, Arquivo Histórico Pomtize 
guês, 1916, p. 50. Leitão Ferreira, que foi também lexicógrafo (ainda que acidentalmente, como último. 
editor do dicionário de Jerónimo Cardoso), deixou-nos em muitos passos da sua vastíssima obra, preciosas: 
informações de historiografia linguística. Também no respeitante a estas anotações chama a atenção particu- 
a Os aspectos gramaticográficos e ortográficos. E 

gu Upesende, plus omianisio que chrétien? A propos de son potme sur Saint Vincent, patron de 
Lisbonne”, in Arquivos do Centro Cultural Português, vol. VIII, Paris, Fondation Calouste Gulbenkian, 1974; 
ns ss cet aspect de la personnalité de Resende qui me parait le plus intéressant dans ce poême” 
Rd EE Ae Braga, 1981, (“Introduction”, “I - pa Lusiades au br Levita et Martyr”, p. 23-53; , 
“Il - Y ré de Resende et la culture de 1º Humanisme”, p. 55-93). 
j ORA de Martins interroga-se muito justamente sobre as causas desta precipitação (eedo hãte: 
était-elle imposée par l'imprimeur?") e ainda sobre a necessidade de as justificar perante os leitores Con ne: 
sait trop s'il a donné cette indication pour faire appel à 'indulgence au cas oô les notes ne Painienê pas, ou: 
pour mettre en évidence sa virtuosité, sa connaissance des sources de la culture antique” - p. 61) Naquele: 
tempo, o sentido da urgência teria já motivações económicas e funcionais tão válidas como hoje, mas neste; 
caso, a sua declaração tão ostensiva (e reiterada no final do glossário) ca inesperada precisão de dez dias 
(Cadnotationes has intra dies decem & conceptas & natas”) deixa-nos uma persistente impressão, tal come: 
sugere o Prof. Pina Martins, de estratégia defensiva, talvez perante o mundo eriçado e pç dos; 
gramáticos e eventualmente dos lexicógrafos, e sugere-nos, em fim de contas, um provável ambiente ini 
bição e de constrangimento, em relação à actividade dicionarística e à Correspondente publicação, do quabé 
não se isentaria, nem o prestigiado Mestre André de Resende. Ele próprio terá contribuído para excitar : 
espírito censório entre os gramáticos do seu tempo. O texto do final das Adnotationes, parece confirmar sia 
leitura. O autor receia desagradar e corre o risco, que deseja não repetir, de ser escamecido com o scriptoçia 
extemporalis titulum”: “Haec studiosi adolescentes, non per ótium in bibliotheca mea, sed in vestra vrbe; he 
me aliud agente tumultuarie conlecta sunt, ad Vincentium nostrum Pertinentia. Quae si placuerint, bene sanes 
est. Sin displicuerint, equidem neque culpam deprecor, neque vetabo quin pereant, vt discam posthac scripioris: 

is titulum minus ambire”. á ) 
gp se décida à rédiger ces notes, c'est surtout - et nous n'avons pas le droit de cao 
sa parole - dans le but de répandre au Portugal la culture classique, en apportant aux jeunes gens Rê raient 
le poême des explications complêtes sur la raison d'être de certaines constructions syntactiques et sty tiques 
N va même plus loin, puisqu'il pousse la minutie jusqu'à préciser parfois des points d'othographe qui nous: 
semblent aujourd'hui d'un intérêt mineur”. Op. cit., p. 61-62. is 
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10) Veja-se, só no que respeita à epopeia de Camões, José Maria Rodrigues, Fontes dos Lusíadas, 
Lisboa, Academia das Ciências de Lisboa, 2a. ed., 1979, p. 10-32; e ainda, Pina Martins, Op. cit., p. 23-53. 

1) Anotação n.º 75 do “Liber posterior”, (p. 54, Kij, v.). Trata-se de uma interessante contenda nacio- 
nalista, que põe em questão a crueldade dos gauleses e dos lusitanos e que revela as contradições da guerra, 
perante os valores e as preocupações espirituais e morais do pensamento humanista. 

12) Transcrevemos o título da ed. de Paris, de Ch. Estienne, 1553. A 1.*ed. parece ter sido de Basileia 
de 1526. 

13) Nestes casos o autor deve ter deplorado a inexistência de caracteres gregos na oficina de Luís 
Rodrigues, porque é obrigado a fazer a transcrição latina das citações gregas, como acontece com o artigo 
sobre a forma “bolides' (p. 26, anot.107, Fiij, r). Este artigo ficou truncado, certamente por acidente tipográ- 
fico, a página termina com uma palavra cortada em fim de linha e não tem seguimento na página seguinte. 


16) Adnotationes, “Liber posterior”, p. 60, L, v.. A forma “sculprum' parece ser um barbarismo não 
forçosamente lusitano (Bento Pereira transcreve-o da Amalthea de Josephus Laurentius), e a forma portuguesa 
“escopro” tem certamente origem em “scalprum”. 

IN) V. supra, IE. 5.3.6. 

18) Adnotationes, p. 64,Liij, v. 

19) “Fecta per Meestre Andree de Reesende”, e impressa em Évora, por André de Burgos, em 1553. 
Como se trata de um livro não paginado, a referência da remissão baseia-se na foliação do impressor, como 
se explica no início da “Tabula”, em ortografia fortemente latinizada como gostaria André de Resende: “Comptan 
se has folhas per has leteras do registro dos quademos per baxo, & vai cada letera de huo hacte octo”. 

20) Na informação bibliográfica de A.J. Anselmo vem notícia de uma ed. de 1561 e de outra de 1562, 
ambas de Coimbra, “Apud Joannem Barrerium. Typographum Regium.” (n.º 158, p. 44en. 164, p. 46). 

21) Edição de Coimbra, João de Barreira, 1566. 

22) Transcrevemos a parte final: “Cum vero foecundi hi commentarij absente auctore ampliss. antistite, 
qui, iam diu Christianis omnibus summe desiderato sacro concilio Tridenti (annuente Deo) celebrando, vt 
interesset profectus, praelo committerentur: operae precium me facturum, & non leue emolumentum lectori 
fore arbitratus, si tanti operis adeo proficuas ac necessarias, sed dispersas materias in ordinem aliquem, & 
faciliorem inueniendi seriem digererem. Quod vt potui feci sedulo. Tuum itaque nunc erit lector beneuole, 
luculentas has & mirifice elaboratas lucubrationes ambabus vinis, & animo in primis candido amplecti: 
simulque huius nostri quicquid est laboris non poenitendam vtilitatem, boni consulere. Vale. Apud 
Conimbricam prid. Calend. Octobr. Anno M.D.LXL” 

23) Transcrevemos igualmente a parte final: “Quod cum fecissem quam potui diligentissime operam 
hic etiam meam qualemcunque tibi, benigne lector (vt olim etiam in D. Matthaei praeclara eiusdem auctoris 
commentaria fecimus) lubenti & alacri animo officiose impartiri volui: sparsasque & dissipatas huius Codicis 
materias tanquam in fasciculum compendiosum, ac suum ordine locum congerere, atque inde vberrimum 
Indicem construere: hunc haud mediocriter tibi vsui futurum arbitratus. Nostra itaque haec, vel nuda, vt 
aequo animo feras oro ac obsecro: ipsum vero herculeum profecto opus, quod in totius ecclesiae commodum, 
fideliumque omnium fructum cum maximo labore susceptum est, vt studiose complectaris non oro tantum, 
verum etiam hortor: spero enim fore vt is labor, quem in eo perlegendo susceperis, non incunditate tantum 
incredibili, verum etiam admirabili vtilitate compensetur. Vale. Ex nostro apud inclytam Conimbricam 
museolo, Calend. Septembr. Anno M.D.LXVI.” 

24) Coloquios dos simples, e drogas he cousas mediçinais da India, e assi dalguas frutas achadas 
nella onde se tratam alguas cousas tocantes amediçina, pratica, e outras cousas boas, pera saber copostas 
pello Doutor garçia dora, Impresso em Goa, por Ioannes de endem, 1563, (reprodução facsimilada, Lisboa, 
Academia das Ciências, 1963). 

25) Embora a obra de Garcia da Orta tenha sido publicada em Abril de 1563, contemporânea, portanto, 
ou mesmo um pouco mais tardia do que o dicionário prtuguês - latim, de Cardoso (1562/1563 - Fevereiro), 
à inexistência de relação entre os dois trabalhos e a escassez de textos deste tipo, justificam que a tomemos 
em consideração, no âmbito da pré-lexicografia portuguesa. 

26) Garcia da Orta usa, no seu texto, “Baneanes” e “Bramenes” como formas equivalentes: “quer 
sam estes Baneanes ou bramenes que dizeis nam comerem came..." (fol. 136, r.) 

27) Op. cit., Lisboa, 1963, f. 240, r. ev. 
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28) Amato Lusitano, a sua vida e a sua obra, tem sido objecto de numerosos estudos. Interessantes 
indicações sobre essa bibliografia, podem ver-se in: A.J. Andrade de Gouveia, Garcia d' Orta e Amato Lusitana 
na ciência do seu tempo, Lisboa, Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1985. É 
29) Dictionarium Aelij Antonij Nebrissensis iam denuo innumeris dictionibus locupletatum. Cui praeter: 
omnes aeditiones, autoris eiusdem accessit Medicum Dictionarium hactenus nondum typis euulgatum, 
Ludouico Nunio philosopho, ac doctore Medico peritissimo, à mendarum colluuie, qua scatebat, defaecatum: 
Antuerpiae, In aedibus Iohannis Steelsij, 1545. 
30) Francisco Leitão Ferreira, Noticias Chronologicas da Universidade de Coimbra, Primeira edição * 
publicada, revista e anotada por Joaquim de Carvalho, Coimbra, 1940, Segunda parte, vol. IL, p. 182-189:- 
31) Num dos textos preambulares da reedição de 1545, que serve de dedicatória ao Reitor da Universi=' 
dade de Coimbra, exprime Luís Nunes este espírito de curiosidade militante, à procura de fármacos, que ; 
vinha desde a infância, ao qual decidiu consagrar-se integralmente, e que o levou a viajar, imitando o grande: 
Galeno. Este mesmo espírito era certamente partilhado por Garcia da Orta e por Amato Lusitano: *...quippe-: 
qui à puerítia usque nihil magis in votis habuerim, quam varios terrarum tractus ingenij excolendi gratia,:. 
magni Galeni exemplo ductus, emetiri, qui à Pergamo oriundus, Italise Romam Aphricae Alexandriam adnaui- 
gare non est grauatus, quo tantus in re medica euaderet, quantus iam uniuerso in orbe pleno etiam celebratur;' 
cumque in hoc refertissimo emporio, vnum & item alterum me prae reliquis oblectarent, Simplicium; s; 
medicamentorum copia à remotissimis mundi partibus multis sudoribus conuecta, & librorum copiosissima. 
supellex, modo illis examinandis nunc ijs euoluendis, ne sine linea diem ducerem totum me tradere decreui. 
(Aij, r.). Cf. repr. facsimilada por A. Moreira de Sá in Revista da Biblioteca Nacional de Lisboa, 2(2) 198%; 
p. 205-213. o 
32) Op. cit., fol. Aij, v. : 
33) Na excelente antologia do Latim Renascentista em Portugal (Coimbra, 1985), elaborada pelo: 
Prof. Costa Ramalho, transcreve-se o texto introdutório de Luís Nunes (ed. de 1545) e oferece-se uma elabo-. 
rada tradução. Anotámos neste passo um pequeno lapso de leitura. O original tem: *...ne à litera .o. ad cam 
«n. partem iam opus excusum erat..” (Aij, v.), na Antologia lê-se: “...ne a littera “o”, ad eam enim partem: 
iam opus excusum eraL...” (p.166). 
34) V.: obra citada na nota anterior, p. 160-173. 
35) Noticias Chronologicas da Universidade de Coimbra, primeira parte, 2a. ed. organizada por: 
Joaquim de Carvalho, Coimbra, 1937, p. 498. 


36) Poderíamos ainda incluir entre os textos prembulares da lexicografia portuguesa do séc. Xvia : 


breve carta dedicatória a Salvador Rodrigues, da primeira ed. do De monetis (Coimbra, 1561), publicada e: 
traduzida por J. Mendes de Almeida - “Uma Carta Latina do Humanista Jerónimo Cardoso” in Arquivos de 
bibliografia portuguesa, (Ano II, 9/10, Coimbra, 1957, p. 207-213), o “Priuilegio que el Rey nosso Senhor 
deu pera este Vocabulario” da ed. dos dicionários de Cardoso de 1569/70; e, para além dos pequenos textos: 
censórios das eds. de 1588 e 1592 destes mesmos dicionários, a “Prouisam de sua Magestade”, para Simão 
Lopes, nesta última ed. de 1592. o 
37) Incluído em carta para El Rei D. Manuel, datada de Cochim de 1516. Vem publicada em apêndios:: 
(com reprodução facsimilada das sete páginas do texto manuscrito), in À Suma Oriental de Tomé Pires e o 
Livro de Francisco Rodrigues. Leitura e notas de Armando Cortesão, Coimbra, 1978, p. 446-459. É 
38) Como se pode ver pelo artigo correspondente à entrada “opio" que transcrevemos: “Opío chamamos: 
qua amfião naçee em tebas cidade do Reyno do cairo naçee em adem em cambaya no Reyno de cois que hê: 
naterra firme de bengala he esta grande mercadoria nestas partees custumase a comer os Rejs e senhors em: 
cantidade davellã a gente baixa come menos por que custa caro se sobre elle se bebe cousa azeda ou cordiall: 
ou azeyte agoa de coco mata logo os homees custumados a comello andam sonoremtos desvariados os olh 
vermelhos nô andã em seu sentido. custumase por que hos prouoca a luxuria he de pranta de dormjdeiros he: 
boa mercadoria gastase em grande camtidade e vall mujto.” p. 448. : 
39) Op. cit., p. 129-444. 
40) Terminado pelo ano de 1516. Mansel Dames, The book of Duarte Barbosa, Lisboa, 1918. 
41) Escrito em 1554, publicado in Callecção de Monumentos Inedisos, t. V, Lisboa, 1868. 
42) V.: o artigo de Gili Gaya “Cultismo y semicultismo en los nombres de plantas” in Revista de; 
Filologia Espahola, t. XXXI, 1947, p. 1-18. : 
43) Usilizámos a ed. de 1755 (24.7), Summario em que brevemente se contem algumas cousas assi 
Ecclesiasticas, como Seculares, que ha na Cidade de Lisboa, por Christovam Rodrigues de Oliveira, addicios 
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nado por Manuel da Conceiçam, Lisboa, of. de Miguel Rodrigues, 1755. Veja-se, por exemplo, a lista da 
Gente e cia que há em Easbos : que começa a páginas 108, e onde surgem apenas sete “Mestres de 
Gramatica” em contraste com : Fizicos cincoenta e sete / Cirurgiães secenta / Boticarios quarenta e seis...” 
As nomenclaturas farmacológicas tinham claramente mais consumidores do que os dicionários de língua 
as ea ge ESSA quo da majestade, grandeza e abastança de Lisboa, na 24 metade do 
século XVI. (Estatist f À i ; 
RAS istica isboa de 1552). Publicado por Anselmo Braamcamp Freire e Gomes de Brito, 
45) Peça n.º 42 do Cod. CLXIX/1-26. 
46) Manuscritos de Filologia Latina, Évora, 1940, p. 37-42. 
47) Uma interessante informação sobre a bibliografia ci ! i 
; grafia científica portuguesa publicada no séc. XVI, 
pode ver-se em Luís de Pina, Tábuas cronológicas da história das ciências em Poriiqal no século XVI, 
Coimbra, 1934, sep. de Petrus Nonius, vol. L j 
48) V.: Aluari Valasci jurisconsulti, lusitani, Quaestionwm Juris ici, Li Ú 
é ri Vale i, : imphyteutici, Liber Primus, seu prima 
pars. Reperiuntur in inítio summa quaestionum capita, & in fine materi / issi "Otisia 
be ; fine materiarwn locupletissigus Index. Olisipone. 
. 49) Tractado da forma dos Libellos. E da forma das allegações judiciaes. E forma de proceder no 
Juyzo secular & Ecclesiastico. E da forma dos conctratos: com suas glosas, & cotas de dereyto. Feyto pello 
Licenciado Gregorio Martiz Caminha. Agora nouamente correyto & empreso em Braga em casa de Anton 
de Maris empresor E fameliar do Senhor Arcebispo Primas Das Espanhas &c. 1567. º 
E Sa Manuel Mendes de Castro, no início do séc. XVII (leccionava já em 1587), publicou, em volumoso 
in folio”: Repertorio das Ordenações do reino, nouamente recopiladas, com as remissões dos auctores que 
ida com ri das leis da partida de Castella, Lisboa, Jorge Rodrigues, 1604. Trata-se de 
um texto paralexicográfico, elaborado com grande rigor alfabético, fi ês, um 
terminologia jurídica e administrativa. ç Ep po RR DR RO 
51) Luís de Matos, Les Portugais en France au XVle siêcle, Coi i 
ss ! x ] + Coimbra, 1952. “...il est de fait que Ni 
Gai, d' une part, bien au courant de la terminologie nautique portugaise à laquelle Fernando Oliveira NE 
pul initier, etd autre part, que celui-ci était 1'auteur d'A fabrica das naus qui rappelle étrangement le titre 
du a de Nicot De la fabrication des navires...” (p. 106, v. também nota 1) 
2) V.: J.Leite de Vasconcelos, Da Numismática em Portu; isbo 
2 F gal, Lisboa, 1923, sep. do Arqui 
padece : de Lisboa, vol. IX, p. 27-30. V. supra, 11L4.2.3.b), e nota 42. E a 
:: Luís Silveira, “Pelas bibliotecas e arquivos. Manuscritos de filologia Bibli j 
i . ologia Biblioteca da g 
Revista de Portugal, Série A, A língua portuguesa, Lisboa, 1944, vol. VI,n.º 27, 121. Descreve E e 
(cota: 51/11/13/8), e transcreve o sumário do manuscrito sobre as moedas, medidas e pesos. 
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3. Sentenças e Índices Ideológicos 


A actividade pré-lexicográfica portuguesa não se deve reduzir aos vocabulários 
parcelares e às nomenclaturas € terminologias técnicas. Podemos ainda falar de uma 
pré-lexicografia em que o critério organizativo é predominantemente semântico. É o 
caso das colecções de sentenças e de formulários morais ou de conteúdo doutrinal, em 

; quearecolha, de tipo mais ou menos dicionarístico, é orientada pela referência ideoló- 
gica e por entidades conceituais. 


3.1. OS LOCI COMMUNES DE ANDRÉ EBORENSE 


A obra mais representativa, entre este conjunto de elaborações paralexicográficas, 
em Portugal, no século XVI, é a colecção de sentenças de André Eborense. 

Trata-se de um trabalho, esclareça-se desde já, que não apresenta nenhum vínculo 
directo com a língua portuguesa, para além da nacionalidade do seu autor. Escrito em 
latim, e em latim e castelhano, o seu interesse para o panorama lexicográfico português 
fica naturalmente limitado, mas, assim mesmo, merece ainda a nossa atenção. 

Foi obra várias vezes reeditada, em Portugal e no estrangeiro. Teve a sua primeira 
edição em Lisboa, em casa de German Galhardo, em 1554, e quase simultaneamente 
uma outra em Coimbra, por João Álvares. 'É geralmente conhecida pelo título latino 
que aparece em ulteriores edições: Loci communes sententiarum et exemplorum. * 

O autor, André Eborense, não vem indicado nas primeiras edições, possivelmente 
por se subestimar como simples colector. * O Prof. Moreira de Sá, por falta desta indi- 
cação, supôs, um pouco apressadamente, que a colectânea poderia ser atribuída a um 
autor espanhol. 

André Eborense foi confundido com o seu conterrâneo e contemporâneo, Mestre 
André de Resende, mas a sua identidade foi cabalmente esclarecida pelo Prof. Costa 
Pimpão: André Eborense ou André Lusitano ou André Rodrigues “era um rico comer- 
ciante que em Lisboa (...) exercia a sua actividade e nada tinha a ver com André de 
Resende. Não publicou outra obra, mas aproveitou os seus ócios, certamente, para 
desenvolver o seu caderno escolar dos lugares comuns, que a Europa apreciou.” 

Sendo embora um texto latino, ou latino e castelhano, em versão bilingue, com a 
equivalência por página (à esquerda o latim, à direita o castelhano), os Loci comunes 
tiveram um frequentado percurso no meio escolar português. 
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Além da primeira edição de Lisboa e das duas edições de Coimbra - 1555 e 1569 
- encontram-se nas bibliotecas portuguesas vários exemplares de edições estrangeiras. 

Trata-se de uma obra com muito evidentes características paralexicográficas (acen- 
tuadas com o acrescento de índices alfabéticos, pelo menos a partir da ed. de 1569), e: 
parece também indiscutível a sua utilidade na aprendizagem textualizada, e na exerci- 
tação do vocabulário latino. Destas circunstâncias decorre forçosamente a sua influência- 
na configuração do próprio discurso e do léxico da língua portuguesa. 

A compilação do Eborense, sobretudo no que respeita ao primeiro volume, ? pre- 
cede e acompanha o mesmo tipo de exercício linguístico oferecido por Jerónimo Cars: 
doso, através dos adágios integrados no seu dicionário latino. Curiosamente, André. 
Rodrigues, que era também cristão-novo, imprimiu a 2.º ed. coimbrã das Sentenças nó 
mesmo impressor e exactamente antes (1569) do dicionário de Jerónimo Cardo 
A técnica tipográfica exigida para a edição do dicionário foi, de certo modo, exercitada 
por João de Barreira na publicação dos Loci communes. 

Não cabe aqui uma especial referência ao fundo cultural e ideológico desta obras; 
que teve apreciável recepção no horizonte escolar de Portugal e da Europa, na segunda; 
metade do séc. XVI e ainda no seguinte, mas acrescentaremos (pela sua relevância lin- 
guística, e sobretudo como documento da intertextualidade da época) uma breve: 
observação sobre os autores escolhidos e mais abundantemente citados. 

Quatro nomes da cultura antiga são claramente preferidos e destacam-se entre o: 
conjunto de autores citados: Séneca, com cerca de 600 citações; Quintiliano à quem. 
são atribuídas à volta de 350 formulações; Cícero com cerca de 250; Aristóteles com 
161 sentenças. Depois entre as 100 e as 70 citações notamos os nomes de Plutarco, 
Lívio, Plínio, S. Agostinho, S. Ambrósio, Erasmo. * 

O autor dá a entender, em vários passos dos textos justificativos da sua obra, que 
deu primazia aos valores estilísticos e literários na selecção das sentenças. Efectiva- 
mente, as frases modelares de Quintiliano, de Cícero e até mesmo de Séneca, e o 
relevo dado a Aristóteles (em que parecem predominar textos de exemplificação silogís- 
tica, como o primeiro - “Qui vnum non intelligit, nihil intelligit” - p. 187) apontam: 
para um predomínio de preocupações em relação à formação retórica e dialéctica, 
mais do que em relação à fundamentação moral e doutrinária. 

André Rodrigues, com evidente prevenção e alguma leveza, isenta-se da citação 
dos textos bíblicos, e desculpa-se como quem teme o peso da profanidade do seu texto. 
Diz que as suas Sentenças “no tocan en sagrada escriptura, por ser materia que no 
deue mezclar con otras profanas” (p. 340). 

O aspecto lexicográfico sugere-nos uma última observação sobre este tex 
Trata-se da ordenação das sentenças. Estão subordinadas por autores e apresentam um 
cuidadoso enquadramento gráfico de tipo dicionarístico, com seriação das entradas € 
marcação do início de cada sentença com um caldeirão tipográfico. Não parece ha 
outros elementos de hierarquização. 

O uso da nótula tipográfica geralmente designada “caldeirão”, no ínicio de quase. 
todas as linhas, torna-se redundante, visto que, em geral, as sentenças não ultrapassam 
a dimensão da linha, ainda que resulta num interessante gesto decorativo. 

Na listagem das frases do autores mais abundantemente citados, observam-se 
vestígios lexicográficos muito evidentes, tais como a distribuição por ordem alfabética 
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da maior parte das sentenças. O autor podia tê-las transcrito, já ordenadas, de outras 
colecções, ou então procedeu a uma ordenação alfabética para evitar repetir as frases 
já coligidas. 

Em todo o caso, a ordenação alfabética não parece ter interesse como método 
hierarquizador do texto das sentenças, uma vez que não é feita de modo sistemático, 
nem é condicionada pelas palavras de significação plena, mas pelo segmento inicial da 
frase citada, o que retira à alfabetação qualquer interesse de orientação semântica. 


3.2. O ÍNDICE DOS ADÁGIOS DE ERASMO 
ELABORADO POR JOÃO VASEU 


Um dos textos mais interessantes da paralexicografia portuguesa pré-cardosiana, 
é o Índice dos Adágios de Erasmo, coligido e alfabetado por João Vaseu, e publicado 
em Coimbra, em 1549: Index rerum et verborum copiosissimus ex Des. Erasmi Rotero- 
dami Chiliadibus.º 

Vaseu fez uma leitura minuciosa das quatro quilíades dos Adágios e procedeu a 
uma recolha dos assuntos e das palavras-chave do texto, e também a uma ordenação 
alfabética das citações dos autores escolares mais utilizados por Erasmo, como ele 
explica, na carta-dedicatória dirigida ao Doutor Azpilcueta Navarro: 

“Huic porro indici succenturiaui, & alterum ex ijs autoribus, qui vulgo ferê pueris praele- 
guntur, eorum locorum, quibus Erasmus mihi videtur quoquo modo lucis aliquid ac splendoris 
addidisse.” (aij, v.). !º 

Percorrendo integralmente o texto de Erasmo, o autor, como bom mestre de retó- 
rica, !! encontrou nele um verdadeiro tesouro de erudição: 

“.diligenter à capite ad calcem totum reuoluerit, & variam atque ifinitam eruditionis in co 
supellectilem, non per transennam, neque strictim, sed propius defixis oculis introspexerit.” 

Vaseu demonstra bem que tinha já contactado com a produção lexicográfica que 
começara a divulgar-se pela Europa, e que oferecia aos estudiosos um acesso rápido e 
fácil a certos conhecimentos linguísticos e a outras informações. Por isso distingue 
vários universos semânticos que entretecem os Adágios de Erasmo e que poderão ter 
igualmente acesso fácil e ser mais úteis à prática escolar e ao uso erudito, se forem 
convenientemente hierarquizados num índice alfabético: 

“Quanta illic sylua vocabulorum tum Graecorum, tum latinorum? quanta rerum varietas? 
quantum historiae, quantum antiquitatis? quot lepidissimae fabellae? quam varii physicarum 
quaestionum nodi explicati? quot omne genus autorum loci restituti? quot illustrati?” (fol. a, v.). 

Este preenchido espaço filológico e enciclopédico (a palavra é atribuída por Vaseu 
a Plauto, e antecipa a dimensão dicionarística do seu trabalho), !? precisava de ser 
indexado, para ser frutuoso, porque não havia memória capaz de comportar de maneira 
pronta e eficaz tanta informação. 

Por outro lado, a sua utilidade, sobretudo para os professores, era evidente, como 
se poderia verificar pela experiência do próprio autor. Esta informação encontra-se na 
já referida carta dedicatória que serve de texto prefacial. O testemunho de Vaseu é 
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eloquente sobre a divulgação de Erasmo no circuito escolar, e sobre a especial uização 
dos Adágios como texto paralexicográfico e como texto didáctico. 

Tal facto vem eventualmente assinalado em estudos sobre o erasmismo, "* mas 
tem sido insuficientemente considerado, pelo menos no que respeita ao erasmismo em: 
Portugal, e tem para nós o especial interesse de lançar algum esclarecimento sob; 
esse aspecto intrigante da lexicografia de J. Cardoso (onde coalescem as motivações: 
didácticas e as tensões ideológicas) que é o aproveitamento dos Adágios para O sew: 
dicionário de latim-português. !* 

O Índice que o mestre brugense apresenta é certamente o resultado do esfonçá 
desenvolvido, ao longo de anos, no ensino dos Adágios aos seus alunos, € integra- 
assim no pequeno conjunto de obras escolares que em Portugal forneceram uma inf 
mação de tipo paralexicográfico, como as “Adnotationes” de André de Resende e as: 
Sentenças de André Rodrigues, e ainda o enunciado e a correspondente tradução dos: 
adágios integrados por J. Cardoso no seu dicionário. Todavia, a obra de Vaseu não: 
poderia servir de texto de leitura, como as outras, nem sequer de fonte directa para 
memorização textual, mas apenas de instrumento intermediário que referencia e dá: 
acesso à informação literária e à erudição de outra obra e, por isto, ela está mais próxima: 
do modelo lexicográfico. Não deve ter funcionado, no entanto, como um verdadeiro 
dicionário de língua. 

Estes e outros textos da pré-lexicografia portuguesa devem ter sido aproveitados. 
sobretudo como fontes de lugares retóricos e de ornamentos poéticos. Na sequênciã. 
desta forma de aproveitamento, mais facilmente se entende e se aceita uma possível 
repercussão destas obras no meio literário e linguístico português. 

Os poetas humanistas podiam procurar as palavras, as citações e os bons ditos: 
latinos e textualizá-los em vernáculo, traduzindo-os ou aportuguesando-os simpl 
mente. Assim procedeu, já no século XVIII, o lexicógrafo Cândido Lusitano, que ela» 
borou o seu Dicionário poético a partir de dicionários de sinónimos latinos. 

Cabe aqui ainda uma breve referência a alguns aspectos caracterizadamente lexico- 
gráficos do Index rerum et verborum. Salientaremos em especial o enquadramen 
tipográfico, a cuidadosa alfabetação, e o rigor e a minúcia postos na indicação: das: 
remissões. 

A realização tipográfica do Index de Vaseu, levada a cabo por João de Barreira é: 
João Álvares, pode ter constituído um verdadeiro ensaio para a execução dos diciondricio 
de Cardoso: ; 

João de Barreira e João Álvares, individualmente ou associados, foram os tipós 
grafos da primeira lexicografia portuguesa. Começaram associados pelo pequen: 
Dictionarium iuuentuti studiosae impresso em 1551 (perdido), retomado em 1562 poé: 
João Álvares, e em 1587 por João Barreira. O Dictionarium ex lusitanico in latin me 
foi impresso em 1562/3 por João Álvares e retomado em 1569/70 por João Barreira: 
juntamente com o Dictionarium latinolusitanicum e imediatamente após a impressão 
das Sentencias de André Eborense. !º 

A impressão de um texto lexicográfico exige recursos próprios e uma técni 
experimentada. Notemos por exemplo o uso intensamente repetido do carác 
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maiúsculo que inicia as entradas na ordenação alfabética. Ora justamente, neste índice 
de Vaseu, se verificarmos as primeiras 24 páginas, correspondentes às entradas come- 


- çadas por A-, contamos uma utilização de cerca de 1.500 vezes para os caracteres de A 


maiúsculo. As caixas dos compositores não estavam habitualmente fornecidas de número 
suficiente de caracteres maiúsculos para uma tal solicitação. Um texto normal pouco 
mais necessitaria do que dez ocorrências de caracteres maiúsculos por página, somadas 
todas as letras do alfabeto. Prolongaremos a comparação, para melhor se fazer uma 
ideia do esforço exigido à oficina tipográfica. Assim, para a impressão de 24 páginas 
de um texto normal, teriamos necessidade de uma reserva suficiente para 240 ocorrências 
maiúsculas, somadas todas as letras. De modo bem diferente, para a composição do 
mesmo número de páginas, de um texto lexicográfico, necessitaríamos de um provi- 
mento de maiúsculas superior a 1.500 ocorrências, para uma só letra. 

Veremos na primeira alfabetação do “corpus” da língua portuguesa (1562), feita 
por Jerónimo Cardoso, a dificuldade do tipógrafo (João Álvares) em utilizar com regula- 
ridade a inicial maiúscula. Provavelmente por este motivo, a edição do Index rerum de 
Vaseu, sendo embora obra de pequeno vulto, foi feita pelos dois impressores associados. 
Possivelmente, a sociedade entre João de Barreira e João Álvares foi, desde o início, 
justificada pelos problemas resultantes da edição de grandes índices alfabéticos, que 
podem igualmente ser integrados no âmbito da pré-lexicografia portuguesa: Com efeito, 
as principais obras publicadas pelos dois associados, desde 1542, sobretudo os trabalhos 
académicos de Azpilcueta Navarro (a que faremos referência), de Henrique de Cuellar '* 
e de Manuel da Costa, ”” são acompanhadas de breves vocabulários que solicitam uma 
execução tipográfica muito próxima da elaboração de dicionários. 

A ordenação alfabética do Index rerum et verborum justifica um breve aponta- 
mento, pela sua elaboração modelar, acompanhando de modo exaustivo a sequência 
do alfabeto. Tal exactidão filológica não é habitual em índices deste género, sobretudo 
a partir da terceira ou quarta letras e, às vezes, mesmo a partir da segunda letra das 
entradas. Vaseu dá provas de verdadeiro espírito científico e assume uma atitude tipica- 
mente lexicográfica, procedendo com rigor à hierarquização alfabética de todas as 
formas recolhidas. Por vezes, a mesma forma é repetida em sucessivas entradas para 
iniciar diferentes remissões, neste caso, a hierarquização alfabética prolonga-se pelas 
sequências textuais. Por exemplo, a forma * Apollo" serve de entrada a seis citações por 
esta ordem: 

Apollo Admeti regis armenta pauit. X.2.C.6.Ad.22. 

Apollo carminis Heroici inuentor. X.1.C5.Ad.45. 

Apollo & Bacchus imberbes. X.2.C.1.Ad.41. 

Apollo ex Olympo depulsus. X.2.C.6.Ad.22. 

Apollo Lucius dictus vel à luce, quam aperit... 

Apollo Marsyam excoriauit. X.2.C.7.Ad.34. !º 

A identificação do texto é feita pelas referências numéricas respeitantes às divisões 
da obra (quilíades e centúrias), e não pela indicação das páginas, que ficaria dependente 
de uma determinada edição. Vaseu seguiu, neste caso, o conselho de Azpilcueta, e teve 
mesmo que modificar a numeração que primeiro tinha adoptado em função do seu pró- 
prio exemplar. 'º 
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A ordenação alfabética apresenta ainda o interesse suplementar de ser integrada: 
por um índice misto grecolatino. Vaseu insere as formas gregas, transcritas em caracteres: 
gregos (vantagem que lhe oferecia o impressor João de Barreira), ? entre as formas: 
latinas, estabelecendo uma continuada equivalência entre os dois alfabetos, e dando 
entrada a várias centenas de termos gregos. Por este motivo podemos tomar o índick 
como o primeiro documento lexicográfico sobre a grecização do espaço linguística: 
português. 

Concluiremos a recensão do Index Rerum entre a pré-lexicografia portuguesa; 
considerando a sua eventual influência na obra de Jerónimo Cardoso. Não se podg: 
falar de um aproveitamento directo do texto de Vaseu. Não se notam nos dicionários 
Cardoso vestígios deste índice, mas ele não podia deixar de o conhecer e de o utilizar 
Do seu manuseio poderá ter resultado a sugestão e o estímulo para levar a cabo, pela:: 
sua parte, a tradução e dicionarização do “Index” dos Adágios elaborado pelo próprio. 
Erasmo. 

A obra de Vaseu não utiliza os dois copiosos índices que integram as edições. 
antigas dos Adagia coligidos ainda pelo autor. ” Ele próprio declara que tentou fazer: 
um trabalho diferente dos já existentes, mais abundante e mais proveitoso, procurandg: 
ao mesmo tempo não duplicar a informação já contida especialmente nos índices alfab, 
ticos dos enunciados proverbiais que Erasmo analisa e comenta. Ora foi justamente; 
destes índices não aproveitados por Vaseu, que Jerónimo Cardoso retirou a perutili; 
expositione dos adagiorum fere omnium iuxta seriem alphabeticam, e os encaixou nó 

seu dicionário, acrescentando-lhes uma tradução ou breve explicação em vernáculo. 

Além da cuidada imagem gráfica do volume, e da sugestão dicionarística, os do 
índices de Vaseu devem ter impressionado Cardoso pela abundância (mais de 7.500 
entradas, ao longo de 262 páginas) de erudição e de bom espírito; pelo rigor e utilidade 
filológica, visto que indicam com exactidão o lugar do texto citado, qualquer que seja 
a edição utilizada; e muito provavelmente pelo sucesso comercial. 

O Index rerum deve ter sido particularmente apreciado e procurado como texto; 
de apoio à exercitação escolar, sobretudo pela sua informação lexical e retórica. Jerónimo: 
Cardoso pode ter retirado, do uso da obra de Vaseu, razões didácticas e também econ 
micas, para introduzir, no seu dicionário, toda a lista dos Adágios de Erasmo. 
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NOTAS: IV - Pré-lexicografia portuguesa, Cap. 3 


1) Uma exaustiva apresentação destas duas edições (com indicação de vários exemplares conhecidos, 
e com reprodução das respectivas portadas e colofones, e facsímil do texto da 1.*ed. correspondente às sen- 
tenças de Erasmo, em que falta a última página) pode ver-se em: Artur Moreira de Sá, De re erasmiana - As- 
pectos do erasmismo na cultura portuguesa do século XVI, Braga, Faculdade de Filosofia, 1977, 
p. 267-289. Utilizámos um exemplar da ed. de Coimbra, guardado na Bibl. Mun. de Viseu (não mencionado 
entre os exemplares apontados pelo Prof. Moreira de Sá), que tem no rosto o seguinte título: Primera parte 
de las sentencias que hasta nuestros tiempos, para edificacion de buenos costumbres, estan por diuersos 
Autores-escritas, enste tratado sumariamente referidas, en su proprio estilo. Y traduzidas en el nuestro 
comun. Conueniente licion, a toda suerte y estado de gentes. M.D.LIIII. No cólofon esclarece-se o lugar, e 
impressor e actualiza-se a data, mas não se menciona autor: Coimbra, Joan Áluares, 1555. Esta ed. apresenta 


na página de título a mesma gravura de origem italiana, e provavelmente a mesma matriz, (tem a mesma 


fractura) que serviu para o poema de André de Resende Vincentius Leuita (1545, v. supra), que foi já erudita- 
mente comentada pelo Prof. Pina Martins, no estudo introdutório da reprodução do referido poema 
(Braga, 1981, p. 105-111), onde, certamente por gralha tipográfica, vem em nota a data de 1595 para a ed. 
das Sentenças, em vez de 1555. A gravura da página de rosto da 1.º ed. (1554), é a mesma da 1.º ed. de Os 
Lusíadas. , 
; 2) Transcrevemos o título de um exemplar da Bibl. Mun. de Leiria: Loci communes sententiarum et 
exemplorum memorabiliwn, ex probatissimis scriptoribus probatissima electione deprompti, liberalium artium 
studiosis, & Catholicae obseruationi consecratis perutiles lectio., Colligebat Andreas Eborensis. Coimbra, 
João de Barreira, 1569. 

3) Ele o subentende, num texto justificativo com que termina o primeiro volume: “A otros há parecido, 
que deue ser menos reputada la diligencia que el autor enesta copilacion de sentencias hizo, por ser cosa 
vsada y primeiro escrita por otros” (p. 339). Esta suposição vem também subentendida numa saudação pos- 
facial (da ed. de Coimbra de 1569) dirigida por Fr. Femando de Távora ao autor, em que se explicitam três 
diferentes implicações textuais (“vidisti, collegisti, scripsisti””) e em que parece menos valorizado o mérito 
de uma autoria, que é afinal muito semelhante à da elaboração de um dicionário: “Frater Ferdinandus de 
Tauora, venerabilis Andreae Eborensi. S. Perlegi (venerabilis Andrea) hos locos omnes, ex tot grauissimis 
autoribus depromptos, tam ethnicorum quam sanctorum patrum: cumque negotium quod sucepisti, non vltra 
procedat, quam in vnum congerere, quod sparsim legeris, & quae vtili ac peruigili electione collegeris, 
seuerius examinari non requirit: vidisti, collegisti, scripsisti, iam probata in lucem proferri possunt.” 

4)0p.cit., p. 274. 

5) “André Eborense e o seu livro de Sentenças e exemplos”, in Escritos diversos, Coimbra, 1972, 
p. 394. 

6) Sem procedermos a uma investigação expressa, localizámos um exemplar de Veneza de 1572 na 
BibLG. da Univ. de Coimbra, um de Paris de 1575 na B. Mun. de Viseu, e um outro de Veneza de 1586na B. 
Mun. de Leiria. 

7) O trabalho de André Eborense divide-se em duas partes, correspondentes a dois volumes, com 
características diferentes. A primeira, de tipo mais dicionarístico, é composta de Sentenças, frases muito 
breves, que o autor toma como uma espécie de unidade de memorização, e que nos aparece como uma longa 
indexação de enunciados morais, apresentando a página impressa um aspecto próximo das publicações 
lexicográficas; a segunda é composta de Exemplos, textos transfrásticos, de tipo mais discursivo. Explica-se 
no prólogo de 1554 o plano do autor: “lo diuídio el autor en dos partes, poniendo en la primera que es la 
presente las mas breves e resolutas sentencias: y que mas parecen capazes de nuestra memoria, si a ella las 
quisessemos encomendar: y las mas largas e copiosas, que mas para el entendimiento que para la memoria 
siruen yran en la segunda parte” (p. 4). O “Tomus posterior”, que poderá ter sido publicado em Portugal 
apenas a partir da ed. de Coimbra de 1569, subdivide-se, por sua vez, em três partes, como se esclarece na 
página de título: Locorum communium tomus posterior exempla memorabilia continens, ex probatissimis 
quibusque, tam ethnicis quam sacris scriptoribus peruigili lectione deprompta, & in tres diuisa partes vt 
lectoris yacilitati consultum sit: prima namque de virtutibus, segunda de vitijs, tertia de reliquis materijs 
agit: liberalium artium studiosis, & catholicae obseruationi consecratis perutilis lectio. Colligebat Andreas 
Eborensis. Coimbra, João de Barreira, 1569. Não encontrámos na Bibl. da Un. de Coimbra o exemplar que 
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segundo A. Anselmo (Bibliografia das obras impressas em Portugal no século XVI, Lisboa, 1926, p: 56), ak; 
deveria existir. Compulsámos um exemplar da ed. de Lyon de 1557 (cota R-20-32) que tem um título levementã: 
diferente, e que provavelmente foi a la. ed. do “Tomus posterior”. Vem assinado por André Eborense e dedi-. 
cado a Frei Luís de Granada, a quem o autor diz dever os principais incentivos para a conclusão da obra, € og: 
mais abundantes esclarecimentos e informações para a sua realização. Tem no início um índice alfabética: 
dos lugares comuns exemplificados e, no fim, um outro índice “propriorum nominum, rerumque memoria: 
dignarum locupletissimo”. 

8) De Erasmo vêm citadas 71 sentenças, contadas na ed. de Coimbra (1555). Ao Exemplar da B 
Porto, lê-se em nota bibliográfica de António J. Anselmo, (Bibliografia, 1926, p. 18), foram arrancadas, px 
acto censório do Santo Ofício, as folhas correspondentes ás p. 209-224, por conterem, segundo nota mg; 
exarada no próprio exemplar, “ ditos de Ovidio e Erasmo, impios ou obscenos”. Esta nota assume especial: 
relevo se lembrarmos que J. Cardoso integrou todo o índice dos 4.000 adágios de Erasmo no seu dicionário: 
de latim-português. cm 

9) O Prof. Artur Moreira de Sá (Op. cit., 1977, p. 256-259) dá uma excelente notícia bibliográfica: 
sobre esta obra, enumera os exemplares conhecidos e dá como desaparecido o exemplar da Biblioteca dá: 
Ajuda (“Conhecem-se exemplares da obra na Biblioteca Pública Municipal de Évora: cota Res. 32; 
British Museum: cota C.63.£.17(1) e já não existe na Biblioteca da Ajuda”). Já depois de publicado est: 
estudo de Moreira de Sá, pudemos felizmente compulsar o exemplar da Biblioteca da Ajuda, e els vais: 
mesmo servir de referência para as nossas considerações. Transcrevemos a página de título que sumaria, 
modo esclarecedor, todo o conteúdo da obra: Index Rerwmn et verborum copiosissimus ex Des. Erasmi Roteros: 
dami Chiliadibus per loannem Vasaeum brugensem ita collectus, vt omnibus omniwm impressionibus respon: 
deat cum expositione breui. !/ Item alter index locorum ex autoribus quibusdam, tum Grecis tum Latinis; 
quibus Erasmus quoquo pacto videtur lucis aliquid addidisse per eundem. Conimbricae, Excudebant loanhes- 
Barrerius & Joan. Aluarez. Typographi Regij. 1549. 

10) O texto da dedicatória vem datado de Setembro de 1547 (“Datum Eborae. XV. Calendas Octobrisi 
Anno M.D. XLVIL"”, e começa: “Clarissimo doctissimoque viro D. Martino ab Azpilcueta Nauarro, Iuris! 
Pontificij Doctori & professori in Conimbricensi Academia primario, & eiusdem ciuitatis Cantoris dignissimos; 
To. Vasaeus. S.D.P.”. Esta carta dá ao Index rerum et verborum a configuração de um capítulo da cultute: 
portuguesa feito integralmente de matriz estrangeira. Traz interessantes elementos biográficos sobre Azpil-. 
cueta, e é nimiamente laudatório. Vaseu conhecera-o e obtivera a sua protecção ainda em Salamanca: (“Hos: 
vero labores meos non inueni, cui potius dicarem, quam tibi, vir humanissime (...) pro tanta beneuolentia, tot: 
fauoribus ac beneficijs, quot me olim Salmanticae peregrinum hominem atque aduenam, & postea semper: 
es vbique cumulatissime prosequutus.” (fol. aij, v.). ; 

1) Vaseu é autor de um pequeno compêndio de retórica, Colectanea Rhetorices, publicado pela 
primeira vez ainda em Salamanca, em 1538. Compulsámos um exemplar que se guarda na Bibl. Mun. do: 
Porto, encademado juntamente com a gramática latina de Clenardo. Foi-lhe acrescentado, manuscrito; 
índice de assuntos. i 

12) O vocábulo egkuklopaidia não estava ainda conotado com as realizações de tipo lexicográfico;- 
mas, retomado de Quintiliano e de Plínio, era já frequente, na pena dos humanistas, para exprimir o universo: 
do saber escolarizado. André de Resende usara-o já na Oratio pro rostris (Lisboa, 1534), ed. de A. Moreira” 
de Sá e Miguel Pinto de Meneses, Lisboa, 1956, p. 32. : 

13) Marcel Bataillon dá notícia da perplexidade de alguns professores de colégios de Jesuítas que, no: 
seguimento da proibição inquisitorial das obras de Erasmo, se viram impedidos de utilizar os Adágios coma: 
texto escolar: “Sabemos que en el colegio de los jesuitas de Nápoles se quemaron muchas obras de Erasmo: 
y especialmente dos o tres ejemplares de los Adagios, y que los padres se apresuraron a hacer gestiones part: 
alcanzar autorizacion de rescatar esse libro tan precioso para la gente de estudio.” Erasmo y Espafia, Méxi 
- Buenos Aires, 1950, II, p. 330. l 

14) As palavras de Vaseu não deixam dúvidas sobre a utilização dos Adágios no meio escolar português: 
“Porro quam vtiles, imo necessariae sint haec Chiliades humaniorum literarum professoribus, & alijs arbitrog: 
non obscurum esse, & ego reipsa sum frequenter expertus. Atque haec mihi causa extitit, vt eas iam ol: 
mihi perlustratas in Flandria, & carptim postea subinde delibatas, tamen ante annos aliquot, dum Bracaras, 
mihi docendae iuuentutis curam tradidisset Serenissimus Princeps Henricus, eius ciuitatis id temporif 
Archiepiscopus ac Dominus, & rarum episcoporum exemplar, nunc etiam sacri Cardinalium collegij singus: 
lare omamentum: diligentiori atque attentiori cura relegendas putarem, & rationem aliquam ineundam, * 
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insignia quaeque semper in prompiu & tanquam in conspectu habere. Proinde hunc indicem, velut sertum 
qoddam ex tam varijs earum floribus concinnaui.” (aij, 1). 

15) O Lexicon ecclesiasticum (de que adiante se faz menção), impresso também em 1569, em Braga, 
por António de Mariz, é um dicionário largamente textualizado, e exigiu em muito menor grau a especialização 
das caixas tipográficas. De qualquer modo, António de Mariz era genro de João Álvares, casado com a filha 
deste, Isabel João, e é bem possível que tenha contado com a colaboração do sogro e mestre (cf. Venâncio 
Deslandes, Documentos para a historia da Typographia portugueza, Lisboa, 1888, p. 68, nota) para a edição 
do Lexicon. 

16) Enrici a Cuellar medice facultatis professoris primi: opus insigne: ad libros tres predictionum 
Hippocr. Commento etiam Gal. aposito et exposito. Anotationes eiusdem sup. primo libro que interlegendum 
occurrere. Nec non summarius index..., Coimbra, João Álvares e João de Barreira, 1543. 

17) Emanuelis Costae iureconsulti lusitani commentaria..., à indicação do impressor vem apenas no 
fólio final: “Conimbricae. Excudebant Ioannes Barrerius et Ioannes Aluarus Typographi Regij. 
Anno M.D.XLVIL” 

18) Numa breve anotação introdutória dirigida ao leitor (“To. Vasaeus Candido lectori. S. D.” esclarece- 
-se a codificação utilizada para a referência: “X. chiliadem denotat. C. Centuriam. Ad. adagium.” (aiiij, v.). 

19) Este é mais um interessante testemunho do artesanato dicionarístico que preocupou o autor, e que 
foi objecto de discussão entre os dois humanistas: “Simul autoritate tua, parui tandem, & quem indicem 
ad kibri mei numeros aptaueram, ita reformaui, vt omnibus omnium impressionibus responderet.” (aij, r.). 

$ 20) Era um dos raros tipógrafos portugueses que dispunham de caracteres gregos: “Este insigne typo- 
grapho foi o segundo que empregou em Portugal os caracteres gregos.” (Venâncio Deslandes, Op.cit., 
Lisboa, 1888, p. 33, nota 1.). O prelo do Mosteiro de Santa Cruz, teria sido o primeiro a utilizar caracteres 
gregos. 

21) publicação dos Adágios começou por uma colectânea modesta (Adagiorum collectanea) de 818 
entradas, impressa em Paris em 1500. Erasmo alargou, em sucessivas edições, o número de adágios glosados, 
atingindo os 4151, na ed. de Basileia de 1536, a última em vida do autor (V. Margaret Mann-Philips, The 
Adages of Erasmus, Cambridge University Press, 1966). A esta última edição e já às anteriores, foram acres- 
centados pelo autor, dois longos Índices remissivos. 

22) Jerónimo Cardoso retomou integralmente o primeiro índice elaborado por Erasmo - “Index prouer- 
biorum secundum ordinem alphabeti” - correspondente 20s enunciados dos 4.151 adágios, desdobrados 
neste índice em cerca de 6.500 itens, com muitos enunciados repetidos em mais do que uma entrada, v. g.: 
“Aliud stans, aliud sedens” / “Sedens aliud quam stans” / “Stans aliud quam sedens”, “Caecus dux” /“Dux 
caecus”: estas cinco entradas correspondem apenas a dois provérbios. O segundo Índice acrescentado por 
Erasmo é um “Index prouerbiorum iuxta locos”. O autor referenciou, no conjunto dos Adágios, 276 temas 
ou lugares predicáveis, tais como: “Diuitiae”, “paupertas”, “garrulitas”, “breuiloquentia”, “solitado”, “filautia”, 
“amicitia”, “olerantia”, “tristitia”, “vanitas”, “vis injusta”, etc. Nenhum destes índices, que foram certamente 
conhecidos por Vaseu, tem elementos de contacto com o Index Rerum publicado em Coimbra em 1549. 
Surpreendentemente, numa preciosa edição de Lião, de 1556 (adquirida em Paris pelo Dr. Manuel dos 
Santos Alves, que teve a amabilidade de nos facultar a sua utilização), foi acrescentada uma terceira lista de 
palavras (“Index tertius, rerum notatu dignarum, quae in primo indice non habentur”), que coincide em 
numerosas entradas com o índice de Vaseu e que poderá ter surgido como um hipotexto deste. 
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4. Pré-Lexicografia em Língua Portuguesa 


No âmbito da pré-lexicografia portuguesa, merecem especial lembrança os textos 
que apresentam características paralexicográficas, essencialmente orientados para a 
língua vernácula. 

Entre os manuscritos demos já notícia de um exemplo de proporções modestas, 
; mas ainda assim, significativo. Trata-se do Vocabullario de nomes antiguos da Bibl. 
da Ajuda. * Fizemos referência também, a um conjunto de índices de terminologias 
especializadas, entre os quais avulta a “Taboada” do Coloquio dos Simples de Garcia 
da Oxta. ? Daremos ainda especial destaque (mais a título de exemplo do que com a 
intenção de fazer um levantamento sistemático) a alguns textos impressos que podem 
bem incluir-se neste domínio da pré-lexicografia portuguesa. 


4.1. O REPORTORIO DO MANUAL DE CONFESSORES 


Um dos mais interessantes exemplos de elaboração de tipo lexicográfico, entre 
os textos impressos portugueses do séc. XVI, é o Reportorio geral & muy copioso do 
Manual de Confessores, não só pelas suas características de texto dicionarístico, mas 
sobretudo porque se trata de uma publicação que é integralmente composta em língua 
portuguesa. 

É apresentado como um índice analítico e remissivo que acompanha, e tem como 
referência, um Manual de Confessores, várias vezes reeditado em português e em cas- 
telhano, elaborado por um “religioso da ordem de sam Francisco”, e revisto e acrescen- 
tado pelo Doutor Azpilcueta Navarro. ? 

Este Manual de confessores poderia também ser integrado entre os textos paralexi- 
cográficos da língua portuguesa. Embora tenha formalmente uma aparência muito dis- ; 
tante de um dicionário, é todo entretecido por definições de tipo lexicográfico, por 
enumerações parassinonímicas, e por elaboradas análises de espectros semânticos. ; 
A recolha de um dicionário do português do séc. XVI encontrará nesta obra um abun- 
dante e esclarecedor material * Acresce que esta obra deve ter tido uma pervasiva divul- 
gação para a época * Seria certamente um texto de frequente estudo e geralmente memo- 1 
rizado, garantindo assim uma ampla repercussão no uso linguístico escrito e talvez 
mesmo oral do tempo. € 
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No entanto, é sobretudo o Reportorio que por agora nos interessa, porque ele é 
mais extenso e certamente o mais dicionarístico dos índices alfabéticos publicados em 
língua portuguesa, antes (ainda que por pouco tempo) do aparecimento do dicionário. - 
português-latim de Jerónimo Cardoso. O Reportorio (numa primeira versão reduzida 
é publicado apenas a partir da 2.º ed. (1552) do Manual, embora ele já estivesse elaborado 
e certamente preparado para a primeira impressão. ? 

Na versão que mais demoradamente pudemos analisar, * o texto assume autonomia;;-- 
€ aparece-nos então como um pequeno dicionário do confessor, e como um primeiro 
esboço de dicionário em língua portuguesa. Vem impresso à parte, sem paginação 
mas com alfabetação tipográfica dos cadernos a partir da letra A. Deve ter sido geral: 
mente encadernado em conjunto com o Manual, como acontece com o exemplar que 
compulsámos, mas podia também ser usado em separado, como guia de mais fácil 
frequente manuseio, para os confessores e candidatos à carreira eclesiástica. 

É um opúsculo de 73 páginas, “in octavo”, impresso a duas colunas em letras: 
miúda. A página de rosto, além das palavras que servem de título e que se destacam 
levemente do restante texto, traz também várias informações necessárias para esclarece; 
o modo de utilização do índice. Este conjunto de indicações prévias que constam so 
tudo do desdobramento das abreviaturas usadas no Reportorio, podem ser tomadas 
como uma espécie de codificação dicionarística (uma das primeiras em língua portu:' 
guesa). Transcrevemos todo o rosto: & 

Reportorio geral & muy Copioso do Manual de Confessores. E dos cinco comentarios; 
pera sua decraraçam compostos. Em ho qualc, significa capitulo. n. numero. Coment. Comentario: 
p. pagina. & M. significa mortal, ou mortalmente. Porem nam se alega pagina do Manual, nem: 
capitulo dos Comentarios, pera mays craridade & breuidade. : 

Aviso. Auisamos os confessores & penitentes, que na palaura Mandamento deste Reportorio, -: 
acharão breuemente tocadas todas as maneyras comuuns de peccar contra ho mandamento dé: 
amar a Deos & ao proximo, & os outros dez. E contra os cinco mandamentos da igreja, por sua;. 
ordem: Pera que os huns em hum ponto se possam alembrar de tudo o que conuuem preguntar:: 
E os outros de tudo o que conuuem confessar contra os mandamentos. E ho mesmo acharão dó 
peccado da soberba, E os sete peccados mortaes, ou caboraes. E ainda de todos os outros, de: 
cada hum em sua palaura, & nome com a alegaçam do lugar do Manual: onde podem ver, se: 
duuidarem, se he pecado, & quando he peccado. M. ou venial. Impresso em Coymbra por Ioam: 
de Barreyra. 1560.º e 

São bem evidentes os elementos metalinguísticos e metalexicográficos deste breve: 
texto. Aqui os assinalamos porque são um primeiro indício de uma técnica dicionarística:: 
que tardia e escassamente seria executada em vocabulários de produção portuguesa. 
Com efeito, os quadros de abreviaturas e de outros sinais de codificação, sendo embora: 
elementos de grande utilidade, e hoje quase indispensáveis, na elaboração dos dicioná- 
rios, foram esquecidos ou rudimentarmente esboçados, nas origens e nos primeiros 
séculos da lexicografia portuguesa. !º R 

O Reportorio contém, ao longo das suas 144 colunas de texto, 1.361 entradas, 
que dão início a outros tantos artigos, de extensão muito variável, e que podem ir de: 
duas ou três linhas de texto, até uma ou mais colunas, como acontece com os vários: 
artigos dedicados à forma “Mandamento” que se alargam por 14 colunas. Fazendo um: 
cálculo sobre a distribuição média, verificamos que o Reportorio apresenta 19 artigos: 
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por e o que, sem anular o aspecto de dicionário, lhe dá uma certa densidade 
textual. 

Osartigos acompanham na sua estruturação, como uma espécie de sumário (acres- 
centando as indicações remissivas), as matérias expostas no Manual de confessores. 
Apresentam uma construção paratáctica estreitamente esquematizada e entremeada de 
recursos braquigráficos, antecipando, sob muitos aspectos o estilo lexicográfico. Damos 
um exemplo: 

. “Accidia azedia ou preguiça vicio, que: a que inclina. Em que differe do odio geral, & da 
enueja. Porque se chama assi. c. 23. nu. 133. He de seu grande peccado, & chegado ao odio de 
Deos, que he o supremo. ibi. nu. 134. He vicio caboral que pare estas seis filhas breuemente 
diffinidas. nu. 135.” (aaij, r.). 

Alguns temas suscitam sucessivos artigos com a mesma entrada, correspondendo 
não só a uma repetição homonímica em várias entradas, e a diferentes enquadramentos 
morais, mas também à recorrência do conceito ao longo de todo o Manuál. O exemplo 
mais demonstrativo é o de “Onzena” que serve de entrada para mais de cinquenta 
artigos, e entre eles um bom número é exclusivamente dedicado à significação ou defi- 
nição do termo. '! 

O vocabulário do Reportorio poderia aparecer-nos como um índice terminológico 
especializado, constituído por palavras Pouco comuns e pouco necessárias ao falar 
quotidiano, com algum interesse apenas para a história da cultura e da tradição religiosa. 
Mas, pelo contrário, o Manual de confessores e o seu Reportorio, sem todavia recusarem 
a utilização de uma terminologia suficientemente ritualizada, dão conta de uma área 
semântica privilegiada, porque abrangem todo o universo do preceituado moral e da 
sua adequação prática, e oferecem-nos assim, sob o ponto de vista lexicográfico, uma 
informação apreciável em que tanto se manifesta a criatividade lexical, como o uso 
comum e a sua regularização pela escrita. 

O Reportorio apresenta também abundantes formas, que poderemos classificar 
de neologismos, que não foram registadas por Jerónimo Cardoso, e que tiveram tardio 
acolhimento nos dicionários da língua portuguesa. Entre elas são predominantes as 
formas latinas ou gregas aportuguesadas, tais como: 


: “atrição”"(aaiij, r.), “bens paraphrenaes”(Aiiij, 1.), “bigamia"(ib.), “blasfemia"(ib.), 
breuiloquio"(cij, r.), “contumelia”(ciij, r.), “conuicio"(ib.), “detração”(bbiij, r.), 
“epilentico"(bbviij, v.), “hermophrodito”(ib.), '2 “improperio"(ciij, r.), etc.. 


A inovação derivacional vem também largamente exemplificada, explorando de 
modo oportuno as matrizes sufixais latinas. Alguns exemplos: 


“interpretatiua"(Aiiij, r.) “similitudinaria”(ib.), “ceguidade”(Ayv, v.), 
'pusilanimidade”(dvij, r.), “pertinaz / pertinacia”(dvj, r.), “preuaricador (dvj, v.), “jocosa ou 
prazenteyra, officiosa & perniciosa”(d, v.), “intellectual”(eiij, v.). 


A ortografia do Reporiorio pode ter sido determinada, em grande parte, pela oficina 


tipográfica, como parece que era habitual na produção bibliográfica do séc. XVI. 
Observam-se, todavia, nas soluções ortográficas deste texto, características muito mais 
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latinizantes do que nos dicionários de Jerónimo Cardoso, publicados pelo mesmo 
impressor. . , Re 
Ei A técnica de alfabetação, que repercute a própria norma ortográfica, difere igual- 
mente entre estas duas obras. Salientamos, a este propósito, o uso do -H- e do: - Y 
como grafemas iniciais, que não ocorrem em Cardoso. Efectivamente o Reportorio 
apresenta começadas por H- as seguintes entradas: 


; e ; ri ace feyta & imperfeniaf 

“Habito de ordem / Heregia / Heregias & treições / Hipocrisia per &i 
Homem liure / Homicidio & outros cinco delitos / Homicidio ou mutilação / Homicídio voluntário 
/ Homicidio casual / Honrar a Deos / Horas canonicas” (cij, v.); '* e apresenta ainda três artigos 
começados por “Y greja”(eiiij, r.). * 


Na técnica de alfabetação de Jerónimo Cardoso estes dois símbolos gráficos pares. 
cem ser interpretados como unidades que não pertencem ao alfabeto de base do porttix Ê 
guês. Servem apenas de símbolos auxiliares ou complementares, e não intervêngng 
ordenação alfabética. Os tipógrafos, certamente por sua conta, usaram estas letras ng 
início de numerosos vocábulos, mas o dicionarista não regista qualquer foca portu- 
guesa, no lugar que lhes poderia corresponder na distribuição alfabética. 

O Reportorio geral & muy Copioso do Manual de Confessores mereceria mis E 
oportuna e mais detida análise, quer como documento da história da língua e da cultura, *? 
quer, para além da referência, forçosamente breve, que aqui deixamos, como manifi 

lexicografia portuguesa. | 
e a an o efeito modelizador e normalizador do vocabulário do: 
Reportorio, da sua criatividade derivacional e do seu uso ortográfico, na história da: 
língua portuguesa. Mas foi certamente um texto que deixou rasto, e que foi proveitosa 
mente absorvido no percurso vernacular seiscentista; que serviu para a exercitação da: 
escrita; que estimulou a sua plástica lexical; e que permitiu uma certa antecipação da 
técnica lexicográfica para o português, não só no que respeita à seriação alfabética, e à. 
estrutura glossarística, mas também ao nível mesmo da execução tipográfica, que não: 
é condição de somenos para a feitura dos dicionários. ã 












4.2. OS PRECEITOS MORAIS DE JOÃO DE BARROS 


encontrámos outras obras em português, exceptuado o Reportorio, que 
até o se aproximem, pelas suas características, da configuração dicionarística, € 
que indiciem a preocupação pela recolha e tratamento do vocabulário vemáculo. Poderes 
mos, todavia, incluir ainda no âmbito da pré-lexicografia portuguesa, outros ue 
que oferecem seriações de enunciados morais, tais como à obra atribuída a ode 
Gama, Ditos da Freyra, inseguramente datada de 1555, ou ainda as enumerações k 
João de Barros, com os nomes das virtudes que compoem a “Felicidade humana”, 
7 itos moraes (1540). 
e 1º não Ed características que a aproximem da elaboração ) 
um dicionário, tem todavia, em nosso entender, bastante interesse para a história x 
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léxico e da lexicografia portugueses. Exemplifica, de maneira muito evidente, o processo 
de aportuguesamento de numerosas formas do vocabulário latino, e oferece-nos, por 
contraste, como veremos, um precioso contributo para a avaliação desse mesmo processo 
na técnica lexicográfica de J. Cardoso. 

O breve texto de Barros é uma espécie de formulário moral, com a classificação 
das virtudes e dos vícios, entretecida por séries terminológicas, importadas e aportugue- 
sadas a partir dos enunciados latinos da Escolástica. É um texto doutrinário, ritualizado 
como um catecismo, redigido em forma de diálogo, mas essencialmente expositivo, 
como um manual escolar, ou mesmo um dicionário, que dá acesso às ideias e à signifi- 
cação das palavras. 

À dimensão dicionarística manifesta-se mais pelas relações de hierarquia, ao nível 
da estruturação semântica, pela delimitação dos conceitos, e pelo objectivo de distinguir 
e explicitar os nomes que classificam o universo moral, do que pelo esforço de definição 
de tipo lexicográfico. 

Barros não apresenta definições formais. 'º O acesso à significação é conseguido 
pelo estabelecimento de teias hierárquicas, e pela valorização de homologias e de oposi- 
ções entre os conceitos designados. O objectivo do autor é o de facilitar à perfeita 
memorização da doutrina e das categorias morais, como ele próprio declara: “E porque 
minha tençam é per fabrica material dar-uos doutrina moral pera vos melhor ficar em 
memoria...” (Aiij, v.) ? A memorização é polarizada pelos nomes das virtudes, que 
Barros faz questão de transcrever em latim e em linguagem: 

“quero pintar hua aruore em que vejaes a ordem & processo das virtudes & dos seus 
estremos, & de que principios naçem, & finalmente que fruito se consegue dellas. E os nomes de 
todas vam em latim pola magestade da aruore: & adiante della as tornamos outra vez repetir na 
mesma ordem, com sua sinificaçam ao pe em linguagem.” (Aiij, v.). 

Este cuidado pela explicitação e memorização dos nomes, e ainda a sua transcrição 
bilingue, sugerem uma certa preocupação dicionarística. J ulgamos mesmo que o Dialogo 
de preceitos moraes, é, entre as obras de Barros, a mais sensível ao espírito pré-lexi- 
cográfico que de muitos modos se repercute na escrita em língua portuguesa, no 
séc. XVI. 

A “significação dos nomes” que a filha de João de Barros, Catarina, deseja saber 
(Aij, v.) vai, sem dúvida, ao encontro das preocupações didácticas e linguísticas do 
próprio pai, e vale para nós como um testemunho metalexicográfico que precede de 
alguns anos a emergência dos primeiros dicionários vernáculos. 

O pequeno léxico bilingue (latim - português), com a terminologia da “theorica 
da virtude” (trinta e seis designações de virtudes e vícios), que se hierarquiza em árvore 
Ou que se exercita em sociedade como num jogo, merece uma particular atenção, porque 
nos oferece um raro e inesperado parâmetro para verificarmos alguns aspectos da lexi- 
cografia de Jerónimo Cardoso. Recolhemos em Cardoso as formas que traduzem para 

português as designações do vocabulário moral latino apresentado no Dialogo, e cote- 
jámo-las com a tradução em linguagem proposta por Barros. 

Estabelecemos assim um quadro comparativo que nos fornece uma interessante 
informação. As equivalências em português revelam dois pontos de vista lexicográficos 
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fodipta ie nbr abas 


darmos 


bem diferentes, um claramente latinizante, e outro muito mais atento na procura da 
expressão vernácula: 


lisongearia. 

boa fala, cortesia. 

louuaminha, desejo de honrra. 
soberba, presunçam, fantesia. 
auareza, mezquindade 
atreuimento, afouteza, ousadia. 
cortesia. 

profia, requesta, briga. 
crueldade. 

dessimulação. 

fortaleza. 

asopro, empandeiramento. 

ho não sentir. 

destemperança. 

ira, sanha. 

Justiça. 

liberalidade. 

grandeza do animo, animosidade. 
grandeza. 

malicia 

mansidão. 

vmildade. 

luxuria, brandura, molura. 

ho muyto gastar. 

prudencia, sabedoria, discriçam. 
pouquidade do coração. 





rudeza. 
rustiquidade/rusticidade, vilania. 
chocarrice, chacorrice. 








Simplicitas.......... simpreza. 
Temiditas............ couardia (timiditas). 
Temperantia......... temperança. 
Veritas... verdade, certeza. 2 


Barros e Cardoso foram contemporâneos, muito provavelmente conheceram-se,. : 
poderão mesmo ter tido relações de algum convívio, e, sem dúvida, participaram da 
mesma experiência cultural humanista, e de um universo linguístico muito semelhante: 


No entanto a comparação deste breve extracto lexicográfico dá conta de uma notória 
divergência. 
Cardoso, no conjunto das 36 formas latinas, retoma, aportuguesadas, apenas 9: 


auareza, dessimulação, ira, justiça, liberalidade, malícia, prudencia, rusticidade; 
temperança, verdade. 
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Barros, de modo bem diferente, apresenta, naturalizadas em vulgar, além de outras 
equivalências latinizantes, 21 formas integralmente plasmadas sobre a matriz latina: 


adulaçam, affabilidade, ambiçam, arrogancia, auareza, contençam, dissimulaçam, 
insensibilidade, intemperança, ira, iustiça, liberalidade, mananimidade, manificencia, malicia, 
modestia, prodigalidade, prudencia, pusillanimidade, simplicidade, temperança. 


Desta comparação parece poder concluir-se que o trabalho lexicográfico de 
Jerónimo Cardoso, corresponde efectivamente a uma valorização do vernáculo, e a 
uma consciente distinção entre o latim e o português. O nosso primeiro lexicógrafo fez 
um esforço sério de levantamento do léxico forjado na tradição da língua portuguesa, 
para o contrapor ao latino, na elaboração do seu dicionário. 

Pressionado pela prática escolar, e pelas solicitações lexicais dos seus alunos, 
Cardoso parece ter insistido na escolha das formas genuinamente vernáculas, preferindo- 
-as às aportuguesadas com base nas matrizes latinas, que já então tinham curso na 
escrita. Por esta mesma razão, Os seus dicionários são um bom testemunho sobre o 


“português quotidiano do seu tempo, mas são um documento insuficiente para avaliar e 


para servir de referência cronológica ao grande fluxo de latinização que na primeira 
metade do séc. XVI transformou de modo bem evidente a língua portuguesa e espe- 
cialmenite o vocabulário. 


4.3. OS DITOS DA FREIRA 


Os Ditos da freyra podem igualmente ser lembrados entre o grupo muito reduzido 
de textos em português, que apresentam algumas características pré-lexicográficas. * 
Trata-se de uma obra em que se coligem ditos ou sentenças de forma mais ou menos 
textualizada, distribuídos por 120 títulos, ao longo do volume, ordenados alfabe- 
ticamente. 

O quase único apontamento dicionarístico da obra, é esta ordenação alfabética 
dos conceitos que são objecto de análise proverbial. De resto, o texto pode servir de 
fonte paralexicográfica para o levantamento do vocabulário das grandes abstracções 
morais, e das palavras-chave da ideologia do tempo. A frase inicial do primeiro artigo 
dos Ditos é logo um excelente exemplo desta perspectiva, nela se alinham, quase em 
catadupa, vários conceitos nucleares para a história da cultura e para o reconhecimento 
ideológico da época: “a afeição”, “o desejo”, “o engenho” e “o engano” * 

Vários artigos integram-se no que poderíamos designar de reflexão metalinguística. 
Salientamos entre eles a “Conversaçam” (p. 13), a “Discriçam” (p. 17), “ o “Fallar” 
(p. 26), a “Lingoa” (p. 33), as “Palavras” (p. 44), e o “Screver” que é um dos mais 
expressivos depoimentos autobiográficos de toda a obra, tendo como referência a expe- 
riência escritural: 

“Vim achar na perna descanso, nunca me d'elle servira se mo nam ensinaram huns livrinhos 
que escrevi sem saber mais letras que as do A.B.C. por fogir ao grande pego de males, que he a 
ociosidade.” (p. 59). 
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As referências metalinguísticas dos Ditos não relevam de uma vivência erudita; 
nem da reflexão linguística teórica, são apenas apontamentos de moralidade que exaltam 
a contenção verbal (“He gram mal saber pouco e falar muyto” - p. 34), característicos: 
da segunda metade do séc. XVI e muito frequentes em textos da época. Todavia, ne: 
artigo sob a epígrafe de “Palavras” (p. 44-45), a autora distingue, com fina observação: 
as “palavras atrevidas”, as “palavras asperas”, as “palavras de bom zelo e descretas” 

as “palavras confeiçoadas, pera debaixo d'ellas se cobrirem vontades más”. 

A imprecisa datação desta obra não nos permite estabelecer relações fundadas 
com os dicionários de Jerónimo Cardoso, ainda que alguma homologia exista entre; 
eles, sobretudo se considerarmos a atenção dada ao texto sentencial. Em qualquer caso; : 
não é a aplicação formal que os aproxima, mas apenas a preocupação pedagógica é 
alguma ideologia dominante, que fez do enunciado proverbial, numa época de pala 
vigiada, uma forma protegida de expressão e um especioso género literário. 

Os 120 títulos dos Ditos vêm alfabetados sem preocupações de rigor. Há lugar 
para o H inicial (“Honra” e “Humildade”, que não se verifica em Cardoso. A forma 
“serever” vem ordenada com ortografia erudita entre as formas começadas por:S, 
No entanto o vocabulário de Joana da Gama parece-nos pouco latinizado. Verificámos: 
a ocorrência de todos os títulos no “corpus” lexicográfico de Cardoso, com excepção: 
das formas “magnanimidade” % e “pusilanimidade”, latinismos dispensados pelo dicio- 
narista, mas que tinham já registo escrito em textos anteriores, como o Dialogo de 
Barros acima referido. Também a forma derivada “mortificação” não vem em Cardoso 
mas vêm “mortificar” e “mortificado”. ” 
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NOTAS: IV Pré-lexicografia portuguesa, Cap. 4 


1) V.: supra, IV.1.3.2. 

2) V.: supra, IV.2.3. 

3) Não temos referência segura para a história editorial da obra, mas a primeira edição deverá ser 
de 1549 e a segunda de 1552. De cada uma delas compulsámos um exemplar existente na Bibl, Geral da 
Univ. de Coimbra (cotas R-3-25 e R-3-28). Transcrevemos a informação respeitante à página de título destas 
duas edições: Manual de confessores & penitentes, em ho qual breue & paricular, & muy verdadeyramente 
se decidem & declaram quasi todas as duuidas, & casos, que nas confissões soem occorrer acerca dos 
peccados, absoluições, restituyções, & censuras: Composto por hum religioso da ordem de sam Francisco 
da prouincia da piedade. Foy vista e examinada, e aprouada a presente obra por o Doutor Nauarro (...). João 
de Barreira, Coimbra, 1549. A ed. de 1552 tem um título retocado: Manual de confessores & penitentes, que 
clara & breuemente contem a vniversal & particular decisão, de quasi todas as duuidas...; e acentua à con- 
tribuição de Azpilcueta Navarro - “E visto & em alguns passos declarado polo muy famoso Doutor Martim 
de Azpilcueta Nauarro, cathedratico iubilado de Prima em Canones na Vniuersidade de Coimbra. E despois 
com summo cuidado, diligencia & estudo, tam reformado & acrecentado polo mesmo Author & o dito 
Doutor em materias, sentenças, allegações & estilo, que pode parecer outro, com Reportorio copioso no 
cabo.” À impressão é da parceria João de Barreira e João Álvares, de Coimbra, 1552. A mesma obra, ou 


, parte dela, teve ainda várias edições em castelhano (1553, 1571, 1574, 1581). 


4) Veja-se uma breve transcrição exemplificativa, escolhida muito ao acaso: “...a accidia, que vulgar- 
mente se chama preguiça , (em quanto he peccado especial) he hum vicio diabolico, que inclina a auorrecer 
o bem spiritual divino: & a se entristecer delle (...) a accidia ou preguiça he vicio capital: porque delle nacem 
seis maags filhas, segundo S. Gregorio decrarado por S. Thomas. s. Desesperação de alcançar ho fim soberano. 
Pusilanimidade, que aparta dos meyos arduos, que sam de conselho, pera ho soberano fim. Preguiça da alma 
pera os meyos, que pera isso sam de precepto. Indignação, contra os que nos incitão aos bens spirituses. 
Malicia, que faz auorrecer os mesmos bens spirituaes. E a vagueação, com que se passa a cousas illicitas. 
por se entristecer nas boas diuinas.” (1552, p. 589-590). 

5)A notícia do sucesso editorial vem num dos textos que precedem a 2.º ed. (três anos apenas após a 
la.), que começa: “Al pio Lector, el doctor Martin de Azpilcueta Navarro. Salud”. Nele se afirma que “en 
menos de dos afios se gastaron dos mil, que se imprimieron...”. Dois mil exemplares, em menos de dois 
anos, é informação que merece especial acolhimento na história do livro em Portugal, no séc. XVI 

6) primeiro livro impresso em língua portuguesa (ou talvez o segundo) até agora conhecido, foi jus- 
tamente um manual de confissão, o Tratado de confissom impresso em Chaves, em 1489. No breve comentário 
linguístico que lhe dedica o Prof. Pina Martins, no “Estudo preliminar” que acompanha a ed. facsimilada, 
observa-se a estruturação esquemática e repetitiva da sintaxe, valorizando portanto os elementos lexicais, e 
as enumerações de tipo paralexicográfico, “A exposição procede frequentemente através de longas 
enumerações de proposições breves, não raro de cunho epigramático ou de valor sintético lapidar” (Lis- 
boa, 1973, p. 82). Anota ainda o referido mestre: “Surpreende-nos, acima de tudo, poder admirar neste texto 
do século XV um léxico tão moderno.” (p. 89). A modemidade do léxico pode ter resultado da interacção 
dos próprios manuais de confissão que impuseram na língua portuguesa, pela sua divulgação impressa, “ab 
ovo”, o uso frequente e geral dessas palavras. 

7) A informação depreende-se de um dos textos introdutórios da ed. de 1549. Na “Declaracion de 
algunos passos dubdosos, por el mismo doctor Martin de Azpilcueta Navarro. Despues de estar impressa 
toda esta obra, excepto el reportorio del cabo, y la introducion del comienço...”. O reportório não terá che- 
gado a ser impresso antes da 2a. ed. 

8) Utilizámos um exemplar da ed. impressa em Coimbra, por João de Barreira, em 1560 (3.º em por- 
tuguês) que se guarda na Bibl. de Évora. 

9) Corrigimos as gralhas tipográficas “do igreja” para “da”, e “coboraes” para “caboraes”. 

10) Os exemplares dos dicionários de Cardoso, que chegaram até nós não apresentam indicações 
prévias sobre os sinais utilizados na codificação lexicográfica. A primeira tábua de abreviaturas em dicionários 
portugueses encontra-se na la. ed. da Prosodia (Évora, 1634) de Bento Pereira: “Declaraçam pera melhor se 
conhecer o que ordinariamente vai escrito por breue”. No rosto desta mesma edição dá-se conta ainda do uso 
do asterisco, “stellula”, para assinalar palavras não contidas em obras anteriores, e do “p”, para anotar os 


nomes próprios. 
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11) Transcrevemos alguns desses artigos : : 
— Onzena, esta diçam que significa, & que em esta materia, & em que contratos se acham. c.17. 
n.207. Ê 
— Onzena que he decissiue, & remissiue, ibi. n.208. E se diuide em mental & real, & quão frequentada 
he remissiue, n.209. (diij, 1.) (...) E 
— Onzena este vocabulo, que significa. Com. p. 6.n.2. 
— Onzena clara, em que emprestimo se acha, ibi. nu.3. 
— Onzena paleada, ou encuberta, em todo contrato, ibi. n.4. ; 
— Onzena que cousa he, por sua difiniçam, ibi. nu.5. (diiij, r.). DRE 
12)Estas duas formas fazem parte de um artigo onde se regista uma interessante seriação semânticas: 
“Epilentico, endemoninhado, lunatico, furioso, Hermopfrodito...”. E 
13) É este um domínio muito pouco estudado, na história da língua e da imprensa portugues: 
A comparação entre o manuscrito e o texto impresso parece corroborar a acção normalizadora da imprensg; 
quanto ao estabelecimento de uma tradição ortográfica. Não sabemos todavia, qual era a responsabilidade 
que cabia ao escritor ou à oficina tipográfica, na autorização dessa norma. Para outras línguas existem já 
estudos de pormenor, e algo esclarecedores, lembramos as obras de Ch. Beaulieux (1927) e Nina Catach: 
(1968), para o francês. Em portugal não conhecemos levantamentos comparativos sobre as várias oficinag: 
tipográficas, nem sobre a ortografia manuscrita e a ortografia impressa. Sobre a ortografia tipográfica são:- 
escassas fontes de informação o testemunho de André de Resende já atrás referido, e a existência do carga. 
de revisor da imprensa, na Universidade de Coimbra, criado por provisão de D. João II de 1549 (Cf. aindaí 
Estatutos da Universidade - António Barreira, 1593, libro II, título LI. do Corector da Impressão: 
Quanto à análise sistemática da ortografia manuscrita relembramos, como sugestivo exemplo, a observação: 
de sucessivos textos introdutórios da Leitura nova, empreendida pelo Prof. Paul Teyssier em Seminários de 
pós-graduação na Sorbonne. á 
14) Diz João de Barros: “Esta figura, h, os latinos nam lhe chamam letera” (Grammatica da lingua! 
Portuguesa, Lisboa, Luís Rodrigues, 1540, f. 46, v.), e depois recomenda a sua utilização em português no * 
início de formas como “herdade”, "homem". . 
15) Citamos ainda João de Barros: “Y, grego tem dous oficios: serue no meo das dições às vezes: 
como, mãyor, veyo. E serue no fim das dições sempre: como, pày, ày, tomãy. &c.” (Id., f. 44, v.). . 
16) No Hieronymi Cardosi Lamacensis Dictionarium ex Lusitanico in Latinum sermonem (Lisboa, :. 
João Álvares, 1562), as únicas formas grafadas com “H" são: “Huiuar, Huiuo, Huiuador, Huiuadora” e vêm. : 
na penúltima página, integradas entre os vocábulos comaçados por *V*. 
17) O convívio luso-castelhano, linguístico e cultural, será um dos aspectos relevantes deste texto; -: 
Mas também os muitos sentidos morais e ideológicos que polarizam as palavras, tomam este índice um, 
objecto de leitura agradável e rico de ensinamentos. Transcrevemos alguns artigos que podem confirmar & 
nossa asserção: E 
— Estudante como pecca. M. se estuda por fim mortal. Ou nam cumpre os mandamentos da vniuersi+ 
dade. Ou aprendeo sciencia defendida. Ou tirou ouuintes. Ou he negligente em ho estudo. Ou gasta mal, q 
que pera isso lhe dam. Ou nam paga ho salario deuido a seu mestre. Ou finge ter grao, que nam tem.. 
c.25.n.59. (c, r.) : 
— Ignorancia quando he causa de peccado. Quando companheira de peccado. Qual affectada 
augmenta a culpa. Qual crassa, que a diminue. Qual inuenciuel, ou prouauel, qe de todo escusa: & como 
pena, ainda que o erro seja contra a ley natural. c.23.n.44.8.45. (ciij, r.) : 
-— Injuria de palauras, se faz por contumelia, por conuicio, & improperio, & que he cada hum delles; 
& quando he.M. & quando nam.c.18.n.13. (ciij, r.) ; 
— Palauras, ainda em materia odiosa encluem todo o que propriamente significam.p. 190.n.5. (dv, 
— Preço justo de tres maneiras.ca.17.nu.202. E nam he indiuisiuel. Antes se parte em reguroso;. 
piadoso, & honesto. Como se muda.c.23.n.78. (dvj, v.) 
— Sciencia, fee, opinião, duuida & escrupulo diffinidos: & em que conuem, & differem. c.17. n.273 
(e, r). : 
18) Lemos uma reprodução facsimilada da ed. de 1563, (Lisboa, João de Barreira), publicada pels 
Bibl. Nac. de Lisboa (1981) e que tem o título Dialogo de Joam de Barros com dous filhos seus, sobr: 
preceptos moraes, em modo de jogo. Consultámos igualmente a la. ed., reproduzida em facsímil miniaturizado, 
e publicada pelo Prof. José da Silva Terra em apêndice ao artigo: “L'édition princeps du Dialogo de Preceitos: 
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moraes de João de Barros”, in Bulletin des Etudes Portugaises, nouv. série, t. 30, 1969, p. 77-90. A gravura 
da página de rosto das duas edições é a mesma das Sentencias (1555) de André Eborense e do poema de 
André de Resende, Vincentius (1545). Cf. supra, nota IV, 3, 1. Entre as obras indicadas pelo Prof. Pina 
Martins, que trazem a mesma gravura da página de rosto (p. 105 e s.), não vêm referidas estas eds. do 
Dialogo de Barros. 

19) Abre-se uma excepção para a definição bem escolastica de 'virtude': “A definçam da virtude em 
genero, e ha, & em especia cada hiia dellas tem a sua. À difinçam em genero, dizem, ser hum habito dalma 
gerado, das boas obras que fazemos: & nam somente de hia, mas de muitas: & feitas a meude.” (Amij, v.). 

20) A estruturação literária do diálogo parece ter sido elementarmente condicionada pelos preceitos 
das artes memorativas, que exerceram grande influência em João de Barros (V.: supra, 1.3. nota 68): 
“...desejando eu imitar os antigos filosofos em zelo: fazia esta pintura de palauras & figuras: E que nam 
sejam de mão tam douta como a de Cebetes, sejam como hija arte memoratiua de boons costumes: pera que 
tu & Antonio teu jrmão tenhaes algia noticia deste nome virtude” (Aij, v.) . A arte memorativa estimulava a 
imaginação para criar lugares ou casas ou figurar espaços onde se pudessem reter e referenciar os conheci- 
mentos memorizados. Assim, na primeira parte, o autor oferece “a figura da aruore moral como theorica da 
virtude” (Bvj, v.), explora a imagem organizativa da árvore para arrumar de modo hierarquizado e indexado 
para a memória, as várias categorias morais. Na segunda parte, a base do artíficio didáctico e da exposição 
literária é o jogo. Mais do que simples metáfora, Barros adapta a terminologia da teorização moral à arqui- 
tectura de um jogo, e vai ao pormenor de oferecer o desenho e o preenchimento das “tauoas”, e indica ainda 

* as regras do jogo, de modo que os valores, as virtudes morais, se possam facilmente aprender e exercitar, e 
sobrepor-se aos vícios. 

21) Nas duas edições, na lista de nomes apresentados no texto, vem a forma “cocharraria”, (que nos 
parece gralha tipográfica, repetida por inadvertência do compositor na 2a. edição) nas gravuras da “tauoa” 
do jogo vem a forma “chocarraria”. 

22) A lista dos nomes latinos e equivalente português vem no Dialogo (f. Ailij, r.) hierarquizada, 
segundo os valores morais relativos, numa distribuição de tipo arborescente, Para mais prática observação 
transcrevemo-la ordenando-a por ordem alfabética. 

23) A história editorial deste pequeno livro continua em grande parte por esclarecer - Cf. Inocêncio F. 
da Silva, Dicionário, Lisboa, 1883, t. X, p. 140-3; e A. J. Anselmo, Bibliografia, Lisboa, 1926, p. li, 
n.º 413. O mais antigo exemplar que se conhece (guarda-se na Bibl. Nac. de Lisboa) foi publicado anónimo 
e sem data. Barbosa Machado cita a data de 1555 (t. II, p. 555), mas alguns bibliógrafos (Inocêncio e 
Anselmo) atribuem-lhe como mais provável a data de 1575. Lemos o texto pela reedição feita, “conforme a 
edição quinhentista”, por Tito de Noronha (Porto/Braga, Livraria Internacional, 1872), mas compulsámos 
também o exemplar antigo (início do séc. XVII?) que se guarda na Bibl. de Évora. 

24) Transcrevemos da ed. de Tito de Noronha: “ Afeyçam e o desejo acrescentam o engenho; enquanto 
o engano dura faz obrar cousas que parecem impossiveis” (p. 3). 

25) Este artigo ocupa duas páginas da ed. de Tito de Noronha, é um dos mais longos. Na caracterização 
do perfil do “discreto”, a autora anota como um adomo particularmente apreciado, o uso e a memorização 
de setenças: “Os discretos alevantam-lhe os spiritus e satisfazem-nos as sentenças por bom estillo, delicadas 
€ sotys, que a viveza do entendimento lh'as representa: agasalham-nas, e festejam-nas, e deitam d'ellas mão 
€ encomendam-nas à memoria.” (p. 17). 

26)João de Barros usa a forma “mananimidade” que deveria corresponder à pronúncia da época. 
Neste caso, a latinização ortográfica pode ter sido iniciativa do tipógrafo. 

27) Acrescentaremos uma breve observação sobre a transmissão textual dos Ditos da Freyra. 
Esta obra aguarda uma criteriosa edição para poder ser proveitosamente utilizada como fonte para o estudo 
da língua e particularmente do léxico do português do séc. XVL Pela transcrição de Tito de Noronha, feita a 
partir do exemplar da edição mais antiga que se conhece (e que pode não ser a primeira), verifica-se que o 
texto foi descuidadamente editado. São várias as incoerências do texto. Citamos como exemplo o título 16.º 
onde, em vez de “Consolação”, se escreve “Consultação”, e assim vem transcrito também no exemplar de 
Évora. Ora o texto não deixa dúvidas: “Se nam podemos ser tam prosperos e privilegiados como desejamos, 
nem por isso nam nos desapropriemos de consolaçam, que a tristeza a traz desterrada... Vai tamanha esterilidade 
de consolaçam e repouso, que ninguem o pode ter, se não melhorando no serviço de Deos, e armando-se de 
remedios spirituzes.” (p. 12). 
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5. Lexicografia Pós-Cardosiana, em Portugal, no Século XVI | 


Não queremos concluir a informação sobre as origens da lexicografia em Portu- 
gal no séc. XVI, sem deixar uma recensão, ainda que breve, sobre as publicações de 
tipo dicionarístico que, não tendo embora precedido a obra de Cardoso, participam 
ainda do seu tempo linguístico e cultural e pontuam com algum interesse, a escassa 
elaboração lexicográfica produzida ou simplesmente publicada entre nós. Trata-se de 
obras de desigual valor, como veremos, e de diferente repercussão na história da língua 
portuguesa. 

Salientaremos entre elas: 

-Dictionarium de propriis nominibus (1569) de Sebastião Stockammer; 

-Lexicon ecclesiasticum (1569) de Diogo Ximenes Árias; 

-Dictionarium latino lusitanicum, ac iaponicum (1595) publicado pelos Jesuítas 
portugueses no Japão; 

-Glossário (Index totius operis) (1599), acrescentado por António Velez, à Gramá- 
tica de Manuel Álvares. 


5.1. O DICIONÁRIO DE STOCKAMMER 


Sebastião Stockammer (Coimbra + c.1589) ! é um dos vários estrangeiros imigran- 
tes que no séc. XVI deixaram memória no horizonte cultural português. Interessa-nos 
particularmente porque o seu nome ficou ligado às origens da lexicografia portuguesa. 
Tomou o encargo de preparar e acompanhar a publicação do primeiro dicionário latim- 
-português, em 1569, após o falecimento do seu autor, Jerónimo Cardoso. Juntamente 
com este dicionário, num único volume, editou Stockammer um conjunto de outros 
dicionários de Jerónimo Cardoso e ainda um dicionário de nomes próprios da sua 
autoria. ? ao todo, cinco textos de índole lexicográfica, que formariam a primeira 
compilação dicionarística portuguesa, a que se acrescentou ainda, em ulteriores edições, 
uma selecção de frases de Cícero. Esta compilação de dicionários (“Recognita vero 
qmnia per Sebast. Stokhamerum Germanum”) haveria de preencher, com quase absoluto 
predomínio, mais de um século de ensino da língua latina, e subsidiariamente do 
português, e podemos assinalá-la como um marco definitivo para a entrada em Portu- 
gal, da grande lexicografia criada no início do século, em toda a Europa. 
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Stockammer tinha boas recomendações para ser um excelente editor e até redac-: 
tor de dicionários. E 
Primeiro, beneficiara de uma natural vivência poliglota - nasceu em Ingolstadt; 
na Alemanha, onde fez os primeiros estudos, foi discípulo e acompanhante do mestré 
italiano Fábio Arcas, estudou ainda em Coimbra onde teria desposado uma portuguesa; 
Segundo, tinha tido acesso quotidiano aos livros e papéis de Fábio Arcas, ondé 
não faltariam bons dicionários, e outras fontes de consulta. * RR 
Terceiro, era corrector da Imprensa da Universidade, * o que lhe dava um conhec 
mento prático das técnicas tipográficas e da sua adequação às características de uím: 
dicionário. 
Quarto, tinha letra muito legível, * vantagem acidental, mas não despicienda para 
um lexicógrafo. ç 
Quinto, tinha já ensaiado a exercitação dicionarística na elaboração dos índices: 
locupletíssimos que integram os comentários do bispo de Coimbra, D. João Soares; 
aos evangelhos de S. Mateus (Coimbra, João de Barreira, 1561 e 1562) e de S. Marcos: 
(ib. 1566). 
Não admira portanto que Stockammer tenha assumido a responsabilidade de rever: 
e publicar a obra de Jerónimo Cardoso e que tenha assim merecido ser citado na história: - 
das origens da lexicografia portuguesa. Oportunamente avaliaremos a sua intervenção: :-. 
na obra de Cardoso. Por agora, apresentaremos apenas algumas considerações sobre q: 
outro trabalho que sublinha e alarga os seus merecimentos lexicográficos. Referimo* 
nos ao pequeno dicionário de nomes próprios publicado sob a sua autoria, o qual, 
sendo embora um dicionário não linguístico, e quase exclusivamente redigido em latim: 
teve sem dúvida uma repercussão importante no campo da língua e da cultura, e ocupa: 
um lugar privilegiado na história da lexicografia portuguesa. ár 

O dicionário de Stockammer, como já observámos, vem integrado no mesmo:e 
único volume do conjunto lexicográfico de Jerónimo Cardoso, publicado em 1569/70. 
O vínculo de ligação é anunciado na página de rosto do volume. Depois dos títulos dos 
vários dicionários de Cardoso, acrescenta-se: 

“Recognita vero omnia per Sebast. Stokhamerum Germanum. Qui libellum etiam: 
de proprijs nominibus regionum, populorum, illustrium virorum, fluuiorum, montiumt;; 
ac aliorum complurium nominum & rerum scitu dignarum, historijs & fabulis poeticis: 
refertum, in vsum dk gratiam Lusitanicae pubis concinnauit & ex integro adiecit'.? 

Também o título do próprio dicionário de nomes próprios, com o pronome “aliud' 
(Dictionarium aliud) revela uma ligação funcional em relação aq conjunto do volume: “ 
em que aparece apenso. Mas não se nota nenhuma outra dependência entre estas obras 
Não há sequência de paginação (não há mesmo qualquer numeração, nem de página; 
nem de fólio); o trabalho tipográfico (composição e impressão) teve realização autó 
noma, como se pode ver pela assinatura dos cadernos (de A a G); também o cólofon 
que encerra o conjunto de obras de Cardoso (“Conimbricae. Apud Ioannem Barreriunti 
Septem idus iulii. M.D.LXIX”), e uma nova página de rosto para o dicionário: dé: 
Stockammer acentuam a autonomia entre as duas autorias, e permitem-nos supor que: 
elas poderiam correr em encadernações separadas. * O título do dicionário é bastante: 
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longo e parece repercutir os títulos de outros dicionários europeus do mesmo género, 
como já acima assinalámos: º 

Dictionarium aliud: de própriis nominibus celebriorum virorum, populorum, Regionum, 
locorum, Insularum, Vrbium, oppidórum, montium, fluuiorum & fontiun: nec non aliorum 
complurium scitu dignorum nominum ac rerum: collegit & adiecit in studiosae iuuentutis 
commodum Sebastianus Stochamerus Germanus: vt locupletius omnino, & ex hac parte absolutum 
prodiret totum hoc Lexicon. Coninbricae. Apud loarmem Barrerium. Calend. Iul. M.D.LXIX. 1º 

Demos oportunamente notícia da lexicografia onomástica europeia !! e observámos 
também o seu interesse linguístico e cultural e a sua repercussão entre nós. '2A obra de 
Stockammer é o mais evidente reflexo dessa actividade dicionarística em Portugal, 
não só pela imitação dos modelos, mas também pela reprodução mais ou menos sistemá- 
tica dos conteúdos informativos e da própria redacção, 

Stockammer transcreve, ao pé da letra, a maior parte dos artigos de uma das mui- 
tas edições do Elucidário Poético de Torrentino, “º e ainda alguns artigos da obra de 
Gesner compilada sobre o Calepino, e dos dicionários onomásticos coligidos por Rob- 


: , ert Estienne. O próprio Stockammer explicita o seu compromisso de autoria dentro dos 


limites, um tanto imprecisos, dos verbos “concinnare” e “colligere” exarados, 0 primeiro, 
na página de rosto do volume, e o segundo, na página de título do próprio dicionário: 
—Dictionarium aliud: de propriis nominibus: “Sebast. Stokhamerum (€...) in vsum & gratiam 
Lusitaricae pubis concinnauit & ex integro adiecit”: 
—*...collegit & adiecit in studiosae iuuentutis commodum Sebastianus Stochamerus”. 


No corpo do dicionário, em dois artigos, pelo menos, também evidencia 
Stockammer a sua autoria. São eles o último, que tem a entrada “Zyme”, e o artigo 
correspondente à entrada “Conimbrica”, neles salienta os “difficiles / diutumos labores” 
vividos durante a sua execução. !* 

A imprecisão da autoria não retira à obra, a sua presença histórica, e o seu interesse 
nas origens da lexicografia portuguesa. A Stockammer é sempre devido o mérito pela 
criteriosa selecção da nomenclatura, pelo doseamento “quantum satis” da informação, 
pela sua brevidade e sentido prático, e ainda, pelo acrescento de alguns elementos, 
breves indicações histórico-geográficas, respeitantes mais especificamente à realidade 
portuguesa. 

Em lexicografia, por vezes, a iniciativa de uma publicação vale bem uma autoria. 
Este é o caso de Stockammer. A ele devemos o primeiro dicionário moderno de infor- 
mação histórico-literária, que haveria de servir como um fermento de erudição para o 
universo cultural português, ainda que, por antítese, o seu autor tenha querido oferece- 
-lo com a generosidade de um ânimo sincero e não fermentado, como expressamente 
declara no último artigo, e ainda com a promessa de oferecer algo mais e melhor, que 
nunca terá chegado ao público: 


-- Zyme, latine fermentum: & Zumites panis fermentatus. vnde Azymus,a,um, id est purus 
& sine fermento, syncerus. Qualem omnino, Candide lector, tuum erga hos nostros conatus & 
diuturnos labores in tuam tantum gratiam & commodum susceptos, fore animm existimamus, 
& omnia nunc te boni consulturum arbitramur. Dabimus autem annuente Christo, propediem & 
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haec, cum nonnullis alijs longe copiosiora interim vale. Conimbricae ex nostro museolo. Nonig 
Tulij. Anno M.D. LXIX. 

O Dictionarium de Stockammer é portanto, na sua maior parte, uma reproduç 
“ipsis verbis”, dessa espécie de hipertexto europeu que reunia por ordem alfabé; 
tica grande parte da informação geográfica, histórica, mitológica e literária, que era; 
seleccionada para objecto de aprendizagem, talvez mesmo ds memorização, no percurso 
escolar, 

Além desses aspectos gerais, a leitura desta obra revela-se uma fonte de proveitosa 
informações para muitos domínios do saber histórico português e nomeadamente para. 
a história lexicográfica. O fundo poético-cultural é o vector mais saliente e o que mais 
mereceria uma atenta e demorada leitura. Não cabe neste trabalho tal análise, mag. 
sempre observaremos que a maior parte das entradas, mesmo quando não relevam. 
directamente da temática literária, remetem para a erudição mitográfica ou para o texto; E 
literário antigo. - 

Foi certamente pela via literária, como instrumento de informação e de apoio à 
leitura dos clássicos antigos, e mesmo dos autores nacionais, que o dicionário mais 
repercutiu no texto escrito, na erudição onomástica e na língua portuguesa, de unt 
modo geral. 

Fizemos a este propósito uma pesquisa sobre a coincidência entre a cnomástica 
camoneana e a nomenclatura de Stockammer. A verificação é eloquente. Quase todas: . 
as alusões e designações mitológicas, literárias e histórico-culturais referentes à memória 
da antiguidade clássica, vêm documentadas e esclarecidas no dicionário de nomes::. 
próprios. Num “Dicionário Onomástico e alusivo” feito sobre a obra completa de 
Camões, !º percorrendo apenas as entradas começadas por A- encontramos as seguintes: 
formas que vêm também registadas e explicadas no dicionário de Stockammer: ! 

— Abido (Abydus), Abila (Abyla), Acidália (Acidalius), Ácis, Acriso (Acrisius), 
Acroceráunios, Acteon (Actaeon), Actias guerras (Actium... vbi Augustus Antonium vicit & - 
Cleopatram...), Adamastor (vel Damastor, nomen gigantis membrorum magnitudine admirandi), e 
Admeto, Adónis, Aganipe (Aganippe), Agripina (Agrippina), Aiace (Aiax), Alcides, Alcino: 
(Alcinous), Alcíone (Halcyone), Alcmena, Alecto, Alfeu (Alpheus), Amadryas (Hamadryades);. 
Amalteia (Amalthea), "” Amon (Ammon), Andrómeda, Anfatrião (Amphitryon), Anfior*. 
(Amphion), Anfitrite (Amphitryte), Anfriso (Amphrysus), Aníbal (Hannibal), Anquises 
(Anchises), Antenor, Anteu (Antaeus), '* Antíoco (Antiochi), Anúbis (Annubis), Aónia, Apeles: à 
(Apelles), Apenino (Appenninus), Apolo (Apollo), Apúlia, Aqueménia (Achaemenius) Aqueronte: 
(Acheron), Aquiles (Achilles), Áquilo, Arábia, !º Aracne (Arachne), Arcádia, Arcturo, Aretus 
(Arethusa), Arion, Argo, Aristeu (Aristacus), Aristides, Arménia, Artemisa (Artemisia), Ascênio,. 
Ásia, Assíria (Assyria), Astianax, Astréia (Astrea), Atalanta, Atamante (Athamas), Atenas 
(Athenae), Átis (Atys), Atreu (Atreus), Átropos, Ausónia. 

Esta impressionante coincidência entre a onomástica camoneana e à nomenclatura 
de Stockammer, é um bom indício sobre a pertinência deste primeiro dicionário de: 
nomes próprios impresso em Portugal, e sobre a sua inserção no nosso meio escolar & 
cultural. ? o 

Não sabemos se o próprio Camões teria jamais compulsado este dicionário 
É bem possível que tal tenha acontecido, ainda que o poeta não tivesse necessidade 
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tal obra para fundamentar a sua prodigiosa erudição (nem teve já oportunidade de a 
usar utilmente, pelo menos para o seu grande poema). 

O que podemos com segurança afirmar é que o dicionário de Stockammer pode 
servir, e serviu sem dúvida, à leitura da poesia camoneana, e foi quotidianamente usado 
na instância escolar. Não vimos citado com frequência o seu nome, entre os autores 
portugueses que se lhe seguiram, * nem sequer entre as referências bibliográficas dos 
comentadores do nosso épico. Mais estranha ainda é a completa omissão do seu nome 
entre as abundantes bibliografias dos dicionaristas portugueses ulteriores. Z Mas a 
verdade é que a obra de Stockammer teve uma boa dezena de reproduções, tantas 
quantas as reedições da compilação lexicográfica de Jerónimo Cardoso, * ao longo 
dos séculos XVI e XVII. Quando, nas referências bibliográficas se nomeia a obra de 
Cardoso, subentende-se naturalmente também o dicionário de Stockammer, se bem 
que este terá tido eventualmente alguma utilização e divulgação autónoma. Ainda recen- 
temente foi transacionado um exemplar com encademação própria, num leilão de livros 
raros. * 


5.2. O LEXICON ECCLESIASTICUM LATINOHISPANICUM 
DE DIOGO XIMÉNEZ ÁRIAS 


» 


Publicado em Braga, sob os auspícios do Arcebispo Frei Bartolomeu dos Mártires, 
com data de 1569, o dicionário de Ximénez Árias, Lexicon ecclesiasticum latinohis- 
panicum * foi a primeira grande alfabetação impressa em Portugal de um importante 
“corpus” da língua latina, precedendo de alguns meses o aparecimento do conjunto de 
dicionários de Jerónimo Cardoso. 

Não se apresentando como um dicionário de língua, sobretudo no que respeita ao 
critério de selecção da nomenclatura, que tem como parâmetro de referência o vocabu- 
lário eclesiástico, todavia, acolhe também, para além das “vozes eclesiásticas”, um 
amplo vocabulário comum e fornece uma abundante e sistemática documentação meta- 
linguística. 

Trata-se, convém esclarecer desde já, de um texto de origem espanhola, editado 
pela primeira vez em Salamanca em 1566. 

O conjunto de informações que oferece, de tipo lexical e linguístico, são alheias, 
em princípio, ao vernáculo português. Embora o autor tenha vivido durante algum 
tempo em Portugal, o dicionário é exclusivamente composto em latim-castelhano. 

Mantemos, no entanto, a sua referência entre as origens da lexicografia portuguesa, 
porque foi um texto assiduamente divulgado em Portugal, e aqui integralmente impresso, 
por duas vezes. ** Não pode menosprezar-se o significado linguístico e cultural deste 
caso único (quanto julgamos saber, nenhum outro dicionário estrangeiro foi assim 
integralmente retomado pela imprensa portuguesa), na história da nossa lexicografia, 
ainda que não seja fácil avaliar a sua repercussão, quer no âmbito do bilinguísmo desse 
tempo, quer na conformação ideológica, aparentemente erasmiana, que o texto revela. 
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Esta obra tem sido esquecida pelos estudiosos da cultura portuguesa do século XVI, 
apesar do nome do autor ser citado com frequência, a propósito de um outro texto em 
castelhano, por ele editado igualmente em Portugal, e dedicado a D. João III. 
Com efeito, Árias publicou (além do dicionário eclesiástico, e de várias outras obras) 
um Enchiridion, ” que é citado por Camilo Castelo Branco, ” e nomeado também pelo 
Prof. Marcel Bataillon, entre as “Doctrinas Cristianas” que entretecem a “Reforma 
Espanhola”. * 

O preclaro mestre francês acrescenta uma fugaz, mas interessante notícia, sobre a 
biblioteca de Ximénez Árias e sobre a sua incorrência em processo inquisitorial, fazendo 
companhia ao confrade, Bartolomeu Carranza, Arcebispo de Toledo (esta informação 
não pode garantir-se, necessitaria de ser verificada e esclarecida). * 

Também o Prof. José S. da Silva Dias dedica algumas breves observações à dimen- 
são erasmiana e savonaroliana do Enchiridion, e esclarece que Ximénez Árias esteve 
algum tempo incorporado no Convento de S. Domingos de Lisboa, *! mas ignora total- 
mente a obra lexical. 

Ora o Lexicon ecclesiasticum foi muito mais difundido e, em nossa opinião, mais 
actuante, mesmo no domínio doutrinal e ideológico, do que o texto catequético publi- 


as a AN Ee AIRE E Jo: cado 17 anos antes. Alguns elementos que recolhemos da leitura comprovam ampla- 
ds 4% IL Hifpeiarun Regemi e a | mente esta perspectiva. 
Catholicum, Es cê, ta É Quanto ao seu interesse, no campo linguístico e lexicográfico português, a nossa 
F.Didaco Ximener Ate sentir hoo go dad 1 gia ae opinião é mais concludente ainda. 
funé denuô ab cudem Autore plus dimídia parte auétum & loçupl etái É : O Lexicon, além de oferecer uma ampla informação bíblica e eclesiástica, foi 
duas ns adiriaibos adie dio bo fc E e pi 


também um verdadeiro dicionário de língua (de latim - vernáculo), que teve ampla 
Tecepção, e que provavelmente concorreu durante algum tempo com o dicionário de 
Jerónimo Cardoso. 

Escassos, e por vezes contraditórios, são os elemetos que obtivemos nas várias 
fontes biográficas que consultámos, sobre a figura e a obra de Ximénez Árias. Basta- 
-nos, todavia, a leitura do seu Lexicon, para encontrarmos alguns esclarecimentos sobre 
a sua personalidade, sobre a sua ligação a Portugal, e sobre o aparecimento da edição 
em Braga. 

Diogo Ximénez Árias não era português, mas era lusitano. Nasceu pelo primeiro 
quartel do séc. XVI, em Alcântara, junto do rio Tejo, na Província de Cáceres, região 
da estremadura, terra lusitana, segundo a sua própria reivindicação. 2 

Foi teologo (é o título que mais parece ter apreciado) da Ordem dos Pregadores * 
e, por um natural encontro de confrades, deve ter-se relacionado com Frei Bartolomeu 
dos Mártires que, sendo Arcebispo em Braga, apadrinhou a edição do Lexicon. * 

A estadia de Ximénez Árias em Portugal pode referenciar-se pela edição do 
Enchiridion (1552), e foi portanto anterior à publicação do dicionário (o prefácio da 
primeira ed. - 1566 - vem datado e assinado de Salamanca). 

Em alguns artigos menciona-se ou supõe-se, a sua passagem por Portugal, * e 
bem assim o seu relacionamento com personalidades da cultura portuguesa, muito 
especialmente com os seus confrades Dominicanos. 

Assim, além de Frei Bartolomeu dos Mártires, Ximénez nomeia ainda no seu 
Lexicon, Mestre André de Resende e o Doutor Francisco Foreiro. O primeiro, no artigo 
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sobre a cidade de Évora. * A obra de Resende, História da antiguidade da cidade 
Éuora, fora publicada em 1553, um ano após a edição do Enchiridion, Ximénez poderia 
estar ainda em Portugal nessa altura. Francisco Foreiro vem citado como “vir doctus:- 
ac diligens” pelo seu comentário sobre a obra de Isaías, logo no início, no arti 
“Aalma”, ” e depois também, no artigo que tem por entrada a forma “Cornu”, é- 
aqui atribuída uma interpretação figurada deste termo, que se opõe a uma outra dé 
tienne. * 
ig Ee do Lexicon apresenta muitas outras informações biobiliográficas dispersas:: 
por vários artigos, e sem uma necessária relação de coerência com as respectivas entra: 
das. As mais interessantes são as que dão notícia sobre a produção escrita do autor; 
Salientamos entre elas a referência ao Enchiridion e, a par de outros textos que não: 
constam da bibliografia conhecida do autor, * um Compendium sacramentorum, uma:. 
miscelânea que, tal como o Enchiridion teria o título erasmiano de Coloquios e até. 
uma obra estranhamente perdida já na emergência do prelo, um Epitome Syluestrinae: 
summae. | 
A erudição escolástica e a orientação doutrinal e, de modo implícito, o próprio: 
debate ideológico são elementos que nos parecem especialmente motivadores em relação: E 
údo informativo do Lexicon. E 
5) Esp um pouco mais demorada do texto não deixaria dúvidas sobre as. 
convicções, o universo de leitura e os estímulos intelectuais do autor. Pelo que nos foi 
dado observar adiantaremos que Ximénez, sem cair na heterodoxia, dá testemunho dev. 
um espírito vigilante e crítico e de uma atitude reformista perante a ciência eclesiástica 
institui religiosas. - 
ii pn dio mais citados ao longo de todo o dicionário é Desidério Erasmo, * 
e também Robert Estienne vem frequentemente transcrito, nomes divulgadamente proi-', 
idos em sucessivos índices censórios. | : 
? No P. Bartolomeu Ferreira, que fora já um complacente censor da ed. “princeps”: 
de Os Lustadas, deu, em fins de 1584, licença para a reimpressão do Lexicon, (saíu do 
prelo apenas em 1588) numa segunda edição que nos parece ideologicamente mais 
r egada do que a primeira. * : 
e ade: ao ato podemos julgar, não apresenta posições heterodoxas, 
mas suscita, ou pelo menos supõe, um certo espírito crítico que se indicia e por vezes: 
se suspende no que respeita aos enunciados da fé e da disciplina eclesiástica, e se. 
declara abertamente nas matérias de hermenêutica e de informação mais propriamente: : 
inguística. y 
Eres servir-nos de exemplo a observação do autor a propósito da forma: E 
“excommunico” - “Diction aunque nueua, muy vsada de ecclesiasticos E 
Entre outras leituras possíveis, parece-nos irrecusável a mensagem de distancia: ; 
mento e de uma certa denúncia crítica perante a intolerância religiosa. E o mesmg: 
equilíbrio crítico transparece em relação aos exageros de pietismo daquele tempo, como: 
se pode ver no breve artigo dedicado à forma “spasmus'" em que se contesta o misticismo: 
arrebatado que caracterizou certa religiosidade espanhola. ig ne : 
A atitude distante e descomprometida com o rigor inquisitorial reflecte-se sobre» 
tudo na escolha da nomenclatura dicionarizada e no espaço de tratamento reservado 
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para cada entrada. Notamos, por exemplo, que a palavra “confessio” não é tratada, e 
remete simplesmente para a forma “confiteor” que dá entrada a um artigo relativamente 
breve, e onde a confissão auricular é praticamente elidida. 

O verbo 'reformo” (único representante do conjunto etimológico de 'reforma”) é 
anotado num brevíssimo artigo com a seguinte glosa: “Boluer a alguna cosa en otra 
forma, o otra vez enla forma passada. Rom.12.” (fol. 240, r)). 

Um dicionário mesmo quando se quere limitado aos domínios estritamente linguís- 
ticos repercute irremediavelmente todo o universo cultural e ideológico do seu autor, 
porque o autor dificilmente pode evitar as palavras proibidas e ideologicamente cono- 
tadas. Isto mesmo observaremos na obra de Jerónimo Cardoso. De qualquer modo, na 
segunda metade do séc. XVI, em Portugal, nimguém poderia elaborar um dicionário, 
qualquer que ele fosse, sem nele inscrever o ambiente cultural é a vivência eventualmnte 
conflitual das ideologias. Por outro lado, o estatuto lexicográfico, reforçado com a 
autoridade da ciência filológica, protege o autor e oferece-lhe um insuspeitado campo 
de escolha e de intervenção. Desta vantagem quis beneficiar Ximénez Árias, como 


; parece depreender-se do texto introdutório dirigido ao eclesiástico leitor, em que são 


quase exclusivamente invocadas razões de informação documental, de autoridade 
linguística e de rigor filológico, para justificar “el nueno Dictionario ecclesiastico (que 
se Ilama en Griego Lexicon ecclesiasticum) hecho de mi cabeça y industria con trabajos 
de enteros diez anos”. 

Não será oportuno discutir aqui se as razões linguísticas e filológicas constituem 
apenas um “alibi” para a renovação de um texto essencialmente doutrinário. O que nos 
interessa é a abundante informação que neste domínio e por meio desta obra poderá ter 
passado pelo horizonte cultural e escolar português. 

Além dos ensinamentos orientados para a exercitação retórica e para a prática 
literária, poderemos ainda assinalar no Lexicon, uma sistemática anotação prosódica, 
frequentes observações ortográficas e gramaticais e uma boa assimilação da técnica 
lexicográfica. 

O substrato retórico e literário constitui uma componente importante em quase 
toda a produção lexicográfica do séc. XVI. Também neste dicionário, algumas figuras 
de estilo (certamente as mais valorizadas no ensino da retórica) merecem um alargado 
tratamento. 

Sem sairmos da letra A-, o artigo sobre a “allegoria” ocupa quase toda uma página: 
a forma “antiphrasis” vem descrita e exemplificada como no Calepino; na glosa corres- 
pondente à entrada “apostrophe” diz-se: “es vna figura de Rhetoricos, quando boluemos 
la platica del oyente o juez, para algun ausente” e acrescentam-se vários exemplos. 

Respeitante ao campo mais estritamente literário, oferece o Lexicon várias defi- 
nições sobre as formas poéticas, tais como a “ode”, o “carme”, o “hymnus” a “ecloga”. 

Neste âmbito podemos ainda incluir um conjunto de notícias (pouco abundantes, 
deve reconhecer-se) sobre a mitologia e a literatura antiga. Fala-se, por exemplo, das 
Musas “patronas delos poetas”: “ de Vénus “La diosa de los amores, delas gracias, 
dela hermosura, delos plazeres, y todos los deleytes, segun el error gentilico” 
(fol. 283, r.); refere-se Homero como “Vn poeta Griego excelentissimo” (fol. 145, v.), 
e Platão como “Vn philosopho, que por muy sabio merecio renombre de Diuino” 
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(fol. 222, v.); e sobre as “Parcas”, ou “(como dize el vulgo) Hadas”, dá-se um suficiente .ê 
esclarecimento e explicitam-se os seus tres nomes: o 
“Dictae à Parco, per antiphrasim, quod nemini parcant. siue (vt vult Varro) à Partu: porque 
segun las patrafias en naciendo los hombres, les dan sus bienes, o males. Y son tres. s. Clotho, 
Lachesis, & Atropos. Hieron. Onaso. & Cyr. lib.2.in Iul.” (fol. 211, r.). 
Deve notar-se que toda a nomenclatura é justificada a partir do texto bíblico ou 
da patrística. Mas não é difícil encontrar na obra de S. Jerónimo ou de S. Agostinho 
de outros Doutores da Igreja, abonações para um amplo vocabulário latino, e muito 
especialmente para as palavras de referência da cultura antiga. Até o verbo “venusto” :: 
retira abonação da obra de S. Francisco *” isa 
Podemos integrar também no âmbito desta informação literária toda a teorização 
sobre a leitura do texto sagrado, a explicitação dos vários sentidos, e o esclarecimento 
filológico da lição textual. Sobre estes assuntos presta Ximénez Árias indicações bem 
precisas, ainda que forçosamente esquemáticas e adequadas à estrutura de um dicionári 
Merecem atenta leitura, entre vários outros, os artigos bastante longos dedicados 
aos livros apócrifos (entrada “Apocryphus”, fol. 29, v. e 30, r.), e à tradição e transmissão: 
dos manuscritos bíblicos (entrada “Interpres”, fol. 162, r. e v. e 163, r.). e 
Igualmente interessante é a exposição sobre os múltiplos entendimentos da escrita: - 
sagrada. No artigo “Sensus”, dá-se um resumo do especioso aparelho semântico, elabo- - 
rado durante a Idade Média, para a abordagem do texto e para a especulação filosófica - 
e teológica: 


“.. La B. tiene dos sentidos en que se expone. s. Literal, y Spiritual o mystico. Este se 
diuide en Moral, Allegorico, y Anagogico. No porque cada passo dela B. se deua exponer em 
todos quatro (como friamente hazen algunos) sino que en alguno, o algunos de ellos. Versus: 
Litera gesta docet: quid credas, allegoria. Moralis quid agas: quo rendas, anagogi. Hieron. ad: 
Hedibiam. q.12. Los diuide de otra manera, diziendo, que tres reglas ay de entender las scripturas... 
La primera, segun la historia (de qua vide Historia.) La segunda, segun la tropologia (de qua:: 
vide Tropologia.) La 3. segun el sentido spiritual o theoria. Esta diuiden los theologos en allegoria 
y analogia o anagogia. Vide Hiero. & Eras. ibi & Theoria. De anagogico loquutus est Paulus 
Heb.9. cum dicit, Hoc significante &c. De quatuor Scripturae sensibus vide latius Sixtum: 
Senensem in Biblio. sancta. Vide Allegoria.” (fol. 255, r.). 


Esta utensilagem semântica foi ultrapassada, ou pelo menos subestimada pela 
escoliástica humanista, muito provavelmente, sob o impulso da investigação filológica, 
acompanhada pela feitura de glossários e de concordâncias e, de um modo geral, pela. 
pesquisa lexicográfica. Os dicionários suscitaram uma certa precisão literal, reduziram. 
os mistérios do texto e desvalorizaram a codificação da leitura. “* Importa notar este 
aspecto porque o Lexicon de Ximénez Árias é um ponto de chegada final para os 
ensaios da lexicografia da Idade Média. Nele se verifica o confronto (em que es 
implicado também o pensamento linguístico) entre a cultura essencialmente escrita 
literária do séc. XVI e a tradição oral e especulativa da Idade Média. 

Este confronto entre a filologia humanista “e a erudição eclesiástica tradicional 
é mesmo o motivo central do prefácio de Ximénez Árias, importante texto que sublinha 
o alcance inovador do próprio dicionário. Vem endereçado “al ecclesiastico Lector” & 
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em glosa marginal, impressa em itálico, acompanha-o uma indicação que pode servir 
de título: “romançado por el Impressor”. *º 

Com um atraso de duas gerações, o autor retoma o discurso antibarbárie, polarizado 
por Erasmo, mas iniciado já desde os alvores do Humanismo, e bem repetido entre 
nós, por mestres e discípulos, sobretudo na emergência da reforma universitária de 
D. João III. Entretanto, pela ousada hipérbole e pela representatividade que teve no 
meio editorial português, deve ser lembrado como peça integrante do enunciado metalin- 
guístico, que teve curso, até bem tarde, em Portugal, no séc. XVI. Vejamos um breve 
extracto: 

“Porã vemos cada dia mas aílla solida Y maciça erudiiçon (sic) y doctrina como buelta del 
destierro, tornar a florecer, ser desterrada la barbarie y falta de saber hablar, ser desatadas las 
difficultades, ser declaradas as cosas escuras. salir a lo publico las cosas muy escondidas secretas. 
ser ahuyentadas del todo las miserables tinieblas delos tbos passados. y allegarse a las letras mas 
resplandor, polideza, y dignidad. finalmente ser la verdad buscada con mas diligencia, y ensefiada 
con mas claridad.” *! 


Os aspectos linguísticos e lexicográficos do dicionário de Ximénez Árias merecem- 


* -Nos aqui uma particular observação. 


O autor parece ter valorizado de modo muito especial este tipo de informação. 
Ao longo do dicionário são frequentes as correcções e esclarecimentos a respeito da 
norma ortográfica, e é sistemática a indicação dos valores prosódicos, a par da classifi- 
cação gramatical. Logo no prefácio o dicionarista dera conta da sua intenção de tratar 
com “grandissimo cuydado” os assuntos respeitantes à ortografia, à etimologia e ao 
acento, prevenindo o leitor contra a força do costume bárbaro e mal fundamentado. *2 

Em duas páginas introdutórias com a “Instruction para entender las abreuiaturas 
de este libro”, (importante texto prévio dado o frequente recurso às anotações bra- 
quigráficas) além das abreviaturas bibliográficas, numerosas, como veremos adiante, 
desdobram-se também as abreviaturas da codificação gramatical. Destacamos: 

— o género: “masculino”, “foemenino”, “neutro”, “commune duorum”, “omnis generis 
seu commune trium”, “dubij generis”, “promiscui generis”: 

— a classificação do verbo: “frequentatiuum”, “deponens verbum”, “activum”, “neutrum”, 
“commune”; 

— a explicitação das declinações e conjugações: “si despues del nombre o verbo se pone 
P. quiero dezir primera, si s. segunda, si t. tercera, si q. quarta o quinta”. 


No mesmo texto introdutório dá-se um brevíssimo apontamento sobre o reconheci- 
mento prático da prosódia latina e explicam-se as abreviaturas: 


=» Pe quiere dezir penultima producta o luenga”; “pc. quiere dezir penultima correpta o 
ue”. 


Além destes elementos, o Lexicon oferece muita outra informação gramatical. 
Assinala oportunamente o emprego e o valor das partes da oração. Vejamos alguns 
exemplos: 

— Ab. Preposicion es de ablatiuo (...). (fol. 2, v.e 3, r.); 

— Àc. Est coniunctio copulatiua (...). (fol. 7, v.e 8,r.); 

— Acriter & Acrius, aduerb. (...) (fol. 10, r.); 
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— Age. Aduerb. hortantis (...) (fol. 17, r.); 


— Ah. Est interiectio dolentis (...) Item interiectio admirantis, & compatientis. Item: 


dehortantis. (...). (fol. 18, v.); 
— Hic, haec, hoc. Pronomen demonstratiuum” (...) Hic etiam aduerb. loci. (...) Dize Erasmó: 


que los antiguos orthographos soliam diferenciar el Hic nomen de Hic aduerb. (...) Este pronomen 
Hic & Hoc in forma consecrationis Eucharistiae, notificat indiuiduationem per accidentia, prout. 


cadunt sub sensu secundum S. Thom. in 4. ditinct. 8. (fol. 143, r.); 
— Quia & quoniam, coniunctiones sunt causales (...). (fol. 237, r.). 


Esta meticulosa informação gramatical * acentua a dominante filológica do dício- 
nário e corresponde aparentemente a uma atitude deliberada defendida no prefácio. O: 


autor invoca os exemplos de S. Basílio, S. Jerónimo e Santo Agostinho, para justificar: 


a utilidade de pormenorizadas análises linguísticas na fundamentação dos estudos testo 
gicos: 
“. «aquellos grauissimos y sanctissimos padres Basilio, Hieronymo, y Augustino que trataros 


de la significacion y fuerça de algunas dictiones, examinando diligentissimamente aquellas:.- 
prepositiones y palabrillas A, Ab, Ex, In, Per, Cum, Donec, y otras tales. De los quales S. Basilio: 
en el prologo del libro que escriuio Del Spiritu sancto, tratando Que es necessario examinar y. = 


averiguar las menudissimas partes de la theologia, muestra que para conseguir el fin de nuestro 


lamamiento, no solo es necessario tratar de las dictiones y vocablos, mas aun delas syllabas, % - “a 


Ainda dentro do discurso metalinguístico, tipicamente gramatical, mencionaremos * 
as minuciosas reflexões sobre a maior parte dos símbolos do alfabeto ou dos alfabetos, -: 
uma vez que também os grafemas do grego, do hebraico e do árabe, são chamados à: 


colacção em frequente confronto com os latinos. *” 


No início de cada série de entradas começadas por um novo grafema, dá-se a: 
classificação da letra inicial e um conjunto de outras informações sobre a sua origem: -. 
(por exemplo o 'K'",o 'Y” eo 'Z” são identificadas como letras gregas) e sobre os valo- 


res fonéticos que lhe devem ser atribuídos, fornecendo, em alguns casos, importantes 


informações sobre a pronúncia do latim naquela época especialmente nos casos dos: 


grafemas *C', 'P e *V”. As letras “E”, *O”, 'P", *'R" e *T”, são as únicas que não são 
objecto de classificação ou de reflexão linguística. * 

A técnica lexicográfica da obra de Ximénez Árias acompanha o modelo dos dicio= 
nários europeus em quase todos os aspectos. Descontaremos apenas a descuidada: 


redacção dos artigos, particularmente sentida porque se trata de um dicionário densa-:: 


mente textualizado, com artigos longos e parafraseados. 


Quanto aos aspectos materiais e às soluções gráficas, podemos dizer que as duas; -. 
edições portuguesas são tipograficamente bem conseguidas. O volume da 2.º ed. tem: 
mais de 600 páginas e cerca de 9.600 entradas, e o da 1.º um pouco menos (cerca de: 
450 páginas), mas ambos puseram à prova a capacidade das casas impressoras e solici- 


taram anormalmente as caixas de caracteres dos compositores. ; 
No conspecto das páginas não aparece a sequência regular das entradas que Ss 


verifica na maior parte dos dicionários de língua, porque os artigos ocupam várias: 


linhas e distribuem-se em espaços desiguais ao longo das colunas. De qualquer modo; : 
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mantém-se uma certa configuração da página de dicionário, com o alinhamento do 
texto em duas colunas por página, e das entradas, estas em paragrafação saliente. 

A ordenação alfabética é critério absoluto na hierarquização das entradas. 
Parece feita de modo exaustivo, e não só pelas primeiras letras, mas não é isenta de 
falhas. Os símbolos gráficos '*Iº e *Y”, quando em posição interior, são equivalentes. 
Em posição inicial o grafema “Y” aparece apenas em três ocorrências, e estas são orde- 
nadas entre o 'X' eo 'Z”. 

Na estruturação dos artigos, à entrada segue-se, com regularidade a indicação 
prosódica e/ou a classificação gramatical. De resto, a redacção das glosas não parece 
obedecer a um esquema planeado, pelo contrário, observa-se um aglomerado mais ou 
menos espontâneo de informações, em que até os dois idiomas (latim e vernáculo) se 
indiferenciam dentro da mesma frase. * 

Entre os processos de acesso à significação que fazem parte das informações 
contidas na glosa, salientaremos, pelo seu particular interesse lexicográfico: 

-a definição, 

-a citação autorizada, 

-a sinonímia, 

-a antonímia, 

-a significação translata, 

-a etimologia e a indicação das formas da família etimológica. 

Sobretudo a sinonímia e a indicação dos derivados deveriam fazer do Lexicon 
um precioso instrumento para a exercitação escolar e para a prática da escrita. Damos 
alguns exemplos: 


— Acedia,ae, pc. G. (non accidia, vt vulgo Vandalici scribunt) Pereza, tristeza, tedio, o 
enfadamento y fastidio del animo.(...). (fol. 9, r.); 

— Acer,cra,crum. vel Acer,acris,acre. Cosa fuerte, ligera, vehemente, aguda, azeda o agria, 
amarga, cruel, animosa, aspera. De donde viene Acrior, & Acerrimus. Propriamente pertenece a 
vino o vinagre, o a manjares que dezimos que requeman y tienen punta. Pero tambien lo vsamos 
enotras cosas: como quando nombramos assi al hombre fuerte, ligero, agudo de ingenio, diligente, 
seuero, aspero. August. in sermo. Resurrectionis. Hinc Acriter, Aduerb.(...) (fol. 9, r.e v.); 

— Acrimonia,ae.pc. Acritas,tis, Acritudo,dinis. Aspereza, biueza, agudeza, vehemencia 
enlas palabras, y impetu del animo (...) (fol. 10, r.); 

— Apes, vel apis, in nto. sing. La abeja. B. Algunos dizen que es compuesto de a, sine & 
pes, porque nace sin pies. Pero como no guarde la analogia delos otros compuestos, mas parece 
que se deue juzgar por simple. Hinc apecula, vel apicula, diminut. Abejuela. Apiarium, el 
colmenar: y apiarius, el colmenero. (fol. 29, v.); 

— Biblia orum.pl.n.G. Libros. Este nombre tienen por excellencia los libros de ambos 
testamentos. Aliquando (sed est barbarum) declinatur Biblia,ae.f. Por el mesmo canon dela 
scriptura. Hinc Biblicus,a,um. Cosa de la Biblia. (fol. 48, r.); 

— Dico,cis,xictum. Dezir, o hablar. Item vocare, nominare. Iudicare. Denuntiare. 
Promittere. Affirmare. Dicare. Significare. Cantare. Pronuntiare. Mucho auia que dezir: sed 
breuitati studemus. Io. Benedictus colligit in B. Dicere accipi pro Annuntiare, Asserere Cogitare, 
Constituere, Credere, Iactare, Inspirare, Interrogare, Iubere, Laudare, Ostendere, Promittere, 
Proponere, Respondere. (...) Hinc. Dictum,cti, & Dictio,onis.B. (fol. 96, v.); 

— Vocabularium, rij.n. Libro que trata dela declaracion de vocablos: quod & Dictionarium 
dicitur, Graece Lexicon. (fol. 287, v.). 
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Estes exemplos são um bom indício da dimensão lexicográfica da obra de Ximénea : 
Árias, e ainda do seu interesse como obra de referência linguística, que poderá ter tido 
alguma repercussão na experiência bilingue desse tempo, em Portugal. 


Um elemento essencial na técnica lexicográfica deste dicionário é a apresentação 
prévia de uma lista de abreviaturas referentes à metalinguagem utilizada e às fontes 
bibliográficas citadas. Trata-se da “Instruction para entender las abreuiaturas deste: 
libro”. Ocupa duas páginas e é um guia indispensável, ainda que insuficiente, para 
orientar o leitor. 

Devemos notar, antes de mais, que a elaboração de códigos introdutórios (impor: 
tantes factores para a legibilidade dos dicionários, e pressuposto essencial da lexicografiá 
moderna) nem sempre preocupava os dicionaristas do séc. XVI. A obra de Jerónimo: 
Cardoso, por exemplo, nunca chegou a beneficiar, ao longo das várias edições, de uma 
tábua de abreviaturas. 


Estas codificações das referências braquigráficas usadas no Lexicon comprovam: 
uma certa reflexão do autor sobre a actividade dicionarística, no entanto o seu efeito “ 


prático é prejudicado pela escassez das indicações fornecidas e pelas frequentes quebras. 
de coerência na sua implementação ao longo do texto. 
A “Instruction para entender las abreuiaturas” oferece-nos uma informação desdo- 


brada das designações braquigráficas seguintes: 


a) abreviaturas dos textos bíblicos; 

b) abreviaturas da metalinguagem gramatical e prosódica; 
c) abreviaturas das designações para os idiomas citados; 
d) abreviaturas da metalinguagem lexicográfica; 

e) abreviaturas da bibliografia lexicográfica. 


A braquigrafia dos títulos bíblicos é a mais extensa e devia ser a fonte privilegiada | 


para a nomenclatura do Lexicon. A Bíblia era uma fonte lexical mais acessível do que 


qualquer outro texto, não só porque era um texto assiduamente glosado, mas sobretudo: 


porque tinha sido objecto de levantamentos lexicais sistemáticos, conhecidos pelo nome 


de ““Concordâncias”. Ximénez Árias introduz mesmo na ed. de 1588 um artigo dedicado 


a esta prática lexicográfica, justamente sob a entrada de “Concordantiae”. º 
Entretanto, o texto bíblico não parece ter sido, pelo menos directamente, a princi 
pal fonte de referência para o Lexicon. 


Da braquigrafia gramatical já acima demos parcialmente notícia. Algumas abre». 
viaturas da metalinguagem gramatical vêm incluídas no conjunto de outros sinais em: 
que são predominantes as informações respeitantes à metalinguagem lexicográfica,: 


como veremos a seguir. O autor disseminou estes elementos sem ordem aparente, 
De qualquer modo, a lista de abreviaturas da “Instruction” referentes à metalin: 
guagem gramatical, é muito incompleta, se a compararmos com a diversidade de inf 


mações gramaticais efectivamente fornecidas ao longo do texto. As indicações sobre à 
prosódia oferecem-nos uma interessante classficação e avançam já as designações de: 
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acento circunflexo, agudo e grave, que foram adoptadas pela nomen-clai i 
perdi p pe tura gramatical 
. A codificação da distribuição do acento vem acompanhada de um breve texto 

teórico em que se formulam, de modo muito sintético, as regras da prosódia latina. 

Desde os primeiros textos lexicográficos da Idade Média, a prosódia era consi- 
derada uma informação essencial, ela servia não só para a leitura e interpretação do 
texto, mas também para a exercitação poética em latim (preocupação muito motivadora 
durante a prática escolar). Esta informação era por isso integrada na aprendizagem da 
gramática, e os dicionários, mesmo quando a incluíam entre a descrição lexicográfica, 
não a explicitavam em texto prévio. ! 

A atenção que lhe é dedicada neste dicionário confirma o seu interesse escolar, 
humanista e filológico, para além das matérias estritamente eclesiásticas. A seguir se 
transcreve da “Instruction”: 


Quanto al accento, acc. quiere dezir accento, que es vn tono con que la syllaba se leuanta 


; O se abaxa. Y ay tres accentos. s. circunflexo, agudo Y grave, Y es de saber, que toda diction 


latina ha de tener en vna sola syllaba accento agudo (con que se alça o sube vn poquito mas que 
las otras) porque aquella leuantan mas que las otras: y esta ha de ser penultima o antepenultima. 
Y'todas las syllabas que estan antes o despues de ella, se han de pronunciar vniformiter, vnisonas 
y ygualinente. Si la diction fuere de sola vna syllaba, pronunciar se ha aguda. Si de dos, la 
primera syllaba leuantaremos en alto, y la postrera baxaremos. Si de tres o mas (que llamam 
Polysyllabas) estara el accento enla penultima, si ella fuere luenga: y si fuere breue, el accento 
se passara ala antepenultima. Pero en la vitima ni enlas que estan antes dela antepenultima, 
nunca jamas. Vitima syllaba se llama la postrera. Penultima, la que esta antes de ella: 
Antepenultima, la que es antes de esta. Estos accentos senalo yo algunas vezes con vnas virgulitas 
Lo dicho se entiende (como dixe) enlas dictiones Latinas: porque si son Griegas o barbaras, no 
siempre es ansi. Que las Hebreas ordinariamente (aunque no siempre) tienen el accento agudo 
enla vitima. Lo que dixe que nunca el accento agudo estã en la vitima, entiendese, saluo quando 
la oracion acaba en interrogacion: porque aquella vitima syllaba de la interrogacion se aguza en 
alguna manera. Boluiendo a las abreuiaturas. pp. quiere dezir penultima producta o luenga (y 
por consiguiente deve estar alli el accento agudo.) pc. quiere dezir penultima correpta o breue, y 
ansi deue el accento agudo passarse a la antepenultima. Í 


9 texto respeitante às abreviaturas dos idiomas mencionados diz O seguinte: 
Si despues del nombre se pone H. es Hebreo: si G. Griego: si L. Latino: si D. Dubium: si 
Chal. Chaldeo.” 


Ao longo do dicionário o autor revela um bom conhecimento das línguas antigas, 
e não só sob a perspectiva bíblica. 

Tem também frequentes referências à língua árabe ou “arabigo”, como se pode 
ver logo no primeiro artigo, sobre a letra “A': 


— À, es la primera letra no solo de los Hebreos, Griegos, Latinos, Espanoles, y Arabigos: 
mas (segun S. Isidro libro. 1. Etymolo.) tambien de todas las otras lenguas: porque esta es la 
primera que pronuncian todos quando nacen. Lo mesmo parece sentir Erasmo en aquel Adagio 
Alpha penulatorum. º Aunque los Latinos y Espanoles simplemente la nombran como la escriuen, 
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É : i Arabigos no. Porque los Hebreos 

la escriuen como la nombran: mas los Hebreos, Griegos, y os | 
esa Aleph con acento en la primera syllaba, los Griegos Alpha, los Arabigos Aliph, 
Alipha, y entre Griegos, y Hebreos sirue en los numeros de significar primero, o uno como | 
otras letras significan los otros numeros por su orden. 


Ao longo do texto recolhem-se interessantes testemunhos sobre a vivência das 
línguas antigas, na cultura peninsular, desde o início do século. O Lexicon é, por sipi 
prio, uma produção característica do ambiente poliglota gerado pelo grupo de estudiosos 
que preparou a famosa edição da Bíblia de Alcalá. A este propósito, notamos que 
vários artigos cita Árias, com manifesta deferência, os “Hebreos Complutenses ; 
ex. fol. 25,r.e 181,r). º 

Ainda no que respeita aos idiomas, o autor refere outras designações que não: 
vêm codificadas na “Instruction” inicial, tais como língua “macedonia + “punica”: 
“siria”, “persica”, etc.. E acrescentaremos que há também referências ao portuguê 
por exemplo no artigo correspondente à entrada : | E 

“Aurifex (...) El platero, o (como los Portugueses lo llamam) oriuez que lab 


oro.” (fol. 42, r.). 


As abreviaturas da metalinguagem lexicográfica são as menos sistemáticas e ag: 
menos coerentemente assumidas ao longo do texto. Constituem, apesar de tudo, um: 
dos aspectos mais inovadores deste dicionário, no que respeita à técnica lexicográfic 
Não vimos outros dicionários que antecipassem este tipo de informação. 

Juntamente com as abreviaturas da metalinguagem lexicográfica o autor acrescenta : 
abreviaturas da terminologia gramatical, que não incluíra no parágrafo próprio, já acima: 
referido. Vejamos a lista desse conjunto de abreviaturas: 


- Interp..... quiere dezir interpretatur. 

- Sig... significat. 

- Alg... Algunas vezes, o aliquando. no 

«Tres. translative siue per translationem (que es quando vna diction passa dela 
propria significacion a la impropria, por alguna similitud que ay entre las dos.) : 

- Subst..... substantivum. 

- Adiect.... adiectiuum. 

- Dimin.... diminutivum. 

- Indecl.... indeclinable. 4 

- Aduerb... aduerbium. 

- Prop...... propriamente. 

- Ke... en las Kalendas o martirolox. 

- Obli....... obliqui. 

- PL......... plural numero. 

- Ser... in sermone. 

- Hom.... homilia. 


Esta lista de abreviaturas corresponde a uma pequena parte do conjunto de sinais 
braquigráficos que entretecem o discurso lexicográfico, não só na obra de Ximénez: 
Árias, mas também em quase todos os dicionários do séc. XVI. : 
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Também Jerónimo Cardoso utiliza, nos seus dicionários quase todas estas abre- 
viaturas e muitas outras. 

Esta terminologia é um dos melhores indicadores do esforço de estruturação de 
uma técnica de descrição lexicográfica que tem levado séculos a aperfeiçoar-se, e que 
é ainda hoje objecto de discussão. 


No corpo do Lexicon poderíamos recolher outros elementos que igualmente 


os termos “Dictionarium” e “Lexicon” 6 

As abreviaturas da bibliografia lexicográfica poderiam servir-nos para rastrear as 
fontes bibliográficas do autor. Tal não é todavia possível porque só ali vêm referidos 
alguns (muito poucos), dos autores citados ao longo do texto. As omissões poderão ter 
sido, pelo menos em parte, intencionais, motivadas pelo cuidado de não avivar a presença 
de nomes proibidos, como seria o caso de Erasmo, que vem muito assiduamente 
nomeado ao longo de todo 0 Lexicon. 

Todavia, o nome precito de Robert Estienne aparece a autorizar duas abreviaturas 

* e, por outro lado, vários nomes esquecidos na lista de abreviaturas da “Instruction”, 
alguns muito frequentemente citados (como Valla, Tostado, e também, menos citados: 
Suídas (aliás Suda), Isidoro de Sevilha, Juan de Mena, Célio Rodighino, Despautério, 
Budé, Sisto Senense, Francisco de Vitória, André de Laguna, Pedro Mexia, Melchior 
Cano, Árias Montano, e outros) não tinham, que saibamos, qualquer conotação negativa. 
Vale a pena, no entanto, transcrever a referida notícia bibliográfica, mais facilmente se 
avaliam as omissões. 

“N.T. noua translatio Bibliae Roberti Stephani. 

Rob. las annotaciones de Roberto Stephano de esta Biblia. (..) 

B.in varijs locis Bibliae, Y quando es mas que vn lugar. y tambien B. en la sagrada escriptura. 

Neb. vel Nebriss. Antonius Nebrissensis. 

Rod. Rodericus de Sancta Ella auctor de vn Vocabulario ecclesiastico. Quando aqui se cita 
sin reprehension, es quando no se si es verdad lo que dize, o no. Morales es su addicionador, de 
cuyas addiciones yo tomo, y dexo. 

Couar (a quien yo ansi cito) es el incomparable D. Diego Couarruuias de Leyua Obispo de 

Segouia. 

Calep. Calepinus. Quando se cita entiendese delos muy nuevos, y quando se reprehende, 
es delos mas viejos. (...) 

Aug. S. Augustin. 

Greg. Gregorio. 

Hiero. Hieronymo. 


Chryso. Chrysostomo. 
Basil. Basilio. Y ansi de otros. 
Las demas abreuiaturas son muy faciles de entender.” 


Paragrafámos as abreviaturas que no original se apresentam em texto corrido. 
Obtém-se assim uma lista bibliográfica em que se salientam cinco nomes de lexi- 
cógrafos: Robert Estienne (citado aqui como editor e anotador da Bíblia, mas referido 
ao longo do volume também como dicionarista), António de Nebrija, Ambrósio 
Calepino, Rodrigo de Santaella, e Estanislau Morales de Cervantes (este, apenas edi- 
tor e adicionador da obra de Santaella). 
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A estes, podemos juntar o nome do famso canonista e bispo D. Diego dê: 
Covarrubias y Leyva (1512-1577), que fora em Salamanca discípulo de Azpilcuetá 
Navarro, e que não deve confundir-se com um outro Covarrubias, não menos famosa 
canonista e sobretudo dicionarista, Sebastião Covarrubias Orozco, autor do Tesoro dé 
la lengua castellana (1611). a 

Neste elenco bibliográfico importa notar, primeiro, a significativa presença dos 
três grandes nomes das origens da lexicografia europeia, garantindo uma referência dê 
fundamentação criteriosa para o “corpus” latino. Segundo, a já mencionada ausência 
de uma fomecida galeria de autores (e entre eles alguns dicionaristas,) citados nas 606: 
páginas do Lexicon, sobretudo de contemporâneos de Ximénez Árias. 

Uma cuidadosa recolha desses nomes permitiria talvez avaliar um interesse sup 
mentar deste texto, como testemunho do investimento da produção escrita na actividade: 
e na técnica lexicográfica. É 

No conjunto das referências bibliográficas de toda a obra, destacaremos ainda: 
quatro nomes que, nos parece, fundamentam quase toda a abundante crítica textuaf 
apresentada. São eles: Erasmo, Nebrija, Robert Estienne, e Valla. 

Os nomes destes autores confirmam as preocupações de rigor e de actualização: 
filológica. Qualquer um deles é citado em centenas de lugares e, por vezes, são citados : 
vários ao mesmo tempo. º 

Não obstante o esforço de Ximénez Árias no sentido de renovar a informação 
linguística e lexicográfica do Lexicon, não podemos esquecer que ele tomou como 
base do seu trabalho um texto quase medieval. e 

Pela sua temática e por algumas das suas características, este dicionário prolonga,: 
mais do que qualquer outro, a tradição lexicográfica medieval. 

Na realidade, o texto editado por Árias, segundo ele próprio declara, resultou da: . 
revisão de um vocabulário eclesiástico publicado ainda no séc. XV (Sevilha, 1499), 
“partim latina, partim hispana língua scriptum”, por Rodrigo Fernandez de Santaella 
(+ c.1509). & 

A ed. “princeps” vem dedicada a Isabel a Católica. 

O texto de Santaella teve em toda a Espanha um assinalável êxito editorial, até 1562 
contam-se mais de duas dezenas de edições, e foi certamente uma obra muito divulgada. 
também em Portugal. º O seu fundo medieval reflecte-se especialmente nas informações: 
de tipo enciclopédico que transitaram para o Lexicon de Árias. 

Os textos bíblicos e a erudição eclesiástica fornecem naturalmente muitos term 
que poderiam suscitar uma informação aberta para amplos domínios da divagação: 
escolástica. Todavia, onde mais se manifesta uma certa medievalidade enciclopédica- 
do Lexicon é no tratamento privilegiado de certos domínios paracientíficos, tais como: 
as matérias botânicas e paramédicas, o lapidário, a astrologia e os ventos. 

Estes temas tinham sido já objecto de atenção demorada nos dicionários medievais 
que devem ter servido de fonte ao trabalho de Rodrigo de Santaella. 7º 

Convém entretanto lembrar que Ximénez Árias introduziu importantes e larguíssi=: 
mas modificações no texto de origem e procedeu a uma sistemática revisão crítica 
actualização dos artigos em geral, e sobretudo da informação tocante aos domínios 
gosto medieval. Encontramos ao longo do dicionário um evidente investimento 
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bibliografia científica contemporânea do autor. Recordamos os nomes de Erasmo, Budé, 
André de Laguna, Pedro Mexia, e outros. ” 

Concluímos esta referência ao Lexicon ecclesiasticum de Ximénez Árias, notando 
que não cabe dúvida sobre o interesse que esta obra suscitou entre O público português, 
e bem assim, sobre a sua importância no nosso espaço linguístico. No séc. XVIII era 
ainda citado por Frei Manuel dos Santos no “Prólogo” da sua Alcobaça Ilustrada. 

O facto de ter merecido uma reedição (de mais a mais, à expensas de um livreiro) 
é a melhor confirmação do bom acolhimento que teve entre os leitores eclesiásticos e 
no mercado em geral, ?2 

Esta hipótese é ainda corroborada pela publicação do Breue Dictionarium Vocum 
Ecclesiasticarum em anexo ao conjunto de dicionários de Jerónimo Cardoso, no mesmo 
ano de 1569, e reproduzido em todas as reedições. Este pequeno dicionário é quase 
integralmente composto pela versão portuguesa de uma parte, cerca de dez por cento, 
dos mesmos artigos que se encontram no Lexicon. ? 

Os ensinamentos oferecidos por estes dicionários eclesiásticos correspondiam aos 
interesses e às solicitações do público e certamente também às necessidades de esclare- 
cimento e de ilustração do clero, de acordo com os novos parâmetros propostos pelo 
Concílio de Trento. Aqui teria Frei Bartolomeu dos Mártires encontrado as motivações 
para estimular a publicação da obra, que foi certamente pensada para ser exclusivamente 
distribuída entre os eclesiásticos, como instrumento de formação e de informação. 

O dicionário ultrapassou sem dúvida o âmbito dos destinatários a que era dirigido, 
mas mesmo que se tivesse limitado aos circuitos de leitura do clero e dos religiosos, 
pelo prestígio e interacção deste grupo social, teria igualmente uma importante influência 
no panorama cultural e linguístico portugueses. 

Este dicionário pode ter contribuído para acentuar o processo. de latinização da 
língua portuguesa, sobretudo no respeitante a uma grande faixa de vocabulário espe- 
cialmente frequentada pela doutrinação religiosa, e pela prática litúrgica. Ofereceu o 
registo escrito e serviu de suporte, de lembrança e de referência normalizadora para 
muitas formas que entraram no léxico da língua portuguesa. Quando percorremos a 
nomenclatura encontramos séries de entradas latinas que foram quase integralmente 
recebidas no vernáculo português. 

Por exemplo, na série de derivados pelo prefixo de negação ou privação “in-”, encon- 
tramos dezenas de formas (algumas que não vêm mesmo nos dicionários de Cardoso, 
como “inaccessibilis” e “indissolubilis”) que encontraram no Lexicon e no vocabulário 
eclesiástico em geral, um uso e por vezes uma conotação que se repercutiu no processo de 
latinização da língua portuguesa, tanto no que respeita à realização oral como escrita. 

Aparecem valorizados neste vocabulário eclesiástico termos que haveriam de ter 
uma história assinalada. 

Sem sairmos do já referido paradigma flexional, lembramos entre outros: 

“Incognitus”, ”* “Inconsutilis” (limitado, quase totalmente à caracterização da túnica de 
Cristo), “Indifferens”, “Indissolubilis”, (ligado à definição de certos vínculos sacramentais, como 
o do matrimónio), “Indiuiduus”, “Inefabilis”, “infandus” (/”Nefandus”), “Ingenitus”, 
“Interdictum”, “Intolerantia”. 75 
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O uso eclesiástico pode ter pesado também na configuração de certas realizações: 
ortoépicas, e de modo especial na interferência entre as soluções ortográficas latinizadas, 
e as realizações orais de formas como: 

“catequese” / “catequizo” / “Catequista” (em contraste com “catecismo”), “digno”, 
“indigno”, “dogma”, “disciplina”, “absolver”, “abstinência”, “penitência”, etc.. 

Todas estas palavras, que têm no Lexicon uma correspondente entrada latina 


oralizaram a ortografia etimológica, e devem ter influenciado todo o processo de relações: 


entre a língua escrita e a língua oral. É 


Deixamos por tratar o significado deste texto latim - castelhano, no que respeita! : 
ao bilinguismo então vivido em Portugal. Não temos elementos de avaliação, mas esta 
obra deve forçosamente ser integrada (tal como o dicionário de Nebrija, até meados do: 


século) no conjunto de ingredientes que caracterizaram esse especial momento da histó- 
ria da língua portuguesa. E 


5.3. O DICTIONARIUM LATINO LUSITANICUM AC IAPONICUM : 


O panorama da lexicografia portuguesa impressa é quase exclusivamente E 
preenchido, até ao fim do séc. XVI (e mais exactamente até 1611, ano da publicação 


do dicionário de Agostinho Barbosa), pela obra de Jerónimo Cardoso. 


Todavia, justamente antes do fim do século, foram impressos dois textos que. 


podem ter algum cabimento na história da lexicografia portuguesa. O primeiro, em 1595 
foi publicado nas paragens remotas do Japão, e constitui a única tentativa de confronto: 


sistemático da língua portuguesa com a nomenclatura latina do dicionário de Calepino. “ 


O segundo, é um índice alfabético do vocabulário escolar e gramatical latino, acres- 
centado à reedição de 1599 da gramática de Manuel Álvares. 

São obras que se integram na actividade escolar dos Jesuítas portugueses, bene» 
méritos educadores, a cuja acção pedagógica ficará ainda a dever-se a publicação do: 


mais importante empreendimento lexicográfico levado a cabo em Portugal durante é E 


séc. XVII, a Prosodia e o Tesouro da língua portuguesa de Bento Pereira. 


Aos dois textos finiseculares dedicaremos uma breve notícia e algumas obser 


vações salientando sobretudo o seu interesse para a história do léxico e da língua portu-: 
guesa 


identificam a obra e esclarecem algumas das suas mais importantes características: 


Dictionarium Latino Lusitanicum, ac Iaponicum ex Ambrosii Calepini volumine depromptu: 


in quo omissis nominibus proprijs tam locorum, quam hominum, ac quibusdam alijs minus 
vsitatis, omnes vocabulorum significationes, elegantioresque dicendi modi apponuntur: in vsum 
& gratiam Iaponicae iuuentutis, quae Latino idiomati operam nauat, nec non Europeorum, qui: 
laponicum sermonem addiscunt. In Amacusa in collegio Iaponico Societatis Iesu. Cum facultate:- 
Superiorum. Anno M.D.XCV. 76 


Trata-se portanto de um dicionário trilingue. Na história da lexicografia, pelo- 
menos da lexicografia impressa, é um acontecimento singular, porque põe em contacto: 
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O dicionário publicado no Japão tem na página de rosto os seguintes dizeres, que: - 


o latim e o português, com um idioma moderno, não europeu, que possuía uma tradição 
escrita não fundamentada nos sistemas alfabéticos antigos, até então conhecidos. 

Anomenclatura latina, que lhe serve de base, é recolhida do dicionário de Ambrósio 
Calepino, simplificada pela eliminação das entradas de nomes próprios (“tam locorum 
quam hominum”) e de outras formas menos usadas. 

É assim um dicionário privilegiadamente linguístico, composto por mais de 30.000 
entradas, número muito apreciável para a lexicografia da época. 

Não se refere a data do exemplar do Calepino utilizado, mas julgamos que seria 
de uma das edições já muito revistas e aumentadas, e certamente da segunda metade 
do século. 7” 

Na parte respeitante às equivalências do português, pelo que nos foi dado observar, 
parece-nos que o redactor, ou redactores, tiveram também presente o dicionário de 
Jerónimo Cardoso e, muito provavelmente, também uma edição do de Nebrija. 
No entanto, o “corpus” total de correspondências em português foi consideravelmente 
aumentado, e cremos mesmo que este texto deve ser considerado como uma das fontes 
mais abundantes para o estudo da história do léxico português no séc. XVI. 

A natural utilização da obra de Cardoso, e a abundância informativa para a história 
da língua portuguesa, ficam bem demonstradas no quadro comparativo que estabe- 
lecemos entre os dois dicionários. 

Retomamos a mesma sequência de entradas começadas por “Red-”, já acima 
citadas em relação ao conjunto dos principais dicionários europeus.” Transcrevemos 
apenas a parte das glosas respeitantes ao português, precedidas das abreviaturas “C.” 
(para indicar o Dictionarium Latinolusitanicum - ed.1569 - de Jerónimo Cardoso), e 
“L” (para o Dictionarium Latino Lusitanicum ac Iaponicum - ed. 1595). Cada entrada 
é precedida do número de ordem nos respectivos dicionários: 


1 REDABSOLVO 
ER QE 
11.- Absoluer, ou desatar. 


2 REDACTUS 
—C. 
21.- Dinheiro que se faz vendendo trigo, ortaliça, fruita, &c. 





3 REDAMBVLO 
L.€.- pro reuertor, dixit Plautus. bene ambula & redambula. 
31.- Tomar. 


4 REDAMO 
2.€.- Tornar amar. 
4.1.- Amar a quem o ama. 


5 REDANDRVO 
—C. 
51.- Tomar. 
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6 REDARDEO (siue Redardesco) 
3.€.- Tornar arder. 





7 REDARDESCO 
—C, 
6.1.- Tornarse a acender. 





8 REDARGVO 
4.€.- Redarguir. 
71.- Reprehender. 


9 REDAUSPICO 
—C, 
8.1.- Tornar a começar do principio. 





10 REDDITIO 
—C. 
9.1.- Restituição. 





11 REDDITVS 

6.€.- A renda, ou rendimento. 
10.1.- Cousa restituida, ou paga. 
11 1.- Renda. 


12 REDDITVS ANNVVS 
11.€.- Renda de cada anno 


—L—— 


13 REDDO 

5.C€.- Tornar a dar ou render. o 

12.I.- Restituir/ Dar/ Causar, fazer/ Tomar a por/ Produzir/ Declarar/ Contar, ou referir/. 
Representar/ (Reddere animam...) Resfolegar/ (Reddere animum) Esforçar, ou dar animo/: 
(Reddere beneficio) Recompensar o beneficio/ (Latine aliquid reddere) Traduzir algia cousa &* ' 
latim/ (Reddere nomen alicui) Chamar por seu proprio nome. 


14 REDEMPTIO 

19.C.- Ho resgate, ou redêçã. 

131.- O redemir, ou resgatar/ compra ou o sobornar/ (Redemptio operis) O tomar de 
empreitada/ (Redemptio vectigalium) O arrendar as fazendas do Rey, &c. 


15 REDEMPTOR ) 
20.C.- Ho redemidor ou regatã É 
14.1.- Resgatador, ou redentor/ O que aluga, ou arrenda algiia cousa pera vsar dela/ O que 
toma de empreitada/ (Redemptores vectigalium) Rendeiros das fazendas do Rey. 





16 REDEO 

8.C€.- Tornar de lugar. 

15.1.- Tornar de algum lugar/ Render a fazenda, &c./ (Redire in patrios mores) Tornar à 
sua liberdade/ (Redire in orbem) Tornar do fim ao principio/ (Redire ad rem) Tornar ao proposito: 
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17 REDHIBEO 
13.C.- Engeytar a cousa comprada. 
16.1.- Engeitar a cousa comprada Restituir. 


18 REDHIBITIO 
14.C.- Ho engeytar. 


17.1.- Restituição. (Est etiam Redhibitio actionis nomen, quae & actio redhibitoria vocatur). 


19 REDHIBITORIVS 


15.€.- Cousa que pertence a engeytar. 
—, 





20 REDHOSTIO 
—C. 
18.1.- Dar os agradecimentos. 





21 REDIENS 
—C. 
19.1.- O que torna 





22 REDIGO 
E Reduzir. 
0.1.- Reduzir/ Fazer retirar, ou tornar atras/ Acumular/ (Redi tes i iti i 
imperij) Sojeitar nações a seu imperio. PARA a 
23 REDIMICVLVM 


17.€.- Ho toucado, ou atauio da cabeça. 
21.1.- Atauio da cabeça. 


«ACER MES aa rm ma en darei ini DE iii treta agarre ee 


RR Po 


24 REDIMIO 
16.€.- Coroar, ou toucar. 
221.- Enfeitar, ou ornar/ Coroar. 


25 REDIMO 

18.C.- Resgatar, ou remir. 

23.1.- Resgatar/ Tornar a comprar a cousa vendida, ou alienada/ C 

2 : ) omprar/ Tomar de 
empreitada/ (Redimere litem) Concertarse com a parte da demanda ainda de seia com algiúa 


perda/ Comprar a hum dos litigantes o direito que tem na demanda/ (Redi igalia) Arrendar 
as rendas dos Reys,&c. Feia ad 


26 REDINTEGER 
—C 





simao Sage asa giro 


24.1.- Cousa renouada. 


27 REDINTEGRASCO 
23.€.- Tornar-se a inteirar. 
—. 





28 REDINTEGRATIO 
22.€.- Ho renouamento. 
25.1.- Renouação. 
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29 REDINTEGRO 
21.C.- Renouar, ou tomar a começar. ] 
26.1.- Renouar/ (Redintegrare animum) Cobrar animo. 


30 REDIPISCOR 
—C——— . 
27.1.- Recobrar a cousa perdida. 


31 REDITIO 
10.C.- A tomada. 
28.1.- Tornada. 


32 REDITO 
—C. 
29.1.- Tornar logo. 





33 REDITVRVS 
—C. 
30.1.- Cousa que hade tornar. 





34 REDITVS 
9.C.- A tomada. 
31.1.- Tomada/ Renda de cada ano. 


35 REDIVIA 


—C. 
321.- Respigão das vnhas. ” 





36 REDIVIVS 
24.C€.- Ho carrapato. 
33.1.- Carrapato. 


37 REDIVIVVS 
7.C€.- Cousa resucitada, ou renouada. 


3411.- Cousa que se renoua depois de velha/ O que depois de morto torna a viuer/': 


(Rediuiua,orum) Materiaes de edificio velho que podem seruir pera nouo. 


38 REDOLENTIA 
26.C.- Ho bom cheyro. 
—1. 





39 REDOLEO 
25.C.- Cheyrar bem. 


35.L.- Cheirar, ou recender bem/ (Oratio redolens antiquitatem) Oração que mostra sciencia- 


da antiguidade. 


40 REDONATIO 
28.C.- Ho regalardoar. 
—. 
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41 REDONO 
27.€.- Tornar a galardoar. 
36.1.- Tomar a dar 


42 REDORDIOR 
29.€.- Destecer. 
37.1.- Destecer. 


43 REDORMIO 
32.€.- Tornar a dormir. 
38.1.- Tornar a dormir. 


44 REDORMITIO 
—€, 
39.1.- O tornar a dormir 





45 REDOSTIO 
30.€.- Por tornarse. 


31.C.- Pagar na mesma moeda. 
— 





46 REDVCO 

33.€.- Tornar atras a outrem. 

34.C.- Acopanhar a outrem de fora até sua casa, 

35.C€.- quandog; replicare est. 

40.1.- Reduzir, ou tomar a guiar/ %º Reuirar, ou redobrar/ Reconciliar. 


47 REDVCTIO 
36.C.- Ho acompanhamento. 
41.1.- O reduzir, ou tomar a guiar. 


48 REDVCTO 
—€. 
42.L.- O que torna a guiar. 





49 REDVCTVS 
—C 





43.1.- Cousa reduzida ou tornada a guiar/ (Reducta vallis) Vale secreto, e oculto. 


50 REDVLCERATIO 
39.C.- Ho tornar a chagar 





51 REDVLCERATVS 
40.C.- A dor renouada. 
41.€.- Cousa renouada da dor. 
= 





52 REDVLCERO 
38.C.- Tornar a chagar. 
45.1- Chagar/ (Plaga redulceratur) Renouase a ferida. 
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53 REDVNCVLVS 
42.€.- A cadeyrinha do pescoço. 
—A. 





54 REDVNCVS 
43.€.- Cousa que não he curua nem torta. 
46.1.- Cousa curua pera tras. 


55 REDVNDANS 
=, 
47.1.- Cousa abundante. 





56 REDVNDANTIA 
45.C.- Ho tresbordar. 
48.1.- Abundançia, ou superfluidade 


57 REDVNDARE 
46.C.- (Adagio) Vir a cayr na cabeça de alguem... 
—. 





58 REDVNDATIO 
—C. 
49.11.- O tresbordar. 





59 REDVNDATVS 
—€. 
50.1.- Cousa que tresborda. 





60 REDVNDO 
44.€.- Tresbordar o q. está cheyo. . 
51.L.- Tresbordar/ Redundar em dano, ou proveito. 


61 REDVVIA des 
47 - C.- Ho immigo da vnha.qui aliter recluuia,siue rediuia dicitur 
A. 





62 REDVX 
37.€.- Cousa q. torna de saude 
441.- O que torna a patria saluo de algum perigo/*! O que tora. 


No conjunto destas 62 entradas, o dicionário impresso no Japão tem 51 eo de: 
Jerónimo Cardoso tem 47 e, entre os dois, apenas 31 são comuns. O dicionário japonês ; 
apresenta um “corpus” latino que nos parece mais bem seleccionado e que é efec» 





tivamente mais completo. 


No tocante ao “corpus” da língua portuguesa, as diferenças são ainda mais acen-- 
tuadas. O dicionário dos Jesuítas reproduz de modo fiel as glosas do de Cardoso, em 
apenas um quinto dos seus artigos. Nos restantes, toma-se evidente a evolução latinizante 


do português, e o rápido alargamento dos seus recursos lexicais. 
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Anotemos ainda alguns aspectos interessantes, entre outros. 


-A altemância da flexão derivacional: 
—"renovamento” (1569) / “renovação” (1595). 


-A fácil aceitação de neologismos, que transparece mesmo numa série tão reduzida 
de vocábulos - apresentamos alguns exemplos: 


—"redundar”, “abundancia”, “superfluidade” *2 (a par de “tresbordar"), “alienar”, 
“produzir”, “acumular”, “traduzir”, 


-Aortografia, que parece distinguir-se especialmente pela sua simplificação. Nota- 
-se uma aproximação da representação fonética e um claro desprendimento da motivação 
etimológica: 

—"ortaliça”, “redentor”, “vale”, “dano”, “ano”, 


-O uso do -y- é muito reduzido, em contraste com a ortografia de Cardoso: 
—proveito”, “cheirar”, “enfeitar”, engeitar”. 


-Na escrita do artigo definido “o”, é completamente excluído o uso do “h”, ao 
contrário de Cardoso que traz geralmente -ho-. 


O Dictionarium Latino Lusitanicum, ac Taponicum aguarda um demorado mas 
necessário estudo, sob o ponto de vista português. 

Para além do seu óbvio interesse transnacional, é, para nós, um privilegiado teste- 
munho de um momento e de uma realização linguístico-cultural únicos na história por- 
tuguesa. A sua leitura deve todavia ser completada com a de outra obra similar, publicada 
poucos anos depois, mas já no séc. XVII. Trata-se do - 


Vocabulario da Lingoa de lapam com a declaração em Portugues, feito por alguns Padres 
e Irmãos da Companhia de Iesu. Com Licença do Ordinário, & Superiores em Nangasaqui no 
Collegio de Iapam da Companhia de Iesus. Anno M.DCIHI. 


Este dicionário, composto por cerca de 800 páginas (contamos também o suple- 
mento, quase 150 páginas, acrescentadas em 1604, no fim da impressão do “corpo do 
Vocabulario”), poderá dar conta de um “corpus” lexical do português, ainda mais inte- 
ressante do que o anterior. 

Sendo directamente motivado pelas entradas do léxico japonês, sugere todo um 
mundo de referências bem diferente dos dicionários latinos, que tinham estado na origem 
da sistematização do léxico dos vernáculos europeus. Além disso, o japonês não oferecia 
a oportunidade de um fácil aportuguesamento, pelo recurso a formas paralelas, como 
frequentemente acontecia na relação latim - português. Justamente por esta razão, a 
glosa em língua portuguesa é muito mais parafrástica do que nos dicionários latinos, 
como pode ver-se pelos seguintes exemplos recolhidos ao acaso na primeira e na última 


páginas. 
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As formas da entrada, em japonês, vem transcritas em alfabeto latino, como ng. 
original, e sublinhadas (no original é o português que vem em itálico): 


-- Aba. Lugar como ceuadouro onde se deita, ou arma rede aos passaros. Item, lugar onde 
tirão a rede do peixe. 

— Abagemeno. Pessoa indiscreta, & dezatentada no fallar, &c. 

— Abaragage. Arremetida aos inimigos sem ordem correndo de cà pera là. 

— Abarana. Cousa desfeita, & estroncada, ou aberta como casa, parede, &c.(...). 


— Zaimeo. Alcunha, ou sobre nome que hum tomou dalgum lugar. 


— Zamacu (...). Cousas que não aproueitam, que vem de mistura com outras: como palhas, . : 


pedras, terra, & semelhante alimpadura; que vem misturada com arroz, trigo, & outras cousas; 
Item per met. Pessoa desatentada, grosseira, & desmazalada. (..). 
— Zanco (...). Rosas que ficam do verão. 
— Zanpai (...). O copo que ja não he necessario por todos terem bebido. 
— Ziçugi. O tanger da frauta no principio dos autos pera se assentarem os que os fazem. 
— Zaxigimai. O cantar & bailar que se faz na sala, ou camara. 


Os dois dicionários publicados no Iapão com a língua portuguesa, além de deverem 
ser lembrados como documentos preciosos para a história da nossa língua, mereceriam 


ainda uma atenção especial como monumentos da história da lexicografia plurilingue. «ps 


A técnica dicionarística; o tratamento tipográfico; a estruturação dos artigos; a: 
linguagem metalexicográfica; a exploração da sinonímia e de outros processos de acesso: 
aos significados, são exemplares. 


A boa elaboração destes dicionários pode aferir-se pelo tempo de sobrevivência .. 
útil que tiveram, pelo menos no que respeita ao primeiro. Passados quase três séculos: e 


sobre o seu aparecimento, era ainda retomado e reimpresso, infelizmente com a 
supressão do português, pela Congregação da Propaganda da Fé. * 


5.4. O “INDEX TOTIUS ARTIS” DE ANTONIO VELEZ 


Antes de terminar o século XVI, foi ainda publicado em Portugal, pelos Jesuítas, 


um importante índice alfabético de palavras latinas, que deve ter constituído um provei- : 


toso dicionário escolar, e que merece bem ser lembrado, entre a escassa produção 


conhecida, nas origens da lexicografia portuguesa. Trata-se do Index totius operis ou: 


Index totius artis que acompanha as edições portuguesas da gramática de Manuel 
Álvares, “Arte Maior” e “Arte Menor”, pelo menos desde 1599. ** Na realidade são 
dois índices, que têm apenas em comum (ainda que de modo incompleto) o “corpus” 
latino. à 
O índice da Arte maior * é constituído exclusivamente pela lista de palavras latinas . 
com indicação da ocorrência no corpo da Gramática, mas sem as equivalências do. 
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português. Ocupa cinquenta páginas densamente preenchidas a três colunas, e recolhe 
assim, mais de 5.500 entradas. Este índice é essencialmente orientado para a utilização 
da gramática, e fornece um conjunto de informações de entrada, tais como: os valores 
prosódicos, a enunciação gramatical, as regras e as excepções e, de um modo geral, 
procura indexar todo o tratamento gramatical. 

Um bom exemplo é a indexação fornecida a partir da entrada “Verbum-” que 
transcrevemos suprimindo os números das remissões: 


Verbum quid sit. 

Verb. genera. / Personale./ Impers./ Actiuum/ Passiuum,/ Neutrum,/ Commune./ Deponens./ 
Diminutiuum./ Inchoat./ Iteratiuum, seu Freq Meditatiuum./ Perfectum. 

Verba Abstinendi./ Accusandi, & Absol./ Admonendi./ Adulandi, & Auxiliandi./ 
Aestimandi./ Anteponendi, & Postponendi./ Auferendi, & Accip/ Committendi, & Compar/ 
Commodandi, & Incomm./ Dandi, & Redd, Declarandi & Promittendi./ Emendi, & Vendendi. 

Verba Euentus, & similia/ Fauendi/ Implendi, & Onerandi/ Tungendi./ Intellig./ Liberandi, 
& Priuandi./ Petendi, & Percontandi./ Obediendi, & Obsequendi./ Remouendi/ Repugnandi/ 

, Studendi./ Vestiendi. (p.790). 


O mesmo Index totius artis, simplificado de análises classificativas como a ante- 
rior, mas acrescentado com as formas equivalentes em português, foi publicado na 
“Arte Menor”, pela mesma altura, ou pelo menos a partir de 1608. Em qualquer caso, 
a sua redacção deve datar também do final do século XVI. ” 

Este índice interessa-nos mais particularmente, visto que se trata de um verdadeiro 
dicionário escolar latim-vernáculo (ocupa cerca de 230 páginas, no exemplar que con- 
sultámos), elaborado ainda no séc. XVI, e porque teve, sem dúvida, uma importante 
presença no consumo lexicográfico português, até aos meados do século XVIII. 

O nome do seu autor, António Velez, até aqui quase completamente ignorado, * 
deve passar a ser referido entre os primeiros lexicógrafos da língua portuguesa, depois 
de Jerónimo Cardoso e antes de Agostinho Barbosa e de Bento Pereira. Este, seu 
confrade, cita-o justamente entre os nomes mais importantes que lhe serviram de fontes 
de informação, ainda que se refira apenas a manuscritos. º 

O índice da Arte pequena tem menos entradas latinas do que o da Arte grande, 
mas tem muita mais informação lexical do que esta. Além da remissão para as páginas 
da gramática, cada entrada é acompanhada de uma glosa de dimensão variável, algumas 
alongam-se por várias linhas e compõem interessantes artigos de dicionário, em que se 
alinha um bom número de equivalências em português e por vezes em latim. Podemos 
ilustrar a sua descrição, por exemplo, com a entrada e a glosa do verbo “Dico-”, que 
formam um artigo com cerca de meia página. Por ele se pode avaliar a medida da 
riqueza lexical e da técnica lexicográfica deste pequeno dicionário: 


— Dico,is, dizer, orar, falar. Dicere diem, determinar, & assignar dia certo: hinc dicere 
alicui diem, citar: nomen por nome. Sacramentum; vel sacramento dicere, jurarem os soldados 
de defenderem a Republica. Sententiam. 1. pro sententia dicere; testificar, depor com testemunho. 
Pro Prommittere aliquid alicui. 

-AÀ Dico fiunt, dictum,i, a palavra, dito, ou facecia: dieta collectanea, apophtemas, 
sentenças breves, & agudas: dictio,nis, dicçam, voz, arrezoado: dicto,as, dictar o que outrem 
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escreve, suggerir, utratio dictat: sportulam dictare prometter reçam de cada dia: hinc dictata, 
o que o mestre dã à escrever aos discipulos, regras, ou documentos: dicteria,orum mottes, dittos: 
galantes, agudos, & picantes. * 


Este texto é já lexicograficamente construído, segundo os modelos dos dicionários; 
latinos mais evoluídos, como o Thesaurus de Robert Estienne, sintetizando, no entanto; 
a informação e adequando-a às necessidades escolares. Observa-se neste artigo: us 
conjunto de características que o distinguem da matéria lexical e dos objectivos linguís 
ticos que encontramos nos dicionários de Nebrija e de Cardoso. ” Re 

Na realidade nenhum outro dicionário chegou a ser feito em Portugal segundo: 
aquele modelo da lexicografia europeia. Neste pequeno dicionário de Velez distinguem=: 
-Se Os frequentes e amplos recursos à redundância sinonímica e à inserção textual. 
como processos mais utilizados para dar acesso ao significado. Interessante também 
a informação sobre a teia derivacional em que se integra o termo simples. 

Além destes aspectos, interessa-nos sobremaneira, o abundante “corpus” do léxico: 
português que dá saída às entradas latinas e que torna especialmente valioso este diícios: 
nário escolar para a história da nossa língua. Assim, a entrada “Dico-”, acima citada; 
suscita em glosa, 44 formas plenas portuguesas: 


—agudas, agudos, apophtemas, arrezoado, assignar, breves, certo, citar, dA, defenderem, 
depor, determinar, dia, diçam, dictar, discípulos, ditto, ditos, dizer, documentos, escreve, escrever; * 
facecia, falar, galantes, jurarem, mestre, mottes, nome, orar, palavra, parecer, picantes, por, 
prometter, reçam, regras, Republica, sentenças, soldados, suggerir, testemunho, testificar, voz; 


Esta tão larga disponibilidade de equivalências portuguesas facilitava evident 
temente, o acesso dos estudantes à aprendizagem do vocabulário latino mas, ao mesmo 
tempo, não podia deixar de ser um factor de exercitação dos recursos lexicais do pors: 
tuguês. 

Velez não poderia ignorar entretanto os dicionários de Cardoso, que tinham já, 
nessa altura, duas edições, pelo menos. Sem dúvida os utilizou, quer como professor; 
quer como gramaticógrafo e lexicógrafo, mas tudo leva a crer que não os tomou como 
fonte de inspiração, e é certo que não lhe serviram de modelo. Cotejámos as obras dos: 
dois autores, nos artigos correspondentes às entradas, comuns a ambos, começadas 
por “Red-”. A comparação é eloquente (C.= Cardoso, V.= Velez): E 


13 REDDO 

5.€.- Tomar a dar ou render. É 

1.V.- Pagar na mesma moeda, restituir, dar, tornar, / aliquid alicui: por referir, contar; 
representar, fazer, lançar, / Accus. Reddere aliquid Latine, Verter em latim. 


25 REDIMO 

18.C.- Resgatar, ou remir. 

2.V.- remir, resgatar, / aliquid ab aliquo: por arrendar, comprar, ou tomar a comprar, 
Accus. Aliquid faciendum redimere, tomar alguma obra de empreitada. É 
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34 REDITVS 
9.€.- A tornada. 
3.V.- a tornada, redito, ou renda, 


39 REDOLEO 
25.C€.- Cheyrar bem. 


4.V.- cheirar muito, / aliqua re: por cheirar à algia cousa, ou parecerse com ella, Accus, 


60 REDVNDO 
44.€.- Tresbordar o q. estã cheyo. 
5.V.- trasbordar: ut Fons redundat aqua. 


62 REDVX 


37.€.- Cousa q. toma de saude, 
6.V.- cousa que torna sãa, & salva incr b. 


Confirma-se por estes exemplos, a observação acima apresentada sobre a abun- 


* dância e o interesse do “corpus” lexical português que integra o Index totius artis. 


Com efeito, os vocábulos equivalentes portugueses são prodigamente fornecidos e, 
em comparação com o dicionário de Cardoso, parecem recriar um quadro semântico 
mais ámplo e mais dinâmico, entretecido por reajustamentos sinonímicos e pela 
expansão das citações. 

Por outro lado, não menos importante, sob o ponto de vista lexicográfico, é a cri- 
teriosa escolha da nomenclatura. O autor, drasticamente limitado pelas dimensões e 
pela funcionalidade de um compêndio escolar, teve que fazer um compromisso entre a 
obrigação de ser breve e a necessidade de ser suficiente. Deu provas de bom equilíbrio. 
Sem condicionar, de modo estrito, o seu trabalho pelo vocabulário que ocorre ao longo 
da gramática, como se poderia depreender do propósito inicial e do proprio título, 
quere-nos parecer que escolheu as formas mais frequentes e as mais necessárias, ante- 
cipando os critérios científicos que levaram à elaboração dos vocabulários fundamentais 
das línguas modernas. 

“Mutatis mutandis”, podemos considerar este índice uma espécie de vocabulário 
do latim básico ou latim fundamental, escolhido naturalmente entre os autores mais 
elegantes e de boa nota. Quão longe estamos da recolha acrítica do maior número 
possível de palavras, que caracterizava as primeiras compilações lexicais, e onde apa- 
reciam formas em grande número que tiveram que ser expurgadas, ou pela sua raridade 
ou pelo seu barbarismo. 

A relação com o “corpus” da própria gramática, pode ter constituído um factor de 
motivação positiva, no sentido da funcionalidade e da criteriosa escolha das entradas. 
No âmbito desse “corpus”, as formas privilegiadas e o desigual tratamento lexicográfico 
dedicado a cada entrada, acentuam a adequação e a disponibilidade do pequeno dicio- 
nário e fazem dele um excelente prontuário escolar. Julgamos que esta perspectiva 
torna o Index totius artis particularmente valioso também para a estruturação do léxico 
da língua portuguesa, estimulando a utilização e a frequência de uma faixa de vocabu- 
lário português equivalente ao latim mais frequente e mais elegante. 
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O índice da Gramática pequena, surpreendentemente, não regista a terminologia: 
gramatical. Não se encontram nas entradas as designações das categorias gramaticais 
nem das classes de palavras (tais como as formas latinas correspondentes a “adjectivo”. 
“advérbio”, “conjunção”, “preposição”, “verbo,” etc.). Por aqui se vê que a inten 
do autor não era orientar o leitor para a consulta da gramática, mas sim oferecer-lh 
para ser memorizada, uma informação lexical mínima para a iniciação ao latim. Neste: 
ponto difere consideravelmente do índice da Arte grande que era essencialmente 
tinado a indexar as matérias gramaticais como acima referimos. ; 

Notaremos brevemente, outros assuntos que preenchem o Index totius artis, além: 
da informação especificamente linguística, correspondente ao já assinalado latim fun 
mental, e que muito naturalmente abrange uma parte de leão no conjunto do pequena; 
dicionário. Observámos já que o autor não subordina a sua informação lexical e a ela- 
boração lexicográfica à estrita motivação do texto do compêndio gramatical. É certo: 
que, de um modo geral, todos os artigos indicam a página ou páginas da gramática;: 
onde o termo ocorre. Todavia, para além desta referência remissiva, o texto da gramática 
não implica em nenhum outro aspecto o correspondente tratamento lexicográfi 


Um verbo que é citado, simplesmente porque adrega de ocorrer numa lista de verbos: 
neutros, no texto da gramática, muito independentemente dessa citação, é explorado: 


pelo lexicógrafo, e dá lugar a uma longa glosa dicionarística, com exemplos próprios,: 


alguns mesmo com alusões pessoais e talvez políticas. Como poderá ser o caso do: 


artigo correspondente ao verbo “Accedo” que a seguir se transcreve: 
— accedo,is, chegar: ut Propê moenibus accessimus. Accedo tibi, vel tuae sententiae, sou 


de vosso parecer. Algumas vezes denota semelhança, ou igualdade, ut Hoc ad illud accedit, id: 


est, simile est. Antonius Philippus proximus accedebat. Philippe era muito semelhante, ou igual: 


à Antonio. ” Significa tambem accrescentarse, ou ajuntarse, ut Accedit ad haec, accrescentase.. 


a isto. Dolor accessit bonis viris, accrescentouse a dor, &c(...). 


y 


Às referências ou alusões a pessoas e também à relidade nacional, como parece: 


ser o caso do exemplo anterior, não são frequentes ao longo do pequeno dicionário: 


Há uma referência a Lisboa ao Tejo no artigo dedicado ao verbo “affluo” (Tagus: 


Ulyssiponis moenibus affluit, o Tejo corre junto aos muros de Lisboa”). 


Lisboa vem adiante citada (“Olyssipo”) como uma das mais famozas cidades do. 


mundo, 
Citam-se também os termos “Lysiades, vel Lusiades,ae, o Portugues”. 


O nome “Emmanuel” deu lugar a uma entrada em capitais, destacando-se clara= 
mente da restante nomenclatura, evocando provavelmente o nome de Manuel Álvares. *. 
Ou seria uma evocação saudosa do rei Venturoso, insistentemente revivido no fim do: 


século. 


Outras lembranças do autor poderão ser anotadas mas, em qualquer caso, poucas: 
e irrelevantes. Depois da informação respeitante ao léxico básico da língua latina, os: 


conteúdos mais importantes fornecidos pelo pequeno dicionário enquadram-se no domf+ 


nio da cultura literária da antiguidade clássica, com particular relevo para a onomástica: 


da fábula. 
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| Cerca de dez por cento das entradas são nomes próprios de Personagens ou mitos, 
e ainda alguns topónimos. Uma breve exemplificação, melhor nos esclaréce: 
; ae Pallantias,adis, vel Pallantis,idos, a Aurora que fingem os Poetas filha de Pallante 
gigante... 
— Pallas,dis, Pallas, ou Minerva, que os Gentios tinham or Deosa das scienci 
— Pallas, mtis, filho de Evandro, ou hum gigante E dis ao 
— Pangaeus,i. promontorio de Tracia 


000 cao 


Concluiremos a notícia sobre o breve compêndio lexicográfi 
2 co de Velez trans- 
crevendo o texto introdutório, “Ad Lectorem Admonitio” que esclarece o modo de 
organização e os objectivos do Index, e acrescentando ainda um breve quadro crono- 


lógico da lexicografia escolar portuguesa, até ao : 
Ad Lectorem admonitio i séc. XVIII, em que ele se integra. 


commentariis praecipue deprompta, vt communis eorum, aut ambigua significatio melius 
perciperetur. Auctorum nomina non apposuimus, nec corum loca integra recitauimus, quod solum 
tyronibus, quibus adhuc fontes ipsos, unde haec delibauimus, adeundi copia non datur, cuiusque 
verbi significationem, & vsum aliquem indicare Statuerimus. Prior autem numerus (cum 
adiungitur) Paginam, posterior lineam ostendit, ut quo jure, aut in qua significatione ad quoduis 
Artis praeceptum singula verba pertineant, qui vis invenire possit, & sine temporis dispendio, 

quod desiderat, assequatur. É 


Este texto cabe entre a escassa literatura de reflexão teórica sobre as origens da 
elaboração lexicográfica em Portugal. Anotámos, ao longo das nossas observações, a 
ra Ph dos aspectos que nele se referem. , 

entamos entretanto, as referências à bibliografia dicionarístic. 
fim do século. Só o Thesaurus e o Calepino são mencionados como ias do o 
e aliás Pouco acessíveis. Esquece-se o nome, então certamente já bem divulgado de 
Jerónimo Cardoso, e a tradicional menção de Nebrija. 

LO) autor valoriza especialmente a interdependência do Index com a Arte de Manuel 
Álvares, justifica a sua utilização pelos estudantes e pelos mestres de gramática, que 
nele poderão encontrar, dicionarizados, os comentários da Arte grande, que foram supri- 
midos nesta Arte pequena, 
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Finalmente, justifica as citações pela necessidade de esclarecer ambiguidades 
sentido, e define como seu objectivo principal, não tanto a erudição e a citação « 
nomes de autores (que preferiu omitir), mas sobretudo a função claramente dicionarística: 
de ensinar a significação e o uso correcto das palavras. Corresponde assim inteiramente: 
ao título de “Promptuarium” avançado no início do texto para designar e caracterizar o: 
Index Totius artis. na 

A obra de Velez tem jus a um lugar de destaque na hierarquia dos pequenos dicig- 
nários escolares, impressos em Portugal até ao séc. XVIII ca 

No seu conjunto, essas obras de pequeno vulto formam uma importante família; 
na história da lexicografia portuguesa. Para melhor se avaliar o seu interesse, e a posição: 
relativa que nela ocupam as obras de Cardoso e de Velez, apresentamos um esquemático 
elenco cronológico desses textos: o 





1551 - Jerónimo Cardoso - Dictionarium. Iuuentuti studiosae. Admodum frugiferum: 
(1562/1587); A 
159? - Antonio Velez - Index totius artis (várias ed. até aos meados do séc. XVII; É 
1623 - Amaro de Roboredo - Porta de linguas, Lisboa, Oficina de Pedro Crasbecck %'- 
1673 - Tomás da Luz - Amalthea. Sive hortus onomasticus, Vlyssipone. Excudebat Ioannes : 
a Costa; % 
1697 (aliás 1716) - Francisco Pomey / António Franco - Indiculo Universal, Évora, Officina 
da Universidade (reedição em Coimbra, 1736, reformada pelo P. Manuel ds Azevedo.); 
1755 - António Pereira de Figueiredo, Collecção das palavras familiares Latina Gu 
Portugueza Lisboa, Miguel Rodrigues, (Várias edições; retomado, ainda neste século, juntamente - 
com a Nomenclatura Portugueza e Latina das Couzas mais Comnuas (1762) de Carlos Folqman, 
por Nicolau Firmino in Nomenclatura latina). ” 
1760 - António Pereira de Figueiredo, Parvum lexicon purae et impurae latinitatis, Lisboa, 
Francisco Luiz Ameno, 1760. 


Esta cronologia, que se poderia prolongar até aos nossos dias, e a que poderíamos 
juntar mais um ou outro título, parece indicar que a obra de Velez veio substituir o 
pequeno dicionário de Cardoso, que não voltou a ser reeditado depois de 1587. Por sua 
vez, 0 Index totius artis continuou a ser publicado ao longo de século e meio, sem que “ 
nenhum dos outros pequenos dicionários, entretanto divulgados, tenha conseguido des- - 
troná-lo. Nos meados do séc. XVIII, O P. António Pereira, na emergência da proibição - 
dos manuais escolares dos Jesuítas, pelo Marquês de Pombal, (envolvendo a gramática: 
de Manuel Álvares e o respectivo índice, e a Prosodia de Bento Pereira) publicou os“. 
dois breves dicionários de que damos acima notícia (um português-latim e outro latim. 
-português) em que recupera curiosamente o Dictionarium iuuentuti studiosae dê. 
Cardoso como referência bibliográfica principal. * 

À partir desse momento o pequeno lexicon de Velez abandonou definitivamente 
O trânsito escolar, juntamente com o compêndio gramatical de Manúel Álvares, e apa- : 
gou-se da nossa memória lexicográfica, quase completamente, e com alguma injustiça. 
histórica. Não aparece dele lembrança em nenhuma referência bibliográfica, não o 
tante o século e meio de discreta e proficiente companhia ao estudo do latim e, por 
impregnação, à aprendizagem também da língua portuguesa. ; 
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NOTAS: IV - Pré-lexicografia portuguesa, Cap. 5 


redactis; 5. Dictionarium aliud: de propriis nominibus.... 
E 3) José Ramos Coelho observa, com base em informações bem fundadas, que Fábio Arcas era “provido 
uma boa livraria (Op. cit., 1886 P. 120) e acrescenta que Stockammer o ajudava muito na composição 
das suas obras “porque lhas copiava e punha a limpo, como fez a três grandes volumes de consultas que o 
doutor andava preparando para imprimir; serviço de monta, que nenhum outro poderia prestar-lhe, Dor só 
e pras ou a má letra dos originais, ou talvez as suas abreviaturas e emendas, a que estava costurhado.” 
. P- y 
4) Tomou posse do cargo em 19 de Agosto de 1557, mas já vi interi 
A Já vinha exercendo fun: te; 
Fani desde Março desse ano. Durante o relativamente longo período em na E 
tockammer deve ter tido uma certa influência na produção editorial de Coimbra. Lemb; 
. EM - ram 
que lhe é devida a iniciativa de publicar em 1568 uma colecção de Bulas e Decretos po 
Pra Regulae a cum alijs quamplurimis Decretis, a Sanctiss, Patre Pio V. Pontifice 
4X. post sacrosanctum Tridentinum Concilium promulpatis: 7, ic editi: i 
ES promulgatis: & simul hic editis. Coimbra, João de 
5) Reproduzimos aqui o testemunho de Francisco Cameiro de Figueiroa: “ i 
gueiroa: “Sebastião Stockamero (... 
serviu muitas vezes de secretario da Universidade, nos impedimentos de Antonio da Silva, e se nda 
peido id trabalho bri eu, porque a sua letra era muito legivel, e a de Antonio da Silva, que foi muitos 
5 secretario, pessima.” Anotado por Leitão Ferreira, Notici , 8 A i 
psp ícias chronologicas, 1.º parte, 2. ed., Coimbra, 
6) V. supra, IV. 2.2. i 
7) Este enunciado apresenta algumas diferenças em relação ao tí à i 
inicial deste dicionário de Stockammer. o sad Et 
8) Curiosamente, a página de rosto da obra de Stockammer retoma a i 
api : obr gravura do grifo alado, usada 
Álvares na ed. do Hieronymi Cardosi Dictionarium iuuentuti studiosae (Coimbra 1562), o PR 


commodum”. O motivo da gravura (o grifo alado, enleado ao alto num tronco de arvore, vibrando a língua 


9) V. supra II. 4.3. 


10) Também pela extensão e número de páginas se aproxi i 
á proxima de outras obras congén 
Compõe-se de 108 páginas, a duas colunas, com cerca de 3.000 entradas. ERES 
H)V. supra, nota 9. 


13) Não foi possível averiguar qual a edição do exemplar i 

13)N X que serviu de base para o texto de Stockamme 
O Elucidário terá tido, segundo um cálculo de A. A. Renouard, e contando só até 1530, mais de 50 eia 
(DeWitt T. Stames, Robert Estienne's influence on Lexicography, Austin, 1963, p. 87). Poderia tratar-se de 
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um volume da biblioteca de Fábio Arcas, e seria, neste caso, anterior a 1547, que foi o ano da chegada 
Portugal do referido mestre. frei, 
14) “Conimbrica, ciuitas est valde amoena Lusitaniae, in Hispania, vineis, hortis & praecipue Oliuetis: 
pene undique sepia: cam Monda fluuius alluit. ob insignem vero, qua maxime gaudet, Academiam fit long 
celebrior. vulgo Coymbra. vbi nos hos etiam difficiles labores Deo propítio finiuimus”, E 
15) Elaborado por José Landeira Yrago e acrescentado como “Apêndice” à edição promovida 
Aguilar Editora, Luis de Camões Obra completa, Organização, introdução, comentários e anotações do- 
Prof. António Salgado Júnior, Rio de Janeiro, 1963, p. 967-1017. 
16) Transcrevemos entre parêntesis as formas latinas quando houver variação ortográfica. 
17) Este termo, que havia de servir para intitular uma divulgada obra de lexicografia, dá lugar aq: 
seguinte artigo de Stockammer: “Amalthea, fuit nutrix Iouis, infantuli. Nam Melissus Rex Creta duagó 
habuit filias, s. Amaltheam & Melissam, quae Iouem caprino lacte & melle nutriverunt.” 
18) Esta forma deu origem ao que julgamos ser um hápax que, tal como acontece na história de todas: 
as lexicografias, dá testemunho de um dos vícios de transmissão da herança lexical. A ed. “princeps” traz a: 
forma “Antacus” em vez de “ Antaeus”, que podemos certamente interpretar como uma das falhas tipograficas 
que, em número elevado, caracterizam esta primeira impressão. As edições seguintes transcreveram. 
“ Antachus” presumindo erudição grecizante. ; 


19) O artigo correspondente a esta entrada é breve mas esclarecedor para a leitura de Camões q E 


mais que uma vez se refere às três Arábias: “Arabia, regio Asiae maioris, inter Iudaeam & Aegyptum est 


autem triplex Arabia s. Felix, Petrea & Deserta.” Lembramos os versos de Os Lusíadas: “Olha as Arábias - 
três, que tanta terra...” (X.100); “...Cercam, com toda a Arábia descoberta / Feliz, deixando a Pétres ca: 


Deserta” (TV,63); e ainda a Canção: “Junto de um seco, fero, estéril monte”. 
20) Stockammer dá conta de cerca de quarenta por cento de toda a onomástica camoneana, esta per- 


centagem corresponde a quase todos os nomes próprios da herança greco-latina. Dos restantes nomes próprios. 


da obra de Camões, pertencem, um pequeno número, à herança bíblica, e os outros referem-se a antropónimos 
e topónimos da história e da expansão portuguesa. 


21) Diogo de Paiva de Andrade (1576-1660), em Casamento perfeito (1630), autoriza-se em: 
Stockammer, mas não encontrámos no dicionário de nomes próprios nenhum texto correspondente à alusão; 


citada: *...porque o dar das mãos antigamente era sinal de firmeza, e lealdade, como afirma Marco Túlio, e: 
Sebastião Stocamero...” Op. cit., ed. com Prefácio e notas de Fidelino de Figueiredo, Lisboa, 1944, p. 34-35. 
22) Não vimos notícia do nome de Sebastião Stockammer nem na Prosodia de Bento Pereira, que: 


inclui na sua nomenclatura a mitografia, e que, nas edições menos antigas, traz um abundantíssimo “Catalogus. 
auctorum, et librorum, e quibus collecta vocabula, addita, vel correcta”; nem no Diccionario Lusitanico- 
latino de nomes proprios (Lisboa, 1667), do Franciscano Pedro de Poiares, que apresenta uma bibliografiá:: 
de 9 páginas com os “Liuros que li pera fazer este Vocablario”; nem finalmente em Riémi que na Parte E: 
do Suplemento ao seu Vocabulario (Lisboa, 1728) acrescenta um “Vocabulario de vocabularios” com várias. 


dezenas de títulos. 


23) Subsistem algumas dúvidas sobre o percurso editorial desta obra. Oportunamente esperamos 


poder aclarar este assunto. Veja-se entretanto, Paul Teyssier, “Jerónimo Cardoso e les origines de la lexi+ 
cographie portugaise”, in Bulletin des Etudes Portugaises et Brésiliennes, t. 41, Paris, 1980, p.ll;e Tastinge 
Mendes de Almeida, “O Primeiro Lexicógrafo Português da Língua Latina: Jerónimo Cardoso”, in; 
Euphrosyne, vol. II, Lisboa, 1959, p. 140. Em todo o caso, podemos acrescentar que a partir da ed. de 1643 


feita em Lisboa “Ex Officina Laurentij de Anuers”, o nome de Stockammer deixa de ser mencionado na: 


página de rosto do volume e é apenas referido no início do Dictionariwm aliud de propriis nominibus. . : 
24) Catálogo de uma boa e vasta biblioteca particular, elaborado por Manuel Ferreira, Livreiro E 
alfarrabista, Porto, Soares & Mendonça, 1980. O exemplar, que vem descrito, com algumas inexactidões, 


sob o n.º 2725, p. 442, foi destacado e encadernado à parte, da ed. de Pedro Crasbeeck, Lisboa, 1619, da: 


compilação dos dicionários de Cardoso. À . : 

25) Tivemos presente o exemplar da Bibl. de Évora, que tem no rosto o seguinte texto: Lexicon, 
Ecclesiasticum Latinohispanicum, ex sacris Biblijs, Concilijs, Pontificum ac Theologorum Decretis, dinorum. 
vitis, varijs Dictionarijs, alijsque probatiss. scriptoribus concinnatum, seruata vbique vera etymologias; 
orthographiae, & accentus ratione. Opus nouum. Autore F. Didaco Ximenez Arias, Alcantarensi. Theologo; 
Ord. Praedicatorum. * Quantas ventajas haga este Vocabulario al mas nueuo de Rod. de Sancta Ella, no solo:. 
en millares de mas vocablos, mas en otras cosas, cotejandolas lo conoceras, Alfin va el Computo. Braccaras; 
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Apud Antonium à Maris, Typographum Reuerendiss. D. Archiepiscopi Hispaniamm primatis, atque de 
eiusdem licentia. 1569. Esta tassado en papel a 150. marauedis. 

26) Além da edição de Braga, teve uma outra ed. em Lisboa, agora dedicada a Filipe II de Espanha, 
feita por António Ribeiro, “expensis Ioannis Hispani, & Michaelis de Arenas Bibliopolarum”, em 1588. 
Nesta edição o dicionário vem consideravelmente aumentado, como se declara, na página de título (“Nune 

denuo ab eodem Autore plus dimidia parte auctum & locupletatum...”) e como tivemos oportunidade de 
verificar. Foi sobre esta ed. que efectuámos uma leitura minuciosa, a ela se referem as citações que se trans- 
crevem, salvo indicação em contrário. Por generosa intervenção da Sra. Dona Maria Helena Lopes de Castro 
Nabais, pudemos utilizar um exemplar adquirido em 1985, num livreiro antiquário de Lisboa. Aqui fica a 
expressão do nosso sincero agradecimento. 

27) Enchiridion o Manual de Doctrina Christiana (que tambien puede seruir de Confessionario) 
diuidido en cinco partes: en que por via de preguntas y respuestas se ensefia al Christiano..., Lisboa, Germão 
de Galharde, 1552. Teve mais duas edições: Antuérpia, 1554, e Salamanca, 1567. 

28) Camilo transcreve parte da dedicatória encomiástica dirigida a D. João II, louvando nele, o 
“Amor às letras e favor aos que as cultivam”, in Narcóticos, I-Traços de D. João HI (3a. ed., revista e prefa- 
ciada por C.Pires de Lima, Porto, Simões Lopes, 1958, p. 65). 

29) Marcel Bataillon, Erasmo y Espaiia, estudios sobre la historia espiritual del siglo XVI, trad. de 
Antonio Alatorre, México / Buenos Aires, Fondo de Cultura Económica, 1950, II, p. 131-133. 

30) Carranza sofreu uma demorada prisão (17 anos), iniciada em Toledo e continuada em Roma. 
Ximénez pode ter sido processado, mas a sua história inquisitorial deve ter sido muito menos penosa. 

31) José Sebastião da Silva Dias, Correntes do sentimento religioso em Portugal (séculos XVI a XVIII ), 
Coimbra, 1960, p. 279 e ainda p. 163, 206, 214 e 369. 

32) No artigo correspondente à entrada “Lusitania”, o autor esclarece que “Lusitania no es solo Por- 
tugal, como piensa el vulgo”. “Los Lusitanos (que son los Portugueses y los mis Estremeãios) fueron segun 
Diodoro Sículo los mas fuertes y bellicosos que todos los otros de Esparia.” (fol. 178, r). 

33) Encontram-se ao longo do Lexicon frequentes referências à sua condição de frade dominicano. 
A mais explícita vem logo na página de rosto, a mais inesperada lê-se no artigo correspondente à entrada 
“Dysenteria”. Depois de uma minuciosa patografia, em que cita Laguna entre outros, conclui o artigo, anun- 
ciando uma biografia de S. Domingos: “Disenteria fue la vitima enfermedad de aquella clara luz de la 
Iglesia, y gloria dela nacion Espafiola, nuestro padre S. Domingo: como yo lo trato en vn Tratado de su vida, 
que agora yo publico. S. Dominici.” (fol. 99, v.). Volta a anunciar esta biografia na entrada “Praedicator”. 

34) No artigo correspondente à entrada “Primas atis”, Árias, com algum sentido de humor, quando 
observa a paradoxal afrmação de duas primazias sobre um mesmo território, estabelece uma curiosa ligação 
entre o Arcebispo de Braga e o Arcebispo de Toledo: “Primas (...) es vna dignidad ecclesiastica llamada 
Primado. El Arçobispo de Toledo se dize Hispaniarum primas. Y el mismo titulo tiene el Arçobispo de Braga 
Portugal. Ambos son al presente de vn nombre y de vna profession: ca se llaman Bartholomeos, y son 
Dominicanos” (fol. 228, v. e 229, r.). Havia nesta altura uma essencial diferença, entre os dois Arcebispos, 
aqui silenciada. Bartolomeu Carranza encontrava-se detido, a contas com o Inquisidor General Femando de 
Valdez, num dos processos mais controversos da Inquisição Espanhola. 

35) O que fomece a informação mais precisa encontra-se sob a entrada “Febris”. Depois de definir a 
“febre”, de acordo com os conhecimentos médicos do tempo, acrescenta uma informação de bibliografia 
médica, e uma surpreendente notícia sobre o desempenho de um priorado em Portugal (Amarante?): 
“De febribus & earum remedijs, inscripsit librum ( quem & nostro nomini dicauit, dum Priorem agerem 

apud Marantum Portugaliae) Simon Franciscus medicus Physicus eruditissimus, si cui libebit videre.” 
(fol. 124, r.). Muito nos comprazeria ver, mas não encontrámos notícia de tal físico em bibliografias portu- 
guesas, nem espanholas. 

36) “Ebora, rae. pc. Euora ciudad sefialada de Portugal. De cuya antiguedad, Y cosas notables suyas 
escriuio poco ha vn libro el doctissimo E. Andres Resende Dominicano, Portugues S. Leocadise” (E. 103, v.). 

37) “...De quo F. Franciscus Forerius Dominicanus vir doctus ac diligens in c.7. Isaiae, sic ait...” 
(fol. 2, v.). Esta obra de Francisco Foreiro, segundo Barbosa Machado (Coimbra, 1966, t. H, p. 151) teve 
uma primeira ed. em Veneza em 1563, e uma segunda em Antuérpia, em 1565. Da primeira, guarda-se um 
exemplar entre os reservados da Bibl. Geral da Univ. de Coimbra (RB-21-2), tem o título: Jesaiae prophetae 
vetus & noua ex hebraico versio, cum commentario.... 

38)º... Ierusalem vocatur Comu Esai.5. quia in loco altissimo sit. Rob. Aungue F. Forerius Dominicanus 
dicit intelligendum hoc de terra sancta, quod in modum comu sit...” (fol, 83, E). O artigo dedicado a esta 
forma é relativamente longo, ocupa quase uma coluna e oferece-se para múltiplas leituras. 
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39) Cf. Antonio Palau y Dulcet, Manual del Librero Hispanoamericano, t. XXVIII, Barcelona, 1977, 
. 2114-214. 
a 40) Transcrevemos parte dos artigos em que se lêem referências às obras do autor: 

— Album (...) Agora entre Catholicos vocamus diuorum album, aquella escriptura donde se assientam: 
los nombres delos sanctos que se canonizan: & referri aliquem in diuorum album, es canonizarlo. Cuyo albá 
se puede Ilamar el calendario y martyrolox. Nos in epistola gratulatoria ad F. Sixtum Senensem Dominicanum; 
sic inter caetera scripsimus. Te oratum velim, vt me in discipulorum album referre digneris... (f. 19, .); 

— Compendium (..) Item atajo de camino, y qualquier prouechosa breuedad. Vt Compendium: 
sacramentorum. quo titulo nos edimus modo libellum, ex D. Thoma & doctissimis Thomistarum excerptum::. 
(£.73,v.e 74,0); 3 

— Contra (...) Psalm. 50. Peccatum meum contra me est semper. Mi peccado esta delante de mi: cuya: 
larga declaracion hallaras enla Exposicion del Miserere, que yo hize los afios passados, y despues de muchas: 
impressiones la acrecente afio de. 1566. y mas el afio de 1568. Y se imprimio intitulado a la Serenissima 
Reyna nuestra Doria Ysabel... (f. 80, r.); : 

— Enchiridion, dij. pc. G. Libro manual, y que se puede traer enla mano. Ansi intitulo S. Augustin va 
libro suyo. Enchiridion de doctrina Christiana intitulé yo otro mio, que los afios passados se imprimio; 
dirigido al serenissimo Rey de Portugal Don luan el tercero... (f. 109, r.); ; 

— Epitome (...) Nos edimus superioribus annis librum hoc titulo (s. Epitome Syluestrinae summae): 
non sine ingenti labore: qui tamen crepante iam praelo, nobis perijt amici cuiusdam neglectu & incuria, 
(f.Ml,rev); 

— Exhortor (...) Hoc titulo (id est, Exhortatio ad praedicatores commigraturos ad Indos) edidimus 
superioribus annis opusculum, quod & amplissimi Cardinalis Alphonsi Mauricij Archiepiscopi Hispalensis; 
deque fide Inquisitoris sammi, auspicijs inuulgauimus. (f. 118, v.); 

— Fortuna, nae. Est accidentium rerum subitus & inopinatus euentus. No ay fortuna diosa: mas enlós 
acaescimientos sola ay la voluntad de Dios. Id quod latius probauimus in Colloquijs nostris Miscellaneis, | 
Hispanice editis; (...) (f. 130, r.); s 

— Hispania (...) Delas riquezas de ella, y delas condiciones y habilidades y valor de su gente, hallaras.. . 
larga mencion en mis Coloquios de varia licion. (...) (f. 145, r.); 

—. Praedicator oris. El praedicador. Praedicatores se llaman los Dominicanos (como los Franciscanos : 
Minores) y su orden Ordo Fratrum praedicatorum. El qual titulo les quedo de vn sobre escrito que el papa 
escriuio sobre acuerdo a S, Domingo y sus compaiieros, como yo lo trato mas largo enla vida que tengo - 
escrita de S. Domingo de Guzman Patriarcha dela Orden delos Praedicadores, incomparable. 

41) Erasmo é sobretudo citado como fonte filológica recomendável em relação ao estabelecimento do: 
texto bíblico, mas também é citado pelos méritos da própria obra. Por exemplo, a propósito da forma 
“Logotheca”: “Budaeus vocat logothecam Minervae Adagia Erasmi” (fol. 176, v.). : 

42) Convirá entretanto notar que esta mesma obra, teve em Espanha mais de 30 edições até ao fim do 
séc. XVII, (8 no séc. XVI) mas julgamos que houve sobre elas diferentes intervenções da censura. 

43) Transcreve-se todo o artigo: “Excommunico,cas. pc. Descomulgar, que es apariar y excluir a vn: 
Christiano dela communicacion delos fieles. Hinc, excommunicatio,onis. Descomunion. Diction aunque: 
nueua, muy vsada de ecclesiasticos. Alos descomulgados Ilama Cypriano Abstentos, con elegantes vocablos, 
ab Abstinendo.” (fol.117, v.). A classificação de barbarismo que se depreende da expressão “Diction nueua”, 
é confirmada pela oposição à forma “elegante” “abstentos”, e acentua a atitude crítica do autor. V. também - 
a discussão do termo “ Anathema” (fol. 24, v.), acrescentado na edição de 1588. 

44) “Spasmusmi. m. siue Spasma,atis. n. pc. in obl. G. El espasmo, o pasmo. Caietano hizo va: 
tratadillo, condenando la indiscreta deuocion de los que ala fortissima virgen y madre pintã pasmada y' 
amortecida enla passion.” (fol. 262, v.). 

45) Dedica-lhe o Lexicon duas entradas: 

— Ecloga,gae. G. Lat. Electio, electus, explanatio, sermocinatio, colloquium August. Ciuit. lib.10:: 
cap. 27. & Hieron. in Catalogo. Vide etiam Egloga. (fol. 104, v.) 

— Egloga,gae. pc. G. Lat. Excerptum. Es segun Cypriano, y Melito vn modo y methodo de exponer;: 
la escritura, que recoge de toda la diuina Scriptura authoridades derramadas por ella, sentencias, periodos; 
testimonios, exemplos, y varios dichos, y hechos, para confirmar la Fe, doctrinas delos Christianos, y-: 
aprouechar enlas costumbres. Eglogarum in titulo vna Melito. De hoc vide sanct. Bibliothecam, lib.3. Erasmo 


escrive Ecloga, con c. (fol. 106, r.). ê 
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46) “Musa,ae, G. Lat. Cantus. Vnde Musica, & Musicus. Musas llama: 

. ) : : ron los poetas vnas nueue 
diosas que ellos fingieron, patronas delos poetas, y dela music: i i 
o e IDAS yd ica, moradoras enel monte Helicon. Hiero. ad 

47) “Venusto,stas. Adorar con gracia, hazer hermoso. S. Francisci.” (fol. 283, r). 

48) A crítica literária moderna retomou em grande parte os artifícios da leitura medieval. Roland 
Barthes, Por exemplo, propõe um enquadramento de cinco códigos para a leitura do texto literário. Muito 
esquematicamente: código hermenêutico”, “código de semas”, “código simbólico”, “código proairético” e 

código cultural ou gnómico (S/Z, Paris, ed, du Seuil, 1970, p. 25). Abrangendo embora ângulos de percepção 
da obra literária bem diferentes dos objectivos da quadriga medieval é irrecusável uma certa homologia 
entre as duas estratégias para a estruturação de “I'espace stéréographique d'une écriture” (p. 21). 

49) mc o termo “Philologus” foi introduzido apenas na ed. de 1588: ; 

— Philologus,gi. pc. G. Lat. Studi à i jac. Hi i 
qica gi. pc OsUS siue amator sermonis, & eloquentiae. Hiero, in Catalogo. 

50) A ed. de Lisboa de 1588 traz este prefácio em latim. Nã 
. A ed. de Lisboa « - Não sabemos se este “romançado el 
impressor” foi iniciativa única da primeira edição portuguesa, e i i Mari 
E E e A guesa, e se poderá ser atribuído a António de Mariz 

51) Transcrito do texto introdutório da ed. de Bra j i 'ormas 

 Transcrit ga, 1569. O conjunto de artigos referentes à f 
que têm ligação etimológica com “Barbarie” (amplamente acrescentados na ed. a 1588), dida ainda a 
eanianad a e obsessiva motivação do autor em relação aos valores filológicos e linguísticos 
conjunto de entradas, que a seguir se transcrevem integralmente apen: ; 
últimas se encontram na ed. de Braga: a . sã ponta 
tivemos a delos barbaros, y la gente fiera. Hiero. in epist. ad Damasum 

— Barbaries,ei. Signif. inciuilitatem ac feritatem. Item ; iti in uinatum 
ia ua m ipsos Barbaros, Item vitiosum, & ing 

— Barbarus a, um, & Barbaricus,a um pc. Sign. Ferus, & malis moribus, illi i 

; r aum, & B sa, um.pc. ê E » literatus, crudelis, vt obsidio 
nas sedoso in a ea Nota ex Eras. quod Barbari antiquitus dicebantur peregrini Post qui 
absurditate sermonis vtebantur. Postremo feris & asperis moribu: diti. Olim primi illi i 
iara pe s praediti. Olim primi illi Graeci, caeteros 

— Barbarismus,mi. Est dictio vitiose scripta aut pronuntia i i 

= : lose ta, contra legem Romani sermonis. Cometes 
este Vicio enta escriptura o pronunciacion en quatro maneras. s. adiectione, detractione, niaodes 
transpositione literae, syllabae, temporis. Greg. in Prol. Moralium. , , 

— Barbari.pe. G. se llamauan antiguamente los que tenian la len i 

nau an , gua gruessa, y ansi hablauan diffici 
y asperamente. Modo barbari dicuntur illiterati, malis moribus praediti, feri, ada B. e arde 
Instit. Barbari dicuntur qui extra Romanum imperium sunt, & maxime hostes. Strabo dize que todas las otras 
naciones excepto Griegos y Latinos se dizen barbaros. 

Pi aduerb. barbaramente.2.Macha. 15. (fol. 45, r. e v.). 

“En lo que toca a orthographia, etymologia, y accento, tuue issi 
) Ê ” , grandissimo cuydado de tratarl 
toda verdad, por tanto querria rogarte, que no te turbes con el horror de las no acostumbradas reias, má 
Plenses que aya cosa mas antigua que la verdad.” Transcrevemos do “Prologo al : 
Impressor”, na ed. de Braga de 1569. picada scr ada 
53) Citamos da ed. de Braga de 1569. Este es i i utiliza 
ss amos d . quema braquigráfico será parcialmente 
e ps dicionários de Jerónimo Cardoso e na Prosodia de Bento Pereira. ço ds 
sta preposição dá lugar a um longo artigo em que se explici Ocorrênci 
PERSIA da e q plicitam os valores, as cias e as 

55) As designações de algumas partes da oração i ! 
= 5 ção como o advérbio, a preposição, 
dicionarizadas com entradas próprias. ao 'verbo' corresponde o seguinte artigo: A ão 

— Verbum,bi.n. Palabra, o diction generalmente. Item vna parte delas ocho dela oracion. Item palabra 
en quanto es contraria de obra y escriptura. Item oracion entera, y no solas dictiones. Item el concepto del 
entendimiento, aunque no se hable. Yansi el hijo de Dios se dize Verbum Patris. Ioan. 1. De que Verbum enla 
B. se tome por cosa, o negocio, vide Sermo. (fol. 283, r). 

56) Transcrito do “Prologo al lector” da ed. de Braga, 1569. 

57) O temo “Alphabetum” vem registado como entrada e corresponde-lhe o seguinte artigo: 

x — Alphabetum,ti. G. El abecedario. Nombrase de sus dos primeras letras Griegas. Lati. dicitur 
becedarium, nij. Item Elementarium, nj. porque las letras se dizen Elementa. Prol. Hester & Hiere. & Prol. 
galeato. Hinc Alphabetarius, & alphabeticus,a,um. vt ordo aphabetarius. 
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58) No que respeita aos valores do 'H' Ximénez Árias propõe para o castelhano uma interpretação 
um uso que não foram perfilhados por Jerónimo Cardoso. O nosso dicionarista não aceitou tal letra entre os 
símbolos gráficos do português. is 

59) A interferência ou quase convívio entre os dois códigos linguísticos ao longo de todo o dicionário 
é um facto surpreendente, mesmo tendo em conta as propensões latinizantes dos humanistas. Trata-se de: 
uma situação de vincada diglossia. Transcrevemos um exemplo do artigo dedicado à letra *V*:“...Aliquando 
amittit vim literae, quando viene despues de g,q,5, Transit quandoque per deriuationes in a...” (fol. 280,1). - 

60) Trata-se de um breve apontamento de verdadeira historiografia linguística: E 

— Concordantiae, concordantiarum. Es titulo de vn libro que de nos es Ilamado Index Biblicus: con 
que hallamos con marauillosa presteza qualquiera authoridad dela Biblia quando no se nos acuerda del libro. 
y capitulo en que esta. Deuese esta diuina inuencion, como a primer inventor suyo al Cardenal Hugo de 
Sancto Charo Dominicano (segun lo affirma Sixto Senense in sua Biblioteca Sancta) aunque parece auer 
sido ayudado de otros frayles de su orden. Despues de el han sido acrecentadas de otros. (fol. 75, v. e 76,r).: 

61) Uma assinalável excepção é a Prosodia de Bento Pereira que, para além do próprio título, que 
parece subestimar o objectivo essencialmente dicionarístico da obra, apresenta como texto introdutório um 
longo cânone prosódico desdobrado em cinquenta regras, sob a epígrafe: “Quinquaginta regulae ad 
dignoscendum aliquot penultimas, et antepenultimas”. 

62) No texto, certamente por gralha tipográfica, lê-se: “Apha penulatorum”. Este adágio não foi 
transcrito por Jerónimo Cardoso. = 

63) Ximénez Árias teria utilizado um manuscrito com informações sobre a língua hebraica proveniente: 
desses “doctissimos” complutenses, como parece depreender-se do texto de um dos artigos iniciais: “Adonde: 
en vn librillo de mano de mysterijs literarum Hebraicarum notaron los diligentissimos Hebreos Espafioles.., 
de la edicion de la Biblia Complutense, que hizo aquel gran principe el Cardenal y Arçobispo don fray 
Francisco Ximenez, vn mysterio, aunque no guardado en la mesma Biblia Complutense. Y es que la Men de 
los Hebreos (que responde a nuestra letra M) con que se escriue Alma, es la cerrada y no la abierta...” 
(fol. 2, r.). 

64) Esta abreviatura vem repetida no espaço de duas linhas, na primeira ocorrência com a forma 
“indeclin.” e na segunda com a forma “indecl.”. 

65) Damos a transcrição dos artigos correspondentes às entradas referidas, porque esclarecem termos. 
que estão ligados à génese da lexicografia: ; 

— Glossa,ssae. G. Lengua. Y porque los commentarios nos siruen de lengua en declarar el libro que - 
glossan, vinieron a llamarse glossas. vt glossa ordinaria. Beard in Scala. Idem glossema,atis. La Ordinária: 

hizo Strabus: y la Interlineal Anselmus Laudunensis cognomento Scholasticus. Glossematarius, rij. El 
glossador. (fol. 137, r.); à 
— Scholium,lij. G. La postilla o glossa breue. Hiero. Apol. pro libris in Iou. Sixtus Senen. ex mente: 
diui Hiero. dicit quod Scholia Latine Vacationes, siue ocia, siue per ocium excerpta dici possunt. (fol. 251, v.); 
— Vocabularium, rij.n. Libro que trata dela declaracion de vocablos: quod & Dictionarium dicitur, 
Graece Lexicon. (fol. 287, v.). 
66) Aparece como adicionador do Vocabulário de Santaella, numa ed. impressa em Salamanca em 156t;- 
retomada em 1569, por uma impressora complutense, com o título: Dictionarium ecclesiasticum, latino: 
hispanum (...) auctum per Eustathium Morum Caeruanteum Cantabrum. 
67) Serve-nos de exemplo o artigo: . ; 
—— Lithostrotos (...) Ioan. 19: vbi male legebatur Licostratos. Sic Valla, Nebris. Eras. & alij. Et sic 
scribitur in vetere exemplari.(...). (fol. 176, r.). : 
68) Rodrigo Fernandez de Santaella estudou e estadeou longamente em Itália (Bolonha e Roma) e: 
poderá integrar-se entre a primeira geração de humanistas espanhóis. Terá sido, todavia, predominantemente: 
absorvido pela sua formação de canonista (promoveu mesmo os estudos de direito canónico em Sevilha; 
enquanto cónego da sé catedral). Como quer que seja, o seu dicionário parece retomar, de modo sistemático;-: 
a informação medieval. : 
69) Guarda-se um exemplar da primeira edição na Torre do Tombo, em Lisboa, e temos notícia da: 
existência de exemplares de outras edições em várias bibliotecas nacionais. : 
70) Não encontrámos, no texto de Ximénez Árias, referências bibliográficas à lexicografia mediev: 
É possível que algumas existam. Anotámos apenas uma citação do Mammothreptus na discussão da prosódia 
da forma “Hierarchia”: “(...) Hierarchia habet acc. in antepenul. secundum Nebris. & Despaut. contra Calep: 
Mamo. & plures, (...)” (fol. 143, r.). : 
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71) A designação dos ventos parece-nos, a este i ! i 
. À 5 propósito, particularmente interessante. O arti 
Lexicon em que se retoma o texto dos dicionários medievais, (comparámos com o Papias) vem Pes =. 
nalmente aumentado com informações mais minuciosas e certamente mais actualizadas, recolhidas na Silva 
de varia leccion (1542) de Pedro Mexia (c.1500-155 1), como declara o autor: “De his latius Sylua Mexiae” 
(fol 283, r.). O artigo enumera uma extensa nomenclatura dos ventos, alguns deles bem representados na 
a pa “Noto”, “Ábrego”, “Vendaval”, “Aquilão”, “Bóreas” etc.) 
2) Tami dezenas de edições espanholas deste dicionário, se divul 7 
tugal Eis hoje se guardam alguns em bibli portuguesas. REPETE MS PRE 
m breve trabalho elaborado no âmbito de um Seminário de Lexico; 
t ) grafia Portuguesa d 
esa XVI, orientado pelo Prof. Paul Teyssier, na Faculdade de Letras de Lisboa (Maio de 1985), Mario 
Braga Marquilhas apresentou um estudo comparativo, interessante, ainda que pouco conclusivo entre 
o Vocabularium ecclesiasticum de Rodrigo Fernandez de Santaella, o Lexicon de Árias e o Breue dictionarium 
de Cardoso. Pela colação entre alguns artigos, procura estabelecer um estema de interinfluências. Para obter 
ig seria necessária uma verificação dos Percursos intermédios. Julgamos que o dicionarista português 
e ter podido utilizar otexto de Ximénez Árias. Todavia, a publicação do Breue dictionarium pode ter 
sido motivada pela necessidade de concorrer com a obra de Árias, admitindo que teria constado com alguma 
O : notícia da sua divulgação impressa em Portugal. É 
) atinismo “incognito” ficou ligado à designação do desconhecimento da i 
income mam. Cosa no conocida. In conceptione. B. Marise.” (fol. 155,1). o! Patemidade, 
no séc. XVIII, julgamos nós, o “Indiferentismo” e a “intolerância” ganharam a dimensão 
semântica que hoje lhe reconnhecem istamos i E na E 
ana se je lhe Os, regis no entanto a sua matriz entre o vocabulário eclesiástico, 


missionária. Para além das necessidades da intercomunicação comercial, a di | ! 

; iscussão teológica i 
estabelecidas, estimulou os Jesuítas “to investigate the Japanese language scientifically ai gia 
a terms and phrases of the rival religions” (p. 10-11). i d 

Numa observação rápida, verificámos que várias entradas, 
ob ? » que fazem parte da nomencl 

aparecem nas edições do Calepino que pudemos consultar, anteriores a 1558. ii ia 

78) V. supra, II 5.5. 

79) Em Nebrija vem o artigo seguinte: “Rediuia.ae. el Fespingô o padrastro dela via”. 

80) No dicionário de Nebrija vem a glosa: “tomar a otro guiádolo”, 

81) Em Nebrija lê-se: “cosa librada de peligro”, 

pe sm e tem, todavia, várias ocorrências também nos dicionários de Cardoso, 

onsultámos um vol i imi iginal 

Pecas ume reproduzido em facsimil de um exemplar da ed. ori, que se guarda 

84) Foi em 1870, em Roma, por iniciativa do Vigário A; i tj é 

: À , 41 postólico, P. Beard Petitjean. T i 

de título Os seguintes dizeres: Lexicon Latino-Japonicum Depromptum Ex Opere cui Titulus Diclidis dm 


ad volumosa e de preço menos acessível. Para facilitar o seu uso e aquisição, 
Rodrigues, “apressou-se o autor a reduzir a bom compêndio a Arte grande. Corrigiu-lhe os defeitos e suprimiu- 


da primeira edição, o entregou aos prelos.” (História da Co; ; À ; 

! . mpanhia de Jesus na Assistência de Port 
t vol. 1, Porto, 1938, P. 54). Não temos outra notícia bibliográfica desta “Arte Menor" ou “Arte id 
mas o mesmo historiador da Companhia de Jesus esclarece que ela foi retomada pelo P. António Velez que 


sn 
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a reeditou e aperfeiçoou juntando-lhe também um “Índice de toda a Arte”, “verdadeiro dicionário latino=: 
português” (Op. cit., p. 57). se 
86) Consultámos um exemplar da Bibl. da Ajuda que tem no rosto os seguintes dizeres: Emmanue, 
Alvari e Societate lesu De Institutione Grammatica Libri Tres. Antoni Vellesii ex eadem Societate les in 
Eborensi Academia Praefecti studiorum opera Aucti, & illustrati. Eborae Excudebat Emmanuel de. Lyra: 
Typographus. Cum facultate Inquisitorum, & Ordinarij. M.D.XCIX. Foi uma reedição longamente preparada: 
desde 1579, ainda com a colaboração do autor (Manuel Álvares faleceu em 1583). Segundo o P. Francisco: 
Rodrigues, nela colaboraram, além de António Velez (único mencionado na página de título e dos textos 
introdutórios da edição e a quem parece ter pertencido este exemplar que consultámos, visto que traz : 
assinatura ao fundo da página do título), também os Padres Femão Pires (que terá ensaiado uma revisão 
Thesaurus), Paulo Ferrer, Luís da Cruz e Manuel Pimenta, Op. cit., t. II, vol. HI, p. 49 e segs. , 
87) Não é fácil estabelecer, com rigor, a história editorial desta “Arte Pequena”. Além da ausência de 
estudos monográficos, estes textos sofreram as inevitáveis injúrias do trânsito escolar e de um certo desprezo 
dos bibliófilos, e chegaram em escassíssimo número às bibliotecas públicas, ou não chegaram de maneira 
nenhuma, no caso de várias edições. Tomamos, ainda aqui, a informação do P. Francisco Rodrigues que: 
indica em nota: “O título deste compêndio /Arte pequena/ não difere do da Arte maior de Velez. A edição: . 
que examinámos, é de 1608; mas, pelo que lemos na dedicatória da Ante grande do mesmo Velez a Aquaviva;:: 
* já antes de 1599 havia edições do Compêndio.” Op. cit., t. II, vol. II, p. 57, n.1. É 

88) António Velez (c.1545-1609) vem sumariamente biografado por Barbosa Machado (Coimbra, 1965, 
t.I, p. 413), que lhe atribui a autoria de alguns textos que ficaram manuscritos, entre eles uma Orthographia;: 
e De Nominibus Nominalibus. Diz ainda o Abade de Sever que Velez “Ordenou a Arte do P Manoel Alvares: 
na forma como agora se uza nas escolas acrecentandolhe a Syllaba que lhe faltava, e no fim hum Diccionário::. 
de Nomes, Verbos”. O trabalho mais polémico de Velez foi a versificação de algumas partes da referida gra- 
mática. Empresa que ele veementemente defende no prefácio da Arte Grande: “Ad beneuolos humaniorum 
hiterarum Praeceptores Antonij Vellesij Praefatio”. 

89) Bento Pereira, no “Auctoris Prologus” da Prosodia cita, entre vários autores, os seguintes que 
aproveitou sobretudo pela informação prosódica: nostrum Emmanuelem, Despauterium, Nebrissam, 
Thesaurum Poeticum, Textorem, Vellesii manuscripta, & alios”. 

90) Para esta transcrição e para as que se seguem, e ainda para fundamentar as restantes observações 
suscitadas pelo “Índice”, tivemos presente um exemplar de uma edição relativamente tardia (setecentista):.. 
mas que pudemos compulsar longamente. Pareceu-nos ser edição mais cuidada do que uma outra que compul- 
sámos, do final do séc. XVII. Vem ainda acompanhada do Alavará Régio de concessão de exclusividade “ 
datado de 1596. Tem a seguinte página de título: Emmanuelis Alvari e Societate Jesu De Institutione- 
Grammuatica libri tres, Antonij Vellesij Amiensis ex eadem Societate Jesu Eborensis Academiae Praefecti 
Studiorum opera aucti, et illustrati. Cum facultate S. Inquisitionis Ordinarij, & Regis. Eborae, ex Typographia 
Academiae, Anno 1728. 

91) Os mesmos artigos em Nebrija e Cardoso têm a seguinte apresentação: 

—Nebr. “Dico.is.dixi.pma longa. dezir artificiosamente.” 

-—— Card. “Dico.is.xi.ctum. Dizer. actiuo.” 

92) O exemplo, um tanto a despropósito, e os nomes, demasiado propositados (não poderiam ser 
proferidos os dois nomes a par, naquele tempo, sem uma apaixonada conotação), parecem confluir numa :; 
alusão à disputa entre q pretendente à coroa D. António, Prior do Crato, e o seu opositor, Filipe II, Rei de : 
Castela, sobretudo depois do enunciado “sou de vosso parecer” e ainda do enunciado que se segue, “Dolor 
accessit bonis viris”. D. António é vantajosamente invocado pela sua legítima equiparação ao Rei efectivo: 
Os Jesuítas terão cultivado sistematicamente uma certa oposição à monarquia dual, e os seus manuais escolareé 
ecoam muito subtilmente essa insubmissão ideológica ou política. 

93) É possível que o pequeno dicionário tenha sido começado ainda pelo próprio Manuel Álvares. 

94) Roboredo, só parcialmente reivindica o estatuto de autor. Ele fez a tradução e adequação para 
português, deste texto paralexicográfico, publicado pela primeira vez em Salamanca em 1611. A obra, com 
o título latino Janua linguarum foi compilada pelos Jesuítas irlandeses, sob a direcção de William Bathe 
(1564-1614). V.: Sean F. O'Mahony, “The preface to William Bathe's, Ianua Linguarum (1611)”, in Histos: 
riographia Linguistica, Amsterdam, VIII, 1, 1981, p. 131-164. 

95) V.: Justino Mendes de Almeida, Lexicógrafos da língua latina em Portugal - VE. A “Amalthea sive 
Hortus onomasticus” do P. Fr. Tomás da Luz”, in Revista de Guimarães, LXXIX, 1/2, 1969, p. 7-13. 
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96) A tradução e adaptação ao português da obra de Pomey foi concluída em 1697, mas não lhe 
conhecemos edição portuguesa anterior a 1716. Transcrevemos integralmente o texto português da página 
de rosto desta edição: Indiculo universal Contêm distincios em suas classes os nomes de quazi todas as 
couzas, que hã no mundo, & os nomes de todas as Artes, & Sciencias. Feito Francez Latino pelo P Francisco 
Pomey da Companhia de Jesus. Impresso em breve tempo muitas vezes, & vertido em outras lingoas com 
grande proveito dos Estudantes, porque com pouco trabalho se fazem por elle eruditos, & noticiozos de 
quazi todas as couzas, & nomes, que tem no Latim. Contêm em seus lugares phrases, & modos singulares da 
lingoa Latina. Feito novamente Luzitano Latino, & acrescentado, como mostram as estreltinhas, pelos Reli- 
ed da e de Jesus, Estudantes de Rhetorica; no anno de 1697, pera o seu uzo de fallar Latim. 

o tem Índice Portuguez, cujo numero he o das margens. i i 
Olhcinçda Universidade Anne T71G DRE ASAR OE taça Neres a 
. 97) Nomenclatura latina dos objectos mais vulgares e das coisas mais comuns; editada no século XVII 
Revista e actualizada por Nicolau Firmino, Lisboa, Livraria Avelar Machado, Lisboa, 1938. , 

98) O P António Pereira refere-se também, ainda que criticamente, ao Indiculo, que era obra de 
Jesuítas, como segunda fonte importante para o seu trabalho. O prefácio bilingue é um interessante documento 
para a história da lexicografia portuguesa. Cita vários nomes da lexicografia escolar europeia dos sécs. 
anteriores (Grapaldo, Vives, Lazaro Bayfio, Jacob Pontano, etc.) e acrescenta: “Temos porém neste methodo 
dous insignes directores, a quem seguir: a saber dos Portuguezes a Jeronymo Cardoso natural de Lamego, 
dos Francezes a Francisco Pomey Jesuita. Dos quaes Cardoso, entre outros illustres monumentos da hi 


4 erudição, nos deixou huma pequena obra certamente aurea: na qual escreveo doutissimamente em ambas as 


linguas sobre as partes do corpo, sobre as armas, sobre os parentescos, sobre as partes de huma casa, sobre 
as arvores, e sobre outras materias deste genero. A Pomey porém devemos hum livro maior do mesdio 
assumpto, tambem muito util e erudito; pois contém por sua ordem os nomes Francezes, e Latinos de quase 
todas as cousas. ao qual elle por isso intitulou Indiculo Universal, com nome sim pouco Latino, mas não 
absurdo. Este traduzirão do Francez em Portuguez, e tem mandado imprimir muitas vezes em Evora os 
doutissimos Padres da Companhia. Os quaes eu todavia quizera que antes expurgassem, do que accrescen- 
tassem o Índice de Pomey.” Collecção das palavras familiares Latina e Portugueza, Feita pelo Padre Anto- 


nio Pereira, Terceira impressão, Lisboa, na Officina de Miguel Manescal d: Costa, 17. inas iniciai 
End g es: a Costa, 1759, (páginas iniciais 
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CONCLUSÃO 


A informação coligida e tratada ao longo das páginas deste trabalho, oferece-nos 
um largo campo de verificação, e traz alguns esclarecimentos para a história da cultura 
Portuguesa, é sobretudo para as disciplinas da diacronia linguística. 

Passo"a passo, os materiais foram ordenados de modo a permitir um conspecto 

* conclusivo. Todavia, para além das conclusões parcelares, oportunamente afloradas e 
atendidas, a visão panorâmica das origens, até agora não estudadas, da linguisticografia 
portuguesa, propicia-nos uma documentação aberta para o equacionamento de aspectos 
importantes da história da língua, que têm sido insuficientemente considerados. 

Por outro lado, sem obliterar os factos linguísticos, solicita-nos ainda, este estudo, 
para uma nova contemplação de todo um horizonte cultural, translinguístico, em que, 
entre vários outros pontos assinaláveis, se evidencia: 

-o intercâmbio internacional, pedagógico e científico, que estruturou a civilização 
europeia; 

-a ligação entre o desenvolvimento técnico, sobretudo das artes tipográficas, e a 
estruturação do pensamento linguístico, adequando as suas formulações, os métodos e 
os manuais de ensino e de transmissão, a uma diferente execução e tramitação gráfica, 
e retirando grandes vantagens das novas possibilidades de reprodução; 

-e sobretudo, o longo e progressivo processo de escolarização do latim, que alfa- 
betou as línguas modemas e lhes ofereceu a vocação da escrita. 

Dentro do âmbito mais especificamente linguístico, reteremos, para uma breve 
apreciação, algumas linhas de inferência que decorrem do nosso trabalho e que, de 
modo bem evidente, se projectam na história da gramaticografia e da lexicografia portu- 
guesas. 


1. A linguisticografia latina 
e a emergência da escrita portuguesa 


A gramaticografia e a lexicografia latinas e latino-portuguesas, estiveram impli- 
cadas no aparecimento da escrita em vulgar português e nas soluções ortográficas 
adoptadas, e ao mesmo tempo, impregnaram certamente a sua textura sintáctica e lexi- 
cal, não só até aos fins do século XVI, mas também pelos séculos seguintes. 
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A emergência da escrita em língua portuguesa não terá sido tão espontânea quanto 
nos poderá parecer hoje, a cerca de oito século de distância. Em todo o caso, ela resultou 
da adequação das técnicas elementares da escrita em latim. 

Para os primeiros escribas da nossa língua, que não podiam deixar de ser estudiosos: 
da gramática latina, tal empreendimento deveria ser entendido como um trabalhoso 
artifício, equivalente a uma espécie de latinização do português. 

A procura do sistema de transcrição dos vemáculos europeus, e muito parti- 
cularmente dos românicos, deverá, provavelmente, ser enquadrada na dimensão europeia 
(supra-regional) da cultura escrita da Idade Média. Como quer que seja, a reflexão gras 
matical teve então, e ainda depois, como única referência teórica, a língua latina e a. 
respectiva elaboração gramaticográfica. Não temos conhecimento de qualquer texto: 
teórico, pelo menos no territorio português, exclusivamente motivado pelo vernáculo, 
durante este período. 


A escolarização da linguagem vulgar surgiu como um epifenómeno do ensino do: 


latim. Podemos dizer que o português foi gramaticalizado a partir da descrição e das: 
formulações teóricas que serviram para se aprender a falar e a escrever latim. 


Não tentámos averiguar até que ponto a própria estrutura morfossintáctica dá 


escrita portuguesa medieval e quinhentista foi condicionada por este facto. Mas a recria: 
ção ortográfica do português e sobretudo a relexicalização de domínios de referência 


não verbalizados, no uso oral quotidiano do vernáculo, foram directamente transferidos 


da competência gramatical e lexical dos falantes latinos. 


O alfabeto e o abundante vocabulário metalinguístico dos manuais escolares latinos: - 


constituem a primeira aparelhagem científica, ou pré-científica, e a primeira terminologia 
especializada absorvida pela língua portuguesa. O próprio termo “gramática” que, por 


extensão, serve para identificar toda a linguisticografia, com a sua raiz grega, e com o Ee 


percurso bem latino da sua tradição, podemos tomá-lo como o protótipo do neologismo 
e do processo de relexicalização do português. 


2. A transnacionalidade da teorização linguística 


Os textos da teorização linguística latina, conhecidos e utilizados em Portugal 


integram-se na já referida transnacionalidade da cultura europeia, durante a Idade Média : 
e o Renascimento. Acrescentaremos mesmo que os textos metalinguísticos do latim” - 


(gramaticais e paralexicográficos) são, a par dos textos doutrinários e litúrgicos da 


intervenção cristã, um dos factores mais eficazes dessa dimensão transnacional da - 


Europa. 


A historiografia linguística portuguesa não pode ignorar este parâmetro básico | 


de referência para quase todas as suas manifestações. 

Trata-se, como notámos, de uma realidade não exclusiva de Portugal, mas veri-- 
ficada em geral na Europa, alargada mesmo aos espaços não românicos. Todavia, a sua 
repercussão entre nós não tem sido convenientemente avaliada. Consideramos que as: 


proporções assumidas, a sua extensão e especificidade, foram provavelmente mais: - 


significativas, do que em outras partes da Europa. 
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Podemos agora concluir, com documentação bem precisa que, desde os alvores 
da nacionalidade (e pelo menos até aos finais do século XVD), toda a teorização linguís- 
tica exercitada em Portugal se identifica com as grandes matrizes da gramaticografia e 
da lexicografia europeias. 

Não obstante o reduzido espólio bibliográfico conservado nas bibliotecas portu- 
guesas, encontramos suficientes testemunhos (não só pelas espécies remanescentes, 
mas também pela documentação alusiva), sobre a utilização em Portugal, dos principais 
textos que preencheram a linguisticografia europeia, na Idade Média e no Renascimento. 


Em todo este processo de importação, ou de comunicação cultural, e ainda no 
que diz respeito a uma certa especificidade na sua adequação à nossa realidade linguís- 


tica, será conveninte, entretanto, estabelecer alguma diferenciação entre as origens da 
gramaticografia e da lexicografia, em Portugal. 


3. Da gramaticografia 


No que respeita à tradição gramaticográfica, a retoma dos textos europeus ficou 


amplamente comprovada, quer durante o período medieval, quer já no Renascimento, 
até à data tardia de 1572. 


Durante o século XVI, de modo mais nítido, perante um crescente ritmo de escolari- 


zação, importantes manuais vindos de fora (como os de Pastrana, Nebrija, Despautério 
€ outros), tiveram abundante curso entre o nosso meio pedagógico. E não só os textos, 
também os próprios mestres vieram em bom número, de múltiplas proveniências euro- 
peias, e ensinaram e praticaram a língua latina, em escolas portuguesas. Alguns, como 
João Vaseu e Clenardo, foram mesmo gramaticógrafos ilustres. 


Entretanto, justamente no domínio da gramaticografia latina, sem prejuízo da sua 


transnacionalidade, manifestou-se em Portugal uma capacidade de iniciativa e de pro- 
dução próprias, que se revelaria mesmo capaz de reverter o fluxo de interinfluências, 
até para além da Europa. 


Essa relativa iniciativa da produção portuguesa, tornou-se mais evidente no Renas- 


cimento, mas está documentada desde a Idade Média. O mais concludente testemunho 
é o de um antigo manuscrito gramatical, em vernáculo português, que se guarda na 
Biblioteca Bodleiana (v.: supra, P. 45) e que terá ainda sido usado, pelo século XV, 
para o ensino do latim em Inglaterra, 


Desde o início do século XVI que foram publicados em Portugal manuais de 


gramática assinados por mestres Portugueses, ainda que em reduzido número e com 
pouca divulgação. No entanto, a partir do final da década de 30, coincidindo com a 
publicação dos primeiros textos gramaticais expressamente dedicados à língua portu- 
guesa, a elaboração gramaticográfica nacional, ganhou novo alento, e manifestou uma 
certa autonomia em relação à produção europeia. 


A gramaticografia impressa entre nós, pelos meados deste século, deve ter atingido 


proporções nunca mais igualadas, na história da tipografia e da cultura portuguesas. 
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Nas duas décadas que precederam a edição de Os Lusíadas, sairam dos prelos « 
Lisboa, Coimbra, Braga e Évora, exemplares de manuais de gramática, em número de 
várias dezenas de milhares. Um tal débito editorial (que coincide também com a pub 
cação da primeira alfabetação sistemática do vocabulário da língua portuguesa) pressi. 
põe um ensino intenso da gramática latina, e é indício de uma ebuliente vivência linguf 
tica, com naturais repercussões na história da própria língua portuguesa. na 

Estes acontecimentos devem ter sido precedidos de uma certa movimentação: 
social, e de uma entusiasmada especulação teórica. Temos sinais eloquentes de que og 
problemas da língua foram então intensamente vividos e discutidos. Podemos supor: 
que a “gramática” foi um lugar de confronto e de reencontro entre a “coroa” e a “cruz 
e a “espada” e a “toga”. ; 

Para além dos testemunhos explícitos que nos chegaram, adivinha-se o ardor 
discussão nas entrelinhas de alguns textos da época, gramaticais e outros. Em todos: 
eles constitui referência preponderante a atitude em relação ao vernáculo. e 

Nesta conjuntura se deve integrar a emergência da gramaticografia e da lexicografia: 
da língua portuguesa, e um crescente cultivo da identidade do idioma que parece mani 
festar-se num compromisso afectivo, cada vez mais consciencializado, entre a comuni: 
dade e a língua. Ao mesmo tempo, esclarecem-se novos parâmetros normativos para 6: 
comportamento linguístico, entre os quais devemos assinalar a aceitação da interferência 
culta do latim, e uma incipiente recusa da partilha bilingue com o castelhano. 

O auge e a consagração deste período áureo da gramaticografia portuguesa mani 
festa-se com a publicação da famosa Arte de Manuel Álvares, em 1572. A obra do: 
jesuíta assume e valoriza a anterior produção portuguesa, e vai, por sua vez, reintegrar 
-se, com grande destaque, no fluxo transnacional da gramaticografia latina. Teve várias: 
centenas de edições (5317), em remotas paragens do Planeta, e não só na Europa, 

Em Portugal, a Gramática de Manuel Álvares foi, durante cerca de dois séculos. 
o principal texto de referência, quer para a aprendizagem do latim, quer para a formação: 
da consciência metalinguística que haveria de repercutir-se sobretudo na escrita do: 
vernáculo. A determinação e a configuração linguística da prosa do P. António Vieira, 
tem pelo menos uma relação sequencial com a gramática de Álvares, como fonte privile 
giada de reflexão linguística, sem a concorrência de outros textos expressamente dedi 
cados à língua portuguesa. Falta todavia averiguar as reais ligações de causalidade: : 
entre este manual da língua latina e a conformação da escrita portuguesa patrimonial, 
até à norma culta actual. PoE 











4. Da lexicografia 


A exercitação lexicográfica teve entre nós uma concretização substancialmente * 
diferente da que se verificou com a utilização e produção de textos gramaticais. : 
A lexicografia é uma importante disciplina linguística inventada na Idade Média; 
e divulgada também em toda a Europa, ao serviço do latim. Diferentemente da gramatiz 
cografia, a sua prática é muito mais dispendiosa, quer quanto ao tempo de execução; 
quer quanto aos meios humanos e materiais que mobiliza. EE 
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No século XVI foi aperfeiçoada com grande rigor filológico, tornou-se uma impor- 
tante actividade metalinguística e para-científica. Foi progressivamente adaptada aos 
vemáculos, e começou a ser aproveitada como utensílio indispensável para a prática 
das línguas modernas, sobretudo para o seu uso escrito. 

O espaço linguístico português (nele incluímos o vernáculo e o latim), tendo 
começado o seu preenchimento dicionarístico com a obra de Jerónimo Cardoso, ocupa, 
no contexto europeu, um lugar extremamente modesto. 

Encontramo-nos, até cerca de 1570, perante um inesperado e incompreensível 
vazio de produção lexicográfica nacional. Tal facto parece tanto mais inexplicável 
quanto é certo que a língua portuguesa experimentou, durante este período, uma intensa 
e elaborada actividade escritural, certamente apoiada já em textos lexicais, e então a 
renovação e o desbloqueamento do léxico parecem ter sido um deliberado propósito 
dos autores. 


Julgamos ter encontrado algumas respostas que poderão ajudar a dilucidar este 
ponto pouco esclarecido da historiografia linguística portuguesa. 

* A questão oferece-nos dois aspectos bem distintos que devemos considerar separa- 
damente. 

Em primeiro lugar, aparece-nos a tardia publicação, em Portugal, dos primeiros 
dicionários, enquanto em toda a Europa se vinham editando, às dezenas de milhares, 
desde o início do século. 

Em segundo lugar, verifica-se o efectivo e abundante preenchimento do consumo 
lexicográfico português, pelos dicionários e outros textos de tipo lexicográfico europeus. 

A divulgação, certamente quantiosa, da lexicografia europeia, no meio escolar é 
cultural português, desmotivou, ou pelo menos retirou urgência, à necessidade de pro- 
dução própria. Mas, além desta circunstância, é bem possível que outras causas tenham 
obstado à realização e à publicação de dicionários em Portugal. Sem querer estabelecer 
uma ordem de razões, relembramos alguns factos que nos parecem particularmente 
implicados em toda esta questão. 

Começaremos pelo fácil convívio entre os vários idiomas, que enriqueceu a expe- 
riência linguística portuguesa do século XVI, e que foi incentivado pela própria lexi- 
cografia transnacional. O bilinguismo português / castelhano, ou melhor, trilinguismo 
português / latim / castelhano, foi entre nós um acontecimento do quotidiano linguístico, 
que situou o nosso espaço escolar na órbita da edição castelhana. Os estudantes portu- 
gueses que peregrinaram, às centenas, por universidades estrangeiras (com predomínio 
ainda para as castelhanas de Salamanca e Alcalá) e que absorveram o interlinguismo e 
a lexicografia europeias, promoveram sem dúvida os grandes dicionários internacionais, 
e dificilmente se terão sentido disponíveis para aceitar uma produção portuguesa forço- 
samente modesta. 

O enquadramento comercial (insuficientemente garantido), e as capacidades 
técnicas da tipografia portuguesa, podem ter constituído também um apreciável obstá- 
culo, não só para a publicação de um dicionário adequado à língua portuguesa, mas 
também para a simples reimpressão de um dicionário estrangeiro. Os dois empreendi- 
mentos exigiriam longos e dispendiosos anos de trabalho para o autor, e consideráveis 
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recursos em meios humanos e materiais para os impressores. As tipografias portuguesas: 
sentiam já grandes dificuldades em executar um simples índice alfabético, por isso;. 
muito mais dificultosa lhes seria a realização de um dicionário. E 


Todos estes aspectos se repercutirão ainda na publicação, em todo o caso tardi 
da obra de Jerónimo Cardoso. 


A inexistência de dicionários próprios não corresponde a um efectivo vazio lexi- 
cográfico do nosso meio linguístico. Pelo contrário, a lexicografia europeia do Renas.: 
cimento teve em Portugal, ainda na primeira metade do século XVI, um trânsito abún- 
dante e proveitoso. : : 

Reunimos, a este propósito, provas concludentes. A par de outros indícios, recolhe- : 
mos o testemunho dos autores da época; observámos a documentação textual; percorre-: 
mos o espólio lexicográfico remanescente, que se encontra depositado no fundo antigo. 


das principais bibliotecas públicas; e todos estes elementos confluem na indicação de ' 


um uso diuturno e variado de dicionários, durante este período, por parte dos mestres 
dos estudiosos e certamente dos estudantes portugueses. ne 
Os dicionários medievais, que no final do século XV tiveram acesso à letra de: 


forma, (o Papias, e sobretudo o Catholicon e o Mammotrectus), foram os que primeiro - 


se divulgaram entre nós, no início do século XVI. Todavia, os primeiros dicionários, . 


verdadeiramente escolares, e utilizados em grande número, em Portugal, foram os de: 


Nebrija, e depois, juntamente com estes, os de Ambrósio Calepino. Trazidas pelos* 
mestres estrangeiros, e pelos estudantes portugueses que no estrangeiro se formaram; . 
não deixaram também de ser conhecidas e usadas em Portugal, quase todas as restantes 
publicações lexicográficas europeias e muito especialmente o grande monumento da 
lexicografia latina, o Thesaurus de Robert Estienne. 


Além destes textos especificamente linguísticos, o horizonte cultural português 


foi preenchido por uma variada bibliografia de tipo lexicográfico, que forneceu acesso: 


fácil a toda a informação erudita, histórica e científica, e ainda aos lugares retóricos e - 


poéticos do património literário da antiguidade. 


Este enorme manancial lexicográfico e paralexicográfico enriqueceu o horizonte :: 
cultural português, e repercutiu-se, directa ou indirectamente (em qualquer caso, de: 


modo bem sensível), na produção escrita, e no fundo lexical da nossa língua. 


5. Os dicionários de Jerónimo Cardoso 


A obra de Jerónimo Cardoso, não obstante a sua aparente modéstia, assume com 


algum proveito este ambiente de múltiplas influências, e constitui um privilegiado: 


lugar de encontro entre a linguisticografia europeia e o despontar da reflexão teórica 
sobre o vernáculo português. 


Com efeito, os seus dicionários enquadram-se, com grande adequação, no-- 


panorama lexicográfico transnacional, assiduamente experimentado entre nós, e, ao 


mesmo tempo, oferecem-nos, oportunidade histórica, a primeira alfabetação geral e - 


sistemática do “corpus” lexical português. 
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O conjunto lexicográfico de Jerónimo Cardoso, completado ainda com o voca- 
bulário onomástico acrescentado por Stockammer, reune os ingredientes mais impor- 
tantes da elaboração dicionarística escolar do Renascimento. Fomece 0 essencial do 
saber linguístico solicitado pela nossa actividade escolar e cultural, e oferece ainda um 
conjunto de outras informações que faziam parte da mensagem pedagógica e ideológica 
do seu tempo. No corpo do dicionário latim-português inseriu o copioso adagiário e 
uma série de terminologias especializadas, do domínio da medicina, da botânica, da 
retórica, etc.. Em apêndice, apresenta ainda as vozes eclesiásticas, e, além do onomástico, 
a breve nomenclatura numismática. 

Todo este fundo semântico foi objecto de especial referência ao longo da nossa 
análise da lexicografia do Renascimento, procurando salientar eventuais vias de 
contacto. 

Parece-nos bem evidente a implicação e a impregnação da realidade europeia, na 
orientação dicionarística do nosso autor, na valorização de certos domínios temáticos, 
nas soluções técnicas adoptadas e na própria concepção global da sua obra, que parece 
toda ela determinada por um espírito de síntese. 

Jerónimo Cardoso absorveu com certa lucidez ouniverso lexicográfico que então 
se repercutia em Portugal, e deu provas de um sentido pragmático, no modo como 
reinvestiu na sua obra, a lição da experiência europeia. 

“O autor português compreendeu as motivações essenciais dessa nova disciplina 
linguística. Foi capaz de apropriar as técnicas de alfabetação e de confecção do 
dicionário, revelou uma apreciável competência lexical do latim e do português, soube 
corresponder às solicitações do público e da organização escolar. A melhor prova desta 
eficácia elementar, recolhe-se, de modo imediato, considerando apenas as apreciadas 
edições da sua obra, que resistiu praticamente inalterada, ao longo de quase dois séculos. 


Como dicionarista da língua portuguesa, Jerónimo Cardoso insere-se também, 
ainda que de modo um tanto original, na tradição europeia. Foi precedido, entre outros, 
pelo exemplo de Nebrija, para o castelhano, e pelo exemplo de Robert Estienne para o 
francês. Estes dois autores elaboraram e publicaram primeiro os respectivos dicionários 
de latim-vemáculo, e procederam em seguida a uma espécie de reversão desses textos, 
publicando então, em segundo lugar, os dicionários de castelhano-latim e de francês- 
-latim. Cardoso, com não menos mérito do que os anteriores, publicou em primeiro 
lugar o dicionario lusitânico-latino, e sete anos depois e já postumamente, é que foi 
impresso o de latim-português. 

Todavia, o que sobretudo nos interessa, neste caso, é a origem e o percurso da 
lexicografia da língua portuguesa, que não se isenta de uma certa homologia com as 
duas línguas antes referidas. Temos entretanto fundadas razões para encarar, com parti- 
cular apreço, o contributo de Jerónimo Cardoso para a história da lexicografia e do 
léxico da língua portuguesa. 

Os dicionários de latim-português e de português-latim, configurados num único 
volume, prático, manuseável e de preço certamente acessível, surgiram nas aulas de 
gramática, como um novo, legível e utilíssimo manual, que muito deve ter contribuído 
para modificar as condições de aprendizagem do léxico latino, sobretudo no que respeita 
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às equivalências vemaculares, que seriam até então muito frequentemente aprendidas 
em castelhano, a partir do texto de Nebrija. 

Os dicionários de Cardoso marcam certamente um momento decisivo de viragem: 
no confronto bilingue do português e do castelhano. : 

Sobre estes e outros aspectos da história da língua portuguesa e do seu enquadra 
mento lexicográfico, esperamos dar mais estudadas razões, airavés da análise aprofun-: 
dada da obra, e especialmente do “corpus” lexical de Jerónimo Cardoso. Foi este projecto. 
que, em principio, desencadeou o presente trabalho, e temos agora um bom fundamento 
para lhe dar sequência. 


ANEXO 
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Concordâncias  - Barcelona 1466 CMV.139 
, Les concordançes de la biblia 
Concordâncias 'Amonio Alexandrino Alcobaça XII ICA.215/6.C . 
Comentário.. às Concordancias evangélicas de Amónio Alexandrino 
Concordâncias Arloto de Prato Alcobaça XIV ICA.411.€ 
Concordâncias bíblicas... 
De Contemptu mundi - Lisboa 1437 JD.106 
Outro liuro que chamam jsaac em linguagem 
De natura rerum Isidoro Coimbra 1218 MS.L2Z7 
“ Isidorus ad regem Siburtum De Naturis 
De summo bono Isidoro Seiça 1408 JM.549 
húiu Ysidro de summo bono 
Definições - Seiça 1408 JM.549 
dous liuros de definçoões 
Definições - . Bouro 1437 JM.552 
dous liuros pequenos de difincoõees 
Derivationes Alexandre Villa Dei Alcobaça XI ICA.122/3.C 
Derivationes ou Glossários latinos, um extenso e outro abreviado 
Dicionário Hugéócio Pisano Alcobaça XII ICA.247.€ 
Vocabulário ow dicionário latino Essa 
icionário alegórico - Alcobaça 
eia Dicionário alegórico...ou silva de alegorias por ordem alfabética 
Dicionário João Balbo Braga ? AJC.IL89 , 
Summa quae vocatur Chatolicon...Frei João de Emp ei Pg 
icionári João Balbo Braga x 
Rea Dicionario com as palavras Palans a Palmula (Catholicon, frag. Ms.) 
Dicionário João Balbo Barcelona 1466 CMV.143 
Incipit liber catholicon 
Dicionário João Balbo Coimbra 1495 TC.L197 
Summa quae vocatur Catholicon : 
Dicionário João Balbo ? (B.Ajuda) 7 (infor. de A. Nascimento) 
Catholicon (fragmento): 
Dicionário João Marchesino Lisboa 1536 TC.11.484 
hã vaquabulairo de marmotreto 
Dicionário Papias Coimbra ? AGRM.48.C 
Dicionário de Papias 
Dicionário Papias Lisboa 1245 MS.IL67 
De Papias, ii partes 
Dicionário Papias Alcobaça XI ICA.401/2.C 
Vocabulário ou dicionário latino de Papias SEntaid 
ne Inirpréiiição de palavras que começam em Q e continua alfabeticamente 
Dictaminis - Porto 1331 MS.L113 
uolumen dictaminis ubi consistunt quatuor sumae 
Distinctiones Henrique Bohic Braga 7AJCIL86 
liber quintus Distinctionum Dni Henrici 
Distinctiones Henrique Bohic Braga 7? AJCIL87 
la. parte das Distinções de Anrique Buhichio 
Distinctiones Henrique Bohic Braga 7 AJCIL87 
Ja. e da. parte (das Distinções) 
Distinctiones Gil (Egídio) de Leiria Alcobaça XI ICA.386.C 
Silva de alegorias ou Dicionário. de palavras da Escritura 
Distinctiones - Porto 1331 IRP.83 
(Liber distinctionum) 
Distinctiones - Coimbra 1393 AJCL96 
De distincione Scripturarum 
Distinctiones Bouro 1437 JM.552 
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hiúu liuro de Job que falla de distinçoões 





Glossário 
Glossário 
Glossário 
Glossário 
Glossário 
Glossário 


Glossário 


Lamberto Salinis Coimbra 1404 AJC.1.201 
as Distinçoões de Lanberto de Salinis 
Maurício Alcobaça XIV ICA.16.€ 


Distinctiones de Fr. Maurício ou Dicionário moral e predicável.. da Escritura 
Maurício Alcobaça XIV ICA.30.C 
Distinctiones de Fr. Maurício ou Dicionário moral e predicável... 


Maurício Ânglico Bouro 1408 JM.550 
hãu liuro de distinçoões de Mauricio 

Maurício Ânglico Toimbra ?CBMPI6 
Distinctiones Fr. Mauritii 

Pedro Cantor Alcobaça XII ICA.386.€ 
dicionário ou silva de alegorias incompleto 

Pedro de Mora Alcobaça XII ICA.386.C 
Silva de alegorias ou Dicionário.. de palavras da Escritura 
Tomás de Aquino Alcobaça XI ICA.236/7.C 
Coment. sobre o III livro das Sentenças.. tábua dos artigos e distinções 
Alexandre Villa Dei Alcobaça XIV ICA.50/51.C 
Doctrinale ou Gramática latina versificada 

- Coimbra XI CBMP.46 
Elucidarius discipuli ad Magistrum 

Isidoro Coimbra 1087 AJC.LS$8 
Ethimologiis Isidori 

Isidoro Guimarães 959 MS.L2 
Etimologiarum 

Isidoro Coimbra 7 AGRM.48.C 
Etimologias de S. Isidoro 

Isidoro Braga ? AJC.IL100 
Isidoro De Etimologiis 

Isidoro Coimbra 1090 MS.L15 
Ethimologiis Isidori 

Isidoro Bouro 408 JM.550 
húu liuro Ethimologiarum 

Isidoro Bouro 1437 JM.551 

ho quinto liuro da Tomologia de Sancto Ysidro 

Isidoro Alcobaça XT ICA.416.C 
Obras de Santo Isidoro... 

Isidorus Barcelona 1466 CMV.136 
Isidorus de ethimologia 

Isidorus Coimbra XI CBMP. 11 
Liber Ethimologiarum Spalensis Episcopi 

- vora 1407 IRP.40 
escriptus in papiro de floribus philosophorum 

- Alcobaça XIV ICA.47.€ 
Formulário para a redacção de cartas manumissas 

Anselmo de Laon Alcobaça XIV ICA.214.C 
Glosas às Profecias de Jeremias 

Apríngio Pacense(?) Alcobaça XII ICA.217.C 
Comentários sobre o Apocalipse por A. P. e Beato de Liebana (inclui algumas definições] 
- Braga TAJCIL.82 
grosa ordinaria e interlineal sobre a Sancta Scriptura 

- Braga 7 AJCIL.87 
Evangelho de São Matheus grosado de letra gotica antiga 

- Braga 7 AJC.IL99 
grasa ordinaria comentada (livro de letra de mão em perguaminho) 
- Lisboa 1245 MS.IL67 
De Psaltriis glosulatis, iiiior. 

- Lisboa 1245 MS.IL67 


Psalterium glosulatum Bernaldi Aurelianensis 


489 


CCCCCCCTUCCCCUCCCCCC CCC cs 


| 
; 
| 
| 








CUUCCCCECCCCCCCCCCC CCC « UT O O A O E E E 





Glossário Lisboa 1245 MS.1L.67 Gramática Donato Coimbra 1393 AJC.1.98 
Eiisarias super epistulas Pauli livro grande de gramatiga sobre o Donato 

Glossário Lisboa 1245 MS.11.67 Gramática Donato Coimbra 1393 AJC.L99 
Exangelia glosulata super Matheum Outro livro Donato sobre gramatiga, de booa letera.. 

Glossário Lisboa 1245 MS.IL67 Gramática Donato Lisboa 1536 TC.IL486 
Epistulas Pauli glosulate . hã tratado de pena chamado barbarismo 

Glossário E Porto 1247 IRP 19 Gramática Nicolau Perotto Braga 1473 AJCTL91 
psalterium grossatum E livro impresso em Roma de 1473 que he Niculai Perroti 

Glossário - Leiria 1257 MS.L69 Gramática Papias : Alcobaça XII ICA.401/2.C 
Cirurgia bene grosata Vocabulário... de Papias, seguido da Gramática 

Glossário - Leiria 1257 MS.L70 Gramática Prisciano Coimbra 1496 TC.1.202.C 
Digamtidh vetus grosatum de aparatu domini Acursi Prisciani Volumen maius cum expositione 

Glossário Coimbra 1285 MS.LI1O Gramática Prisciano Alcobaça XII ICA.407/8.C 
librum de VIlem partibus glosatum per linguagium fragmento da Gramática de Prisciano (oito fol. de guarda, cod LII/435) 

Glossário Coimbra 1285 MS.1.110 Gramática Prisciano Alcobaça XIV ICA.50.C 
librum de VIlem partibus glosatum per latinum ) Gramatica latina de Prisciano Cesariense 

Glossário Porto 1331 MS.IL120 Gramática Prisciano Alcobaça XIV ICA.73.C 
de uerborum signifficationibus De constructione, de Barbarismo, de Accentibus 

Glossário - Porto 1331 MS.1L122 Gramática Prisciano Coimbra ?CBMPS$ 

ê vnum Codicem cum glossa accurssij Arte grammatical segundo a ordem de Prisciano 

Glossário : Braga 1348 IRP31 — Gramática Prisciano Coimbra 1218 MS.L27 
livro que se compeça Glosarum diversitas Priscianum , 

Glossário Coimbra 1393 AJC.L96 Gramática Prisciano Lisboa 1245 MS.IL68 i 
Fine Degredo glossado de glossa antiga Pricianus | 

Glossário Coimbra 1393 AJC.L96 Graecismus Ebrardo deBéthune Alcobaça XNI ICA.48.C ! 
livro, «glosado com antrelinhas de declarações 5 Graecismus ou Gramática e estilística versificada 

Glossário Coimbra 1393 AJC.L99 Graecismus Ebrardode Béthune Alcobaça XIV ICA.167/8.€ 
OaRo livro que se diz Glosematarum Glosulas ou comentos sobre o Graecismus 

Glossário 5 Bouro 1437 JM.551 Graecismus Ebrardo Béthune Alcobaça XIV ICA.49.C 
outro liuro grossado dos padres sanctos Graecismus ou Gramática e estilística versificada 

Glossário Bouro 1437 JM.552 Graecismus Ebrardo Béthune Alcobaça XTV ICA.49/50.C 
fai grossa sobre o psalterio Graecismus ou Gramática e estilística versificada 

Glossário Bouro 1437 JM.552 Índice alfabético Tomás de Aquino Alcobaça XIV? ICA.238/9.C 
liro sobre has grossas das Epistolas de Sam Paulo Contra errores infidelium...índice alfabético de assuntos 

Glossário Bouro 1437 JM.552 Interpretationes  Z. Crisopolitano Alcobaça XII ICA.215/6.€ 
outro liuro dos Auangelhos grossados Interpretationes nominum in Evangeliis de Zacarias Crisopolitano 

Glossário - Alcobaça XII ICA.207/8.C Interpretationes Zacarias Crisopol. Alcobaça XII ICA.383/4.C 
ita pradações ou explicações gramaticais de palavras latinas E Interpretationes nominum in Evangeliis 

Glossário Alcobaça XIV ICA.13.€ Lapidario - Coimbra 1218 MS.L27 
Glosa ao Evangelho de S. Mateus i Lapidario 

Glossário Alcobaça XIV ICA.169.C Lapidario - Porto 1296 MS.1.94 
Glosa sobre o Génesis hiiu lapidayro 

Glossário Alcobaça XIV ICA.170.C Lapidarium - Coimbra 1393 AJC.L98 
Glosa e comentário ao livro do Levítico Lapidayro 

Glossário Alcobaça XIV ICA.184/5.C Leitura André Barbásio Braga 1488 AJC.1L97 
Close ao livro de Isaías, interpret. gramaticais por ordem alfabética Lectura de Andre Barbatio (impreso) 

Glossário bilingue - Alcobaça XIV ICA.257.C Liber collectionum - Alcobaça XIV ICA.36/1.C 
dicionário de verbos latino .. significação em português Colecção de exposições várias, bíblicas, morais, ascéticas, litúrgicas 

Glossário Gonçalo de Barcelos Alcobaça XIV ICA.50/51.C Liber Collectionum João de Gales Alcobaça XIV e ICA.242.C 
Docirinale...com glosas de Fr. Gonçalo de Barcelos Coleção de excertos... índice de assuntos alfabético 

Glossário Lanfranco de Oriano Braga 1496? AJC.IL97 Lucidário - Seiça 1408 JM.549 
De Verborum significatione (livro impresso...sobre a Clementina) hiãu lucidairo 

Glossário Pacífico Alcobaça XII ICA.218/9.C Lucidarium - Coimbra 1155 AJCLS6 
ida ou explicações gramaticais de palavras do V. e N, Testamento 3 Lucidarium 

Gramática Oxford XIV RWH.81 Margarita - Porto 1296 MS.H.94 
Pirugáese grammar book Item húua margarita 

Gramática - Braga 1281 MS.L107 Notabilia Alcobaça XVICA.74.C 


Libros meos Gramaticales et logicales Notabilia, ou Observações à gramática latina com exemplos em português 
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Martinho Alcobaça 1410 ICA.120.C+ 
(Ars accentualis) de Martinho de Alcobaça 
- Alcobaça XII ICA.39.€ 
Tratado de acentuação 
- Viseu 1318 IRP30 
hãu repertorio 
Coimbra ? CBMP.46 
Reperéório alphabetico de Direito Canonico, ou Civil 
- Porto 1331 MS.ILI17 
vnum repertorium domni tusculani super toto iure Canonico 
- Porto 1331 MS.L122 
vnum innocentium cum repertorio 
Béranger Frédoli Coimbra 1404 AJCI.201 
Reperiorio do Especullo 
- Évora 1407 IRP.40 
Reportorium Speculi 
Pipe] Franco Braga 1475? AJC.IL96 
Leytura de Felipe Franco, com seu Reportorio (livro impreso) 
João Bertachini(?) Braga 7 AJCIL89 
Repertorio utriusque Juris (livro de letra de mão) 
Cícero Braga 7 AJCIL99 
Rectoria de Marco Tullio commentada (Impresso) 
Cícero Braga 7 AJCIL99 
Marco Tulio sobre a Rectoria, com três commentos (Impreso) 
Cícero Coimbra 1218 MS.L27 
Duo libri de Retorjca scilicet Tulij 
Comifício Alcobaça XV ICA.255/6.C 
Eolieção que contém...a Arte retórica ad Herenium 
Lisboa 1437 JD.106 
H úúu liuro de linguagem que chamão rrosal damor 
- Porto 1331 MS.TL122 
vnum rossarium super decreto 
Coimbra 1404 AJC.L200 
Piso boom Roassairo...avalliado a triinta e cinquo dobras 
- Évora 1407 IRP40 
Rosarium super Decretum 
- Guimarães 959 MSIL2 
psalterios Duos 
- Porto 1185 MS.L20 
terium glosulatum 
o Lisboa 1245 MS.IL67 
De Psalteriis glosulatis, isiior. 
- Lisboa 1245 MS.IL67 
Psalteriun glosulatum Bernaldi Aurelianensis 
- Lisboa 1245 MS.IL68 
Novem Psaiterii 
- Lisboa 1245 MS.IL68 
Psalterii quos secum fratres habent 
- Lisboa 1245 MS.IL68 
Psalterium glosulatum 
- Porto 1247 IRP.19 
psalterium grossatum 
- Braga 1255 MS.L68 
terium 
pe Braga 1265 MS.L99 
terium per quod legit 
pe Braga 1265 MS.L99 
psalterium meum paruum 





- . Coimbra 1285 MS.L110 
tria psalteria 
- Coimbra 1285 MS.1.110 
partem unius psalterii ueteris 
- Coimbra 1285 MS.L110 
librum parui uoluminis... psalmi penitentialis et plures orationes 
- Porto 1296 MS.IL94 
Item tres salteyros 
- Coimbra 1324 RP.22 
imail bonm 
Braga 1348 RP31 
hu salteyro de Sam Maximino 
Coimbra 1393 AJC.L. 100 
Outro livro grego chamado Salteyro. 
Coimbra 1393 AJC.1.104,108,109,110 
Palco 
- Coimbra 1393 AJC.L.99 
Salteiro, antigo, velho 
- Seiça 1408 JM.549 
hãa postilla sobre todo ho psalteiro 
Seiça 1408 JM.549 
hu psalteiro de cabidoas douro 
Bouro 1408 JM.550 
H psalterios grandes da sancristania 
Bouro 1408 JM.550 
v psalterios pequenos 
Bouro 1408 JM.550 
hãa lectera sobre o psalterio 
- Bouro 1437 JM.551 
putaria seys, dous muy pollidos e hos quatro velhos 
Alcobaça XI ICA.20/1.C 
Saltério, canticos e hinos do antigo Breviario cisterciense 
- Coimbra ?CBMP9 
Psalterio grosado 
Coimbra 1285 MS.L.110 
librum Sententiarum in Theologia 
Lisboa 1245 MS.IL67 
Sesiuricio veteres 
- Porto 1331 MS.IL.118 
Liber sententiarum 
- Coimbra ? CBMP16 
Liber sententiarum 
Honorio de Autun (7) Bouro 1437 JM.552 
liuro que chamam Speculum Ecclesie 
- Barcelona 1466 CMV.135 
Speculum ecclesie mundi 
Vicente Beauvais Évora 1407 IRP.39 
liber qui vocatur speculum 
Vicente Beauvais Braga 1483 AJC.IL.92 
Speculum Historiale (livro impresso) 
Vicente Beauvais Braga 1483 AJC.IL92 
Speculum Naturale Vincentii Bellovacensis (livro impresso) 
Vicente Beauvais Braga 1485 AJC.I.83 
Spelho de Vincentio 
Reinério de Pisa Braga 1486 AJC.II.88 
Summa de Rainerio de Pisa 
- Lamego 1264 MS.1.98 


summa super compilatione siue titulis decretalium 
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Summa 
Summa 
Summa 
Synonima 
tabuada 
Tabulla 
Tabulla 
Tavoas? 
Vária 

Vária 

Vária 

Vária 

Vária 

Vária 

Vária 

Vária 
Versificação 
Viridiarium 
Vocabulário 
Vocabulário 
Vocabulário 
Vocabulário 
Vocabulário 
Vocabulário 
Vocabulário 
Vocabulário 


: Vocabulário 
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- Braga 1281 MS.L107 
summam meam(?) 

- Porto 1296 MS.IL94 
húua soma titulorum extrauagantium 

- Braga 1333 IRP31 
quendam librum summarum anticarum 

Isidorus Coimbra 7 CBMP.23 

liber qui vocatur Synonima 

- : Braga - AJC.I.99 
tabuada de livros e titulos sobre o Decreto (livro de letra de mão) 
- Évora 1407 IRP.40 
Tabulla.. Johannes Calderini per alphabetum 
Praepositus(JoãoAntónio) Braga 1495 AJC.IL88 
Tabulla de Praeposito sobre o 4º das Decretais 

Isidoro Coimbra 1404 AJC.1.202 
livro...com tavoas... que se começa... Sucepit liber Ysidorii beati epis.. 
Isidoro Coimbra 1124 TRP23 
librum quem Isidorus scripsit 

Isidoro Coimbra 1175 MS.LI9 
librum Isidori de exposicione historie 

Isidoro Lisboa 1245 MS.IL.67 

De Ysidoro, ii partes 

Isidoro Alcobaça XI ICA.393.C 
Obras varias de Santo Isidoro 

Isidorus Coimbra ? CBMP.23 

de sumuno bono 

João Garlandia (?) Coimbra 1175? AJC61 
librum Gerlandi 

Rábano Mauro Barcelona 1466 CMV.131 
Incipit prefacio Rabani ad Ludovicum regem 

Rábano Mauro Coimbra ? CBMP9 
Expositiones in libros Regum libri quatuor 

- Alcobaça XIV ICA.257.€ 
notas sobre versificação 

- Évora 1407 IRP.39 
viridarium consolacionis 

- Braga 7 AJCI.98 
Vocabullario utriusque Juris et rerum ecclesiasticarum (letra antiga) 
- Braga 7 AJC.IL98 
Vocabulario utriusque Juris (livro de mão) 

- Alcobaça XIV ICA.234.€ 
pequeno vocabulario lat. 

- Alcobaça 1170 FSB.74 
Vocabulario... ordenado por alfabeto... dos nomes latinos em Portuguez 
Bartol. Ânglico Braga TAJCIL94 

livro com seu vocabulario.. Bertholameu Angrico, De Proprietatibus rerum. 
Berengario de Fredoli Braga 7 AJC.IL9O 
Vocabullario de Dereito e comesa incipit titulus cupiosus 
Guarino Veronense Coimbra ?CBMP.I6 
Brevilogiun de intelligentia sacrae scripturae 

Martinho de Polonia Alcobaça XIV ICA.245/6.C 
Dicionario de Direito canonico...Perola ou Suma do Decreto de Graciano 
Papias Bouro 1408 JM.550 

hiúu Papias 
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1.2. Fontes de referência 
*AGRM! - António Gomes da Rocha Madahil - “Inventário do Most. de S. Cruz de Coimbra à data da sua 
extinção”. - Boletim Bibliográfico da Universidade de Coimbra, vol. 1, 1914. 


*AJC'. I - Avelino de Jesus da Costa - “A biblioteca e o tesouro da Sé de Coimbra nos sécs. XI a XVI”. 
- Boletim Bibliográfico da Universidade de Coimbra, vol. 38, 1983, p. 1-220. 


*AJC'.I - Avelino de Jesus da Costa - “A biblioteca e o tesouro da Sé de Braga nos sécs. XV a XVIII”. 
- Theologica, Braga, vol. XVIII, 1983, 1/2 e 3/4 (repaginado de 1-363). 


*CBMP" - Catálogo da Biblioteca Pública Municipal do Porto. 
“Índice preparatório do catálogo de Manuscritos. Porto, 1879. 


*CMV* - Carolina Michaglis de Vasconcelos - Tragedia de la insigne Reina Doria Isabel. 
Coimbra, 1922. 


“FSB" - Fr. Fortunato de S. Boaventura - Historia Chronologica e Critica da Real Abadia de Alcobaça. 
Lisboa, 1827. 


“ICA' - Inventário dos códices alcobacenses. 
Lisboa, Biblioteca Nacional, ts. Ie II, 1930; HI, IV e V, 1932; VI (Índices), 1978. 


“IRP* - Isaías da Rosa Pereira - “Livros de Direito na Idade Média”. 
- Lusitania Sacra, Lisboa, t.VII (1964/66), p. 7-60 et. VIII (1967/69), p. 81-96. 


“JD' - Júlio Dantas - “Os livros em Portugal na Idade Média - A livraria do Infante Santo”. 
- Anais das Bibliotecas e Arquivos, Lisboa, Junho, 1921, 2º. série, vol. 2, 6, p. 101-109. 


“IM - José Matoso - Religião e Cultura na Idade Média Portuguesa. Lisboa, 1982. 


'MS' I - Artur Moreira de Sá - “Primórdios da Cultura Portuguesa”. 
- Arquivos de História da Cultura Portuguesa, Lisboa, 1966, vol. I, 1, p. 1-113. 


'MS' II- Artur Moreira de Sá - “Primórdios da Cultura Portuguesa”. 
- Arquivos de História da Cultura Portuguesa, Lisboa, 1968, vol. II, 1, p. VII+1-129. 


“NASC"* - Prof. Aires Augusto Nascimento - informação prestada pessoalmente. 


'RWH" - Manuscripts at Oxford: an exhibition in memory of Richard William Hunt (1908-1979). 
Oxford, ed A.C. de la Mare & B.C. Barker Benfield, 1980, p: 81. 


“TC'I - Teixeira de Carvalho - “Livraria do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra”. 
- Boletim Bibliográfico da Bibl. da Universidade de Coimbra, Coimbra, 1914, I, ps intervaladas de 40 a 582. 


“TC' KI - Teixeira de Carvalho - “Pedro de Mariz e a Livraria da Universidade de Coimbra”. 
- Boletim Bibliográfico da Bibl. da Universidade de Coimbra, Coimbra, 1914, I, ps intervaladas de 389 a 542. 


Nota - Acrescenta-se um C na indicação das fontes de referências dos textos actualmente conhecidos. 
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1.3. Inventário de incunábulos 


Anotam-se neste inventário os incunábulos com interesse para a historiografia linguística, guardados nas 
seguintes bibliotecas: 
ANTT - Arquivo Nacional da Torre do Tombo 

BA - Bibl. da Ajuda; 

BGUC - Bibl. Geral da Universidade de Coimbra; 

BNL - Biblioteca Nacional de Lisboa; 

BNRJ - Bibl. Nacional do Rio de Janeiro. 

BPADE - Bibl. Pública e Arquivo Distrital de Évora; 

BPMP - Bibl. Pública Municipal do Porto; 


Não se trata de uma descrição bibliográfica, dá-se apenas uma indicação sumária de existência, baseada ná:. 
informação, algo precária, dos catálogos das respectivas bibliotecas. O número total de exemplares: 


referenciados precede a indicação do autor. 


-1 -Augustinus (Aurelius) - De arte praedicandi, Estrasburgo, 1468, BNL. 


-3 -Alfonso de Palencia - De Sinonymis, Sevilha, 1491, BNL; - Universal Vocabulario en Latin y en Ros 


mance; Sevilha, 1490, BNL // BGUC. 
-1 -— Anthologia Graeca Planudea, Florenha, 1494, BPMP. 


-2 - Amaldus de Villanova - Breviarium praticae, Pavia, 1485, BGUC // -Herbarius seu de virtutibus herbarum, : 
Veneza, 1499, BPADE. 


2 - — Ars notariatus, Roma, c.1490-95, BPMP // -Formularium Instrumentorum, siue Ars Notariatus, é 


Roma, 1494, BPADE. 


“2 - — Auctores octo - “Auctores cum glosa octo libros subscriptos continentes: videlicet. Cathon. Theodofi: 
Faceti. Cartule: alias de contemptu mundi: Thobiadis. Parabolarum alani. Fabularum Esopi. Floreti”, 
Liao, 1488; 1494, BPADE. 


-15 -Bartholomaeus Anglicus - De proprietatibus rerum, Nuremberga, 1483; 1492; Lião, 1486; Estrasburgo, 
1491; Toulouse, 1494 (6 exemplares), BNL // Lião, 1482, BGUC // Lião, 1480, BNRJ // -El libro de 


proprietatibus rerum. Traducción espafiola de Vicente de Burgos, Tolosa, 1494, BGUC // BPADE // BNRJ. 


-1 - Barzizius (Gasparinus) Bergomensis - Orhographia, s.1. e s.d., BPMP. 

-1 - Bellunensis (Urbanus) - Institutiones graecae grammaticae, Veneza, 1497, BPADE. 

-1 - Berchorius (Petrus) - Repertorium morale, Nuremberga, 1499, BNL. 

“1 - — Biblia cum summariis concordantiis divisionibus quattuor repertoriis, Liao, 1497, BGUC. 
-1 - Borgise (Caesari) - Syllabae Pauli Pompilii grammatici romani, Roma, 1488, BA. 

-1 - Byarto (Nicolaus de) - Dictionarius pauperum, sl es.d., BPMP. 

-2 - Capella (Martianus Mineus Felix) - Opus, Modena, 1500, BPMP // Veneza, 1499, BA. 


-1 - Cassiodorus - Expositio psalterii, Basileia, 1491, BNRJ. 


-3 - Cato (Dionisius) - De contemptu mundi, Sevilha, ca. 1495 -Disticha moralia cum glossa, Toulouse, ca. 


1488/9, BNL // -Disticha moralia cum commento, Paris, s.d., BPADE. 
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6 - Cicero - De Oratore, Milao, 1477; Veneza, 1485; 1492, Nuremberga, 1497, BNL // BA // 
-Rhetoricum librum cum tribus commentis, Veneza, 1496, BNL. 


-3 - Conradus de Halberstadt - Concordantiae Bibliorum, Nuremberga, 1485; Basileia, 1496, BNL//BPADE. 
-1 - Crastonus (Iohannes) - Dictionarium Graecum, Accedunt: Cyrillus - De dic tionibus qua variato accentu 


mulant significationem cum interpretatione latina. Ammonius - De differentia vocum. - Alia opuscula, Veneza, 
1497, BPMP. 


-1 - Cyrillus (Pseudo) - Speculum Sapientiae, Viena, 1481, BNL. 


-S - Datus (Augustinus) - Elegantiolae, Roma, 1475; Paris, 1476; Liao, 1491, BNL // Deventer, 1490; (outro 
ex.,s.l. e s.d., BPADE. 


-2 - Diomedes - Ars Grammaticae, Veneza, 1495; Liao, 1498, BNL. 
-1 - Ebrardus Bethuniensis - Graecismus, 1493, BNL. 
-2 - — Etynologium magnum, Veneza, 1499, BNL // BA. 


-1 -— Exempla sacrae scripturae ex utroque testamento secundum ordinem litterar um collecta, Paris, s.d., 
BPMP. 


-S - Ey6 (Albertus) - Margarita Poetica, Roma, 1480; Veneza, 1493, BNL // Roma, 1480, BGUC // 1487, 
BPMP // Roma, 1480, BPADE. 


-2 - Ferretus (Nicolaus) - Grammatica seu de Elegantias linguae latinae, 1495, BNL; -Flores Legum secundum 
ordinem Alphabeti, Veneza, c.1496-98, BNL. 


-1 - Festus Sextus Pompeius - De verborum significatione, Veneza, 1474(7), BA. 
-1 - Fliscus de Soncino - Tractatus synonimorum, Langres (7), 1480, BA. 


-1 - Fulgentius Planciades (Fabius furius) - Enarrationes Allegoricae Fabularum. Accedit: Vocabula quaedam 
obscura per Fulgentium exposita ad Calcidium Grammaticum, Veneza, s.d., BPMP, 


-2 - Guarinus Veronensis - Vocabularius breviloquus cum arte diphthongandi, purctandi et accentuandi, 
Argentina, 1488, BPMP // - de arte dyphthongandi, Paris, 1492, BGUC. 


-1 - Horatius Flacus, Quintus - De arte poetica ad Pisones, Paris, (7), BA. 


-1 - — Hortus sanitatis “Ortus sanitatis. De herbis et plantis. De animalibus & reptilibus. De auibus & 
volatilibus. De piscibus & natatilibus ... tabula medicinalis..”, Argentina, 1490, BPADE. 


-2 - Hugo de Sancto Caro - Speculum ecclesiae, Salamanca, 1500, BNL.// -Postilla super Psalterium, Veneza, 
1496, BPADE. 


-1 - Iochannes XXI, Papa - Thesaurus Pauperum, Florenda, 1492, BNL. 


-11 - Ichannes Balbus Ianuensis - Catholicon, Lião, 1486 (2 ex.); 1493; Veneza, 1494; 1495, BNL // Veneza, 
1490; 1495; 1497; Liao, 1491, BGUC // Veneza, 1497, BPMP // Veneza, 14SU; Veneza, 1497, BPADE. 


-1 - Ichamnis Herokt - Promptuarium exemplorum discipuli secundum ordinem alphabeti, (7), 1489, BA. 


| 497 
32 


CUCCUCCUCUCUCCCCCCCC CCC 


-12 - Isidorus Hispalensis - Etynologiarwm libri XX e De summo bono, Veneza, 1493 (4); Paris, 1499, BNL ; 
4! Veneza, 1483; 1493, BPMP // Saragoça (7) 1486; Lovaina, 1493, BA. // Veneza, 1483; 1493, ANTT. /f 
Veneza, 1483, BNRI. 


-5 - Madrigal (Alphonso de) el Tostado - Floretus Sancti Mathei, Sevilha, 1491 (4 ex.), BNL // BPADE: 
-18 - Marchesinus (Iohannes) - Mamunotrectus, Veneza, 1478 (2); 1479; 1482 (2); 1485 (2); 1492; 1498 (2); 
Estrasburgo, 1485, BNL // Veneza, 1479; 1482, BPADE // Veneza, 1478, BA // Veneza, 1483; Argentina, :: 

1489 // Veneza, 1476; Milão, 1481, BNRIJ. Sit 
-1 - Mataratius (Franciscus) - De componendis versibus hexametro et pentametro, Veneza, 1468, BA. 


-2-— Modus legendi abreviaturas, Basileia, s.d., BNL// Liber De modum legendi abbreviaturas in utroque 
iure, Lovaina, c. 1483, BGUC. : 


-3 - Nebrija (Aelio Antonio) - Dictionarium Latino-Hispanicum, Salamanca, 1492; Dictionarium Hispano: : j 


Latinum, Salamanca, 1495; -Repetitio secunda (Quintiliano), Salamanca, 1489, BPADE // Bibl. Viseu. 
-1 - Nepos (Ferdinandus) - Materies grammaticae, Salamanca, 1492, BPADE. 
-1 - Niger (Franciscus) - De modo epistolandi, Veneza, 1500, BPADE. 

-1 - Novariensis (Dionisii) - Nestor Vocabulista, Veneza, 1496, BA. 

-1 - Pastrana (João de) - Grammatica pastrane, Lisboa, 1497, BNL. 

-5 - Perottus, Nicolaus - Cornucopia seu commentarius linguae latinae, Veneza, 1489; 1494, BNL // Veneza, 


1492, BPMP // Veneza, 1489, BPADE // Grammatica cum arte metrica, Paris, 1492, BGUC // -Rudimenta 
Grammatices, Roma, 1475, BNRIJ. 


-1 - Petrus de Bergamo - Tabula in libros, opuscula et commentaria diui Thome de Aquino cum additionibus: -. 


conclusionum: concordantiis dictorum eius: et sacre scripture autoritatibus, Veneza, 1497, BGUC. 
-1 - Petrus de Monte - Repertorium utriusque Juris, Pádua, 1480, BGUC. 


-S - Priscianus - Opera, Veneza, 1496; 1496, BNL // BPMP // Veneza, 1475/6, BNRJ // -Ars grammatica 
cum expositione Iohannis de Aingre, sl. e s.d., BPADE. 


-1 - Prolomaeus (Claudius) - Registrum alphabeticum super octo libros Ptolomaei, Roma, 1485, BA. 
-3 - Publicius, Jacobus - Oratoriae artis epitomae, Veneza, 1482; 1485, BNL // BPADE. 
-1 - — Questiones super Donatum Minorum, Rouen, s.d., BNL. 


-S5 - Quintilianus (Marcus Fabius) - Institutiones Oratoriae, Veneza, 1493, BNL // Roma, 1470; Tarvisi, 
1482, BPMP // Veneza, 146.(7), BA. // Veneza, 1493, BNRJ. 


-6 - Rampigollis (Antonius) - Aureum Bibliae repertorium, Paris, 1497, Figurae Bibliae, Veneza, 1500 (4), 
BNL // Veneza, 1496, BGUC. 


-1 - Rolandinus, Panagieri di Rodolfino - Surmuna artis notariae, Turin, 1478, BNL. 


-1 - Santaella (Rodrigo Fernandez) - Vocabularium eclesiaticum, Sevilha, ANTT 
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-1 - Scotus (lohannes) - De modis significandi: seu grammatica speculativa, Veneza, 1499, BA. 

-1 - Simon Genuensis - Synomyma Medicinae, Milao, 1473, BPADE. 

-2 - Suetonio - De gramumaticis et rethoribus... libelius, Veneza, 1471, BGUC // Roma, s.d., BPADE. 
-2 - Suidas - Lexicon Graecum, Milão, 1499, BPADE // BA. 

-1 - Tardivus (Guilelmus) - De eloquentia benedicendi, Poitiers, s.d., BNL. 

-1 - Theodori Gazae - Introductivae grammatices libri quatuor, Veneza, 1495. 


-S - Torteltius Aretinus (Iohannes) - Commentariorum Grammaticorum de ortographia, Veneza, 1484; - 
Ortographia, Veneza, 1493, BNL // Vicenza 1480; Veneza, 1483, BA // Vicenza, 1479, BNRJ. 


-4 - Valla (Laurentius) - Elegantiae linguae latinae, Veneza, 1492; 1496, BNL // Roma, 1471, BPMP // 
Paris, 1495, BPADE. 


-16 - Vincentius Belvacensis - Speculum doctrinale, Veneza, 1494 (2); -Speculum historiale, Veneza, 1494 
(4); -Speculum naturale, Veneza, 1494 (3), BNL // -Opera (4 vols.), Veneza, 1494, BGUC // -Speculum 
doctrinale, Argentina, 1472; -Speculum Historiale, Argentina, 1473; -Speculum morale, Argentina, 1476; 
Veneza, 1493, BPADE // BPMP // -Speculum historiale (em francês), Lião, 1479, BNRJ; 

-1-— Vocabularius familiaris et compendiosus, Ruão, 1500, BA. 

-2 - — Vocabularius Iuris, Veneza, 1491 (2), BNL. 

-1-— Vocabularius utriusque iuris (Lodocus Erfordensis 7), Veneza, 1498, BNRJ. 


-1 - Zacharias Crysopolitanus - Unum ex quattuor s. Concordantia Evanbeli, Estrasburgo, 1473, BNL. 
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2. LINGUISTICOGRAFIA DO SÉCULO XVI 


Abreviaturas: 

p. - princípio do século, 

m. - meio do século; 

f. - final do século; 

a. - anterior a; 

c. - cerca de; 

-ver infra a lista das fontes bibliográficas. 


2.1. Índice alfabético de autores 


ÁLVARES, Manuel De Constructione octo partium Orationis 


1570 Veneza, FRILILp.51,n.2. 
ÁLVARES, Manuel De Constructione octo partium Orationis 

1571 Veneza, FR.ILII. p.51,n.2. 
ÁLVARES, Manuel De Institutione grammatica libri tres 

1572 Lisboa, João de Barreira, A.213, p.58 
ÁLVARES, Manuel Arte menor 

1573 FR.p.54-55 
ÁLVARES, Manuel Grammatica latina 

1575 ETM.M.p.132 
ÁLVARES, Manuel De Institutione grammatica libri tres 

1578 Lisboa, Ant. Ribeiro, B.PÉvora, séc.XVI, 552 
ÁLVARES, Manuel De Institutione grammatica libri tres 

1583 Lisboa, António Ribeiro 1583 A.P.p.IV 
ÁLVARES, Manuel De Institutione Grarmmatica libri tres 

1585 Veneza, E.T.M.M.p.133 
ÁLVARES, Manuel De Constructione octo partium Orationis liber 

1588 Córdova, Iacobi Galvan, B.PÉvora, séc.XVI, 75 
ÁLVARES, Manuel De Institutione Gram... Conjugationibus...interpret. japonica 

1593 Amacusa, In Collegio Amacusensi, FR. IL ILp.56,n.1 
ÁLVARES, Manuel De Institutione Grammatica libri tres 

1594 Évora, Manuel de Lyra, E.T.M.M.p.133 
ÁLVARES, Manuel De Institutione Grammatica libri tres Antonii Vellesii 

1596 Évora, Manuel de Lyra, A.776, p.222 
ÁLVARES, Manuel De Institutione Grammatica Libri tres Antonii Vellesii 

1599 Évora, Manuel de Lyra, L.A.P. 11,265 
ÁLVARES, Manuel (?) De Constructione octo partium Orationis 

1557 Lisboa, João de Barreira, A.144, p.40 
ÁLVARES, Manuel (7) Constructio [in: Carmina Ioannis Despauterij] 

1561 Braga, António de Mariz, A.834,p.241 
ANCHIETA, José de Arte de grammatica da lingoa mais usada na costa do Brasil 

1595 Coimbra, António de Mariz, A.908, p.262 
ARIAS, Diogo Ximenes Lexicon ecclesiasticum latinohispanicum, ex sacris bibliis,... 

1569 Braga, António de Mariz, A.850, p.245 
ARIAS, Diogo Ximenes Lexicon ecclesiasticum latinohispanicum, ex sacris bibliis,... 

1588 Lisboa, António Ribeiro, A.979, p.284 
AZEVEDO, Luís de Arte de Grammatica novamente illustrada 

? ?, BM. tII, p.61 
BARATA, Manuel Arte de escrever 

1572 Lisboa, A.1265, p.338 


BARATA, Manuel Exemplares de diversas sortes de letras, tiradas da polygraphia de... 


1590 Lisboa, António Aluarez, A.13, p.4 
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BARATA, Manuel 
1592 
BARATA, Manuel 
? 
BARBOSA, Aires 
151 
BARBOSA, Aires 
1517 
BARROS, João de 
1538 ca. 
BARROS, João de 
1539 
BARROS, João de 


Exemplares de diversas sortes de letras, tirados da polygraphia de ... 
Lisboa, Alexandre de Siqueyra, A.1061, p.309 
Polygraphia ? 
? 


Arii Barb. Lus. in verba M. Fabii. Quid? quod..de verbis obliquis 
Salamanca, FL.F.1. 235, p.290 

Arii Barbosae lusitani relectio ... prosodia et orthographia 
Salamanca, EL.F. 1. 285, p.343 

Grammatices rudimenta 
Lisboa, Ms., ed. Lisboa, 1972 (M.L.Buescu) 

Grammatica -Cartinha “arte pera os mininos facilmente aprenderem a ler” 
Lisboa, Luís Rodrigues, A.1005, p.294 

Grammatica da lingua Portuguesa 
Lisboa, Luís Rodrigues, A.1019, p.297 

De Grammatica libri tres 
Padua? Veneza?, Lauren. Pasquatum, B.M.I1.124; L.F. 876 


CADAVAL, Álvaro (Grávio Caledónio) In libr... Nebriss... partium orationis... explanatio 


1565 


Lisboa, Fr. Correia, A.482, 131 


CALEPINO, Ambrósio Dictionarium Latino Lusitanicum ac laponicum 


1595 


Amacusa, Colégio, (ed. facsímil, Tóquio, 1953) 


CANAPICIUM, Chrisost. Iavellum Logicae compendium peripateticae 


1556 


Lisboa, João Blávio, A. 305, 84 


CARDOSO, Jerónimo Dictionarium juventuti studiosae 


* 1551 


CARDOSO, Jerónimo 


1552? 


CARDOSO, Jerónimo 


1552 


CARDOSO, Jerónimo 


1557 


CARDOSO, Jerónimo 


1562 


- CARDOSO, Jerónimo 


1562 


CARDOSO, Jerónimo 


1592 


Coimbra, João Álvares, A.278, p.77 
De praeteritorum et supinorum ratione 
Lisboa? ?, E.EL.(fol.41,v.) 
Gramumaticae introductiones breuiores 
Lisboa?, João de Barreira?, A.146, p.40 
Institutiones in Latinam Linguam breuiores et lucidiores 
Lisboa?, João de Barreira?, A.146, p.40 
Institutiones in linguam latinam breuiores & lucidiores 
Lisboa, João de Blávio, A.348, p.94 
Dictionarium ex lusitanico in latinum sermonem 
Lisboa, João Álvares, A.88, p.25 
Dictionarium iuventuti studiosae 
Coimbra, João Álvares, A.87, p.24 
Dictionarium latinolusitanicum vice versa lusitanico latinum 
Coimbra, João de Barreira, A.208, p.56 
Dictionarium iuventuti studiosae 
Coimbra, João de Barreira, A.236, p.63 
Dictionarium latinolusitanicum et vice versa lusitanicolatinum 
Coimbra, João de Barreira, M.H.T.C.,p.299,n.37 
Dictionariwn latinolusitanicum et vice versa lusitanico latinum 
Lisboa, Alexandre de Sequeira, A.1058,p.307 


CASTILHO, Francisco San. Dictionarium Lusitanum et Latinum 


1558? 
CATALDO Sículo 
1509? 


CAVALEIRO, Estevão 


1503 


CAVALEIRO, Estevão 


1505 


CAVALEIRO, Estevão 


1516 


Ms., B.M. L.II, p.257 
Ars eloquentiae (7) 
7,M.S.B.p.133-160 
Artis Grammaticae Praecepta 
Sevilha, João Pegnicer, M.S.B.-E.C.,p.31-43 
Prosodia Grammaticae cum sumuna diligentia correctae 
Lisboa, João Pedro de Cremona, A.529, p.146 
Noua grammatices marie matris dei virginis ars 
Lisboa, Valentim Fernandes, M.S.B.-E.C.p.31-43 


(O 501 


CCCCCCCCCCCCCCC CCC CCC CCC 


CUCCCECCCCCCCCCCC CC CCC 


CAVALEIRO, Estevão Ars Virginis Mariae Grammatica (2) 
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GANDAVO, Pero Mag. Regras que ensinam a maneira de escrever a orthographia da lingua Port... 
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1517? Lisboa, João Pedro de Cremona, M.S.B.-E.C. p.31-43 1590 Lisboa, Belchior Rodrigues, A. 13, p. 4 e A.999, p.292 
CLENARDO, Nicolau Institutiones Grammnaticae Latinae GANDAVO, Pero Mag. Regras que ensinam a maneira de escrever a orthographia da lingua Port... 
1536 Braga, Pedro de la Rocha?, A.1074, p.313 1592 Lisboa, Alexandre de Siqueyra, A.1061 e A.1063, p.309 
CLENARDO, Nicolau Institutiones Grammaticae latinae GOUVEIA António de Antonii Goueani alphabetum graecum 
1546 Coimbra, João de Barreira?, A.121, p.34 1542 Paris, Tiletanus, R.O.P. 
CLENARDO, Nicolau Institutiones gramaticas ex Clenardo GRANADA, Fr. Luís de Ecclesiasticae rhetoricae, siue de concionandi libri sex 
1595 Lisb., S. Lopes, L.A.P. HI, 241; A.809, 234; J.M.A.1956, M.B.S,, p.71 1576 . Lisboa, António Ribeiro, A.923,p.267 
CORDEIRO, Sebastião Syntaxe nova HENRIQUES, Henrique Arte de Gramatica da lingua Malabar 
? Loulé? Ms., B.M. L.III, p.684 1550c. Punicale (Índia) ? Ms.?, B.M. L.II, p.450 
CORREIA, Manuel Principios de Grammatica HENRIQUES, Henrique Vocabulario da lingua Malabar 
? Ms., B.M. LI, p.232 1550c. Punicale (India) ? Ms.?, B.M. L.II, p.450 
COUTO, Estevãodo Annotationes in Artem Hebraicam HOMEM, Femando Soares vide: SOARES 
? ms., M.A.R.p.12 JACHIA, David Lingua eruditorum ex Isaia 
DESPAUTÉRIO, João Carmina Ioannis Despauterii de arte grammatica 1506/1542 Constantinopla / Pisa, B.M. LI, p.624 
1555 Coimbra, João Álvares, A.65, p.18 JACHIA, David Epitomen Grammatices 
DESPAUTÉRIO, João Carmina Joannis Despauterij. De arte grammatica 1543? Ms., BM. LI, p.624 
1561 Braga, António de Mariz, A.834,p.241 JOÃO, Baltasar de S. Summa de Grammatica 
DESPAUTÉRIO, João Carmina loannis Despauterij, de arte grammatica. p. Ms. B.M. 1.452 ; 
1563 Braga, António de Maris, A.838,p.241 JORGE, Marcos [Cartilha da) doutrina cristá | 
DESPAUTÉRIO, João De arte grammatica carmina ? (várias eds.), B.M. LIL407 
1570 João de Barreira, A.210, p.57 LIÃO, Duarte Nunes vide: NUNES DO LIÃO 
ERASMO, Desidério vide: VASEU LOPES, Gaspar Ars Grammaticae À 
ERASMO, Desidério Liber de copia verborum & rerum l - “impressa em Flandes”, B.M., LII, p.361 
1592 Coimbra, A.1258, p.337 LOPES, Rui... Segura vide: SEGURA 
ESTAÇO, Aquiles Commentarii in Suetonium de Claris Grammaticis & Rhetoribus LUÍS, António Tratado da Lingua Portuguesa 
1574 Antuérpia, Christophorum Plantinum, B.M. I, 8 1565 Coimbra? Ms., B.M.I, p.313 | 
ESTAÇO, Aquiles (Ensaios lexicográficos) LUSITANO, Franc. Marver vide: MARTINS, Francisco 
1581a. Roma, Bibl Vallicelliana, Ms. ETp.105 
FARIA, Basilio de Arte da lingua Portuguesa, a qual compara com as outras linguas MARTINS, António Conjugationibus temporum 
1599? Évora? Ms., B.M. LI, p.481 1501 Lisboa, João Pedro de Cremona, A.527, p.145 | 
FARIA, Basilio de Arte Latina com preceitos breves para se aprender com mayor facilidade MARTINS, António Grammatica Pastranãe i 
15997 Évora?, Ms., B.M. LI, p.481 1513 Lisboa, João Pedro de Cremona?, A.531, p.146 | 
FERRER, Paulo Vide: VELEZ, Corunentarium MARTINS, Francisco De grammatica f 
1599 ?, ER.ILILp.55 1567 Salamanca, L.Fp.876 : 
FONSECA, Pedro da  Institutionum dialecticarum libri octo MARTINS, Francisco Grammaticae artis integra institutio, ... Gram. prof. declamatio y 
1564 Lisboa, herd. de João Blávio, A. 358, 97 1575 Salam., Gaspar Portonari. Bibl. Vallicel. S. Bor. Q.IL.191 i 
FONSECA, Pedro da Institutionum dialecticarum libri octo MARTINS, Francisco De grammatica professione declamatio f 
1575 Coimbra, João de Barreira, A.221, p.60 1579 Salamanca, Afonso de Terra Nova, B.M. LIL. 192 ; 
FONSECA, Pedro da Instituionum dialecticarum libri octo MARTINS, Francisco Grammatica Institutio ! 
1590 Coimbra, António Barreira, A.112, p.30 1587 Salamanca, Comelium Bonardum, B.M. t.IL.192 i 
FOREIRO, Francisco  Lexicon Hebraicum MARTINS, Francisco  Grammatica Institutio t 
1563ca. Lisboa? Ms., B.M. tII, p.152 1588 Salamanca, Pedro Lasso, B.M. t.IL.192 ' 
FRANCISCO, Fr. Luísde S. Globus & Canon arcanorum linguae Sanctae, ac diuinae Scripturae MARTINS, Francisco De grammatica professione declamatio | 
1586 Roma, Bartolomeu de Grassis, B.M., LI, p.95. 1588 Salamanca, Pedro Lasso, B.M. LIL 192 | 
FRANCISCO Fr. Luísde S. Grammatica Hebraica MARTINS, Francisco Grarmumaticae Artis integra Institutio 
1588? Roma? ms?, L.A.V. LI, p.270 1593 Salamanca, Juan Hernandes, B.M. t.II.192 | 
FRANCO, Diogo Femand. Pratica menor dela Grammatica MARTINS, Inácio Cartilha da Doutrina Christaã do M(estre) Ignacio i 
1585 Alcalá, João Inigues de Lequerica, B.M. LI, p.653 ? “impressa varias vezes em diversas partes”, B.M.LIL543 | 
GALEGO, Lopo Arte de Gramatica com os principios da Rethorica MARTINS, Pedro Ars Granunaticas 
? ?,A.16, p.345 sécXVI? Salamanca?, B.M. tIII, p.597 : 
GAMA, Fr. Theotonio Arte de Grammatica MENESES, Fr. Francisco Difficilium accentuum conpendium 
? Ms., B.M. t.HI, p.736 MAI 1527 Paris, Stephanum Robertum, B.M. tII, p.207 : 
GANDAVO, Pero Mag. Regras que ensinam a maneira de escrever a orthographia da lingua Port... MORAIS, Inacio de In quosdam dialecticos & grammaticos, pro iure peritis : 
1574 Lisboa, António Gonçalves, A.704, p.202 1562 Coimbra, João de Barreira, A.166, p.46 | 
| 
| 
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NEBRUJA, António Temporum formationibus SILVA, Duarte da Vocabulario da lingua Japoneza 
1501 Lisboa, João Pedro de Cremona, A.527, p.145 ? Ms., B.M. L745 
NEBRUA, António Gramatica ? SOARES, Cipriano De Arte Rhetorica libri tres ex Aristotele, Cicerone et Quintiliano... 
1552 Lisboa, Luís Rodrigues, S.V.-L.E. p.157 1562 Coimbra, João de Barreira, A.165,p.46 
NEBRIJA, António Grammatica ? SOARES, Cipriano De Arte Rhetorica 
1554 Lisboa, Luís Rodrigues, S.V.-L.E. p.157 1575 Coimbra, João de Barreira, A.220,p.60 
NUNES DO LIÃO, Duarte Orthographia da lingoa portuguesa SOARES, Cipriano De Arte Rhetorica 
1576 Lisboa, João de Barreira, A.225, p.61 1583 Coimbra, António de Mariz, A.884, p.256 
NUNES, Luís * Antonii Nebricensis Dictionarium Latino-hispanicum SOARES, Cipriano De Arte Rhetorica 
1545 Antuerpiae, João Stélsio, A.C.R.-E.C. p.38-41 1590 Coimbra, João de Barreira, A.237,p.64;F.L.F.2.p.69 
NUNES, Luís Antonii Nebricensis Dictionarium Latino-hispanicum SOARES, D. Fr. João Cartinha para ensinar a ler e escrever com os Myst. de Nossa Santa Fe 
1553 Antuerpiae, João Siélsio, A.C.R.-E.C. p.38-41 1550 Coimbra, J. Álvares e J. Barreira, F.C. B., Cartilhas, 135/6 
OLIVEIRA, Femão de Grammatica da lingoagem portuguesa SOARES, D. Fr. João Cartinha para ensinar a ler e escrever com os Mysterios ds ... Fe 
1536 Lisboa, Germão Gallarde, A.607, p.173 1554 Coimbra, João Álvares, F. C. Branco, Cartilhas, p.134 
ORTIZ, D. Diogo Cartilhas por onde se ensinam os meninos SOARES, D. Fr João Cartinha para ensinar a ler e escrever 
15397 ?, E C. Branco, Cartilhas, p. 150 1578 Lisboa, Marcos Borges, V.D.p.99 
PAIVA, Heliodoro Lexicon graecum & hebraicum SOARES, D. Fr. João Cartinha para ensinar a ler e escrever com os Myst. de Nossa Santa Fe 
1532? Coimbra, Mosteiro de Santa Cruz, A.445, p.120 1583 Coimbra?, A.1212, p.331 é 
PASTRANA, João de Gramatica Pastrane (thesaurus pauperum: siue speculum puerorum) SOARES, D. Fr. João Cartinha para ensinar a ler e escrever com os Mysterios de Fe ! 
1501 Lisboa, João Pedro de Cremona, A.527, p.145 1596 Coimbra, Ant. Álvares, F. C. Branco, Cartilhas, p.143 Í 
PASTRANA, João de  Grammatica Pastranae (Thesaurus pauperum siue speculum puerorum) SOARES, Fer.- Homem Grammatices duo compendia i 
1512/13? Lisboa, João Pedro de Cremona, L.A.P. 1. 13; A.531, 146 1557 Coimbra, João Álvares, A.75, p.20 é 
PASTRANA, João de Arte de Pastrana SOARES, Fer.- Homem Granunatices duo compendia i 
1522 Lisboa 7, A.1088,p.314 * 1572 Évora, André de Burgos, A.404, p.109 | 
PAULO, Dom Vocabularium Linguae Graecae SOARES, Fer.-Homem Grammatices duo compendia i 
? Coimbra, Ms., B.M. LI, p.517 1577 Coimbra, João Álvares, A.107, p.28 E 
PINHEIRO, D. António Tratado da eloquencia da lingua portuguesa SOUSA, Máximo Institutiones tum lucide tum compendiose Jatinarum literarum,.. ; 
? Ms., B.M. 1356 1535 Coimbra, Most. Santa Cruz, A.449,p.122 
PINHEIRO, D. António Commentarii et annotationes in Marcum Fabium Quintilianum ... STOkHAMER, Sebastião Dictionarium aliud de propriis nominibus celebriorum ; 
1567 Veneza, Hyeronimum Scotum, B.M. 355; A.P.C.p.706 1569/70 Coimbra, João de Barreira, A.208, p.S6 


PINHEIRO, D. António Commentarii et annotationes in Marcum Fabium Quintilianum ... TAVORA, Francisco de Grammatica hebraea 





1569 Paris, Vascosanum, B.M. 1.355 1566 Coimbra, João Álvares, A.96, p.27 
PINHEL, Duarte Latinae Gramatices compendium VASEU, João vide: CLENARDO 
1543 Lisboa, Luís Rodrigues, A.1041, p.303; F.L.F.2.p.59 VASEU, João Index rerum et verborum copiosissimus ex Des. Erasmi Chiliadibus 
PIRES, Femando Tratado da ortografia portuguesa 1549 Coimbra, João de Barreira, A.263, p.72 
? Ms., B.M. 151 VAZ, João In Grammaticae rudimenta commentarii 
PIRES, Femando Voces quibus Thesauri deficiunt 1500ca. Lisboa, Germão de Kempis, A.C.R. p. 146 
? Évora, Ms., L.S-MFL.p.43 e 145 VAZ, João Gramatica Pastrane : 
RESENDE, André de De verborum coniugatione commentarius 1501 Lisboa, João Pedro de Cremona, A.527, p.145 : 
1540 Lisboa, Luís Rodrigues, L.A.P. II, 43; A.1012,p.296 VEIGA, Fr. João da Arte de Grammatica da lingua Occidental ; 
RIBEIRO, P Diogo Vocabulario da lingua canarina vertida Portugues 1596 Lima, B.M., t.II, p.786 | 
? Goa?, Ms., B.M., LIV, p.104 VELEZ, António Commentarium in Emmanuelis Alvari Grammaticam Latinam : 
RIBEIRO, João Dialecticae introductiones 1599 Évora, Manuel de Lira, B.M. L 413 ! 
1516 Paris, FL.E1. 271,327 VELEZ, António Index totius artis i 
RINGELBERG, Joaquim/oachimi Ringelbergilii Antuerpiani Rhetor ica 1599 Évora, M. Lyra, L.A.P. IN, 265; FR., LILvol.I, p.57 : 
1550 Coimbra, J. Barreira e J. Álvares, A. 273, 76 VELEZ, António Orthographia : 
ROMBO, Pedro Grammatica Pastranae ? Ms., B.M. L413 ; 
1513 Lisboa, João Pedro de Cremona?, A.531, p.146 VELEZ, António De Nominibus Nominalibus i 
SEGURA, RuiLopes Grammaticae institutiones ? Ms. ! 
1573 Lisboa, João Álvares, A.106, p.28 VICENTE, Paula Arte da lingua Ingleza e Olandeza | 
SIGEU, Diogo De ratione accentum, comimatum, ... ac diuersorum apicum libellus ? Ms., B.M. LH, p.516 i 
1560 Lisboa, João Blávio, L.M. p.112 e 350 VIEGAS, Manuel Dicionario e Gramatica da lingua geral do Brasil : 
SILVA, Duarte da Arte da lingua Japoneza ? Rio de Janeiro? Ms., B.M. LIII, p.402 i 
? Ms. BM. L745 XIMENES ARIAS vide: ARIAS 
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Alvará sobre a reformação de fallar e escrever 


1579 Lisboa, E.T.M.M.p.102 
Cartilha em tamul e portugues : 
1554 Lisboa, G. Galharde, A. 650, 186; ed. facsímil, Lisboa, 1970 
Cartilha que ensina a ler em que vem o simbolo e o modo de ajudar à missa à 
1568 Braga?, EC.B.p.150 
Cartinha pera ensinar leer 
? Lisboa, Germão Galharde, Edição facsimilada, BN, 1981 
Cartinha pera ensinar leer Pie 
? Lisboa?, Ger. Galharde?, A.600, 172, B. P Évora (Res.300-B) 
Cartinha pera ensinar leer * . 
? Lisboa, Germão Galharde, B.P.Évora(Res.300-A) 
Cartinhas por onde ensinam os meninos 
1512 EC.B.p.109 
Cartinha pera ensinar a ler Com as doctrinas da prudencia... 
1534 Lisboa?, Germão de Galharde, F.C.B.p.109 
Graecae Nominum ac Verborum Inflexiones in Vsum Tyronum 
1594 Coimbra, António de Mariz, A.906, p.262 
" Liber secundus poetarum camina ad vsum scholarum selecta 
1587 Lisboa, Manuel de Lira, A.746,214 
Polyantheum opus auctoritatibus scripturarum. Cum distichis interpositis 
1536 ?, Germão Galharde?, A.610, p.174 
Rudimenta Grammatices 
1553 Coimbra, J. de Barreira e J.Álvares, L.A.P. IL. 77, A.1082, 314 
Sylua diuersorum autorum qui ad vsum scholarum selecti sunt 
1587 Lisboa, Manuel de Lira, A.746 p.214 
Syluae illustrium autorum, qui ad vsum collegiorum...selecti sunt 
1588 Lisboa, António Ribeiro, A.982,p.285; ER.ILILp.59,n.3. 
Syluae variorum autorum, qui inferiroribus classibus idonei sunt 
1588 Lisboa, Simões Lopes, A.982,p.286; FR.ILILp.59,n.3. 
Syluae variorum autorum, qui inferiroribus classibus idonei sunt 
1593 Lisboa, Simões Lopes, A.804,P.232 
Syluae illustrium autorum, qui ad vsum collegiorum...selecti sunt 
1594 Lisboa, Simões Lopes, A.804,p.232 
Syluae illustrium auctorum 
? ?,A.805,p.232 
Vocabulario de nomes antiguos 
? Lisboa, Ms., Bibl. Ajuda, L.S.,28,p.201 


506 





(CCCCCCCCOCCCCCCCCC CC CCC 


1599a 
1599? 
1573 
1522 
1503 
1555 
1563 
1561 
m. 
1554 
1568 
1539a 
1550 
1550? 
1554 
1578 
1583 
1596? 


2.2. Índice de títulos 


Alvará sobre a reformação de fallar e escrever -. Lisboa. -. E-T.M.M. p. 102 
Annotationes in Artem Hebraicam COUTO, Estêvão.? Ms. M.A.R. p. 12 
Antonii Goueani alphabetum graecum GOUVEIA, Ant. Paris. Tiletanus. R.O.P. 

Antonii Nebricensis Dictionarium Latino-hispanicum NUNES, Luís Antuerp. João Stels. 

Ars eloquentiae (7) CATALDO Sículo.? ? M.S.B. p. 133-160 

Arii Barbosae Lusitani in verba M. Fabii. Quid? quod & reliqua. Relectio de verbis oblig. 

Arii Barbosae lusitani relectio... posodia et orthographia BARBOSA. Salam., FL.F.1. 285 - 

Ars Grammaticae LOPES, Gaspar. -. “impressa em Flandres”. B.M,, t. II, p. 361 

Ars Grammaticae MARTINS, Pedro. Salaman ? B.M. t. III, p. 597 

Ars Virginis Mariae Grammatica (7) CAVALEIRO. Lisboa. João Pedro Cremona. M.S.B.-E.€. 31-43 
Arte de escrever BARATA, Manuel. Lisboa. -.A. 1265, p. 338 

Arte de Gramatica com os principios da Rethorica GALEGO, Lopo. ? 7 A.16, p. 345 

Arte de grammat. da lingoa mais usada na costa do Brasil ANCHIETA. Coimb. A. Mariz, A.908, 262 
Arte de Gramatica da lingua Malabar HENRIQUES Henrique. Punical. Ms.? B.M. t. II, p. 450 

Arte de Grammatica da lingua Occidental VEIGA, Fr. João da. Lima. ?. B.M. II, p. 786 

Arte de Grammatica GAMA, Fr. Teotónio ? Ms. B.M. t. III, p. 736 

Arte de Grammatica novamente illustrada AZEVEDO, Luís de ? ? B.M. t. HI, p. 61 

Arte da lingua Ingleza e Olandeza VICENTE, Paula.? Ms..B.M. t. III, p: 516 

Arte da lingua Japoneza SILVA, Duarte.? Ms..B.M. 1.745 

Arte da lingua Portuguesa, a qual compara com às outras linguas FARIA. Évora? Ms. B.M. t. I,p.481 
Arte Latina com preceitos breves para se aprender com mayor facilidade. FARIA. Ms. B.M. 1, 481 
Arte menor ÁLVARES, Manuel.- - ER.p. 54-55 

Arte de Pastrana PASTRANA. Lisboa ? A.1088, p. 314 

* Artis Gramnaticae Praecepta CAVALEIRO. Sevilha.João Pegnicer.M.S.B.-E.C,, p. 31-43 

Carmina loannis Despauterii de arte grammatica DESPAUTÉRIO. Coimbra. João Álvares.A.65,p.18 
Carmina loannis Despauterij de arte grammatica DESPAUTÉRIO. Braga. A. Mariz.A.838, 241 
Carmina loannis Despauterij. De arte grammatica DESPAUTÉRIO. Braga. A Mariz. A.834, 241 
Cartilha da Doutrina Christaã do M. Ignacio MARTINS, 1. “Sahio impressa varias vezes" B.M.I1.543 
Cartilha em tamul e portugues - Lisboa.Germão Galharde.A. 650, p. 186; ed. facs., Lisboa, 1970 
Cartilha que ensina a ler em que vem o simbolo e o modo de ajudar a missa-.Braga 7FC.B. p.150 
Cartilhas por onde se ensinam os meninos ORTIZ, Diogo. ?? F.C. Branco, Cartilhas 

Cartinha para ensinar a ler e escrever com os Mysterios de Nossa Santa Fe SOARES. F.C. B.135/6 
Cartinha para ensinar a ler e escrever com os Mysterios SOARES. Coimbra 7E C. B. 136 
Cartinha para ensinar a ler e escrever com os Mysterios de Nossa Santa Fe SOARES. F.C. B. 134 
Cartinha para ensinar a ler e escrever SOARES, ..Lisboa.Marcos Borges. V.D.p. 99 

Cartinha para ensinar a ler e escrever com os Mysterios SOARES, J..Coimbra 7A.1212,p. 331 
Cartinha para ensinar a ler e escrever com os Mysterios SOARES. Coimbra.AF.C. B. 143 
Cartinha pera ensinar leer - Lisboa. Germão Galharde.Edição facs. BN, 1981 

Cartinha pera ensinar leer - Lisboa? Germão Galharde? A.600, p .172, Bibl. P. Évora (Res.300-B) 
Cartinha pera ensinar leer - Lisboa.Germão Galharde.B.PÉivora (Res.300-A) 

Cartinha pera ensinar a ler Com as doctrinas da prudencia - Lisboa? Germão Galharde.F C.B. p. 109 
Cartinhas por onde ensinam os meninos - - - F.C.B. p. 109 » 

Commentarii et annotationes in Marcum Fabium Quintilianum PINHEIRO. B.M. 1.355; A.P.C.706 
Commentarii et annotationes in Marcum Fabium Quintilianum PINHEIRO. Paris.Vasc. B.M. 1355 
Commentarium in Emmanuelis Alvari Grammaticam Latinam VELEZ. Évora. M. Lira. B.M. 1.413 
Commentarii in Suetonium de Claris Grammaticis & Rhetoribus illustribus libri duo. ESTAÇO 
Conjugationibus temporum MARTINS, António.Lisboa.João Pedro de Cremona. A.527, p. 145 
Constructio fin: Carmina loannis Despauterij] ÁLVARES. Braga. António de Mariz.A.834, 241 

De arte grammatica carmina DESPAUTÉRIO.-.João de Barreira. A.210, p. 57 

De Arte Rhetorica libri tres ex Aristotele, Cicerone et Quintiliano SOARES Cip Coimbra. A.165, 46 
De Arte Rhetorica SOARES, Cipriano. Coimbra. João de Barreira.A.220, p. 60 

De Arte Rhetorica SOARES, Cipriano. Coimbra. António de Mariz.A.884, p. 256 

De Arte Rhetorica SOARES, Cipriano. Coimbra. João de Barreira.A.237, p. 64; FL.F 2.69 

De Construction octo partium Orationis ÁLVARES, Manuel. Lisboa.João de Barreira. A. 144, p. 40" 
De Constructione octo partium Orationis ÁLVARES, Manuel. Veneza.-.ER.ILII. p. 51n 

De Constructione octo partium Orationis ÁLVARES, Manuel. Veneza.-.FR.ILII. p. Sin 
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De Constructione octo partium Orationis liber: ÁLVARES. Córdova, B.PÉvora, XVI, 75 
De Grammatica libri tres BRITO, Fran. Pádua? Veneza? Laurentium Pasquatum. B.M. 11.124 
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1572 Grammatices duo compendia SOARES HOMEM, Fernando. Évora. André de Burgos. A.404, p.109 
1577 - Grammatices duo compendia SOARES HOMEM, Fernando. Coimbra. João Álvares. A.107, p. 28 


1567 De grammatica MARTINS, Francisco.Salamanca.-.L.F, p. 876 

1579 De grammatica professione declamatio MARTINS, Francisco. Salam. Afonso de Terra Nova. 
1588 De grammatica professione declamatio MARTINS, E. Salamanca, Pedro Lasso. B.M. t. II, 192 
1572 De Institutione grammatica libri tres ÁLVARES, Manuel. Lisboa. João de Bareira A.213, p.58 
1578 De Institutione grammatica libri tres ÁLVARES. Lisboa. A. Ribeiro. B.PÉvora, XVI, 552 
1583 De Institutione grammatica libri tres ÁLVARES, M.. Lisboa. António Ribeiro. A.P. p.IV 

1585 De Institutione Grammatica libri tres ÁLVARES, M.. Veneza. -. E.T.M.M. p. 133 
1594 De Institutione Grammatica libri tres ÁLVARES, M.. Évora. Manuel de Lyra. E.T.M.M. p. 133 : 
1596 De Institutione Grammatica libri tres Antoni Vellesii ÁLVARES,. Évora. M. Lyra. A.776,222 
1599 De Institutione Grammatica libri tres Antoni Vellesii ÁLVARES,. Évora. M. Lyra. L.A.P. HI, 26$> 
1593 De Institutione Gram... Conjugationibus...interpret. japo. ÁLVARES. Amacusa. FR. II, HI, 56 
f. De Nominibus Nominalibus VELEZ, António. ?. Ms. - 

1552a De praeteritorum et supinorum ratione CARDOSO, Jerónimo. Lisboa? ?. E.FL.(fol.41, v) E 
1560 De ratione accentum, commatum.... ac diuersorum apicum libellus SIGEU, Diogo. L.M. 112 e 350% 
1540 De verborum coniugatione commentarius RESENDE, A. de. Lisboa. Luís Rodrigues. L.A.P. II, 43, 
1516? Dialect. introd, Magistri Ioannis de celaya Valentini cum .. Joan. Ribeyro.. additionibus 

m. Dicionario e Gramatica da lingua geral do Brasil VIEGAS, Manuel. Rio de Jan.? Ms. B.M. .III, 40% 
1569/70 Dictionarium aliud de propriis nominibus celebriorum STOKHAMER. Coimbra. J. Barr. A.208, 56 
1562 Dictionarium ex lusitanico in latinum sermonem CARDOSO, Jer.. Lisboa. João Álvares. A.88, p.25 
1551 Dictionarium juventuti studiosae CARDOSO, Jer.. Coimbra. João Álvares. A.278, p. 77 = 
1562 Dictionarium iuventuti studiosas CARDOSO, Jer.. Coimbra. João Álvares. A.87, p. 24 
1587 Dictionarium iuventuti studiosae CARDOSO. Coimbra. João de Barreira. A.236, p. 63 es 
1595 Dictionarium Latino Lusitanicum ac laponicum ex Ambrosii Calepini. CALEP. Amacusa. : 


1569/70 Dictionarium latinolusitanicum & vice versa lusitanico latinum CARDOSO. Coimbra. A.208, $6: 
1588 Dictionarium latinolusitanicum et vice versa lusitanicolatinum CARDOSO. Coimb. M.H.T.C., 299n': 


1592 Dictionarium latinolusitanicum et vice versa lusitanico latinum CARDOSO, Lisboa. A.1058, 307: 
1558a Dictionarium Lusitanum et Latinum CASTILHO, Francisco. -. Ms. B.M. t. 11.257 


1527 Difficilium accentuum conpendium MENESES, Francisco. Paris. StephanumRobertum. B.M. t. 11.207 


1576 Ecclesiasticae rhetoricae, siue de concionandi libri sex GRANADA, L. Lisboa. A.923, 267 
1543a Epitomen Grammatices JACHIA, David. ? Ms. B.M. I. 624 
1590 Exemplares de diversas sortes de letras, tiradas da polygaphia de.. BARATA, Manuel. Lisb. A.13, 4 


1592 Exemplares de diversas sortes de letras, tirados da polygraphia BARATA, M. Lisboa. A.1061, 309: 


1586 Globus & Canon arcanorum linguae Sanctae, ac divinae Scripturae. FRANCISCO, ROMA, B.M. IL 
1594 Graecae Nominum ac Verborum Inflexiones in Vsum Tyronum - Coimbra. A.Mariz. A.906, 262 

1552 Gramatica ? NEBRUA, António. Lisboa. Luís Rodrigues. S.V.-L.T. p. 157 

1501 Gramatica Pastrane VAZ, João. Lisboa. João Pedrode Cremona. A.527, p. 145 


1539 Grammatica Cartinha “arte pera os mininos facilmente aprenderem a ler" BARROS. A.1005, 294 


1566 Grammatica hebraea TÁVORA, Francisco de. Coimbra. João Álvares. A.96, p. 27 

1588 Grammatica Hebraica S. FRANCISCO, Fr. Luís de. Roma? Ms? L.A.V. 

1587 Grammatica Institutio MARTINS, Francisco. Salamanca. Cornelium Bonardum. B.M. t. 11.192 

1588 Grammatica Institutio MARTINS, E Salamanca. Pedro Lasso. B.M. t. 11.192 

1575 Grammatica latina ÁLVARES, Manuel. - - E.T.M.M. p. 132 

1540 Grammatica da lingua Portuguesa BARROS, João de. Lisboa. Luís Rodrigues. A.1019, p. 297 

1536 Grammatica da lingoagem portuguesa OLIVEIRA, Fernão de. Lisboa. Germão Galharde. A.607, p.173 
1575 Grammaticae artis integra Institutio.. de Grammatica professione Declamatio. MARTINS. Bibl Vallic: 
1593 Grammaticae Artis integra Institutio MARTINS, Francisco. Salam. Juan Hemandes. B.M. II. 192: : 
1573 Grammaticae institutiones SEGURA, Rui Lopes. Lisboa. João Álvares. A.106, p. 28 à 
1552 Grammaticae introductiones breuiores CARDOSO, Jerónimo. Lisboa?. João de Barreira. A.146, p. 40 
1554 Grammatica ? NEBRUJA, A. Lisboa. Luís Rodrigues. S.V.-L.T. p. 157 

1501 Gramatica Pastrane (thesaurus pauperwm: siue speculum puerorum) PASTRANA. Lisboa. A.527, 145 
1513 Grammatica Pastranae MARTINS, António. Lisboa. João Pedro de Cremona?. A.531, p. 146 

150t Grammatica Pastranae PASTRANA. Lisboa. João Pedro de Cremona. A.527, p. 145 . 


1512 Grammatica Pastranae. PASTRANA. Lisboa. J. Pedro Bohnomini de Cremona, L.A.P. I, 13, p. 221 - 


1513 Grammatica Pastranae ROMBO, Pedro. Lisboa. João Pedro de Cremona?. A.531, p. 146 
1513 Grammatica Pastranae (Thesaurus pauperum siue speculum puerorum) PASTRANA. Lisb. A.531, 146" 
1557 Grammatices duo compendia SOARES HOMEM, Fernando. Coimbra. João Álvares. A.75, p. 20 
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1538 
1500c 
1562 
1549 
1599? 
1565 
1538 
1546 
1595 
1557 
1562 
1535 
1564 
1575 
1590 
1550 
1543 
1569 
1588 


* 1532 


Grammatices rudimenta BARROS, João de. Lisboa. Ms. (ed. M.L.Buescu, Lisboa, 1972) 

In Grammaticae rudimenta commentarii VAZ, João. Lisboa. Germão de Kempis. A.C.R., p. 146 

In quosdam dialecticos & grammaticos, pro iure peritis MORAIS, Inácio de. Coimbra A.166, 46 
Index rerum et verborum copiosissimus ex Des. Erasmi Chiliadibus VASEU, João. A.263, 72 

Index totius artis VELEZ, António. 7? FR. LIL vol.Il, p. 57. 

In librum quartum Ant. Nebriss. de constructione decem partium orationis. CADAVAL, A.482,131 
Institutiones Grammaticae Latinae CLENARDO, Nicolau. Braga. Pedro de la Rocha?. A.1074, p. 313 
Institutiones Grammaticae latinae CLENARDO. Coimbra João de Barreira. A.121, p. 34 
Institutiones gram. ex Clen. CLENARDO. Lisb. S. Lopes. L.A.PIII,241; J.M.A.,1956; M.B.S., p. 71 
Institutiones in Latinam Linguam breuiores et lucidiores CARDOSO, Jerónimo. Lisboa? A.146, 40 
Institutiones in linguam latinam breuiores & lucidiores CARDOSO. Lisboa. J. Blávio. A.348, 94 
Institutiones tum lucide tum compendiose latinarum litera SOUSA, Máximo de. Coimb. A.449, 122 
Institutionum dialecticarum libri octo FONSECA Lisboa. Herd. de J. Blávio, A.221, p. 60 
Institutionum dialecticarum libri octo FONSECA, Pedro. Coimbra. J. Barreira. A.221, 60 
Institutionum dialecticarum libri octo FONSECA. Coimbra. Ant. Barreira. A.112, p. 30 

loachimi Ringelbergilii Antuerpiani Rhetorica. RINGELBERG. Coimbra, A. 273, 76 

Latinae Gramatices compendium PINHEL, Duarte. Lisboa. L. Rodrigues. A.1041, 303; FL.F.2., 59 
Lexicon ecclesiasticum latinohispanicum, ex sacris bibliis ARIAS, Diogo Xim Braga. A.850, 245 
Lexicon ecclesiasticum latinohispanicum, ex sacris bibliis ARIAS, D. Ximenes. Lisb. A.979, 284 
Lexicon graecum & hebraicum PAIVA, Heliodoro de. Coimbra. Mosteiro S. Cruz. A.445, p. 120 


1563c Lexicon Hebraicum FOREIRO, Francisco. Lisboa? Ms. B.M. L.I1.152 


1592 
1587 


Liber de copia verborum & rerum | ERASMO, Desidério. Coimbra. - A.1258, p. 337 
Liber secundus poetarum carmina ad vsum scholarum selecta -. Lisboa. Manuel de Lira. A.746, 214 


1506/15'Lingua eruditorum ex Isaia JACHIA, David. Constantinopla. - B.M. L.1.624 


1556 
1516 
f. 
1576 
1590 
1592 
f. 
1536 
1585 
f. 
1505 
1574 
1590 
1592 
1553 
Pp. 

1587 
1588 


m. 


Logicae compendium peripateticae, ... per Rev. Mag. Chrisost. lavellum Canapicium. A. 305, 84 
Noua gramnatices marie matris dei virginis ars CAVALEIRO, E. Lisboa. V. Fernandes. M.S.B. 31-43 
Orthographia VELEZ, António.? ms. B.M. 1. 413 

Orthographia da lingoa portuguesa NUNES DO LIÃO, Duarte. Lisboa. João de Barreira. A.225, p.61 
Ortographia portuguesa GANDAVO, Pedro de Magalhães. Lisboa. António Álvares. A.13, p. 4 
Ortographia portuguesa GANDAVO, P. De Magalhães. Lisboa. Alexandre de Sequeira. A.1061, p.309 
Polygraphia ? BARATA, Manuel - - - 

Polyantheum opus auctoritatibus scripturarum. Cum distich - - Germão Galharde. A.610, p. 174 
Pratica menor dela Grammatica FRANCO, Diogo Fernandes. Alcalá. J. I. Lequerica. B.M. I. 653 
Principios de Grammatica CORREIA, Manuel. - Ms. B.M. 111.232 

Prosodia Grammaticae cum summa diligentia correctae CAVALEIRO. Lisb. J.P. Crem. A.529, 146 
Regras que ensinam a maneira de escrever e orthographia da lingua Port... GANDAVO. A.704, 202 


Regras que ensinam a maneira de escrever a orthographia da lingua port... GANDAVO. A.999, 292 ' 


Regras que ensinam a maneira de escrever a orthographia da lingua Port... GANDAVO. A.1063, 309 
Rudimenta Grammatices - Coimbra. J. Barr. e J. Álvares, L.A.P. II, 77, p. 395; A.1082, p.314 
Summa de Grammatica. JOÃO, Baltasar de S., Ms. B.M. 1.452 

Sylua diversorum autorum qui ad vsum scholarum selecti sunt - Lisboa. Manuel de Lira. A.746 p. 214 
Syluae illustrium autorum, qui ad vsum collegiorum...selecti sunt - Lisboa, A.982, 285; FR. II, II, 59 
Syluae illustrium autorum, qui ad vsum collegiorum...selecti sunt- Lisboa. S. Lopes. A.804, 232 
Syluae illustrium auctorum - 77 A.805, p: 232 

Syluae variorum autorum, qui inferiroribus classibus idonei sunt - Lisboa. A.982, 286; FR. II, II, 59 
Syluae variorum autorum, qui inferiroribus classibus idonei sunt - Lisboa. S.Lopes. A.804, 232 
Syntaxe nova CORDEIRO, Sebastião. Lagos? Ms. B.M. t. III. 684 

Temporum formationibus NEBRUJA, António. Lisboa. João Pedro de Cremona. A.527, p. 145 
Tratado da eloquencia da lingua portuguesa PINHEIRO, ? ms. B.M. I. 356 


1565a Tratado da Lingua Portuguesa LUÍS, António. Coimbra .Ms. B.M. I. 313 


f. 
f. 
f. 


Tratado da ortografia portuguesa PIRES, Femando. ? Ms. B.M. 1.51 
Vocabulario da lingua canarina vertida Português RIBEIRO, Diogo. Goa? Ms. B.M,, t.IV, p. 104 
Vocabulario da lingua Japoneza SILVA, Duarte. ? Ms. B.M. 1. 745 


1550c Vocabulario da lingua Malabar HENRIQUES, Henrique. Punical. Ms.? B.M. H. 450 
1550a Vocabulario de nomes antiguos - Lisboa. Ms. L.S.28, p. 201 


f. 
f. 


Vocabularium Linguae Graecae PAULO, D.. Coimbra .Ms. B.M. t. HI. 517 
Voces quibus Thesauri deficiunt PIRES, Fernando. Évora. Ms. L.S-MFL. 43 e 145 
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2.3. Índice cronológico 


. In Gramumaticae rudimenta comment.; VAZ, João; Lisboa, GerKempi: - ACR. 146 


Conjugationibus temporum ; MARTINS, Ant.; Lisboa, J. P. de Cremona - A.527, 145 
Temporum formationibus; NEBRUA, Ant.; Lisboa, Joao P. de Creniona - A.527, 145 
Gramatica Pastr. (thesaurus paupe.); PASTRANA; Lisboa, J. P. Crem. - A.527, 145 
Grammatica Pastranae ; PASTRANA, J.; Lisboa, João Pedro de Crem. - A.527, 145 
Gramatica Pastrane; VAZ, João; Lisboa, João Pedro de Cremona - A.527, p. 145 
Artis Grammaticae Praecepta; CAVALEIRO, Est.; Sevilha, J. Pegnic.- M.S.B., 31-43 
Prosodia Grammaticae; CAVALEIRO, Est.; Lisboa, João Pedro de Cr. - A.529, p. 146 
Lingua eruditorum ex Isaia; JACHIA, David; Constant, -, - B.M. £ L, p. 624 

Ars eloquentiae (7); CATALDO Sículo; ?; ? - M.S.B. p. 133-160 

A. Barbosae ... de verbis obliquis, BARBOSA; Salamanca, -, - EL.F.1. 235, p. 290 
Cartinhas por onde ensinam os meninos; -; -,- EC.B. p. 109 

Gramumatica Pastranae; PASTRANA; Lisboa, João P. de Cremona - L.A.P. I, 13, 221 
Grammatica Pastranae; MARTINS, Ant.; Lisboa, João Pedro de Crem. - A.531, 146 
Gramatica Pastr. (thesaurus paupe.), PASTRANA; Lisboa, J. P. Crem. - A.531, 146 
Grammatica Pastranae; ROMBO, Pedro; Lisboa, João P. de Cremona - A.531, p. 146 
Noua grammat. marie matr. dei virg. ars ; CAVALEIRO; Lisb., V. Fem. ! 1.S.B.31-43 
Dialecticae introductiones, RIBEIRO; Paris, -, FL.E1. 271, P.327 

Prosodia et orthographia; BARBOSA, Aires; Salaman, -, - FL.F.1., 285, p. 343 

Ars Virg. Mariae Grammat. (1); CAVALEIRO; Lisboa, J. P. Crem.,- M.S.B. 31-43 
Arte de Pastrana; PASTRANA; Lisboa, 7, - A.1088, p. 314 

Difficilium accentuum conpend.; MENESES, F.; Paris; Rob.Stephan.- B.M. t. II, p. 207 
Lexicon graecum & hebraicum; PAIVA, Hel.; Coimbra; Most. S. Cruz, - A.445, 120 
Cartinha pera ensinar a ler Com as doctr. da prudencia; Lisb.?, G. Galh. -FC.B. 109 
Institutiones .. Jatinarum; SOUSA, Max.; Coimbra, Most. S.Cruz - A.449, p. 122 
Gramumatica da lingoagem portuguesa; OLIVEIRA; Lisboa; Ger.Gal.- 4.607, p. 173 
Polyantheum opus auctoritatibus scripturarum. Cum distich; - - G.Gal.A.610, 174 
Grammatices rudimenta; BARROS, J.; Lisboa, Ms. - ed. Lisboa, 1972 

Institutiones Grammaticae Latinae; CLENARDO; Braga, P. Rocha?- A.1074, 313 
Grammatica -Cartinha; BARROS, João de; Lisboa, Luís Rodrigues - A.1005, 294 
Cartilhas por onde se ensinam os meninos; ORTIZ, Diogo; ?, ? - F.C. Branco, 150 
Grammatica da lingua Portuguesa; BARROS, J.; Lisboa, L. Rodrigues - A.1019, 297 
De verborum coniugatione comment.; RESENDE, A.; Lisboa, L.Rodr.- A.1012, 296 
Antonii Goueani alphabetun graecum ; GOUVEIA A.; Paris, Tiletanus - R.O.P. 
Epitomen Grammatices, JACHIA, David; ?, Ms. - B.M.t. 1, p.624 

Latinae Gramatices compendium; PINHEL, D.; Lisboa, L Rodrigues -A.1041, p. 303; 
Antonii Nebric. Diction. Lat.-hispanicum; NUNES; Antuerp., J. Stél.- A.C.R.-E.C. p. 38 
Institutiones Grammaticae latinae; CLENARDO; Coimbra, J. Barreira - 4.121,34 
Index rerum et verborum copiosi. ex Des.Eras; VASEU; Coimbra, J.Barr.A.263, 72 


. Arte de Gramatica da lingua Malabar; HENRIQUES; Punical, Ms.? - B.M. II, 450 


Rhetorica; RINGELBERG; Coimbra, J. Barr. e J. Álvares, - A. 273, 76 

Cartinha para ensinar a ler e escr.; SOARES; Coimbra, J.Álvar. - E C. Eranco,135 
Cartinha para ensinar a ler e escr.; SOARES; Coimbra, ? - F.C. Branco, 136 
Vocabulario da lingua Malabar; HENRIQUES, Punical, Ms.? - B.M. t. IL, p. 450 
Vocabulario de nomes antiguos -; Lisboa , Ms.- L.S.,28, p.201 

Dictionarium juventuti studiosae; CARDOSO; Coimbra, J. Álvares - A.278, p.77 

De praeteritorum et supinorum ratione; CARDOSO; Lisboa?, ? - E.EL.(fol. 41, v.) 
Grammaticae introductiones breuiores;, CARDOSO; Lisboa?, J. Barr.- A.146, p. 40 
Gramatica ? NEBRUA, A.; Lisboa, Luís Rodrigues - S.V.-L.T. p.157 

A. Nebric. Diction. Lat.-hispanic.; NUNES, L; Antuerp., J. Stélsio - A.C.R.-E.C. p. 38 
Rudimenta Grammatices. -; Coimbra, J. Barr. e J. Álvares, L.A.P. UI, 77; A.1082 
Grammatica ? NEBRUA, A.; Lisboa, Luís Rodrigues - S.V.-L.T. p. 157 

Cartinha para ensinar a ler e escr.; SOARES; Coimbra, João Álveses- F C.B. 134 
Cartilha em tamul e português - Lisboa, Germão Galharde - A. 650, p.186; fs. 1970 
Carmina loan. Despaut. de arte grammat.; DESPAUTÉRIO; Coimb,, I. Alv.- A.65, 18 
Logicae compendium; CANAPICIUM,; Lisboa, J. Blávio - A. 305, 84 

De Constructione octo partium Orat.; ÁLVARES; Lisboa, J. de Barreira - A.144, 40 
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1557 Institutiones in Latinam Linguam breu.; CARDOSO; Lisboa? J. Barr. - 4.146, p. 40 
1557 | Grammatices duo compendia; SOARES, F; Coimbra, J. Álvares - A.75, p. 20 
1558a. Dictionarium Lusitanum et Latinum; CASTILHO, - Ms. - B.M. II, 257 

1560 De ratione accentum; SIGEU, Diogo; Lisboa, João Blávio - L.M. p.112 e 350 

1561 Constructio tin: Carm. Joan. Despaut !; ÁLVARES; Braga, A. de Maris - A.834, 241 
1561 Carmina I. Desp. De arte grammat.; DESPAUTÉRIO; Braga, A. Mariz - A.834, p.241 
1562 Institutiones in ling. lat. breu.; CARDOSO; Lisboa, J. Blávio - A.348, p. 94 

1562 Dictionarium ex lusitanico in latin. serm.; CARDOSO; Lisboa, J.Álvares -A.88, p. 25 
1562 Dictionarium iuventuti studiosae;, CARDOSO; Coimbra, João Álvares - A.87, p. 24 
1562 In quosdam dialecticos & grammaticos; MORAIS; Coimb., J. Barreira- A.166, p.: 46 
1562 De Arte Rhetorica libri tres; SOARES, C.; Coimbra, J. de Barreira - A.165, p. 46 
1563 Carmina I. Despaut. de arte grammat.; DESPAUTÉRIO, Braga, Mariz - A.838, 241 
1563c. Lexicon Hebraicum; FOREIRO, E; Lisboa? Ms. - B.M. II, 152 

1564 Institutionum dialecticarum, FONSECA; Lisboa, J. Blávio - A.358, 97 

1565 In librum... Nebris.. partium orationis, CADAVAL; Lisb., F. Correia - A.482, 131 
1565 a. Tratado da Lingua Portuguesa; LUÍS, Ant.; Coimbra, Ms. - B.M.t L 313 

1566 Grammatica hebraea; TÁVORA, Fr.; Coimbra, J. Álvares - A.96, p.27 

1567 De grammatica; MARTINS, F; Salamanca, - L.Ep.876 

1567 Comment... in MFQuintil.; PINHEIRO; Veneza, H. Scotum - B.M.1.355; A.P.C ,706 
1568 Cartilha que ensina a ler; -; Braga, ? - FC.B.p.150 

1569 Lexicon ecclesiasticumn latinohispanicum; ARIAS, Braga, A. Mariz - A.850, 245 
1569 De Grammatica libri tres; BRITO; PÁdua? L. Pasquatum - B.M., 11.124; L.F876 
1569/70 Diction. latinolwsit. & vice versa; CARDOSO; Coimbra, J.Barr.- À.208, 56 

1569 Comment... in M FQuintil.; PINHEIRO; Paris, Vascosanum - B.M. L 355 

1569/70 Diction. propriis nominibus; STOKHAMER; Coimbra, J. Barr.- A.208, 56 

1570 De Constructione octo part. Orat.; ALVARES; Veneza, - FR.ILILp. Sl,n 

1570 De arte grammatica carmina; DESPAUTERI, - J. Barreira - A.210, p.57 

1571 De Constructione octo partium Orationis; ÁLVARES; Veneza - FR.LI.p.51,n 
1572 De Institutione grammatica libri tres; ÁLVARES; Lisboa, J. Barr. - A.213, p. 58 
1572 Arte de escrever, BARATA; Lisboa - A.1265, p. 338 

1572 Grammatices duo compendia;, SOARES; Évora, André de Burgos - A.404, 109 

1573 Arte menor, ÁLVARES, M.; -; - ER. 54-55 

1573 Grammaticae institutiones; SEGURA, Rui L.; Lisboa, J. Álvares - A.106, 28 

1574 Regras... e orthographia; GANDAVO; Lisboa, A. Gonçalves - A.704, 202 

1574 Comment. in Suetonium, ESTAÇO, Antwérpia, Chris. Plantinum - B.M. I, 8 

1575  Grammatica latina; ÁLVARES, M.; -; - E.T.M.M. p. 132 

1575 Grammaticae artis integra institutio; MARTINS; Salam., G. Portonari -Bibl. Vallic. 
1575 Institutionum dialecticarum libri octo, FONSECA; Coimbra, J. Barr. - A.221, 60 
1575 De Arte Rhetorica; SOARES; Coimbra; João de Barreira - A.220, p. 60 

1576 ' Ecclesiasticae rhetoricae, ... libri sex, GRANADA; Lisboa, A. Ribeiro - A.923,267 
1576 'Orthographia da lingoa portuguesa; N. Do LIÃO; Lisboa, J. Barr.- A.225, 61 

1577 Grammatices duo compendia; SOARES; Coimbra, João Álvares - A.107, p. 28 

1578 De Institutione grammatica libri tres; ÁLVARES; Lisboa, A. Ribeiro - B.P Évora,552 
1578 Cartinha para ensinar a ler e escrever; SOARES; Lisboa, Marcos Borges - V.D.p.99 
1579 De gramm. professione declam.; MARTINS, Salam., Af. de Terra Nova - B.M..II, 192 
1581a. (Ensaios lexicográficos). ESTAÇO, Roma, Ms. Bibl. Vallicelliana 

1583 De Institutione grammatica Libri tres, ÁLVARES; Lisboa, A. Ribeiro - A.P. p. IV 
1583 De Arte Rhetorica; SOARES; Coimbra; A. Mariz - A.884, 256 

1583 Cartinha para ensinar a ler e escr.; SOARES; Coimbra, ? - A.1212, 331 

1585 De Institutione Grammatica libri tres; ÁLVARES; Veneza - E.T.M.M. p. 133 

1585 Pratica menor dela Grammatica; FRANCO, Alcalá, J. Inig. Lequerica - B.M. I, 653 
1586 Globus & Canon arcanorum ling. Sanct, ac div. Scripturae. FRANCISCO; B.M. HI, 95 
1587 Dictionarium iuventuti studiosae; CARDOSO; Coimbra; J. Barreira - A.236,63 

1587 Grammatica Ínstitutio, MARTINS; Salamanca, Comelium Bonardum - B.M. II, 192 
1587 Liber sec. poetarum camina ad vsum scholarum; - Lisboa, M. Lira - A.746, 214 

1587  Sylua diuersorum autorum qui ad vsum schol.; - Lisboa, M. Lira - A.746, 214 

1588 Lexicon ecclesiasticwn latinohispanicum; ARIAS; Lisboa, A. Ribeiro - A.979, 284 
1588 Dict. latinolusitan. et v. versa; CARDOSO; Coimb., J. Barreira - M.H.T.C., 299, n. 37 
1588 Grammatica Hebraica; FRANCISCO; Roma? ms? - L.A.V. 
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1588 

- 1588 
1588 
1588 
1588 
1590 
1590 
1590 
1590 
1590 
1592 
1592 
1592 
1592 
1592 
1593 
1593 
1593 
1594 
1594 
1594 
1594 
1595 
1595 
1595 
1596 
1596? 
1596a. 
1597 
1599 
1599a. 
1599? 
1599 
1599 
1599? 


Grammatica Institutio, MARTINS; Salaman., Pedro Lasso - B.M. II, 192 

De grammatica professione declamatio, MARTINS; Salam., P. Lasso - B.M. II, 192 
De Construct. octo part. Orat., ALVARES; Córdova, L Galvão - B.PÉvora, XVL 75 
Syluae ill. autorum ...ad vsum colleg.; - Lisb., A. Ribeiro - A.982,285; FR. IL II, 59 
Syluae variorum autorum; - Lisboa, S. Lopes - A.982,286; FR. ILH, 59 

Exemplares de diver. sortes de letras; BARATA; Lisboa, A. Alvarez - A.13, 4 
Institutionum dialecticarum libri octo; FONSECA; Coimbra, A. Barr. - A.112, 30 
Ortographia portuguesa; GANDAVO; Lisboa, A. Alvarez - A.13, 4 

Regras ... de ... orthographia; GANDAVO; Lisboa, B. Rodrigues - A.999, 292 

De Arte Rhetorica; SOARES; Coimbra, J. Barreira - A.237, 64; EL.F.2., 69 
Exemplares de diver. sortes de letras, BARATA; Lisb,, A. Siqueyra -A.1061, 309 
Dictionarium latinolusitan.; CARDOSO; Lisboa, A. Sequeira - A.1058, 307 

Liber de copia verborum & rerum; ERASMO; Coimbra, - A.1258, 337 

Ortographia portuguesa; GANDAVO; Lisboa, Alex. Sequeira - A.1061, 309 

Regras ... de escrever, GANDAVO; Lisboa, Alex. Sequeira - A.1063, 309 

De Institutione Gram. .. japoni.; ÁLVARES; Amacusa, Collegio - F.R.JE, II, 56 
Grammaticae Artis integra Institutio, MARTINS, Salam., J. Hemandes - B.M. H, 192 
Syluae variorum autorum; - Lisboa, Simões Lopes - A.804, 232 

De Institutione Grammatica Libri tres; ÁLVARES; Évora, M. Lira - E.T.M.M. 133 
De Institutione Gram. libri tres; ÁLVARES; Amacusa, Colégio - B.PÉvora, r.63 
Graecae Nominum ac Verborum Inflexiones in Vsu; - Coimb., A. Mariz - A.906, 262 
Syluae illustrium autorum, qui ad vsum colleg.; - Lisboa, S. Lopes - A.804, 232 
Arte de gram. da lingoa ...do Brasil; ANCHIETA; Coimbra, A. Mariz - A.908, 262 
Instit. grammaticae; CLENARDO; Lisb., S. Lopes - L.A.P. 11,241; J.M.A.; M.B.8.,71 
Diction. Latino Lusit. ac laponicum; CALEP.; Amacusa, Colégio - ed. facsímil, 1953 
De Institutione Gram. ... Ant. Vellesii; ÁLVARES; Évora, M. Lira - A.776, 222 
Cartinha; SOARES; Coimbra, A. Álvares - F. C. B., Cartilhas, 143 

Arte de Gram. da lingua Occidenial; VEIGA; Lima, ? - B.M. JI, 786 

Alvará sobre a reformação de fallar e escrever - Lisboa - E.T.M.M. 102 

De Institutione Gram.; ÁLVARES; Évora, M. Lira - L.A.P. II, 265, p. 443 

Arte da lingua Portuguesa; FARIA; Évora? Ms. - B.M. I, 481 

Arte Latina com preceitos breves, FARIA; Évora? Ms. - B.M. I, 481 

Vide: VELEZ, Commentarium; FERRER, Paulo -, - F.R.ILIL. 55 

Commentarium in Emman. Alvari Gram.; VELEZ; Évora, m. Lira - B.M. L 413 
Index totius artis, VELEZ; ?? ER., IL I,57 


séc XVI? Ars Grammaticae; MARTINS; Salamanca ? - B.M. II, 597 
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Cartinha pera ensinar leer - Lisboa, Germão Galharde - Edição fac-simil 
Cartinha pera ensinar leer - Lisboa? G. Galh.- A.600, 172, B.PÉvora, 1.300-B 
Cartinha pera ensinar leer - Lisboa; G. Galharde - B.PÉvora, £300-A 
Summa de Grammatica; JOÃO, B. - Ms., - B.M. 1, 452 

Arte de Gramatica com os principios da Rethorica; GALEGO; 7? - A.16, 345 
Tratado da eloquencia da lingua portuguesa; PINHEIRO; ? ms. - B.M. IL. 356 
Arte da lingua Ingleza e Olandeza; VICENTE; ? Ms. - B.M. II, 516 

Arte de Grammatica; GAMA; ? Ms. - B.M. II, 736 

Dicionario e Gramatica da lingua geral do Brasil; VIEGAS, Rio, Ms. - B.M. II, 402 
Syntaxe nova; CORDEIRO; Loulé? Ms. - B.M. IH, 684 : 

Arte de Grammatica novamente illustrada; AZEVEDO, L'? ? - B.M. III, 61 
Polygraphia? BARATA; - - - 

Principios de Grammatica; CORREIA - Ms. - B.M. HI, 232 

Annotationes in Artem Hebraicam: COUTO; 7 ms. - M.A.R. p. 12 
Vocabularium Linguae Graecae; PAULO; Coimbra, Ms. - B.M. HI, 517 
Tratado da ortografia portuguesa; PIRES; 7 ms. - B.M. LS1 

Voces quibus Thesauri deficiunt; PIRES; Évora, ms. - L.S-MFL. p. 43 e 145 
Vocabulario da lingua canarina vertida Port.; RIBEIRO; Goa? Ms. - B.M. V. 104 
Arte da lingua Japoneza; SILVA, Duarte; ? ms. - B.M. L 745 

Vocabulario da lingua Japoneza; SILVA; ? ms. - B.M. L. 745 

Orthographia; VELEZ; ? ms. - B.M. 1. 413 

De Nominibus Nominalibus; VELEZ; ? ms. - 

Syluae illustrium auctorwm; - 7? - A.805, 232 

Ars Grammaticae; LOPES, Gaspar - “impressa - B.M. II, 361 
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SEC., 1977. 
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de Janeiro. Sep. do Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra, vol. XXXIV, Coimbra, 1979. 
“ER.'- Francisco RODRIGUES, História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal. 
Porto, Livraria do Apostolado da Imprensa, L.IÍ, vol. II, 1938. 
'ET'- F TOLLIS, “L'Orthographe du Castillan d'aprês Villena et Nebrija”, 
in: Revista de Filologia Espanola, LIV, 1971, 1-2, Madrid, 1972, p.52-106. 
'I.M.A.* - Justino Mendes de ALMEIDA, “Institutiones Grammaticae ex Clenardo. 
(A la. edição portuguesa da Gramática Grega de Clenardo)”, Revista da Faculdade de Letras, t. XXI, 
2a. série, nº 2, Lisboa, 1956, p. 177-186. 
'L.A.Pº - D. MANUEL II - Livros antigos portuguezes 1489-1600. 
Londres, Impr. da Univers. de Cambridge, 3 t., 1929/32/1935 
'LA.V.- Luís António VERNEY, Verdadeiro método de estudar. 
Lisboa, Liv. Sá da Costa, 1949, vol. I, p. 270. 
*L.E'- Francisco Leitão FERREIRA, Noticias chronologicas da Universidade de Coimbra, primeira parte. 
2a. ed. organizada por Joaquim de Carvalho, Coimbra, 1937, p. 872-6. 
'LM.' - Luís de MATOS, Les Portugais en France au XVle siêcle - études et documents. 
Coimbra, 1952. 
'LS.' - Luís SILVEIRA, “Pelas bibliotecas e arquivos - Manuscritos de Filologia - Biblioteca da Ajuda”, 
in: Reevista de Portugal - série A. Lingua Portuguesa, vols. IV, V e VÊ ns. 17, 19,21, 23, 25, 27, 28, 29, 1944-1945. 
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'M.A.R.* - Manuel Augusto RODRIGUES, O estudo do hebraico em Portugal no século XVI. 
Coimbra, 1973. 

'M.B.S.' - Manuel Breda SIMÕES, “Un “Pédagogiste” du XVle siêcle - Nicolas Clénard”, 
in: Revista da Faculdade de Letras, NI série, nº.4, Lisboa, 1960, p.56-78. ; É 

'M.HT.C.' - Maria Helena de Teves COSTA, “Livros escolares de latim e de grego adoptados pela reforma | - 
pombalina dos estudos menores”, in: Arquivos do Centro Cultural Português, vol. XIV, Paris, 1979, p. 287-329. 

'M.S.B.'- Manuel Saraiva BARRETO, “Uma Ars eloquentiae dos primórdios do humanismo em Portugal”, 
in: Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra, vol. 37, 1982, p.133-160. : 

'M.S.B.-E.C.'- M.S. BARRETO, “Sobre os Artis grammaticae praecepta de Estêvão Cavaleiro, 
in: Humanitas, Vols. 33-34, 1981-1982, Coimbra, p.31-43. 

*S.V.' - Francisco Marques de Sousa VITERBO, O movimento tipográfico em Portugal no século XVI. 
Apontamentos para a sua história. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1924. 

'S.V.-L.E. - EM.Sousa VITERBO, A Litteratura Hespanhola em Portugal, 
in: Historia e Memorias da Academia das Sciencias de Lisboa, nova série, 2a. cl., t. XII, parte II, 1910 - 
-1915, Lisboa, Imprensa Nacional, 1918. 

'R.O.P.'- Répertoire des ouvrages pédagogiques du XVle. siêcle. 
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'V.D.'- Venâncio DESLANDES, Documentos para a historia da typographia portugueza nos séculos XVI e XVII. 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1888. 
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fazer 

dar 
demonstrar 
departir 
talhar 
aiuntar 
demandar 
aportar 
esgardar / esguardar 
seer 
chamar 
filhar 
esprandeçer / sprandeçer 
tirar 
andar 
seguir / segir/segujr 
rogar 
criar 
enlaçar 
estar /star 
matar 

sair 
comer 
alçar 
alegrar 
amoestar 
chorar 
enpuxar 
esforçar 
prometer 
abrir 
acostar 
arrincar 
cobrir 
correr 
destruir 
escorregar 
queimar 
soprar 
temer 
traspassar 


3 — DICIONÁRIO DE VERBOS 


3.1. Frequências 


Ala IITITIIII II II = OO GO OO OS O 00 OO 00 00 OO OU NO NO NO NO ND NO NO ND NO NO 


abalar 
achaar / achar 
cantar 
decorrer 
dizer 
embater 
enganar 
escamecer 
ficar 
padecer 
afaagar 
alançar 
encuruar 
escreuer/screuer 
ferir / firir 
ir 

secar 
sparger 
tardar 
tomar 
uoar 
aduzer 
alinpar 
apertar 
atormentar 
auer 
auondar 
batalhar 
benauenturar 
cauar 
circundar 
colher 
conhocer 
deostar 
fugir 

luzir 
receber 
saltar 
soruer 
trabalhar / trebelhar 
usar 
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3.2. Lista de verbos coocorrentes 


ABEFACTO - ABALAR ARRIGAR 1604 

CONCUTIO - ABALAR SACUDIR 5362 

CRISSOR - ANBRAR ABODBGAR 698 

CONTINGO - ABRANGER ACONTECER 646 

EXTRICO - SABER DESENBARGAR ABRIR 1051 

HXENTERO (PISCERI) - ABRIR STRIPAR PEXE 1130 

EXPLODO - SOLTAR MAAOS ABRIR 1175 

EXIGO - DEMANDAR ACABAR 1145 

PERPETRO - ACABAR GAANHAR 2037 

HAURIO (...) - TIRAR AUGUA CHAGAR OUUIR ACENAR AGORAR 1337 
DEPREHENDO - FILHAR ACHAR 809 

DOLO (CUM DOLABRO POLIRE ALIQUID) - AFEITAR ACHAAR 959 
EXPLANO - ACHAAR DECLARAR 1172 

ARDEO CUBIÇAR QUEIMAR ACOITAR 228 

CONTINGO - ABRANGER ACONTECER 646 

ACCUBO - ACOSTAR DEITAR 65 

AMPLIFICO - ANCHAR ACRECENTAR 195 

IMPETO - ACUSAR REMETER 1389 

SOLEO - ACUSTUMAR SOER 2574 

ADORO - ADORAR ROGAR 117 

COLO - ONRRAR LAURAR MORAR AMAR AFEITAR 478 

DOLO (CUM DOLABRO POLIRE ALIQUID) - AFEITAR ACHAAR 959 
INAURO (AURO) - DOURAR OU AFFEITAR 1398 

DEFIJO - AFICAR CHAGAR 736 

HAURIO (...) - TIRAR AUGUA CHAGAR OUUIR ACENAR AGOIRAR 1 337 
IUUO - AIUNTAR AIUDAR 1597 

ADUNO (CONGRBGO) - AIUNTAR ROGAR 138 

IUUO - AIUNTAR AIUDAR 1597 

ADGLOMERO - AJUNTAR AMONTOAR 81 

COMUNICO - CONMUNGAR AJUNTAR 500 

VERGO (SOL UBRGIT AD OCASUN ID EST MERGO) - AMERGER ALANÇAR 2824 
TOLLO (AUFERO) - ALÇAR RREMOUER FILHAR APORTAR 2729 
EXULTO (GRATULOR) - ALBGRAR QUEBRANTAR 1204 

LUSTRO (CIRCUO PURGO) - CIRCUNDAR ALIMPHAR 1668 
REDIMIO (ADORNO) - IURAR PAGAR ALQUIAR 2408 

VESPERO - FAZER UESPERA ALUZECER 2831 

VESPERASCO - COMPEÇAR ALUZECER 2833 

COLO - ONRRAR LAURAR MORAR AMAR AFEITAR 478 

ZELO - ENUHIAR AMAR 2904 

CONDOLEO - DOER AMEAÇAR 545 

VERGO (SOL UERGIT AD OCASUN ID EST MERGO) - AMERGER ALANÇAR 2824 
ADGLOMERO - AJUNTAR AMONTOAR 81 

CRISSOR - ANBRAR ABODBGAR 698 

AMPLIFICO - ANCHAR ACRECENTAR 195 

ERRO - ERRAR ANDAR 1077 

PROCEDO - SAIR ANDAR 2188 

SUBPARO - PANO ENRRUGAR APARALHAR 2657 

CONPAREO - APARECER OBEDECER 596 

IMMINEO (APAREO) - APAREÇER ENTENDER 1379 

PROMO - APARELHAR DEMOSTRAR 2211 

DEPASCO - FARTAR APASCOAR 792 

SCULPO - APINTAR TALHAR 2485 
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TABEO (PUTREO TABESCO) - DESFAZERSSE APODRECER. 2688 
TABEFIO - DESFAZERSSE APODREBCER 2689 

GERO- APORTAR FAZER 1312 

PERFERO - SOFRER APORTAR 2004 

TOLLO (AUFERO) - ALÇAR RREMQUER FILHAR APORTAR 2729 
DELECTOR - DELEITAR APRAZER 758 

ADOPTO - DESEIAR APROPRIAR 113 

ARGUO - ARGUJIR REPRENDER 230 

VALESCO - COMPEÇAR ARRIÇAR 2793 

LABEPACTO - ABALAR ARRIGAR 1604 

CARPO (UELLO) - ARRINCAR REPENDER FILHAR SPEDAÇAR CARPEAR 394 
CONUALBO - ARRIZAR PODER 659 

CLANDESTINO - ASOONDER ENUJAR 522 

ASIDEO - ENTENDER ASEMELHAR 122 

ASSIMULO - INFINGIR ASEMELHAR 257 

SUBPEDITO - SOPRAR ASERGUENTAR 2659 

IMPERO (IUBRO) - ASSENHORAR ENCOMENDAR 1385 
RESPECTO - ATENDER ESGUARDAR 2399 

TORQURO - ATORMENTAR TORCER 2728 

MUNIO - ATRAGAR ESGUARNEÇER 1753 

SITIO - CUBIÇAR AUER SEDE 2525 

HORRBO - TEMER AUORECER 1361 

PERHORREO - AUORRECER EEIRITAR 2035 

CERTO - ENTENÇOAR BATALHAR 419 

PLANGO - BATER FIRIR 2076 

BULLIO FERUER BULR 365 

EGERO - CAGAR PORA LANÇAR 1010 

CALCO - CALCAR TRILHAR 717 

CARPO (URLLO) - ARRINCAR REPENDER FILHAR SPEDAÇAR CARPEAR 394 
NUBO - CASAR COBRIR 1797 

INCESPITO - QUEER OU CAUAR. 1410 

DEFIGO - AFICAR CHAGAR 736 - 

FIGO - FICAR CHAGAR 1244 

HAURIO (...) - TIRAR AUGUA CHAGAR OUUIR ACENAR AGOIRAR 1337 
ADUOCO - CHAMAR ROGAR 137 

INTERPELLO (RXORO) - PREGUNTAR CHAMAR 1561 

LUSTRO (CIRCUO PURGO) - CIRCUNDAR ALIMPHAR 1668 
NUBO - CASAR COBRIR 1797 

PROTBGO - COBRIR DEFENDER 2244 

DEMETO - COLHER TALHAR 781 

LEGO(IS) - COLHER LEER 1649 

VALESCO - COMPEÇAR ARRIÇAR 2793 

VESPERASCO - COMPEÇAR ALUZECER 2833 

COMPARO (EMO) - COMPRAR CONPARAR 502 | 

CONFICIO (MISCRO) - CONFAZER MESTURAR 551 

DEUOTO (FREQUENTER PROMETERE) - CONFIRMAR SAGRAR 875 
DICO(AS-DEDICO) - CONFIRMAR SAGRAR 876 

COMUNICO - CONMUNGAR AJUNTAR 500 

COMPARO (EMO) - COMPRAR CONPARAR 502 

EXORDIOR (INCIPIO) - CONPEÇAR ORDIR FALAR 1153 

EXORO - ROGAR CONPOER ORROGO 1178 

CERNO - ESGUARDAR CONSURAR PROPOBR JULGAR 420 
OBSTO - CONTRARIAR ENCONTRAR 1880 

COMPETO - CONVIR PEDIR 505 
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DEOSTAR 
DEPARTIR 
DEPARTIR 
DEPARTIR 
DEPARTIR 
DEPENDER 
DERRETER 
DESDENHAR 
DESEIAR 
DESHIAR 
DESENBARGAR 
DESENGANAR 
DESFALEÇER 
DESFAZER 
DESPAZERSSE 
DESFAZERSSE 
DESLEGAR 
DESPOER 
DESTITUR 
DESTRUIR 
DETARDAR 
DETERMINHAR 
DETERMINAR 
DIZER 
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ADOLO (QUOD PER EXEMPLA IN UBNITU) - QUEIMAR CRECER MATAR 112 
EXEREDO - EXERDAR DEMOSTRAR CRIAR DAR 1141 
ARDRO - CUBIÇAR QUEIMAR ACOITAR 228 

SITIO - CUBIÇAR AUER SEDE 2525 

CRIMINOR - CULPAR SEER DEBOSTADO 696 

CURO - CURAR SAAR 709 

MEDICO - CURAR SAAR 1698 

EXEREDO - EXERDAR DEMOSTRAR CRIAR DAR 1141 
FRHIBBO - DAR DEFENDER 2020 

PRODO - DEMOSTRAR DAR 2224 

SCANDALIZO ( TURBO) - ESCARNECER DAR DESI MAO EXEMPLO 2458 
VADOR - DAR FIADOR FIAR 2797 

CEDO - DEPARTIR DAR LUGAR 380 

INDULGEO - PERDOAR DAR OBRA ENTENDER 1433 
EXPLANO - ACHAAR DECLARAR 1172 

EXPERIOR (PROBO TEMPTO) - ESPROUAR DEFENDER 1167 
PERHIBRO - DAR DEFENDER 2020 

PROTBGO - COBRIR DEFENDER 2244 

RESPIRO - DEPOLGAR SPIRAR 2384 

ACCUBO - ACOSTAR DEITAR 65 

CONTRECTO (PALPO) - PALPAR DELEITAR 641 
DELECTOR - DELEITAR APRAZER 758 

DEFICIO - DESFALEÇER DELEIXAR 735 

DELINQUO - DELHIXAR PECAR 770 

EXIGO - DEMANDAR ACABAR 1145 

REPETO - REPETIR DEMANDAR 2342 

MOROR (MORIGERO) - DEMORAR DETARDAR 1743 
EXEREDO - EXERDAR DEMOSTRAR CRIAR DAR 1141 
PROMO - APARBLHAR DEMOSTRAR 2211 

PRODO - DEMOSTRAR DAR 2224 

INCREPO - DEOSTAR QUEBRAR 1419 

CEDO - DEPARTIR DAR LUGAR 380 

DIFFERO - DEPARTIR PERLONGAR 880 

DIRIMO - TALHER DEPARTIR 904 

DISICEO - TALHAR DEPARTIR 933 

DEPENDO - DEPENDER PAGAR 794 

INTABEO - DERRETER DESFAZER 1532 

DEDIGNOR (NON DINOR) - DESDENHAR ENSANHAR 918 
ADOPTO - DESHIAR APROPRIAR 113 

CAPTO (CESPITO) - DESEIAR FILHAR 549 

EXTRICO - SABER DESENBARGAR ABRIR 1051 
DEFRAUDO - DESENGANAR ENGANAR 746 

DEFICIO - DESFALEÇER DELEIXAR 735 

INTABEO - DERRETER DESFAZER 1532 

TABEO (PUTREO TABESCO) - DESPAZERSSE APODRECER 2688 
TABEFIO - DESPAZERSSE APODRECER 2689 

ENODO (DISSOLUO) - SPRANDEÇER DESLEGAR 1057 
DISPONO - DESPOER ORDENAR 934 

ORBO - DESTITUIR UJUUAR 1930 

DEMOLIOR - ENGENHAR DESTRUIR 784 

MOROR (MORIGERO) - DEMORAR DEFARDAR 1743 
DETERMINO - DETERMINHAR DETERMINAR 854 
DETERMINO - DETERMINHAR DETERMINAR 854 
EDICO - DIZER DOMAR 992 
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ERUCTO - DIZER ROTAR 1080 

PROFERO - PRONUNCIAR DIZER 2197 

CONDOLBO - DOER AMEAÇAR 545 

DEPRAUO - EMPEIORAR DOESTAR 805 

EDICO - DIZER DOMAR 992 

INAURO (AURO) - DOURAR OU AFFEITAR 1398 
PERHORREO - AUORRECER EEIRITAR 2035 

DEPRAUO = EMPEIORAR DOESTAR 805 

IMPONO - EMPOER POER 1391 

COMPELLO(LIS) - EMPUXAR ENUIDAR 503 

CONTRUDO - EMPUXAR ENÇARRAR 655 

CONTRUDO - EMPUXAR ENÇARRAR 655 

CELO (OCCULTUM FACIO) - ENCOBRIR ESCOLFIR 412 
OBUMBRO - ENCOBRIR SOOMBRAR 1901 

IMPERO (IUBRO) - ASSENHORAR ENCOMENDAR 1385 
OBSTO - CONTRARIAR ENCONTRAR 1880 
EFFERO(RAS) - SPANTAR ENCRUECER 1001 

ENERUO (DISIUNGO) - ENNERUAR ENFRAQUENTAR 1054 
DEFRAUDO - DESENGANAR ENGANAR 746 

DEMOLIOR - ENGENHAR DESTRUR 784 

ENERUO (DISIUNGO) - ENNERUAR ENFRAQUENTAR 1054 
SUBPARO - PANO ENRRUGAR APARALHAR 2657 

SULCO - PENDER ENRUGENTAR 2528 

DEDIGNOR (NON DINOR) - DESDENHAR ENSANHAR 918 
CERTO - ENTENÇOAR BATALHAR 419 

ASIDEO - ENTENDER ASEMELHAR 122 

IMMINHO (APAREO) - APAREÇER ENTENDER 1379 
INDULGEO - PERDOAR DAR OBRA ENTENDER 1433 
ZELO - ENUEIAR AMAR 2904 

REMITTO - PERDOAR ENUIAR 2414 

COMPELLO(LIS) - EMPUXAR ENUIDAR 503 

VISCO - FILHAR ENUISCAR 2874 

CLANDESTINO - ASCONDER ENUJAR 522 

DEMITTO (DBORSUM EXTRAMITTO DEMITO ...MITTO) - ENVIAR LEIXAR 76 
ERRO - ERRAR ANDAR 1077 

LUDO - ESCARNECER TREBELHAR 1666 

SCANDALIZO ( TURBO) - ESCARNECER DAR DESI MAO EXEMPLO 2458 
CELO (OCCULTUM FACIO) - ENCOBRIR ESCOLPR 412 
CERNO - ESGUARDAR CONSURAR PROPOER JULGAR 420 
RESPECTO - ATENDER ESGUARDAR 2399 

MUNIO - ATRAGAR ESGUARNEÇER 1753 

SCATEO - ESPERBCER ESPERENTAR 2456 

SCATEO - ESPERECER ESPERENTAR 2456 

EXPIRO - ESPIRAR SOPRAR 1211 

EXPERIOR (PROBO TEMPTO) - ESPROUAR DEFENDER 1167 
TENDO ( UADO) - IRSB ESTENDER 2692 

MAGNIFICO (MAGNUM FACIO) - EXALÇAR LOUUAR 1675 
EXEREDO - EXERDAR DEMOSTRAR CRIAR DAR 1141 
EXORDIOR (INCIPIO) - CONPEÇAR ORDIR FALAR 1153 
DEPASCO - FARTAR APASCOAR 792 

CONDO - FAZER FUNDAR 713 

FINGO - FINGIR FAZER 1250 

GERO - APORTAR FAZER 1312 

SANCTIO = IULGAR FAZER SANTO 2472 
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OBLBGO - MANDAR OU FAZER TESTAMENTO 1845 

VESPERO - PAZER UESPERA ALUZECER 2831 

SULCO - FENDER ENRUGENTAR 2528 

BULLIO - PERUER BULIR 365 

SPONDEO - PROMETER FIAR 2490 

VADOR - DAR FIADOR FIAR 2797 

FIGO - FICAR CHAGAR 1244 

CARPO (UELLO) - ARRINCAR REPENDER FILHAR SPEDAÇAR CARPEAR 394 
CAPTO (CESPITO) - DESEIAR FILHAR 549 

DEPREHENDO - FILHAR ACHAR 809 

TOLLO (AUFERO) - ALÇAR RREMOUER FILHAR APORTAR 2729 
VISCO - FILHAR ENUISCAR 2874 

FINGO - FINGIR FAZER 1250 

PLANGO - BATER FRR 2076 

SUBPONO - PODER DEIUSO POBR 2660 

CONDO - FAZER FUNDAR 713 

EXANCLO - TIRAR FURTAR 1147 

PERPRTRO - ACABAR GAANHAR 2037 

PENSO - PESAR GALARDOAR 1972 

DECLINO - INCLINAR RECUSAR 968 

ASSIMULO - INFINGIR ASEMELHAR 257 

TENDO ( UADO) - IRSE ESTENDER 2692 

SANCTIO - IULGAR PAZER SANTO 2472 

REDIMIO (ADORNO) - IURAR PAGAR ALQUIAR 2408 

CERNO - ESGUARDAR CONSURAR PROPOER JULGAR 420 
EGERO - CAGAR PORA LANÇAR 1010 

ELUO (ABLUO) - LAUAR PADEÇER 1033 

COLO - ONRRAR LAURAR MORAR AMAR AFEITAR 478 
LEGO(IS) - COLHER LEER 1649 

DEMITTO (DEORSUM EXTRAMITTO DEMITO ...MITTO) - ENVIAR LEIXAR 76 
MAGNIFICO (MAGNUM FACIO) - EXALÇAR LOUUAR 1675 
PROBO - PROUAR LOUUAR 2187 

LACTEO (SUGGO) - MAMAR SUGAR LEITE 1620 

OBLHGO - MANDAR OU FAZER TESTAMENTO 1845 

ADOLO (QUOD PER EXEMPLA IN UENITU) - QUEIMAR CRECER MATAR 112 
CEDO - TALHAR MATAR MORRER 369 

CONFICIO (MISCRO) - CONFAZER MESTURAR 551 

COLO - ONRRAR LAURAR MORAR AMAR AFEITAR 478 

CEDO - TALHAR MATAR MORRER 369 

IGNOSCO (PARCO NON NOSCO) - PERDOAR NON SABER 1374 
ONPAREO - APARECER OBEDECER 596 

COLO - ONRRAR LAURAR MORAR AMAR AFEITAR 478 
DISPONO - DESPORR ORDENAR 934" 

EXORDIOR (INCIPIO) - CONPEÇAR ORDIR FALAR 1153 
HAURIO (...) - TIRAR AUGUA CHAGAR OUUIR ACENAR AGOIRAR 1337 
ELUO (ABLUO) - LAUAR PADEÇER 1033 

SUSTINBO - SOSTEER PADEÇER 2602 

DEPENDO - DEPENDER PAGAR 794 

REDIMIO (ADORNO) - IURAR PAGAR ALQUIAR 2408 
CONTRECTO (PALPO) - PALPAR DELEITAR 641 

ADMITTO - PSCAR RECEBER 107 

DELINQUO - DELEIXAR PBCAR 770 

COMPETO - CONVER PEDIR 505 

GNOSCO (PARCO NON NOSCO) - PERDOAR NON SABER 1374 





INDULGEO - PERDOAR DAR OBRA ENTENDER 1433 

REMITTO - PERDOAR ENUIAR 2414 

DIFFERO - DEPARTIR PERLONGAR 880 

DETRAHO - TIRAR PERSECAR 859 

PENSO - PESAR GALARDOAR 1972 

CONUALHO - ARRIZAR PODER 659 

IMPONO - EMPOER POER 1391 

SUBPONO - PODER DEIUSO POER 2660 

PUNGO - PUNGER PONTAR 2260 

DEFERO - PORTAR TRAGER 742 

CATETIZO - SINJFICAR PREBGAR 399 

INTERPELLO (EXORO) - PREGUNTAR CHAMAR 1561 
DESPONDBO (DESPONDI UOS UNI UICO A SPONDRO) - PROMETER SPOSAR 773 
SPONDRO - PROMETER FIAR 2490 

PROPERO - PRONUNCIAR DIZER 2197 

CERNO - ESGUARDAR CONSURAR PROPOER JULGAR 420 
PROBO - PROUAR LOUUAR 2187 

PUNGO - PUNGER PONTAR 2260 

EXULTO (GRATULOR) - ALEGRAR QUEBRANTAR 1204 
EXURO - QUEIMAR QUEBRANTAR 1206 

TERO - QUEBRANTAR TRIBAR 2695 

CREPO (SONO FRAGROR) - SOAR QUEBRAR 693 

INCREPO - DBOSTAR QUEBRAR 1419 

INCESPITO - QUEER OU CAUAR 1410 

ADOLO (QUOD PER EXEMPLA IN UENITU) - QUEIMAR CRECER MATAR 112 
ARDRO - CUBUÇAR QUEIMAR ACOITAR 228 

EXURO - QUEIMAR QUEBRANTAR 1206 

ADMITTO - PBCAR RECEBER 107 

EXCIPIO (EXCLUDO) - TIRAR RECEBER 1164 

DECLINO - INCLINAR RECUSAR 968 

IMPETO - ACUSAR REMETER 1389 - 

CARPO (UELLO) - ARRINCAR REPENDER FILHAR SPEDAÇAR CARPEAR 394 
REPETO - REPETIR DEMANDAR 2342 

ARGUO - ARGUIR REPRENDER 230 

ADORO - ADORAR ROGAR 117 

ADUOCO - CHAMAR ROGAR 137 

ADUNO (CONGREGO) - AIUNTAR ROGAR 138 

EXORO - ROGAR CONPOER ORROGO 1178 

ERUCTO - DIZER ROTAR 1080 

TOLLO (AUFERO) - ALÇAR RREMOUER PILHAR APORTAR 2729 
CURO - CURAR SAAR 709 

MEDICO - CURAR SAAR 1698 

EXTRICO - SABER DESENBARGAR ABRIR 1051 

KGNOSCO (PARCO NON NOSCO) - PERDOAR NON SABER 1374 
CONCUTIO - ABALAR SACUDR 5362 

DEUOTO (FREQUENTER PROMETERE) - CONFIRMAR SAGRAR 875 
DICO(AS-DEDICO) - CONFIRMAR SAGRAR 876 

PROCEDO - SAIR ANDAR 2188 

CRIMINOR - CULPAR SEER DEOSTADO 696 

CATHTIZO - SINIFICAR PREBGAR 399 

CREPO (SONO FRAGROR) - SOAR QUEBRAR 693 

SOLRO - ACUSTUMAR SOBR 2574 

PERFERO - SOFRER APORTAR 2004 

EXPLODO - SOLTAR MAAOS ABRR 1175 
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SOOMBRAR OBUMBRO - ENCOBRIR SOOMBRAR 1901 3.3. Índice de concordâncias ; 
SOPRAR EXPIRO - ESPIRAR SOPRAR 1211 i 
SOPRAR SUBPEDITO - SOPRAR ASERGUENTAR 2659 | 
SOSTEER SUSTINBO - SOSTEER PADEÇER 2602 a acutor -a 69 | 
SPANTAR EFFERO(RAS) - SPANTAR ENCRUBCER 1001 aaguar aquo - aaguar 224 
SPEDAÇAR CARPO (UELLO) - ARRINCAR REPENDER FILHAR SPEDAÇAR CARPEAR 394 aaguar dehachor - aaguar 730 i 
SPIRAR RESPIRO - DEFOLGAR SPIRAR 2384 abaixar adclino - abaixar 302 é 
SPOSAR DESPONDEO (DESPONDI UOS UNI UICO A SPONDEO) - PROMETER SPOSAR 773 abalar concutio - abalar sacudir 536 : 
SPRANDE! ENODO (DISSOLUO) - SPRANDEÇER DESLEGAR 1057 abalar (-s) fluctuo (flucitto) - sabalar 1262 ; 
STRIPAR ps EXENTERO pres - ABRIR im pexe 1130 abalar-sse fluito (fluito frequêter soluere) - abalarsse 1264 é 
SUGAR LEITE LACTRO (SUGGO) - MAMAR SUGAR LEITE 1620 abalar incutio - abalar 1426 ! 
TALHAR DISICEO - TALHAR DEPARTIR 933 abalar labefacto - abalar arrigar 1604 ; 
TALHAR CEDO - TALHAR MATAR MORRER 369 abalar nuto - abalar 1803 ; 
usa parada abalar diubo abalar 2721 | 
+ r : 
ppa a abalar Uacillo (uagor dubito) - abalar 2789 
TEMER HORREO - TEMER AUORECER 1361 abastar subficio - abastar 2683 : 
TEMER TREMO (TREMESCO) - TEMER TREMER 2772 abodegar rasa E ad a cd E 
abraçar amplector - abraçar sa 
TEMBR TREMEFACIO - TEMER TREMER 2773 E amplexor «abraça 194 ! 
TEMER TREPIDO (TIMBO) - TEMER TREMER 2774 a ú ane cio s10 E 
TIRAR DETRAHO - TIRAR PERSECAR 859 braçar P abraçar 
) 4 abraçar plector - abraçar 2081 
RAR EXANCLO - TIRAR PURTAR 1] abraçar(arredor-)  circumplector - arredor abraçar 439 
TIRAR EXCIPIO (EXCLUDO) - TIRAR RECEBER 1164 abranger atingo - abranger 267 
TIRAR AUGUA HAURIO (...) - TIRAR AUGUA CHAGAR OUUIR ACENAR AGORAR 1337 abranger contingo - abranger acontecer 646 
TORCER TORQUEO - ATORMENTAR TORCER 2728 abreujar corripio - abreujar 682 
TRAGER DEFERO - PORTAR TRAGER 742 abrir aperio - abrir 70 
TREBELHAR LUDO - ESCARNECER TREBELHAR 1666 abrir aporio - abrir 222 
nei TREMO (TREMESCO) - TEMER TREMER 2772 abrir extrico - saber desenbargar abrir 1051 
TREMER TREMEFACIO - TEMER TREMER 2773 abrir enucleo (aperio) - abrir 1058 i 
TREMER TREPIDO (TIMBO) - TEMER TREMER 2774 abrir exentero (pisceri) - abrir stripar pexe 1130 i 
TRIBAR TERO - QUEBRANTAR TRIBAR 2695 abrir explodo - soltar maaos abrir 1175 : 
TRILHAR CALCO - CALCAR TRILHAR 717 abrir hio (aperio os) - abrir 1348 
UJUUAR ORBO - DESTITURR UJUUAR 1930 abrir patefacio - abrir 1963 
abrir recludo (aperio) - abrir 2304 : 
abrir hisco - abrir com costrigemêto 1349 : 
acabar consumo - acabar 724 i 
acabar exigo - demandar acabar 1145 | 
acabar finio - acabar 1249 ! 
acabar maturo (festino) - acabar 1693 : 
acabar perficio (eligere) - acabar 2003 
acabar perpetro - acabar gaanhar 2037 
acenar côniueo - açenar 405 
acenar connjueo (consentio) - açenar 584 
acenar haurio (aurit...oclis...cobibo atraho) - tirar augua chagar ouuir acenar agoirar 1337 | 
acenar innuo - acenar 1402 
acender accendo - acender 298 
acender flamo - acender 1220 
acender inflamo - acêder 1451 
acender incendo - acêder 1557 
acender fogo ignio (ignê accêdo) - acêder fogo 1372 
achaar dolo (ci dolabro polire aliquid) - afeitar achaar 959 
achaar explano - achaar declarar 1172 
achar achor - achar 291 
achaãr leuigo(aplano) - achaãr 1655 
achar achor - achar 291 | 
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acoitar 
acoitar (s") 
acomêdar 
acôpahãr 
aconpanhar 
aconpanhar 
acontecer 
acontecer 
acostar 
acostar 
acostar 
acostar 
acostar 
acostar 
acostar 
acostar 
acostar 
acostar 
açoutar 
acrecentar 
acrecentar 


acusar 
acustumar 
acustumar 
acustumar 
acustumar 
acustumar 
acustumar 
adeestrar 


comperi (reperio) - achar 506 
deprehendo - filhar achar 809 
inuenio - achar 1576 

reperio - achar 2277 

aprolato - & ichar 2205 

ardeo cubijçar queimar acoitar 228 
accelero - acoitar 298 

festino - acoitar 1241 

precipito - acojtar 2150 

propero - sacoytar 2216 

recumbo - acomêndar 2309 

socio - acôpahãr 2575 

cateruo (socio) - aconpanhar 400 
comittor - aconpanhar 498 

accidit (imperss euenit) - aconteçer 58 
contingo - abranger acontecer 646 
accubo - acostar deitar 65 

acumbo (subiaceo) - acostar 300 
contumbo - acostar 535 

cumbo (nô est 1 usu) - acostar 701 
cubo - acostar 702 

discumbo - acostar 923 

excubo - acostar 1125 

incumbo - chocar acostar 1420 
procumbo - acostar 2190 

supino - acostar 2618 

verbero - açoutar 2823 (cf. azoutar) 
amplifico - anchar acrecentar 195 
augeo - acrecentar 274 

augmento (augeo) - acrecentar 275 
comentor - acrecentar 484 
increito (augmento) - acrecêtar 1508 
multiplico - acrecêtar 1749 
propago - acrecêtar 2202 

acuso - acusar 68 

impeto - acusar remeter 1389 
incuso (acusco) - acusar 1422 
assuesco (soleo - acustumar 260 
consuesco - acustumar 630 

inoleo (assuessco) - acustumar 1488 
insoleo - muito acustumar 1517 
obsoleo - acustumar 1877 

soleo - acustumar soer 2574 

dextro - adeestrar 847 

presagio - adeujnhar 2125 

ariolor - adiuinhar 141 

auspicor - adivinhar 288 

auguror - adiujnhar 335 

adoro - adorar rogar 117 

sopio - adormêtar 2572 

sopio - adormêtar 2583 

soporor - adormêtar 2584 

duco-cis - aduzer 976 

induco - aduzer 1432 

paruiduco - pouco aduzer 1956 
perduco - aduzer 1994 
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produco - aduzer 2196 

traduco - atrasaduzer 2754 

introduco - detro aduzer 1544 

allicio (mulceo illicio) - afaagar 171 
blandior - afaagar 356 

conmulceo - afaagar 594 

demulceo - afaagar 786 

lenio - afaagar 1657 

oblecto - afaagar 1844 

permulceo - afaagar 2028 

mulceo (mulgeo mulcesco allicio) - afaaguar 1747 
olefacio - afedurétar 1915 

adoro - afeitar 115 

colo - rar laurar morar amar afeitar 478 
dolo (cum dolabro polire aliquid) - afeitar achaar 959 
inauro (auro) - dourar ou affeitar 1398 
defigo - aficar chagar 736 

assero - afirmar 120 

asseuero (protestor) - afirmar 212 
corroboro - afortelecer 684 

roboro (confirmo) - afortelegar 2417 
solido - afortelegar 2580 

purpuro - afremosêtar 2262 

profugo - afugãtar 2201 

transfugo - afugãtar 2763 

fugo - afugêtar 1294 

reseruo - agardar 2383 (cf.aguardar) 
instimulo - agilhoar 1519 (cf.aguilhoar) 
haurio (...aurit...auribus aurimus oclis...) - tirar augua chagar ouuir acenar agoirar 1337 
hauspicior - agoirar 1339 (cf.agoyrar, aguyrar) 
seruo - aguardar 2499 (cf.agardar) 

acuo - aguçar 306 

exacuo - aguçar 1104 

acuo - aguçar 2906 

instimulo - aguilhoar 1526 (cf.agilhoar) 
hariolor - agoyrar 1338 (cf.agoirar) 
augurio - aguyrar 276 (cf.agoirar) 

« im âtiuculãs - ajudar 146 

auxilior (iuuo) - aiudar 290 

iuuo - aiuntar ajudar 1597 (cf.ajudar) 
adglutino (igo) - ailitar 86 (cf.ajuntar) 
adiungo - aiuntar 100 

aduno - aiiitar 108 

adscio - aiuntar 124 

aduno (congrego) - aiiitar rogar 138 
adunio (adiungo) - aiiitar 139 

agrego - aiiitar 158 

coniungo - ailitar 490 

iungo - ailitar 1593 

iuuo - aiíitar ajudar 1597 
marito - aiiitar 1689 
obiugo - aiiitar 1843 
repilogo (breuiter recapítulo siue reitere) - aiúitar 2438 
adiuuo - ajudar 98 (cf.aiudar) 
adglomero - ajútar amôtoar 81 
copulo (coniiigo) - ajuntar 395 
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coagmento - ajuntar 458 
coheo (coniiigo) - agitar 463 
comunico - conmiigar ajútar 500 
conpagino (coniungo) - ajuntar 595 
coaduno - ajuntar 723 

periungo - ajútar 2030 

seiungo - ajútar 2517 

uno - ajitar 2892 

abiecto - alançar 21 

cônjcio - alançar 582 

iacio (eicio) - alíçar 1406 

inicio (iacto) - alãçar 1440 

infuso - alãçar 1464 

subiecto - aliçar 2677 

vergo (sol uergit ad ocasun id est mergo) - amerger alançar 2824 
iaculo (iaculor proicio) - aláçar dardo 1369 
atollo - alçar 270 

eleuo (extollo) - alçar 1028 

erigo (eleuo) - alçar 1076 

extollo (effero sublimo) - alçar 1196 

leuo - alçar 1659 

releuo - alçar 2436 

substollo - alçar 2601 

suffero - alçar 2634 

sublimo - alçar 2635 

subleuo - alçar 2651 

tollo (aufero) - alçar rremouer filhar aportar 2729 
allego - alegar 174 

peroro - alegar 2036 

aplaudo (Judo) - alegrar 47 (cf.allegrar) 
complaudo - alegrar 513 

congaudeo - alegrar 573 

congratulor - alegrar 577 

congratificor - alegrar 578 

delicior (delicias iocundor) - alegrar 766 
exulto (gratulor) - alegrar quebrantar 1204 
gaudeo - alegrar 1309 

iubilo (exulto) - alegrar 1589 

letor - alegrar 1653 

plaudo (placeo) - salegrar 2078 (cf.allegrar) 
exhilaro - alegrentar 1144 

consurgo - aleuantar 634 

surgo - aleuâtar 2624 

exurgo (surgo iacês exurgo sedês) - aleuãtarsse 1207 
alieno - alhear 169 

lustro (circuo purgo) - circiidar aliphar 1668 
pio - aliphar 2063 

purgo - aliphar 2261 

tergo - aliphar 2922 

tergeo - aliphar 2923 

abstergeo - alinpar 294 

detergeo - alinpar 850 

expio (miido) - alinpar 1170 

expurgo - alinpar 1181 

extergo - alinpar 1189 

mundo - alípar 1750 
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tergo - alípar 2714 
lustro (circuo purgo) - circundar alimphar 1668 
alleui - alivar 331 
abstergo (inflamo) - aliurar 41 
letifico - allegrar 1656 (cf.alegrar) 
loco - alogar 1634 
colloco - aloiar 477 
elongo - alongar 1031 
adulor (blandior) - alouanhar 147 
conduco - alquiar 546 
redimio (adomo) - iurar pagar alquiar 2408 
arbitro - aluidrar 324 
lumino - alumear 1667 
illumino (ilumino) - alumjar 1475 
illuceo (fulgeo) - aluzecer 1474 
vespero - fazer uespera aluzecer 2831 
vesperasco - côpeçar aluzecer 2833 
allacto - amamêtar 179 
lacto - amamêtar 1609 
sedo - amãçar 2506 
mitigo (mitigo mitesco mâsuesco) - amãsar 1729 
amãsar placo (pacífico) - 2075 
sterto (stemitur equiuoce mare lectus asellus ostis) - amãsar (albard) 2551 
amo - amar 181 
amaturio (amasco) - amar 183 
colo - ôrrar laurar morar amar afeitar 478 
adilego - amar 767 
diligo - amar 896 
Zelo - enueiar amar 2904 
expalleo - amarelecer 1163 
flauesco (erudesco) - amarelecer ... 1305 
pinso - amasar 2071 
masso (massê facio) - amassar 1690 
ambulo - amdar 185 (cf.andar) 
condoleo - doer ameaçar 545 
comino - ameaçar 636 
minor - ameaçar 1721 
compatior - amercear 597 
miseret (ipersonale) - amercear 1692 
misereor (miseria moueor) - amercear 1727 
propicior - amercear 2218 
dimergo - amerger 899 
inmergo - amerger 1483 
mergo - amerger 1710 
merso (mergo) - amerger 1711 
vergo (sol uergit ad ocasun id est mergo) - amerger alançar 2824 
dimetior - amesurar 900 
emetior - amesurar 1041 
mensuro - amesurar 1705 
metior - amesurar 1712 
medicor (curo) - amezinhar 1697 
adortor (moneo) - amoestar 88 
abortor - amoestar 94 
admoneo - amcestar 193 
comoneo - amoestar 493 
exortor - amoestar 1157 
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anouelhar 


antrecanbar 
antrecorrer 


hortor (moneo) - amoestar 1357 
hortor - amoestar 1362 
indico - amoestar diz 1458 
meio; moneo - amoestar 1704 
ortor - amoestar 1825 
persuadeo (moneo) - amoestar 2051 
mollio (mollifico) - amolêtar 1735 
mollifico (mollg facio) - amolêtar 1736 
accumulo (congrego) - amontoar 66 
adglomero - ajuntar amôtoar 81 
coaceruo (acumulo) - amôtoar 457 
congrego - amontoar 580 
corrogo - amontoar 605 
mortifico - amortiuigar 1745 
crissor - anbrar abodegar 698 
amplifico - anchar acrecentar 195 
ambicio (cupio) amplifico - cubijçar anchar 312 
amplio - anchar 314 
dilato (aliquid latã facio) - anchar 895 
amdo - andar 197 
deambulo (pergo) - andar 729 
erro - errar andar 1077 
incedo - âdar 1403 
perambulo - âdar 1985 
peragro - âdar 1986 ' 
pergo - andar 2013 
pererro - âdar 2031 
peruagor - uagagar âdar 2056 
procedo - sair âdar 2188 
proficiscor - âdar 2194 
spatior - âdar 2488 ' 
supergredior - âdar 2621 
obanbulo - arredor âdar 1810 
preeo - dauãte âdar 2121 
precedo - deante âdar 2167 
peregrino - âdar estranho 1997 
annulo - anjchilar 315 
conglomero (colligo) - anouelhar 575 
persisto - ântestar 2045 
altemo - antrecanbar criar 310 
intercurro - itrecorrer 1539 


amremeter ensenbra coniuntor - Stremeter ensenbra 671 


antrepoer 


interpono - dtrepoer 1543 

intermitto - atrepõer 1559 

extingo - apagar 1195 - 

palpo - apalpar 1945 . 

preparo - aparalhar 2169 

reparo (reapto) - aparalhar 2343 

subparo - pano enrrugar aparalhar 2657 (cf. aparelhar) 
conpareo - aparecer obedecer 596 

immineo (apareo) - apareçer Etêder 1379 

liqueo - aparecer 1626 

apto - aparelhar 322 

comolior - aparelhar 619 

paro - aparelhar 1959 

promo - aparelhar demost(rar) 2211 (cf. aparalhar) 


aportar (derredor) 
aportar 
aportar 
aportar 
aportar 
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sequestro (separo) - apartar 2508 
depasco - far(t)ar apascoar 792 
pasco - apascoar 1943 
pabulo - apascoar 1944 
pasco - apascoar 2910 
insto - apersear 1520 
angusto - apertar 205 
distringo - apertar 951 
ingero - apertar 1467 
instringo - apertar 1531 
obstringo - apertar 1882 
perstringo - apertar 2050 
restringo - apertar 2385 
sculpo - apitar talhar 2485 
computreo - apodrecer 516 
contabeo - apodreçer 635 
putreo (putresco) - apodrecer 1967 
putrefio - apodrecer 2019 
tabeo (putreo tabesco) - desfazersse apodrecer 2688 
tabefio - desfazersse apodrecer 2689 
adueho - aportar 129 
affero - aportar 319 
circumueho - derredor aportar 445 
confero - aportar 550 
conuecto (porto) - aportar 662 
deueho - aportar 863 
effero - aportar 1070 
eueho - aportar 1093 
fero(is) - aportar 1234 
gero- aportar fazer 1312 
infero - aportar 1443 
irrogo - aportar 1496 
perfero - sofrer aportar 2004 
prefero - adeante aportar 2123 
prerogo - aportar 2177 
proueho - aportar 2249 
subucho - aportar 2679 
tollo (aufero) - alçar rremouer filhar aportar 2729 
transueho - aportar 2767 
veho - aportar 2845 
Vexo(is) (porto) - aportar 2851 
annichilo - apouquêtar 318 
complaceo - aprazer 511 
delector - deleitar aprazer 758 
placeo - aprazer 2074 
aprecior - apreçar 223 
precior - apreçar 2109 
comprimo - apremer 515 
deprimo (decalco) - apremer 810 
exprimo - apremer 1180 
impremo (inprimo) - apremer 1397 
premo - apremer 2170 
reprimo - apremer 2329 
adisco - aprender 77 
disco(cis) - aprender 912 
perdisco - aprender 1992 
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aprendersse adhereo - aprendersse 87 asanhar indignor (moueor) - asãhar 1428 

aprendersse cohereo - aprendersse 468 asanhar irascor - asáhar 1498 

aprendersse hereo (adhereo accedo) - aprendersse 1340 asanhar offendo - asãhar 1839 

apresar anxior - apresar 211 asanhar dissono - asanhar comer denocte 1865 

apresentar agrauito - apresentar 157 asanhar (s-) stomachor - sasanhar 2566 

apressar multo (punio) - apressar 1748 asconder clandestino - asconder Eujar 522 

aprisoar cateno - aprisoar 408 asconder recondo (constituo celo fingo) - asconder 2306 

aprofetezar prophetizo - aprofetezar 2223 asconder-se deliteo - ascondersse 769 

aprofeytar profício - aprofeytar 2200 asconder (ameude) occulto ameude ascôder 1831 

apropriar adopto - deseiar apropriar 113 asciider oculo-lis-cultum - asciider 1826 

apropriar aproprio - apropriar 323 asemelhar asideo - Etender asemelhar 122 q 
aquecer recalesco - de cabo aquecer 2310 asemelhar assimulo - infingir asemelhar 257 4 
arabatar rapio (uiolenter aufero) - arabatar 2281 asenhorar dominor - asenhorar 963 (cf. assenhorar) ' 
arder exardeo - arder 1106 ashorear presideo - asêhorear 2126 í 
arefeecer refrigesco - arefeecer 2361 asergentar ancillor - asergentar 198 ! 
arefeecer frigeo - arefeecer 2920 (cf. arrefecer) asergentar famulor - asergentar 1221 q 
arefirir obicio - contrapõer arefirir 1819 aserguêtar subpedito - soprar aserguêtar 2659 i 
arguijr arguo - argujr reprender 230 asinaar predestino - asinaar 2118 j 
argulhecer lasciuio - argulhecer 1619 asinaar sigillo - asinaar 2532 É 
ariçar instigo (incito) - ariçar 1525 (cf. arriçar) asneiar rudo - asneiar 2424 é 
armar armo - armar 232 é asomar compilo (aliena... inmisceo) - asomar 508 i 
arrefeecer algeo (frigeo) - arrefeecer 168 asodbrar adunbro - asoôbrar 118 á 
arrefeecer eferueo frigesco - arrefeecer desferuer 733 asoóbrar umbro - asoôbrar 2900 4 
arrefeecer frigeo - arrefeecer 1280 asperêtar scaleo - asperêtar... 2459 E 
arrefeecer frigutio - arrefeecer 1282 (cf. arefeecer) assar asso - assar 329 

arreferir refello - arreferir 2357 assemelhar assimilo - assemelhar 299 

arrefentar frigero - arrefentar 1245 assenhorar impero (iubeo) - assenhorar Ecomêdar 1385 ] 
arreiçar arrigo - arreiçar 237 assenhorar principor - assenhorar 2149 (cf. asenhorar) 

arreigar erradico (extra radices ponere) - arreigar 1073 assoluer absoluo - assoluer 36 : 
arreigar radico - arreigar 2290 asynar noto - asynar 1793 ' 
arremedar patrisso - arremedar fazer feitos s. de padre 1973 atender attendo - atender 92 ! 
arrenegar blasphemo (iniurior deo) - arrenegar 357 atender adspecto - atender 134 í 
arriçar ricto - arriçar 229 atender atendo - atender 263 ; 
arriçar valesco - compeçar arriçar 2793 (cf.ariçar) atender prestolor (specto) - atêder 2131 f 
arrigar deplanto - arrigar 798 atender respecto - atêder esguardar 2399 4 
arrigar incerpo - arrigar 1405 atender spero - atêder 2487 Í 
armigar labefacto - abalar armigar 1604 attender maneo - permeecer ãtêder 1683 é 
arrigar grama degramino - arrigar grama 748 atormentar torqueo - atormentar torcer 2728 : 
arrincar auello - arrincar 279 atestar obtestor - atestar 1885 Í 
arrincar carpo (uello) - arricar repéder filhar spedaçar carpear 394 atestemonhar testifficor (testiã facio) - atestemonh(ar) 2710 t 
arrincar conuello - arrincar 660 atormitar excrucio - atoníitar 1124 | 
arrincar diuello - arrincar 952 atormtar plecto - atormitar 2080 é 
arrincar euello - arrincar 1089 atormitar torqueo - atorritar tor(cer) 2728 í 
arrincar peruello - arricar 2057 . atormentar afficio (diligo tormito) - atormentar 151 i 
arrincar reuello (decerpo) - arricar 2321 atormentar crucio (tormento) - atormêtar 379 

arrincar vello - arricar 2811 atormentar crucio - atormentar 700 
arrincar vellico - arricar 2812 atormentar discrucio - atormentar 969 ; 
arrincar raizes extirpo - arrícar raizes 1187 atormentar flagello (torto) - atormêtar 1302 | 
arrizar conualeo - arrizar poder 659 atormentar punio - atormêtar 2255 4 
arruinhar subruo - arruinhar 2665 (cf.aruinhar) atormentar tribulor - atormf&tar) 2779 ! 
arrunhar irruo - arrunhar 1497 atragar munio - atragar esguameçer 1753 ; 
arrunhar obruo - arrunhar 1862 atrasaduzer traduco - atrasaduzer 2754 

arrunhar ruo (cudo) - arrunhar 2418 atrasnadar trano - atrasnadar 2753 j 
arrunhar (dentro) —interluo - dentro arrunhar 1552 auer Habeo - auer 1332 : 
aruinhar proruo - aruinhar 2233 (cf.arruinhar) auer cheiro gramino - auer cheiro de g(rjama 1322 E 
asanhar detrecto (detraho) - asanhar 870 auer fame esurio - auer fame 995 ! 
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auer mester egeo (indigeo) - auer mester 1014 beuer (Esenbra-)  conbibo - Esenbra beuer 479 
auer mester indigeo - auer mester 1431 bonssar euomo - bonssar 1208 
auer sede sitio - cubijçar auer sede 2525 bonssar nauseo (fastidio stomachor) - bôssar 1765 
auer vagar vacat (impersonale est) - auer uagar 2790 bonssar vomo - bôssar 2887 
auiuentar viuifico - auiuêtar 2864 borrar delino - borrar 763 

auiuentar animo (côforto) - aujugtar confortar 48 borrar interlino - borrar 1550 

auondar abiúdo - auondar 52 borrar a cuba lino - borrar acuba 1652 

auondar ahabundor - auondar 296 botar hebeo (torpeo) - botar 1341 
auondar exubero (habúdo) - auondar 1203 botar hebeto - botar 1342 

auondar exundo - auondar 1205 bradar ade(la)mo - braadar 74 

auondar fecundo (habido) - auondar 1229 bradar balio - braadar 340 

auondar habundo - auondar 1334 bradar barrio (barro) - braadar 342 
auondar subpeto - auôdar 2661 bradar balo (oujs balat) - braadar 348 
auorecer horreo - temer auorecer 1361 bradar clamo - braadar 451 

auorrecer abho(reo - auorreçer 29 bradar conclamo - braadar 529 

auorrecer inhorreo - auorrecer 1441 bradar reclamo - braadar 2303 

auorrecer perhorreo - auorrecer Beiritar 2035 bradar vociferor - bradar 2878 

auanoar abortio - auanoar 145 bradar vocito - bradar 2879 

azeceer aceo - azeccer 2907 bradar conme anho agnio - bradar conme anho 161 
azorragar inverbero - azorragar 1581 bradar come rãa coaxo - bradar come raã 386 
azoutar transuerbero - azoutar 2771 (cf. açoutar) breuiar côpendo (obreuio) - breujar 568 

bucigiar oscito - bucigiar 1934 

banhar balneo - banhar 349 bulir bullio - feruer bulir 365 

baralhar iurgo (litigo) - baralhar 1556 

baralhar litigo - baralhar 1641 cabóprêeder occupo - cabopréeder 1832 
baralhar obsono -nas - baralhar 1864 caçar venor - caçar 2820 

baralhar obiurgo - baralhar 1939 caer recido (cedo) - caer 2295 (cf. cair) 
batalhar bello - batalhar 344 cagar egero - cagar fora lançar 1010 
batalhar belligero - batalhar 345 cair cado - cair 368 (cf. caer) 

batalhar bellico - batalhar 346 calar conticeo (conticesco) - calar 645 
batalhar bellor - batalhar 347 . calar Taceo - calar 2687 

batalhar certo - entêçoar batalhar 419 calar obticeo - calarsse 1890 

batalhar prelior - batalhar 2159 calçar calcio (calligas soculares cauo) - calçar 371 
batalhar rebello (repugno) - batalhar 2348 calçar calco (tero) - calçar 569 

bater plango - bater firir 2076 calçar calceo - calçar 666 

bater moeda cudo - bater moeda 703 calcar calco - calcar trilhar 717 

bantizar baptizo - bautizar 341 canbar cambio - canbar 381 
bemaventurar fortuno (felicê facio) - bêauêturar 1273 canbar canbio - canbar 447 

bem auenturar beatifico - ben auêturar 343 canbar(antre-) altemo - antre-canbar criar 310 
bem auenturar beo (felicê facio) - bê augturar 352 Canear defatigo - cansar 732 

bem aventurar obsecido - bê auéturar 1867 cansar fatiscor - canssar 1226 

bem aventurar posperor - bê auéturar 2237 cansar fatigo (uexo) - cansar 1227 

bem auenturar secundo - bê auéturar 2515 cansar lasso - câssar 1618 

bem auenturar trabeo -beas - bê auêturar 2736 cantar pango panx;j - cantar 1950 

bem cheirar redoleo - bem cherar 2444 cantar cano - cantar 383 

bem cheirar fragro - bencheirar 1255 cantar canto - cantar 384 

bem cheirar odoro - ben cheirar 1908 cantar concino -nis (laudo cano) - cantar 524 
bem cheirar redoleo (odorê reddo) - bê cheirar 2409 a Ecs Tia EA 

benardeçer flagro (flamare) - benardeçer 1254 cantar precino (aquo precones ante) - câtar 2108 
benfazer benefacio - benfazer 351 cantar psallo - câtar 2254 

benzer benedico - benzer 350 cantar occino - cantar E contra 1824 
beuer abibo - beuer 75 cantar fistulo - cãtar & pipas 1252 

beuer bibo - beuer 353 çarar sarcio - carar 2474 (cf. çarrar) 
beuer ebibo - beuer 986 carecer careo - carecer 387 

beuer poto - beuer 2103 carecer carito - spesamête carecer 393 
beuer subbibo - (beuer) 2647 carpear carpo (uello) - arricar repêder filhar spedaçar carpear 394 
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opilo - çarrar 1925 

grauo - arregar 1324 

nubo - casar cobrir 1797 

uxoro - casar 2805 

castigo - castigar 396 

castro - castrar 398 

captiuo - catiuar 388 

cauo (fodio) - cauar 406 
confodio - cauar 562 

effodio - cauar 1005 

incespito - queer ou cauar 1410 
infodio - cauar 1460 

perfodio - cauar 2012 

repastino - cauar chãtar 2335 
caueo - caujdar 404 

precaueo - caujdar 2113 

ceno - cear 414 

ceco - cegar 410 

exceco - cegar 1115 

ambio - cercar 184 

cingo - cercar perder 424 
indago (discutio perscrutor) - cercar 1429 
constipo - êsenbra cercar 627 
illustro (illumino) - cerciúdar 1478 
perlustro - cercúdar 2025 
configo - chagar 556 
conuulnero - chagar 672 
defigo - aficar chagar 736 
deulcero - chagar... 753 

figo - ficar chagar 1244 


haurio (...qui uulneras ostê auribus...) - tirar augua chagar ouuir acenar agoirar 1337 


infligo - chagar 1448 

saucio (uulnero) - chagar 2473 
accersio - chamar 55 

accio - chamar 60 

aduoco - chamar rogar 137 
apello(las) - chamar 214 

arcesso - chamar 226 

apello - chamar 248 

accitor (frequenter uoco) - chamar 301 
ascio - (chamar) 334 

compello -las (uoco) - chamar 504 
conuoco - chamar 673 

euoco - chamar 1098 

interpello (exoro) - pregútar chamar 1561 
inuoco - chamar 1585 

niiccupo - chamar 1801 

plebiscito - chamar poboo 2079 
reuoco - atras chamar 2318 

voco - chamar 2880 

cieo - chamar 2926 

cio - chamar 2927 

arcessio - chamar 2930 
complanto - chantar 601 

planto - chãtar 2077 

repastino - cauar chãtar 2335 
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propinquo - chegar 2221 

exoleo - cheirar 1150 

olficio - cheirar 1876 

incumbo - chocar acostar 1420 
conlacrimor - chorar 586 

defleo (fleo) - chorar 737 
delacrimo (fleo) - chorar 755 
deploro - chorar 799 

fico - chorar 1257 

lacrimor - chorar 1605 

lacrimor - chorar 1608 

lamentor - chorar 1611 

lugeo - chorar 1664 

mereo mestus - chorar 1708 

ploro - chorar 2084 

lugeo - chorar 2916 

pluo - chouer 2086 

eunungizo - chufar 1094 

nugor (métior ludo Íutiliter repeto) - chufar 1799 
succingo - ciger 2631 

facito - ciger mjnino é ba(ixo) 1306 
accingo (arma sumo) - cingir 59 
circuo - circundar 430 

circino - circundar 446 

lustro (circuo purgo) - circidar aliphar 1668 
obeo - morer circidar 1818 

obsideo - circiidar 1868 

stipo - circiidar 2558 

sepio - circiidar 2560 

concupio - cobiçar 537 (cf. cubiçar) 
aduelo - cobrir 130 

amicio - cobrir 204 

nubo - casar cobrir 1797 

obtego - cobrir 1886 

obuelo - cobrir 190 

operio - cobrir 1918 

protego - cobrir defender 2244 
subtego - cobrir 2670 

tego - cobrir 2693 

velo (cooperio) - cobrir 2843 cf. cubrir 
scabo - coçar 2454 

nosco - cohocer 1791 

cogito - coidar 465 

reputo (estimo censeo) - coidar 2332 
colligo - colher 473 

demeto - colher talhar 781 

lego(is) - colher leer 1649 

meto -suj (seco) - colher 1715 
conspicor - colher espigas 623 
frumentor (frumia colligo) - colher trigo 1284 
inchoo - começar 1412 

incipio - começar 1415 

ordior - começar 1932 

comendo - comendar 482 

abrodo - comer 13 
adedor - comer 73 
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comer 


comer 
comer 
comer 
comer 


cometer 


cometer 


compeçar 
compoer 
comprar 
comprar 


comedo - comer 483 
edo - comer 989 
epulor (comedo) - comer 1064 
mando -dis (comedo) - comer 1681 
manduco - comer 1682 
obedo - comer 1875 
peredo - comer 1998 
vescor (edo) - comer 2830 
crapulo - comer sob(ejio 687 
obsonor átigã est; dissono - asanhar comer denoct(e) 1865 
agredior - cometer 159 
congredior - cometer 579 
inuado (agredior) - cometer 1573 
cepi - cópeçar 719 
valesco - côpeçar asriçar 2793 
vanesco - côpeça(r) 2795 
vesperasco - côpeçar aluzecer 2833 cf. conpeçar 
compono - cópoer 514 cf. conpoer 
comparo (emo) - côprar conparar S02 
emo - côprar 1047 
compleo - côprir 512 
opleo - cóprir 1920 
subpleo - cóprir 2658 
expleo - côprir mujto 1173 
concipio - conceber 528 
concordo - concordar 530 
conssono (concordo) - concordar 615 
condempno (dapni alicui facio) - condanar 543 
confício (misceo) - confazer mesturar 551 
confido - confiar 555 
fido - confiar 1243 | 
confirmo - confirmar 558 
deuoto (frequenter prometere) - confirmar sagrar 875 
dico(as-dedico) - confirmar sagrar 876 
animo (côforto) - aujuêtar confortar 48 
co(n)forto - confortar 567 
co(n)solor - confortar 720 
solor - côfortar 2581 
agnosco - conhocer 160 
cognosco - conhocer 467 
dinosco (difiteor...) - conhoçer 902 
gnoro (scio) nô est f usu - conhocer 1783 
noteo - conhocer 1792 
precognosco - conhocer 2115 
iognoro - nô conhocer 1373 
comunico - conmúgar ajitar 500 
comparo (emo) - côprar conparar 502 
cepi - cópeçar 719 
exordior (incípio) - conpeçar ordir falar 1153 cf. compeçar 
exoro - rogar conpoer orrogo ...obra 1178 cf. compoer 
cemo - esguardar consijrar propoer julgar 420 
considero - consijrar 631 
narro - côtar 1804 
contineo - conteer 648 
continuo - continuar 649 
obiecto - côtra pocer 1842 
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obicio - contrapõer arefirir 1819 
a(buersor - contrariar 51 
aduersor - contrariar 133 
contrauersor (causor) - contrariar 654 
obsto - contrariar encontrar 1880 
conlutor - contrastar 587 
interluctor - côtrastar 1551 
obluctor - côtrastar 1853 
perluctor - côtrastar 2026 
resisto (con(t)ra sto) - contrastar 2393 
inuito - côuidar 1578 
conuiuo - conujdar 670 
competo - conviir pedir 505 
condecet - conuiir 541 
congruo (conuenio) - conuiir 581 
conuenio (concordo) - conuiir 661 
oportet ioersonale est - côuijr 1924 
coquo - conuinhar 678 

corono - coroar 680 

acurro - correr 67 

concurro - correr 538 

curro - correr 708 

discurro - correr 924 

excurro - correr 1128 

oceurso - correr 1834 

percurro - correr 1990 

precurro - correr 2117 

procurro - correr 2192 

occurro - cótra corer 1833 
intercurro - ãtrecorrer 1539 
corrúpo - corronper 643 

temero (corripo) - corróper 2700 
violo (corrumpo) - corôper 2856 
vitio - corúper 2869 

assuo - coser 128 

suo - coser 2605 

consuo - Esenbra coser 609 

despuo - cospir 838 cf cuspir 

arto - costranger 164 

ango - costranger 201 

angrario - costranger 202 

arto - costranger 241 

arto - costranger 282 

cogo - costranger 459 

coerceo - costranger 462 

recalcitro (ci calce retro ferio) - coucigar atras 2302 

excoquo - cozer 1122 

adolo (quod per exempla in ue(n)itu) - queimar crecer matar 112 

adolesco - crecer 121 

concresco - creçer 534 

cresco - creçer 692 

cresco - crecer 2913 

credo - creer 690 

aluno (nutrix) - criar 46 

alo (nutrio) - criar 170 

altemo - antrecanbar criar 310 
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creo (facio) - criar 378 
confoueo (nutrio) - criar 565 
duco-cas (foueo) - criar 977 
educo (nutrio) - criar 994 
enutrio - criar 1060 
exeredo - exerdar demostrar criar dar 1141 
foueo (nutrio) - criar 1265 
nutrio - criar 1807 
recreo - criar 2312 
refocilo (nutrio refício tapefacio) - criar 2353 
chrismo - crismar 2903 
cribro - criuar 695 
fodio - criuar 1267 
crucifigo - crucificar 427 
glutio - crucir 1320 
ardeo - cubijçar queimar acoitar 228 
aueo (cupio) - cubijçar 280 
ambíicio (cupio) amplifico - cubijçar anchar 312 
cupio - cubijçar 707 
gestio - cubijçar 1313 
sitio - cubijçar auer sede 2525 cf. cobiçar 
cooperio - cubrir 676 cf. cobrir 
circumtego - derredor cubrir 444 
contamino (fedo) - çugar 657 
inquino (fedo) - çuiar 1489 
sordido - çuiar 2589 
coinquino - çujar 470 
emaculo - cujar 1038 
fedo (defedo) - cujar 1231 
actimo - cujdar 289 
excogito - cujdar 1121 
criminor - culpar seer deostado 696 
plumbo - cúbar 2085 
curo - curar saar 709 
medico - curar saar 1698 
villico - curar daideia 2854 
spuo - cuspir 2495 cf. cospir 


delargior - dar 756 

deputo (do) - dar 811 

dapino (de apibus satio pulcris cibis) - dar abastesamente 921 
distribuo - dar 948 

do - dar 958 

exeredo - exerdar demostrar criar dar 1141 

impendo (dono) - dar 1384 

largior - dar 1617 

obdo - dar contra 1813 

pendo - dar peass 1980 

perhibeo - dar defêder 2020 

prebeo - dar 2107 

presto - dar 2130 

prodo - demost(rar) dar 2224 

reddo - dar 2426 

scandalizo (turbo) - escamecer dar desi ma(o) exéplo 2458 
trado - dar 2750 

tribuo (do) - dar 2776 
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consulo - dar demandar conselho 632 
calcitro (calceos recalcitos habetur) - dar couçes 372 
erogo - dar smola 1119 
vador - dar fiador fiar 2797 
gratificor (gratulor) - dar graças 1323 
cedo - departir dar lugar 380 
indulgeo - perdoar dar obra Etêder 1433 
ledo - danar 1646 
obtrunco - decepar 1893 
declaro (delucido) - declarar 825 
explano - achaar declarar 1172 
afíluo - decorrer 154 
defluo - decorrer 741 
effluo - decorrer 1004 
fluo - decor(r)er 1263 
liquefacio (liquefaco) - decorrer 1638 
liquefio - decorrer 1640 
mano - decor(r)er 1686 
perfluo - decorrer 1996 
permano - decorrer 2016 
preterfluo - decorrer 2138 
influo - decorrersse 1453 
diffamo - defamar 883 
infamo (dehonesto) - defamar 1442 
Defendo (tueor) - defender 726 
experior (probo têpto) - esprouar defender 1167 
intueor - defêder esgardar 1571 
obtuor - defêder 1895 
prohibeo - defêder 1966 
patrocinor - defêder 1971 
perhibeo - dar defêder 2020 
protego - cobrir defêder 2244 
tueor (defendo) - defeder 2740 
despiro - defolegar 835 
respiro - defolgar spirar 2384 
consumo - degastar 633 
deuoro - degastar 890 
voro (deuoro) - degastar 2884 
contrucido - degolar 667 
iugulo (decapito) - degolar 1592 
degrado - degradar 768 
accubo - acostar deitar 65 
aromatizo - deitar boo cheiro 240 
pubeo - deitar pêteelho 2256 
iuuat (impersonale) - delectar 1598 
ameno (delectabile facio) - deleitar 177 
contrecto (palpo) - palpar deleitar 641 
delector - deleitar aprazer 758 
deficio - desfaleçer deleixar 735 
del(inquo - deleixar pecar 770 
linquo - deleixar 1637 
relinquo - deleixar 2325 
adeo (acedo uenis) - demandar 82 
adquiro - demandar 208 
apeto (posco) - demandar 217 
conquiro - demãdar 553 
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demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
demostrar 
deostar 

deostar 

deostar 

deostar 

deostar 


consulo - dar demandar conselho 632 
deposco - demandar 803 

depetulor - demãdar descôuinhaujlmente 971 
epeto - demandar 1063 
exigo - demãdar acabar 1145 

expostulo - demandar 1179 

exquiro - demandar 1185 

ineo (uado facio) - demãdar 1437 

inquiro - demâdar 1491 

opeto - demidar 1923 

posco - demâdar 2098 

peto - demádar 2105 

quero - demãdar 2268 

reposco - demâdar 2339 

repeto - repetir demidar 2342 

requiro - demãdar 2345 

quero - demãdar 2918 

queso (nô est i usu queso) - demâdar 2919 
moror (morigero) - (deJmorar detardar 1743 
deníúcio - demostrar 789 

designo - demostrar 827 

demostro (ostêdo) - demostrar 970 

edo - demostrar 1018 

enuncio - demostrar 1061 

exeredo - exerdar demostrar criar dar 1141 
expando (extendo) - demostrar 1158 
expromo (manifesto profero prodo) - demostrar 1184 
indico - demostrar 1430 

indo (demostro) - demostrar 1456 

intimo - demostrar 1568 

manifesto - demostrar 1684 

núcio - demostrar 1773 

ostento - demostrar 1937 

pando(dis) - demostrar 1947 

pateo - demostrar 1962 

pretendo - demostrar 2135 

prenostico - demostrar 2141 

prodigo - demostrar 2195 

promo - aparelhar demost(rar) 2211 

propalo (demôstrare aperio) - demostrar 2215 
prodo - demost(rar) dar 2224 

reuelo-las (detego manifesto) - demost(r)ar 2320 
signo - demostrar 2530 à 
vulgo - demostrar 2898 

conuicior - deostar 664 

improbro - deostar 1396 

increpo - deostar quebrar 1419 

obloquor - deostar 1852 

probro (uitupero icrepo in opprobriã) - deostar 2065 
reprobo (uitupero) - deostar 2330 

vitupero - deostar 2868 (cf. doestar) 
abdico-cas (diuido) - departir 2 

abiugo (separo) - departir 23 

abscedo (dicedo) - departir 34 

cedo - departir dar lugar 280 

differo - departir perlongar 880 
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digredior - departir 889 

dirimo - talher departir 904 

dicedo - departir 909 

discrepo (dissero) - departir 914 
discriminor (diuido) - departir 915 
disiceo - talhar departir 933 

disgrego (separo) - departir 936 

dissero qual exipere - departir 938 

disipo (destruo) - departir 940 

distermino (atermino separo) - departir 945 
distingo - departir 947 

diuido - departir 955 

extermino - departir 998 

excedo (supero) - sobrepoiar departir 1116 
extermino (priuo extra terminum pono termino) - departir 1190 
recedo - departir 2296 

secedo - departir 2509 

separo - departir 2510 

secemo - departir 2511 

seduco - departir Eganar 2516 

expilo - depenar 1169 

dependo - depender pagar 794 

suspendo - (depen)dorar 2484 

apendo - dependurar 216 

deriuo (riuii a fonte traho) - deriuar 816 
eliquo - derreter 1034 

intabeo - derreter desfazer 1532 
constemor - derribar 626 

desuadesco - desacustumar 846 

abominor (respuo) - desagoirar 8 
disiungo - desajuntar 925 

dehortor (dissuadeo) - desamoesta(r) 752 
dissuadeo (deortor) - desamoestar 774 
exagero (aumêtare) - desamôtoar 1100 
despero - desasperar 833 

exonero - descarregar 1151 

deuio - descarreirar 868 

descendo - descender 819 

detego - descobrir 848 

retego - descobrir 2377 

discordo (dissentio) - desconcord(ar) 913 - 
dissono (discorde deliro) - desconcordar 942 
diffido - desconfiar 881 

deliro (dissono) - descorda(r) 761 
dedignor (nô dinor) - desdenhar Esanhar 918 
adopto - deseiar apropriar 113 

affecto - deseiar 150 

affecto - deseiar 330 
capto (cespito) - deseiar filhar 549 
desidero - desciar 984 
otto - deseiar 1830 
opto - deseiar 1929 
spiro - desciar 2480 
edissero (aperio) - desenbargar 1072 
expedio - desenbargar 1161 
extrico - saber desenbargar abrir 1051 
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desenfingir 
desenformar 


dissimulo (similituding alicus ad aliquid destruo) - desenfingir 939 
deplasmo - desenformar 800 
defraudo - desenganar enganar 746 
decrassor - desengrosentar 775 
derelinquo - desenparar 814 
desero (deserto) - desenparar 820 
destituo - desenparar 844 
explico (expedio exprima) - desenuoluer 1174 
defitiscor - desfaleçer 734 É 
deficio - desfaleçer deleixar 735 
desum - desfaleçer 845 
intabeo - derreter desfazer 1532 
tabeo (putreo tabesco) - desfazersse apodrecer 2688 
tabefio - desfazersse apodrecer 2689 
demaculo - desfear 779 
turpo - desfear 2749 
exerubigino - desferrugêntar 1082 
eferueo frigesco - arrefeecer desferuer 733 
defabrico (fabricida ruo) - desforiar 731 
exulcero - desgafentar 1202 
enodo (dissoluo) - sprandeçer deslegar 1057 
deligo-gis - desl(i)ar 764 
deuincio - desliar 867 
nudo - desnuar 1798 
dehonesto - desonrrar 751 
expendo - despender 1210 
depereo - despereçer 796 
dispono - despoer ordenar 934 
expono (explano conme uoliitate) - despoer 1177 
interpretor - despõer 1562 
displiceo - desprazer 930 
aspemor - despreçar 250 
vilipendo - despreçar 2871 
negligo - despresar 1771 
sperno - despresar 2489 
comtempno - desprezar 637 
«e flocipendo (uilipendo) - desprezar 1305 
tempno - desprezar 2711 
altercor - desputar 333 
discepto (disputo) - desputar 917 
disputo - desputar 935 
orbo - destituir ujuuar 1930 
detorqueo - destorçer 858 
distorqueo - destorçer 950 
deleo (destruo lino) - destroir 760 
aboleo - destruir 9 
aboleo (deleo) - destruir 26 
delapidi (dispereo) - destr(uir) 757 
demolior - &genhar destruir 784 
dep(o)pulor - destruir 801 
diruo - destrujr 907 
lapido - destrujr 1615 
perdo - destruir 1993 
peruersor - destrujr 2058 
populor - destruir 2094 
moror (morigero) - (dejmorar detardar 1743 





ciictor - deteer 705 

detineo (teneor) - deteer 856 
determino - determinhar determjnar 854 
determino - determinhar determjnar 854 
vario - desuari(ar) 2798 

divino (futura pretereta uaticinor) - deujnhar 956 
promulgo - deuulgar 2213 

prouulgo - deúulgar 2252 

carminor (conpono carmina) - ditar 390 
dicto (litteras conpono) - ditar 878 
infit (defectiu...) - diz 1447 

indico - amoestar diz 1458 

aio - dizer 165 

ad(di)co - dizer 303 

dico-cis - dizer 877 

edico - dizer domar 992 

eructo - dizer rotar 1080 

profero - pronficiar dizer 2197 
predico-cis - côtre dizer 2119 
interdico (ueto) - iterdizer 1542 
maledico - maldizer 1676 

obtrecto - mal dizer 1892 

condono - dodar 475 

dono - doar 973 

redono - doar 2406 

discerpo - dobrar 910 

duplico (plico) - dobrar 982 

trico - dobrar 2784 

centuplico - cê vezes dobrar 416 
condoleo - doer ameaçar 545 

doleo (doloren patior) - doer 962 
deprauo - êpeiorar doestar 805 
exprobro - doestar 1022 (cf. deostar) 
domito (domo) - domar 964 

edico - dizer domar 992 

consopio - dormêtar 616 

dormito - dormjr 965 

domo - dormjr 966 

dormio - dormjr 979 

obdormio - dormjr 1814 

inauro (auro) - dourar ou affeitar 1398 
recidiuo - duiujétar 2435 

duro - durar 980 

perduro - durar 1995 

ambigo (dubito) - duujdar 93 

hesito (dubito) - duuidar 1346 

musito (dubito) - duuidar 1756 

muso (dubito murmuro) - duujdar 1757 
circumduco - arredor duzer 428 


prolato - E achar 2205 

adicio - &ader 89 

albeo (albesco) - Ealuecer 167a 

exacerbo (ad irá prouoco exaspero etiã cômisceo) - Easperentar 1101 
exaspero (exacerbo) - Easperentar 1111 

aspero - elegar aporco 251 
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addo - emader 80 
deflagro - em ardeçer 743 
obsero-ris - Ebarguar 1870 
alido (ad lapiden percutio) - enbater 172 
colido - Ebater 476 
contundo - enbater 656 
elido (alido) - enbater 1030 
illido (ledo) - bater 1472 
obtundo - Ebater 1910 
procudo - Ebater 2227 
tundo - Ebat(er) 2724 ; 
paralogizo (decipio) - Ebater palãlogilméte 2157 
inbibo - Ebeuedêtar 1378 
inebrio - &beuedêtar 1409 
delego - enbiar 759 
ebeo - enboteçer 985 
candeo (candesco candido) - Ebranquecer 382 
caneo (canesco) - Ebrâquecer 403 
exalbeo (exalbesco) - enbranqueçer 1109 
excandeo - Ebranqueçer 1113 
dealbo - Ebranqueitar 727 
albo - Ebrâquêtar 167 
fremo (ex fera moueo) - Ebraueçer 1277 
frendeo - Ebrauecer 1278 
emendo - emendar 1042 
noceo -épegcer 1788 
officio (noceo) - enpeêcer 1840 
deprauo - Epeiorar doestar 805 
deterioro - Epeiorar 855 
impono - &poer poer 1391 
calumpnior (veto) - Epoer falso 377 
pregno - Eprenhar 2153 
acômodo - enprestar 63 
mutuo - enprestar 1760 
obtorpeo - Eprigiçar 1891 
apello-lis - enpuchar 213 
abicio (pello) - &puxar 22 
compello-lis - &puxar êuidar 503 
contrudo - puxar Eçarrar 655 
depello - &puxar 793 
dispello - enpuxar 927 
expello - enpuxar 1166 
impello - &puxar 1383 
impigo - puxar 1393 
pello - puxar 1977 
propello - épuxar 2219 
propulso - puxar 2226 


conflagro - enjardecer 559 (Carter - emardecer) 


incaneo - Ecaeçer 1401 

carcero - Ecarcerar 1555 

liueo - Ecardeeçer 1644 

honero (pondero) - Ecaregar 1354 
onero - êcaregar 1917 

pondero (penso) - Ecaregar 2091 
prepondero - dauãte Ecaregar 2174 
circumcludo - ençarrar 429 
claudo - Eçarrar 453 
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concludo - Eçarrar 531 
concludo - ençarrar 592 
contrudo - Epuxar Eçarrar 655 
secludo - Eçarrar 2512 
thurifico - Ecêçar 2744 
inbuo (impleo) - Echer 1375 
impleo - &cher 1387 
infercio - Echer 1444 
refercio (repleo siue refarcio ) - Echer 2363 
obliquo - Ecijsquar 1851 é 
delucido (declaro) - enclarentar 777 
dilucido - enclarentar 898 
deflecto - enclinar 738 
reciproco (reflecto) - Eclinar 2299 
reclino - Eclinar 2317 
reflecto - Eclinar 2355 
celo (occultã facio) - encobrir escolfir 412 
obumbro - Ecobrir sodb(r)ar 1901 
impero (iubeo) - assenhorar Ecomédar 1385 
iubeo (precipio) - Ecomêdar 1583 
precipio - Ecomêdar 2114 
precipio - Ecomêdar 2178 
obsto - contrariar Econtrar 1880 
obuio - Ecôtrar 1904 
sereno - êcrarêtar 2522 
inclino (flecto) - Ecrinar 1417 
crudeo - encrueçer 699 
cludesco - encrueçer 714 
deseuio - encrueçer 824 
effero-ras - spantar êcrueçer 1001 
ferocio (seuio) Ecrucuecer 1301 
seuio - Ecrueuecer 2578 
seuio - Ecrueuecer 2652 
insordido - Eçugar 1582 
inquino - por &çugar 1376 
obsordeo - Eçuiar 1872 
conculco (premo contero supedito) - Eculcar 539 
anticipo - Ecurtar 320 
breuijo - Ecurtar 362 
adunco (incuruo) - Ecuruar 149 
audunco - Ecuruar 336 
diuarico (incuruor gibbosus fio) - Ecuruar 953 
edunco - Ecuruar 1081 
incuruo (flecto) - êcuruar 1424 
lenteo (Elêtecere] - Ecuruar 1648 
lento - Ecuruar 1654 
recuruo - Ecuruar 2292 
tenuvo (delicatus) - Edelgatar 2699 
atenuo (debilito) - Edelguêtar 264 
dirigo - enderençar 903 
flecto - endobrêtar 1256 
inflecto - Edobrêtar 1450 
insinuo - êdobrêtar 1518 
plico - Edobrêtar 2082 
abdulco - endoçentar 239 
mellio - Edoçêtar 1738 
dirigeo (constringo) - endurecer 908 


545 


o 


sn mo ei 


Si im cm 


om A ip ii 


(MCUCCTC(CTCCUCCCCCCCCCCC LC 


endurecer 
endurecer 
endurentar 
endurentar 
eneiritar 
enfadigar 
enfeantar 
enfeentar 
enfermar 
enfermar 
enfermar 
enfermosentar 
enfinger 
enfolhecer 
enformar 
enformar 
enformar 
enfraquecer 


dureo (duresco) - endureçer 981 

indureo - Edureçer 1436 

induro - Edurétar 1435 

obduro - Edurêtar 1812 

perhorreo - auorrecer êeiritar 2035 
inquieto (molesto) - &fadigar 1505 
obturpo - êfeitar 1897 

deturpo - enfeetar (Carter - enfetinar) 862 
decubo (infirmus iaceo) - enferma(r) 750 
egroto (egreo) - Efermar 1016 

infirmor - Efermar 1449 

decoro (omo) - enfermosentar 967 
simulo - enfiger 2535 

frondeo - enfolhecer 1283 

conformo - formar 566 

deformo - enformar 744 

informo - Eformar 1459 

inualeo - &fraquecer 1574 

langueo - Efraquecer 1612 

elangueo (egroto elaguesco) - enfraqueçer 1027 
eneruo (disiigo) - êneruar Efraquêtar 1054 
infreno - frear 1462 

floreo - êfroleçer 1304 

effloreo (effloresco) - Efroreçer 1011 
cauil(l)o (decipio) - enganar 402 
catarizo - Eganar esconder 450 

defraudo - desenganar enganar 746 
decipio (seduco) - enganar 871 

fallo - Eganar 1219 

fraudo (fraudeo decipio) - Eganar 1276 
peliceo - Eganar 1976 

seduco - departir Egariar 2516 

tergiuersor - Eganar 2715 

amolior - &genhar 182 

demolior - Egenhar destruir 784 
machinor (machinã ordino) - Egenhar 1671 
molior - êgéhar 1734 

conglucio - engolir 576 

adgrano - êgraecer 325 

vibro (uibramine gladior) - Egramear 2876 
infrendeo - Egrauecer 1461 

ingrauésco - êgrauecer 1468 

crasso - engrossentar 688 

impinguo - êgrossentar 1392 

omio - Egrossêtar 1916 

ad(necto) (conuinc(ujlo) - Elaçar 109 
conecto - Elaçar 547 

enecto (ligo) Elaçar 1053 

implico (juoluo) - êlaçar 1388 

inuisco (ligo) - Elaçar 1408 

illício - Elaçar 1471 

ilaqueo (irretio) - Elaçar 1481 

innecto - Elaçar 1484 

innecxo - Elaçar 1575 

laqueo - Elaçar 1616 

nexo-xas (ligo) -Elaçar 1776 

nexo-xis - Elaçar 1777 
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subnecto - Elaçar 2674 

necto (interlaqueo) - Elasar 1770 

vesanio - Elouquecer 2829 

insisto; juuenor (iuuenesco) - Emacebecer 1407 
immaginor (rê absentem uideo) - Emaginar 1455 
nigreo (obscuro) - Enegreçer 1782 

eneruo (disiligo) - Eneruar Efraquêtar 1054 
neruo - êneruar 1775 

insignio - Enobrêtar 1515 

venusto (honoro) - ênobrétar 2822 

ranceo (rancorê habeo) - Erâcecer 2279 
heuilo - Ereffeçer 1343 

dito (diuitê facio) - Erequecer 879 
locupleto (dito...pecuniosi locupletes dit) - Erequêtar 1661 
emunero - enrrequêtar 1059 

raresco - êrrarecer 2291 

obrigeo - êmigicer 1863 

raucio - Errouquecer 2284 

bruteo (brutesco) - enrrudecer 363 
subparo - pano Errugar aparalhar 2657 
numo - êrr(u)quêtar 1796 

sulco - féder êrugêtar 2528 

insanio - Esadillarsse 1502 

furio-is (furiosus fio) - Esâdelhar 1300 (Carter - Esábalhar) 
ammétio - Esandecer 309 

dedignor (nô dinor) - desdenhar êsanhar 918 
decludo (cloudo) - ensarr(ar) 919 

includo (claudo) - Esarar 1418 

obsero-ras - Esarrar 1871 

precludo - Esarrar 2184 

detrudo - enssarrar 861 

intercludo - êssarrar 1541 

retrudo - enssarrar 2373 

trudo (icarcero) - Essarrar 2782 

doceo - ensinar 960 

dogmatizo (instruo deceo) - ensinar 961 
edoceo - ensinar 991 

erudio (doceo) - Esinar 1079 

insidior - êseiar 1501 

arrogo - Esoberuecer 235 

superbio - Esoberuecer 2616 

surdeo - êsordecer 2625 

surdesco - êsordecer 2626 

integro - êtegrar 1540 

odj (defectiuum est) - Eteiar 1907 

certo - entêçoar batalhar 419 

comtenpso (spisso) - entêçoar 520 
concerto - êtençoar 519 

contendo (litigo) - entençoar 640 

asideo - Etender asemelhar 122 

immineo (apareo) - apareçer êtêder 1379 
indulgeo - perdoar dar obra Etêder 1433 
inio (aspiro) - &têder 1438 

imineo - &têd(er) 1485 

intelligo - Etêder 1534 

intendo - &têder 1535 
vaco - êtêder 2801 
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enuelhecer 
enuelhecer 
enuelhentar 
enuelhentar 
enuelhentar 
enuerdecer 
enuerdecer 
enuergonhar 
enuermeentar 
enuermelhecer 
enuermelhecer 
enuermelhecer 
enuemar 
enuiar 

enuiar 


enuidar 

enuiscar 
enuoluer 
enuoluer 


dissufisci (dissoluo) - êtenssar 885 
interminor - êterminhar 1558 
retorqueo - torcer 2375 
ingredior - Etrar 1469 

intro - êtrar 1506 
introeo - Etrar 1564 

progredior - Etrar 2203 

restituo - Etregar 2433 

molestor - êtrestecer 1732 

tristor - êtrestecer 2775 

accidior - entristecer 57 

vaneco (fi est 1 usu) - Euace(r) 2794 
euaneo (euanesco) - Euaeçer 1088 
inanio - ênuaeecer 1399 

inuideo (iuidiã gero) - Eueiar 1580 
(Z)elo - uciar amar 2904 

emulor (diligo imitor...) - Euejar é boo m? 1049 (Carter -boo nº) 
conseneo (côsenesco) - Euelhecer 613 
seneo - &uelheçer 2518 

vetusto - guelhêtar 2821 

vetero (fi est í usu) - &uelhêtar 2838 
veter(a)sco - Euelhêtar 2839 

reuiresco - êuerdecer 2323 

vireo (u(i)resco) - &uerdecer 2865 
pudet (ipersonale) - &uergonhar 2258 
vermifico - &uermegtar [ii ugicõ] 2826 
erubeo (uerecidor erubesco) - &uermelheçer 1078 
rubeo - guermelhecer 2420 

rutilo (rubeo) - &uermelhecer 2422 
hiemo (tenpestor) - &uemar 1350 

lego (motto) - enuiar 1647 

mitto - Euiar 1728 

remitto - perdoar êuiar 2414 
transmitto - êuiar 2770 

clandestino - asconder êujar 522 
premitto - Eujar 2164 

relego (in exiliãi mitto) - &ujar 2327 
circummitto - arredor êujar 437 
demitto (deorsã ex(t)ramitto demito ... mitto) - Eviar leixar 776 
emitto - Eviar 1045 

compeilo-lis - Epuxar êuidar 503 

visco - filhar êuiscar 2874 

deuoluo - Euoluer 874 

inuolvo - Euoluer 1586 

eeredito - erdar 1074 

heredito (hereditatê teneo) - erdar 1345 
heredo (heredem facite) - erdar 1353 
rigeo (irridureo) - eregecer 2430 
adsurgo (adsurgo tibi surgo ad tere...) - erger 127 
doto (docendo) - errar 974 

erro - errar andar 1077 

oberro - errar 1816 

despolio - esbulhar 837 

spolio - esbulhar 2494 

exuo (expollio) - sbulhar 1200 
propino - escâcer 2222 

euado (extra uado) - escapar 1086 
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excamifico (camê tollo) - escarmar 1112 
adiudo - escamecer 103 
cachinor - escamecer 370 
derideo (deludo) - escameçer 815 
eludo (derideo) - escameçer 1037 
illudo (derrideo) - escamecer 1477 
irrideo - escameçer 1493 
ludo - escamecer trebelhar 1666 
scandalizo ( turbo) - escamecer dar desi ma(o) exéplo 2458 
subsanno - escamecer 2666 
rimor (inquiro) - escodrinhar 2429 cf. escudrinhar 
excorio - escoirar 1021 
celo (occultiã facio) - encobrir escolfir 412 
exculpo - scolfir 1126 
insculpo - scolphir 1511 
(cf. scolher) 
comoueo - escomouer 494 
conçito - escomouer 526 
incito (commoueo) - escomouer 1416 
imito - escomouer 1494 
lacesso (ad ira prouoco) - escomouer 1607 
sollicito (excito prospero) - escomouer 2577 
excito - scomouer 1020 
abdo - esconder 20 
catarizo - Eganar esconder 450 
coniuro - esconjurar 585 
exorzizo - esconjurar 1209 
lubrico - escoregar 1663 
Labo (labor labesco) - sescoreguar 1602 
labor - sescoreguar 1603 
adilabor - escorregar 102 
confluo - escorregar 561 
conlabor - escorregar 588 
conlabo - escorregar 589 
illabor - escorregar 1473 
occido (cado labor) - escorr(egar) 1912 
perlabor - escorregar 2022 
prelabor - escorregar 2156 
prolabor - escorregar 2204 
elabor - escorregarsse 1025 
delubrico (labor) - scorregar 771 
dilabor - scorregarsse 892 
cf. screuer 
clepo - escudir 612 
exploro - escudrinhar 1183 
euerto (uoluo) - scodrinhar 1091 
exploro (insidior) - scodrinhar 1176 (cf. escodrinhar) 
despumo - escumar 840 
obsecror - escumilgar 1866 
profano - escumigar 2199 (cf. scomungar) 
caligo (obscuro) - escurêtar 375 
infusco (obscuro) - escurêtar 1457 
obfusco - escuretar 1838 
obnubilo - escurêtar 1857 
tenebro (tenebresco) - escurêtar 2701 
escuso - escusar 1131 
edento (détibus priuo) - esdentar 990 
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esforçar 
esforçar 
esforçar 
esforçar 
esforçar 
esforçar 
esforçar 
esforçar 
esforçar 
esforçar 
esforçar 
esforçar 
esforçar 
esganar 
esgardar 
esgamecer 
esgrimjr 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguardar 
esguamecer 
esguamecer 
esguamecer 
esguamecer 
esguamecer 
esguamecer 
esmoer 
esmorecer 
esmorecer 
esmorecer 
espantar 
espantar 
espantar 
espantar 
espantar 
espantar 
espantar 
esparger 
esparger 
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adnitot - esforçar TO 
apodio (podior) - esfor(ç)ar 321 
conor - esforçar 593 
effulcio - esforçar 1008 
enitor (pario) - esforçar 1055 
nitor - esforçar 1786 
obnjtor - esforçar 1856 
prepolleo - esforçar 2175 

renitor - esforçar 2368 

satago (laboro) - esforçar 2479 
fulcio - esforça(r) 2908 

vigeo (u(i)gesco) - essforçar 2866 
milito - sesforçar 1720 

strangulo - esganar 2565 

(cf, esguardar) 

(cf. esguamecer) 

euibro - esgrimjr 1090 

cemo - esguardar consijrar propoer julg(ar) 420 
conspicio - esguardar 624 
contuor - esgardar 658 

despicor (spicas colligo) - esgardar a fundo 834 
despicio - esgardar 836 

expecto - esgardar 1160 

inspicio - esguardar 1522 
introspicio - dentro esgardar 1570 
intueor - defêder esgardar 1571 
obseruo - esgardar 1873 

obtueor - esgardar 1896 

prespício - esgardar 2128 
prospício - esguardar 2236 
respecto - atéder esguardar 2399 
respicio - esguardar 2400 

specto - esgardar 2482 

speculor - esgardar 2483 
speculor - esguardar 2492 
suspício - esguardar 2598 

mor - esguardar 2741 

cemo - esguardar 2912 

instmo (doceo) - esgameçer 1528 
astruo - esguameçer 258 
cir(cum)munio - arredor esguamecer 438 
construo - esguameçer 629 
munio - atragar esguameçer 1753 
substruo - esgumecer 2676 
digero - esmoer 887 

sincopizo - esmorecer 2520 
stupefacio - esmorrecer 2568 
obstupefacio - esmurecer 1884 
exterreo - espantar 1193 

formido - espãtar 1270 

perterreo - espitar 2018 

terreo (timeo) - espátar 2706 
absterreo - spantar 40 

deterreo - spantar 853 

effero-ras - spantar êcruecer 1001 

iffundo - esparger 882 
infundo - esparger 1465 
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esparger 
esparger 
esparger 
esparger 
esparger 
esparger 
esparger 
esparger 
esparger 


spargo - esparger 2491 

aspergo (balneo abluo) - esparger agua 249 

disperso - sparger 926 

effundo (spargo) - sparger 1009 

fundo-is - sparger 1297 

obfundo - sparger 1837 

respergo - sparger 2387 

subfundo - (sparger) 2682 

interfido - dentro sparger 1549 

circumfundo - derredor sparger 433 

(cf. spariar) 

frastor - espedaçar 1285 

lacero (lanio) - espedaçar 1606 

lanio - espedaçar 1613 

carpo (uello) - arrêcar repeder filhar s; rca 394 
dilanio - spedaçar 894 ERA ES 

scateo - esperecer esperêtar 2456 

scateo - esperecer esperétar 2456 
expergiscor - espertar 1165 

suscito (dormientê uel mortuã) - espertar 2595 
equipero - spertar 1067 

stringo - spertar 2563 

(cf. spessar e spessecer) 

(cf. spigar) 

expiro - espirar soprar 1211 

hanelo (spiro) - spirar 1355 

inspiro - spirar 1523 

prespiro - spirar 2129 

respiro - defolgar spirar 2384 

expiro - spirar a alma 1171 

(cf. sposar) 

effulgeo - esprandeçer 1013 

mico (splêdeo) - esprandeçer 1719 

niteo (nitesco) - esprideçer 1784 

radio (luceo mêsuro) - esprâdeçer 2280 
refuigeo - esprideçer 2359 

splendeo (splêdesco) - esprâdeçer 2493 
fulgeo - esprádeçer 2909 

polleo - esprâdeçer 2925 

cluo (fulgeo) - sprandecer 454 

corrusco - sprandecer 474 

emico (niteo) - sprandeçer 1044 

eniteo - sprandeçer 1056 

enodo (dissoluo) - sprandeçer deslegar 1057 
fulgeo - sprandecer 1293 

polleo (splédeo) - sprandecer 2158 
prefulgeo - sprandeçer 2186 

pomico - sprâdecer 2242 

resplendeo - sprâdecer 2396 
circumfulgeo - derredor sprandecer 432 
torpeo (pigre fio torpesco) - espregeçar 2732 
examino (probo discuto tepto) - esprouar 1118 
experior (probo têpto) - esprouar defender 1167 
spumo - espumar 2496 
obliuiscor - esquecer 1850 
tepeo (tepesco) - sesqueêter 2705 
calefacio - esquêtar 373 
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esquentar 
esquentar 
esquentar-se 
esquiuar 
esquiuar 
esquivar 
esquiuar 
esquivar 
esquiuar 
estabelecer 
estabelecer 
estabelecer 
estabelecer 
estabelecer 
estabelecer 
estabelecer 
estanhar 
estar 

estar 

estar 
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caleo (calesco) - esquêtar 374 
comcaleo - esquêtar 517 
estuo (bullio) - esquentarsse 996 
abrenuntio (refuto) - esquiuar 30 
ceueo (nate moueo) - esquiuar 409 
euito - esquiuar 1097 
renuo (refuto) - esquiuar 2367 
repudio (refuto) - esquiuar 2437 
vito (caueo) - esquiuar 2872 
constabilio - estabellecer 625 
sisto - (por estar) estabeleçer 2538 
constituo - stabelleçer 628 
instituo - stabeleçer 1524 
stabilio - stabe(lecer) 2450 
statuo - stabe(lecer) 2451 
subrogo - stabelecer 2664 
(cf. stanhar) 
adsto - estar 126 
consto - estar 521 
sisto - (por estar) estabeleçer 2538 
adesto - apreto estar 307 
circôsto - darredor estar 722 
obsto (asisto) - star 39 
prosto - star 2239 
Sto - star 2449 
persisto - ântestar 2045 
reluctor (con(t)ra sto) - con(t)ra star 2328 
obsisto - star ê côtra 1879 
stabulo (à est 1 usu sz stabulor) - star & curral 2453 
distendo - estender 944 
extendo (amplio) - estender 1191 
intento (teneo moueo) - estêder 1536 
porrigo - estêder 2095 
portendo - estéder 2097 
tendo ( uado) - irse estéder 2692 
halo (spiro) - estêder os braços 1335 
astercor - estercar 180 
(cf. sterrar) 
contorqueo - estorçer 650 
extorqueo - estorçer 1198 
exacino - estremar bagaço dos folhelhos 1105 
viscero - estripar 2857 
exêtero (pisceri) - abrir stripar pexe 1130 
(cf. studar) 
constupror (defloro) - esugar 571 
culmino - exalçar 704 
exalto - exalçar 1103 
glorifico - exal(ç)ar 1318 
magnifico (magni facio) - exalçar louuar 1675 
promoueo - exalçar... 2015 
(cf. escumungar, scomungar) 
exemplo - exenprar 1135 
exeredo - exerdar demostrar criar dar 1141 
consero - exertar 711 
insero-ru - eyxertar 1514 


affor (loquor) - falar 153 





falar 
falar 
falar 
falar 
falar 
falar 
falar 


alloquor - falar 176 

conloquor - 591 

eloquor - falar 1035 

exordior (incipio) - conpeçar ordir falar 1153 
fabulor - falar 1216 

for (loquor) - falar 1271 

idiomatizo (idioma loquor) - falar per liguagem 1507 
loquor - falar 1660 

preloquor - falar 2161 

farçino - faldrar 1214 

depasco - far(t)ar apascoar 792 

sagino (incrasso) - fartar 2463 

satio (farcio) - fartar 2464 

saturo - fartar 2470 

aitipophorizo - fazer questom 95 

ago - fazer 163 

albico - aluo fazer 166 

amico - fazer amjgo 188 

aceo (uini fit acetã) - fazer azedo 191 
antiquo - fazer antigo 210 

architector - fazer arcas casas 225 

auro - fazer dourado 284 

alto - fazer alto 311 

abilito - fazer ligeiro 337 

bindento (binos dentes facio) - fazer dous dentes 354 
bino (binos facio) - fazer dous 355 
comunefacio - fazer conmunal 495 

crispo - fazer crespo 697 

condo - fazer fundar 713 

eficio - fazer 999 

efficio (conleo facio) - fazer 1002 

exorbo - fazer uiuda 1071 

excudo - fazer moeda 1127 

facio - fazer 1213 

facesso - con deseio fazer 1218 

fingo - fingir fazer 1250 

gero - aportar fazer 1312 

honorifico - ffazer onrra 1360 

iniurior - fazer torto 1476 

malignor (male operor) - mal fazer 1677 
maligno - fazer maao 1694 

minoro - fazer pequeno 1722 : 

molesto (infesto) - fazer t(rjiste 1731 

menio (menia facio) - fazer ameas 1761 
nidifico (nidi facio ) - fazer niho 1781 
nobilito (nobile fio) - fazer nobre 1789 
oblego - mádar ou fazer testamêto 1845 
patrisso - arremedar fazer feitos s. de padre 1973 (Carter -feitoss de) 
pregestio - fazer 2152 

sanctio - iulgar fazer sãto 2472 

tillo - fazer coruga 2722 

tumultuo (tumoren facio) - fazer ichaco 2759 
tripudior (saltando gaudeo iuenitur tripudio) - fazer dãça 2780 
vespero - fazer uespera aluzecer 2831 

villo - fazer ujla 2877 
nundino - feirar 1806 
oleo - feder 1914 


cecececcecccceccececececk 
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peroleo - feder 2032 
findo - féder 1240 
fído - fender 1248 
sulco - féder Erugêiar 2528 
sulco - féder 2612 
abstrudo - ferir 45 
ferio - ferir 1237 
percutio - ferir 1991 
fustigo - firir 1259 
incudo - firir 1421 
ico - firir 1495 
percelio - firir 1987 
plango - bater firir 2076 
bullio - feruer bulir 365 
ebullio - feruer 987 
ferbeo (ferbesco) non est 7 usu - feruer 1236 
feruco (feruesco) - feruer 1239 
rebullio - feruer 2349 
vaporo (trã(s) uaporat) - feruer 2807 
anneo - fiar 317 
filo - fiar 1246 
neo (filo) - fiar 1809 
spondeo - prometer fiar 2490 
vador - dar fiador fiar 2797 
affigo - ficar 308 
figo - ficar chagar 1244 
prefigo - ficar 2151 
resto - ficar 2388 
remaneo - ficar 2412 
supersto - ficar 2593 
supersã (eleuo) - ficar 2619 
geniculor (geniculo genua flecto) - ficar de geolhos 1314 
metor (fu(lc)io) - ficar têdas 1716 
- figurar 2005 
absumo - filhar SO 
acoepto (suscipio) - filhar receber 56 
acípio - filhar receber 62 
aprehendo (capio) - filhar 192 
assumpmo - filhar 256 
capio - filhar 385 
carpo (uello) - arricar repêder filhar spedaçar carpear 394 
capto (cespito) - deseiar filhar 549 
conuisco - filhar ... 685 
deprehendo - filhar achar 809 
hamo - ffilhar com amozello 1367 
intercipio - filhar 1537 
obripio - filhar 1860 
prehendo - filhar 2154 
preoccupo - filhar 2165 
preripio - filhar 2172 
proripio - filhar 2225 
sumo-is - filhar 2613 
tollo (aufero) - alçar rremouer filhar aportar 2729 
visco - filhar êuiscar 2874 
usurpo - filhar como nó deue 2899 
philosophor - filosofar 2062 
confingo - fingir 557 
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fingo - fingir fazer 1250 

(cf. ferir) 

firmo - firmar 1251 

refirmo - firmar 2354 

refloreo - florecer 2356 

vemo (fulgeo) - florecer 2846 
subpono - foder deiuso poer 2660 
(cf. fugir) 

adquiesco - folgar 119 
conquiesco - folgar 603 

quiesco (quesco) - folgar 2274 
requiesco - folgar 2346 

fumigo (fumã emitto) - fomigar 1258 
fabrico - forgar 1212 

formo - formar 1269 

fomicor - fornigar 1272 

mechor - fornigar 1695 
ad(ul)tero - fornjgar 140 
lenocinor (lenociniãi) - fumigar 1658 
frico - fregar 1279 

frigo - friger 2921 

frigo - friger 1281 

respuo - fogir 2394 

aufugio - fugir 278 

diffugio - fugir 884 

effugio - fugir 1006 

fugio - fugir 1289 

fugito ... - fugir 1290 

perfugio - fugir 2011 

refugio - fugir 2360 

condo - fazer fundar 713 
perfundo - fúdar 2061 

fundo-as - fúdir 1296 

foro - furar 1274 
perforo - furar 2010 

terebro (ci ilio strumio perforo) - furar 2697 
(cf. fornigar) 

exanclo - tirar furtar 1147 
furor - furtar 1299 
latrocinor - furtar 1622 


(cf. ganhar) 

iacto (laudo iactito subito) - gabar 1370 
balbutio (inpedite loquor) - gaguejar 339 
(cf. ganhar) 

munero - galardõar 1754 

penso - pesar galardoar 1972 

retribuo (remunero) - galardoar 2374 
impertior - gaanhar 1386 

impetro - gaanha(r) 1390 

obtineo - gaâhar 1889 

perpetro - acabar gaãha(r) 2037 
exipiscor - ganhar 1168 

sortior - gahãr 2671 

Nãciscor (inuenio assequor) - guaahar 1763 
adipiscor - guanhar 97 

obganio - ganir 1913 
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procor - garcou( )r 2228 

garrio - garolear 1308 

gigno - geerar 1310 

genero - geerar 1311 

ieiuno - geiiar 1371 

gemo - gemer 1330 

ingemo - gemer 1466 

vagio (proprie infantis clamãtis est ) - gemer 2809 
conuerro - gorrar 663 - 
delibo (degusto) - gostar 762 
gusto - gostar 1328 

kibo (gusto) - gostar 1630 
regusto - gostar 2381 

cunstillo cóstillas - goteiar 715 
deguito (stillo) - goteiar 823 
distillo (degutto) - goteiar 946 
extillo - goteiar 1194 

cibo - gouernar 422 

gubemo - gouemnar 1327 
comêtor - grosar 491 


decoro (honoro) - honrrar 922 

veneor - honrar 2840 

accolo - onrrar 64 

celebro - onrrar 413 

colo - órrar laurar morar amar afeitar 478 
honesto - onrrar 1352 

honoro - onrar 1359 

humilio - humildar 1365 

suplico - humildar 2622 


prandeo - iitar 2112. 

Taceo - iazer 1368 

adequo (equale facio) - igualar 83 
adaquo - iguar 71 

coequo - iguar 464 

epulo (nô est in usu) - iguar 1065 
equo - iguar 1066 

exequo - iguar 1138 

intumeo - ichar 1572 

tumeo - ichar 2737 

turgeo - ichar 2738 

turgesco - ichar 2739 

condeclino - inclinar 542 
demisso (flecto) - inclinar 778 
declino - iclinar recusar 968 
assimulo - infingir asemelhar 257 
interdico (ueto) - iterdizer 1542 
(cf. jorrar) 

abrado (male rado) - ir mal reer 11 
abeo - irsse 19 

eo -ir 1062 

periendo - ir 2054 

peruado -ir 2055 

vado -ir 2796 

tendo (uado) - irse esteder 2692 
obtendo - ir é côtra 1887 
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repedo (pedes redeo) - iugar couces 2334 


(cf julgar) 

(cf. jurar) 

irrepo (subiniro) - iorrar 1553 

obrepo - iorrar 1861 

reppo (subintro) - jorrar 2337 

censeo (ufi cêsores iudices sit) - iulgar 415 
dijudico - iulgar 891 

iudico - julgar 1591 

preiudico - iulgar 2155 

sanctio - julgar fazer sãto 2472 

cemo - esguardar consijrar propoer julg(ar) 420 
decemo (iudico) - julgar 821 

degero - iurar 972 

ejuro - iurar 1096 

iuro -iurar 1594 

periuro - iurrar 1984 

redimio (adomo) - iurar pagar alquiar 2408 
adiuro - jurar 101 


latro - ladrar 1621 

oblatro - ladrar & con(t)ra 1846 
allegurio - láber 173 

lanbo - lãber 1610 

lingo (lãbo) - lâber 1635 

ligurio (sorbeo) - liber 1636 
pollingo - alóge lãber 2087 

egero - cagar fora lançar 1010 
eicio (iacio) - fora lançar 1017 
eiecto (expeilo) - fora lançar 1023 
excludo - fora lançar 1120 

reicio - fora lãçar 2401 

elicio (eicio) - lançar fora 1029 
abluo (lauo) - lauar 6 

abruo - (lauar) lauar 332 

diluo - lauar 897 

eluo (abluo) - lauar padeçer 1033 
lauo - lauar 1624 

proluo - lauar 2209 

aro - laurar 328 

colo - ôrrar laurar morar amar afeitar 478 
colo - laurar 718 

exaro (scribo scindo) - laurar 1108 
excolo - laurar 1123 

lecturio - leer 1645 

lego-is - colher leer... 1649 
perlego - leer 2023 

relego - leer 2439 

alligo - legar 175 

conligo - legar 590 

demitto (deorsi ex(t)ramitto demito ... mitto) - Eviar leixar 776 
obmito - leixar 1909 

sino - leyxar 2531 

conuinculo (congrego) - liar 706 
ligo - liar 1643 

religo (ligo) - liar 2441 
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mamar 
mamentar 
mandar 
mandar 
marauilhar 
marauilhar 
marauilhar 
marauilhar 
marauilhar 
mastigar 
matar 


vincio (ligo) - liar 2855 

vido; vinculo (ligo) - liar 2860 
debellor (pugno) - lidar 728 
dimico (pugno) - lidar 901 
opugno - lidar 1928 

propugno - lidar 2231 
repugno - lidar 2341 

delimo - limar 765 

oblimo - limar 1848 
emancipo (emancipato fit filio ut sit) - liurar 1039 
libero - liurar 1629 

loco - logar 1662 

Iaudo - louuar 1623 
magnifico (magni facio) - exalçar louuar 1675 
probo - prouar louu(ar) 2187 
titulo - louuar 2723 

Juxurior - luxuriar 1669 
reluceo - luzer 2326 

coluceo - luzir 527 

eluceo - luzir 1036 

luceo -luzir 1665 

perluceo - luzir 1978 
perpolluceo - luzir 2039 
luceo - luzir 2917 


manico (manicas ad aliquid facio) - madrugar 1685 
maledico - maldizer 1676 

obtrecto - mal dizer 1892 

malignor (male operor) - mal fazer 1677 

conspiro - malosmar 622 

deuoueo (uoueo exdico siue male dico) - maltrager prometer 873 
infesto (molesto) - maltrager 1445 

insulto (superbiêdo) ipropero) - maltrager 1529 
Iacteo (suggo) - mamar sugar leite 1620 

elacto (lac suggo) - mamêtar 1026 

mando-das - mãdar 1680 

oblego - mandar ou fazer testamento 1845 

mirifico (mird facio) - marauilhar 1726 

obstupeo - maraui(i)har 1883 

stupeo (timeo) - (mJarauilhar 2569 

stupefio - (m)arauilhar 2570 

admiror - maraujlhar 105 

mastigo (rumino) - mastigar 1691 

adolo (quod per exempla in uenitu) - queimar crecer matar 112 
cedo - talhar matar morrer 369 

demacto - matar 780 

interimo (occido) - matar 1545 

interfício - matar 1548 

intemeco - matar 1560 

macto (occido) - matar 1672 

neco - mátar 1769 

occido-asum (interficio) - matar 1822 

perimo - matar 2000 

transfigo - matar 2762 

trucido (trico...) - matar 2786 

camificor (macto pertinet admacellarios tetores) - matar came 389 
meio - meiar 1699 
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confiteor - m(e)efestar 554 
fateor (côfiteor) - m(eJefestar 1225 
profiteor - mêfestar 2198 
mentior - mêtir 1713 
mercor - mercar 1706 
admereor (mereor) - mereçer 238 
mereor - mereçer 1707 
promereor - mereçer 2210 
sumergo - merger 2655 
concino-nas - mesturar 525 
conficio (misceo) - confazer mesturar 551 
confundo - mesturar 572 
misceo - mesturar 1724 
coniuntor - ântremeter ensembra 671 
intromitto - dentro meter 1565 
mingo - mijar 1718 
cominuo - mingar 487 
diminuo - mingar 782 
diminuo - mingar 983 
derogo (diminuo traho) - migar 817 
minuo - migar 1723 
adminuo (diminuo) - mjgar 106 
inminvo (diminuo) - mjguar 1600 
preminuo - mjguar 2168 
subministro - ministrar 2653 
molo-is (inter molas tero) - moer 1739 
humecto (madefio) - molhar 1363 
madeo - molhar 1673 
madefacio - molhar 1674 
perfundo - molhar 2006 
humeo - molharsse 1366 
colo - órrar laurar morar amar afeitar 478 
habito (incolo) - mor(ar) 1333 
conmordeo - morder 669 
mordeo - morder 1741 
remordeo - morder 2446 
morior - morer 1742 
obeo - morer circiidar 1818 
cedo - talhar matar morrer 369 
intereo - morrer 1546 
intere (...) - morrer 1567 
occumbo - morrer 1820 
emorior - morrer 1048 
amoueo - mouer 313 
cilleo (moueo cieo cies quaestidem) - mouer 423 
moueo - mouer 1744 
submoneo - mouer 2654 
inmuto - mudar 1382 
muto - mudar 1751 
muto - mudar 1759 
mulgeo (mulceo) - miiger 1746 
emungo - mungir 1050 
obmurmuro - murmurar 1854 


aborior - nacer 27 
deorigino (nascor) - nasçer 920 
exorior -naçer 1155 
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nascer nascor - naçer 1764 padecer suspendo - padecer 2597 É 
nascer oborior - naçer 1859 padeçer sustineo - sosteer padeçer 2602 
nadar nato - nadar 1767 padecer circumiuo - derredor padecer 448 : 
nadar nauigo - nadar 1768 padecer febrio (febricitor) - padecer febres 1228 
nadar no - nadar 1794 padecer penso - padeçer peass 2111 ' 
nadar (atras-) trano - atrasnadar 2753 pagar dependo - depender pagar 794 o 
negar abdico-dixi (qi iussa fieri nego ueto) - negar uedar 3 pagar dissoluo - pagar 941 : 
negar abnego (refuto) - negar 7 pagar persoluo - pagar 2048 : al 
negar inficior (nego) - negar 1446 pagar redimio (adomo) - iurar pagar alquiar 2408 E 
negar nego - negar 1778 pagar soluo - paguar 2582 
nenbrar comemoro - nenbrar 485 palpar contrecto (palpo) - palpar deleitar 641 Í 
nenbrar cominiscor - nenbrar 489 parar aduerto (intelligo) - parar mêtes 206 o 
nenbrar memoror (recordor) - nenbrar 1703 parir pario - parir 1953 oi 
nenbrar recordor - nêbrar 2307 parir parturio - parir 1960 R 
neuar ningo (nix cadit) - neuar 1780 parir transfeto - parir 2758 4 
noar nodo - noar 1787 participar participo - particépar 1954 
noiar . fastídio (aborreo if fastidiã) - noiar 1223 participar preanticipo - participar 2173 
nojar tedior - nojar 2708 partir dispertior - partir 929 
nojar tedet (impersonale est) - nojar 2709 partir partior - partir 1955 
nomear cognominor - nomear 466 partir bip(arkio (partior inbinas partes) - partir & duas partes 367 

; partir-se abstudeo - partirse do studo 190 
obedecer conpareo - aparecer obedecer 596 pausar pauso - pausar 1969 
obedecer obtêpero (obedio obsequor) - obedeecer 1829 pecar admi(tXo - pecar receber 107 
obedecer obedio - obedeecer 1858 pecar del(ijnquo - deleixar pecar 770 
obedecer obsequor - obedeecer 1869 pedir , ompeto - convijr pedir 505 i 
obedecer pareo - obede(ecer) 1952 peer bumbizo - peer 360 i 
obligar obligo - obligar 1847 peer opedo - peer 1922 : 
obrar cooperor - obrar 675 peer pedo - peer 1974 E 
obrar operor - obrar 1919 pelegar rixor (litigo) - pelegar 2432 | 
oferecer offero - oferecer 1828 pender apendo (apendo) - pender 215 
oficiar officior - ofiziar 1841 pender dependeo (inpédulo maneo) - afundo pender 839 
omildar conquinisco - omjldar 552 peneirar atamino - peneirar 261 
onrrar (cf. honrar) pensar animaduerto - pensar 116 
oolhar oculo-las - oolhar 1827 pentear como - pentear 499 i 
ordenar dispono - despoer ordenar 934. pentear pecto - pétear 1975 í 
ordinhar centurio - ordinhar 417 perder amito - perder 245 : 
ordir exordior (incipio) - conpeçar ordir falar 1153 perder cingo - cercar perder 424 | 
osmar comtenplor - osmar 639 perder disperdo - perder 931 ; 
osmar opinor - osmar 1921 perder perdito - perder 2001 ; 
osmar reor (opinor estimo) - osmar 2440 perder cecutio (uigilanda lumê occulorá amitto) - perder lume 668 
osmar suspicor - osmar 2600 perdoar ignosco (parco non nosco) - perdoar non saber 1374 
ousar audeo - ousar 281 perdoar indulgeo - perdoar dar obra Eder 1433 
outorgar abnuo - outorgar 25 perdoar parco - perdoar 1951 
outorgar annuo - outorgar 207 perdoar remitto - perdoar êuiar 2414 
outorgar asentio - outorgar 247 perecer pereo - pereçer 1999 
outorgar amnuo - outorgar 305 perigar naufragor - periguar 1766 
outorgar concedo - outorgar 518 perigar periciitor - periguar E mar 2110 
outorgar faueo (concedo cósilifi do) - outorgar 1303 periurar deiuro (iuramentã facio converso ) - periurar 869 
ouuir haurio (...aurit sumit aquas...) - tirar augua chagar ouuir acenar agoirar 1337 perlongar differo - departir perlongar 880 
ouuir audio - ouujr 273 perlongar prorogo - perlôgar 2162 
ouuir exaudio - ouujr 1102 perlongar procrastino - perlógar 2191 

perlongar prolongo - perlongar 2206 
pacificar (PJacifico - pacificar 1940 perlongar protelo (differo) - perlôgar 2246 
padeçer eluo (abluo) - lauar padeçer 1033 permeecer existo - permeecer 1149 
padecer illuo - padecer 1479 permeecer maneo - permeecer âtêder 1683 
padecer patior - padeçer 1941 permeecer permaneo - permeecer 2027 
decr jor - padeçer 2038 perpenssar destino (delibero deputo mitto ...) - perpenssar 843 
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estimo (cogito) - perpenssar 997 
existimo - perpenssar 1148 

meditor (cogito) - perpêsar 1701 
perestimo - perpêssar 2034 
premeditor - perpéssar 2163 
detraho - tirar persecar 859 
perseuero - perseuerar 2043 

persto - pe(r)seuerar 2046 

actineo - perteecer E linhagê 42 
atineo - perteeçer en diuida 268 
libro - pesar 1651 

penso - pesar galardoar 1972 
penitet (impersonale) - pesar 1982 
trutino (pêso pendere) - pesar 2783 
despiscor - pescar 826 

piscor - pescar 2073 

piget (impersonale est) - pezar 2067 
conpingo - pintar 600 

depingo - pintar 797 

pingo - pitar 2072 

populo - poboar 2093 

conualeo - arrizar poder 659 
possum - poder 2101 

queo (ualeo) - poder 2269 

valeo (sã sanus pereo) - poder 2792 
nequeo (nô possum) - nô poder 1772 
apono (superinpono) - sobrepoer 219 


cerno - esguardar consijrar propoer julg(ar) 420 


circiipono - derredor poer 440 

impono - &poer poer 1391 

obicio - contrapõer arefirir 1819 

obiecto - côtra pocer 1842 

opono - pooer 1926 

pono - poer 2092 

postpono - pospoer 2100 

prepono - prepoêr 2176 

repono - poeer 2331 

sepono - adelado poêr 2521 

subpono - foder deiuso poer 2660 

taxo (numero apretior) - pooêr preço 2788 
dispono - despoer ordenar 934 

pungo - púger pôtar 2260 

defero - portar trager 742 

postpono - pospoer 2100 

hospitor - pousar 1364 

catetizo - sinjficar preegar 399 
predico-cas - prregar 2064 

oceupo - caboprêeder 1832 

complico - pregar 509 

pango pepigy - (pregar) 1948 

interrogo - pregútar 1533 

interpeilo (exoro) - pregútar chamar 1561 
scio - pregitar 2539 

scitor (iterrogo) - pregtar 2579 

prostituo - preteiar como preiteia aputa 2240 
federo (pango) - preitejar 1232 

paciscor (pango) - preyteiar 1942 





oprimo - premer 1927 

prepono - prepoêr 2176 

presento - presêtar 2183 

proliceo - prezar 2207 

privo - priuar 2148 

astipulor - prometer 125 

destipulor - prometer 841 

despondeo (despondi uos uni uico a spondeo) - prometer sposar 773 
deuoueo (uoúeo exdico siue male dico) - maltrager prometer 873 
instipulor (obligo) - prometer 1527 

polliceor - prometer 2088 

polliceo - prometer 2090 

promito - prometer 2185 

spondeo - prometer fiar 2490 

stipulor - pro(meter) 2559 

vouco - prometer 2886 

profero - pronilciar dizer 2197 

cemo - esguardar consijrar propoer julgar 420 
probo - prouar louu(ar) 2187 

prouideo - proueer 2251 

prosum - proueitar 2243 

diuulgo (manifesto) - publicar 957 

publico - publicar 2257 

pungo - púger pôtar 2260 

conpigo - pungir 602 

expungo - pungir 1182 


Quadro (iiij partes facio) - quadrar 2264 
coagulo (lac) - qualhar 461 

congelo - qualhar 574 

atero - quebritar 262 

confringo - quebrantar S63 

contero - quebritar 642 

defringo - quebritar 745 

effringo - quebrantar 1007 

exulto (gratulor) - alegrar quebrantar 1204 
exuro - queimar quebratar 1206 

frango - quebritar 1275 

infringo - quebritar 1463 

obtero - quebriitar 1888 

perfrigo - quebrátar 2008 

protero - quebritar 2229 

Quasso (destruo) - quebritar 2265 
substemo - quebritar 2675 

tero - quebrãtar tribar 2695 

trituro - quebritar 2781 

crepo (sono fragror) - soar quebrar 693 
increpo - deostar quebrar 1419 
quadruplor (iiij quant plico) - quebrar 2267 
recaleo - quecer 2301 

desino - quedarsse 829 

desisto - quedarsse 830 

incaleo - queecer 1400 

incespito - queer ou cauar 1410 
incido-casu - queer 1413 

precido - queer 2146 

procido - queer 2189 
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adoleo - queimar 111 

adolo (quod per exempla in ue(n)itu) - queimar crecer matar 112 
aduro - queimar 148 

ardeo - cubijçar queimar acoitar 228 
conburo - queimar 480 

concremo - queimar 532 

cremo - queimar 691 

exuro - queimar quebrátar 1206 

uro - queymar 2852 

querelo (conqueror) - queixar 2275 
queror (lamitor) - queyxar 2271 
voluo - querer 2882 

volo-uis - querer 2883 

malo - mays querer 1678 

nolo - nô querer 1790 


scalpo - raspar 2608 

scabo - raspar 2609 

causor - razoar 407 

rebibo - rebeuer 2350 

abuero (oro) - recear 28 

preuereor - recear 2144 

accepto (suscipio) - filhar receber 56 
acipio - filhar receber 62 

admitto - pecar receber 107 

excipio (excludo) - tirar receber 1164 
percipio - receber 1988 

recipio - receber 2298 

suscipio - receber 2596 

recupero - recobrar 2311 

reficio (repleo) - recobrar 2351 
reconcilio - recóciliar 2313 

enarro - recontar 1052 

recenseo (narro) - recôtar 2297 
reffero - recôtar 2315 

renumero - recôtar 2366 

declino - iclinar recusar 968 

recuso (renúcio refuto) - recusar 2308 
derado - reer 813 

rado - reer 2288 

abrado(male rado) - ir mal reer 11 
euilo - refeçar 1024 

reformo - reformar 2352 

coibeo (obedio) - refrear 469 
compesco (coheleo) - refrear 507 
injbeo (proibeo ueto) - refrear 1439 
refreno (inhibeo retineo) - refrear 2362 
rigo (aspero balneo humecto roro) - regar 2431 
rego - reger 2380 

regno - regnar 2379 

remigo (remis rego nauen) - remar 2411 
impeto - acusar remeter 1389 
redimo (libero) - remijr 2340 

arceo (constringere) - remouer 1 
abigo (expello) - remouer 4 

aufero - remouer 277 

deicio (remoueo) - remouer 754 
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remouco - remouer 2278 

tolio (aufero) alçar rremouer filhar aportar 2729 
meminj - renêbrar 1702 

recolo - renêbrar 2316 

ringo - rêger 2427 

innouo - renouar 1487 

instauro (restauro) - renouar 1554 
renouo - renouar 2364 

renuncio (refuto) - reníiciar 2365 
resigno - renúiciar 2390 

carpo (uello) - arricar repêder filhar spedaçar carpear 394 
repeto - repetir demâdar 2342 

replico - replicar 2333 

reprehêdo - repreêder 2344 

redarguo (reprehendo) - repreheder 2410 
arguo - argujr reprender 230 

argutor - reprender 231 

coarguo - reprender 460 

confuto - reprender 564 

coarguo - reprender 677 

restagno - represar 2389 

dispesco - resfrear 928 

respondeo - respôder 2391 

resurgo - res(u)rgir 2382 

retineo - reteer 2370 

reuertor - retornar 2322 

redigo (reduco) - retomar 2407 

remeo (transeo) - retomar 2413 

reuoluo - reuoluer 2319 

recito (narro) - rezar 2300 

raciocinor - rezoar 2287 

abrideo - nijr 31 

rideo - rijr. 2428: .. 

hinnio (proprie equi est) - richar come caualo 1347 
verrunco - roçar 2827 

adrodo - roer 123 

corrodo (mordeo consumo) - roer 604 
abrogo - rogar 32 

adoro - adorar róogar 117 

aduoco - chamar rogar 137 

aduno (congrego) - axitar rogar 138 
exoro - rogar conpoer orrogo 1178 
flagito (subito rogat) - rogar 1253 
imploro - rogar 1394: : 

intercedo - rogar 1538 

precor - rogar 2116 : 
queso (rogo que sumus th quos dã quietã reddo); quieto - rogar 2273 
rogo - rogar 2416 

suadeo - rogar 2603 

deprecor - muito rogar 808 

imprecor - nô rogar 1395 

adrumino - romear 136 

rumino (per dentes tero) - romear 2419 
arrunco - roncar 236 

desterto - roncar 842 

abrumpo (lacero) - rôper 14 

dirumpo - ronper 906 
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saar 

saar 
sabalar 
saber 
saber 
saber (non -) 
saber (non-) 
saber 
saber 
saber 
sacoytar 
sacrificar 
sacrificar 
sacrificar 
sacrificar 
sacrificar 
sacudir 
sacudir 
sacudir 
sagrar 
sagrar 
sagrar 
sair 

sair 


perrumpo - rôper 2040 
prerumpo - róper 2179 
prorumpo - rôper sair 2230 
rumpo - rópe(t) 2447 

roro - rosugear 2415 

eructo - dizer rotar 1080 

ructo (ructã facio ) - (rotar) 2423 
depredo - roubar 806 

depredor - roubar 807 

predor - roubar 2120 

rugio (rugito rugio) - rugir 2421 


sano - saser 2610 

curo - curar saar 709 

medico - curar saar 1698 

fluctuo (flucitto) - sabalar 1262 (cf. abalar) 
conscio - saber 456 

extrico - saber desenbargar abrir 1051 
ignosco (parco non nosco) - perdoar nô saber 1374 
nescio - nô saber 1779 

prescio - te saber 2127 

prescio - saber 2180 

sapio (quidã ... sapitãi) - saber 2467 
propero - sacoyt(a)r 2216 (cf. acoytar) 
alicitor (litigo) - sacrificar 142 

imolo (sacrifico) - sacrificar 1381 

lito - sacrificar 1642 

prelibo - sacrificar 2160 

sacrifico - sacrificar 2462 

concutio - abalar sacudir 536 

discutio - sacudir 916 

excutio (aufero eicio) - sacudir 1129 
deuoto (frequenter prometere) - confirmar sagrar 875 
dico(as-dedico) - confirmar sagrar 876 
sacro - sagrar 2460 

egredior - sair 1015 

emergo (orior) - sair 1043 

exilio - sair 1069 

exeo - sair 1134 

irrumpo - sair 1492 

predio - sair 2171 

procedo - sair andar 2188 

prodeo - sair 2193 

prorumpo - róper sair 2230 

prosilio - sair 2234 

pullulo - sair 2259 

prefor - ante (sair) 2122 

repullulo - atras sair 2336 

sallio - salgar 2477 

salo - salgar 2478 

sallo - salgar 2486 

desilio - saltar 828 

insilio - saltar 1516 

resilio (retro salio uariare discordare) - saltar 2404 
resulto (salire sonare) - saltar 2434 
salio (pede) - saltar 2475 

salto - saltar 2476 
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transilio - aalê saltar 2768 

saluo - saluar 2466 

saluifico - saluar 2468 

salue - saluar 2469 

singlutio - saluçar 2526 

singulto - saluçar 2537 

flebotomo (minuo) - sigrar 1260 
stomachor - sasanhar 2566 (cf. asanhar) 
satisfacio - satisfacer 2471 

aue - saudar 162 

saluto - sauda(r) 2465 

(cf. esbulhar) 

screo - scarar 2544 

(cf. escodrinhar) 

(cf. escolfir) 

eligo (discemo) - scolher 1032 

(cf. escolfir) Ê 
(cf. escomouer) 

anathemo (excommunico) - scomigar 199 
anathematizo - scomigar 200 

exsecror - scomiúgar 1132 

(cf. escorregar) 

ascribo - screuer 259 

circumscribo - derredor screuer 441 
conscribo - screuer 608 

inscribo - screuer 1510 

prescribo - screuer 2124 

scribo - screuer 2546 

scriptito - screuer 2548 

transcribo - screuer 2756 

(cf. escodrinhar) 

circumsepio - derredor sebar 443 
arefacio - secar 326 

areo (aresco) - secar 327 

desico - secar 831 

exareo (exaresco) - secar 1107 

Marceo - secar 1670 

marceo (marcesco) - secar 1688 

sicco - secar 2527 

emarceo (putreo marcidus fio) - secarsse 1040 
adsum - presente seer 72 

a(dideceo (decen(s) ad aliqud sã) - seer conujnhauil 76 
amicor - seer amjgo 189 

asedeo - acerca seer 246 

adsum - presente seer seer 316 

cons(id)o - êsenbra seer 610 

criminor - culpar ster deostado 696 

fio - seer feito 1247 

forem - seer 1266 

insum - presête seer 1530 

intersum... - presête seer 1547 

obsum - demeos seer 1874 

paupero - seer probre 1961 
presum - presête seer 2134 

resideo - seer 2395 

sedeo - seer 2498 

sido - seer como see a strela no ceo 2524 
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sum -seer 2614 
supersedeo - seer 2620 
subsideo - deiuso seer 2668 
subsido - deiuso seer 2667 
comessor - segar 488 
insequor - segir 1509 
inuestigo - ssegir 1579 
sequor - segir 2500 

sector - segir 2501 


iudaizo (more iudaico aliquid facio) - segir iudeus 1590 


insector - sigir 1499 

exequor (perficio) - seguir 1136 
imitor (sequor) - seguir 1380 

imitor - seguir 1503 

persequor - seguir 2041 

vestigo - seguir 2848 

assector (ssequor) - segujr 143 
ascisseo - segujr 242 

assequor - segujr 243 

assector - segujr 285 

consequor - segujr 712 

cuns(e)itor con seytaris - segujr 716 
insero-seuj - semear 1513. 

sero seruj - semear 2502 

semino - semear 2504 

dissentio - sentir 937 

presentio - sêtir 2047 

sentio - sêtir 2505 

medeor (medicor ministro) - sergêtar 1696 
sermocinor - sermoar 2523 
obfamulor - seruir 1835 

seruio - seruir 2497 - 

amministro - serujr 286 

inseruio - serujr 1512 

(cf. escorregar) 

(cf. esforçar) 

(cf. esquentar) 

meridior - sesteiar 1709 

(cf. seguir) 

significo - sigricar 2534 

catetizo - sinjficar preegar 399 
absono - ssoar 35 

adtrepo - soar 135 

crepo (sono fragror) - soar quebrar 693 
obstrepo - soar 1881 

sono - soar 2571 - 
bucino (bucinã sono) - soar E trôba 364 
crepito (crepo) - ameude soar ar 694 
resono - soãr 2403 

strido - soãr 2561 

strideo - soãr 2562 

clango - sooar 620 

perstrepo - sodar 2049 

ascendo - sobir 244 

conscendo - sobir 606 (cf. subir) 
apono (superinpono) - sobrepoer 219 
excedo (supero) - sobrepoiar 1116 
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excello (supero) - sobrepoiar 1117 
exsupero - sobrepoiar 1186 
supero - sobrepoiar 2615 
excello - sobrepoiar 2928 
excelleo - sobrepoiar 2929 
subuenio - socorrer 2680 
susccedo - soêt(rar) 2628 
subeo - soêtrar 2646 

soleo - acustumar soer 2574 
perfero - sofrer aportar 2004 
tolero (sustineo) - sofrer 2731 
pendeo - sofrer peass 1979 
pendeo - sofrer peas 2915 
sompnio - sohãr 2573 

iugo - sojugar 1595 (cf suiugar) 
explodo - soltar maãos abrir 1175 
exsoluo - soltar 1188 

laxo - soltar 1625 

relaxo (remitto) - ssoltar 2282 
resoluo - soltar 2402 

subdo - someter 2637 

sompnio - sohãr 2573 

obumbro - cobrir soôb(r)ar 1901 
afflo - soprar 155 

conflo (uas) - soprar 560 

deflo (flo) - soprar 739 

efflo - soprar 1012 

expiro - espirar soprar 1211 

flo - soprar 1261 

inflo - soprar 1452 

perflo - soprar 2007 

subpedito - soprar aserguêtar 2659 
subflo - soprar 2684 

(cf. surrijr) 

absorbeo (...) - ssoruer 37 
absorbo-bis-biuj - soruer 292 
obsorbo - sonier 1878 

resorbeo - soruér 2392 

sorbeo - soruer 2585 

sorbo - soruer 2588 

sorbillo - soruer assi como donas 2587 
abstineo - sosteer 43 

Bauilo - sosteer trager 338 
sustineo - sosteer padeçer 2602 
consepelio - soterrar 614 

humo (sepelio) - soterar 1356 
sepelio - soterar 2519 

sepelio - soterar 2533 

tumulo - soterrar 2743 

tumulor - soterrar 2745 

(cf. espantar) 

(cf. esparger) 

expergefacio - spartar 1092 

(cf. espedaçar) 

(cf. espertar) 

colofizo - spescoçar 471 
addenso - spessar 79 
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spessar denseo (spisso) - spessar 788 tardar comoror - tardar 497 ; 
spessecer condensco - spessecer 544 tardar conperhendino - tardar 599 É 
spigar inspicor (nô est í usu) - spigar 1521 tardar demoror - tardar 785 i 
spirar (cf. espirar) tardar demoror - tardar 818 : 
sposar despondeo (despondi vos uni uico a spondeo) - prometer sposar 773 tardar percunctor - tardar 1989 Í 
sprandeçer enodo (dissoluo) - sprandeçer deslegar 1057 tardar ino - tardar 2002 : 
stabelecer (cf. estabelecer) tardar retardo - tardar 2378 ! 
stanhar stagno - stanhar 2452 tardar pernocto - tardar de noite 2029 A 
star (cf. estar) tecer texo - teçer 2696 É 
sterrar exulo - sterrar 1201 tecer circumtexo - derredor tecer 442 t 
stripar pexe exentero (pisceri) - abrir stripar pexe 1130 teer dignor - teer por bem 888 à 
studar studeo - studar 2604 teer teneo -teêr 2691 í 
suar sudo - suar 2606 teixer pretexo - teix(er) 2136 ; 
suar sudoro - suar 2607 teixer subtexo - teixer 2672 y 
subir excando - subir 1114 temer expaueo - temer 1159 4 
subir scando - subir 2455 (cf. sobir) temer horreo - temer auorecer 1361 
sugar leite lacteo (suggo) - mamar sugar leite 1620 temer metuo - temer 1717 
suiar sordeo - suiar 2576 temer pauito - temer 1970 
suiar polluo - suiar 2924 temer timeo - temer 2718 
suiar polluo (sordido) - sujar 2089 temer timesco - temer 2719 
suiugar pessundo (supedito precipito pessi eni deorsã - suiugar 2106 , temer tremo (tremesco) - temer tremer 2772 
suiugar subiugo - suiugar 2649 -d temer tremefacio - temer tremer 2773 
suiugar subigo - suiugar 2650 (cf. sojugar) temer trepido (timeo) - temer tremer 2774 
surmijr subrideo - surrijr 2663 temer paueo - temer 2911 
susinhar susurro - susinhar 2611 temperar moderor - têperar 1699 
suspirar anelo - suspirar 203 temperar tempero - téperar 2698 
suspirar suspiro - suspirar 2599 temperar modulor (...) - téperar o cãto 1730 
tentar atempto - tentar 265 
talhar ablacto (lac separo) - talh(ar) 5 tentar pertempto - têtar 2053 
talhar abcindo - talhar 15 tentar Tetêpto - têtar 2369 
talhar amputo (seco) - talhar 196 tentar tempto - têtar 2704 
talhar cedo - talhar matar morrer 369 terminhar contermino - terminhar 617 
talhar circumamicto - arredor talhar 425 terminhar termino.- termihar 2703 
talhar conscindo - talhar 523 testemunhar testor - testemohar 2702 
talhar demeto - colher talhar 781 testemunhar protestor - testemonhar 2247 
talhar demutilo - talhar 787 testemunhar atestor - testimhar 266 
talhar detrunco - talhar 791 testemunhar contestor - testimhar 644 
talhar dirimo - talher departir 904 (Carter - talher) testemunhar detestor (reprobo) - testimunhar 852 
talhar discindo - talhar 932 texer intexo - texer 1566 
talhar disiceo - talhar departir 933 tinger inficio (tingo) - tiger 1454 
talhar disseco (diuido secando) - talhar 943 tinir tinnio( admodi eris resono) - tinir 2720 
talhar falcito - talhar con fouce 1217 (Carter - talher) tirar abtraho (...) - tirar 38 
talhar incjdo - talhar 1404 tirar aggero (adimo) - tirar 156 
talhar inscindo - talhar 1414 tirar atraho - tirar 271. 
talhar mustilo - talhar 1758 tirar depromo - tirar 812 
talhar perseco - talhar 2042 tirar detraho - tirar persecar 859 
talhar proseco - talhar 2232 tirar detracto (prolongo) - tirar 860 
talhar proscindo - talhar 2235 tirar diripio (..) - tirar 905 
talhar recindo - talhar 2294 tirar eripio (aufero tollo) - tirar 1075 
talhar retrunco - talhar 2372 tirar eruo - tirar 1083 
talhar reseco - talhar 2405 tirar euagino - tirar de bainha 1085 
talhar sculpo - apitar... talhar 2485 tirar eximo (aufero) - tirar 1133 
talhar seco (incido) - talhar 2513 tirar exero - tirar 1137 
talhar scindo - talhar 2541 tirar exanclo - tirar furtar 1147 
talhar trunco (scindo) - talhar 2785 tirar excipio (excludo) - tirar receber 1164 
talher (cf. supra: talhar, 904 e 1217) tirar augua haurio (...aurit sumit aquas... ) - tirar augua chagar ouuir acenar agoirar 1337 
tanger tango - tiger 2690 tirar protraho - tirar 2248 
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toruoeiar 
trabalhar 
trabalhar 
trabalhar 
trabalhar 
trager 
trager 
trager 
trager 
trager 
trager 
trasfegar 
traspassar 
traspassar 
traspassar 
traspassar 
traspassar 
traspassar 
traspassar 
traspassar 
traspassar 
traspassar 
trautar 
trautar 
trazer 
trebelhar 
trebelhar 
trebelhar 
treer 
tremer 
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retraho - atras tirar 2358 

traho -tirar 2751 

tono (sono) - toar 2730 

adimo - tolher 91 

demo - tolher 783 

depono - tolher 804 

resumo - tomar 2386 

capesso (capio côsidero) - cô deseio tomar 391 
occipio - Ecôtra tomar 1821 

scaturio - torbolegar 2457 

torqueo - atormentar torcer 2728 

auerto - tornar 283 

deuerto - tomar 866 

giro - tomar 1329 

obuerto - tornar 1903 

preverto - tomar 2142 

subuerto tomar - tornar 2681 

verto - tornar 2853 

repatrio - tornar assa terra 2338 

tomo - tomeiar 2733 

torreo (comburo) - torra(r) 2726 
torresco - torra(r) 2727 

disturbo (sipliciter turbo) - toruar 949 
exturbo - toruar 1192 

turbo - toruar 2742 

turbo - toruar 2748 

atono (ruo) - torueiar 269 

intono - toruoeiar 1569 

desudo - trabalhar 849 

Jaboro - trabalhar 1632 

vexo-xas (laboro fatigo) - trabalhar 2847 
euexo - trabalhar co demo 1019 (cf. trebelhar) 
asporto - trager 255 

Bauilo - sosteer trager 338 

defero - portar trager 742 

porto - trager 2096 

cicumfero - derredor trager 431 

arepo (animaliiú ducentiú uentren per t(e)rram - trager ouêtre per (terra) 12 
releo - trasfegar 2442 

comeo - traspassar 486 

emigro - traspassar 1046 

migro - traspassar 1733 

penetro - traspassar 1981 

pertranseo - tr(a)spassar 2052 

pretereo - traspassar 2137 

transeo - traspasar 2757 

traício - traspasar 2764 

transgredior - traspasar 2766 

transmigro - traspassar 2769 

retracto - trautar 2286 

tracto - trautar 2752 

contraho (contraho matrimoniã pactum) - trazer 651 
adminiculor - trebelhar 104 

iocor - trebelhar 1587 

ludo - escamecer trebelhar 1666 (cf. trabalhar) 
prodo - treer 2083 

contr(eJmo - tremer 638 
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tremo (tremesco) - temer tremer 2772 
tremefacio - temer tremer 2773 
trepido (timeo) - temer tremer 2774 
trâscêdo - trespassar 2755 

tero - quebritar tribar 2695 
contribulor - tribular 652 

calco - calcar trilhar 717 

decalco - trilhar 795 

ínculco (compremo contero) - trilhar 1425 
proculco - trilhar 2220 

amestor - tristeçer 187 

contristo - tristiçer 653 

deglutio - trocir 749 (cf. trucir) 
detondeo - trosquiar 857 $ 
extondeo - trosquiar 1199 

obtondeo - trosquiar 1894 

tondeo - trus(quiar) 2725 

transglutio - trucir 2765 (cf. trocir) 
tussio- tussir 2746 


undo - údeiar 2901 

illino - útar 1480 

inungo -útar 1577 

oblino - untar 1849 

perungo -iitar 2059 

circumlinio - arredor vntar 435 

exerceo - usar 1139 

fungor (utor) - usar 1298 

perfruor - usar 2009 

potior (utor) - usar 2102 

utor - usa(r) 2893 

coutor (utor) - conmunalmente usar 725 
abutor - mal usar .53 

fruor - uzar 1288 

fenero (aliquid ad usurã do ut percipio) - usurar 1233 


peruagor - uagagar 2056 

obualio - ualar 1900 

preuallo - ualar 2140 

circumuallo - derredor ualar 434 
verro (scopo) - uarer 2825 

scopo - uarrer 2545 

euacuo (irrito) - uazar 1084 

vacuo (exanio uacue facio) - uazar 2791 
abdico-dixi (gi iussa fieri nego ueto) - negar uedar 3 
veto - uedar 2841 

preuideo - ueer 2145 

video - uee(r) 2859 

euinco - uençer 1095 

triumpho - uêçer 2777 

vinco - uencer 2873 

vendo - (uêder) 2815 

veneo -uéêder 2816 

venundo (uendo) - utder 2817 
aduento - uêtar 132 

conuento (conuêti facio) - uentar 570 
vétilo - uêteiar 2819 
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abastesamente 
acerca 
adeante 
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metrifico - uersificar 1762 
versificor - uersificar 2836 
induo - vestir 1434 

togo - vestir 2734 

tunico - vestir 2735 

vestio - uestir 2834 

peruígilo - uigiar 2060 
preuígilo - uigiar 2147 

vigilo - uigiar 2867 . 
vindico (uindictã súimo) - uígar 2875 
ulciscor (uíndico) - uígar 2894 
prouenio - uijr 2250 

venior - (uijr) 2818 

obuenio - uíjr 1905 

aduenio - vijr 131 

deuenio - vijr 864 

anteuenio - ante vijr 209 
circumuenio - derredor vijr 449 
inuiso - uisitar 1584 

v(isito - uisi(tar) 2803 
viso-sis-uisj (uisito ut cã desideriô...) - uisitar 2861 
visito - uisitar 2863 

viuo - uiver 2358 

reuiuo - cabo uiuer 2324 

dego (moror vivo) - uiuer prouimente 747 
viduo - uiu(u)ar 2849 

orbo - destituir ujuuar 1930 
undo -údeiar 2901 

illinio - iitar 1480 

inungo -iitar 1577 

oblino - untar 1849 

perungo -iitar 2059 - 
circumlinio - arredor vntar 435 
deuolo - uoar 872 

euolo - uoar 1099 

superuolo - uoar 2617 
superuolo - uoar 2623 
transuolo - uoar 2760 

volito (uolo) - uoar 2881 
volo-las - u(oa)r 2885 
circituolo - darredor uoar 721 


serpo - zorar 2507 


cursor frequentat. currere -711 
mentito... -1715 

miscito (frequent. miscere) - 1725 
scisso (inchoatuã est scisco) - 2543 


lino - borrar acuba 1652 

despicor (spicas colligo) - esgardar a fundo 834 
expiro - spirara alma 1171 

prostituo - preteiar como preiteia aputa 2240 
sido - seer como see a streia no ceo 2524 
repatrio - tomar assa terra 2338 


dapino (de apibus satio pulcris cibis) - dar abastesamente 921 


asedeo - acerca seer 246 
prefero - adeante aportar 2123 


alvo 
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sepono - adelado poêr 2521 

dependeo (inpédulo maneo) - afundo pender 839 
haurio (aurit...oclis...cobibo atraho) - tirar augua chagar ounir acenar agoirar 1337 
aspergo (balneo abluo) - esparger agua 249 
villico - curar daldeia 2854 

transilio - aalé saltar 2768 

expiro - spirar a alma 1171 

pollingo - alõge láber 2087 

alto - fazer alto 311 

albico - aluo fazer 166 

menio (menia facio) - fazer ameas 1761 
crepito (crepo) - ameude soar ar 694 
amico - fazer amjgo 188 

amicor - seer amjgo 189 

hamo - ffilhar com amozello 1367 

agnio - bradar conme anho 161 

prescio - ãte saber 2127 

persisto - ântestar 2045 

prefor - ante (sair) 2122 

anteuenio - ante vijr 209 

antiquo - fazer antigo 210 

altemo - antre-canbar criar 310 
intercurro - âtrecorrer 1539 

coniuntor - ântremeter ensembra 671 
adesto - apreto estar 307 

crepito (crepo) - ameude soar ar 694 
architector - fazer arcas casas 225 
obanbulo - arredor âdar 1810 
circumduco - arredor duzer 428 
cir(cum)munio - arredor esguamecer 438 
circumamicto - arredor talhar 425 
circumlinio - arredor vntar 435 
circumlinio - arredor vntar 435 

circúuolo - darredor ucar 721 

reuoco - atras chamar 2318 

recalcitro (ci calce retro ferio) - coucigar atras 2302 
trano - atrasnadar 2753 

repullulo - atras sair 2336 

retraho - atras tirar 2358 

cf davante 

aceo (uini fit acetii) - fazer azedo 191 
exacino - estremar bagaço dos folhelhos: 1105 
euagino.- tirar de bainha 1085 

facito - ciger mjnino E ba(ixo) 1306 
fortuno (felicê facio) - bêauêturar. 1273 
beatifico - ben auêturar 343 

beo (felicê facio) - bê auturar 352 
obseciido - bê auéturar 1867 

posperor.- bê auêturar 2237 

secundo- bê auêturar 2515 

trabeo -beas - bê auêturar 2736 

redoleo - bem cherar 2444 

fragro - bencheirar 1255 

odoro:- ben cheirar 1908 

redoleo (odorê reddo) - bê cheirar 2409 
dignor - teer por bem 888 

aromatizo - deitar boo cheiro 240 
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bom emulor (diligo imitor...) - Euejar & boo mº 1049 (Carter -boo nº) de villico - curar daldeia 2854 
braços halo (spiro) - estêder os braços 1335 de geniculor (geniculo genus flecto) - ficar de geolhos 1314 
cabo recalesco - de cabo aquecer: 2310 de pernocto - tardar de noite 2029 
cabo occupo - cabopréeder 1832 de euagino - tirar de bainha 1085 
cabo reuito - cabo uiuer 2324 deante precedo - deante âdar 2167 
canto modulor (...) - téperar o cãto 1730 dejuso subpono - foder deiuso poer 2660 
came camificor (macto pertinet admacellarios tetores) - matar came 389 dejuso subsideo - deiuso seer 2668 
casas architector - fazer arcas casas 225 dejuso subsido - deiuso seer 2667 
cavalo hinnio (proprie equi est) - rêchar come caualo 1347 demeos obsum - demeos seer 1874 
cem centuplico - cê uezes dobrar 416 demo euexo - trabalhar co demo 1019 (cf. trebelhar) 
ceo sido - seer como see a strela no ceo 2524 dentes bindento (binos dentes facio) - fazer dous dentes 354 
cheiro gramino - aver cheiro de g(r)ama 1322 dentro interluo - dentro arrunhar 1552 
cheiro aromatizo - deitar boo cheiro 240 dentro introspicio - dentro esgardar 1570 
com hisco - abrir com costrigemêto 1349 dentro interfido - dentro sparger 1549 
com facesso - con deseio fazer 1218 dentro intromitto - dentro meter 1565 
com hamo - ffilhar com amozello 1367 deostado criminor - culpar seer deostado 696 
com falcito - talhar con fouce 1217 (Carter - talher) derredor circumueho - derredor aportar 445 
com capesso (capio côsidero) - cô deseio tomar 391 derredor circumtego - derredor cubrir 444 
com euexo - trabalhar co demo 1019 (cf. trebelhar) : derredor circumfundo - derredor sparger 433 
com- conficio (misceo) - confazer mesturar 551 ” É derredor circumfulgeo - derredor sprandecer 432 
como usurpo - filhar como nô deue 2899 ' f à É derredor circôsto - darredor estar 722 
como prostituo - preteiar como preiteia aputa 2240 ; / derredor circumiuo - derredor padecer. 448 
como coaxo - bradar come raã 386 j | derredor circipono - derredor poer 440 
como agnio - bradar conme anho 161 Ra derredor circumscribo - derredor screuer 441 
como hinnio (proprie equi est) - richar come caualo 1347 E derredor circumsepio - derredor sebar 443 
como sido - seer como see a strela no ceo 2524 E derredor circumtexo - derredor tecer 442 
comunal comunefacio - fazer conmunal 495 & derredor cicumfero - derredor trager 431 
comunalmente coutor (utor) - conmunalmente usar 725 arara derredor circumuallo - derredor ualar 434 
conselho consulo - dar demandar conselho 632 EA derredor circumuenio - derredor vijr 449 
constrangimento  hisco - abrir com costrigemêto 1349 Ea E des- dispono - despoer ordenar 934 
contra occino - cantar é contra 1824 La desconvinhavelmente  depetulor - demãdar descôuinhaujlmente 971 
contra obiecto - côtra pocer 1842 E desejo facesso - con deseio fazer 1218 
contra obicio - contrapõer arefirir 1819 ae desejo capesso (capio cósidero) - cô deseio tomar 391 
contra Oceurro - cótra corer 1833 RR desi scandalizo (turbo) - escamecer dar desi ma(o) explo 2458 
contra predico-cis - côtre dizer 2119 cg divida atineo - perteeçer en diuida 268 
contra cf. encontra E do abstudeo - partirse do studo 190 
contra reluctor (con(t)ra sto) - con(t)ra star 2328 ã dos exacino - estremar bagaço dos folhelhos 1105 
contra absisto - star ê côtra 1879 tá dourado auro - fazer dourado 284 
contra obtendo - irê côtra 1887 á dous bindento (binos dentes fácio) - fazer dous dentes 354 
contra oblatro - ladrar & con(t)ra 1846 dous bino (binos facio) - fazer dous 355 
contra obiecto - côtra poeer 1842 duas bip(ar)tio (partior inbinas partes) - partir é duas partes 367 
contra occipio - Ecitra tomar 1821 em facito - ciger mjnino é ba(ixo) 1306 
convinhavil a(d)deceo (decen(s) ad aliqud sã) - seer conujnhauil 76 em stabulo (ii est T usu sz stabulor) - star & curral 2453 
coruga tillo - fazer coruga 2722 em fistulo - cãtar & pipas 1252 - l 
couces calcitro (calceos recalcitos habetur) - dar couçes 372 em emulor (diligo imitor...) - Euejar E boo m? 1049 (Carter -boo nº) 
couces repedo (pedes redeo) - iugar couces 2334 em- deflagro - em ardeçer 743 
crespo crispo - fazer crespo 697 em occino - cantar é contra 1824 
cuba lino - borrar acuba 1652 em obsisto - starêcôtra 1879 
curral stabulo (fi est í usu sz stabulor) - star é curral 2453 em obtendo - ir & côtra 1887 
dança tripudior (saltando gaudeo iuenitur tripudio) - fazer daça 2780 em oblatro - ladrar & con(t)ra. 1846 
dardo iaculo (iaculor proício) - alãçar dardo 1369 em bip(arkxio (partior inbinas partes) - partir é duas partes 367 
darredor circiuolo - darredor voar 721 em periclitor - periguarê mar 2110 
dauante preeo - dauãte âdar 2121 em actineo - perteecer E linhagê 42 
davante prepondero - dauãte Ecaregar 2174 em atineo - perteeçer en divida 268 
de recalesco - de cabo aquecer 2310 bucino (bucinã sono) - soar E trôba 364 
de patrisso - arremedar fazer feitos s. de padre 1973 encontra obdo - dar Econtra 1813 
de gramino - auer cheiro de g(r)ama 1322 encontra occipio - Ecôtra tomar 1821 
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ensembra 
ensembra 
ensembra 
ensembra 
ensembra 
entre 
esmola 
espessamente 
espigas 
estranho 
estrela 
estudo 
exemplo 
falso 
fame 
febres 
feito 
feitos 
fiador 
folhelhos 
fora 
fouce 


coniuntor - ãtremeter ensenbra 671 

conbibo - Esenbra beuer 479 

constipo - Esenbra cercar 627 

consuo - Esenbra coser 609 

cons(id)o - Esenbra seer 610 

cf. antre 

erogo - dar smola 1119 

carito - spesamête carecer 393 

conspicor - colher espigas 623 

peregrino - âdar estranho 1997 

cf. strela 

cf. estudo 

scandalizo (turbo) - escamecer dar desi ma(o) exéplo 2458 
calumpnior (veto) - Epoer falso 377 : 

esurio - auer fame 995 

febrio (febricitor) - padecer febres 1228 

fio - seer feito 1247 

patrisso - arremedar fazer feitos s. de padre 1973 

vador - dar fiador fiar 2797 

exacino - estremar bagaço dos folhelhos nos 

egero - cagar fora lançar 1010 

falcito - talhar con fouce 1217 (Carter - talher) 
despicor (spicas colligo) - esgardar a fundo 834 
dependeo (inpêdulo maneo) - afundo pender 839 
geniculor (geniculo genua flecto) - ficar de geolhos 1314 
gratificor (gratulor) - dar graças 1323 

degramino - arrigar grama 748 

gramino - auer cheiro de g(r)ama 1322 

hononifico - ffazer onrra 1360 

lacteo (suggo) - mamar sugar leite 1620 

abilito - fazer ligeiro 337 

tumulmo (tamoren facio) - fazer ichaco 2759 

impono - Epoer poer 1391 

iudaizo (more iudaico aliquid facio) - segir iudeus 1590 
sepono - adelado poêr 2521 

idiomatizo (idioma loquor) - falar per liguagem 1507 
actineo - perteecer E linhagê 42 

cedo - departir dar lugar 380 

cecutio (uigilanda lumê occulorã amitto) - perder lume 668 
malo - mays querer 1678 

maledico - maldizer 1676 

obtrecto - mal dizer 1892 

malignor (male operor) - mal fazer 1677 

abrado (male rado) - ir mal reer 11 

maledico - maldizer 1676 

obtrecto - mal dizer 1892 

malignor (male operor) - mal fazer 1677 

conspiro - malosmar 622 

deuoueo (uoueo exdico siue male dico) - maltrager prometer 873 
infesto (molesto) - maltrager 1445 

insulto (superbie) ipropero) - maltrager 1529 

abutor - mal usar 53 

explodo - soltar maaos abrir 1175 
periclitor - periguar é mar 2110 

scandalizo (turbo) - escamecer dar desi ma(o) exéplo 2458 
maligno - fazer maao 1694 

obsum - demeos seer 1874 
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aduerto (intelligo) - parar mêtes 206 

egeo (indigeo) - auer mester 1014 

indigeo - auer mester 1431 

facito - ciger mjnino & ba(ixo) 1306 

emulor (diligo imitor...) - &uejar & boo m? 1049 (Carter “boo nº) 
cudo - bater moeda 703 

excudo - fazer moeda 1127 

deprecor - muito rogar 808 

imprecor - nô rogar 1395 

usurpo - filhar como nô deue 2899 

ignosco (parco non nosco) - perdoar non saber 1374 
nequeo (nó possum) - nô poder 1772 

nolo - nô querer 1790 

nescio - nô saber 1779 

nidifico (nidã facio ) - fazer niho 1781 

sido - seer como see a strela no ceo 2524 

nobilito (nobile fio) - fazer nobre 1789 

dissono - asanhar comer denocte 1865 

pemocto - tardar de noite 2029 

cf. não 

indulgeo - perdoar dar obra êtêder 1433 

EXOTO - TOgar conpoer orrogo ...obra 1178 cf. compoer 
indulgeo - perdoar dar obra Etêder 1433 

halo (spiro) - estêder os braços 1335 

incespito - queer ou cauar 1410 

inauro (auro) - dourar ou afeitar 1398 

oblego - mãdar ou fazer testamêto 1845 

arepo (animaliú ducentiã uentren per t(e)rram - trager ouêtre per (terra) 12 
patrisso - arremedar fazer feitos s. de padre 1973 
subparo - pano Errugar aparalhar 2657 

bip(arktio (partir inbinas partes) - partir & duas partes 367 
pendo - dar peass 1980 

penso - padeçer peass 2111 

pendeo - sofrer peass 1979 

pendeo - sofrer peas 2915 

pubeo - deitar pêteelho 2256 

minoro - fazer pequeno 1722 

idiomatizo (idioma loquor) - falar per liguagem 1507 
arepo (animalii ducentiú uentren per t(e)rram - trager ouêtre per (terra) 12 
cf. apreto 

exentero (pisceri) - abrir stripar pexe 1130 

fistulo - câtar é pipas 1252 - 

paupero - seer probre 1961 

cf. provimente 

inquino - por Eçugar 1376 

dignor - teer por bem 888 

aspero - elegar aporco 251 

postpono - pospoer 2100 

prepono - prepoêr 2176 

taxo (numero apretior) - pocêr preço 2788 

adsum - presente seer 72 

adsum - presente seer seer 316 . 

insum - presête seer 1530 

intersum... - presête seer 1547 

presum - presête seer 2134 

cemo - esguardar consijrar propoer julg(ar) 420 
dego (moror uiuo) - uiner prouimente 747 
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prostituo - preteiar como preiteia aputa 2240 
aátipophorizo - fazer questom 95 

coaxo - bradar come raã 386 

extirpo - arricar raizes 1187 

cf. arredor, derredor 

exoro - rogar conpoer orrogo ...obra 1178 cf. compoer 
repatrio - tornar assa terra 2338 

sanctio - julgar fazer sãto 2472 

abeo - irsse 19 

tendo (uado) - irse estêder 2692 

abstudeo - partirse do studo 190 

desino - quedarsse 829 

desisto - quedarsse 830 


. emarceo (putreo marcidus fio) - secarsse 1040 


sitio - cubijçar aver sede 2525 
scandalizo (turbo) - escamecer dar desi ma(o) exéplo 2458 
subuenio - socorrer 2680 

susccedo - sogt(rar) 2628 

subeo - soêtrar 2646 

apono (superinpono) - sobrepoer 219 
apono (superinpono) - sobrepoer 219 
excedo (supero) - sobrepoiar 1116 
excello (supero) - sobrepoiar 1117 
exsupero - sobrepoiar 1186 

supero - sobrepoiar 2615 

excello - sobrepoiar 2928 

excelleo - sobrepoiar 2929 

sido - seer como see a strela no ceo 2524 
abstudeo - partirse do studo 190 
pessundo (supedito precipito pessú ení deorsã - suiugar 2106 
subiugo - suiugar 2649 

subigo - suiugar 2650 (cf. sojugar) 

cf. sa 

metor (fu(lc)io) - ficar têdas 1716 
repatrio - tomar assa terra 2338 


arepo (animaliú ducentiã uentren per t(e)rram - trager ouêtre per (terra) 12 


oblego - mãdar ou fazer testamêto 1845 
iniurior - fazer torto 1476 

releo - trasfegar 2442 

comeo - traspassar 486 

emigro - traspassar 1046 

migro - traspassar 1733 

penetro - traspassar 1981 

pertranseo - tr(a)spassar 2052 

pretereo - traspassar 2137 

transeo - traspasar 2757 

traicio - traspasar 2764 

transgredior - traspasar 2766 

transmigro - traspassar 2769 

frumentor (frumia colligo) - colher trigo 1284 
molesto (infesto) - fazer t(r)jiste 1731 
bucino (bucinã sono) - soar & trôba 364 
vacat (impersonale est) - auer uagar 2790 
vespero - fazer uespera aluzecer 2831 
centuplico - cê uezes dobrar 416 

villo - fazer ujla 2877 
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ALEXANDRE (de Ville Dieu ou Dol), ver 
VILLADEI 
ALEXANDRINO, Amónio: 188 
ALEXANDRINO, Clemente: 238 
ALFAMA, Vicente de: 191 
ALLEN, P.S.: 162 
ALMAZANUS, Michael: 220 
ALMEIDA, Justino M.: 82, 107, 127-129, 302, 
303, 390, 406, 466, 472 
ALMEIDA, Manúel L.: 124, 160, 177, 178, 
389 
ALMEIDA, Miguel de: 376, 377 
ALUNNO; Francisco: 325 
ÁLVARES, Francisco: 306 
ÁLVARES, João: 99, 130, 132, 409, 412, 413, 
417,465 
ÁLVARES, Manuel: 20,21, 47, 60, 72, 79, 85- 
88, 90, 97, 99; 102, 110, 121-123, 126, 130, 
133, 371, 382, 390, 403, 431, 450, 458, 
462-464, 471, 472, 480 
ALVES, Manuel dos Santos: 417 
AMARAL, Gaspar do: 376 
AMBROGIO, Teseo: 60 
AMBRÓSIO, S.: 51, 164, 187, 410 


AMENO, Francisco Luís: 464 
AMÓNIO: cf. ALEXANDRINO 
AMZALAK, M. Bensabat: 83 
ANDELI, Henri: 48 
ANDRADE, Banha de: 364 
ANDRADE, Diogo P.: 466 
ANGELIS, I. V. de: 164 
ÂNGLICO, Bartolomeu: 185 
ÂNGLICO (ou Ângrico), Maurício: 146, 184, 
187, 189, 191, 193 
ANSELMO, António J.: 52, 54, 80, 85, 92, 127, 
193, 212, 405, 416, 429 
ANSELMO, Artuí: 80, 83, 124 
ANSELMO de Canária, S.: 42 
ANSILEUBO: 144, 161, 164 
ANTÓNIO, Boaventura de S.: 376 
ANTÓNIO, Nicolau: 125 
ANTÓNIO, Paulo: 109, 130, 404 
ANTÓNIO (Prior do Crato),D.: 391, 472 
APIANO: 282 
APOLÓNIO: 44 
APULEIO: 140 
AQUAVIVA: 472 
AQUILEIA, Rufino: 186 
AQUINO,S. Tomás de: 173, 188, 427, 468 
ARBEO de Freising: 161 
ÁRCADE, Dionísio: 285 
ARCAS, Fábio: 432, 465, 466 
ARENAS, Miguel de: 467 
ARENS, Hans: 88 
ARETHAS de Cesareia: 269 
AREZZO, Goro d': 262 
ÁRIAS, Diego Ximénez: 81, 231, 238, 268, 
314, 369, 431, 435-441, 444, 446, 448, 
449, 466, 467, 469-471 
ARISTÓTELES: 28, 29, 129, 130, 231, 293, 
410 
AROLA, Fr. Francisco de: 189 
ARRAIOLOS, Martinho de: 191, 195 
ASCÓNIO, ver PEDIANO 
ASENSIO, Eugénio: 130, 131, 287, 297, 308, 
314 
ASTORGA, Genádio de: 145 
ASULA, Teodoro de: 192 
ATENEU: 403 
AURELIANO, Beraldo: 168 
AUTUN, Honório de: 53, 192 
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AUXERRE, Remígio de: 56, 96, 188 
AUXERRE, Sulpício de: 56, 96 
AVENDARO, Pedro N.: 387 

AYMO (ou Haymo): 48, 68, 162, 164 
AZEVEDO; Manuel de: 464 
AZEVEDO, Rui de: 48 


BACELAR, Bemardo de Lima e Melo: 83, 
239, 244 

BADE, Josse: 274, 276, 370 

BADE, Perrette: 370 

BAIÃO, António: 243, 300 

BAIFIO; Lázaro: 279, 304, 347, 395, 396, 473 

BALBO, João: 44, 47, 124, 146, 156, 159, 165, 
184, 185, 219, 229 

BALDINGER, Kurt: 242 

BARBADICO, A.: 164 

BARBAZZA, André: 274 

BARBOSA, Agostinho: 228, 249, 250, 254, 
284, 325, 349, 363, 383, 450, 459 

BARBOSA, Aires: 56, 52, 70, 322, 364, 365 

BARBOSA, António: 376 

BARBOSA, Duarte: 237, 402, 406 

BARCA, Aníbal: 179 

BARCELOS, Fr, Gonçalo de: 42, 187, 191, 193 

BARLAÃO: 168 

BARON, R.: 160 

BARREIRA, António: 428 

BARREIRA, João de: 82, 98, 99, 132, 133, 
405, 410, 412-414, 427, 429, 465 

BARREIROS, Gaspar: 84, 272, 280, 286, 308, 
465 

BARRETO, João Franco: 132, 280, 294, 377- 
379, 389 

BARRETO, Manuel Saraiva: 44, 54, 85, 87, 
91, 96, 124-126, 377 

BARROS, António: 429 

BARROS, Catarina: 423 

BARROS, João de: 21, 58, 60, 63, 65, 7, 80, 
82, 85, 87, 94, 97, 98, 100, 102, 105, 106, 
107, 108, 110, 111, 114-116, 122, 123, 126, 
128-131, 237, 238, 243, 300, 308, 371, 
422-426, 428, 429 

BART, Alda Rossebastiano: 262 

BARTHES, Roland: 469 

BARTOLOMEU, Fr. Bispo de Silves: 43 

BARZIZZA, Gasparino: 74, 256 

BASÍLIO, 8.:442,447 

BASTO, Magalhães: 306 
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BATAILLON, Marcel: 416, 437, 467 

BATHE, William: 472 

BATT, James: 84 

BAYLE, Pierre: 305 

BEAULIEUX, Charles: 428 

BEAUVAIS, Jean Thierry de: 347 

BEAUVAIS, (ou “Hibémico, ou Provins), 
Maurício: ver ÂNGLICO 

BEAUVAIS, Vicente de: 141, 160, 185 

BEDA, S.: 43, 164, 186-189 

BELLERO, João: 243, 280, 282-285, 306, 307, 
323 

BEMBO, Pietro: 60, 253, 325 

BENJAMINS, John:48 

BENTO, S.: 51 

BERGHOFE, W.: 243 

BERLAIMONT, João: 303 

BERLAIMONT, Noel de: 274, 275, 314 

BERLAIMONT, Pierre: 303 

BERNARDO, S.: 50 

BERNARDO de Compostela: 186 

BEROSO, Estêvão: 285 

BERTONI: 162 

BERTULPHUS, Hilarius: 86 

BÉTHUNE, Ebrardo de: 42, 43, 47,48 68,84, 
146, 162, 186, 212, 231 

BISÂNCIO; Estêvão de: 280, 281 

BISCHOFF, B.: 160 

BISMUT, Roger: 306 

BLÁVIO, João: 132 

BLONDO, Flávio: 282 

BLUTEAU, Rafael: 229, 238, 239, 244, 259, 
262, 279, 305, 370, 399, 466 

BOAVENTURA, Fr. Fortunato de S.: 42, 169, 
177, 182, 190, 191, 193, 195, 196, 200, 
212, 379, 380 

BOCCACCIO: 325 

BOÉCIO: 140, 164, 231, 390 

BOLÉO, Manuel P.: 212 

BOLZONI, Lina: 129 

BONETTI, André de: 192 

BORGES, Inocêncio: 191 

BORRALHO, Manuel da Fonseca: 291 

BOUARD, M. de: 160 

BOUCHARDET, Mário: 366 

BOURDON, Léon: 261 

BRADWARDIN, Tomás: 43 

BRAGA, Fr, Brás de: 62 

BRAGA, Marques: 80, 161 


BRAGA, Teófilo: 128, 300, 306 

BRANCO, Camilo Castelo: 86, 437, 467 

BRANCO, cf. CASTEL-BRANCO, Fernando 

BRANCO, João Rodrigues de Castelo: ver 
LUSITANO 

BRANDÃO, João: 402, 407 

BRANDÃO, Mário: 81, 82, 128, 260, 300, 390 

BRANDON, Edgar Ewing: 249, 260, 324, 347, 
349, 365, 369, 371 

BRASAVOLA, António Musa: 277, 401 

BRÁULIO: 43, 189 

BRITO, Fr. Bernardo de: 381 

BRITO, Gomes de: 407 

BROCARIO, Arnaldo G.: 300 

BRUNET J.-Charles: 390 

BRUNOT, Ferdinand: 80, 81, 127, 235 

BUDÉ, Guillaume: 60, 69, 81, 85, 120, 274- 
276, 303, 314, 317, 387, 447, 449, 468 

BUESCU, Maria L. Carvalhão: 83, 86, 98, 127, 
128 

BUNKER, R.: 81 

BUONCOMPAGNO de Florença: 53 

BURGE, ELL.: 48 

BURGOS, André de: 99, 132, 405 

BURSILL-HALL: 47-49, 52, 162 


CÁCERES, Lourenço de: 131 

CADAVAL, Grávio: 99 

CAEIRO, F. da Gama: 49,50 

CAIADO, Henrique: 125 

CALEPINO: passim 

CALISTO HI: 50 

CALVETE, João C.: 307 

CALVO, Minucio: 303: 

CÂMARA 3R.,J. Mattoso: 48 

CAMILLO, Giulio: 129 

CAMINHA, Afonso Vaz de: 117 

CAMINHA, Gregório Martins: 407 

CAMÕES, Luís de: 81, 175, 237, 252, 279, 
282, 287, 289, 291, 295, 305, 308, 309, 
339, 369, 371, 391, 395, 396, 405, 434, 466 

CANINIUS, Angelus: 60 

CANO, Melchior: 447 

CANTOR (ou Chantre), Pedro: 186, 189 

CANTUÁRIA, S. Anselmo: 42 

CAPELA, Marciano: 28, 47,48, 131, 140, 141, 
272, 293, 310 

CAPRO: 396 

CARDOSO, Filipa: 88, 390 


CARDOSO, Jerónimo: passim 

CARENSIS, Hugo: ver SAINT-CHER 

CARMODY, Francis: 160 

CARRANZA, Bartolomeu: 437, 467 

CARRILLO, Lucas: 309 

CARTER, Henry Hare: 196, 199, 212,213 

CARVALHO, Joaquim de: 35,36, 40, 49,50, 
128, 132, 380, 390, 406, 465 

CARVALHO, José G. Herculano de: 311 

CARVALHO, Teixeira de: 44, 54, 84, 300 

CASA, Adriana della: 47, 161, 165 

CASSIANO, João: 187 

CASSIODORO: 42, 73, 140, 160, 187 

CASTEL-BRANCO, Femando: 47 

CASTILHO, Francisco Sanches de: 377, 379, 
389 

CASTRO, Américo: 50, 125, 145, 162,213 

CASTRO, Aníbal Pinto de: 310 

CASTRO, Bartolomeu de: 300 

CASTRO, Manuel Mendes de: 407 

CASTRO, Pedro de: 302 

CASULIS, Gherardo: 256, 263 

CATACH, Nina: 428 

CATÃO: 36, 40, 52, 140, 230, 260 

CAVALEIRO, Estêvão: 68, 71, 84, 86, 92-95, 
112, 123, 125, 126 

CEBETES: 129, 429 

CELSO: 311 

CEPEDA, Isabel V.: 163 

CEREJEIRA, Manuel G.: 86, 88, 124, 125, 
127, 261, 263, 296, 311, 365, 389 

CERVANTES, ver MORALES 

CÉSAR, Júlio: 63, 115, 118, 260, 295 

CESAREIA, Eusébio de: 281 

CESÉLIO: 293 

CHALCONDYLAS, Demetrius: 60, 301 

CHAMPIER, Symphorien: 277 

CHARTRES, Thierry de: 141 

CHAULDIER, Reginaldo: 243 

CHEREMON, Abade: 187 

CHEVALIER, Ulysse: 161 

CHOMARAT, Jacques: 48, 53, 84, 85, 162, 
163,311 

CÍCERO: 43, 86, 96, 104, 112, 115, 118, 164, 
173, 225, 229, 230, 231, 253-255, 260, 261, 
274, 291, 295, 298, 309, 311, 340, 383, 410 

CINTRA, Luís F. Lindley: 49, 177, 302, 311 

CIPRIANO, S.: 468 

CIRILO: 44 
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CISNEROS, Cardeal Ximénez: 300 

CLARO, Fr. João: 187, 193 

CLAUDIANO: 287 

CLENARDO, Nicolau: 60, 63, 69, 76, 79, 81, 
82, 88, 89, 100, 101, 123, 117, 118, 120, 
124, 127, 132, 254, 257, 258, 261, 263, 
296, 322, 365, 376, 381, 389, 416, 479 

CLÍMACO, S. João: 173, 187, 193 

CLUNI, Bemardo de, ver BERNARDO, S. 

COELHO, Jorge: 254, 396 

COELHO, José Ramos: 465 

COHEN, Marcel: 48 

COLLIER, Robert: 160 

COLUMELLA: 260 

COLÓN, Germán: 229, 232, 364, 365 

CÓMODO: 301, 301 

COMPOSTELA, Bernardo de: 186 

CONCEIÇÃO, Manuel da: 127, 407 

COOPER, Louis: 242 

COOPER, Thomas: 350, 371 

CORONEL, Paulo: 300 

CORREIA, Francisco: 99 

CORREIA, Tomé: 310 

CORTE, Francisco della: 140, 160 

CORTESÃO, Armando: 406 

CORTESI, Paolo: 253 

COSTA, Avelino J.: 44, 49, 52, 54, 165,.177, 
185, 192 

COSTA, António S.: 49 

COSTA, Gaspar da: 379, 390 

COSTA, Manuel da: 389, 413, 417 

COSTA, Maria Helena de Teves: 83 

COTGRAVE: 229 

COURTRAI, Siger de: 29, 48 

COUTO, Diogo de: 238 

COVARRUBIAS Leyva, Diego: 447, 448 

COVARRUBIAS Orozco, Sebastião: 324, 350, 
448 

CRAESBEECK, Pedro: 378, 390 

CRASTONUS, Joannes: 306 

CREMONA, João Pedro de: 92 

CRESPIN, J.: 302 

CRETENSE, Demétrio: 300 

CRISOLORAS, Manuel: 60, 61 

CRISOPOLITANO, Zacarias: 188 

CRISÓSTOMO, S. João: 165, 187, 447 

CRUZ, António: 54, 

CRUZ, Luís da: 390, 472 

CUELLAR, Henrique de: 413, 417 
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CUJÁCIO: 279 
CUNHA, Celso: 49 
CURIO, Célio, Secundo: 364 


D'ALEMBERT: 245 

DALY, B.A.: 157, 165 

DALY, Lloyd W.: 157, 158, 165 

DAMES, Mansel: 406 

DANTAS, Júlio: 51 

DANTE: 47, 291, 292, 309, 325 

DATO, Agostinho: 56, 87, 96, 126 

DAVID, Joannes: 84 

DAVID, Pierre: 52 

DELARUELLE, Louis: 127 

DELBOEUE, Régis: 82 

DELESALLE, Simone: 242 

DEMÉTRIO Cretense: 300 

DESAINLIENS: 229 

DESLANDES, Venâncio: 417 

DESPAUTÉRIO, João: 60, 69, 72, 79, 81, 85, 
86, 95, 99, 100-102, 104, 112, 119, 120, 
127, 133, 447, 472, 479 

DEUS, João de: 31 

DHUODA: 160 

DIAS, Aida Fernanda: 80 

DIAS, Epifânio da Silva: 110 

DIAS, Filipe: 310 

DIAS, José S. da Silva: 83, 437, 467 

DIAS, Luís Fernando de Carvalho: 310 

DIAS, Manuel: 376 

DIAZ Y DIAZ, M. C.: 145, 160, 162 

DIDEROT: 384 

DIDOT, F.: 82 

DINIS, D.: 160, 170, 387 

DINNERUS, Conradus: 308 

DIOMEDES: 84, 86, 112, 120, 345 

DIOSCÓRIDES, Pedácio ou Pedânio: 277, 
304, 400, 401 

DOLET, Estêvão: 253, 261 

DOMINCOVICH, Ruth: 196, 212 

DOMINGOS, S.: 467, 468 

DONATO, Élio: 36, 39, 48, 51, 68, 84, 86, 112, 


120 
DÓRIA, Álvaro: 160 
DOSITHEU: 144, 161 
DOUCEUR: 244 
DUARTE, D.: 80, 90, 142, 172, 173, 178, 186 
DUARTE, Infante D.: 84, 130 
DUBOIS, Claude-Gilbert: 81, 232 





DUBOIS, Jean: 260, 366 
DUCANGE: 229 | 
DULCET, Antonio-Palau y: 468 
DUME, Martinho de: 187 
DUPUYS: 244 

DURAND, Robert: 31, 49 
DURANDO, Guilherme: 274 


" DÚRER: 129 


EBERO, Paulo: 303 

EBORENSE, André: ver RODRIGUES, André 

EGAS;D.: 31 

ELIOT: 229 

ENCARNAÇÃO, D. Bemardo da: 244 

ENCARNAÇÃO, D. Pedro da: 44 

ENDEM, João de: 243 

ENNIO, Quinto: 259 

ENTWISTLE, William J.: 160 

ERASMO: 41, 48; 53, 54, 56, 60, 66, 68:70, 
81, 82, 84, 85,97, 120, 133, 162, 163, 235, 
244, 253, 254, 261, 286, 297, 298, 311, 349, 
369, 370, 410-412, 414-417, 438, 
441,442,447-449, 467, 468 

ESCALÍGERO, José Justo: 247 

ESCALÍGERO, Júlio César: 60, 79, 85, 247, 
253, 261, 277, 289, 290, 309 . 

ESCOBAR, Cristóvão: 78, 86 

ESDRAS: 43 

ESÍCIO: 186, 188 

ESTAÇO, Aquiles: 392 

ESTATÉRIO: 311 

ESTÊVÃO, Diogo: 130 

ESTÊVÃO de Bisâncio: 306 

ESTIENNE, Charles: 243, 281, 282, 306, 347 

ESTIENNE, Henri: 81, 253, 370 

ESTIENNE, Robert: passim 

ESTRABÃO: 232, 239, 306, 470 

ESTUNIGA, João: 229 

EUCHERIO: 164 

EUSÉBIO de Cesareia: 164, 281 

EYB, Alberto: 185 


FABRÍCIO, Jorge: 290 

FABRÍCIO, Vicente: 62, 81, 380 
FABRO, Bazílio: 229, 364 
FACCIOLATE: 212, 244 

FALCO, Benedeto di: 309 

FARIA, Fr. Custódio de: 64 

FARIA, Francisco Leite de: 127, 131 
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FARIA, Maria G. Pericão de: 130 

FARIA, Maria E: Ribeiro de: 130 

FERNANDES, Cristóvão: 349, 370; 371 

FERNANDES, João: 124,377 

FERNANDES, Salvador: 263 

FERNANDO, D.: 175 “ 

FERNANDES, Valentim: 80, 91, 2: 

FERNANDO, Infante D.: 193 

FERRÃO, António Duarte (aliás, João da Silva 
Rebelo): 124 

FERREIRA, Bartolomeu: 438 

FERREIRA, Bento S.:54 

FERREIRA, Francisco Leitão: 86, 128, 130- 
132, 262, 364, 381, 394, 402, 404, 406, 465 

FERREIRA, Gaspar: 376 

FERREIRA, José de Azevedo: 177 

FERREIRA, Manuel: 376, 466 

FERRER, Paulo: 131, 390, 472 

FESTO: 120 

FIGUEIRA, João: 95 

FIGUEIREDO, P. António P. de: 68, 113, 131, 
301, 464; 473 

FIGUEIREDO, Cândido de: 124 

FIGUEIREDO, Fidelino de: 466 

FIGUEIREDO, Francisco de: 70 

FIGUEIRÓ, D. Pedro de: 379 

FIGUEIROA, Francisco Carneiro: 465 

FILELFO, Francisco: 230 

FILELFO, Mário: 70 

FILIPE, António: 376, 381 

FILIPE, Bartolomeu: 381, 391 

FILIPE HI: 467, 472 

FILIPE, D. (Príncipe): 107 

FIRMINO, Nicolau: 464, 473 

FIÚZA, Mário: 244 

FLISCO, Estêvão: 96, 126 

FLÓRIO: 229 | 

FOCAS: 120 

FOLQMAN, Carlos: 464 

FONSECA, Ant. Melo, ver MACEDO, José dé 

FONTANALS, Millã y: 178 

FORCELLINI: 212, 244 

FOREIRO, Fr. Francisco: 380, 390, 437, 438, 
467 

FOUCHÉ, Pierre: 177 

FRANCISCO I: 303 

FRANCISCO, Fr. Luís de S.: 310 

FRANCISCO, S.: 440, 469 

FRANCISCO, Simão: 467 
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FRANCO, António: 464 


FREIRE, Anselmo Braamcamp: 130, 131, 404, 


407 
FREIRE, António: 126 
FREIRE, José Geraldes: 51 
FREISING, Arbeo de: 161 
FRISQUILINO, Nicodemo: 85 
FROBEN: 303 
FRÓIS, Francisco Rodrigues: 294 
FRUTUOSOS.: 51 
FULGÊNCIO, D.: 128 


FULGÊNCIO, Flávio Plancíades: 164, 280, 


293, 305, 310 
FULGÊNCIO, S.: 187 


FULGOSUS, Baptista (aliás FREGOSO): 294, 


31 


GACON, Samuel: 83 

GAGUINO, Roberto: 56, 96 
GALENO: 157, 277, 401, 403, 406 
GALHARDE, Germão: 40, 126, 409 


GALLINA, Annamaria: 242, 256, 259, 260, 


263, 302368 
GALVÃO, Duarte: 80 
GALVÃO, Tiago: 133 
GAMA, Joana da: 422 
GAMBARO, Angiolo: 261 
GANDAVO, Pedro de M.: 21 
GARAY, Blasco de: 297 
GARIMBERTO, Girolamo: 295, 311 


CEC Ce cce ne cce 


GÓIS, Manuel de: 402 

GOMES, Álvaro: 308 

GONÇALVES, Iria: 53 

GONÇALVES, Luís da Cunha: 306 

GORETTI: 310 

GOUVEIA, Andrade de: 406 

GOUVEIA, André de: 104, 128 

GOUVEIA, Diogo de: 370 

GOUVEIA, Manuel de: 378 

GRACIANO: 188 

GRANADA, Fr. Luís de: 416 

GRAPALDO, Francisco Mário: 271, 272, 301, 
305, 313, 473 

GREGÓRIO IX: 186 Pupa 

GREGÓRIO, S. (Magno): 43, 164, 186-188, 
427, 447 

GRIERA, A.: 162, 178 

GRIFO, Sebastião: 243, 368 

GRÓBER, Gustav: 262, 263 

GROCINO, Guilherme: 112 

GROMORSO, Pedro: 260 

GUALTHERO, Rodolpho: 231 

GUERREIRO, Miguel do Couto: 291, 309 

GUIMARÃES, Delfim: 306 

GUIRAUD, Pierre: 231 

GUTEMBERG: 157 


HAIN, Anton: 243 
HAJNAL, Istvêm: 47, 263 
HALL, EW.: 80, 82, 87 
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HERODIANO: 44 
HESSELS, 1.H.: 161 

HEUR, Jean Marie d': 178 

HIBÉRNICO: ver ÂNGLICO 

HIGINO, Gaio Júlio: 280, 293 

HILÁRIO, Santo: 186, 187 
HILDESHEIM, Ludolfus de Luckowe: 47 
HIPÓCRATES: 157, 164 

HISPANO, Pedro: 160, 183, 192, 304 
HOLTZ, Louis: 51 

HOMARIZ, Pedro: 31 


110, 117-124, 130, 132 
HOMERO: 439 
HOMS, J.M.Casas: 162 
HORÁCIO: 1tt, 118, 164, 230. 
HUGO de São Caro: 470 
HUGO de São Vítor: 141, 173, 188 


163, 188, 189, 212, 219, 229 
HUSS, Mathias: 164 


ILDEFONSO, S.: 43 
ILHA, João Gomes da: 175 
IMBS, Paul: 370 
INOCÊNCIO, Frei: 191 
INOCÊNCIO IV: 34 
ISABEL, Rainha Dona: 468 
ISABEL (a Católica): 448 
ISAÍAS: 186, 380, 391, 438 


HOMEM, Fernando Soares: 84, 87, 97-99, 102, 


HUGÚCIO de Pisa:-146-148, 150, 157, 162, 


JUBINAL, Achille: 48 
JULIÃO de Toledo, S.: 187: SUÍoas 
JÚNIOR, António Salgado: 370, 466: - 
JUNIUS, Hadrianus: 314, 351 
JUSTINO: 306 

JUVENAL: 164, 230 


KASSEL: 262 
KEMPIS, Germão de: 92 
KILWARDEY, Roberto de: 43, 124" ê 


LABARRE, Albert: 229, 242, 344, 364, 365, 
368 

LACERDA, Manuel P. de: 379 

LAGUNA, Andrés de: 277, 304, 401, 447,449 

LAINES, Diogo: 133 

LANFRANCO de Parma, G.: 309 

LÂNGFORS, Arthur: 48 

LAON, Anselmo de: 43, 186, 470 . 

LAPA, Manuel Rodrigues: 232 

LASCARIS, Constantino: 60, 368 

LATINO, Bruneto: 141, 160, 178, 349 

LAURENTIUS, Josephus: 405 

LEÃO, Duarte N. de: 21, 65, 131, 262, 304, 
378, 389, 390 

LEBRUN, Lourenço: 308 

LEIRIA, Egídio de: 191, 194 

LEITE, Rui: 80 

LEMOS, Júlio de: 301 

LEONOR, Rainha Dona: 149, 163 





GARLÂNDIA, João de: 39, 47,48, 52,68,146,  HALLJR, R.A.: 87, 232 
162, 164 HAMAN, Joannes Hertzog: 164 
GAYA, Gili: 406 HAYASHI, Tetsuro: 228, 229 


ISIDORO de Sevilha, S.: 29, 38-40, 43, 48, LETO, Júlio Pompónio: 112, 274 
51, 52, 60, 140, 141, 144, 160, 162, 164, LEYVA, Diego de Covarrubias, ver 
168, 173, 182, 185-190, 192, 193, 256, 447 COVARRUBIAS:: 


GAZA, Teodoro: 60 

GÉLIO, Aulo: 119, 120, 143, 153, 259, 383 

GENADIO: 145 

GÉNOVA, João Balbo, ver BALBO 

GESNER, Conrado: 81, 212, 243, 248, 278, 
280, 284, 307, 339, 345, 403, 433 

GIBSON, Margaret: 51 

GIL, Mestre: 39 

GILINO, Camillo: 311 

GILBERTO (Bispo de Londres): 186, 188 

GIUNCTA, Jacobus de: 300 

GIUNCTA, Lucas António: 302 

GNEUSSE, H.: 162 

GOETZ, georgius: 161 

GÓIS, Damião de: 130, 238, 261, 282, 306, 
307, 323, 371, 465 
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HAYMO: ver AYMO 

HEDERICI, Benjamini: 64 
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